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Do St•. A. Azct•edo sobre a eleição de um Senador pelo Píauhy 
(pat'2COl: n. 25, do !900). Pags. 312 a 3lli, 

•• 

• 

• 



""'! .: • 

SENADO FEDERAL 
• ---8----

SESSÕES PREPARATORIAS 

1• SESSÃO !'IU,P,\ItATOitL\ ll.\ 1" St:SSÃIJ ORDINARIA DA 7• J.EGISLATUltA. 
E)!' 18 OE AB!Ul, O" 1U09 c• 

A' moia hol'a 1lcpois tl.o meio-dia. nb.re-se a sossão, .ostltll•clo 
presentes os Srs. Sonatlorcs Rn~· Barbo~a, Fm·reir.t C1mvo~, Araujo 
Gues, ,Jona.thas POllrcs1, Pires Jo'orl·oira. Cas&rJ Pinto, Gonçalv~ 
Ferreira, Rosa o Siha, COlivoira.· Valladão, Severino Vieira, 
João Lui1. Alv<ls, l)livei~·a Figneil•o:lo, Lali!'O Solll',), l<'l'UllCiS~O su.:­

les, F1•ancisco Glycot•io, Braz AlJl'ailtcs, Urbano do Gouvtia.. A. 
Azorctlo, AloliC!ll' Guima1•ães, La.uro )!úllel' o Pinhoil".:> Machr~tlo 
(21). 'llt c .. 

• 

o S1•. 1° Sec1•etn1•io ih~ conta do soguint.o •••• 
• Olllcio do St•. Senatlot• c .Toa.q11int Murtlnho, de 22· de mu.rçJ 

ultimo, communlc:Lndo qu~ tendo deausontar·se do pt\iZ pot• soj~ 
mezcs, nito podet'li compat•ecel' tts sessões 1lo Sena.•lo e para iss) 
pe~e a nocessn1•ia. lieCJilÇl.- A' C:>mmis~ãu de Policitt. ... 

Telegt•a.mma Jo sr. Sena1ot• lndio do Bt•azil, expedido do ' 
Botafogo, em data de 1lloje, commun~ca.wlo quo deixa do c.pR- . 
recCL' tis sessões por ·~O aoho.t• doente. - ln te irado.. · 

Authent.ica3 das actas das apua~aQõcs gct•aes das eleições pa.aa . 
renovação do terça do S~na!lo .Federal o pt~eéochtmento .da.'' .\'aga. 
aberta pela t•enuncia tio Dr. Sá Peixo:o, a que so pro~odou •. no 
dia. 30 de janeil'<l ultimo, nos Esta.d1s do Amazont\s, do P!l.l'tl, 
do Maranhão, ,(LO Pia.ulay (acompa.!Jhad<IS de documentos) .• do Ccal'!l. 
(1' e 2• .districtos), <lo lU o Gl':tntle do Norte, da Parahyb:t do 
Norto, .to Pernambuco, dfl Surgipe, da Bahia ( l", 2• .e 3° 

Yol, 1 l 

•• 
~·· 

• • 
• ·• . . . • • 

•• . 
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di.stl'icto>), do Espit•ito Stttlto, do Rio de ,Tttneiro, !lc i\linO,s Get'itCS 
(I• districto), tlo S. Pttulo (I" districto), doP<tt'ttMt, .do Rio Gt•a.ttdt~ 
úo Sul (l' e 2' t!ístt•íctos), do Go.mz (duas), de S<tuüt CatiHtrína, 
do M~tto Grosso e no Districtn Federal, <tCOIDllMhatlas tl<ts 
respectivas authentica.s 11a.rciaes. - A' Com missão de POllot•es. 

5'fí't · Diplomas de Senadot•os eloitos pelos Estatlos: do Amazonas, 
expedido ao St•. Dr. Silverio .José Nery; do P.tr(t, ao Sr. Dr. Artllllr 
de Souza Lem03; do Mut•anhiio; ·ao Sr. DI'. .José Ettsebio de ' 
Carvalho Oliveira; rlo Píauhy, ao St•, Dr .. Joaquim Rih~iro 
Gonçalves; tio Cettrá, ao Sr. Dt•. Thomaz Pompeu Pmto 
Accioly; do Rio Gt•rtndo !.lo Norte, ll.'J Sr. Dt•. Francisco llo 
Salles Moira c Sd.; tltt Parahybn, do Not•to, a monsenhor Wal­
ft•edo Lettl; tlc Pet•nambttC), ao St•. Dt•. Sigismunrlo Antonio 
Gonçalves; de Alagoas, ao Sr. cot•ouol Ma.noel Gome.~ Ribeiro 
(Barão de Traipt't); de Set•gipo. ao Sr. llcgcmbarga!lot' Gnilhot•me 
do Souz<t C•tmpos; dn, Bahia, ao Sr. Dt• .. José Mat•cellíno do Sou~a.; 
do Pat•an:t, ao Sr. Dr. Generoso Marque~ dos Santos ; do Rio 
Grande do Sttl, ao Sr. Dr. Yictorino Ribeit'.) C.Lt'neiro Monteiro; do 
Goyaz, um ao Sr. Dr .. José XtLvier <lo Almeida e outro ao St•. 
Dr .• José Leopoltio tle 13ulhõos .Ttmlim ; do Mltto Grosso, no St•. 
Dr .• Tos1l Maria ~Iotello, e no Distric~o Fellor.LI, tLo St•. Dr •. TJsú 
Candido de Mollo MtLttos.-A' Commissiio de Poderes • 

.,. O St•. Oliveh•a J:o,igueh•edo-Sr. Pt•csillente, peclí 
a palanorL patw:dat• conhecimento a v. Ex. rio que o meu com· 

· panheiro do hnncttdn, o Sr. Senlidor Lourenço B.tptista. apr.~ar 
de prompto para os h•alnlhos pal'!n,mento.t•m, pot• <loento, doixon <lo 

lffompat•ecer fi, sessão de hoje. 
· Aprov'oito a occ[lsião ptwa onyiar tt mesa o diploma dP Sona-

.UPl', expedido pela .iantr~ :.tptu•adot•a !ln meu Esttttlo, ao Sr. !Jtlin· 
"f!no Rocn.yuva. 

O S1•. P1•esicleute-o SenMlo llcrL iuteit•atlo. 

O S1•. Ph·e"' I<~e1•reira-St•. Presidente, pedi 11 pala- '·'' 
'·•. Yl'<~ pat•a communicat• tt Y. l<J~. e :t C.Lsa que o meu companheit·o 

do t•ept•esonh~ão, o ~r. Senadot• Gervasio Passos, apezat• de prom· 
pto ptw:.t o; trabalhos, não pôde cJmparecor tt sessão, JlOL' mo-
tivo do lttto, tendo porJIJo .uma filha. • . 

:!b Sr. P~·e,..idente-0 Sena•! o fica intoit•a,lo o a Mesa 
YttO omciat• ao Sr. SenatlOl' pelo Piauhy, do~anojando·O. 

Vae-so .llt~er a chtunatltt do> St•s. Senadores presento;;, afim tle 
se pt•ococl~r no >ortoio par.\ ~~ Conuni~são do Podere>, !Ht rurm<~ 
do Regimento. 

O S1•. 1" Sec1•eta1•io prvr:ode ~~ clmmadn. dos St's. Se­
nadot•os prosontos e, á )Jl'OpJrQiio qtw cada ttm ro;:poatlo, é col­
locttdtl na m•nrt uma coclnln c,nn o seu nomC". 



SI.ISSÜJ>S PHill'ARATORIAS 3 

Concluída a clmmatla, o mesmo ·sr. I • Secretario J.>l'OO\~de ao 
sot•teio,o são sot•toados os Srs. Sonarlores A. Azereuo, U1•bano de 
Gouvêa, Pinheiro Machatlo, Castro Pinto, Lam•o Sodt•t\ !tosa o 
Silm, JIJ'ancisoo Glycerio, Joao Luiz Alvos e Alencat• Guimarão~. 

O Sl~. P.L•et.~ident"'- Fo1•am sot•teatlos pat•a a Com·. 
missão tle Poderes os St•s. A. Azeredo, Urb:tno íle Gouvêa, Pi- -
nheiro Machado, Castru Pinto, Lam•o Scdré,Rosa e Silva, Francisco · 
Glycerio, .roiio Luiz Alvos o Alencat• Gnimarães. 

A ostu. Commissão vão ser remettidos t01los os papeis rela­
tivos á eleição para renovação do tet·~o tlo Senado e •JHO so acham 
sobre a mesa. 

Nad;t. mais harendo a trat[tl', vou lev:J.nt[tt' a sessão; convitlattdo 
os Srs. Senadores a comparecerem ;t 2n seosão prep:tratoria, quo 
se realizat•it amn.uhã. 

Levanta-se n. sessão à I hora da tat••le. 

2• Si,Sii:\0 l'REl'AI\ATOllL\ Im 10 DE ABRIL DE !90!) 

Presidencic< do S1•. Ru11 Bw·bosa (Vice-PI'csidenle) 

A' mci[t hot•tt depois do meio-dia aln•e-so a ~essão, estando J.>L"e­
sentcs os Srs. Senadores Ruy Bat•bosn., FCI'l',eira Clm1·cs, Araujo 
Góos, Urbano Santos, PiPes Fcrt•on•a, Alvat•o Machado, C:\stl'o Pinto, 
Rosa o Silva, SeYcrino Vieim, .Toão Luiz AI.vos, .Muniz Freire, 
Oliveira Fi~tueit•ctlo, Francisco Sn.lles, Francisco Glycerio, Brn.z 
Abrantes, Urb:Lno de Gou\'(•:t, A. Azm•edo, Aloncnt• Gninutrãos o 
Pinhoil•o Machado ( 19) • 

. E' lida, po;ta em disctt:ssão e som debato rtp]ll'OYatl:t a acta da 
sessão antoriot•. · · · · · "· 

O Sr. 1• Sec1•eta1•lo chi conta do seguinte· 

EXPEDIENTI~ 

· Diplomas do Senadores eleitos pelos llstttdos do Rio de -,Taneiro 
e Espírito Santo, exp~didos rcspectil'amente aos Dt·s. Hcl•mo~enoo 
Pet•eira da Silra e Bernardino do Souza Monteiro. -A' Commlssão 
de Poderes. 

Requerimento do D1•. An:onio Coelho RÕdt•ifiuos, candidato 
apresentado á ultima eloiçüo seMtot•ia.l, a que se pt•ocetlett no Es­
tado do Piaulw, otrerecendo a certidão da.. acta da apuração gern.l 
da mesma oloi'ç•iio o chamando n. attcnção tlo Senado pn.m os vicios 
de fót•ma o tlo fundo que este t!ocumcnto apt•osenta p1·ima facie, 'e 
que o tlevem tornar um titulo contr;tpt•othi"Cllt(). -A' Com missão 
tio Poderes. 

,_., . 

•• 
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AloõNAES DO SE:-IADO 

O S•·· Pre . .,itlente- :.!tda mttis lmveni.lo a tt•.\tar, vou 
levan't.':~l' a ~e,;s"to, con v idantlo .os Srs. Senaolot'I!S a C•lll1plLl'CCOI'Om 
amanhii. á. s~guiute ses :io préparator;a. 

LP.v;mta-so :t ~nssio a.·1 moio-di:t o 40 minuto.~. 

3' SESS:\O l'RI,l'AIUTORH Ell 20 lll~ ALIRI!, n:~ l!J09 

A' moia hor:t llepo:s ola moio-:lia <tbre·SJ a sesslio, ~stando 
pi•esent.C! os St•;. 3o.udoro~ ltuy Ra.rbosl., Forroil•a. Cbave~. Urbano 
Santos, P,rJs Ferreit•a, C;tstru Pmto, tto~a e Silva, .Joii.J Luiz 
Alves, Oliveira i"i!ttoil•odo, A•lgusto do Va.sconcellos, Laura Sodré, 
Fmncisco Salles, Fr.111cisco GJ~·cot•io, Urb:tno do Gouvêa, A. Aze•·edo, 
CandiJo clo Abrau, Aloacat· Guimat•li.es e Pinheiro :\!acha. lo (17;. 

1·;· litla, J.lO .t:.t c.n discussão o som dob.tto ttppl'Ovada a acta da. 
scssao antol'IOI'. 

o St•. 1" Sect•et:u•io dechra rtuo oão ha expoliente. 

o St•, Pt•el!lidente-:.!a.da lllt\is luvcnclo <t t1•ata.r, vou 
levantar a sessio, co~v.ida.ndo o~ ,Srs. Son:ttlOl'ílil <t compar,Jccrem 

. amanhã á. sog.liote se~s'i.o prep:tl'<\toria. 

L~vil.ntn.-so a sessão a.J mcio-clia. e 40 minutos. 

•l" SESS:IO I'IU:PARATOlUA E)l 21 llE ADI\II, llE 1909 

A' meia hora dc;Jois do meio-dia. ab1•e-se <t sessão, estando pro­
sentes os SJ•.; .. Senadores Ruy Ra.rb:>sa, Fet'l'.eira Cha.ves, Araujo 
Gócs, Pires Foneira, Castro Pinto, IJonçllve.l Ferreira., Ros\1. o 
Siln, Olivcir:t Valia lã':>, Scvm•ino Vieil•a, Jlão Luiz Alvcl. Oli­
,·eil'tt Figuoir.!do, Augusto 1le Vasconcellos, La.uro S3drê, Fra.n­
ciscJ. Glyccrio, Br.tz A bt•autes, Urba.no de Gouvila, A. Azeredo, 
Cn.ndtdo do Abreu, Alenc1r Gmma.rães, Lauro i\lfillcr e Pinheiro 
Ma~ha'lo (21). 

~·lida, posh e.n di;clls>iío o sem debato :tp;Jrov.tda a acta. da 
sessao an terwr. • . 

O St•. 1" Scct•etnrio dccla•.•tt •l'IO não h t.expedionte. 
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O Sa•, P'l'el!tidente- .N~drt m Lis haro:lllO a trat:u•, vou 
lovanr.at· a ~o sã->, c oH vi.flando cs S1•;, Sen:tloref a cJmparccerom 
rtma.nhii á sug-nintc sessão· propm•atorirt, 

Lw~nt:t·<O a so~são ao uwiJ·di~ o 40 miJnto:;. 

5'' st:SS~o l'JtEI'.UUTOIU.~ J~)! 22 !JE Alli:IJ. 1•1·: ll/00 

P1•esillmcia da 81·, Rtt!J Bal'bosa · ( l'ice-PI·e.<ide11'e) 

A' meia. lll•l':t dc;)ois do IÍlOiO·llia, abre-se a.. ~es.<ii:•. esttt:H.lo lll'~· 
sento; os :Sl's. Son~dorcs Ruy B wbosrt. l•'ot•rctl'.t Cha\·e:;, Ar.tu)o 
Gões, Pires 'Fr•rrci1'.1," Ca;trLI Pinto, GJIWIII·o < Fcrl'Oil'a. Rosa. c 
Silva., O:ivcira Va.lladiio. ScrerinJ \'icil·a.. M miz Freil•e, .Jiliio Luiz 
Alves; Ullvrka Figneil•edo, An::wsto d!l Vas .. on<lcllos. L:11U'•• SJdt•é, 
FJ·nncisco Sallc~. Francisco ülyceJ•itJ, Braz AbJ•n.ut)', t:1·b~no do 
Gouvi\:1, A. :I7.CI'cdi>, C •n•lidn do Abi'Cu, ·Aienc:tl' Guimar.'ío>. Lanro 
Müllcl' o Pinheiro Maeha lo (2:-l). 

E' lhla, postn. cm <liscn,:slo o som t!Jlnio rtpjwor:d:t a act:t da 
scssiio anterio1·. 

O S1•. 1• Secretru•io drí c:~ub tio S'f.rllintJ 

EXPEDIENTE 

Tclegl·amma> : 
Do S1•. Rio Branc.l, agt·autJCOJlllo a ~lcs:t tio Scaado a; JlalavJ':~s 

tio bane \'C Iene ia. cJm f!IIC o hom•tJu, 0111 tclPgramun de til tlo C.) r~ 
l'entf:', o cnriantlo-lho u ao S~<trhlo os prote,:to~ tio ,o:t mabt• res-. 
roito . ...;.Jntoirado ; 

Do S1•. Ha.ulino A(blp'10 Horn, •ci,.ntifi.Jan.lo rt ~Ic a <l<J Senado. 
que j:l ostrl om ringom p!l.l'lt ost:t C.Lpital a:tm do su,tc .. tar a con· 
testação ti olo!.;oão do co!•oncl FelippJ Schmidt. apl'd·Cnt t•la cm. 
Fior.Janopolis pcrantll a .Junt:t :IJHU'<•<Ior.t. - A' ro:nmi>siio do 
Po:leros ; 

Dos p,·csi<len tos •lo< E~tados do Cl'at·ti c Espiri '•l Sant''• congt·a~ 
tulttudo·so com o Scnaun pela data consagt•ad L r't commo.moraçiio 
tlo sacriflcio do Til•.tdl'nto~.-Intcirado. · . . 

1'.\ltECI'RES 

N. 1- 19.:D 

A])UJ':tua~ as Yoiaçlíc~ cou~tnnten da> 2CO unihenlic1s, rcmctti­
da> rl Socrctaria do Srnad•>, pelns nw.-ns da,; t:irersa:; •erç~cs ele!-
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· Da..acta da apuração ·const't ·niio ·tel'. sido li.lita. perante. a . 
• lun'ta, l'cclam:açiio· algum;~' que1• quanto· ao processo .. eleitoral, 
qum•· q uaifito· 1l Ol'f!'<tnir.açiio thts mosa.~ fJ no .a cllo pro;;i1lirnni,. · . 

·. ·· T.~mbem ·poMinto.r~ Commissão .nen.lmma :reclnmnçiio::ou con-
testa~ito foi· apresentada. · : ·. . . ·. ; . .. :.. . · · 
' · · A .Commissão de Podo·,·cs .6,:: pois. do. pa1•ecer: .. . . ...• · ... . :, ' 

I•, que sejam app1•ovarlas as eloiçõos.a. que se bl'JCerlou cm 30 
ria jnnet:ro rio cOJ'l'Eillte mmrr, no ·Estaria do Mttranllil()> l>M'(I.· reno-
vaçiio rio torço do ~onado ; • · . 
· 2•, que sc,ja reconllocirlo o proolamarlo S'•n;ulot• da· llopublica · 
pJr·aqnello Estado o l>r •. lus.ll~nsebio ilo C;wv;~lh • Olivoir:t. 
. Sa:fa rias Commiss)os,21 tiO abril tltt-1909.- P,r.lycoi'IO, pt•esi~ 
dento.-Rosa e Sil1:tt, rolator.-L1W'O Sod1·J.- Alencm· Guimrm7cg, 
~urbano de GouvGa.-11~ A;e,·e!o.--.Toi10' Lt.li:: A'vell.-J. G, Pi-
'nlteii'O Maclwtlo,- .r. P. do Casii'O Pinto;--'A imprimir. . ... 
~. .. . : . . . N. ~ -: 19 J!l . . . 

. . 
· . Foi presente á rommissã.Q do· PodoJ•cs a. acta. d;t npurO:çio 
ll&ra.l· da oloição 1•oulizmla. no E.itndo 1lo Rio Gran'do-do N',>r-to·; no 
dia 30 do janeiro 1losto anno. p:ll'a l'eno,·nciio rh tor'Qo 1lo S'cna1lo. 
Dolla consta o seguinte i•osnltado, cm 79 an11ienticas·: . . , 
. ' ' . ' . ' ' . ' .. Voto1 

nr. Francisco de' siínos ::.loh·n o ·s;L. .... 
D\', Fo'ippo :\'or.v rio Bt•ito Gnor!'a .•. ,. 
J.niz Cons~nllte do BL'ito nueJ•t•a .. , ,,, .. 
Divorsos ... ·~ . ....................... .".~ ........ . 

. . 

. 8.951' 
. 413 

3:1 
7 

A' Sccrilt:ü'ia elo Somtll'.tor:trn cntrogn·es 82 :•;uehmiticas 'fias 
otoiç1iOS',proc·311irlns nas tfi'ro.:s~s ·s~c-~lios tlo J\stado,tts ([I!.Íus, 'oxn:nil• 
nadas com- todo o cr1idacb~ natli\ o Tut'.JCJffi rine·pJss:t vici n• o pi oito, 
quo COI'l'Oit C'•m a mttiot•.obsorvancia 1! t 101, sem lll'otesto: · 

Da ap,lll'açi'io a que pJ•occ.lou, a Commi;s1b I'Ct·illc·oll quo 
obtiveram votos os St•s.: -- . 

. . . Vo
1
t_e! , 

. DJ•,·Fl·ttncisco ilo.Stillcs ~leil•a c Stt.. .... .S.,Ju 
D1·. Félippo,Net·r de Brito Gnol't·a .... ; • 41l 
Lniz Constante do lírlto Onort•a .... ..-. ... -33 ·. 

,. 

lJÍ\ .. Ot·s~s •..••.••..•...••• : ...•..• ", .....• ·. ·; 
. . . 

. A' vist:t rlo exprsto, l>Ollsl a C 'n1 ~llssfio tJIIC'• tll:lvom. so.t• ap~l'O• 
vadas pJio SonadJ.as soguintcs conclns1ícs: .......... · .. . · 

1•; .. que sJjam appl'OY'!I!ltts.as oloiQiios oifoGtunriLs no .Estado do . 
Rio Grnntlo tio No!·t~ a :30.tlo jnnoirJ.do.co~:ronto ann:l; . · . 
. • 2•, Q·llil ,~;n . reconheci rio o pt•oolamalb .. Scnrulur d:v Re}mbliêa. 

p'llo mesmo l•.stndo o Dt•. l~l'ttllcts •o· do Sa.llos Melm o Srt. · · 
' ' ' - . -· I• •'''• ' ' 

.. Stla tla,s C•mn\issics. 21-rlo abt•iltl~ 1009.- F. GiyceJ•io; pro­
Sidonto c l'd 't 1' .-Lmn·o Socll·e .- Ale•Jrco· G imm·ri~.~.- Cl·bit~Jo r! e 
Gou,la.-,1 · A:eJ•orfo .. :.;...Hosa. e Silva.·- .lotlO Lui; A.'·llo'$,-.1, G. Pi· 
tl~eiro lti•rciJaclo.-.T. 1', elo Ca.<ti'O i"i11!o.-A Íllllli'Íillil' .. 

. 
" 
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•. , ·.C::!:".. . ·' . . . : : : ·N':.: 4~fl.Q). . :. :. 
-~·::.::·; ... · .... ·'',j·'~- :·•.· .• ·;~···; ~ t; ...• ~·.-

. . Das SCCQLOd 'clcitoraês· cm que Sô dh·ideiÚ. OS 13 muriicipio~ ;fo 
E'stO:do• iló' Màtt'ó Gt•osso; 39' cnviai•a1n U; Secrct tf'iu; · do··· Sen~d·o r :út· 
thcnticas rulati\'as li: clei~ão realhnAa cm' ao· 'elo· janeit·o· 'tiitimo·, 
p'ara. reuovação ·d'o:to·i·~o dest;t .C:tinát·a:. · · ··· ·-. ·· · - ·· ·. . · ·.· . 
. :.A .aJi\ll'ltl;à). 1'.r.s~ ~~ tllltlicnt.ica~ deu o st•gltinto l•csnlt ~~h: · . 
-·· · · · ·. · · ··· · · · ·. · · · ·· ·· .·.v ... otos · · 

. . . ' ' . . . 
rw •. los~ Mm•i.t Moto!ló ..... ·. ........ •.• .... 4.037 

' . 
'D'tV"l''O; '. · • · · . J!) \.I ~ .:J• I t't't',l'l l't'l't'''t,'l't l't o • t'o:t O t-o .-.o··~ I ' 

' · : · · Em: bran~(\,. Iil'·cé•thtbs~ 
,' . '' l'. ·: . ,. . . ' -.·' : ., .. ' . 

· · De· sJula!o a .Junta sjnu•a4<n•,t 41<~ eapit li tfo Est:L~t~. pebs 33 
a.uthontic:t~ que lh.l fot•am l'omettida.s, obtirl·t?~ eonl'ot•ntc c:msta da 
acta _dtl.a.put·a~ãó gorai, I!Xtlimio•tth pela ComuHssãJ·J•o Polle~:P.;~ o 
scgumto t· .. ~u tado·: · . · · · · · · ·:-,l\1\ · 
•' ' • I o ' 

., ·: . .Dr •. Josl! ~·ia.'ri.t Mctelb 3.iO,i voto$· e 4. cm s~pat·:t!IO· 
, · ·o· e1• ·o• · ·· · '"' · - · · ': .... --IV. .:, .,: •.• -,.a.~.,·················· ,IÕOV' ,. ,'· ', .. 

. ' ' . ' . 
. Analrsn.n!lo as a.nthrmticas que lho lut•:tm· · pt•osentu:,, à Com­

missão n.; achou conlot•mo ás oxi~toncins' log;Los. ~alvo unu 011 outt•a 
f'.l.ltJ. iasutncion;o p,u·a. as· invalhhu•, tanto·mai$ q11anto no:~ hum ia- . 
ill'llio do ft•<m.lo revel:tnr. · · ·· · ' · · ·,,. · ·. · ~ . 

. . Nem· MUfas, nr.m da a:~ ta. d'll tt 1ilração ;rm• .. tj' c.;.nsta. a oxistencin. 
de Jll'.>testo; t·~clama~ão on occ·trroncia. · mt!t'ecodot•<!• ·tio · att'lnç.'i'o · 

' rti:!'t\cnla·r, sondo, por·ta:ntd.licito qtto ·se: ns cciultlot•c perl'eita.· 
monto va.UdiH'o t•éacsóHesü•Jta.do!'IJne· éor.siiinam';. •· · · · 
· . :A 18 •dJ cot'l•cilió• olu:~gn:t·am: i(: Socr~t~tt·ia. · tlo· Sana.tlo tiHt•is. I() a tt· 
!ltent!ca.s, além das que tlomm a ap:n•àção ndm•·v·m:•nciil.tàda. "' 

·· t•:xaminando cum cuid:Lilo os onveldppeqlü3 as· oiic:ol'ram; rot'i· 
ficou a CJmmissão trt~Jnl ~Ido o<üi a.utho t·'tiCiiS postadas no di:t 

· antot•iot• n:t ltC}lttl'tiçit 1 GOL'.il d.).~ COL'l'OÍO.$ de;;h C:tpital. 
A loi-oloitJt'al vigente, no s.eu !l.l't. 10 l1dii!p1io::: · 

. ' 
. ·c· Nií.o· po !et•ão tet• · ontra la no. ·Saot•et:uoin· · tlo ·rJuid•itt'Cl' dn.s . 
c,\m:u•as' do C,lngt•e; o livros· o !) tpois oloitOL'•LC.;· nã:o' l\11\'Í':\dos. 
pelo COl'I'Oio do. i~s.tn.bem ([lte ~o: t:.vt.lt1

• J>l'lCOIHoio ;t dfóiç;ii:o; Ull'o· 
exh!bintlu o; pot•ta lúros o:l!ciJ~ nlsi.;rn::t.lo; ll3la m:do;•i:t da~ 
juntns. ~ · · ' · ·. . · . . · 

. Oro\. niio S.! tcndl rot•ifl'cruio ·:ílwpothll'so' cJnstantc.do Oil:~;l-' 
· de!s:.~ n;;.ti·go, claro t1 rpro :t·Conilniss'io ÍJiio ·p:Jdiw·ontrat··no conho· 
cimento dns a.uti1enti~as a. que so vcn1 J'ofé'l'iudo. · · · , 1 , . .: • 

· Ali:ís,. 'lli$Ílll pr~1ced •n(J,,; :n' Commis.>iio· Hiio f<\zia. mn.is do Qtlc 
· n.•loptll.l• prorodhn:m b: i'iien'tico · no· f]llil · ter c· n. .-quo u. -prccod c r:~ •.. 
qunnJo julgou a oloi~ão do ttiD' Son:tiiOt' p:>t• Al~tgi):t~ •. em: n•Jremln·o 
dolOX\, o a de um uutrOJlOht·P.nn.•ybt. cm 190~ .. · ........ ,. 

· Oo.nmbus.as vozes. a C.>mmissfil.)· iloixott: do· :tomal' coohoél­
mcnto dJ nmho:1ticn.s \'Ítl!i:ts pJl' · itll1lt'lllOdio 1le cn•t•cios.tliY~!·,;os 

I ' 

. ' .. , 
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'• .... 

~·~· . 

dos ilacLnellcs · !Ma~ os. e as entregou aos <landidatos. oontcst11ntes 
par~, si •Iniz~ssem •. delias se .servirem co1~o d!3 simples documentos 

'• 

destJU!Ldo~ a mstrmrem as. suas contcstaçoes; · ·. · · 
~- Preserit'éinent~. ilão hav'éildo contestante • <la. eleiQão a. 'que se 

procedeu cm Ma,ttil 'Grosso, a Corumlssão, ·obediente ao dispositivo · · 
Iegal citado, se limita a considet•at• a~tiellas i.mthenttcas como não. 
J'ecebidas. · · · . · · · ' · . · · · ' 

. fazendo,; pois, .obt•a tão súmcnte com as <LUC lhe cllegat•il.nt pelo 
cammho rlev1do l\ t•epot•tando-se ao que aeima ponderou com ra· · 
l.tção a es~as, !l clla de pat•ccet• : . · . · · · · 

:, · · Jo, <1ne .se.;am appt•ovadtts as eleicões t•ealizaclils ·e.n· 30. do 
· ·ja.neil•o ultimo, no listado. de ~l<ttt J Gt•osso, pa~a. renovação do_ tet•ço 

do Senttdo, de accôt•do .com o resultado obtido pola apuraçn.o dos 
votos . constantes das a.ntllenti~o.s enriadas po1• intet•modlo ·.·do> · · 
cor•t•eios daquelle Estado ; . ·· · : · . . 

2°, qne seja t•econhecitlo e proa ln mado Senador• da RapulJ!ioa 
pelo Estado de Matto Grosso o Dr. ,José }lat•iJ. Me tc!Jo, · · · . . . · · 

Sala. da~ Co:nmissões, 21 de abril de 1909.-F. Glycel'io, pt•e· 
si dente 11 relatot• .-Lau1·o Sodrd. -Ale nem· Gltima~·t!·ls, - U1•bano 
.de GouvGa.-Ros'!. e Silva.-!, G. Pinl!eii'O ,ll.;chado.-J . .P. de 
Cas/l'o .PiYito,- :\ imprimir, 

,, . N. 5-190'9 

Ao exame. da Commi;;são de Poderes do seaado li.Jl',tm p1•esentes 
110 autllcnticas da eleição realizada no Estado do Paraná a 30 ·de 
janeit•o do cor•rente anuo, pat•a a 1•enovação do terço do Se1iado, . 

Do estudo a quo procodett a t•oferi<la Com missão, vt'lt•iftca-.>e que · 
o JlrOCê!so eleito1•a! ·correu. em 'geral de modo regultl.l', notando-se-. 
toâtl.via, pequenos vicios que deixamJs <lo ap.)uttH; por n1ib influi· 
rem no resnltado tlnal da eleição, . . . . · . . . . 
ramP1llO mappa organizado na Seat•etil.t'Í<\ .tle.lt:t C.tmtl.l'a.. olJtil'e• 

voto.~ os seguintes caudidatós : .· . . . • 

Dr. Gonor•oso Marques dos Sanb~ .. · 
Leoncio Corrêa . ................. . 
Dive1•sos ••.•• · .•••••...••••• .••••• 
Cedulas em lJraneo ••• ,, . , , . , , , , , • 

voto e 
14 .785 e .3 o 11 sop:tratlo 
2.81! o I em sepat•a.do .· 

o 
" ,, 

A' vista da pt•esente apÍil'ação que cld. grau do maio1•i .t ao ca.n· 
di dato diplomt\!lo,. ~a Com missão de parecet• : . . . 
· I '• que sejam appt'OI'Xdas a.g oleiQõos ro:llizadaB a 30 de janeiro 

no Esta<lo <lo Pa1•anli; · . · · · . 
~'. quo seja t•eoonltocido e pt•oclama!Io Senador da Republica 

pelo t•elerido Estadó o St•. D1•. Generosn Marqnos elos Santos.· 
Sala das Com missões, 21 de abril de 1909.-Franc<isco Glyw•lo, 

prCi!idento.-Lauro 8od1'J.-Urbano da Gouuaa.:-A. A;er~do.-Rosa 
e SiiiJII,-Jotto Lut: Al1JB$,-Pi11hli!·o "lliecha.do.-Cash·o Pitilo, · re· 
lator.- A imprimir. 
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' ' . ' .· ... . N. O- 1909 . . · 
. •, ,, . ' ' : . :' • ·: ! .• • : . • . .,_ .... :: . :. . . ' .:. . ,: 

A' Commlssão do Podot•es ·roi .. pt•eaeq~e à. ~teta .d<\. apnr;açno . 
geral da· elei~ã.o a que ~o pl'Ocedeli a 30 de janeiro do. coJ•t•enta:: 
anno; no Estado do Santa Catbarina., pai•a l'enova~ão do. tórçil do 
Scna.do, e. vei'lflcou quo ,consta diJ.:rcforida acta, que .aliás' não mah­
ciona·o numero de autheoticas aput•arlas,o scgulnté'resliltado':c 

· • . . Voloa 
Dr. Fellppe Schmidt ................... ·,.. . 9.497 
R~uliuo Julio Adolpho Horn .......... ; .... <~2.343 . •. 
DlVCl'SOS ••••••••• _ ••••.• ········~·-·····~··-' . ~- . 

A' Secretaria. dO. .Secado foram enviadas 92 a.uthcntids rero-· ' 
rcntes ú. mes1na. .éleiçiio. A .Com missão. de Podet•es, depois du estu­
dai-as: verillcou que o processo eleitoral correu com .obseJ•vlinciá. 
di

.... ' a e1,.- · · · .· . . . . . -~ · 
. Da apm•ação a quq pt•ocedeu a Com mis$[0, verifica-se <tua 

obtiveram votos os Srs.: · : 
. 'V o los 

·Rur: 1~elipJpeA, sc
1
hm

1 
idHt ............ '; •..• ,; .• · 

2
9,. l3

1
ê , . 

.. ~a.u1no. pop1o orn ................ ;:.o 
DiVCl'~os •...••••. ~.-•....•..•.......•. -~.· 5 

·. A' vista do que acaln, de expúé, pens1 a Commisslío que dcve111 
. ser ltppt•ovad:ls pelo Senado as segnintes coJiclusões: :. . ·.. . . , .. 

1•, quo sejam api)rovada.s pelo~ Seno.do.a.s oloiçõés•, oll'cctu;ld;ls 
no dia 30 do janei1•o do COL'L'ente.anno, no Esta•lo de :Santa Catho.• 
rina; . . .. . . . , · ~ 1 .· . • :. ·. · ..... , . ·: . : . 

2•, que soja recJnbecido e proclamado Sen:tdot•'da RBp:tblicn. 
pelo mesmo Esta.db o Dr. Felippe Schmlclt.. ... .· • ·· , · 

Sala rlas Commissões, 2l.de abt•il de l9J9.-.Franclsco Glyi:srio, 
presldente.-Jo<To Lui; .•lliles, l'elat~r. - Lauro Sorlrd. ~;.Uencilr 
Uuimarítes. -U1•bano de Gouuêit. -.L · Are1'edo ~-Ro!a e Situa,- ·pj. 
taheiro .'!fachado.-:-Cash·o Pinlo.-A impl'imil•. , . 

·N;7-I009' 
. . ~ . ( 

· A' Commissiío de PodeL·es foram pt•csentes as actas em nun'lei'O' 
do 405, 1•elativas á eloioão a que, em 30 de ,janeil•o deste anno; ea ~ : 
procedeu no llstn.do do Rio G1•anlle do S:!l, para renovação ·do 
terço dos Senado•os dessa Eshdo. ..,- : . . . 

A];lurarlo.s llela Secretat•ia do Sllíici.do essas 405 actas de1;am o 
seguinte resultado: · · ·. !·. . . 

" ' 

Dr. Victot•ino Ribeiro' · . ' . ' . . 

Carneiro ~Iooteiro 36;729 e I3G om separn.do . · 
Anton lo FOl'l'CÍl'a. P L'CS• 

tes Guimarães, ..•• 
. 

Diversos .... .. , ..... . 
En1 · b1,ancp . .• , . ·. , •• , 

6. 9,20 e 68 cni scptil'ado 
' 718 . ' 
1.308 cednlas" · · · · 

·' . 

" . ,. 
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Dop1is de ll;tn l:w tUtl.j~:.o3 llocttlllOJJtliS relativos ao pleito dq_· 
qno se trat:l, \'Ot'ilicon a Con1miss\o qttc cl!o corrc11 cm pcl'roita 
ordem, cttmpt•idas to.l:1s a; tlctct•miu 1Çürs lO!tllls. · 

Sognml'J a acto. 1l:t apnraçiio geral o ro.;nlta :o ·!lo ~cgninto : 

. Dt•. \"icto:·in.:> IWJcil·o 
Car.1 o i l'J l\!Ju toil•o . 

Antonio Fcrl'~it·n Pros-. 
til> G_,li m .trãc; ••••• 

Di,~cp~oi. ·, .: ... · .......... · 
Ern Uran .. ~u •. •........ 

Votos· 

30.2',[1 o 1!4 nm scp:u•ntlo 

i .172 o 45 cm separado 
~5í 

1.327 cctltllas 

Pelo que é a C>mmissão do ll:ti'OCOÍ': 

· ! 0 , que s;~am :Lppruvadas :ts clciçõog a q11o. se procctlcu. no 
· Eshtlo do Ri) Gt•an to do Sul 0111 30 tlc janciJ'O do cort·o::te a nu"· 

p:u•a l'OnoYação 1lo torço ;. 
2•, quo seja rc~J:Ihccitlo c pt•oclamado Sonnd3t' tl:1 Republica 

por osso Estado o Dr. Victol'illO Ribo:roCat•no,il'J Monteiro •. 
Sala das Conunissõos, 21 do abril. de 1000.- F, G/yciwio, pro­

sidonto.- A .• üaJ·edo, relator.- Lam·o So·/,·é. - Alc!IC<W Gt4i• 
mw·aes.-L'l•bano de'Gouv6(,,-Rosa eSi/va.-J. p; de Cas/J'O !'iuto. 
-A illlill'imit•. · · · 

O S1•. Pre,;~Jcleute- Nath mais haYendn a trnta1•; 
von li!\'antrn· a sr:s>ão. eonYidando Ol St·s. Sonatlore; a comp:tro-
cerem amanhã :i ~~g1ti1ite sc;siit> pt•opm·atm•ia. · 

Lovanta~.>o :o, ses;ão ao m~io-1li:t o 50 minntos. 

(j" S~:ss:\o l'lti,Po\IUTORI.\ Im 2:J III~ Allrtll. ll" 1900 

Pnsi ldncia do Si'. Rúy Bm·bosl ( Vice-PresidÚte) 

·A' meit lwra de.Jois do nwit:-dia alll'O·iO a sessão, cst~ndo pi'O· 
sontos os !;t•.;, Sowulor .. s Rur fiarl.losJ, Fct•t•cit•a ChaYes, Amu,'o 
Góc•, t:l'uano Santos, Alnuo l\Iach:vlo, Castt-..~ Pinto, Oli\'cira. 
Vnlla1lfio, Severino Vi~il· 1, Moni~ Freire, ,IJftO. Lniz Alves, Olivcit·a 
Fig<ll'ÍI'edo, l~elici:1no Peuna. Jl,·anci>co Glyccrio, Bt~az Ahrauto~, 
U1•unno de Gom•ên. "\. AZt!l'O<lo c Pinheiro .Machado (li). 

I~' lid:t,pesta cm di~cnssão o som tlob:1to a'lpt•ovntl:t a acta da. 
ses~ão ant(li'IOr. · • 

O S t·. 1 • Se(.•t•c ttu.•lo d:t conta do sogn in tC' 

EXPEDIENTE 

TclogJ•nmm:t tlu St•. Sennrlol' Coelho o C:lm'lns, exlJorlido de 
Capelitt. cm !luta do lioutom. cuJnmmlioalhlo '1110 'seguir& logo que 
hn,ia rapnr, ha dias cspei':Hltl. -Inteil•:vlo. 
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' 
Telegra.mmas d s govomadm•es do; !Ma.dos do Maranhão .o 

do Rio. urande uo Norto, colngratulan lo-so com o Senado p~la data 
!lo 21 de ahrii.-Inteirado. ' 

' . ' ' 

O S1•. ~· foi!iec1•etlu~lo lê os seguinte~ 

1'.\RECF.:RES 

~- s- 19oa 
~ D<t eleição a quo so procedeu no Estado de Pernambuco, om ":'. 

30 de janeiro ultimo. p:wa renova~iio do terço d.~ smt rep!'esen- · ":: · 
ta.~ão no Senado, a Secrotari3. de~b Ca.mar<~. recebeu e <~pm•ou 
383 á.uthenticas, raltamlo a. penas .o. 4" secção de Esc;~do., a 6• da 
·Victoria; as .de Pesqueira, as.::l", 4" c.5• do l.iat•anhans. 

O resultado dc~,u. apuração é o seguinte: · 

·Dr. Sigismundo Antonio Gonçah·e; ..... . 
Ba.t'ào de Lucena ....... .................. . 
Di\'Ol'SOS ••..• ~ •· •••••••••.••.•• I •••••••••. 

Cmlulas cm branco; .................. .. 

Votos 
31.380 
3.393 
1.:207 
1.659 

· A junt:J. <tplll'<tdoN, conlbr;)le se verifica. da Mto. <13. <tpuração 
geral, chegou ao resultado seguinttl: , . 

Dr. Sigismundo Antonio Gonça.lved, ..... . 
Bu.rão de Lucena ~ ...•.....• , .. , ......... . 
Diverso:;. .... · ............................. . 
Celulas Cln bt•anc~J • ..... · .......... ,', ...... . 

Votos 
31.939. 
3.327 
1.:280 

231 

Da. :acta da .apuração. consta não te1• sido foi ta, perante a. 
junta, reclo.mação a•gnma, .quer. c1ua.nto a~ p1•oces~o eleitoral, 
quer c1uanto 11 Ol'l,'li.Uiza.~ão das Iucsas que a olle prosidil·am. 

Tambem perante a Commissão de Po:lel'es nonbuma l'eclama-
ção ou contestução fui apresentada.. .· 

E' ella, pois, de parecer: 
l•, ClUO sejam approvadas as eieiçüe.> a I(Ue se 'procedeu em 

. 30 de janeil•o do co1•rente anilo no Estado do Prwmimbuco para 
· l'cnova.cão do terço do Senado; : . . . · ·. ·. . 

20, que seja. l'eeonbecido e;procl3.mado Sona.do1• da Hepublica 
ror a.quello Est!tdo o Dr. Sigismun1lo Antonio GoJ~alves. · . 
. S<tla. das Commissqcs, 22 de abt•il de'l909:- F. Glyc~i·io, pre­

sulentc.- Latwo So1re, l'ela.tor.- Alettctu· Gutmm•,res,- U1•bano de 
Goutliia.- .·1. A:e,·edo.- JoCI.o Lui: Al,es.- Jose G, Pinheiro .Ua· · 

· cltado,- J. P, de Caah·o ·Pinlo.-A Íllilll'ÍillÍl', · 

N, 9- 1909 
. . 

O estudo a que procedeu nas 514 aut!1enticas · re:uettidasá 
Searehril do.Seoalo o relativas ao ploib olcitor<~l realizado no 
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·Estado de S. Paulo, a 30 do janeiro de 1909, para renovaçllo-do 
terço da reprcsentaQlio desse !Mado nesta· Gamara, levou ao ospi­
rito da_ Commbs:io de l~i:ltlcres a convicção do que correu ello re­
gularmente e isento de ''i'cios C!liO posstun, por· si sús, acrtrretar a 
nullhlaclo das eleições, cujos 1•esultados são consignMlos nas autluin-
ticas, onde elles- so notam. ,, 

As irregultu•idadcs encont1•adas limitam-se á falta dit lista de 
assignaturas dos eleitores que compal'eceram o vota1•am, ii re­
messa, po1• cópia c não em Ol'iginal, desta mesma lista, á. ombsão 

·do resultado dtt eleição para Senaclor e ti do numero do votos ob· 
tidos pelos varios candidatos. . · 

· Resentem-se da falta apontada as authenticas relativas ás se-
cções dos seguintes municípios: . • · 

Bum•(!, 1" e 2• secções; Botucu.tü,6"; Faxina, I•; Ihgctining::i,4"; 
Itararé, !•; Itatinga, 2•; Santo Antonio da Cachoeira,~"; S. Paulo, 
5•, 15•. 17" e 23"; S. Ped1•o do Tm•vo, I" e 2•; Itabcrá, I• o 2•; PI­
lar, I• e·2"; .Ribeirão Branco, unioa; Rio Bonito, i"; Santo Antonio 
da Boa Vista, 1" e 2•; Santa Barba1•a. do Rio Pardo, ~·; S. Miguel 
Archau,io, I• e 2•; Butatans, unica; Xiririca (ltaúna), unictt; Al'ara­
quara, 2• e 3'; Bebedouro, 1•, 2" e S•; Bcl€lm do Descalvado, I•, 2• 
e_4•; Cabrellva, 1" o 2•; Itü, 1", 2" e4";Jabotiuabal, 1•, 3~ e 4'; Ju~­
dJ~h_y, I•, ~·o 3•; Pitangueiras, 1•; 2• o 3•; Porto Ferre1m, 2';, Rt­
beu•a? Bomto,.l•;- S. Cat•los do Pinllal, I•; At•aras, 4•; Pedernen·as, 
!•; R~o Claro, 4•, 5•,.7•·e 8"; Franca, !• e 2•; Nuporanga, 4• e 6•; 
S. "Joao da Boa Vista, 5•; S. José.do Rio Pardo, 2•; Santa Rita do 
Paraizo, 4•; Amplll'O, O•; ltuverà.ra, !•; Mococa, 1•, 2•, 3', e 4•; Nu­
poronga, i" o 3•: Patrocínio do Sapucahy, 2•; Pederneiras, unica; 
Hibeii•ão Preto, 1", ~·. 3•, 4•, 5" c 6•; Santa Cl•tiz de Palmoiras, 1• e 
2•; Eet•tãcsinho, 4•; Jatahy, 1• e 2•; Pinheiro, 1"; Queluz, 1" e 2•; 
Siiveiras, 2•: Taubaté, 1•, 4", 5'.e 6"; Buquira, 2•, 3" e 4•; Mogy das 
C1ruzes,_2"; Redem-pção, 1• ·.e S. Sebastião, 1•. . . . 

Vieram acompanhadas de listas não o1•iginaes as autbenticas 
das socçües ele: .. 

Baut•t!, 4•; Itapetininga, 3•; Ital'aJ•6, 2•; Itatinga, !•; N"azal'eth, 
I~; Pereiras, 1"; Rio Bonito, 2•; Santo Antonio ela Cachoeira, 1•; 
So.o Bernardo, 4•; Tieté, 4• ; Annapolis, 1• e 2"; Araras, 1•, ~· e 3•; 
Baneto, 1" e 2'; Boa Esperança, 1• e 2•·; Espil•ito Santo do Pinhal, 
1•, 2• e 3•; Nuporanga, 5•; Patrocínio do Sapucahy, 1• e 3"; Ba· 

. nanai, 2•; Lorena; 1"; os. Bento do Sapucahy, 1•, 2• e 3• •. 
· Omittem o resultado da eleição partt Senado!' as authonticas. de 

.. Pnhei~o o Nripora.nga, !l\uts secções. · · · . . . . · . · 
Nao mencionam o numet•o de votos obtidos pelos cand1datos as 

d.e_ S. Paulo dos Agudos, 3•, o Limeira, 2~. · . . . . 
Comquanto a fttlta da lista· d.e assignaturas, ou a sua .remessa., 

por cOpia, o quo na bypothese é uma. e a mesma cous~, _por­
quanto o quo a lei eleitoral exige é. a. remessa da <dista ortglllab> 
(art. 74, § 4''), .iá. tenha concorrido para am1ullar eleioões, não 
suggere; comtudo, a Commissão este mesmo alvitt•e para o caso 
vertente. Pnra isso b[lsein-s<i ella ·em que n annull<lção dessns 
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eleições não t•esultou exclusiva.me~te da existencia do;ta Íl'l'egula.­
• . ·1·idade, mas do facto de coucomJtantemento te1·.em coocot•rido 

. outras; dando·como consequcncia o veritlcat··se a (1·aude, que alte1·a 
o resullaclo c!'' elciçt7o, a que alindo o art. 110, n. 3, da lei. 

Ora, contra.;.t validuüc. deste pleito nada se argM; 'de nenhum 
protesto tem a Commissão conhecimento; consequentemente, as 
bypothesel! são dift'eJ•entes. ,. . . . . 
. . Releva aimla notar que, mesmo annullados os votos obtidos 
pelos varias cidadãos cujos nomes foram sulfragados nas secções 
acima enumeradas, isto oro nada alteraria· o resultado final, pOl'­
quanto sommam ellcs 17.337 votos, o oito em sopm•aclo ao.~ .• Al-
ft•edci Ellis, 27 ao Dr. Laurinda Dias illinhoto e cinco ao Dr. 'Oilnpos .., · . 
. Salles, o da apm•nçiio feira pela Commissão verifica·>e o seg.jí'lt 
l'CSUI.ta<lo: . . 

• , . Dl'. Alft•edo Ellis (oito. tim soparadv) ..• 
. Dr. Laurinda Dias Minhotp ....•......• 

. Dr. M. F. de Cam110s Salles .......... . 
e· outros menos votados· .. 

:Em branco 103 co<lulas • 

Votos 
Gi ;671 

227 
7 

·!lo .... 

. Obsei•ron mais a. Commissão que dtt acta relativa 11 1• se~ção 
de Araras con;;ta o 1•equerimeoto-protesto do fiscal de um dos can.;. .,., 
didatos a Deputado, pedin<lo fos~o consigoa<lo .tot• si4o clla lavrada 
em cadernos (IC papel por. não liáver sido envia~o á mesa. 9 livro 
do flUO trata O at'L 71 ela lel. . ·.. · ' . 
, · . O facto, objecto do requerimento,· não impaJ·ta.oni irl•egulari­
dade on vicio, por estar preristo no pat•agra.pho unico. do cit:ulo 
m•tigo. 

Por tmlo quanto vem de· expor, é a Commissão de }Jarece1•: 
· i; <tne ~e.iam approvadas as eloiçües I'enlizndas a 30. de janeiro 
ultimo no Estado de S. Paulo ; . · ' 
, 11, que seja reconheciclo e prochtmado Senador da Republica 

pelo mesmo Estado o Dr. Alfredo Ellis. · . 
Sala das Commissões, 22 <le abril de 1909.-Pinlleii'O Machado, 

relator.-Jo<7o Lui;; Alves, p3las conclusões e pela cmenda.-Rosa e 
Sil'lla, pela. 2• conclusão c pela emenda.-.-1. A::eredo.-Ürbano de 
Gou"Ba.-AletJcar Guima1·ae1, pelas conclusões o <le accOrdo com a 
emenda abaixo indicada.-Lau1·o. Soàl'ê, pelas · conclusões, de 
accõrdo com aemenda.-J. B. de Castro Pinto. · · 

Este pat•ecer teve a seguinte ·emenda offcrecida pelo Senador 
La ur<i. Sodré : . . . . · 

«Que não sejam a}Jm•adas as eleiçÕes cujas il•I•egttlat•idlides de 
}Jrocesso foram mencionn.da.s no parecer. )) . . · 

Votal'l\m a favel' quat1•o membros da. Commissão e contra. 
' 
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<JuatJ•o, niio tendo •lul.~'ido dosonipa.tc por se ter declarado o ,pr.O• 
~i dcn to·i n•tBJ'cssado J1o.~caso .. 

' . . . 

Sala das Commf~sõe~, 22 de abt•H do 19J9;-Pinltelro JJaclaJtlrJ, 
rclator .. -A :impr.imh•. 

O ·s1•. P·retõ~ideute-Nn.da mai5 havendo a· trát,\1', vou 
· levantar a sCS$ão, designando pom. ordem.do c!ia..da seguinte:: · 

· D.iseu~são .unlca t:o piu•ccér n. l. ,do ·1909, da Com missão de 

.

. Poderes, OJ>)nn~Jdo qu.o scJ••m .approvndns as olci~õcs a <JUC_ se::·pro­
.ceden no dm ,,-,O . .de Janell~O do ,coJ·r.cnto anno 110 ·Estado do.Pa;rá, 

· mcnlilll.nealizada na 1• secção do .município do. :Bagrc, e quo soja 
"'11r.ruíechlo .o }lrocla.mado Senador da Hopubhca pelo ·mesmo Es-

o Dr. A1•tbnr de Souza Lemo• ; . · · · · 
Discussão unica do p:tre~cr n. 2, rle 1909. da Com \uiÍBãÓ ·de 

Poderes, ·OJ!inando que SCJam· approvadas as eleições a qu:J so PI'O· 
il!f. coilou no .di<t 30 elo ,iaueil•iJ do corJ•ente anno no ·Estado rlo Ma· 

ti ra.nhão, e quo ::eJa reconheci·lo e .proclamado ·Senado1• da •Ropublicn: 
pelo mesmo Esta.do· o Dr. José l~uzebio de Carva.'ho 011 rei!• a.; 

. Discu>siío unica do p:u•ccet• n. 3. do 1909, da ,Comniissão .de 
«f>ojeres, opinando que se.;a.m approva.das a> eleições a que se pm· 
cedeu no dia ::::o de junoirJ do .c)rrente anno no ·Estado do Riu 
·Orando .do Norte, e .que seja reoonheQi!lo .c p~:oclamado .Senador dn. 
Republica pelo mesmo :Estarlo o Dr. Franc:sco do Sa!lcs 1\loil•a.,o Srt; 

mscussiío un ica d? parecer n. 4, de 190J, da •Com missão· du 
Poderes, opinando que sejam.a.pprovadas M olei~õos a que s~ prt~· 
cedeu no dia '30 rle janeiro dn .corrente anno no ·Estudó d~1 
)latto ·Grosso, u que sej'\ t•econhecido o tn•ocla.mndo ·Senador d;~ 
'Hcpubllca poJo ·moomo Estailo o 'Dr. José Ma.ria'Metollo; . 
. · Discu~siio unica do }Jarecat• n. 5,_de 19:19, d.\ Commissão f!Ú 
Poderes, opinando qu.J SeJ~l11 appt•ovada.s a.oJ .eleições a.,que so Pl'il• 
C\odeu 110 dia 30 do janeiro do corrente anno uo Esta.do do P;t· 
raná, e quo se,i \ reconhecido o proclamado Senadot• .da ·nepublkn. 
polo m~smo Estado o Dr .• _ Generoso Marques dos Santos; · · 

Discuosão unica do puecor n. 6, do 1909, da ·Commissio.d~~ 
Poderes, opiua.ndo que ~ejam llJlprovadas as c!eições a 'que se pro• 
cedeu 110 dia. 30 de janeiro .do .co•~rcnte anno. uo Estado 1lo 

. SautaCathat•ina, o q·,to seja. reconhecido o .. proclama.do-Sonadol' .!1.1 
Republica peln mesmo Estado .o ;Dr. Folippo:Echmidt; . · , . 

·Discussão unica do parecer. 1), 7, de .1909, da. Commlssão do 
Poderes, opinando CJtle ~o,iam aJiprovadas as cleir;ões ·a que'se 
procedeu no dla. 30 do 'jan~il·o do corrente -anno no ·Estado ·do 
Rio G~·ande do Sul, .• o que srJ!I ,J•econhecldo .o )n:oclamado Sonadot• 
claUopublica pelo mesmo Estudo o Dr. Victot•ino Hibciro.Cmmeiro 
llfontol~:a. · . 

Lorant.a-so as ~ssão ao,moio-:lia c .•10 .minutos. 
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. ~-~· s":<~:\o.J:r:~eJ•AHATO!liA q1 2-l 1n: AJJ: r. n~ IDC.!J 
• .. - • . 'j ' • •• "' • :, " • ... ·.,. 

PresilcHdt d~ ··s,·. liH!I B.l!'uo·;, ( l'i'ce.-PrasNeillJ) 

A' meia hnr~t úr.pci< rlo moir.-:lin al•rc·sc.a sass?lo; e,:tandL> pl'il· 
sgnta~ rs Sr<. SenudDI'CS Hn~·l3arbo;a, FerrO i!.' L Ch:u·c.;, ,\raujo Uúe.~. 
PotlN BJrgc.;, .lon:ttlms PutlL•os·,, Ul'lnnu :'auto~. Pir,'s Fcrro'l'a, 
JÓ'I(juim ~falta, OliYCil'.L \'ai lit~lâo; Suvorino Vieira, ~Jo.1i~ FroiN, 
.IQiiO Lniz Alrcs, O,lil·oiJ·a Fiiwciro.Jo, ,\u.u~ttl do Vasconcoi!.J•,. 
Feliciano l'cnn:1, Fl'ancisc) Glycerlo, BJ•az Abt• ~nte.<, UI'IJ.i!Ll do­
Gouvêa, A. ,\zrrcdo. Cantlido ele AlJI'eu, Al.:ncaJ' GuinmL·iio>, L:tuN 
:IIÍflllc!' e Pinheiro ::ll::tclmdo (23). : : . 

. ·' ' ,.,.._. 
g• li li!, po;:t:L cm d iscuss~o o ~cm tlob:1to np;J!'JVati:L a ~~·:~i.b;d'a 

_ses~ão. anterior. · 

O ·sJ.•. 1' !!iecJ.•etau•ro declara •1ue não ha ex:,cdicutc. 

O SJ.•. ~::.~ SecJ.•etllrio docl::tl'll fJIIC não p:ll'O.Çé·r~s. 

O Sa· .• João Lni;,; Ahl(~"' .iu>tiftcn :L a:1scncü 
::;r. ·~OIHtÚOl' Fran:i:;co ~alies. 

l•:ntJ•:t um L!bcnssão uuictL·o P:U'CJt:l' n .. !, do l!JIJ!J: da· Commis­
~ão tlo Pollert~s. o;Jinan1l, que sejam appr;mL' las M cleir;uu:> a !JUB. 
se pi'OcoLieu uo dia ::l(l do ja:tciro do CJI'l'~Ute anuo llJ.E>t tdu 1to 

. P~trá. menos a !'ealiznda. n.v 1·· secr;iio !l'' mtulicipio dJ U.tgJ•t·, t' q t!B· 
~oja. l'OCOIIIHlcid.l ü rroclnnnúo· ~OJ.atb!' !h Hepub:ic:q>ClO itlüSillO 
Esbtlo o Dr. Art!mr de Sou~a Lemos. 

• O S1•. Se,·eJ.•hlO Vleil'n diz fjiiO o Sena lu pt!l'llo:tr:L 
si começai' a abusar da sna Jli'O::iJs L attenG:iu, log>.~ ao so1: cladiL •~ 
d!lb::tto :1 primeir.t ntaL~ri:t sobro qne tom tlo p ·onu.wi.tl' o setl 
-criterio.;u l!al'úlfclmtl •. 

Mits; não ptldc tloixul' tlo Jl!'ucodcr doato mudt•,. por.1ue úintl:l 
tem o os,dJ•tto alarullld!· pelas doutrinas que Ol!l'ill cnunci;Hla~ 
pelo i Ilustro ropl'c· o .tanto do :F·oJ•nam lmco, tvpontallo, o u.,m .i as ta 
.ru z1i.u. c~mo pt•i uci}>al, sinão· o pro;?l'io autqJ• tla lei q ne rc,;o a, 
materia oloitor!tl. . . . 

Segundo <Jo parecer d·) S. Ex., a~. Cummis~õcS· uo ·. P,ltlo:c,; não. 
too:-n om tJ_Ue inteHÍl' no oxamo !los pape:s yeJ'crontr..> ·,~ IJlllt'tLttOr 
oloição, tt'J m:t:Hiat' tle Da]>nt:loJu ou Se.n1Llor, .sin!io qnwdo ~o 
lom•J1m• con.t.o.;ta('lit• tt elei~uo. 

. \'alo dizct•, 11111!, llit opiniiio tlc S. Ex .. , .o m:tndato confc•t•:ilu no 
SC:)[IdOl' Ull IJúpUtadO ~Ú pútl.O S.'l' tlX::tl11iJHI[LI, ilUD.!I&•.l ;i ~III CJlll'úl'•. 
mi!lado Cti!H a lei, fJllillltiJ hml"Ct' pl'OI'OJaç·iiJ do Íiltl'i'C>'~ ;tltJs. 

\'o!. l ,, 
• 

,. 

. . 

;~ 
., 

• 
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·- ... ' 

E>t 1 doutrintt nfto póiiQ vigorttr. Tt•attt-so, auto; •lo tudJ, <lo 
mtttCl'ia de !lircito publiJoi do tlisposi~fto que ttl!octa. di1•ecta. e 

·radicalnmnto •:1 or(lom publica., e, po1•tanto, não •\ UO<lOB>al•io que se 
dê a. lH'ôvocaQão dos i ntcre;;sadó3 pa1•a que tt ·ci:numislã J ilo Po~ 
dorJs investigue dn. lega.lhlado do di!Jlonm c'oriforhlo ao Sonado1··ou 
Deputado. - _ · _ · · _ · · · 

- llcmais, coniinlltt S. Ex., iJ ttl'&. 85 tia Con>titui~ão da Repu· 
IJ!icd. tlo'ci:u•J. qno «incu'nlbJao Congt•asso, embora 'não pt'i~·titiva·. 
m~Ji te, velai' iu:t gmwda d11 Oonstitui~ü. _, e das lois o Pl'ovid•!ilcitlr : 
80bt•e ns nocessi<lades·· de ctu•ri.ctcl' fe:leral». 'Alem- desta incum- · 
l;oncitt _ co.istitucional, as leiS' quo l'Jgnla.m o liSStlllll>to não 11c~ · 
dem ·llboolutlLmente tJl' olttt•os f\;ca.es o:IIcientos $in1i.o os .clous l'a~ 
mo; em qtt() se dcvhle o Podet• Legislativo. · · · · 

'<Borbnto, 1í fot'<t de qnnitiío q11~. llJ mo·na11to oppot•tuóo, este 
pjdCl' deve intet•vil•, oxa.nlimt!l.do.o pt•Jcess:J, ftsettliz,~ndo a, lei; ·,vo· :. 
l'ifint!Hlo si ·oU a. fui obsilt•vad.tt, vela~do .p:!lo l'~speito, qüo :1 olla •l · 
dóvi•lo,'A nii.o SOl' este p:Jcler; não vt\ otttro a qnc incumb:l essa. . 

. fttllCI:Ü.), .é . · . - · _ . . _ - . 

,. 1loi pn··c,;tns l'llzüo> rpe :io levantou pnt'll l1Pl~OlOiitar o s3u 
lmmi!flo pt•oto;to tl- doutl•tna enttncia.dn }>elo illustl'O Scnttdol' por -
PCl'lllll1lbttCO; . · . . . 
- · Com rc!ação, por<l:n, li!>'Ptll'ecm· que se dehnte, '1J2dc per·. 

mis~no pllt'a cht~mm• a llttmH)lo do Scna:lo pa1':1 tml ponto c1ue 
a S. ·Ex. pa.t•ecode maiol' importancia, porque c111 torno YOl'iJa a.: 
vcrJnJcil\t intat•pt•ctllçiio rio llrt. 2;; comllilUt(\0 cgm o ar&. i2 · · · 
1111 lei 15 de novombrJ ({O 1904. _ . . - . . · 
· -.Pontlet•a que o tll't, 261imitou. ô''nlllximo _do cloitot•es do cát!a. 
secçãJ, dqstlo quJ o art. 62 pt•escrov.l qttc as mosns, ot•g:tniz;ula.s 
}lil.t\t .a. oleiçlo d1 caut:~lc,:is)a.turJ.,. conservam SJus. pod~t·~s .dm·t111te 
a lcg.slatuL'lL,• .ora necossJ\rlO que o m•t;_H pt•Jn(lcncmsso, como 
lll'OI'i<leoeio_u, ma.11da.ndo que os eleitores acel'escitlos fo•s~m distri· . 
b<tidos p~1·· aquellas >JOCQies que tinham mosus organizadas. . . _ 

·:\las a lo i diz : « .Te1•niina.da a l'avisii.:l do ali ,ta meu to, os üloi· · 
tot•as nollo incluidos, soL•ãü <lisil'ibaidos pelas sec~iics dos ri:J.spe· 
ctivo; mun!l1ipios, poJe.Hlo nesse cns~ exceder o mtnlOl\J de ~50 
elcito!•cs ». •· . · -

'l'erZio cntcnJido alguns que o motivo de nitJ se procodot• ti. 
n:~vtt divisão tli .. muu·ici_plos om sil~çõos,. isto <l, daquc!les em qull 
hOUVe·MCI'CSCill10 pOl' olfeito da. l'OV!siio, ~~ que por OSSII (liViS1i.O SÓ 
po•lcria se1• fo'ih;: consalhndo·se a lcttt•a (\a lei, de}Jois <lo finda· 
a logisllltttt•a. Mlls nesse; caso, nunca· mais se t~r;a uma. nova. dis· . 
tribul~ã'l de secções, llorquo si ellp, não se oll'nct:tal' no ultimo : _ 
anuo tl:L legis:atm•lL pti.r.a vigot•tii• n:~ s1guint '-• ,itL não sot•á possi vcl, 
mais PL'ocedel' a essa. NVi~iio, depois do organizadas tH mesas, 
uJmo aa.:>ntoceu cm dezembt'o. do tlllllO pn~sll~lo, 'com relaçilo ao . 
pl'üSOilte trie11nio lcgi ;lati vo. . 

Nã1J SJ pxlOI'<L t'a.zor Unlfl UOI'!l. distl'ihttição· do SOCI)ÜOs', }lOl'· 
que? POl'i[liO- é factl a 1'0-lPOSf.'.l"- ltS_ 111CH18 Ol'~illlÍZltl[ltS 0111 30 
d~ dezcmh!'o -com ostas seJ~li~~ t:~ccros~id,_ts de eleitOl'JS, n.'An •lo . 
m;lximo ))N:Ixa•:lo polo at•t. 21l, nft•l poilcu1 se•· ttltiJr<tflrts. 

' ,.-·, .'-

:..!l 

•· 
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· . Conseguintemente a boa intei·pretação, mandava qtto, no ul-­
timo-anuo -d:~ Jegislatm•a, isto ti, no anuo passado, 'quan•lo ai mesas 
elo.itot•aes organizadas _.pat•a funccionar nas elci~;iies -da presente · 
Jegislatut•a, não podiam mais exet•ccl' as' suas 1iu1cçõcs, -se llis­
tl'ibuissem os municipios em secções, afim do que essa 1Listt•ibuiç1to 
Yigorasse.pal'a o actual11er:o<lo_Jogislatlvo. . . , . · . 

l>so parece cl;u•o, embora a .lei se· rotlt'..l <i 1ind\t leg1slatm•;t,. 
isto é, aJoi dovo SOl' entendida; no senti no do que a.Jiova Ol'gani-. 
zaç•ão se fitt•;t para vigot·ar em tempo ·opportuno. 1': nem d!l outt•a :!·~ 
f'ó.rma se procedeu com' relação ao primeh•a alistamento, pois, "'·~ 
antes .de começar a nova.logislatlll'a, ·~e ,for. a. di>tt•ibtli~ão dos mu-. 
nicipios· 'cm sc•cçües. . · 

·, O ·mcsino··modo de entender deve ser seguido agot•a, o· p:trece 
ao Ol'<ldQt' muito ~onveuiente; ,qua o Seua.ilo vrov:illencio, liando <t 
uniea: interpt•eta~iirl' que póde-ser dada á. lei, tsto !l, det()l•ntinaudo 
}leia~ suas docisjes que a revisão da distribuição <los.Jnunicipios ,e1ú 
soc~õ3s soja feita no ultimo anuo de cada legislatura. .. .,·. , · 
... Sito estas as ponderações que tinha' a fazet•. soln•e o caso, e 

. uproveito a occasiflo. de ·oxternal-M, . para· declarat~ que, deante 
dellns, não pódo lle.b:ar r!IJ votat•, .com t•cstl•icçõJi, o pat:ocol' fo1·· 
muládo. sobt•o a eleição do Pará, no .ponto, em que se l'eforo á 
appt•ovação das eleições ·que foram ·rea1i2adas, com o mtmet•á do 
eleit~t·es, a!ém do rna.ximo prefixado, pm'a cad~ .secção·, pelo 
a.:•t. :.3 da le1 do 1904. ,,. . . . . ··. ,, 

:Ningucm maio 11elli ndo a p:1la. Vl'a, oncOl' .·a-so á.'·discussão: 
· Pos,Eas suecossivamoóte . a. votos,· são approvàdas as scguin•tes 

conclusoos·do :parecct• : · ' . · ' " · 
'1•, ilP.,jn. aotmlladn. a oloiQiíO ;;Olliz:dá.. n~ i~ se~C.iL?de BagN·:. 
2"; se,1am approvadn.s as foitlts.na.s demms secçoes; ....... · . : 
3', soja t•econhecido o prochtmallo Senador da. ,Re1mbliéa. pelo 

. Estado do Pará o Di-. Ar.thtu• do .Souza L.~mo3. · ·· ... · 

o S1•. P1•e ... i(lente~Está recorÍÍlociJo e:_ o:~ pii~clamo 
• 1Senn.tlot• da. Hopublica po!o Estado do Pm·á· o Sr. D1•. Arthlll' do 

· · Souza Lemos. . · '· , · 
I ' • • 

; . ' . . 
. -.'r EL&li'ÃO DO ESl'ADO DO ~!ARA.:'III:ÍQ . . . 

. '.' 

. Eutt•a cm discussão unica. o pll'Jcet• n. 2, de W09, dttGoili'~ 
missão. de Podot•es, opinando qu~ sejam · appt•ovmlas_ us oloiojos a. .. 
qno so p1•ocedeu no clia 30 ·de janaiL•o do col'L'enta a. uno •. no E .tado 
do ~lltl'anhiio, o que soja. l'eoonhecido o proclamado Sena.dot' da.'ltopu:.: · 
biica. paio mesmo EstaliO o Dr. Jos.l Euzehio de Cm•va.lilo. o Oli.veil•a; 

. ' • . ' I 

.· O :1!!11~. l!ieye1•ino. Vieh•a. diz. que pediu a Jlalavt'a 
sobt·o este parecct'.llOrqno elle el:tot•iol•iz:t a doutrina. .do llObt•c So­
mtdor poJo IMado do Pe1•nambuco eo11•ela.çiio ao modo pcrfunctorio 
J.lOl' rl11e a Commi~são do Po1ores devo cxamlnat· as cleiçõ}.l ria 
qualquot• IMndo, dosdlquo nf(o exista. contesbção • 

. ' 
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. Ent.r.cta nf o, cnnfor me assigmL!Oil ln llOUco, a Cun1 m is~ão do 

.Pod1~re:s, cmb~,t·a ni\o e~1~ta contl!sttir,·à•), . tum, p:'lo· H~giinon:o·tlfL 
Casa, o IICYCI' de .examwnt· toilr8 os p:tpOJS, tem do rer!t1C:at• a Je::p. 
tim'itla·lu tio mn.n lnto c:Htí'Jrido n um rcpro;outanto dn Re]Jublicn 
'nc~ttt t'asa tio Con;:rcsi'o .. ~· üm p.,uto qne affctifn .intimnméntc n 
ot•ilom'publictl, c. pot·tnnto, i1iio püdn1kixar do.:~cr cx:lnlinndo.ll·ml 
tod;t a c;mtch, com todo o apur.J;, com .tml~ a. moticnlosidltdo, 
pot~qno se sabe que o r~t:; po,pulnt• no rugune!l quo n lf~ptl1mos u 
SOU 'o CJlllLi SUP?OlllUS VIYCl' IÍ .11 IHL fontu,.pLt!'lL. O crystnhlltt 1!0 q1U) 
podem. cmtuur todos o; podCI'O$ publico~. ·· . . , ... 

J~IÍtro ;ant.,, rl'·so que no pnrce.•1' om dcliatc nomao mrno.~ se 
'[)roct~t·on da 1' a ·cntondot• 11110 tt UJilliÜ1ssiio sn. ti rossu occup:\.lo: li o 
exame i,lésscs doeumcnto,s. . . . . . · .·· . · 
· O p:n•ocm· diz q~t) «l.la óloiç'io :t Í!t~o si.l· pró~oJil!l nó Est:ldo do. 

'!IIaranhão, a 3il .dJ . .Jano 1'0, ll<U'a prJcnch.m.mb 11 L vug11 tlcixnutt 
pelo i:it', Hclfot;t ViP.It'.t. enio 111 tnll.tto flml .u, ·tt S.Jcrotttrit~. • !lo 
Sona,lo·...:.:a.Jií:Jcret.trin uo Soua:lo-t•Jcobott' o apnrJn 143 a.uthcn· 
tic:ts,. ap·t~h,lo o so .. min!o t•omlhlo~ .. «Ajunt.t a.!llll'tdüi·n, cou~ 
fQrmo ~c· YCI'iilc:~ da alHÍl'llçiio get•.tJ, CJlll.5ÓU ao l'OSillt Lll:l. ~C· 
guintl' .•. " . . , 

Ohsci'Yit o oral.lot· que ha, úma pcqnc:t'L · ditfcren~:~. •tu~·. não 
mcncio.wríi, pOL'•JUC n5.o •JUCL' o.mç:w tt atton<•iio do So mJo. · · · · .. 

Dl1 aattt d:.t n.pm•ação ;:oral cotlst·t n:i.o tcl' sido fcittt pct•.tn~o :1 
jnnt.t t•cclam tçii J al:,mma, 'lllilt' '1llltnto aó pt•oco~sa cltlitom1,. qu~r 

· qtHJ.JJto ti. r•J'f!nlllsa~·no 1las mcs •.s lJU~ n c lia pro.;illimm. . . 
Ora.. do facto do I:Ü·J coa tn.1• ll L act11 tl:t 11pm·o.~i'to qnnlquc1• 

rofcroueia l'OltttiVt\ 'ti. rcclamo.~ão oa proto.>to coutt;<t o plo1to elo i· 
to1•a.l, não se pú lo c~ncluil• que protestos ou .l'~clam<Lções nió 
toohit'll ~ido a}:lJ'o.;cnta.llo~ ·:t junta a:mt'itlluL'tt. · · · ·. · · ·· . 

Nfío f[l!Ol';.com isto, di~Ol'.- longo !.lo S. Ex. VIl. itlétL .. - qtiC a 
hont•a•ltt jttnta a!)m•atJot•:t do J~st:l.uo do Mtt\' .. tnlliio. PI'OJ~Jcs.>o oeste 
mo1lJ; nms tlti. te ;tcmllnho, o pl'JI':1Vclmonto tet':t do uuro;entn· 
J!L'ovas a0 so.t:tdo. de q w assim ~o tJm pl'occulidJ cm ontt•os pon· 
tn, c q1to tc.n1 sitio csto: o Jll'JCOtlimouto d~slo d, oontt·at•io :t nr· 
1l:1do om. a.Jgn:ts tJ:mtos dtt Hc)ll!Jlicn., · · 

O SR. Uttll.\XO S;\:\"Tol- ~o ~!m•anhii'\ posso gm•:utt.it• a V. E~. 
quo·ncnilnm. protesto t'oi.tqn•oso:ltado om t'Jlaçii.:.l a. osto pleito. 

· O Sn .. s,~·\'E::r:\" 1 \mm.\ tiniu;, pt•ovonido dÓ ttlgnmtt sort.o 
· c;tc apu·~u fio h •llt'J,do Sullttdot• tn!o ~!:wanhio .. · gu.tt·etu:Lto, JlOl'· 
qtte oJ p:t!)Ci: tla oluiçío do ~fm•nnhii.l· mot•ocoss3m :d.t C;>mmissKo 
d~ Pullot•o; algum ust:tdo, hn.s~ttvn. o f'u.ctll •lo s~ . l'O :isr,t•m· 1111 :t?n~ 
l'ILçlio' goml. l'oittt p b S .'Ct•otM•h do Sonatlo, o •Jnantibtiro ro.spÓi· 
t:wol do 4. l:í3 ec luhs cm bt'.tnco. · · 

O Sit. Ur.D.\:<W S.\XTOS -Conft•.mto V. Ex. c;.;J riumot'.:> 1lo ao· 
.dltl:ts 0111 bt•:tt!IJO tl)lll a rotnç~:> obtido. pato cn. Hlitl:tb oloi'o. 

O SR. :'r.mr.rxo Yrrim.\ ...:.1;Jm muito mais. 
O Sit. Ur.Jl.\XO S.\XTos · ~ 01',\, ll.o;do q·tJ· :tsJilll ti. o pt·o·::Lill. 

q110 llilli,'llO:ll :t)I'~S~:lttlll l)).t(o;t:t;•iio, l! élaL'J O CVil[')llt3 'lllO :L pO• 

• ''I" 
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pula~ão do. ::\Iar:tnl1ão cstn.nt intcirn.niemo,convcncitl;t tln. vcr.lado. 
dcs~:l tlci~ào. · · · . . · _ . : · 

. . 
O .~R; Si,YER!litl '.'ú nÚ-:Ainda a·ssim tl qna~i HCJtinrtn. piú;!.o 

do elenorat!o qneconcorJ•ou.as uJ•nas no')!m•anhaQ, c <JUO dcmuns­
t\:OI~,Jltll' ~ss L votn~ão 0111 .lwan;:o uma t.ll ou qnal do;cren~a, .facto 
<JIIC dcVl'l'l<l mcl'ccer::t Mtcn~no c o estudo lia illustJ·a•la c, .hon­
rada Commis$iío_de Podrrrs, }JOI'CJIIC umito.s ·J·cine'dL s ÍJ•.u;a inahis 
tlc~sa· natureza pot!a.n· aitída sorminist ados pelo PoJe1' Lcgi~lativD .•. 
da: Hepítlllica. . . •. · · · ·· · · · ·- · · · ., · ~-

Assignala o ;1 o f;tdo,: stm}llosmentr>, :sem tct• a lJs ,Jntamento a. 
fntcnç·uo do' mclinurur.a qu~mquct· tJIIC SL\ia,. mci1os ;tinil•t' U:u ·hon­
rado l'eprcs 'lltltnkdo :1\Iaranl:ãu o ao digno olcit .I q nc, dentro ·dó 
p oU c;) i .minuto;, ~i não ,sc;rnndos, 1omará assent~ í1~sta Casa •. 
. ·. ·Mas, a}Jezar-•lo.não querer melintlrat• a q11emquet• -se.i:i., não 

lJ•l•le deixal' do clHJ.mat• a111da.:nm<~. vez a..attenç\u •lo Senado o. da 
. lOJll'acln. Commisslo ele Poderes . para este>. }lOntiJS :r{~õ' .. dizem 
rcs'pc;to .muito de perto.<t surte do fntul'o dit Ullpuhlicn.'ôos Estados 
Unidos do·Brn.zil. · 

-· .o sn. 'CRnA:-;o SAxros-BJm'se \'ê quo v.· E•., discutindo a 
c:ci~.fío t!o.::\Ial'ànhão, (Juorjo~aJ• pedr•ts mt Bahia.. . .. 

Nwguem mais podindo a palavra, oncot'l'a·>e- <L discussão. . . . , . 
J>ost:is snc~o•sivamJnto a. voto;, são a))l'Jva..b,;_ as seguintes_ 

conclusüos do parcr;e!': _ --.-. 
' ' ' ' . 

. .·. 1", qnc séjam a_pprJva.la$ us cleic"'c-; a Q11Cs3- pt•oce lrmem 3). · • 
do· janeiro do coJ'c·ente anuo, Do Estado do l\lll·<tlllli'io, pura t•ono-
va~fio do. tc1·~o do Soando; . ·_ 

. 2•, <JUO :iOj:L l'CCOllhccido .Ú proclamado SenaclOl'., da. no;mblica 
por nquou., .Estado o Dr. José hmcbiu-uo _Cat'l'allto .úll,·cira.. : . 

. ' . . ' . : . .' . ' • . - • ' : . ' ·, j ~ 

- O St•, Pt•eo!iicleJtte-Está· rocJnlwchlo .o. eu pt•ochmo 
Senador cla. Ropnblic!L pelo IMado do ,:\lal'<Luhão o !Jr. ,JosJ l~us :bio 

de Cltl'valho Olivcil•a. · · : .. 
. o S1•. U1•bniio Sn.ntoôi · ú1e~a o1•dem)-:\cha.ndo:se na 
nn.te-~ala o colloga qua aca.bt\ de sor ro~onhecidll, p~~o a V. l~x. se 
digne llomeat• :t com missão qno· .tleva itüt•oJuzil·o 03.;te r~clnto. 

. -

O . S1·. 1-" re~hlénte -Nomeio pM'tt a c:)Jlllllissií.o os 
St•s. Url,ano S:Ultos, Screl'ino Vicit•;t -o Bra.z Abrantes, · 

Int!'nduzido no.J•ociDto · c.>m as flll'lnillitla•les J•e:.rilnontac3, con­
t•·n.e o compi'Oillissll constitucional e toma a sento o SI'. .Jo.il! 
liusebio.- . . . 

~;T.EIÇÃO DO F.ST.IIJO '110 RIO OR,\~DE ÚO l<IORN 
' ' . . ' 

- Entt••t cm tliscus:iüo. uuic;L o pm·occt• n •. 3. :de J \100, .tht: Com­
missão de Pcdo!'es, opill:tnclo quo sejam appl'omd<~s as.cloiçi:;cs :t 
que Sll j)l'OCOdeu 110 uin. :lO ilO·janOiN do c:ll'felltO tlllJJO, DO l·~~tado 



22 ANNAES DO SE=--ADO 

d.o Rif) Grande d~ .1\'ot;Ü\; o. quo sojp. reconhecidrl o pt·oclamar.!? Se· 
mtdOl' da Republwa pelo mesmo Estado o Dr. E.-ancisco do SD.lies 
Moira e S:.i. . , 

Ninguem pedindo :t palavt•a, cncort•a·SB·:t discus3iío •. 
Postas succo>sivamonto a ''otcis, slio appt•ovaclas as séguintés 

conclusões do llarecet•: · · · · 
. 1.•, que sejam approva.das ns clc!ções cfl'cctuadas no .Estado do 

Rio (l~anrle do Norte a 30 de janeiro do cori•entc aono; . . · : · · : · 
2•, que seja reconheclrlo o proclamado Senadot• da Rcpublic:t 

pelo mesmo Estar! o o Dt•. Franci.;co <Je S.tllos Me ira o SCt. . ' ' . . . . . 
o. 1!11·. PJ.•esldente-Est:i reconhecido o ou p.t•oclamo 

Sonadot• tia Republica pelo Estado r lo Rio Grande do N01•te o Dr, 
Francisco de Salles ~feira o Sá: 

ELEI{'ÃI) DO ESTA.DO llE lL\TTO GROSSO 

Entra em <liscussão nnica· o parecer n, 4, <le 1900, da Conmiis­
são <le Poderes, opinando que saJani approvadas as·eloiQõcis a quê 
se pt•oce<lea no ·dia 30 do janeiro do. corrente anno, no Estado de 
1\latto Gt•osso, e que. se,ja rccoobochlo e proclamado Senador rl tt 
R(•publica pelo mc:!JlJ Estldo o Dr. José l\Ittria Motello. . 

.. . ... Ningueni p~diiúlo n;·palavi•a, · miJEil'ra~so tt discussão. 
· · Postas su~cessintmonte a ~otos, são approl'alas as se~úiuto3 
conclusões <lo 'parece!•: · · .. · · , . • · · · · • · 

' ' 

, . ' .I~; .quo.sejam :ipprovadas as eleições t•calizadas ~m 3o de 
.Jnnotl'O ultimo,_no"Estado de Matto G1•osso, para t•enol·a~ao do tet•ço 
do Sen~tdo,- de accôrdo C)IU o l'csultado obtido. pela . n.pm•acii.o · dos. 
VÇ)tos constantes das :tntho11tlcas en"'>iatlas pm• intermc.lio tlos 
·O>rreio.> d!l;flllellc mst:.do ; ' 

2•, que seja !'econhocido o lH'Oclama.Jo Son~dot• da Rr:puhlic:t 
pelo I~stado do Mtttt'o Gt•osso o l.lr. José l\Iarin Motcllo. 
·' ' 

o 1!!11•. l."'J.•esideÍJ.te- E.stá reconhecido c on pJ•oclamo 
Senador tht Repnblica pelo Estndo ile ·!lltttt). Gt·o~so o Dt•. ,los<l 
Mnt•iu. ~Iotelló. . -

Entt•a em tliscuss:io uaictt o pnr.:cm• n. 5, de 10(!0, da CJm­
missão de Poderes, oplmtndo que se,i:un appt•o,·adtts tt'' oleiç•ües n. 
que se pt•occtleu no düt 30 de ,ianeil•o do col'l'ento anno, ll:> gst:vlo 
.do Pm•antl; c qut3 sejtt reconho~ido c lH'OClttmD.llu Senador ·ria Repu· 
blicO.l>olo mosmo lishdo o Dt•. Gcnet•oso Mnrquns dos Sn:Jtos; 

· Ningnom padimlo a pnltm•a, onuol'Í'.t·.~r a tlisous;iio·. 
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' ·Postao; succcs.o;l\•amentc a votos, são n;ppt•ovntl:ts as ~egi1in·ios 
conclusões do parecer: · · · · · · · · : · 

' ' 
.. !•, r1ue se.jam approrarlas M clci~iies realizatl!\~ a 80 ilc j:t-

nen•o no Eshdo do Paran;í ; · ' . . 
. 2". l{ne seja Tocouho~itlo ... e p!•ochtlll!ltlo Sena:lllr da Republica. 
paio l'cfcl'ido Estar! o o S1•. Dr. Gcnct•ciso ~rarqur.s. dos Su;u :o' •. 

·' :-

O S1••Pt•esldeute- J;stá. !•eóoilho~itlo ·e· éu' procl!lmo 
.seuatiOl' da Republica poJo Esta~lo tlo Paramt o lll'. Genot•oso Mar-
ques dos Santos. . · · · .. · . . . · . · · · 

. , T, . ' , ·• , . ·-~· , , 

. . . O Sr. A.Ienca1• CJuhnn.:r: úe"' (p~h, Ol'tltni)-:-Sr. Pt•e· 
· SH\:!ltC, achando·SYna ante-sala o St•. Generoso Marr.J.ne's; qutJ'acaba 
de sot'l'oconhe~ido e .proclamado Senadw pelo:·l\statio·do Paran:l, 
reqneil•o a V. Ex. ~1tte·se !lil!'ne nomCM' a Commissão quoo contluztL 
ao t•ccinto, afim do illlO presto o compl•omisso constitucional. 

. ' . :-.- . ; 

. . O S1•, Pl•e~;~ldeute-~oméio pa.ra a Commi.isão os Sra. 
Alenc:w.Guimal•ãcs, Francisco Glrce1•io e Pinheiro Machado. · : 

· 'IntJ•oduzldo no l'eciilto, com· i1s tb:·m:tlidt\!les • J•egulamonttll'es, 
cootrno o com1>romisso con8titucional e toma a;,sento o: Sr. Generoso 

. Marques. . . · , ; . 
. . . . . \ . . ' . ' ' 

EI.EI~lÃO DO ESTAD.O DE_ S~\:ST.A ~.I,'~·~[S,( 

· ·. Entt•a, r.m ái>cnss(ío unica, o. parecet• n. 6; -.de.HIO.O, dti Com­
missão de Poderes, opintt.ndo qno se,;am appJ•ovadas as elei<•õo·j a 
que so pr•ocedeu. no dia 30 do ,\tiDOiro do cox·ronte ~mn~ ... no ,Est1ulo 

. do Santa Catharina e que seja reconhecido o pt•oclamado ,,Sent~,rlól' 
·· da Reptiblica pelo mesmo Estado, o Dr. Fclippo SchmiJt •.. : , 

Ninguem potlindo a palavra, ·encorra-so a discussão ... .' . · · 
Postas successivamotlto à votos,· síí() appt•ovatlns:as· seguintes 

conclusões do parecer: ·· · ·· · · · , . · 
I •, que sejam appro,'a(las .paio Senado a;; Ôlt!iÇ,f.os clfcctuadas, 

no dia 30 do janeiro do corrente :tnno, no 1-:sturlo do Santo. Catlla-
rina ; . . __ ._. . . ,· 

• 2", qúe soja reconhecitlo ~ pl'oclri.m~tlo SenwJo1• dtt. Republica 
pelo mesmo Estado o Dr. Feltppe Sclumdt. · . . • : 

O S1•, Pt•e:-.hleute-Estit reconhecido o üU proclamo 
Sonndo1• !la Republica pelo Estado do Santa Catharina. o Dr. l'elippo 
Schmidt. · 

.1·. •'. ,.'-
'• '. 

JÚ.,E!t'Ãil DO l~Sl'ADC> l•Ó·RIO üR'A.ríDE ·DJ· Sl!.f, · · · ·,, ·. 
' , . • , ' '• • • ! ,: . ' ·:· : 'I ; I. "j . ' ', I 

I{ntr!t, ern discu~síio unica, o l)lll'Qcer'n. 7·,.dO 1909;·da Com­
missão de Podorea, t.lpinando que sejam. :tppt•ovnd. (Is.-.. as· ·el.oloões:· a 
que se Pl'()Oodeu, no.<lia 30 .llc janeiro do col'l'onto anno, no.E~hdo 
do nto Gt•ando tio Sul & qne·sí!Ja roconhocidà o prorlnmntlo S!'nadot• 

,, 
.''~ 

., 
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·dtt R.O;Jit',lictt 11t,lo mo;mo E~ütlo o Dt•• ·.VilltiH'inJ•RibJil'<1 CarneirJ 
}! v ..te i r o. 

Ni ll'.rnem JlCI!itHl' a pnl:~na., oncot·u-sc tt di;~us·ii.o. 
Post.as SllCCOl•ÍVII'llO:ItC 1~ V<Jtl)$ SÜ.O tL[Hl'J\':!,tJ:iS l~S SOgltilltOS 

eonclltoür.s t!Q Jl.U'CCtW: · 
1', q·1o ·sejam apm•ovatl:t~ as oleit;1i2s .a..que·sc Jll'o>Oildon no: 

Estn.do tio Rio t.l!'tLIHio tio Sul, cm :10 tlo j!lltJelJ•,) t!o cot•r,Jnto n.nno, · 
,]Jura rcnóvn ção do tlll'QQ ; · - . . · . : . 

~· •. •JtH! Stl'a. ror.o.thcciclo .o •p.•oclltlll·>llO Scan;tlot• ela. Ropabliêa. 
por c.~,:c l•::;tado o Dt•. Victm•:tw llibeiro ·carneit•v Montoit·o, ·. 

'· 

O !ii:~·. P.L•e,..ltll)utc - :Esti t·o~nn hcci.Jo. o ·l1l'Ocla.nmtlo 
Senado!' 1!:1 Hcp:tulica pJlo.IM~IdO clo.IUo Gl'.lll•lo d 1 Sul o.Ul'. V:i-
.cto!'·:no:_Hibciro C:tmciro ~Io:Jtllit•o, · · 

O St: .. l"t•anci;;~co·Glycet•io -. 'PJ~o a. palan•a p:tra 
ncg .cio ur~cntc. · ,_, 

·O:!ii1;.' Pl·a~itlen'te- Tcin a ·ptl:wm o no';r~ ''Scaador. 

· •O•!"h;! · l"r~l.nci ~C(t ~G:l;\"C "'L'Í.< • (pe/tt Ol'lldm)-St•. Pt•e,;j. 
•tlen t~. h:t >Cii•!n · nrgcacin. ·no. t•ec'1nltecimnn to . 1lo iH<let'O>. q ne. como 
Y. )~~, 'Ô. intet•n.;s:t lt Jli'OXÍilllt :dJCl'tUI'n. do COll!!NSSO, ·rer1Ueiro 
1111~ o :õ=cn~tdo ~o;a consnlt11lo sobt•o se conc3do uri(cncin. parn. tt 
d i~cnssã.o im ·nntli ~~s plt•ecot·e~ l'eh\ti r o; tt~ •Oloir,õoi rc:.\lizada.s · 
nos Est:vlo.; de Put•n:tmbtico c S. Pa.nlo • 

O !'!i•·· Pr~"'icle•lte-Nn..fJr;na.M:m .. 1~5, d~ Ro~ilileJ'!tO, 
•O .. ro:rn~rimcnto do n lbr J Sonatlot• in.lopontl~ tlo apoiamonto o 
•diF.Cil$,no ; von, porta.n~o. submettol-n.á. vutn~ao. . 

· .Prsto· 11 votes, ·ú R:,lJll'Jva.·lo :~ ·rorfltel'imcato· •. 

o St_·. Pre .. i·lcllte -;~'-vish do vot.:i qa.1ac1h:t de pro­
·fot•it·-o·S~naclo. Vdll pôt• om dis~tHsão os ]J'\l'i.ldot•r.s ar1uo so :rofero 
o re:tuc:•tmont,o do nob.rJ Sotutlor pot• S .. P.Ll!lo. 

, ,• . . 
E[,J\1 ;:\•1 llO l'S'r.\00 ·DI' Pim~A,!IH.iCO 

Ent1•a., nm cli~mHsio.unica, o ,p:wacot• n. 8,1ln 1909, .tLt Commis· 
são tle Poderes, oplnn.n·lo~qiUl so,i<\Jll.;tpprova.tiM as t>loiçõJs .n. quo 
10 Pl'Jco:len no l•:shcl•J tio P'Jt'n.tmbtlCt), nJ tlia :n :lo janeiro ilo Clll'· 
.rente ttllllo,e (Jill 1>rja 1•cucnh •c i !'o n 1proJlnm:t-.lo .sonacl:n•. •tla Repu-

. l•li<:<l rolo mesmo· ,JMatlo o Dt•. Si:rismtultlo A:Jtonio ,(ionçalvo$, . 
N'illl(ucm po:lindo :t p:tl'\Yt•a., cnccJ•t•a.-sc a discns~fio. · 
Po,tts su~cossl•a.monto a roto~. ~5.o app:o,·;vltts as seguinte• 

COilC[liSies UO ptl!'t!COt':. . . · . 
. t• •. •tnc ~~jp.on n.ppl•.wn.l:ts as_ o:r.i~õ~s a rtne ~c pt'<JI!O:lou, c;n 30 

rt!O.Jli:'ICil'O'tl•J,cort••Jtlt 1·.a:mo, no Esta•lo de Pot•aambnco, pal\1 re· 
novaÇ~o tio ·tqrç.J l\o Senado; · · . · 

' -2'. 1(110 so.:a·I'OCO:lhoci lo o ]1l'OC!amn.:lo Rcn \dOI' tla Ropnblicn, 
;pot• a.qucllc 'l·:stalll) o llt·. Sig;smnl:tlo · Antonh Gouc:.tl ves. 

' . 
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o· S1•. PL•asitlonte -1\;r,;i roconhcciilo o ·.na Jll'vclamo 
Scnn.:lrn• d:~. ltcp tblic t. pelo l•:st.;ulo .i! c P~t·na.mbnco · o Dr. Sigi~· 
muo1lo Arlt 1nio Oon~niV•1s. . . 

Entra. l'lll ,[1sc:nssão unic[l., o Jlttl'CCCL' n. O, de l!J09. da Commis: 
. são de Podet·c~. opin tnlo qno ··~cju.m ap,Jt•o·v.td ts as elei•:ücs a guo 
se pt•ocJ•lcn, no \li:t :·:0 de ,janeiro do · cJL'l'Jnto nn.:o .. no . E,;t;~1Lo 
do S ... Pl\rtlo,o que ·8ejo. roconlloc'•l•l·O pt•oc\3mo.l<.~ Somulot• da. Repu­
blico. Iielo mesmo g,;to.do o Ur. Alft•O!lo Ellis. 

o S·t•. Prel'llclente -ncw obsot•rm• IJUC <t o;to pn.rccer 
acomplllha uma emend[l, otTct•ochla; ;l' Com missão :relo Sr. Scn,~dor 
J,anro.~odi•ú. A ea1eml.t •i co:Jcebirl!li nos ·seguintes te1·mos: . 

c Quo.niio soia.n1 [l.[lUI'.tdas as eloiçiics,i~U.ia.s i•;t•cgula.ridu.ucs do 
· }lt~oce$SO roru;n moncio:utlo.s no pn.t;ccat•. » · .. . 

''atal'ól'll pot• esta o monJa. na co:ÍlnlÍSSlO!{Illl.Cl'O St•s. Sczwlu!'CS 
a fa. vot• o q IIi\ tl'O CJtltl'.~. não tentlo ha. v ido !I o.;cmpute da :votação 
pono tet• deela.r;Ldo '? PrcsitlcutG· in t::rciJsatlo.uo cas,o. · . . . . 

Na fdrma do t~t·c. (i[, § 2• d l fl();limont1, osL't · émendu., para. 
qne posstt sot• submottid,t <1 tliscns ;iio, tlo,·o· ser pt•évia.monto 
. apoiada. pelo S.•na.do. : · ·. · . .. : · :-. • 

g• apoiad:t o po;;cn. conjtmctlmeat.c cm discu,;são . i.t emendo.. 

1'\ingucm pedindo o. pn.lilvra, GllCOL'l'<\·SO a d.iscussão •. 

Os~·. P~·e'"'llleute- A cmendtt q11c roi n.poia•ln. o pcsta. 
cm 1liscnssãJ) nltel\\.tt pr.imch•o. .cc.nclusão do. pm•occt•. IMo. aclin· 
sclhn. <to Scna1l0 que scJ:1nl' àppt•Jmdas· as olci~õe; a 'lliC .so ]ll'O· 
oedon no dia 30 dojltneiro.no ~~~hdo de S .. Pa.ulo,. 0.0 passo que il. 
emenda P1't~tondc CJUO nfio s~jam apuradas as eleições cnjas il;'l'OgU· 
la.l'idntlcs <lo pl'occsso lút•am nHncion·ulns no pttrccot·. · · 

Pot•oi, pot·tanto, ·cm vota.ção a .primei r·•~ conclusão. 
· . Ptlsta a. voto~. sa.lro a. emendo. do St•. Lam•o Sotlr~, }1 n.pprovad;t 
a. primeiro. conclu~ão do ·parecet•, assim concobírla: · 

l", que. sejam appt•ovadas as c,leiçõcs re,tli7.iÜla~ a 3o de janeiro 
ultimo no Est!tdo tlo ~ .. Paulo. . · 

.Po~tlt a. ,:o tos, ú rejcihda tt 'emenda. 
P'csta rt voto~. tl o.ppt'OI'ada. ·u. scgundtl 

:assim concebida:. . ·.·. . 
2", q\w s~,ia l'cconh •ciclo c vroclnmado 

pelo me mo l·:stado' o D1•. All'l•edo Ellis. 

' -
~onclusi'ia do ].ia.ri:Jcôi·~ 

Senador da Republica 

o Sr. P1·e~iden.te - Estti t•econhccítlo tl ou pt•cclamo 
S~natln• da HcpnLiica pelo gsíntlo tio S. PnlllJ o Dr. All!•e.to Ellis. 

'jE' . ; < . 
~~- .. ; 
'·· ~· ~· 



"' ·•· .... ~. 

: :!G . : .... A:-i~AES DO SilNADO 
.·.;;_ ... 

. Nada mais hawndo a tratar, VOII .ler.tntal' n. se.;são, .. convi· 
. dando os Sr.<. SenMiot•es n co'mp:ll'Cccrc.n anúnhl'i tt seguinte sossíio 
pr~pnra to ria, · 

Levanta-se as~ss~o ti I ho1~1t' o 40 minutos.ila .ttu\lc. 

.. 8" SESSÃO PREP.\R,\.TOR!.\ J·:ilr 25 DE ABRI!, DE)000, 

· Pl'esidancia elo 81•, Al'aújo Gôas (:?• Seci·etal'io) · . · , . , 
. ' . 

. . , A' me~a hora depoi8 do ll1~io~l~ia, u,br~~lt'i a'seÚão,, estand~ Ill;ll• 
sentes os S1•s. Senadot•es Al'au:n Gue.s, Pddl'O. Bfll'gos, .!on tthils Pe.: 
dL•osn., Pires Fcrroii•n, Cttstro Pinto, llos:1 o Silva, Joaquim ~{alta, 

· Oliveil'.l. Yallndão, SO:Vf'l'ino Vieira, João Lniz Aln's, Olivtlíra F:i· 
gtwil•edo, Lauro Sorh•é, Francisco GlyceJ•io, Urbano de Grm I'Üil., A. 
Azci'ello, Alo a cm• Guíriim•ães e. Plnheh·o M11Cindo (li); · · 

F· lida, posta om rlíscnssão o som llcba to app!'o'\•atla a aêta da:,. 
· ~essao anteriol'. ·· · . . 

, . 
. o s~·. :.J• Secretru•lo (.•ei'Vimlo do 1°) Mcbr:\ quo 

não ha üxpcdiento. · · · 

O I!U·. Pi~·eli>l l<'e•·~·eh•it (.MI'vindo d~ 2" Sec1·et .t.l'ío) do~ 
rlat•a que não ha pat•ocm•es; · 

o 

. . o SI• .. Bosn .e sn\·n' (pola Ol~denl)-Sr. l'l'OôidentO,, 
... pt•.·.tondja dar hojo uma. rapid:l l'C~posta ás. consítlel'll(•íies qae o 

.llout'a!lo Sonador..püla flahia roz na sessão de hontem, att1•ibuindo" 
.mo ·opiníüos,, que não e:ctornei perante -a .Commiss:h ele Vc(íflca~~o .. · 
ctlo: Poderes.· . · .. . . · · .. · : ... 

Niio estando S. Bx. presente, deixo pat•a amanh1i. a minh:~ 
. ,l'c•sposta. 

·o s~~. Pl•eaiclelltt' -Ac!HII11Ne na · aoto·~:tl:vo sr. 
Dr. ArtiHW de Sonz,\ Lemos, Senador ololb o ·t·oconhccillo polC'I. 
Estado tlo P~u·ti, nomeio pa.r!L.a c_?n~mi$$~0 .qno !l~ve. con•lnzil•o. ·tlAf 
recinto o; ·St•s, Alencar Gu m.u·aos, Qin·cu•a l•'tglloit•o.l3 · o Ct1stra· 
Pinto. . . . · . , . 
. {Oti'Ot!Uzído ·no l'ílCinto 0011 l\9 . fot•nu\liliallOS. ragimontaos,. 

contrac o comlll'Omisso comtitucioJal e to:naas;;mto.o St•.,Artlnh 
,L'lUIQS, · . 

. . •' . . . ·~ . . ' . ' .... '," : : ; ·. ; 

o S1•, P~·eeltlellte-:\'(l•la m:~.is lwi·ontlo: :~. ti·at:tr, con­
vido os Sto.;, Sonadot'e$ a. comp'u•occl'i.lnt aritn.nhã :1 scgtlinto se:osãq 
prop:u·ato1•i:1, · · 

' ' 

. Lovanta·.>eÍl. :;e;~fio no moio·día o ~ minuto>. 
' . 
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SRSSÕES PREPARATORIAS ·27 

'., ~. . 

. Pmicla1tcin do S1·. Rti!J Ba1·bos'' .(Vica-P!·esidente) · ... 

· .A' meia hot•a depois do meío·ilia <lht•o~se a scs:~ão, estando lll'O· 
~cnt,es os St'd. Seuadot•es Ruy Ba.t•bosa, Ferreira. Chaves, Araujo 
Góc!J, Pcdt•o B)t•gcs, Jonti.tha.s P.edrosa;. Ul'bano Santos, . Pires Fer· 
rei_ra, Antonio de So.uz:t, Ah't\ro Maohado, Ca.stro·Pinto, GonQalvcs 
Fert•elra, Rosa. c Si11·a, .. Joaquim Malta., Olivoil••t Yu.lbuliio, Seret•ino . 
. Vieira, Moniz Freire, João· Luiz Alves, Olivoil•tt Figueiredo, Augusto 
· de Vasc;:;ncollos, Feliciano Penna, Francisco Glycerio, Braz _Abrantes, 
. .J)i•bano. d.a Gouyêa, A,. ,Azere.do, C11.tidido .de Abt'e\1,. Alcnctw Gui· 

marãcs, .. Lam•o MíUlot• c . Pinheiro 1\fachado (28). . ·. . · . .. 

E~ lida, posla em disctl!são c ~em deba~e' app,l'ovada a actO: dilo 
essãoa.nterior. _ . . · ..• ;. · ·, · ··., . · · 

·.·o Sr .. l.' .Secretnrio declar.t i1ne não .ha expediente • 
. . · 

O S1• .. ~~· Secreta.1•io lê o segttinto . 
. ,. ·, 

P.\REOER · .' : .... ' ~ 

N. 10:..;., 1900 · . 
. :: .. ' . . ~· 

':·· ... bu. .eleição a que se procedeu no Estad~ ':do' ;\:mazonas; cm 3J · 
de·Janen•o do CiJl'l'ente.anno, .PiWil. preenchimento· de duas va.gàs 

· occorri!las na repl'o;entaçiío daquelle EstadG no '$enailo, uma·pelil. 
. t~rminaçiio do mandato do Sr~ .silvet•l<! Ncry c. a-ilutra pela ,reonn· 
CHL que do seufez o Sr. Slt Petxoto, a SeoL•etaTLa do Senado,l·~cebeu 

·· 72 authentlco.s; · · ,. ·· .. · · · · 
, Pat·a lll'eonci\OI' a primeira doss.ts vagas, toi' votado o·me.smo· 
Sr. Silvel'wNery, cuja eleic;>ã~ ·tem,g~th~~ntestante o S.1·.~. J~a:rtnim ·· 
Sarmauto. . . ·· ····~'''"'" ,. 
. . Para pt•cencher ti SC!gundà, foi'Yati'ffl•agMlO com 6 ;\3()' votos. o 
nome do Dr. Jill'go de Mot•acs, cuJa eloií;>li<( nenhuma contastaçio 

: . soft'reu, . · .. .. · . · . ' · · · · · .. ' · ·": 
. . Exa.minandô esta última,, ti Comrilissüo de PodCl'llS achou-a l'e· 

· gltlar o vel'i llcoti a não existencin. de!.fll!~l~úet• das nullldtúl~s pt•é· 
sot•lpta.s !lOS p~ragt•npbos do art; 116:~'&:~Cl eleitoral.' . · . ..·, 

A' v1sta ([tsso, e sem que as conclusões abaixo possllm signlfi~ar. 
pt~l!vio .iulga.meuto.do; out1•a eloi~ilo cobshnte das mesmas authen­

:tlctiS e.st\ieita ·(t contestação (1110 llio va'o ~or otfet•ccidt\, (i a:- com· 
1nissão· de parecei' : · . : · · · · · ' · · · · .. 

-. • • ', ~ : ' - • Í•. • ; : ; ': :· ' ' • , 

1,0 Que seJam approrndu.s !I! eleições l'Oo.!iza.dlls no Esto.do dJ 
. 4tnazonas em 30 de j11nolro· do col'l'Onto nnno,- pa.t•a preetlchjmento 
!la Yaga [Jo S1•. Dt•. Stt Peixoto. · · ·· 

_.,.. ,. 

. ' 

. . 
•. :._ '1.. '. 
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2.8 · '.'.A,NNAES DO SE!'íADQ . 

. 2.• Qna sej:1 rJeonhcci<lJ c pro~l:Lm1do f;enn.:l .t• dn. .Re;;mbHca 
pelo mesmo 1\sta•lo o S1·. Dt• •. lol'!l'il do ~IJl':tes • 

. .,.,,- Sala das ·commissücs: ~5 do alJI•il <lo 1909.- Ji'. Glyccl'iiJ; pt•o· 
· · sidentc,- f.'l•ba11n de Gou~li'r.,J•éla.tJl',- :L ..!~credo. -:L'LIII'O So· 

d1·d. - .H~IICM Gui•narrr~:<.- R·mr. e 8il<ut, - .l11r1o' Lui: A'lvãs.: ~ 
Jose'G. Pinl.eil·a Jllaclwda. - J. P, rle Casii'O /'i11to:- A impt•imii•, 

. . . . ' . ' 

I o s~·. Fe l'~·ei l'[t. C h !t. ,·e.;~ (jl<Jlr.! o;·rlem) - St;; Presi­
<lr.nte, aehandl>·SO n•t ante-sa.h~ o 'Sr. ~ren•a c S:l, S•Wt•lot• eleito ·e 
t' .. Jr.ool!Ocido pc!tJ Esta<lo. do Rio t;ralttlo doNorte,' peçJ 11 V;'.E~. 
uonli):tl' :i. counnissfío <tua o rlevo introdnzil• no l'Jciuto, pm·a prcstat• 
compromisso <l tomar. as;onto_.. · · · · · ..... 

. O S1•; :P.~·eôiii~lcnte.....:~omcio pll'.~ :t cclitmiss'io os Srs. 
O!i roira V:lllac!iío, Pires F'e!•roiL•a o ,.\. Azm·odo. · · : · · · 

IntNdnzitlo no recintJ com as tin•n111liilados· t'J~ime~t:\03, con­
tt•n.o o cJlll!ll'Jinisiio.!ii'n;;titn.~io'nrtl e tJ:na as;,)nto o: S1·. 1\leira. 
e Sá. · · ' · · · · · 

·~ . ' ' . 
' ' ' ' 

O S1•. U1•bn.uo de Gouvt;:t (jJela Ol'deill)- Sr. Pt•r.si· 
dente. achando-se na C!lS:t o::"!'. Felippe Schmitlt, Sonaf[O!' eleito e . 
recouhccic!J pelo Estado de ~ant11 Coltltat•ina, peço a V . .Ex. nomo~t~•. 
a commi;;sjo que o dore intt•oJ.nzit• no t•üciuto, atlm de pt•e;to.t• 
CJlllpt•omisso o tCllllll' asse:Jto. · 

O s~·. Pre.- icleut.e-:"''omeio pat"<l . a commis.;ão ·o; Srs, · 
Ul'b:tno do Gourô:t, .João Lniz Aires o Francisco ·G.I.rcct•io. . 

Intt•odn7.ido no ro~into com IL~ l'ormalid tdo;; l'Cgimcnt1os, COO• 
trae o compromi.i:>o· constitncio~o.l o .toma assonw o St·. !<'elippe 
Schmiclt·; " . . · . · . · ·· · . 

o s~·. n.o,..n. e. Si h· a -St•. Pt•csidcnto. rc~ho dat• 
nmrL r.tpidn. rc~posh ·:is rl.'for.)ncias lhita.s p3Io nobl'c Seno.dot• peln. 
Flithia, nn. SM·ií•J de Slb!J:t•lo, :t que nào pu,! c comparccr.'t', sobro opi. 
niücs quo omitti Perante a Commi~sã.o Vlwiftc:úlo!'ll. do Podot'03. .· 

. ·Começarei f~licttando ao Senado c ao paiz por ver o nobre Se­
na•.lot• pela.l3ahia. con\'Cl'titlo em defensor da loi c dtt YCt~dade elei· 
torai. . . . . · · 

S. Ex. dcclm•on-<o alal'lllado com ru1 duutt•inas f[lle enunciei 
perante a Commis~ão de .Poderes, e na crit.ic.~· que fez pe1•a.nte u 
Sonado t•cfel•iu-sa apenas a .. um ponto; que aliüs não é tio doutrina.. 

· O ltonrado Senadot• rittJ•iiJUlll·me Itti.vct• dito .pl't"<wte a. Com· 
. mi,; são de Poderes não ter clla ·que intervi!• no exame d)s. papeis 
reroronto8 n qua.lquet• olei.;-ão sc.1àO quan•lo sp·lm't\nttu• contes-
tação.· · · · · . · · · 

O que oa tlis>o, St•, Pro~hlo:tto, p~mnto a C!lmmis iio Vcriflc L· 
dor•a de Podct•cs foi que, tl'•ltando-~o rio ollliçjos nf10 contestadas, 
ex.t.minadas estas o voritlcantlo :t Ctlllllllissão <tllC ns it•rrgnlal'i• 
dados O nu!H,[rldes OllCOÓtradas não altCl'alll O l'ílS tltldJ do pleito, 
mclltor• se!'i:t que o p:t!'CCOI' nf10 :1s mencionasse. r,·, o, ·como I'Ô ·u 

r 
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SES:5Ül1S PHEPAHATOIUAS 29. 

Scoa<lo, ti muib <liffet·cn:c d.'Mtuillo.quca!llt·mou o honr.Li.lo SenaCor 
pola'Bahia. . . · · · . ·.·· . . . .. : ;,, . 
. Dnasrazõn.;; justiftcnm a minha opi1.i~o: 1', o trabalho i.lc Yet·i·. 
flcaçao tio pcdens t1, pm• sua r.aturcz;~, · urg<mt,>, c desde que ãs·!fi" 
irrognlat·ltladcs c nnllida<lc~ cnC"ontradas cm uma ou mais clciçücs 
não altCJ an1 o rcsultnt!o gc1 ai. nenhuma ucccss:dado hn do s:J oott·at• 
no exame detalhado ~csons· iht•gulaJ;idadcs ou liullidadcs. 

. O iJxamc ti rtue se J>i•occtlc mi Ycrifica~iio do pcdet•cs. tem por .. 
fim apurnr-s:l qunl lbi o legitimo ·eleito. IJestlc <tue, portanto, as' 
nullidad.es c irregularidades cncontradns.niio influem no resu:r.ado, 
nonhumn· neces8itladc hi1, repito. de .c entt•a1• nG o.tllllO miuncioso · 
rlo todas as actas, Jl'lis que issodcmnt•:wi:t soht•cmodu a vct•illr.:Lç1i.o 
tlo p11dm·cs, <lttth lugar a · tli-rr.r~::o~cias o discussões sc.n ale[Útce . • 
pratico. . .. . . . . . . -. · 

l~oi csto ·o .prooctloato ado:>t:tdo n:t lcóishtnra.J>:ISS ltla pclu. 
cxtiuch Uununi,~ão de Podet•cs, quo não vizou, nsoim Jlt·o~edeurlo,. 

: outr(! intui tu fJ no:não t'oss~ a t•ogtll:u•idntlo dos' tt•ab.Llhos. · - . . 
A. sognmla t•azão, Sr. Pro~id 10 te, justi.f'!)ati I' :.i tla minh;t op;. 

nião, ti o pm·i.~o que existo de sJ firmarem iloutl'imt> cm Jmrc.,et•el 
QIHJ!lii.o sJII't•om di! morado exame o são votados, cm regt·a, cstautlo . 
pt•esento po:1ncno numero tlc St•s. Sonntlo:·r.·~. E' isso dtt maiot• 
tmpot·ta:wia. pat:.t que não succotla o Senatlo pronitilci:tr·sc cou tl>:L· 
d.·ctot·i:tmentc sohro eleições que so t•csonbm tlasmcsmM irrcgtt· 
lar ida dos. - - _ . _ _ · · . _ -

O ra.cto que occoJ•t•ou n:t. .so;sii:o d3 ~:thbatlJ, em fJ.UO · foi 
· · votttdo, mcJiantJ m·geuuia, o . pat•ccct•· · rela ti v o:' á. .elclçii'o do 

S~ Pault•, !Í li pl'OVU. da VOl•,latlc.do CJIIO aUlt•mo O da Clllli'Ollit:lllCi(L 
tlo alviko q uo su;tcnt3i llCt•amo a C.lmmissiio \'ot•illcadom do 
PoJot•e.•, som pt•o juiz~. t•epit 1, do ex ~me que lttz :~ Commissii') pat•a 
vorillcat• .si ha irro,;ul:~ritln.do.; ou nnllhhtlo; que alfcctem :L tuu:~ a 
cloi~ão. . .. . 
..... Pot• ccctts.iio · tlo pai'OC~r ,:obt•o a eleição tlo ·S. P.mlo, não 
co:1tos.tada, o llJht•u Sen;L'Iol' po!o Rio l>rantlo !ln Snl, set.i relator, 
mcnchnoa que dilfercnt3; authenticà~ niio hnvia1u· sido acompa. 
nhu.dns das listns,• om ot•igin:tl, .dts as3igmüut•as · dos.·.oleilorcs 
que comp:u·Cl.:O!':tm :to plclto, ttcct•cscentando quo essas .aitthonti~as 
não. a!tCl'iL 1 a:n o re~ult.atlo da olciç1i.o; pelo qno · pro,lnn\Ut :t 
â,pprova~üo tlas_cleiçü~s cm glJh.! c· o roCO!lhoci:n~ntodo cantltdato 

. di'>lamado. _ 
-: Pot• cs;a ocmtsiiio, St•. Pt•esidontn, tlo~lar.!i quo -1'0t:mt poJas 

conclu~üc~ tl, ptl'•:col:, .pau :amlo, ontrutaut'o, . que as olciçucs 
não acomp:ttlhatlas di\S li~las, !lm ct;iginnl, das assignatlll'US do3 
oleilol'cs._niio tlcl'iam ser· ap lrovad:ts; mas, como nuão :Lpm•aç~.J 

. dossa.r eleiojc> ott a su:L ll:tllillca~ib não inflnia 110 t'e:mltatlu do 
pleito, tlo accôr.lo c~m a opinião qno 011 h:tvia cmittitlo, vottwa 
pelas coaclu :i)c,; tlo parecer.· . . . · ,. -

O uobt•o Scnadot• pelo Distriút:l FcLlr.ml •. pot•:m, nprosenbtl' 
omontl:L a eose pal·occJ•, annullantlo e;s:ts t·lei(-uo;. . . , , 

T,·aYatlo u tlebat-:, no seio tltt Commiss:to, c>s:t 'i!mcn•ltL ·foi pot• 
todos ncccib. 

., 

' ' 
:'' 
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ANNAES DO SENADO 

.. . :\'o dia immodiato, o 11obrc Sona.uor polo Rio, Grando do Sttl' · 
rcnoro1t a <Jtwstão, inrocando a tlisposicfio <lo m·t. 11·4 · da· lei 
claibral, concluindo JlOI' <leclat'<ll' quo entendht·CJUB a. não t•emossa, 

<Item ot•if(iltal, da list·1 do assignaturas de cleltoros que oonoot" · 
rerrtm fl.O p!Hito 1iilo ,importava a ·nullilado dtts · respecti\•as ,. 
eloir.uoJ. · . " .. : . . . 

'nonovou-so <t discussão. no seio .da Com missão c a emenda elo~. 
.. nolwe Son1tdot• pelo Districto Feclet•al, cu,jo nome peço licença p1tra 

.,.· rlecliiHLI', o St• .. Lauro Sour<l, snlJmettida novrtmanto a votos,- om­
pa.ton, votr111do Cllllttl'o lll3m1Jt•os do. Com missão a fa\'Ol'' e quatro 

· cont,ra, não podendo deson11ntar o illustt•e presidente •111 Commis-
~fió, 1101' so trato,t• tlo clclç•iieii de S. Paulo. · .. · . : . 
· Esta emenda fui vota.<la, .. om vit•tudo de m·~eu~ia, n:t sessfio·<Ie 
sublmdo, c t•ejeitada 110ltt lllaiorb t!os St•s. Sona<loro.;; entã:o pt·e-
~entes. . , 

. Eis .ahi, Sr. PJ•esidcmto, .o perig-o de so fit•mtw em· ptu•ec~r de 
olr.içõos não coútestn~a •.loutl•inl!:s da matOl' impol•tai!_<Jiu.:como esta. 

Pet•gunto: ·constttl(e a Yotaçuo do Sena.do;·na, sosiao de Sll.bbado, 
um caso julgu.do? ·Si' não constitue:, convirá ao Senado que por· 

. ·~sto mesmo fundamrl:tto sejam annullnda,s outras oleiçucs, IJUnndo·. 
ello j(t approvo11 as rlc S. Pttulo, .não ncompanl!a<lus da listn •los 
nlcitot•es rerdadeiros ? 

E' evidente que a norm<t, n.ostes casos, de. v o set• uma. sú. · .· 
.}Jautenlto, a os to t•espcito, o v·ob qtte dei n:t. Conuuissão o co;J-. ·. 

~idoro essencial<t remessa da. listtt, em original, da.s assignatm•as 
dos eleitores que com[l:tl'eceram ao pleito. · 

A <lispos_ição.<h lei oloitot•al é .da nnio1• clat'ez.1 tl (!ir. taxati-
Yammtto: . . . . , · . .. .· 
· •<Art. i.J, § ·l 0 , A11tes. de tlcposit:J.t• ·n:t Ul'lla. tt S~llt ce<lula 011 . 

cedulas, <lssignará o eleito!' o livro· da presença, do maneil•tt · que 
caria Jinlm. <lo.lblh L ooL'l'ilSpondn. n. um sú nome, e esta · sm•;t pot• 
elle t<tmbem numet•ada em or,Jmu Sltccossiva, ante~ de· lanÇar smi · 
assignn.tllt'a. . : . . 

DJ Igual. morlo M.sign:mt o oloitot• uma. das dua.s Jhtas, con~ 
Jbt•me a eloiçllo de· quo se tt•a.ta.t•,. obset•vtwdo-.>a o dispost·). nó 
art. 75. Estu.s listas sct•ão ett.virttlas, unn á Gamam . n outl'a ao 
Senado; .com a .cópia da acta. d.t eleição, · c . ~ . 

§ 5". E' vedadn>:1 assigtlatut•a, pot• ·outrJm, tlo nome t!o eleit:J1•, 
110 livro tle pl'CS911Çl\, SOl.J qnalqúer pt•etoxtJ, ClDSÍllCl'!t!ldO-SO COIUO 

~ll.\lSOilte, li!{Uel!e que ll0Co .. puder:fazel-o pOSSO:Il~ente.. · · · 
A loi chegou aM aLI ponto de prohibit• qlll' outrj ·eleitor pt•e· · 

s~nto ussig11asse.a l'ogo .o o fez pt•opo>italmente, p;ií•a ter, uà;assign·a­
tul''t em ot•iginrtl, a prova do. sott comparcicimettto. . . · . · · · • ·. · 
· Quando·se disc!ltiu.,nosta. C1tsa a t•al'orma eleitoral, ti:vo occa.­
siilo .de salienta.t' o r,n~a.nde numot•o de duplicatas· qno vinlnm tto 
Congresso, nas quaes figtu•avamcomo tendo comparecido os mos-· 
·mos eleitores, sondo, portlm, os .· t•asultttdo> · rliam Jtt•altncinte 
oppostos. . - . 

Esta hypotl!ost1 m•a Jllcil do .da.t•-so pela lii,posiç1'io da lei então 
vigente, r1 uo pct•mittia 11·remosstt, pot• cüpia, das assignaturas tios 
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eleitores .. O. C(mgresso nrdtodt~nlitt meio do vcritlctu• peJa cópia . -~ · 
'luaos a~ assignaturas ver a e:ms. · ' 

.b:m taes eloitiies uma-duplica.h valia t!tltto cpuuto IL outt'.t o o _. 
congt•es:Jo so nclmva ombal'a~ado para ·pt•C'l'erir esta on· aqnolltt, 
S!ICcedendo o que v. Ex, o o StlJmtl•J :sabem-o n!'bitrio o as pt•olil­
i•encia.s possoaes decidiam da. escolha ontt•o os flllO se diziam · 

· eleitos.' 
· !~l'tt pl'~Ci:!O UOtlbal' com OSSJ _systcm:t i. Ol'à P.I'C?iSO · COl'Cal' · ~t ""' 

maml'cstaçao elo voto 1le garantms, que nao pOl'lllJttiS>Cm :.t dupl1- · 
. mtta, Pal'a issõ o lo;rishtdot• ün~ou mão do dons meios,' •1uo consi-· 
doro·omcazes. . . . ··· 

O primeit•o fui só pcrmittit• que fa~am pm•te dtiJ mesas elei-
1or:tes os me;arlo~ e sous l'Jspectl vos sr!p:Jlontes. · · · · 
· · O scguudo foi o~1gir ·a assignatul'a dos eleitot•es em <luas listas 

p;mt SOI'Olll remcttid~s, um~ i!. Cama.ru, 011tr~ ·ao Senad~, c as;im : 
habi!it:tt' o pocler. vel~JtlcQ.dqr, .cm cago de .d1JV!da,- n. cJnli•onttit• . as 
nssigm~t"tll'ÍI.s dwe~oitore3 nas listn.> com ns'rlo·Jivro de tllistttmoJito. 
g• "incootestnvcl, Sr. P1•esidoute, que, exigida a l'Cmesstt dtts· listas · 
das t~sign;ttm•as em ot•igin!ll, toro a-se impossível r1ue figm'tllll 08 · 
mesmos eleitores votttndo em dnolic.ttas, ·como acontecia.· · ··' 
. Ta11to o;sa clisposição'ditHculttt as duplit:ata; rrne ollas deixarani· 
U.c vit· ao CGIIf.'l'esõo Nacional. Na legisfahu•a passad;t·muito limi- · 
tn.do foi o·num~rG do duplicatas; tl t'acil tet'h1 sitio c.o:·tat' de vez o . 
abuso, ~i o Scnatlo tivesse roq11isitado as list1s, om original, nos 
poucos c:t.Sos de dtiJllit~atas que on~ão appu1•ecoram. · · · · . · · 

Como quo1' qtte seja, a cxigoncia é lllOl'ttlizadora ·e, .ll•JS till'mos · 
do art .. i4 da lei eleitoJ•al, :~s ·listtts cm ot•igirt:tl são parto intc­
gro.nte tli1ttCtu. e devem acomp;mha!-:t ao Congt•esso Nttcional. 

· ·. lill"ocou-sc, p:u·t~ nito consi•IOL'aL' nullitlt.Lde t\ falta de remessa · 
das listas, a.rlisposir,ão do a.t•t: Jl-1 da lei ·eleitor,~!. 

O a1•t. I 14 ·dispõe: « As elníções 9ó · podo:n SOl' ailnullatlas nos · 
cnsos especi:tt~s previstos neste capitulo». · . · · · . ,., · ·•. 

At•gnme!ltam os (!UO assim penS1!ll qne, não so tentl.o 'ncs\c ca~ 
pitlllo monc1onatlv como caso de n :1lhdllde 11-f.,Jta d•t l'CilltJSS.t <la> 
listas om oJ•igim.J,· isso deixa de constituit• nulliilacle. · .. 

St•. P1•esb1cntc1 não et•a pt•eciso quo no capitu:o XI! da lei olci- · 
torai si ti vosso mencionado como et1usa. de nullid•.tt!e a falt;t de re­
mcssa.om.orig.inal das-lishs,.pat•a que ossa..Jalttl. pttdesso c:on;;titnir 
eJl'ectlvamenta.uma -nullidadc. · . .· · · · . .-

0 C:t"qJitulo XII tambem não lllCilc.io.n:t como Clt:lStt ·do uullitlac!e.' ' 
a t'tllta da. assignaturn."dos c lei tot't1S no livro do pre ;onça. ; e llin­
glt~m snstentti.r4 q11e dovesal··apJl:ova.da..uma eleição, nio'te1ulo 
os ~lei toros affit•mado o seu co:l' ~at•ecimento pelas n.ssigno.tums 
no lll'l'•) do p t•osença.. · · . · . 
. ·A disl?o;i~ão do al't: 74 o:tuipara u:na tt outra ;tssigno.tm•a.-..., ·< não- permttta que o oleltor lance na.m•na o seu voto·· antes do tet• · 
dado as tres a~sigtmtul'O.S: u_ma·no livt•o do· p!•esenÇa, que tlca no' 
l~stutlo ondo.s~ pt•ocodeult !lleicão,e as outt•as iluo.s nas listas !1. pa1•tc, ._ 
qne são re:nottitlas, uma li ·camat•a o otJtt•n ao Senatlo.· ' · 

"Aintlil qnando, t•nplto; ·não o.>tires~o compl'ell•!ndF!a n:)· al't. ·12 
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------------~-----------------~~-~--~ .. ~--~ . 
.,,. d•l'loi. ckitoral: 1.1. nnllidnJe do qno so tt•nta •. ellu. remlt:Lriu. impli- · 

cit:Lmcntc d;L diS1losiç:io impct·;itira. tlu ltl't. 74. Y .. ·;,Éx·.; ... 'siL)i~ •. 
.. 'Sr. Pt•csidontci, qüc'o intot•pt~cte n'Lo so d:í.1:o cingir són)mit~ :\léttra 

.. 

~da lcí,·c sim.tamiJem n.o seu rspirito.. · ........ ,, , · ..... ,, 
·· •.:Qllm·; porém,• csftt:la·l:t 11 dis~:Jsiçiio, do. ·;wt,; ·.n4 e·m t:L'rio.d'l 
'·lett't•n:;·ctnct· cm ·JiLco do e,cpirib quo pt'JsitUtt :r st(a.)llcéu:etítÇãó. a 

. ·riúlliUádo · :c:m · q uest1o . c, t:í compt•ohenillila ·uossó ·,capit.üt.o;;· . .Jlão 
.;J.:co'mo n Ltllilladc insauayoJ, pot•quil, tb Jilcto, ~.dar,pwUas quo 'pódóm 
-·ser:siirhdas;. inas como nullidado q uo. d·e,·o. in nilidtu• li; .. o!óiçiio, 

' desde c)uo o,ll,a se''!'() ~·osul.tado da fl'il\1 ~lo. . ... : : .· :, :, ::. ·.:.:·: .. : 
No <'llllttulo XII; tuvoctt lo cmHentlllo contra!'LO,.· acila~S3,. a dis-· 

llOSição do at•r.. llü, I.[ HO diz. no n. 3, soro m uullas as chiiçõós cjliünuo · 
,hGuver•pr·o.va·dc.fl't~t~Jc.quc.altercor·c~nl.tad~: .·:. ·.· :·: ··. · 

' . O •ctiicrio que .prcstdnrá dc~rct:tç~o d1~ ler fm,. Sr·; ·Prooidcntc, · 
annull:wits c:cit;õc• rüts c1ua~s se ''iit'iítcâ>:;iom li•au(lcs.·· i '' · · :·. 

: .. Nun'Í OIHI'o deye ser u ob,l(:loth'o tlc 1tma. boa lei oloitàr'itf:, · · 
. . :. o· logi»iallot•1:om::w'chendétt úc~ta tli::iposi~ão ·toda~ a~ ... irir'()glrh;. 
rídli.:Jcs;·;dntl:~ mcsmi1 aqúelbs i.[UO niiofo1•nm coasitler~.tlla~ suljo't~ln­

·. cli:t.cs, um:.i vez '.cf·tc toiilt:i havido n·aüdo ··q ua :ti tore o resultntlo, da. 
!
'·. _, . ,,. ' ' .. ' . . - . . . .. . 

, C O,ll;!tlO.. ..· , . . • ·. .· _ · · . • , '>·.-·:.:· 
. O.ttl'<t não '[)ú.IO SOl' a·Joterpi'Chça.o· l,'l'.LillllliLtrc:tl,. u:vli~:! 1t d ::1-
pooiÇii) do§ 3"; ontt•J t'Lill!J~m uiio é o sou.osph•JtJ •.. , .:. •·f 

O§ :i•, r•opito, diz o seguinte: ((Sio nnllas as .. cl~i!)jes, <[tt.:iitdo 
hll.~a IJl'v\'t~ de l'ra:ulc que alter•o o re~illttido .. » · · · · . 
· Ora., Sr .•. Pl'~sidoute, a. remessa dns li~tas · cn.r original foi Olligi-' 
d;t .oxuctam~Jitq'jilira ... o!:ita~ n J~::tutlc ·qu·o .'~o fazia,d:t:;do' 'com!) 

· presel~~us:~leitqres !1'.10 na o tllljtaln cQmp,trcc!tlo. . . ·: · · · :. '.::· · 
· Er··~ o bico de p~nnu. que pr•.c.lominava ; IJJ•.nn as actas- f:tlsas 

que sei;i'ium, do baso tts ycritlc.tçi:ios do ]lJdcrcs, · · · · .. :· . 
· . , P~.s.lc fJn) cks0:J'.!i p: ilin.d'a b~. t\CS~Ó"t!U(J'css!l.foi n. t:r:~;tule.Qlt:l 
.-s3 qu1z cohibü·,.li cnt.bnto t!U3.a la'lt:t do remessa.. dlts. ltstas·:em 
origin.tl iuciit!C' mitlispos'çii.o .ti'/§ 3° ilô :ú•t. llli, · · , . ·:.': . · · 

'· >O logisht!ot• ·não-pJdi(l tlizer. taxa.tira:no.Jto : · são m.ilht•: as 
·clciçiio!! qu~n-J:J as .achs .. uiio .fo:·om. a:;o:np:iultl'llt~ das list:t•,. cm 

· 'ot·igiual, das Msig.ttttu•as dJs oloi.torJs:qll.o.com:llll:oc.o~·.~n•: ao'pllli­
to,· porq uo .tl'L'<L llllo ta rn bo ~1. p itl ' s.3L' pr:t ticatla, doixa:1do-3e 'thr' 1·o~ 
mott~t·;·. propJsit LlmBntc,: cm or•igin1 1 , .. a> li .. ta.;, de as;ign:tt·:u'.Ls'. : .. ·· · 

.. · O Scmid;l,'ti ne c3n:licàe bem o. JH'ocesso eloitor•al, s.tbo:iitió, prin-
c:ipalmonto ~um o sys~cnm :tt!Jpt:Ltlll pol:i loi Yigo~to,: fJI.IIJ.tl'i ·~ 

·. nlinóri'tl lias cloiçi'io; 1mr:L Do~atadu.; o voto .~umnllL.tiy;,tP,ó~tl acon- . 
t~ccr, o :wonteçe li•o.luo:lt~moJt~. qn.e ctu diversa~ $.3C9.a~.'~. o lJ:Il:­
tHlo cm minoria. uo 1\shtlo· constgn. polo votD Cltmtl'lttttYo CJne o 

... SOll.Cl\ll:lidato W,ia Ol11UÍS YOtaü(i. ' . · :. .c ·li; • :",<· · 
·Si a f.tlt:I_Utlr:Ímoúi das lisü~ cm 'ol'igiaal · Ó)tbt.ituissó nulli­

d!ldc ins:~mivo', 11oJériani t~s mos·~s lltts· so~Qüe·• o'ntlo ·ou :~ .. diii:tto 
.. du. . m inJt•in tl\',it' .sido. mü.is · \•ot:ulo .. lloixm· proiJosi·t:ttmotltc: ·do' 

l'O.motbt• em ot•i.{n:d :LS !ht H d tS. tt>~ign:ttlll'::Í~ ·dos' olcitot•(•S,· rPot•· 
ost'U nicitil'.l uãJ doi'i 1 :1loi f.Ji~':lor.L:txutinme.tto sobt•o a llllllidade 
do>sas elciç-õ~· ; cxi,:!i :1, p)ró:n,:hntl m1no:Jte tL .r•cmcs>a d:is_ lista~:~ · 
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cm Ol'iginal o <I L'O~poctiva faltt~, quantlo cnrolvi)L' JhuJdc incide na 
dlspbsic;ão. do !ll't., 11 11, n. 3. . · . · · . · . · . ' . · ~ ,, · 

. · Dt1\lu. ]lor. conseguinte n falt:1.da 1 cnic~sa t.lai listas. dna.s hrpo­
t~cs!'s. podem: o<•COJ'l'Cl' : ou · as ele~'ie.< . ni\o. acompanhada;, 1.111.11 
listas 'em urigi nal das a~siJ:natlll'llS dos d~itm·et uão. ínflue·m· .no 

,l'CSnltiUJI), do: (ileitú. como' no CIISO do S. Pallh•. e :n 'UIInlni~oill) 
, ,:veriftcndoL•a de Polll!ro.; pódo tleix1u· ·de. ajllll\11'. essa. i elo (;üo.i, 'poi~ 
:. cm "toda o. hypotht!~c . ~-· elolto . é o .. mcsnw.; . 1..11. as 'li.Gns e!e\~·õJ~ . 
. influem :no:Nsultado tlo ,p!e,to. o então cnmpL·r tanto •i:<.:ouJmii!SitQ;·• 
. ,yeriflcadoL'a tle PO: lores~ cJmo ao: Stma1lo J•ettui •iltt.' .às .lisbls l!ttl . 
. qllostii~, ,para veritlcn~·. a."J•ojulill'td!ltlo o. lo~tllilla'tlú das. oleicõ~ . 
. . rQspectnas. . · · · . · 
·.. • .ÂtloP.ta.•l.a · esttt 'l•.ig~•a,. ih~ ., 01. q'uenl. feL~ L'. ~!ll'J~tlitc a 'lttent 
apr.:iveitaJ', havertí ·vant:lgom ·.p.lra· a •moL•aliilatle tia lei o. 11.1) 
t•eglm·on. . .: · • · · 
. ·•.· A opinião qn~~.'ho.io· st~stento .swtontci _tlosllo :i p; fine irá e~~ 
:ecuçào·dalt~i •. Não tenho, Cl!l vcL'iflc 1Q:io tio p.>.{ét•os~ Dl'l'fdrt>ncit•·• 
. llS$SOile~ •. Obe.Leço uilicament): ao :íntot'tl~su · na'.iion1l• ctiul' •est& 
·. lig!Ldo á. ob:icL~i·anc':t: "da loi. ·Na R•.ip•1 lic:t, o ·votJ é a' baje olo 

· '.J'<!If!men, e:é pL·oci,.._l que os póllere~ can~tit titlo., niio p)s<an{sw. 
sn;peLtados.tlc..tet'Cm origJm.na f:imde. ··.: . · · · · ·. • ·. ·• 
. Er~ oquo~i:íiià. a;uzer.}v!cÚ~ÍJem; muib (J,,l,,) : . . 

. · O Sr. l!le,;~a·la~ 'Vl~i 1~1,' : S'1:; :PJ•~siilont~. ·é. }los­
.sivcl que m .não tivesse sido fiel na.expoilii;iío:'qn•.f fiz do pen-
• ~an1tinto • do·· nobre' Semidor; eminente· choth .ll.>litlcJ · Jc,· E;t:t do 
de Pcrnámbnco,. com' rei tição: ti 'que>~tio .d J :11110 S.. · l~x. 110100 .. 
-do tr.Lt:tr tão lat·gamente • .Isto pJdin :t:r 'ac:~ntr.ci<lo, Sr ... Pt'll· 
.sidente, :ou po1• .não· .. tor .!111. comprehenUtlJ bom o pons!l.moat~ · 
do .líonL•âd() Sonrttlol'; ou .p()L' tle!'oi;' nien: na.:~x:;u~IÇ~J des~c p.·n­
sameot~... .··.·. · . ·.; · . . . . · · .. ·· · · · · •·· ' •·>:.:~··· · · 

.. :Entrê'.antó, ~gorO.:· íne~f!ao,' ilépois :do :te1•. ouv~lo· o .. h~nL•ado · . 
. Senadot• po1• · PeL·nambuco.- 11110 estou· b<llll · con vcncu!o !lu..· Lutlt!e­
lídado 'da' .. mi.ilhn. .'exiÍOlliQii.,,- . porque· . ~;. Ex;; ·. tle. alguma Aot•te, .·· . 

· r:ttíHcoú:~qun (ltt')llsileta. ilooltu•i!n!loqne;tl)h a. Vol_3. :tltte .• nill: 
· ,l'ill' contes I ada uma' etoíq11.o. a .cornmtssib de. PJdorcs · 1~a.c~· tum .'llle .. 

·esmcrilhil.r às irt•egnhriiladcs q~o p:n•veutnr.1 nelh · tcnlt:tm ·otlcot·· · 
L: ido. ' · . . : o . , · <: · . · 

. . .. · O sa.' Uos.\ E StLr A-Nió 'disse· isto ; dl~s~ IJ.Uo. ;yeritka lo que 
.... ·a.s irregularidades .. encookotdas não ·ttlt.u•am . o resaltado tia e!oi· · 

çlíô, niio· dc.viam ollas·.er·menclonadils.: · · . · ··, · ,• r·-: ., ... - ' . . ' . - .. 
· • . · O SR.:·s~:fE~tso YnitR,\.,....:Uffin vez ÍI·IO~SL'. P('Joitlllito,. o. ;(ltti 

está o unico pon'o do ·iJh·orgoncia. cnh·Cl a 'llM't'I\QitO •i ue eu th. o . o 
pmsamoo.to. do l.om'ltLio-.;&n:~:or, .o;us. il·t•eglllo.rit\a.!LJS nio at­
toL•am. o l'BStllttülo j,reJ•al do plotto. n:io d~Jvem'sl)r'ouminu.hs .• 

· , .· : O. SR,: RoM F. Su.vA.:-~ão ilcvórn s~t·, rnenciÓ.Ía 'a.~.t1·:~t:lnd~:.S~ · 
. ,lttse vu, 1le oleicüo; não.contestat1a$: · · · · · 
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34 'ANNAES DO SENADO. 

O SR. SE\'EIUlío VmiRA ...,.. Pois bom, St•, Prt'Sirlente.- cu ai1~da. 
continli•J <t sustcnt:1.1: rtno <t dr.mtt•ina espos;tdtt pelo /iourailo Seu'adol' 

. 6 llCt•igosi:;:;im:t,·JÍilJ.'f!IIO hos il'L'egularit.ht•.lcls ·podem, muita.> vezes, · 
•não n.ll'ectat• n oloigãJ·uo. candidato, c•J,jO! pori•.Jres se ·verificam; e · 
ontretant·J aifectat• n. log-itimidaclo :da ·o,•;ranizaçiío ·das' mi!stts 

. clcitoracs,que tcein tlc J'nncéiomú' chH:.tnt~- .o _tl'iennio.logisllitivo. 
_ .· Não lle::t!ido dcrlmitln. a logitiinidatto dàs',mesàs úci :propesso ila 

. ~.vnriilc:tçfto d-e podeJ•es,. a r1t1ostão ú sns.3epti:vel d'e ·set<t•enovada;cno . 
·-'-SoJútdo 011~H~ cam<it•a, s·cmp't;o qué s~ ti vm• elo _p:·oc~;liú•:'!L ap!lr!l.Çit:.J 

do l!ma ehJIÇao. qaalqnot•,pttt'a pt•uenche•• vtt'ga .que porvoo.túl'a :oc· · 
coJ•ra. 1luranto a lo~islatm•a; __ . --- . · - _ - · · : .·. · .. ,·. 

· \'ê, IJJ!'t[lnto, o hont'.Hio Sena,!ot•,quo a questão nã.o ú tãó ,pôuco 
·impot•tn.nto·como- pa.J•ece .. S. ex, mo>mo <tca·h:t .de ,ns;ignalat• o pe· · 
l'igo r~:n (lliC o Sono.do .potle!'tL 'o:thi t', v o taudo .contrarlic toriamcnte· 
~obre um sj assnmpto; approvaUrlo hoje eleição que anunhã po· 
.der;t annnllM'. . . . , _ . · .. • ._ ., . _ 
· · .. :S1~ .- PJ•esidont~,_pot•tonQJ ao nimJei'·Hhi'tttelles q,ue ontonilmn 'ine 
o'Scn<tdo ~~ril ovito.·Jo css:t o.;colhn totl:1 a yoz_ r(ue s! pi•ocuraJ•, p2lo 

'estudo meticuJos) O ólC:Il'itUO das cleiÇÕJ.>, _·coiihocoJ' O aptll'..tr ti .\'01'~­
. llade ci:J pl'OCOSSO ·cleitOl'ttl, lll'Íllli~JdO. doutl•in'lo 0'1 _ óll'OStO SOlil'O .. 03 

dill'eJ•Oll tes CU~<HOCCOI'l'CllteS, . · · .. 
-~ .. Ex., o hom•:ttlo So:mdot• pot•. P.>rlitiri'ihuco; · iÍlvoau·pa.t;:l. 

dhsi nwlm•.. •. · · · · 
-· o S1t. nos,\ J·: SILYA ""'"Dis;im11la quem não.tem opiill1ío clal'a,·~ 

·cu a tenho clat•ls;ima. · '. · · .·-. · . ·. ·- ·· · -' · · 
.·.. . . . . ,·,' . ·. . ' ... ' .. ' ' ' .. , -' ~·· . 

. , o SR. SEmmr:-;o VrEuu- . ;;.-.p:u·a· r]issimult>.i· a uoeóssi la.de · 
·ues~e o.;;tudc,a m•geacia que devem lnspirat• se·np1•é os trahullíoicle 
v cri tic:it)ão do podo~es. · · · · · · · · 

o Sit. nos.-1. E Sn:vA -· Óis~irnnlu. quemnãJ tcnt opiltiii.o·cl1tra, 
c c·n a tenho dõiri$Sima.." · · - -' · . · · .. 

·; .~-- o S1:; S ,:vJ,R!1iO Vmiru~ ..;.... E o a c .t)u·pl~OaiU'.tnJÓ csclitreióL; :)uó 
com a~ opiniões.tlo v. g;( •. ·. . . . . . . . . . . . . .. ·' 
- 'A. uJ•go~c:ia, qu:tLtnei' que-el.ht~oja, JiuJtca., 'cm tempo ncialm:n; 

. p:JJe·projullicat• a pJ•omu•a 1!.1 verdade; .I>iido }1re)JIJic;~qu•i:Jcijio$. 
tJue interessam: o que ontr;nuam r.om aot•tlom puhli~.l.:·. .: o' --_ -· ,· _ 
· ·_-- P.xl\t]>CJ'fotto conhcci~JJo_.lt:> .<l_;t v.ct•tla.li~. o on~at•.,o, :~~colh~ _ , 
nssig.ta:I,Mo .pelo h()nt•ado s~nad.o:•... · _ . ·. . . · · . · _ · 
·: · O Slt';· Jt!S.\ 1~ ~:rwA-F.JlÍr.lllCllto ~ 111io lla tlis>e_~tQ S61'. pnbli-"­
cado o V; 'Ex;. nito llOI!Cl';i I'G)l'Oluzh· inrlelmonto ;as .minha.s palti, . 
l'Nts cJ:nJ J'oY,.c•>lll o qno· s! p:~.ssoa no soi:J tl!t Com missão.- · · . . ' '\,_~ . ' ' . ' ' ' ' ,• ' '· . 
. ·. ·_ 'OS::. S"''"lll:'\'0 VmiR.\ - On.lu .nltm•<ii- Có! O pC11$a'llO_ItO de 
v.-gx.'!· · -· ... · · ·- ·· ·· 
.... ,. ,. . '\.: . ' ·, ' . 

· Os::, ll.nsA ,, sn.v.\~.1it o 1lom~i>keí. Ftllizmnt~ o -~iua dis~e 
.Yaci se1• pnlilicallú. · ·- -' · · · · . · · · · -· 
· . o:s~t. S1mm1~o VJEIH~\-?oJ•iloJ·lllJ; -J·il~p~itJ mu:to v. 1\x., · 
mas o seu diõcm•.so sot•<L p:JblicD.io o não fllt:L!•;t qtlillll, tle:~nte _tloos.l 

. . 
' 

... 
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'publice~•)âo, · encontre· as 'mais .. ll;tgJ•n.uto~' contr:uliçõ)S c incohc· 
roi1cias nas opiniõ~s cmittiflas pn• v .. Bx. · ·. , 

.. o Si{. RosA E. SJLV;\-:-;iL ópinião ·J,)·V. Ex .. 
O SR~ SJ;VERI:s'd YllliRA~Apends ·:tponto factos' .sem- dat• opi. 

nilío, e deixo r1 na out1•os, mais com potente.>·· e :mais ... h.~bllitados, 
outros com ha1Jilitnçõo.9 que nã.o po.,suó; ch~g•Jem a este .rcsul· · 
tatlo. . · . · · . 

•:· . Si•, l',1'C8idente, -, llillgUOill l)JCihoi• do' que. CU ih:l Justiça. ~S 
intenções do hont•:ulo ~enat!o1'; m:ls, trntandc-s'e dcfactós; rj neces·. 
ia rio conl'roút:il' sht · cotülueta do honrado Smlador esttL do :accôr(\o 
comas·stms·intcli~ões.· '· .' · ·, ·. ·. · · . '·· 

. · ' .. Q _s:ri. •. 1~o~~\ É sli:;,:,~:.:_,\. minha, con,lucta. ê .as . 1nltih'as pa IM:r~s 
.estão ·:de accól'LIO .con1 os maus actos. , ·. · .. , . . . . : . . . . 
. ·. o s~: 'SEVEitl:s'O YIElR.\ ;..,;; Estóú ·as~ih.nrtltmdo '(1110 y, .. 'E~~ se 

. referiu·· aos pe1•igo;; · do·:,votai•·o :seilatlo:·cont!'adictoriamenlo ·neste 
·. · assumpto e' ch~!W (L c~!Jclus~o:de q ueotoJa.~' as. ve~es ·quG o·sonauo 

nrto ·estudar com·:o·ma~o.t~ cuu\a(lo ·este assnmpto, na o· po Je1~á ·evitar 
o escolho •1ne s·. ·Ex. assigimlou·: ' . · ·'. · ·_·,: . . ·' .. : ... · .'. · ·: 

Ora:; si Y •. Ex: continu:t a·. pem;t;l' r1nc não ·é·.:d(! nece.lsidado 
· ·1'1\zei•:se ·inelit)ão ·. de' -irregúla1•idados da :ttctns · elei~Ol'ttcs; tJdM as 
v·~zcs .(1 ue o resurta.(]o desta~ .. · acta~ ·.não p1•iij udiquem o· . can~id'lto 

· eleito; como 'é,quo ha de evLtM• este cscafi1o ?. , . · . . . 
.. :Não'ha ·ovital~o,..- .. · .. · . · ' · · · , . ·.: . . ·. ·· ·. . : . ' 
·O 'boiú•arlo ·:i\onador,-l'elewJ·mo S~ ·Ex. qtià assim' o di~tL. 'não·. 

Iili tiel na oxposi~ão dos factos fllle occorrci•am na. Commis~ão tlo 
Poderes,· : . ..· ... . . · 
· ô sn. Ros.\. 1n::rtvA .,.-rnteil•it:uente rial.' · · 

0"'"3~. SEYJnliXO VIEI~A-Ao iriv~ntar;siJ a. ;l~le~tãõ; .Ílo Íll'inl(Jiró 
dia, a· Commissão discutiu 'o mloptou a':omendti do s~ .. Sóoado1• 
Lauro Sor)1;1!; 1~1nndando·annulla1: a.s 'elciQõe~:: ~n,ias autbe~tlcas _não 

· havlam:Sltlo acompn.nl1adas da; listar;. em ortgmal, ilru.f as~1gnatm•as 
· do.~ oleito1•es 'quo.vota1•an_1\. '~ decisão primeil'a' foi esta;: :., •·. ~ , - · 

. ·· · ·'No dia -inin'Jcdiato, niio>ton<ló.1sido'•aindai·às'3ignado•o.paràcer,· · 
· o ·musti•eSonadol' . pàlo · Rló 'Gri,tnde· !lo Snl,:-fez :pondel•aÇjcs'Jid sen-· 

tido de niostràr que'ó seu'·ptll•ecl)l•, 11ãó .annuUa.ndo aquellas :;elei~ · 
çiíes, ostava. do accôrdoéom o yoto rla. Com missão do;Podet·cs e do 
Senado cm outra~.elel_çõesjá..con~oGill(ls; , , . · · ···:+· ,. 

· O SR •. Ros.\ ·E Sir. v a '..;.'O -sr·, Senado!'pelo: IUó"GI'aDile do Stl'l 
basqou-se no art. U4 _daloi eleitol'~L· . - . · : . . , · .- · · ... 
· ·. O SR; ·SEVERI:-:o 'VIEIRA""" Xesssa occasião estabeleceu~se laJ•ga . 

discussão o, em v.il•tude' des'~n.- disoHssãó;·o ··h'om•ailo ·sénador- .•pelo 
Districto F~deral niio ·roprod uziu;: como ilisse .o hoiira<lo: SonilflOI' 
por Pol'llnmbuco, a: emcndt\ do dia anterior~ co:isentane!i.iilente com·· 
a <liscusslio luwida,. S. Ex. moditlcou a sua eniên<la; .·não' mU:iil · 
mrmdou annulllLl' :ts t~.ctas flUO nfio tinham'l;ido -aci:nnpanhaMs <tas 
listas cm o1•iginacs; não computou.ossas•actas, · ·. , :·. · . ·· ... , 

·-
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· •O Su. 11os.\ 1~ SH.YN-A emenda tliz rric «não ~o.i:tm a:nra1t\S•.· 
~·cr annullutln. ou não s~t· apurada '(• a mt·~ma cJusa.- · ·. · 

ri. SR. s,~;·l~RJ:-:o YJI~IÍÚ...:..., Não 'é :1 >!nos ma COJI~a:. Não' ~cmlo. 
apw•,ubs, .as acta~ siio s tbt.t·ahlllas :t> collhcclmeutJ,do:Semdo. 

·'o.Stt. R>S.\ te Su,,·A:-~Ias, qu i!tl :í import:t:-tcl.~ tio cn;o }níra·o 
dc:b:ttc. · · · _ · · · · · · "· 
. O ·St!. 1-'Ev.Í::Tui\'o Ylt:n(,\...;Pul·iloc~nw . V. K'i.'; von:;ssigu:Ll:l!-a • 

No pi·lmelro ca~o~L elei~no S!!r<i l'u:lminada'o,pócloàs \'c1.es ser 1'ulml· 
nada muito iJTjust~mC'ntl', mu.Tt? ·JnjUI•blicarnoute, poi~tjite :t. -n,Lt!L • 
do rcme>s:t tlns hstns em ut•rgmnl pódo·esoJnthu· 'dnplicat:t ; .. cm 
outi•o caso tlc fr:mde. que Il6de pt•cjndicn• cm um caso :10 par·t:do A 
c Eirn outro c:.-u ao pat•tido 1!· Eu thUo em partido~; po1• h~·.pothc;;o, . 
110rque nóssó tt·mos um pat•htlc--:-:> do .Go-1·erno.. · . . . . , 

. _o ca$0 1!. que 11 falta dit~ t·ornossns d~ li~ttt~ pldo p-roéelcí• de 
;(cc6rdo com : ;~ mesa. para oc'ctd~ 11:. a tltlta, smã~')lo . .tr>do.s· o~.· 
cilt'itc.rcs, ao.mcnos de JmmOI'G .elllva•lo. dcllcs. , . . ... · .· . · .. · 

. Aqui e~tli HDÚt\!lu cnr tlllC. 11_ :l'o~.lta de l'OUle.;sas· das lis.ÜL>. vem . 
1acil!tar o r oc~n~cp[mçnto dti ci1n ·lid~to fator.ccido 1jJ(i~a mêsn, qító 
}ll'f'Sidiu ao!oltno. Note. o ho•u:ado gc_na•fur por Parna)nbu~o , tJ.UU . 
a, tal ta. de t:o~e>s:l. da:< .bstns • pode. ~rndn, ~e•·. tl ttt!t·mm.adtL , ·.peh . 
IJ;I_OSf\ p:.t~" Jll'l'J~l!li.é:.tl' tL_nl C:l.U .114a t:t!:.tvQl'CCUlO,I!C~a elt~!ç•ão .•... , : .. 

. · · ~qut ootti por•q•t~ na~ ~-- ~.mo~m L.c_ousa 11!llltlllar ll!Ua · c1Hi91io' 
poi•Ialt ~o, de l'.Jmesm. da~ lrs~a; Bill ot•rgtnal o.n s.ubtt•ahrt• o·ca.so tio · 

. oo~jL~c\mentu il• SmTulo, dOlXl\iltiO·O nu. _lntog,~a.pil.t•:L :<og tipurO.dO' 
· depq1s, c~ mo doJ'C s,çr ••. :. . •. ·· . . . . ; . : .. . . .· .... · . ._ .: . , : - . 

· ·o Srt; !los~\ E St~\';\..:.. l~oi pJr·iss·> ILIIO'O honr.t'do·Sonn(lor·l,)elo 
Partt: sub:!ltituiu·· a p1•.meir:•• .ementla. p.Jia ~o;unJ:t. Ma~, pttl'.t o 
dob.tto queirnpoJ•t:u~e:a tom isso·? .: :_ · ··: · ·· · · , · 

.. ó ~~~: s~~:rii!~ci' r!&uü...:Tt;ht gt;t~~itió · ihüút;tanci:t. J>ar (J de~· 
lato IIÓI'qnc tem iiiiJl~l·t:IJicia' parÍL .a ót•,leJU. pti11liéa olli a n JoS:l. .. 
SCI~iedtl.do~.t~~limpot·t ,.ncJ.Il: }}:u•;t'.o.oossJ regt.men _eleitoral •. Pul'· · 
qnc, S1·, Pl'o~rilenf.o_ •. tl pt·CCII!'u qt~o_-o.h~n.radoSenailot• comprelíonda 
ql\ttliãO Ul\~1!1 Jll'.•llllilgal', IUllll IOIC :ttll'11[•:.\.~f! b~[·praZJI',dtlquo!loá 
t!UO·-~C('ID t!e pt~ucoJct•.:ís.o~e.~,jc;; ll pt'Cciso .. ,que o p<id~t· til to Jom 

· da'.conhcoel' de• Sai' cJoiç;jÓHOJa. O IDtl.is OSCl'tlpll!OSO, O lir:itis zeJo:!o 
· 1l~c:l.l dess.dei. . · · . . . . · · · ·· :. . ... · -.. · ·_ · • · . · · 

. · o Stt .. ios.~· E SrLY.\ - ~ão tenho. roit(} outra. cous:í .sir;:io p~dir 
iS$0 me~ mo .e lolgo :do tCl'. v~ l~x. III} liiCII Indo·.·. ,, . . . ·. .. : . . . 
; O Su. SEnru:-;o Vum:,\-Xão ó <~gOI'<I súme:ltl>. V. Éx.li:~ .do· 

te1• mo a :<eu laclu sampro.quo o,tiY.Cl'!l.\l.!ado do .diceito, pela defeu 
·do dir•eiro,. 1•ela cousugra~ao. d:t. justiç·t~; ilrt ~e tcJ··mcao souOJa1o 
c ó~tou C()l'tO tio que o nouto ScotuiOl' jamais poJerá apontat'um. 
thctJ enrqae.cu estiYe:!~C em contrMlic~iio· .cJm S. l•:x. dol'ondont!o .• 
tlllltt.CllitS:t que Jliio:t'ossc_ nmp:wad·~ polo dir~ito· o pola,ju~tiça. 

~- :IJóvo at~ tiizcn 'Y; E-•.i St·. · PI•J:;itlo:~te."' e· ao S~ni Ió; ·qtioi ·· 
comJ homem puhlice>, ·não Wn1o at~ dt'ljo rnotiro algit'it tio mo l 

., ., 



n rrQpend<Jl' de q ua.lg ncJ•.;d.os mcug <tc:tqs .. I?,01SJ, recon hcçet'. mui bs 
vezes 1.<>1' eri':<r!o. confe.~snr:o .. mon orro, mns .. nho .mo,.:u~t'JJlCJJrlo 
~lo q.neliz. pnr<p!c o quo_]Jl':ltiquci !H~ .occasiii? ·ro.i ·~!!llllll'C sob· n. 
JD8pirn.ção da. nun!Ja. razao o da 1111.n.hn. consc:encJ.t: · ·: · . . 
. ·Vê· o nohi·c ::;enador q·ue eu não tenho aqui teit"..\ ·eonf 'qltat­

CJ ner .. dos·. meus )ilustres .. collog.1~; ,rp,wutl) mn.is, .;om V1,. Ex,· 
.com qu(llll tenho a homa de pl'iva.L' rle:do Jong:~ rJaü .•• · ....... :, 

O Sr:. RosA E SILVA- H.Jill'a pura mim. . . .. .. , 
. , 'O SR. SEvERI~O Vmm . .\.; .·.· .. e i1 qÍtcÍll.rei:ptÍitii. o co'nsfdet'•>• 
m~l,r.ra mesmo neste: ]li1J•1,icúlnl·.· de .eleições, i1ó~sa •lizcn:·. q~1il. j:t 
lho J.ivrs>n sentido os c~pii~IJos~ ... : , .. ..·. 

', · .. :0 S!t:. H,O$.U:'SlLW, -,;Não soi. ein· que! . ' ' 
.. o sn: SKI'E!tÍ:S'O'\'Ú:IR~\...; São'agiias l'~~sada~.:. . ..... ' 

. 'l~l'll: çondiçõc~ boni diVi:ll'SM< 1lesL:t. n.ttitlldt!; (jtl:l e liú,;o;· ~uston~. 
t tda pelo lionl'ado Seimtlqr por P~a·arqnblle,o, ['.~•:u ·voLos. par;t·r1uo 
S. Ex. não osmoa•eça.; ·niio·sn cntibie ntt l'itina. <ruo_vern ·sustcntu.ndo 
úc lm quatro annos a. ·csh p:Lrto:, Só 'h\ a. de~<ijtu' . •JliO S•. ~x·. :seja 
ui11 jiouco mais csrot•r;ailo no scit zelo; ·. · · · · '.': · '' · ··_.. . 
· ': Apt•ov.cito li occaSião para tlirigir· 11111 íioppello:·a.· ·s; .Ei;r; por• 
gúntamlo-! h o porque não. utili7.<1 o .se'11 Jll'cstig in, iJilt1' n inguem dos-

·. conl,ulcc. c· ca· ·:Oll· o pt•imcit•o · <t pr?cli~n}a.~." int~·odqziudo ·· nCJ 
r~g1mento da· Cam::u·;~ ,dos Deput,n.tlos JlrtnCl.)llo J1lai~·IJ hct•n.l )'1!1.' a.•;·o 
t l~tbi\lho de' roí• i tlcn.ção J o. pctlei'C8, <L•~abaiulô cbii\'9 regin\cn iP.· 
qtiisitorial qnc ·l!o,jo pJ•esido ·al!í a· c~,;o' n\cs)ilô .. ti'(l.halho' i! q11c·: 
não O$t<t rle accôt•do com ·o "o$~il'itó da Ioi·pór·'S;.'I~ir: cHtbori\<la..· 

E'. pl'eci~o que o-regimento da C amara toJ'no' .1111Hl. r,,iÇã.o 1M is 
JíbcJ•af,.é preciso qno.o r~g!mcnto·da Casa do$ Hepl'Cs•mt!lntes quo · 
se suppuom cm contacto. mais.imm.e.diat,o•c<>!ll; O.Jl:>.v;.nse.:ins.?il•o · 
pelo l'egi.r.oa to dú ~cuado, . on•lo a. quc;t i o tlll. vot'iJfc v;i.t.O :<l~o:lloM~·es 
. tem semp1•e un~ lal'gt> .de'>ate 0 nunca foí · !)l'a.ímlícn.d., .poi•isso o. 
t1~c~~~~~~·. d:t. Rapt~bllea:.' 'u!~nea··I'Ji ?:rcjad~~atl~.l~Ot' i;~~~ ·~.P~~:: ··~:\~. 

Feito tHtc·apll~Ho ao·nJb:•c: S~lllt:<l•ll', a]l;>ell6 <[nJ vo:n :uori11n• 
str;\1•, uma vez por tJllas; qua nii.r)t~riho· hirl5 ·~··iiii s. 'l•:c,:ncnl! . 
estou aqui par·a contr.i.t•ial,o; ma;vi•II,J n.csta qtiostfí:o;' s:>bt•c·iL'<tnal. · • 
no !'nudo encontl'v~mo de n.ccôt•dtl con1:s. Ex.', po:.;Sl tlaJ''])Jr t~rml'~ ·. 
nadas·as obso.rva<;õos •]ne tinlla do li1zcr sllb1•e o tliscnrso <l<l S .. • E~;; 
attl nlllsmo para não prejudicai' os tt•abalhos dit Gum!llis;;lio "rhVo-· 
l'ii!Cilçiio'dc Podüi'Ol• nom MllCOI't'Ol,. eom·minh,a · pn.la1:t•a. doscon­
chn.vada e obsc:u\t pa ·''\ .1\•ustt•ar a .ltrgencht q'uhle\'0, .presillit•,;J. 
essas ktbalbcs. . . . . . . . . . . . · .. . 

·, oft!i'l·. Ro~n.· e ·síÍ,·n.~·Poço a:pn.l•w::ii, . ·. · ··.;:, • 
, , _.·_; ·'-. · .. : .':, .·.• ,· ~ ~;. -~· ·::··.,·, .. ;._ .. :, •:::••·, -~'f..JI;,, ·! 

~ ~r. ·P.l•e"'i <le·~·t.~ - Do1·o IDntlet'.ll' a. V .. · Ex. •IIIO,,Q,it't. 
quns1 fin.:.a a hol'a do axpc!IJcnto.- ·. ·:, · · .. · , , . . . . ... ·'<'#' 

o: Sn·, .nosA E Sn.v:\- I':tt'•Jce-mo quà a soss'lo· tio ·IJojo consta. 
apcnn.s do .tl~abalhos 'de Commís-üc~, o ns~im nfto ha lip•··~ .liinit:Hia 
para o CII)ritliehto .. Ct;r!io qúó \'. El'; tlaret ci>a in'téJ•pi:o~~~,ç:ão., ·· · ,,, 
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as ANXAES DO SENADO 

· O Sn. PilESiúl~NTE '- Tem (l.ptda ..-ra o n•Jbl'G Senador., 

~ O St• .. Üo,;,~n. e . Silnt. diz r1no s~1·tl breré•, ntú mesmo 
])'1'•1110 o dlsom•so, quo o nCJbre Senador poln. Ballia pi•olerin, niío é 
mais do fJUC a conllt•mnQão cl~ fJlte rlisso o or:uloJ•, 

O que o om,•lol' dis>e, perante a Coulmissiio, lbi que tratanrlJ­
so do olciçõoo niio co.ltcstada>, ex:.tminnclas estas e nfio :1lrectunclo 
as inogulíi.J•idados o nulllcl!Ltle~ o rcsultildo clt' pleito, molltOI' ser i;\ 
qttc a Commiisiio. vet•ifica.·lora de pn:lct•e; c o Scn~do nilt1 se pro· 
mu1ciassem solJro ossn.s·:il'L'õgul:u'hlt~<lc~ . 

• l1í. dott as l':tzucs que constJLm do :;c:t clisom'sl!. <J o nobt•c•Se· 
·· lltttlor nenllllina imptlf::Urtçilo fuz :L · su'-l. prococlcncia. . · · . , . 
· . S. ~x., }l.H'~ni, l'Oferiu-se :i dii'Cl'i!iclallo cllt emowh crttc ha\·iu. 
sido ap,rova.dn pela Commis.;ãoo ttrtuclla. rtuo foi trazida ao Sonrt•.lo. 
Ta.l.divorsillaclo não existo . .Tra.ta.·se apenas cio uma qnostão •la 
redacção. . · ' 
· . O omo.lor c otlt.ros eollo;;ns de Commi.>sfio so pronnnciamm·. · 
)laia. não aplli'rtQii•i dess:~s olciçõ~.s. p;.o1• is>o •tue cllas ilii'l altera.rn.m . 
o,resulta.do do pleito; . · · · . 
. A pri111eira. emenda tinha a s~;minto t•odacção: «'lua sejam an­

llttlladas as~eloiçi.íes t:ws e t.IOS», Renovado o tleblto, o nobre Sena:­
dot• }leia. Ca.pitn.l · Fodm•;LJ, St;: J.liuro Sodrc1, de a-lho nma. OJÜ!'<~ 
redacção: «que não .sejam aptt ''IL•.la.s as oloiçõa ;». O oll'otto •. y~rém, 
era o··mesmo, c p:u•a o c:1so iss~· ueulmma impo1·tn.llcia tom r, pot· 
isw, não as>ignuiou essr1 dilfero.1ça; úão hn.von•.lu por conseguinte 
infidelit!)dO mt ~xt:osição •1ue fez. · 

Conclttill, pol'l)lll, o noiJt•o Senaclot• c~m um n:_)pcllo que o SOl'· 
Pl'ehendott• . . . .· · 

A sna nutoridt\1:0 G nauhnma .•• 
. O St<. SEI"ERIX ·' Vzwu-Não apoia•.lo. 
o Sr.. Ros.\ E: S!L\',\-, .. e flincln. qua (JlJ:.I r~s8C :t quo ima.:dn~il 

o hlnt•ntlo ~onttdor, p:u•a om~ito de cl'itica, não: p3ilh alc:Lnçrir a. 
C:lll)at'll t)o; Dcptt(a.•lo>, a f!llill ningttOJU mai;; d0 quo o oradot'l'o: 
speJt~.. . · . , 

A Ctuiutl'tl tl s~ullot'•L tlo :;crt !{egimonto o a intct•von\'ão de qmtl-. 
<iUOl' Sc~ntlor no:;:~l· Regimento sel'in iltCOI'l'cct.a. N1'io compliohomle, 
po1• conseguinte, qne S. Ex. lho dil'ija um appollo .]lat'IL o orari'Jt' 
r:lónmwttel' 11m act 1 politico f[llC seria uma incol'!'ecçfio. . 

W uinda o>tl'Lil) havol, poJ'outt•o la•lo, o appcllo tlo honm•J,, Se­
nador, pol•qttc, ao tllffiiJJ ·cm . que se elaborou aqnclle Hogimonto, 
S. ~x. ora chefe do pa.t•til!o no. Rnhi'n,. e dirigia a sua ropNscn-
taça,o. · 

O SR. Sr.n~RJXo .\"IEtn.\-E qno tem issJ com o Regitnent,l 'I 
0 81:. Hos:\ E SILY.\-S, \•:x. yae YCL' u quo to:n. 
Essa repr~sontaç[o, diz, crntic tttnto prostigio CJl\O coa;;o;uiu 

· c:om uma. omonda, ilo St•. !Jctmtatlo Salclanlln, annnllnt• a cloi>•ii.() 
do c1ndidato mni;;; vot:tcto cio Esbclo rlo S~l'gipc, l't'COnltocendo·SI:l 
out!•,,, r.ootJ'!l. o 1>11'••c·ct'lll\nnim~ 1la Commissiio. 



I 
I 

r~ 

.... · .. ,.;-

··i. 

39 

O SLL SErr.rtr:'l'o YrEm.\-DJclnm a Y,: Ex. que não til·r.• a mono r 
. interfercncia ness(' J'a•it•>· ·O prop1·iu Sr. Deputado S:.lltlrtuha püilo 
dizer a Y. E:c · 

O Sa. Ros.>.. ~~ ~Ir.YA·- Si u noln;c Sen:1.lor, cntfio chefe p·t·c~ti­
gioso tlrt representaciio halliana. não ·é rosponswcl. pOI'q uo niio 
ttl\'e sirtuol• conhc~inD:tto tl:t tnnoncla. n'lrosontada ]l)l' um ami::;0. 
sou,, eleit>. poJo ~ou pril•tiuo, •como quo1: que o oradw nl intcr\'ir 

. uo Uogimento rlrt Camn.l'i\ rlos Depuhílos 1 ! . . 
S. ·.Ex. ·não. l'CSilOntle IWm m~:Smo pela orient tç:ão do> 'sellr . 

. ami~tOS pillit.ioos, .C quet• C!llO O 0!'11([01', hnmiltl.l SCillLtJOI', [LO, 
muito .. tempo rifastado .tia Camu\t !lo.; Dt>putnrlos, int!n·enh" · 
no Regimento daquella Cll.sa! . . · . . · 

E. salientá aindl:. o nohl'O ,SJnadoi·, chefe outiío prestigioso o 
proeminente da, repL·esont!tção 'lmhin.na. ti nhtt 11:1<1 uollo. C,tlS.I lh 
.congre~so 22 D3pntado;; seus ·anligus, rJ.lll.n itJ loi v .. t!tllo o rto­
giniento. actual : m·a entã?· uo~asiào de S. E c entervir na. C[ttoS· 
tão, CO!ll m:tis úlllr•acia do Lili J jD:Iorin. f'<tZel' O Ol·<tdOl' .... 

Levn.ntou ~P itniértmo 1to pat•a dar ao hohre Senador lJCh 
Hahia. esta resposta. Francamente doclar:L a. S. Ex .. quo respeit:1 
rt. Cllllll.l'tt. dos D~pntad )$,· rwa.ta as >li tS attribliiçüe;;. o é sen • 
habito sü so onvolvor naquillo qúc constir.uo o seu del"ot•. · 

O SI.·. Prcl!llclente.- Darla, como !oi, a pa.liwm ao hon~ 
l'rt!loSenatlor pm• Pm•oaml!uco, ;;ou olJrig.tdo agoJ•n. a fazor um :1., 
ol.lSOl'l'ação a respoit0 da pLw.:e pam a quril s. C:x. appellou. 

A p1•axo. si existo, não se fmHia cm diSJlO~ição alguma regi-
montr~L · ·-

Ao cootl·ario ; o art. I;; d) nossJ Regimcmo rlispõo q110, si 1\ 
ordem elo dia tor - Tt•.ibt~lho;; de· Cummissõcs...:... a· tli;.::ns;;ão 'los 
reque1•imontos ]ll'OSeguir;t até ao fim da sessão. . .· · 

A nossa lei inte1•na.. Jl~rtanto, Sltpput' a tliscu~siL') tle um re•tuc­
rimlmto; hrpothose rtuc não se YCl'ifica. presentcmoote, o só na 1uelle, 
caso, suppomlo tratlll'-Sfl do. ma.teria · imp)i'hnte, permltte que a. 
sua discussão. Y:l até M fim da ·se.i;tio. . · . 

·OL•a, que rt ~fesa saiua, não exi~to nenhum rorJnerimcnt.o cm 
debato; r', }lO!' C)nseguinto, a permissiLo contida no n.1•t. li7 ui) 
Regimento não colhe no caso. Tl'atr(-so; natumlmentt\ de um:~. 
tolerancia elo scnnclo e niio rle unm clisposir:ão regimental. 

O Sa. UosA. E Sn.rA - Como praxe, tom ~i,Jojuvnriarcl. · 
. O Sn.. PRllSID~:'\'1'1~ -·Si SJ tl'ntn, tlo uma praxe, essa c:Jntl•arl<\ 
uma cli>posiqii'l regiment:ti que. taxrttivameut.ü, eogiton do cti~O. 

· ·.o·s&. Ros.\ r; su.YA- A praxe tem sido ~empre o>h no Seriado. 
Em tltlo o crtso, creio não tc1• infringido a toloL'ancia re:;imental. 

0 SR. PRESIDEl'i'rE- Queria simple~mont•3 mostl'ltl' n, V, Ex •. 
r1ue a objecção quo fiz ri pal::wra solioitacl:1. nn.o ct·a arbitraria, ,pois. 
se f11Ucht om mm liis)O$ição elo l~ogimcnto rio !:il'ua.do .. 

O Sn.. RmA H Srr,\'A- E a ohjccçfio que fiz f·)i em ro;pcst.L lL 
rll' V, l~x. · . ·. 
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.. O.S:t. Pr..&:siD::"'TE.,- Natnt•.l\mentJ; •:L':l.mn.; .com c>t.:l:di.fi'c­
rellN-= e.IH!IHinto v. E~. s1 tlpoi<mt o:n u.n:t.p1·nr~iJ, <>·Presidente · 
apoi.a\·n.-sc.Jm lui tio scna.uo. ,. · .. · · . · . . .· · .· . 
· ... · o·sn:"ROoA j, S•r;v A.,;..:. Apoie'i-:119 cin IÚll pi;o ;cJárite. qnó n:ió & 

cnn~l'<ll'iiL<l•.l pc'a !ui do -~ena to,. t·:m. tJdo ca.~o. si v .. ~x. me. tives5o. 
feito cs.> 1 ob ec•;·áo, eu OIL'l:t~r:rntsa.tlo !1.1 paLIVL'.l •... ·· . · . 

" • • ••• r ' • -. • , , ~-,"~ ••;- • •• , .\ ' : • • • • ·, '·.- • ' ' • • '. ,. -; 

. o St•. P1•e.;~ldent"'.-~bs n. ~!cln.nít)(j:t\z: e·Jlb:úà.ça.i• ~ 
p:ütí•r.i ,[J V. Ex';, t:1n\o .mn.is 'lLJant.o ,;n,\Ji<l do ant.!miio. que 
v·. 1·:x; s J c·iiWOilJCl';:~ c!J <[lll 3. Hn$a. ost·t cJ ~~-o (Jo:n prmcipio, · 
pois C[<lc;enntl'ol<lict:uJo a Y.. 1\x .. o razi:1 estt•ib.lda; nci llcgimcnto, 
cmqn;mto {],IIG Y. Ex. a.11ia:v,\-:~ .cm um: :Pro~edentc. · · · · · · .. ; .. 

·'O S3na·JO com:n·ohcn le pe.'!OJta.mente ·1[110, aelnndo-se. om se;­
~iio Jll'f.! p:tr;\tm•ia •. s·i ex•~O .,>cion:tlmeate .. se:•;t ·p~rmitt ido . Maitar-se 
dO.!\•tmJUptO I'CI:ILÍ.VO iiOS .tt'abtl:lOl dCSlH.OOilltitniÇào;· · .· .. ,. . · 
·. · o··s~t."·ri.os.~}:'SÚn::_O":is;milp:o q'tio ·,m discUti .roi róÍlátivo 
aos tt'llba lho;· ua;· sc~s'io Pl'ep:Ll'i.ttot:I<I.' . . . . . ' . " " . . ... 

•·• 1••• ,, ..• ·:~~··, .• ·,. '·····~" •:"r'·· 

• .0: Sa .. Pm~SifiE ~.T"-0' ass:unpt~s·liscato.n-;e.sompl'~ na fórma. 
• do; :l'Pg.mr.ntos da.>~.assombléa.~ delibot•antes. . , ~. . . . ·. 

, Qaiz •lomonstr LI' ao Se mrlo •ltJO,. na;ta. hy ,l.l;ho· .c, ,y: Ex. não 
~ã.osJ .ac'm m 'lc ac.ô:do u1m as formas .10gae;. 

, _:::·Ó li!i~~·~ ~~ii~tl1u;"" P-e<lt•o;;~ L:...PJi~a.·· p11a.:it;a; pn.t:a ilo-· 
g9~i~;'!i:~·)~~o: .· · .. . . .. . .· .. ·. · · ·. • . .. . . . · ... 

· ·o S1•. l;·•·e,ioid~nte~'f,~m a, p:t:n.vrit o li.lbt•o So:ui.dcir, ,. , 

, ; () ,s t• •• J:onn.tba• Pt'!> Jh•o""n -:Sr .. Pt•es!•lcnto; pe\~O n. 
Y:.· E~.·<J.IIO cQnsu~te o Sona.tlo. si ·wJOco:lo .ul'gO.l<liili Pll'a..qno~ejn. 
cliseatid<J immedia.ta.tnlinto o ')l.lt'.l~Ot'.. ltti~··t'JC)Ilhece s~.~naclor pelo 
JM:I•Io.,do .. AllltLZOJHIS .o St• .•. D:'o .. lot•,;e.do ~[ot'.tcl, o. qa~ li! i ·lhlo-hojo · 
llO ··~xpo.lioJ)t(l. . · .· . · · . ·.. . . · . . . . 

Po~to a votos, •1 a:_:Jpl'o.va;lo oro jl!al'imonto. · 

o S1•. P1•e""ideute.:.... CltlliPI'iiHlo a. <liilibot•al;ii.o, q11J o 
Son:ulo ac tba cle &úllliU', .\'ú\1 pôr .om .disil.US31i.o o pa.racot• a .quo so 
refót;c o rarpwri mcn to do nobt•o Senu.riJr pt!lo Ama.zonas. 

'' . l'Úl<;'Ão··n~·\ I'ST.ID3 DO ~\l!AZO~·\S 
.< '.. ' 

. _l•;ntra .em di.>cns~1io o.}lrLI'i:lJ.•l' n. I 1,. tle 1900, da C ):nmissão 
tio ·Po:ler~s. l)'liua.o•lo q1io . seju m app,('OVitdn.; ~~~- . oleiçiia~ a. que. se 
pi•oco.Jo'a.no·•lia :~o 1lo .mnoil•.Jtlo cort•ant.e annfl, no t•;sta.do do Ama.­
zonll.s.:paJ•n. yn•e,!nchimout·, •li va.ga. do St·. Dr. S1t PeixJto e qne seja., 
·:roconlt:~cido •l. pt•oclilma.tlo ~anadot• ria. .Hepnblica. ·}lelo .me ;mo F.sta.rlo 
o,Sr .. ·DI'· • .lJt',;O do MOl'iiO.S, 

. o '81• .. Sev~riiu) Vieil•<-.. ~ ~~·. PL·csitlonto. pJQJ 
âv~ t~x .. •rnom: nmnd<l tJ'::t'l.Ct' o pa:·•~:ct•, p,n·rpo 1:mçlniL•oi :1s 

' 

I 
' 
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oõ'scrvad5~s. 'q uc -yon _.rn;zct· · · ~úbl'c o: mesmo;- · otfct·cccnrlo . uma 
't'r'mend&.:· Ct•Jio (1110--.isto 6 permitr.ldn a ()IHtl,]i.tct'Silnlulot•. . ... ,,. 

Pro~iso, Sr. PJ•osid.ente. declar.Lt' qu~:-,·ot.ei -{•o:rtr:L :t m•gc:JCia 
l'c]ncrhl:t. pelo m •u._ di~tincto. ~ p:\L'ti,cul~r ami.!!o .. Sç_n:t.clor, relo 
.·Amn.zonas. · .... · · ·. '.. . . .. · · .· . . . . 
' '. ' .. Esp3rn m q11e .~r.:tí•;ce .. ' Í\W~h pn1J!ictüio no )o;•,hnJ Ó(llci;tl 'par~ 
rcilrgJr, om rolar;:to <L nma das •s11:t> cJnclusoes, <t emenda quJ 
tcnho-doolferccm•., .. ,.· ..... ,, · .,,· ,··.·· -· ....•... , 
, . ·A ttii• dll :-:o;;1til' a Iit'<úc nil. \tú•iil do -JirJ"ccss:J ilo.'rêcoúhocimonto 
de p:.:d'.:rcs, .o pat'OCCl' ilo,;o Ii do ii~ ria SOl' pública lo no 'joj>íiál 
otfir:iU:l do :Lúlanllii., c, -~ntfic•; ,fidl) Jl:lt'a ur(lom do ,[·i:t. (\a scssãó iín· 
modlttta. A;sim cu me lin1itarin. a .olferecct• a titin!m.êmonila o 
P.lll.Jl~ri:t,ao so~a,!o o hlco~i'n}o!Lil. ii~ t::i•. dÇ a'~ist[l'. at.;.,quc oa a 
rid1ja,. do.r1ui mos mo. da nunl1a .ca~hl!l'.l.. . · ~- ." ..... 

1 
, .. 

Co:no. 'o ost:l trat:tn!lo rle ill<ttot•ialfo v~ritlc~çii.o ,]c po !c~es; c 
. o hour:tdo Senador }101' f'(mmm btJCO, C[lle, )til.. vunco s_r.ntou:se, pro· 

ferhl'o mais m·nol iJuM'•ri.mento n. .umn. snp}llica qno: flui', dirigi 
t!Pss:t cadcit•a.·.'- 011 peço licJnçrt pat•.t.; a11ta~ do cntt·a.r 11ropria· 

·mon-te lll)a.>:mmpto; razor'semlr·o.o ... fto:tm:lo se~-adoi•::qltil s. 'Ex. so · 
rL'Z rleseJltO::IIlirlt.rdo minh:t·pol.il)ãO. O don-:no. ll'lllrt'-l'CSJ:IO$_ta,_'qne OU 
nii.o IJ$}1ilt•a-va :rlc·sua g.:mer,;siiladc .. · • ·•·' ·. · .. : . . . . . . 

:'lt•. P:· si,Jcntc. c ir seria .incapú de pelii• r:o liomio.rlo Sonadci• 
P?t' Pct•nambncJ qn~ S. Ex.,, no. so11 ,ear.~<;tct• ,.<Loc,'S9nn~l'\'f·,~l.ltcr­
''Josse do botas o cs:Joms lU · G:tma.r:\ p:U'a Ulli)Ol' ·b.'modtOcQ.çao do 
Regimento ; r.n n~o po:lcriu. f>xigit• 'JilC S. Ex. p!•occ.lcssc do :mesmo 

·mo.() qnc o};t•. Presidente. (h· Rcpnblic;t, . ht·n.r.la!l(lo. r!UP.::c-l];nem 
ro.z politicn: é ello. . ' - . . • . 

· Qnan,lo me referi ·ao )Jt•e.;ti~ i o·' do ·ltoni·ar.lo."i.Scn::t•lot•;· oão mo 
rcli•ri ~!\monte -ao pro •tigio 1le S. Ex. '\lO:·a.nte a Cttn)IU'll onde é tão 
csciJimado. tle ·lln,'ida qu~ jà o nome do S·. J::x·. craiindien.1o na Im­
prensa ·,lcs~a mtpital . e nn.s cot'I'C.>JLIIH!onci:ís p·w;vo:l'jot·n·acs•-dos 
Estado~, uizcndc-so ljllO .s. Ex .. fi fjltO teria do (lil'ig_ir; na-presente. 
qutdrn., 11 vm•.i.tlc1çi.o de Jpdercs. ·· · · · · · · · · · 

. O SR, Hos.-1: 1~ í!n.vA- Isso nnnc:t toro. fund:uno:1-to •.. ·. , 
· 0 SR. SEVERINO V!EJn,~ :.._ PJdc nii.1 tc.r, mas' OU SOU Olll'igado' 

n. Cl'Ol'. I; . . . 

O Stt ~ RosA ~; Sn.v A. - V. Ex. q net• di~cutir o lla.!'. cm• ou os 
boatos que <I illllll'~n~a prop:tln. ·1 · · . · · · · . 
. · ·. 0 SR. Sl'\'tmi:>iOYIEIRA.-St•., Pl'CSidonte, t'U jti llii.O . tenbQ O. 

crendice- dos vcilto '• qu'' r!Jzom-«esttl cm. ·Iottl~:t. ·redonda»::...:mair 
sigo o pcnsame:lto <laquelles que fliZr!m qno em. todo'crt•o ha uni 
c mbrião do vcrd:úlo .. Si -:t.~ cousa. não',! ''ta:ntii»'·.Jtn. mótr\'.à-p':l.l·â· 'ct•et• 
<tu e pouo m uir.o bom scl' «IJ un.nt J!> ;· 1\ u não >oujal\'CZ tito i!inocolito 
pará. ::tCr.J(litar emtndll qu 111tJ' dizem os joJ•uae,;, m:ts :e i pcs~-r•os 
n.ntecorlente' o ns Yezcs. até mesmo os conscq.u mtcs. V..·t·;x. sabe 
dorl\iit 1 mente n !lwclo porque .so Jazoi11 essas coúsns ·e nüo· "foi: hom 
o.visrtrlo o· mrJa ii!IJ~tr<J collcg:t., ::t CJI!Cnl coít$:tgro nli:ís a i11ais ·ro3.; . 

·•. 
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poit(~sa iJ8timn, illvo:n:ii:<ÍQ:o monrlrcstigio ao tempo 01Í1 fJIIO.se foz· 
a l'etorma tio Uettimonto. · . . · · · 
· l•:u lu1 pouco' me l'efel'i :~ cil•oumstancb'íla jlt tor sontitiiJ os 

espinhos llo honrado Senador. · " · 
' ' ' ,'. . •- .•·,' 'I ':• 

· O Su. RosA E Sr Ln-O 11ue osttt. rm .·discussií'.l ú o pru•cce1; S)· 
bl'e a. o:_ciç·iio do Am!\zonas.. · · : . ·· . . . . . · • ; 
. O Sn. SIWERINJ YJEIRA.-:~tt c!wgo ti e!oiçiio ·do ·Amawnn~;, ,Si' 
mcomrnoda a V. Ex .•. · · ·· · · · . 

O Sn. u.o!t\ i~ SU.YA.-Ahsoluttlomonto ni'ío., . 
· O· Sn. Sr.rERINo Vn11R,\ -'Von ontrat• · no :1ssumpto 'elÍt ílis· 

cussão e não me faltm•:i oppol'tunidade pa.i'a voltar ao outi•o. . 
. O SR. Rosx E SIT.\'A.- QuaÍ1do V. 1\x. quizer; estou üs )tús' · 

ordens.. · . · . · · . . . · · 

' O Sn; SEnat!XO YmutA....,C:tbfl·mc,· entt•etanto, reoti~o;w ne.sb: 
ri.buna um ponto -o JiJett distincto o partiéulnr aml:ro, lJI·. !to· 

· dt•igues Saldanlla~ então Depu &:Ido pela B~bia. •. t!a.rá ·testemunho a. 
-quem.quizct• ou1·il· de!le, quo ett não concorl'i absolutameJtC··P:iL':t. 
:. inicintira_quc clle tovo de apresentn.t• uma indicação,· que ,foi · 
appL'ovada, não pela deputação da B~l1ia,. ma~ poL' uma :tJ•ando 
mai.t•ia da Oamal'a,. o.u IOO.J. O milrl iUustt·ll ami.;o podoL•ia dnt• 
testemnuho tlo 1113U morlo do pensac na occasifio. . · ... 

Ma>,. 5!'. Pl'JSill~nto, como o illustre t•opros~ntante rio Pcl'nnm- . 
huco mostron->e zeloso de que OLt não elti voss6 tl'i\tantlo _d:.t eleição. 
~o ~~nazontt~. descj~tr~Jo não pardaL' o ensejo do set• n.gradavcl ~~-
.... l.x... . 

O SR. RO>A E SllXA- ~Inib n.;,n:adecido lt \', E.~.· 

O sn. SErERINo YmmA- •.• You entrar nolht para ~a!Yar o 
decoi•o do Scna1lo. · · . . . 

Sr•. PL•osirlontG, no Est:tdo· do Amazónus fbram Yotado.;:, uo 
mesmo dia 30 llo ja~oit•o do anno que corre o Sr. Jorge rio .Morao;; 
p:tra prec:~chN• a ntg,t abot•ta pola l'CD uncia do Sr. Sá Peixoto, c · 
o SL'. SilveL'ÍO !\el',l" pu•a a mga ;tberta em consequenchi .ela tor· · 
min:t.Qio rio manlht~ qno oiwt•.ccu pch Estado do Amazonas o m·e;;-
mo SOil!lOl'. . 

·A~ olelQõo.~ f'ot•,\m realizitdtts · pe1•anto n.s• mesm<\S mesas. no 
men1o 1lia; np~ntt~ o ·o leitor quando et'il chamado pnl'lt votar llopo­
sltM:<l na m•n·t dna.l ccllnlns-nma com o nome rio St•. JoL'IW de 
Mmtos o outra com o nome do S1·.: Silverio Nor~·. on do.> camli-. 
rhtJ> c:~ncut•;•o.1tes. · . · . · ' ·. 

. O SR .. L.\un.o Wrr.r.m't-0 St• .• Tm·ga 1lo Mm\e~ ni:Lo toYo · CJll· 
Clll'Nute.. · . 

OS1:. Sr~nlr:m,· Yumu- SL'i di$'so •. !\!a~ pet•gtlDtil: ·polo facto 
do Sr .. rot•gn do MJL'aOil não ter ticlo cO!lOlll'l'<'llt~. so,;(llll·SO q_uo si 
o v orificnt• q 10 na elo!çii::> r lo A:nnzonas os votos ele um cnntlrrln.to 
xc o.lom !\o> tlrl m:tioria rios ofeít~I'CS 'c1no yot:tt•nm no St• .. Torf(il 
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de. Mol·nos, .p1ítlc clle ser reconhecido Sen:dor pola.,l~st.t~do d) Am::~- . 
zonas? · . , .. , 

: Si o Senado se Jli'Onunciar sob1•e·a validnde da ~eleição·. cm ro­
. . laQão ao SL', Jorge do Morno~, não pódc dcix1u•.• !I~· resaltttl'. desta. 

validado o I'cconlleoimcnto.do Sr; 'Sil''Ol'io Nory •. . ... 
.. 'Assisti tl contestação ao diploma·do 81•·. SH,·ei•io Nci'Y .e· dou 

testemunho de que essa. co~testal)ão não se lmseon na incompatibili· 
!ladc deste candidato:.. . .. . . . . . . 

· 01•n; si a eloição·ê valida p:n\1. o Sr •• Torga do Moi'tleS, qne .té've 
unanimidade, r:ito pMe·deixar do sei' vnllda, ta.mbom, pa1•a rtne se 

· I'eoonheça·na. mosma oocasiã:o o Sr. Sll1·erio Ne1•v, r1ue teve maio­
·L•ia':indiscutivcl. O Senado não riMo, depois do ·se rn·ontmciar solre 
·a. .~~alidado da .eleil)ão do AmazQnas, , I'ecoohocoodo o· Sr. .Jo1•ge ele 
·Momcs, l'esel•var-:-so n. fttculdnde extravMante tlc h• . examinai' a 
mesma eici~:ío. · · • · · ·.. . · .· · ' .· . 

·Pam quo? Que vae /azel' a Commigsão de Podci'BI, examinando 
uma eleição $Obre· cuja validiLde .:IL se p1·onunciou? E' ]JOr esta- I·azão 
que ·venho ap1•esentat• umr~ emenda. pedindo o. l'econhecimento 
t:~mbem.do 81•. Silveri:l Ne1•r.'. · .· . . . . . · ' ·. · · ... ·. 

Proc:u•i);·u.ssim, cvitn1· tio· Senado uma coutr<~dicçiio, um cmli:1- . 
ra~o,: um perigo,: como .assignn!ou· ainda. hn. pouco .. um Senn.clor,. 
porq ué o Senado não. pódo ann ullai· .uma eloição depois llc a·d!!claJ'ar_ 

.. · · app1•ovad:t; (U11lto bem; nútito bem.) . · · 

· • E' Ütla, alJOÍ:t!la · o· posta. con,imtct:tmcatc ·cm discmsão a se; 
guinto . . . · . · .. 

. E)IENDA 

· . Accrcsccntc-se úo fltml da r• conclusiío:· ce para llrcencltinionto 
· lia tN•ço do Senado». · · · · · · 

:Substitua-se a 2" cooclúsiío pela segu'inte: 
.· «Que sejam· rccoohecldos. o procÍamad~s senadores. íl:t Rcpn­
.blic:t pelo mesmo Estrúlo os' St'S. IJL', Jorge de Mora~s c clironol 
SilYcrio NCI'Y. · · . . . , . ·. .· ' . ' .. : 

· Em sessão ·de 21) tle ·ahril de 1009, -Seve1'i11o 1'iei1·a; · · · 

. O· l!i~·. ·u~·hnilo de Gou. vêa. -.·Sr.. PresidcuÚ), a. 
I!Uestão :wentada pelo !ionro.tlo Senador pela B.thia, constituía a pi•o­
límin!Ll• q!to tive boom de levaótnr no seio ela Com missão veL•itlca-. 

· clo1•a de podere~.· l$tO ~. si appronttlas tiS eleições e recouhecitlo Se­
nauot• ·pe:o· Est.tdo do Amazonas, o SI' •. · D1•, Jo1•ge ele MO!•ao~, .não 
imnoi•tãt•i:qJrejulgar a elei<:~o do S1• ... coL'oncl Silvct•io Norr. con­
testada polo S1•. Joaquim SaJ•me11to. · ,, . · . . · 

. A Commissã.o,·tlapois do largo dtlbMe,' e.contl•a o meu mótlo de 
pensai•.. . · · · · 

o sn:. SJWE!UXO'VImRA...:Apoitttlo. . 
·O Sa. UtdJANO Gtmvt~A- .•• e11tendeu i1ne não J>L'ojulgava, ta11to 

m~is quanto o pt'OJll'io contó>tnnte !loclarou bloi:ls o liqtlidns as clei~ 
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çõcs do ::;l'. ·Dr. Jorge ·de:Mor.tcs,:quc são M:· mcsn!~s tio -:SI•~· .Si!~' 
verio.'Noi'Y· . . · ··· · · ·: ·.;' · · ' ._:· .. 
. , . Ora,. ~L 1).-cund.ida t.J contest(l.nic accci1a. como lJóas e. Jiq ui das· as· 
nuihonti:a~ qqe dtiGl"'·otos•:ao• S1•·• ::nr • . rm:c d3. ~1omcs,-pot'lllle:• não::, 
.inlga liqnida e büa ii"êleição do St•. cot•onel Silverio .sory, cll'c•: 
ctuada.. n.J .mcomo IUOilll!llto e .pelos mr.smos 'processos'/ !' . . .. · . ' · 
, ·.Ha~·et•ia assim•· Sr· .. Presidente,' um.caso unico:cm quo':n.·coutos~:· 

ta.r,ão apresentada á<' olei(·üo do St• .. SyJym•iJ Nm·y te !'ia. .pt•oco,Joucla:" 
scrin. , :~i, :O· c Jll ta.;talltC · :pro.vusse: f[UC ·d c;~utlidato "d;·pJGm8dJ' · era. : 
i~ellogivel por qn:tlquer incompatibilidade:··· : .· .. • '.,. ·: · '.•·: "· .; · 

. Sob·esto,ponto·•lo l'iota.Jlttl'.:)C~·moquo as.eleiçícs·quo servil'am 
para >er.expcdido diploma::ao Sr; .lot•ge de MorJ.cs iloviam·apt;c.l 
'rcita.t• i(,'llahnontc·ao sr. Syl v.eriiJ .. · Nilfy. :At.tendeudo,· cutretauto,,' 
ao.1•esolv.ido :poJa maioria. .. d1~ :.Commissiirl de Podercs;Javrei ·o• p·:1·· '· 
reccr; que .r Jl assignldO tnl. : CJ ual ·como se, ·1uiha , c ·. ·ijepois '·de: . 
tJStl!dat• as n.tt:t< sem ter oncJntJ•.:tdo cm tudo o p1•ocesso eieitoral 
qnalque!' V·icio. tl.;qucllcs t]uq·, : 1 cl:i lei . olci'toral, cJJ:COl'!'Cill para 
annull:tt·.dp!O!tts. ·.:. _.· ... ". ·" · · :· · ···. '·' ··:.··. 

. . :Taes ricio> ·não· existem• nas.actas.que exàminei.: ., · .- · .. 
. RcsC!'rei•mo.pal'a. posteJ•ior :exame nutisr .d~tido e·minueioso,· 

aproveit:l.Dllo; po!'Yentnra, às ouggest,ícs que o Sr.·:Sa.rmento•tt•;:m.'· 
xcsse na:smL qonicstaçiío. •.:. "" · · . · ·· , ·. ·. ' : ': " 

. kCommi~'são ·tere o ppot•tunidtt(ie·: do .:ou I' ir· com' ·a.·ma.xillla ''. 
attençâil a.s l!:.zlío> .d'tJ contestttl)te e bem'.arr.iculailas. r~pcnas,!nlll'ILi' · 
irt•egulnrid:t(les.:d·e,rúrma · q_uo nunca •poderianl'!nvalitlat• a eleiÇão. :· ·· · 

0u1·i depois a t•eplica dJ SI'. silvcrio Nel'y; ba· ca.da ·rm ::do· · 
cum.entos (pHJ .:desr.t•aiu·m · todas·· as 'il'I'cgnlal'iitatle~ apontadas· ,o·. 
comprovando a•·l'cgnlaridndeda eloição, .... ; · : · · >', ··: .<t ·'" · 

· o caudi JatGl <lípbinado,::-SL', Silverio•Nory, pt•Jvou,' com 'cor-·· 
. tidõ~s·trazi,J•ts:d:as <lgeocias:do Correill, fJUC não·baviam so•:dii.do>as·: 

trregularidatle•··na· remessa. d.ts'.1.utheuticM·. ·E de .·.t•esto:•quasi · 
· todas.: as a.lle'gaçõJs -do eontos&lnto b ;seiam··SO OJll' M'tigos ·dos · • 
,iOl'D:tPS·d·L.•tO!'l'll.. , '· ''· :. ,. ;, ·" .'··· · ··," . '' '.·,., 

·Tel'lll'JJei ha"pottco a l'OpotHla'loitm•;t· de to11'as ns act!ls:e p)SSO' · 
dcchu•;u• IJUO niíci encout.rJi"•locumento nlgnm que· mo .. ·improssio-' · 
n:tsse e menos ainla q11e .· .in•titlcasse ·um p:wc·:et'·Pl'opondo ·ao·-'Se· · · 
Mllo a anuullaç.io tl:ts eleições. procedidas no Esta1lo. do· Amazono.s ... 
no di à 30 do janch•ordo·col·t•cnte anuo. ·. . ·. · ·: · · :·. · · .. ' · · ' 

· PJrt:mto, oJmo ro!atot• do parecer. não- te1•ia dnvida em accoi· 
tn.r n seg1111da p:tl'~e da emenda ·a:it•esent tda peJo .. hom•ado-8cnador 
pela Bahitl1·si e quQ o •Regimento •da Casa: a ·.permitto:• · · . : : .• · · · : 

·o. SR; Sf:1'1~,iti~o yi~-~~~A.:.:.:> '!t~g'imc;Jto )iio: sô p'~diJ:.op;:dii:~ 
. isto. · · · ·: ',, : .· , . .· ; ... , ..... : , ,_ ... :· , . 

. o~~·. ~1-~!!li<lellte ,;·,~iites d~.pi·os(JgiiÍi· .o· 1ioun,te silu 
fot:,:n:do.<Uazcr:algumns obse!•vaçoe;; . . : ' . . . 

'l'iã·J qiliz tomar a mim r.jçtis:u•· n. Lme:ida ,;lo honrailo Sénaílot•, . 
peln Bahi;t, ,Der o', cntl•otanto,:poutlot•<w quo r.lla nüo Jnll prwocc do 
JJai·m'onia neni coni u hosso systónliL,·nem com ci O:ósü llegirilento. . . •". . .. '· . '. 

Ir 
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Este pt'0$1lm'l sc:npt•e a internmo?i~ ·h c,mml~silo, med:anto p:trc­
col· submottldo uo ·Senlido, c (o SJbcil o p:uocc3l'II uo corl'o o deb ·.to·. · 
Não:Jtou ve pat•ocer algum:·.o mo pat·e.!c tJUe o Sonttdo não pú.lc; ·rc~ 
gimcntalment~; tomnL' .cm. c.>nsitlOL"a';'iío a ameada do honJ•ado ·so~ · 
mulorpelaBahi:t., ·::: .. ... ''· ... ,·.,,..,. : •. ·.: ... :. ·,·., .. 

O t~rt. · :?4 ·do. Rcglment!l 'tllz :· ·«LOtO.!JIIC·fOt!·n::~t·e•~ntn.rlo o •li· .· 
plomo.·sorá remottirlo ti Commissiío·do Podm·cs.· com as aütbo:Jtioas 
dOs .collogios cleitome•;· tlocumentos c· l'Opi'CiiOOt·IQWil ·J•el:ttivas· :~::. 
oleio'io;""n·vindos ,-ao .. S::lDatlo, .afim· do IJUO ella; :otaminaodo·os, !lê ' 
parecer com m·g.~ncin»• · ·· ., : _.· ··· .. , .... · .. · ·.: :.: , ..... ,·, . .c·:. 

····E~ sobt•o.csjc:p3rJcc~:; d:1do eom.'urgcnr.h ·pela.· Com missão !lo 
Podcrcs,•.qne o·S::n:~uo tlt>lib3rn. o vota. Nc;te· ena:> niio lm.:p:u•ccot··; 
temo;:n opinião datl:rpe!o n.obre l'Clilton niiG temos•,.:· entro tanto';'' 

. parece1•- d6oumento que ,cn~GLve a mrm·1 ·mdgida· p.~lo ,Ue~ri· · 
. mentor...,.jnm.~o !JilC SJbl'O elh.posstt correr. a delibet•nção.do Senatlo. 

' - ·, ' ' ' . ~ . . ~ ' . ; : .. , .. : ;. . .. 

,,O'· Sr .. S~,·e1•l11o ·, Vieh•n•- St••., Pre;i~ont.t';:·ell 
·· acn.to';'pot· mui' de um .. mGt.ivo, as dt'libera~õ:ls de V,.· 1<:~:. ma>~ 
. peço venia.pa.ra as;i•rna.l:~·que; no· c:tsJ,. ~~~ · ob;eccõJs: r.,ita·; por 
V •. :Ex. ,riiio.teem ab;olutamcnt:! raz!to·tle aet· •. ~;u. oitodese;o ·ttun n 
reconhlltlimento se possa rer:fti:111' sem. a intet·venção' do parecer; 

· mas .. Sa•; Pr~sldonte. osso p.u'l!cet• :e:tiste preci; unente··~obre·· "": 
eleiçÕ.)S do.Amaz)nlls; em ·VII!tn!lc d:ts quaes. stl · consideru•eloitG o ' 
SL•. Jor.go ele 1\hr::ti'S ; esse pai'CCOI'.· 6 Vllrdaie que oh se retei·e.a). 
Seno.•Jor., Silrot·io · N~l')"' mas· issJ .•. por .uma:' Íl'L'Ognl<&riJatie'qne a: · 
mihbo. OÓlCÍl.lll. Jll'OCUl'll S!IDill'. . . ' ',· ... , , ; · . · : '.:. :· · : .· . 

. As ·elciçiillS !(tto so·pt'OCciJCt'IÚn·no:ml'snio dia,:·oom •os moomós. · 
·eleitores, pc!>anto.as: mesma", mcsuíf são· :con:!ider.-dal! ,·111Jdas em · 
rellioiio no .Sr. JoJ•go· da 1\hr:t~l!', que. rea.lmeoée,: é ·u-na das.esp ... · 
rario 1s deste j)o.i?., •. itm · moco· !Jue· :se tez · p3lo · sou• esl'oiW · e·,pcto; · ... · 

. ·seus. talentos (apoirrdos), c, sobretudo; ;pelG· ·seu amor••!IO'trabalho~·· · 
. pelo•ompeolh com· qtic se jnt~rJSSt1·pcla: en.•tsa. public1i;: Ora;: si · · 

.. CSIIIIH eleiÇillis'·sno YrUidas 'cm·rcl:u;-lo· n:~ llonri1 'o. ooiúdltlato. •tnc · 
vemyrecnclier·" vi1ga. ~o ,SI~ ;s:t Peixoto~· $Í DO:· paré.lel··tln: Corr:..: 
misso.G não ~·ventilou a e:ds.teneiiL . de ·qualquet• defeito q na:inuti-

· · llzasse. •ó ... outro . cnndidMo. votu1o.pa.rn.' a l'euovat;oiío do .. terco, st• G ·•• 
candl!hf.G concórt•ewe •lu i votado ·poraote ns ·mesmas' mesas o :pelo·.· 
mesmo p1·ocesso cleitót•.il. o pat•ccor, julgaut!G · ntlldns. essa~··elei-·· .• 
oõo~.cu:n. relat;oiio aoS1• •• Torg' tlo:l\lorac~.- nil?;p6dc !lci~al~. de'apro·. 
veitnr.igualmento no St•. Silvet•io ,Nery•·. ·· . .. ;. :, ... ·,, · · . . .... · . ·. 

· . O parecer, npDrovnndo a>ieloit;'iies; -contílm as Jli~emíl!l!n~maiw 
c mon.r...;.que as elolt;'ões correram re.:.rnlarmente, . que .devem set• 
appt;ovnilns; eom J•éln~üo no IJt•. J,n·~e. tle' Mot•ac>. Cumó:'não co:lsi· . 
dot'lir Vúlidus com l'el!l.t;'lt:l ao Sr~ S lvol'!o NOI'Y 'I .. . .. . ,. . . . 
· Quae~ ns SOO\!ÕO' ont que o. elmpe~ldot•. teyo )ll!lioria. 'I .. ~i. l!ou~ 
vos :c duvida suhre doterminada.s •ecc!!.Os.· eu~ os t•cstlltado;;. npura· ·, 
dos, inlluiS$Ont pat•a altcrat•. a YottiQio .dó sr. :su I'Ílt•iG Ncrl';· então 
tl !!Ue sct•io.rogular apl'Q~iaNopar 1dnme!}~O,~$SilS .. elóic!ies::.:, ... • . 

. , 'Ma.s· .. riã~'so púd,c mnis llnvuhu·.da matoi·l:tdo ~r •. Sllo;Qrlo Nory 
· c a olou;ao 11 a mesma·. · · · · 

~: "··. 
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Note, Sr. Presitlcnto, •Itto·eu estoun.t•gumcnttuldo ·onHlomo cla · · 
logi<'a, lião tenho tib8olutamouto intt:l'C'80 que u. discussão soJa. pre-
ci pi üt!ltt. · · · ·· · . . · . · ' ·. 
· . E. como disse tt V. 1\x., comoaei votatldo contt•a w m·gencia.t•o-· .· 
tJúflyio.ln. pelo distincto. Scuadol' pelo A.mazonas, · meu ·pal:ticulat• .. 
mmgo, rot•quo Jlom .o ~enado, nem o dlstmcto Srnndo!•pordel'll\lll cm . 
ser discutido este caso n.mnnhfL ou depois .. Q Sonado·est~··apenas·om · 
~e~sõeS•Pl'Cf!ttratorias e não mo'parcce quo a abel'tura do· Congresso 
esto.'n. dopondr.nte•clo reconh'ecimento pl'ecipitado.de: nuiis ·um ·.Se·. 
nado r. Desde, porénl, quo tt urgeneia. foi l'equei•ida e ;o :recoriheci-. : 
mimto tenf qnc sCl·fazCl', itwoco a.•logica do Sen·ado,·que, sL-cousi­
del't\l'"Yítlidas as eleições do Amazomt·~ em relao:ão ao Sr, · .TOl'gc ·do . 
Moracs, nilo pt'lde ig ualmento dcixn.l' de as. considorat• cm reJa.~ão ao . 
Sr. Silverio ~ery. · ·.. ·· ' 

O liiol1~. ~tofio .L ui;,; A.h-~1!1 '- PeQ..> tt p:llav;;a: ' · 
' ' . ' . ' , . ' ' " . ' . : ' ; ' . '· " : .. · ; ' : ·' .·· . . . 

0' S1•. Pi.'~..iid~n te __: Ú}ÍJ:lOl'tllllarnonte .dm•ei :á; p.\ltl.V.l't~ 
ao. no]H'C Senadot• •.. · ., .;_ . , . · ~ · .... · .: ·.: •· . · ·. ·: · · · 
. . . Pcr.•o pe1•dão ~o, ~~~~~·c Soltatl9f' peía Bt~hia o a J ~éna.dô :po1•1n" 
ststn•.mts obsorva.çoes qua .h a ponco·.tlz ,sobt•e este assumpto •. · · : . 

. ·~ão se trata de ama decisjio" tomatla pela·~losa; foJ,uma; pon~: 
dera1;ão J'cita ao Son ~do li t•espeilo:rl•~ emenda .iii apoiada. •. , ·· .. · 

J~ntrota.nto, as obscr~·açõcs ,do_ honrado Senado!' obrlga.m"mo ,~- . . .. 
insi.>tir:no.assump~o .. , .. · : . · . , ._ '· - . ·. · · · ,· : ·: · · -"· .. : ... : •: ·· 
. -Pat•ece-n.lO. 'ljllO . o !tO?lia.do· Sc.nador 'la.b::ll'.a.ctll :_oquiv:o)CO,, sup<': " . . 
pon.Jo que o voto cmttttdo pelJ. pal'CCel' n. l'espctto .da. yahdada : . • 
g@al das •('(e_ições :do• Amazonns,illlPOl'túto roconh'flc.imentó,: não.·: . · . 

. $ú:tlo um,: como cle.outt•o Sena.tlol'. Além .dos mottvo.~ geraes cou~ · 
CCl'nentos tí'.elei~ã.~; ]Íodem:existir cnl Ulll ca.so, qt!aesqUCl' mOtivos 

· de·ordem·ittdiviclual,-rela.tivol:ao cianilidnto ... · · · .·. · ..• · ... · . · . · 
~ão qho1~ dizct• qlio_taes motivcs,existan~ na'hypotl~ese :;·e1;~-.. ··. 

tento,. mas .nao possn . df!!X!Il' doJazel' esttt.s . consl~el•a.o;oes .,pat•a . 
dflmonstl•at• fJUe a. urgcnctttl'O:JUGl'Ula ptll'lt a dls~us>ao d() p:trece~:; · 
ncste·(:aso, não vtte de e~cof!tl'O.á Jogica.:da Senado, -.c~mo·.suppuo () .. 
hom•ado,· Sonadol•.- .: _. ·,,. .. . •. . · · .. ·.· ,. ' • · : .. : ·. ·. .- . 

. o Rogimonto.-uó.nrt. i9, dispõe o seg~intri à. I'C~~eito dci;·p~l'e::': · 
cores concel'nentos á. .vorlflcaçi'lo de ,podei'Oi : · · : . · -- :· · · ·" '· 

i c . ', - • •' ' '• ' ' '·"· ' '-.· '. ·.: •• ·.• ·' :; ,'1 

· · ~o ptl.l'ocel' ·soi'á •enlittido no·pl'ttzo cle}ll,.'dlas ntois, contados 
da data elu qu~ a Commiss.ii.o tiver recebido .. o.:1•espeçtiv:_o· diploiut~C' . 

.. .Pa:agraphó.'t!nico. · ~'ind~ ésto::·prá7.o,';o~Pl'esiilont~ rlo.s~n!J.olo .. 
ila!'ti, sem -pa~•ecet-;··.pm•a a <h>cussno, ~~ elotçao ou ·ol.elçues ·sUJeitas· 
a estudo;&--··., ·.. · ' · · ·., · ''·'· . 

· A unica bypothese,"conseguintemcnt3; de·qne o Uegimmtcrda> · 
Ca.sa: admitte clelibCl'ação do Smtado a ·l•esp.eito de oleições, sem·:P_!l· 
l'r.cr.t•, é aqnellt~ de terem decot•t•ido 311 lh~s sem que a Commls~ao · 
lmja emittulo·voto sobre 1> assumptu; · · · · · ·· · · · 

. N:.t hrpotho;e, niio é o quo so dtt. · · : ·: 
. · Fa~o 'esta.s considora.~õcs pm•n cscln.rccw ,a. C:Ls~ na. •lelibAt•aÇiio . 

que tem de tomar sobro 11 emenda. do no\Jl'O ~enndor, 



·, 

• 

----·----------~-----------------------
, . Jln.,~o j ustiQtt u.o nobre Senador ::t<,:rot!itando. •! ue , n:to. tc.ve i u . 

. t·1.Ho de ,pt•ecitJit·~~· . .n. clelibet••tç[i,o d:t Cu.sa.,· do me>nu mo:Jo•t'IO n 
1\!es t Qfio tem o trunuilo intot'dS>O Olll·l'.lt:trilrtl~:t .. (Pmtsa,) , .·: . ·. . 

·Tem :u;p:íla.vt•.t o S1• •. ro1io Luiz Alv:os·. · ' .. 
• • I ''."'. _. • 'I , , , • ~ ' • ' 0 ' • , , • , • , ' •• , I 

·o sr. João Lulz • ..:-1.1 ves-!.Sr. · Pl'Oi;idoJte,·desisto tlà 
pii.l:tVl'lt', ·: .' ·.: . · • ·: · ·. · .. · •. ' ;; ·.· .. ·' .· , . . · ·· . 
. · . Pt•ctet!dia, ap~:ms,- t',tzet•; conHnu iiJ , mcn.Js · 'cla:·llza;. na.· q ua.li· . 
tlade •L c ·lllCll!lbt•o da Commissrio d o:Podel'e~;· considera~iíes identi•Jas · 
á~ ~'JÜO· V:. ~~~. a~ab.~. de :e~pendet•·· , · •, · · · · . · '··' ·' 

. '' · .Nin'.(nenl.:nais perlíndo a, palav,•a., encet•ra-so 11 discttssito; .. . . ' . ',, 

··>' Q St•; .P.t•eí!l!dente~V.ao sn ~~otat•.a. condusão .. ·do Ót~t•c· 
· ·cer, ~alvo. a omeoda.. ·. .· . .. . . . .. . . . · .- ·. : ·, . · · 
· :·· .Posto rt votos,:(l;tppl'ovada a 1" conclusão do· . .p.u•ecw, salv.J .a 

emcn•l•t 1l1 St'. · Sevet•ino VieiL•a. . · · ·. · .... · · · 
· E'• antiuocb.dà·a' votn.çã;o da. emontla.: ·. · <> '' '- . . .·. . .. ~ : ~~- ..... ':::-.~ :·· (' ... ~ -~ . .. . . ' -·. >; "> 

O .I'Õt.t•, ~oii.o · Lniz A:lve,;~ -l><3t;o <1, jmlavt•::t ·tJe:a 
vr.·io:rn .. · -... ··. ·.· : -.. · -/~--- 1: 

- ', ' . ', . • ', ' ' . . • . i . . . . 

.. .'O l!!it•. Pl•esitlen'te-'!'oJm 11'. paltwJ',L o nobt•o.scnrtdol•. 
. ' .· . ; . . '·,:: -:-- ' : . . . ' ' 

.. · .. o .S1•. Joü.é>,I.:..ul~ Alve!;ii(.pela oJ•dem ) (')-S1• ... -J>r.isÍ-· 
tlcll te; estava convencido de que V. Ex., nii:::~ q uerenclo. pr.orot•il• pó:•. si 
nma decisão sobt•e.osto·caso; ,. iu.: comultu• · a.o. ~enado.sobt•e •l cab:- · 
mcut.J .da..~monda., em face. do·RoJimonto. .. . · .' . . . . . . 
· ·· O f:tcto do Senado .t•ejoitar ost;1 .. cmen1la, nã;•u·c~olve que oirà 

·não seja ·l~Ogimental, ficando o pl'ilccdento itbct•to, pat•a.· q·ic om 
·outra. OJl(Joi•.tunidadc s3jam apresentn..Ja'l ;,e:mendas . .da..·mosma .na tu· 
't•ez:t c o Sena. do então podm•;l' a:_:~pro11al~as · sem pM•ocol' da ·Com 
J'l:lisSãó •... ·, _·.·. · · .. -~ __ ; .. _,": ... -- .. ·-:·. -_ ... . ·:-::· :. :.-:· . . · ...... ·~-. -:-· · 

.. 'Uma YOZ.<J.~~ V. Ex.; LOVOC!Lill~O o lll'C, 70 doR.ogl!l1~J!tO,IOZ 1;e1' . 
. q uo o Souatlo: nao se .pódo .. p1~onuncu~r sobro, uma eletc,.aO.$Clll.Jl8l'O• . 
cer. sinão ·no·,los :3J .. tlias,:qualquel':., d.JJlbet'a{:ãrJ .. sob1•e. es.>ltomontla.. 
mr. .. pm•oo.:J ;viol.ú•:,o ,Rogi.lllcnto., . : : · · .. · , ·, , .· .· · :: ..•. . .',:.;- :: ···:· : : 
·. Penso·.que:a. P.l'olimlllar cl Slbor s1: rt on1cncla. •!·acceLtavo!, .om· 

.. f,wo do:RGgimento .. · · ... ·· '"· ... · · · .·, ,, . . ·: ·.· ,,.,. 
'l~~~toqe~c:tinhaa.,rJoilderar:.: ... · ·· · ... : .. : .. · , . 
O Sa. P'a~srnES1'E~~-~'l pmo co.tsultat' o .SJÍl:iJ.o nbL•i1.o· ca.hi· 

· man1o, o:t· ·nio' d t. ilm9ad:t ap,•eõ~:lta:h ll3lo hei IL'<t•l.r·Seoa'li.Jr:·pJia ·. 
Hrtllirt, do.; de que a emq:J!la.'j:1 ·'se •aolh 'l:.[lOia·hl: il en disca~sfio: •JOII" 
j ILil~trt mJnte CJ 'll ·as ·c Jnclu'lõa> · ·d') p .lr<3~0l' ,. Co:npotc: :no ·agora 
J1ur su~~o>siv•lnHlnto en1 v.:ittç"io a~ con~l!lsiio~. dtlJllis,as emnnd ts a. 
el!a$ oJI'oreci<las. · ·· · · · 

, .. , ' 

o 't!i.h·. Jo:i.o r~ub: AlVH"'·:.. (Jl #a UJ'ileni'.) Po~'o a 
Il1la. Vl'a' ' . _ __.:..:.... ' ·: . ' ' . . . " ' . ' ' ·, ;_ ··' . 

l')' E~Lil •tl~cUJ:;ó núo. roi l'o~v.:st~ pfllo·ol~O'dor, ... 
·,··. 

' . 
' ' 
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_O S1~. Pt·~Í{t'i:mtê-T~m :t plla.vra. o u~bt·e Sc:;dot·• 
,, . ,, .. ,' '• . ' ' ' . ' ..... 

_ O Sr .• T oii.o Lu b: A h'e!;f (pola Ol'(l'!m):- SL',_ PJ•esi-, 
dente, é facto qtt~_ V; Ex, submet.teu <1- eliiOUtltl LI, apouuncnt~. m :ts 
pc1·~itta' V. E~. que eu jlnnrloro cjtie na propría úpiniuo_ 1lc ·y. Ex. -
o Regimento não pet•mftte,- e ·muito ra_:mlaL•nten e. :sernlllhanto 
emenl!n. Acredito mesmo fJII() o .upoiamento n_'to .~c t•.li:t -dado 
depais·dtt; ohget•Val):)n~ da 1\lJs:., ISto· é,_ si pL•éçi:müluto- y,_ I<:x; 
fizesse VCL' no Sen:~dn CJU& ttll c meu Iii• nli<t cthb!n. no caso. · · · -
· POL' c~s tt-azão foi qne tt~ l\S minhas ob..<ero:nQ:íos; l·elcÇ'ao;lo·me-

V. Ex. tcl·tLii !'oito tfio t:lr,liamoat.o-: - - - -- -_ - - - . -

_ o S1• .. Pre8id~nte --· g• .t·m-io- <jue o ~o.1adopoJori 1 
ouo t.or atl'mdo tt ,omen-.h, si as m nhns pou•leraçoes ho:vçeasem 
sido l'oitas nnteciormcnte- e •• , _ - ' · -

osa. Jo1o 1.111~ ALYE_S- Era ó que eú' l}llCl'Í:ttliZo~. 
O Sri. Pt\&sw•:~>TE - .•• c:imo niio COL·am, nem. p~t· is:~o me 

j ulguci úc:sobl'igallo 'de. as faze1•. ·· •·· . . · · · .. : · ·· . . ·. ·· . 
· · o '~oto do ~enat.lo vae .dizer Febre o as>umpto;. o. tiLllt·> póJo 

inspil\tN!l om outm~ consideur,üz·;, como mL du quo ti emandtl otro­
l'CClclu. pelo nobre SOntlliO.". pela Rabdn.. eonttoattiz- no Reg:imenta 
da. Casa. · · - - " · · ·. . · 

· -Ci'tlio (LttO o>. tlobtLte;; e ·~~ o'1i!er'vnçücs. retbs pela JÍ.Ies·i o,·itarã.o 
que se llUS~tl consi•~crar como pru:xe ~te prece lente. · ... · · · · 
. O I'Ot • que o Sena.to '11.13 ila:t•, p:tt'IJ.~mo · evidentemente. cLwo 
o ser;i, um aL·csto contt·a tt acco-itabitidatlo rut'tL·n ilo- emendtt; nes;e 
sonU1lo. 

. O $l• •. l!i!õeV"el·luc:.-viefra:-Pc'Ço a. p!iflliVL'lt pé ,ta ordent. 
. - . . . . : ' . ' . . . . : ·..• -··. ,-:: .... . .· . 

O S1•, Presidtmte -'r~in a palavra o nobre Sen:I'Ioi·. . . ' ' -, . . - ' . . . 
' ;·:I 

· O S:a·. St.n·e.1"b1o 'lrieira .. -A !jUestiio,, Si·.' Pt•esi~ 
. d~nte, de sabfrr·oe so'brilsi. & Senado llCI'G: ser oon~uttado a rc.peitó 
dlii proccde.tc,a da. omemln ou si tlev" rotar· sobre- o seu. m<>1•ito, é 
uma ·quB:!tlio se.n in1 :-ot·t~nci ~. - · : - _ '· , - ··.: ·< ·. ' . · · · 

O :s~natlo qne so pl'ouuucie Cí,mo entoadot•. -llma. cou:sa .• entt•c­
ta.titlo; os~:i. du;llo .ití. l'út•a ·.do tluviúa ~ é tJite .a... emcn lt1 i! per;eittt.-
mente cabitel 1w.;e.pac.le. • . . · · _- . .. :, •.. - - - .· , . 

· . . Sí so t1•atass~. · :St·. Presidente. de uma. elol(iiiu dili&·onto eu niio 
me. al'outut~<u•ht 11 apresentac· 11ma emco<lá,. xis:uulo aruplta: o~ 
ell'aitos do jul;;ramcuto, de uma. eleição sobre. outt'<l. · . · · · 

Que faz, que ·PL'<~tende- a minha. emendt~ l, . . -
Amplia lL cQnc.usão qu~ csttí implici~tt 1.0 pu·oceL'• . 
Nem se }Jód(! tlllegtw quo ostou cs;,:l•hnillllo· no ,·acuo, _q tLc. so 

tt·ata tle.umw questão ~l>bL'e a qml! não ·e:ti~te _plll'CCCL'. -o rttl:eceL' 
cxlst~ o. a; eloiç•üe:l ~ao·uma. e ntlit•tt.· · · . · . 

Quamto_.ilt~titlqtuü a minha cmouda -poi:tilcrei cpw, com tel~çlio 
~~~ c.tsu <h> :St·. c;>I'onol SilYerio Neror, até aJ;ora nü.o havia- sítlo u.r· 
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ticulailo 'cous~. algu :na, ncnrmcsmo pelo sen.pl'O')rio contondo!',e a.d· 
duzi css1i ponder.tção para destt•uii·· elo ai!tomfío 'os~e~arguw!nto quB 
po:Ioria sot•inv:ôcado .. < . . . • • • ·• · ..•.• 

.. • 1 Como,_rli~!Jl',gne s.e.iu.,,S!~. J,l~~~sid,ente,,. exposta ,it mini~~ opini~o, 
entrego .. no Sena.do [1, sorte. da, )UIIIha ~m~pda; qn~ os meü~ pares .l'Q· 

.sol:vam como .eutemlerem na sn:t's:tbedorla.. · . · . · . . . . 
... :. 'pôsto a votos,' t! i·ejeitn.<lit-.n 'omondil. do: Si'. 'SiJVC!'ÍilO vaeil·a •. 
. ' Pêsto' n, votos, é n,pJ.li'OYiúla a 2? conclusfio d? !l!Íl;eéeio ~ •

1 0 ;': > 
.. ·, , · O. Sr, P.re~icle:~;~i~..:.. cÓiÚii<lfl~'o'.In'~Jmljcacltt .a 2\ .parte 
da omenclit do hon1•ado Semtdor pe!a.Bahta. . . . • .. . · 

.. · · Está .t•econhecido o 011 Pl'Ochiri.o Senador tla Repüblic;L'pulo Es· 
· ta. do do Amazonas, .o:~~· .. ·.Tr.r•go . do. Morn.os. . . .. .... · :. · . . 

.·. :· · .Até hoje j;\ comp:trece!'am. aos tral.Jalho.s desta .Casa 35 · S1•.s, ~1:1, 
. nadares, o 'lllO rrno1• <liZCl' .que o Senado já <lispüe do,numet'O::.licc~s· 
Slll'io pm•a. a. ttb.e!•tm:a. <lo Congt•vss.> Nacional;- commnnicaçfio .Qite 
cm breve·v~lB se!' leita tL Camat•a dos Depútados. '· · · · • · ·.· · 
' I~tonão. iiÚ!ledc,. cntt•ehtnto,·. que pt•osi.g!llll~P.>!:!:l,g_S, .tl'abalhos 

preparatot•ios. de .rocon hecimento U.c po.l~t·.~.;;;- .co~J_vi(lo~~~_tanto, o.s 
Sr~·· s.enadoro.> a comparecct•em r.man·hn ,a scgmn-te :SlJ)S:tO·lll'eplt· 
rretorm. · · · : . . . . . .. .. !' - . • . 

. , , . .. 

' 
:: ; ': ; .•. ~·j . 

. ' . .· '' ... . . . ' . ' . . . . . 
-· ' !'J'.stmlo Elt-2i D~ AllRlL Di;·l(iÓO,· ·: :·· ··. 

P··e.<iden~ía rio s,•, R~I!J B(IJ'UOS!I (Vice-Prosi len1a) 
.,. '··. .·,··· .. ~·····.. 1',.,···.·.···.-·:· "!f!-c·t·l:·, 

. -.A' meia l!Ot'.t tl~pois <lo meio dia, abl'C·'JO 1t SJ>são; cstamlo pro· 
·~entes: ·eis · Srs; · Sónadot•cs · Ruv Bat•bosaí 'Fei'l'C ira:· Cha vos; Aca ujo 
Goes, Pedi'() Hot•ge~, Jonathas .Podros .. 1, .José Eusebio, Pires Fet·­
reil•â, Castro Pinto, Gonçalves Ferl'OÍl'IÍi, Rosa· c·Si!vn, ·,TOMfl!Ílll 
Malta, OlivéiNi.. Valllrl fiô; Sovet•ino Vieit•a, ·Moniz Ft•oil•o, •João Lu i ;o; 
'Alves, Oliveira .Figttoh•etlo, Augusto .de VLisconeello;, L'lnro·Sodré; · 
Feliciano Pónna; Francisco Snlloii, Ft•ancisco Glycerio; Braz Abt•an" 
tes U1•bano de' Góurôái A. Ar,el;OLlo, · Ct~n(Udo elo A:b1•ou,; Aloi'tca1~ 
GuÍmal'ãcs,. Genot'oso Ma1•qucs; · Lauro 'Mü!lor c Pinheil'o:·Ma .. 
clrtclo{20) ..... : ': .-:'~·'::''.',·· .: ... : 
::: ·: E;•: lid~, .posta o,m <lis~tts>ão' e s9.n1'ctcli~tu-ttpp~o'(a.ll_a,ü'a~tb. ~~~ · 
sessii.oantel'lOl'. , .. : : . . · ... : ,_ ·; .. r •. , __ .,-.:.··,'. :· .--;-1, 

o sr 1° _ sec~·Qt~~~io clocl~l'a qi\{nlio '"iut ·nx~e~l[qnto ', 
. 0 S~· .. ~· Seé1;et l~·io ~lcclt\l;lt-q'•;e· não:Íni.!mi;ccie!'e~.r: · . . . . ' ,, " ,. '' 

· ; o Sr, P i-l;Ei!õi J.11e~·~·e i·~• a (pela ,Ol'cleJ_I,) -}I.:.· ,l.'l:c~idQúto. 
achando-se na sul a immediata . 9 SI', Dr, V1ctormo .ht.IJCII'O. 0111'~ 

Yol, I 4 

... 
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nch·o ~!cm tcil•o, Senador eleito e rcconhocido. pelo. Estado !lo Rio 
H r ando do Slll,, peç 1 ·~V. Ex. St1 si1'Va llOllll a1• a comm1ssào qua 
•leve inLrodiiZil·o.no t•ocintJ, alim de toma.~: assento. ' . .· · .. •;:~ 

O SJ.•. Pre,.;ide11te - X01neio para. a commissão os 
Srs. l"•res Ferl•oil·•~ .. Jot~quim Malta e .Jon"tlias Pedrosa. 

lntro<luzido uo recinto com as formalidades regimentuos, con­
ira.e o compromisso conotituuio:ml e torna assou to u ~r. Victot·ino. 
Montei1•o. . • • 

,O S1•. Jonathai!I.Pecl1•oi!J:\. (pela ordem)- Sr.· Pro· 
~itloutc, a~ha.:ak->e 11:t Casa o Sr .• Jot•gt1 1le· MoL•aes, hontom reco­

-nhecitlo 'e pt•oclama.do' Sena.dJL' tia· Repnblica pelo .Estado <lo Amazo­
nas, peço <I V'. l~x. qllc se dig110 nomear a com llliSsão quo o devo 
'introdn~il• tio t·e~iilto. ' · ' .. .. . . 

.. 0 81•. PJ."CI!lideu te -"' Xumoio paL'<l OSS;L éon;lllÍSoãO os 
Srs .• Tonathas Pedrosa, Ut•lmno tle uouvea c Olivcir•a FJgllcit•edo. 

· hikoduzitlo no· recinto,. com as l'ot~malitladcs ro,;ilnontaes, 
· eoutt·ae o compronü,so constitue tonal c toma ·assento ·o 81• •• Jorgl) 
'de'l\IOl'tlCS .. ' 

O Sr. P~·el!lide11te - Nada nuis havendo a traht•, 
eonvido os St•s. Scl1<11lOr!!s a c~mJ.)are~et•om a:nanhit :t seguinte 
se~são pt•epat•atot•ia. 

Levanta-se â ;csslo .ao meio-dia e 45 minutos • 

. .. 
. . 

· p,·eside11cia (los S1·s. Fel'l'eil·a Chaves (1' SecJ•elcu•io) e lluy Ba1·bosa 
· · · · · · ·. .. · . ( Vice-PJ·esidentõ) . . ·. 

' · A' meia llol'lt depois do:: meio-di.t, abro-se tt sessão, a que con-
eot•t•em: Ol St•s. Scuai!Cl'CS Ruy Barbosa, Fel'l'llil"il. Chaves, At•allj.J 
Oü~ •. Ped1•o Borges, Jonathas- Pcd1•osa.; Jot•gc •le :\Ioraes, U1•baoo 
Sao.tc~, .José lützebio; PirM Forl'Oil'a; ~nlonio de·soma.·,,-1\feira e Slt, 
Castro Pinto, GonçalnB Ferreira, Rosa e Silva, Joaqüim'.:Malta, 

· Olivciro. Valludilo, Severino Vieil•a, Moniz Freire, João Luiz Ali• e;;, 
O!iv{lira· Figueiredo,. Augusto do V ase jn collos, .LaUro Sod't•ê, Fran, 
ei~co Sa.Jios; Ft•ancisco Glycorio; Braz Abrantes, UJ•baoo. de Gouvêa, 
.A. ,\zeretlo, Alenp~r.Gutn.Jarães, Lt~:~ro ~h1llel', Fcllppe- Schmtdt o 
Pin lloit•o )la.clt!ido':(33) .. ' . · . · 
, .. E' litl~, posta oin discussrto c sern deb:t1.c ap}ll'OV•tdtt . .t'acta do. 

·sessão anterior.. · , ·. · . · · . 

.. .. 1 '· O 81•. 2• .Secretario (serviiulo de 1.'). dcclart~ r1ue 
• ~~~<.h a expediente • 

. 
. •.--

' .6_ • 
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.. --. A Commis;ão· do Poclcres, estudando com a.ttcnção a CJ~to;-
t:J.çào j nuta. do St•. Joaquim Jost! Paes ·da Silva Sarmcnt~. tom a 
d!zel': . . · . . · . 

.. · · Duns. hypotheses apresenta o digllG co:Jt·e$t.~ntc: . oü o' seu 
. r.cconbccimento comG s~nt~dot• 11eló I·:statlo do A nuzona>"ou·a annúl-
laçào da eleição. . · . . .· . . · . . · . 

. Quanto ú p!•imcil•~~o das hypotheses, não po:Ieria ella tet• logat·, · 
por mais q 11e se annullassem clciçõ~s. pot•quanto o clndidato cun­
:t:e$tant J, tendo obtid'o ·a per. is 5S3 ,,·otos; COIJtl'a S..GIS. d:~.do• no 
diplomado, éssc pcqtteoo úumoro.tlc. \;otos n5i?_ lhe. daria· dil•cito 

· ao'!•ec,Jnbecimento; · em vil·tudc do ·que dlspuc ·o . m·~, .118 da I !li 
.elei~ot',li de' 15 do nov!lmbro de 19J4.- ·· · . · ·. . .. 

Em t•clação á· seb'llrida.'· bypot!Jcse, precisamos fazer u 'll estmlo 
mais dr.morado da contestação. apreewn.Jo t~> diffet·cntes. razões 
ai legadas. · · .. · 
· ·. Con1}lrc:>são e . ,·ro:eucia., Set•ia.m ·~em duYida g-raves e~sas 
allc:.rn~·utJ<, -~i r.odesscm set• pronul:1~ c Jlotlcriam lerat· · mesm' :l 
nnnullu~ito tias elei~õ3s conlot•me 81111 intensirlatli!. Sm11 sahir à a 

.come tnçiio, rotlt•mts achar bons flintlamentos··pal'a ncraditat•que· 
a eleição foi livre, tauto· quattto )lo~sirel. "\ }J!lg•. 8, alflrma o. 
contestante «IJilll a impre>llSa. tacitamentu aubrizaclr1 p<?lo go\·cr­
naclor do Est~do, Jcz constai' que clle não ittterl'it•i(l. no pleit~». a 
pag;. 'lO, refel'indo-se ao C)l'Onel Sllve1•io Norr, assim se expressa: 
«temido como foi quando no Jhstigio 'do poder, ain.la que nã•J o seja 
hoje }leia indepoodencia com que n11~ govurn1ndo o J:;stndo o cm•u­
nei Antonio Bittencuurt, que não-lha satisfa~ as Yontados; nem se 
deixa gttiat• pelo> seus cilnsolllOS comofcz cleclat·at• pela imprensa». 

O Joma~ do Comm~l'cio, IJUe o: contestante a)Jt•esentn llomo do-. 
ctúnento. ~cib ns. 2 o 3, .nsJim se ti:-. prime- uo. :u•tigo iudic.~do pelo . 

. mesmo senhot• r:omo .;r;rumento: c ·A·eleil)ito 1le hontem, que cot•. 
1•eu line:nente ncs.ta_ capital. ao. slllol• do" tlc,s3jos llOpul<1l'~s.; tüi'<\ 
de tol<t e quulque!' coac\'liO govcr,lamental, t'te,)) . , . · . , . 

Fie.\ assim, pois,· cistallolccido pelo qm diz o conte~tante que 
a elci~ão cort·cu linc,.sem coi~ã.o c sam ~·iolencins.. . . . · 

Para provar fr.1.udes cJmmott1dns, cita.· o contoshnto n 2• 
scc~ão de Benjamin con>tant. ondo all~ga que1i clcioão-: niio ,com­
pal•cccJ•am o p1•es!donte Kmilio Bas~. cr,mmandante do. lunohu.. 
Alice: o outru; mcslll'ios, que. devet•iam csta1• Clll:pontos distantes 
e d_ilfcl'cnte.<, c ,iunta,sob Ii. 13, umdocumento. que tl :1 CO!•tidii.o dfl. 
eleição procctlida cm llonj tmin · Ccnsto.nt, c tl'lt11SQI'ip~a. no. livro 
de notas do tltlJolliao, no qwtl se daclm·a que no clin. maJ•c;l:lo,. p1·e· 
sentes o pt•e;idr.nto Iimilio Bastos IJlllais mesnt•ios, porém'indicu,ndo .. 
os ro;pectiYos nomes, procedeu-se ti. cleiçii.o, musa trnn~críwão,nã.o 
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·estando assigtlltua ]ielp.~ mesa1~io.;; o SÓIU13tltO pelo se.::t•et:.nio, po;le­
l'iet parc~br jllSta a .it!l~g.tçilo ele n'i.o tet• !ta v ido olel~·iío u.L 2' :>e· 
cção tio )3enj.tmin Constant, :.•i uio t'ôl'a·,,l authcntictt ro,:estitl:t de 
tocloi! os 1•eqttisitos logMs c JH'Oi!onte á CJmmissão. Nesta ~oc~iio o 
ooilto;ttt!ldo teve 137 votos, tendo co.ltpa.l'OJlelo 138 oleitot•os, Htt 
um abaixo ttssigua.do eontt•;J. ;ts eleiçõoo o ftl'l11ttdo p.ll ... dous eleito­
res, allo;;tttltlo rttte o n Silyerio Nc1·.r P.s mesas niio quir.or.1111 tom.:w 
os seus \'Otos 1t. descJborto. Const:\ tlas rtct~s dossis' soc~iic;, C[Ull o 
St• ~ Netor obteve 11 1 1•, B9 Yoto.; o na 2• 35, tendo o conto ;ta.utq u:m 
em ctltlil uma cln.s sucçi:ie : •. OJ:tnto do.;;to~ algM•ismos não llavià.l'tt~ 
z1i.o Ji::t1'a q110 se .i mpedisso c> ses ol~;~itores do vottr, o q uo serin. 
l'C:tlmcnte nm facto th maiO!' f:l'a.vidn.do, si p1tdo.s~o sol' ou esti­
vc~so pl'OI'atlo. · · . · . 

Aimb o con~cstttntu pod.J a. tlntlulla.ção da. olci~•1io, a.l\.·:;,tndo 
quo US actas llÜO f.)J'<tnl OXpOtlitla.s pelas -cliJI'Ol'OlltOS agencias llo. COI'• 
r·eio das 1o~ulithtdoo on1le cllas SJ ol'CooLuu.ru.m, c, entre tts muitas 
'lllO enumel'a,iuLliC:.\ :1s tio Lttlll'ea. q ue,diz, fot•am re~ebidils no C,t•t•elo 
a 15 tlo f'ovct·oiro. A isto respêaelo o ctt11Llidato 11iplom .do apl'eset1-· 
tando·recibos elo .todas as agencias om l'ttncçãJ, o entro elles dous 
cortillcados rlo Labt•ea,rlata•los tln 1 do CuYot·oit•o ele 1009, dostmindo 
assiin c:>m:plotame:ltc as tLll.lgttr,Jes faitn.s. Hn. l'llal111énte .autllenti­
cas postn.s 11n. coL•t•oio <i c ~lttmlos ma.,· o foram, pol"[ne nas resnecti­
\'tts 1oea1idatlos nü:o havia.· o.:;en~ias fnnocionn.tld),· como J.ll'(>l.<l o 
conto;t~do c.:>m oortidõe; do Cot•t•eio de Mn.mtos. · · · 

· Os docun1cntos ap;•eso1lttdJS pelo cotll.ci:i'tttnte, em .llllllllll'oJ de. 
'.18, (t exccpcão da ctwtillão tla tt;anscripção dti acf,n. ela .2• secção ele· 
Benjamin Constant:.• c 1lo·:~baixo assignatlo dos dous oleitot•os, COI1-
stmn do <ll'tigos do jot•naes; q11e servil'ia.m, soni tluvida. pa1o;1 COI'· 
l'OlJDl'a.r e con[l!•nutJ' outros documcntoo, in~s qna, llesacomp~nlnllos 

· · do ontt•;ts quaesqt1Cl' )lL'OVtt'>, lMlCJ significam. . · · 
Cúnsiderantlo, pórtao to, va.lii.ltts as oleiçõos lli'Oco1illi;; no Es it(do 

doAtntlr.onas,é .a Com missão ·eto prl.l'ecot• : · ·. · . · 
!•, ilUO soja1i1 appt•ovtttlas as eloiçl.ios l'Oilli~ttdttS tt :1() dejanoi!'O 

llO'OOl'l'r.nte rtnno,.no Estado do Anuzorui, pal'a l'Onovação tlo terço 
do Sotnclo-; · · . · · · · · 

·~', qtto soja t•oconhccitlo c prochmlitllllo Scnadol' d;t Republica. 
pelo mesmo Estado o COl'Oilol Silverio José Net•y. · · · 

Sal11 das Comrnissües, 27 tle n.brillle lG09. -1. Givc61'io, lll'O· 
;;ielonto,- U/'bai!O r/e GorH•§a, relator·. ;..,; .r. p' ·ele c,uti'O l'ill/0'.­
Pinhei1•o ,Tfaolw fo.-Jo<lo L•ti: ;lloes.-Rosct s Si/~:\,- A, .{;e<'~(/.o, 
..-; Ma11Ca1· Guimcwaes,- A imprimir. 

' ' '~ . ~ 

co:-rTEST.\.Q:i.o A Qtm s~:: RJWJ\llm o L'.UtECEit sui>tt,\ E 1·'u nLIOAD,\ 
A REQUERIME1'0 DO C01'iTESTA!II1'1~ . 

Illins. B:cms. St•s. Presidenta e ·JU:tls rne1nbros da. Com. 
111 is,:1í.o do Potlores do Senado da Repuhlicrt. 
. Venl1o cumpt'Íl' o 1\ovor, a <lUO mo comp1•i:nuetti com Oil ol~i-' 
toros qttc ma hom'M'ttm com os seus roto's, de contostm•, como 

·I 
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fn.ço, a olcdç1íÕ do lllOll COÍllpetidO!' no pleito •le 30 \!e jn.naii'O deste 
anno, Sr. coJ•onol S:Ivel•io .. loS(! Ncry, por julga~. c de facto so 
ncbu.r, imruina.da. da y.icios que 11 podem· inVt\lidiLL', .alén1 de que 
todas as·act.as 1l3 into1•ior se resentcm da~ i l'l'egulnridades e Íl'ltlldes 
que ade:\nto trn.tarer. . · . . . . . 
:·. Dnas hypot.hescs se oJreNcom para so1uélio deste ca1o: .. on ·o 

meu rcconheoimon!o como Senador pelo J•:stado do Anuzunas,. cm 
renovação do torço, pelas razões que irei expondo, ou a annnllàÇãa 
de todn. n eleição em J•eforencia ao mesmo Sr. Silrm·io Ncrr; rnan­
dan'do-se procedet• iL outl•a.. · . · · · · · . ·, 

Comc•:nrci·. :t minha contestaçã 1 pelos nlist11mentos r1116 a certo· 
}lont.•J l'Cputo cln.n·Jcstinos c eão em ym•dade· sobremaneira con-
Ju,>os .. · · . . · · . . . 
. Por elles não se s11be·a que loca.litla4es pe1•tcncem os c~cltoros 
do iJJtm•iOl' do llltl!licipio, do modo a ll:Íl'ecer que ossos 11listan1cntos 
foram feitos para uso oxcltlSivo tios chel~s do pnrlido situa.cionistn,, 
unicos chefes que os entendem, JlOI'•IHe lbJ•am quem 01 nlil!Jdou 
1à:ZCI' tt>Silll. · · . . . . . 

Os titulos·dos cloitot•cs são séilipre distrillliidos !lo escl•ijJtorió 
da. redacç•ão do Ama:otw.•, orgão do Partido Republicano Fo;lm•nl, o . 
JlOV excepção, cm Yist:l de l'Cda.ma~ão da· iD1Pl'eDSI1,. o fot•.am, nos 
ultimas dias antes d<t clr.ição, cm cllrtoJ•io do escrivão . do j niz de 
dil'oito do 3• districto,.qnc p1•esidiu:o 11li1hmento do 19}8, ott nn. 
.Intendencia :\!unicip111, si esses titulas pertenciahl 11 eleitores, qne, 
qnalitlcados, ainJa. nrto os hi1Vi<tnil'ocebido, . · ·. · • . 

. Exhibiroi à iilu>t1•e Commissão do Poderes o liVl'o illlJll'CSso 
dos alist.amentos feitos, llOl' onde se verillcat•<t quo .ellas só 11odem 
ser comprchnn!lidos p::.r IJilOlll os dirigiu, c são, como já. ob>O!'Yei, 
um ti'.tbalho. confuso,· em consequencin. do não ,o poder pot• ollos 
saber a. qual das localicla_des !lo .in.t~r·iot~ 1h> _mu~.icipio. pe1•tcnce.n, 
ern qu11l do>ses lo.;ares sao uomJcLit:t•lo~ os c1Llad11os a.llsta!los. · "' . 
. ·E c>m e!l'eito 1lo onde .consta. nesses quatro alistamentos, ele . 

1905 a-1908, o domicilio· dos oleitm-.;s do C:~or!!eil'o, J11nnnacá, Ayrão,. · . 
. Jatuannna, P!tl't\ll!t da llva,· Tahocnl, Tanapessas.ltt, Tarumau, Pa­
l'icattillll., Uana.•sutuha, Ua1~ialnl, Lago do Limão, Aca}Jitltb:~., Ca.cáo· 
Jlrm•n, .r11nanary o Anal'illluna. · . · . 

De 1!105, data do primeiro alistamento tilito em virtndG da lei· 
n. 1.20~. d~ 15 ilo noyon~b!•o de .J9J4, · at\1 !908, I'O.l'<\111 alistados 
3.50.2 cLdadn;Js no mun!OipJo da capital. . . . . . · · . · 

. . Dostes,ttpenas comparccet•a.m à eleição !.438, havcnJo; .JIOl';.. 
tanto, uma ah.stenção do 2.004 elcitore>, d~vido :.t pre>são c:tCl'cida 
.sobt•o o c!eltorado, sohretu(lo n~s Jll'oximidades. do }Jloito, do ma­
neíL•a a translorma.t• a..co1•rente do opinião ati! eatão.todn. !'aVJL'av~l 
ai•S candidutos opposicionistas. · · · · · · · · · . 

•. Na capitnl, isto·é, dentro da cidade do. ~!11náos, apnnns conc?r-
. rcrnm ás urnas 1.078 eleltot•es; · entretanto, nas secç!les do _lntcr1or 

do llst·\dO, om época do sa.!i•a dtl boL'I'acha, ftUando qnasi todos os · 
oleltorcs so aclln.m nós se1•ingaes e não podem comparecer tis secções 
cleitoL'I11lS pelas g1•andes distanci1ts · em qno tle!ln.s ·. ol•dinarl.tllHlllto 
estfío, se nota d1ts J•Ospoctiva.> :111i.henticas o gi•,mde 11!11Ml'O do 
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voto> <li~tl'tllllitlos ao \'~'c tntlidn.to:; tl > partidJ' tlominan te e. o· rfue a 
mais, do mo.l.J infot'lllO,·OOl"IJIIinhüe.s· igttnios !·. · · •· · · · ·. · . · , .... 
. · Po.ra:não citar mltitol:C.~so>; basta t•cferir as Yot ~QÕJs-.unani,.·. 
mes, so_n1·rlcs vi·o u!l'.nm só voto, dn; .pJQtUltu~· ciJa.'.lec; <!C·•Itu.coa.t~:lt•a. 
o Piirlntins, qno tlg-ut•a.m no boll'tim di~tL·ibniúJ :i·t:tt•tlo .do -mosm.o 
dia dti.'olciçio; ·o fJI.t<r pt'J\'It qu.:· os;a.s oloJçjos Jt · osta.vam ·roita.s;. 
a.nte.i elo <li~ 30 de janoit•o l.l que us dil•oct>Ns tb pJHtic:t loca,L .. 
a. penas· ar.pint•,Ja.ram op)ot•timiila·,lo pat•.t · ns commliniJ:tt· u.o:;·cit:cfes 
d:t capital; ·: • · · · · · · · . · · · ::. ,. ··· · 
. A oloição tlc Pa.rintins (lm o:ttl'.ls ign:tll>) mct•o•o mc.tQ~o o:i;>O·· 
ciitl c pa :·a. acvti :1 t.t'asla I.J, ta. I ·,1 ntl · :t · c;m:mútic t tt-J JHblico o 
Ann=otws. 001 boletim distt•ib:tiJo 1m cicb:lc. an.tCJ> ala~ ·5ll.Jra.s. da.­
tarilo.t\c 30 uc jnnc!m (doe, n; 1). . · · · ·· ·• · 

Pa.ra. Senador: 

.. Dr .. Si.l\.·crio .r O:!~ ~el'Y, ... · ... · .........•.• 
. . :·. t·r. _ .l~::gc _de Mot~.tc . .;_ .. ...... _ ••..... _ .. ~ .· ~ 

Votos 
. l!JO 

. l'GO " 

P~1·a. Dap~itó.dos (t'Ô<lÜio): 
··'Votos' 

. CoÍ.•onal Henri 1ito U\ot•t•ch;a." J=>o:ina tl.ô A1.0; 
. ···. VCiiO .•••••••.•.•.• _ •••••••.•• ~ •••••.• ,,. _ 
C<lpi,tiio~tC!ll'll \e A.ntotlio Soguf.'il\t •.. , ... 
Ctl.Jliliio A.m•elio Amot·i1n •••.•. · ••••••..•.• 

. lll', Antonio.i).lo:tiC!_it·o.dc SJIIZ:t., ••••••.•• 
-·:. 

. , Srr/tl!lda ~ecç·7o · · . . . 

' · Paro; Scn:td Jt' : · · 
,' :' . . :' 

.;. ~IJr<·-suVel'io.José NCl,\" .•.•• -...... · .......... - · 
· ·DL ... · ·jOL•ge Jo- )Iot·rte$ ..... • : .... · ..••.. , •. -. ~. 

I .. ' 

1"':) .... 
t2o, : 
L '20 
12~ 

Pnra Dep11tntlu; (rollizio) : 
· .. Vot,o.•, 

. _C()l'C>IlOl tro.n•iqrte F~t·t·cit::t .Pcnna. tlr;..Azc• 
··:,· . .~do .. ,.:,,,, .. ·.,;,;·.- ..... ·.· ............. . 

C:tpitfi ó-tcnonte Antonio Noguoit•a •••••• , 
C:t pi tã.o. A lir'olJO · An1ori 1n . .• · •• ~ •· •.... ;· ••••... 

.llt•,' Atltàllib ~fontoiro de Sonz:1 ......... ·· .. 
,• .. ' '" 

'. ~ . 

' ·. ' 

. Não c:ú•cco rle éomnil•nlru•io$ . uma.' tn.l i·otaQ~O :-ítii~nimo ·!l 
ti11iformc; nllt~ ltrt·otm•as emio;\,l:des .twstJ pleito.' Por- exemplo, 
a poqtto:m vil h de ~-l<t-ni.::rJL•,i · tlgnr,:t -.110 -ploi~tJ uont 531., eloitot~os, 
q•Utnll!l lllt Sll:L s.\olll ·a ·-llOpll\[tf,llt\ · tot.l..t,· ·lllCllt.;tVCl ffillll10:0:3 () 
ct·o:tnçn:>; uã.o nttingo· :1 11.>~e llllmcro •. Epoc.t -~lo .s:trt•.t, os elollot•es 
tlo initnicipio nclt:l. vítm·:>' o .~tiio, como :tiilll:t so :t~ln :n, n.t sua. 
'lunsi plurali•l:td~, IlO$ sot•inguas ! 

I .ç~ 
'\' 

.~. 

. ' 
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· · f.' m:ccpc1itHlas ,,oncail s~cçõc~. tlo~·ntllui.ci:-~ 1 n• •b int.~rit>t'o cnl 
<!UO o t'Ontcsta,n to t.:vo al mn~ :vot.o~ • n1i.3 s.~>n:wul•; 11r1~ .r·us p ~~.r.• ~"M 
nctls, mas cm to:!.) o cn;o m lnzU"s <~ .. tnot<ttlo ou 11. ,mon•F 1lll 
motndo,. como omSílvet•io,Net•y (:tnti~:t vi lia •IJ Ut•turn•it.n!.>n. •. ~rtrl 
o odio pnrtirl:u•io procm•ou· nnniqnílltl'h obtivc -!L voto~. ea111ovritll 
se viY dn tlr.cla.J'llçào .i unta sob n. 2, o se -mo a.:_:~ru·~J':im; na rcspcctira. 
aot!l,·aucnns dous+ · · · · , . · . ·. · . . . .·· ..•. : . 

' 'Em tod ts as nnis; D ·vDf.o roi'• tlc.tnrp:~ te>; as n.eh~ s'io 1\tl.i.as,,. 
c muitns, l'i\bricadn.s n:1 proprm éapit:d, co:r1o e.n tump.1 o, •dentm-·: 
ciDu a. ímpren~n.. · · · · · . ·· · . . . · '- · ,. · · , · · ·· 
· · Na. 2" sccQiiD rio m nn icipio 1lc c~u lamann., onde frü mais vot:l.dJ 
qnq o moa ·competi lor, ·obt.cndo ·21 vot.Js c cllc 11. ·,, act.'l cqn, . 
~igna. r~ soguintc ,·ot .. ção (·loc. n. 4): · . . 

.Ton.r~nfm S::~.rmentll .• , •.••..••...... ~ ..• 
~ Sii\'Cl·ío No-rv I ...... I •• ,., ........ I. I ... I I 

/ . : . 

V o lo~ 
. . IS 

.'U ..... 

Em rPsiuno. No into~ioJ•rlo Est:ldo, · c:.>ri1 :u· mcs ~s:c!nitorll.Ca 
nnnnimc.4, qun.si · todas pr·csidi~las· pnlos eh •fc.> rlos: mnnillipios,, 
pouco depois membros rb ju ntn. apura.uol'a., onde nii•.• se ncce, twa.nt 
os flsca<'s cl0s cn.ndi<btos <la o~posiçiio, nem se ·t·ecehiam ns pro­
tc;to~ dos nos> s amig-os, nc~~es lo~11rcs, ontlo r~inda o; tabelliii.c~ B 
oscrlvãcs, na s:rn. maiot•ii.t, ~c l'CcÜsa.vtlm tt 't<f.tür pol'' tet•mo oJ· 
protestos on n. r~conhecet• · as th•mns !lo; cloitot•;r.>/a franJo foi 
estupenda c to<los 0s- rocm·sos IegtiA~ · fJr.t 111 ·uogtttlós O.ls a.d vet•· 

, Slrios ' _ ··· .~ •; ;--,·!:·.'· : :· · · . . 

· ls;ô foi n nlciçlio no inioJ•iot• :· pi~scm~>s ngor:i; :~ nD~· occnpa~ 
<la c:tpita.l, dcilla.rulo pa.r:.t o ulli'!lO lo;rar a nrrccittção da t•cm:sl:\ 

. das ttuthenticas e t\ Ploit:ii.o dO: BOt\j<J;tnitl Coll<t:tnt. . 
·Na ca.p;tll.l, :1 urica I'L'nntlo, Jll'O?ri.tmcntc tlitll.; co:tsistin nil. 

crenç1io.rla .!9' SCllC•ib c.>lll olc.t'.lro>. de. T:wnnun, Pa.t·icit.tnba. 
U!Ula!ISatnba,. üarialu1, La:go do. Limão. Acá}>it•tlm,. Cnc4oplrer:~. 
Jananilry a An:wilhan:t, lognre$ estes drstr~ntes d~.:'ol:~rütos..cmlioraa 
!lo viagem. . . . . · .. · . . . 

Ba<ta.lm• o bo!ot.im CJilO D Ama<oiiM 1llstl'lhniu c. (fUO. J'~pr.~­
tlnzitt Dll· sm\. ctliçfio do 31 uc janeiro (d.:é.n. 1). p:u·a o;cr qu! uil 
12" sorQfioso.pa.>son •. rm. caj)ital•' 19'!. .. . . . ·' .. · 
. lista. sccçoã '• croad;L c ·ntt'a. oxprcs;;a. disoosiÇ'i'i.o do art. 2r3 rl:L 
let oleitot·al, fui c::mtlcstina.montc .constitni'<la. po!! efJ,t)t·cs d~!J 
Jocalida.dcs ncima mencionarias (doe.: n. l). cJmplctamont.c'•lesoo­
nhecidos· na. ca.pit.ar, mora1Lore; tlc logm•c3 )ongirt<lilO<. :c l}llC so­
aprJs:•ntal•a.m. os p~otn'ros ou não, no monwnt.o •h\ o!er~ib, tt'<Hillos 
cm·ilma.la.neha a·vapot• sob os cni la• los do· b:tch:\l'cl Ma:J,,ol _Fcr·­
llltlldos do S:t Aumnos. ·Em·. ·Mamtos · l'o:·am·.P.ssc;, eleitoras. ou!llr­
pel'ado~; como possível. ·n:fim •l<l poílct•em. ftgrtrnt•, m.:lis ou. incnai 
tloceni.C'Iltqnto, tm sec•:.iin qrre lhes -foi deoignadr~. ·. . . . . ... : :: · 
, •. · N<:>stn. sr.cçiio 'e+ 1lossrs fri1nnsos cloitorus. teYc n.mcn. compP.tiC!or 
ffivut~. Eu obtive 30-Yo~o~. nüu sómün·tc de d~itoros ra;.illont03 
na capitaL · · · ·· · .. . :,, · · 

.. 

.. 
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--~~--~--~~----------------------~--~~----
.. :rja ra sooçã.u <b capitrii, onde rotam o clfcoti,l"mleJlto ·.YO· 

tar·am as princip:tes ttllÍOl'idades c parto:.dofuncc:ioJJilhSnlo publico, 
Yotaudo touo~ cm chapas recebidas 1\ oocc:.~ <la ltrn:.t, <J, no.morueuto 
lll'Cciso, o meu competido!' alcançou I'eunit• lOO:vot.os, obtcndo.ou · 
a pena; 38, pcla1•az1io que v o )I eXJlOl'. . • . . · . · · . . . :· .. , . : , 

· .Apczm• de se razcr const!l.t• pela impmns~. ~nc.il!tl!1eote !1iltori~. 
zada P01o govm•nado1• . do E;ta<lo, CJUC olle.naq tntot•yn•l::t/.no pl,eito 

. nC!.m· pm·següiri<t o> fnnccio~ario~ qno -votaS$tJI11 com a opposição, 
:Vil.rissimos f,Jram c:sos funccwn:tl'lO.> que, con !lados. na }J!l.~il.Vl'1ld\e 
S. Ex., deram o seu voto ao contcstanto.e ao seu ,C0111];1anlleiro que 
pleito_,wa um dos lagares de Deputodos, o Dt•. 1-Icllo<loro B~lby. · . 
. A cornpro;são chegou ao sett ctutiulo(vido oJomal.cioCom­

mo,rc1o do 3l_ de jatioil•o, d·oc .. n. 3), .A' ·proporÇão, .,quo so , 
appt•oxim:avlt o dia do pleito, os chores <lo rcpm·w~·õos; por SOltS. 
mais graduados sttlJOrJinados, aportavmu do mals a. 1uais. ·o· ~itio 
em qllo jtL se. acha\'.a o funccionalismo. o, contrariatldo os louraveis 
intuito~ llo·goveJ•nadot•, amcaçaynm do pcL•rladossous <;argos !Lquol· 
·les que YotassC!m contra a clnptt, r1uo cites diziam o!ficlal. . · · 

E assim se explica cruo o meu competidor. fJUC niío t<Jnl_presen­
temen to sympath1as no Estado, que, ao contrat•io. c a .mOLt pczat• o 
digo, sem pretender deprimir d!l S. E 'i: .• , . o . que o St•. coronel Sil­
>et•io. Nery experimenta neste momento é a :innlqllorénça quo.si 
gemi dos s~us.concidadãos (vide os. docttmentos us. 5, 6, .7, 8,. 9 e 

_lO); as>im se explica, ro?lto, como conseg<tht .ello ~~ctulit• :na ca~. 
pi tal do Esto.do, não•Jbstanto aJnpat•ado.}JOl' 11m partido organizado 
c que. Sr! p1•oclnm.o. fo1•to e invcncivol, ar)etlas G(iL•;otos contra 417, 
tlue mo lbram espontanea e indepando11tcmente dil.dos. . · . . 

. E' cousa que se.posso; em rigor ad.m iltit• .qtte o SL~. Silverio 
Ncry, dadas esttts l'a%ões, s~ cónsi.dct•o ou esteja eleito? · .•· . · . : 

· PodoL'<l s. Ex. 'lignamente ir•occtt)lat• a cut•ul setutOl'ial,·uma . 
"Vez (jlln com o prestigio que a.indo. lhe dá· a stta silttação do chefe 
de par·tido, .temi'do como seinprefoi qu~ndo · no J'ttsligio 1lo ·poder; 
aind:t que. n!to o seja hoje pela indcpendencin com ClliO v11e:• gover~ · 
llando.o Estado o coronel Antoilio Bitteucom·t, que ttão llte satisf11Z' · 
as vouta<les nem so doixtl guiat' Jlelos seus conselhos;· como· o f~z· 
tleclaral' pela· in1pt•ensa (Ama.:~ollrls <lo 27 de jll.nelro,doe; n. 12), 
~penn.s llOUdc L'eunil• na capital661 voto~ e mais cerca. de' 250·em 
iodei o-municlplo com um nlist<.Lmento· de :).502 eleitores! 

· C!'eio que O<Contcstante, coma vot· çlio ~uo obt.o...-e, nit!dít que 
-inferior 1\ <lo Sr. Si!Yot•io Ne1•y, tem mais çla•eito t1e pi'o.clamat• a 
sua Yictorin. e pc·,til•.ao Senado o senreconiJoclment•>. E'oo' 'contes­
ian.tc o ''crdn.deh•o eleito, porquJ os votos gtlB l h!! 'fo~·~ m. dttilos 
~ foPam · c~pontancamente, s 1111 coac~lio, sem pt•omcssts nem 
ameaça~. .· -

·. • li' essa a justiç~ ·crno pede e Oipel'.L .11tel•eil<Jr c;. quando i1ssim 
não entenda o Senado, que seja annt11lada todit.a.rJloiçãl .proceJida 
no.Estado <lo Amazonas em so· dc'jauoiN, sótnente em _i•eferencia 

, .. :~o sr. Silvcl'io Net•y, Yisto. que o · onlt•o ~:andidato, na r,agn. do 
Dt .. ~(l PcixotoJ, o DI'. Jorge d.J M!lrMJs; se .deve conlitlerm· eleito 
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··por ter ~itlo o seu nom~ ununimemetite sulfl'<tgadó pchts duas pa:c-
·.C:ia1idn:des c ninguem cóntestnu a stia eleição; · . 
:• ·: ·•Parr.L ·prova dás fraU(!CS exel'Cidas na.:~· cloiç5cs . dil 'j ntel'iOI', 
··mcim~ · daquellas em que n. opposição tev.o ·voto~.· so:lc:~adcs uns, 
reduzi rios outros a !nsignill<nnte numero, po1~ se1•em us m(1.ms. na 
~sua unanimidade, desi~iln.das ·pelos chefes do p:t1•tid~ don1inante, 
'~en~ a, elelcão 9ue u lei. exige, o q u.e não se ·~eu n~m mesmo, n.ll. 
capttalondo Hn ob.~et•vado. o mesmo processo. J<L anttgo, vou a.ssi­
gnalat• as irregularidades, sinão crime punido pelo· art. 131 da. lei 
cleitên·al, ~ommettidas Jlela mesa. do B~njmriim Cen ;ta11 '• na se-

. ·. guncla sccçao .· · . · · . . . . · · · . • . 
. Não compat'•!cian tt eleicão o pl'B>idente F.tü!lio Ba~tos, que; . 

senrlo ·connnandante da la.ncha Alice, ttlllia va~so no (lia. 30 dtl janoit•o 
o m v higem · Jmi.·;~ Curuçr.t, do ositle só t•ogl;e,isou ·a 2ii de revere iro,· o 
não:compat•eceram igual'mente .. os mesa.rios ·. Jos~ B.tl&ha.ztü• ·.do 

-Lima· o Bonici_\) .José Peixoto, o primeit•o · pot• cistat• desde C! an:10 
passado no Estado.do Coa.r;L om.tratamento do saude·· c o segundo 
pot• se achar .cntãLl e ainda pel'inanocet' no Alto Quixito; no; soi.ts · 
seringaos; · · · · · · . , · . . . 
. . ,: Eut!•ehnto, . ~odo.~ e .• tos tiwurios ft~ur<ml na rcsp3cli v a. acttt 

. como !>I'CSentes a e!eiç:io; IDM liOtll' clles,; llOl'quo . não O poc!iam 
·-. !'.tzet• eslando ~us~ntest•, nem ·os out1•o; mesarios,· que deviam est:Lr 

p!•cscntos, assigna1•am a acta d:.t oleição, como o prova a certidão 
cle.ita; passada a concertada· pelo tabclliiio LuizC!tndi!lo Ribeil•o de 
Manezes (doe. 11. 13). · · . · . ·. ·_· · " · 
. 0 dOCIIlllOlltO a !ii está' partt , SCl' examinado e Cl!Ó }lrOV it COlllO 
J'oi feita <t eleiç•ií.o c :n todo o iJiteriol'; onde ., t'o'lh11i sys tónlatica­
ÚlCnte l'ecusados tollos os .. flscaes ela O}lposição e_ onde o_11 lu.vr,u· 
ram-se as netas n.otes do .dta mat•cai:Jo ou estas e1•am- · fabt•1cadas na 
éllpital, uomo ,ia ficou refeJ•ido em outt•o logm;. . · · · .• · _ . · 

Contt•a. .a 0xpre:sa. 1!etcrmiilaciio do a1•t. · 88 da lei cleitoral,'a 
junta u.put•arlora não tomou. conhecimento .das oloiç:ies pro~edidus 
cm Bcn~amim Consta.nt c da we~ma_nlanllil•a se recus:m· :t l'ccebet• 
o. protc to (gie . o meu cam}lanllait•o . e ·eu· a:ú.·csentamos (does, 
ns. 14 e 15).. · ·, .. · .. -· · .· . · · :· ·: 

. P_eço a ·esclarecida attcnçã:> lia illustro Comtnis~ão (!O Podcre.l 
. pm•a este pt•otesto. Depois tio t•ecusado pola. ,iunta.a.JJUI':t(!ora; foi 
pr.3SOJlte a nm dos supplentes do substituto do ,iúizo fe.lor.al,· que 
lgnalmante se t•ecusou a fazei· o tomal' pOl'.termo (doe. n. 16). 

Do mesmo modo. procetlet'o.lolll outros ~el'ventu!l.l'ios dnjustioa, 
ft~I!.IHIO deste modo. burlado . O UCSSO ~direito ,de JÍrotcstal' contra.as 
fr~i11los e tltlsitlca~õos pra.ticadas:. . · · . . . : . . , -· . 

.. 

.. · . E;m_minemos pot• ultimo si a reme:s.~ das aúthenticas foi. fe!ta. 
soguudo Pl'·~scrave o art. 103. da lei· eleitor:tl· o conforme; as lll· 
~t1•ucçõos dadus pela Adminlstt·a~ão dos Cor1~eios tis a'gepcins lpcacs 
(vide: .certidão destn t:epat•tição, . doe. n. li): . · ." .~ · , ·.~ . _ .. · 

· DJvel•sas a.uthenttcas não ttvet•a.m enhada nas agenc1a~ do 
COI'l'eio, _c, como qnasi·todas ·alias tmzem nos'rospoctivas· env:e- · ... ·: . 
Joppes um sinete a lacre rapresontando a imagcím· de Nos~as!3.~ ·.}•"' · 
nliora da Graça, tt presumpção que se tem ·é de que tne> antlian- · 

·I 
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ticas for-3m csm·iJitú;·n~ capit:•{ ou Qm o"n~ro l_og 1r, c ':\!.• i rochatl:\s · 
o hm·ad as! ·. · · . · . · · · . : · ·· . '' . . 

Sã.·rcllas ~~., s~gt(ntcs:. . .. ;· , . 
. , Dointct•ioi"clo E.;t.ado- Dd'lol'itino Peixoto (1'' r 2> socr,/ics); .. 

do· Barccllos (t• o. 2' secÇões); . \I c Mom•.:t. (1" c 2' s~cÇõc;); . de Siio .. 
Gabriel (I"' e ~· so~çõci:;;) ode ~ilws (I'' o 2• sélcÇüos'l. · .. · . · · .. · 
·. Tambeúi oscilo lacmdas com o~sc srnoto.ns: anthcriticas das .1•, 

2•, 12"', l:l\ 11>", 16", 17• o 18" sorçüns· •I:~ r.api'tal, o 11110 qnet• cli:>.al' · 
qno.cl.l~t8 niio JorQ.m. lcchada;; nas rt1~potttvas müstLs ·cloltor~ói,' 
mQ.s Sllll. elll um mesmo lo<al'. ·. . .. . . 

A rcri1cs a· dns:ant.ltl'lltica' ilils .,. c 2~ ~oc~õcs'dc Bórbaf!lfoi l'éit:i: · 
pela agencia JO(:itl, isto.~. dot·an1 cllas ~thi ontm·ln.. a IS de janeiro · 
o a 11lci~1io Sti torclo;:r .• ·r a 30 1lo8:'ó moz! .· " · ' ' ·:· · · · 

li' llt\l caso _lJCill Clll'ÍOSO C dig1i0 de mcdit~çli.í!;comà lim;~ j)Í'0,\~3. .~ . 
ílagr:\nto das n•:ttúles de que .venho tratando. 03 sollcs dcss:ts 
nnthcnticns são 1lo L'ra.nqni:~ do cOl'rcspondenci ~'pnrticitlat·. . :. . 

As mtthentica.s de B~njami m Gonstant fot•um t·~gi:!tlotida< nn. 
ngcncia do Cot•roio da \'ill ~ ~m 5 do f.JI'Cl;oiro, pn•t(lli to, fót".L da · 
p1•a.zo ilHt:esd_ws c~nco~it!o p:tr:t · t\. rcspocitiva romess:i.; s.Jb·r~gis~ · 
tl'o po~tll (:t.l'õ. 8 I da lo:). · · . ·. · · . :'. 
. A$ da.l".o .2" ~ccçilo• d() Cmlaja~·não fot•n:n cntrcgncs·n.àgiincíti · 

· dos Cot•re;o; da loct~lid~tdc. 1~ot·am ro,?istrátlas l·ni M:mác~ no i}• a 4, 
o que é Jli'azo ,b L~_ta.ntc' Clll'to, ~inão i'n'ipo•sivél,,}li\'l'tt o soit tz':tns• 
pm•to dM!UClla I'J'lla n c;t;L cidade·. · · · · · · ·· ·· · · · · 

. A ·.s· ~oc.;fio t\O ~Iit·~ll·~:lmni.liclpio ilo fr!LJlla~·t.tt, it'd.ua~ ~n tres 
hot•as 1lesta. lccJhdade, fot rogtst1•a.da na ros,Jocttva. ttgoncu:t no .d1a. 
11 do l'ev.m•cit•o.,portunto, fi)L'n ta.mbomdo p1oazo lo::ral; Como as 
authcnticLs, 'd·:~s 1•, 2• o'4• sccçiios, tirct~am ns do Mil•at'y cnm·liL 
na Adlllilíi~t.·a~§o, íl.o>, C!)t~l'cios,nodia. 2?, . . : ·.· . '. ·. . · . · ": 
. ..l' c 2' s.)c~u,:s ,d.~o .L:I.brca- ~ito 011 t.l'.L.Nlll un. l'espocti\"a;- nge.tr~. 

Cla. 11o1~a~~ reccb\'lns no CoJ•ro1o Gct•a1 ~ 15; onclo fot•am sol~nd·•t\l. 
como.scve da nota no;envclOJlpes. · ···' ., .. ··· 
. l\loura (1" o 2' oo~çõos)-Nao tr:wsitarn.m pcb agcnçia (l fo1;il\l 
registrallas cm MrtlltlOS n. 17 de rovoreil·o. · · · · " · 

Estas n.•ttlionticas ~iio (l:ts ta e; quo· .trazon1 o si11oto a ln.ct·c· C:):n 
a E'tllgi:• do Nos .. a Snnl:ora da Gt•.:tça,. p1•ova o"iúónto: illúinc f~r:im 
fabl'lcndas llit mesma omcinrt; · · · · · ··· ' · · ' · · 

Bon Visttt 1L) Hio Branco-As anthenticns niio tinrnm ontr;tuà· 
na. z•espBcti.\'.a ai;i•ncia •lo Çorio'oio •. l•:m Ma.iláos· fói•a.ni' L'cgistradtt~ 
U.. 22 do tey!ll'Oii'O com icllo do l'l•auCjUiil. COrilnium;: ~:tn'nliriiiiÍ1\U1 
das authontic:ts con~ta. o lqc·al crn que soft:iemni ~til eleições."· · .. ' •· 
· .. ~. pabriol (t• o~· socçues)-Entl•acb uà 'Corroio:Li'et'til' a 17: de 
fO\'Cl'ClÍl'J, , . ' . . . ' · ·· .. ' .. , .... '. ·. ··. '· ' : 

.. li' itnj)OS~iv.cl. alJ olu\(úncnti) . impG~Si'.::~l';·qiui eltnsJiud<i>s.em 
cbog;u• .a l\!antlo:.;. c;m, 17 iiJ<rs .t A IJa''e:,ru~ao de s: 'Gabt'ililií ltlt11-
cilimit att•:t~'H de rm·J'cc!r.irns·c·c·ac·hccir::s ii ôem i'·ml\nt;(·;:~õrs a 

· Y~-Ptl'. a: cm de~ ~anül '!:ml:Cl. F:;:.tnsnntlli:n1it·ns tr~cm '" ·,cfclJl'o 
sinete <l Julre. inllieutiYu da ma lal:riraç'1\o it!~ut!cu (~de M~ura·o 

· ottft•tl~. · · 
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· S •.. Pilulo ·.de O li venç·~ 11•. c 2' sccçõrs)-F•ll'IJ.m .l'egisf.ra1las na 
agonci1~ local no .mc~mo dia !lt1 eleição·, t'a'cto este digno c<'t'til.~ 
mente de so1· mencionado t>:Jla presteza com rtue fot•am tix·ada.s 
ta.nt.as Mpias eh installa~ão tia mPsa c 1la eleição. :Em 6 do. fev()-o 
relro f'ot•am I'Ccebidns na Mlminist.ração Gel'•lll)os Col'l'Cios ! . 

. . S•lv.es (!" c.2' ~ecçõrs)-Niio: transitaram. pela agencilt loca.!' c . 
entraram a.. 10 do rcvet·.ciro .. no Cc.l't'eio-Get•al,.om Mandos •. : ·. ·· 
· São essas a ut.!Jentlca.~. csttu~ tanibem nssignaladns p(ilo ·sl!ii'Jf!i a· 
la.cro doNoFp ~·cnhorn.tla..Gl'~~a. Pa1a. pt•om _:dri , sur~. · proec.dcnci[l. 
s:t;pnitn,,bnstai ato,.· . .. .. . . ..· · · : .. · . . . . . . .• · . < 
. Tcfl'il (1 ~o 2·· secçücs)-Registr~rlas na agcnci:t lotai no m.~sm~ · 

rim da clelçao,, lJl'OYtt ,·cimento á. n&ltc,. <i9P9is. d9 ·rcchada· a repa r-
. tição. pcstal.- . . _ • .. . • . · . . . , .: . . , . . . . ·_ . 
. Este. !'llllllicipio tr.m rlím~.Se_CÇÜC$, ~~~ p·ime_ira votm•nm (J:CZ:t'. 
a·t•cspocttm acta) l:iO .. elcitQl~es o n:t se;rnnda J23. Pod,iam,. <lepols· 
da apuração, O$ttLl' la vmdtiS totlas.M nc.las e tiradas .as rjun~ros ·c·>~ 
pias !le c:t a ,llffill, .. c~ mo. mauti.l:a .lo i, a.ntosda. noite '? :Niio .parece 
provo.vei,· _ -, _ . ·. , . • . . . · ..... , . • :: . · ,,, .. 

· Eis ·quanto s:.mo olforccc.de . .ma.i~ ro(ova.ncht m~ncion:n• soln•o 
a rc.nesn das authcnticlls, .Sobx•o a-regularidade destas o os vicies· 
qu?_de fil;t~ r:-ontecm, poderei omitr.h· o inon juiro ,·e~b~l,si ns_.si~ ~ 
fot ncccs.ntlo. .. . .. .. . . . . . . . _ . 

.. !?oi muito pol'f'unctorio n q:mmo.a que. Sl(eitei .os· pap<ois': cl,eito 
I' aos .tlu meu Esta ..to. nws, mesmo .. assiin., o qu11.nto deixo dilo; j~ lgo · · 
suiHcionto pn!'il infiL'lll:n• o ~liplo!,lO._llo meu comp·c'ti•lot:: :· · ·· ··: ·. 

· .. E'·licito comt•uio, antes do tmmina.t•,' fnzeL'.tlila.s se1'ios ·(]e con· 
sidoJ•aojc.~. para. 11s. r1ttaes solie.to e~pocial attcnçiío L essa .. illnstro. 
Co.mml'ss'lo· ' · · .. ,. · .. _ ... ' ··· ·· ' · ' . . . . ' . . . . . .. ~. .. ' . : . . 
· . , PJlo.at·t. 26. §.!•, •lt~.Joi n, 1.210; a.ssecç.Sc8'nlciíot•acs nã.•po- . 
deriio conter nem menos dcJ50. ncn1· mil.is do 250 'eléit)t•rs,:'·:Niio· 
potlcndo o IDILOici.:Jio. tct• menos de <I us:. socções eleitoL•;tcs;-: ú :per~' 

. nlittldo,Jlqttclbs .!J 1!0. SÓ tonlutl)l OSS!l.ll'Uil\et•o. 1!0 SCCQÕOS,; t()l'Cill• 
nas ta.mbcn1 com menos uc 150 o!citoce~ .. I•.' .log-icó o· conrprellcn-
sivel. . .. . ' . . . . · · · · · . .. . . · · · · · .. · 

O quP, p:•L' ·m, não so coOl]lrehoni!C em "f<tco ·da.lói '' lüti·cl' ·mn· 
nicipio; qu ·;tenilu 11 popula~ão clriit irai :s-rpcriol' ti 5oo· elriltoré; 
<tneiram comélWltl' npemts duas secções· o ti' us ·. <tlll~, ·n.:tcndo· infc· 
t•ior tl.quollc".numeL•,•, queil'Ml" dostlobt\LI·a cm mais · 1!c· · dnits 
s~cr;üe ;. . · . · • .. · .. ' ·. ·_ · · · ' · ·· ·. ·--.·: · 

. Jstifsu;cct!o rr.:>iJncntementil · no• A.n1ti Z3mis. · ll<ij::l.' · rista "p~ra_ 
Manicol'~,.qno,_possuiudo 012 eleitores. tom ··apenas' ditàs SPCÇÕ03,· 
unia· cóm"442.c OLHI a com.4i0; 'f•nra Eenjámim' Const.(nt-, que, :Jl~S~ 
snilulo 645 rilcitoNs, tom tl\in hen~ <ln as SJcçi\e.S, · · nn\õli· t:t>n1 ''2L·5' c: 
Ollkllo COO! 3~0 i Plll'll 'rt' La. h;•( a,. ·qtio;' pCSSiliÍldo 503 .• clc:t')rcs, 
tetntLindrt thla$ ;ecç[ies, uma. conu!O:i! o outt•tt_com 3.11; ))ll!'a<·p;l~ 
t•intins,:qüc. pos>uiu•lo lima. :populnÇiio .eleitoral ilc 507>c:oitores, 
tem as mesmas.sccçiio~,umacom 25•l'o•ontl a com -~53;c·;f1nalmcnte; 
pm•.t 0.$ I~ c 2' SCL'~ÕCS til! S; Folippo, que, p .. ~suindo 'tiCO 'OioitÕI;C&, 
toom igu:tlment 1 thllts s~c.~ü~s. umn. Clllli' 1!5Q o. l.lttl'n -com • igun.l 
U IIOlCl'O ! . . . • · · · 



I 

' 
~;.' 

:·:: .... 
!,· .. 
;, ,. 

' 

\~ .: .. 
... . 
' : .. 

~: . -

!·._ ,. -

·.,, .. 
~- .. 

,. 

, .. 

.. 60 · · ANNÀES DO SENADO . .., 

No. excepção ao m•tigo citado, nfto so enquadra :t di visão. do elei­
torado de Bn.I•cellos. Este município, ·contn.ndoapona~ 188 cleitoJ•es,·: 
sô po1!ia foi·mn.t• dtms·sccçõcs c não trcs·, como t~m·, contra. <t lei.· 

· · Estas il'l'ogularidadcs nã.o poúem doixar de nierecer a atteilção 
dessa. illustre Commissiio, parecendo a mim r1ne cllas constituem 
nitllillade ~ubstancial da divisilo oleitor:tl ([esse.> inunicipios. 
· A outra ob.serração diz t•ospeito tl> listas de . a~sigt1o.turas dos 
·~~ .. - . . . ·:.···. . 

E;sls listas, qua.nto t.Ls secções a qno estou mo ret'élndo, l'.:lpt•e­
seutam cm gm•al, siuão todas e lias, a ft'.1ndc mais d~óragada quo 
se possa imaginar! , · 

Queit•(l, a illustre Commi>são deter um pouco d:t· sua. jireciosil. 
a.ttonr;ão sobre esses documentos, que deviam a.;tat• · escoima.dos dé 
vicies. ao me~ os pol' tlecoro, qmnflo não seja em l'CS]Jei.to -:t 'lei; · 
F•u;a. o sacriflcio de lei-os o cl! confrontar ns a.ssigna.tm•,ls: e ·as di­
ove1•sas tintas com que ~ão ese:riptas! . . . · . · · .· · . 

A semcoremonia 1' ao ao ponto de sm•cm asstgnaclos pe'o mesmco 
punho. em diversos lo.~arJs,um .i unto do outrJ,dous nomes)lilferen-
tes, c ate so:s e oito, sem ~isJ'm•.;a.~• a_Iettt•a! . · · . · · . : 

. Como esse vicio é qttasl geral, sinào cm to(ias ·:1s secçües, ·não 
~la mais do qu?, p(l,ra se cat•t.iticar da minha alllrma.çiL?,- tomar ·a 
11lustre Comnussao dessas 1 stas uma aoacas•l e mmmtnttl-a. Set•á. 
gt•n.ndc o seu a8somlJt•o ! . . . 

Htt ainda um caso qtte met•oco ser mencionado, eüh•e · n1uitos 
outros qur. deixo do parte. . · . . · - . ·· · · 

Qninze eleitores dn. mesma parcialidade, por,[ue em Pari11tin8 
a opposição não tomou pat•te no plllito,dnsdll IJllO a e!Gir,ão .!'uifoittt 
a bico de ponna, apr.;sontarmn na 2"·secç:io. um fl;cal. nomeailo 
por r1~ai.vo assignado e não '[IOr o~Jlcio dil'IÇlidiJ (t me>a .eleitot•al l'C· 
spectil•a, como ·manda ~~lei (art. 78, §.I 0J. · · .- 1 · · · . 

~Ir.niliono e.; to caso n.}llllHlS pm•a. solicibt' (\a illustl'e. Cuin missão 
o exame desse documento. A lião set• que n. .minha l'Otina mo illuda., . 
n.lguma · dessas assignatnl'as parec•lm feitas _do IMSill•.l. pUnho, 
tão gmnde ,inlgo sot• 11 scmollmnça das lath•as. . ' 

· · Exms. S1•s.- Entregando a. .minha caus:t. ao jul~amónto do· 
Senado, por· intet•medi3. dessa illusti•e. Com missão, ouso vil• poair, 
som espiritQ de vanglol'ia, J. atten~ã.o.c\e \"V. !~Exs. llat';t o editorial 
llo. um jot•nal neutt•o .u.\ luta dos partidos. o fJUal no appenso a 
esta. contestação no •locnmeuto 11. JS. :· · · · · · · ' 

·· ;Nfto é jornal politico, uom o1•gfio de níil }lal'tidi.J (éi:etitretanto, 
ittt'enso ao predomínio reinante no E~tnclo, 'catoa Jll~incipal da mlse· 
l'anda sitna1.~1io cm que clle ~o aolla. actualmE~nte, .com unia divida. 
fluctuante calcnlada. om mais do 100 .000:000~. rlebatendo-so, pot• 
tanto, em uma crise desespeNt.dora, quasi,insnpera.vcl, cnmo, aMs, 
é notcll•lo em to(\o }miz o constá do documentll~ olllciac~. 
. ~tjwtR~. .. · ~ : . . ' ' 

_ Rio do .Jn.neit•o, 24 de n.l>ril .to .H'OO. - JoaqHim Jo.16 1 'ae.1 lhe 
s:z~a Sarmento, 
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. . 
... O. Sr .. A1~au.;jo Gõe;. (pola oh/cm) 0 Sr. , Pl'üoiúonte, 

achando-se na salaimmeúiab o St', Dr.- ,Tosé Mada Hotollo, Sena­
dor oleitú o reconhecido pelo Estado · llo. Mi1tto. Gt•(ISiO, JlOQo a V. 
Ex. se.siL•va .nom~11r :& C)IUIUissio •lllO deve int_l'otluzil-o 11? 'rc.: 
cintó afim .do contl'ahir o comprvmisso constituciotl.a.l. . .. , .. 

· o .. S1•: P1•eside11te.:.... Nomeio para. a commi~são os 
S!'S. Antonio tio S~uza, J?ra.ncisco S~lles o. Ut•ballo Santos. . 

. Intro1lnzido·no r·ocirlt·l com ns timnalidadesrcgimentaes, éon­
tril.e. o .compromisso constitucional e toma. a.ssen~ o sr· •. l\1otoUo. 

' ' . ' ' - . 

o ,ISJ.~. AJ.•au.j'o Goelil (pela Ol'!lelil),... sr: .Pi•;;sidonto, 
achando:se lltL ante-sala. t1 SI'. Dr. Sigismrwdo .Antonio Gonçalves, 
Senador eleito. e roconbccillo. pelo Estado 1le Per na.mbttco, v.eço a 
V. Ex. se .sil•va. nomear .a com missão, que .deve introduzll-o no 
recinto, flLfim de contrn h ir. o comp1•i:nniss,o. constituéional. · 

Ó Sr. P1•esidente.- Nomeio para a .commisoão os 
. Srs. Frnncisco Gl)'cel'fo, .João Lttiz Alves e Moniz. Frcil'e. , 

Introduzido no l'eninto com as fornialidndcs regimontaos, con­
tJ•.the o compromisso constitncionn.l o tóma. as~onto. o Sr. Sig'is-
munúo GonÇalves. . · . · .. . . . ; 

O Sr. Jouathas · Peclrosll.'...,.. Peço tL_.palawa pr1i'<L 
~~~gocio mgcnto. 

O. 81.•. PreJ\iirlente .- Tem a· palana. o nobre So· 
nn•.lul'. ·. , · . . 

. o sé. JOlLliothas Petll;osa -· SL·.· Pl'OSidente, l'e·. ·' 
lJlleil'u ttV. Ex .. :~e si1•rn, consulta.: o S)ntt~o sob1•e si concedo lll'· · 
gm1cia pm·a. li disclisslo immCdio.ta do p:ll'OOet' Últ Commi.;sfLo do 
Poderas sob1•e a. eloiÇ:\o do Bstado ·elo' Alllrtzona.~ •. que ·roi lido no 
oxpedieute. . .. · ····. . · . . 

Posto11, votos,(! app1•ova.do o l'CfJUOJ'imonto. 
O S.;_., P1;e~ide11te-Em obsel•,~ancia. dtL delibol':tç:ão Cjl\0 

o Senado acaba. tln tomar,· vou Stlbrnettol' ü tliseussã,iJ li matm•ia 
,iulg:tda urgente. · . . . . 

Ef,EIÇ?\o DO ,\liA.WX.AS . 

r·:iltl'll. cn1 discÍussão uÜicáo jla.J;CCOl' n. 11 I tlo.JOOil, .d!L Com· 
missão. ile Puderes, opinando se,jam 11,ppL•ovMla.s ns eleições a .qüo . 
se proco1lou no dia 30 llo .ianeil•o do' col'l'onta, 110. ;Est~do do .. ~ma,, 
zonas, partt l'onovnção do terço. tlo Senado o .c1uo ,se.la. l'eoonhocido o 
prpclamado Sennllor dtl nclllllJLiCtt pelo mos1ho l~stado ,,o corouol 
Silvorio .José Nerr. · · . · 

Ningucm podintlo tt Pltlavm. OllCOJ.'l'n·se allisCit~s5o. (Ass~:~mc a 
P1;rlidcncia o S1·. Vice-P1·esidc11te) . · · · 
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Jlo .tas. su~cos;i Í·:tmc'ate n.. \'Otos, ~1tl :tpprovad(IS. ti! mgui:ltes 
conclusões do p:u·cc.:l' : . · · · , 

· 1•, que sejam n.ppt'O\'t\das as eleiçõas L'ellizn.das a ilO de jtl• 
' nciN dJ col'l'cnto anno no Estado do Amazonas para a. t•,movaçã.o 
uo terço do :::c.1ado; · · . . · . 

l!", IJ!IC se,ia re~onhocitlo e pro~lamado Senado!' da He;mblio:~ 
pelo mo.:;mJ listado o coronel SiiYcrio .Jo,,,\ Ne1·y. · . . . . . 
· ó · St•. Pl•e~õ~ldellte - Está L•econhedt!Ó e éu prochl11o 
Senador dn. Rcp:iblica. pelo Estado do Am 1zonàs· u cot•iJUel Sill'erin 
José Ncry, · · 

O St• .• Toll'lthas Pe:ll'Oii!Oi (p~/a 01:áemj_:,Sr, Prasi~ 
dente, achando-se na :lnte-sala o Sr. Senador que . .n,calJa de ~01· 
·l'CCJnhecido c proclamado. peç~ a V. Ex. se digno nomeát• a. com­
missão qne clave tt•azel-o.ao J'ccint~. afim d'3 cvotJ•ahit• o, compro-
miss<) cJmtituciomLI. · 

o . ~..... Pl·esicÍent.e- Xomei.o para i\. comrriissão os 
Srs. Jonatbas Pedrosa, Meit•a. e S.t o ~letello. · · 

Introdmido no recinto com as fot'Jn<didades rogimcntllo~, con. 
b•ae o co~IPL'omi5so cOJlstituciona.l o tom!\ asst!Uto o Sr. Silverio 
Ncry. 

o S1•. Pi·e;,;idente-Nada. mal~ ha\'Clltlo a trátar, con­
vido os Srs. SBn·•uoro; ti compaJ•ocm•om amanhã !1. soguinto scssiio 
pre.)a.r .Ltol'ia. · 

Lcvn.nh-sc .:t sess~o uo mo:o-di:t c 40 minntó;, : ~-

. -
1'1' ·sideJ!Icit~ do S1·. Fel'l'eÍJ'a Cluwe,q (1•. Secl'et.trlo) 

A' nioia l!ortt do pois ·do meiil-dia. nbt•e-.:o a sessão. a que con­
cJrt•em o.; St•s. Sena.dot'l'S Fort•eiN Chaves, ,\t•a.u,;o Góes, 'Pcd1•o 
Borges, .Jonatlltt~ Pedrosa, Jot•ge do Moracs, Sllvet•iu Nc1•y, Urbano 

·Santos, Pit•es Ferreira, Antonio de Souza, Castro Pinto. Gonça.lvcs · 
FOl'l'Cil'<L, Rosu. O Sih·a, ,Joaquim Malt~, Olh'IJÍL'a<Vtllladão, SOVCl'ino 
\'ioirtL, João Luiíl Alvee, OliVol'.~ Figueil•cdo, Augusto de Yascon­
collo~, La.uro SoJ1·~. F:·a.nci ;co Sn.lles, . Fr.tuclsco Glycct•io, nraz 
Al.lra.ntc~. Urbano da Gouvêa., A. Azeredo, Candldo de Abreu, AIO.l· 
cn.r Gnimnriics; Generoso ~!arques, La.uro ~ll'l!lm•, · ·Feli]lpc'.Schmidt 
'c PinhoiL•o Machado (30). · · · · · · · · ' · · ··· · · · 

.E' lida, posh cm dilcassiio o s~m ([Jb:Lto .n.)pr~.~v:id<t ,'a· a.cta· d:t 
scssao aiJtCl'IOl'. . • .. '' . 

O S1"', ~· Secreta1.•io (;e1·dn:lo tle 1•) dcclar:t fJIII3 não 
hn. o~potlicnto, · · 
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O !!Ir. a• Sccrc.trwio (se1·ciniode 2") lê o segu.Íntó 
. ' . . . '. . . ' . . . ' . 

rARECER 

. . ' N. 12 -· 190!) 

' :: ·> ··'Apuradas as rotl.;>õcg constante> das 113 authont.icas ~·~JativtLS 
. · 4 eleição a qne se p1•occdeu em 30 _do j~neiro•pL•oximo·. lindo •. pa1•0. 

renovação do terço da rcp!•csent.a~ao do !Nado de Al.Lgôa.; no Se-
. ·nado, deram o seguinte resultado:; · · ,.. ' >·: .. 

' ... ·' ' . . ' . . . . ' . ' 

Coronel Manocl.Gome8 Ribeiro· (barão de Traiptl) 
. Dr:~ Can·Jido BU.ru.ta 'IUJ:>cil'o .. · .................. :· •. 
. DiVÉH'S08 •• •••••·•••• •.• _ •• ,· ..... :.~· .: .......... •••·••• 

. , : . .. C~dulas cm ln·a~M, 18. 

votos 
i4. (14 

703 
18 . 

CoiJlrontando.est:Í 'resu!taclo com fl quo cl1Jgo1~ a. jÚnta :Ípul'tt· 
dora da capital do lM:ulo e cJnsta. da a.•:ta tla apLu•ação gorai, 
.vo!•!llca-so uma pc1Jilena dítrerença entre unl' c· outro, ·como ~c vê 
noaixo: . . . . . . 

· · Co1·u~ol ~raiiotll Gomos Ui beiro (ba1•ão de Ti;aipü) · 
nr. Candido Ba1•ata Ribeiro ................... . 
Di VCl'SOS •• .. ~ • o ••••••••••• -~ •• I I ••• 'I • ' • I ••.•• •· I·.:·· • • . .· • . . 
Co,lulas em branco, 18. . . . 
Não h·avcndo, imnfurme coostu. úu. refo1•idÍL acta, pl'ot !s'to ai· 

gum, tanto om t·clação ;io processo oleitJral, quanto tVorga.nizacão 
das respectivas mesas, o considerando mais que o Dt•. Coelho Lisboa 
desistiu da conteotaçiio que ap1•esentára ao diploma · du candidato 
mais v.otallo, a Commi.;;são de Podo1•es. é de parecer : 

' 

· 1•. qui3 soja·m ,appl'Ovadas as eleiçÕes l'Oalizadas a. 30 de janeiro 
da WOO 110 Estado de Alagô.ts . ; • . . · · ~ 

2', que se,ia l'CCOilhecido e proclamado SenadO!' da Republica. 
pelo mesmo Estado o c·Jronol .ua~oel Gomes Ribeiro (barão de 
Traipt1). : 

· Sala. <las Commissões, :?8 de abril do 1900.-FI'ancisc~ Glyce1·io, 
pro.;;i.teote.-.41encm• Gttimaraes, relator,-U1·bai1o de Gouv&r.-Rosa 
e Silv<r.~Joao Lui: Alves,....;J •. G. Pinh'ei!'o .• llachado.-J. A:el'edo, ven-
cid.o,-Caslro Pinlo,- A imprimir. . · . · . 

'' ! ! . . . o S1•.' P.L·esldente-:- Nada. iuais htwondo a trata1·,· c:m­
. vido os St·s. Scnatlo!•os a compa.reeer,jm annnhã !l. ·seguinte sessão 
· Pl'Opal'iltorla. . . · · · ·. · · ··· · · 

. . ' . . . 
Le·1anta.se a sessão ao melo-dia e 40 minutos. · 

.. ·' •' .. 

. . 

' 
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--~------~--~"-------------------------------------
l:l" SI~>ÜO PRI!:I'.\P.A1'LIRI,\ 1m 30 IJI!: .\.lllt!L DI!: 1()09 

A' mf.d:t ltot•a depois do moio-diu ai>l'e~sc <t sessão,.tt crue concor· . 
rem os Srs. Sonadot•es Al'óti\ÍO Góes, Pdlro Bot•;;e~. ;Jonathas ·Po• 

·d1•osa, Silvet•io Net',l', J\rthm' Lemos, José EnzeiJio, Ph•tú Fer·reih\, 
Antollifl <le Souza, Castt•o Pinto,· Gonçalves li'et'l'eil·a; Rostt o Silva, 
.Toa<JI.IimJIIaltt. O!íveirt1 Vallndiio, Severino Vi(li!'a, Moniz Freire, 
Jo:10 J:niz All'es, Oli,·eil'ti Figtleil•ctlo, Augtlsto do Vasconcellos, 
Lauro So<lL'~. Frallcisco S~tl!cs, F!•t~nci;co Glycm•io, Hraz Almmtes, 
Ut·h:tno de Gonvêtr, A. Azet•oclo,·Alcncar Gtlim:.u•ãos; Lau·ro Mül-

. lor, Felippe Sclimldt, Pinlleiru Mttcharlo o Victo1·iilo ·Monteiro (29).. 
E' lida; p:Jsta om !lisctl.;sÍio ci .som debate appÍ•o1'ttLI:L ;Í. ncb 

da sessão .an torior. . 
. 

O sr. 8" Secrettu•io (servindo de 1•) declat•tt _que !lão .· · 
hn. e:,pcclicntQ. 

O SJ.•, F'elippe Schnli<lt (sel'vindo de 2• Sec1·eta1·io) 
· decbra" qu~ não lmpal'Oceros. 

O S1.•. Presidente- iS'adn. mal; h:mlndo a tt'<litl.l', con­
vido os St•s. SenaLlores a cOiflllal'êcewm·;~manlllt (I seguinte sessão 
prepat•<ttul'itt, e designo pam .. stm orJom do di o. : · 

Discussão unien. do parecer o. 12, de 1909, da Cómmissão de 
Podeí·e~, o~inando que se,ittlll approvttdtts as eleições· tt r1ue se pt•o­
cedou, oo di::\"30 de· janeil•o do cot•ronte anno, no Estarlo de Ala· 
gôas, e que sejtn•oconhecido o proclamado Sonado1• dn Rc·1mblicr~ 
pelo mesmo l~s.t·.lllo o cot•oaol Mano:•l Gomos Híh e iro. · 

LevntJtn-se. a se!ifio no meio-1Ii:t c 40 minutos, 

., 

A• moia hol'tl tlepois Llo meio-di:i a.l.Jre-so 11 ~c são ti. que cou­
co!'l'Om os Srs. Senttdoros Ruy B1n1Josa, Ar·aujo Gúc~. PeLlro BOl'· 

·ges, .TouatlLus Pc•lt•os:l, .lot•ge de Mo1•a.es, Ut•bnno Sttntos, Antonio do .. 
Soma, Ca.st1•o Pillto, Sigismundo Gonçalvo~. Joaquim Malta; Coellto 
e Campos, Oli.l•eir~\ Vallndiio, Sovct•ilw \'ieil'<t, 1-.Ionir. Frch•o, Joiio .. 
Luiz Ali'Cs, Oliveira Figuoil'Odo, L:tlll'O Soll!•é, Feliciano Penoa, . 
Ft•nncisco Snl!os, Francisco Glycot•io, BN17. Abt•antcs, · Urlnno 1le 
Gottvên, A. A~cl'ollo, Motollo, (1nnllillo do Abrou, Alrmcar Guima-
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rães, Generoso Marques, Felippe S~hmi1lt, Pinheiro Ma.cltatlo e 
Yictorino Monteil•o (30.) 

E' lida, posta em discussão e sem tleb:t.to approvild~t n. ;tch dlt 
sessão antm•ior. . . 

O Sr.~· Sec1•eta1•io (sel''llimlo cie 1•) d~clara.·~l~e·J~~o 
ha expediente. · . . . . 

O Sr .. 3• Secret:u•lo (sol'11indo de 2•) declttt•a · r1ue Íüi~ 
!ta pat•eceres • · · · 

' o s1·. PJ.'el!lident~ ....:Achando-se mt Sitia humcdiata o. 
Sr. Dr. Alfredo Ellis, Seoa.dot•. dtt Re1>ublica eleito o reconhecido 
pelo .Estado de São Paulo. nomeio para a Com missão qLte deve intro­
duzil·o no recinto, afim tlo contt•a.hir o compromisso constituciona.l 
e tomar assento, os St•s,l .. Pinheil•o 1\Iacha.do, Metello e Francisco 
Sa.Ues. ., · . 
. · Introduzido· no recinto c:un ás fot•malidades regimcnhes, om-

. tl•ae O CJmpromisso COllS~itudo:ml e toma assento O Sr. Al-' 
li•edo Ellis, . . .., 

OI!DEM. DO DIA. 

ELEIÇÃO DO ESTADO DE' ALM!OAS ' 

Eútt•a em discussão nnica o parecer n. 12; .de 19~9. dtt ,Com­
missão de Podere~, opina.mlo que. ~eja~ appt•ovadas as. eleições a 
quo.se proced,eram, no tba 3~ de .. Jan~u·o do corrente anuo, no Es- . 
tado do Alagôas e qne seja .reconheculo o procla.matlo Senador da. 
Republica pelo mesmo Estado o coronel Manoel G~mes .Ribeit•o, · 

Ninguem pedindo a 'palavra, .encerra-se a disctissf:o. 
- Postas .successivamente a votos, bliO u.pprO,I'adas. as: seguinte3·. 

conclusões do parecer: · · · · · : · ·. ' ' · · 
' ' . 

. I•, que sejam appt•ovadas as eleições realizadas a 30 dejrmeiro 
de· 1909 no Estado de Ala.gôas; . . . · . · 

2•; que seja reconhochlo e pt•oolamado SenadO!' tta Republica 
pelo mesmo Estado o coronel Manoel Gomes Ribeit•o.. · · 

- O S1•, Presidente-Está t•econltcoido e eu proclamo Se­
nador da Re).>ublica ,Pelo Estado de Alagons o St•. coronel Manoel 
Gomes Ribotro. 

O S1•, .A. . .A.ze1•edo-Pcoo a jlalavra pela ordem. 
' ' 

() S1•. President·e-Tem a palnVL'a pela ordem o Sr. 
Senador. 

Vol, I . 

-~· 



··: 

·:·. 

!'.•.·· 
--~ .',v\ 

l' 
~ '. \ 

l.:--
1:' .' 

. 

. ~ . ' ·. 

- , I 
·.·-··. 

' . ,-• 

• .. ,. . .... 
' - . . 

- i \. 

\.:.•' 

,· .. 

I 
I· 

! . 

.-~ : \ 
66 AN:"'AES DO S!>N'ADO 

:-' 'o 'sJ..' . . !\.·.· A.ze1•etio ( pl!la ·Ó,·de.n )'...:.:. S1•. P1·csiuorito, 
poç<J a Y. Bx. •tuJ ma:t o cJrBig11u· n t act:t •pte votei CJlltt•a a 
elei.~iao do ::it•. b ariio ú.ll Trnini'l. . ·" 

· .• :\ssi!mci vencido o pp.t•eatll' c llão jlt~tillrtiíaí o lllP.l! vótp'pc!'a.il~O 
a. Commis;flo, d~ •tua li\çJ Jl:tt•tc, llJr. mJti YOi do CJlHillancLa,. B1tez­
l'<llnent 1psssoaes. De. outra >Ol'te, tek·llia. feito, ~cmons~ran~o~ o r!· 

.. do:ncia, pLlr.tiiiG ~o IJ:1iZ, .11!10 o Sr•. lm·~o <lo TL'<tipil,nao se .JUS ti· 
IJCJU tlttS IICCIISlÇUtH g'I'11VISSiffiliS·([110 ll. l:ll[JI'dDS I (!O S:Ul. tel'l'.l O a 
~osh Cn.pi·~n.l ll%ot•nm r.m t•al;tç·iL'l :Lo rn ldl). po~ qli13 8, E~. t'oícaa-
didat:J ll. ~cLHttnl'ia pelo .E;tadJ de Alagô1s, . 

. ' I t" • ;. • ·• 

.· _o S1· • .-\.l.'ntl.j ô (ioé:;~-l'~ç() _a. pala. v r a. pela ol'Jm}l. 
f • . . ' . . • • • ~ • 

· · · o. ~1·. P1•esi lleute-T<~m·a pala l'l'a pela o!•dem o hon-
rado Scnttdor. . · .. · · 
· ' O S1• ~ '~~ ,.~ nJ o Góe:;;~ . (peh oÍ:dem} ( ·) ·...;. St< P l'dSi· 
1lcnte, cnn-ipr~·:nc t•eslciütL' o;motil'os de Cc)ils~iel}cíi cm ·vii·tnde 
dos qmte.~ o mott nobre' a. migo. Sena•lu~ pcto Ejt'1•!u de Ma.tto' Gi•o .-

,·~o foi !el'a.do a declat•a.r-se vencido no saio da. Cinrimísdãó de Po­
llcl·e,;, cnr relação ú eleição senatorial do Estado (Íll'3 ténho à -boora 
de J·epl•esent.Lr, o a yil· hoje, em sessão publica, coJ:i:lrma.r o seu 
1'oto. contt•a.rlo a.' dtt maiot•ia. daque!la. Uomrnissão •. · .. 

. Si S. !~X. SO tiYCS.le. limitado:~ a.Uudir. ttpenas· :tCS OSCl'llpU!Oil de 
ordem pesso.IIIJile motir::u•J.m o seu ,·oto do conscienJia, 011 nada. 
tul'ia a dizer; m:ts S. Ex. ac~res1ent~u que o S1•. b111·ão de Tl'aipll 
n~o se justitlc.:>u das ttccusa:çiel que lho foram feitas pela illlpi'ons:t, 
onlle qnm· que !'osso, cm rolaç LO n.'o mo1o por q 110 lôra candid.tt~ 
.nesta cleiçao. . 

Ct•oio que foi istJ o que S. }o;x. di>;c. · 
0 SR. A. -AZEREllO-Sím, senbOl', . 
O SR. ~~IUUJO GúEs-St•. Prasidente, e i não sei q uaes folt•n.m 

n.s :tccus~r,ües leva.:ttn.das poln. impr•ctHa,lo.E'!t.(dO ou 1le qJialqÍtet• 
ontra p:u·te.do te!'l'itôt•io nacior.nl conLr.:t a. candi1attu•a. do Sr. ba· 

.rJ.o, dc.'l'l·U.ipll. .. . .. . 
· · · O S~. A. · ÀzEREilo-~la.s V. Ex. sn.1Je o'motivo })OÍ~ qua não 
dei· vot) cm scp:wado. · . 

· O SR. A nA:u.ro GóE;;.:..Jsto é oírtl•x questão.. . . · · 
~ão s·o .. tr~ta. 1b saber o motivo o:t motivos flliO lova.ra.:n· S. Ex. 

a. não ol:w voto em separ.tdo; trata.-se, sim, de sabe!' si o Sr; barão. 
dc·Tt•aipt1Ibi ou não a;ccuso.do o si devia ou não tct· S) d.lténdido 

_ '!esta.; ac:u,a.çõos. E' o caso, o esta foi a lloclaração do S. Ex. na 
tribuua.. · . · · · · · · 

Considet•o tiio le,.::itima a ca.nLllda.tm·.t dJ ·S1•: ·barit:> !le Traipú, 
no plaít.o do 30 da ,ianoiro, como qualque11 outt•rt IJUC legitima; so 
pos;a ch:~omat•. . 
_ I~ é p:·cciso que so diga <tue o.uomo tlo Sr. b:trão <lo TL•aípú 

DllO !'vi inveu~ttdo agora p.u•~~o · .c.tndidato t't eleiçf(o de 30 I! e .i>noiru. 
. . . 

C'l J<]stc discurso níio foí J'CI'ÍIIto pelo ora•lor. 

' f 
' ' L 

L-
r; 
li 

' 

f 
L 

·L I• 

r 
·-,. 
~ 



~ 

5ESSOES PfiEPAFIATORIAS 'ô7 
;.;.;;.~_;;;;..;...;;.;;......;.."-:-'·.;;;"·;;;;·"·.;;;---;;,;--;;;-·;;.· .;;;·;;;.".;..";.;.".;.;·-;.;.-';;.;· ·;.;.---;.;·;;;. .. ·;.;.-.;;;·;.;····;.;·.;.;·..;"';.;."·'"'·--· = -- .. - . ;..o..;.,:;;--- ...... 

. ')Cswnomo é l:ts!.a.n~o. conhOllit!o púlo pa.iz o cspec:!alnwnid1lClo 
Senado, ·tio qual,)a t.cz Jlll!'te cem o S nM,;r da. n~pubhctv. · - -· . 
· No teJii}lO do impor o ,já. 5:. Ex. havia ~ido \'ico-prcsidcnto do 

·Esl.o do ·de. Ala.gõas o ma is de uma vc7., no ae1u J.t'1•cgi mcn, ''f:.'1lVCl'· 
.nott a.quollti 'E$i!~<lo, occupando taml.•em varies ·.cargcs do oloição 
~11'opui-:w e, prr1• ultimo, como-já diisr.;·mfmbro uesia.Casa; .. ·· . 

_· · · · ~cstall cond:çü~s; niio yodl1ria tCJ' cansa.dÇ> ttdmh•ação,· :.njucm 
. qti~l' qno ~--c:n., fJi!c o nom~ do ~r. btnllo de TJ•aipi1 ro.osc 1ombtoado 
·. 'jla1•à c·aJidiilato ·a Penado!' nn: ultima elei<·ii o· e :q uo S•~bro este nome 

·J•ec:~hissil o gran'o Jlt1mct•o2do votos <lo qúe ·ui~p>Kl o pltl'titlo !'OPU· 
bliear.o JJaquollc Estado.· ~ · · · : - :: • · . , .. . . . '· . · 

Ct·cio tN' assim justil!c.tdo e;sa c·andidatura c mosi rado :.10 meu 
. iJhístre amigo Snuu!Ol' p<it• -~latto GJ•osw qu!l S. Ex. não tem mz:io 

· ·:em impugtl!ll' .a lcgitimida.do da. c:miliJatur<i. do'.<;t• .• ~Jn.pocl. GoUJcs 
Rib2il'O. . .. ·· : . . . 

Niio .cnlt•o na. a:>t•ccin~iio do; mlltiYos de ortlom pessoal. Ro­
spóito os cscrupnlos de conscienilia' 1l•1 S ;; Bx .. c~m r~la~ão a. este 

I • ussumpto ilflo·mo c::tb~ intervi!' ncllc. · · . · · · . · • . • ... 
Et·a. nocesstt•io dar-esta~ cxplica~üos· (I.<J Serm.!:o, p:~toa.:toroa1' a -

c.a.ndidtLtm•a do St•. ha1•ii.•J do Traipti c>cciiurada tio duvidas c acima 
do r1nalr~tlr.I' cotlsm•n.: Creio te~· dito o que o1·a >ulllcicnto. 

o !!!ir. PJ.•eío!idente -·X:tda ·mais ha.von•lo :i' tl·atar, 
convido 'os S1·.~. Senadora~· a. coJÍ'npm•i!ccrcm a.manlifi tt s~g•tiottl 

.. SCSS[lO P1'Cjl(U'1\t9l'ilJ.. · . · _ · . · : _· · · ,- - . . . :· '·. . ,, ,' .. 
Levanta-se a SIJss':o ao mcio-!litt •l 5t) mim1toii. . .... 

.. 
'• I . . J 

. 15" S\:Ss:\0 l'REl'~\IUTORU JÓI ·2 DE )!~Uo·DE 1900 

Pl'csidencict do S1·. l.'t•!i Bm·úd,•a (Vicr:·PI'esidmle) 
. .. 

A' mcht hora. <le]lOis· do meio-dh1 :.llt'•J-so a scssiio, a quo con­
CO!'l'C:JJ os St•.s. Senadores Ruy BoJ•bo.,;:L, Fot•roh••t Chaves,· At•ttujo 
Górs, Pedro Bor~res, .Jorge t!o'M•n·a.c~. Urbaao Santcs, Ph•c>s !1'01'­
rch·a. Castro Pinto, Sigismundú.Gon~tLlve:l, .João Luiz. Alves, Oli· 
vcil•a Jligneh•ctlo, Franci~co Glrcorio, Urbano. •lo. <iouvea, Alencar• 
GuinHu•ãcs, Jl'llippo SchmitH o Pin1!.1iro Machn.do·(Io), · · · .a 

. · -· E' li•la,l))Sta 0111 _,:í~mosfi i o som debate app•orad t: a. li.ct~ do. 
s!issiio a.ntel'iot•. - · . . . · - . . .. . 

o 'SJ.•. l." .Sec1•atrwio dtt co:1t.t -<lo scgnintc , · .·' 
, . 

EXPIWlllNTE 

Olllcio do Sr. 1° SccL•ctar:o do. Gamará Jos·D3puta.:o;, 'do 1 tio 
corl'ento mcz, cJ11ll111!1llcawlo fJilt1 lLfl.Ue1ht Coma~a j:i cont:t nu-
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mero legal. ue seus membros llli'O. que se possa re!llizat• a installa· 
~!to da 7• legislatut•a do Congresso Nacional.-lnteirado. · ·. 

~ -~·;: . ' . .· ·' . 
. O S1•, . ;r.: o · Secreta t• i o <leclal'O. que não 4a · . parecet•es, 

O Sr. Presidente-A'. vista do officio, que foi lido; do 
SI'. 1° Secretat•io da Camara dos Deputados e dtt ·combinação feita 
entre a Mesa daq uelln Co.mam e . a do Senado, a:. sessão solemne 
de abet•tm•a. da 1• sessão or<linat•ia da .7• legislatut•a do. Cong·resso 
Nacional realizar-se-ha amanhã, li l hora da ta.r<le, np edifloio do 
Senado .i o que se communii::artt ao Governo. . · ..•. · . · . 

. Convido os Srs. Senadores a comparecerem a. essa s.olemnidade, 
. Nada. roais hnvendo a tt•atar, vou levantar a sessão,: designa.ndo 

para ordem do dia da 1" sessão ordin!ll•itt, que se reliliznrá. no div; 
4 do cort>en te m ez : · 

Eleição da. Mesa e (<!'s demais commissües permanet.tes. 

Levanta se a sessão ao mcio·<litt e 40. minutos, 

I 
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• CONGRESSO ·NACIONAL 

. \ 

Seeaio eolem11e 41 a~ertura !à .111 sessão or!inarie. !a . 7a lealelat11ra . 
. 4o OOIIBfeBSO Nac!ollal, 411 Bep11)Uca aos lilsta4oa. '1711Uos ao :BrazU 

~ . . . ·.· . . ·.' ' . . . 

·-

·.: Prealdenola do Sr. Ruy Bar~aza (vloe-prealdente ih Stn:dÍI) · . 

' ' 

. . . " ' . :. ' . . . . . . 

A' 1 hor<t d<t tarde do dia 3 do maio lle -lCO~; reunidbs· no re­
cinto do editlcio do Senado. Fode1•J.l o; !Srs. Senadores e Deputaclos, 
ton;~am assento á ~Iesa os Srs;. Ruy Bar•bosa; Vice-Presiolente 
do Senado, Ferreira ·Chaves, 1• Socrotario do ·senado, Rodrigues 
Alves, !• Secretario da Cama.t•a dos Deputr.~dos, Poldt•o Bo1•ges S• 
Secretl:ll'io do Senado e AlaOl' Prata, 2• Sect•otario da Camara dos 
Deputados. - · · 

. . 

O ~1·. P~·eõ~idente- Est~ alJJrta O. sessão solemne de 
abertura da. 1" sessão or<lin;tria da 7" Legislatura t1o Congt•esso 
Nacional.··· .. · . . · · . . · · · · · · · . . 

. Convido os St•s. 3• e 4• Sec~etarios a t•ecabet•om á pó r ta. do -
recinto <i' Mensageit•o do St• •• Presidente da Republica, port:dol' · 
da Mensagem dirigidt\ ao Congresso Nacional. · . · , · :. . ~ 

· Recebida a. ~IensÓ.gem e depois de se · ·h a \'el' l'etil•ado Oli,Mensa­
geil•o, o Sr. Presidente doclara que olla vae seL' lida. ·· :"' · 

' ' . -
O S1•ii1. 1° e ~· Sec1•eta1•lo'"' lll'oce:lom suncessiva~ 

mente ;t leitm•a d1t soguinte - ·· · · ir,oc . :'*= 
)IENSAGEM 

Senhores MombL•os 1lo Congr~sso Nacional..;.. A l'Ou.niiio dos 
eleitos do povo.em C011gre~lo·é S9mpt•e motivo de justas ttlegt•ias o 
fUndadas espet'allças pal'a quantos . c:mhecom a ampla e complexa 
osphe1•a de acção" do PodeL' Leglslàtivo, d:J qual roccbôm etllcaz 
impulso todos os ~rnnolos intot•ossos socia~s. · 
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· ConJr~f1lttntl.o-me, poi~. convo:w,o p:~t• o;se au;pit:Ioso.mo(il•o:,. 
-venho, pela t ~~·cen•.t i·cz c com a mawr confl tll~a Nll vosso elJva•Jo . 
Jlatl'iotísll.o/ o~pn·I'OS, sc;:1t'ado dotm~m i 111, a Con ;tit uit;:5.o Fetlc t•;d, 
a situa~:ãO tiO p:Vfz' e intlicÚ'•\'0:1 a; pl'O)'itlenciM c l!Clln:ma~ flUO me 
pa1•ecem ma\s.ncce.•s II'ÍM e ur~cntes. . . · " ' . , · · · 

REL.\Ç'ÕE~ EXTElt!ORES ... ; .: 

São fol[zmcnto s:;tisfuctol;íás ~s reh~õ~& fjiHJ , JÍUtntc'mos com 
tolas as !llt~ões <L migas, contimtantlo .i nnrtaYelmontc. o mr!n Go • .' 
vm•no, c'->mo o 1:c ttulos os mous Jll'oleco~sol'c.;. ·uo c1il ~r.nho ile 
lll'OC!ll'ill' forfálccJI'cadt1. ycz mais· O; Yincúlos llc :llnizatle ·•Jtic tl. 
cllas nos pl'(mdém. · . · · .: · · · · • .· · . . · . . . . . 

· . Doyo DC$t<l. oeeasiiio nmni:'eohr mais umu. vo:r. o mc11 rcconhe· 
cin'ieiltô o· o dá N;içiio 'Hi·liiíloirtl. a· Stn .Mn,íestarlu 'o· Impe1•adJt' 
<J.uilhcrme [[, pcl:i ülé1·ad.1 pront de ttmis'toso tLJll'toço que deu ao' 
Bi·nzil, con1'}thndo .o DófSO'. lllini .t1·il diL ·Gnci•!'il c o general com-' 
mandante ílO então 4" !listricto uíilitlr·}1llr«, como. scu.s. hosp2des, 
assistirem ;t .}l::trada militai• dr.>T~in'lolhol' o ás :;t•.mle; manobl'a3 
<ló uJtfmo outono mi Alicmtwlm. • : ·: 

· As tcrrivcf;:'ll.es·.:;raça~· ncc:l5iOJ11.das. pelo gt•and o tcrrcnnto JUI · 
Italia. m~l.'idional e. o~ !losi~t~cs q11e próduzilt lta. dias ·o fi'1C :se l'ez 
sentir em Pot·tit.~ttl,:JíàO: p!>diartl deixar ·tb impt•cssiona.t• doloi•osa-. 
monte a Nà~Iio Bt·.a'l.ilciL-:t e ·o ~ou GoYor.IO. Doi-me proosa cm ·iria-· 
ntres~•t.r· n l':<sõs dons p dzc;; tt''Jile uos ligam. tiio cs.ii·eitos laçoi'tlo·, 
1'Í\'tl. symp~iWtt c·c·o!~,lit(t :lll11Z:1~le ·o--tnuc.s illte:·e;s~s communs. tt. 
gra;r.d& parte' q no tont:ll'nm ".LH s !li' ln to· nnciunn.l •• · · . • · · 

A .5 de tlezcml.iro 1lc 1\JOS. fór·a•n tioJcada < cm Buon)s. Ah'o;>,n,s . 
ratiftcn.oTioo do Trata lo.tlo Al'lJitl'JJnOiltu entre o .n1·a.zil e·a Hep:t­
blicl.AI'go'.Jtin:~. ti~signatto ·no lU.•: tlo'. ,laneii\J a,7 tlo sotombr.) de 
1903.-.0:Itrmúló o 'I e' des.le logo om: vi~o~~. 'C.liUJ se o ;tipttlttrt~ · om 
sett.artí go 20 . .- ·!·:~se· Mt (J i otC\l'n .tcimH L: mti ficado 1101' mtm,- a.,ús o · 
unanimo c;im.sentimonto dó CongL·c'só ::'i:tcion:d a: ú de n:>Yo:ulwo 
de ·!0,03 e p~lu. PJ•esí'donte t:tt Ropnblica Argout[mt :t 2· do dezem bt'O; 
for :pttblica!lo ·otnciiüinento cm Buónos ·Aírds· <t' :!·1' do mc>mo mcz o. 
lll'JillU[g,'t\!o· no B1·azil p1i1~ de:rJto n; 7.2i7, 'tle 7 de janeh\) ultimo. · 
: ·. At! entl:o sútinhttlllo's accôdort!sp:!C:a~s tio :J.1•bih•<1meJt:.'le~m 

o Ghilo e""á Al'gent.!ntl ~ · l!:!lf.abola!ltll:lllego.iüiC•"tCs com ·vat~ius P~lizes· 
pal'.l a co:el.>I•aç:to do tlju.sto.l destt lllt\m•,·za, iá. CJuso;:uiinos tlrmM· 
oitó .con v.ençõ3~ es J!lc.ae;; de <ll'hi-Lt•ttmoa tu. :1•or nnncn.te ~ .. c >lil oa 
r.Estalos Unidos.tltt Amc.r.ca, a 23 de,i:tncil•o ;. com P.n•m::~l. :~.2~ 
do m:l.1'QO; com a Hepublica'Ft•il!llCZa,Ho::panh:L, l\1Jxieo, Hulldut~as· 
o Yonéweltt,.<t 7, 8. 11, 26 c. :~O·tlc.:lhi·il; o com· o.P<tnanú\, nó 
l '·do qoi•re;Jte mcz de lll1t.io. · . · · · · · .. ·. · . 
. , !•:SpO!·'J p .. s.mmo.; tlcntr.• em l.orcYc> 'dias .c:mch1i1· i,::u tOS con· 

'mn~õe~. coma Gr;1 BcetuJhtt,_,,l Stt's;l ci outr:~ p:~.izcs tht Amcrict~o' 
o Elll'o)Plll. · . . , · . . . . .· .. . . . . . 

Nn Htt)'<t ro .liz:m·S,J a 15 de s:t•!mb1'J ultirnJ .a ti-o;a.d:i.s.'t'(tti­
tic:tcüc; tiO T1• tt:tth, q 110 do.~cNÜn 111 a n::> ;,a ft•Jnt~ft· •. com :( Co.., . 
1oaítl tio SUL'Íttam on Gaya:11 llo:tan,lez~, co·.lelitÍilu n<:~ Hio tlo .fa.· 
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neit·o a.;, t~e nmio de H 013, pc•lo l::ru'l.il opc·l~·s Paizcs Haix'cis. Fi~ a· 
stm promul:,taç-1\o po1· dccl'eto do :!4 · !lo me mo me~ d<J ~(·t mh1•o, 
u; .7.133. ' · · ·. · · • · ... · .. . · · : 
. .ln. est:t · torminau<t a <l<·marca~iío.'tla .. tlOV<t f'r(>nteit·:~ ~ntrc :,o' 
Brazil o a· Boli ,·ia,· 0111 Matto Gros~o. tal como .f.J~ tlcs~t·ip~ 1 no:; !l;l.· 
ragraphos I", 2' c :.• do m•tig:J I:! no, Tt·at 1do tio Pcti'Opolis. •tio. ~.7. de 
do norornbt•o de 1003. tentlo·. :i lo <IS ot.t~do:;_ tler.oitu llln.t'Cils ·no• 
Jogares convenioate~. Falta :.vc.ms quo.rs dott·.G:>I'C'l'll os intot•es­
Sluus IX ss<tm. examina!' o appt•ora.t• as act •s, nlantr~s. o ~c•11ai~ tra­
b:tlhos · óxocutados uela ·Com missão ·Mt.~h Bt•azilcirn.·B;UI'iana ll 
nS:Jigna.t• o P!•otócolL> L~ mal do :ippt·ova~ão.. · · ·· • ·• 

. Aill~~lll!t Comilü~;ão Vil() cornc~:ar ~.r,:orn I na cs1rif.Ô-pt:opi•i'a, .. 
o l'CCO.Jhoc mento do rh• Yet• lo e sna~. c.thcilctl'J.~, nos· t.l•l•,no; · ih> . 
Acc ol'.l '.UJ o do t'CYCI'CÍ.I'Q tlO l!J ,;,, . . • . . " .. ·. . . . ~ . 

A 30 de maio do ann:. }l:ISS[l.Jo f..1i l'cmctthlo :1 Lo ;nç?io '~~~g~t1· 
t.in:t ·no H1·u.zil o no~s) · p,l'O;octo •do. Ac~·orti_J. ):ll'JtocoU:n·; h,t~tant.ll 
minuéiosf', c.•nsign:ttlilo a ;,ppt'OI'HQ:io tlit ln· pelos tlons (}11'~l;noi.·:tf:' 
actlls_, plantas o outros tral.mli\O:; .tia Çommissi'io.~lixr,:t nue~!'llz,a_.<LP.~ 
mri:réíiçiio d.t ft•ontcira. commum ,n.o lO.H!'O dos rirs L'rugtutr o'J.'dpÍl';Y.· 
Gú':\ssl\,' Sa.nto Antonio ei_.timsst1, úo~.lo ·a a!Liüa. d:i'cóolludncia.tló ' 
Quarablm,·no Urugmtr, at~ a tl:l.[ncllo ultimo rio, .nci Alt:> 1.\irrio:t, 
cm·virtti•Je do laudo tlo Pro;itlnnto Clevci'un·r; prolbrido em Was­
hington a 5 'tio fO\'CI'CÍI'O.de ·[895, e do. Tt•atado .t!r.i Li.iliitc; asslgnad!l .. 
no Rio do Janeiro a O.de ,ou~ubro de 1898. A.20 de.: ôtitit~J·o ultimo;. 
recebeu-se nu no$S:\ Rop ~rt1~lto tias Rolaçõas Edet•!ol'cs .nm cont:r~,~o" · 
pl',.jocto·arg,entino i11ats. mínucioso·ainda.o :cujo .. é;tmlo, cciin. _a ne­

'cessaria conf'rontaçii.o'tlos ··textos-a qno se.'rcr~ri:t, · oectfpi:m nati!t'al­
mcntomui$ ttlgum tcm!lo tjne o do pro;eetó pt•ímítiv:• .. l~é!Olvit[:ts 
faciltnout~. c .. mo. h fio< o ser ago1'a, · peqncni.ls · cjucstõc~ dó C•!t•ma, 
será proximamente a: i[.madu a~ ui o Pt•o&ticollo a.ppl•Jyi\tho .c tlé·a·. 
rii.o as <!tias· H c pu h!ica~ llabiltuitlas . p:tra oci:ü.[lar , adm ií1 i~t Joi1 tiva­
mento as i~b:ts quolhes pet•&oncem. nnqno'JlQs t•lus,;silgundo ·:\. tlilnnt•·. 
cação feita~ • H a etitrC' o lias ai gumas habftadas, nó l·io:crugllay· .. O. 
Governo do Estado (I 1 Rio .G t'.tnclo: ·elo Sul o M o.utódilttd~s da ft•oh·. 
toiJ•a-já. recebet•am cxemlllal•es t•cduz'<hls chi planta qilo- a Commis- · · 
são Mixta lova.ntou,.mostt'ando qtiaJs.as ilhas bt•ilzi'eirns e quac~ aa .:. '* 
ll.l'gO.L &Íil!\S, do·SOI'tO q UO a tomada· tlu posse O ClllC' I pação ()ffi(oi:l't' <.i" 
cada l\Dl!lt podet'tt ~ífuctmti'-so- mui l'ugula.rmonte se$éenta dias d~ ..• '-

· ... 

. .. 
po!'s tll assigna.tut•a tio Pro toco !lo, como ya,il ser .estJI,lilatlo." . '·. · · .. . .t 

·· :O Ç;ovci·n • . tla H~puhllcá· Ft•nncor.a, ·tle~lUl'Undo:sc • Jli'cJil:ti•tll. , ~-;,;l,., 
para i~s(l, pl'Opo;;. que; t~or mcío .tlo um:1 Comm!Mão !llixta, :Piio•iif. -,_ 

. codesserno: :t dc~arcnçao·da~ ft:úntoit•.ts tl.o Oy!!po~· o do • w·rli"!i~ 
4!JIIUI'W11 na l'o::-wo tlo$ montJ.i, ,r o Tumnctt.mtquc,. ~stal ol!olú:u· 
pelo. d ci;ão tu•bitt•al do l clJ dc1.embt'J tlo ··1000, do· Consolho · Fe­
deral S~1is$o. A opct•açã:.> torna-se catl:t vez·.nta;is .ncc·os·nria·, j>a ··& 
evitn• r.ossivó's dosintólligonciás 1i::J futuro e·. p:1.1'a. ·pík- cobr,)': a; 

. ponrlon.cius. felizme!.t'cse~ gravitl:tdon:té o pt·es~nw, t,nr 'c ,tênt· 
prodnztdo ontt·e_rc~•tlc~tos tias cluns nac.JOnultthtd~s nnq,uellcs :con-· 
fiu~. on com a;·enturotl'úS qne, llOI' YOZC'~. t!llr so a)ll•escntl~m. 

' • ' ,.· •• •! ·.: •• ' ' 
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' : 

. 
Espo1•o que habiliteis o Governo com os . meios nocossat•ios llil.t'<t 
levr.l-a a ofi'oitó'; · . . . . . 

O Bt•azil o o P~t·ü conviot•am cm lll'ul'ogar atoi 30. do setembro 
tio c,>l'rcnte anno o pt•azo p:t.ra a cliscussão diplomatica cm busca 
de um accõt•do dir.;cto para a fixação de sua fl•onteira desde a 
nascente do .Twai'Y até o pamllelo do I 1 g~•áos, no sul_ da equíno-. 
t'hl, fronteira. de que trntan~ ~artigo s• do nosso T1•atado de !7 ·<!e 
novembt•o do !903 coma Bollvm e o-a1•t. ·r• do Acc01•do · Pt•ovJsorlo 
•lUíl colobrCtmos com o mosmo Pm•t1 a 1.2 do ,itllho de. _ID04. Essa 
nova pt•orogação tornou~se indi.;pensavcl, tendo-se :msentado om 
õ1i>J'il do 190i o illustre l\lioistro Peruano incumbido d<t.nogocíação, . 
depois chamado á vice·presídencia da .Republica, o só havendo. 
JlOtlido chogat• ao BJ•ar.IL a 17 do fo\'OI'eiro ultimo o sou rlígno sue-
c~~ . . 

Se1•á hroYemente celobradn com a GPã Bt•atanha uma ConvoÍl· 
~ão detet•minantlo <t Ji•ontoit•a entre o Brazil e a Guyana Br•itan· 

"":" ni.::a desde o monte Yal.:ontipu até o monte Rot•aima, onde nasce o 
rio Cotínga. . 

Em mensagens de 12 o 15 Je junho doanno passado snbmet.ti 
ao "osso exame e ap]n•ova~iío o Tratado de Navegação e Commer­
cio concluído no !tio elo .Janeiro a !O de maio 'do anno antet•ior pelo 
Brazil e pelo l~cuador•, assim como a Aocot•do Brazileíro-Pot•tmno, 
:i.J~ignauo cm Lima u. 15 de.abril do 1908, sobrou. nn.vogação no ,la· 
pm•ít ·ou·cactt!Ct<\: ~sses dons act0s pendem aind<t da vo;sa decisão. 
. Concluiu-se nest:t cidade do Rio ~o Janoít•o a 2! de agosto ·do 
HlOS um Tratado d3 .Navegação o Commercio entt•o o.Brazil o a Co­
lómbia, complementar do de Limites e Navegaç:ío Jlrinado em Bo· 
gotá a. 24 de :lbr!ldoi!J07. . 

Estão em estudo projectos ele tratados 1le commorcío c nave· 
ga~ão com a Bolívia e o Cbílo, o vac set• pt•eparado um outt•o da 

. mesma natm·out p:tr•a ~ot• olfereeido ao Governo Por•nano. E~ do 

.nosso maím• interJs~c. como sabeis, racilita.t• e desenvolver, tanto 
quanto se,jJ. possirel, o trafico oommerci:tl entro õ Brazil o o.> 

.. paizes visínhos, por<111il disso result!lr:t, alúm -de proveito rnate· 
rial pal'a todo.~. a maio!' consoliclução da. }la?; o o oresconto fortale­
cimento da reciproca amizade <1ue esta.s mcioll<tlí<htdes ainda 
noras dewmprocural' sompt•e cultiva!' com afinco. . 

Pur notas do .21 o ~3 ele sotembt•o ultimo, troçadas ent1•e a 
L~gn~ão de It;~.Iia no B1•a.zil o o :\linistot•io das Relações Ext·oriot•es, 
Ji.Ji Jll'O!'ogurlo até 81 de <lozcrnbi'O d~ 1910 o Accorclo comrner•cial 
pro visorio rcsulbnt~ cla.s notas do 5 ele jul)!O de 1000; continuando 

~, assim os productos ttaltanos, !lu!•,mtc o novo prazo de dons a.nnos, . 
a til!' o beneficio da nossa .tarifa mínima uma voz que o diroito de. 
entt•atla sobre o ca.J'6 bJ•ar.iloiro Jla lta.lia não oxcoda ele 130 liras 
po1• 100 kilogt•ammas; 

IIm ·virtude do um AccOJ•do aqui assignatlo. a O do fevereiro 
elo l!l07, rccomcça!'llm a 3 tio noYcmbro ultimo, a11ós 1t chegada. do 
novo delog<ldO da Bolivía, os trabalhos, intm•r•ompi<los dos<lo :20 de 

·maio de 1906, do Tt•ibunal Al'llitl•al Braziloiro-Boliviano, croado 
poJo m•tigo 2• do Tr.ttn.do •lo Potropolis. Os do T!•ihnn:tl llra?.iloiro-
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'Pêruano, instituído por um dos Aocordos de 12 d.e jullio de 1904, 
fot'<tlll prot•ogados até 31 de julho proximo. 
· Em mensagem de 13 de julho' (lo 1007, submctti à vossa decisão 
uma. Co:lVenºão com o thil de se dctormina.r a condição dos ci­
dadãos na.turaJisados que t•enova.m residencia no paiz de origem, 
ajusto esse assignado a 23 de ag~sto de 1006 pelos Plenipotonciarios 
'das Republicas do nóSS(I Coiltiitente reunidos na Tercei ri Conferen­
cia Internacional. -~mericana; e em.outra mensagem, de 22 de maio 

"(lo anno passado, vos foi tambem recommen<lada a Convenção que, 
com o mesmo objecto, celebrámos no Rio 1le .Janeiro com os Esta.dos 
UniUos .da Americ::L, Peço a vossa n.ttenc~o pa1·a·esscs dou~ accor· 
ilos que me parecem dignos de approvaçã~. · .. , .. · . 

J:o'oram depositadas em Romu., t•es)ectt vamcnte, a 28 de outu­
bt•o e a O ile novembro ele 190q, as cartas de t•atificaçlio bt•.tzileh•a 
do Accordo que firmámos naquella cidade com vtwias Putencias, 
a O de d3zembt•o de 1907, pat•a o fim de ser eotabelecida em Pariz . 

. 'Ulllt\ repartição Internacional lie· Hygiene Publica, e da. Cçmvenção 
·concluída na mesma capital a 7 de junho de 1905, a •IÚal éreou, 
tendó a sua sétle alli, o Institutó Internacional de. Agricultura. 
Por decretos ns. 7.172 o 7.173, de 28'de novembt•o de 1008, foram 
esses dons pactos internacionae~.promulgados no Brazil. ·. · 
· Tambom fo1'1l.lll pJ:omulgttdos; put• decreto_ n. 7 .387, cle. 2.4 do 
aht•i! ultimo, a Cónvi!ilÇão Radio·Télographica, o Accordo. Add.i­
cional, o Protocollo Final c o Regulamcnt.o respectivo, concluídos 
e <tssi~:nados cm Berlin a :3 de novembt•o de l005,·harendo sido 
~lcpositadas, na mesma cidarle, a.~ . competentes .ratificações t\ 2 do 
JUlho do a:mo pa>sado. · . . · _ . . · . 

E$tti pt•ostes a set• assignada tt'J ui uma Convon~:ão, entro o Rra­
zil o a Fl'ançu., pa.t•a <t pct•mutaÇão de Oltcomn1ondas posta.cs sem 
Y:tlot• declarado. · · · · 

Em mensagern especial, ·t~ar-~Ós·ci pt•esentes, 1i~í;a;, rllto s~bro 
elles vos llosfaos pronunciar com a possiveLut•g-encia• 'os seguintes 
acto~. a~sJgnatlo., a IS de outubro do 1907, na Segunda Contorcncia 
InteJ~nacional d ~··Paz na Haya: . . . · . 
· · 1.• Ccnivenção pat•a o concerto pacifico dos conllicws intot~na· 
cionaol~.(). croaçito de um novo Tribunal Pet•m:tnente de Arbitrn.-

:.gcm ; ·' · · · · .. · . . 
2.• Convençã0 rAlativ:t á cJbran~a (!e dividas contractn:tcs·; 
3." Relativa ao rompimento das hostilidt\des ; · . ·. · . 
4." Concernente ás leis o usos da guerra tel'l'estre ; 
5." qoncernente aos direitos e de:vet·.~s cla.s Pótencias e das pes~ · 

sons nentt•as no ·caso do gnort•as terrestres ; · 
6,• Relativa ao l'Ogimen dos navfos mcl"canti!S inimigós, a.o 

t•ompercm-sc as hostilidades ; · · . 
' 7. • Rel:ttl v a á tt•ansformação dos JHwio~ mm•cantes em n·a vi os 

· do guert•a ; · · · 
- 8~' ·Relativa !l. co!Ioc!lção de min~s snbilta.t•inllas automaticas o 
do contacto; · · - · · ' -

· O. • ConceJ•nente ao bombat•deamonto JlOI' forÇls na.va~s·;-
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. . 10.• P;tl'.t a ;ul:lptar;1b. ag., lli'ÍllCÍ]lÍOJ tl:l C.!ll I'CJ1Çl0 t!C ucncbl'a 
ÍL gUiJl'l'tt ffiH P1ti llltL : . · · . .' · - · . .-.: 

ll." Hclntira a ecrtasrc~tt•icr,iJ~s ar> c.xm•ciciJ d) direito llCl ,:, 
c;~pturD. nas· ;!Íwrr·:is mat·itimas; . · · · · · . . .. . : ·. . .,.· 

12." Concc·l'I:Ílnt.c aos tlil·cito~ o tlov.wt•s cltt> Potencias ncukas 
. no o:Jso d~• ;!llf.•rt·a maritima; · · • . · · · 

18." DC'da!'a.ção J•r.hti\·:t :i )'I'Cihibiçií.o de lall\'at' prCijcctis c 
CXlll ISÍI'v~ elo cilll.L tiO b:i!ücs : · ·., · 

14 ." Actn. ·Final. · • 
A Conf~ronC"ia Inr.o,·mtcioÍlal tl.o .Jui;hconstiltos tltÍo tlc1·i;i rc:. .· 

uoir·so llJ llio dCl .Janeil•.;J ;i lO tlo r;:>n•catc mer. tlo maio Hcou cm­
}Jrazada po.ra 2 i.lc a;o:;t.J d3 WLO.' Compost:~ cle fJole~ados ·uas ·· 
He:mhlica~ ,\mm•ic:um~. ell.t tcrá·]JOl' pm, como sab~:i:,r~di~il~ IIII). 
CotligJ cle Direi tu lutl't'nac.icn:tl.Pnblic:> ll outl'O do VircitJ .Int'et•na,-·. 
ciunal Prir:rdo. o adhtlllf'Dt) pat·:~ :t daf:i reocntolllünte lixada ·j:r 
foi appromdo ll.ll' todas as Pctonci ts slgnatariÍls 1lti Con rét:çio: d'o · 
23 de ~gosto de un:, monos trc·;, .cujos votús .ainda nos ·nãO ·clto• 
garam: · · .. · 

. O !Wazil far-se-ti l'Oprescntnr os to a.tinJ na Te;·ccil'.t. Conlct•ench. 
· Intoroaoiunal drr .IJi t•eito Intet·uacioüttl Mu.l'itimo em· Bruxelltl>', . ua 
Conl'ercllciti ilú Harn Jlai•a uniflé:D.r,iió do Dil•eito sobre a letra de 
cambio int~rn.a'ciou'al. e Pm· ou\ros c~ílgl'eEs~t o ·oonforonúia~. ·.. . 

N.numo ilc Hl:li:i e; teve t·cprcsent:ttio : no 9° Congresso Iutcrn:t-. 
cional de GeogrnJlhb, om Genool'D. (27 lh' ,julho a G de agosto); .no· 
Coa~trcsso Mcdieo Pan~Amoriéan'o de Gtntomala (li l~ !I) lle agosto) ; 
no Con n·os.;o 'Inlcrn:ti::ional do ~cionCia's Historicas de Bm•lin· ((i. a 12 

·de agosto); no l·l" do Americanistas, cm V.it>tlll:t tl'Anstria '(ll a 14 . 
do sctomlll'.) ; no 4" COll"l'CSso !ntei'tJUcional de Pcsc.u•iJS, úm Was­
bingt.n (22 a 26 de ~cte~tbro) ; no Iii' de, Irrigação, cm Albnqnct'­
quo, ~cw:l\lcxico :(,et.cmbro)·; no 1.' Intcrnacionnl t!c lntlnl:üias Vt•i­
gori1k~~. cm .Pat'il. (5 a Jl. de ontnbt·o) ·; no 1 • do Yi11~1i0, em Pal~iz 
(outubro); ua ·L' ronfet·cncia Intom:~cion;tl !!o Unidade.; o Pililt õe.1 
Electt•icos; cm Londres (outubro): e no 1". Cougrcs;o Sc1entitlti> 
Pan-Amcricano, cm Santiago do Chile (de .embt•o). · · · : · . 
. , Estc1·o .tamb(lm representa· lo na Confct'Ollcia Intemacional·. To; 

legt•a.phic:t de Li-boa, nó nie~ ria maio. O clcct•ct:>:n. i.349, ac·3 do 
n\ar~o nltimo. exprJJitlo p'clo MinistcJ•io d:t Industria.: ltppl'ovuu n::1 
~odíflc:lç·u,os então. f()itts.ao texto do Regttl:tmecto pa1·a o .Seni~;o 
'I elographtco hltcl•mtciomtl. revisto cm Locdt·cs no anno tio H O:l •. : 

Desde !S:JI' como~ sabido, ftcn.mos senltot•es ilt~ LltYO),m~·ão pl•i­
Yil.tíva do r:o J.tti!Ui,~l'ão o da,bgô ~ l\Iir:m, .o mnntircmos inintcr~ 
l'uptam,o:ttc C>S.L JlOssc. Tmtados. solomnos ·que .celebrámos com· a· 
Ropubhca Oriont<tl ·!Lo urumar, !lm · LSJL o postet•ioJ•mcute •. b:t-: 
soados)to uli pos.idetis, ostabclocorrim. como li mi tl'S cutr·o .. os .dou ii 
pa~zos amrn:gcm dil'riitrt.:,clo :Tagua;•1io o aocc!d.·.ntul rlaln~.ú!Ll\Jiriín,. 
ila con!lttcucta do Jagtmrao pnrtt o std. A co:ttlllllitdrt n)(ttaçno po• 
litic:t o ;ts guerra~ ci1·i• tilP ci!sLn~ut•nt:ua!ll :t Holmblic:t OrientiLL 
tlcstlo a snt itHlopC'ntlcnci:t at~ 11'51 cxpli~tt ntm a ')•roc:wçfio. IJIIO 

p:tl'.!con 0ou I'Cniontc tomai·m.::~.; enião,do o vi t,u• t't•O!Jn~nto;: cont·: c tos 

I 
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entre a.s ll~Pitltt~üc·s conflnautes, llttrLIIOllll.. l:e.d:Ú> · 1!111 IJIIC um ex­
tenso lon<·ol uo ugtl!l ern ·un:;s) poetar ~tll'IIOV:t lll.cil Ol'ita.J•issú. ~IHs <) 

p1·opl'io i!lustt•c e~t:ulista br.tz ileit•o q 110 Jlil•i)!i u ns nego·ci<~~itcs do 
1~51 doiLtdestlo; logl) tL ·compl'rhench~!' IJUC,'. mai; ttúLI~,. o Jli'itzil 
podorhtfnzot·L·c.méessün~ ao paiz·visinho c u.migo. . . _: · ·, .· · . · 

. A s.tuaç'lo Lf:tUtL'I não tl ide.nt:c·\ á de mais.tlO ineio seculo :üra.z. 
A Hepnblica Ol'icntul do !Jrn~tua~· é desde muít' tiini )() .um pa.iz . 
}>J•ospot•o, ~njo po1·o :;c niio mostt•rt·mcnos .rtao•iflco o. rr;I(,IJ•o .·o' pt'o­
g~•e;s:~h tflle os cltt< ma.kaúoantad·•s pot·çõo~ 11es o. nossa Amet•itl_;l·· .. 
Ai. icteas·de cuntiot•dia. o conl't•il.lornida.do; em· t)tu:r :uos- im•}Jimmo; · 
tecto~. o os ~cntimcntos 'ck· llst1r.u. o o Lllicla·'e a?o:Jsollt•im-uoo a,:.· 

'esJ> •ntà.iJea.münto ;..;;;.sennolicitaçào it.'gilma; que uã:o ltou\·o --raze1• . 
m~t.i.~ do que se C:lP.,'l'u.v:t de·nói:l, :e isso,; d~siutct·~s.;:t.tlaJllente, so·:H. 
buscar c JlnpenS.t.('ucs que outros·pll(let•m.JWPl'ot.cnc.l.er,···dC~ila a.per- · 
feita situ·1çno'j'ttt•i•ltcit em· que-no' ar.hamos •. '·· · · · ·: ·r.- :. ':.:.:,·, 

'Entonclo que ,~· cliogad:1 iL occa;ião d.i rectitlcnt· iL liulu~ div:is:)• . 
rio."n tr{uella~· Jltlrtcs, estabcif.lcen lo-a ·pelo ·tlt a!1o3[(!lo Jagllnrii.o e · 
por va.t•ias recta~. ·m:1's. 011 mQnos mediana~. •JUC da. etniJocac.Lm•tt :•. 
closse 1·io sigam at•!.rto extl'cmo sttl dil .Jag•i.t. !lltrtnt. Pl'oco.lontlo 
u.ss in1, . trata.ro•no.; :trpwl!a .Ropnhlica v i zrntm ·e. u.rn igtt · c.JillQ. te­
mos.tt'i\ta.d•l totlas as outt•as na ·clotcL'min:tçilo tlas nossa.i l'•ontelras, 
tluvlaos c: nos confot•tn!\rcmo~ coin as.re)(l'ill ..te tloinitrcaclo obsc·l'· 
vaclas por tudos.os dtlnmis p~izés •. n:L Amer:c 1 ,e.. lia 'Etll'opa, llll. 
tocant!l a l'ius e-Ja:rc.s l't·o:ltch•iços. ~ . : • . . ..... · . . . ... 

Autorisei, -portaJltO, a abol'GUl'.L •Jo nég..>ci:Lcõe~ ':iura .llll.t' ira-. 
tado etn que hO$ regt·a~ so,jam attondi Las, cotJvo.wido.do ·:quoe;.<e 
acto m ~l'<Jcet·t1 <L ross:t <LP?l'JYaç5.o o o'.ctluüuso ··o· lfeul· a_?pl:Luso . 
ele toda a. Na~iiJ Bt';Lzileit·a. · ., .. .. · :. · · · ' . 

' ÀiJ . tcÍ'lllÍllltl''CSt::t p:wte; o· attende~dO U~ C011:li:1t~to atigmenf,O . 
de .sotviçJ 1w Mi.ii~tut•io. U::is ltcliL•;üo~ 8xtcriot'EH. ·polJ qttal; cónJ. o .. 
climinuto'pe~stH\' .cU tlllC cl.i;o~c; r inm oni l !107 · cx:_>31lllJs .15. O tO . . 
papei~ 'o' o atino p:tssado . 15';8i5~:lespacho~; ·.tlota.;, · a visos'i .tHlo-, 
lr't•a:mmas· o cu.t•ttL:I~·PIWo~e~nw c.>uveíJionto t•o!l:JJ·dat• o. quo ··l'opetr _. 
CD! .minha ttlltO\'ÍOl' lllO:lS:Ig~m: · ' . . . .' . . . . . 

· ·«P;~ço';\ ~,)s;â'. :\tteacií.o.p:w.l. ÍL.ui:i,ionto · iieco.s ;iti:LdÍl ·qii.J .há tio. 
nma.novu. , ot·ganisaç•iio. d:L .Soc!'ctu.I•ta· c.le !•:st!Lt.lo :cbs Relacõ~s -~~~te~' 
riol'os e deangmonto do·pJs;:.ttl. o numilt•o 1los ~ettsruncciou:t~: 
rios é. o mesmo .CJ ue. ull:~ c..>nt LV a: cm. 1851, se1t·io . que .ilaqncllc). 
ten1po: ha.vin t:unbonl p.u·a ó :Ministro o :vn.lioso un~.i li o' do'C111i :e-· 
lllo do lMlld•J, .. q 110 Ol'll ou i•icl•> .sOb1•o. totLs o~ a.!JsiunptrJi úc. ma i~, 
t•ete.vano:a .. c.;L .. Ctt.ias .. dill'ci·o.tt.c.>, ~oei;õos;· p ~t·LJc_ulat~ento.' a doa, 
Negoc.ios .Ndi·.~n . ..:eirol o a. .ila .• Tustiç,iJ.; ·o~.~~~~ .polido~ coust1nto~ .. 
monto }Ja.t·ocat·os . que o:>dti1·o :i;Lm. iiío, :i nt:>Jt·ta.:l'te t•cpú•Ução.·tl. 
fa.oilitiLVllm o C$tudo. o.'soluçã.o dos uogo~ios •. E .ctnnpt•J llOitu: O!Jir<f 
delde 18:>~• •. n rlacgo pJ.riQtio tio moro sàcttlti, as·. no:;~:ts 'rdi~çü.e~ 'po~ 
litlca.s. e commoi·~;iao; com o .. uxn;angcit•o tíim.-tldt>.lior.n\·ol c.Lcscn.,; 
Yol vi monto .c o tt•ttlnLIIio dos lllliJlt'CgJtlos. da Soct•Jtari:~ ~~ 't:..:'men~ 
tOil n11tito .com a Cl'C<LÇ•Üil tlO.SOl'I'ÍÇOS,DO\·Os O. O ~Cl'CSCiD1<31Úll.' IJO!l~ 
stnmc 1la cot•rc:>p<)IHle:tcitl p·.>.,;t!tl ·o tclo.;t•aphica ,;. · · · -
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JIJSTIÇ.\ .E .:'IEGOCIOS INTI,IUORES 

Desde 20 tio ·paasado acham-se interrompidas M: communica-. 
(·ões tcleg;•aphicas cóm. a capital tle Goyaz, onde, pelas noticias 
ir.1nsmittidas t!c algtÚiii·.pontos e:u que o telegi•apho aioda não foi 
dest1•uido, so tem desdob1•ado tactos de alguma gravidade. Pat><t 
garanti!' o p3ssoal eM1\l'I'egado de.· restabelecei'. as linhas telegra­
phícas, desti•uidas po1• :p•npos sediciosos, e assegurat• n. nóí•.malidade .. 
ilos se1•viços publicas, flz seguil• pm•a alli um batalhão .. de inf1lnta!•ia 
do Exot•cito. . . , · · · 

llm todos os· outros Estados ·da RepulJlica a, ot•dem tem sido fe· · 
lizm~nto mantida." · . . ·· · · . . . 

A 30 de janeh·o ultimo,.i•ealimram·so, ·em plena paz; as elei­
ções pmt a ranovaç:io da Cam1.ra dos Deputados e do· terço do se-
nado. · · 

A natureza dos serviços snbordinado> ao Mitiisterio da Justi.;a 
e Negocias lntet•iores não pel'mittJ reJbrmas repetidas e. constan­
tes; mas; diante do natural e prog1•essii'O desenvolvimento .desses 
serviç.ls, torna.-se indispensave'I da r-lhes,. a mi ndo, maio!' .elastici~ 
dade, ampliando-os o deseavolvcndc-os convenientemente. · .. · 

Não ~.- por:isto, pequena a scric de actos, que, us~ndo de auto­
. risações legislativa.~. têm sido·expedidos desde o Inicio de meu.Go·· 
voz·do para attendet• a necessidades occorrentes: · · ·· , · . · 
· · cumpre dastaca1•, dentt•e elles, o> t•oforentes a obrJ.S no Tol'l'i· 

tot•io tio Acre, oudo lbi ci•eada uma commissão encarregada, ·aléin 
de outros, dos tl•abalhos de tlefcsa.milittw, aboi'tln'a 'lo estt•adas, 
'lesobstrucção de t•ids, consti'Ucção tio etliflcios, estalJolecimento de 
escolas protlssionaes, olHei nas e nucleos coloniaes ; ao ·Co1•po de 
Bombeiros, qne . tevo o sen eJfectivo' a.ugmontndo de uma cotiJ.Pa· 
nhia, conclnido o sen quaJ•tel oenti•al, iUiciatlas a transformação de 
suas omcinas e a substituição das caixas de avisos dê'lncendio, me:. 
lhora!los o seu material e estações ; á policia' civil _e todas. as re· . 
pal'tiçõe.; a ella.r~mlexas, hoje ·completamente l'Jforma.das e a.ppa­
J•elhadas pat•n o da;emponho do.s serviços a seu cargo ;· á expulsão 
de extMngeii•os, modidQ, hn muito, l'eclama.d!L pela seguranç.\_ 
publica; aos l,Jstitutos do :\-lnsica. e surdos-Mudos, em tine .fol'..tm· 
a.ttendidos os intercss!.'> do ensino, de par com as exigencias· 1le · 
o1•Jem administrativa ; no Instituto Oswaldo Cruz, cuja: lnstallnção. 
e Ol'ganisaçiio, feita de accôrdo cem o diS}JOsto na lei· n. I ·,8:)2, tia J2 
de dezembro de 1907, (Jlle lhe don autonomia, desligando·o da Dil•e­
ctoria de Hygione e SMde Publica., são modelares; tls cnsas de penha~ 
J•es, em qu.:J llJI•am cei•cadas de maio1•es ga1•antias as transacções ; · 
ii·natu1•alização ·de extJ•angeiros, t•ogula.da na. conformidade.das· leis 
ns. 904, ·de 12 do novembro do 1902, e l. 805, de 1.2 de dezembro de 
1907 i á administ1•ação e justiça dl AC1'01 v:asada·em. llOVO> .. moldes· 
para mclhói' nttond(!l' no desen;-olvimento ·que tem -tido atJUelle 
territorio ; á guarda civil, destinada a fazer com a maior efllcncia 
o se1•viço do policia preventiva ; (t .colonia dos Dou~ Rios, onde 
fomm creadas colonias do trabalhaclores livres; o, finalmente, á 
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administração dos p!l.trimonios do Gymnasio, Hospicio, institutos 
Benja~nin Constante dos Surdos-Mudos, cujo ac.tiyo 6 supe1•ior a 
dez mil contos e que, graças ao regímen ttdoptado, os!!í a salvo do 
possi Yois desyios .. 

··- ' 

Reorgçmisaçües c reformas , 

·· .. · ·· Íitt, on\l'ota.nt~. ainda alguns. seryiços. que exigem roorgaui· 
· sação immediata ... Neste, caso .estão 11 ,iustloa local do Districto 
Fedor~!, a extradição de criminosos, a hygiene e sat\dc publica, a 

· gu:.tl'da nacional, a assi~tencia e outros ramos de administração, 
a que,. por mais .. de uma vez, me tenho roferillo. Da todos, porém, 
o que mais se impõe á voss;t esclarecida n.ttenção 1!, sem !luvidn;. 

· o·problema .do ensino, que, intel'Cssando vivamente. á Na~ão, re­
clama solução ioadia vol. A ello es.vero que :consagrareis .uma parto. 
·de yosso esforço. 

... Leyishrç<ro . , 

Quanto ú 11Ôssa legislação.'variaslois 'de Jndlsc~tivcl utilidátÍ~ 
-têm sido. votadas, como as quo dizem l'espoito . a fallencias, lettras 
de Cilombio, peculato, . e~pulsão . e natu1•alisação .ue exh•angeiros. 
Subsiste imperiosa a necessidade de. ser .. ultimaua·a discus;ão !;lo 
Codigo Civil, ainda em estudos no Senado, e.de ser cuidadosamente 

.revista a.legislação.commel'Cia) e penal, cuja utilidade é dcsneces· 
· sario· enc:wcccr. · .. 

·Justiça ferléi'i!l. 

Não tem havido modiflc<tção ·no tU:nccionaménto l'ogulat• da; 
Justiça ·Federal, continuando o Sup1•emo .Tribunal a corresponde!' !!, •. 

·sua alta missiio constitucional.. Com o,orelceote desenvolvimento 
. !lopaiz· tem angmentado consideravelmente a somma tle trabalho 
.'qile.recahe sobre essa cg1•egia corporaç~o. ·que, ent1•etanto,.o tem 
desempenbaclo com a costuma tia .)lOntnnhdade •. ' . , · . . 
. . . Com a sua nova o1:ga.nisação . ficou n 1~.:spootiva seoretm•ia em 
condições de melbor .desempenhtt~• as funcções· CJUC liHl competem. 

' ' . . _,. • .: - I . • , . 

. . ·. ' .Congl·esso ·llfe.dico .. e ll'aposiçao de Hygie111 .· 

Rou~il·~so-il. em 1 <le agosto, nesta capitàl, o Quarto êong1•esso 
1!cdioo Latiuo.;;Amerioa.no, ubri ndo-se, na mesma occa.siiio, 11 Expo-
sição Intel'Oncional de Hygiene, a elle annexa. . . '. · 

, O. Con.gresso tunccionttrli dtn•ante oito dia.s, e a ElCposiçiio dn· 
l't~.nto 60 d1as.. . . . . . . . , · . :. . ..... . 

. ·o Governo acceitou o houi•uso ·convite que lhe foi dirigido, e, 
· coni.o.cl'Odito que opportunamento votastes, contn.quo a. commissão 
directora possa dar, não só ao Congresso como· tt Exposiçiio, o 
.maio1• ~ril~antismo, sontlo de espol•n.r que d'nhi nos advenham, peló 
Indo sownt1fic? o do propagnn!la, reaes vantagens.. .. · · · .· · · 
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' . 
Dn;·<tnie ó n.nno finllo, <t V'<ll'iol:t :t~solo11 com grande intensi­

IIMio <t nossa cn.pibl, i::ajo-cstalli s:tnita.rio é pt•rscmtemonte lison- . 
jeiro. ·. · : ·· • · · · ·· · · · · · 
. As mo! estia> evit wci;, com ox~op~ão úa tubl3!'cu:osc, que ainda 
· !li:dma. ct•uelmonte a popilla~ão, tcntlom ·a tles.~pp<trecot•, sendo um . 
Jilêto, 1eliznwnti! coi11Jlt'.)\'ad,o, qmi ·:; 1'e1Jt•J · a.mn;rolla. llCrdcu :entre 
·ncis o :Hn ca!'~íctel' opidemico. · · · · · . · · 

1'e;;titorio do ,.fc1•e 

C!'cando $Ct·viços novos, !lcscinvolvenclo os exist~ntcs, ompro­
hendendo o executando melltot•amon r.os matot•!aes.n J Act•e, . os. po­

. dct·cs puhlicos tii·cram em vist11 cheg.u•, nos pouc~s, (1. unillnde de 
administt•aç1ío que dore. ter aqúel(e tet•t•itol'tO, cujtiS riquissinías 
regiür.s continuam lL sot•, dia a tlilt, umis .conhecidas o ousndamente 
explot;adàs pornaCiónaes e cxi;t'atl!Oil'~S. ' . . .· . . 
. Não basta.~ entrettnto, a e!Hcaz protecl)iio que, apcis·a roorga.- · 
nisaçiio d·1 justiça loc.l.l, !~Ji a'sogut•.t~la, na ol'dem eh~ li, aos que· o 

. habitam, pàrecmido que j:i: é tompl de ilws da.l' ontt•as garantias 
COI~· a. C,1'Cação de. C011Sf3illC,S dis!I'i<:t:ws llOS. JlUCICOS. de lll!llOl'_pópu­
ln;ç;tO, ami!a pouco lll!n1Cl'V30S, comJ ·.e;Jstto pat•a ot•gamzaçao lllU• 

. ni~ipnl nnto;10ma, quo cloro Jll'cco:Jot• ao plo 10 exeJ•cicio do~ direi· · 
tos politico;; · · · · · ·· 

Ob1·as 

..,. .Ten~lo ficado concltÍido o pr.3lllo dc;;tiu:tdo .ao Supt•omo Trlbu­
. JU!, pas:;on ollo a.o~cupai·O· cm. lll'ill!i}lli:Js •le abl'il".pt'.JXi.mo. llaS· 
~ado. Esso editlci.> 1oi constt•uidJ. com as lleccssarias. condiç.ões de 
hygione o segurança. o tle accôrdo co.u as oxigene ias do importtnte• 
Jlm IL f!liO se destina. . · . . . . . . . . • . . · 
· Outras o!n•as do vulto .fora1n n'timadas-,· eomo as da Facuhladc 
de MedicinJ. da Bahia e diversos quarteis reJiona.cs, que i mpJrta;. · 
mm om :tvttll.ud.:s sommas. . · · 

Bl'OI'umooto o31ar1io ta.Jilbe!il.conclui.Ji>~ as da Escola'do BeiJas 
Artes, Institut l Elecwo-Tcchnico, Bibliothcca N<Lcional, Culonia dos 
Dons lliós o l•'acnhl:l•lil <\J DiroitJ tlo Rceil'e: . · · · · · · · · · · . 

Casa.~ F':ll'tt opeml'ios 

· · Ainda .uma. vez· invoco :t vo~sn. esc:arecida a1.tmJção ·.pai.U. a 
gt•an'Ue cotn-eaiencia tlo se ·coucede!'am 1R.vdt•es a. emlll'ezas e capi­
ta~is.tns I!UO ~e· proponham 11:· construir c~s<s· do a.Juguel b:u'll.to, 
de>tmtLdas tL classe opei'l\1'tlL, quo s~ ve om sei'' s ombat•aços 
):mrn.· obter, •I entro •de seu;; pat•cos r•.•ctn•so~. lJ nbitaçõtJS hygicnicas 
C COlll O IIOC0S'1ll'ÍO. Cl)llrot•to, · 
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·. Os pJdet•a.; puu:i~o; tl.ls nn.çües m Lis aJia.1t ~·la~ muit,o sa pl'a­
occupam :lct.nn.lmonr,•.J co 11 a >'OJ'to dos upora.t•iJs e •i, sem tlnviü, · 
oht•a do 1-:1 a11dc Jll'ill'idcncia dos :p:~izes ll.JI'OS, co:na o nos :o, aca.u. 
tolat• a sot·hdas clas:;e;ln.borios:~.;.. . •. . . __ . , . 

. A n•~s·.Iegielaçio ó lJ:IStante deftcionto nJ t >Gaa te a. lcL~ .sol>ro 
accidcntcs do 1rabtlho, sJglll'o obt•igatol'io, caixn~ do w:co1'1:o pat•a 
o.;,crts·.$ do nulo;tia o invalid~z • .;\ssnmpt·B: IJem re;ruL~dJs .pcl:t le­
gi~lii"çiio da Allcmaoha, B:JI~ica., l1raoç1 c.d~ OJitl·o; 1nro.s .-cuitp3, 
· -· .conrcm adoptiu•mos as medidas qno lhJ•o.n co_m]lath•ois é'Ítil. o 
estado do adiantamontrl do no.~q:~.s.inrlustt•ias o com os l'CCtlr.;os.eco-
nomicus c tlnancoit•Js •lú pnir.. ' 

Ot:ERIU 
'.·:.• 

: ... Alei n: 1.800, do 4 dê 5anciro dll 19:!8, rofornun lo pt•orunda­
Jttcri te .a nossa. Ol'g;~ni~ação milit:u• o divct•.,as ruparti~õcs do Jii-
. n i~tet·io da GuoJ•r.~. xao sendo posta cm execução g1:::vfatitamooto, 
de IIIGtlo a não trazer pcrturb:t~'ão. dos ser\·i(-os, nom gt•andc ·accros­
cimo do .(lospcza o pat•a sua execução tem o G J.\'CI'IlO oxp~dido gmn- · 
de numct•o (lo actos. . · · · · ·· - · 

· '. ·.O cloci'Cto n •. 0.9i.l, •l<> 4 do ;iunho do mesmo. anao, approrou o 
. r·e.:;ulamcnto 11110- Ol'llanisa as gr.J.odes c pequcn1s uni.! a tos, bom 
como o quadro do~ ofticiao.; go Exct•cito. ,_\s inspuc~ões pe1•;nanetltes 
fot•am ot•gaoi ;a~:is pelo dcci•otJ n. 7 .053 •. ·de -1·- dn, ag.Jsto, c j;L se 
.acha.m-in.,taUadas, tendo sirlo suppt•imi los ós dlstl•lctos milita.res: 

O.s rlispositlv.;s th lo i n; J.8j0 relativtJs ao Cot•po de Saule o 
oxtinc-~ão do Col'Jo de lMad_o-~laior foram t'Cí!'ula.mcntadJs pelos-­
decretos n;. 0.97.2, do -1 deJunb.o dJ 1908, o 7.0?-1, de !I do:me3mo 
mez c anoo.. · . . . . · . . .. · 

... · .O deJl'et•> n. 7.054, do il do agusb, creou c l'êgnlamontou cillt)o 
'bl'ig.J.rbt; e.itl•..1tegicas de _infantaria e t1•cs dc:cn-allaJ•ia. · · , 

-A ot•ga:Jisaçã.-J dos c.Jrpos ar:oJi mo.Jt.a1o.i to i- foi ta pah tt•an;;. 
lornução das unidades o.d~teotes·nas novamente ct•aadas, . ficando 

. cs archivo> om polol' dest!ls, do modo a sol'<lm g-uul:1rJa; as n•a • 
.diÇ;:ie.s milital'OS das primeiras. · : · . . . , . . 

. ·Pára evltai•am-so ~-:ra.nd?s des;>Jzas c.m1 o. tt•J.:lspot•to de tt'O;Jas 
.tem·SJ f,Jito a tt•.t.n>fot•ma.ção p:mLitinamcat~. o [lO!' i~sJ nio se 
~'\eita olh ain ·ta. tsl•iuiluda. l'Olll•SC pt'OC<Il'l\ lo,· qlt \lltO llOSSi vel, pJi.• 
muio do instrucç_õ~s e>po.;iaes, nii.J perturbll' os 9ervi•:os durante·~ 
pe1•i•ldo <13 tl'ansição. - · 

O dccl•ato u. 0.947, de S do maio Jo 1008, l'CJaln.n1cntou a 
p:u·to Ja lei refo1•aoto a'J alist·.muntJ o sorteiJ militar, nos ter.nos 
pJ•esct•iptos pe'.os :u•ts. 83 c87 da CJnstituição da-- Rcp.1blica. 
·- . Niio ha. negar que cosa lei roi t•acebida cv1U carto l'ec~io·e dos­
' confiança; de v idos ao 'p.Juco conhocimenb pot• parto .dt\ .popnlaçio 
do · novo systenn de t•.acrut:J.mcnto, . tor.Jando·sJ genal'.Lltuda. a 

·ct•onçn· de qno olic importrwia. na !ll'L'cgimentação. de gNndc • parto 
.da llllCidadc bl'.lzileira. no.> r1uarteis, acal'J'etantlo a. dosorganisaciio 
do trabnl!to c gJ•,n-e pcrtut•baçiio da I' ida e~onomica nacional, nMm 
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do doteL•mina.L' o :mgmento consiJo1;avel da dcspezn. publica., incóiiL-: 
·pa.tlvel coro os L'oeursos financeil•os do pa.iz;' . . , : .. 
·.: ·Os dispositivos llàll:ii e do l'cJgulamcnto t'o1•am calcados .. soi.l1•e. 
moldes libemes; de modo a . não .. :portm•bar· o trab.alho nacional; 
ne:in impot• vexames de qua.lqueL• natureza á população .•. ; ·. · · 
, · As disposições relativas D.O . alista.mento. e disciplina dos volun­
t!lrios ospeeiaes e ele- manobra•, Ol',;ltnisação das -linl1as de tiro, 
fundaoão 1lc osta.beleeimentos do instrueoão milttar·e ou(-las,:são a. 
prova il•rofloaga\'Ol de te1• sido o principal lntuito.do legi;Jadol'. ct•em• 
reserva convenientemente ln•truldas; e, não sómento, allsta1•· ~olda­
dos p:tra o scrdço diario dosqum•tels. Por isso me;mo tôm sidó ellae 
rocebil.l.as com aecentu!l.dl1 o crescento sympathia pel!l. rnocidade.,qu. 
assim m:~.nifesta eloc1uentemente o seu.elovado animo patl'ioticoo 
. Comquanto diminutos od prazos .l.ega.es fixados pat•a se fazer s 
ali~tamonto, c1ue no primeil•o anuo tinha. da abrangeL' ·muitas· 
classes. a exeeuoüo ·úa lei foi satlsfactoria; comprehendendo o povo· 
que não·et'::l{ll jnstiflcaüas as criticas apaixona.das'feitas ao systema·. 

· · ·co11forme op:po1;tunamente fóra previsto, o numero de.volun,. 
ta1•ios alistados t~m sido sttfficiente para pt•eenchet• os clm·os .a, bertós .· 
nas Jlleit•as-do·Exercito, tol'D&ndo desnecesS!l.l'ios recorrer-se ao.sor- · 
teio entL'e os alistados para,'ag uellc ftm. . , ··. · : . 

· · Por.decreto n. 7.::188, de 29 de abril proximo passado, ·li>i.dado · 
regulamento 1 Socl•etaria da Gnet•ra, tendo sido, .:por. decr.ato. · 
n. :7.389, 1la' mesma dat:t, approva.do a novo regulamento para. o ·· 
Estado Maior do Exercito. ·. · . . :! .: . . " . ; ; ,• . ,, .: 

Justiça mi/ittil' •'•' ·•' . ,·:· -.:), 

•• ·; J ' • 

A dccret.agãÓ do. um Codigb Penal MiÚta.L' o da respeCti râ.Ie 
pl'oces>ua.l constltua. uma. necessidade, ··cu.;a satisfaoão. é de·ha 
muito t•oclarnada. no Exercitei, como· já .tive océa.sião .do vos fazer· 
ver em minha pL•imeira. mensagem; As leis vigentes não se:a.cham 
de accorJo c'om as exigencias de uma boa; organisação militar. : 

As protelações e· delongas nos .processos : à.trNuxa.m de um .lado 
a. acoão reprJssi v a dos tribunaes e de outro sujeitam os nccusll.dos, 
por ventnl'll inriocente3, a vexames e sotrrimentos não justifica.dos, 
Além disso, n demol'll. na punição da c1•imes de certa ·gravidade faz 
gerar a eranoa Il(l, fr11.queza; si não impotencla. da a.utorldti:de, com 

jmvc p~·ejttizo da <lisciplina militar. . · · ..• ,_, 
.• 

Ensino milila1· · 
., ~ . 

· Sondo pt•oposito do Govet•no re(undll•: ô onsiuo miiita1;, J•.cdÜ· · 
zindo o nmnero de eaoolas · theo1•icas o cre11.ndo cu r aos .pra.tioo~ de · 
tire> e de OIJUitaçiio, nos termos d(l. autoriilai;ão .do· t\rt; !38 da. lei· 
n. 1.860 decretou~3e o fecha.metlto. d~s escolas de guerl'a. e. de llJ,l• . 
plicaoão de infantaria e cavnllat•ia.,. que funccioua.vam 110 .. R1o 
Ut•ande do Sul. A oxistencia de· otncià:es o:tcedente s dos qt\adros no 
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prhnciro. posto ~dÓ gl'audó uim1cro llc as1>ir.1nt~s justificam 'sêmli-
·Jh:mto modith. ·.· · · ·::··;: :·. · · . · . · ... 

A iustt•ucção . nos c o I'!> O; foi con vt;niontcmónto t'I'S'llla:!_a .pcL1 
t•cspoctivo .re~ullimcpto rutcl'n~J ·q~to contém. (s pJ•og~<~·mru:ts tl&. · 
instrucção para cada. arma.·, dc~do a cln:;t o dO ·rocJ•nta:nt6.,o.·pro,ar~. 
final do soloaúo .. · Nu conJb!'miduJo _deste$ !>J•og/ an!nltLi rs.et•5.o ·<l·lo­
ptallas instrucções 'de .manobras, jti oxpo.·imcn'tatl;l~ c· o:i.ô~Joccn .. l:J tl. · 
uma m'csnHL· orientação. ·. · · .. · · .. ·· · · .. · · ,. · .... 

. " . ','. --· 
-··-,•·-·· ... ··r,.1: . · , _: , 

· .. 
' . 

_ . .:·--~~ :-:·· ·._· ... :· ··-, .. ·:.~;·~·-; .. -__ .·_. __ ·· __ ·:~: ·. ,-~·:;,· .. ~--;.-:-.":~~-:\--.'~---.i __ -::_.r~:~_-:_~_-._ .. 
; Ficou o;,noluitla.-cn~ .marçoo·. passado a · constru.cçü~ di\ l'ah:-lc:~.. 

. do. Polv.ora. .sem:Fumaçai.,t,l~ Ll:~le~IthL_no .ni~!hidpio ,tló:P.irJÚt:tci, · uo~ 
. Estado :de S.- Pa1.lo, .teodO·'SIIIo muugm ada :nu, .mesn'lo.moz .• lnstn:-. 
!ada cm grando niiáliiro, de J.lredié~, solítl<t. o, dr.g111itemcúto -t:on-

. struidos, !)stlt el::t a]l,.Ptt~eliHltb có~l :.o~, necossq1;.ill~ '1.tfjo~n:tm:ios B • 
mais,modc1~oos·c apo_r.fou;oado~ m_at:hl otsn~o.s. uodeo.Jo protluzj t:,tutl;L ;, · 
n. polyo1•n. do quo oat:ccm mos, far.qndo assim dosupp:ll'ocot~.a.. noces­
sidade da ·l'CCOI'l'crmo.> no mercado c~tt'<Lngoil'O .. pa1•a· allr!lül'h. eS:>B' 
arti~o do mun:cit:J, . · • . ... ·. · . ·• · ··: .: ·. ·: . ·.·:· .· ... _. : · :: ·. 

· . . . O:Goro1•no tem $o csfJr~a~o co·!lstantemcnte : clil<.melllol>ar,. 
quanto possivol, US .contliçues dos:quartOISj(t cxistêU:tc~ :c.'tcm ilalll> . 
grund~ impulso.~ const~ucçãoMprodicS .:. ~ovo~ pat:1C:til!.ft!u,o'de 
outras ob1•as m11ttal'es ·1m portantes. Já se. ach:t ·q:t<ISt conchudo nm 
1los quartciis·cstal:olcc:itlos na Vi~htDc~doro, ·tontlo sido'i'naug'tir~d~ · 
no.mcz·do.mnrco pas~ado· outro,. p•aJ:tla o bem cdiflcatlo, rm; t:iílade . 

·de Lo1•e:ia, Al~m. disso, toem _sido exccuttL'las. di VL•rsas · óbl·as llo · 
. adnptaç~o.e!ll alguns ~JH!ciçs des.tinagos_. ás uni~a,lcs cl!oa~ns pela 

.. roJrgantznçao •. · .. :. · .. ·.· ,., ,: .. c__.:•, .. : :· ...... ·· ... ·· .. 
· · · :Es.ttí coocluidá ~,esir.túa !~c)~~~agoof!~· 4tt)~ill.a U~iiiod[I,Yictmú . 
a Palmas, no Parrtna, tendo stilo constt·utilos mals.llolti!ometros na ·. 
'do. Gu:irapual'a :\'Colou ia do Jgi:assll/ild rriésnio)~sttido, , . · . · .·... .· · 

. · Achan:;.só pl'c}m't•uüõs.24 'ltilomctr.os· :.na.· 'Estritdn da ·.rc•rro. de' 
· Crü:fAlta..·a,I.fuhr, 110 !I !._o G1:npJe t!o S!!l, .fie .cuj!l_con~tt•trcçli.o .est_â' · 

encat•roga.do.o 2• !Jatalhao do:ongenha!'Ht •. ·. . · .... · ·: .. · ... · .. · 
:A liolia .to!o;;rnphica tlil Ct~uz' A:tn: 1t · Colonil.\ c! o Art::> Urug:üLy. 

ticou concl uidit· e )t fól.entrl'glie ao Ministc1•Ió Ua l1:1luswiit,.l>:u·a o 
respectiv~ scr.viço. •. .·: · , . '-"':. ,":. :;:. .. .·.·._.· : · : 

· Na linha. do· Matto GrossJ ao. r1o. lfadeu·a, assentar:lll1·so . 
733 ltilometró~ <lo fio O . pi'OCOdCti•SC ào rocónheciincnto l!O ma i~ 
2.LSI na. t•et,ião dos Fa.recis eNbamLii!'uaras,ilo }Jlanl!totlas sol'ras' 
dos Pat•ecis o Norte,_ cm direcção ao Ya!!o do I·io'Matlcir:l o ti cidade 
do Cruzeiro do Sul; o o Acre. · · ·: ... · · . . .. 

Não teni: sido duscuid:tdo o artilhnmento dü Jio:Sll extcos:L cês'ttl. 
nos.poutos l'OputalLS mais cstl•ato,;icos. . ·. · ... · -, · ... · .. 

· Tom.mcl'o~l,Lo especial attcnção do'Govei·no.a -i'cfoi•nlil. do·m11· · 
tot•ial s:Lni ta1•io do. Exel'cito, cujas nmostt•as o ,m:x!olcs Lccti:pal':llll .. 

. Ioga1• saliente na recente Expcsiçiio.Naéiooal. . :. . .· · ... · ... 
Vol, I . . . . G 
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.· · .. uo,;tinú:l :n a. mot•ccct··os;:~ecial a. tten()ão tio Glwor·no o pt·diJat•o o · . 
a edücaç:ito tio pJSoal da :\1 tt•inlm Nucionn.l, condições·in(lispeusn.vds · 
para que clltt p3ss:t des~mponlHII' sna tl.rdun. e elem.ta ·mbsão, · 

· Acllam-:o em· .ti•anca pr.:~speridade as Escolas do Ap1•ondizes 
)I u·iuhoirus~ senolo proc1U'O:da.s :por gt·ande nnm!3rJ :de jo\'f)nfi; om 
qu.tntidado oxcadeute · (t _ca.pactd.t•le do at;;umos de!ln_s.: De.st'tlot;te, 
lfcrt nsse;zut•J.do o preenclumento 'do; cltLl'OS. que se· vao a.bt'Indu nu 
qUtliÜ'u do Cot•;:IO d~.:\cla.t•lnheiros Nacionaes, por pessoal CO!l\'en.len• 
to.nont~ prapM•ado; · · . · · · · : · · ... · · · ·: · · , · 
· .· O .m mciouado .cor ).lo M roJt'l!anizad~, ,dl8tribu!udo-.s~ .aHó;:po­
cti.vas pt•aças do mo:lo ·a· melhot• apt•ovott!l.t' suas, hab1htaçõas ·.nu . 
:imJotl~jo do motlerno Iilatot•inl naval.' 'T<LIIlbem 'lbi t•aot>gà.nizadu o 
Cot•po do Inlantttl'Lt do Marinha, que passou · a deuominilt•-.;e · Batt~o­
lhão .~a.v<tl, •le.ltinado' especialmente ao sct•viç•o ·de ·urtllharia o· 
•le;;e\nbal'<liiO, Foram pt•omtllgaclos ·n.ovol t•egulament?s :zi.ll'J.·:o 

:çorpo t!J S~udo e tl,ó ~Iacltinistas, nJ intuito de mell}.Ol'M' o.Hc!ope~ 
c ti vos .. so1•vt~o.;... . ·_ ._. . .. ,: . _ .. 
·. como Mont Jc~u: no 'anno itlitot•ior, a esquàdt•n. 'esteve o iuiào 

p~;;iiatlo · c.m ,c~ustante activicliúla, c1fe~tuan~.;-se .·l~·ec(uentf)S e va- · · 
. rtados exerclClOS e manobr.Js nas costa~ do not•te e sul da Repu-· 

hlic t, can:ormo as e:Jtaçües: · · , · . · · . . . ·· . '. , ... 
Os _l'OSUitados O~Jtidos DOSSOil fJXO!'CÍCÍOS; !liio· SÓ qua:ttO:; t\o: 

:tdestt•t~omento.do 'tJess.oal como' á lmt: 'lonsot'\'açio doi il:wios; con~ 
lh'tWtlll stm gt•ando utilidatla. · · ·· · , .... , . · 

. ·o Da vio-osciola B•mj,.,liin OoiMirtllt, · sob· o comniâiido <Ío cá pitão . 
tlc fl•agata Antonio ·cJutinho. · OoiíJo:! :pe!·eil•a, !'.Ji expil<lido ·eni 
via~;tem de imtt•ncçiio e· do cil•c.u llntt 1'2g tÇ i o . cmt , um.1 tut•tila. de , . 
2~· teacntcs. DJs:le ·:muitos nonos :.nu.o elfectun,va a'~Iat~inlla .Nu• · 

, ciolml uma viagem dcm iri1pol'tanc:i~ ~· foi gt•ato 11 Sttç•ãJ c aQ · 
Govet•no vet• o modo honroso po!' r1ue .tonlcs Jlllponlmda tão'niolin~·' 

· tlt'IB!l. comniissã:>; · . 1-'·:, · , · · . ' · · . . · ·· ·.· · · ·· , .• · ··. · . 
. : POl' o~cafiiãodMill. ~'lo;1gn. viúgoiil;: é)UbO !HJ•ipÓla~ão do~ill'u~' ' 

zttúOl' braziloiro a. tortun'l ·de soccol'i'ot•; '~roilo!hendJ-os . a· bjt•do · ., 
22 'lll::\l'illhP.!l'08 j!l.'lOilOZOS, ·que tendo llauf'ragado pl'OXilllO da'·i!lui 
tle. Walto,' oJnseguiram llot'l'iba'r :a olla ·o alli se ach!tvtJ.m desde o 
a nu? antoi•.iot•, cm completa põniu•ia. Es~e humanittirio feito valou · 
!!,o) 'tomm:md mte o offlcialidado d•f· Ben:mni~~ Ooilsti!n't M·agtwlc-. 
c i montá> do Govor~10 .tapcmez.. . . ·. · . .- , . · ' · · · · · 

.~upe!'ill:eu:lencia de .v(1uegaça~ 

·. . ·O~ !tõttbalho;; ~a.· S•.iperiíttondoncia· tl.o Na~vo.~ttçii.o .. PL;o~oguil'am. 
com a mosm:t aütn·ulado do annõ antor!Ot•,· tcndo-so GlJtido melllo­
.l'illllO:Itos tt:c:entuntlos na. illl!minação ·o lmlizt~montos rln nossos 
IJ;)t'to< o M~t!\$ nmritimas o ilul'ino>. ' · 
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Cónsti·ucdies ·11a11acs . : ·,'• .•. . 

.· . ; P.i·~so,l'uu éom tolln·regulariàade e. vao !instante adt.•~n!ada'a. 
constt'u<:ção donovo ·mabt•ial da Armada. · · , · : . . 
. ., Os<couraçndos · Mi11as Gcraes .e.' S. Paulo :itt.foi•am Janç;úlos ao· 
. mat•,:.::i:lm gJ·autle. oxito.:o.~ cnt;-a-torpodeh•os · Pcwd el)iat•ll!f já.. se 

... ác}Jani 110 úosso porto e o ; Ama: O/laS• parti li· da F.uropa com· destino 
aoBmzn.· .. :: ... , :: ,· ": · · · · ·. · .. · · •: .. · :·:.: ~·· . 
· ·· Os cscouts».,Bcrliiti· :'e IUo : GJ~atf:le fot•am tambenj·lanç•adcs ao· · . 
mar,M pt'oximo pu_s~ado mez; ·,. . . .· . .-:; : ·.·· .. ·: . · 

. • ... :Temos con8egmdo l'az )!' pela t•ecetta ot•.hur.rut os pagamontos.de ·. 
to!las as,prostaçües devidas.p~lo ma1.oriul naral enconimcudado· na . 

> .Em•optl desde 1900~ As quan'tlas pagas m()ntam a ~ 4.~67 .467, que 
t•ept·osentam dou.,;'tcr~os do•valot• total dtt onaommenda · Jbita. L~to 

· demonstra . a som ~azao dos que. alllt•mam. set• d.osastrosa }Jara· ·as 
finanças 'IJraziloirns a. ~eorganizaçlio'drt sn:t.~rm•inha de· Guerra .. 

.. . ,.'·.' "·. ,:, : ' . . ·.· 

· , · Verfticantio;so;· ~pús:. cuidadosas. CStJid~s, que o plau(ijad~' tÚa~~ · 
· ganwnto,do dique da Saudc exigirla'f'l'!llldo:l~lpso ile. tempo edis­

: piludiu ·de a vultadis~imas.somm.l s. o nao se tendo chegado a accôrdo · 
· · · p. ara n. acqulsiç1o .!!O .uni diq~e pa. i-tic!tlar em .constt•ucção, t•es~lvcu: · .. 

·.. . . .~ !}ovel'no construir oo~o: d1que lltl.. !lha· das Cobr!ls,J!Jndo ·sH~oj:~ ·. · 
• 1e1tos. os. es~udos:nece~s;~t'I03 : pal'a tal: tlm. ~'isa 1m portanto obt•;t' · . 

· · YllC SOl' l'eahzafla·medlllnte COIICUl'l'CilCill pubhc;~~ .. ·. . .. ' .', . 
· · · Nas ilhas das .Cobras, .de .Willegalgnmi e. do Mocanli.uê tize­

t•nm-seAmportantes obras e·construcções p;lra., m~lhor: ínstallac;ão:: 
.de. S!Ji•.viços ó commõdidnde .. do p~sso.d d~·Ma1•inha.< · · · · 

'' "· ···•' : .. , ···. ;~i:lu~~;u.n-~;.Í:çÃo·'· ·. . .::~. 
,. ', 1 • . , . "· .. ' , '· •·• '· , ' • r·.· ' •. 

' . ' . .. '' ~ 

·.·· srirV:iriJii~rtJe do.autot·Ü~~~õea· qu~ .me àonfet;iHes, tenho. t'efor··' 
lUado vari(JS~ .serviços ·dlipundentes .. deste· Ministerio; • em . oriiem' a.· . 
pel'rn!ttir,a,sult·l'egular. execuÇão; de 'accôrdo :c.om a . éxpa.nsão ·que . 
nelles se manifesta . · · · · · .. • - • · · · · · 

··. .• Prêóocupói-mé •• e:,pecialniente, eni:~i·gauizar. o;· (itie.:dere1;ão · · 
fa.zet•. parto ilo::Ministerio da Agt•icul!urn, atlurda que possa t'unccio" · 
na1• .com regularidade n nova. Secretari,).' dé:Estado, destln:tda a ini· · 
pttlsionar.o progresso agJ,"lcola e iil~ustl'ial dopiliz. · . · > · · '· · 

' ...... · .· ·'' . 

· · · Ji.'statistic(l 
-, ., .. '; . 

. . ·: 
. Os trabalhos,da Directoria. Geral de EstaLlstica :Vão se deson·. 

,vol_v~ado.co~o ora do esperai' da l:'forma po1• que P!~-SSEU·. J~ nã~ 
6 liCito uuv1dar do· COilCUr~o dos. Jo.sta•Jos; · aas assocw;ocs · scientl•· 
.fi_cas e indust~ia.es •e dos pa.t•ticula.I'Ils.para o bom. desempenho do . 
tao lmpot•ta.nto sel'Vl!)o. ·· • · .·.·· ... · . . .. · 
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CONGH !ISSO' NAC!O :i A L· 

' AtiHl·SC publicado o Bo:otim C';mmomot\Üiro da 1\xposiçã~ 
No.cional. ond() se .cn·contt•am. numerosas io·ibt•mr~çii:l• S)!Jl'o .. o nosoQ 
tcr1·i toJ·i.o, populaçltti?'!MI'i nicnto .cconomico e sQclal. Jlic;ou 't::ún-· 

. bQm .. conclu,icln o. Alllllli~l'Íc} d~ E~tatis.tic:1, publ~Cllc;)Õ.O o}lCri?clica:,-.q uu · 
encort•a t~do c o; dados colligHlo;.polo. r.epa.l'ti.çno.. . · , .. , · .. · . 
, . B~l,lc't~illlll'LU.1ent·~ cW, p~cceito,constitucionn.r: cJf()~t~lttL'·SO:'ll~i .nn-. 

a.nco•·JlNl~l mo o t•e.cens3amento· g~J·al· da. Rcpnbhca,: V ao- sou llllClll·· · 
elo.; 'o~-:rilspectiyo:; tt•nb;tlhos .mi cioulbL'lllidadc ú1 a.utoi'i_zll.rião. quo. 
VO~'JStes. Hoconliocenc\n as Séi'ÍUS dilllcn]dtulo> qtn BO oppu~lll. (~ Sllih. 
povJ'ejtn. c:-:ocução, tenh l .uocomJl!endado: o .in~ior cnlll.tdo 1_1a.s, ]lN'. 
vidollcin.'< Jll'Jliminnl'O', do motlo a assegucM··lllc,co.m.]J.~oto o:-:ito. 
Pu.r.t. a. Hn coacLm.ií.o éll1i$tCl' rltle·f.t.cnltci~ opp:n•tnnamento os tlq~ 
cc:;;,a.l'iOS· J:CClll'~()S, .. · , , . . .. 

:: . •'' ' 
·. l1liiJÍigJ'M<70 é co!Óni.:aÇI1o 

A ~pplkÚ~üà. tÚl c-!~creto n. o:.455, do· 10 do nlJl!Ü de l!JD.7, .que- . 
cstabBleceu ü~ base; re~ulamcntares para os sel'l'iÇ08 do immígN.' 
~Jlio c co!onização, t~m sitio feita coni 1•osultados mtlito satislttéto· 
.ri()S,. Entmram no pniz, clnranto. o nnno fin:lo, 112.234 )Jcsson.s. 
se o do ·17: .53!}: p:tssagoi:l·os. e 94.f,f)5 immil-:l'antos. Nota•sc, q11t1.ilt(). 

· ao. ano:O• .Jlol:eccdcuto-, -inn. :ÍVJgmento tle 2·3 ;908. illllllif!J'a.nto:; o n .. do : 
cerca. de 40 ~' •. (J nnrncico;deillllrnigra.ú.tes Gspo:tt!l.neos tbi· cle74.999,:· 

· so11 'o o clu sub~iclittd0s: p~la Uniãv- elo u .. J09 .. 0 crescimento da. im-' 
mLgl'ilçilo contin(m .n n.cee!ltul1l'·so· e;t.:, .an:to; . .ítt. so .ved!lc::t11do-, no · 
]ll'i.meiro· tl'irncistra •.. sc\-pjlo porto, do •. RiCil-- de JnneirJ,, a entrachi. d~>: 
13.5SO immigrnntes, c.>ntrn. &.607, em 1908,. o .5.943,· om·tG07,, 

.. Ap07.lll' dtl OXif!,IL!t .. dot::t~ii.l ,YO.ta:Ja p!Ü'.J.' ,e SCl'.~iç~r, . bnt .siJ:o, o;;tl) 
. e_~.c~utaLlo, -C() n1: toei L. a, t~eguhrhl:tLlo:,, q:ucw. ~ uaut•> . :L rocePQJIJ o. h os-: 
:p~do.gcm, elo> i mm i g1~.1 otes, nos })Dl~to:>, .. quer qtt~nto: á su:.'l!ocnliz açii':l. 
no.;; _J~stn'lo~. , . ,· ·. · · , . · . . . .· , . . . . . · . , . . ·. 

:, ,_,U(lalizm·am~se melhoi•ti.m~J)tqs .mdicttc~ .n11 IIOSJcedll.L'ia. du .Ilho. 
01\S FIOI'<l>. ·. . .. , ' . . ' ' ' . .· . . ' . . . i ' ' ' 

J\ DiJ•rct?l'iiL Gct•altl e -Püvoamento · oll'ect\Ótt a. lóo11lir.K,~O-·l18. 
in},mJigritlttes: em, 26 cJlOJl:ias, Nspectiv;a.moatc sitmul:nsc nos -l~>t:ldos. 
. di) E.spil':i.to S;ulto .. Rio· de! Jaú.eiJ:o, Minas: Gm~di~$,. s. Po.llio, P~1ratul·,. . 
Sttnta. Ca.tllarin:1 o Rio·.Ol!a.D':io do Sul, ~I da;:3 rtua.cs:sc. aaham ui~: e~· 
cta.monte tt car;,:o da UniliJ. ·.. . · .· .. . ..... : . , · ... ·. · 

1odao :os' nucleosil:undado.J. o t~nno passado eucontt·am-8c· elll . 
fi>aiWlli pl·ospal'id lde,.tol:a.xnilo..se,até-n~cess:wio1 en~ o.tg.u11s~ adrtuil•iL' 
tet>l'l;tl ccintlguas lHll'~ -~:ttistazcr: 'ti. pedid·os: l!~itot:ado;:dolot~~- por 
}lU.~t~ de familias.vindw u.cho:rnn.io clas .. allli·.locu.lizndas.: ·· •· . -': .·, 

.. ,PNcnm n. aclmiliistL·a~lio promover, .. de pL'CfllNmciu, _ :t, éOlo~:. 
11iz~.;:io de l'egiõca 8orvidtts po:.- eilh•ru:la.i clcrfet•t·o fcdeMo$,-c:.m o­
intuito. do dc;senvo~ver·lilOS o tJ•Mego. Alguma.~ das ompt•oz~~ coti- : 
co~si.qnM~ias clolbs eofO·t'Qlm-sc .por f<Lcllilt:v~ o.secundn.t~ !li . .acçii:o do. · 
Gove!'llo, ne$se/ptll!tiotlla.l•·,.. . . . .. . . , . . · 
. . A. com.mislilo do .propfligttnda. e oxpans'io econ 'i11ie::~ rae co •. · 

llrcnclo L'eSt\ltttLlos tbpt·e~i:wois da.su:t acção. uo ostmugoh•J, A c li-.: 
1'ttlgação coJHÜ\utc. lle inl'ormnçjes so1JI'e. os l~ectn·so> e _c)::uliç.Cios. 

. . .. , . ' 

I,·, 
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]Úcuiini·c~ n il :no'ôS·l pai z· ronic~a 'a ·f,tzer S«J~tir ~ · s·i'l.. 'i!Úhioncia 
bci!él1ca. ~olnie ó no!SJ cí•ei.lito c· só:bro ·tt'.' irn ~Iii g!'itção; 'Acr;re~cic (JUO 
a próp:I·gu.nd:t rJQ.~ llO~~OS jli'Otil!ctos ·é 'a' Cltlll'pt111 li :i Co~il'tr;t a·· •rr:mdiJ 
(j!IC IS .TC'l'SC~tle, tl''Cill sido Crllpl;C~!Clld-fi!IS ·c)Íll pt·o~eit::>,' lt.[lCZa!• 
.dos ·meios.esca$W~ rlo:qne·r:ispCic a·conuni.;,·iio; rcoHigc 'ttinda·•cll~. 
· wbro•csp11izc8 cstrangcwG's inforimçüP.s 'l'Ifei }Jos·mnl'illtn·essaii' 'tl.o . 
nwo eles envolvi mcnt.i oconomicfl,.' pil'!•.t:··vlílgxrizal-<t>i ··iJ.utrJ · nos; 
Dei:t'al'tc · pode!• :to os nesses. produ cLoros slltisli1ier .]Jw::JI01'. ·:ls''e:i'i-

. gcnúias dGls' consumid01;JS o pür·s3 •ntais düoctmmntc o'm ~011 taob 
com ~li c.~, c vi t11uuo·· dcspc1a.s · ··cxaggobd is o· 'grang-otl.Ildo mnAóres 
lttcl'u~·; · . · · · ' ... "' .· ' · ' ·.. · · · · ··. . · . 
· · . A nerrssidndc i.n1pcriosa rlo a;hu•gnl' ·o conS~nno 1lo~ 11oiint pro­

tll!cto~ 1·xi:;o ncçfiq 111:tis ir.1en~:t ria nn~sa pn1•ro, o Jl•i s.1111 dttvida 
com c~so·Intuiio •rnc·a:utorizns'tes •um 11ecôrrlu .entro os Estado:> o a · 
u·nJ fi,) prn•:t 1'al ti m; 11<sumpto que está sondo di.~cut írlo ·c,>:n os 'i·:S­

·tn/o.l ma;,; imnrc(Unt11menLo •imore$81\dos.' · ·· ·' ' :• '· ., · · 
: ·. ····'· : .. 

' • . ~ · · ' . · · ' E.rpos .:ç,;o iWrêior/ltl ·' ' ' · ' · ' · 
' . . . • • ' • ! . . .' ~ . i ' . . • :_· . . : • ', • ' • . 

. lllôlllgtÍI'ÓÚ·SC solctún::~:no:rte ··a· n ·dO .ngo&1o•ilo J(i)l'S:n. Expo­
·siçiío. XMíonn;l.' co:nmcm:.~J•ru~i va· ilo · co~toMI•iO <1a. aJJúi'Crt·r·.~ ''tLI:-l· 
]lul't;üs ·do ·Tli!aiilaü .cioiilntlll'cio iíntim:ti::ioiia.l; ·:~:•nc~rt·an:l<Ho a iS 
tio uo,·cmiJl'O do mesmo ànno .. : . •.· · ·· . . ·· '' · '. · ·. ·· · 

·Foi úotm·~l'c) L!•il!Io do qué! clht so' J;orostin, lJ:tr,entéando~ncs, 
<J,~ 111od o 8ign í Jlt1a ti v o, o prcig1•ii ~o .tjnc·J·o':diziuilos ·tl m•<into nm so- . 
Cltlo de ,·j,]~ tl.ut.ononu;,. · · · ' · · · · ·· · 

···o ·doplarnveltaUecímonto do RcFD>ca:l'lGii 1 •'<li3 Pcll't •tp-a'., ctJ,ja. 
''isit a· a. CiÍll.' Cnpitrt'l •m::t tão n;nciiosa.mo.:t1Ci'·C~perr~da.; foz ··c1•er• •IL 

· ·llluiti>s ·rx}Josi.~ores {[UO .i:J ccrtr~lllieit'n'ài;f·so ·rea1i~r.at·ia, 'C0'lltt•itnt!indo'' . 
soln·omodo. p~ra :m'Nll'ocoL' ·o·.culhnsiasmo •qno •~ ill·cJO. onl·:oom:eç& · 
. , :cspertru•tr;' Po1• ·seu úu·n~; .ciJ:crmJSIIIllciaá ·d,i· ·ôcuttsbio ·j:;irpeilil\'lim . 
·que •lllltÍOl' .fOSSO ri. •COilCllri'GOCÍ!l..ClOS :v'iSitrLllt~S elOS IJ!:st.ndas, ''. 'i ; ·1 

'' 

··· "\imla 'ltSSím, n · :oLtllu~ncin. ·do• pr;:dllctos .cxce:leti·as •}ll'B'I'isii'C!s 
d~ eómmissii.o i.lrccto:·n·, •Obt;ig;tt:ilo .n, constriicÇão 'ti~' ll•)Wl. p::;;. 
'VIli'lõcs c o ncbamento :cJrrabot·tui·a. da. Exoosíç..ior•para ·lill!lt'-lucs · 
eolloca();i;o>eotlva'niante: ,. · . ;: · i·•.. ·• '··:• · ·· 

Compareceram 11 dht U.;28icxpo;itoi·.:s,' .i?on~ oorea defOO:OQO 
.n.m~stJ•as.: · · · · . •·:: ·· . . :.: · ... · · ... ·.:::.' ... 
· :o\. . ilnpol·tamcia t ·> 'a.hl\H <lospozas · f:~i bs com.o cet•ta.mon I' ui· 

tlo 7 •. 4'88:503$720, não' c:r.o:codendo a; q\10 H. o di:zem 'lll'Opri:~tmento 
respeito a l.COO Climt.os ·dC I'(lis ; pQi~.' lllaiot• mrtc tiafliiOlla :tfll1llli.íil. 
.foi amprcgttda ·om·obi·.ls·tpM•manoate3 c. orlfficio~:·qn·o .jlotlet•iio · ·>OI' 
.n.pt•ovoita.!los pat•a. outt•olr se!•v.iQos ·pul.J!jcm .• , Elevl)u-:>c tL .ron,ta.. 
Pl'JdiiZida atii.:!:~SO:(;QOJ. , . · · ·. · ·· .. · ..... ·.; · ·•'" 

• Ctmparecot·am· iwmbem· immct•a~o~ · ell:.oc's:tm•es '}l <~•tu;rtt•ézcs,· · 
·q•uc •exbibÍI:am ·vm•iado~ ·p1•oductos ii J p:williã:a· A1f~ri:!cidc>"'lnlo '«io­
V·Cl'llO de llt·azi!·:i PO'r'tug;lJ; () impsrtantes 'CaSMI. C011J.Illt!l'~II[CS' OS• 
tr·a ngclil'Tis ·,Tiic ·man ti vcll'<llll fn nccionnn :lo; dnt•:mto · a ·~;:<pJ;.I~ão; 
lnll c!Jinri.~ ·O UÍUO~Í~, ·Cllljli'Og;illos ·llll.· n.gt·icuJtul'ri.· O . inc!r.l~tria~ •CO!l• 
·ll«lXa~. como ~osinnmento :tos ·visitrtntes • 
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CONCÜtBSSO NACIONAL. 

ciclirMtvl'io·exçcutivo est(L conclninÚo relatol•iot:a t•:xposição,. . 
o o rospectiYo ca.titl,ogo gorai, para apresentrLl·os· no Govc1•no·o · 
serem opnortunamcnto ptlblicn<los. · · . ·. . · · · · · , . . 
· ·· Devendo realizar-'sc. este anno umtt· Expo.;i~ão Intcl'n~cional tlc _ 
HygiellC· no Rio do .Tttneiro, de nccôrdo com a. delibel'ação do Quarto· · 
Congresso Medico Ltttino-Amel•lcano, foram. todas as construcçõos· 
que se1•ril•am :i Exposi~ão Nacional transforidas do Ministerio da · . 
Iodn;tl-ia, Viação e Obras Publicas para. o do lntcrio1• c ·Jus'ti~a.; . 
afim de·sarem·apl'Cireitn.das prwit. aqtielle fim .. Encel'l'a<la·ai}uolin., 
scl''lhos·M dadá applioação definitiva.: · · .. .' · .. ·· .: ·. . ·· , · · 

' . '... . 
P.ep!"esillltoç,Jes no R.vli:l;ior 

·' 

.A llcpublica Argentina l'esol ,·ou ~omniembrar o cen tenal'io tia 
sua independot)cia com gt•ande solomnidade, p!'omovendo po1•.:essa. 
occasião 11m congress) de.est.radas de ferro e exposições iutern·a­
cionae~ •. a gue'nos convidou a comparecer. Cumprin(lo·nos .·cor· 
restlondel' no bGDl'Oso convite, ospero corioeder•Jis o Cl'edito .n~ces· 
sario p:~m gne nos façamos ·nU i. rep1•e :entat'' dignamente. · · · · 

Uepnto tambem tle nntagEim concorl•erJüos não só ·li; Exp3sição. · 
Internacional de BJ•uxelJM, á. qual me. refe1•i em· mensagem ante·· 
riot•, como ;i que se dt>.vorá realiz~,l' ·em· ·Mil'io. ·o TuJ•im, no ann·o .. 
deJ9ll. · · ·· · ·· ·· 

•'•'· · . 
. . ,,, 

... ·. .. . .. 
O ser\'iço póstitJ· continúa· )om ·· accenrundo.· desenvolvimento,,,,'· 

apoza~ das·ditf!culdades cl•eadas_.pela insu!ftciencia de p~sso~l e. 
materml.adcquado t\s suas nceess1dade~. Ass1m é que a renda; dos 
Correios, apurada até 31 llc dezembro; apresenta ·um augmcnto 
de 870.005$945 em relação r~ do mesmo período do exercício anterior; 
Comput:tdo ·o ü•imestre acldicional, excederá; de 10.000 :1)00$ a n1•rc· 
cadação total do elieJ•cicio. O movi monto geral da. coL'l'eRpondenci:L · 
passou do 519.913.004 tt 567.817.151 objectos .. ·· · 

Nilo peL•mittil'am os te1•mos da a.utOJ.'iza.ção conJllL•i!lu. ao· Go· 
ve1•no, pa1•a. provei• a reorganização desse ramo do sel'Viço publico, 
que . fossa·· elltl levada. a . etl'citt'. p:iis que, fixando ·a Aeí• em 
2. 000:000$ o n.ugmonto do desy1eza. resultante da. ret'oL•ma, 6: üssa; 
importtlncin insutllclento mesmo para lhe <lar oumprlniento só na 
parte l'eia.tira á .modificação do quadro de cartei!'osc'estafetas. · 
E' ina.diavel a decretação de novas bas3s que tornem exeqhivcl 'o 
remodelnmento do ·serviço,· para · evitt\r reclO:maoües, nHtitas dás 
qnaes, cm· virtude .<las .conYonçües internaclonnes crne· o 1•egàm; 
set•iam altamentclinc:lonveníentes. · · '., . · · . . · · 
. Resolvi se1•vii'-me da ·tmtorizaoão especial l'Ciatlva: ao .. serviçu . 

de eiloommeudas postaes, afim de nito l'oto.rda.t• a sua oxec:lução; que· 
co11stitne um con1promisso iuterllac:lional, torn:t.nllo-o extensivo tis 
nosms tn•íncipnos Mlmiutstt•noões. Devem· nosto senti<lo ser breve· . 
1\Ssignnclos accôrllo~ ·espcciaes co.ni a Fl'.aDQ!II Iuglntél'l'a, Allemauha, · 
Italia e .Esta•.los Umdo.> <la A.met•tca llo :No1•to. A oon,vcnção para 
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pe1•mut:1 .tle ,:nlcs internacionac~.~omeçou a. ~Ol'_executada_c.om os 
correios .da. Inglatcna e. do. Canada. · · · .. · . . . . . . . . •.. 

Foram in~pecciona.'lasdurante o an~o -~·:wms a.l~mLOJ~traç.•~.s 
postae~. tendo-se a~;mr;:ulo.em.algum~s st!rm.s.u•t·o~ul:ll'Jrlndes: s~lno . 
as, qunes fpran1 toníadas as nccess~rms JllVVHimJcms. - · 

·, ·,: ·. Tel<'fJ.rap!IOs 

' ' Xe#on~~o total ~as JiJ;il!tS tlllÓgt~:IJÍhicas era, ·~o iún ilÓanúo' 
p~ssado, :de. G9.45i J•llometl'cs, ~ccusamlo um uccl•escimo:<ie 2_.104. 
l•Jlomr,tros sob!'il a rlo anno a.ntcJ•;or. . . · . · , . 

· .•. Dentro os trabalhos tio• constJ•ncção. rcalizatlos neste 'período, 
merece li! menção .especial os tia commissiio q1~e opertt no Estado do· 
:Matto G1•osso, _sob a db•ecçiio do tenente~coronol Candido Romlon. 
. . J)ósde o.inicio dos- trabalhos, · ccnstrniu. olln i33. ldlometros;. 
sendo. 432 da linha tJ•onco\ de curaM aSanto Antonio do Madcil•a., 
o 301.do J•amtLl_para a c1dade uo-.Matto .. GJ•osso.,.Alóm da,.con­
struc~ão .ela linha p1:opriamente <liia,. mnitos . .traba.llJos ucéesso1~ios . 
Jbram .executado~;. taes como. a a.bet•tura ,de estradas,. constl•uc~:ão 

·de pontes, poutli!Jõos, cas~s •. otc •. Pelo. chefe .da .. commis!ão fo1'an1 
. deteJ•J}Jinà<las ·: \"lll'ÍIIS, posiÇ'Õ3,S. gt;~ographiC:tS, . qtÍO. · consti-tueín. 'Yn• 
· lirisa contJ•ibuiçflo.pnra o levantamOIIÍ.O .d11 · noosa.. cat•ta. .get•al. De · 
muito proroito.teem sido ta.mbem ·os estudos dos Iiaturali8tas qnc 

· fazem parte da commissão. · . · -• · •. _ . · . · · --• . . 
·.. h'.actualmente satisfa:ctorio .. o estado sanitnrio do }tessoa.l qnc 

se acha·no planalto tlos Pat~ocis, mas tem sido cm extremo penosa 
·a sua· tarefu, .tt•ahallumdo ein .pleno dRsorto, muitas_ vozes ata~ado 
de impalu.lism~. e te~do li•cquent.emcnte de ~nfi•cnttu· com o;;.~el­
va.gons .. Não obstante Isso; proseguem os tJ•a.balhos com .actividade . 

. As communicações telegl'aphicas entre BJlémo. Munáos.J:clo 
cabo.su)}.llu.ria.l, da A1i111;on Tele!Jrapll- (;ompirmJ colitínu:t.m·sujUitas . 
a .fréqu~nte~ intel'l'upçõ~s. Estd., }:ot:ém, proje_ctada de nccôrdo cóJ11' 
a autortzaçao, dada.: ao ... Gorurno ·: na let de orçamento. vigente, a. . , 
J'e\·isão do cõntracto dn. companhia: para. ser .fciha tlnplicnção dq 
cabo, o que·melhoJ'aJ•á consideJ•a.vcl:ven~e o-se1~1'iço, .. _ : · ._ · ... . 

. Teve .seilsivel·.aul!'rilcnto o tJ•aftlgo da.s:uossas linhas tclegl'n-· 
phio<\s du1• .. mte. o tum o .passado. O numero de telegranuna9 tl·ans­
mittidos ·pelo Teiegrapho .. Nacional _,elevou-so- a.. 2.216.491,~·com 
40.413.110.1 palav1•as, eml908, contl•a 1.920. 705 telogmmma.s com. 
32;ú32.405llllavi•as, em lOOi, ou seJa um .. a.ngmento de .13 .% ·no. 
numerode-telogrt~mmas.e .de. mais- do 2::1.r:; .. n:l .. do palanas .. O. 

· bat•ateamento da tarifa telo_;l·aphica. vae, pois, 'pt•oduzindo o benc-
ftco-l•esultado <tua se e>peNwa. . · . . · . . . • . . . . -. 

O tmfo1o mutuo telegmplnco com ns estt•a.das:do felii'o.con­
tillllatnmbem a exp:t.odil•-sc, QSfOl'Qando-sc a a.tlministrMão Iiór.' 
obtc1• a n.dhosãó da~ ostl'll<lu.s qno aintla. se conse!•va.m estranhas ti 
esse J•egimen.. . . . · · · - . · ··. ·· · · · : ·'· · · 

.. · AMnl das tt•es comp:\nhia.s tl'legt•a.phica.s cnjos. cabos ater!'a.m. 
nns costas do HJ'!I~il. instalion-sa . em .I!JOS, · a Felten . w Guillaum11 
_A_clicn Gt'.io/lsdiClJI, ct(ll Ol'noe;siio foi d!lda. .polo dO,ll'eto _n. i.05l, 
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COl\GRESS} 1\'A•~IO:\'AL 

--~~---------------------------. 
1le 311 •I e jnlho. D •nt.1•o tlc tros :tu to.s o meio, th.!-I'C1'tt c;tm·· tt•aba- · 
Jlnn<lo o lllli'O cn.l.10; , . . . . .. i· · .•: i·. , 

· Ain lit c.;tl} nnno; (~~or.L o G·JVC1'no i m :t• da. ·.·:wto;olzl~,>iio ·lcgis• · 
Ja.tiv.~ pl':li razlt' 11 ravi~ão dos c.:mvcaio; te'<lJI':t.phicJs com a~ 
I'opnhlica.s phtina.>, aftm de. molhot•J.r o dusO.ll'uli'Ct' o i.t•a.''cgo· sll.l· 
2lllet'ÍC1tl10, . ·. · : · 
'· O Bt\tZil f'oz-3e rop:•os •ntw m. · Cilnt'rronain .. ·T•llllg.•aphica. do 
L•s:•ó:~ pol:• .. \:icc-:!irJcr.·Jt' .. ·. d!L R.opm•tiçiio_ t}et•.il ~~os Tde .'l'~P~10S ,i 

·· · .A cJnlc:·cucm.~ohl'c unrrla.rles o pad1•uc1 el·JctJ·1cos l'O<LhHda.em 
J.ondrc·s,· compm·ccen ochcf'o da Socç'iío Tcchnicn d11 · mosma.ropi11'· 
1-i~ã,o.. . . . ..... ;. \:-_.... . ._ _· 'i:.::::--~·~·:-.:, : · 
. · ·Nos :Est.:1•los. vae s<l'•lesJn voJ\·on!Jo o•sJt•riçJ t'llplwnic.>:.·.pa.rti·­

·l.nl:n·. Em alguns; JlOI'óm, as o 110l'C7.as to;;m ·o':,ti<lo· rios rc .. ·ptlctivol'! . 
. j(OYcrao~ concos~ii o ]ltll'<t· ctiu~tt•uir lin lw.s: to' ophon i c as oilt1'i.l-Jlontos 
Já ~en:llcs .pm•.!inh ~~ tclrJgi'a.'hicas lcuwao&, cont1•a o disposto .no 
arL:fl·,- § ·4·• dtt Constituii;ão. · · : · :· .. ··. .··. · · < · ·. · 
·· ''\]n•orc:t;.n,l i·r.s I'ccm·s, s consigo ides na I ,j.,lo orç.tmoalo, estil. 
n. R"]'artir;ão 001'al dos·Tclrgt•a.J.)hos cuidando da montagem de· uma 
esta•; no ·radio·tcle,:raplt,c.l·dc grande alcance ·na .ilha l'"Cl'llt!ndo-de: 
Nol'• nlm .. ·N:I<lllCSI!laillla·soJ·á instalhti!a uma po<1unna oslaçao para. 
n .. r:Cl'l'e>rondoncia. com .o Jitt J'al du Pet•nambuco. IMá·SO n;ontando 
nnu out1 a nrsta. mtpita.l,· no mm·ro da Ba'Lylonia. . . · . .. . . .. · 

Prc.;entr.mcnto, cogila. o noy 01110 do ct•ear a com missão do qno 
Üwt:L :t,jpj do Ol'~HlllOlltO·)l:t.l':t.i· ÍOI!IllUJar O ·)ll'O,i!ICf.O.dC lo;.rislação 
~c.b:•c n:sc;-1'il)o il.t~r1or <lo telognt'[lhia ·sefn· fios, cnr complcl)lonto·á. 
esta'Lnid:.t Jlcla Ct)nron~ão do Rcrli·m em IG06. 'Fica.r:t assim:snpprida· 
~ss 1 1',dta, rlc !JI1C !ta muito se rosonto o' nos~o set'l'ií;o tologmphico; . 

Se:·çi;o !J~O~O[Jicd ~ miiiem~og:co 
. •: ' ' ' . " ''( .· .. 
.:O ~Cl'.\lCJ geoloi!ico o. m.inéJ•:tlog:co do Bl'azil mn.nt:vo dUI;ailto. 

o ann.J. o ,cn liniiiadJ pessmt! uistritmido~orn tJocs t.nt•mas, o~cupa.n• 
do se uma: com estudos na baciJ. dllrio S. •FmuciscJ c :zo~as adja­
centes, o·.ttra co;n a rogiõo a:ntl'.ll do !Mario ·do ~lina.s G.ora.os o a 
1CI'Ciit'it com a zona sul cht ROJlUblic,\, tleode o Estado do PtL!'an:t até 
ao Rio OrandJ do Sul. . · · · · · ·. . , 

~e lÍrio <lo damma i mportan )ia co:~hccol' as co:Jdi~üos I!OOlogicas· 
o torogl·aph 'c1s das r~gDes a~sola'ias pala3 seaca.s llet'iodica8, para· 
cuJo o.,tucfo o rio s.-Ft·.mciscl. o!Till·~ce. a l.Ja.sn·dc··o;cJ•,tcõ~s •ma:s · 
comenion'tc; morocc't' ~m olltlS' ospocial atten~ão .. com ~sso·intutto 

. procut'JU'SO detot•min:11'· o rogimon •lus-a•.mas subtorr.moa.s e :snper-
. l!ciac$ e l':~:iCI' reJo'nhecimm tos topoJl':t.Jll ic?S- lltll . parte; o:n .que . 
lls'·cmli~ÕJS ll<Ltlll\LCS são f,íYOI'ttvc!s ao. inicio em g1•ando escala do 
eultnnt :po1• ·ir1~iga~no; · uliic:>::lílei:> do-ooviar co:n omcac:a ·os 
'lolo:•.1s.ls etro:tos. das sr.c'n~; · · i .. :". ·: : ,, ·~ ·: : : . · .. · ... : .. , 

· lh>tanlo pt'vi'Oit<Jsos tem sidJ os.·c>ttldo; nnst1 ,,a,ia. a.1•co; da 
Jlf·.plbli~a, 'on.lo sa vol'itlcoú 11u J a. :il·rigaçio p;11le ·p!'CStl.l' sol'vioos 
iiltJ v~tliosos 1111 Lllto n:tnogiõos. :u•i;las:.dos 'Est:~ilos Unillos, l~gypto 
e·oat1•os. 
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.,, ·. Mct•cceu cs_~cc:al intct·e.;so a. ·rétriiio conil'~l tlo Minns t>cwa.os, · 
compr lu'!ndidit rntl'c n.s ci lados de Queluz, S!n,l'i·ann;l~ Itnhil'.L elo 
M<ttto D-ontrve-Saúat•:l, qne pó,ie sct• CJtMitlcra,.Ja.a rogiii1) tle forrJ, 
:por:~oxcolloncia,·do Brazil- ... ·:.· · · . . · · .· . · · · 

. -~ :, Fú!' tl11 feito~ n.f.1) .n.gora. estudos go;)]ogico;; O. topOA'I'1t]lliico'l, 
to:~clo-so lorn.:'rtaúo um nin.p::1a. su.'fir.ionr.o:n•nte .. ddtullla.rlo--para. os 
nritnait•os cmp:oclwndhno~ r'os, comprchanrlenrlo um L. li·t•ca. do 
IL58 1 !{ilomctt·.;s qundrn.rlns.· ;\jJOZa~· .da saa. ·Jhíçã:o g.1olozica,·os 

. csf ndo; t1~m sido •li l'ig!dos tain b3m~no sontillo.ocono nico,' far.Jndo-se 
cubaçã•) .-eh~ ,princi)l:t(l.l- Jazi·I;IS• ckmin~rio.~ de .fet'l'J, .cotUJnta~ · 
mente com a toe· ss:tria. ·loc.tçl\o. no mnpp L. As a.~utl,•se; conl!cc:das 
c o 1:oluina do míncrio já cubado basttt:u .plt'a coliu'c:Ll' ·csta.-Ngião · 

;.entt•c as mJihor dotada; ilo mtmd,); . • .. , ·. · . . ··' 
·••·, 'Os trabt!h=s crrocr.tmdo1.llO sul dn Ropu'1Jicn.. -Jl:lc:ldcm-so. aos 
d;t cxtínct<teommis.>iio do estudo 'da~-miua.s dc,c.wrii.o do r•c•ll•a, :o 
·t9m Jl'l' flni a c[etcrniill:tQ~O •hnirea. SO.limental'la, (j!lC•Ctlol'iiCteriz& · 
a ro !íito: ou-lo ha-pt•obabi Ji,Ja·l 0' ilc, ,•;o r cst tb~locirl..-t,-. c 1111. }JJ'O l'cito, 
a; i·nd11stría oxtr·acCt)'tt tio cat•rão:,Jlcarido do:iucarf.H-. us · pt•iliJipios 
gor.ws 'L ti à clJvom ::ni:t~•· o :.qu.l dc;cijarJm dc:liéa.:··sJ .a. o>t:t .indns­
tr•i:l. :cfe:,mo:lo· n c1·i~·w tcntnt1v:1~ .qtlo não o1fe1~J~Úm p:·ou:ib:Jidadoli 
ele ex i to_. Nll 1M tdo d~ Uio f.lrande.do.Sul. tt'IG.it•la.dolimttnçãJ da 
.árc:t c·m-:Joní:ilt·a, fo1·a·n üt.ml.Jem- as;ignal idas .. M ,rc,;iiic: .' on !e· se 

· ap.::·e.,~uttlni minori.J' {[() o~u·o; -c;Jbt·o.o -wülf!'an :. ;.- .. '-.· ;: : .. · . ·; 
: .,Em 1:irtrtde.lio rlispJsto n:tloi-de:ol'ç..'l.lll:lllto.:l\ig~ntfl, rru~ aut:J. 

l'izi:Hi o augmcnto ti~ pos.>b:t!. t Jchni~o, · fol'~m . inL•:h.vl::t.'! pe~q uizal 
om on~t·as.Y.oún•-do tlaiz, entJ'i.Í•ns qna.Q\.Jú citat•;a.··t·og.ifio .n,ur:f~J'l\ 
'tlo·Gm•npr,no~I:u~a.nilãJ~ · ... .. ._., · · , ... 

· Ltigis!açtTO d.~ minrt! 

· . · ·.Nas mons1gons t\Utl)riot;~s: i•i vos. tenho solícitrdo a ai.te~c'io 
pil.r.t. n l'êf<.~rma di no~sa legislâção d.Jminas o. de.·.aguas, . a: qual 
SJllrc iliio s lti$lú,zct• :ts · c~ige~c í:L~ rl-1 índns tri L ntodern 1, con.;ti t '!e 
pohL m rtlt' plicícht·lA de di ;po ;içie·s, .ai:u~1a: ·v~zJs- c 111 t.l'(l, lict)t•ia~~ 
qu~se C!l1ontNúil ~a·nMso direito, so?il i:llt1t'.ro .ao:ll!:o~r.asnde 
vnstilS zona.>·d·J ll'LIZ. . . . . . , : . . . -., 

' .. 

. .-- Cotlt.im1~ ,1.J:oca.l'io o sol'v!ço do,iJluminaÇã.o lllt ta .. Cttpitdl, ·máo 
gr;tdo os cs(Jl'ços d:t a 'lmi.lisl.t·a~i'i;~. para -ob:•igttl'. a •:flvlll>l!l.1hiu.. qtlo 
o. ·e.~plot•a :.al OXiLI:tJ crtmprimr.nto.dos se·1s Clntr•ctol. -l~o;;entc-se 
11~e, :pyinotpalnmntc, d<LS · l!el'eit•tosas •installaç'íos .do que o,~ta.. dis­
}1\)l;.un.o. se ·po:len lo ·c:p.it•at• modi~lc..tçãJ s3nsivol.dQSSO •'O;tndo, 
.cm1uanto. as. momns.lJerJarat•om •. PrJte.Jde .a·:cOJlpanh:a,.·,hu. 

· algum temp1, a. l·•fot•ma d<.~ t·o~pectii'O ·cnt~·acto om· .. ordem .a C31!· 
l'i,!lit'• de nwrlo -1'.'\drc 1!- os del'citos·. nctt.mes, m lS a.s .. ,c~n•l.rçõi3 que 
oll'at~ece a.o ·Govct·n~ pa.ra :h! fim-nãa c.tl'l'aõpJn:lo:n.ás c.~rgencia.s 
do i.ntet·.~s,e p~tiJ!ico . .'\S mel h Jl'i3.S'tondencins .q uo (1;_ CJI11prtnl! ia. tom 
m:mifostit to ultima.mcntc, tor;lllll pos.~il·oi chC;:nt··so tL $Oluii.o 
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conveniente, no quu nmito me empenho 110la economia que .ll'ah i 
resulta_I·á·p_ tti'l1 os· coll;es· p~1b licos o pm•.t os particnl:u•cs, a_IG 111 l.l.os,. 
beneftcws do lllll , Cl'1'lt;~ Jwm executado_,, s~. por~m. cQJltra a pre,. 
visão, nã(l se toi'Dai' cxeqtiirel o accorilo, conYil'tí. agmwílo.r alglliiS 
annos ut~ qtte, em 1915, possa· a_ tt.llministração adOlltar o a!Yitro 
qnc f•\r muis ao~I·tado' ·, . ·,. · · · . , . 

·,· ''' .. · .. .-· : . 

Jardim BótimiC9 · • w' J • '"' ' 

'· 
··'i 

1\il-i hon1onagem·ao beno.merito • rilonárcha·; a quem·so d!lv,,-:â,• 
creução do .!ardi m Botanico !lo Rio <lo ;Tailoil•o; ÚlUJHloU: o Go\"Êli'rio 
o:·fgir. rim1Üí das ::tlêaSf1"PI'incipaes, singelo monumento éJltO foi 
i nau glll'::ulo ao complctn.No o. ceütànltri0 da· fumlaç1io ·.<lo. c•s titlJele'' 
cimento. · . · · - · · · · .. ·· · ' · .. · · · : · · · · · · · •· . 

Apezrll' dos. int!litos com quo foi crea<lo;nãopi•esta o·,Tarilhn :ii 
lt\,·our,t o;;- Leneflcws quyem outros palzo;,·recollle ella de estn.­
belecihlelitos congenores .. I~nt1·~tanto; co; pi'inioiros tomp"~; Cl'O!l-;, 
l'am-so··ate succm•saes nas provincias para.·· se lhe tcn•nn1' a, aoçiio· .. 
mtds efficnr., de nccorilo com as ui!cossid!l.des de· é ada. uma; Com . 
a COiltinuaÇãó, .pOl'émo foi }lO~lJODdO O SOil Óaractel' •. CCO\lOilllOCÚl 
I'estringindo inais ·a·.·Jmlis o.s ·J•cspectil'as,.func~õss, ·a. )lonto 'elo 
se tornar CJIIasi um estn;lJelecimonto do lbiÇãir moramont) ol'Dn.- · 
mentrtl. · · · .. 
· : N1io se }Jódc tlttl•ibuh• tão doploraval ~itnaç•1io(t inlluenci::t dos 
dii·ec!oros que O tii'Cl0llll1<t SOU cargo;·mn.s, com .todo O CtlbiiD9!l!O, 
t\detlc:enciri ele rectusos do qne dispunhtim. . . . ·. . .. 

Dorcndo constiLuit• o .Tá.rdim Botanicó ·um: elos IH'inci]iaes ele~: · · 
~n.entos do Ministet•io do. Agricultllru, ponsq em·I·~orga.nizal·O (~cs1lo · · 
. Tti ·sobre bmes conrenientes, · complotanclo-lbe a parto technic a o 
rlo!iutclo-o tios o! •mantos nece~sarios p:n'i.t que se tot•ue o centro elo 
S.1rvioo a;l'onomic:o. em todo o paiz. A rcfvrma · !l; purl!m, onerosa, 
pois cxigM installtte)ão ele' la.l.Joratorios c gàbinctes sciontifiéos <l' 
cstaçlies p:u•a ·expericncias ilo cultm;a~. a.lúm do pcsmrtl tochnico, 
que srrtt preciso contm.ta.r no estt•angciro, por não haver ·entro· 
nl•s especialistas na matel•i:t. 

Agric111tui•a 

. 'l'êm-se concedido osJ.tVul'OS constantes elo .ot•çan'le:lto.a osta.­
çlic~ tlgr·ooo'!Uicas c calllP!JS,.<io den'!onstr.o.çiio montado.>- nos Est~~os· 
e que proOtlciiem.as cJndtçue3:exigtdtts. pll'.\ gozar·· dcs!e.a.uxtlto. · 
,lá. o 'l•ecoberam·o> Est~dos do Permlmb:tco, Alagôns, Bahia,. i<:Sl>i­
l'itO .Satlto;Min~ts Gel'ltes, StJ.utl Catlmrina o Rio GI•anclo do , Sul •. ' ,_. 

. No :illtltito do pl'omol'et• o ,rlesenvolvimento dtt cnltnra.·clo tl'igo . 
no uosso pnlz, vae·so 1\tlllhn• uo .F..stá<lo do Paran:.l. um campo tte 
cxporiencias, tlestinado especialmente. a este cerctd, c no 'lua! com-· 
1Jetil•1t rt es~ollm, d:l>- melhm•es varioela1os. p.'lrrl serem cultlvtldrts · 
entre nós; o lt:ll'liccimouto de sementes eu estudo das 11\olestins .qtte · 

. O pOli Cm at::\CUI', • 
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Â distl'iiJui~ão tle plu.utàs o sementes, foitn. por contn. rio Go- · 
,·orno desde 1002, continuou. CCim t•egularidadc·dut•ante o anno 
tlndo, bonellciando a tódo > oi! E~tados ·e ~attingindo: a n.lg,u•i;!m08 · 
ba>t~tnte Jisongciros. · · · .. · · · 

·.A ~oclod!lde Nacional do :Agricultura; que so exhibiu. dll modo 
animado•·na Exposição 1\a•!ional, Jll'Oscguiu tl!t smt beneflca prop:~­
ganda·em l>rol da nossa I'cgonei•ação M!l'lcolli,, no qno :'ii o.:>!llOQlt ~~ 
ser etneazmente .secundttda POl' numerosas n~socinçõs~ agrícolas 

· f!llll so têm fundado no.pliz. ·,E' ,iii: u.pt•eclawl o incremento que ma­
. nifestam ns ,sociedndo;; cooporat.ivas, depois tia expedioão do.decL•oto 
legislativo qu~:. u,es,tleu person!tlidado juridic~t •.. , · •. · .. ·• . 

. I<Jm exccuoã~ .do disp.osto m.t . .lei tio· oro11mento .vigente, toram . 
cJntl·a~tatlos os.set•riços PI'Otlssionaes do PI'ofcs;ot· .H .. Racjuet para 
o estabalccimonto de· um pJsto zootechoico contt•al n,ts immc­
diaçõas,!lesta. ea')it!l\. Como. mel\ida ,cómp\ement1r, serão creados, 
além dO um deporjlto de animam I'eprolluct n•os !lêstlnados 1t ''onda,.· 
cm•sos p!•aticos.onde se enlinom noções de vetet•inaria o zeotechnia 
e o. preparo do lacticinies •. . · . · · • . . . . . 

·. · Dovillo tt ilppliclção do decreto n. 11.454; dó 15 de 11bril lle 
1907; à;ugmentou sensivelmante a importação de. anhnaê> repi'O·. 

· ~uctoros, conneal proveito lHl'a.a. imrust!'ia de· criação. . . · · 

:' ~ ' ' . ,. '. ·. 

· .•. o Obs6rrnt~1·io Astt·onomlco, quo devet•lt tet.:i1 seu ~ai;gó b se1:, · 
viço de meteot•ologh agt•icola; pt•ocisu. de complet!t !'~modelação 
pa~·a:pL•eenchet• n sc~s fins: Assim. no ;que ·respeita no set·viç) ~~·~- . 
prtamento astt•.:>oomtco e stSil~ologteo, como quanto ao .de l>rev_tsao. 
di:> tempo, .carece olle do quast toilo c ap]lltrelhnmentt> apt•opr.iado. 
Desde o local inconrcniente. em que se acha·· installaclo,.até a falt:t 
de p'essoal .)JILl'!t o desemponlto das ftincCÕ3S iltlO .lhe·. cabom; tmlo 
jústiftca.osJimitilidos scl'l'iCM q·ue uotu:tlmente nos presta, em con, 
·traste com os quo. apresentam cstubelocimcntos extrangci~os 111a.i8. 
reoontQs. · · · · ., 

'. ,• 

.A situação d:t no>~a navcgu,çiío co3teit•:t não t\ lisongeit•a, apcz:t~• 
·da concessão feittt a Yarias em prezas ctol mesmos favores de· r1ue 
tem' gozado o Llo~·d Brazileuo, oxcepto a snbveucão; e d:; augmento 
de algtimas ·nn!clndes da ft•ota a· eua··destiuada. · -Os capitam:: naclo­
na.es,· encontrando m&lllOl' romunet'açio ·na oxplot•ação de ontras 
indlJstL•ias •. com dimculilade se empt•ogam ,nu dos tt•ansportes ma· . 
. 1•itiinos, e da h i o pequeno· inci•om!lnte da nossa. marinha mE'l'canto, · 

· não obstante as: medidas pl'oteotot•as quJ lhc_têm sido dispensadas. 
, · Aindn.: assim, ·a efficacla da proteo~:"iio dada· á navegação do 

c:tbotagem, jtt se traduz nlr;maiot• fi•aqnencilt das Yiagens c· no ·IJa· 
rnteamonto do> preços do trn:nspo1•te. ··· · : · ~ · ·. -
· . · Entl•etnnto, apezat• !la snbYencüo .concedida· ptu·a· se manterem 
com r0{n!lari<indc det'.lrminadas linhtts de na,·og.wão. •nlgttntas cm-
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prr~zo.~, quo llJ.Jci.1~n vê:n Intn,ndo oom o·n1;11l'<tços flnt.ncJit•ns, nib 
coiJSOI(:tiranul tl' 'I'X'ó'cuçii;o· aos l'C>jcctiros contl'ar.to;;, tenrln '$ido 
JHlccúat•;o cham<tr co:J~m·:·cnJi:t. p:tt'.t o tlc~cmponho o!c~s !s ser~ içôs 
{]) n:trc~<Lçiio, CJ'I~ l~l!'.tm· e'J.tti'act.Mior eom omprcm; p:tr<tis~o 
·dr.vidament1 h~'lbilit:t•lrLs. .. . . · ' ·. :. · ... . . 
· · 'A conip:üJhit~. Lloy,J Bmzilcit•o C)ntinth n, lnt:w r.om llifflcul~ 
darlo;, nã1 havo~do ain:!n. cumprido mto.:rr;tlmc 1t J a obrigação. que 
a·ssilmiu 110 cont.ract0 de5 de ll1111'ÇO d1~ 1900, quanto :L ·COilSLituiçiúJ 
~ht smi n'ovn.ft':.>t:~: Apoz:\1• di~so, ocebn·e s:tlientu.r·qltti t.Qm 1,1 Lloyd .. 
'fe:to coni t'O:Inlá!'l.:M!I o s~rvi~o da' li'lth11s cont··tt~tntla~ .. · ... · . 

A.; tmprézas do mrvegar:~o :'l~h\"onclonadns ou (n:Yorr.ci.Ja~.pelo. 
{;o\·e~·tro d11 t:liiito realizar:t.m no nmo·1ns;ado 1.~:14 ria~o.:s com 

_-o;·sJtts ·,•apoi·os, attin:Iimlo um JlC!'Cur.;;o t<ltal de ~.Oi2.05!J millmR .. 
·Foram wansp~1·tn.•los !.JO.s:n J)a~~:tgcil'o; o 12.-t:J4.109. vrlnmes .do 
c:i.r;m, '. pe~n.n:lli 8:]4; :/53 tone lnd,Ls, · :\ sna receita to ta I Ibi: .diJ 

">·.• li". ·on~6l>Qll . . . . . ' ·, . . . .. 
W•.l, ol, , ,·1,,.., -• 

. " 

.. '' 
: · Tivilt':tlll ro.~u:m• an,Jamento, dtminte ·.·o .anno. flnd~. a•rolJro.s 
·de·mnlltoram~nt.o rl•1 uo:·tos cl11 1\o?:tLlica. :is rptacs d~dio:t. o Go; · 
vurno especial oaida1lÔ: pcl>·muitli qul'l 'ontribtuim p:i.ra a. f':!.cili'­
·dailn c eco~Jmia d<t c:.~t•g:t e tlo;;carga rias morc:Ldori:J.; c parn. a ri· 
géli'O'il m'l'C~a !ilçfi l tias l'OOdt;):(lllll:tliCiNS: ' . ' ~ .. : . 

No Jlortci do Pn;r:l·, citja conco.>siio lbi tt•a:1sfor:d:1.. Jl'lo· éonccs-. · 
siomirio :t oot'nparihia·Pol't of'Pm·â, prooeguiram com il.etividaio qs 
·respectivos trabttlbos. · · · · · . · · .. •· . . .. . 
· · Fot•n.m· c.Jiicluido; os estndos lJat•ao p)rt•Hle lt:tqui, .·t'l~ste da 
IJahia"do.S. ~lil.J'cos; proximo·d:tCILJlitalrf · B~taclu <lo ~Iar:i.nhão. . 

· · Ffc:ti·aiir·igaalmo.lte 'ter:i1lnarlos 'o;: ·nstud(js preliminarC'S plt;a 
cs pot•tos do·ca.mocin1· o Furta.lcza, feitos hmb')•H pot• nm:isuo.· 
comm'sífio· de•tacatn: d.1o ilo·nmiss.'io · tlscal il aclminist.r:.~tiva/cfo. 
!J3rto tlo Rio elo .htn8iro, cshudo cm preparo o prJjcoti:l pa.ra. ó 
:p1•imoiro; · ·· · · · · ' 
· · O pJ•ob~c:na, JlOI'é:n, do pol·to elo Fortalozn; cJmo j:L tlc:iu po.:;. 
tonto 'Iiclo C3!l1}lle.t l i_nsnco33so_ d<l pt•ojc~to Jll'.)po~to polo cngenheir() 
Jlawsll'tw.;· ti d!·!ltfllerlre;ol:lr,a•J, tl<.•pcnd l de mm; 11:·o!ong:tdos os-, 
indoJ c obso:·v.tQ'io~, o;n· rista. ·do ·considor.wet movtmcnhdo 
at•cias ao long 1 da , o;t.a, . 
· C·nno se1•ri~o pt•orisot'ÍiJ Jlara molhoml' a sit1taç'io do .co:n-

1llercio·d:tquelle E~ta. lo, vae SOl' co:ne~ada ad1•as-a~cm da pequena 
bacia ábri:.rada pelo n.ntigo quob1·amar., atlm de tor,:al~n. .accilsslv<JI. 
.ás·al\'11l'c~ga..~ e outl'as· pequenas embarcações do ·s~l'\'i~o· costeh•o, 
. · · Em :'\atai, con tinuat•:un rogulm•monte · rhn·~nte o·anno o dra­
. balhrs do- 1h•agagcm o ·.de an"aiamcrito dJ l'Ocifo · d<t Bnixinha para. 
. rogu:ariztv;!ío do canal de acceS$0 · 'lo.poi•to, cn,ias oJJicliçlios (lo· nn.- · 
vo.z.liJlli:lttrb t•)lll !l11'litot'.1rlo sensiwl nrJnte; ~er:L ur€remonte ini-

. ciaâ:L tt consc!'ucr:ão Uodlquo da·Pdincn.. dr..;timtdo a l'.tr.er coovcrgir 
Jlll.l'<l o .cana. I de entl'.ula tod.t o. cOl'l'WitO de rasn.nto que, cm pnr:.o 

·~~ 
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so dcdria actnnlmentc pelo c:111al sihm.do o1:tre o fO:ltal lle Oeste o 
a. Baixinha. . . _ .. . . - . . . . . · . . .. . . 
· · Pelo decreto o·. i .003, .de ·2 ·.de-julho ·do anno fiado,, Jur:1m 

a.'ir,wovadusas cltm~ultt ;. do cont1·acto .ce:ebrndo cLm os. ,cogcn ltcir.:>s 
1Demet1•io Nunes H i beirô c Ellmoud lJ utlsooLpam a. cônstrucr;ão dtu 
i>bra~ de mCllwr:uuénto do porto do ilecit'e. pÓL' corita diL Uiliã~. .t\' 
3l.dcjulho do cot·re:ttc, almo, tln~m·tt o PI!<~Z.O c:>ncedido. aoseon­
tracta.ntes par(L o pt•opnl'O d:ts i nst;t!:açuos ncccssat•il).s á reuliz;tção 
dostra~albo~, qtui deverão tet• iuicio .oll'octil'o ucss:L. da. ta. ,Aclla~so 
já or~anizada a r·cst:octii·a .cowmi~silo tlscnL,destaCndll âa. conúni,~~ 
são dJ ·t:ol'to f(O .!Uo ilri Janeiro, JlU.NI a qual li.> i. tl'ttllslt;>ddi> o poilsoal 

· do_l!UO .'se CÓiJllllillha a::iluti~a.: C:)Í1llniSSàO de rniJ!hOl'l!nlCU!O ([() · 
porto do.· Hecil'e, docln:mtla cxtinct:L. _.. . : · -, ·.. . . . .. . 

. ·. A' Yist:L dos Í~csultridoi das sondageilS gcologicn.S~ foimo.diflcadC> 
.o :traçado do' cacs coinprelíendido nM _o}}i•a::~ do mc.ll)~l'\llilent.o do. 
porto 'da Bahin; tendo ~ido appt•onulO: o novo pl'o.:ccto, CJl\O ·- attondo­
melbor;ls. CXfli'OilCÍUS :technicas C ·(Ls llOCO:JSÜ!adOll· doqql'l'lllltÓS do 
dcscnvolvimeúto commot•cial d::sto porto. . · . · . · . · 

. As obras do 1i01·to do Rio do JaiJOÍl'.), pt•o:egniram co:11 nctivi­
da.do no·decurso · do rinno llnllo, ·est:m~o coitc:lu·idas a il!' de llozom­
bro, 1. ü23.-níotro.s correntes !!c muralh'l.. de odes, al~m de 552 _mc­
t~os até o nível m~dio llo' mar, o Pl'OPl\l'll.dO§ .cinco P<~mlcs nrma--
mazens c?m: 3.~no men·os <!ua.drad.s dç .li.re11 : cobCJ,•tn. .. cad~ -um,_ 
com. as hnhas 10l'!'Cas c guindastes elc~tl'lCOS nocessar!CS _para o . 

. SOl'Vi<•O. . . . . '. . .. . :· . . · .•.. '• . ' I 

· · ·- No irit:tito dea'prórcit:il-os .dcsdo .. i(l, vtlP. :soe .. feito õ .icrvip . 
p~t· aclmiuistração; até qtw, m·ediante conctu•rcncra' .p,itblica, __ posstl.-

. ~er cJn.~·~c.tado,com uma. .. emprcza .. J;t+l'iícula!' .. idone,a .o n:t:rcnua-
ment~ th explot'UQio conmtGrcitLI do po1•to. · , , , , . _ .... . . . .. , 

.. : .Ftcou recoohocülo .pelos.estutlos .. .to i tos .qtto -.o .. tiPI'IlWttamcnto. 
do d ique,dli.Saude, gorn ~ dimentõJs precisas: para :.1:ecobei:. :úa.vios . . 
de g!•<~.ndo poi:to;.obrtgal'i!ldi um tl~.l.balha: bn.stant.t .. üemorailo, pc-

. rigoso o . cxcessiramclite cal'Q, o qiie li. , s\ta liga.çào, · cóm. o.:•·ll()YO:. · 
caos; nltim.(le ser incónvoniente n estc.:.<xigil•ia .uma, d~spez.L .sn--. · 
pCl'io~· ll.' dtL acqtiisiç·ão de üm iliquo .· fl~ctuante. c.1p: z' de ·_recebeJ•· ·. 

· mesmo. os:grau~es. vaso.> ·do· .guet'l~ti bhu! Ieiràs: cm ~gnstruc(.'1io. 11[1 
. .Ingl<t!et•ra·. Pot• c.stns t•aziio~,.como mndtda. do .. occaswo e.econom'a~ 
resolveu o-Goret•nó.nbandonàJ• a. i!lt!Jl dil .. aproveitamento daquellt~ · 

, obra 'e adr1ui~il;; om s'nbstituiÇã",nnl dic1i1o .lletull;nto model'lili, uas . 
. condições. aéinm rolar idas, ·para o .. fliÚl ·to i· aborta : concul'l'enciiL 
· pitblt'·c·l · · · · ' · · · ·. - ·· · · · · · · ,..... ' . . ' ·. :_ -~ ~- '. ·. ·. ·.· .-·.··- .•. 

A at:t•ectvlação da taxa de 2 9 1~ sol•ra .a. irnportacão : prc4nziú, 
em· 19011; 4.3:!P:230$290, ·e.: a l'enda do pol't~ foi. do 1.~6l:9iü$252~ 

.<,Yae scguw brcrr.meute para o Pat':ln<l .uma comm1~su.o •. t:osta~. 
cada da. .comri1is:iio fiscal· o • :.úlm iuistr.Lth·a., das ill::ras :do porto do 
Hio.do .. J.ti!Oira,:·tLftm tio Ili·occde(ao:cst~\·do.o tt: organb:ação ·d~, um. 
pt•o.]octo do_mcJhot•amcuto da:.b;wra a.llo pot·io · de. Pnt'llnag,uu. tor.­
uau:Io.o a.ccessil"cl á na vega,:üo t!e maio i• c.dado. o de longo .. curso .. 

·, ,Pelo dccre~o:n. c7. 021.; de 11 !le ,julho do anno Jludo, .liJL ,nn~Ol'i·­
sa(ln; tt tl•aostimmci:t l1:1 ccticosiãO p:i!'<l .o n::clllOl'llmeo,to ,,ela· Lm:t•a:: 

' ' > ' ' • ' .. ' • 
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e o.>tnbel ecimento <lo um }lOrto •n.perofeiçoado na. cidade do.' Rio 
Gm1;de ti. oompanh).l?- Í!l~ol•poradn Jl.elo conce~sionn.r\o, 11\alltillll., 
pOl'•!lll; ·t\ SU:J. l'CSpOilS[Illlltdda.e Jll'OfiSSlOllUJ, ' · · . 

Foi 'llelo •dccl'eto n. 7 .121, de 17 de setcmbl'v tiltimo, · appl'O· 
. :vado o Pl'ljocto •l~t!Ilitiro pa~·a esswporto,· situado. nll.. il!t!li .d•).La·' 

d1110, tt lê~ LO do. llalade ·do •RIO .Grando;· e, bem· t\SSIJll,· a.utol'lSOU·SC 
;1. com11anllia. a constt•nit·: um o. linho. fet•t•eu, ·com •cerca '<ie 70 ~ •ldlo-

. llletros do ext.cnsio, tla b•trt'.l até o )-fonte Bonito,,ondà .estão as 
1Jo.l!•ciro.s, qu~ türn.<le fot•necet• n.·•avul!atl:t. quantldttde do pedra., 
ncccsswia..ao bJm a:Hlamento·dos trab;llho3·. · . · ..... · ;.- .. · ..... 
- . Jà se o.clm nó .Rb Gt•a:ulo o :material :.de dt•Jg<lgenl'pat·a·a 
nlHn·tiu•.t tlOJlorto, o est1io em viagem oatros·machlnismJs· e ma.te­

·l•io.es <li\~el'$os p:~ra íts gran(los i h ~trdlaQões do scrviço3, qtl~ • ai li' se 
"fltZOlll pl'OCIS.Ll:l.-" .. ·. · : · ·' . .. • .. ·; . · · · .' .. :.· :."·· · · · . 
. . llicn.ra.m concluídos os cstndos e ot•ganisa(lo o ·pro]ecto:·:llliril. o 
n1clhora.mmtto 1lo poi•to de -Corumh!t, a.ttendendo-sc :ás no~ess!da<les 

. · ·<Jo commo1•cio·e ola-nn.ve)!q,rão -do.Estado;-e á.~ circurnsto.ncias es:pe· 
ciaes do rogimoa ,do t·i~ Paragua.y( !jllC apresenta neste Jlonf& ~ma 
rlUI'ereuça· do·ma-1s de oito metr.os·no Uii'Ol d'aguu; ontl•e .. a.s · t~poca.s 

.·derasttnte·o tlc'choias. · . ·· , :. . .. · . · · · : · · · 
· No; [lortos ele S:tntos e :\Iant\os, • os. sc1•viços ,elo exploraç1io e . 
. r:o)nsü·uco;ão so JhP.t·am, <luranto, o anuo· coú1reguto.: idade.· ·, 

• . 
. ·: ·. ·!Ic coulut•midt\dc _com .a autoriz:\t)ãu. logislo.tl:viJ.. e em· excpti~U.o . 
. do decl'uto n. · ü.3GS, do :JJ do fevoreit•o .t!e 1007 ;dtí.:,so. aolu:í.,ehbo: : . 
J'&do . o rogulumento que dá. .organisação á. IUS}Jectorhl :G,(ll•alde · 
P<it'tos!.. l'·JP~l·tiçiío i11cumbhla. ·.do, :Jll.'omovot;· syste ~~ aticamente ·.a 
~xecuçao .das obt•as· de ,melltot•amcntos dos pot•tos .c.r1og. naYoga. v01s 
tia Re}miJiit.m- c. de .fisca.llsar t s.sel•vir:;osda mesma natút·oza ra:ilisa· 

c~to.s poro concQsslio ou cínproita<las. · · .::·' . .- . '. · .. ', _. .. · ,:_• . :. 
' ,',. 

Aba~.teci~tent u. · d'agua. 

Acham-sq coilclui<hÍs e iua.ugliradas as oiJro.s do .novo abà.~téci· · 
Jnento d'agua., autot•isada.s pelo decreto. o. 6. 297, de· 29 de de~em­
brodo !OOü, ft,ando as3im,duplicalio o vohtmod'ttgua dlat•ianil:mte 
olistrihni•lo ti :p:>pula~iio: (!esta. 1 cnp_ita.J, o qua.J attlngia., oa.s estia· 
gons :.maxin~as, a.·l06;000.metrcs cubicos;'.. . . . , :" i : ·. • · · 

. O supprnnento a.ctual é do 213.000 metros .cnbico!, em· 24 ho­
.N\S,}lrovindo o accrescimo do .107.000 metro.: .cnbicos,· do.· execuÇão 
dasseguintcs.obl•as.:. · . .: , .· •.. ; : ·.• ... ·'· · ·.··' .· · ... ·· :. 

Atldttcção das. agua.;: do t·lo Xet•ém.,...53.000 .. metros cublcos,·úo · 
. Mn.ntitJuil•o.-40.000 :o dos rios Gt•ant!e; .Cainot•im ·.e S;, Gooçalo­

H.OOO,.Il.ba.stccimento de Po.quetú...,-400;- .total-107.400 •. ·: ·. < ·. 
· . Para. a. execução das obl!aS. citadas foi· neces;ltl'io pt•occder a . 

· .in1porta1tte.> rel'ot•mns ·mt linha <la. Estrada. do Fórt·o .Rio do Ouro, 
cu,;o. mater.ialroda.nte o de, trac~ib teve- grantlo .. au.;men.to, de 
.modo q1tc ficasse apta. ao posa.do serviço •I e tru.fego e~igiilo prJlo 

·~ 
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. · ··(lom andamento cios trab.tÚtoH, o, bem assimi pt•JlongM' ·o l'ttmal · 
ao xerom de cettca de IS kiiometl'OS, em região da serra bastante 
c~identrtda, .exiginrlõ I' a!' las obras ·d'm•te, entre as quaes .ttnlt.t . 
ponte o. u~ via.uucto,_ o COI)l movimento ~e terras ~uperiot• tt :.22 
metro~ cttbtcos. por metro hnea.t•. Além ·tltsso, :p1•epa.ra.t~am-s~ es­
tradas· de t'l>dagom, lambem por SCI'l'.t àccidontada., entt·e tts quaes 
:~da captaQãJ do :Xet•ém, co:n4.000 metros d3 extensão. 
. . Em oxecttçii.o do plano. appt•ovado assentaram-se 284.E-~i me: 
"tro,, rle.oa.n!t.lisações com.dia:nett•o. •Snporiot• a lU contimetros, tios 

.. · t}Úttes m11is de me-ia.do se d •stinam a u,dducção,~· sendo iJ,t:.maior 
· ... pat•to de d!a.metros elo 0>n,80 O Ü"1,90 f) pat•a }ll'C.>StJOS fjUJ. atil.tg-Cill 
. ~te: lu atmospheras.: . . . . .. . . . . , . . . . . .· . . .. _.. . · , . 

.. : . . ~ntró. as p~inciP<}e~:oht•as ~'nt•te Dils !linhas 'udductol'tl$ desta~ 
· . ~am-sc. as• pontes W:Jl'O, os· ,r.tos Jguassll_, •. tio. 40. mett•os. de vão, 
. · -Xérém, .Joií.o Pinto' c outros. · : . .· •.. ·. · .· . . . . .· . . . 
· ·.·· ; .. · . · concl:liiwso:o :rcser~torlçi: do' gng~nho·. de~llentr . .>, :.com 21.1. ou~ 
• · · mett•os- cu bicos de capao1dnde, con~trme:o do.cm10nto. armudo. :. 1 

· 

· . A :di;trihtzlçiLO -e a I'OVI.são.de pennas de .agiü foram O)(Ccuiltúas 
·.·dê :iccol'ilo com o,pt•o,íooto ttppl'OYitclo, hitven1o. ,,ido pl'ecis~ 1notli• 
.: fic<ll', qna~i qua pot• completo, a 1:ôdo doss~tbnrhios d~sde.S •. F!'tl~l· 
·.e isco Xavtct•.tttá Cascadut•a, .. PQI' que. a. OXIStcllltl), al<:m tlJ Inconl­

.Pleta, o1'il.·ilc todo·imporfoita.· ... · · .· .. · , · · . • · ·. ··. . . · .... 
. .. Pal'ft: 1ova.r a c1foJ;to toda;. as. o~ras menc~omtd.as. t!O.~Jlendeu a · 

Ins)Jecc:ã.o Get•,d !lO Ob .as Publicas a tmpot•tanciadc, :H .297 :ütll$074, . 
. . mais 4.297:03'1$074 do que o ll!'Qa.monto geral ap}H'.:n:udo pelo de· 

. .CJ'eto ela 29 do dezembro de !OOrr. A .ililferen(,it ·· verillcada deeÚt'I'Cl 
· ·.da iusalf!oionoia elo t•o!bt•ido.ot'ÇitlllBn!o· clianta ths· inJittnlr!l'1t$ .. di11l· 

,• culda<les qne.sobreviet•.nnidovitl~s pi:inêipa.lmento: ·lh·e~ião .Po.utllo· 
nosa:·olil:gl'a.ride parle atl•~yessada pelas: linh't•;: oxigind:; a ot•g;Lni­
t;::t<·ào di~1lerHliosa rio .. importante . s~rviço: :de· ·proJ<hylaxhi, Q/·cla 
·exéau~ãô:(to obi•as' riut01•isadas <lepóis ··.da. .appt'oya~ão daqnelle1 na 

· -impol't meia dc'2.'194:708$9Ju;· .. '; ,, . ::: : ,: . ·.· ··. · ··:,, .: : ·. · · .. ; ·. · <. O l'aguln:mllllt() vigoiJto,da ·. Ins~eoçiio .. Gemi da_s _o;it•,ts Pui>lic<LS 
nao·se eoadnna .. ~omas no_y<ts necesstdades dos~ H'VJÇJS a· $euclargo,. 
exigimlo iillmcdtatl rcvr.ao, _quo espero razel' sem angmonto dtt. 
despeza pui_Jiica. . · · . · . . ·:.·; · . · ·: 

•• ·· •' .'f ,. :··_ ~ ' ··:'·: ,'j' ' ·~: :,> ~· - ~ • ',. 

' ... ·.- .. 
'. • • ··r 'i ' t t 

" ~ ' ·.· . 
,, .. ·- ' .. ~. -': . . . . . ' 

: · . Nã.o molhorm•am as condi()ões do ser v iço de .os~otc-s ucsta ca-
. ·pita!, toL'n<llldo··sç ca.ua·vcz m:~is necessat•io adoptttt' medill<iS. a~c-· . 

. -qu!ld~s pll'!l.. eVlt!\r o _lançament~ do. e:1lue~to · dentt·o·_·da ba.h1a; .· 
.. lWIDCtpaime~te na. zona o~de se:est.ao constt•umdo · os·.novos clles. 

: . .··:·A co.muussilo moumb1~a·pelo uov~rno.do·estudat•·:.o··assnlnpto,. 
ele accot•do: cJm os proeettos:da. hygtenc modot•na,. mmla não ola· · 
bo!'on o sou projecto âetlnitiyo,. havendo !tpona~ -esboçl•.to o pln.no 
gol'liLa í1ne eU o se dcverlt subol'!llnar •• · · · · 

. A constt•uc~:i.o.d;t rêtlO ele Cop~cabaüa. ostil CjtÍasi cond11ida. 
· · -oberleconcl J ,ia ~is inclioações pt•o.~criptas polit conuni$silo• '., · 

' 1 • ' • 

' . 
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B' O?J:ortuno agort~. complct:t1' :L t•üdc t:os suliurbio~. pois a falt;~ 
do <L~n~, rllte ora o maiur ob::ltactt!o .ú Slt:\ cxo0u~ão, ~e ach;~ llro· 
vitlt\. 

··.::..: 
:.' .·· 

· Foi e~tin~t~ :.t SupCL·il:t,iutcr.cia. ;Ias Olii·a~ c;~tri1 ôs elrci'tós das 
scéê.t~. f.co.mlo fnculllbidtt a comn:issã.ó dJ açudes e· i1'1'il!ação .ti:~: 
execu~ã.o·dos s3rviços·rtue se :ttchttv<l!ll a setl cargo .•.. Durante o· úmw,· 

. contiuua.rnm. os habalhos de pcrl\tra~ão de 'POÇO>, .. constrt:cção . <te ·' · 
· açüdcs e· esttitlo das zon:ts quo olt'ei•ocemmolhorc~ .. ocntHçües· pat•n.a. · ·, . 
exócnção. do obras de cut•actet• pre,•eJtiv..i. · . · .·. · · . ·. . . . · .· · · . 
·.: Além di$>0, de a se gt•a.ndo impulso á. consh•ttcção .das. esti-adas 

· do ren9tra<;ã.r, que constitt1em o melhor. auxiEo :t~ popnlt\ç-~o~ elas .. 
rogiücs periodtcn.monte a.ssolnda~ooL:ts scccJ.s. . . . .. . · · :. 
· .Afim de tot•.wr; nosto pat•ticubr, mais elllc:tz e s':stomatic:t· ,a 

ac~lto<lo. Govct•no Fcdc•ral, ruo SO\' .cxpe lido :l'Ogulaniento }>ara a.· 
oxecuçã.::> da lei n•, 1 .. 306; do lO tl.J outubro ue 1905, IJtiO torna obt•i"· 

. gatorio o cor.ctu•so tlos.Esla.1lOs int~t·es>r.dos nll.lL!Cta contrll o. tcn·-
rivelll:lgcllo. · · · ·· · . · · · · . •· 

.Pt•vém•on-,;c uo:;en voll·ot• o scrviçQ mctooro!ogico. dcpcridont~: :· 
eh 'il.epal'tição ([Os Tcle;;rnpllos, c~m a. CNaçiio .de· ·novo~ ob~erni'-: · 
torios o. do· ~sta~üo~ plnl'iometricas. · Os ostmlos do serviço geol.Q­
gico, a f[IIO jtt me t•creri,.sãota:nbo:n con:t•ib.tição \'U.Ii~s:\ p:Lt':l ó ·. 
·~xacto·coaltOci ;nento tio ·l'ogimen. d .• s secca.s; · São ·co h a; l>ot•t:m, 
!imit:illo a isso a :;cç1io tiO r~sp~ctivo Sol'Yiço. poi~ tom: J'cit.o aco.m~ 
parihal' a~ posq 11 za~ · soln•o il•t•ig:tçiio Clll[H'c.honditl .s nos· Esta11os 
Unidos e n L At•gontitut, piu•r. t•etuar il~llas os ensinamo:.tv~ que 1101:1 
ferem ap)llic:~.:·cis~ · 
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· Fui .o mino ultimo de excopcioual impot•tancia p:wa a viação 
ierr.oa, por havot• nell<t attíngido ao maximo,. até hoje verificado 
no paiz, o nnmor.:> do kilomott•os do 8stradas de fm~ro ent~egues ao 
tt•alllgo, Asoim llfl.Ue em 1908 augmentou de 1.0!9 .kilomotros a 
nossa ·rêde de viaçao ferroa, h a vendo actmtlmonte em trafego ·no 
territorio da Republica.·ID.I03 .Jdlome:t•os, contra 18,035 em igual· 
·moz do annJ anteriol'. · . . · . .. 

·. Onralialhos de construcçiío da Est1•a.da de Fm•ro .Madel~·a •:e 
· Mamot•éreceberam dlmtnte o anno uotavel iJ:npulso, .i<ise porletido . 
considerar como .. realizavel cm b1~eve p1•azo esse compi'Jtnissó · . ·. 
internaciona!, tito ·conveniente .aos nossos interesses. economic:.s· . e . 
cm;nmorciaes. As- ditHculdade3. que a til agot•a haviam cmba1•açado 

. a execução da linha; foram·yencidas; graçns a uma .hon installaçlí.o · 
dos SQI' Viços e d. manutenção de um l'igo1•oso se1•viço de }Jrophyla'­
xia contra .as ·doenÇas reina.n.tes na zonn; pot• ella· atra-vess,.dn. · '· 
. . Pelo.dect•eto n, 7.344, de ~;; de fevereiro dó· 1909; tivet·am 
approvação as cla.usul::ts p::tra. o cJiltro,cto de .arrendamento dú. 
estrada ·<Í ·Companhia ~Matleira·Ma.mot•ó R::tilway, ce,>sionaria ·do 
coott•acto 'de coiistrucçao. . · . . · · , · · . . 

· Melhoraram as c~ndiçõea em t1ue se <tchava a constl•ur·{'ão d:i. · 
E~trarla de Fet•ro Alcobaça á Praiu da Rainha, tendo-se ·aberto aó 
trafego a primeir.t secção de 43 lülomett•os de Alcobaçn a Breu 
Branco. · · 

. Foi contraetada,. mediante. concm•r.encia pu])lica, a cous trucção 
da Estrad<t .de Fei•l'o. s. Luiz. a Ca.xias, .'tend~ . sido iniciados o;re~ 
spécti~o3 .tl'a.ba.lhos em .2~. de Jane,jro,d(!ste ant?q, e Mvend•1 _fica1; : 
conclutdos dentro de 40 mezes a contat• desta . data;·. A.oxtensao da· 
linha é. de .393 ltilometros e. 726 inetros' e ó in•Çairion.to .. dos trabalhos . 
contru.étados cifêv~-se a 9. i42i505$,,. )n.lp'Dl;.tanciti quii. ~e1~á ~ag<t áô ·.·· 
contractante em tJI,ulos ao p,at• da drv1da .mt,erna,, .elo .1u~·os !I~ 9.% · 
ao anuo,· .. .. : . . . ; . .·... . . . . · . . 

Ficaram concluídos os estudos da Estt•a.(l<t de Fel'l'o de C1·atheús 
<t Tller,ez~na. e do ra~1al pai• a Aniúragão, com o cómprim'e.n~ô .totál 
de.595.lulometJ•os, Já estattdo approvado o .. l'Bspecttvo pro1ecto .e 

. · orçamento. . . . . . · · · · · · . · · · · ' ·: ', 
O contracto celebrado na conformidade :das cla.usulas qué.bai~ 

xat•am com o· decreto Íl. ü.734, 1le 14 de nó\·embro de 1907~ para a: 
. const1•ucoão.do p1•olongamento !ln. Estra.da de Fel'l'O de Sobral até 
Cmthctls, tel'e regular exécuoãô .dul'<tnte o :tnuo; . I~iCiada. a l'fl• 
visão.dos esturlos, a que. sc'ob1•igara.m os contr,\cta.rites,··em 1'e1·e~ 
reiro, Pl'incipiaraJú ·os. trabalhos M .constrl.lcf}ão .ri. U. dojunh'o, · 

,depoi.s de feita. a locaQão da .linhà, . ele' áccordo com ós:est'udos do 
primeiro trecho, j<i revistos.. . . . . · : .· · · . · · .. · ' 

. . Proseguiram activamente os traballtos .do, prolong!)oinento. da.· 
Estrada; do Ferro !lo natnrit.ê, teu do-se .real1zado, medlltnte l'lgo~ · 
l'~sa app~icação dos. dinheiros publicos.. notri.vel economia no çnsto 
lulomotrtco desta; ltnha, que se m(lnt10ho. ctosnrrazotulamonte ole· 

\'o!. I 7 
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"l'auo . .For.tm. o.1tragues ao t.l'a.f~go 48ltilomotl•üs, c::uj~ o:-:ploL·açlio 
fl~pu Pt'uVÍiOI'!itmcuto tL ca.t•go i[Ol a.t'l'OO,iLtar,os d .L Eswmla 1le 
~·ct'l'u Jo Bar.ni'it~ uts mesmas bn.scs di) contro..::to d~sta. Hn. toda. 
'I:{)DI'enionci:t ·rm so ·appfic ·~1· ú. co.l •h•ncção -lia lin'ha. o ·ro.;,:iiDen da. 
. lei 11. I .1:21i, tlc 1'5 de uezem·bro·de lU03, ·C llliO~lt so t3l1Fprocedido 
p.tra a$ demttiH·stl'auas; tornando ·llOss,v~I ·il.IN.l maiot• im:pulso 
á rcop.r.:lti m cx:ecuçiio .. · · •. . ' · , :· · · · 

Ell'ect·uon-so o reconbec:im(lntu ·geral aa zona ÇJitC vau i. O!' .aw•a­
. l"CSSIHh~ po!o p!'olonga;monto ·dtt · estl'ada, -estudando-se· :no :mesmo 
wnwoas snas ligações pJssivcis com a 1•êde do -via<;\ão.do:J>ermi~tn~ 
'buco c diL Brtliia.. 03 t•rsultailos destes estudr s -vãó ser. devidamente 

· e:l'llmiuuil0S para sil a.Qoptu·r a. 'l'Oip!lito o all'i&re mais· c:>trvcniellte. 
·conclúi·u-so in.mbem o l'N:tnh:Jcirnunto· dn.ligoção;d!l Estt~adl··de 
P~rro élo H 1ttll•i!.cl ii: 'ERtrada. de Forl'<J do · Sobt•nl e ü · Estt•ada- .de 

. 'Ferro Centra.! du Uio ·Grande do No!' te, c o medo :a so compll'tn.l' 
pelo Hitot•<Ll a via~ão desde 11 Rio -de ;filnoil•o até·oMii.ranlliLo, · 
. . O al·atimo~to do tari1'us concedid~ 2lClo3 !l.l'rendatat·ios da :~:,s. 
tra.ila. dtl Fert•o do Ba.turité nii.J sa.tisftl.z ainda as mcos;;idades 'do 
1lt1~cn.rolvimento de unm· 1•cgiiio como :a Cfl!G e:la 'SOt·v·c,-sfl.eita 
]lel'bdícil.lltento a'J flagollo das seccas. : . . · · · · . · .·· 
· A Estr.Lil<~ elo l•'m•ro Central tlo Rio 'li!'a!lde .do Not·to, que 
cst:~ol'::t sondo coastruida 1:or admi,li;tração, 1~i. cot1:f'orrnc ··vos 
a.:nnnnciei . em mcn .agem anteriot• o mediante co!IC'urrorrcla ·PU· 
blíca, ent:·egue nos pl'opouentes que moliH!ll' vantagem olfere~et•am 
P'JI'lL execução 1lcs h•.t.balhos do constrttccão nos torm:os do · con­
trttcto alttot·iza.do pelo uocreto 11. i .074, de 20 t(c agosto de! '1908 • 
.4im_portancia do ot·~me<tto dos -F.erviçoos contra.ctattos eleva-se a. 
8 .02V :489$. qnc ttprcsenta sanslvel economia sobre o custo' da 
Jinha. coustL·uida a.dmi,ni>'trativamento. PrJsognham os trabalhos 
•~m intot·rnpÇ'ão, ficando ·n:tacados i5 .[(ifomett•os, além do trecho 
·cm tl·afogo. Foi n:rt•endadtt a estrada por trecuos, á !lllerlida· quo 
t'ól'Cll1 smdo inaugura.·· o~, ·lt rnemHi firma flUO cont1•act-ou a sua 
eon~trnc~:lo, pa.1•a ..,·vital' o deficit, que se veri1leon nu. o:xploraçio 
elo tredto de t·3 ltilomotros cm tmrcgo, além daOV!tnl.agrlm de uma 
toilstr11Cr,ão ·mais cuidatlos.a, uma ''ez que a cons~t·ç:ação ;da linha 
tfca. <L seu cargo. · . · 
· O tmfogo na. rêJc arrt!nla.d~~o ti. Companhia Gr~al 'Uedern 
fçue cOI)l toda a. rogularid!l.do no ;:mno Iludo, hM·o:~do gue mcn­
eJOII!t'f :no co111eço deste anno Jtma. 'interrtrp~jo de tr"'feg0 po1• 
cerci_\ ~o 15 · diu.s, ·resultante de pnt•ede om <JUe so decl:tronr. ;o 
respect'n·o pessoal. 
· · P,·ojoctou· se a liga~iio. du. Est1•ada ode Fert•o Ccn·tl'ilil ·de 
A'laguas . com n Estmda. rle Ferl'O Ti mM tt !Dl•opriá, ·devendo set• 
eontJ:aeta.da. a su:~o eilnstt•ucção c aTrendamenlo·oGm· ~~;guel.la.ootn· 
pauh1a. Fical'am terminados 27 kilometros ·na Es~rada. d•e <F~rrl!). 
'l'imbó a P!'opritL, tendo-so. lindo ·de· em:preiia.da a c<M~clusio • odn 
Jinha, segundo M clausulas aJl1ll'O'I'a.das ]l8lQ t.lecNto !ll. 7.1:71, ele 
t2 dB novembro de 1'908, metl'innte o Jlroccsoo di!. oonoetll'roncia .pu. 
bl'1ca ttbcrttt ]Jarn. osso ·fim. ·o o1·~amento appro,·ndo pmt :a, ean· 
,trncçit'J da cstrMla elem·se a. 11.'948·:i44$', fica;ndo, po1•ém, •o 
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Jll'CÇJ con tt',<lcta.do. · l'OtluziJo . a ,lO, 03'.1: 530$,.. o , n(io po!lendo, o~n 
qmdil UJl' c!ISO,. Clé.oderao m~IXIIII!) de 3~ :o:,O.:; por. lnlumctro; o 
~orá pa.go cnt titttlos liJ r ar da di rida lot !I'Ua. tlOjiU't>s de 5 o/o ao 

, . anuo., .u cotltractu.nto iniciou o.set•viço, simu1taooa.mcnte,. a. partir 
de. "\i~aco.jtí O . tio . Oltl'OlllO da. ,linha lli.lnstruida. ]lO lO GO\'Cl'DO,,.,d~-

. ,·eu do concluil-oJntcira.mente dentro do 40. mrizcs. · • :. . . 
· . Xão se tendo podido ot•ganloat• dollnitiva.mento. a. r~dc de viação 

da .. Etibia, pot• fa.lta do competente a.utoriea<:iíci. Jegisla.ti va. da Assem­
bl~a. Go.tial do Est!Ldo .. pa.t•a. o accórdo q uo so fa.i uecessm•ici ent1•o cato 

. c.a. União; !'ui t•esoJvitla. :Pl'OVJsoritúilonto·a nio..ltflc!loção, ·no(termos . 
. du dcci•eto n. i.308, do 20'de janeiro dosto a.nno, das condições. do 
arretlda.matlto da.s. Odh•adus fetloraes, em ordom.niio só a 'reduzi r 11'! 
re~pecti V!l.l! ta.t•ifiiS, cciin.o tambom a unificar eles de logo a viação 
Jcrt·cil..do. E~tado,incorporaudo-so a ena, par<~ os elftJitcs do aJ•r•cn-

. da.tnonto, a l~trada de Ferro do Timbó a Pt•oprlá. . .· · . 
For!\tn deciat•a.Jos s.·m olfo~lto. os tl.I'I'Oildameu tus pt•oviaorlo; das 

Eskullas do Jlet'l'J Bnhia. ao S. Jll'<tncisco· .. e Central. ti:t H<~hia, po1• 
.desistcncia doúe .pecti vos at•t•cnda.tat•ioli, 1lcarldo a. sua. explol~açiio, 
do. a.ccôrdo COlll O ctlOCI'CtO cita.do, iL Cat•go: ÜOd actllli.CS '111'1'00\la,tll',ÍOS 
da. .Est.:a.da. Lle Fet'l'J·<lo'-S •. Francisco. Esta. ~olução Jiào póde,.porJm, 
se1• acceita so·oão cm caracter provlsorio, c; a cxómjilo .do que se 
Jez .no .Rio G.ra.nde do Sul,.oslorço·mo .por• cotl~titnil' clotlniti va.mcnto 
.~ r·êtle r.vmpleta. du. viação tl!> E~tado; · . . ·. , :. . . · · · 

Foz-se o roconhecimonto do tr.a.~allo. tlo um:1 lloluf quo. par· 
· .tindo ,de.b',lt'mosa, <1 margem esquerda. do'. Rio.Preto, uo .Estudo da 
. Jlahillo, fosse a um 'pónto navega.vel do Rio tl:ts. fMsttS, no Pia~thy, 
. commn t•a.ma.l pt~~•u o lU o do Somno, cru Goyttz,-JIO 'i:ttnlt•) do l'eunir; 
]lO!' viação ferl'O:t, as bacias dos l;ios Tocantins ó .. Pat•ti:tbyba á. do 
S FL•ancisco . · · . : ·. · ' . · 
• l~:;;tiio concluitlos .os e>tudos defiriitivos dá c;;tm:la 'entre Je·1uió 

· e Derruba.tiinha •. destin:1da a f:tzer a lig.tção untrc as l'êdes do 
viação. da. B<~hiu. B do Minas Goru.os, com entnll'tttmonto' elo 150 I~:ilo­

' n1etros fOhl'<:l a. o:ttonsão da liriha ilc t•oco:li!Ccimento, .ci uo n;ttingia 
, L052ltilometl•o;. . . ..··. ·.. · .. · . . . . . ... · : . · . 

. , .A. Estr•11da. do Fet•ro Victoria. a. Diamàntina. jtL tetn cm trafoJgo 
279 kilomotros, -devendo chegai' .dcntJJo .de pouco temp:> ·a Dprruba­
diuh:t, o nele vem iCl'lllinat• <t linb<t do Jlgaçã'> coin. u. Baltia. Foi 

, muito prlljudica.do o a.ntlamonto dos trabal'ttos cotri o.a.llpat•ecime!lto 
.. ,:de l\Jbres, que gJ:o.ssm·ain. com violencht dizimando o pessoal. .Já :SO 
? <LCháTelízmento vencida.. esta dil!lculdado, havendo o sm•vi<:O reto-
<'·mado irseu.curso normal. · · . · · · · 

·: . :,~ ·colllpanhia Est1•ai.la do ller•ro Leopoldina $lÍbq1étten tL tlppro­
. m~ão tlo Governo noVO$ estudos . .Pal'llo llgaçio de'i\Iathi'lde a.Muniz 
I•'reire, havendo. ~ido inicladi'l .a. t•especti VL\ constl'llcçib logo após a 

. sua a.ppt•ova.ção, To!' minou o prt1zo. da conc~sEão do l'amal do Sn­
_midout•o; ba.vendt>. ello, nos t·!rlllos do t•especttvo contracto; 1:ever~ 
tidt> tL Unlito. . . . . : · ' 

N:1 llstt•acla do .Fer•ro· Ceutra'l do BraziJ prosegnem l:egular­
. inonto tts obrai do. prolongamento o as du J'alnal para Sant'Anna. 
dos Ferro.~. Pouctl~ dozotln~ ·do ki!om~:tro~ J'a.ltnm pa.1•a ~et• attin-
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gidu o Rio .'s" Jlmnciscp, <L j nsantCJ thL caclwoi~·a de Pil':t!~U.ra,, 
sondo do o~)crm•" qtto,. amua ost~ ttnno, pos~a set• lll,lll.lfr.u.~·ildi1 essa; 
estação tm•min~l; c:nbora · f!tJttom pam o rutm·o oxercícto·,tlguns 
trabalhos complementares. · · · · · .· .... 

. Entl'C ostes se ·acha a collstl'ttcçikl,.d:L }lonte sobt•:• aq uolle t•lo, 
sem :t .<lltal set•tt 11ecc~sario m:tntm· ponosi sol'riç).:Jlnrial pat~a .. 

·que sirva a oôtl'aila it l'ir.a t•c,:;ião situada uà. margem op}Josta .. 
Está contt•actn.tlo o ppcpat•J do leito nos 38 l~ilomett·os entre. as. 
cidatlos tlo Gaetl1é o Sttnta Barbara, com re:lucções 1lo 15. e IS.%. 
sobt•o os preços· do ·Ort·amento o!Ilcial, .o JH'JSOJttem ·os eshtdos de­
finitivos tle Santa llarbat•a a Itabil•a e d'ahi a Sant'Ann[L .dos Fel'­
ros, ciu iw ponto ctue m:tis convenha entroncar cOJll a.· g:;tra . .t::t .dCJ 
Fet'ro Victot•i:t a . Diamnntin:t. - · .· · . 

· ·o alargamento de bitolit n~t linha ll<WJ.. S. Paulo esM tcl'ml•. · 
nado; sondõ, porém, ai!lllo. nccessarios ttlguns serviços. decm•t•eut.(w. 
c que j(L foram ioicia•los. · . 

· . A extensão das linhas em tl'aJ'~go mt E:;tratla de FOl'l'O C~llt't•:ii' 
do Br::t'l.il é do 1. 703k"' ,oso·. . · . . . . . _ . 
· · A renda pro\·ooieutc dtt reCilit:L do tml'ego doseou de) 31..207:054$ 

·em 1907, a 28.830:603.~ om IDOS, ou de 2.370:451$; cot•respondente 
á 7,Gl %, tontlo para isso concort•ido, pt•incipalmente, o café . qu.o, 
do 103,132 toneltulas !Jaixou a. 69.105 toneladas, llantlo a di1l'crenQa, 
para menos, <le 1.473: 189~, ou 112 %. O t•esto da diminuiçiio pt•o­
veio da sensirell•edncção das tax:ts, tlotet•minado. pelas c novas ta­
rifas, que começaram a vigol'(tl'· erp mm•ço· desso wnno. ·. . · · ... 

··No set•víço par::i .os snlJtll'lJios desh capital,. o nunie't•ci .tot.tl ·de· 
vhLjantôs·ang·mootou de 19.900.070 p:1ra 20,'295.813, o. CiliO.l~otn: 
clarainente iutlicaa. neco ,sitlt\do tla. transl'ot•mnção d.o systema d,e; 
trttcQã.o; com n. linha: circttlar, isolada do movimento or<U.n:wio. 
das rua.s'latet•t\os e tl·ansvarsaes, )lO!' moio de passagotB, inferiores: 
oít supet•iot•es,'PO.l'::t peões e vehiculol. - . . . · •· · .:. 

·O matcrittll'Otlante precisa t::tmbem set• molltot·ado, tonclo-se 
em vistli.Ill'O)lOI'CllOD<W mais confol•to aos viajantes; . . . .· ... · . : • 

O racto pt•etlomiuante na Estrada de Fert•o Oeste de Minas .foi 
o nota vai· iuore1nallto do trafego devido lls providencias tomadas 
pela actual directoria pa.ra a sua regnlat• execução e.llo aba.ixn­
nieilto das tarifas, com o qun.l se pt·~cm•ott' t\ttende.r á{cx:gencias 
reaes da zona servida pola ostradt\. Ao onvez tlll reducçiio, lJUe 
e>sli. modificação · devot•ia. acat•rettu, a t•enlla da estrt\da,. que fo[ 
de 2.450:299$954 em !908, accusa sensível augmento sobre a do 
anno 11ntoríor. · . . . . · ., 
· · Etrectua.t•am-se os estudos definitivos dn. linha do Bello Hori­

zonte tt Estrada de Forro do Goyt\Z e os dt\ ligação de Carmncas ·a.· 
Gedt•o. Metlia.nte concnrroncia publica, contraoton-se a coostrucçuo · 
dós trechos de Bello Hot•i1.onte o Alberto Isaacson e de Cal'l'ancas t\ 
Bom· .Tardim, .bem como o J'oruccimouto de .toclo o nitl.todul me­
ttl.llico neccssario. · O ol'çnmeuto totuldos trecllos a constt'uír,ín­
olusiv.o os aind::t não contt•aotudos .e o respectivo.material mot::tl­
líco, eleva-se no tuaxlmo a 13.200:000$000. .l(t foi oncetncli.\ ~ con~ 
stl'ltcção da lll'i~leira tln~nellus linhas. · 
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.. · A Estra.da do Fet•ro de Goyaz entregou ao trafego o anno 11Ú:s· 
sat!o 63 l•ilometro>, de I<'ot•mi ga a Porto Real. O serviço tom-se 
feito com·t•egulm•idado,. jd oxistindo accordos de tt•afego mutuo 
ontre·esta·eslrada. o as Estt•atlas de Fet•ro Oeste de ~linas e Central 
elo Brazll •. Proseguem o.! tralJa.lb.o; de constt•rtcção, tendo sido 
apenast•etardados pelo desastt•e .occorrido na ponte sobre o· rio São 
Franci~co. · ·· · . · . · : ·. . · • . 

· Attcota. a. necessidade de uniftcm•_ a. yiação · ferrea.. dó slll do. 
Estado de mnas Geraos .c del'endet• os altos interesses que 1•ep~e~ 
sentava a. Estrada de Fet•ro }rlnza.mbinho par·a as.Estt•a<las de Ferro 
Minas e Rio e Centt•al do Brazil, resolvi servir·me da autorisação 
que me 'foi conferida na. lei de or<}amenta )lara encamp:~.r aquella 

· ostt•arla e incorporal·tt•i. t•ildo' feder•al· do viação que t1lli se orga•· 
nisasse. . · · · · . · · · · . 

· ·Bstão. sendo detidamente c~tndadas as propostas ptl.l•a este fim 
ap1•esentada.s em concur1•encia Jlltblica, por mo:lo. a· delibe~at• o 
Governo· com acei•to em 1\l.ce das disposi~ões · legae; e dos .termos 
constantos daqttellas.. Em todo caso, para não rotaL·dat• a sa.tis~ 
Qão de justosrecla1nos das·zonas intel•essadas, unifot•misou-se logo 
administt•ativamentc o sei•vlço nas duas estradas, moditlcando-sc 
as·re;pcc!ivadat•ifás cm ben~ftcio da producção loc~l, e .~tacou·s~ 

· a conclrtsao. do.·trecho' do "\t•cado a Monte Helio; . CUJO )o I to quas1 
. prompto estava. ha. muito abandonado. . · ..... , . · . 

· . Acha-se inaugu1•ado o. ti•a.fego, no .t•amal da Estrada · (Je Forro 
Soroca.bana, até Jtararé, l'calisando se assim a ligação da rêde pau:. 
lista ·com n do .. Pal'liná e.· estabelecen(ic~se . communicacão . directa 
pot• viação f'orra!l. 1lo Rio de Janeiro com os l!:stados do Sul.. Re­
pt•csonta esie 1\tcto a satlsfu.ção de uma das ma.is antigas tlspirações.· 
na.cionacs; que espero vct• conipletada., no anno vindouro, até ao 
rixtJ•cmo sul .. Na. linha. do Pat•anapema, .desenvolv.ct•a.m ,os traba· 
lhos do constl•ucção com igual n.cttvirlade, tlcantlo. a.bet•to, ao tratego 
o tt·echo até lUta Gi'ande. · · · . . . . · . •. · .. ·.· · . 

. A CompMhia s~ Paulo ao, Rio G1•ande dou dm•ante o amio todo . 
o impulso lÍ consh'ltcção da sua linha tronco, de ri1odo.a assegurar. 
o cumprimento das o~t·igaç:;ol assumidas pa.t•n. com o Governo 
quanto á sua conclusão. · · · . . . ... 

· Os tJ•a.ba.lltos da Estraua. do S. Francisco, cm. construcção entt•e · 
esta cidade e S. Bo11to, 0111 Santa Cat.bat•ina., ·não teve o impulso·. 

·que fôt•a pat•a desejll.J', luctando_a. companhia com ·a 1d.lta ilo ope .. 
mt•ios, visto tet• necessidàde do concentra L' todo o s3n esforço na.· 
ligação !la liJ1hn. tranco com :1. rôrlo fol'J'O vim•ia do . Rio Gt•itnde do 
Sul. . 

lllicia.t•am os tt•abalbos.dn. Estrada de Fet'l'O de Passo Fun~o ao 
Urugua. y, esta.ndo tet•minarla a l'evisiio dos antigos estudos n.ppro· 
vados. Deverá. a. linha set• tl•a.fogada até 30 de setembro. de 1910 • .' .· 

. A. Companhia .d!t.'<liliall'~ de Cltemins de Fer tm B1•tisil, arren·. 
· dataria .da·t•i!de de vh.t('ão do Rio Grand.e do Sul, deu.o ilcce>sirio 
anúarnento á8 .construcçõas .i ti.' iniciadas, principalmmltc :i..lrnhn. de 
Sa.ycan a San1;'Annn do Livl'llllJento, que será iuaugnra.du e'm Hns 
llo cm•rento anno. A t•onrln das cstt•a.das tem angmentado em pro· 
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gre~>ii~ .mulio tli~:n,ioit•,), · CJI't'CSp.)arln.ldo ::~;s•im :\ l~cm .fr~n~arlct 
o~p~ctn:tm~ !lu. comp:J.nhl:t, qno rloval'it npphc,.tt· .clcrailos ... c:tp!tuo~ 
p:u•a a. completa cxccu~ão 1lc so:1s' corrtr.rcbs. . · · 
· . Niio s dntel•r·.:ini'leu n. rmnstrttcçlt i dn. linlnrte :C1•az Alia· :r l(•z· 

do Ijuhr, cnjo prime'rol'tt·~ch~ ftc lt':Í hreyo ter.nin'l.•lo; . ··· . · :: .' :. 
· .. A.desp3it • da serius ob;,hcrrlos, têm pl'o}gro lidei nou,·enionte· 
mente os.tt•ahalltol rh Est :li!rt · tlc Fo~l'o tf1)3.im•tt a It:tp!l't'•~; qno · 
ost!lor.i. cl)nclnidL até o mcz tio aspsto pr.:Jxim?; · . · ··: · · 
;' 'A linh L 'elo JIILpllr. a Cll~nmh:í, 'contr.\c~adi no~ .tcrn10S'IlO 

dc:t"Jt~ n. IJ.SJ:l. tio :21 elo mnNI) d J 1903, j Ct s~ ach·l iitac:tlta ·pelol 
doas extr<lm 'l$, t~tllo·se·t maçlo tp:lo.s- ·a• !lr.:lVitloncía~ no~zsiariM 
]l:l.l'llo e>hr tcrminn'la .tlenti•o. do' prazo fixa lo M co~trMto). :Afm-" 
]\Jrtanciit que ligo 1t soln~lb tle>to prvblema capitahla'nossa yiação 
fa.z quo a~OUllJanho com a jn:tior aitenç1ío o nudanienb'dó> raspo~ 
otivos ser.I'ÍÇ)S. .. 
, · F1.nd_gs oo princill:te; traballm elo quo se o.chava 'incuinl'.iid:t n 

commts;ao contrai de cstrtl03_ r. construcçio do cstra~hs d1l ferro, 
fo.i eU~ · clís~~!vida,. p!loS~a.nü~ tod.:~s o~· serviçoo·'a se. 'cr cargo pm ·a 

· Re;J'Il'tt~ão Federal d-e Ftsoa.llnçao da.~ E;tr.~das de [forr J; · ·_· · · 
• • , • • • • • I ~.·: • • I'/ ; 

.•: . )IIXIsrr::aro · n.\. AGR!CULTú,U · -:: :. ' 

. Conforme •us dechrei rim mens!l.gcns anteriOres, o !\lini.~torio .. 
da Agt•icultnt•a, par<t corrc;p:>nder ao; elevados ·fins de su t.croaolio,· . 
. não deve ser um morol. app .t. ·olh> bnrocratico, · comp,sto . síniple5-
mento de. ·Sil~ç3es c ·out1•as dit·i~õe3 a<!rnínístratim~. ma.s sím um 
c::mjtrncto de orgão; CJUO 'tenh 1m a seu carg > sot•víco> o~pecíaes 
llestia:\do.; n. p~omovor o adiailtn.m~nto 1In. inclustria a:;t•ícola, n:ts 
suas vartadas fanes. · . . · · · · · · · . ·. . · 
. .Ant~s.de enfcchar enuuna dirc~ão .contt•a.l .a m>l'iment:tç5.o . 

desse• sel'l'iQO>, ·cilmprJ 'lUe. so,i1m e!loi. ciroa•log o Josta.llado_s. · 
As;im pt•oce;llNm, c.ltt•e ontrJs· pa.izo;, 03 Esta.·los· Unidos .·ll':t 
A\lleria:t do Norte. .- · · ·. · .· ,· · 

· :S!to se Mhando aillfla orga.nisados algnns dess~s s3rvíço>. notu­
da.m~nto os que se rcrei•em ao ensino agrícola.; o;-man!fest<\ml'o·se 
no ann(l ftn,Jo setHívol dcct•c>címeJtó de) rondas; ·não •· me· Jllrece 
ainda_n.cot•tad'l instullal' o;s) novo departament' da administroç:to · 
·publictt~ Peio l\!iniste1•io da.. ViaÇão; que tem ·a sett ·cargo; impot·· 
·tantes· nssnmptos rtne tle,·eriit) JlMS!Il' áquello,. tum sido tomadas . 
vn.rias provhlon~ia~ o medittas conducentel a. fttvore~OI' a Agricnl· 

. tura Nlcíonal. . . ' · · · · · · · . 

FAZESD.\ 

RecJita e dtlsjma 

•.. A !'O Hh do CXOl'CÍCÍO de 1908 j:i. osct•ipt,nt•a·la no Tltesmro: o· 
n. conhecid \ }l)l' demcmstrao:ies o communicac:ios das reptu~tiçüo~ 
flszacs, CllTJJca de;>enrlont~ do apura.ç5.o dcflnitiYil, impo1·tou cm 
1:]8.80.9:513J$, oltro, o 273,1355:018~423. p:tpcr.- quantias 'c.>ta.; e1uo 

·. se a.ppt·oxim:t:n sensirclment~ das qno foram orqa..cl:1s pola lei 

f 
! 

. . 



SE;)SÃO SO!.E~I:'\E Df::. AUEH.TUIIA IO:J. 
.;..· 

n. !.S~i. do 31 do do7.cmbt•o ele t90i, i~to 1\ !11.403:71.4$221, ouu 
c27-t.2li:.400~,p•.pol.· . .. 

li. opJcaçii.o 1!1 ct•eilito rcatiznd'a; tl.Jntt·~l do cxcl•Cicio com- :,· 
ctnis~:io tio 011Jll'e;t,i~11J do .C.: 4.000·.000; ant')t•i?.ttdo pe-lo cl~.:reto 
n .. T.03i. do'~~ tio julho, pt'oduzin a impol't-tncia liqni11a. 1!8 
32:. íil2~80i.$0~l0~ om•.:~, (•Jrvando··. a~slm I} ta ta. I .1h~ _l'Cccit:L :L · 
12-t-.552:463$0~0. ouro, o::.:i3·.655:6·i!'~425, ,i:t l'P.fortdo~. cm nnJH\l. 

Nos. tcm1i1s 1lo an. · 2•: n. lU tÚ lei 11. 1.837, _Ciiatla, c ll~l':l. 
custear n~ el'cspczns extt•n.01'tlinnrias com o nb!llstccimonto d ':vtna a. 
c.:t~~. c:Lpihi o constt•ncção elo linhas .fCI't'ous.fcflol'aes, lia p:ll'tc. da. 
receitrt em om•o f,.i con.vevtilln. n quantia. dn 59.408:544*ii I. qu~ 

. p.rotluzin cm T•n.pel a. ~ommadc IO:l.!JOtl:i32$ll8. t\can1lu pot• ossa. 
fórma. o pNdncto 1la.. Nce.h cm omo applicttvcl<l~ dcsp~zcts di) 

. exorci'ci'o•~o!luzirl'n; 11. G2. 003~9'LB$·:a9· c ·elevada. a p:1rte' cm p11.pel a 
377 .. 552: :i50$518. . . . . . .· . . . . . 

. . A. t!OSllBZtL :vrrinc:ula pcb Thcsoúro. c JlllPI'ilhen:liili~ :i .i<~ esc li· 
ptura.d~ !lo 57.25-t:ü0681Hl,, ot~rJ, ._e· 2'i'4'.í 80:5b7.1~i§. pwpe~, e a. 
que ln a.pm•a<h pot• commumc:IQ.JCS tlrt..i rcpa-ruçu1 s- fisc:w,; liQ· 
valor do 3.960 :74:'i$98S,. OUl'(l, e [0 r.93:3::572$'l94. l)a Jcl..ofeVll"Sil' atJ 
tota.l de OL215:252;6·~0; ouro~ 3ili •. 749:1'40$170, pa~L 

Compat•andO·SC O total. tia l'IÍCOit:J. aplll'.t!lo., lcitl it COI\ VCl'Sh . 
·acima. c f~t·i<fa, eom o· totn.l' dír tlospeza, veriftta-·o· o seguinte 
resul'i;a·:·o,_ o:1do so nito inche o· movim01üo· dos !lcpe;.it::~s : 

• . ' - • ' _•i • 

.ItcCc3itl ... · •..• , ... ~ ...... -.• · .. . 
J?e3p'qz~. ~ ........... , . ~ . ; : .. ... . 

Saldo· . ... .' o ~ ....... ·• 

Ou.ro. - . J;'ap.el· 

62.06!l:91S$28J 317.'5i2:25~~543 
6!.2l5:25~$f:\29 ~--·. 3;13', 74!J: 1:40$171) . ' ' . . . ' . . . . . . ' . -'------· ----

848::665$66!r , . . Sl'3:2l0~3TJ 
. '' . : ' . . .. 

· O• balança eft'ect1ndo em:.:3L !lc- rna~çci· pelo· ~Hnhtl!ria da. F~ 
zendn. a._pt•cscn.ton o scgniute I·osu.l.t:ulo: ·· , ·. · · · · . · · · · · · 

ouro: · · · ·. · · · · 

Sn.ld'o com.os.agcrites flnuncoit;l}s' do Bt•azil c·na ·.: 
Delegacín. em Lr mh:c~. nó: Thesouro.Fetler,d, · · . · 

. Bit.itco ~o Brazil,:1lcEcg:tciilis e· Al.fitndcgtts1 •.•• ·. !Il'.G98.185-l'S·ll 
Idem d\li conta os_pochüobt•as tlo' porto· rm, V:llldrJ:> · · 1 . .202'. 305-tt,u . . . ' ' ' ' ·.· 

Papel': 
Sal1o.i existentes no Thosotú•,o, C:Lixa de Amort!-· 

zn~ãcí, Dclegaci:i; c A t' .• n~ogn.s ..... ~ •. ; .... ; 
Pmta.: 

l~.nt· moerltts ..... _ ... ;,·, ..................... -....... , .. , .... ~-..... . 

· Nicl>ol : . 
. J~m. Tl'lCCdas .!lO nni,igO· () til llCI\'0. CIÚl)\0,.,.:,,.,, 
. :lironzo. ~ ........... _. ~ .... ,.: ... ~ .... ~ .. _ ..... _. ·. 

-----
JO.Z00-.491;.13 4 . 

4. .. I :~3·::10·~$"20J 

~3.41~:087$800 
7.5: 4t-8$100 
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CONGRESSO' NACIONAL 

Resumo: ·' 
Em oul'o- ·~ !11,300:'19 1-13-! {::'t tt\Xtt do 15 d) .• 
Papel. I •••.••••••• , • I ••• , •••• I. I •• I •••••••••••• 

Pra. ta, .••.•. , •.• , ~ . ·., ...•.•••.• , •...••..••• I •• 

Nlci\.Cl .•.•. .............•. ; .................. . 
Uronzc . ... ~ ... , ........ ~ ..... , . ,. . , ..... , ...... . 

164. 80'7: 866$660. 
:JG. 476: l36.'ii !60 
4.133: 108!'200 

2:-1:444: OB7; ·soo 
75:488, '100 

Tutal........ .•.• ................... 228.l'36:680$920 

/Jiclda inl•!1'1t!t e e.vt~!'rlr< · 

A uil'i•laextel'IH\ fund:tdtt lll'O., em .31 do dezemi.J:•o ultimo, do 
t 7G. 043. !)57-!l·!l o de Fl'S, 50.000.000. 
. . Em !008llouve o accroscimo do ·l:: 4.000,000 do em]Jrestimo 
contt•ahido em virlllllc do dcc1•eto n. 7.037, de 21 do julho," o o 1lc 
F1•s. 50.000.000, repl'esontat.ivos da omis~ão feita pa1•a a constl'U· 
cç·ão dtt Estrada de Ferro de I ta plll'a a Col'Um bá.. . · 

Na divida pl•oveoicnto dn Rescisioti bonds houve umn, diminui-
~ão de f: 189.500. · · · · 

O fttndo 1lo amol'&isação dos empl'Osti-mos internos, papel, que, 
cm 3l'do dozembro .1lc lfl07, po.,mla 21.731 titnlos, no vn.lor de 
21.723:700$, atlquil•in em 1908--:SOO titulo&, representando o. ,,o;lol' 
d~ 865': SOOii;, t!candu assim eleva1lo esse fundo, em 31 de dezembt•o 
ílndo, a 22.580:500$000.' · · · · 

. O papel-moeila cxbtentc Cll\1 ail'aulação cm 31 rle março ultimo· 
rc]Jresentava o v;tlo!' de 634.1013:844$000, tnnrlo sido resgatada em 
190Q rt .;;omma. de'8.808:875:i;500 o tle ,janeiro a mm·~o !lo corrente 
anno a ~omrua do 5Hi .OOi$500. · ' · . · 
' O l'nndo dó t•csgate do papel-moeda dispüo a~tua.lmento !la 
i;omnut do 5 .SOl :348$834, CJUO terrí a ltpplicaçl\:o.Jegal. . · 

· O ··litndo de grtrantia ttpresonta um ·saldo· rle ~ 7,03-1.244-4-1, 
tlOJlcndeuto de a.}lurao;oão tlotinitiva a· ronda do anno flndo. 

No ot•çametlto das dospezas ol•dinttrias flguram actna.lmento 
som mas tJue tm•ãG do desn.pparecer ou de· iliminui1• considerave1-
m•mt,.., eomo; por exemplo, as que Slll'éfcl'em ·a armamentos na~ 
vaes. Mesmo na. hypothcse, pouco provavel, •lo niio augmootu,r 
1\ituramonte a I'oceita pullllca, a'luollns sommas asseguram os 
recursos nccessa.i•io~ para lhzer J'aco á. n.m01•t.isar.·ilo dos em]Jresti­
mos e.xtflrms, •Jlll) ri!•:omcçarrL em Wll, so~undo ficou pactuado no 
fi1'11Cliii[J /Olm, ' 

A. C:~ixa. de Convol';ão L'unccionou l'eguln.l'lllallll) 1luranto o 
nnno. · · . 

O de110;ito e:xi!Stento em coi'L'C em 31 de dezemhru do anno findo 
elevava-se a Si),396:3>3$252 COI'l'~.~pontlentes a ~ 5.587 ,.272. rto 
eaml•io do 15 d . 

.·,, 

' ·I 

. ,.& 
··' 
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Conft•outa•lo cs3e ntl'!r com o do deposito accus'ldo •lm o,qmtl 
datlt de 1907, vel'itlca.-se uma diminuição ,]e' 10.645:414$800 on 
2 605.338, em l!J08. · . 

A situação 1lll l'r<.t•Iuoza ecouomica que cat•actel'ison esse anuo 
e a natureza das funcções da Caixa de Convet•são, destinada ii t•e7 
cebot' os saldos ravot•avois ao paiz em tempos do prospm•idarle .. ·IJ a 
entrega!' ao mct•cv.tlo o ouro. que so faz necessttrio, quando se revela 

· insulllcioncia do recursos nessa especie, explicam cabv.lmento o 
decroscimo·dos depositas no auno que passou. 

gm.l907, entraram para os cofres da Caixa •ruantias C()l'l'C­
spondentes a ~-3.922.458, ao pa,sso que em 1908 apena~ attingiram 
as. entrada~ o valor de ~ 308.271. . 

Em 1907 eleYat•am·se as . rntit•a,las ii lo: 850.4i2 e· ll:n 1008 a 
~973;009. . 
. : Verifica-se, }lortanto, que ·a dill'm•eoça tias entradas erii 19Ji o 
1908 toi.<le ~ 3.014.187, qnando a ditferença. eútl•e as sahidas l'qi 
apenas de f~ 123.137. . . . . . · · . · . 

O movimento de impot•tal)ão de ouro arnóetlar.lo, · comquant<i 
insignificante, 1'oi snpe!'ior ao da expot~ta.ção. . . • .·:· · · 

· No~ tres ultimas fnnos a i~pot•tac:ão daquglles. i·âi,or~s .foi d~ 
~ 141.7313, em 1908, .~ 4.4IO.G-l, em 1007, e i: ~.9Ç3.446, cm 1906. 

· No mesmo·pet•io,do, foram a; expot•t!l.ções: 1!0 ~ 20.700, em 
1908, ~ 15.329, eml90i,.e de ~·32 .. 749, om l'JOtJ, . · · . · 

. Deslie o estabelecimento da Caixa de Conversão,. ticó.il ;libo.rto o· 
~eroado de camhio das lJruscas oscillaçõcs qüe s_enipi•e · iJ. curttcte~ 
r1sat•am entre nós. · ··'· · .. · . . · 
. A acção conjugadit tlaquelle institnto e lla carteii•a C1J'ilbial do 

Banco do BNzil ttl!U prestado ao paiz os ·t•oleva.nte,s. b.eneftcios que 
decorrem do valot• estwel da moeda. · . · · · · · 

Foi mantida. no auno tilÍdo, como jtl. o fôt•ri. em !'a.i•go ;J:iei•ió:io 'do 
anteriot•, a fixidez alJsollita das taxas eambiaos,· .que fót'am de 
15 3/lfi, no Banco do Brazil, ·e i5 1/B.nos b;wcos estt•angeíros, 
d:mdo como resnlt,a.do .uma, média inalteJ•adit tle 15 5/3~; registl'ada. 
11ela Camara Syndica! dos Corretora>. . . . .. · 

· . Apezar d~ r.s.•assez de Jett~as sobre. o exte1•im•, pt•opria da époq\L 
que actualmente atravessamos, em que a.s exporta~ões r111aSi .rles-. 
appa1•ecem, a situação do merc11do éamhial•ltlrme e lisonjeh•a. · 

O movimento do commoroio exteJ•iot• dura.nte o anuo de 1008, 
excluído o metallico a. que jií :tlludimos, cO)'llprwa.do com·~~ •lc lflOfi 
o 1007, l;>i o seguinte: · 

lillJIOJ•taç/1o 

Valnl' on1 1908 . .......... · ... : ..... . 
l> )) 1907 .•.•.•.•...••...•..• 

:.·.» ·_ '» 1006 ...•• · .•.. ,·, ....•... 
Ditfereoçn para. menos-HJOS/1907.• 

» » mais-i !108/1906 ... 

P.apel 

51)7 .271'.636.i) 
tl44. 1)37:744~ 
491U!86:97Cs 
77.006: 108$' ' 
il7.9n4:GOO$ 

... 

.~ 

:35.491.410 
~0.527.003 
33.204.041 
5;036.198 
2.2~7.3flH 
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Vtd.or em I !IO'l ••.••.•••••• : ......... . 
, »· ,· l.GOi' . •......... , ...................... -.. 

.. »· IO~:I.i ..... ............................. . 
Dilferouç:b pam.menus-I.!JOS/1907.; .. 

•· ~- • -1008/lDOG .. , 

Pnp•l 
7ú5. 'i,OQ.: (i ,i l:í;­
Rm .. 890 :8~2$. · 
79!i'.G7.0 :2ll5$. 
155 ... 1 00:2'71$:. 
98 .. 87.0 :.08-&-$-

Comme1·cio e,l:/eJ•im· 

4;1 .. )1\5.~8() 
;sl •. !:i fi • .í!!iB 
53 •. 050. 480 ' 
I O .. 021.6lR · 
8·.994 .• 200 

, ·V. e-se des-tes uJgm•ismos,. !J:lle o va.lo11 da, ct~pout~ãfi>, e:1n. lOOf! • 
conrp<trllllo. com. o. da- anno. do· 1907 e mesmo · eom, O• 1l'e: WOO,, son·reti• 
grande dcpt•cssão, pro\·enieilto em parte da. diminuiÇão. das _q,ta,n.ti­
dades-. OI(J20t't!ldas. e: em. grando: parte tla. baixa doi!' preço.;~. elos. nosso>· 
pruductos nos met•ca.dos externos. Ta11to ent 1:9J6;como em.1907,. o. 
valot•· 1la ex]lorln.~iio foi eonsiifeca.velJ:ne~te elevado. polil;. ex.tt•aol!tl i-
mteia.. sar.:a do ca;fé elo· 1906/0i.. · . · . · ··, . . 

Não·s:lmellt~ fui m11ita inferior à.safi>a.do l!l07 e. UlJ~;. coriioos 
preços do oa.fl!, da bocrncha,.do·alg0dií.1J,. do. ,-aed:o e.de·qn!IS!. todos 
os.gencro.s export!l.,~eiuoll'.recani gt•an1le depressã.o •. : .. . · _ 

Esta dn.pla.. cit'Cit.nl8tancin,, WJ;. 8Jlorma.lfil1ufe dil;, -sa.frn , do ca.ftl 
de IOOG .!L l03i ·e da violent!!. lia.ixa. do preços 0111. t:908~:nno,pot'­
m it.t.ir<t. conctn, ões. ~egnras sobre: o do.ien.vol.vimento oco nem ico,, s J 
quizet•I!Jos. compnt•a:t~ <L nxpot•ta~ão 1le 1.008 s6mento com .. a; do;;. dous 
nnnos nnteriot•es. · · . 

Tom:lllo, por.ém. o '~-~lot• niédío, ila· exporta.çiio· 1rurnn.te os cinco 
a.nno.~ an.tet•iore~ •. vet!illca.-se q:ua· esse valor. foi d'e 7.73~003::406$,. 
oqnil"alentc a.~ 45;.638.030, emq_unn.to ctuo emd.008 es o m!OJ! foi 
de 705 •. 700:.6U$;on: ~ <14.155..280.. · . · . · . · .. · 

O l'alot• ela.' import 1çiio no anno, ll.n1lo foi do ~ 35:.{9l.4:fO ou. 
~ 5.030. 1.93,. monos elo q,uo em. 1907.. Comparadú; por6m, com <i 
média do _quinqnennio. an.teriOl' c~· 30 .•. 7:36 •. 985~). •. super~m-o cm 
~4.754.42l>ou:l5o/o,. . . . . . . · . 

E:1tlm ulado. pela oxporta.ção da granelo .. slll'i!a. do c a. fé' c ·pelos 
alios preços ela borracha: e outro:;. ·prodootos,. 0111. I906'/07, o salrto 
commot·~ial 11 fM·ot• do· BrnziT cm l931l tlssnmi'u: proporções· nt'é 
então desconhecidas. · · 

Em 1907, npczm• do 1'o~nlt11do do segund:> semestre da ·sati•a 
:906/07, o saldo diminuíra consideravelmente pot• etfcito dn baixa 
. 'os pre~os e tlos olfeltos da. crise amet•icnna. 

Em 190~. n si1ua~iio continuott ·má atll o ultimo tl'ime~tre do 
nnno, !fltaotlo, com 11 elovac;oão elo~ pr.~ços da bot•t•acha.. o dJ c~fl!, 
convot•tet)..·Se b sa.hlo contmt..tl e:q):>rtnc;oãci d'c f: I .548 dos· 11rimciros 
~ete:mozes·no sa,lda fa.l~ot•:"rcl ~ 8.663.870. 

A si tu.11ção ~conom ica malhoNu,. pot!ên1,. e c·oJlSitlera. velmen.tl.'l, 
110• ini:cio do copr.antc ttntio. . · · . 

' ' ' ; 
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SI~SS.\0 SOLBMNE 00 ABI':RTURA :1:07 

Os dado~ colbülos -pela l~ap:trtiç:\o de Eilhtisticw 0ommm•cir<l, 
relath:a.mcnte· ao plti.ulciro- tcuue::ttle. det I ooo. permHten1 CS)cra.r 
uma. ait.11a.çoii.o· ecoll~:~rni:ca rotai bvamen~e' lisenjch•tL. · . · 

O· valor. di)impocta.çii~· na.ltuel'o·tr.imest!l'& M de· .~. 8 •. 652: •. ()1\3 c 
. O· da. oxpoctnçii.o· elerou-se .. ~ ,l6•.383·~i2:7-; · . ·· 

, O:saldo.favora.vol. a.Uin·gc, pm-tantlil a~ 7.i30· •. 764,, ·s-t~pariot• ao 
dw.pe.uiodos correi~opo.ndent.,s llo-190:;:, que foi. de- ~ . c. .. 28-r. soo·. c !I o 
1.908~.~tuduL de:~. L.28:;1..795;e• multo n.p.pl!O~ünado• do· s:~.llfu• ~ota~_1lo 
un~ de; 1008,. quo· t:0~ da·-~ s .. 003.&7G.. . •.: 

... -. ., ' 
·,.· . Bat1co elo Bru:;it 

· .O desenvolvimento das opara.çiies• b>tDCiÚ·ias, a scgnra.nGa c cor­
l'ecçiio com quê são dirigidas conferem, cada vez mai~. no B:tnco 1lo 
hrazü. iniluen.cia pccpoderutc: no:nosso. meio- c lm.ruer.cin.I. c. forta.­
recem a oon.ftao~BdlOO inspira: ao. me~cllodO; . ·: ·,: . . ; . : . · 

· Frsta se revcra não's6Dientc no- v alto sem pró.' cr~s•Jentc: rlm tl'~· 
~rocio~-. oomo .na ~lb cotação das: acç.ões,.' qua: .. passàra.m d'e. 114$ em 
<fezembro-Cle 1'907 a 197; nJ miiz:car~~pJÔiloilte dii•imJJOduulo~ . 
· · No relatorio apccaenta!lo'· ti. as~en'lllléa-' gerar dOs' a<~cionlst'ns; 

u.ss[l(no.b. _o pre icllinfe: ·do 6an.co . o not~:Vcl- deseilvol'vimento. · dos 
l'uc~os,. que p~t·mitti't•antum dtv.ld'and<l ão' s: • f:•; rio· Dl!Jmeii'a· se­
mestre de 1908~ c ife 9 •j;., 110 ~ilipmM. · .. ·. · ·_- ' · _ ·. . · . • _ . · 

• O cxu.mo .das Yerb:l.S.do.h.iJanQo•domonstru:. 'o>· gcand:e'l:· se-rvi­
ços prestattns palu ba.n~o1 :to• C.lmm'!mi.o ~ soJd'o ,<tue· a lmnort_a.Mi a 
das. .l'etr.ts <fe>conta.'bS,.' úurante, o. an:no- do· LU03, attmgm .. a 
r6'1.79L:06T$359,_ ·. · · '. ... · · • · . . . . ..... 

. i . . . 
Yae sot• pr.>xiruaments htnça<Jo .. o B:tnco Ctlntral Agrícola, 

creado com o mtttito <la t'av.n·ecor a lavoura, estando arlcanbdo3 
os. tl!abalhJs.neees&:wios alili s-lu: re;;rnl.ac fllncc~oa:welltO, .. 

. :.. :. ,, · . 

. Em .obt;dioncia á disp~siçãá oo· at:t .. 11~ d•tt M tt:.:.2:os3, ile._ 2íl 
de <lezembro do anno findo, o Gorerno tem promnvido tt rcttdlt de 
p!•opri:>s·n.:~.ciou:~oJ <1ua uii 1 são necoasJrios ao s·Jrviço público, na. 
fórma-úodisposto JD ~t·t. i•· do. Iei. n. !.83i, do lliOi- . 

. ·, ·.-
Tm•jfas 

O n. XVI do at•t. 2' d.tl- lei n. 2.03i, <ln ~9 1la dozAinbi•o do 
a.nno findo, autol'iZOU u Govet•no n. rever n tM·il~ dM alf'nndegn~. 
pelal'ór.na que .iulgat• mais clnveaiente·. S!tbmettcodó n I'Orisill) 
t'cit!l. (L tlppr!,lYllçlio <1:> Gongt•osso Nnciooa.l. ·· · · · - · . 

. ' 
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108 . CONGRESSO NACIONAL 

.....•. 
Attendendll ~ complàxiJade do trabalho o á convculencia de 

ouvi!' os representantes do commercio, dit agricultura e da in­
dustria, nomeou o Gove1•no uma c.lmmissão de tae; representantes, 
ft qual encarregou de clabora.r um p!•ojcctc de tarifas que; depois 
de deftnitiva.mente t•evisto, -sm•á submettido ao vosso sabia exame; 

Na mensagem r/ue tive a honra do vos dil•igir· em :l de maio 
de I 007, procurei r etlnir a orientação do Govemo neste assumpto, 
dizendo q~c so devet•ia protegera agt•io!.lltut•a, . manter ta.xas rJue 

· !Jlle perm1ttam, sem exaget•ada pt•otecçao, a v1da •J o progresso de 
imlustl'ias capazel <lo na.tnral desenvolvimento o adoptar .tarifas 
simplesmente f!scae; para artigos que não poderemos produzir. 

Conclt1sc'lo 

o programma rle refot;mas e melhora.montos matet•iaes quo 
tracei em meu mlnlifesto inauguJ•al vae sendo executado dentro 
dos limites dos nos>os recursos tlnanr.eh•os. · · 
· Tacs ompt•ehendimentos têm exigido, como tl natural; o em-
prego rio avultadas sommas de dinheil•o. · 
_ Pt•ctendCI' que a despell:a publica não cresça, principalmente 
em pai~ novo· como o B~~~iJ,, .carec~~o~ _ 4e forte imp~l_so p~ra _ o_ 
aprovmtamento do ·suas'In·osttmaveiS'l'Jquezas natm•aes(é aconso• 
lha r a parada no caminho do progres>o. . · - · · -

Felizmente, a maxima pat•te do augmento notado na. de;poza -
publica; nos ultimos annos, se acha representada. no pittrimonio 
nacional por estt·adas de ferro, telegra.pbos, abastecimento d'agua, 

fortalezas, apparclhamento do po1•tos, · resgate do dividas e de· 
papcl-ri1oeda, editlcios publicos, material naval e dr. guerra, dos-
pozn.s estas altamente reprod.nctivas o justitlcadas. --. ' . ' 

Nos l'elatot·ios dus divel'sos ministorio~ -oncontt'aJ•ois inl()l'Jmi.­
~~ões mais mirmciosas, c .mpleta.ndo as que acabo tlc · succintamento 
expOl'. Se de oat.ras carecoJ•rlcs, •l . Governo ser<l solicito em 
prestai-as. 

Ilio de Janeiro, 3 de ·ma.io de 1900 • 

.o\FJo'ONôO AUGUSTO ?.fOREIRA PJlNNA. 

Pr·esidenle d11 R~puiJ/ic:r. 



·-
.... 
~-

-
I 

SENADO FEDERAL 
___ * __ ...;., 

.. : . . ' 

Primeira sessao. da setima le~slatura do COU[YCSSO Naeional 

I n. SESS:\0 ORDIX.\RI,\ E~I 4 DE. MAIO DE 100D 

'Pl·esidmoic. elo s;·. Fei'l'eil'a Clla~es ( 1.• SeOI'Ctm·ío ) 

A' moíà ·hora. depois do meio-(Ua, presente nume1•o. legal, 
abre-se a sessão, a que conr~Ol'J'em os Srs. Senadores FerL•oira 
Ch:wes, Al'aujo Góes, Pedro Borges, SilverioNery, Jonuthus Podrosil, 
Jorge· de Morues, Arthm• Lomos,Indio elo BrazU,' Josê' Eusebio, 
Urtiuno Santos, Piros FeL'L'eit•a, l~ra.nciscoStt, Moira e'Stt, Antonio .de 
Souzá; Alvaro Machudo, Cast1•o Pinto, Sigismundo Gonçri.lves, G.on­
çalves Ferreira, Rosa. e SilYa, Joaquim Malta, .Coelllo e· Campos, 
Olíveil•a Valladão, Se\·erino Vieh•a, Moniz F1•eh;ii; João Luiz Alves, 
.Oliveira .Figueil•cdo, Augusto de Vasconcelloá, Feliciano. Penilà, 
Francisco Sallcs. Alfredo :\.I !is; Francisco GlyceL'io, Lopes .. Chaves, 
B1•az Abrantes, Urbano de Gouvêa, Métello, A.' Azeredo, Generoso 
Marques, candirlo ele Abreu, AlencaL' Guimarães,. Felippe Schmid.t, 
Lauro MülleL', Victorino MonteiPo e Pinheiro Machaclo (43). · 

Deixam de oompat•ecer· com oa.usa justificada os S!'s. Ruy Bar­
bosa, Paes de Carvnlho, Uel'V<~.sio Passos, LouNnço Ba!Jtista, Lauro 
Soei ré, Joaq uiiTL Mut•tiuho o Hc1·cilio Lnz;(7). · · .': . \ · · , 

E' lida., _posta em disoussiíCl o sem clcba.te ttppt•oYacla a acta dà. 
ultima Bilisao ~~·eparatot·ia. . . . · .. . .. · 

o· S1·. 
elo ~;eguinte 

Ôífloios: 

BXPEDil!:NTE 

Um do Sr J• Secretario_ dtt Ca.mat•a. dos Deputa.dos, de 31 de 
llazembt•o do uuno passado, oommuniaa.udo que, teudo aquella 
Cama.J•a se coufoL·mado com us emoudas do Sentido tt proposição da. 
mesma. camura Ol'Çanclo a L'~coittt gemi 11rl Republica PM'a o 

r 



110 A~:-<AES DO SE~ADIJ 
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exet•cirio de 1009 e a;; tlllO llxam a da.S;JOla p;u•a o mesmo exerci cio, 
enviou ti ~u nc<·iio n.s y.os poctivas t•csolu.;oões. -lu to irado. · · 

Otttro do mosm) St•. Soct•otm•ío o dtLttL, t;cmcl.tondo a soguinto 
lll'oposi•;iio tln,qualla C.Lrnat'<\ : , . · : : · · · 

~. l:..... 1900 

O C~ngt•eoso NtÍcioual.doct·~ta,: 
Art. I. o E' concedida ao Dt•. Cat•los Domicio <lo Assis Tolodf) 

re1ovnçiio d:1 proscripção om 11110 incortwt como contribuinte do 
monto pio civil, .na q ualidt~.t!o d.e praCL~rador llscal e dO~ JeitoS ·iht 
F<1zeiMt Nacional, em Minas. GCL1nes, sátisfeito o ·pa'g Lmll.llto lias 
contribuições· dosdo l de .setembro do 1894, .n L ·razão tl.1~ qüt.tas ro­
Jatil·as n.o cargo <iUO oxot•cia então c sondo a pcnsiio cot•t•cspondante 
ao mesmo cargo. . . · . ,. . · · · 

Al't . .' 2. o Rc'vogam-so as ilisposiçõJs cm cotttrat•lo. 
Camat!a ·dos Tleputnalos, :H.de ·d•er.ombt•o ·110 1908.-.:..ca,•los Pei· 

xoto ele •lfollo Fil/lo, Pt•esidonto. - "1li/ciades Jfm·io de Sá F1•eire, 
1° Sect·ctn.t1o. -Aurelio .r/e Amorim, :set•v!imlo ·lie :ZO Scct•etario.­
A' Gommis~iio de 11•'in:tnças. · . . 
: Doze ,ao .Minbterio .da Jüstiç:t o Nogocios lntr.rioros, datatlos·:uo' 
.30 c·31 de dozem'bro do ·Uitno Jlassailo ce 7 o 8dojn.neh•o do COl'.l'ente, 
tl:ansnüttimlo .às meosagons com q uo ·O St•. P!•eslthinto da Itopu- . 
. bli.ca · devolvo um dos autogmpbos do cada UIUa ·d .. 1s segtilntos .re• 
soluçüo~ do Congt•ossoNnciomil, que sanccionott .: ·· . . . 

Pro rogando, por um •anno, com todms os v.encilnentci&, a .licença 
em ct(io goso ;~o .ttcha o :!l·li'nistTo ··do Supt•omo T.r'i!buna1 'Fodet•al 
·.l!lr. Albl!I·to •de Seixas ~'ln1•titJS Torres; . 

iÍ.utorizando · a abertura do~ croJi:tos · Oll:traord:in'al•ios · d~ 
i:887$0!Jô o ilo '7:'500$ ·para 11agttmon1o ao dcs1lmbargado1' Gui..; 
thermo •Co1 dei'l!o CoAIIio :cio '.t!a o :al!l !Dr •• Joa;q:nim 'MGroil'll. :da .Silva, 
do dilfeveuço.s .do ~·cnci.mentr.s :a•que toem dkoi'te :ata o ftm du :anno · 
de 1908, em vit•ttHie de .sllllten~a j.utl:lei,nia ; . · ·· · 

· Idem idem t!e :1:498$1:(15 para ooo<W.l11ll' lliO pagamento de gt•a. 
tilicn.~.fto addiciõna1·tl vn.l'ios rnncdomuios da .:Seerotal'lu. du·cwma:;oa. 
dos Deputa<los ; : 

· Idem iílem do 7:000$ pttra cccort•et• ao pagamento .da. diJl'e­
t•on~n. do vencimentos dovidcs. ao desembargador Mancel'Pedt•o 
Villaboim no período do .9 do setembro a 31 do dezembro de 1908, 
cm virtude de sontonça. judiciaria·; · · 

!dom ilo .l:20Ctli, s:tpplemonta.r tt vót·b~ s• do a.t·t. 2° .d!io lei 
n. 1.841, do 1907 •. pa1•a pllgamento de vcncunentos o da gt•atJtlco.­
·•)lio addicional ,de 20 '% n ·um ·chefe ·ilo •secção <ln sect• jlaria da 
· Cn;mara tlos Doputarlos ·ili~pen~rudo do serviço, co::n todos c~ ·v.cuci· 
monto,, em v'il•tude ·il<l ·dol'iheraç:io <la ·mesma Cn:mara íle 7:8 .iJo 
·noyembro Iludo·; 
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SESSÃ:O '!DI ;I, 'DE 111A10 'DE Hl09 111 

Jrlt1:n .do n!lecss:u;io :ritt':L occort•ct• :ao :r.a.r;nmento rios venci­
. meu tos dos :l'tmccion:Lt'ios da. ser:~eta.t•ia.dl!l S:tp:•emo Tribunal fo· 
drmt.l; · 

Cailoellao:to noV.o m 1zcs. i!O aica'nr;m. cJ:lll .todo os ,·onC:bncutos 
ao n1inistrJ do S·\P;•omo 'l'r'vbuna.l'Fuilerâl, lJt•. Ama.t•o cxvU:lcanti ; 

Autot'izattdJ ;a CGIUCCSsiio .do :SCH .mezes rle c1ioou~a.. ·OOIU o 
·respocti'Vo Ol•denadu, 110 mer.lieo ~eg.i:>ta •U:t :Pnlicia do Jilistt·ü:to 
Fele'!•o:l 'IJt• .• 'Nlig.uei.J•tl'bill D.I!Otltns'.sal'lcs ·; · \. · · · 

!(lnm I! e nm 1t.nno,' sem· 110ncimonto~, a:> Dr·. Ant01rio .·Ltiiz de 
.Altuoida. .Hort.t. a.uxiLI:Jil' &~cllnic) ilo L!tuorat ·rio Bn;teridlogico 
·11<.!ilcr.:ü; · · . . . . ·· .. · ·· " 

· :Idem •.de •U!m.auoo, oemo I!'O.lp~ctivo ordonatle, ao .3'' ·OIIlcial da 
· Dir~c.terla IGer<t.l ·do Saudo :Publica. A~t::mio •de ;Souza LiJina.;. 
· . 'Ii! em a 1tpase~tttllot'i!l ·ilo' 'b:t.r:il;m•el .Jos-é. A·ugu~'to de 'OJ!ovoil•a., 
:pretot• ·da :l'::l'll!'etot'ia. ·do 'Distt'icto Federa!!, ·com ·o ·ot•deuado··d·ll SOlt 
C:l,l'd'0 ·~ ;O· . 

. ' o ·' . . ' . ' . 
.Idem üle.m .ao lJt•. Scbnstiio 1!arconllos :Fln.t'l'o~. ;iosp3ctot• s:t-

Iiittu•w da Dit•cctorjn Got:al.do Saudo.Plllilicu. . : · ·. 
· ll:rehive-se' Um do cada. um :do; :a;utog.rapllos ·c .crmnnuuirtu«Hie 

·. á ·carna.N dcs )Ji)~putaila ;, I•emettco:Jtlc-se-!hc <os ·Outr".l.~. . 
um do .mosmo l\Iinieiorio, de i de ja.n&iro ·ultilllo, tt'<lltsm:ittinuo 

a. mensagem. com :qu~ o Sr. 'Presidente da; Repubii'ctt dovdlve 
dou$ do~ autogra[ihos aa resotuçiio'do Congt•esso Nàcionn:l fixa.nrlo 

" os .votlcimontos dos J'unccionu.rios das. Secretaria~ tle E:>tailo é ·ile 
Olitl•as :rep:n·tiçõc.; .pnblic~s, o ·tL qun:l nego:t s~ncç\? pelo• ·segaintos· 

~IOTIVf'lS DO VETO 

A· 'inclns:t · t';JSo'Lnção tio C;;mgt'ili!Sl Naciomt.l, de :JO ·t~e·dozembro 
pt•oximo •pttssa.élo, 11xa, u.u.t:.merihnclc,·os venci mantos ·dos J.'tmc~io­

. narios rias Socrota.riu.s elo 'Esudo, ·exQeptnad~S· •os ·tio .'J'hesauro e 

. com1n•cberiàidos ·os da D'irectoria·do gx:peiliente da ·~In:rirrb .e· o~ das 
·nhectorias 'da. Contltoilidnile da Gticrr:~ c d1t. )fm'idhtt. ·O a·~g;menio 
r~~altuuto dossa resolução é cJmputado c.n ü2I:OCIO$ !l.llllU!Ies •. , · 

Nos :moti:v:os ·dos :vatos.a.ntot1iormcnte oppostoil âueslluções do 
Congr.cs>o .qne, :we!lillt'cta.ram .atLg.nieoto -do despezas .orü:lnar.ia.s., <~s 
quaes toem mct•ccido u. ap:pt•ov:açio dess .I alta col'pora~ão; tenho 
llOndol'ado .qtrc, ·ii. v•ista. ·do :scnsi·v<illlecrescimento. dus t1enfut.s publi-

. ca.s, lião ·me :parece .IJL'nllonte ·llccreta1• ·d~pezas Jlo:v:a:~, que JilOl' wa. . 
Jutturella possam ser u.diu.llas, tn.rrto 11101is quandJ •o Governo,. llu. 

·rellÍ7.U'ÇfiO •ÜO ~011 prOl!'tt.mma, tem siilo levado a•e!fectuur •dcspezas 
oxtt•aol'JinM•ias de ca.t•actet• l'oproclucti vo •t.l ·mn prl!l1'.ei.to do .. a.u-

. gment~ ·do :patri.tiJoliio federàl. · . · · . 
· 1\ss:ts l'az-aes •aincla sti!Jiiistem e isso 'StJill•videncia .da coJnpnTa~io 

· da..des,poza ofixn.dn:peht.1ei •n .. 2.~0, de 31 .do ·tlezembra;pJ'I!l!éi:mo pas· 
sado; 'P~toa o •exc1•cicio cot"l'.,nio; ·o!l:!n •a. ·l'CC~ita. .co:leulad~ .na _dei 
n. 2.1)3;,, r.le ·:JO ·do :mesmo ·mez, urret•tor :wrtue1itt cm perto de 



Al'íNAES DO SEi'>ADO 

~.oóo':ooo~. sem i;i{ ~omputm· ti despoza que Jlo~sa rosultm· de ser­
viços custemdos por.credttos ospeciaes o já em· andamento .. 
·. Compi•ehcndo;so 'rt docretaóitô d'e' um o. o ti outra .'deSJJeza nova, 
tlo caracter tr,tusitorlo ou tio no.turaza. tu.! flUe justifique o seu pa­

. gamonto por operações de credito, mesmo om um . Ol'çamento em 
deficit; mas a de que se trato. não está nesso.s condições. · • ··. · · 

· São l'Ollheci1las e gera.es as gi•an<les ditllculdades dri vitlil eutre 
nós, motivadas pol' causas.multiplas ; cumpre, pot•ém, 1iotar. que 
em épomt tle carestia.superiOl' á actual, quantia occot•reu gramle. o 
excepcional qué<la drt taxtl cambial, vigorn.vam os acttmes venci~ 
mantos ou outros s.ensivelmente. ioret•lores~ . . . 

O Cong1•esso, tendo om vista as solicitações dos in tcresmdos 
e·no intuito tio melhot'fll' as condições do funccionalismo fedet•al, 
acabo. 1!0 suppt•imir na lei da receita vigente o imp~sto sobre os 
vencimentos até 3:000$ t1nnuaes, retlnzinuoa 2 % o fJUe incidia sobre 
os .voncimentos superiores áquolla 'som ma. Essa SliPlJl'essão importa. 
o accressimo tios Yencimentoa dos ftmccionat•ios d:1 Uni1io em. mais 
de 1.000:000:';; e embora modesta, essa elevac1io de ordenados se 
recommenda pelo seu caracter de generalidade e pt•OpO!'cionali"' 

· dada, de cu,ia 1\tlta se t•econte o resultaúte· 'da resolução questio-. 
no.da. Nesta; sfLo lavorecidos com grandes augmentos, até 50 %; 
funcciomu•io~ que tiveram melhoritl recente,. ao passo que nume­
l'osos ompt•ega.clos ni.io participam elas suas· vantagens. Acontece, 
entretanto, ~1ue, quando',se c1~eira. t~rnar extensivo aos acitnalf 
.monte exclmflos favot• proporciOnal, tao avultada será .a despeza 
a cri:!ttr-se que seria impt•ndoncia decretal-a, pois importaria em 
milhares de contos. , . · ... 1. 

O que parece ace1•tado e conveniente, como .iíL tem sido rem­
br,ldo, e opportunamonte, e quando a situacão tlnancoil•a se senti1• 
mais i'olgo.cla, fazer-se umtt revisão . geral dos vencimentos, -de 
modo a tornal-os, tanto quanto'po>siv:el; e~tuivalentes o mais 1'8· 
muneradores. Actualmente, ·o Thesouro niio poderia suppot•tar 
tão fortes encargos, que vii•iam pesar sobre compl'ornissos ante-
riormente tomados e em via de execução, . . . . . . . · 

Pot• estes motivos, que sulJmQtto ít. esclareci<ht o. :patl'iotica 
apreoiacão do Congresso Nacional, t•esolvo vetai' a allnclida reso· 
lução. · · · · · ·· 

·. Palacio do Govel'JlO, em Petropolis, 7 de .in.neiro lle · 190V.­
.4.!fonso Au[iusto Mo1·eil'a Permc(, -A' Com missão elo Finanças. 

· Vinte e qut1.tro do Miuisterio da Fazenda, do 29 e' 81 de de­
zombt•o e de 4, 5, 7 o li tle ,iauoiro u!timo, t1•ansmittindo as men­
sagens com que o S1•. PresidC:lnto lla R~publica devolve dons dos 
antographos de cada uma das seguintes resoluções do Congresso 
Na.cional, que sanccionou: ' : 

Relevando a prescripção em que iucort•eu o lJachrn•ol. ,João 
Vieira da. Cnnha para t•ecober ordenailo de .i uiz do direito ; . 

. Autot•izando a abertura do credito de· 9:405$350 para occot•t·er 
ao ]Jagnmento devido ao desembargadOl' !l~ano~l Pedru Alvares 
Mot•eil•n Villuboim, omYirtmle de se11tonça JU<Iicmria ·; · 

.;· 
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·'· Holovantlo :1 Pl'O.scri,Jção onl qno incor1·on o pro!ilsscr dó 
· GGll0)$1i:r Militm: .ba~IH:tt•gl :" út·mio He!n:irtuo do ·Not•vnhrt .· prtr.~ 
·l'e'clamar;" pelos·. meros JIHIJciao~. a rlll!ot•on~a 1!0 :vo.lc:mentol 
entre ·Ls ca1•gos uo;pt•ofos~ol'c>S . adjunto o o c ttltódratíco d::q_nella 
o~tabolccimento i .. · ·. · · . · · ·· ·. . .. 
- .,. Idóm a on1 ,que tcJJha iniJJ!;rldo. Mn.Jic.ol Si'lverio :Gomo.~. ie­
·prosontado,pot• mt viu,va· Jlma.t•ilin. d 1 Lur. GQmos, pnrri. o tlnl de 
po'dor rucebot•;'llo ''fhesotu•J l•'cdor~l a quaí1tia tio'4:ül4$330; .· 

· · · • Itl1m; n. 'Bill quo incol'l'CI'am DD. l<,aymnndn. Amelin.Pereiraie 
. Anna. Amalia. P~rcir.t p:\t'a quo lhós. ~oja rostítuírL:t. a quantia. de 
. ''31i$50o;·qne p~l' e_ngàno rol,desconb!:n. de su:ts pensões do mootl). 

·pio na .DelogacJa FlSCal.n,o IISfado no Cmwd. ; . . . . . " 
· ·· Atitorlz'J,udo n.. · abor&ura !lo . crolito oxtrn.ol'.linario lle 
7: [87~6iO· para CCC01'1'0l' a l pàgamon•b dOvillO a Goot•go [•'raneisccJ 
Moo o J!:rnesto W<tltct• Moe, ílm vil•tutlo do'scntonç<Ljullici.tri:~; . 
· · Idóm ·mcm, rlo 10:131$240 p:n•n.ocoo!'l'or ao p~gamo.to ú.~rido 
ao barão do L r cena., em Vll'tudc do sontoaça jndiclaria·; . . . , 

· 'Idorri i1lem de· 23:791$875 J•ara occor~or ao.pagamcnto de­
vido ao Ul'. Jo~qlliln 'MorOÍI'(\ .da Silva., ·0111. vi .tnrlu do S3lltCJ~a: 
udiêiat•i<L : , . ·. · . 
. ·'.Idem.· lrlom ile 10:~5J$G94 _para·.occorJ•er ao .pltgàmcnto dcvid6t · 
á.viuva c ·aos lierdoit•os do Dr~ Anphiluphio .Boto.Jw Freire de Car­
và.iho, ~m virtude !lo $O.tt~nca judíciat·ia; ·. · 
.. · I~9m especial de 2:000$ para ocoorrer á optro~a de. igu:lf 

quantia a O.it.Lrio do Souza Lima, em virturle rlo. sontcr.ç t. judi-· 
ciarla i .. · . . · · 

· Idem oxtt•?rdiuarlo i! o_ ~3:420$320 para.· ooooi'I'Ol' _n.o plga-
monto do divtdas de OliH'C!CIOS .tln(JrS·i . . . .·· · . , 

.Autórizando a concessão do .mri am:o de lilleiç.i,' com o l'I3:!Jl'­
c'ti"vo ordenado, :a Silrino Elvldio Carnoi.ro da.. Cnnha, 11 . esct•í.Jt~r 

·rario da Alfandega da cidade do· Rio Grande, E;tndv do' Rio Gr.Lude 
do Sul ; . · . · · . ·· · · · 

Id~m idem a J. s~ Luciiaoo do Oliveil'a, agente F.scal do tliJ~ 
sumo da 1:" circu·mscrit:Cão do Estado do Pa.mn~, com direit~ :f. 

· gratitlca~ii o integt·al i . . · · ·. ·. . 
RoJeynndo <t prescl'lpção em .quo incorreu D, .1\Iáihíldo de Cu­

iro Peroil'a.Sodrllptu·a rccebimetto ·do .moic-scldo do sou ·fallo.. 
cido mnrido'2' tenente do exercito Luiz Peroir.l Sodrtl, ati! O de. 
junh:~ do 1903; . ·. · ·. · . . · 
. Autori?.ando a concessão do um nr.no de liccrça, com ordelll\dq. 

ao 2• escripttü•<~rlo da Alf.tndega da Parallyb:t. Pormlnio do<Ca.ifl'úl 
o · Si: va. ; · · · · . . . · · 

Autôriznndo à abertura do (})'edito do 83:443$i40, -~uppl~Ímez). 
tará verb:rn .• L. -do art. 29~1a.lei n. 1.841, do ill(•i; .... · 

· Autw;zau1o .. a e:mcossão ·do um .anno do. liccnca · COll! · 
o1•donado, ::i:» 1 o o. ct•ipturnJ•io da Alfandeg<t. do' 'Partt Edm.11• 
.do RPgo Bal'l'! s FilllO ; . . . . . · · · 

· Autorizando a abet•turn. do C!'Cdito oxtl'aol•dinn.t·iiJ do 44:[8i$7ff 
para pagamento no 1' tenente !la lll'mada ,\Etonio LetopJldiuo .qg, 
Silra, · e!ll virtude d<t.Sentrn~a jndicini·in i 

Vol, I S 
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, ·. l!Ícúulo 2G::541$lHO para ~aqoi;t·m· aos pag.1.111entos de 21:838$280 
â ·Oom)Htnllia. Centl'o. CommeL•dal.e tl.e '4:702$71}0 a '.Toiio Martins . 

. Ferrei r· a em viJ•tntlQ do senten~ajudiciaria ;, · ·.· · ' ·: · : · '·· · · ; '. 
Idem do. extt•Mt•tlillltl'iJ ·de (2:706$8\!2 para pagamento. ao 

· DJ•; .~,t·anci:;Cil Ph•os <le. Cttl'Vt\lh?. At•agiio, .em virtude úó sentcnÇ:\ 
utlicia.t•ia.'; . . . , . · < ' , . · · . ,. · · · ... 

l<lem idem de 101 :996$6~0. pa.l•a. occot•t•et• :fo pagamento· de· 
vitb-a Jgnacio AlYCS Pei•eira, oin virtúde ·do sent('nl)a• jtitlíciaria; 

, Autorlzn.ndo a conce~ão de um anno, de licen<;lâ, '·aom ordt•nado, 
ao 1" esct•iptut•ario daD.3legaaia. i"iscal dQ 'T!uJsom•o Fedot•al no E$- · 
tado <lo Santlt C"lttharina Atrredo ila Co~ta · Alhuqnerqno.; ·• · ·i ' . , 

• Autorizando 'a abct~tLtra. do C!!editoextraot•dintit•io. dl,l 10:094$300 
para paga monto a ·Not•berto. de 'Azeredo ,Coutinho, ~m· \"irtudo <le 
sentímc:a jurliai:tria; · . · , • : 

.Auto1·izat1do a. restituição do que il. m:tior houver sido cobrado 
ilos Jinotyp('S até a.got•a · in1pot•ta~os~~ . · . .. . · . · . · . . 

Arcllivo·$(l um de_cadaum dos a.utograph s ·e cómmuniquo·$C 
ll CamnN dos Dcputa<los, rcmottendo so·lhe os ontt•os. : · 

t'm tlo 1nr.smJ Wnisterio da. Fazenda, do 31 do dezembro ulti­
mo,'·tt•ansmittindo u. mensagem com qllc o.St•. Presidente da Re}ln­
blica. presta ns íll!brmn.çõcs que l11e foram solicíhdli~ p >lo Senaâo, 

'rclatíVit11lente iÍ. habilita.QlLO •tle D. Eufl'OSinu. de Miranda·, lima. 
pa.ra·pet•cebw ·o montepio do seu. finado p:to o 2~ escripturario 
:a..P·osentado dá Alfandegtt rlo l•:stt\do <lo Pernll..)nbuco.-.\ qttem :foz 
a t•er! ui ;;ição. · · · , • 

IJu;ttl•o.do Mlnistel'io di\ Int!ustt'iit, Viaçãó e Obras Puhlica;s, ·do 
9, 11, 12 e 29 ll3 jMeiro ultimo, tl'.tnsmittindo as mensa.ge:1~ com 
que;o :-il'. Pt'tBitleute.· da ·w~publica. t•estitue !lou\J dos autographos 
do cada uma •ln.,; seguintes. i•esoluçõe,, d•l C:~.1gresso N::~eiollttl, lflHI 
s:mccíonou: · · · · · • : · · 

. ' \ 

Autorlzttndu a conce ;são de um auno !lo líae;1ça; · com )oclos os 
vencimentos,· ao ttgente de 5n classe da. Estl•ada. de FOl'l'O ''Centl•al 
do Hrazil, Norherto Rodolpbo do Souza; . , ·" . · ·. .. . 

: ~!andando allP,JiCil.l' 1ts aSSOOÍilÇÕOS tle. credito agi•icolt CU de .. , 
~redit·J hyp·otheca.rio o. egt•ida as :excepçõJs co.ltidas na· tit•t; 1•, 
n. 2, § 41'; do decreto n. li7 ,\, · dti trJ do seternbro de 1893; 

Conccllon;lo aos ayndicatos ·oa coope1•a.tivi\S agt•íoola.s ·qné cu!-
. tivm•om t1•i'gon. subvenção de 15:000$000; e ·.. . . · .. . '· 
· • Autorizando a concessão de um.t\n'no de liaenca, conl' ordenado 

. de agente tlo Col'l'elo, ao a.gante do Col'l'oio ·o colloator feder,trém 
S. ?l!atheus, 110 Estado doPa1•and., Fl•ancisco.Antoilio da Costâ·; · 
.... Al'chive-s~ nmlle·aÚ!a' umdos ·a.utogi·aphos ·o: commmiújue-so: 
â Camn.ra dos Deputados, t'OÜl~Lo.ndo·se.!he .os outros. ,. .· . 

um do mesmo :!.linistorio di\'tndu'stt•iil, ViaQiio e Obras Publi· 
· eas, de 29 de ,janeiro ultimo, ·tt•ansmittindo a mensa.gom 'com. que 0 
Sr. Pl•e.siolcnt·, ela Re.imiJlica. pi•esta as informações qno lhe· fo1•am 
solicit.a las polo Senatlo relflti mmonte ti· proposição da Camat•a: dos 
no pu r:1do~ 11 no auto1•iza :t oonccssil'l de um ani1o do liconçn. ao . . 

,)J ,. 
i 
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· '"4o"cscr it1tUI'!tl'io · eht Estrada do Fet•t•o Centt•ai do Brazil Bernardo 
·de Mello Castello.Branco.,-A e1uem fez. a requisição.· . . 

.· .. : T·t•es do Mhiisterii:J ·do; Marinha~ ·de· 2 I 7 ~e ·janeiro ultimo, 
. tt•ansinittlndo. asmenoagelis com que o'Sr: Presidente dti Ropu­
.blica rcstlfue clous elos.· antographos do cada uma•··das·seguint·e~ 

.. resoluÇões do r.origre~so Na'cional, quó sanccionou:·: · · .. " 
· Man<Ju.ndo c~:ntat· JlaTa ·a· reforma ·dos otllciai·s ela at·mada o 

;.tempo,cm r1uo perteu~~ram :woxtinctâ GollegJq Nrwal on·l~requen­
tarum o curso annexo wEscola Naval;· • ' .. · • · • · . ·. · 
.... ::Autqr,intndo .. a nb~rtur~ .elo credito ós~céiarde 4·:Q,08$202,para. 
occort•r.r !lO pagamento. de·· ot•denados devJdos ·ao escrtptm•at•Jo do 
almox:iritado' do oxtlnoto ·Arsenal· dc'·.l\fat•inha da Bahia •Francisco 
Coelho J.Iot•oil•a; o· . · '·' · · '.· · · . · ·:... · · : ' · " · · ·:. : •., · · : 

· . · .. kutorizando' a conces~ãi:J' de' úm · ann·o: de 'licençit; com oJ•clénado, 
it o engenheiro éivil Bi.lntó :de' Miranda; 'pt•oJ'es~ót•.· da: inr,canlca .ila 

::Esqola do Mm'inh'a ~rercanto dó PnrtL . · ·. · · : .· · , . · : . 
· .. · . Arcbiva-so lllll dO cada; um.dos O:utographos e commúnique~se 
. á C amara. elos Deputados, r'omettendc-se-lho .os·out~·os. · · . : ..... 
. : Tros do Mio isto rio dâ · G uo~i:~;' ii~ 29 de \lé~cl)llli·ri iuie tl e 7. do3 
,janeil•o ultimo; ~ransmittindo,as monsilgcn;. com ,,que o: S.l'. Prcsi~ • 
dente da Hopuhhca restituo clous dos. autogt•aphos de cada uma das 
. seguintes rosolut:õcis do .. con·grcs.io NIÚ;ion3.J, .quo sitncoionou: · . · . 

Anto1•izamlo a a.bcrtnra do é1•oclito especial do 8:587$331, dosti-
·na<lo ao pagamonto do ordenado que doixou.dcrl'ec·cbel; o esct•hão 
ilo extiuctó Arsenal do Guert•a do . ·Pernambuco· João Ca1•los 
Mcntlo~ ; . . ·. . . . . · . . 

· ALttot•izando a transJ~rencia para o 2• auno elo cm•so de mari· 
ortocla gscola Naval a matricula do alumno 'do; 1\sco:a· de Gnel'l'a de 

. . : Alegt•o Gastão da· Cunha Paranhos ; e · ··' · , ·· · · 
.. M anhantenclo. a Conftideracão. do Tiro ·Brazileiro·. · · · · . . . . 

· .. · At•chlve-~e um do .cada Ulll dos autograJ>lws :e · communiqu()•Se · 
Camttra.dos Deputados remcttenclo-sc·lho os outros. "':i· .... .-••. , 

~--. Seis do profcito elo Districto ·Fcidot•:;l, do 2;8 'o IO·de•. fevoreii•o 
ultimo,. tmnsmittiodo as : mcnst~gons · com· Cltle snbmette á>'~ionsi-

. rlet•ação do: Sonndo FedOI'at"as.razões que o lo~:aJ'fiÍU. ll nao· :san­
cciollfll'. as seguintes · rcsoluçocs do Conselh ·' MuDic(pal :. 

~!andó.ndo pagíü• aos·· inspectoros do · Instituto · Protlssional 
· Masculin l lts'gratitlc:tções a.·que os Ines mos toem: dil•eito pelo' ser­

vi~o noctnrno i · · .. · • ' · · · · · · ;. ·: ' · -' .: ' ,, .. • .· ... . .. · 
. Concetlendo a. F1•ancisco. Gcnelicio Lopes do At•au.Jo. !3 outl•os, ou 
á ompl'czi1 c1ue· orglmizat•em,'garantia do pagamento das prestações 
cousigno.dils pelos funcclona.J•Ios muoiél'pa.es, ·nas ·respei:tivas,tollla.s;. · 
para a acr1uisl~ito do predio> no Dish•lcto Federal ;• .. · · . · · ·. · . 
· . : ):!andando pagat• a :lntenot• de Azo vedo Mm•ques Cl outrcs, f'uo­
ccional'ios munfcipâes, os vencimentos quo. deixaràm .do pe~cebcr no 
período do tempo quo nlonciona i ··. · .. · · . · ·· · · · · · ,- · · . 
. . Autot•izilndo' ·a con·cossitll de seis meze8 do ·licença, •com todos . 
os vencimonto.~,lj.o ·1· officia1 da.· P1•ofeltum. ·)as:!' Albino· do· Souza· 
Pimmttel • . · .· · ...... · .. · · · · ... , .. · ,, 

, • I ' I '• • ' ' '; •' 
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Autol'iznndo n roiutegrnçüo do D. Ro~a Amelia Soares no cal'g'l)' 

do ad,juuta de 2• classo,. mediante as condiçõJs que ostabcloce; .t' •. 
Ant'.ll'iz.tndo <t,con~essiío daapo.sontadorià,.cJmbdós o~ venci· 

rocntos, · a Alberto Moroit•a Pi!lto,. ttllHtnueoso lh Directori:L Úl) 
Hygienc c Assistoncia Publica. · 

· A's CommisSÕ3S do Justi~n. o Logisla~iio 03 1', 3° c·5..:c.;td& 
Comtituição c Diplom:tcin. os 2° e 4'. . · .. 

Um elo gvvermulor do Estlúo do l?iauhy, do 15 de jttncil•l) 
ultimo, communi~t\ndo r1uo noss 1 data roa.Jsumiu n. aelministt·nçib · 
do Eilado.-Inteirado. . . . . • .. . . 

Um do presidente do Esta·lo de ~btto Grosso, ·ue 15 de_foveroir() 
ultimo, olfer~cenllo dous exemplares d;~, collecç?io das leis c tlcct•ctos do po:lcr cxeJutiYo do E~ lado, pl'Jm ulga.los no annJ do 1908.- · 
Agi·adeçn-se c Mchive-.>c. . . . . · . . . . . . • . 

· .Um do juiz seccional1:o Estado eh Parabyba, do 13 do ja~eir()· 
ultimo, acc'usnndo o recebimento dos boletins e·nctas que o Senado.: 
quando prucctlia a I'CC)nhecimento do Senado!' eleito po1• aquelle 
Estado, ,·et•itlcou serem fttloi!lcados, os quaos llte foram romettidos 
:para, pcl:l; meio> legues, toi'nnr-so on·ecti Vtt a rcspJnsabilidado 
dos que p:mt essa falsificação houverem concorrido, ·e communi­
·caudo q uo ,desses dccumcnt~s mandou dM' Yisttt no Dl'. pt•ocui'l\doc· 
da Republ ic.L .-Inteirado. · 

:O Sr. :}•, Sec1•etario (se1·uindo de 2•.) lê o seguinte. 
. . ' -

PARECI::R. 

N. ·13-1900 

Na~ e lei ç0ene:tl izaul\s no CeM•á, ao; de3() dç Jn.neiro do conent~ 
nnno. Jltnn. renovação do terço da ropt•esentaçõ.o d.nquelle Estado U(). 
Sonado dn. Republica, l'ot•am sulfrl\gttdos os nomes dos .cidadãos Drs. 
Thonmz Pompeu Piub Accioly e Jeito Marinho de Aillh'llde,. ambos. 
l'Ositlente.> ú:t cidaue dn. FJI•taleza. . . . . . · 

Da a•:tl\ tltt. ilJ.lUl'açiiJ gim1.l, feitn. poln. resllectivajtUlÜ1na fút·ma 
. da lei, ~·c.rillctl·sc o seguimo razult:ltlo: . · · · . . · , . 

Dt•. Tnomaz.Pompett Pinto Accioly ..•.•.•.. : . •••. , , •. , 
Dl\ ~oüb ~Iat•inh) Ue Andl,,ad9 .. ,, .......... , .......... . 

Htt ou~ros cidadão> menos.votn..dos . 

·votos. 

25.521. 
1.523. 

. A socrotatü dil Senado recobou o .ttpurou 210. authlinticus, . 
vcritlc:t!lllo ·tt segiüutê vottlção: 

Dr. Thomllz Pvmpeu PintJ Acololy ................. ; .. : 
. Dr. João ~hrinh' ,Le Andrade ..... ; .................. . 

Diversos ciúadão ;, ........ · .... ·: .. ~ .... , .... ~ .. .., .. ; ..... ~ 
Ccduln.s cm ·hl\~UCO •. I I •••• o o· •• I.~· I o.' ••••• ; ........ ; I. o' 

Votós 
25.759 
I. 604 
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Puranw a Commi$são de VcriRén.çãodo Po•IO!'Oil •lo Senado com~ 
piit•ccót·am o; llrd .. Josü Gotnl.io da. .Frota P,cissoa c ,João Coelho G. 
Lisbo:t;_quo olfut•oco_t•am contcsta~õ~s. oscl'ipla> ,3 do~nmontada,~ con· 
traaq ttollas ·eleições o o diploma om vit•tu.lo do;Ias expedido M 
ca.ndidato m:tis Yohvlo. · : . · . . ·, . 

_· Ambo.l;os contestantes pedem a a.nnullai:ib M ploito.eleitoml, . 
ll~nrlo -it>to.o _pt•imeiL•o •lcllos, t<:!n !o p JL' «livt'IH c a. J·Jaruntcmcnto 

. v:crdalloil•os• ünicamonto os :Vót~s qno sntrrag.wa.til :ll nome do . · 
·.Dr. ,lbl, Mm•ínlio 1!0 Allllt'.~do, pediJ IJ.UJ s3,ja c.; to rccouhcc'ído·como 
S~JHLtlOl'.l1ClO Ccar!L. . · . . . ' 

,.. . . . 
. -' '-·. 

·. An-ibas as coatosla.çÚs pótlcm SJt! r.on~i-lot';\•la~ sob rlon~ .pontOs 
<lo :vist!l, co:l3ta.ndo,c.mN co~ ;t.am, .. de •luas fiXt•tos: · nma · parto 

. getwl 0-consn.gt•a.rla ao cstndo ·da situae)ii:J polit'cl tio Est:lllo do· 
·. Cmmi.; e uma. -parte ospccfa.l; ;Cm que · so ·faz o o~amc do pt•oc:is;;o 

cleitornl. -·· . . · · . . . . · · , · , . . . . . , .. · 
. · Doila.s. dit•;i' o.rela.tol' onca.mn:lo-:ts sob.ambos os aspecto~. 

Foi clle dos C[tt.o· sincot•a.monta a;~p'_a.u;Jh•J.t~l o restejara.m o 
advento da. novn 'lot. elo! torai, ol:l.bot'n.lla, rli>cutJCh o. pt•omul.~ada. 
com o intuito ma.liil'osto cio melhorar as condic:õcs pnliticas do pa.iz, · 
que to .la. n. gente aponta. v.\ como dcscit1o ao ultimo dcgt•:io da. cor;.. 
l'upr:ão eloitorat,. .. . · · · · · . 

. Vozes 0111 grih cl111tavam toda.s po~·- moiliclas · salvadora.s, 
.dont!ncian•lo as faltàs, os vicias, os criln!!~. Vercla1lo, é quo.o mal 
tem to!los·oi cat•aotOl~lsticos de Ullllladeclmonto chrJnico .. · · · 

J?c,sdo os primeiros t~mp:s do .imperio par·oce rtno cntt•q nós 
surgut · ·oFsa. .lo pra. S3cml, ·qno . so, nla•trou :com, i> andnt• dos 
témpos ;se:n quo, nunca. ll1grassom .a. f,;rtuna. do 'faZC!l·a stll':tl' os ·•· 
grandes cstodista~ ao sct'l'ioo-dn· corôl. ·. ·.: .. · . · . • · . . . · · 

, I'so ela V!lrrln.tlc hist.orica o isso ;rhí pt•ova qito ninguom,.-do. 
animo dcsprovoniilo, inscrev.~ no t•ol extenso !la~ .gt•anc!eii culpa.s da. 
Republica. essa crNlQiio.tlc processos cloltot•aos t'Nutlulonto~. <_\ qno · 
nos alfoiocou o a.ntigo reglmcn, FOJ ctX:a vigi!.1.ncia. CJ.•a jd. do uu 
recompensar com o; maiorarg.lbrdõa~,os ga.lopilu a1•ma.d~~ do~scs · 
l'ccm•so~, com qu() de seus loil'itimcs dil•oito3 so o~bulha.m os chia.· . 
<lãos,. 1'u brican(lo lltlsos diplúmas. J1L nossc3 tempos ot•n. titlo ·comG 
dcsdoul'o uma derrota. olcitoral, E sob o impct•io das lois ma.is libe· · 
rao~; ropntada> como.gnrantia.ssumctentes do libor(ladc elos snlft•a­
gios, focma.ra.m·se :ti una.nlmlda•lcs pat~amontaros submiss:~s aG 
nu to do Govct•no.. . . · . . . , . 

·. Em .documont:> esJl'ip.t.l ·em .1842 o flt•nHdo po'lo marqucz 'da 
Pa.ranagml; Paul! no. Josil So:WC'S do Soma, visc.Jndo do Abra.nios o 
_oatros. ·notavois· llomen.s .politlcos do Impcrio, póda I"Cl'-SO o qu<l 

· oram as olcl~õoi! nosso poriodo de nossa histot•ia: 
•Siio il•rcgu1armcJ;to sitspcnsa.s (attl mesmo cm ma.ssa) rmtorida­

dos, cuja n.dhcs~o .é suspeita ou duvidosa; orcléns com pt•ov~ncões 
la vmdas são cJnfladas.aus :tgcntc~,qno presillem·a omprcza eloJtorn!. 
para rcmovot• obstaonlr s o imprclii' I!UO pr<!domino a vonia.cle publl· 
cn.; cmpr·ogatlos publicas são coli(lcado.s na. dnr<l collisão !lo optn.t• on-



tre o. StLcrillcio ·do s·tl~ conscionciu. o o pão de seus li lhos; opomrios 
do repartiçõo;;. pub:ic~s. soldados,. marinhoil;os do cmbtü·caçõcs do 
guerra, são constt•tiiJgi tios :~.lo nu• a carg.1 CCl'rlltl:~., cm listas;quo lhes 
.são impostas, um voto de <JUO não teem conscioilcia; a!(cntcs .~nbalter­
nos da menot• moralidade, · antol'iza·Jo~ pa1•a pt•oc~tlcr . como lhos · 
àprouYcl', .lll'regilnentam o arnum indiYiduos; cu,ios tlircütos são 
mais qtio contc3tf1Yilis, cuJa nacionaliilatlo mesmo ê d uvidosa,·C mui­
tos .<l'~s qu!ies, não pc!•tonccnrlo ás parochins, oão tcom ·nolhLs Y••tos ; 
é'ltos regimontositl'i·adem os templos.· twi•.tncam ilas mcms,,;cqm 
violóncias <frasgando-lhel vest~s, ·cidadãos qtte .para compol-as ha~ 
vlà.m siUo cbamailo~, e os substituem· por outrils à fot·~a ·: expollQm 
4osmesmos templos, com insultos c ame:tças, cid.ttdãos llttciftcos:qu.ç 
a:h.lconcorrem pmoa excL•cor um dos m:tls p1•aciosos dh•eito3 elo cida~ 
·dão. livt•c, qual o·do eleger o setlrepreseJ'tante: e si ossos regimentos 
nllo bastam, si o. cidadão não sa acobarda, a . um acouo tl~quelles 
agente$, ohodoc1do pJia fot'Qit armada; sito .accommcttulos. oil 
templos, pt•ofanados po1• bayonetas e coL'l'e o sang11e br:tzileiro; ), ·: 

Com trtes c. c~r1•eg<tdrts. ciil•es pintavam bomen;; d3 alt:L fuma o 
CJUarlro do;;. p1•ocessos eleitoraJs sob o systcmà. monarchico • 
. . Que isso não sirrade cxculjmr-nos, quando 'ê 'cet•to··qu~ mais . 
graves são agot\t entre n:.s as c lllSo~uoncias de erro3 o ·crimes 
iguacs. . · . . .. . · . 
· . Sim, pOl'i!UCl ot•ganizttdos do accór.lo com o.> pt•incipios po1•. que 
se -re,?e ti nossa.Patri:t, a oleiçit'l tl o unico ineio legal c logi~timo 
de conqnist~r.o podot•, . . , . . . . ·· · , · · . 
• , · Tudo ·Pela eleiriflo e para a oluiçlio, i:tl Íl o tl Jgma imiJB.Ntnte ·. 
nos Estaclo3 Unidos da· Amel'ica úo No1•to, co.n:J o ClLuncion no soa 
ostudG eh gL•a.nú~ Ropubliu.t.molel) o d.llll\0 de. Noaillas. ·- ·. · · 
·• · Unicom•.:>ees.>o t·a~ional,lo ft1zor stu•gtl' o:> polot'G.> p:tbli~n ol'n 
uma ~JCiOllilllC que lmUill o pr1\'il)gio cly.n~ta, a f'tmco:io clJitot•al 
tem o alt J YttlOl' moral de il.~t• a Cl.tl9. lumem 11 c::mscionci<t·d~· ser 
um--cidttlão lin•e, o l,f,'t'atd~uido a?; ~cm pt•oprioJ nlhM o ao~ 
OlhOS n.lhBÍOS COlll'l CactO!' !H~C~ISSltl'iO O lltittl> gJY0\'.10 e llos de~ti-
llOS de s:t:t Ptttria. · · · . 

Nom [ll\1'11 attonua.r f•S nrJss.ts falhs nlo tliZOl' rpw o m:tl; l[lW 
i,n.tlecemos; si ·nih é sJ do nos.ltl. idnile, t11mbcm uiio ·é· sú di) 
JJOJSO paiz. · • · · · •· ·· : ·· '·· 
· · BonL· sai conn sio ·!!Ol'M3 o ;sas ft'tllJ.tlous bununtiS, -· 

Rucó1\lemo-nos ,lo E.nilio Ca.stclht• a diz3t' ·<IIl. Hosp;mha.: «O 
remulio [llll'.ltt-llOl'I'Ori<ib.do .~nlf1•a.!io, CJtte ttpodroco os ossos c a. 
m Jil11ll.L úo púz, sú polo.L'ia ser a obt•.t tlo IOlJOi ttUlOl e o l'e.ml­
t:~.Jo tlo u.u molbll•amaut'l-tlos no~I).J ll)Jtt\:nJs corl•a;l)onlonlo .~ 
·bonda:Le o 11. parfeicio !la;' ll()SStl> loi,;,. 8 q110 1uo s;j 1 p~rmittiúo, 
llllt3s do tttdo, pl'õtosta.r attll Yigoro;amonte colitt\t o.> quo P1'e~on­
dem quo 11!1 I!OSJl:tnlu. I! o snlfrJ.gio uJi.VCl'S.tl·qt\0 est!tpu:·rortitlo o 
corrom oill•. Não! mil vezes ni:~ ! ~a Hos?ttriha o.sull'l\1,gio t•os tt•ic to 

· ,n[() Yalii.t atmcamai,; do rtn.:l .o .s·tlft':llio unirat·a~l. O 'lllO c~tá; 
.corl'om;lido é o .sutr,•11.;ri l o.n g.:H•:t.l, l.lt·~õ ou 1'J.;tt•ic\), ·Entro 
nús: tt gJutc pt•Jforo b t~Çll'·SJ t\ mlb tll'lll:th :t b:ltct•-so o:n pl'oit os 
olett:Jrao.>.• · 
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SESSÃO EM 4 DE !\!AIO DE· 1000 w ' : 

· · · J~ Gooi·gr!s Michol, coJHlcmnaudo o. modo po1• que r•m Fruno.:• 
funcciona o sulft•agip. uni Yor.sal, ralserulo pela intcr,•rução llo go 

· yorno .e:polos :pretensos corililês, rodur.ldo a um crivo, atl•:w~s··uc: 
q_imlsó pas;am as nullii\ados, citava· estas' paliLvra~ tio Sr; L• 
.Lavaloyc, qne '·aloriamp~la cmdomua~ão·do reg:mon l'cpt•o.:outa 
t lyo: . , .. · 

1 
' . > · · · · · · · · · 

'I'' . •Na InglaieJ'l'a I q uo' é o seu ]Jaiz de origem, p~de:se dizól; q\~e 
. ollo ~na si cessou do funccion:n•: j1t nüo é. cap·.Lz alli .de fazer .leis. 

Nos Estados UnidGS o.Congi•esoo tornou-se o campo fecha-do .. dos:.po· 
litl_queiros y.ulgal'OS ...• Na !ta lia, o pal'iamento é um l~al(lidós~o: 
pio .. ,. os grupos andam som •. cessal' cm .vi:L. do trano!'ormaçno·.,; 
· Ntt·Allcmanbii •' o· pal'lamonto durante mui to. temp_o_ ·.foi. humilhaetà 
ouanniquiladopela rcntndo:de·tllrroilo.um- gt•ando ministt•o e llojo 
igualmente o é' pelo tlo.um jovon im_pera.dot·. NaH.ospa.uba 'tem muito 

·p·equcmL tarefa. N;\ Austcia,·o -R01chsruth est:t -reduzido :t 'impo· 
··tonoia. pela rivalidade. ·dns nacionalidades quo uellc se ent•·cchf,l­
·cam:.' Na ca.mara untca da Gt!ecia os. pa1•tidos entl•egam:se a-· com~ 
bates atrozes, onde o. interesse do paiz é completamente. oh:i~btdo .. » 

•· A accoi.ta.l'. con1o l'Oal o vci·.ladoii•a cs>a pintur·:t, ninguem diria 
que, a.ccttsado·,do defeituoso em toda .a parto. os · vi cios rtue · ttqui 
:uadoam o systemá·; áiis principios'republJcanós exclusivamente·ttc-
vam set• at.tribuidos. · · 

.. _· Chegadouondo chegamos, o quo nos incumbo nos rpw sincor~­
monte · amamos a Ropllblica e queremos bom ser,·il·u, capazes do 
lazol-o porque temos no fundo 1la almn. vicejando a fL1, ~1uo ·nos 
.alentou nos tempos em que _1\ annunciamos como .. n:.boa nova, pro· 
'missorà: de felizes dias pal't\ a 'nossa Pat1•ia. é corrigir·nos •a n!ls 
mesmos, o pelo exemplo fecundo da sã. COil!luctit ,politica.· contribair 
para· que so emendem :is culpas athe.ias. . ·. · •. ·. · · .. ' ·: · ·' · ' . 

.. · • .. POl'qtJC ú corto qlto.viLlem.ril:Llsos bons o'o~t~~~os diHJneas bo:ts 
le1s. .... - ... . . . . · . . . .. . . · · ' ·. · . ·· · · 
· Isso, por•t!m; não'invalfda a opinião dos r1uo, como eu, eiltondem 
que é grande a acção e ·o·\;!llill' das leis:· Dahi, o concurso que· de!.á 

. recente r:efórmri oleitoral·o· a> · cspEú•anc<lS com· que a saudei da 
tribana do Senado. ..· . ·. · · · · · ·.. ·· · 

·. E ao Sttll(Íos~ S~nador ce~t;o~se Joallim·Catim<la ou roplicava 
· na sessão de 3 de sotembt•o lle 1904: · . . · . · .. 
. ' « Como o,nobt•e Senador cearonse ·pens:tm · alguns qno· esta kti 
é inutll porque oll.L não te1•á axecutoi•es. ' ::·... · · .. 
. : c Si assim, St•. Pl·osidento, si nús. não· podenios confiar .na 
'h'on1•a. dos quo ·govet•nam, incapazes <!e dar as garantias oece!srwills 
·para Qne 'da.loi s~iani 'os frt1ctos <JllO elta' ·promette d:u•; Hntão ·si 
ue.ni ao menos, como ouço dizei'~ .é licito oontlar• nas. sentenQas .dus 

. juizós', pórque .tambeni IL .iustioa foi levada no enxurro; tomada. dB 
, .mesmo viL•us · que arr'liina .o Ol'gat1ismo do paiz- ·I ·si esse ll re.at-

mont.o .·o estndo moral ·a que' chega. mos; como sai t' < isso L . · · · · 
, '· Então, Sr.· Prosi<lcnto. ou este povo ostli destinado a desappa· 
. ·· ·reccr,· a smnir-se .como um:t nnç.ão .de calln.veres, como uma mttlti· 

' ' . ' . . .. ,,. ·, ... ,. •' 
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.ião de COI'llO; ~ll ld!'~Ri•lo,s, cib~lho 0~1. q 110 virão mu .uln 'n f,u·tat:;sc 
as .a.Ye •do r a pum do ·um I'Ct:sJ,. ou a m Ja nos t•estanl nlg:,lmas fibras. 
deJmtJ•ioti·mu, alguniiresiduos tlo sonttn~entos a.índano>·l•estam; e 
e:!ta 11 bra h a de '~i blM', .o. este se,Jt[mento, l1a, u·e· SO avo'umn•: •. ,E .O 
}>r.Jlosto lm de romper rehemr.nto o inuúm:t'vel das.pr,)fundezas da: 
CODScie.Jt:itL nacio~UJ, subindo atll OS f'O\'OI'llOS, ÍjUO Íl(lo ·q;ulzercm 
8UTÍI' . as JJossas vozes, os ,I'Ocl:unos. dos q 110 t>adocem ·a,dosque 
:!IUll)·em des1m ltLl'ado.i da justiça, .victi ums-dtt prvpri:t lei· que-,S(J.UC· 
eiona a oppressão e o aruit.t•io, e entf1o o:;ta naQão.ha-de:~ahir.~a 
lei para entt'dl' no dit•oito.» .•.. · . . , .· · .. · .·::.; ·.< .. · . . :· .•.. 

Mal. e1üra "'1 ru lei . morlcrila. em execução e o.re!'átoJ•; fallando 
~.Jecialmo 1te do sJa Esütuo: n.Ltal;.o Jo'stado· do: Pat•;r, .apon~a.va. os 
-~t·ro.;. c us vicias lJIIO (llltt uã 1 fó:•a. capa.z.d!J,.pvitar.. .-.. . ·. , · 
. . .-\,' somb1•1L das suas.uJultiplns di:jposiç•'íOo, sa.hias .o Pl'<Hident J· 
111eu\·l combinadas, . em um tecido do< m~tigus o-:pa1·agraphJ~í;. que. 

· }Jõlr<ciaHJ a .l·ê.lu lechau~ at1·avés 4a qíli~l n·:í.o podo·iam passar os 
almsu~. lli'OIJ fe1·amm .a.,; . Jultas, · medJ:ou•c~mpune ·a. ii·autle, affpun-
1atl•. o d~sjJ:Id~J·a•ltL t.dJ e.,~e . .longo. capitnlo;.qu·e em -~aJas: as. le:s 
.eleibJ•aus <:uns.tituo 'um couigu 11en:ll ioutil, mera l)l'll:tnlímtação · 
·olwigada e;nta.os d:1cretos legislativos. . . . . • . · . 

. E' na :n p Jrtlue as.sim 0,: deixtt.·S(l ir ·1~ va. ·!,o;_na .~~~:rente dos. qtl)l.1 . 
c.u~:níleiJ(lo 411e <1 ultnn.t. Jlllavr.t d 1 ~cJencJa po!J~tc" .sorá·sempr.e .. 
o_~11i lleg~s sin: mo>·ibus, t2.m pJI' iliutil <L <WQiío da: lei; pJ~ ínetlca.'z 
a. mtet•venQão dospJderos publi~J~ par:i corl'iJil' p~la;s.t.bcdJria·de 

· aeté•s s !us, pratica~ . or,;a las .o vhiJs conh~citlos, ome-ndan.lo faltas, . · 
·f:llrt·i;..dn<lo :tllü;o;, p!Inin l'om•imes e s:~bs'~ítuíndo o <irhitJ'i'! d'os' que . · 
mandam pe:as- rcgm~ · positiva;·e c.ertas eritan Ld,tts.tlobglslu;d'or. 
· Revenllo a oht'<t fett:J. á: luz d~1 e~•,t'c.ts abandan:cs·o murtas•ver­

dado:1·a.s o sinceras trazitla~ ao seio .:do Conjt•es.so ; Nar:ional, dqlio 
mcn11l;o ::os que lcnlmcnta- déscijàmo·liein puhlico:'é pô~ ·novo~ 
empenl:o> em ·acoJ•tn.t•. Apontados os s:Jnõe ;; p:>r.Jiio não: ha do cli· 
mi.lal-os n .lei? Conho~idas .M J'ultas, ll.ll';]ul não t·Jilsat:as? .. · · · . 
· Tem a 'lei_ de 1004 impo:••Jci~õo,>, como as· toc!'n.toJas as obras 

!tnnmna>; por JU' l não nos es!'orça.t•embs, para 1pc tles:~.ppareQam! ? 
. · · :\s J'cnrlas por onde tt ft•ai!de 11:ide ·ins!llllal'-33.e :vicia1• os pro· 
ccs~os eleit.,raos, muitas dcl!Js .i<lagl.lr<nstãJ apontadri.s. :\ . · · 
· . Denunciam-n'as os cJDte.>tantcs. n1s ;,pa.gin::~s .. veh~;~ment~s com 

·l!tle ap;><II'<)C01'1tl11 pcrunt!) o Senado· d:\ Hepublica ·a. pllgllar. em de•. 
feudo direitos mal assegurado:. .. ·, •. .:.,·••><.. . . . . .. , . 

··. As conb.sta~õoo, cm sua_par<c ·~torai ;·refercm·so' aos vieJos doa 
:tlistamontos· c:oiloraes. l~s.o qão: 'l! infeiizmol1t ~·nm mal a,ents d'o 

. l"~tado do Ceará., .• ~ntc>. l! mn ma!'gener.Llizado. Com os: mesmos 
i~Nctori;t1cos encon r.t·a:s3 ém. qun si -~~do(os.· ~:stados ,da. Itopubliea. 
. , .Acot•!a Jamcmto :1_101 c! era tt .. maglstJ·atura larga preponde.rancla 

·nl'sse acto inicial (J ('unolamentaL.d,os·p~ocesso3 cle,i_fol'a~s. 9'1'01!'-t~t· · 
:foU!os que lonvata.m ossltentloncu11, .deso)mdo quo .. amla.·mats so 
d!Iah1ssc a ospher.L do acção do juiz em .ma teria olci.torni, tal:como · 
o lj,Ueria .ltLmes- Frycc, p·cronhando a'i ~l'otma, CJUO coiJsi:Mría·om 
;Jaz~l'.ii,lgm· as eleições conte~tatlas nfto pcl.1 assombjrn legislatiYa, 
á I!Ual o candidato tem ~\ preteu~iio 1le suppor-so cnYitHln, mas sim 

. 
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:pot•·nm ttiiúntmt·~a'l:lido cnno é.q1u as ciecidics'cll~ pn.rla~lel;toú1o 
sómprO.'inOtten~iMlns pot•:sytnpathias. do. pú•ti.lo o sio so:nprn to­

. mrtda~' pnr ul)m· màforil)o .tnn favor do contostan to, cuJo rccoul10cf~ 
monto· va1ot•ia 11ontm augmonto do tbt•ça ilo:la. · · . · · ;; _ · · .. 

· ·· ·· -~\pozar doS-lllS prvvidcncias Ol· alistamcntog sfío · sn:bid11monte 
por:foia p:tl'tO Oil•rtdos dei VÍCÍOS iJda fra•.IdO.>. 'NttS-JlliLOl.dOS !J10.1ll• 
bt·~s da Commís;ão circulou um folheto es)c~iitlmmJto co:Jsagrlido 
rvonalysc 1lÓs :ibusos praticados 'Ilclas :i untits do alist mie11to i!il I~s-
·t"•lo·· ·'o P.Ll't · .. .. · · · · ·. ·' .. _.. : ;:,,·· 

W U ;_ I • ·: .·-". . , . . . _ · .. _ .. 1•-, 

' A l'~:l'l'·~ get·al é facilitar a. ·includãO . diJi rt.t)li~~os elo. 'Ü,OYCJ'll() 
o diffi~lilta.L' adJ; cldadiiós. ()Ujo crildo .politicJ llíe é i.idvm·so.: · .. · 
· ' Kmbo~a o- m•t'. I Ir.i;:n ;'5', úa lei u·; 1.201, de !5. dd uov'ániur.> 
da ·rf.IJ-t, oat1•c os ca.iJs·oxpress)s do n·tJ'iilá 113 menc'on l o' elas c lei i- . 

. C)iiiHoiÚs.p:Ít• a!istaménto~ eiândo';tinjs ou tt•:iu.:úl!Íntos; ilotl'O ÇlS 
do~urilon'tcis QIIO tlgtu•am n1s contest tçõjs não l:ri.' tilos lJIÜ p:>ss~m . 
lo viu-' a Có'mmisiii:'J .a decid•t•.'so!J ·ess3s flt'ntllin1iJ;Jtoo. · · '· :. 
····os c.Jute3üntes pedem à a; lnullaÇ'iti·d..i p~o:til pol' con'>flc~arJril 

ill.!gitimo:o gover.Jo act~:il. M C:o:it'..í pJL' f;;o q·tó o t~ctin.l pL'O· 
oídento' daqueJle ·· Estádo foz-se rci~Iejor í'ut•i nllo d'e tron to o art. G3 
d t. C·Jn ;titniçào Fede1•al. . · . · ·. . . · . , · ... · · 
··: .. ;O relat~Jl:~JSte pare!l31' ,tom sobra o.;se ponto :do. clir Jito cónstí:-

• ii.ICtO:J •1 o;>Lntao. cmbo:-a .do.mut,.li':J..-la, c :prJiHa . o cl Ll'.L, po;tp. 
imi.p·1b:íco dastt•:b:t'nal do' ·Súildo o 1de a l M set'l'mht•o clel904 
a~si ~~~ a ~:n}tti u : . . . . .·. ·· · . : · . · • • . · . 

. : « ·11! 1s, Sr. Pr•asidan.~o;úllava eu· neosJs vi cios tb rl'gimen- rep:J•. 
bliM~o .. a.ctn:tl o ap:>Jtei natnrà.lmeato ·• paro~. o. mon·Kst vlo na.ful, . 
pórq11e agora mesmJ que 6 o ·qu·e:Já. se_.pliS$11. ?. ·O.act•Jal pro;ilente 

. c:n oxel'Jicio ·(o St•. Atqnst·J.Montena !I'O) pt•omova do. p:tr.:Jal•ia coiJ! 
os m~ildGBS pàliticoJ·qtte infelicitam ·~ minlta~terra, p:.'J:Jlovo, · ás 
}lresJas,)tma 1'e I' i são.da C·J~s ~i tu i ção daq rmlle . E~t:~..to • .- P .l!'.l,qua :1 , 

· Par.t ti1zer-sJ t'.'eleJer.- e não ror: u Jl p3rioio à~till ao ,pct•iJdo con­
stitucional ·antigo, cpB Ma' .dc1 q·m.tt•v'.anno;;, ma~ p.n•. um.··n:~vo 
}iorio:lo do' SJtO-<IOJOS [ ! -~ . · :. · . . . . 

• • • • ' ·, ' ' -. ' ' •• ' _. • : , J /: 

· · : · O Stt. Ros.1 E SILVA-E~ mn-csc.tn !alo. , . . . . 
· o Sa; ~oGtnÚu P.mi:/\GÍJ.t.;,:,Ê ~ú cJÍlt~·a dis•J.isiÇill o:ior~s!ia 

dà. Coristitili~ão Fejcral. · ' .. · ' . · . • . · · • , 
. Q.s~ •• LAr· na SJnat.:._~iz.v~·i~x. mu:to be11t: · ú --u~l~··vi~Iit~ão 

fl.t'tt!:J.IltO O ·abc;•tl\ UO 'llll1 doj precieitos fll~rlu.m'31ltaJ.l ll<tlluSSO. 
organizaçã'}JJo:iticl,- que não podo deixar do est I L' .• com:irJhendida. . 
no .que tom e essencial o ut•;. 03 ela Constitui~iio da · ltepubllcL, o 
qual doa .a 'JS Estados a· f.~culdado d' so orgrtuizai•em. oc a.ccôrdo 
c:um ·a.- c~ m~ont•1 de ·opinião· que nolles IJomínnssJ :· ·Exigiu. pJrém, 

· · · r1ue clles Nõ}leHassom. os prlnci}Jios cvns.titu Jionaes ·ua Untão, · ·" , 
·. · · «~àoh L tlonLct•acirl. sem a tempJt'<trie<lado das runcçü(l.;s.obe- · 

· ranas. :· .. ·.·. · . · .: .. ·. · · : . . · ·'·;, · · : · · · ' 
. .. A ôomoct•il.!ilt -nss~gtllla-seo;so;Jcialmsnte. pei:t.· igu:I!Jale c1o 
hlos ·o~ cidadãos· ]ler ante a ·lei . .:...o q Ln. OS' gri.lg~s appe:lidnro~;m 
isJ!lomin.; peLt tO.llpot•ariod~l Jc da! 1' mé.,:ies po:i&icas elcc.tiYrts.-RG 

1
, ..... ,. . . 



ANNAES DO S~:\IADO 

viola.t• ~ss~ pt•cceito ':~;,sencia.l1h 1lcmocra.cia., qtw nó;; :.ulopt:tmoS"; 
uecl'IJt u• leis. que tl•ausfot•menl es>!t temporariOll!tcle om · uma quasí 
vitaliciedade. E dr..ixo .. de lado o que ha. 11.0 ·imrn,oral no !'acto .. tlo 
realiz:tt'mn govornndr.l'. em oxol'cioio a reforma·· da: lei sob CLiju.· 
vigonoia foi eleito, e que 11rohihia om ittu dos seus at·tigos .a ro~ 
eleição, llat•a ~errh• a'Js sons pt•opt•ios interesses o :is· suas conve-
nienoia~~. . .... : · .· , · 

. . ' ' ' . . .. - . ; '·· . . 

. Apez.ar disso o rel!ttot' não .ent,Jnde ·que C!tiba .(t Commissão do. 
l'Oconlieotmonto do poderes deotdh• osso assumpto. E foram o; em­
bamço~. quo . O!tcontrou . sompt•e a.· solução' desse g'rare· J?Onto do 
nossa ot•gauiznção politica, ,quo constituir·am.um dos· niütn'o:: por 
que se confessott p:n•tidat•io da r~formn: da.· Constituição 'da· Repu .•. 
·hJica certo ele que, em he.m desta, .set•á necessat•io· dizet• :clat't\mnnto·. 
aos l~;t;tclos fodet•a.do~ o que olloa podem fuzer o o que- não de'l"em 
.fazer, ·no tiS) c gozo de fttéulthdes, :que lhos deixem a mais larga; 

· autono.miri. na gerencia de seus. pt~oprios interess~s. ma:s f!U'3'nãó 
valeu) pttt•a. quo se t~nliani'por' sooor11nos. · · · · · 

Um dos contestante$ dã como motivo tle. nullillade do pleito a. 
cil•cnmstancia . de set• o camlhhto· diplomado. filho do pt'e>illente 
actual do l•:stado. · · · · ' · 
· .. A. antiga Constituiçio do Cearti sabia1llante·dizia,.em·.soltll17 
tigo.50, ·émentlado pelo acto da t•ovisão;·.quo er.tm 'hielegfveis pa.rt~ • 
os cargos de presidente e rice'presidontos o~ pM•entos consanguí­
neos ·c t\!llns até. ao 2• gr:io, pOL' direito civil, !lo presidentfi ou yic<i­
pt•esidente em exot•cicio 110 tempo· da oloição, ·ou qtto tirci>se dei-

. xado o cat•go até seis mezos antes.. · · _ . . . · 
· .. E' o mesmo di>pusitiro s~lutat• do§ 4", urt. -17. da Constitnição 
Feúet•al.. , - . . . · · . · · · · · . · ' · . · · · 
· .. E' a. sã pOlitica suhord i nada tt n1ora1. !•' reio ncoessaL•io ·ás im­
nwralida.dos . e. UOS abUSOS, li, 1111e pode tu ser levad~s· OS qu:q~OV{Jl'­
,nam por uma espontanaa tenuencia do que escapam a.pcnns as na­
tm•ozas ·excepeionae~. . · · . 

- Todo pode: neccssa.riamen te a btts~. escreveu· not!l.vel holllC in · 
do scioncia; o serio. absurdo. pensa.t• C!Ue possa ·soL' de ontt•o modo, 
dada a imperfeição da nossa ®.turaza e do organismo social a CJUO 
pet•tcnoemos. Ao ~t·ande pbilo:;opbo fL•ancez quo.n1lo em 18\!5 csbo­
~;~a.t•a.·a sua oonccp~iio do podet• espiritultl, perguntou o notavel oco-: 
nomistil. Cha!'lcs Deino.i·cr :: · << Mas niio tendes recolo 1le que o novo 

. podet•.cilpit•itnal renha a a.hus.tr? » . E o philosopho genial. a l'e­
âri.rguir : « Bem o espero, pa•quc só. nno abusaria· .si· nãQ 
existisse, » · . . : " · 

. ·. ' .. 
A' Helmblic[l. não puLle ootlvil• o habito, qne ôC va.c c;;tenderido. 

e· ,iC1 implalitado · em tantos Esta1\os, de flgurat•cm tts c:>U$1lS pu­
hlicas como lmns do·familia. . , . . . 

· Si i! vot•da.dc. como dizia Rahelais, que sciencia som conscioncia 
~a l'Ltilta tla alma, certo o egita.lmente 1!, como conclue oouhccidQ 
9 erudito p1ihlicistu.,. t'r<tno~z, que politico. som mor:tl ê a. rtlinn. d" 
sociedade. · · · · · 

\ 
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SESSÃO EM 4 DE l\!AIO DE 1909 

· .. : ~é~se ponto nada esttt. esQL'ipto. na. lei eleltoL•al. · O capittllo X 
(DLI ine!E!g~billda•.le), não cous:tgr~u essa ~rinc.ipi.o tle o1•dem l).lOL'al; 
Es~a:questao é;.pttr;t· so1• res)lnda no fol'J ·mtuno c suporto:·. das· 
couscicncias. · . · · · · · ' . . 

' 

Façamos ttgora o estudo do processo eleito1•al; da 11 ue . eguaÍ· 
mente se occupat·am as contestações. . . . 
. ; :·.De documentos ann(lxos a uma. dollas YCI'Lflca:.se qua·"detxa;. 
ram ·:de . ser.L•emettidas. ao juiz seccional, Mmo exige o§ 2° da 
art. ~7·. da lei de 15. de. novembro d.J 1904, as copias das. :actas 

.·de organ)saç~o , dai, mesas . lll.eit<?rac;; .. dos ·seguintes: mnnicij.lios. :· 
Crato, Llmoetro,, Um:try, ,TaguarLlJe·mu•im, S. ·Matheus, Qmxara,. 
Saboeiro,. Bebe1•ibri •. Gual'MIY ('), · Barbalha, · Missão Velha, Mi· 
!agre,. Jardim, Portoim~, Bt•ejo dos Santos,. Ben,iamiu Colistant, 
Iracema, Cachbeil·a. S. Bernardo das Ru>sas, Quixa:d.á, Iguattl, 
Campo~ Sallcs, Cascavel, Indepo~~epcia~ .f>~rángàba, Soure~ ·Re~ 
d~mpçao, P~catubarAQUtl'&Z,. Me~eJa,na,. Itaptp~oa, Paracurít, 'Tra-

. hlr~:. Aca:·au,Gran,,a; Sant11' Qmtel•ta •. Tamb.o.rll, Can1po'Gro~de e 
Cantndé ~ ' · . . · . · .. ·· · · ·' 
. .A! Seoretai•ia ·do Senado chegaram .cópias das ·1·éferidas ·ae'tas1 
e:;oeptoas dos municípios de .. Ct•ato, Limo~iro, Umar~·,.Jaguaribé­
mirim, S. 1\latheus; · Quixat•it,. · Saboeiro, Belloribe ·e Gtiarany;· cujas 
eleições não, devem ~er·&P,Ul'ada_s.'• ... :· :. · .. ··. • ' ··· ··: · · . 
. . Nelles obteve o ca,nd1dato dtplomado 3. 104. votl)s. · - ' ' . . . 

-.: 
. I,'' .. , •. ' . , • , ' , •' , ' 

. · ·. • Tambem JlâO podem SOl' apuí•adiiS as eleições .realizadas nos se-
guintes municípios e secçüo; indicadas, porque as actas não \•iei·am 

· ·acompanhadas das L'e>pectivas listas <le: as~lgn1iturns de eleitores 
-como acerta,dtt monte. ell.ige a lei: Itapipoca · (2•· secÇão),: 1\Iassapê 
. (l• e·sa), .A:meil'OZ (L•, flllta .a. vobção),· At~l'OL'a (I• e 2•); C:m1p~s 
~alies (!".o 2•), .Jag11arlbe-mll'lm (l• e·2•); Ltmoelro (!•· e 2')· o QuL-
•xar:t·(l•).. · .. · · '"· · • · ··. .. •· · · ......... · .. · 

. ··· • ·os votos dados ào·candidatO diplomado .. nessas'secções montam 
a; 1. 898, . : . : . ' ' ... ; . : ... ,. . . " ... ~· , .. ·~ 

' - !, .·.;, 

o ~~~~tor é~aininolt uma pÓ1• urna· ás actas dé' Oi;ga.tlizacües ~e 
mesas em os tlous.dist:•ictos eleitot•o.es. E esse .ex:tme revelou et'rós 

. on. vi cios, qno ·diio motivo para q!to sejam consideradas·nhllà.s as 
eleições realizadas nos munlcipios, que vão a seguir. de. aoéôrdo 
com o)u•t. 1113 n, ·I o pm• não terem sido obse1•vados os pt•ecettos· do 

. ~ art .. 6.6 ~ seus paragru.pbo~: · . ·' · · · . . 
.. 1• dtstt•loto: Redempçao, ·~Iu.ssapo, Santa. QniteL•iÍt, )U!lopen•.-

. tlencia, · Pomctu•t\ e Itapipoca. . ·· . · . , · , .· ..•. ,. . 
.... ·: 2• districto: Assaré, Bat•balha, Cachoeira, Ja1•dim, MilagL•es, 
IlioL'ada NoYa, MulungL1. PoL•teh•as, Quixadti e· Paulüt. · . · 
•. · O total dos:xotos <lttdos·. ao candidato diplomado nossos muni· 
cipio$, deduzidas as votaçõel do Maslapê c a 2• secolto de !ta pipoca, 
,iá acimn considet'!\(las, !l <le 5.131. ·· · ' ·' · 



' ...... 

. ~v mu·ticlpio d·o Gt•an.it elevem ·SJl' cJusltler.t;[:ts nullas as 
elctçuc; tia 1" o 2•· sec~õ JS. Naqnelht c:omtn. 1l:t :tct'l Jtne :votaram. 
15~ o\citor~s·o 011 vez ela m:txi'll,ll' de ·ooo ·:votos,'. n.pp:tl'<Jccm: 082:.' 
E nest!l. ultuniL, tendo compat'O.:tdo -130· olettoros, lu.t o totalde·ii7l 
vil tos. cm Yoz do 52.). · · 

Em Tilahil'Y niio· tl~nra na 2" sec~iio, c<Jmo lllO.>twio, o cidadiio 
Miltloel Viann t rl t Sf!ya:, li• nli I" Manscl Tolxdr:~- dtt Costa'. est!1 
legitimamente tlgurando por c1nstm" da acta da: ot•;;:tn!'zruçiio•da; 
me m. que foi para ta:l c.w.;o l'Cgtrlrurnnnte eleito~· ·. . · ·.· . · 

•.. •<f 

•. 
: N:lo.rorant regularmente or;tani~adas as mesas eici[toraes ·de 

PentecGStds. . ·. .. . . .. . : . . .. 
Houve dnp!icatas: cm . Sttnt:An:w.; Assl!'é, Boa· Viagem·; Mu~ 

lullgú o Arat•i oo.. · · · · · · .. ·. · ·. · . . . · • 
. DJ Al'ariJh (ln socçlio) nenhuma .das actas tom as listas,;de ·. 
as.iignaturas elos: et~i.toJ'es. .· . . · . · ·. · . ·' 
. D~ · Boa Viag.1.m (I" .e 2• 'socçüos) uma ual sél'ir.~. do_ actas: n.ão. 

t.3m h 1.tas. d ,~, as.itgnaturns.do· eloitoJ'C~, ·a ·ontra: séi'Le na.o traíl :nas 
·J istas os r.:>specthrus tol"QI0.3 llO cnco:~mmeato·.. . ·.. .. · , · .. ,: . " · 

. Do Assaré (2.•) ne~!Jum-:~ · dp.s·. ·Jistal está. com 'terino-dc encerra~· 
nl~Jlt1, . . . . . . .· . . . . ... 

. De )llllllng(J (' 0 Secç.1i.o) O.l lllCSal'ÍOS ctlocti\"0~ elo accôrdo com 
.n orgnri~ação· anteriot• ·figuram: n1 acta que· dá .7-7 \:ot_os. a;o.clndl~ 
dato d1plomado•. . · . . .• . . . .. . · . 

. · ·Em. Su.nt.~Annwa ... duplicata:. t.l apena.l.dll·l" se~çiio; .. tendo nella. · 
vota elo. e:oitot•es· da.s o·1t~al quatro- cm que· O· mu.nfciplo: sa · d'iv:ide.."_ 

Da.s ACtas· consta. que. 'a.n1bas as: mesas d:t l".sec~ão funccío.~ 
mwam no' od~ficio• d,1. Ui!Jmn.ra. 1\Iuaicl.pah. Em• llllla.tlg.uram,,tres 
m~sarios c dous supplentos e na o~tt•n. ·dons mosat•ios o. ti'G3 sup~ 
plrntcs, todos p~llvia.monte· clei.tos, como con1ta. da..a.cta da. organi­
;~:a~ii.o relativa. a osso município. · · · · · .... · . . ·. · 

. .Uma des;;as acta:, a qnc dá 2il yotos ao ca.ndillato ·cont.cstante, 
vem do3acompanha1.t da ·nacassn.t•ia lista llo n.ssi~naturas dos · 
c~oitoi•aa. · . . · · 

Do municlpi.o•de Sóht•.ll- um rlbS' c.:uttcstijntcs'.exhibia titulós' d\3. 
oleit )1'03 pertencento.> ti. la~ 2•,:4'~ 5•· e a• sec~õ3~. ~u.ia~ asslgnàtilras 
não são as que tlgur;un nas· listas· iricluidns·nl\s actas; vlcio(qw ais 
annnlln.. ' · · · · ·· · ' · 

. Elcluidos os mnuiclpios ou as secç'õa3·del'les; ~ndii.'houve·o!'ros 
ou vi~io~. que aonurlam on· n1ío p2Millttenr tlUit s~jam 'n;p11radas t,ts · 
oleiçõJs ahi rcttliz1das aôs 30 de janeiro,··.~ a ·corrm'IL sã.o .dei pa-
r~cor·: · 

1.' QJo sejam: appr0vad!ls as- oleiç:i~sl'eltas,no t:st!lllo do· Coa.rti 
parll· a.. J•anov~çã? · tlo tcr~o da. sna r.epresentat;-ao·no 8en·ado da 
Rl;Jbllca. 
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SESSÃO EM 4 IDE !llAIO .DE '1 900. 12,5 

· .2.•· Que seja reconhecido o p.roclnmado.Scnadol' poJ•,aquelle Es­
ta.do o DJ;. Thoma.~ Pompeu Pi11to . .A.ccioly; . . .. · _. . • .. 

· · R;io deJ;meiro, 2 ~e nuiio do 19~:).-F. Glycerio; presi~cnie . .,­
Latwo Sod~d; l'dMor . .,-Arancm· · Gmmar/lcs, peJas COJJC!usucs;.;_A, 
A.:eredo~polns conclusõls ,:...;Joao Lui:.Al~es, pelas conclusües . .,-.Josd 
Gomes Pinheiro Jl!aclwclo. -J. P. de Caslto Pinto,;_'A imprimil•. 

co~TÉsr.1ç:io Jio nn. · com.uo · usno.\, PUBLICAD.\ A· REQt:EnnmNro. 
. SEU, FO!t 'DELIBEitAQÃ:O DA COll~JISSÃO ' ,. 

. . . . •',. : 

llxmos. 'srs. presidenta o m~ml·ros da'Commi:são do Poderes 
. do ecoado da Regubliea. · 

.· .c/\s constitUiÇÕOJ olllg'Crnl, conferindo ao podCl')Ogis1ath·~ a 
verificação dos. poderes dcs seus membros, confiam na. impnrciali­
da.de, ct•iterio e pa.t·t•iotisnw dos ropreselttalite~ .. eleitos.. · ·. · 

.. .Na·,·ol'Üica.Ção-do podoJ•es euilcciona. o Con~Q.'esso como t1•i1JU:oat· 
de_ju~tiça., cumpriudo lhe respeitiu•.o prcnucciamento ·aas urnas e 
assogill'at' lS llireitos. delegados }:ela soberania. naciona.(. · · 

. A-Republica -é govemo do opimão o :já é tempo dil tlrmar-se a 
ve1•dade -eleitoral, ~em a qua.l.todas a:s líbordadcs não terão ga.t•an­
tia.s cmcazes, nem oerá possir,cl aroa1iilada .do syste.JHi represen­
ta-tivo. Msim bem com[lrehendeu o Co'ngross) Nt~ciona.l votand'o ntL · 
lcgiEla.tura passa.da a lei 15 de no:vombro O ígualmonto.o pn.iz, cem• 
cor:·e:nd();ts eleiçües . o di>puta.ndç..us !lo modo a.nimàilor. • · · 

:A .. a.ctuàl v~ritlca.çito do policros será. o complemento ou o sa.-
crificio ·da rolo1•mo. elu'itoral.. ·. · . . . . . · · ; · · 

. Feita seriamente, clla consolidará .cs .espernnçns 'que a lei des-
pertou, e esta. poderá ser melllor<~da o comp!otai!a ·nos pontos: ein 
~~:z.a e~po~icncia .•1_ dcmons&~·o.1 omiss~, inslitnci,ente on Jnef-

. :L?eiÚJ. éorn .m·bítrio e v:íolacãodc .!lil;eico~. dcsapparocérá n. con· 
.fiança. -us umas serão. novu.mento. abandonadas. :e; -,dahi~ dilül :aif• 
. ficais p()(leriio ad vil• pa.t•a..,a; ;Republica., :éa.beado a .I~es.poasabilida.de : 
a.cs :q:ue .sact•.ificaL•em as conycawncilll! suba.ltot•nas ,o~ :~nteresso; stt· 

• periorM do ;pa.iz e do regi men • ., ; · . . · .. · · . ·· · . . · 
· . · A·estrella. qlie lllumiua.·.os -ue3tinos do Bt•a.zil, o gtlialtdo cm suas 
tr~orma.c:ões atra.vl!z. O:l. SBJUIOS, de .colouia.~ . UiSpO!'Sa.S. cm· go• 
V,E'.l'llO get•a!de cJ.pitauia,, de. ,gov:eL•uo. unitario .ilo colonia' om. vicc· 
1oein~do, ·de .vice-l'einaí:lo em 1•elno. unido, a,P,Jrtu!,'lll, ;com !\.metro-

. ·pele na. .ca.pítn-1 !LI o B1•a.zil, do l'dno 'W1itlo a :impeL•io .o -ile im~cl'io .. t~ 
. Republica,. obsci' v.audo a ÜlVOI'aa. tb C). UJ so. ilaz:<L ,no,a .dema.is os.&:ulos · 
· do 111undo, ,do. ,modo _u. nos :gtt,t:a.n t_u- pel11. .oolon1a. .. 1~ uonq u1stu._ e 
. cxteosii.o ·de,itet~1itol'io. pelo impoi'Í.O u. uaid:Lde nacional· .( qllf.l nn1> 

. :poderá consoguü• a. vasta. ,colouhL ·ltos<a.llho'a.,dlvidlda. hqje om 
. íli v•el'StLs nacionn lidatlcs) o pela .repnblica tL UbJrdade,. ,gran~cza e 
· podol'-~om que «?povo braí:Ueiro .entra .pa~a o.é?~vivio,'ilt\S lir.a.·cdo.<~. 

potenc1as mnndmes, a bo:t C$trolla do Bt•azJI-ull'Jgllllll trcs anuas a. . . 
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sorte, quando se pt'Oimnciava sobre . a formação da.' Commissíio do 
Potleres do Senado <la Retmblica. • . ·. · .. 

O JH'imelN nome que surgiu da tlrna, com· tt]lpla.usos gel'acs, 
i<Ji o do eminente chefe politico do lmperio o Sr. conselheiro -Rosa 
c Sll'Ya, que presidiu· o.s tri1llalhos da. comml;são e cujos conpoitos 
(acima, citados) em cont~stação !L oleiç~o _ue .M<1tto ~~~oss,o. dito ho,jtl 
lnz e v1da ao contestttnto ás. p:;eudo-310lçoos sonatot•taes .do. Estado 
do cearíL. · . . · · . . · - · · _. . . • · _ . . • 

· s. Ex. em o autot• da. lei eleitoral que se eusaiavu. então e quo 
tomára o 8011 nome·- Lei ltGsa. e Silva- .dil•igia os. trabalho~ d_a 
Cotmilissão !I e Podl>res nesta alt<t Ct1sa. do Cotlgt•esso e da v a com 
-ur1ucllcs coucuitod o~ pt•itwipios salvi),(loros da. n~ot•alidtt~e . eloitora.h 
cm defesa. da qual, em sessao piem~ do Senado dtas .. !lep,ns, .o · autm• 
·!!estas linha~. me .n bt•o O II tão da mos ma commissiip,. ,íustítico.vo. o 
J•ecor.hecímcnto do -candidato dn.-,opposiÇão em · :lfatto· Gt•osso, 
victorioso no pleito. · · _ ·· _. · · . · . . .. . · _ . _ , ,. 
· · A ~strel!a p1•omissoro. dos nossos deltinos · nos. sort'ill . aiild<t na 

SOl'tC que foi•moll a presente Conimissão o.le Po!lot•es, em qt\e vejo 
mais on menos equilibrados os elementos conem•rentes :l organiza-· 
cão pJlitica d\1 Roptlb!ica, com pronunciada -maioria. histOl'ÍCO· 
l:epublica.na. ' · · · · · · - · _ . · .· .. - . ·· 

, · Presidida paio· genet•al F;· Gly:cerio qt1e chefiou a. pt•IJilell•a. or· .. 
. ganizaç.ão pa.rtidm•ili da Republicá., gat•anti:ldO a eleição llltiÍS line 
• <1ne se deu na Aml:'rica, n. eleição do. pl'imoit•o· pt•esidente civil do 
Brazll, nós :t Yerilos m•Jcntada· pelo os}Jil•ito do gcnol•al !linheiro · 

·Machado, graude cltcfc que sonbe.np:n•ar o go:pe lle esta1o com <tne 
no ultimOJlet•iorlo prosiden11ial a . politica. do Cattete quiz linpô1• :t . 
'sobeL•mlin. llopula.t• a escolha do um candidato seu :t prc.>idcncia da. 
RepulJlica, ~; Zead~1· do Senado, .<wvol'IJU ~~- bn.nileit·a rcpublicO:na 

· cont1•a as oltgarchm~ ·que osct•a.vl~am a. na•:-ao.-.. 
. . 

Da.da a s:thida do At•isthles Lo~o iltt past~. politic:t il() Ó~VCl'llO 
Pl'OYÍSOl'ÍO como um exemplo rlo · mdepeudoncm. dtl cat•actot• pro· 

· nunciadn.'contra. um aceno autorita.1•ío do chefe do governo, já 
' então proclamado- genet•alissimo...:. po1• manifestação de. caudi· 
· lhismo sul-americano, que, felizmente,- não . germinou _no·Bt•azil ; 

dada a. succes>ão daqueUe grande bra1.ile!N. naquella. pasta · pekl 
D1•; Cesario A:lvim, gncrrillleiro oloitora.J, successivrimente vence· 

·dO!' no.s eleições sena.toriaes em·:Minas_ Gerae; e succcssivamente 
· exclui!lo pela-escolha imperial; poi• um requititoj de incoriscqúencia 
politica, produziu este o t•cgula.mento eleitoral, peloqua.lso fize1•am 

·as Jll'imoll'ílS'eleiçües no Brazil-RopuiJlica., que ta.nt<\ ropuHm. pro· 
· vocou em tempo o que t.omou o nome-do- .Regulamenl? Alvim. 

· A rcform:t eleitoral vigente veiu trazer alguma ospera.ilÇo, ao _ 
poYo bl't\zileiru, que so lemb1•avo, com saudalles da lei Sa.ra.iva; do 
1•apido bt•ilho no Impe1•io, mas tt sua. execuçj'io nii.o g::t~•antln o )ll'O· 
nunciamento do Yoto popnlo.P; JlOl'qnanto as oli!lcwchias nmltlpli­
cn.ra.m os csfol'Ç•os c, pt\trocinadM pelo govo1•no fedarlll, se multi; 
C(uam no paiz. · 

f 

\ 
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.,, · Istorecouhece ·~Sr. Lauro':--odr•\ CJtt:ln•lo diz ún ~c~são:prelia-
ratorilt de 23 de aiJl'll du !906: . . · . · . . . · 
· : · «Fui :,lo:i qne tqlphwd!Nm, e ~incorameute.o tlz;. o JouyavoJ .e 
pa.triotico esforço com qne o nosso <ligno colloga, o eminente. sena~ 
. 9ôr pot•.Po:tmmiJt!co, colloc~u-se fl·~·nca..monte a Ji•aote dess!)..cam­
. punha de cruo sttluu a yota.çuo da lei' elmtoral, · pt·omulgada no fim 
do t~nuo passatlo; mas é precisJ con \'ir qtw nos l!stttdos onde .o :tbuso 
·s3 c11thronizon sem rqmedio, onde o des!'espeito. ú. loi constitue a . 
norma de acção das autot•idailos r1ue os cles.~oret•nam, ·nesses E~ta· . 

. dos, pór ineli!Ol' que a lo i lbss~, e1;:a de cs!_lerat• ~qne tU· pt•at'ic:t. · 
:,epcontrasse a mais tlt\gt·a~ta··vwla.çao o IH\ exocuçao ros :e .i.ntelra,. 
· coúJplota o t•,\dicalmento lalsead!\».. . 

Nil: pr~sente eleiçfto, como previa o· Sr. eonselheit•J Ho·;a· o 
'Silvtt, «ás m•nas Cor,~m n:~vamente t~b:tntlonaoJas», ·o . falseamedto 
elas leis estadoacs e t•cfot•mas constitucionaos par.\ t•eélolc~õcs ilo go· 

.. VCl'llaliOl'CS, COllSOJidar'ant 1H oligarchiaS. f!t18 SO V irJ.m copia lltS por 
outros estados: · . . · - · · ... · · . · · . · · 

· .· «Os dias d1tllciois paú a Rc.ílllblictl.; ·como. predis~c .s: Ex., 
ahi estão c o povo, ú que é_mais. triste, app,eJla p~ra, a dictad~:u•a. 

E111 um convlv.io nuu•avtlhoso de. hat•moma soCial dtJSéooheci.!o 
·-na hi~toria.. do mundo. depois do .[ll'O.ll~mciameiltü evolúiii·o de 15 de 

hovcmlJt'o, dous clemenr.us se chocara.m.brantlttmontc, .llltm ,t\ccot~d.o 
.geral _deitlêas c sentimentos lJon~ pa1•a a t•eot•gauizaçloda pa.tria 
republlcr\110., ·o elemento monat•cluco, desabafado .di\ tutella bQneti.ca 
4o jmperadot· o Ot.llem~nto·t·cpublicana, mais. p!'ep<u·~do.~pu•a a 
luta:•lliC enft•cntara do. crue appat•elhado. para n . ot·gautzaç:w ·.poli-

,. tica r1uo·o surpt•ehendia. · ·: . · . ·· . · · · ... · . . . 
· Salvo; dous ou tres est<~.do3 .· cu.Jo.S •lesenvolvi montas progt•os­

sistns eentt•alii.aram o anhnaJ•atn. !!- .Pt'o.pagmJda t•opublieann _cu,jos . 
elementos p1•0dominaram na. pollttca tJtet•na, to~os o~ demais 
e;ttvlos so ontt•eJarani á reacção monarchic1L, com apparente fol'ma 
repnl~licana. · · . · : .. · . . . . . . 

' 0; olomeJJtos moum·clur.os a.vass.Llat'iílll os o:emontos reiJUbll~ 
canos, predominando pelo Jlumet•o o pelas vautagous oloit~t·aes jti 
conquistt~tla; ncs po>tos politicas. r1ue exerceram. no regimen an­
terior; olles não sabiam praticat• a. republica,.não sê preoccuparam 
com o·ostttdo do novo regímen e, tactnando.nas trevas, .procurando 
dit•igit•· o ·monarch.ismo t•epuiJlicano com os conheciiuoutos adqui· 

. ridos na,p~atica do t•egime~ monat•chico, tu.,.to l'alseat•a.m, de lorma · 
.a .~esact•odtta.;r - a ;Republica - 1la qu~l o. povo começt~ a dosct•er. 
Rct;wdat•am a m:~t•cha do progt•esso sooml. : , , . . . . 

· · o i1tio pt•esenciamos hoje, após!S ann<is de. vidacri.w· rruizet•anios 
!liZêl' COll~titucioda;t t•epttbllcana, é a pha$a Ultima da decomposiçií.O 
.dt\ polltlca. bra.zil~im; contaminad!l a repulJl-ica nas lente por todos 
<JS viciO$ da polittcagum monarcluca .. · . · : . . .... 
· A causa dn. RopubllctL chama a postos os seus soldados cada 
. unr cumpra o seu t.lovoJ•. · 

• 
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O ll<tado·t:~""'céará constittul hoje tim 1. oli garchia. 'de .famÚ;'à; ~: 
mais ctti•actel'izntltt .. O Coart~. n1b tem. ,;ovcl'no.útistitiililtj; ~ stú1' 
constitüição foi dcstrtt!d:l pOL' t~mn rofo~'JÚtl :i:spoi:iuln'iolito :rei ta. 
para .;x l'e~Ol1liÇão do s.m. prcsitlo:lto · a·· Cl>tr.motlllitd~l'. Ncig.ilejl'ti; 
Accidy que, seapossat:t!o de .pode1·, fc~. !lcl.e .np:mu.gu. d.1. sua. · 
pessoa e tamilio:.. · · · · · · · . ! ' ' · • · • ·~·... .• 

· Co:n umn otwtditt polltica inqtiali!lcavcl, ·sob· ns. ~zas •PL'oéte~· 
toras do Sr. c~·nsollteiro Alfons) Ponna, o cJmmenüttdol'' .Nogtiéii•ii . 
Accioly f.tntasiou tuna olci~ão; .·dai ·qual ~ut•giu '1?. v:·c~-pi•esit!ente. 
um ECU filho, o Dr, José Pompeu Pinto A.cci.oly~ O ctmmond:ülÔl' 
No.gueira Accio.ly p~ ssou a administ~·açio do li tad~ ).>. ~et(·flllí(o 
ymu a e_ ta cnr:ntltl consultar o Pt•estd·.mt~ da Ropub!l(:a ~Obl'O a S'!U · 
pr~tençuo, o 1'eccl;entlo .deste . o· consenttmento, ~olcmmz:tdJ c~m 
um almoço tlUO lho foi pelo con.lellleiro AlfJUS) Penüa ,ol!et•:>cidr', 
voltou ao·Ccarli; ·onde rottni u · ~~ asso m blétt · .est.a~ual, éo.mpos't.1' (lo 
ll.arentes ~ cOln).lttdres e .. feuef~rmar a; C.OJ}~tltuJçao o~tadual,-t·.e~.u; 
zmdo a··tnnh d1as o P.L'uzo ~a.; u:compn.~tbtltda.Lies eleltoraes •. ~ .. 

Accos~ado pela cutica t.os advcrs..trtos, quJz uquello · commen· 
doidot· cohoucstar al;;mna cem postura e .. passou ~~ attm!nist1•açno 
tlaquellc de>graç.tdo red~ço dtl ·Republica Bt•aziieiia ao '2• . vlf)o·. 
presidente, sob·~ vig,Iitncia do·l• vice-presiden'.o qno · áqtielle.sei·'" 
viu llo'sccr"tn.i'io (1"' l'ico~:ll'oddento a qttem competia o ·:t:odei•\'­
~ect•ct~rio \lo 2" vtco-prc,i4cnto· que o ·assumiu!) Proh:picil~1·! ·. ·' 
· · E:ts im, mandando a·ttmo a'outro, fantasiotra celobro.eJeição 

!!a q1:al su1;giu W·cleitCl jlres.:denre; usm·p}.ntló o podo~·.-· · ; :, · .. ·' 
H ou \'OSSO mcrulidad~ D() go:vcrno Lia. Republict\ . o . o colilincn~ 

dador Nogueira Accioly não obEtnriria o pall\cio :da presidonci:l i!o 
Fortt\loza, insultat:dCl l\ Republica c~:n1 ·o sou esd!'uxuló go''.et•no .o 
esta alta c:tm·do.Cougrcsso com a pt•etonção tle um ~eu· l!lhoo 
Dr. Thomaz Acciol~·, .cand'.tlutó diplomado. · · · · · · · · · ·: · · · 

.NIIlhl$ ma jus de(ec!Ú.s quam def~ctus .Poleitati$. 
Esta eleição csüt nulln, está. eivad:~ .do vícios. 

Eitlida como foi pot• t~utot'iLlatla incompetente .. 

. . 

; . . . . ... . .... 
. ·· .. A nota, pul'érn, pl•et:onl'i!lante de co1·rupçiio cleitoral·na:qucile 
:'bello pcd;;çJ do paiz· flUO alimenta· um pOVO· LObl'O e \'il.loroio, pOY.O. 
·quo esct•cyen n;, reg.imcn · passad!l·apagina t'u'-goutc da libeJótcr,ç<Ta 
·dos- csci'Ct'I:Os ne[/I'Os Plll'll·· se wnstituir Dl\ 1tepubl!cl\; um ·1!( btinho ·de . 
esc1;àvos Õ1·ancos. sob a pre~são da ( lig!irt~hia· Accicly,' é :quo:o C:\ C· 
didato diplcma!!o tma Jl!eudo-Cleiç~to·.scnl\~orial·o :o.-.'Thomnz 
Pompen Pinto.Acciolv é filho 'do pl;!sidento ·do: Brtado :O :com'men· 
dl\Uor Noguoirtt Acciàly. • · . , : · . · . . . · · . · ' ·, , 

· J·;· tt qnalidade de fllh:Y t:l'n. a sou :pao :•. imj>!lrcit\litlade · l'C· 
· qliOl'itla pela prcsidencit~ dJ ·utn pleito em f!U!l seu. fi.lho está. cm 
can~u.. , . · · 

· Senhores mcmbt•o> tla. ComnÚsSao de P~dct·e~. cm nome. dtl ínó· 
ralitl~ttlo clcitOl'al q uo devo g:wantir a libcrLltHl~ l'Opubli~tmn, · óm 
nome !lo pundonot• 1lo;ttt alt.1 cas.~ do _congrcs,o; venho por:•.nto ·vós 

..~.r:. ,. 
~ •. 
. . ,, ,, 
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levantar cltli ques&fto.que aggt·(Lva o crime .politico do cletentot• do 
Go ~ erno do Cear(t. · · 
· : O. e.andidato/ diploniad~ ~ .filho do p1·e~idente indevidamente. 

rim cxet•cicio n·aqucllc Estado, que t'ez est:1 eleição senatorial tle -seu. 
filho e que, para gaNntil-a, orJeúou todas as tropelias; .@e deu 
orde·nsás aubridades 'policiaes, prohihlndo-lhos gue fot•ueo~ssem: 
a~testado; de resirlencia aos alistandos qtte não fossem submissos á,. 
olygã.rchia. · : . · •. .. . . . . . , .. . . · . ' 

. «A' propl'irt CanÍtlJ!a .dos :nopnt:t<los, diz o Dr. Agttpito dos. 
Santos, .i(t foi pt•esento.' a petição do Sr. Set'6iO Augusto dp Ho!­
Janda, reside~t!l n~ ;vil.l~. cl~;conceição, na ctual, sendo po 1\do·at&e~· 
tado do restdencta nos·. termos do art. 18 § 3• da: lei elmtoral Vt· 
gente', ·se lê o . segninte· despacho, lança.do e assignado pelo sub.; 
deleg(l(lo. de .. pol!cia. Mlinoel · Rodrigues Gall'ão - Ind(llet•ido por 
ot~dem super10r. . . · · . . · · . · 1 
· ·Na For&aleza; nn, .t•.ovisão Ill'Ocedida em .ianoi1•o ··de~ te anuo, 

fot•am 1'ec'ús!idos: .todo;;· os ·attestados. de.residollc.ia fornecidos pOL' 
autoridádes ,iu'dicia1•ias, llOÍ' mais .eleyada .que fosse a Slta hie~ -
rarchia. ·' . . . .. .. . . . . · 

O Sr .. TustlAntonio·Teixeira Junio1•.qualillcado eleitor om 1905, 
· pela lei actnal, em Senador Pompeu, tendo.•se.· mudado 11ara a ca­

... pita!, t•equereu till! a·su!t inclusfio, exh!bindo .·o l'especttvo titu~o 
e o attestado do l'estdencm flrmaclo . pelo desambargador Olympto 
de Paiva, membro do Tribunal de .Refação. O despacho obtido é do 

.. teôr seguinte: «A .i unta t•esolve .indeferir o pedido do peticiouario 
. porque o attestttdo. da l'esidencht não. foi passado por. .autoridad~ 
competente.» · ·. ' : .,. , . . . . . . . . . . . · 
· · o. St•, Pedt•o Façt~nha de Sá, negociante esta]Jolecitl(l na capital,. 

requereu para alistar-sJ, tipr~sentr\lldo. como , prova de . sua resi­
dencin attestadLI firmado pelo:delegJ.do de policia, mrt jor• Pecll'o de 
Al'au,io Sampaio e o despacho que.llunleram.fol ~Jste :' · 

«A cornmissão resolvefndere~il··o paJido ·do· peÜciotiat•io por 
ter conhecimonto r!ne o peticionario·.nih resido no município». · 

Qnanto ás eleições procedidas á.'aó.cle.ianeiro .iii timo, n~o houve 
expediente llor· mais revoltante que. não. fosse posto e.ru execução. 

Municíptos ha em que, tendo. corrido .. os .trabalhos com cecta. 
Ngnlaridade até a apuraçlí.o, conhecida .apenas esb, fugil"<tm os 
rnosarios com os livros e mais papeis .. eleítot•aes ilBtn dar os bole­
tins nem aceitar JlL'otest>s. NestM.coudições. se acham as oleiQões 
de Maranguape, Pacatnha e Aquiraz..... . . . . . . . . . :i.· · . 

Em outt·as localidados, corno Sant~Anna, .Sobral, Palma, Itapl· 
opca, ·· campo Grànde, · Re(\empção •. 'Mtlce,iaun, .Paractit•ú, .etc. ou 
figuram duplicatas I'Ol'gonhosls ou. fauças . feitas. ola.ndostiuam~nte 
em casas partic~larl's, ·com prejulzo .. das. elelçõQs legalmente-rea• 
limdas. · ·· · . . . . . . . .· . . . . . · . 

Em Viçosa e :lbiapina, ond1l a maiol'i,t.do pat•tillo opposicionista 
é extraOL•dinat•ia, não houve olaiofto. pol!,JUO. o.s situacionistas que 
dispoem tios otome1Ltos olllciao; não .. concot•rot'ttm 1\ fot•ma.Qão 1lttS 
mesa~. · · 

v~.l o 
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:1'30 A~:SAES DO SESÂOO 

O art .. üi d:doi\,n.,. 1.26~ tlo· r5 do no vem bt• o de 190,, cm. seu · 
§ '" d'• • ' ' - IZ. . . . , , . 

· Da: a"Jta d'.\· re:míão da. Junta; e ot•ga.nh:~.ç'Lo .. das . mesas. serão 
extraid,!ts cinco cópi'a.-s : uma. p:~.ra. ~ar pub!H:af!a. po1•, edital, repro­
du:zlda na impNn:~a;, onde a.holver; ·e <\S o:ttra.; pat·a. serem reme­
t!das• ulna ao presídil·Jt•J da: cJmmi~s'io . de ~lis~a. menta. para o tlm 
tle qll'e' tr .• ta o art;. 28, outrt ao pregide.lte. da·JIJn.ta apuradora. do 
ilist1•icto, outra a.o juiz S3~Cíonal e outra á Ca.mara dos D3putados · 
ou:senadoconrorme ~elel~'io de que se t1•atar.·. ·· · .. ·. ·. : 
· · 0Jrt. !lu : diz· : ~J nullo.s ai· eleiç1es : . . 
. . 1 •, quando (eltoi. pnranto mesas· constit'!tidM.pol" modo> diverso 
do prescríptJ cm lef, . , · · · · · . · · · · · . · 

. Nio se-rmilletteram a.a Juizo Seccion:tltu ·e:;pi:~~s de org&niza.. 
çãó do mes:i.s dos municíplos s-eguintes; c~jM a na'' eleítora.es · con· 
signi\m. a.s s~guintes vota.çõJs : · . · · · · · • · · ·.'-' · 

. Crato· •.•...•..• ~~ .... :,,.,.~ .. ~r··· .7 séCcõiis .952:·vrito9:." :~· 

. Barb'!olho ..... , •• •· ,.... ..• • 3 . » 595' :. : · 
1\lissã3 Velha............. 2 » 509 » 

· )lila.gres . ... , .-............ ~-. .... :i- » 6&7 . ,;. 
Jardiln ................... ~.. 3· » _443 ·.· » 
Porteira3 ... ·............... 2 »· 241 .... , .. 
Brejo dos Santos ........ ~.. 2 » 137 » •. 
tfmoeiro . .-. . .. . . . .. . . . . . 2 • 2Srl » 
Benja.mill' Coastant..... ... 2 » 360 · » 
U·1nary •.• ·.· ...••• ., ••.••• ,,, • 

2
2 ))· :351 » 

h'acema:................. » 19-1. :.. · 
'c~cli&3h"J,.. •.•. •.. ............. 174.: .. ,.. 
Ja.gua:ribe·Mi<rim ....... ;. 2 ,. 413. ·,. 
s. Bernard& das RU!:!&S,.. · 2 » · 2:75 • • 
Q:lixa.dti ..... n,. ,., • ,., , ... .-.. . 2 • 342. ·:. 
I~atll ..... .............. ·• 4 « · 501 •. 
s. Ma.thous .......... , .. .. 3 · » 2:15· » 
QllÍXlU'á,,,,,,,,, •. ,,:,,, 2 » -2lÕ « 
Ararfpe .. , ... ; •• ~....... 1 »- 2ú0 :. 
Campos Sa.Ues.,.. •.•.• ...... 2 • 330.. » 

. Sa.boeírô .................. , 2 » 33~ • 
· Casca~el .. ........ · .• ·,., •.. ·.... 2 :o- 331 :. 

·· Independeoci~ ......... H.. 3 · ~~< 608 » 
· Porangaba ................ · . 2 • 108 · » 
Soure ......... ~ ........ ,.. 2 · · •: · 257 »· 

'Redempção .......... ~·... 2 • 313 ~ 
Pa,eattJba;,,, ........ n···; •. "."' · 3 ; » 323 .· •:·. 
Aq.urr~z •. •.. : ...... .............. · 2 » 202 » 
Be~e1•ibe~ ...... ,,,, ..... · ....... · 2 • 131 , · 
~Iecinna ... I •••••• •• • • • • • • 2 » 81 » · 
Gu..:1.rany, .•. ·, I •••• ·~ ~·... • .. • : 2 » liB »· 
rta:pipoea-..... , , .. .. ... .. .... 2 . » -363 ... » 
Paracnrtl: . .......... .. =.... ..•.•• 2 • 1 00· » 
,Trahiry 1 1 ' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t o 1 1 1 2 )) 112 . ) 
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.Ac~ra~htl ...... , . ................ ~. ;3 ·-·soe~ões :505 ,~ote.; ·. 
Gt•anjá •.•• · . . • • • • . • •.•..• ..• 5. •. . 600 · ·» 

·-·· ·Santa. ·Qu;irtel'ia .•.•.• : •.•.•.•.•.• ..... ' .:~~. · » 1 - ·-:~05 · ·• 
Tamhot"il.: .. i ... · ....... ~ .......... - · ·s » · 196--- a 

· Campo Grande ..... ; "' .• ;.. 2 '« . ·' 350 ' . :• · . 
· Canlndé ............... ~-··· 2· » · 244 » 

·Qlle ·,sam!lllam...... · ·l-3.088 - • , : · · 
. . . . '. '. . ' ·. ' '• . . . · ... ' . ' ' ' ':. . - . -. ' ' i. 
·Siie ·nulias todas .as ,eleições :a.Cima;·,euvvjrtnde -do :wrtt •. H-O ci­

tado, ,fl01'2-Ue {{)ram. feltaa percwte 4llesas',oanlliltlidllls po;r_,modo,<di~er· 
· · SOS dOJ!TBECripla . tiO art. 61 §.2 dCI lei l:~gel!t!);_ll(l'O &e .'flellle:tt~lfdo 

- . copias .da',ot•gani2uçi!O ,d,c_.BIIO.J 'mBICII dJO jui= .UCCÍOIICtil. . . -.~ . ' 
NãÇJ ~o remettcrJ.m tMs ieópi!ls •PGllque: no jmzo seccional -os 

ad,·crsar.ws _podem l'eqmw.er :eertldi!iei ·.qne Jt!overão: ser.·. dadas sob . 
p~ma dll.!•espomr.bilidade.crimina! •§ :3• do mesma .a1•.tigo cita.do .• , . 

· Essas mesas foram organizadas· clandelfiname11te:; ,o-,que_ IJM11ê • 
. telizmente, . :a •lei; ··dellas ·se rcmetteram -copia.9. · :á. Camara dos 
Deputados e :ao Senado porqueJUri. ~itui .da.Repmililica.nio esta1~ruu 
os inrteoossados que ·podassem :antes ·da elaiçiiG .q tlllind.o .·ellas ldhi .. t 
,estavam ainda em cuminho, verificar M fraude~ das orga;oisações 
de 1aesmesas. · · · . . · 
·• >Essas 10leloões ·siie Jnullas .de iplen~H!h•cito. · . . . . 
· · ':A .Cnma.r.a -ou Senado 11111rnda1'á. p1•oeeder :a :nova eleição scillptia 

que ·no reconheeimento ·dos poGle110s .do seus membros, ;a;nnubiM'., ·sob 
qualquer !Jlooüa.menoo., · ma;is •de metade ,dm; v.otos .do candi· 

. dato -diplomad9· dc!Luzido'•· .do -calClllo . o• ~otos de. dupüea,ta.l! 
desp1•ezados por impos'Jibilida1le de verificação. da legitimiila.de ·de 
uma ·(la~ séries rde :actM;':~t. il:lS da lei wlgente: . , . . . · 
· · ··O :numero .de wotos <COlli!lgnados illm toda esta .eleição ao e::mdi· 
dato •diplomado cé .de 25.559.. . . . 

. . . 
An01il1ad-as as celeioõe,s .que ·lhe -coJsi· 

:gnatrt·•······ ....................................... . 
. ' 
.13.·088 ·. 

Restam ao candidato diplomado ..... .- · 12..471 . 
menos .Gl7 !l'otos .do .que metade dos vo.tos .a.anullados • 

. ' 

Aonuliando,, portanto, o Senado mais. de metàde dos votos (lo 
co.ndida;to lliiplomatlo,lnandnrâ prooeder :a now:a· !6leíe.:í11 .senatorial 
o Estado do Ce(l.rá.. · · · ' 
. .Ainda mais, SGDlliSta.·de .eleitOl'eS,, •C jlOl'.tWa,. 'na .imjlOSSibili-
dado de verificar as suas assignaturas cstao as acttLS de: 

Massa.pé .. • ,, ............ 2 . ~eoções 205 iotos 
.Ita.f.rpoco. ........... ·9 )) .100 . » ~ 

Pa mns .......... ~··· ...... 4 ),> 059 .l>_. ---Son1ma •........................... ,, ....... .1 .• 054 » 
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. ' 
., . 

. " . '""~), _: '.. .. . ····,.,. ' . ' . . . . ' . . 
IJLH~; annullado:i rtlil.nz(tJ.m.ainda a .v:o.ta.çãQdo. . canditllito: tliplomndo 

·o ll.4!9'v t's•., · ·· -·-· ... '· • '· -"· "' .· ,.. ·· .. ;,,,.,, ··"' 
u t . o 'Jt • '. : •• ' ,; '. '' ·-~ • • • ' . ~ ,. . . ·. . .• . • 

. Além. de tudo isto· e para <liillcultar. a. vet•itlcaçiio: . <ltt 'frâude, 
vêm quasi todas as actas 1lesta cleiçã.o de3ttcomp:tnlla1l!ls rlas·ttcta:s 
da. in~tallt\Qão da~.rospeetiras mcsts. · · · · . · .. , · " 

;_, 

. -· 
. · Eis como a .. oligarchia tio ,Cettl'á ftmtasiou. mais estr(eleioão 

para collocaJ' em exhibição. mais. u~ fllho sou em posicãil elevada,: . 
Jlretendendo ,,fazet-·J : occupar a cadetra .que .. nesta alta .casa !lo Con• ... 
gresíso foi honl'a.do.pelo'graurle .. to,lento, nber e civismo. <lo:.sá~ulbso .. 
Joa.kln·I\ntuoda.. · · · . ·. · . . ... :. , .: · ... ; · ... ; . , ·. 

·E não se allogou que:a I !i eleitoral. não p1•evti'·o cáso:da oleiçã~ 
de um ftlho·do governador em. exercício. · · .. , .. ··.: '·· ... ;:. :.;.,.,,,: ,; 

. Qaando a Solon pe1•guntaram porqtle não oapitulava.em suas 
leis, o crime tie parriciilio, este .respomleu: o p:tri·icitlio não~ e .um 
crime; ê UOHICtO deJOUClll'.l;. · . ' ·' ·' · ; ··.. . " '_' · .'· " 
· .• li. eleição de um ftlho·pl'csi<litlt) 110r sel'i p:te J?OtlOl'á.-·eoll~pitl' ·4 

· sa.ncção pen:tl, nuncil. porem,·deiximl. do s~1· cla.•stflcada.c·omo·um· · 
acto e;cantialoso 'flllé. não po<l8l•;l . e.ICO:ltral' apoio :no Senado. da' 
Republica.,·. · · · · . · . · · · . .. ' ' · :' · ., .,.,,,..,: 
. o Congresso é o coração da Republica de •· que o . Poder . 

Executivo é. a cah )9!\ i .os. scnti1uentós .:politico~ naqnelle. s~ _pilri~ .. 
ficam pa.ra este dmg1r,·mns·, si. o· eor~çito mtCi tem Jorças(Jl:U'a ... 
elabo!'al', a purificação do elemento tln :v:l<h .que ·alimenta todo:' o . 
corpo, em regiões tliversa; sG apresentam manchas.dénuncirmtes:dil. 
n~ol'te p1•oxima se. evitada pela t;niflcaQ~() proYocaila· po1•.enorgica~ : 
vtrtudes ·, .. ·.·. ' · ... · · · .... ·· · · . · ··' · · · ·· ·"·· · ._. · · · ·· ·,. 'i 

. O maL p&rtiu do Congras;o ; para os'Estados ; o povo a!hsfa·sé 
'das urnàs porque vê que os seus. votos uão-são apurados; il8 olygar· 
chias ~o multipl~cam e opprimHm -por tod!)o ._11: :parte .o .poyojnerte_. 
E~te, porém; alt1vo. crg~e1·-s~•!1a para remncltllar os sons direit~s .. 

. Exemplos !le 'energm cCIVlCa.- porém, ;POI' J?al·te do .Congresso 
. Fedel'ttl, annullamlo o.;ta .. como .as <lemrus ele1ções que <lesmora· 
lisem o rcgimeu vigente; salvarão o paiz da ct•ise proxirna'e-resta·' 
lJelece!•iio ri: Republica. . · · ' · · · 

Rio· !\e Janeil'O, 25 tle. abril de 1009~ .. • , Jot(o Coelho .. Gonçc!lvÚ · 
Lisboa; . 

. . O .Si•. Pe~b;o Bo:~·~·e~. ~ Sr·. 'plie~l!l~JÍte, peço .. li., pn,. 
l:wra para negocio. urge o te. . · . . .... · . ,- . . , · .. 

. . ' . . . . . . ' 

o Sr. Pl·e•ddeute'·.:...Tem a palavra o- ÚObi•.e Senador. 

o S1•. Pe<.l1•o H01'3'ef!l __. St>:. P1•esi<leute,' o p:tt•ecel' 
sobre as cleiQões no Estado do Ceará está.·. assignll.do unaniinemento · · .. 
llelit Comnlissão. Nest11os ·coadiçõos, peço a V. -l~x:·qno. c·onsulto o 
senado· si. dispensa·la tt pnblica~ão em av11\sos desse parecer, coo· 
cede mgoncia p:tt':t qtto cllc on&t•e imm:llli~tamentc em di~cttslii,o •. 

rosto .a voto, (I appL'OI'acltl o requcrimon.to. ·". · . ·• · 

' . 

. ,. . 
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· ··O St~;. ·P1•e~;~lc'leut;e -·E:stcb.el.eitOI Vice.·l?l!esidea;te .. ilo Se-
nttd()O.Sf •. ·RuyBill:boe~. ··. · ' · ·. .. . . · · · 

· Vnc~se·proccdel' tt eleiçiio do I • Secl'iltario. . :· · · 
. . Cort•iclo o .o>crutinio vecolhem-se 40 cedul!\s, r1ne .apuc•adas diío 
o seguinte result;tdo: · · · · · . · ·. · .· : . 

· Vohs · 
·Ferceit•a.Clta\·~ ........ ; •• ~ ••••.•. , ........ ;. ••• ,-· 'AI)·. 

O SL•. Pre~iden.te. - Es.tâ. crertG I• Secm:itttr.io O Sr~ 
Fwreí!llo Cila.ves.. · . . . · · . · . . · · . . . . · . 

Vao·s(l;.)rocecfcl' :.L í.'leição tla 2• Secreta:río, . .. . . · 
Corrh(o o .esm:atínio t•eccilbem·s)40• ccdulas q;ue. apurnda.s dão o 

segllinte. resu!íatlo:. . 
· . . , . .. ..'Vot.~s ... 

A~aujo GóeS ......... I.I···:··~ i•····•··· ·~·······~· · .:34:. ~ 
· Pedr& B:;-rges.: ..... ~·-'· ,, ... , .• ,: ~ .... · .... ~ ......... , .... ~.. .. . . · 4-.. 
. Metello.~· •· ..•..•• ·, ......... , ..... •· .... : •• ........ ~~, ,. ,. 1 •• • - • I:L; .. . 
Joaq ui n1 Malt·a, .• , .•••..•. I • I • , • ~· ..... I , I ·I • 

' ' ' 

,• 

o sr: Pl~Osideu.te ,-E!JH eleita· 2' Secr3tli.tio o sr.;· 
A1•aujo Gócs. · . · · · · 

.. VaHeprJce:let• a eleição de 3• c.4••sàeuetll.l!ios.. . .- . ,. , 
()3' &u. Seoodores · ,·otnr.'io· cm tuna: só lísta. Q:ne ~lnteut: daus 

nomes. . . . . . .. . ... 
Cot•t•iilo o csc!'lttillio l'ecolhem-sa 41 codulas, di~S qmie.l uma 

em. bran~. q,1te u.purada..íi !lã& o segwate reswtodo.: · ···· 
' . "' . '' : ... 

Pedró· B'oL•ges. ~ ~. ~ .• ~ .... .: ... ~ .... ~ ...... ,. ~ ....... ;· .... 
Candido de .-\.br.Ju . .•.•• I·.· .. ~·. I. , .. ·. . ... . . . . · 
A. ·Azere(lo ,· .... · ..... ~· ~ ,: . I I • I I , ••• , .••••.•••• I • 

· )leteflo.: ~ ... , ... ·· ... · ..... : ... I· .... ·• .. ~ .. .;., ..... ~ •. :~ .. ,; .... • : ~; 
Feli ppe · SChmldt. 1· ~: ....... , .•.• 1· ....... , .. ~ •· .. • • .... I ... 

. .:\rotblli~ L&m·osl' I···· I' •.• 1° I I· .... I' r ...... ...... 1'~ .. 1 • .... '.:' 

J\ranj'O. G;tJes:l' •• I' ....... I .} ......... r, ... r I • ........ I .. • :., . .... -. 

. João .Luiz ..:\.L vos .. I •• • I I .. I I I ••• , ••••••••• I •• 

Votos · 
35 
22 · .. 
o 

; 9 . .. · " 

1 '' . '.! 

,, . 
:.:' 

" 

··o S1•. Prel!lldent'e....;.. E1tfio· eleitos 3• Sccr~tario:· ó -· 
Sr. PMI.·o BO!'ges c 4•, o St•. Candido do Abreu; c supplclltes de. 
Secretario;, O> Srs.. A. Azeee:.lo• Metella,; Felippo: Scbtnitlt, · .\rtllUL' 
J,emos c João Luiz Al,·cs, . · · -

. · o S1•. Presldeu.te· - Vae:se ·· ·pNcel~l; !I clêição · dos 
. membroa daCommísslo dc.Constítttíção o Diplomllcía. · · . ··. · · 

. NOt!llndo-so !LUC no l'Ocinto nit~ lm mái.s numcco, va~c,;proccdet• . 
á chamada, · . · · - · .. · · : · · · · - · 

ó SL• .. 1• SeeLoetíu•lo·p!."'cede>tt. chttmiura:, a. q11edeixam 
ele l'espomlcr os St'8, .ronatbtts Pedi.'OSn;, J()r.'gll' de -~loraes·, Silve-rio 
Nery, ,Ji)íjli- E.nzel•io, C.tstro Pinto, Gonçalves Fot•t•eit•a, llosa o. Silva., 
Segismnnllo Gon~·alve~, João Luiz Aires, l;rruwisco (l.lycerio, A. 

'.Azorcdo, Gon:roso Marr1ues e Alencar Guímarãe~ (13.)· · : · 

-



li 

~· 

t3,5, 

-------------------------------~~--------~----~ 
·O l!b•: Presl,tente -·NãoJJ~~o:vendo, mtt.is::nnmer.o p:tt'& · 

.se prosegult• na cleiciío.· das Commis~õe$, ;v:ou:l.ev,antl\r . n.. scssii~. 
designando para ordem do dia da' sodsiio seguinte: . . . · ·. · · 

· Contin.uaçã.o .da eloi~iio das aommissüo; pei~lnanimto;. . ·. . · 
· L~va.ntil-so o. sessií3 ;i 1 ·l;ora.Ú5 min~tosda. t;t·.:~. ·.=:·. 

·... : ' • ' ' ' ' .. 1 
' ' 

. P1~esidencic{ do Si·:··:Perr.NivCtta!l,. '(i•~ec1•tla1;io) · . 
• : • • ··": - • • ' ·." ', - -~·' 4 ~ ' • .'i . ·• ·' ' : .. :·. .' : ... :': I . " '•'. : · '· ". '' , :. · . 

· .. A'ineiabora depois d.o mcio-dl.a.pr.esente.numerol!'gal, a.ut•c-&e· · 
. a. :sessão • .a. guo coocor.rem . os Srs. Seriaüoro'o .·vorrelrtL Chaves, 

. Araujo Góes, Pru1•o·.Bo!•goa,: Caoditlo do, Abr.eli.; .~1Dnatbas .Pedt•osa., 
: .rorge ·de . 1\lorno~, SilvE'rlo Nery, Indio do llr.atil; Art.hur Lemos, 
, .Urbano Santo>, José Jõ;nzebi 1, PJrcs .Fo.rl'llh~a •. F.r&Dcisco ··sá ·, 'Thoma.r. 
.. Accloly, .Alvaro :Ma.cba1o, Castro Pinto,. Goricalve9 Fon•eíra., Rosa e 
··,Sil-vá.; Siglsmimd o. JJonçalrcs, Co8lho .·.c ·campo~, Qilvelra; Vàilladão, 

· : Sc.verino Yi!du; Moniz Frelre;.·J: Lliiz' ~lve~; Oliveira· Figuolrodo, 
. Augristo de \"a.sc~ncollos. : .F:~licial!~ Penn~.. Ft~a:ncisco Glycerló, 

Alfredo :Em~, Lopes, Clra.vll$~J3raz. A~rJlntes•'f:l~bilr.~ de_· Gon-.:ê~~ 
A •. Azet•cdo, Generoso Marques,'Lauro ··Mt\ll~J', Fohppo· Schmtdt, 
PlBbeirc Mac.hado e V~etoríno,Monteiro · (28), . :. . . :. . · · 

•. DeiXam do com'Paii'ccci, ;cJm: .Causa.· jr.ir,icipatl·l, .o3 .sr •. R.nr. 
'Batbosa •. Pacs do Carra;lho; 'Get•vnsio .Passos,· Antonlu de .Souza, 
.Moira e Sá, Joaquim Malta, Louranço Baptish';. La.uroSulré, Frn:n.-. 
cisco Si,lles; Joaquim Murtlnho;:Metfllo,,Alencat'·Gulmn.l'ÍÍO~ o He~-
cilioLuz(IS), · · · _·. ··· ·· · ··_·. '.'· ~·- .. ·, .. 
. ·· _E' . .lida, post~ o~1 tli&ln•são e .som. debate .ap_pt'(n'ãd~ -~ neta d,l.. 
sessaoanter1or~ .. -. ... . ·.· -:. ~···• ....... · .. ·. ,_,, .. , · , · .. . 

. f. • • ~· • - '• r • •, ' ' 

O ~~. ~· _Secr,etRrlo. (IOI'_Pimlo,de, l 0) llocl_:,lr:t que n~o 
ha ~~~d•en~e. ., , . . . , ._ . . _ 
··o 81.•.:so Secret~rio (1er~inuo·.de 2")iê o seguinte·.·. · 

.~ • •;. '' • • I ' 

. ' PARECER . 
. ' 

N:• j.-1'...; 19~9 .. ' . 

N~{cleiçc'lils procedidas a 30 dÓ .ianeil•o no 'E$tllrlo do)finas Cio~ 
J'aes pa.ra. a l'cn;imQiíci ilo ·tçl'Qo 'do .. 1Scoado ·. Fc'defld, o restt:~do do 
845' a uthentlcns t•omcttltlai 'á jun.tn. armradora foi :o· segui nto: · 

·.,' 

. 

· · · · · · ' · · · · · Votos 
Dr•. Fl'ancisco AL'Var'J B~e~o:.ib Paiva .... ;, ...... :~ .••. ;,. • • • . 92.480 · · · 
. Dr. Fra.llcisco'da Paula ,Mot•àira Mourão •••••.••.• ·.::~;:, •• ·•··. . ·. 283 
:o1•. F.errmndo Lobo Leito Pereil•a. ........ · ............... , ..... · . · 201· 
Dt'. Cbri~pi.nt-.J~riLt03rf~in.s;l~ol1 te;;.~, . .. , ....... : .. ~ .•....... ." .. :. .. 213 
Dr. ~1a.t'hÜl~O Pln~o ~fotltoitto, . .. -.-~ .· ... ~,, ~.: .-... •.,. ~. _ .... ·.~ · .· --~" 

• 
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"136 A~~AllS DO SE~,\ DO 

A' Secretarht do Senado !'.mtm ·enviadas 922 authenticas, que 
dito o segni11to rosulhdo: 

BueoO de I>àiva~ I., ••••••• , •• o •• I 0
1
1. I. I I. o •••• -~ I •••• o 

J1:m sep..tl'a.do, I O o I o I I O tI I t I I o I I 
0
1 I o I O I I I o f O I I I I I I O O O I I I I 

Divorsos ..... ............. -.· ...... , .................. · .. . 
Em .braneo. I I I ..................... • •. 1 • •• , ••••• o ••• o. I •..•••• 

Votos 

100.811 
!00 

5.0:-ll 
500 

. ' 
Nonhmn pr.:>tosto ou reclamaçiio Júi :tpresmtado á junta apu· 

l'auora. . . · 
Pet•imto a Com missão. de ·Poderes do Senado o Sr; Dr. Coelho 

Li~boa pediu vista das actas e pt•ot~ston- conh•a a eloição do 
Sr. B1teno do Paiva:; nada, pot•ém, allegando, quot• quanto á olegihili· 
tlad"' Jv c.a.ndidato diplomado, flUO!' qwmto á validade das eleições; 

,O pleito cot•t•on regulat•mente e o o:itntlidrtto iliploma.do nem si· 
qner· teve competidor. · . · · · 

. i\~sim, é a Commissão ·de pttl'ecet• : · 
. ·· I. o Que sejam appt•ovadas as eleições pt•oüeuhlas nl Estado do 
Minas Got•ao;a 30' do ,jr.neiro do. corrente anuo }mt•a renova.çãodo 
tort:o tio Senado. · 

. · 2. o Que sej:t reco.nheoido e -. pt•odamauo Senador• da RepuiJiica 

. pelo mesmo Estado o·St·~ D,•, Fl'ancisco Alvm•o Bueno do Paiva .. ·. 
Sala das Commissõils; 4 de maio do 1909.-.Fl·ancisco t]lycefio, 

· :presidente'.-,-Rosa· e SílM, t•elatot•.-Alencal' Gitimar •. Tes.-.l. Aze· 
l'edo,...;.João · Lui: .llve$,-Josd. Ooilles Pinheil·o .1/aclw/o,-Casti'O 
P.il.lo,'- A im}ll'illliL'. · . . .. 

O S1•. Urbano Santoi!l - S1•. Pl'OSidente, a.chaiillo-so 
constituhla a ~lcsJ. do Senado, poht su:t elt1ÍI;:iio hontem lll'.:Cedida; 

· àprc~so-mc cm· vil• cnm;>rit• o dolot·o~o dever de podil• a estn. Casa 
que ·~o associo á mngua e ao ln to •1ne oobt•em o 1\starlo do ~lal'anhão 
pela mor•te do dous dos .m 1is i Ilustres dos ~eu' homens_ puhlioos,. ~i 
não os dous mais illustrcs dentre olles. Ro1lL•o·ma lt mo1•te occort•idfl. 
no curto iotervallo tias nossas s~;sões, do nosso eminente. .compa· 
nboiro, o SenadoL' Augusto Olyllll>io Gome.~ de.Custt•o, -o Jlo não 
monos illust1•e governador dtt m!nha tat•t•a;o DI'. Bi.merlieto Pereira 
Leito. · . · . .. 

· Holevt1·mo· o Senado que, om L'.Lpido~~ ttw;n~, ou diga CJttem · 
foram esses clous homens puiJlicos m~t·anbou~os •. o pt•imoil•o, o Se· 

. nado r -Gomos de C<Lih•o, tem a su:t b!OJl'aplua. SImples,. como todo 

. homem qno tledicott n sua \"ida intoil•<t mucamentc ao t!•abalho. 
· Gome; .de ·castro.nascon no ~!tU•nnh'i.o, na eidarle de· Alc!tntat•a, 

}"ilho de paos pohL•es, veiu pa1•a a ca_:;lital Jazet• os setB tl~tudos -pt•e· 
pamtorw~ o para se maotei' teva da entt•egM•·se ao tL•ab:tlho, adqni· 

·rindo pot• concut•so·o loga.r ·de pl'<tticante da. extiricta Tl\esonraria 
· de Fazenda do !\la!'aohão.- Depoi~ pMsou para o Hllcifo. onde, ap•)s 
. um curso hrilhantisiimo.- JOI'lllOII·So om 18(1), vim lo ontii·> pam ·o 
· Ma.muhiio inicüu• ·a; sua vid:1 pL•ttic t, <1'111 Jhi IJrillHillto conw a~ 
mais bt•il hant•l~ podem SOl', 

,, 
'I 
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. · .A prindpio; nomen.úo pt•omotor ue Almmtari1,. foi dal~i. pouco 
tom po depois, l'etirado peli1 paixão politica., c po1• isso J'esol vou de. 
toúo ·abitndona:• a vida. (la maglstl•atura, a que a p1•inclpio, pensou 

· em ·.consagrar-se, pat•a se lled icar ti. nobre protlssiio de advogado, a 
1iuaJ exerceu com a supel•iorida;l·e tltl anirr.o que $ompt•e teve em 
to~ a :\ stm vidn puhlica. . • · · ·· . . · 
.. ,: Occttpou, então, c!LI•gos do atlministração, tendo ~ido }Jt•e;itleuto 
da província do Piauby c duas vezes da do M:wanhão, tl j:L nesse 

. tempo tinha como caractet•istica. na sua ori~ntttção como athnini­

. stt•a<lor a mais severa. economia dos tlinheiros publicos, distinguin­
do;se espocialmlinte 1lOI' ossaattmlidado, sen<lo css:1. a norma.. con-
l:ltanh da sna conducta .como homem publico. · . · 

· Foi, po1• mais de uma vez, ~olicltado para .lltzet• pl.l'to dtt alta . 
. <iodministrn.cão do lmpario, porém re~nsou-se•. ~empt'tl om a.cceder :i. 
isso; convidado pam Ministro 11os gabinetes de s .. Vicente e. Rio 
Branco, utiHl.'• vez, em 1872, chegou mesmo a set• n"m~ado Mintst1•o 

· da. MM•inha.,l.mil.,fo Im perado1• t\3ve de jtllgm• sem etfeito a no~eaçiio, 
· deat~te. de:f~ua !'Ol'mal recusa. E' nm ponto ·obscuro na vl<la.. do 

· · glor1oso maranhense a <asna systematica l'ncusa " f<1.zer parte· de 
minist.m•io o da alta a.dministra.ção olo pa.iz no· antigo lmperio. 
. . Talvez o facto SfJ prenda ao que ello disse uma. vez em 

um do$ sens:lbl•Jliosos discursos.;«·f[tlC o e~min·ho· de'S. Christovão 
tinha ti vil•tude a e 'ser 'seriiólha11te' ao eami'nho d•J Damá.sco }lOI' 
onde os homens iam Saulos e voltavam Paulos. >i,_ o o, • 

• • o Gome; olc Ca.stL'O, SI•. Presidente, foi, JlOl' duas \"ilZOS, mel)1bt•o 
dit assem blol:t pl'Ovirícial do Maranhão, na qual, em ce1•to tempo, 

· occupon o ca1•go 1lo presidente o, desde 1867, exceptuado o •Iua., 
triennio do .!Si S. Rep1•esentou a. ).ll'OVincia do· ~Iamnhão na. antiga 
Camat•a. do Deputados Goraos, inmtet'l'uptamentc. · N<:>->tn. assembléa 

-occupon. tambem cl.lm gt•audo bt•ilha.ntismo o cat•go •le. presi~ 
dente .. Alü a su'<t lama <le ut•à1lot• cobrou tal· .Yulto que muitos . 

. parlameutat•es brazilairos o t•econl1eciam como primeiro. orador 
•lo nosso parlamento. · · 

SI'. P1•esidente, Gomes ·,le Castra em unt liiw .littern.tó'o jOL~­
nalist<t ; dcsrle o tempo do seus estudos ·Jn•epa.t'•ltOl'ios:assim ·se re.~ 
velou; redí•>iodo nm jorilal litlet•m•io o Cl'itico ; tlepois, na. vid\~ 
publictt, t•edlglu 1lOU$ jOL'n:~.cs Doliticos que· exercet•am gr:\nde in· 

' f!n()DCia 110 meio em que olle vivia, 110 Ma.t•anhãll, -
· ·Vindo o t•e,:imonrepublicano, a elle a.dhorlu·ctllll since1•idade, 

sendo que pouco tlepois t'il.ctos de ordem 1liver.>a o tlzeram rlelxar, a 
vicia propriamente partida1•ia, l'etiL•ando-se ao seu· 1!1.1', de onole·o 
partido republicano foi· tll'al-o, ·couvidando·o para occupar um 
logat• ne~ta Ca.sa;, logll.l' do qual olle sll df'..sempenhou pela· ma­
neira brillta.tltc f[lle esUt ainfla muito rocente na nossa memoria; 
· . · Sr._ P,·esideutti, ,; esse o homop1 publico por cujf) iúotivo o 
i\ii.Iaranhao so. cobt•e tle Jnto, tom,ttlo Ja graódc .s mdade pelo S(IU 

· P.Si\ppar.ecimcuto .de ontL'fl noís; 
' . ' 

~ ·oo·Sn. SEVEnJNO Vn:IRA-:Siio •l sômeote o Mar<~nhiw,,; o Hra:.:il 
mtctro. . · . . , . · . . •:·· 
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0.51!. k. A.zEI:EDo-Apoiado. 
. O SR, L:rm,\NO SANros~O outr~ 'hoincm prtl.ilico "nüranhcil'sá, 

cu'o dcsapparocimcnto deploramos, ~. como jiL disse no Senado. o 
Dr: Bencdicto Poroii·a Leite, morto qun,rulo ·occupanli:O>Cal'go':do · 
gOVOl'JIRdor do Estnc10. o~ sous traoos lllogrnJ1hlco~. Sr. Pl'liS1!tont:o, . 
podem bmbom sel'. feitos om poucas p:~.lavras; A:~tn \'ida simple.i· 
ilo ·homem t!o ira·balho põd~ dcsm•e,•or:!o'·cm pouca'! ·li abas.:· .. 

· Benedlcto .Leito nascc1t no 1\lara.nllito,'.n:L VJU:\'.(lo 'n.osa1~1o, .. tíd~ 
4 dc.outuh1•o do 185i ~ DepO's tlos sous,pr.muliros cistados·iprejiafa· 
torios húuro· duvida. no seio do sua fa.niUia- si .serja. . conveniente 
que se con~agi•asso â car1'oir:L dás ietll•ns; . n\iui, tão clecidldi:i el'a 
a. sua ,·ocação, que o seu honrado. pae, a.:qnem ceonllcci dti pCl'to •. e 
sempre tiro como grande :amigo, como o fui. d~ toda sua :t'a.milia o 
de Beoedicto Loit!l, 'll'incipi\lmentc, -ilemer~u coosef.lth• {jUO seguisse 
a sua. .vocaQão docil!lda .. . . .. ·. · . · · · . · • :. · 

Estudou seus propat•atarlos,:t'ol: p11.m .o Rodfo, onuo ;no; niàtl'l· 
cuhimos cm 1878; vinilo n formar-se em 1882, ·depois do·iUm .. ·cut•so 
brrlhntissimo, cboio do dist1ncçõo•, ttnc'l'lhc •lbt•atn -cttnforitla'> I>olo 
resultado ht•ilh::tnte dos seus o~tames .. · · 

Boocdicto Leite coritinnon mt vidll. publiC:\ !t SOl' o homeút quo 
annunci:n·~. no comeQ() da; sua carreira. D3dicou·SC, a :principio, :t 
ma.gisti·atur;t, sonllo promoto1• no Brc:o; onifo tovo· attricto~ com· a 
administJ·::tç~o ~::t ProTinci~ pé,la protJII!b'1l.nda qne 'fazia. a faTor da 
causJ. .abollctontsl.n, e depors JUIZ mumcipn:l •do dons termos ·do Ma· 
ranhâo, I'.apicnrt\-lllil'im e Coro:~. h\, de ondo sahlu JOr ter sido· no· 
meado icstJectol' -~o Thesottro do Mltl'llóDllão. Nesso logal' · rerclou 
I>ela primeu•a voz as suas g1•ando3 quali·íade;; do'.ntlmin'istt•ador, 
mas afinal deixou-o pela. corrente po!!tlen: tju3 so 1lStabclcceu _entio 
no Estado com o adrcnto dtt Reptibllcn., a qua1 o cha~mmt ·para 
occupm• o !oga1• ele chefe do parti!b republicano, . po!tl que ·c()n~ 
aervotl com. grande brilho c com satisf<~.Qão dessa ,p:uttdo' ·ilur.ante 
todo o período da vida rollublicana do Eih!LJ :ai) hoje. . · . . 
. ; E~a r.ambem .not.joL·lia!ish ombri.to, tles>e~ filie SJ di•tin i; nem 

prUlelpalmento pe!a manell'a con\·inccnt() .~om que levam as sua>.· 
·tdéas nos adYet•sa.rJos. . . . . .. · ' 

Tôll'rante quanto aos llomel}S, posto·que.sav.oro J);t I'mmutcric-ão 
·dos prlncipios;·.nr.sia sua vida do ~Ol'nallata. .Benedicto Leite revelou­
se .sempre o homem .do suntma. .t!llellan~ia, .qu.e fói em toda t\ .suu. 
vida puhUca. ·. .. . - . . · · . • .. ·. ' . · . 
· A v:ida TltLrlament:w tlo Uano:llcto Leite, .a Jiia.ncita, l•rilhantc 

pela ·q na.! eH a se ·tlosempenhon do.s.cai•gos .do Dopu.tado o ·senador, 
que o Maranhão -lllo confo1•iu .om ôlclcões: tanto ~eito1•nd.'\s que.nto · 
lionrosM, eu não pl'eciso do t•clombt•a!' ao Seu ado, .tito ro~on'tes são 
essas paginas 1ln t:ossa histor•ia parlamcntal'. . · . ·· . · . · 

· :1\Iat:, St•. Presidente, .a gr:mde qualidade ·do Bene(!ict_o como . 
homem publico e•.•a o amor, o carinho, a clcdlcttnão (ji!O consag-t•a.va. 
11.. term f!IIO se h:1nrnn do >ot• son berço. 'po_t• olla :cl!o não· 
.Pmpott cst'ln·~o.>, niio roupou ~act•ifialos do ordcni algüma, l'inllo 

f 

·' 
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a·mo~tecolhel-c:í"nD meio .dos trabalbo3 -exttaorJLlal•ios. CJII& · cm· 
.. prega.vn cm .p1•ol do progresso u() Mn1•a.nhão:.. . . . . . . . . . 

. TJ'al}ando.a. viil"' de Beliedieta Leite, Sr. PI'O~identc, eu.corro 
o risco. de: Hmit!lr·me á .m:ocação .puramente de .. rocol'Lillt,ões . pcs~ 
sonos,. tanto foi entrel~nda .ll; nosn . yída pela . amizado•. a .mais 
intima. a: mnis .estroitli. e a mais sincm•a. ·.. · . . . . . . . . ·. . · 

Fnl ~eu amigo.tlurante 40 annoa •. Nos primeiroa b:~nco;;_ eaco· ' · 
· lan>s, nos e :tudos do pooparatot-iOI •. n:~. vl.la academiea e -n:~ vida 
publica, 'cooservàmó!> somp1-e i:s: laços desta nmizallc · sincera,· quº 
nunctHOfl'ren lntcrrup~ão .. . · · . ·. · · . · : . · . . .. 

· · · Digo\{)omorgulho.o:grandc; des:va.neeímetlto-; para. mim. que 
.. ~a·a.mizádo'·UIÍDCD.' SOtl'l.'ell' llesralleoímonto C te1·e ·da ·porto- ·do 

BenedlctoLeito com .a. maiot•. constanola. o. mais· nbsolnta .·Leal· 
dado, traço e3to indolcçcl dUell cM"nctcr. Dóu. csto tes~emunho 
publlco·dn. minha. 'etoroa.··g,•atldiio paro· com essc:meu ·gr~~;nde 
nmigo, neste Jn()mento.em que fi11lo:n. seu respeito .ao Senado. : , 
· · · • :Na. &1.111. mo1•te (cilurnrt~liJ C!llmliO~ido}, ba até nm ·t~co tooa11tc . 
·c muibsignlllc!ltiro pat•.\ mim. o.é.que·o dia,G·do ma.rqo,•Cill que 
elle tMie~eu, ··tnc ·al•.•cb.\toll· ,ju~t~mcnte ·os ·IL:>tH. Ol'lii yelhoa 
1\Jlligosquc conheci na rida. (Paus~r.) • i•· ::. . . .,_. · .. 
. .. Sr. Pr~idente, a..orientação.que.BenedictoLelteimpt•imiu á po­
litica. do!IIat•anhão, com 03sa. no1•mo. de _tolerancia, a qoejá. me l'e· 
feri; acredito que.h:~ode do perdurar .immorredurn.oa minba.:tcrra; 
creio firmemente que a. acção.que elle oxerccu;na. administração_do 
Estado,. com o cunho d."' mais absoluta.· honestilbul!'· ,ba.. de. ,SOl' a.lli 
guarwtdlL como .um penhor de gratidão para. com . uua )ilemor!a, 
'por .parte dos .mo.ranheascs.' .· · .. ; . . .... • . .. . . · . . · 

-Estes, os 'ina.ranhensc~. róconhecidos, depois que· ellc baiXou ao 
. tumnl(), costuma.n1 l'Ofet•lr"sc .a. elle, diZl'tldo-:- o .. noss:>, grnntle 

morto.-_.<_.·.. .. .. , ·_, .. ·.: ,.·:.·.... .. . . : .. : .:... · . 
. . .~n .abs:llutamcnte·. convencido que ~~;.posteridade ha de con­
firmar este julgamento dos contempor:tneos.·.: : .. · ... : •. ~. . 

· · };ra. o r1ne tio ha. a dl~er; Ro lewt . o é Se3ado a , cm~iío de qt1o 
me dei1ei pom1k, .trata.Ddo .do um amigo,como foi: Bonedicto Leito, 
e peço que se·as~ooie ao luto IJllO cobro o,.meu ·-Estado·ipcla :mot•tc 
dos seus dons- grandos homens publicos.: lancando:.na Jlcta da,;:esslio 
<lo hoje·um voto de profundo pezal'. por c,te acontecimon.to e'·ic· 
vantan!lo em•sej:'uida n. iiC&IIiio. · · · .. ,,. · .. · ·· .. ,_· · .: .· ·· : · 
· · Tenho·concluido. (Jl11ilo l1em ;·muito bem.)· · · · · ,. ·. 

' ' . ' ' ' ,, . ' .. 
O S1•, Jo•á Euzebio...,;,Sr. -PL•êsidentc, de muità, berie­

volencia p1•ccl~a quem, falho d~ ·conhecimentos : e com o . coração 
mal·ferido, estr1!11 nesta trib\llla para•tmzer ao Sena~ o-a expressão 

· dn.· eaudade Pl'ofunda, pro:luziàa IMlio' prematuro pnsdameoto d9 
um amlgo·extremecido, · · · , . · . ·: .·: - :; .. ,._:.,: ,,,, · 

. O 'DI', Bcnedioto Pe!•eh•a.J.cite, gove1·m~dor do ~f!l.l'llnblio, an­
tigo Deputado c Senado1• federal, cbefc·p:>litico de valo1• e.incontes· 
tavel p1•estigio, .iâ niío.pertcllile ao numero dos vivos ; o seu fallc· 
ciment.,, occorido om Hyeres, na Frln~a. a 6. <lo· mm·~o.ultimo. já. 
t'Oi annuneia<lo a. esta Cttsa ·p~io meu distincto com!>llnheiro de bnn-
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cada, jã. iiJi noticiado 1ior toda. a impresa ·do Bt•azil qu'e, cm geral, 
l'ez justiça aos slms altos merllcimentos. . · . · .. · · "' 

T1 açat• ·a :biogra.phia'd~ um vulto da estatura deste, não ti, por 
· cc!'to, onfllcilar data$ e 1nenciona.r. os cat•gos e lloslções que elle 

occupou ; l\ mltis do que isto, St•. Presidente, é descrever a. traje~ 
ctoria do seu espit•ito no ambiente soc:aJ, fttzen•lo•uma cl'ltica·pro" 

· voitosa. de sua. .jolluencla m. marcha. dos acontecimentos; na .evo­
lnçiio da socie!la.de. A tanto não me proponho, Al•lm· do . set• cerlo 

·pura. isto, 1\tlta·mc .a compotencia (tuTo ar-oiados) o poderia, ·com 
J'azlto, ser arguido do Sllspei to. . . · 

· Fallo como amigo e confldente do illu;tre morto;· cumpro tmi 
· dever de amiz1de e.ile grati!lão, pt•estanclo mais uma homenagem 
· ;1 sua. memoria. . · • • · ·· : · 

. · St•. Presidonte,·da pa;ssagem do Dr. Benedicto Leite pelo· par· 
·lamento bt•azileil•o, que ponso en dizet• que não esteja ·na cansei· 
cncin. do Senado, comtJosto, como é, de .na.bbilidades politicas, .. de 

·antigo> companheiros seus,alguns dos. quaes collaboraram · com .. ella 
·no trabalho pt•oficuo de sua intelligencia · tecunda o ·esmerada .no 
com bate pelas idéa3 grandes e generosas. · · . ' · 

A luz do sou espirit! sllperiot• deixou llOil ~1>111aes !!esta e.da 
· outl•a Cas~ tto;tços tao nitidos, que, pot• certo,. a. acção · ilo tempo 
·não poder:iJ;apagar .. '··''' ~ '. '.· . . ... 
· · No governo do Maranhao, :10 qual fot chamado pelo seu .. acen-
drado u.mor il tet•ra. natal, procedeu. elle como um estoico .. A-lheio 
;is paixões, aos odios e ás in tt•igas, de!licou-sc tle cor)lo · e alm:.t á. 

· a<lm inistra~ão. • . . · . . 
o sn. URB.\:000 S.\:-ITO~ - :\lltito bem. 
O SR .. · .Jost EmEmo -' ... \Jrocm•ando sal vat• o Estado da tome·_ 

J'osa. crise financeira que o assobm•bara, sem desrmra.nizat·· serviços 
· de iucontestavcl utilidade a.lli estabelecidos por iniciativa sua, cm 
virtude ·de sua índole emine11temonte progt•essista,' e· sem crear 

· niJYOS onus pat•a. o contt•ibuinte. . . · . · . · 
Nesse tt•aballlo llm•culeo, que occasionou o csgota.mento de suas 

onergia.>,. juntamente com o de sua sande; infelizment•:! não · encon· 
· tron alie o cor.cut·so lea.J 'de todos os seus ·co:~.terra.neos- como, 
- alif.s,.devia.espm•ar, po1•que só. visava o bem·· get•al e· não· fazia· 

selecção pa.rtida.t•it~JJa escolha. dos au:dlfat•es do sua administração. 
Em vez disso. não conseguiu siquet• · arrofeccr as iras dos in­
vo,iosos e dos despeit:l.do$, que pt•ocnt•av·a.m pot• to(\os os meios cer-

. cear;lhc a aeºão e desvirtnm•·lhe as int~nçiies. . . ·. .• . ' 
· · QuaJlllo, combl\lido po1• mortalmo!cstia, a tamilía, disto avisa-. 
· ila, o arrancou do tl'aba.lho inco;sante para tentar o seu tt•a.tamento 
· no velho muh1lo, a· injustiQ!c. de seus inimigos chegou a a;va.nçar 

que elle l'ugia aos hol'l'ore; da c1•ise ! Infelizmente,. St•. Pliosidcnto, 
· · não é esta a millioJJesima· nem sei'lt. a. nlttma prova. do que a maio­

. tlicencla humana não tem limite>. Minou-lhe ·<l ot•ganismo qu•J 
· pareci•L infa.tigavol; a terl'ivel enfet•midade (JUIJ lho ceifon a v1da 

· antes qtie elle houw3sso terminado a obt•a de patriotismo que se 
imJ1uzora. A crise, enh•etanto, iiL coden;Jn aos :;en> esforços o, certo, 
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ii;aü. s!d9.domiuad~ comtlle~am~nte pot o!lo, si J!Ormittido lhe to~~e 
conclutr,' com o vtgor de.qur. ··ltntm~loi•mente :tlispunha, o.seu po. 
riodo govm•namental. . . . .. .- : . · . · . · · . . ·· 
· ' Jft. ·doente, nas vosperas da yJagem; cerca: lle um·· .mcz· 
antcs:.de ·segui!• pttl'a a .Europa, ain.Ja .t1•abalhava elle. dias ,, 
noltes inteiras, consecutivamente, com a commis;ão:de· orqamento 
do.Congl'esso do Estado,· .combinando medidas do economia, cói•tes 
de despe~ as, ·tendo· sempre ~~1 vi.sta não,desoi•ganiz'!,.l' os· serviÇos 
mais ute1s, ne!!l commettet• ID,JUSttças com ·ll. suppt•essao de :em pro' 
gos e a roRucoao de .vencimentos, que ,se impunhll.m. · . . , · : . ,, . 

Como sempre, acompanhei-o ne;scs. serviços e·posso·dcu•. teste-:·: 
m.unho tl!udedicacão extraordina!•ia.com que a. elloo·SO ·oiltregava 
revelando, não mro, rcsistencia supet•ior li do todos os s 3us .. com~ 
·llanheiros de tt•abalho. Esgotou-se, f'oLobt•igndo a snhir, . mor·reú ! 
· .. Sr .. : Presi!lente, ·si a. oocasiiio ·fosse oppor~ulia, .e11 leria ll.ó· se. • · 
11ado algumas páginas 1las mensagens. do Dr. Beúodicto ,Leite,· eni 
que elle expoz, com a elevacfio de vistas c1ue lhe era· peculiar, suás 
illéas de governo e explicou as causas da orise tlnancoira, _que. foi 
objecto de·criticas· injustll.s, de .apréciaQües D!l&ixonadas e· erronoas. · 

Soja-me pel'miltido, porém, ·fazer. um ligeiro· · t•.esumo . elos 
motivos dá crise. · :· . . · · · · . . · • · · · . 

· ,._r. O Senado hll. de relevar-me est~ delbsll. postbuma 1lo.meu i ui:! i­
. toso amigo, rrue consagt•ou a Yidtt inteira ll.O ser.l'iCv·: da pll.tl'ia e, 
principalmente, do Mnrnohão,. com sac!•itlcio manitesto· tios seus 
i riteresses. . . . . 
· As caitsaiula crise ftnà.ncoira .no ~!aranhão,· SI':· ·PJ•ósldÓnte, 

podem ser resumidas assim.: · · · : ·. 
1. 0 In11uen~iÜ. da ct•ise geral tlo paiz. ·:.' : · · : · 

· . 2. o Crise oconontica, que veiu do. l'O~ilueu.passado,. por (l[!'oito 
da.abolição do elemento ~el'l'iL -O Maranhão, .dos Estauos do Norte, 
foi o que mais sofl'reu com a. abolição. · · · . . . 

.- ... 3. o Alta do preco fln, bot·racha ; grande desou rolvimonto da 
industria extractiva nos Estatlos do. Pat•(t e Amazonas; concentra• 
çãó:nestes:Estados-. de .onot•me. população que se abnstecià de ce~ 
roaes·no .Maranhão, onde se. manitbstou. conslderarel.carestia dt~ 
vida·, em consequencia da alta !lo3 gr.ner·os de primeira uecessidtide; 
exporta tios em grande esc 1la pa1•a o extt•emo not•te. · O Mai•anhãà 
.era o celleiro da Amazonia~ · Augmento do vencin"lentos do · fun. 
ccionnlismo publico em mzão da ca1·~stia· da vi<la, Creaçiio de ser-

. viços d!l~gt·u.nue utilidll.tle-:- escolLS, Normal .e .Modelo, grupos es­
colares, bibliotheca, construcção de linl~as telegraphioas, ··introdu~ 
cção.de gado de rnoa para melhorar a .Industria .pastoril, etc.­
tudo isso pm•mittido.:. pelo augmento do receita .resultante do' 
augmento do oxportacao·. · ·. ·· . . . . . · •. 
: . 4·.o Despezas extt•aordinarla.s com o combato ll. .Jll:iste bubouio!l. 
que· assolou a capital .e alguns pontos. llo intorior,de tln; de 190~ 
n 1904·. .. . . . .. . . , . . . 
·· · 5. o Quet.!a. tlu precv da ·bol'!'(Lclla c consoquouto crise nos Está, 

dos .da Parti. e,Amt1zonns, o nele, por isso mesmo começou a desenvol: 
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ver-se a. cultui:a.dos OOl'Ca.~s.,>.oiminuiçãl, portanto, da. cxpot~tação 
de cereacs do Ma.t•anhiio e . cóusequente. reJucçiio de sua .receita. 
Resultado inevita.vel de tutlo isto -desequilíbrio orça.ment.ario •. · 

Como se vê, Sr. Presidente, a crise financeira do i\flra11hão 
tem cxp!i:caçã.o n11tural; não pMe se1• ILttt•ibuida. a esto ou áquelle 
::;ovet•no e, muito menos, ao eh 3fe do pa.1•titlo alli dominante • 
(.4poictdos.) · · · · . · · · · · . . 

Os -cofres pnblicos no :Ma.ra;nbão fot•am setnpt•e considetoados 
cousa. .sagrada; delles não uhia nm vintem que não fosse para. o · 
serviço do Estado. Os maiores inlmigol, os m~ti~ .apa.btonados de-·: 
tr J.ctores -dos actos do Dr. Renedicto Leite, t•ccua;ram .sem pro 
deantu da coura~a impenetra.val. da sua. integi•idade. moral. 
(.4poiadiJs.) . . . .. _ ... 

Quandó, _em sua excursão pelos E~tados do . Not•tc, o omineata 
Sr. Dt'. Atronso Penna õ'isitou o :\laranblio, a oprlosiç..'lo alli l'Buniu 
~m um folheto todas as aecusações que ponde articular. contra o 
Dr. Benodicto Loito e 0 .olfereeou :ao então eleito Pt•esidcnte da 
Repnblica.: · · 
· I~is, St•. Presidente, 0 llnal de ,se tremendo libello: «Que oosta 
agora, perguntamos a1l.nal, do Dr, Beoedicto ·Leite ? Um cxempla·· 
l'íssimo chefe de família e um homem proho, como particular, isto 
~. um hGmem ínea.pa.z de so atilizat• <lo um vinteu1 ilo Estado para. · 
;x~ despezns do sua. casa.•. · . . · · . 

Com atreito, Sr. Presidente, este notavel }lQlitico, ·que domi­
•ou um Estado, quasi sem contrast~. pot• mais de t.res lustl•os; ·de 
abastado que era, quando entro11 pat•a a vida politica, nella tor;., · 
nou·S9 pobt•e e m:Jl'l'eu Jeito guvoruadot• desse Estado, ·.não deixando 
á sua familia. sinão um no mo holl!'ado, pm•o e alJen~oado pelos ho-
mens justos c de hoa vonta<:lo. (.U'uito!l~•ll • .'ilJoiados .• ) .. 

A nús outros, politicas ·come elle, deis:ou o 1Jenemcrito cidadão 
talvez maior herança·~ ·um exemplo de civismo de prlmo1•oso 
q~~w! . · .. 

Annunciaudo ao Congresso Legi~lativo ·do Maranhão, como seu 
presidonte, o dosapparecim1lnto do D1•. Beuedícto Leite, :tive -ocea­
sião de dizer, entre outras cousas, o seguinte: «Precioso legado deixa 
o grau do morto aos seus amigos e · correligioriarios- a orientaoão 
firme o ebvada quo soube irupt•imlr á llOliticnqo Maranhão»., 

. o'. Sa •. URllANO SANTOs-Muito bem, )'-
. O Sa. JosE EuzEBio-Legado precioso, sim, tuas que aeat•t•eta 
para aquelles que o recebem deveres inilla~iveh. Seus. succassoros, 
~aus amigos politicas, preeisa.m 'I! o render· cultG since1•o e ininter· 
i•upto ~.-mol'cll, ·]lorque esta for sempre a companheira insepara.veJ, 
·a abnegada inspiradora. d l sua. politica eschl.raclda. ! . . · ·. · ... 

Elle amou e praticou a justiça; foi tolerante; conciliou àdnli­
ravelmente os interesses do partido com os int'3resses do Estado, 
collocando sempre estm em plall<l superiol' aos do partido ; oospei­
tou e faz t•espeltar todos os direitos; tt•aba.lhou c-lm inexcodlvel 
actividade, .com cxtraordinaria tledie~ão pelo ploagt'8sso do paiz ; 
foi gmndc, foi justo, f.)i bom, foi p:1.triota, foi um ''et•dadoh•o bane-
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met•it-J; e isto, St•, Pt•a:;idanb, poi'ifue a sua iiJtelligencia, a.pt•i­
rnor·ada por solidtt iUustraçã:J, obedoceu >entpre aos dictamCd{te _ 
wma; moral•_ puri~si·ma. -·- · · . · · . . · ·- • · · 

·-_170ZES~ll~i~J bom •. -_ . 
-O· SR. Jos11r EozEBIO"'-Qu&nto ma:is metlito sobre a vhla do 

Dt•. Benedicto L~ite, mais me· convenç.J· de>tiis: verdades. J:l toi·dit~ 
c t•epetirei· agora, embor~poc-·outra:s·_pa.la:.vra~, ·que h~ moi't98de 
·cada um-'e lr·a..martos de toilos.·I'Jt~~ os mortos da PatL'ia, e!li:J. os mor­
tos dru Humanfd'ade ~ Os. sold8ici'Os· d'!ls iltéa9, os gt-.~n<les faotorcf do. __ 
pro~ress~;·estes,.§r. Pt•esi~ent~; nlo dcilapp:u·~ccm:.biio de gover· · 

.na!l.sompre· o.s vn·o•i• c vrvor.M eternamente .naquc:les <pteJhes 
seguil•etll o exemplo•! - -

- : O Dr. Benedieto LeLte ·teve, tem c T1a de t~t· emulas' e sogui· 
<lot•o; iJti.'politi(a naci'onar. K ú preoisJ que assirri seja-ó preciso 
<JUO a.intluilncin.da morltl se. oxerÇ,a sempre. e .do modo· cad.1 vez 
111aís · pos.i tí v o nos nossJs co:~stumes p~litícos· ! · 

: · S1•·,' P1•eiidente, .il1 <Pisse o- bast:.tnte; e taVvez tl.e mai.i,- para: 
quem fii.lln sem outrJ. ~tutor i dado•... . - . 

·. ·. YózEs.:..Nlio a.~oiruto. • 
.-· .A: • • -

ó- SR. Jos~ Et1ZEBio- ••. sinão a qu~· lhe tlt1 a boa iuten~ã'i). 
Subscrevo do todo o cot•aç1o os reqrn~rimenbt·. que taram feitos. 
. (M11it11 biM;-- muii'J: li>'m,) . 

. ' . . ·- . -.. ~· 

· · . O Sr, VlctorJno 31ontel'ro(')-Sl'· PresWentc, venho, 
como os i11Justres coi~gas pelo Mara;nbão;. cumpril• tamlJcm um 

. doloroso dever, trazond J ao conhecimento de;ta Casa;. a.; wtlcia do 
· pa.ss!tment9 de um dos nossos m1Htres colleg·lii;-Jili<U'll~ha!Julio.Ani· 
cleto-Faleiooda Fr•ata, er·S3ntl.d-orpelo JtstaJo que·ten•iw a. honra da 
r~resellta.r; pedindo que ·se insira- na acta. um vot1> de· pro!ilndo 
pezar e que a.:s~ss•io seja. levantada;. - · · · • · . 

· O marechal Frot!l, Sr. Presidente, ibi um. hrazilciro illustre, 
um v~rdadelro soldado- pelw discipliaa,•,competencia;. o bralvm•a. 
· · ·. Quer c:lm"' se~llad!.l· nos: campo3; d;J b4t:~.Jha, · que·r c')Jllo; polUi~~> 
e patrlota,;atl'~vé:l de eua personalidllde;- sobr-a~ahe- ,sempre seu 
vulto de um -çerJadeiro b3Jlemlll!ito. Nos camp~s inhos.:_:~itls do 

-Pd.J'a.guay, bltendo-se contra-. a.. dict:\dura. de Sol<i11o r .. opes~ quer na.. 
campanha do Estado Oriental do Urugua.y, quer nas guerr.1s civís 
do Rio O.ean-ie. do. Sul,, onda sempre se.mostrolu um pa.tl!iota abne­
gado- e um. ad\l&r•.W. gen.eroso, · o. ·lllarecha.I FNb fazia da .di~ci­
plina. utn sac~rdoelo e: d:o amo1• á: Patria um ajDstoi!Ido, sendo: 
um exemplo vivo, um incantrvo pl.t'a o3 p.:~steros. 

NiLo é rnen')'J de !Mae:rtar; llest':l' mamento, o seu .desa.'ppareoi· 
manto, de3apparecimento que o Senado intel~·o deplora, pJrqua.oto, 
.ainda não ha mttito tampj, este gra.nde vulto hom•ava com a sua 

(") E1te di•ctmo 11iio fol,·cvisto Feio orador~ 
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lll'fJSeLlÇ..t, com a sua austeridade e coin o sou alto valor intollc· 
ctual e moral; uma cndeira·.neato l'eçinto. 
. · Todos vós sabeis que,. como politico, o ex-Snnador .Julio F.roh 
prestou l'elc,vantissimos serviços á ·nepu blica, :i ·qual atlheriu com 
todo o patriotismo o com a· maio1• sinceridade. · · 

. Logo nos primeiL•os tempos·· foi elevado, .·pelo seu rilel'eoimonto, 
1Íelo seu ardor Jl~tl'iotico .o ch·ico, ao ca1•go de J>t·esidente do Estado 
elo Rio fll•ande do Sul. Neste posto· dist:nguiu-se, .não tanto ·pelo3 · 
actos administrativos,. porque l'llpida foi a· sua passagem pelo· 
governo, mas pela lealdado c extraordinaria . d(lt!icação ao par.tido ·. · 
aquo·ollo se filiou. . . ,. · ·. . . •··· 

;: Pouco tempo., depois; o velho .o intemerato. p<Ltriota, · pol•quo 
dissentira <lo. Governo Fede1•al, abandonou o poder e atirou para . 
bell~ longe, tiS vãs .ll'!Or~US que, pOl'l'elltUl'a, de1le Se póde auferir 
e fo1 para a oppostçao trt~lmlhar em bom da Re)mbllca pelos gl·an· 
!les idéaes. 

· O genorál Frota, de presidente de Estmlo;de ma~•eclml, tomou"so 
simplesmente um soldado e, mais tardo; quando, JlOr um movi~ 
mento tle brio, de dignidade, !lo amo1• (L Republica e do soli<!aric­
dade partidaria, nós outros nos.lilJa.ntamos contra o govornicbo. . 
nefasto do Rio Gramle <lo Sul, clle, apezar de marechtLl, empu­
nhou umt~ carabina pat•a, ao nosso lado, h• 1lepor o governo que 
tinha ir·rogularmente so apossado do Rio Gmnde llo Sul, para in fe-
licital·O, e restabelecot• o gove1•no legal. . 

Como militat· de patente supe1•im•, ella. esqueceu-se de·:;eus . 
bordados pa1·a lembrar-se ·a}lenas que ora. patl'iota e que tinha deve­
l'es a cum1>rh• miquelle gl'atule e glot•ioso Estado, ao qual, emborr~ 
não· fosse o seu herço natal, ulle tinha so detlicado com}llétamcnte. 
desde os mais .tenros annos. 

Nã::> me c<tbe, neste momento, fazel'ltma biog1·aphia do illu~­
tt•e morto, não; resb-me apenas-o este (! o meu dover-syntheti· 
sru• om poucas pt~lavt•as o que foi o nosso illustre companheiro, quB 
í~z parte desta Casa. dm•ante 19 annos e que conqnistou de .tollos . 
Yós ad'niirai,lão o c!fccto. . · . . · . , . 

. Poço, }lois, para o bom oompauhoil•o, para o velho s~ldado. 
Jltl.l'a o patriota emm•ito, uma lagt•imn..do Sonado como nm preito 
do homenagem (L sua memoria. (:lftlito bem. Jlfuito bem.) . . . 

Po~tos a votos,~ão unanime:uente approvatlos os l'Oquei'imontos 
dos Srs. Urbano Snnbs c Victot•ino Mont.eil'O. · ·• . · · · · · 

' ::· ;,: 

. · O Sr. PJ.•esidente- l~I~Ycump~·imento elo voto que o 
· Senado acaba de· dar, lenLnto a sessao, tles1gnando pat'a· orclem do · 

dia da ~essão seJuint~ a mesm!\ .iá publicr~rla: · · · 
Cont,inua.ç'io da r·l~ição da~ Commi::sõe; Pel'lllfl,l\eotes·, 

Le1• at1ta-sc a so,;sfio. 
;,, 
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' ~_,_::_ l. ' s·· -sNSSÃo :m1 O ·llE ~t:uo DE J009 
.: .,: '· . •,. . ( . . . 

, . · . > P1·esir.lm1cia do S;•. Jl'ei•I'Bira (Jfiaves ( /• SeCI'IJico·iv) ,. ,,, . ' . 

. ; .... A' mela bor;t depoisdomcic-din., Pl'Ol!cnto nnm~1·o Iil,~mr, a!Ji'J•SJ 
; :a sessão, a que conc:Ol'rcm:os S1·~ •. ·~enadort>s F~·rrail-.L Ch:J.I'es; AI' aujo 
. ·. Gues, Podt•() florgc~. CitUclido do Abi•cn, Silvc:!o Ncr.v;.Jonathl!S Pc:­
·'• drosa, Jorge de Homes,.·ArLhur Lemos, lrHho. do. -Bri~ZII • .rostl ~:u-· 
.. l!ebio •. uroono Santos, Pires l.<'erreira, Th&maz ··Accloli,. Francisco 
· Sá, Meira. o Sá; A!lvnt•o Mtlchado, Castro Pinto, Sigismundo .··Gon­
::çalves; vonça.h·cs.Fct•reil'tl; Rosa ·e· Silva, Joaquim Malta •. Coelho e 

. >Campos, Olivoirn·.Vidlâdão, Severino Vieira, · Monir. ·Freire, Joio 
·Lulz Alves; Ollveirá'··Figuoit'edo, Angusto':de VasconcoUos, Lam•o 

. Sqdt•ci,-.'Fcli<iiano Penna, AlfL•edo Ellis, .:Franais.cJ Glycc,rio;· Lop~ . 
Cúav;cs,.Braz Al1rantcs, ·UJ•b.mo de Douvea, •A. · Azcrcdo;nenero3o 

. ~lai'Q;tto~> 'Alcl!cat• Gt\imD.~ilcs, Folippo. ·Schmitlt; LO;Ul'O ~lüllet•; \'i­

. ctorino Montcn·o c Ptnhcu·o Maclndo (42). . · · . ·.: . 

' · .· Delx!lm tio con1parccer, co:n' .c~iisa particirn:dà, ós ~~·~· R.uy 
Barlioin., Pacs de cm·valho, Gel'Vi.LSIO P<ISSOS, Ao tomo do Sow.n, LOII­
ren~o Baptista, fra.ncisco :::allo•, Motollo, .Toa.rptlm J\fur'tinhó o HCl'· 
'cilio Luz (9). · . . · .. · · . · . . . . . , · .· . . . 

' ;, . '••'•' ' ' I ·- •' . . '" '· " ', ' • 

. E' lida, pJst~ cm diso.ussio o .sBnuleba.te a-p:woradn õHtc.tni o:! a 
.. : essão uiiteriot•. ~ . · · 1 • · . · . · : · · .' · · ·. r .. ·.. ·· 

.-.o S1•. ~~· Sec1•et~rlo .(sei·villllo'·d~ .1°) dií cont:i. !b sc-
:.guinto -·· · N • , •• ! ~ 

EXPEO!i~NTE · 

. . ·omcio do Prefálto do Districto Fc;dml; tlo 5"do c~rl;C'ntc niez, . 
· · trttns •ni ttin do <Ul!Cn:f:agcm ·com ~ r1 uc · Jililmi~ttc. ti l1orisidcN1Qii? do 
Senado FíldCi·al ns razões que o'lcv<il'am .a· ·uão ~n.nccionar a l'c.•o­

.. )nçiíil do Conselho l!lUlicipal. q no : O>t!tbclcco as· pt·~.I'~S p~1 a a.~· 
'chamada do OSitnlC! c!~ ·Escola Normal.- A' Comm1ssao do Constl· 
tui~ão o Diplomncli\, · · · · · 

. . .() S~·. 3° Secretario (~•rvindor.le :?:') tloC!ai·a flUO nilo 
ha ,.pareceres. . · .•. · . . .. ·.. · '". 

... o Sr. Se.,·crino Vieh·u.- Sr. Pt•csidonto. clopois ilas 
'met•ccidas homenagens IJl!O Q ~enado. aioda qm gcssüo· do ·lluiltcm, 

·rendeu n va~·urs Hnstrrs CJUO homm:um .esta t•cspeitavel corpo­
. ·ração, do' do us ·uos IJ.UUCS n.indtL se uclnmi vasias as rcspectiYas· c:a­
. ·doiras, dosp idas do 11pparatos e ata vi os signitlcaiil·os de dó, fJUC não 

servem, 11.s mais da.s vozes, sinão pa!'a ostontaciio. elo luto··do cor.­
veução, mas l'Cc·amadns ~cmpre düs .IJurrs ~ingolas elas no;s::s mnü 
sincot·n.s sauclacle~. snja-mo· !:cito suggeril· á lembi'illJÇlL clo:ta Casa. 

· anuloga h o l!lO!HI gQm a um gJ·ando CS!lirito, :Liudct mais reconte-
v ar, I lO 

/ 

' 



•· 
' ~- :: . 

'·; ,. 

. ·~: ~: . 
. •' 

'·' ,' 
"· .~· 

·.r.·.·: . 

•.,. 

146 ANNAES DO SE~ADO 

----------~----~----~--~~~--
menie dcsli~a·lo dos dÚspojós mot·tacs, c ,q,;o! ~i atNvosstt as vi­
cis>i tu dos di V<JL'Sa~ tia ex1stencb. sem o> esr.rapttos dos loavorc~. q tiO 
talvo~ niio iivcssemlogm<io penatt•a.r os Vt~os espessos e disct•ctos 
da SIB gt•.IJlrle. mo:lesttL (m!lit.o b,•m), não pólio, cntrotarrto, tloi:w,l•de 
ser n.s.<ignn.lat.lo á memot·ia dos v.illdonros ·como nm dos homens 
mais omiilente.~ o mais raliosos ua· nosn gm•ação. 

\'OZES- )Juito bem . 
. O St•. Si~\:Em:xo Vn;mA-TrPo de homem imtlec~avel, S1•. Pro~ 

sideutc, po•lia., nas relações de fiuuililt, ser <:O}JHtdo como :modelo 
tríplice .to .tllho extt•emoso, de osplilO devot.ldo o lhlelis>imo·e de 
pae carinhom o exomplat•. A sua . vida publi~a não uos oll'orecc 
outr<t feir;ão que não soja a romltanto do tmnsplantc osmci•ado o 
cuidadoso, r.ln. adaptação a mais aput•ada, intelligentn e cons~icnte, 
nas rela~ões sociacs e politicas tias ma ;mas tran~cendentes vil•tu­
dcs ·•!U<l c tio soube •:ulti vm• no seio da Citmili;1 e no· rece.,so· 
do lar.. · . 

Rol!t•cJ·llle ao gcnm•al Dt•. F1•ancisco ,[o Paula. o Olireit~.L Gui· 
. mat•ãc>. ar:eb:ttado (t Patria, á. família. e aos amigos a 22 do abril 
proximo tln :o; · 

· :'i'ascido na capital do mcit Estado, na cidarlc do S; SttlYa.doJ•, 
ha CJll'Ca rlc 'fi7 annos, do pois do i•ccebot• tt pl'inwira educação no 
lal' patet•no,· ,,:m•.;ou as disciplina; prej):tl'.i torias, Jllltiriculand~so 
na Faculdn.de rle ~ledicina da· Ballia, cujo carso l'ez com lJl'illto · 
notava!. · . 

Diplomn.do dontot• em medicina, cotMçou desde muito ·éedo a 
pt•e;t<Ll'· seus. srrviço.s no C01•po de Satttle tio glot•ioso cxel•cito· na­
cional, cujos postos e;calou 1t gulpes de mer0cimonto ati! a mais 
eleva<ltt gt•aduação. . · . · · . . 
. . Tmllln iniciado na tt•rra. natal a sua brilhante cat•rcira militar, 

foi .Postoriormcr.to mandado set•vi L' · na gltal'n:ção dtt então lll'OYin­
cia elo· S<Lnfa cath:ll'ina, cm circumstrtncias de que.ontt•os ôcLluzi­
rau1 · :t.l';tumcntos demnn .tt•atil·os de persJguit~ão m"til'ada · JlOl' 
m:tuiJ'ostitção cl3 altivez civica, ma> qu:t. n. su t eclucaçio discipli­
nada o o sou amor accnclrado a l cumpt•imento .do •levo!' nunc;L 
souberam attribnil•. si não <Is oxigcncias ·cto sorvil}o a •1uo se havia 
consagrado. . ' . · . · . · 
. I•: alli, ro,•olou e !lo por tal maneh•a.os dons do sua bel!a.intel­
ligcncitt. oschrocida o cultivach~ o do dotes ap!•imot•ados de ca­
racttl!', .s1m priljuizo do sua. faina constante e indofessa de medico 
milítnr, q uc. :)1l.ereceu d~s governos_ ~~~e8. i!limit!!-da. contlan•:a­
para o exet•ctcto do r.levadas funcçoes ltrlmuustrattvas, •lttfJ iles· 
empenhou sem;ll'e ·com apuro o correcção que o tlzeram ct•escer 
na .estima publica e alargar o circulo ue suas l'olaçõo.~. :contando 
ainda., agot•a llMJuellc IMado numet•osos e sinceros amigos e admi­
l•aclores ... , .: . 

!<:leito. em 1800, som o hll vet• solicita<.lo, pela itltliotição rJs-
1Jontltno1 dos ;:cu~ c.-JstadoallJS, deputado :L Constituinte N:t­
cional, u:io l'altnv.J.m :t 'Paula Guimarães nom talento, nem· pt•i:­
·f't~rn, ll•)lll dot .. os · 01',\tol'ios, nem amor ao tt-:.th:t.lho p:tt•a conqtti.s-
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l;llr posição saliento eiltro os sou~ p::t.l'OS ; mas a 8uamodestia inve~ 
Inveterada r1uasi sempt•e con;;ervadana ·linha'dos que na Consti• · 
tuinte brosilcü•a c ou tl'ibuir:tJn p:t.ra a oura ·de 24 ·de fovct•eil•o. com 
o prot!uct1 'inostima,•el 'tle. uma co!lahoraoão 'calma, pondet•ad!t, . 
critct•iosa o .insta moclerada e ao mesmo tempo modm•adot•a.'Efói 
cst<t pot• I'Oil~llra n.. ·feição .ma iii preciosa da slm: acção· I«:>gis~ 
Jn.tiva. · . . · . · . . . · 

Reelcitó dest!c m_ltão uas diJferento~ Iegislatut•as, legislaturas 
que· se -seguit•am; mercco1t cllo na 'do 1003 à 1905, e· 1m I• sessão 
da 'uo ·1906 a 1908 da gt•andc.estima e illimititda conftan~a de; sons 
pat'B$1 ser;elemclo a posto. de -Pr·osidente •la C:tmara dos Deputad.os; 
. posto::quc ellc soube .sempi'C hóm•ar c tnautot• em t!tl culminancia 
CllliJ.Ufl.ninguematé .hoje ó ox:codeu; nomlogr.tr:L t'azcl-n·om te·m" 
})OS -vin<louro~, pol'ilUO ello possnia no· mais apm•ado · g1·au o s.1· 
gt•eclo de conquistar pol::t lhauen e bt•andum . .Joneus modos, pelo. 
intoJgridade su:11:e do . seu . ctwo.ctet•. bom e leal, p~los seus acry: 
solados· sentimentos olé j ustiç>a, pelo. nbnega~ão do seu eu,•pol:t 
calma, serenidade c correcção-in!lefectivel !lo seus gestos e· n,ttitu­
de; .a estima, a CODfhtllQá e O 'all!OI' da1[11eJles com IJ.Uem·Jh!ava 0!1 
conyivia. E por isso naquollo posto rtitl'lcil o espinhoso não •lho 
frtltaram louvores- dos pl'Opt•ios ailvet•s:tt•ios: · ·. · • · . · · · · 

. Foi· sempre om ct•cscondo dossas considera·~!ie:i all'ectas o coa­
fin.n~a do dt•. Ft•ancisco de Paula· Guimal'ães, conset•votl aquella. 
cadoil•a dut•auto quatt•o annos, coincidinrlo o ·.>eu a fi'aMamcnto de !la 
quando, com impeclímento rruc· o levou 1Jem longe da. ·P.ttt•i_a; 
a -oxtt•anhas tel'l'IIS em· bus•:a ele allivio 1L sua pt•ecios:t•saudc, já. 
então Ctmdamcntnninacl:t pela ·gJ•avc o tfot'mitla..tc· que· o lúrou ·ao 
tumul,;. · · ,.. ' . . · · · .· · · ·· · ·.: • .. , .. :. . 

Con~iliando na su:.t grantle e nout•e a'ma, numa- nlliant;>a. invejtb, 
vo1; elevadas q na !idades do cat~aatet' como sel'euidade· e a 1'orta.· 
Jeza, a hrnndut•a e a austet•idade; a magnanimidade o a justiqa· 
mmca deixaram do sm• nltidns. claras, lJCm.deflnidas e·ilosenhadas 
as ;linhas de suas attitudcs, nos momentos mais ditl'lt:eis em que se 
cllcontt•ou: sua vida }mblica. · .. : · . · · · 

Foi. assim r1ue o vimos formal'· scJ•ono, mas decidido, c:tlmo mas 
convcmcido. entt•e aquelles estoicos e- altivos membros do. CoDb'l'esso 
Nacional; que cm 1891 se et•gueram contra o golpe de .l~stado ·de 
8•do novembt•o, incitando em velJemoute. contt·a-mnni'r.,sto á con-
scienoia da ·naoão as roivindicaQões constitucionacs. · . . . · · 
· . · Foi ainda na mesma attitude branda c clo~afognda, decidida 

·e impertubavol, c1ue ello se.enflleirou ~em hesitação, sem· 'tibl«:>za, 
nem YaciUações entre os-que corajosamC'nte. uogavam aqui :io Ma· 
rechal Floriano Peixoto, no momento em ttue culminavam ao 
mesmo tempo o seu immeuso prestigio de p:ttt•iota vencedor da 
revoltrl do fi de ·setembro e a sua força; incontrn.stavcl;. ·força· do 
.mat•echal de um oxerc'ito ftLnatizndo pelas spas altas rtuali.lades ·do 
marido-e pela sua.deflnitim victorin, .n. medida· do adiamento do 
Congresso Nacional na soss;io logislatira ole 18!14; E $Ompre. nessas 

· oc.casiücs ditllcois, arJucllc car.1ctet• bt•aJHlo o leal, • integro, ·refia. 
ctHlo e ene1•gico, nunca tergil'orsou, podenllo · ser compm•atlo a 



... 

I\ 
i''; 
.j:. ' 
-~;::· -,. 

; 
'n: .. 
r-·: 

,I 

,,.,. ·, 

. _.;;:_·. 
·,. 

'·~~· ·~-
' :., ' ' 
, I··~ 

' ., 

., 

·· :1:48 . .A~~AES DO SENAD_O. 

~~~~~----------~-
u.mo. JlCça de a.;o ina.n1olgtn:ol,. f.,cradtt ou gum•tocida. .de: espessa. 
camadu. do i.u•m[uho. · · .. · · · · ·· 
. ·· ·Rent1loioro,. como. um grand:e confoL'to nri. minha Yi'tJa.publica, n. 
rortumt tle·. ser tlos<h l89l.combn.tente !L"S mesmas; tllolras· em flUO 
ellie vlul~a pelejttndo o não de rei e~~uece1: neste· lll?l'll~n:tq o reco· 
llhOCLDlCUb C( JIO lhO UCV:tJ.. pe.lO:l SC!l;Si .'OOUlOlhO i Crlt2l'lOSO!I. O _pl'U• 
dentes-em que ta11tas rezes tcn1pJrel .o outras t:lnt3s· lort:1hlCl· os 
meus: desiguio~·. . ·· . . . .· · ·. · . · ·· ' : · · · . · . : 

Neste momeidO snlommo· devo· C191l.iignac ·aqm, como: um dopo!­
moíltO•. hi,tol'ico,. '1110. fvi. ell.e p;r· s11a inco3te>bvel o: benefic:t 
inlluencla junto ao general Tudo· N.ei,va,, ·e· m:üs re31stante su:tten­
tac"ulo da. Constituição bn.biti.na D:.\.derroca.da: de que 03tovo,amca· 
çadJlll. o que.Ievnn 110 eit.' a d,l, qtiasl todo3 os Estndos·da. Un.iãe,, apús 
a, resta.ur::çlio da, Co!l:ltit.uiçli.o fdcleral, no 2:3 do novemln•o.de: 1591, 
e-mbora. o movimento ioicia.l de tleresa; da.qllelle· grand~·b:thian,o · 
fosse· cm seguidn. gJ•andemente, secundado. pJltL intecvcuo.ao prost1· 
gioStl. de -AmpliJ!oplüo lle ([)at•mlllo,. tambem do: rnemol'ia sa.utlosi:l· 
~imti~ o do geJet•al Dioo,ysio· do Cerquel~a.. . · 

Sel bem,, Sr. Presitlente. que• Paula G.llima~fics, t~vc,-no t•cce:;sJ 
do hr,. na. t•ett•ibui~iio d> an:octo o ca.t•inho o na c:>n.tomplaçlio das 
virtudes pcro~rims da espc~n; extremecida.,. ua.. adora.ção.:.c ebedien­
cill dos ·fUilos. qu J ,iti se t•ovelam·lwrJei~:<.s. dignos- do nomo h.onrado 
o l:m~cado de tão llif!nO· pae·, a l'Ccompcos1 integral rlcs sons e:ü•i· 
nhos e. de&\:elos, do devotamento com que l'ôra capaz da so oacritlc.ar 
por ello;. · · · 
, · Si te~·e equintlente recompensa daqMlles co.n quem se ~el.\-
cionou na ,·idtL }Jublic:t,.não pos;o. dizel .. o .. .. . . . . 

Que mystcrio insondavcl que é o do termo da Yidtt humant~. 

~ 'Pela. ;n.ioha 11aÍ·te,' Sl': Piesi:dlln·tC,, etl"nii~ s'oi 'si de' o amrddi­
çoar t1 morto (1thO· m·reba.tou PanltL. Guimarães do nosso seio, p~Ju. 
crueldade com que afogou no pranto o nn. dôr o.coraçio. dtt 1íLIUilitl 
e <los 11rnigos, ott si devo bemdizeJ•·lho a .miset•icordia cJm C[UC 
poupott ;i alma dc,so variio san·~o e justo tt•a:tara.téas fezes-o calice 
a.murgo dtl icjus.tiça, da. i-ngrn;tidão· o dtL pol•lldia humana, que j:i 
lhe·llaviam dado. 11 Pl'ovu.r ! • . . · . . 

Von -concluil• us minha~ breves · refet•lilnebg,. ao· beneme~ito 
extincto, limit·l!l.do-mc a·roqueJWl! a. V., Ex; quo se· digno, de· consnl• 
hr ao Son.t~do si: more~o o :>e11 assentimento a; · insorçiio,. na a.ct:l da. 
se>siio de lloj.~, tle uu1 voto de· sentida. condolenciu.. pelo• pnssa.mont:o 
intausto, ·,a 22 ue tLbt•iL }ll'OXimG> passDJde., dO· geneml DI'•· Fran.::isco. 
uc Pa.ula e Oliveira GumliU'ii.es. (Muito b~m. m~ri!o bem). · · ' ' 

Posto '" Yotos, é nna~lirnomen·to approyado o roQuoriment0. 

· O Sr; ·.:roão Luiz Ah•es (')-St·. Pt•esidentc, tnm- · 
bem YCnho ]Jetlit• n.1 Smado nm Yolo·do pezat• pelo.fallecimonto 
do brazileiro illttsll·c·, (jttc, dttrn:nte ''aritts !egislltnr:LS; repre­
sentou, com l)rl!ho c· dignidade, e· Estado· que tcnlto·a honra dc.t•c-

C'J. g~to tliscu.rso nüo foi rodst.o pc•lo· c•ra lo I', 
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presentar nos.ta Casa., o .Dr .. · •GlliL.Lino LOI'oto, . :ba. po:to<!l fallecido 
DCB~.a Capital, · · . . . . . ·. · · , · . · 
. \.Os políticos,. ,os. l1omens p.ublioos, que :acempo.ni1am· a vida da· 
.politica Uln.cional, sa.bem •q.uant!l ·O 01•. •Gallino !Lor~to, oa.mo repre­
sentante da na.çii.o, •sP ·distinguiu po.r ·s11n. e~traord·.llaaria.· 'lo:t.ldade 
J:Oiitica ~apoiados).. pala .su:Hlotl'~.ão tle <l,)r.JCad.Lmeatô •tnledical)lo 
1l. causa pubiica •. Tra~lhaclor JnJ'a,tigav.ol, ·deixou ll'ilil, .4nn~eB do 
parlamento nacional a. 1noeva. .de -•ua dadicaçiio' .wg · !Deg.oclos 'pu· 

. blicos, de sua elevação de ·esp1rjto .o .iJ.e,su.cu1ltura~ .: · · : 
·. Sem mo J•eferil•aos stirv~ças Jnlllvidavoit·quc--111U111stre . morto . 

. pr~stou·a. o ~:sta.da"do ~pirltG Santo .• la~ll invocaa~ lOS ,.que preston 
.11 Nação ·como i'e}ll'CSonta.nte ·dalle, pa.l'll. qiw, ·pr)tJsa .. obt.cr do Senado 
u.m, votj) do Jll'ofundo. poza,r .pi!) o se:~ ra.Uo.:tmento .. E ~ o fJ:IIe ra­
quoiro:a 'V. :1·:X. ~fHuJio b~m,; ·nwfto.bem .• )· · ' :. -:' · ·· · • · · · 

, • I'' ·, I • , · . , ., ,,·, 1 • , ,.., ' 

· · · · .·pj;;to :a \'·a tos, ·é wlaoaimenll!n~e a,PprmtdG .o ro'1Üerimc11to~ • 

. · . ;QlWE~I])3 DU • · . 
'. '·•r 

. • ELE!ÇÃ.O DAS ·CO)Jl!ISSÕF.S PEUliAXFjTES · ·· . ' . . ' . . -. 

o sa·. P.1·e~ideu..t.e - vae·so 1n•ocod13r ·.,r ·Ctleiç.ão da 
Commieão dei Constituição .e Diplomacia.,. . . 
. · -êcrrjdo'o escrntin1o, recolbem-Se .. 37. tednla>; que, ;apuradas,. 

· ·. dão o seguinte ~csnltado: . . ·, · · '· . · :. . ·' 
' ' . . . . . . 

4·\ • ...-\zol•cdO .. .................. ~· .... .-.............. .:. ............. ·• 
. Y.ol·os ., . 

. ,)11 

Alencar G.uinlal'ães ..... ~~ ; • ... • . • .• •.• ...... • .• .. ·.. .:;5 
··.Al•thu.r_LClllO·~ ..... : ............................. ................ ·.. 34 . 
·t1ofio Lniz.Alvcs .. .... -...... , ..................... :. • _'> 

·~ · ·F1•.anelseo' G'ly.cer.io .• ~ .••.•.• -•. ~--~.. .. ........................ . . 1 !1 
·sev-eri'llo- ·\'"~ieh~a .. ·.,,,:.,·: ..... ·...................... ............. . . 1. 
-~Jon·iz Freire .• ·•· .•..... ~ ............ : ............ ~ .... ··.:. .... ~ . · . -· .l J 

· OJiv.ei·t!a. :FJg.uci.rdD .. ......... ~ .• ~ .•. '!" ... , .............. I · • .1 .. 

:O S1•. P~·t!l!lid~ute- :Estão eJe:;t·1s lllCliiii-.JS · d~ . (:_;,m. 
mis~ão .do .constitui~.ão o Diplo:nacla os St•s. A. Azol'edo, Alencar 
Guimarães e •.1\rt'hur·Lomos. ·· • · :. · ·. · ·. : . · · · 

Vac·se .. procedel' <L elalção tla Co:nmi$S'io de Finança~. · . 
· Cot~·iilo o cscrn&idio, l'IC.)llló:n·se' ·s~ cah1 ts, co:~tan!Ó u:na. 

apenas sete nomes, que, .apuradas; dão t)'se;-llinte t•o3sul'tado ·~ · · · · . . 
: '· ' 

. FeUcia.uo Pen-na •..•. -~.:~··-~······:o.l·•·•·o·•· .... ~ .. 
Francisco Glyce1,io. ~- .. ~·· .... ,.,I.,. I. 1 ......... , •• 

· Franc.:ioSce S'á •.... ·.~ I~ ......... ···•·o .• -.. · ......... :. • .. .. .. .. .... . · 
Lauro ~~iii lo I' •• I ~ ••• ;., •••• ~ • o .. o I • , • , •••• , o ,· 
Urbano do rGott·\'>Õa..· .... ,·.i ......... ····o·• .............. .. 
R'osa u SilYo .... .... ~ ........... :· .......... , , ...... . 

v,oto,i 
39 
.39 ' 
39 
38 . 
Síl 
37 
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~Ioniz Freire .. ·.; ............ ~ ..•.. ~ ....... . 
Urbano Saritos ................. ......... , . 

· Alvaro Machado ... · .. ·,.-..................... · 
José J•:uscbiO . . ·~··. ~ ..........•.. ;, ......•.... · 

. Segi.;mundo .Gonçalvo:; .... · ................. .. 
, Pinheil'o Mach!ldo ............... · ........•.. 
OLiveira Figr.1oiredo ..• , ..•..... , •....•• , .. . 

~ :- Genet•oso Mu.rc1ues . .. .-... • :. ~- .-.... , . . : . . _ ..... . 
.ToaquiJn Mut•tinho .•.. . ·.- ..... ,--...... ~ .... ·.,. 
.Gonr:al vo., Fert•cü•a ...... _. : . .. ·~ ......... -, .· .... ·. 
.Toão Lufz :\1 \'t.'S • • ,: • _ •••.••. , •• ' ............ .;_ •••• 

. Castr) ·Pinto·.,. ..•................ , .. , ... -, ...... 

3i. 
~~i 
36 
1 
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· () S1;. I"1•esidente..:.. B:;tão olcito~ .1uem\!1·o~ da cóin~ 
missão tle Finanças o~ Srs. Jo'clici!lllo Penna, Fra.ncisco Glyce'rio,­
l?r•ancísco Sti, Lauro Müllor, UrbanrJ de Gom·êa, Rosr~. e Silva, 
Monir. Freire, Urbano S~ntos e Alvaro Maoharlo. 

VM so I>roceder á eleição dil:CJmmi~i;ITo <le .TustiÇtt c I.ligi~lo.ção. 
~· ·cor·l'id!l· o escrutínio, recolhcir.·'ü ilS ceclnlas, IJtlü, o.purado.ij; ·. 

dtto o· segmnte result:ulo: · · 
Votos . 

Metollo ......................... · .. · .. .c .. : ••. ·-· 38· 
Oliveira ~'igueircr!o: ........ :o ........... , • 37 
Meirt~ e .. Sti. ............................ , • . . 37 

·Coelho eCamp!:li ......................... · 3ü -· 
,loão Lniz Alves ... · .................... ~.. ·a5 
Castt'O Pfnto .. ..... · ................ _. . . . . • 2 . 
Thomaz · Acciol)'~ ... ·, . ; . · ......... , . . . . . . . . . . 1 
l\1:oniz F1leirc .. ..... , ..................... ·. . 1 
Jo't·illlcisco So.lles ..................... ·.. .. .. . 1' 

.· 0-·81•. -Fo~·esidente..:.Jistão· eÍcitos lllCmiJ~o~. da Com· 
missão .de,.Ju$tiQ:L.e Legislação. os S1•s •. Mctello, Olívcira. Figneír•e1lo,; 
MeíNt e Srí. Coelho c Campos c ,João Lui~ Aires. ., -. . .. 

Seguüt·SO a cl<•içlío da Commis~ão de Marilrha o Guerra; 
mas, veríf!ettndo-se visivelmente não, haver mais nnmero lcg~tl, 
fica adiada a eleiç'ito. · 

Vou lovautar a sussão, clesignanJ.o pa.:·a. ot•den~ tlo dia da .se'ssiio 
~eguinte:. . · . · · · · 
, .. Í.liscussio nnica do :ptwecel' .11. H. do 19Ó9, da Conmissão do 
Podot•es: opinando f[UB .SOJ!Ullappt•ovadas as. eleições reJ.lizti.das: n,­
IMu<lo r.le Mínas Gct•aes a 30 de ,ianeit·o tló O)J•ronte.anno p:tra:reo 
novacão·tlo te1•ço.do Senado .e qtu:>. seJa l'Oconbociclo;e procla.marl..; · 
Senador· da Rapuhlica pelo me~JUO · Est11do o Sr·,. Dr. Francisco Ale 
vuo Bneno l!Q.Paiva ; . . . : · · ., . 

· '·Cotitinnaç.ão d~ eleição das Commíssües. Pet•ma.nen tos:· · · 

' L~~n.;\tn·;P· :\· sessr:o 11.~' iÚ10ra> o lG' m in ut~s <ln. tm:rle, · . 

. 

• 

,,, 
. ' 

!,: .I 

/

''·, :' 
' '.· .. 

' . 
i : 

_;: 

1 

! _' 
I ·~ 

~ 

"~ I ii .... -. 
'1'' ;_ 

. ·l 
,_ 



SESSÃO .EM 7 DE !\!AIO OE 1008 

4" sgS'Ã!) EM 7 DE ·M~IO DR J[)ú9 

P1•esidencia do S1•, R1111 Bm:bo.:a (Yic~·l'l·esidente) 

:Hii 

' ' ' ' ! ~ ' ' 

, . f.' · meitt ]1ora depois do 1\lCio-dia, presen&o 1,1\tmero · Joga.l, 
abro-se a se~suo a (jliC cCOOCo)l'l'Cil) os S!'S. SonadoL'O.> Ru.v ".[hrbosa, 
Fo.t•t•eil'u.Chavc~, Pedro .. BJL'gos, .c,tnc.lldo de Ab!'eu, . Silverlo Nery, 
·.ronathr.s.Pedt•osit, Indio do Bruzil, Pira~ Fert•eira, 'fhonillz Acciolv, 
Francisco Sd, "t;ust!'o Pinto,. Sigi~nmndo.Gonçall'es •. Gonça.lre,;; F,ei·­
r.olra, Rosa. e Silm, Coelho ·e Canin~s. Severino Vicirtt>: Joi'io.Luir. 
Alr.es, .O~i\·eir.L Figueiredo,· Augusto .de Vasconó'eibs, · ~'oiician~ 
Peana, All\•etló 1\His •. Jlr~ncisco ,Giyçol'io, Lópe: Chavo•, Braz 

. Abrantes, Urb\).llO .do Gouvea, A •. Azere,lo, Genorooo Mal'rtnes, L~uro 
i\ll'tllei·:e Pinheil•o Mncbado (2g). · ·.·. ·· · ·. · · .. · ' 

· . '·· · . Deixâm 1le .comptit•ecer, com caus1 pat~ticipadtl, .o: ·sr~: At-aujo · 
Góes, ;Torgcl'' 'de l\foram, Arthul' :Comes,: Pa~s .. dc Cm·valh3, Jo•é 
Eusobio, lJl'bn.no S~ntos; GtH'\'ltSÍO Pa ·S1~, MJir.t :O· Sá, Antonio: de 
~ouza, Alva~o M1tchado, .Joaquin~. }litlta, Oliveira Vallarlão, Moniz 
Freire; Lom•en~.o ll(\olJti;;tn, Lauro·sorh•r-. Francisco Salle~, · Metollo, 
.ro:t:ctnim' M\lr,tinho;.Aioncar Guimarã(lS, .Felippe SiJhmidt., l!ercilici 
Luz, e Yic.t:Jrino lltcnMro (22). :· · · . · .... 

. · · _E' lida, :posta enl' dis~u;;são e sem tÍeh:ttó. a;>pt·o\'nâit :t r1utá d<t 
se<sao antct'Wl'. . . · · . . . · · . . .. . · . . 

' 
O St•, 1• s~ct•e't:~rio d:í Cctnta do soguint,i· 

' . 

I•:XPl!:DlENTR 
• •• '"I 

. . .... : .. 
Telo;:rmmmas tio go.vcrnador .do E;tmlo da Btthia c dt>s pt•csi­

dentos·. dos de S. Paulo·e Rio Grn.udo'tlo Sul, ·li;tt·a~eoenrlo' a co:n­
municttQão. !!UO· lhes ltli fe:trt do l't:l>Ult:lclci !la' cleiQã'> tla:MO.H'·UI), 
Senado . ...,-lnteil·ado.- . · . . · .· · · . · · · . · ·. .. • · ·.. ·· 
~ .· ' \ •: . . . . ,. . .. . . . . . . - . . ' ' .. 

. . ·.:.0 .. sr, :'1• Sec:a•etat•io (S8l'~indo elo,~''), ·•le~l:li\L .que. 
não htt p:t!'ecet•i!s.. . · ... ·. , . :, . ,. :·. , ·~ .. ··''· •·.: 
'• ' . .: • . '' • . • • ! • • : • : ' •. 

· · O St•. 811)' BarbO;.ilL (Vice-Pl·osidallll) -·Sr3. Sen:~do­
.l'CS. Reassumindo· agora est'\ cadeil•a, para a qur~I· vos dig.n'astesde 
me cloger pela 'terc~lra vez, t!'nho a satlsfn~ão de· vos co:ttessar o 
meu reconbocimo:tt:J, muito. d'alma,,:pcla ·alta distinc~iio q\IC tiG 
g_enorosn.mcnt·e insistis .cm ma conferir; . . · . · 

· .. Ao'recêbo:.n, COD\'flncido. ·como estou; do: que estc'elovado 
mà.ndnto muito m:tis justamente poderia cabe1• a· out1•os !I' entre 
,·ús, oujil. sup3l'iOl'idade sinto, c tlomin·tdo por essl lmpres~ão d:t res­
ponmbilidarle sob 1111e me deixa semrr() ·a.investidura do~ A'.randos 
ctwgos publi!'o', o meu primoit•,t movimento mo tlispuoha 11 !loclin.at• 
do. t:mmniHt honra, ospcll'rmdo tpu~. na· voss:t m:1gnanimidarlo, mo 
nfio levariei~ a mal, e duplic!tl',lc>is. assim a. mer:cC• j;i recebid:1, 
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~r as o c:u·a.ct·Jr d·e;,quMi tlfi11nhll'idatle, o cat•actcl' de vi1•tm1l• 
mente unanimc, que iinprimistes ao vo~.;o acto., d1nclo·lilc·uma. si·· 
g1li .lcação não vul'gar do bctl'evolenc~ c cbnffilD<)a, me pl'Í'I'OU dessa' 
liberdade, inspirando-mo o receio do· vos m:tgonr,. si .resistisse~ a ·. 
esta manifestação da vossa b)l)dafht, c:cpress.1, ·mai~· uma·.vez;·de 
wm· .inodo- t'io o:orJumíte e carinhos à: ' · · · · · ·· · "' , .. ·· 

Ce<l'endo, pois, a: e~ta.·considol'4Çito; o liJmbrando•mc'de'qua.nto·· 
.lá vo~ devo por it111tos outros testemunho~ .dcs.ia bondo;de, .. em qtr,::r: 
Jlll':I,CODlmigo·tendes SiiJÔ" p!•odigos; acudo~ ao· .VoJISO·CharnadO',e' 
o be !c(] o· ás vo~sas. oJ•dcns; ~com o emp 3nho c ·à. l'osolil~lío de} lhes. car~· 
J•espondel', qUltnto·as'mlnlíns·forÇJ.s mo pel'rilittirem·, · : ··· ·. · ' 

· PoL' muitO' feliz me terei, si vos pudor· aJudar ntHmente · n:tS'' 
difflcul,Jatlcs da nossa tarr.fu. ord'ínll'ià;, e·sl, llttl ontt•as,: quo os ·. 
noss.)s <lcveres nos imponham, conseguir tl"~bllbat• cm\tvosco, Slb 11· · 
vos.;a..iliftuoncia,. par.& ql!e.(}Sta,.ca.mnã.9 dosmere~m .do sou ]la.pel 
· constitnoiono.l. que nii<> JlÓ.le scx-, no.t•egLmen l'llpllblicanO:,·O' do um· ··· 
n.ppa.rell19, s aba!te1•n '>, (Mui!() .bem. Apoiut/os,) • · . . ·. ·. :. 

·o S1•. JonatllaliJ PedL'Oilla (')'..:.:Não fora, Sr. Pre-. 
sidente, a· in.!ll'ltrça, a ínsldia, a malvadez o a. inju1•i;~ cJntid:~.s· 
em nma Jocü public1da. boatem em uma das· 1'cJlllas dia.ria.s d'esta. 
Capital, ou abst Jr·mc·bia do vil• occupat• a attençiio . d'o Senado 
com um fctcb do ordem· pesSJal. Ma~, tal· é a g1•avid'ade d:l'• as­
snm!,lto, quo n1ill posso 'deixat• de fazei-o. · .. 

· Voa let• <I pequena noticia, cm que . sJ verC1 a ln•tLta.lidado o .o 
.inmlto ·que me são atil•ados: . . · • · , · · · · ·: · · ·. ·. · · 

~o S2n!l.dor, cu;o voto o Sr. Alfonso Pen'na comprará..'coni a, . 
Jllllll m~ão de um filho parajni1. seccional do Ama1.onas, é o Sr •. 

· Jonath!l.s PcdJ•om.• 
.Tanuís SJITri ~njuJ•;a de bl o;,oJem. O. autor desf:Ja noticia, dos· 

]lrczan<lo o re;poit:J que n si mesmO: deve, nii? ÍllOI'ooia certamente; 
11ma l'es Jo>tn. d;~ Mbuna: do· Sona•IO'o vou dal·a, ·ttão como, satisl'a;­
~ão aos ineml.JN3 desta. Casl, ]lOI'i!Ue não lhes faço. a in,iu~tiça . de­
suppot• que haJa. !t.'JUi um Só capaz de vender o voto .. ( Uuita bem,; 
muito bem. )·Dlrei uma tigeirJO explicl~ii.<Jo a.os. que lião· rité 0011he~ .· ·· 
ea.n, po!s a estes nã.o posso edgir que do mim façam juin que 
não pode:n f<tzer, p.)l' não ma conho~erom. . 

SL'. ·Prc.':liden te,. eu PL'ímeiro logo~.t• niic> pedi .a:O:Sr, Presidente 
da Rcp \hlieanomoJ.I)lí.o para. tllbo 'meu a.a car~o· de ,jui~· secclonn..l 

·no Amn.zooa:s, pelo ·simples· facto de qt1e 11ão tc.nho filho bacharel em' 
diL•eito .• )Ião podia, [lOL' conse,rnfnte, solicitar'es ;a. no:neaçiio; ·. · 
. · 0 Sa ••. L AZE;~Eoo-~estc casÓ, a.~ dhmais àc~ÚSa.Qões'desâppa;:; 
l•êcCJll. · · · · · · I, 

O SR •• To:uruu · PED-:t·lS.\-,:\hs, su);_:~onÍIÍl.'nos. r1u3 cu tivé~ 
:pe.i.itlo paN oatram qu1.lquor outro êaegJ,. isto saJ•,t sufficiente 
]la~. I se ~ct•e.lita.r qul tivosnven•lid(l a.;~ninh·1 consclcncia;?,!. 

,. 

": 
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· Nom n1osmo o hont•a.do I•~cside11te dá Re:;~.tll>lie.; sal'<i. capaz de, 
e1~1 ~ro~~ d:> mo.'~·':'Oto, ac~dOJ' a. semelhante couo:l., m~smo J)~rque. 
S. I~x .• n~o d~.!O.ill.l'ltl. lfllO tL•ansp~rccesle, .. ooJnenos~ udéa. do ~:~r~:n, 

· tra.nsa.cçao-taoveJ•g.>ubos1, (Ap7~<~do~.) . . . .. • . . . : -
•Por: bom•a da~·- Nx,. poe. ho:u•a: tio. S.~Jado e pot•.hoal!a. da:~P.t· 

tt·ia, acredito que S. ~x. seria-iOOJ.oaz 11i:t tenhtiva sootclha.nte,-pela 
me~ma. l'a.zão. por que um.:senadoidadtepablica. não set'ia eapa.z de 
a.cccital-a.. . ._. :. •; .. ., . · .. :. ..... _ . . . • : . . .. . -... ; ... : 

· :Ye,;~Jne, .pois,. injuriado. e. sinto. Sr. Pl'03ide.Ite, que·,. de}Oit,de-. . 
11Jctfll!·pr.>Cen~a.1as ua n1inh3. vida. ·_publicar •. mo seja. irro~da ta.ma- _: · 
nha·i11jnt•ia, p.>ís até hojo a- .mrollá. .lronora.bilidade n i.o l'ot•a. tã() du~. _ , · 
r:~mente ataCada.... :' -. . .. _é ... - ·. -, : -••• _·· ___ . : ... · :.:. _ •• • ,. • · · · 

· 'Nfio posso • attribnir semelhante olféJn a. .unl.-inimigo,jU>atulto; , · 
vejo -ne~s!lo . .loca!. antes,. o dcgo,jo que tevci-.ta.h-:cz,, o a11tor dest-a..no-_: 
ticia :do:oncammbaJ•,o mon .. >oh ou.de.es~lmular·me no sontido de 
dai-~ d,L~CQf1rJ~ co:n a. ,sua roà~~. ma.~. os homa!1S, de br.io ;não. 
precJS!I.nt,de osttmul?s; p::LJ'a. cumpr1r os s&U$ .devet•a:;, ... - . • , .. · 

'' > • • • ',' ' 'o , •' • • I 

-Tonh1f con~lu ido, (.lluito bem; inuit~ b.im,) . . . ; .. :. . ' ' . . . . \ . 
, . - . O ROEM DO· DI.-\·· .. 

; " ' 

ET.Elt;Ão DE lli~ .. \S -G~IU.Ei . . .. ' . . . "' \' 

' Entt'<l. e:n tlism;slo nnicllo o'p\Ncat• n •. l4, de· HJOD,- da. Coni,;. 
mis~ão de PJdat•es,.opinando qua .'JO;alll' a.pj)l'$U.Ilai!:as eleir;õe; a.qua 
1:10 prvcedeu no ~:stnd > de Min1s Gilraes ;1 30. 1lc janeiro-do C()L'l'Jnte · 

'anuo, pa.t•a l'ilnovação do terço do Senado, c que S)ja.t·a~onlltlcl!lO e 
proclamado so:1a.dor !la Republica pelJ ·mesmo E;ta•lo o St•. Dr._ 
Francisco Alvaro Buono do Paiva. . .. ·. . . .. ..... , 

N!ngit~ln p2dindJ a liatavrJ, oacm-a.·Sfr a discu;;s1o;.: tl.cn.ndo•a 
-vota~ao nd~:~,da. por falh da' numero; •· · · · -···· •. · · · · ·- · _· · .. ·: · 

.·, • . . . .: • . .. I .. ·.- . • ' •. '. ·- : :- ;:_ .·, : •. ; •••• r' 
· ·o ·s1•. :'P1•ailldente - N:1 ordetn do dia segue-se. a: con­

tintnlf,il d:l. eleloão das c.nmiE~ó !S PerntlllOÍltes, a que não se pHe. : 
pr..lceder poJ:> faHa. _do -numero~· .... - ·.· · -. . .. - · .. • -. _.. . 

Nada inais .havendo -a tr.Lt!11', ':ou leva.:lta.L'· a se;s:i'l, •lasignand(), ·. 
. pa.m .. ordem do dia; da. seguinte: ·--. ..· ._ .·· . . . .. . 

. Votai;ã'>, cn1 -diie~ssão ttnici. 4·> p:u•é!cr n; 14, <U 1\Jq:l, da Co:n-: 
· m1slã') do PJdet·_es,,o?Hland> q 'lO seJam tl.llpr.lvadns M cleJçõos a._q ne 

s_e pro !Bdou ilo E'!ltaco de: Mliui;· 'GeJ•a.es a 3 J' de ',i 1,nail;.l d norrente . • 
anno, pa.ra J•cnov~~oçi.1 do. tcJ•ço <lo Senarl>, à que ·se)!. l'o3JJnhecido e • 
proclama lo Sena.d.o1• da. Republic; pelo: m~sm) E'lta;lo o 81•, Dr. 
Fra.nciscoAl varo B teoo de P.tira; · · ' ·. · · ·- · ·· . -

·c~lltinul.çfio d:L c:eiÇã r da:s Co':n;'ni;~ter; Pa'r;naneat•ls; ·' · "­
LeY,tn t~-se a. s~s!ib (t .1 hora .e 15 minut 1s da tm•Jo.~· · : .. ' . · ' · .. ·' 
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ANNAES [!O SENADO 

5' S!(8~~0 Til! 8 Vll ~!AIO ül•! l\10!) ' 
' 

. i';omth;ncitr elo S1·. -1111!1 Balo!Josa ( Vico-Piocsirlel!le). '• 

· A' mcil1ll!)r:t ucJlois do melo-::lia, presente 'numcró legaL, ~tlire~" 
o se IL sessão, rt quo comp:trccem os Srs. Sooadores'Ruy B!l.l'h:>sa,fo'or­
l'Cira Chaves, Arau,io Góei!, Pedro B:>t•,ows, Canrliuo de Abreu, Silve­
rio Nery, .Joll:tthas Po•lt•ilsa, .Tot•go do Mot•ao>, Mthur Lemo;,;, Pires· 
I•:erroit•a, Alvaro Macba1o, Castt•o .Pinto, Sigismmido G Jnçalves, 
Gon«:.1lves Fecreit•a, JOllllll.im. Malta, C;ulho e Campo~ •.. João . .Luiz., 
Alvo~. O li \'Oil\L Figueiredo, . Augusto , de Yasconcell;s; Feliciano 
Ponn1, Alfl•cdo Eliis, Fr.:~ncisco Glycerio, Bt•ao, Allranto;. .Ut•bano:, 
de Gotwéa, Motello, A. Azet•edo, Gcnerpso Ma.t'i!Ucs, Lalll'il MiHlN•,'. 
Victot•ino Mont~iro e Pinheiro Machado (30). · · · 
: .J?eixain de compa.i•ece1> com crt.IISÍÍ pit.i·ticlpiula os Sr·s. Iallio_~o 

Bt•aztl, Paes do Carl'ltlh3, .T:>8é 1\uzelJioo . U1•b:wo. ·suntos, . Gorva.s10 . 
Passos. Thomaz .Aociolr, Ft'.lllcisco Sá, Moil•a o Sti; .AI'ttonio. -dó.· 
Sou~u. Rosa o Sih·a, olireil•a ;vaUa•Jão, seret:ino yiei~:!, Mo1~iz 
l~ratre, l .. out•ençu Baptist:t, La.m\1 so,lt•é, Fl'ttncisco . Sallos, Lopes 
Cllarcs, ,lo:trtnlm Murtinho, Alencar Guimarães, Felippe Schi.mi1H 
o Ilorcilin·Lnz (21). · 

_!i:' lida, ll)Sb cm discnssir• fl som debate appro\·a1l1 a "actr1 tla 
~ess 10 antcrw1o. . 

O S1•. 1'0 li!!lecrL•ttu•io chi conta llo ;;agttinte 
' 

l~XPEDIENTI>: · 

O ln.:: i o do Sl' o Se~XI'lot• Antonio do Soma, de hoje, co:nmuni­
c.pl.lo qun,.por nntiro 1le mo~estiilo, nfio !lu~ foi possirol comp.u·ecor 
ás tiltimas sessõe's o nein a.indà; .pel:i persistcncia da ca•.úa, indm·â 
fazei-o nostes dlas nülis J.ll~uximôs.-Inteirado, . . .· · 

O/li cio do Sr. 1 • ~t•cL•etario dit Caríl'lora llos Oeputadoo,-do 7 ·110 . 
cot•rcnte mez,'communicanllo que. a mesma, 0111 ses8ões do 5 e 6 dó· 
Ml'l'ente, ofegou' a snn Mesn, que. ficou assim constitnida: Pre­
si·dento, Carlos Peixoto drl 1\lollo ·Filho ; I • Vice~P.rosidento; Al'· 

. nolpho Rodriguel de Az·3redo ; 2' Yico·Pt•e3idente.- Torqnato Rosa 
l\Ioroilwo; t• Secretario, Estaeio 1lo Alhuqner<!UC Coimbrn.; ':!'• Secr-e­
~at·io, Antonio Simeão 1los S:mtos, Loal ; 8• .Sccretat•io, Ft;lin<iisco . 

· Jo:uzebio do Amlt•.1tlJ : 4• Sect•ei:wio, Eduat•Jo · S:tboya .; .s'upplont~s · 
<bsSiocratai'io>. So,ogl:• P.lo~ BM•t•oto e· Celso tlarmn.-I,ltetrado·;.: .. ' . . . . . ., ' . .·· .. '. . ' .. 

O :0001•. ·~· SeC'l'et~ou•io. t!oclai'!l- rJl~e. nã~ ha pnrpc~l'Ooi. ·. 

O !!ii L~. Jon.qtdnL Ma.lta-St•. P!•csillente, Mb.!ÜJ.1o-s.; 
na Cas1 o sr. MaMei' 'Gomes 'Riheil•o, S~nador da RopubUcil.; ro- · 
conhecido t• pt•oclamallo pEllo l•;stado •le Ala((ôas, l>oço. a -.v. o Ex. 
nommtt• a c<~mmlsolí.o qtw llevu .introllttzil-o "'' rElcinto, .. :\tlm de 
prostnr c·,mpromi<so. , , 'O ••• 
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· O Srt. PRESIDEN'T"-~omeioll'H'tt ;1 comrnis>ãoos Srs .. Toaq~tim 
!\!alta, At•t.hm· Lmno' o Gonçalves Fert•eir.t. · 

Intl'oduzido no t·oclnto com as l'urrilalidades rogimoutaes . 
contrae o C(\mpromi~so constituoionn.l e t•Jnüt assento o Sr. Gomos 
llibairo; " · · · 

·.·' ,. 

,·,, . ': 

· :•; O ·1!11•, P1~e,..i<lente -Sondo a· m;t.lem do úitt · YoÚtÇão·· 
do inn parecei' c coutinuaçã.~ das eleições das ·cominissües Permâ· · . 
ne11tes enão.havondo nnmot·o~loga:l .na: Casa para se proccdeJ•:ás· 
mosma~, vou Jov:tntaJ' · tt sessno, designando para ordem tio d'itt 'dti; 
~egüinte : · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · 

;- V~tac;ão, om di>cus~ão uriica, do parécer ~." 14; de I!JÓ9; da 
Comniissão de Poderes, opinando que sejam· approvadas as eleições 
a"qúo seJlroét>deu no ~;stado <lri 1\linas- Geraes h. 30 de ,ianciro M 
corJ•ente' anno ptlt'a t•onovação do' terco do Senado· e .. c1nc' séja 
l'CCotih!ictdil ·o proclama<lO Sena.dGl' da Republica· 'p~lo' mesmo 
F.•tn.do.o Sl'; Dr. Francisco Alvaro Bnono. do Paiva ; ·' · 
'···c Jhtrnu'à.Ção da eleição das cÔniÍnissões Porn~an~ntos. ·. ·: 

·· · ,Levailtn-se a ~i.>ssiio a.~:moio·rlin e 45 minutos. "· 

(;a Sf\S>ÃO E~l 10 ltE MAIO DE !909 

PJ•esidencia elo Sr, NJlo Pe~anlw ' 
1 ( ' : .";, I , , • • i , . • ' • • , : •. , , • · : '1 ... I ~~ , ~ , 

· ·:' A' meia.. hot•a liO!lois do.meio dia l!l'Osente·numei·o legal; a.bre-se. 
· ti sessão a CjJle concorrem ·os Srs. Senar.tores Rny Barliosa, l'errirlrit 
·Chn ves, Araujo ·Góas, Pt)tb•o Borges, Candido·• de ,"Abreü, Silve rio 
Net•y, Jonatbas Pedrosa, .Jorge de Moracs,. Artbm• Lemos, Indio do 
Bra~il, Josê Eusebio,· .Urbano Santos, Ge!'Yasio Passos, Pires For· 
·l>eira, Thomaz Acciolr. ·Francisco Sá. Meira. e Stl, Alvat•o. Machado,.. 
Castt•o .Pinto, Goo~alves FCl'l'eiL•a, Rosa o Silva, .·Gomes Ribeil•o, 
Joaquim Maltt\, Coelho o Campos, Oliveira.. Valladão, .Seve~ino Vi.· 
eira, Moniz Froh•e, .João. Luiz Alvos, Olivoil'tL. Fignail•edo, Augusto. 
tl.e \'!JScoucollo~. Feliciano Ponna, Alft•e<lo lnlis, .Francisco- Glycot•io, 
Lopes Chaves, Braz Abt•antes; U1•bn.no de Gonvt•a, A. • Azere<lo, . Ge· 
11eroso· .MIIl'ílues, Alencar Guimnrlie~; Folippo Schinidt, · Lauro. 
1\fi\ller, Victorino Monteil•o e Pinheiro Machado ( 43). . · 
. ' . "Deixani <lo conipat~ecer, com causa. participií(la·,:. c.s Srs ,' Paes 

uo Carvalho. Antoub. <le Souza, Sigismundo· · Qonç.aiYC$, .Lourenco 
Baptista •. L~~t·o Sodrt\ F,rancisco Sall!:l~, ,Motello, .IQaquirn .M\tl'tl, 
.nho. o Hol'Clho Luz (9), . . , , . ·, . . . ·' · . , .: .• . , _. ,. 
. "' E'li<la, ·posta om tlison>s'io o som debato !l.!lPI'OY~tla a acta. da. 
sc-~sãn ant('t-ior'.. . · . - ·~ ;.: . ,~ · ... ·: 
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OS~. 1• S•~~~~t.u•lo iH_conta 1lo se.;uime_ -­

J~XPEDIENn~. 
' ~ " 

Anthonticn. tln. n.cta. ·da· apm•a.ção ·geral diiS elei~iios ~ <J.Ue $1 
pt•ocodcn no dia :20 tle mat•ço do I!Ol'I'CI)to anno, no t•;st:tdo do Mara­
!Jhio, pa.ra. pt•oaochimento lia. vagll. :tbet•ta. · co:11 o fa.llccimonto do 
senll.dot• Gomor do Ca.>tt•o, o oxpoli<h como diploma ao· coronel 
Alexandt•e Cúll&·os Moreira.;.;_A' C~mmissão de P;Jdercs,- a.eompa- · 
nllada.. das autbenticas Jlll.l~clws. cxhtonoo na Seerotuia. •. _·_._ · .. .,. 
· -· Officio 1lo ~liniste~lo.da .iustica. e· ~egocios ltiteriore$, d:o 1' ~o 

cot•t•cnto moz, tt•ansnutttndo a. MetWl.gem com '}UO · o St• ~ !lrest· 
dento da Republic ~ agradece a communica.ção, que lhe. foi ·roi ta., -do 
resitlta.do do. _eloi~iio da Conu11issã uJe Policia.- Inteirad<J~ · · 

· Teloómmma do govarria·lot' do Estldo' do Amazon:tS,: oxpadid1J : 
de M~u·los em 8 do cm•ente, agra.decon:Jn ·a commnni·ca.ção ·que 
lhe foi feita do resultado tla eleição d '· Co.nmis ;lí.o do: Policia..-'- · 
Inteirado. ' · · 

. o ·s, ... ~' Seet•etaJ.•io decla.l'a :quJ não ha pat•oeercs. 

o S1•. PJ.•eiõJidente- ~os reNnos -1lo art . .lá do Regi­
mento,. vou pl'occ lm• á li!itm•:t (lo reln.toi•io do$ tl\l.lnl.lho~ do anno,. 
}lassado.: · · · . . · ·· 

: ... 

. ' 

Sns. S~NAtiORE'i-Ds. tr..1ba.lbo~ da ultima so~;ão legis1 Ltiva. 
J'ol•a.m iniciados no dia 3 do mg,io e só tet•minat•anl' em 31 de 
dezombt•o }lcla. ·uacessida;le ·qua .te-r-o o C >ngre.ss1 -de· llllOl'oga.l-os 
por quatro me~e.;. Ainda :as;im o Senado celebl'O:t ·duas !llS~ües . 
extroordinnrias, ·uma ·diul'n:L e ootra.nlci•Jr~r.t, ambas ·em 27· de . 
1lezcmbro.. . .. . . . :. .. · . :: .. · 

Em sessão.do dia 5 foram elait!Ls as Comntii!SÕ•3S d3 P\llicia.,. de 
Constitnição e Diplomacia., de Fin~n\!as ·c de J·ustiça. ·o:~gisla~o, e 
no dia :i :as demais. ·. . ' · . · . · . , . · . . , 

For:t>li tlm•a.nto o n:liDJ reconhecidos ·cs seguinte i· Sona1ores~ 
nezerl'il F<>ntfntel'e, pe!~ -Ceará., em :s , de ·;~m.ió,: que to111ou. 

a8sento .no dia immediati:l ; .. Antonio de Souz11., }lolo:Rio ~irando da 
Not•te, cm IS de agosto e só empossa;lo em) de setenlbl'o; Slgis­
mundo Gonçalves, 11:11' Pot•nambuoo. em 24 demaiG c;ta.mbem:em­
possado em :28 do mesmo mez _; Get;va.sio Passos,. pelo Pia.uby, .em 
26 M O!tl.ubt•o! e Castl'o Pinto,. P_ el1~ · Par;,.hyba, em v_ de ___ d9..~w.Jlbro, 
an1 bos 1mme:bata.moote emposs1dos. · · ·· , · -~. · 
. · Em 31 de agosto o Sena.to 11-pprovo11 o JKII'Ilcct• ,Ja;ieàínmissiio 
de PodOl'llsjutg..~mlo valit!as as o!cíç:íos l'ca.lir.ail:l.s 1ii Piu'IL!tyba. em 
10 de julho e nmudMdo ÍJUO so·pr<lCJilesso a. ·novo ploi.to Yisto tor 
fallccido o Llt•. Appolonio Zenaidr.s, canilidn.tu m \iS \'Oh\lO. . -. 
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Renunciaram. o mandato.por tct•em assumitlo o Gomrno do~ 
Estados C!UC l'eprcscntavam os St·s~ Xavier da Silva, pe!o ~<traná, 
em 4 do maio i- ·Anizio de AIJt·cu, .p3lo Piauhy, em 20 de .i unho i 
Bueno Brandiio, por Minas Gcr.tc~, om 28 úe outubro, o S(L . Pei­
xoto, pelo Amazona~. cm I cla-dezem hro, este }JOt· ter assumi tio o 
cat~gl) de vioc-gorer~ador. desse E~tad~. . _ · 
... TcndO:.sc proccd1d~em ~O do Jll.OClrJ do cot•ronto.anno ás clei~ .. 
~;õcs .. para a .. t•ooovaçao do terço do .Senado,_ ftl~am ·enviadas .ti 
Secretaria de~ ta C.1mara,. como.detet•mtn~ a..Icr elettoral om Yigor, 
us actas tl ma1s ctocumentol a·· cllas rclattvos; e •. de. accâJ•do com ·(I, 
.praxe ~stlibélccill~, o pess(?rü superior dC§Sn. repartíção prG~c<lcu 
1mmeclm.t_amente tLt• . Od. tltdo ·e coorde.n:t~ao de todos os .papt'ls, do 
mímeira.·.a· fri.C:Hltn.r ·o exame ·que terá"dc fazer a Commlssão t.lo 
'Poderes liltlmamcntc sot•teada. · .. · • · · . · . · . . . ·· · : · 
·. . E' com verdadeú•a magtia·que l'eflró o passitmeoto dcs S1;iJ:. Se· 
nat.lores :Gomes de. Cast.ro e .Julio Frota, q no reprcse:Jta,·a.ru, ariuolle 
o Estado .. elo Maranhão c .. o •. to o do R:o Gra~rlo do Sul;. e creio 
interpt~eLar o sentimento.· geral do Senado consignando um voto de 
profundo pezar pela perda desses cidndli.oF, q uc tanto se salientaram 
pelo seu Jlll.triot:smo o pelo Stlnsabet·. . · _ · . · _. ·" 
. .A. Mcm cni occasi'io o_ppo1•tuna L'endeu a. e.:scs. · ex·S~nadorcs ·*í 
homenagens que lhes dcHa o Senado, prondon~1ando Jgur.ln:ente"" 
f!Ut\nto. a:o preenchi monto ·das yagas; . . . · _ · .. · _· · 

. Ful'i'l.m ·lic:cnciados pelo Senado plra que pudessem auscntat•·se 
desta. Cu.pital os.Sts. Senadores Justo Clmmont o J. J, de S)uza 

·em l'O i Hosa c Silva cm 25 o Brazilio da-Luz cm 30. tudo de m[l.io i 
Ferreira Chav.-s em 12 i Silverio Net•.v e Jonathas Pedrosa cm 15, · 

. Ruy Barbosa e Lopo:> Ch::wcs em 3, turlo de junho. . · . · 
. Em. 30 de maio, restabclecitla n. Com missão do Codigo Civil, 

oxtiocta. em. rirtLulc tio nrt. 49 do Regimento Interno. Jbrani no­
meados · para com}JOl-tl · os Sr~. Gomes do Custro, ·que . em 20 dCl 
junho pediu· dispensa, sendo sulJ~titui,Jo ·p-elo St•; Victorinoi\Ion­
teiro i- Felíuinno. Penna.; Frnoc'sco . Glycerió, O li vcü•a FigUeiredo, 
Martinho G1u•cez,l\Ieim o Stt .. Coelho e Campos,. Antonio.Azel'Otló, 
Coalho Lisboa, Stt Poixoto, U~l:.ano Santos; Moniz F!•elrc, Gonç:Lll'e.> 
ForreirJ. Mctello, J. J. de· Souza, .Joaquim· Murtinbo c Slqlleii•tt 
Llma, que em 23 de sctembr.:> pediu tlispens:t, sendo substituído pcilo 
Sl' .• Ruy Bm•bJS[I., • · . · . · . . . _· . . 
· Em 22 do maio e a requGrimento de um do seus nicmbr.:>s fui 
-nomeado o Sr; Metello J>arasubstituir o S1•. Atilzio"de Al)rcu, I[Ue 
remlucia.r:1 o mamlato.m1 Comniissiio, i~rualmentc impo1'taota,' c· :t 
qual estCL confiado o cstu~o da propôsiçfio da Camàt•.:t ro!atiYa áo 
codi~to Penal. · · . .. ' · . · · · .. · · · -- ·· 
. · · Em 20 de· ,;unho a l\Ics:\, corrO>lnridendo:: à o convi to. feito a.if Se-
. nt1do, nomeou uma comm iss:io composb dos Srs. Pinheil•o · Mci.chndll, · 
Oliveira Figuoh•cdo o Bt•:1z Abrantc.;; ptim o rcpJ•esonttLr na .. con;­
memot•ttQlio ciYictllJOI~ occnsifio ·do anui \'et·.~ariJ tlô lüllccimeoto do 
l\farechnl'l~loriano Peixoto ; · cril'19 de scteJllbt o uma ouiiia dos ·si·s. 
Moir•1 c S:i. l\Joniz Fr~ire c Oli I'OÍl'tt Figueiredo p:ít•a ropJ•escntiu· o 
Senado na solcmnithHie t.lo encerramento dos trabalhes do Con_,l·es;o 

• 
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Jnritlico ;·,c, firialmontc, oml (l,c o~Jt~~~l~'o ainu~·uma 'otlt!'lt i::oirimi~· 
~ão campo~ ta. dos S1's, SevoL•mo 'i Jcn•a; El'ICO Coclhp o,:~nt.opr·~ 
Azcrcdo paJ•;dambl!m · l'CPl'osentaL' o Senado n.o~ fnneraes clo)\llt• 
<:lnvlo do Msis. · · . . · . . ... , :: .... ·.':' 

· · gm ·sc,sões :;oct•ctas l'csol vcu est.a Cn;nuwa. ·sobre as nomMçoos,' 
0111 25 de maio, 1!0' DL' .. Cant!to .JoSé Sat•a.iva. pai•a;o ctli•gci <[o:juiz 
1lo Supremo l'rihnn:tl Feulwa.l i ~m . 113 dó junho, . d<) ~SL', Dr; ·.·!O~t! 
Pereira da Costa Motta., · romov1<lo da Allemanlia pa1•a ~.wtugo:I· e 
tlo Dl'. Brasília Itiborli da Cunha, t'amberri removido de Portugal · 
pat•a.' ;1 ~\IIIÍ11!~1iba, no cat•acteL' de enviados· ext1•aordinados,' ó . 
minístt•os plcnipotenci::wíos i o cm 24 . de setembro â;)provon: ai!' 
pt•oposiçõos. dtt ont2•a CtLilltu•a,' .uma r~htiva · á. : Conve~ção c.on'· 
chliúa o uss1~na.daemHoma'entl•e oBt•ltzll eoutt•as Poten'tllas· a'7 do 
junl!O •lo l go5; arcando o .«ln$tituto Intm~miciónal !le Agricultui:ii)• 
'e out1't~ tto''A~côL•do Milcluido ;o'. fli•maJo 11a . mesma cidade, ·entre· o' 
Bril.zíl ·e. outras . Potencias; pttra o t!m de set• estabé!Mida.; ·'cli'l\ 
Parlz; uma :Repar,tír,ão · [ntcrnaéional de Hygione Publill;t. · .. ' • · 
; O Senado clitre' outros assnn1ptos de gue se oécupon :o deixa do 
1\leliciona.r pqt•qitc estiio:~·c1:91:idj~ 1jos r1uadt'os rmnexos.a. esta q~po~ 

';;.:ê_iç5.o, t~ppt•ovou_; uma lll!bcaçao a.pt·e~ontada, ]:!elo ~~·. Fp.licm~o 
l,~enrm ç otltl'o.~ ~t:.s. Sonttdoros proponi:lo a modillca.qao do a.rt. · o-1 

--ao Rcg1ment.o Iluerno, no sont1do. do }Jode!•em· os membt~os ,da 
Commissão de Poiicia. fazer parte· d[ls com missões 'especiao:f; 'e, 
eni virtnde dessa decisão, ·o Senado }Jondo :veL' i•cstituido t1 Com~ 
mi~.são. csp~cinl uo c J<ligo Civil· um dos ·so:ti mais· illustrados 

·l1loinbt•os, o ·'st•. SenadO!' Ruy Bat•bosa.,. digno V ice· Presidente 
desta Casa. já <t.lllesma Oommissã:o vilwnla(lo poz• sua .competencin: 
excepcioo:d .c· pelos imp::>l'tantis.;ímos tl•abalfios 'FOI' ello t•éil:li~ 
?.ados.- , .. : - . · ,- _ · . · . ·. '.' 

~!ui tos foi•am os votos 1\0 pezat• manifestados JlClo Soz!a.il'o·;, úo 
cot•ret• do anno e o fot•ttm om virtude do t•cquerintJntos' dos 
Srs• Alval'O Macltado, cm. 4do mai(),. }lolo J'allecimonto··(lo OX•Sc'.. 
n~tdor l~edeml Jleln. Parab,1'b<\ 'Dl'. Gama o Mollo ; :\Joni;~, Fz•eiz;o; · n:i. 
mesma data., .polo do ex:-Senn1lot• l"edez•a! pelo E;pil•ito ·Santo,· 
St•. Cleto Nunes, sttspendendc-se a· sessão· t1 vista •dessas dalibe;. 
t•twões i Pires FArz•oit•a, orn 5 ile maiú', pe~o· fallecimóúto do 
Dt•> Piztt e Almeida, Presidente do Supremo Tz•Jbnnaf Federal; 
Fert•eil•a Chn.vos, Presidenta interino, o JUL me.mta. data., pot;' mó· 
tivo do assassinato do !lei de PO!·t~Jgal, ·D; ·Cat•lo.s r ;· Ph•es Fez•· 
t•eil•a, cm 2 de ,iunlw; pala t'allocimt)oto . do Dr. · Aut•elín.no. ·dó' 
Abreu, \'ice·PL·e~idente do· Piâ.uhy; ·Antonio: Azeredo, •. em 25' .de 
.innho, peh do St•. Cfevelnnd, cx-Presillente. dos llsttÚios Unidos ·da. 
America do Norte, teleg~·a.J?Iill.ndo·se ao. Senado .Ant.orí~ttno.~ <J ue 
t•espo~den ~o Sonttdo Braz1leu·~ em ~ tolegt•amm~ lido> na. scssao do · 
:?2 do JUlho ; Pe1lro Bot•ges; !lm" 4 de 1 ulho, .tJelo Jalleclmonto 'dO con• 
sol11eil'O Aléncar Arilz•ipe, a.ntigo ·Ministt•o .. dx · Ropublica; ·Coelho 
Li~bo~t, em 18 de ltgo>to; pelo doDt•. Appolonio Zemtilles Potiogz•lno 
de AlbuqueL•qnc, Deputado Fedot•al n itl ont.iio eleito Sona.ilm•·peln. 
Parahylia, tolographantlo-se tl. suo..víuva. .. Na. mesma. S•1ssão·'roi ci~t() 
reqncri.niento renovndo poló St•. Alv:iro Macho;do. · ' · · 
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.. · .FOJ.·am ainda a.p~n·ova.dcs o~ :<ei,(uintes :votos requel'idos pelos 
Srs .• : O:on•Jltlvos .Fili'L'CI~·a, ~mJ.S de agosto, pelo fa.llecimooto do Dr •. 
Malac[tiias Antonio Gon~alves, Deputn.do Fedel'll! pol'·Pornamlmco ;; 
Coelho LisbOi.t, em !6 tio .s~tombro, }JOio a.ssassuHLto de Placido dé . 
Cas.tr?.•· e tio mesmo Sc~a.;'lJt:, cm. ~3: •IQssn'mez, pelp!'allecimento rio . · 
D1:; ,y1~onte do Souza.; bi'lCOcCoolho,,om 2(1 do seteml~vo, pelo do.mes" 

. ue.das lot.t1·as brazilejras FrancchJco )J •. ~Jachado de Assis; Seyériúo, . 
Vieira·, mn.30 do mesmo mez.JlClo ,lo Dr. Oda.ll.,o;•to Pf;ll'eira,,Depu­
tailo J:o'o(lat•al pela.Bahitt; UriKtno Sa,ntos, em21 dJ outub1•o, p.Jlo de 

· Al'thm• de Azevedo;. Oliveil•,• Figueiredv,. em 23 do ontubt•o, pe:o tlo 
rl•J~embtwimdor- Heni:ittun Dodswo1•th; presidont'l 'dâ. Côrto do Ap· 
po)Jação,;;, Alfredo J~llis; em .24: de ~lltU~I'O, .pel~ elo Dr. Paulino 

· Carlos tlc Ari'Utht:Botolho, Deputado E Gil_.exal, por , ,s •. P~ulo.; ... Ll,tJII'l>_ 
MiHlrl', em. 2tde:outubl:o, pelo do :Dr.· Joao Pi11h01ro, pt•esldente ·•lo 
Estádu. de .MiiHtS ,C ,antigo·Senndor FedO!~al, sn,;;peudendo-se. pol'·. es~o 
1l)otivÓ.n.$essão; ,Goncal I' OS. Io',Jt:reil',t, om 5,de; dezl)m~l'•), peJo. Iili· 
Icei monto do Dr. Ft•ancisào · Corn~lio oh Fonseca Lima, D,eputado 
Fetlemt po1· Pà.I'J]!\Jnbncci; o_. t1n;t~mm~t,o, cau~i.do !lo Ahr.;u, oni 12 

·· do. mesmo mcz; pell ,fil. 1-lecllllf)O~o do,conselholt'O XCn.nool .\.lr13s de 
At•.tujo, que no antigo l'O.~inwn l'ilpresnnton cJmo ·oop:ttado a nx.-
provincia· do Paramt .. ·. ·.. . .. ". . . . . · , ... , . . . . . 
, ·: Dul'anto a ses>ão Jilram apro8entados 49 lll'ú.ÍP.Qtos o l'ccebidn.s 

dà outt~<\camM'a.230 proposioues.. : , ... ·:.: · .. · . · ,, ..... ·· 
... ,DÜ P1•cfelto (lo Dlstricto .Felcral viel'<tlll3').rasolu~"jes. do Con· 

!iClllo. Mitniéipa.I.pol' .ello 1'etadas .. ·. . . ·.. . . , . ..· "·· . 
. . · .Pelas com missões pemtanente~ : t'oi•a.m .l'ilmettidos 444. pare· ' 
eói•eS:;'asiim.iliscrimlnados: · 291. poi<L ·de f:inançn.~. .52. pe.la de. Re­
ditc~fio, 25 pela de )farinha c t.Juoct•ad 7. JlOla :de Policin 1 :33,, pêln. 

de .rustiça, 14, pela de Constituir;.fio ·c Diplomlcia, seis pela de' 
Potlel'es,, cínCil. pela ilc · rnst1·u·e•;ão. Pttblica e lllll pela. .. de Ohr.as 

. ·Pnhlicn.s. · . · '. .. ··.-~ · .~. _: ..... \. _ _ _. :.. . · .. · 
.. Dos. acto> Jogislati\·os OllVia.lo,~ .:1 sancção l90.fol:am.pelo Se­

nado,.tllém de quatro p!ll'a a l'ol'lllillidado rla,ptlb!ic;tção. , .. ' '· 
· ·Pelo'iiL'. P!•esidente·da Ropuli~ica fo;•am i·otado; ·os .:~e~,;intes 

actos omanntlos do CoogL•esso: · ·· 
. . De. iniciatim do Senado. df!IIO concede a pensão de ,l00$.a. 
D. Anna. CoJ!ho do Figueirerlo, sondo o esta mautlrlo, e o: quo fixa, 
.au;.(montando; os vencimentos . .dos: f:1nccionwio;; das. seerotar·las 
tle Jis!a!lo,. ainda llOIHlentJ dti.tlolibel'aç1ío. .. ... , ... 
. · Do iúich~tiva.lÍa óntra Casa: . . . . 
l-· i·. '·, ' ... ~· • ' . '. ' ; . . . . -' • . ·'' • - . : •, • • . .' . . : . . 
·,. Em23 de. julho, o .que olor.n. a fl:OOO$.ttnntmes O$ v<Jücimontos 

elos J'nD•lciooat•ios do_ Hospício •lo Alienados i! em. 25 desse ·.mez •. o 
'lue· concede:pensilo a D. Ma!• ia Li bania. Ca.tuada·e tlliJos;. tim 28 
aintla do. m(Jsmo mez, .o quG concede :1 pen~ii...l .rlo 2.10$. monsnes .. á 
viii\'a o lllllo,'l do D.r. Domingo~ OJympio Braga Cavalcanto; em, lO 
de agosto, o .rJue olora·a.· ponsit:Q. conce(lída ~ D . .Josophina .Pereira 
Pinto ,fo.AndJ•ado; em 22 do mesmo· moz, o que concedo: Jlens~o 
do I OO:j; :i n. ls1tbol <lo S;tlles Tol'l'fl~ Homem; em 5, aintln. de ago~to, 
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o q1io ~lcYa a 50~~ ponslío de 6$500 qúo pcrcohili~l as ponsioíli~t~~ 
D•Ca1•1ota Ceaa1' Samp:lio c suas-'Íl'n:ãs:; cm .15 de.srtcmbro;,o !lUO 
·manda contar antiguidade do posh ·do· rulfol'CS d~Stlo 4 de jil:ileiro 
-do !SOO ao 1• tenente do· cnralla.ria·do oxoreito Ignació: Teixeira 
da Cunha Bn~tl\mante·; 'o em tl·· do outubro, o que :maiJda,}Ja~s:it• 
p_atento de gcn<l :·a:l do trr gada tL· t<!do eoronol 'l'ólormn~o: o~t· • hono~ 
rarlo quo possa ost:u• eompt•ehendldo no decreto· ·de :1'.2· do. no1·om-. 
bro do 189~. · ·: · · · .. '.: , · · · 1· · : . , . ·;' •. 

RED.\CgÃo DE D~n,\TES E TAC;IYGR:\PÍI~:~· .. :·, '/ · .. J< 
'·;· . :, ... 

o ·serviçó de redac~ão de doba~es: e· do . tneh3·gt•aphi:l' .foi': ex~ 
ocutai.lo .cLm rognlal•idnde. Po~ delibera~ão do-Scoado, soh'jn•opostu. 
da Commissiio·do Policia, foi imi 19 do .maio indicado ';o':Sl'.'.Ruben 
'B1•agit pa1•a stibstituil• OJ•cdactcil' de debates· Dr •. Luiz Josê Pe1•eil'a. 
da SilYa, .,·:mtajo:>amento conheci elo do rodos f.~$,;e fallocido n·estr~ 
Capital. · · · · · , , ; , ·: 

CORREIO· E' TEI.J:GRA.PIIO. 

Desde muito n. Mesa s~ntio. necoesidade dtl instalhiç,fio ·no 
Clliflcio 1!0 Senado do um servi~o l'Ogulul' de troca · .de·. Cvl'· 
respondcncilt po~tal o. tclegrr~phica, ·e attendendo .a. esso, :penm­
·monto, constantemente secundailo. por muitos Srs; Senadoro~, .. on.,. 
tcndeu~so com· o Sr. Miriist1•o da Industl'ia, !llle Jll;oinplâmeilto 

· acquicsceu ao ]le!lido, comcçanrlo o servi~o a fÓl' desempenhado erll 
27 do julho, sob a direcção do otucial cnndiéo ,Toão dà:Luz; auxilii:úlo 

. 'por. um estafotr~ o. um c:u•te1ro. · . · . · · ' ··. · .. · · 
. - Embora inicitlilo jtt ·cm meio .do . anno, aioila; assim não foi pc­

·. queno o auxilio p1•esiado.o iSso tnnspareco dcs quallros t'ornociúos' 
· á Sec1•otat•ía e quo aqui vão em anncxo. . . _ 

· E' :prinoipalmc•nte cm é.r:oca, . como a actual, .de graude .movi- . 
monto posttll.c toll'gral bico, dol'ido :ts eleiçi'ios realiza.!las om tol:1 

. a Uopublica, que so pódo bem avnliar dlt ntilidado do sol'l'içu a r1uo 
acabo do mo rofez•il•. · . . . · ·· .. 

S[CRI:.T.\T.UA 
!, • '~·· 

· Fora~l ~xeeutados com a ~aior l'Ognl~ridndo :~sü•aiJàlhcs ~OÍl·. 
fiados n r.sttHepnrt!çiio~ •a.liá> muito· so~. rocti.rrogtulll 'nltin. m.m.· cnt.e 
com o sorYiço da apura~ão das oJei~ões para ·~·,renor~·lío-ilo:'tcl'~·o 
dos Scnadot•os o preencllimento do vagas po1• motiYo .de 1'mi-uncin. o 
1'allocimcnto. Contlado; como 'Joi, n.o pefsoal superio1•:o exumo gc~ 
rnl de todos os documentos envindos ào-Senudo e·wsua :cla~~.ifica~ão 
pa1•a mais facilidade do estudo .da Commis~üo de Poderes. ' foi este 
serviço executado cem moticulo~o cuidâdo ·o n. contento dos t•espê­
ctiyos l'Cla torr.s; · • · ' - . _... . . · , · · · · · · · ·· .. · , 
· l~m I O M mtlio doanno passado, •o ·Sentido ipp1•ovou o rarecéi· 

n, 423, prO]lOndo a motlificnç·fio dt\ taiJolla t:os '·encimentos elos em­
pregn.do~. ·c com 8 do dezembro, o de ·~1.~137; Cl'Cttllllo :o lc•gar do con-

i) 

,J 
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~~~·~~-~~o~··ua Bibtrotheca.: d·esignand'o )a.m exercei-o· um dos con­
tmuos co.m_os vencim~ntO.s que jll.,pe),'ce~la. · . •. . .. . 

.:, .. Tõ!m~!lll C_!n. ~2 deJ,unho~ !l'pproyou. ~.pa_roce~ n ... 19,. conced~nd~t. 
· melhoria de diS('.len.sa do ~C~\'lCO no contmno' MaoocL ~·~cclcr:co . dB 

S:JUzn., e. em 3' e setembro· O::do n. 23.·1, concedonelo n. .. dtspensa c 1m 
vencimenios ao continuo-;olósé\~de Hollan<L'1. Cavalctluti •. semlo nc- · 
meado pârli slib.mtliii:o-o·servento Ltifz Antonio de· Souza •. ·. · 
· : Em: [I} de: no.vemhr.:~, n.ppritvon ai1lda:·o Seu•ldo ,, paruc~r n.323, 
promovendo a porteiro do sáliio o aJndlinte· André l~otlrigucs Vllla·. · 
rillllo •. e 11. a.~udante o continlwi Manoel Justino Peíxoto; crenndo a . 
conti'nno o sot•vento Cecilió ·dê_:clirniiho Britto. A. \:itga cl'e pJrtJir!i · 
do saliio.,se, deu pot• tet• e ;so (nnccionario, um dos ma.i~ antigos da· · 
cnsa;·fu.Uecidoe.n· 3 de novembt•o:: . ·. . . · . . . 
. • ·Quaoío ~~o A~:~~~~q ~ · á' !!lli~io'theca, Ii~1íto-mu t•epetir o que 
Já· tem si~ dito n s:lcJed;uJ;.~~ lSto ~. que a.. lalta. de acclmmolln.~õcr 
apropria_!las, sobr~tu_i:lo' p:\1;a .· it.: primeirn des~a,!J. dopentlenci.ts, vM 
progresl!rnmonte, co.ncorreo•lo. pa.t•a a de:itrtuça.o 1fos domtmcnto1 
a clia cooftatlo~~ _Uma.simpres il~~pe~Q~o :t; salas elo. pa>imcnt~» 
terl'Nl, onde cst:t) clleJ .· g1mrdados,. dotxa. pato1tto .. a tnd:oclina vel 
n~cessidadc 1le 11ma. provideac!a .. pl'OLUptl. . 

;, .. -.1 

. Dosomilonh~ndo~me do dever qtio ll~a.impõ3.o. Re~en'tc~ for­
neccndo-lc0\'1-.os dados.que .ahi tlca.n>, apraz-ma: so~entitlcar..,vos de 
que. a .Mesa estll. prompta a dar qnaosquer outrJ> esclarecimento! 
aquiinvolnntaJ•itunonte omittidos. · · . ~.. . 

Senado Federa.!', 20 ele abril d& 100:1'. ;.:_ Z.ti:o· ;peça11lta,_ ·Pra­
. siden to d~ Scn:ulo; · · 

.' • .. 

.. ·.·. 
· ·. · voTAçXo·. · 

:: '\ ... · . 

'., .. '• ' . ' 

. " 

Votação, em 'discu~siio tlnica,'do PILI'Ccec ü.; !4, uo' 19:J!), ti& 
Cmnmissão de· Poder~· •. opinando qno sej:~m approvadas ~~s .eleiç:õe1 
·a. qu& se PI'OOodetu no Estado do, Minas. acraes a 30 d:o,fanoil'o elo cor~ 
.rento anuo, pal'a:renora.ção .dó terço do Seoacló e que seja. reconiljl-. 
cidoe:proclm!ulo Senador da. Republica pelo mesmó· Estnuo o Sr.' 
·n·t·, Ft•a.ncisco Alvaro Bnono do Paiva.: · . .,. · · . .. . . . · 
' '' PÓStâs succosirvxmellte a vohs, . sio a.pprO'I"llillas. as • segahita I 
conclusões do pn.recet• : . : • . .: •. · . . 

" ' ' . . 
· . 1•, que se.:a.m apP,rovarl;t.s l.~s eloiç~~s p~ocedidas no Est:tdo do 
Mmas Get•aes a 30 de Janeiro do cot•t•ente anno p!lra t•enovação <LD 
terço do Senado ; . . . · · · ·. . · 

2•;.que seja. t•econhecielo. e pi•oclalnado Sónador:Clti .Repablic~ · 
pelo· ·mos mi) Est:\do o S1• •. Dr. Francisa:> Alvaro Buen J do Paiva.. 

\'ol,· I •', . lt 
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.. .ANNAES DO SENADO 

.... ; .... --~----....;.,------..;.----------
.· .. o S1•. Pl"CI!ili<leute- o Scna,loreconhecen e ou proclamo· 
Sena,lor da llcpulJiic<t }leio Estado ele Minas Geraes o 81', Dr. Fra11cisco 
J\lvaro Bueno de Paiva. · 

• . • • . • I• t " 

CO:ITI~UAÇ:i:O ll.\ ET,EIÇÃO DAS CO)J:\l!SiSÕE PEllll.\i\ENTES . . ' . . 
o S1•. P1•esl<leute- Vae-sc proceder á eMÇão da 

com:nissão do ~farinha o Guct•x·o.... . · . · · 
C01•rido o esct·u~inio, recolhenHe 33 cadulus que, apuradas, dão 

o sc;minte resultado : · · · .. 
· . . ·' ·Votoa 

. Pir0s l:~rt•cirUt. I •• ·~ I I •••• I·~. I.· ••••••• ·• I 33 
Victorino Monteiro... .. .. .. . .. • .. .. • . .. • 33 
Felippc Sebmltlt ..... I ........... ;_.·~.... 33 
Lau!'O· Sodt•,j., ....... , .... , ... ,., .. < .,·,., 32 · 
In,lio-do Brazil ........ ;................. · :u 
Oliveira Vallndão, •. I I •• 1 ••• o o ••.•• ,.,,. I. :-l 

O S:r.·. P1•esideute_:Estiio oleitos membt•os da Commiasíi•l 
o e l\IaJ•iuha e Giwrra os St•s. Pires Fct•reü•.t, V!ctorino Nf,Jnteiro, Fe-

.. lippe Sclnnidt, .Lauro Sodré e Indio do B1•azil. · . . . · 
Vae-sc procedot• <t clc!çiio da Commisslio de Commercio, Agl'i• · 

Çultura., Industria e Artea. . . . _ .. . . · 
· necolhem-se BS cedulas que, apm•tMia~, ,dao o segumta r, Slll· 
t&!IO : . · · · .. · c · 

Si~ ve1:io N~l'Y, . ! .••••• , •.• I ••••••• • •••••• 

OlnreJra 'a.Jladao., ..... ......•.....•.•.. 
Gon_çott!ve~ .Ferreit•a ... ...•... ,·,,., .•. ·~ • 
. rosu bu~eblo .......... ........ I ••••••••• , 

Crb1.no Sa.11tos •• ,, •• .: • o •••••• , .......... , 

Thon1az AcCioli . .....•...• I , ••• I ••• I •• • ~· 
Pmheít'O J\ln.chado ••. , •. , .. I. I ••••••••••• 
.,.\, . . Azc••edo ••..•• •...••.•• I ••••• ;, ••••• , •. 

G01ncs .Ui hei~'~ .... I ••••••• I.~ • ••••••••••• 

' . . . . . . 

Votos. · 
:37 
36 
35 

l 
1 
1 
1 

l 
o S1•. Ps•eÍi,ildeute -Estão eleitos memtros du. Com. 

)llis:ão llc. COillDlCl'Cio, Agricultul'a, Industria e Art€S ,03. Sl'S, Sil-
verio Nct•y, Oti\ieil•a .. ,r.alladõo c'Gonç~tlvQl Fc1•reira. . . 

Va~-sc procõllet• ;t cleiçio da Commissão do Obras Publicas iJ 
~;lllJll'uzas Pl•ivílcglai.!as. . ·· · · · . · 

COl'l'ido o· esct•utln'io,yocolhem..;so.3i c~dulas r1uJ, apuradas, dão 
o seguinte rcsnlta.do: · . . . 

· · . , Volos 
nenel'O.~I) ~-ltU'qucs .. . ' .. I • I •• • I I' • ... '.' • ' 36 
B1•az .\ln·anto; ........... : .... ~ .. ,...... 31i 
.lle~t:iHo Lu~ ..... 1 ••••••••• ····~ ••• ''"".. 36 
J í.ll1n thns Pod1•os:t. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . l 
.1 o1•ge flo ~IOl'i:\OS • ..... o ••••••••••••• ~ o • • • 1 
Olirf.lil,a. Valln.dão, ........ ~.............. l 

' •. .. ·· 

i 
F 

f 
1 
I 

' 

i 

i ., 
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.. -···· .. . ... , ..• , ... -·-· ' 

o s~·. l;reslde:Íl.tf~...:.. 1\stãó' eleitos 'mêmbt•o$ 'tht cóm­
' ~missão de Obt•as Publicas e Em preta> cP.!•ivilegiadas . os ·Srs.: Gene· 
· · ·roso·Marqucs, llraz Abrarttes e Hot•ciiio Luz. · . ·• · ,:•·. · :. : 

Vae-se procede!' :i. eleição da Com missão de Instt•ucçfío · Public;t, 
Cort•ido o escrutínio, t•ecolhem-só 34 cadulas que, apurariM, dã;J 

·o seguiu te restiltado : · · · . · · · ·· · · · 
.1·· 

Alfl'edo Ellis, ............. ~ .. , . · ...... :; ... , 
Severino Vieira .... ~ ................... . 
Jo1•ge do .Moraes . .. · .... ; , , ............... -•. 

. José Euseblo. , .... , .................. , . , 
Generoso 1\fal'q nes •• ..•.. · .•.•.••.•... .- .·. ,., 
.Jonathas. Po drosa •...•....• , . ·, .......... , 

· Câstl'o Pinto.,·, ......... ,,:,·, ... •• ..... ,., .. . 
Brai .Abrantes .•..• ;, ....• -. o. I •••• ,, •• ·~.·. •• 

Votos 
,. 33·. 

. ::10 
' 3(1 . 

:; 
:2 
1 

.1 I . 
H~t·ailiO .Ll1z.,, I.:.~ I ...... I •• , ,., I ... •·~ .. · i··· l 

: .-

. • 0 S~·. P~•esid~nte ~ Estão. eleitos membros <la Com· 
-missão da ln$tru,c~ãoPublica qsSr·~.-AI(rcdo gJIIs;··scvet•ino ·vieira 
· e ;Jorge de Xlorn.os.'. · . :. · • • · · ... · ·' .· . · . ··. : · · · · 
. . . v_ae-se Pl'oe.e_dlir :~~;·~le}ção' da Commissão_ .d~ Sande .Publica, .Es· 
tattsttca e. Colontzacão,• . · . . . . . · . · · ... . ' ; . . .. ' . .. . 

... ·. Hócolhom•se 33 cedui!lS . .fjllO;apuradas·,diio ·o seguinte· resultado: 
• • • • ' ' P'' ' • ' • O • O ' ' ' • ' • ' 0 ~ ' O ' O .. • O 

Augusto de Vusconcellos .•. , •. , ..• ; ••.• , . 
José Eusébio ... e·~ ..••..••••••. -.,, .• I~ •• • •• · • 

ol onath3s · P~dros~t •. ...... o •.••• :, .'. -• • , • ·, ,· · 
(··et·v~st·o l>n•~o' · .. · · · · · t ,. ,,.,;;, ,, •••••••••••••••••••• 1111 ,., 

.To1•go de lio.raes .. ·, .. · ... , .......•. I.· .•• :~: ·. 
Gotues Uibeh•o .. , ... ~ .· .. , .. I, .•.. ·, .•. ,· . .-· •. ·· : 

Votos·· 

32 
•'\ô) 

"~ 
I 
1 
I ,, ' ' 

. o 81•; Pre!!ildente -.Estão eleitos membros da C.llll• 
mis>ão de Sn.ude Publica., Estati$tica e CJlonizaóão ·os St•s. Augustõ 
de Vasooncallos, .Jcsé Eusebio o Jonathas Pedrosa. · · · . 

Vae se procede!' á. eleição pat•a a Commissló de Reda·~oão dt\$ 
Leis. · 

·Recolhem-se 32 cedulas que, aptu••tdas, dã.o . o. sogui11te re· 
sultndo : . · .. · · · · · · 

CaStro Pinto . .. , ·, ...... o •• I ••• , •• r'~ . , • ·• 
A1ltonio de Souza .. · ........ I I •••••• -..... • 

Lopes· Chaves •.•. ~, •. · ... o •• I.·~.,~ .•.••. 
Sigismundo Gonça.lves ••.•..• , •. ;; •.••• 
I · E b" · . osc. use 10. • ••••••••••• , •••. , ••••••••• 

•· Votos 
. ·gv. 

' ~ 

' 31 
31 
r. 
1 

O SJ.•. P1•esldente - Eotão eleitos ti1emli!•os da Com· 
missfio do Rcdacçio das Lois os Srs. CnstróPinto, i\utonio de Souza 
o Lopes Chaves. . · · · · 

''', 
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• ···~-"·'''lo"> ''10\''·w••·•., -····-~• .... ••·•.'.'-''"'-~'-~''• , •-·~ •••""•~·••.'• .... 

E~tr~ finda a eleição das Commis~õo.J Permane11tes. . .. . 
. Nnclli Ínais huvendó •. ca tl~.tta1•, vo11 Jov.inta.t• .a. sa,são, dest;:nando · 

pam.ordom do dia lia s~sslo seguinte · . . .·. , . . · · .. 
Ti•abalhos das Commissõ()s; · · · 

Lovanta·~e a ~eslnO tl l hora o 4í mim; tos tia ·trtt•ile. · . 

--:--

,. SESS10 . EU 11 DE ~!Úl D~ 1009 . 

Pl'esidencia elo 81•. Xilo Peçan.h•l · 

A' meia hora t!cpois .do meio dia, .Jll'csento numero Jrgal, 
abte-se ~~ >es;;ão a que c~nco!'l'Om o.s Srs •. Senadores Ruy .Harbo;;a., 
Foncira Clla;cs, .Arau.1o Góe~. Pedro BGrg.es, Candido do.Abrou, 
Silrerio Nen·, ·,lGnathas P('drosn., Jo!'ga de Mo1•aes, Imlio do B1•azil, 
lJrbanlll· Sanio~; PirQS Ferreir.a, Thoma.z .Aooio!y, Fra.nclsoo. SzL; 
Mcira e ·Sti, AlvaM Machado, Castro Pislto, Goncah·es Fru•l•eira, 
Rusa e Silva, 'coelho e Campos, Oliveira Valladiio • .se~erinoVIeh•a, 
'Moniz f.'reire, .Toão Luiz· Al!õei<, .tOll\'cira. Figueiredo, A.ugustó' do 

· VasconreUos, Feliciano Ponna, All'rodo Ellitt, Francisco Glyccrio,' 
Lo,ncs Cha;a, .Braz .Ab1•antes, :t.:rbal}o de G!luvên.,l\JetellQ, A. Azc' · · 
reco, Feli}lpo 8clm1hlt, Lúnro!llillier, Vlctorlno'Montcrro il'Pinhch•o . 
Machado (37,) 

Dcix11.m ue comparece!•, com caus:~. justif.cada, ·os Sr~. Arthm·· 
.Lemos, Paes de Car;nlllo, José Eusebio, Ge1•vaslo Passos, Antonio 
de ~ouzn, ~igi>mundo C'onQalves, Gomos J{lbel!'O, Joaquim Mn.Jtn, 
Lourenço Baptista. tanro Sod1-é, Francisco Srulle>, Joaquim Mnrti­
nho, GC'ncroso M[ll'ques. Alcncnr·Guimarlies e Hcl'cilio·Luz (15). 

E' lida. posta (•nt disctt,süo c sen1 dol.,ato app1•ov~dn. n. aéta dtt 
seosiio ant«:rior. -· . . . · . 

O St•. 1• Sec1•ct.u·lo·dá. contnd'~.sqguinto 

EX.PEDI!i:NTE 

Otlldo do 's1•. Dr. Francisco Alvat•o Buono de Paiva, de ·JO i.lo 
corrente mez! declaramlo que, tendo sido eleito e proclamado Se­
nador tla Rcpubliet~ pelo Estado <lo 1\iinas Gm~nes e .oeputa<lo fe<leral · 
pelo 5• !listl•lcto do. me> mo .Estado, o,l)la pela cadei1'n .de De}mt:~do, 
o renuncia a. do Senador.-Intoil'ado. Pt•ovi!!encio-so_pam· Pl'cen-
chimento da vaga. · .. , · · 

Tel~g1•am mas dc.s goYel~mtdores o presidentes 'i! os Estat!c,s !lo 
Maranlliio, Rio Gmnde do Nol'to .. Alag•·a•. S,•rgipo· Q ~Jiuas (icraes 
n~rndecendo :i communicaç5o, quo l11es Ih! feitli,·do rcsulttttlo d~ 
elei~ão da Commissi'io.do Pollcin.-Intoirn.do: . ' · 

. . 

I 
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'· Te:eg1•amma. do·viee-p1•esídente'M E~tado .(lc Goy,\z, .ag1•a.de· 
cendo a. communicação que lhe ·foi · feit.u. .do re3ulta!lo· da eleição da 
Commi~são cfo Policia e cJmmuoicando .quo as· duas. ca~M logislatí­
vas'do Esta.do.cstão em sessões preparittorías;· j:i tendo. síclo raco­
ohecidos os mcmbl•os do senado e 12 deputad0$.~Int~ir~do,. , . 

O S1•. ~· Sec1•eta1•lo tfeciara <!DO nlo lt:t p~rooei'CS • 
. São succe,siva.mentelf;los. apliadÔs e.vão aimp :tmh• p:~.ra e11:. 

· tra1•em na or.:fem dJs tl•ab:J.Uios os $eguin tas prpj ectos que se 
achavam sob~e a. ;\lesu pari\ 'lL fo1•ma.lída•le do tridu.} regrmeata.l 

. , .. N. 50-19JS 

. . O Congresso Nâ.cío:ui.l resolve: . , , , . 
· . · .lu•t; 1.• O·liv1•e exercício do. tola.· é qualquer nrolls5ãô 1Üócal. 
intellectual o industriaf, .. ga.~•a.ntído pela, Constitui~ão, a.rt. 72 S 24, 
independe de grá.o· ou ·titulo. s~iontitlco,. dlplónili.. ou cei'titlca.dó. de 
habilitações, coui'oal•ido ,por: in.~titutQ: de: Ansiao- o:Hcial·:au· a olla 
cquip~Lrado'.: •: · · . ·• · . , . . : . . _: .. . _. : , · . 
_ 'Atti 2~ • A. uinguem illicitl se incalcal'~·-,dc, .a.lgum~L .. 11\anCI.ra.. 

como· pro~lssion.ll o: o!l'er.ecor·. o:> seas . serviços, não tendo., rocabuto . 
griLO 011. titulo; ·scieatiftce, diP.lOmiL. O~. COL'tiftcádo, de .hn.bUita.ÇD.JS, 
co:~ferido-pOJ! m3tltuto de co~noo • (}!llctal Oll· a. elle oq_uLpa.ra.do •, . 

P~Lragr,lpho nuico. Assim ta.mbem ninguB:n .tem. o direito de 
cobriu•. e1n .Juizo honor.ario3 P.roftssl~Mes,. não se· a.ell~Lnd:) in'vestído 
de gráo. ou titlilo .. soio:~titlco. ou na.. posse de diploma. OLL cJrtitlc:~od() 
do ha.JlilitaÇües, confel!i~O por insti:tuto. de ensinl otll :iaL ou a. :elle 
eq.11iparado,:,·: :. ·· ..... ·. :.··- .:··· .... ,., 

Al't. 3·. 0 RevogJ.dasas lels, e l'OJU!amepto> e:n contl·al'io,. 
. Sala..d lS sesSÕ3J,. 27 dÓ dez e mbrod~ 1908 . ..:.E,·i :o Co~lho. 

' ·:· ,. ., '"• '• . ' .. , 
N. 51-1903 · 

. '\ .~., I ,. 

O Congresso Nàciooàl t.leci•eta: ,. . · 
At•t. I. o Os corpos docentes dos iastitu tos de instr .IC~lio· st'qlei'ÍOl'. 

]lNftss:oJilol e teJhnica.,. ·a:ttl . aqui . subJrdinadiJs ao ·xnuisterio da. 
Justiça., e Nogocios·Itit:il•rores~ inclusive o, Gymnasio. · Nacianal, para. 
os o1l'oitos da. p!•osente lei;. são todos cma.ncipa.dos da tutela gover~ 
n~mento,l da UniãO, afia! de adqai~·il~am .. absoluta. aútpnomil\; clld~­
ctiCa. e,passarem do·l'eg1men otllc;al a, ser tlS nucleos do. umvcrol-
dades, in·vestida cada qual!! o personalidade civil. ·. · ·. .'. · · ' 
· § l. • Ficam. crcada.:, como corpot•açoõc$ de mão mo1'ta., cinco 
univel'Sidarles sob a~ segtliute.; ·deno~linaçõe3: . · 

' - '. . ' . . , .. 
A-Do Rio de .. J .1neir.:> ; 
B-De S. Pamlo ; · 

· e-:-ol. Ha.hi:l. ·; 
D-D j • .!.li nas GerJ.cs ; 
g-ne Pernambuco. 
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. . 
· : §.:i.' A Unh·crsida!le !lo Rio do .runeiro 
tutos· a1rui.Ji1encionnclos: · · · . 

a) FaànJdat!((du Medicina ; 
h) Escola Polytlic!Jnica: 
c) Gymnnsio Nacional ; 
d) Instit1tto Oswaldo C1•uz. 
' ' . . . 

. ... , ... ,, 
... 
,n 

compi'Ohende os iústi~. 
r: • ~ , ~ "1 

... 
'•', • I 

. ·, ·, Po1• neto tlj Podei Executivo. sc1•á incorpot•ada .a esta uni\'el'si~ 
dado algull]a das faculdades liv1•es de .. sciencias s )Ciaes e j UL'idicaa; ·. 
existentes na capital da Repuhlica, .. na h)'p:ltil'cse de so prostar a 
esse pas~o. on outra de origem populat• que se· forme com pessoal 
idOJlilo, n juizo do Gove1~no, pat'<t o mos mo fim.· · · .. . . 
· · Extincto o Gymnasio Nacional, com seu pri vilef,'io otncial, o 

. COl'PQ tlocento se organiza.t•tí, po1• acto do. Pode1• E_x.ecutlvo, ·em 
l~aculJade do Lettm~. e bem assim·a respe1to do Instituto. Oswaltlo 
Cr\tZ; cnJós•l'tincC!onarios ·graduados -terão. p!•efel•encia no. éorpõ 
docent() da ·Escola de . Mcd.icina Comparada, nnuexn ao estabeleci­
mento da sande publica. · · . · · · . · · . ' . 

.. § 3.• Qmtnto ás ont1·as universidttdcs, cL•eadas 1>ela presente 
,Jei, ttca. ti discreç•ão dos govet•nos estnduaes · compol·ns, tomanrlo. 
pol· nucl.eos. o~ .institlitos ·nesta data emancipados·. da· tutela da 
União,:porrolittwt, inco!•pol'ando ü\culdades ou escolas do" origem 
esta1lua.l. ou municipal, ·mas nesse acto desomcializadas~ otl outros 
est~~~~e.c;mentps de. ensi~;~o .leigo. creatlos-. poi• .. ils>ocinÇ~ões civis, sem 
cnracte1• religios.o. . .· . · . ·. . · · · · · ': ·. · 
.. · ,§.4.' A''t un\''e\'~i<lades ê àttL'Ibuida, como c;rpo1~<19ões de mito. 
mo~·ta,- a pesonnlicla~e)nl•idica,, pat;a reà~beL' doações~ Iega.!lo~~··e 

·mnu m.od.os do .atlquun• bens do· lilrtuna, mas sem.a· hhel'dade tle 
alienal-os si não coar annuencia do Govel•no E'odol•nhnr do:govorno 
estadual. confo1•mo ajm•is!lioç,ão cm quo a univcrJi(\!lde ·c~tivéi• 
c"omprelicmlidn; . · ··· . · · · . . . . . 

·. Tnmbom tl· da attl-ibuição da univol'ilidad·J a got·encia do sou. 
pntrimonio, sob vir,rilanci:t do: Go,·el'no Fmlo1•al ou do e.ttidual ,;. 
tlssim como o Iant;a.mento do t:txas de mo.tL•icula, e de .exames .e 
iniLis emólnmentos por tlipl"omas e· eertidõo~. devendo ella o.t·1•eca.· · 
tlar toda.s a:s quantius afim de Pl'JYOl'. tl economia do 011da uma das 

• faculdn!les ou escolu.s do sm ·conj nncto. . · . . 
· . ·. Co.ila ·univot•sidado. publicn.r(t,'os sou> o~tntutos na ibliln. ofllcial, 
· ·IJepois de npprovados. pelo. GoYel'!IO .· Feilot·nl· on pelo governo esta· 
· ·tiuaJ, como cumtn•ir, .afim do terom execução; · : · · · · · ···· . ' ' 
: · § 5. ~ As thculdades ou oscolo.; do'"conjlll1cto imivorsitt~l·lo' toi•ão 
. ·anda qtul os sem estat~tos, .. s.em. ~lopendoncin da _a.pp~!_)Va(,lão'tle 

gol'OL'll:l, m;ts com .ab:;olut~ autononun, om tutlo qunnto.lor.conccr· 
··u~nte :i insh•ncçiio que mi:li<tL'M' o mttis.a re~pelto dos' s.lguintos 
.ttssnmptos: pl'OYiment~s das mgas uccu1•rentos de lentes ou Pl'O- · 

· fessores !l auxilia.t•es do ensino; mo.tt•iculo. ·Inicial dos . cursos, por 
. oxam~s dt~ admissão on · ce1•titlcatlo3 !lo ho.lJilltnç.ões, e assim tttm­
hom om ma.te1•in do l'Ogimon escola!' como entendei' oJnvenie!lte. 

§ (J.• A tmivel•sidn.!lo é administt•(ldtt ·pol' um· conselho,. com· 
posto tks diroctort•s ti:l.'> fllcnl!tn!le~ -ou espohts, sob a prosidor\cia 

//· . ·· . .~·· 
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· do reito1• que pcl'sonitlc.t. a utlivcl'Sidadn JltU'<t todo~ o; c~l'citos tlc 
direito civiL O t•citot• da Uni,·ersida1c do .Rio tio ,laneit•o é de 
confiança d.o Oovorn.o _Fod~ral, cmquauto não :;e muthLr <L,capitat 
da Republica, e os rui tores das outras unirl'l>.;illodo8 set•ão .da con­
fiança dos g ~,·et•nos notMlu:\e~. como éottbot; ::i nomct\l)iio do 
cndaum. · · · · · · . · •· 
· § 7 .• A Jilcttld<Lde ou escola do 'con,;un·cto. univci•.!ita.rio.é re.­
gida.pela c0ogt•ogação t·il~pectiva, a respeito das m11terias c~ara· 
das no§ 5• destl'l tu•tigo i .Cl,uo· toca.nto (L econoinia Interna é admi­
nish•ada p :lo director ,clolto·uionn:\Lmentil pe_!a co.lgt•cgaçã.o; deotra 
osJcntes etroctivos.. . · ' · ··' · ·. · ' · · 
. · · § 8.~ Os dipl~mas do capa~ídade set;llo exp~dido.;, noto ciil:eotd 
dafaculdade ou.· da escola, ·em nome .da. .l'.OSPM~inl. congt•egaçã.o, 
cóm. a: l'Ullrica· do reitor da.noiYCl'ilida(le i. l}lllS:: não conforo:n p,ri· 
,.~~egios par~ ~. exerçio~o de pronssão mor~l:, intellect uat.ou: J!l(l!lil· 
tr1aJem preJUlZO dos dtploml\dOS·JlOL' o;ttras (bculda·le; qu escoltLS 
de caractet•leigo,croadas ou subsidi.ltll\s pelos Estados, emlJora .nio 
sejam do conjuncto uoiversitat•io. , . . ·. .. . . .. · 

, ·.• ' . . • . • , . ,. . ••'. , .. I-

.·. § 9.~ Aos Junccionarios do oorpod0cente e do corpo tulminísh·a­
tivo. de ca.(la. um dos iüótitutos CJUO são suboJ•dlna.dos ao Ministeri.o 
da Just!Qa c Nogocios Intcriol•os. c· passam a ser cmancipa(los, · a 
União garantiJ•ilas regalias moraes.o ma.teriae~; a· que tiveNril 
ieitojt\s, ·o lbe oontinntl.l•il a pagar os vencimentos que contarem 
no. dato. da :presente lei; ficando, po1•ém, todos ·na obrigaçã3 do 
}ll'OSttll' SOJ'VIÇ03, C&lla. rltnCcionario DO carg.) da lltCill 1!11 lo OU 
escola. para o q tu~l tiver sitio .uomoado omc:atmente. U1B o ouil'Js, 
eutretanto, po1lú1•ão set• ·ucencia.dos on'·llostos em disponibilidade·: 
pela .congregaç-ão ~os .docentes ; • o pelo dlt•ector--os (nnccional'ios 
da administração; · ' · · . ' ·• · •:·, · · · ·• · · 

' ' . ; , · • , ' • ' ' . I, ' ' , , ' • .... 1 • , • 

Art. 2.•. E'·o Podet• ~XO(mtivo antot•izrtdo rda.~et• unlit emissão 
·.lle llpoliCJs,,i~tros ~e 5, o I o; papel, bashnte Pill'~ patJ•hnonio de 'càda 
· u1~ ilos ~·eret•Jdo> mstttutos d'e ensino,. cmnn31p:td~s da. tuto!u. :,d<~ 
'l!llliio, tnsct•evendo uma. oertaquantidn•le dcsses tLtnlos da. d1~1ga 
·publica em nomJ de oada·qual, com> fonte. de .. renda .Jll'OpOl'(!iou.al 
áS' suas despez!is matet•iae3na a.ctualldít,de'.. · · .. · ... ' 
, ·· :. ,§ .1.• .A. ca:l~ um dess~s·institutos, set•ão tt•aosferidOS,llll' ·llctO .· 
.do .Go.ret•Jio Federttl, os 011iftoio;. em quo· su · acb!LJ•em · com todo o 

. n'iatot•ial de in~t-.illo.ção, ·ou outú ostallelecimento que:· melho11 .lhe 
,pa.t•eca ; assim conu se1•á. as mgt1rado ás Ca.cnld!L<les o escolas, com· . 
. quarito ~osofllcializ:Lda·.; por. ost:L lei', o seu exercício docent(l em 
Ito,spital,lalijl•atm•lo· e ont1•os logl\l'es do .onslnl .qneolhos oro.m 
rranquo11•los, on Yeab:~m a lhes sor. · áttribuidos pelo· Governo · 
l~ot\ot•al no o~ocut1W'.esta lei. · · · · · ·. · · · . ' · 
. ' . ' ' . . ' . . . - -. ~ . . ·: . '• . ' .... ' . ·: . . ~· . . ' ' .. - ... :... . . 
· ,. : · § 3.• Fica; ontro>im, autol'izado o Podel' 'ExecutLYo ti ab1·ir· cre· 

· · ditos até 11 conc';lt'reMia de·5.000:000$, P~·P€'1, atlm. tle dar .cumpri· 
. ~ent? á:S diSJl~Stç!iassobas.lettt•as A, B, c. o G do ... twt~ .. l• ,da; p_re· 

onto lOL.-EI'iCO Coelho. · .... ,, . ·:·, ·. " ... . ..... 
. . . ' ,.. . ' '' . 
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N. '52- Hl03 

O Congt•es,;o Nacional do~rata : 
. Al't. I. • São e!tl'mdos .na razão de '50 %. cs vo;JChncntos··de 
1odos oô cmp1•egados dos (Jnadt•Js das l'epartiçõo.; fildc!•açs nos Es· 
1ados. qna!que1•. quo so,;a o Ministorio a qne e;t1)jam subçn•dioadas. 

· Art. :2, 0 Hovog.tm-se as clis:losiçüos.ontcontrario. · ·· :. · 
·· :Sala. das ·scssõas, .29 de dezembro de.190s.:.:.:.se·oe1·ino Viéira. ' 

. . . '' . ·' 

ORDI!.!vl' DO DIA .. •' . 

. ·O IS, •• Pre,..i<leaí.te - ·Canstll.nclo.a ~orJe!u dG: dia.:lipeor.s · 
de tra!Jalh H do Com nhs:ie;;, Ú!Wei a palav!'a. aos Srs. :Seowdores 
C}UO a qtleh•.t.m p!tra assumpt:Hie ·expecl!ent8 .• (P<tucSa .• .) · · : • , • 
. Ninj;mem :pJdlndo .a •palavra, vou levant:~.r a sossfio, ~lesigna'ljâo 
:pn.r1• ordem·da·diõ1 da sogttinte·: · · . , · · · · · · 

CootinnnÇão <h ·g• cliscuss:to dn. lH'O.PlSLçao ·da Camara dos 
D.!pntado~. n. 35, de .1906, concedendo ·ra.voras a JS inll'viiluos {)U 
11SSocia(•õe,;; qne se p!•o:puzct•em a constrail• ·CaSi!.S popula.rel, com o 
1m bstitutivo olfet'Ceido pelo St•., Scvm~in'> Vieim .(som pal•ecc!'). . 

Lera.nta-se a. sess.'ío ao mcio·dia e 45 :mtuutos. 

8' m;~ÃO .1m 12 DE :ll.UO DE 19 )9 

P-Nisidenci(t ·do S1·. "Vito I'eçwtlui. 

A.' meia l.101·a. ,Jcp~is do moio·diá, lll'csJntew.tmÓro loga.i, ~b~e~ 
se .a sessão, .a que concJl'l'cm O$ Sr.s .. Senaào!'us Ferroil•a. {Jhn.vos, 
Al'atijo Góes, Pec!N Borges, Ca.ndido de· Abreu, Silvorio Nery;;lndio . 
4lo BrazH, Jostl Enseliio, Ge1•va.;Io Passo.l .. Ph•cs Fm•reiril::'~Tiiom1LZ­
Accioly; Francisco :<ú., Alra.ro. 11o.chaúo, Castro Plnto. Sigismundo 
6onça.tres, Gonou.lvos Ferreira, Ro;a. o Silva, Gmlo> R:lbciro, Coelho 
c Campo~, Olivoim Va.lladão, SoverinJ · Vitiil·•~. João Lniz Alves, 

· Oliveit•a: ·Fignch•et!o, Augusto ·de Vaseoacollos; Feliciano 'Peona, 
.AlCL•odo Ellis, I'I·a·ncisco Glyccrio, Urbano de· Gouvtla, A. Azcu10do, 
.'l.lcocar Guimat•ãcs, l?o:ippo 'Sclmudt,. Lau1•o ~Iül!.lor, Vict~ri:no 
Mont~iro e Pinheh'O ::\lacludo '(33)'. ·. ·. 

·. Deixam do coinp:wecer. com .câu;a plrticipad:t, os 'Sr•s.''ltuy 
BarlJos L, Jonnthas Poil!•osa, JJt~g' de 11Iot•<tos, At•thm• .Lemoa, 
Paos do Carvalho; U!'blno Santos, ~!eira. e St't .• Antonió do 'Souza.,· · 
Joaquim ~Ial'.rt, ~roniz Frairc, J.om•en~o B:tptista; Ltturo· Sodr~. 
Fl'ancisco Sal! !S, Lop~s Chaves,·. Bl~rrz Arhrante~. : Mete !lo, .Joaquim 
Mnrtin'ro, Genero;o ~llwqucs-c Horcilio Luz .(19). · · 

E' lida, posta cm <lisoms!io o som ,Jo'm,te a.p-provn.:Ia, a n:eta da 
so:>s:io antot•iol', . . 
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EXPED!ENTI~ 
,. 

.. .' , Oincio. do pret'eito do Districto Fodet~a;l; de 10. !lo eot•rcnw mcz, 
tmri;:mlttindo a mensagam com qtte snlJmc;te á consideração do 
Senado Fodet•al as t•azões que. o 1e\'araril a. não sancciona'.' ll..l'Csolu­
ção do .éonselho municipal; que·tLutot•iZJJ.a con~essão de aposentado· 
l'ia; com to<los os veo,ci.mentos; ao· engenheiro da Diroctot•ia de 

:Obras Dt•. Emygdio José Ribeiro., mediante as· con .liçõe;. que esta· 
bctece,-A' Conmtissão de Jastiçl. o Legishwão. 
. . ', T dlegramma. do :,aov:ernadot• ·do E'!!atll) do PeL'na.m bnco· · ag;•a<le· 
.cendo;a .-ommunica~io, .que lho foi feita, d<Jt•c;;ultado da. oleiçãJ da 
·Commis~ão de Policia. · ·· 

os~·. ~· s t;ocre ta i-lo til o seguinte · 

'PARECER 
··., . 

· N. 15-1909 

Redàcç«o {i11a~ da eme11da do Senarlo à Jl1'0posiç/1o :ela. Gamara dos 
Deputado$, n. 110, ele 1908, que auto1•i:a o P1wi!le1lt•J ela R~p11· · 
blica a Jlagm· o D. Aclelina • .tmelia Lopes Vieil·a, v·iuva do el11• 
theaour~il·o da Cai.ra de .4morH::aç<1o .4>~touio Al'Mldo I Ütl'a da 
Costa, a pensao do IIIOiitepi··· JlÓI' eU e iilslihrido, a co •. tclr da data 
do sei1 (aUecim tlto, paya1· as-contl-ibtriçues· em .at;•a:;o 

Ao al't. 1". Substitua-se pelo seguinte: 
. . «Art. 1. o .Fica·l·elevnda. a j>eaa <lo at•L 20 do dect;eto n, 942 A, 

do 31 de outubr{)· do 1890,em que incot•retl' o ex-tliesoui'tliro tia Cai~a 
de Amortizáção Antonio Arnaldo Vieira da; Çosta., afim de •que sua 
viuva D. Adellna.Amelia Lopo; Vieira possa percobet•, isenta. do 
pt>esel'lpção o dos do a data do seu fàllecimento,. 11 pensão do . mon­
tcpio llOL' oJleJnstitaida •. de;Juzidas as cout t•ibni~ões (!;ue .. oito fora.m, .· 
pagas-pot• esse ox-fnncciouar:o.» . . . . . : , " . ·· · 
. ·. Fl~ií. sobra. a mesa, :dlm rio sot• tliscatiào. na; sessão sogitl~to; · · 
dcp~is (lo publicado no Diario do CongJ•esso. · · ·. . · · :· · · 

. ' . ' ' ~· . 

O S~· .. FelicitttlO Pennn.-St•., Pt•esidente. tendo .se 
extinguido .11. Commissito do Codi-go Civil, ·pela . tot•min(lção da. legis· · 
latnN, po~o a V. Ex .. que, nos tot•mos do at•t. ~i do. Re~imonto, 
faça:a ·nomeação d:a n<iva :Commãi~ãio. . ' · · · · ;· · . 

. . os~.: Oll"'·eb•a Fi~ueb·edo-St• .. Pl'Olide:lt~. ,:aÇo 
igttr~l pcditlo em relação ti Commissfto . oncarl'ego.da dtL 1•cvi ;iió dó 
Codigo Penal. 

· o S1•, P.L•ei!Ji<lente·-Satisfazondo ao iloJi<lo do· St•. se. 
nadot• por Minas, nomeio l~:Ara a" Commissllo do' Cotligv Cil•il os 
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Sr;;. Ruy Barbo3tt,Franciscu Gll·cel•!o, Feliciano P~nna, Meira e Stí, 
Oliveirà Figueiredo; Fi·anciséo "sal!cs,· Coelho e Citntpos, Ant.onio 
AzeL'Otlo, Urlmn., Santos, Mouiz l?J•ei!•e, Metello, Thomnz Acc10ly, 

.• Toão Luiz Alvos, Vlctoriuo MontoiL•o, SiJI'<'rino ·Vieira. !:iigismundo 
Gonçalves c Alencar tltlima1•1io.:;. · 

. .Em rela9ão :i Commis;ão encrü•regada !ln l'OI'isiio do Co~igo 
P.et)al, tl}lportunnmente _a Mesa p1•ovidenciat•ú. 

ORDEM DO DIA · 
:. :., 

. . . - . ' 

COlliSTRt'Cf;Ãif T.IB ÓA~AS POP!J !.ArlES. 

Contin(ta om 3' discu~süo, com· a emendá sub;titutiva· otrere.., 
cida pelo Sr. Severino Vieira; a proposição da Camara dos:Dopu­
tados, n. 35, de 1900, c n•:edeodo t\woros ao.;; indi1·iduos ou assoc_ia­
ções ·que se propttzerom a const!•u!l• casa~ populares •. 

O S1•. 1•'. Glyce1•io- Sr. P1•esidente, pe,!l a palM;ra. 
apona$ para manll~r ti Mo:,a umu. emenda n.o pro,;ectu em tlís.., 
cussli o • · · , . . _ 

· _yem (l Me~a. ~ lida, apoÚtda ·e tmtrn!)n.iunctamont.o emdis-
c'u~sao, a segmntc• · . · · . · .. · . _ · · 

E)lENOA 

S,ll}lprima-se a ·leitrrt-:-''..:. do. art. 2'. 
Ningnem mais llCdindo ti palavra, fica suspensa a r!isomslío, 

nflnt de se~· a emcncla snbmettidtt ao estudo c\(1, Cornmiss1o tle Fi~ 
nauQas. · 

Ó Sr. PJ.•eo;~idente - Nada mais httvcntlo a .tl:atat' -votJ 
levantat• :t··scssão, designando pat•a ordem do dia da seguil!te : , ., 

2" di;cnssão do proJecto llo Senado n. 48, do !90S; cleola.rahdi:J 
<juo o'dispo>itivo do a~•t. 9' da lei n. I.P39, de 28 do agosto de 1908, 
niic.i tem oa!•actür intct•pretati\·o (olfet•ecido no roto em separado 
ao pa1•ecct• n·. 435; de HJOS) ; . . . .· . · . . · . · .,.. .· ,,-, 
. 1• discussão do projecto do Sonado, n. _50, uc 1901:1, l'ogulttudoo 

·exercício elas profissões moraos, int~llectwtell e industt•iaes garan-
tidas pelo art. 72. § 24, da Constituição; .•... · ·. 
· .1" discussão tio Pl'O.iecto 1\1 Souado, n. 51, ue 1908. !~eol•gnni· 

·zaudo o:ctBino Sllll~riot• e $ecimdnrio, dando-lhe os moltleslinivel•· 
'sitat•ios ;. . . · · . . · . . 

2• discussão. 1lo projecto do. ScilÜdo, n. o, .Íle l908. ·111aroarilio Ô3 · 
vencimento~ 1los mjnistt•os do sur,remo Tl'ibunat·Fcdor.~l (sem p_li· 

· l'<lCO 1'.1 • . . . .. . . . ' .. 
. ; 

Lomntrt·se a sessão·ao moio·dia e 50 min-tto;. 
·, .. 

. ' ·- .. · 



. 
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SESSÃO EM 14 DE !\!AIO. DE 1909 

·. 9" Sl!lSSÃO ·I::M 14 ·llE )!AIO DE 100[) .. . - . . . . 
. . 

P1·eside11cüt . do 81·, Nilo, . Per-tenha . 

17l 

" . 

. . ' ' 

· '·'' 'A.' meia hora depoi~ do .meic·dia, presente· .. nurilero legal;. abt•c; 
se a sessão a que concort•envos Srs. Senadol'OS. Pedro. Borges; Can­

. dido de Abreu; Sih•orio Nery, Jonatbas Pedrosa, .Jorge de'Morâc~. 
· Al'lhnl' Lemos,-Got•vasio Passos, Pires .Fel'l'eil·a, Thomaz Accio1y, 
· Francisco Sá, l\leh•a o Sá; Alvaro Macha<lo, Castro Pinto, Segis­
mundo Gonçah·e~, Ros:t o Silvo.,.: Gómes Ribeiro, Joaquim Malta., 

• Coolllo.e Campo~. Olíveil•a Valladão; Severino Vieira, Moniz Frairo, 
Joiio Luiz Alves, Oliveira.. Figueiredo, Augusto de Vasconcellos, Fe­

. .liclano.Pennn,·PranclscQ Sallc~, Alfredo. Ellls, :Francisco. Glycerio, 
· Lopes Cba.ves·, Bt•a.z Abt•ante;:, Urbano.de:Gouvêa, A. Azeredo', Ge­

neroso Marques,. Alenmu• Guimarãe~ •. Foltppe Se h midt,. L.a.m•o' Mii I~ 
ler, Victorino Monteil•o e Pinheiro M,tchado (39). · · 

·. · ·ooil'anúle compa.t·e~e••, com causa pM·tlcipada, o.~ St'.>. Ruy 
(3arllosa, · Fert•eira Chaves,· Araujo Góes, ln Uo da Brazil, Pnes <I o 
Carvallto, .rosé Euzebio, .Ut•hano Santos, Antonio <lo Souza, Lou·• 
l'cÍlço Baptlstr~ •. LtL\Il'O So<lré, Metolio; .Jon.rtnim. Mm•tinho e Horoilio 
Luz (13). . . · · .. . . · 

E' ;liúa, ;posttl o1n t.!isc,tlsoão o sem dob11to àppt·ováda a acta tÚi 
· sessão ttnterlol'. · · 

' . 
. . •. o S1•. 3° Sec~·et:l ~·i o (SOI'Villdo_cle i"), Utt 

gumtl' · · · · · . .· .•. , ., . . . 
' . . 

C"onta: do se-

fiXPEDIE:'\TE · · · 
. .' . 

· Olllcio <lo presidente do. Esta<lo tio 1\spirito-Santo. dc-.. 8 tio cor­
t•onte mez, a~'l.·a.decondo a communicaoão que lhe.Joi.fcita dQ 1•esttl· 
ta<lo da oloição do. Commissão de Polici!l.-Intcirado.. . · 

,· ·Telegt•amma do presidente do Estado do Ccat·á; datado de 12 do 
co1~rente mez, agt•a<leoondo a communicaoão que lhe roi· reita do I~e-
sultado da cloiQão <111 Com missão de Policia.-Inteirado, · · '. . . ' · .. ' ' 

'· . · O S~·. "'J,• Sec~·ettu•lo (se,:vindo da 2~) tleclai•o. qnc ·llito 
pai·ecet•cs. · · · :. · . 
, ~:. ~· ·li<!~, ··1mta ., em. tliscussão. o se1i1 'debate a.ppi•ova.~a a t·o· 
dacçao flnnl da emeuúa .tio Sonado i1 p1•oposigão · <la: Cama ra ·elos 
.l'lepnt!ldos, n, 110, .<lo HlOil, 9ue autot•lza.. o. Pt•osi<lente aa.Itep úbllct\ 
~:pagar a O. Aúehna Ameltn. Lopes Vteu•a, viuv:ruo ex~t.hesou· 
t•eu•u <ln Caixa.uo Amot•ti?.a.Qão Antonio Al'nal<lo Vieira· da. Costa,.a 
~cnsiio tio il1\)ntepio, pot• ell~ i~s~ituitla., a oontat• rla (\!I ta do ·seu 
tnllcclmanto. pnga8 M contrlhtuoues em att•azo. . ·. . . .... 

' 

O St•, P~·esldeut.e-Gonfot•me l'Ot]uei•en, 11~ sessfio aute-· . 
x•ior, o honrado Sortndot• p~lo Estado .elo Rio de Jrtneit•o Sr. OliYcit•a. 
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· 'FigueiroJo,·: Íiomci~ p:u•a, a Col~ntis;..'to J~~peciàl. elo Codig~ Pe~~1; 
1111e fica por esta J'órma rcstauelecida, os Sl'il. l\-!oniz l~roiro.- Me­
tello,·c:tstro Pi.o.to, Gonça.Nes FmTeiril e Coelho c .c~mpos. · · 

' . .· 

· o ,sr. -~· A.zea•edo- Sr. PrasideiJ,te; .. o meu intuito, 
. vjndo ·tt tribu1m, li mandar 11. )!e&'l. uma iudica~ãJ mudando a dlspo· 

sição elo Regi monto que determina ,que as· -sessõas· eomc!OCM' ao 
. meio:dia., .quando a p1•aJe tem JOlto·conHJ:Ue ellas:comeeem :á. ·meia 
. hora depofs <lo meio-dia. A minha i!ldica.~o tom. por fim· ·t'a.zer 
. com <J.UC a~ -sessões .comecem ::i 1 .hora, attcnden do as;Lut aos ret&r· 
.. datar10s, entre.os quacs um, meu :;amigo;já dcclat•ou·que era..bem 
· possivcl que viesse não ;l I. hora,. mas :!l11GJ'a e.meiá .• : .·, · ·. ·. ..· . ·: . 

. . :Mas, ·como o ftm da minha indieaçã.o é satisfazei' uma·neoe>si• 
·· dade que corJ•espande !l aspira-cão da. Jlllio.ria <lo Senaf!io, .. ·sub· 
: metto·a !l con;,ideoação. desta .Casa., :envit\Jldo-a.. · ag.o1•a ·á llesa. ·:-

h' lida o ttpoiadtt·.~t se.~uinte , · · · · ·,.' ·:· · · . 

l.'i'DICAÇÃO 

~. 1 .- 190!) 

Jüdicamos C[UO se l'a~a. no a.t•t. 88 uo Regimento IutoJ•~ii· ·do' Se· 
naclo a seguinte modirlea.~·ão : . . . . .:. .. . 

Onde alli SJ ltl: «ao meio·dia. -diga-se: - :t 1 hot'à. da ta'Ne•; . . . 
Sala das seBües, 1~ de maio de 1009.-- .-l; . .!:61-eio;~ Lop6s · 

Oh ceves. · " , ., 

O s~·. "P~·c>;~ideute- Nodormos do art. · 132 do Regi·. 
monto, esta indicar,ão não póde ser discutida sem ter pat•ecet• da 
Com1nissão de I;>olicia, á q ua.l v ao ·ser l'emettida.. . · . ·· · 

. ' ·.· . . 
O Sl•,._Coelbo e CaulpO>ii-Sl' • .Presldcnte.,,.trouxe· · 

nos o telegrapho-:- o ou c~mmunico ao Senado.- a dolot•osa; noticia 
do f,IJJocimon!o do Dr. Leanc!Joo. Riboh•o de .'liqueira ~Iaciol, ex· 
Senador Federnl pelo Est~do de Sergi.pe. . . ·. . · · .. ·. : ... , : 

, Como' do o>tylo, cm taes cil•cumstan~·ias, renho l'eqticrer coo­
sinta o Senado qua se lance na acta d~ .sessão de l10je .um voto de 

· }Jrol'nnda magua. pot• este infttust•J succcsso. . . 
· Bemmet·ece essa. home~agem a. memoJ•ia. do finado pelas gra.­

tas racorda~·ões •1110 · deixou neste i'eeinto c· pelM qualidades e mi· 
nentos c dotes inostimav-eis Q'tte o 9na.lteciam ·como·· pal'ticular o 
como homem Jlllblico. · · ' . · ·· ' - . · '. · · ·· ·. · 

··O Dl'. Leamh•o ~raciel· et'ii descendente. o chefe de uma das mais 
illust1•es fa.milia.s daqnl'lio Estado, alma· fuodamentalmentB bon· 
c1osa, sob a app1wenclu, tts ·vezes;' 1•nde, ·cat•acter nobro :o altivo,. 
dedicado e leal. · · . . · · . 

M;ricnltot•, m·a um dcH mai> ln.hol'iosos e ndeantarlos do Esta­
·clo. Politico, ·mi'litante. outrorn. nas fileiras eonsel'l'adora:s,. Pl'.:t um 
·companheiro illustt•J; combatente indefesw, era um chefe· into· 

·. 



SESSÃO EM 14 DE 1\IAIO DE 190() 173 
.- ' . 

· nierlitc); úrri tot•te ii~ ·g-é'Jüina'oxpt>essão do vocnbÚio: Ei•à;pt•i'ilCi·' 
palmente, um defeusol" üas libet'lht.~les pttblicas. ·c das gar.mtit~s · 
sDciaes, indo oatú ao sacrifl.cío. na defl'Sll Wld suas· irléas; e. princi:pios, .· 
. :/Ainda ultimamente. na idt1de do 80 nnuos, tomou parte' ac·tiva.. 

nt\. revolta. contra o.govet·no ·do Estado, do que ct•a. intransigente 
a.tlversalio. . · · . · . · . . 
. · Exerceu. cargos do Judica.tm•<~. e de.· eleição. F<>i ~eJl~ttndo 'pro­
vincial o po1• Yezes Doputado geroltJo tempo do Irnpcrw,. e de.po!s 
eleito Deputado o Senador Federal, afina'!. ·· · · . · · ·: · . · · 

·>.; Fóz.tambam;partc. do trillmvirato. que. goverilon' o:EstaúO: no· 
começa.da ;Ropoubllcn, da. Rttpublica;; s~. Presidente. a.qnó' ell'e; 
segundo a sua plll'lise rrauca;. a!lherla.. vencido mas nii.o·• con'i'encidd · 
pela fórma a.bstJ.•uza c · absurda .. que era praticada np Estado, tbn· 
qüoz~ própria do-.seu caracter• mas ·.tno,. com ~ertoza, não com-·. 
promettia a lealdade da sua :adbes1io. · · · . · · · · · · . · .. .. . 

· .o mustt•e cxtincto, St•. Presidente, pot• suas qualidade> exce- · 
pcionaes,et'lli um nome e·m. evidenciai no Estatlo,. e de t:d oo.toi•ietfa•lo 
como·nonbum o tot mais, ott i:a11to, t:úvez~.- · · · 

·Não ha em todo Sa~gipa uma sr pessoa .r1ue niio saiba quem era 
Dr. Leandro de· ~m·e~ Ne[JI'a ,nome da proP,riooa_de agt•icola onde elle 

. nascera e pnssál\1 a mór parte. da. stm exístencm. . . · · .. 
Amigos e a.dvet•sario; o procuravam cm ~t·auses dilllc3is como 

nffi' pontP de abrigo, um porto. seguro, e e:lo procurava soluc:to a 
todas as dilllculdades. ·" . · 

Por minha parte, sou coutol'l'aneo, seu cot~t·t•elig!onario o seu 
amigo, som pro o ac_atei c:>mo cbefe illnstre e ultimamente ot•n uma 
reli:tuia procío.m, uma vcnerantla tradicão do grande partido a 
que. ambos per.tmwlrunos, o que, quando uni!lo; fôrn. um baluat•to 
iuespugnavelno an~igo e .no actual1~egi.men. 

Nii•l exagero·tlir.endo que hontem o meu Estado· sJ cobrilt do 
·luto .ao. set• .. dinllgada. a IIi:~ triste o desoladora.. notiõia do passa· 
menta do tão ilhtstl'.O ~idadã·j. · ~ . . . .: . , . . · . ~. -

·. Veria sobre stia ca;mpa uma lagrima sentida de pr.fnnda o · 
amarga saudade.·. · · · .. '" • , : ·· 

;; 'AY. t_.,;; sr:. Pre3itlento; requr•iro que> coasulte o Senodo si 
consente 'lllt ÍDSOJ'~ÍÍO d~. VQ to .~e .pezar·que l'eCJ,!lfl'l'( emcomeço O 
si permitte qne, emseguiCla; se suspenda a.. sossn.o, .extrema homo·· 
nágem prestada . ;i· memoria> daquelle -v.ulto nru~tre. (Mi1il0' b~m.; 
t!Witobem,) ·: · ·· ' . · " ·. · · · ·. . ·. 

• ~ • ·- ' ' • '. • • • .1, : ' '. '.. :... • • ·' •• 

· ·o sr~.· P1·es1<ient~ .:...'o nobre senador p~tG ~i~ do. de 
S'orgipc, 'o St··. ·Coelho c Campos, como o Senado acaba. da iHriÜt•, 
communicon !t i\lesr. o fa.llecimonto un.quello Estado, tio St•. Le­
andro 1\lacicl. o:(:Senadot• ·da Republica,- c l'ilquet•el~ que a·Mesa 
coilsultasso.:a e8t11 ·.mostre• corpornçiio 'Sollrc-si consente· que sej~ 
lançadó na·Mta um TOt().dll: pt•ofumlo pezar. e qne, emsegnitla; foss3" 
lcvanta.da a sessão. Vou sttbmettel" a votos o t•equerimcnto.::; · ... , . 
: · Posto a voto~,.~ unl\nime:nenh appromtlo o re·gterimo1iti. 

" . . . . . ' ' ' "' 



174 ANNAES DO SE:-.IADO 

0 S~·. P~ml'!õidente - · D·e Mcordo · COlU O ·voto . do . 
Sellltllo vou Jevantat' a sessão, · tlcsignantlo pa.ra OI'dom · ao dia> da . 
seguinte : • · . . . . . .. · · .. 

2n't1tscUssfio do p1•ojeéto tio Scmidon. ~8. dê !!lOS, !IÓclai'ánilo 
queo dispositivo d.ó art. 9" d~lein.} .939,de 28 tle·agosto 1le.1008,'· 
n.ão tem o••ractet• tntel'Pl'Bta~IVO (ollet•ecldo no v9to em sepai·Ivlo .. 

· ,ao parecer n. 435, 'de 1908) ; . . · .· . · . . : · ;: .. · .. · ·: 
I :1~ ~iscussão dei projelit~doSc.h~do, n·. ·50,déÍ9ÓS; •i:eiiúlando o .. 

. exerctcto das proft9soes. moraes,. mtellêctua.es. e industi•laes .. garan•' 
ti dai pelo a1•t. ~72; § 24,.da Constitui~ão; . · . · . : .' ·.:• : · :; .. 

• • • ' • • • • • ; t 

· • . I'' rlisc~s~iio do proj,octo .do Son~11lo, n~ 51, t!Ó 1908, 'reóriâni~ 
· za11do o ensmo superim•, .e ·secunda~•h>;• dando· lhe· os moldes· unlver· 
si ta.1•ios · • · · · ., ,. · · · · · · · ·. · · · · · · · · ' · ··· · 

' , : ·. ·.·' ,; ·, •.:, ,' , •: ' I .. -.:,, J' .' .,._.: :.!;,,; •. ' 

. . 2~ cli~ctissito. uo .. p.t•ojr.ctodo Senado;·.n:· e,;'de.WOS; mar~ândo·os: 
vellcimo.Jtos dos mini.;;tros . do supremo :J'i•ibu.nal Federal (.~em ' . 
pai .. ccet•). , · .. : . ;·. ;1' .. · · -· · ;: ·: - . · · 

' ' ' ·., . ' . . 
Le1:anta-se a 8o~~ii.ó.it 1 .hora da' to,rdc'; 

:. ' ' ' . '.· .. . " . - ' .. 

P1·eside •:cict · do S1•. Silo Poçanlu• 
" . 

,, I' 

. ·' .. 
• /0 . 

':. 

' . 
· .: · A.; i11~i~ · bot':\ 1lep.:~is; ;lo moio·dia, pl;~soÍlto nutúót•o' legal, . 
· · abt·e·se a se>siíu ;~ C1il8 concOl'!'em . os St•s .. · Sena'lores. Fet't•eira · 

Clt;~vcs, Amujo Gócs;·Pedt•o Bi)I'gos. Candido de Abt•ou,· Silv.et•io 
Ne1•y, Jonathas Pedt'OSa, Jo1•go de :\Ioi•aes, At•thut•Lomos, Urblntr' 
Santos, Gorvasiq Passps,. Pil•e;l. Forreh·~ •. Tl)omaz· Aocloly, ·Ft~anci~co 
Sá, Alvaro Machado, castt•o PmtC~,. Sogwuundo Gonçalves, Gon­
çalves Ferl•elra~·~,tosa ·o Silva, Joaquim· Maltli, Co.elbo e Campos,. 
Olivoira·Valht'ião, Sevel'inó V,icir~; Mu'ni1. l~reire, João Luiz Alves, . 
Ollvoií•a . Figtieiredo, ~.Ati'g.ust·J .de, . .Va$conóallos, .. \J.'elici~no .p.,!lna, . 
Francisco Salles, Alfl•edo )!;llis, Ft•ancisco .Glyce1~io;~ Lopes . Chll.ves, 

. Bt·a.z Abt•a.ntes, Urb.:\no de Gouv.t.la, A. Azarado, Gepe1•oso MU:t•ques, 
Alonoi!-I~ Gúimai•ães;FelipPe Schllildt, Victor iii.~ Monteiro é. Plnli.eiro 
Macliado(40)~ · .·.·· .. ::.· .. ···.·:' ·•,: ... · ... ·· . ·~ . 
, Deix:a.m de compa.I•ocin~, ·com ·causa·: participadl~, os St•s,' Ítuy 

Bal'bosa, lndio:do Bt•a.dl; Paes ole .CM•val~<Jr:,Jos~ Buseblo, Antonio. 
de Souza, Gomo.; Rlboil•o; Louren~o Blpt1st11, Laut•.o Sodrtl, Mete !lo;. 
Joac1uim :\Iulotinho, Hercllio Lüz o· La.uro Mi.'liler (12); 

E' lido., posta om 'liscusslo e sem dolíato appt•omda, a acta tia 
· se8~ão anterior; 

I 
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'r I~XPJWii~NTE . :• ; .. 
: ;~ .:.· .-... (. •) 

: '. . Tplcgt·i1m nu1~: · · · .. 
· · ·. · Do vice-pi•ésid~ntc do Esta·lode áoyàz; data.I;)(l~ !'Sdo coi•t•elitc 

· . , .l!le't, participando ctuc toi installada. na_quella diria, c'oin as.· forma-
.. hdades do es~ylo, o. congresso, tendo s1dô lida a sua mensagem e 
. ·· · ten4o ~s Semuloros .e lleputadps id_o • O:_ .. Jllllado,a.ssegut•at•. a.o. governo 

a~o1o; e quo·.a. paz e 11 ·ordmii.Pilhlrcas so.ach<lm ma.nttdas,...,.:Jn~ .. 
.. ten•ado. · ... . .· ..... .,, · . ·. ' ., .. . . 

.. ,.~_,.;,-~·"':'·•.::· ... [.,.--/·:,~i- ·":.:l;r-·_·:. ·,. .··. , .. ··.':•,"·::·· 
· ·. · Do· mo3mo vLCe-presrdento·e d•lta~: ci.lu_gt•atula!ldil;so com o. So· .. 
. nado pela aus)iciosa.•lah' 1lo 13 de•maio.-Int !Irado. · . ·. ·' · ' ·. · 

, , '· . " ' I' ' ' . '· '' • •' .·, '" : .. ·, . , > I ' ' , . . I 

.. ··' Do. pt•_esi4á~tê 4o ''Lst!ld2·d~-l~~pirfto,sanio, ttt~:ta•lo de.-13 o.lo. c~t·· 
rente mcz, congratulnnuó-se com.o·Scnado. pela-data· do 13 lle-ma1o. 
·...,.fntei:wlo. . · · . · ' ·. ' 

;- -. : .. 
· : o fí!IJ.•. ~·· Sec1•ettu•io declara. t}UO n:Io ha.pareceres. 

• I 

·' 

'- .. ' 

. · Bntrit om 2.• di~cussão _ o art •. 1 ~ do pt-ojeoto do Sonallo, n. -!8, 
. de' 19QS, ílec:Ja.randoqtio_o.·dtspositivo:llo'ai't'.:.9~.ila'l~i n. 1.93J,_dc · 
. 28 da agosto . de 1908', tiao tem cnt•actel•intorprctat!vo (otrerec1do 
·em ':oto sopm'arlo . ao ptwóccr n. :JS5; de· !9os; da O>mri1issão do 
· .Justi(;a. e L~~:,'islação,opiria.odo seja.aréqivadô ·o .req!Jêrlme~to _u. 42, 

. •tlo 1908).. . .. : : . · .. · -.:'.' ._.: _·: .... .-... . : . ..:"·. . .. _- : ..... :. ·. :-' . 
..;. .· "• ' .. 

··. •, .. o ~1·. l\.leiJ.~a· e Sá(')- sr·. Pt.OsttÍ~l1tt:J,_ peÇo veiiià. it 
'V-: l~x. c a)\I_esa·pltl'a.f.'tZOl' .uma; slmplos,.pondEjra.o;uo·,c ·. · ·. 

Fui o relator .·do:pat•ocin' sohre uma. petição . elo' •Ullistt•o · adv~ 
gado..' D1•. ';Al.ti•cdo Lopes da Ct•u.z.- EITE!ctifam.cnte .• : no ~lll d~ jlono 

~ passà4o, -t~\~e.de; apt~cs~tar,;.oom!)· t~cbt01~; o 'P~~~~er <tne. fot,: sub· _ 
scripto p_ela ma!Ol'ia.···d()s··-membro~ ,da· qommts~~o ·de_ JustlOO. e 

, Legtslaçao, dandc;.se, porém, o facto· da: que um-, ou dilus ,membros 
· .da mesma: .Com missão .assigMsiiein váncidos no.1>arééai•, éonêlúiudo 

por um p1•ojecto de lei; que ll' exactamot1te o que ~estií::nn 'órdemdo 
di o. ele lio,je ., . · · · · . · · · · · · · · · 

Pa•.'ecc~me que, existindo uin pa.t•ooei•. da .maiot•ia'dil. Commis-.. 
s.fio o tún Nto cm separado da. miltot•h; concluinilo por um pl'o· 

: jecto da lei, eS>e. voto. em sopM·~do não ·pcjdo- pt•ct.crir o' ptweocr. .. ' ' ' ' ' .. 
~~~- ' . . . 

:<~'.(illl•t• ·u;_ cut·>:a r:ilo foi rev"lo t'olo orador •. 
·.' t/. í'' .. 
/· .. ·. ;, 

// " . ' 
' 

. 
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.. '';:": ''• ' . . " .,, ... . ... ' . ·- . 
· O al't. 1:20 (lôJtegimeut.l da. Cnsn. iln.rcco-mo cln.ro oeste ponto. 

Diz ollo : ... ·· · · · · ·.·: ·' 
« Qtmlldo a~ Commissuos cncn.rrogadn.s do oxn.me de qualquer 

assumpto concluirem seu parocet•· aproscn'tundo Pl'o,icctos de' lei 
ou l'owluções, tn.os pn.recet·o~ serão C.)nsillorado; ·como I'nzues do 
projecto e etll!•:u•ão com olies em discussão, dispunstt•ln.s ·as formit- · 
lidado; pl'escriptr1s pn.1•n. os domais projectos inioin.dos no 8onado,)> . 

Ma;$ o Re.;imonto- trot:t. tle pr.>Jeotvs apresentados .. peln.. Com-
~~- . . .. · . 

Pergunto eu : . . .. . . . . : 
Um vro,joeto !JIIC symboliza npt-nas o vot!J. (ta miDfll'ia da 

Com missão · póde se1• coosidor,tdo, nos. tet•ntos .do Regimeut.o, pl'J· 
jecto da Com missão ? . . .. ·. . 

. . Temos um voto da miuoria.. mas. elle não pódo se1• convert.id(): 
em ]la1•ecer da Commiss!t'3. . · · · . · · · 

· Não 6 t~mot• pt•opl•io. P111•a mim (fincli1ferente que seja postó 
em cliscu~siio o projecto ou o voto da.. mino1•ia. . · · . · · · ·' .: · . 

. · Não tAnho predile.ccl& por nenhnma. das· liypothelrs. ·S[ for: 
· JlOSto em dlscussã:o o voto lia. minoria, darei as razões, conto rolatot·· 

aa Com~is>ão, por quo a. maio1•ia opinou cm sentido c~ntt•at•lo. 
· Sf, porém, S& tl'Ma·dO·It.ma qttestão tle. Or.>Jem •. q U&'· c -impo1:•', 

tn.nto, p3l'i!UC temos umalm pela qunl devemos regultu• .o; nossos · 
t1•aba!hos. tal questão não pód.e (\ehal' do tr-1• gt•ande alcanco ... ·· ' 

Fazemlo os tas po.JdeJ·a~ões a V. Ex. o 11. Mes!l., poQo que l'C>olvam 
alguma cousa neste sentido: Si oJfoctivamonto (levo sot• discutido· 
o pro.:ccto da nlinoria ou 11 p:wccer da mareria da Comnlissão. ·: : 

Tenho concluido. (U1tilo bem.) · 

:o S1~; P:i,~esidente-=- A Mesa acredita. qne V. Ex. deu 
a inteL1,>t•ata(,fio legal ao a.rt .. 129 do Hcgimcnto. Aliás, clltt nada 
tinha a.Jn•ofOl'Íl' cht1•é o voto .da m inot•ia o o parecet• da mn.iot·in.. (la. 
commissão ; o .. S •u..'ld(} é Cjuo vae em .~na sabedoria decidil• o caso'.. . 

A l\1esri l'CSõll'o rétíra1• tb lfiscu&São o pt•o,icct() e mnnda1•·pt1~ · 
blicar novos avulsos (lo pat•ccer, }llra então o Seuado decillit•' sobrti .... 

• • • j 

este. :··. 
',I, 

EXERC!CJO D.\S PROFJSSÜES UOllA~S, ll'\TELLECTUAES E' !l'\DUSTRI:\ES' 
. 

. . Entt;tJ.erii 1• (Tiscnsi.to o projecto do Se!laÍio, n.·50, de ·1908~ · 
· regula~id.;. o e~ercício dll~ p~otlss1e~ môra~. :int.el.!eetuaes e indus- . 
·u·iaes, ga1•a.uttdas pelo 1u•t. 72,.§ 24; dtt Const1tutcao.. . . · 

Nin~ruem po:liudo a pa.lwra, encot'l".\•SO a discussão.. · 
PJsto a Yotos, tla:>provado o projecto e passa; a; 2• (liseus>lio. 

indo tiiltcs ti Corúmi~são do Constítuício e Diplomaein. . · ·· . 
. . . 

I:EOP.O,\XIZA('IO DO EN'Sll'\0 SUPERIOR E SECUND.\RIO 

Eutrn. em.!• discussão o proJecto do Sena'.! o, n. 51, de 1908, re­
or~auizan(lo o emiuo supcriot• o sccundario, dn.ndo·lllO os molues 
UOÍI"Ol'SÍ!ttl'ÍOS, . 

• 



.. ·~ 

' 

. . 
··tis ... 

· .A:\'1\"AES DO SE~ Aro· · ·· 

: : Os mómliê~~:J~Rcfação d:csta·capitM, pal'ccbctn,, Úeío;. ~3 .con· 
-tos c. tanto· e os uo Su pt•emo Trrbuoal,30006$' coll'tos que, .depreciado. · · 
como esb a no~su.. nucda, não badtam p.Ll'tt. a. ma:nrrtenção·dc . 
sua vida. · · · . · - .. · · .·. · · · ·. · 

.PeJo swls!cliil> defieíeaiei tfUe< percebeit 1)8; l'epl'CS21lt<mtes da · 
Nação, Yorá. o Senado que não fui demais o que ~e pediu· 11ara os 

. membrcs; d.;.·.Su:p:r:cmo. 'h•ibunU:l Federal~ .. · · .'., : ·. -.. · . : ' 
. Cba.mu:_a atteoçii."' do, Senado ·11a.ra. a. iliifereii\:IL.cótl!e os.: o~:Je;; 
nados d·os Secrel.o.rios óo Sr. p,·esfiliM.íe. da .. R~ptlliUca;.,e· :as. dos:.Dii· 

. n!stl'uS do S~pt•emo Tt•tl;una.lFederal. ·Na proprla::cat'e'g.:Jrià., nlto se ... · 
uJJ!á IJcllC• ba.~.gualdlloo. Os Secretarias. doi 8~. Pl!esulen.t:.>~ om•. geral, , 

· · são- homeus polltieos q;ue, depOiS: de: d'eíia.rem essa. funé'çãO,; tra.tam 
de. outros. mlsteces, com GIS qual1.8 podem. se manter •. Os .memrros ·. 
do Sapremo Tribu.m~.l, cnttetDJJ.io,; s&'poúeru: 'occupa~:~e excrusiva· · 
n'lente aom os- t.r-J.b:~olhos úe .. ~uajúrísi[icção •. · 1 • •• ; • •· · 

. 1!;. e.;sés h~mCDSi _a <P!e~ ,8~ ~olúbe: qual9,uer O:t~r~ ~occuj)ao~o, 
q uol' so l'cduur a prt~!l-llrJes,,. dl!'fi!J;o-&e-~ llllllg,llll.dos· venciní.cntos. 

. . Fa:çJ um appclla u..J:uat.iç.l; dp ·SC!Illdb,. re~tnerenão C~<Ue · s J,a ou­
':ida a.Commisslta. do·E'inanças. a· respeito.pol'q,ue as~im.tecá..· esta. 

. Casa. .IDILÍI:ll'~S escliJ.recímentos: ~ púdel",[ com InlLl:i' l'canqueza.. vota.L'. 
pelo prujocto; . · · · · · · · ··· · .q-...... ·. ' 

Tenho· con~luido. (Jlilito· ben~.) ·. . . . ., ...... . 

' . . · Vem: 6: ~[e,;a, dlfdo~ ~pniir.do. e. JíOSb em. díslu:ss_'io, ·o~ segmnte . 
. . .' ~· .. ·: ;· "; " -~- . . . 

REQUERIMEN'l!J . . ' ·~· . ·- .,, . ' . / . 
'::..' ··:! '. ;', ... ; .. 

. ·, . ~.:. ·-·· .· 

. . : Re1uciro ri :1d1a;mento, do. ·2•. discu3São .do p1•oj'ecto db Seriado 
n. 6,. de l.'JOS, afim ciil- sol}~e· c!Ic. d'!lr· precer '' Comnússii<J de- ·Fi-

. n:~;nça.s.·· · · · · · 

.Sida dn.s:scssiie~, 15o'da·maitJ !l!ll1909· •. ....:: Pire~.- Ferreira • . , 
Ninguem ~.únd.l 3.pD.:a.v;.L, .. caéa~~se ã.: Ílfsa!tssiiÓ~. · ~~. ' . : 
Pasto a voto>, tí appruvado o requerimento... . . . · . , : . 
l?ica.a.wada. a. discus>iio da, pcojecto, que. é ·l·emcttiiJo· á. ·· Com-

missão de .Fina.nças ,. · · ·. · · · · · ·. . · .. ' . · · . . ·' : . \ .. 
. . . . ·._: . . . - /' _· '' ....... :·_~:· .. . 

. O Sr. Prelilfd:ente-Est:l:, esgptllà. a. mil: te Lia. tfn.. ord~ni · 
· rio di'a; v cu rc:v:an'tn:~ ao.llll:r.!iá, de~ígnandb· p1rru ada:' seguinte : 

_2 .. drisC1lsiã'.?· do• projeCta do .SenadQ> n~ 49~_de.l908. aÚtorizando · 
o Potier E:tee:u.tivfll a manda!!·. entregar oo. Dll. Ttburclo. ,:Vali!l'iano 
Pcceguei-ro. tio Ama.rali 5: 800$~ iln:por.ta:ncia.. da: pubucaoão dil. &.lira 
Eielnllflf4s; dB: C1iii1rica ·l!IIGI'gtmiea: (olrereeíd& pela. ~i:tmm1ssi.Q.dEi. FI· 
nannao).,· - . . . . . 

.,.. Q :,, •I' .. , • 
. . 

· 3• díSiltissito· do: projecto• do· Eenailo n. 4&, de t90S, o.ui!oriundo . 
o Governo m ad'qltfri:r,. pura. a.Bibi~thec~~; Nacidrm•I ~para o. Escola. .· 
. tfe. H'elln1r .-trtes~ a.f!', com'eeções d'e gt'I&Vtll'~tS; aguas-lõritN;. UVl•os, 
q uad'ros o . um is objecto~ I.J:U C' perfeneeranr ao grande- eaêrl ptol" At•· 
thur Azev~<lo (sem parecer) ; · . · 

. ' 

. . 

. I 

•' ' ( 
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· .. Discu~são nni~a da Jll'~po3ição da Camara do3 Deputa~ os, n. 232, 
do .H108;· omendanilo o proJecto· do Sonado;-n. 34, •de 19J8, que au.~ 

· tori~" a !nclusãô IJo.· quadro dos.· ,pt•ofessores · subs~Untos v!tahcios. 
ó• tenente·corona_l àe · engcnbeJro.> Jo>é da: Silva -Bra.ga ·(sem 
parecer)· · .. · ·· · ' · .. · · · · · • · : · · :: . · .. · ... ·. 

··:._,,·:,· -·r.:·'.;'·:'·l····· ·.·· --::-~ ' .. , ... , . .,. ..•.. __ -. .-.··. · .. ----· ~- .... :.·_ . . · ___ · 

· ; :.:·l•:discudirdo pi~Ô.ioêto do~Seriado,Ji; 52; d:i 1903,.ele\:à.nJo, na. 
' razfio ·a e 50 r-.; Q~. ~euclm~.tos do .todos'os empre~a~os d~s qu~.d.~·p~ . 

das. repar,ti~oesf~deraes.nosEat!id~· .,: :. , , ,· ,,, : · ,_ ... · ... 
•:·: ·Lo,·antíi;se á. se~s!io á Uiora.~·da 1ardo. . ·. ·''" ··. · •. : · . ' . '. ' . ' " ' ' . . ' . . . :: . : 

' . ' . 
·---~.' l•t·< ·> :· . _,·. . ·.·,'1,• • 

... • ,_• • • .·' ~-•.• · • • •• • • r - , ' , • • ' , , 
• ...• ~ .,,_._ •• r .• :,_,· ' , ~-"·>.--. '.' 

,, • I , ••• ' • ' ' • ' ~ • ' .. ·, • ' • I 

: .. • .' , ·, : · .. . ! ~lll" SESSÃO,E)( '17 D~ )tt~O D~ 190_:>, ._ , .... 

. · .. ,, .. · .. ,P,·esideiú;ia ilo' sr. ·z;eàBira cliàóú (fô' secretaí·ior •• '. -· · 
... :· . .':·:-~-·~ .. ,.:-~.:> . ., ....... ::.,_,·:·::>: ... -·._ .. ,/:.·:·~··::.:.··;' · .. · .. ~ ':_.'.".''. ;", :: ::. .· . 
. • .... A'. mela. Jiora:·. dópofs'.:do. moio-db., príisento. nume1;o lc!,'ll.l. · 

. abro~s~.a..sc~ão:â}1ue u. cónc.~i·ram o.! Srs; SeDll.~ô;res Femü•n. · 
.•. Chaves,Ar•~nJo.Góes, Ped1·o Bortfe3, Canrltdo de)\breu;-sJlve.r!o.N·o· ry, 

· .. · .Taria,thns Pedrosa.; Joróe do tlfcirae:J, l•ulio do Bi•azii;·José.Eusobio, 
. Urban,o Santos, . Gerva•lo Passos, PiM: . F.er~Jira., Th:ím lZ · Accioly, · . 
· Frano1sco Sá,· Alva1•o · Maohldo, · Castro •Pmto,-. Sl"ismunrlo. Gon· 
. çal·ves,. Gonc;al.ves Ferreira, .Rosa: o Silva, . Gomes Ribeiro,. ,Joaquim. · 
·Malta, Coalho e.Canipos; Oliveira. .Valla(Uo,·s~vcri!lo Vlcll;a, Moniz 
Freire, .João .Luiz Alvo~ •. Lonronço B&p~ista, Oliveira FiguJiredo, 
Augnsto de Vasconcellos, Fcllciario· Penna,. Francisco Salle;, Altrodo· 
Ellis; FJ•anciséo.Gl,Y.cilrlo·, Lopes Chaves, Br.Jr.,Abrantes,_·u1•b:mo da 
Gouvêa, .A. :Aze1•edo~-: ,Generoso .Ma.rquel; • 'Aienc:tr Guimarães; . 
La.uro MiUler, Vlctoi•irio Monteiro·é~Pinlieiro ~lacbado· (42) ', ·. . ·• 

' ' '· . ~ :·, . . ' . ' .. : ', '": ·, .. ' . . ' .' : \ .. _. ' 

•· • Deixam de· comparecJr com c·aus l parti!Jipada ~.!'s Sr~~ Ruy 
Ba.r.bosa; Arthur. Lemos, Pac; de Cat•va.lllo, Me1ra·e Sá,.· Antomo de · 

. Souza, I.a.uro Sodré, ~letello, JGaquim Murtinbo; Fellppe. Scbmidt 
e Hercilio Luz.(10);':··.·· · : .· ·: .. · · · ·· : ·· ·•· · . . : : . ·: ,, · . : 

· · ...... E' Jiá~. ·pJsta om dis~ussãó e liam debate ~PPL'OVilrli( a a~t!l. da 
~cssão anterior. · · ·· · · . .· , · · . . · · · · ·· · · ·'·. · ·· ~- · · . 

o .sr. ió Sec~·e tn.1"lo d!l. éonta dà ~eg\iin~ : < 
' . . . ' ' ' . .. . .. . ' . !· 

. '·' .·: '' .. :.. ·EXPEDIENTE ··: · .... · .. 
j .. • . • '. ) . ' ' . ' . 

. :: 'Telegramma' d~ M~sa' dl cainara. 'do$ Deputados· .. do: E~t~o ,da 
· Goyaz, ·datado dc'l4·do corrente me1., 'communicando o resulta.d~ · 
· da l'espectiva eleic;ão.-Inteitn.do·. · . · ·· · ' · . 

o s~·. ~· se.3t·et~1·lô declara qúe não.'ha pa~.:~~res •. 
. . .. . : . ' . . . ~ ' ' . ' ·. . . ' ' . ' . . . ' ' . ,. ~ : . . . . 
· · o·sr. Sa,•erhio· Vleh•a.-Si>, Presidente, o ilmpar<~.·. 
d<:l' ·Pedro II; nod t•Jmpos a.·~tuaes mais ge1•al1uente-- dc3lgna.!l.o .por . ' . 

-
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. --------"--..-..... ._,-.~~,...,.. ..... ...,........,.,.,.,~, ~ .. ~. ,:!" . ..,,._._ .... ...,., __ _ 
' ';·,"·· . '• . , • .. •· , ' '• •. , .. -... :-, -· •····.•."lr>T-

J), Pc1lro de· Alcanttu•a::·. pàrec'C'téí· 'àilContt•ado':o s'ogredó'' do:·: -atra­
:vés · dtt. t•espottsabilidade .. dos sena ·gabinetes,· governar paoiflcU:­
mentü: ·os te Jlaiz dut•.ante ·.~orca· de, .50·. annos,. na peri~ia ··,com 
que soubnompre ftngtr quo tmpet•ava sobt•e um· povo :.no qmtl se 
nã::~ 'dedignM·a 110 dispensar a gractt llo · llii'eltos il prerogativâg 
que promanavam da sua Constitttioiio politica, e instituiu :iindx 
pará· si:m · .:tso •outi•a · flccão, ·a de · suppor que . esse "povo ·ortii'' su;.; 
sce.ptlve!ilt• pcn~ar e de · sorit!J• .. de ter.· uma: opinlãoi·a 'qüe·Su!l. 
Ma..]ost!ido, de quanto cm .quando, hav10. •por b~tlt:.•stmulm·. llUO 
presta Ytt homenagem. . · · · ·· .... · · · ·.· · · · · ., ~ · 

Eraa~sininolmpet;io. ···.··:··· · .. ·,:.·i:: ... ·•. 
Na. Re!)nblict\; porém, St•. Pt•esidente, essa mo.; ma· flcçn·o: .. • tor~: 

noú~se obsoleta, desnpparooeú'>'jnteit•Jmcnte. ' . ' ' ' ' .. ' : ;, 
· Na vida.politica da. Na~ :i o, a entidade povo bt•azileiro so ·. vae 
dia. a. 'dia eclyps11ndo· por completo ti visão. ilos.dirigontes. · O.;; , :pro7 
prios homens ilo ·Governo; os domin11dores voluntarlos ··e fQl't•enbos 
da. situaÇão aCtual' •são os primeiros. a ·proclaniarem' :que. •tt 
Nação deye snbmetteNe a ser dirigida. pa.ssiva.inente pelos cap11zes; 
pelos· 'o'ompet.entes, sem iuterv:onção dtts classes populn.i•es,. porqu~' 
1sso ·qne ·se· chama ·o .povo ·não ·passa· dcum11 mass11 :11morpha, 
apta tão· só mente ·pal'n tt·11bnlhttr, produzir e solfror, . · , ·. i '· · ... · · 
· 'Esquecem entt•etl1nto que essa mnss11 nmorphn; como as niássas: 
cósmioas,osttl. suje(b a'rovoluções sismiéas que a convulsion11nt"' om. 
m·ovim3ntos desor.len11dos e·: incoercíveis; c11pazes do 11bala1• "e·mui~ 
tas·vezes subverter cidatles, Reinos;lmperios e povos,leV.tndo'"de .. r 
envolta" os· dominadores ·o mrmdõ~s~ . · · · . · ... · · .: , . ·'.' 1 
· E'. pois. Pt'UllenjP não ludibri.a.r sempre dessa ~~ssa ainot•pJla; 
lembt•em-s3 os dommadol•es do dm•que essas multldoes «tgô11r11s•, 
que ·assistem c sllft'CIU'; não· raro, descuido811~; indilfercntes e iner-. 
·tes, ~· tripililittl'' .d~s· gove.rnos arbitra.t•ios ~ pt•epotent~s;:'podem:: em . 
dado 'momento . agttat•t•at,·os:ts· e en!ttrecldas, como o dcspet•tttr do 
l.eãiiprovó(ltúlono.solt covn;: . ' .. ''' . '·" ;. > :, ,, ' . ' 
, · St• .• Presidente; n não set• po1• effetto desse descaso do GoYerno 
pltr;t .com o ·povo; não se explica 11bsolutnmente · quo, em· ·presença:· 
dos· acontecimentos gt•avissimos que se teem ultimamente uesen-· 
t~ola.do no scenM•io politico. e nas p1•oprias .re,;iões governamentaesO 
lià não ténhti. aitítln. leito ou1ir peln folh11 official' ou por intermedto 
de qt111lqucr orgão officioso, na imprensa ou no Parlamento,·: a 'p:.t-... 
lavr:t' autot•iuda. de quem tem sobre os hombros .a maxima l'espon­
sibilidadó dOS 'destinos liO paiz, de' quem .em JlOffie 'do' mesmo pOVO• 
c p:lr delega~i'io elreoti\"il. ou convencional deste detem .as t•edea;s do 
governo' d11 Naçii:~, dess~ mesmo que;.mentindo a.o. seu. mandl1tl) é' 
es[uecido do 'dever impel•ioso:lle dirigll~a ,de. nccôrdo com as leis e·· 
aentro dos moldes 'de Sl\11. ConstHuição, se Pi'0Cl11mou o .arbitro unico;: 
6 factor·exclusi v o e ómniiiotente tll1'politica ôncfonal. . ·' . . • ,' .. 
·· ' · A Na.ç'io · as>iste, Rr.~ Presi,lohta, soll't•egll .e·. :jnqiiicta ·a essa · 
Çl'is.o que se vem dosliobt•l1n~o ·de . dia~; a· esta parte,. q ul:í.ainda se 
não ct~ra.oterizotl, · mas que· todos· sentem, que: todos. pt•eveem 
~~tl'11'·.és .llé~miYcri~ má is ou .. menos densas, .mais ·ou mono~ ·cn~Je· 
g11das, qne do momento tt: momento •.so alllrmtt• !l[l.S • copft\httlaçues· 

• 
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dos !amigOs, 11as palest1•as. dos grupos, nos·. ccmm~ntaJ:ios. da. im· · 
prensare .. nas.rodas polit. ica.s a att\ :n. <'!o inacção :.au. ·vida· leg.· islativ: .. a:: 
"' •SentJa·so:perfeitamente; claramente,. aqlll o ·na,.>utra. ·Casa. do 
C:ongr.esso, .que .duas· corrrntes. es1avam fot•madns;•:i:m- :vespora 
de se· chocarem;· crescin, pot• assim di zor, com ,o .decorl'Ol'. das horas; 

· um estado do, duvidas o incerteza pat•a uns, do inquietàção e, anciedade 
pa:ra; outr;os,, ~o .. 1•ecoios para muitos •. cjuando, nó. s~bbado ultiDI<!• 
ve1_u a~: conhecimento de ~odos o.· podido· <I e dem1ssao d(). ,honr~do 
Sr. Mmlstro da,Guerra.: . . , ,-, . . . · ·· ,., .. , :· ... , "'·, , .·. , 

St•, Presidente, são cenhecidossobre este Jl\cto ascnotas e.ooin.; 
. mentat•ios ~esencontrad~s <jue enchc1•am.a :vil!.a; desta. Capital e, mais 
do que· a Vida desta. Cap1ta ~ n. de;.toda·.a. .Naçao;. ,onde,cllegaram as 
commnnicnçõcs tolagt•aphlc'as .· .. ·. . : . ·: · · ·: · ~; . · : · · 
.. ,. :0 <1110 se .propala, o que noticiam os o1•gãos de.pnblicida.de, si a 

declaração da que o .fazem ·não.é.devirlamcntc: autorizada .. pclo mui · 
. digno Sr .. Minfsh•o da Guer1•a, .nam tão · pouco pelo S1•. .Presiden,te 

da.:Republica,. o· que nem -.pm• .isso deixa. ile se1• .. um c facto .incontes: 
tado.c ·incontesta,•el cY.que.no .·sabbado . ultimo o .Sr.-.Mi"nistrJ da 
Guer1•ti. enviou ao S1•. Prrsldente da Repu~Jica uma :ca.rta. depondo 

·nas milo3 deste o alto cargo de conflanoa a que :tem.,dado"tão .b~:l, 
Ihante desempenho.· ··. • .. · .. , .· · · .. , ·,.. . . · · •. · ... · 
· .... Sa.bo-sa~ai!tda,e é outi'o .. :ponto incontestadp;rJue:.d.epois de l'ec~: 

b!da cs~a. miS$1 y~. o ~~· .. J~pe~)<lC!J:10 .cja ,l,lepu]))!c~ $Olh.aton4.o,Sl~•l\ll~. 
1118~1'0 .·• da Guerra uma r.onfercJJcta. 110. Fiah~cto do Cattete,, 11.; por . 

.. ultmJO sabe· se ao certo que neosa··conti:lt•encla o·: hom•nclo Mm1stro 
rcsolyeu 1;etirnr o. seu pedic!o de demissão. · :":: · . ·. ·. . · . · 
.. ;.;. :Até .• ahi. ,O .que: •·SO; acha .. SOb O ·dominio da;corteza; ainda Sll 

podem:iicceltat•; pelo menos.como muito visinho,da ,certeza, os fun~ 
da·mentos-. da. demissão cGnslantea da carta. o lacto càpital . do não ile 
conformar odllustre·marechal_com·à.,cónducta. . .):lo: . .SI',. Pi~esidente 
da Republica,:. paü•ocinDJJdo · uin candid.ato. (t .. sua. succiessão_,":l\las, ·. 
o· .h ourado St·· •. marochall\Iinistro ·.da. Gtiet•ra ·devia . .SuspeitM;polo 
mcnos_de~sa intcJ•voncão do :primeiro :·:magi.~t.radó.da NaÇão ita,es· 
colha •do s:•u ·successol';: iiltor:venção .cm :qu!J aliáil.nunca _se souber~ 
dlssimnlal' o S1• .. ,\1fonso Pe1ma; ,poJ•tanto, si. sómentc.: no. sabbarlo 
ult~mo r;emJyeu . desllgar-se do: Gqverno ri que. algiima cou~, de 
ma1 s. pos1tlvo· do·.que ac1uella sus)Jeita oecol'l'Cl'a, . : · .·.. . . . '· 
. ·•. ·· Dalli .as inducções. t•• deducc:õcs .ccJ•ivadas :dos , ~cC.ntcícimeútos. 

Dizia-se já.ha cel'ca r' e um.mez q.i;c· .o·S1•, .PJesideute da Republica 
viu. na po:sivel candidatuJ•a. do illnstJ e mal~cc)Jal. á presJ~.cnci~"'dã. · 
RoP,.ublica: um. tor.pedo conüa. a. Gutra,quc:.lhe mer,ecm ,toe~ o 
ciLl'tnho;'a dab1 o stu empenho -~m '"et' aftWnda es~a concm•ren.Cia; 
De h .a muito .. se dizia . quo .o •· ~~· ••. Presidenfc vinha Jiesc<lianc!o .o 
mar cchal pm•a dcclal'RI'. que .não ora· candidato. Esúl :as€edio,,se, 
gundo: ·8c. p1•opa1a; .astrcitou·so .do. modo imJ:e~·tinonte mesmo na 
vespera d;Hntrega <\a.nolavcl cat~ta •. ·. , .... · .• · ::.· · .... ,:. 

• Paí•ece. clrtl'O, S1•. • Presidente, .que o i llus1!'e 8i• •. Ministro da 
Gner l'a • não. te1•ia · dado Hm r.xcnel'a~fio 11.0 .. S1.-., :Pre,~idr,nte da . 
Repu lJlica $iniin .em Yista, ou ·de. wlicita~ão, feita · <lire.é1limonte 
pelo Pres:dentr:>, srpu~do un.a das vers;:·rs co,rrrmei:, ·para qml . 
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. Nioguem jlC(lindo :1 J.ltl.ltm•a, enc~rra-se a dlscus~ão. . . • . . 
... Posto a ':oto~. é appt'ovado o projecto; indo ~ntes (( côinmtssãó 

, de Instr;itcção· P.it blfcn. ' · · · · · · · · · ·· 
. ···,.: ; .. ,_, ··.' ' . . . ·. ·.·· 

'' ':ENOIMENT.OS DOS MI:\ISTIIOS' DO' SUPRE~! O' TRIBUNAL ' FEDERAL .: 
. ·.. .· ... _; ·:· :. . .-·· . '•' 

· · · · ·. contiltt1!i eiri 2' diséussiio-o !llot; I • do in•ojecto dó SeoadO'n. 8, · .. 
· de ·1908, ·marcando os vencimentos dos ministros do ~Sltpremo Tri· 
·bumiiFcderai-(sem:pat•ecel'): '"":::>:-' _ .·_·•. · ··:·~ • ,·: · . ' ··. · 

. ·-· ::~ --~ -.. -,. -,. · .. ~_- >-. _·. ·'•·.·.__.- :~:::_;-:~.~,::~~--..--~J . ' '. ,' ' .. ::~' ,' ·' ... :. ' --~ '.' 
· .· ~' ~ l!ii~:. Pfr_e,.!' F~ri•êh•â·:: ~r.'~resiilti1;1te,'o pi'o)eoto, 

cuJa: dtscussno y. ~x. aca.lí~~d~·a:on..u~ci!Il', .ro1 por m1m ~present~do · 
o anuo passado, e, seu do entuo d!SC!Jtldo,.fot apprm·ado; mdo ti· Cóm­
niisaão.de Finanoas; PllriL emittlr·parecilr. No COL·l'er do'me7..de de-

' zembro dll.ijttelle v.nno, · .iá · nôs illtimos·dias de sessão, foi.elle dado · 
· p1ra ao,rdemdo dia, in~epende'nte~entede parecei:, e.1Hii<loartigo . 

··regimental.que determma que·ass!)ll'se proceda.· · ' ... ·. · . · .. 
. . Enúirtudc a:ind:t ·do artigo do Regimento que venho <lc citai•, 
coiJtintlO:·_- ellc na· ordem <lo ·dia; aguardando a.mplâ disc'ussão, ou. 
talvez um I'equel•imento·pedinclo .que a respeito scij·_dnivida. a.:Com: ·. 
missão de Finanças. .· . · . . · · . . . . . · , . 

.. :.Não ba duvida, Sr. Presidente, que p;u~ecerti:n muitas,_pesso:ts 
exage1•ado o.:rencimento de 48:000$. :mouae';, 1llqtdo n) pl~jecto; · 
pàra cada :um dos me~b.t•os do Supremo Tribunal ~ Fede~al. Q11ern 
quer,por!lm,•-que asstm pense, si· estabelecer um t~1·mo de compa­
raciio entre o que se, pl'ctende dar aos ministros deste tribuoitl e 
.o que perc~beoi ministros de .t1•ibuMI de igual ca.tegor.ia, em out!'ns 
nações, cbegartt·. :t conclusão. d~ ~ ue [)ii o. ha exagei~o ;· ·. · . : · ' . · 

: Eott•c:nós me>!llcs; St•: Pres1iiente; .lá sob o .actual r.'gnnen. no 
uominio dn Republica, o Secretario de Estado e Miitbtros do Sr.PI·e- · 
sidente'da: Republica:tivel'li.m ás .seus venciméiltcs.augmentadoa de· 
um para. ·dou~ oontos .. de réis, !I~ :dous para tres, e, ~o governo dt> 
Sr. P !'llltento de Moraes, ·os. ,-ouctmeotos de SecretariO de Estado, 

. foram elevados a· ~8: 000$000. .· .· . ·· .·. · · • . · ·. . . . · ·. . , , 
· SL aos Mlol~tros 'e Secretarias de' Estado se dá um ol'Jona­

do annuál de 48:000$000, quantia que não é ·grande, p\Jl•gunto si 
: serti enorme· essa proposta para .os ·ministrGs do Supremo ,'J)•lbunal, 
· ctue l'epresentam um. outro po1ler em nll!la'infl'l':o';: ao:Exenutivo:? 

Naquelle Trib.unnl· el!conll•am-se ·os , velhos'Servicl'ores da Jiis· 
tioa, ~omons encL\necidos no trabalho _da magistl•atu1•a, aos qua~s 
é preo1so que o Congresso ·da Republica; se, .apresse em í'ero:w de 
toiias as garatitia.s ne·cessaria.s tt vida; . para. ·ctue . ellos ·.üto se oc· . 
cupem c!lm outros. afazet•es e possam manter c j~ dignidade á. altu1•a . 
da mlssao que exercem. 

• . N:inguem. descoo~eco q u~· entre,. os membrL~ .do SuP.re~o T~i· 
·.buual existem. alguns que sao lentes de academms <le Dtrelto,.dts· . 
. trahindo assim O temP.odedioa.~O !LO sei•viço' !lO tribunal, . DO ser• 
. viQo de ensino da mocidade .. E 1sso, po1• qn!l? Pol'que os seus ven-
cimentos siio exíguos; . · · . . . 

Vol. r 
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S. Ex. rlcclarasse sole:nnenlente. que não m•a canr.lirlató :\ presi• 
deocia:da 'Republica, ou então que o Sr; President.e da. Repnblica, 
.segundo outra· \·et~siio, fizem ao. Mln istt:o da ·Gn·'l'l'a pargnnt:ts do 
tal rrimlo impertinentf'i! f!IIC o induziram a supFbr te!' incorrido n·a 
r!esconftanr;oa, do S. Ex. .' · . · ·.. : · · · 

. Si o nobt•e movimento do honrado marechal ú· dignn de ap" 
J•lnusol em ll\ce da ~eguntla versão, não · o é monos, sinão mais1 
dada a verdade <la primeira, ·porque não ha maio1• disparato t!o 
ttue protendot· obJ•i;mt• a fazer semelhante. declaração a unt' cidi1dão 
relpoitM·el, do Yalor o criterlo do marechal·· Hormt>s; ·incapaz da 
fi•aqueza do ca.ndidat;tr-so ·por iniciativa proprin. a tfloalto posto; 
e que P!ll' outJ'Ó. lado não havia· ainda l'Ccobirlo de quem· dei .direito 

· manifestl'lção í!'IO lho r.lé~sa p1•obabilidade <lo oxito de tal aspiração~ 
E datlo que as~im fosse, não seria' compati\·ol. com • 11 sensato?. do 
quem ijuer ituo fosso pretender forçar tal rleclu.rn.ção: · 
· : Collocàda~ as cou;;as neste p~. não padece 1iuvida: g ue a ••o ti· 
l'ltda do p~lido do demiss!io 1!0 bonrado Sr. Ministro da Guert•a só; 
mente porha ter sido· determmada ·yl('ia seglit•anç'l. solemne do so 
retra.hir o :-:r·. Presidente 1la Ropitblica, ou do.rotirar· a ·sua iutor· 
variçãO no'pJ•eparo · d11 · candldatur;t Campista. . · -
· Entretanto. consta que os amigos M Sr.· Alfonso Penna insi· 

nuam que S. Ex. scdimitat·a Jl declarat• que não tinh't candidato, 
que a can1lirlatura do bonrad~ S1•. Ministro da Fazendlvhn.vlt~.sltlo 
lançada por politico~ sltun'cionistl!-s o. quo s·. Ex. :upona~ sn limi­
tara a nno occult.ai' qno e8i1a caníhdatura lho ora sympatlilca. . ·. 

Emquanto se contJ•flrllzem os,ja~ ·vcn·~ões vat•ias, que .fmpPdem 
ou difficnltam a decifração da ver'da1le:. a Nação permanrico cm: es­
tado de l't'ceio o iuqtiietacão e· .voem do envolta commcmhu·ios ;i 
vezo11 os m'aia rlesail•osos ao Sr. Presidente· d:L Republica·. · · 

Ne~t:\situação, a Na~lto· procisn. do saber o que. se pn..stt .nas 
regiões ~ovot•namentaes. a U.(juelles que g.1rem em nome: do ·povo 
os negocios publicos não podem deixar de dar contas.ao ·povo, de 
informal-o do qun· se passa. nas regiões elo Governo. · · 

E' preciso, nois; que em ti'io ditllcil· con,iunctura a Nação onça a 
palavra do SJ•. Presidente da Republica: · ·. . · 
· Ning-nom igno1•a que o Sr. Alfonso P!lnna vem de longa data; 
desde talvez os primeiros ·dias do s.1u govm•no, ·agindo. :no sentido 
1le se•• nleito seu successor ó hooJ'alb Si•. Mioist••o da Fa'zimíia', 

~abci~"O pcrleitarnentc, Sr. Pr 'Si dento. e o me11 · Estado sonte, 
<JUe a inte1•rcnçiio do St•, Atronso Peno', p1•estando mão tot•to paJ•;t 
ser J•asgada poJ• completo a·· Constituição rln !labia. o fe1•indo b~m 
fundo a Constitul~ão F'odet•al; para prorhtzil• CiSa> situação crimi• ' 
nosa que avassalla o n.Yilta aquello Estado, não teve outro intuito, 
não tevc outra razão de ser si não servir u.os sens desif!ruos de 
l'azet• ·valéJ' a candidatm•a do bonmdo Sr. !\li'nistro da Fr~zenda. . · 

Por mais que s. Ex. o Sr.· Pt•csicente da Republica pret2nda· 
que essa cnndidatuNI tovo inicio· no sim Estado natal e é apoiada 
por todos os outJ•os da Unilto, o que não padece· tlnYida é íJIIO oll:t 
nté hoje aimh não encontrou nnl ecllto•• t·esponsayel. · ·. · · 

Não o encontJ·ou mc~mo no importnnte l!.s(arlo de Mina~, ondo 

, 
• 
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·se ·dC·'<itt t: r e lia .mcdl~;htlo, na,tut~a!moa:fw, D.n·qltll, .si a;:sim t'J>sr., .os 
poli:ticos ,mineh'I>S, c~llll.aq.uellc ·Cl~i.tcrio, di· cot•nimente, tino o }ll'IL- . 
rleocla qn J .lhe• s1o llOctüitu~es,.oxoopçãJ ·do St•. ,Ml'oo~3 PcJno.,•com­
prebenderia.nHJll·tflh J'o1•a impo!í.&ioo .o a11ti:p1tth:ioa t.om1il• u .nobt•e 
o 'l':u.lon.lso ~t:tu@, uo momento .u.etu:tl, ,~.~. iniciai i v.a ·do cnma candi-· 
da.tura. de cil!lidã~ p3t•tcnconto :ao son dtle.io :pali&ic~. ist:J t1, ltlho 
,da JffiOSillJ E~hdo. . · . · . , · . 

. Não .ot~a. port mt·o.. St• • .Prosi Jo~.t0,.. do &lt!lido ·dJ Mín:ts •Got•!Le.f 
r.u.e pJderla p:trtit• es~a. :iniciu.ti-va. . . . • · 
·. · Desvnnec1do .dtL :iniciil.th·.a :mi;JOit~a, o St•. Ponn:L •a.tiro~:..;;Cl:-do 

córpo >0 al·~1a á c.tballa • .Apl!e:o;s~u •. :sognndo !! ·voz: pubHca., a11tcs de 
ter,.Uinadas ~.~o; obt•as a.. (naug.ll!'açito :da .rabritlli. :il.c p:Jiwra 1>Cm 
fumaQa. na V•il!a:do .Pirtnote. ooEstad() de .S. Paulo, pat~l encontr.ar­
so -a.Ui .com o presiden.te ·ib opulento .·Estado. . . . . . . . 

. · ;. Pcll' ·occasiiio ,desse cncoatno. ·alle~ou que .a ·candi-latm•a Cam­
pista,Io•vanta.dtL cm .Minas., cmhvajá ,com-·Cl ~lJO!o dn tados ·os Es­
tados· da União, r .. t.ltandc-lno só.no:Jte o .ii e São PAil!O, •C pa;ra iLl!J,In• 
~.a.l-o fez todas as a•ogattvas ns seu ·digno presiclauta. . .·· . 
· . :Diz,so ainda..que cm vjsh do seu ompooha, O•digoo preside11to 

}l::trUii~ta lbc ÜVCl'llo.l'OSpo:}cJieo mttiS•OII IUJDOS :nestes termos.~.. . . . · 
· . ; •• pois .bem; :Sr. conselheiro, .si a. candidu,tura·QU.e W.ll!:~. pJ·otc;;e 
tem ,já o apoio do3 .outr.os Está.dos da .Uilliião :I·U'!ll'aleit•a. · não .s~rá 

· certamente o Estnclo ue s. Pàn!o rrue rroa.r:t dil!lculdado,; ils iPl'C· 
tenç)es de \' .. :Ex .. Em todo caso pl'llCiEO ouvü· -os meus amigos poli· 
tie.s .e ·não tJOSSo .respondm· si não depois dess.\ aucJ:i.ancía.. · 

Consta. mais ·rrue. p:lt' c~s:L oceasião, ·o· Sr .. Atron~o Ponna:, uiio 
S!lil.isfeiio em tet•. tomat:o a iniciativa ile im.por a ca:ndida.tura. do 
Sr •. ~\!inistt·o d1.1. Fazeuda,. di•sot~a ,ao Sr. Prcsideotc· de:S. Pa.ulo: 
qua!ldo V. Ex. consultat• seus amigos, JlãO .:se re:;q.ueç.a ·do laUar 
tambam sobre a :accoitação do candidato .que o()s:ap~e>:lntamos ;t 
Více·P.l1esidencia, ·O esse •e:Ltl.lidat::~ ·é li. ~;x. . . . . . . • . 

'Do modo .qu.e jil o Sr. Presidente da Rc.ptlibLica :nito so aJntee­
tava. em .. tomnt' a lniéiatl.I'IL'de lanca.t• a CiUichdntiU~\ ele soil suecos­
ser imme.rliat~, isto ~. o littnilklllliO iliPt't>siilenciia~ .S. !Ex: :ia altm c 
la.oç11111do tamtem.. ·do sua pt•oprb vontad!.', li. cwndidatu,,:a. do V ice­
Presidente c.'anepablica. · · · · . · 
· . Oonsta ainda que depois disso o Sr. consJ!hoiro .Ail'onso Pcmoa, 

em eegunda . .cliligencia. de ·caballa, voltan~o '!1. :S; .Paulo; 11. prctoxt() 
de .inaugura;t• uma ristt•acla·de·fcrro. Qlle. ao qno 8c sabó, nitJ ·se 
U•cha\'a CO!!Cluitltl, insistiu COm O hanra::lo Pl'OSidcJLt•C .de :8. iPanlo 
para que surgi~:sc !lilqnelle importa.ntissimo Estttdo a nprosentação 
da: .candidatura • .e .que· o; prulliCJlll oura au'\CSidento .dlli!SO . Estado. so 
recusaram re~btenteme.tto a :assem til~ aos do,ojo; ·do :St~· Presitlc:tie 
úa Republica, · · . · . · · · 

:Desenganado ue CJrUO tllO Eshdo do Minas não. et~a. ·dacltl <i'IIIZ 
essa eanilidatut'll,.·do (!ue o.Estàdo.t!e S. Paulo tambom so n.·gát•a a 
·li:lr.mulal·a petoanto a opimão, o :St• .. iPt•esidento da Rept!bliea ,;.u'l>ton 
talvez contal' com ~ Jnisero e infeliz Est:L ·Io que ro.Iuziu ".i colou ia 
de seu go-;-ct·no, )l~\L'<L d 11• O?nt<L. desta ~mproitll.d1)o: esp~1m:a cortn.· 
monto 'liiC ;a cn.:tdtdtttll~':t ,·te )!la-a, puhltt:o n..t. !'l:l;lnn.. . 
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· · . CoJ•r•JtÚnp,s mo. que o • orgão .· offi o i ai dartue Uc · •listado tinha.' ,já· 
.]rcp:m.do o.clii:M com o. rotl•ato do Sr. Ministro.tla -Fa~enda., pa.r_ai 

···8CJ1' ostümpa'do com .o tU' ligo de. a:_:!l'esantaçãJ. Ent1~etuuto, conselbel· 
ros mais eautolosos do bando situacionlsta., frustrarama'}n'estaç4o 
d1Jssa serviço, alhis .ii\ prévia.mente l'emunerado,-Jemhl'ando a-diffi·· 
culda,lo que esse ·movimento poderia . ter.· quanto.: il.o,,·l'econheoi·· 
mento do candidato das adlllinistl,':t_ções .mnni•!i_pae~ á ,sànltori:~..Je-·· 

. dera!; sendo do- necessida.de·qne os ·goverJishB'·bab!anos•se:man· 
ti-vessem.em-eqtiilibt•io entre o Sr\ Penna., que.qu_tirla a:oàÍl1lidatura 
doS1•. Minist1•o da -Fazenda, e o eminent!3 Senadot• peJo:m·e!l EstÍl.do' 
SI', conselheiro Ruy. Bat'bosa.,' coot1•ario áqueua..caudlilat~ra, a,t_teJ1· 
tatoria da. mm•ali·lad~•c)n~ituciona.l,. e. a!) qual .não .con.v-~nha:des-. 
contenta1• antes.d:1. vot'lftca.çao:de. pode1•es -pJl' ser .tle grande .valor 
o seu llJ.tNn~to junto ã-.corl'ente. qua se forma vá em.contrap()s.lQã.o 
a:s Sr. Pt•cs!dente d:1 llepublica; caso: não ·fusse cste·.vencedor; Pol' 
iss.:i ta.1nbem n~ !3ahia.níio enccintl•ou:l>ublicidil.<le_a -cil.n~ldaturà.'do 
honr.tdo Sr, Mm1stro da Fazo.1da. . . . .·. .. . · : · . _. · · · 

· · .· Ficltrl!-m, portanto, a~ cousas IÍosto ·pé : à. éandidàtUra. ·cam· 
-pista. apo1ada. pol' toda ,a . parte, em to tios _os mst·1~los, conforme 
· liróclamava. o · propJ.ltt v a o Sr, . Presitlente da Republilla,, . não 

âch_ava . no em tanto quem. quizessa. a!isuini1• a:t•esponsabilidade 1le · 
·lançai-a.·; eN como um tigre officlal que nin.~uem qll.el•ia-3e prestar 
a carrega.l'. ·. · . . .. : .. . . . ... · . : . . . .. . . . · 
: :.tp1izal' .de.todas essas difficuldades; Sr. Presidenté,.o St•, :Af~ 

,fo:Jso Penna, om .uma- obcossão de infúndi r os mais súrios receios ilão 
. dcsa11imava; li por deaÍlto a cabala, .a mn.n1n.r·reéado~; a:prapa.­
rar se t:tlvez para· a pratica de desatinos c violencla.s; crianqo para 
lt Jinçiio nm· e;tado opp1•cs~ivo auto ·a possibilidade ·do aconte_ci-
mentol·graves e impo1•tantes; ·.: : . · · .· .. : · .. · · 
· Foi em meiq a esse estadl) éno!'m ' de p1•es~ão da nossa a.tmos­

phol':J. p~litica que intel'l'eio · es.se gesto nobre, civlco, patr!otico do 
Sr. Mil1istro da Guerra, recusando. n. ···sua collabora.ção ao SI'. Pre- · 
sidente da Republica peltt impossibilidade mor..1l de p1•ostar sua 
contl•ibui{;'io ·á sustentação ·de ·.•uma candidaturà que pela inter­
venção directa do Governo attentava contra as bases !lo J'egimon. 
· .· ~o1•am ost~s1 pelo meno.•,-os· motivos do pedido de:·demi@são 
tt•a.z1dos á pnbhc1dadc. Vct•dadeiros, como tudo induz· a ·crel-os;'mal 

· ·collqcado ~ca o·s1•. Pl'CBidcntirda Republica.'. Si o nltoi-são; é preciso 
<.:dornõnstral-o. A ilaçã•) é que .não pode.}iermanccel' sob a pressão 

enorme rlo tamanha; ince1•tezas ·que 'll.Jfectam · a. sua ''ldt\ e à sua 
tl•anrtuillidadc, · . · . · . : · . '. < , · ·· : _·· :· · · · 

.EntJ•etanto; o. Sr. P1•esidente da:Republlcanãos~ dignou, ainh, 
.ele Jazer· declat'al' o que ha de· V<'rdadc . nas' versoes · var1as <las 
. CÍl'CUJllStancfas que l'Odciam OS lnctos·certos C conlieci!Jos;. .. . · 

· Nã.o·.iulgou aiudn o}lportuno proferir uma ·pnlàvra . trunquilli· 
zado!'tt da consoieuc!a ;publica; dizendo: sobre ·o lacto IL' que venho 
all~dindo, o ~ que contln.t1a deór!L-el~ dea.nt!J_a p~nsa1' .o n exigir 
desses J•:>iados, que consldern.,:aJul.s, escrav!sados á 8un:· vo11tadt>. c 
ao sou m·bitl'io; ·· · · · · · · 

gu, S1•. Pro~iilonte, cumpro o :meu .deve!' de ci<l adiio qno nli.o 

.. 
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'pertence a · ncn.h uma. das . co;'l'eJ{tes ela actualidade p:>Utica; de 
i'politi"ca·d~ futm•o·_; porque nestt~ ca~a .o na politica. na:ciona.L,.~u 
:·~ou.:um.· manJado·~ cump1•o ·o me11 deyer de·:polltiC~ .que nao 

··,a.spn··a: o .governo, porc1ue ele motup1•opr10 s J. J'estringm ao. papel 
"de .. propa.ga.n~ista., impondo-se o deve!' de dat: o;l1ra.do. de · ai~rta, 

· •v.elanilo .ass1dua.mente ·na. ·.guaz•da c cumpa1mento da Constitui· 
. ·'ção ·.da· Republica,· ,emanacla do .. povo -e, . portanto; .. oã,o ~o;lendo 
co~porta.1• denh•o do· seu~ molíles, ·que ·o povo ·se.)a , des~e.t}­

.'jleitãdo' pelo ··modo . po1·· que . está. ·sondo pelo· -SI~.:. .Presl• 
· 'dente' da.· Re}lublica, ':'venho'. provocar , de quem·. estiver' a.utori­
~a~o .uma palavm ·do· .. expllc11.9ão ·que l'es~a.b.elàça._ a p!liz,;t~ tra.n~ 
q'tulllilade •e·a segUl•a.nça no 'alllmo dt~ NaQtto; · · · . ·· · · . .-: · 

. ·:. :' ·• . O po'vo precisa.'Babel' ·elos antecodentes.sobre: os· q uaes .. tenha de 
· 'assenta.l'·as··suas p1•evisões _qti_anto ·,aos· acontecimentõs··com que_ se 
~·tenba..dcLonli•entaJ• no dia,'do amanb~_; ,: . : , · · .. · -, -.. · 
· ·. ··Sr: Pràsldento~:na situação em que me· acho, y. 'Ex~ comprü· 

I!Onde que me falta por. completo 'O. o.utorida.de · pa.t•a·diZOl' .uma-. pa­
lavra qualquer que -possa ao menos servil• de 'santelmo, que:possa. 
·orícntar.os· meus coacldadã.os. A outt'Ol qile ni'io···a úthn .pel~ pre- .. 
· stigio de que gosam, pelos ineios dEr acção ele que dispõem~ incumba 
.esse do've1•; ·ent1•etanto, l'esalta no momento, assignalar CJLIC, qua.l­

. qllel' quil :seja li-'rumo que posso.m lovar.air.cousas/esta attitude' 

. nobre o a.Iev:anta.da. · dri hom•ado ·sr .. ~Ilnistl'O dn; GQo.rra:·e· !1.· a.bne· 
· 'ga~ão patrioticà com que ·a-ptlniuÇccillôc:indo;se a. frente:. da· N~ç1iq, 
'na. inte1'p1•etação dos· seus brios e na exp1•essão do séu ci·visino; va­
·Iem por uma solução 'do problenn dn. actualichtdo.· · · · · .. ·· ···.' 

' . _. .~;,' ~ q!IC tinh:.\ a dize1< . ·•. . . . ; ' n : '. - :·;. .· , ,; . ··- ; . ' 

·· o l':n. A. Ar.EJtEoo-~luito ben-i. ' · ' .'. · · : •. ~· · ' ·, · .... · ·' · 
, • • • - < ' :• •• "' ' ' • • ·., ~ ' .. 

. oRoE~f'oo riiA. ·-' · ' ·.· '' ·<-::-'' t · 
. ,. ' -: : •.• ••• ,._ ... • • •, ~l·. ·-. ~-'-• •. . .. :.. •,. ·-:· .. _. .... - ., .. ~ ...... · .. ·.::.:.. '•'" 

.onnÁ DO DR: 'rJBOitCIO V.\T,Ert!A~o··I'ECEGL'EIRO, DO ~\~IA-RAf, · : .· 
,•,,, •', < ' • o • • • ',..: ".· •: ':' I· .'I, • -,' ·: -, • '•, • -.:~ • '• •;. "'" 

· Continlla' em. :2~·· dis~ussão o artigo rini~o do p1•ojeo.to do. Senado, 
n. 49, de: IQOS, o1feL•ucldo .pela Cvmmisslto de: Fina.nQas, ó.utoriza.odo 
o P,qder _f.x!3cuti~o o. ma.nda.1• .. C}ltroga1• ao ,D1~;_ 'ribnl'CiQ :Vale.rianQ · 

. Pecogue1ro do. ~mw•al 5:86()$, ll!Jportnnci~ da. publlcaÇ!to,da. obra 
- Elementos de Ch11n ca .InoJ~ganica. · · · · ·. . ··'·:' ,_ .: ,:c :. · ·, 
... : ... Ninguem pedindo o.-·· pulâyi;il.;'cnce!•ra~se a. discussã~;. · :' · 
·· · · Posto a_'votàs, e1n esôrutlnio,,s~er9~o; é.;tJlpro~ado o ~~·tigo 1ior 
. 30 votos contra;elous. . . - . . . · . · · · . . · · · 
' .. ,: .o Pl'O.ÍOCtó pa.ssâ 4 s• discussão. . ' ; ' . ·. ' . " - ' . 

' ' .: ,. '", . . ' .. . . : . . ·,. ' . ' ': ' ' .. ~ . ' ' .' . ' . 
. .. . '· o.s:a•: ·plre!l·F~rN!!I.•a (pel~: o',·ilçl;l) r?'lnor:,uJspensa 

do JDterst!CJO para a. 3~ dlSCIISlDO !lO prOJeCtO, .. : ·, : ... , .. , 
Ccn~olt~do, o Senado conce:lo a dispensa. · · · · 
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ACQms·ç~o Íll!l onn:cr,,s Q~E pgrtTr:::.c1m.\.)r A ARTIIU!t AZE\'El)()' 

.· · ltlltt'.t cm 3• di~ctt~'sã; ·~· prej~to do .Son~do, ~- 40. d~ 1008. ·. 
autorizando o Górérno a ádquil•ir parn A !llhliotbocil. ;Nacional o · · 
p~ra a Escoln do Bollas .1\rtes ·as coU(ieQõcs de gi-:t1'tti"!I.S, aguas­
fortcs, lln·o~; qua :t•os c mU:is ob)Jcto; que perton:ct•a.m ao gt'•mdo. · 
f!dcriptor Arthm·. AttlYCdo. · · · · · .: ; . · 

' . ' -· 
' ' I ' • ' . 

O Sr. Se~·crino Vlcl1•a. ~Sr. Pt~sidento,.este·.pro~ 
jacto veiu a dcbate·n,.s uttimos .dias d:nes8iio passuda em ;irtudo 
de disposic;ão l'Pglrnental. . • · · . . · . .. . .. · . 

O motivo imp01·ioso, que determiooa~t inclusão ria ordem,ilo ·d:ia 
de~te·pro,iccto, desupparcce•rror completu. - . . · . ' 

Requeiro, portanto, 11 V. :~<:x.·que, a pi·oposito dcste~l·.ojec\o, 
seja C: uvilla a L'ommissão l'Cspcctiva. · ·. · · · · .: ' , · •. · ., · 
· '!'i este .ferit.ido, ·cr.vlo á Me.,a .um •requc·rim'ilnto. ·-
. E' lido, apoiado c .posto em djscn~.i.o ;o t'C:ll dcb.1.te :approva.do 

o seguinte · " · · · · · ·· · 
REQUERiMENfO • , '. . • , . , , ,· 

RoiJUoiro q11e sobre o prJjcclo n .• 40, de 1COS, soja ouvÚI~ .a 
Commissão.do · Finan~as. 

. ... · ~ . '. 
Em s~s$íiO de 17 do maio do l"d09.;,_;Seoeri~o Viei1·a., • · · 
Fica atliada a uisc'u->são do projecto, f]llll c rernottido tl Com• 

mis~iio de Finanças.· . · · · · . . · .. · 

l:iCLUSÃO NO QU.\DRO DOS PIWFESSORF.S NJTALICIOS DO EXG,E:NIIEIRO 
. JOSJl D.\ SILYA BIÜG.~ . 

. Entra o:n di:;cus>ãÓ uniett a 'proposição th CamaJ•a dos Dcplt•. 
. tiLdos, 11.232, do 1908, emendando o pro:ccto do Senado,n. 34, de 

19(18, .IJUC . au tot•iz.t a .llJ<:lasã.o no 'luadro .dos prol'ossoros stibst:­
tlttos ritalicios o tcnonte.coroncl de crigenhoh•os Jõsú ·tia Silva 
Braga. . 

. . 
o SL•. se.verino "r.i~h.~R.-Sr. :P1;esidente, pe~ ·me;­

mos fundamentos qtHl h t r~oucJ ex:Pandi, PCOl po!•misiião . a Y; Ex. 
para enviar 1\ Mos~ .nm 011tro requerimento na •:;eutidO -de; a prc­
posito •lesta proposi~1b, >ot•em ouYida~ as eon1missõ~• competentes·, 

li' li<lo, at10indo, posto. cm discussão .o sem debate approyâ.llo 
o segninto · • . . · . . .· · · · · · · · ·· · · 

REQUERUmXTO· . , 

Roqueil•o que sol•l'O a cmentla da Cama.;;.t· 'dós· DopuÚttlc.s no 
projecto do ~011ild01 n, 34, de l\:IOS; ~<Íja.m OllYhias <IS COUltllÍSS~OS 
competente~:· · . . . · · · . · . . -

S'tdil. (JUS .>CSSÜC.i, 13de 1111\iO tio 1000.-Se~CI'iiiQ l'iet'm~ 



.. 

.. , 
SESSÃO ér .18 DE. li!AIO . DE t 900 187 

. ·:· ,· ~-- ' .••. ~-·· ....... -..~_:.--. ____ ,:,._..,. ___ .._.,..._. _ ....... --.. -·---····-..·'·-·-·· ...... ~ ·····~ -· ................. 1">.,. 

. . ', : " ' ' \'1. ' : ' . : ' '·- ' • '. ~ -,' . 
. -Fica adiada. a;. -discussão·. da~;pt'Gpósi~ii:1. q'ue 1!'-roniattida 1is 

.Commiesües de Insh•ucç1io.'Pub1ica o de Finnnç:~s. · 
'•, . . .7 . ' .• -:· • .' . 

· 4UGliElii;) DE n:NCil!EN'JOS DOS E)JI'RE:G.\1)()3 Fli1DER.\ES .NOS . 
•• ·.' •• .' • : .: • ·• 

1 
• • ESTADOS . . : .. :. . . . . . .. ·-

._-:· . . · .' '" .. . . . ' ' -~ - . . ... -. : '. ... . . '.' .. .'... '.· . . ··.I" • . ' ' .. 
. ~;ntra em t• discit~'ão o pt•ojedo :do Senado, .. ri; .52,·· dG UJOS, 

elovnndo, ha·.razão .de 50 %. os vencimentos· 1lo totlos os· omi>rega~ 
dos·dog qundro3 •hls l'Jparticõ:ls federJ.es n03:F..stados. ·<> ··,' 
' ' .. Ningtiem.Jladindo ap!Llavt•a; encoti•n.-Se il: discussio·: . .. . . :~.: 

. · .. ···Posto a voto~ •. é approvail?. o~:pt•_oject~ e }lassa á 2" discussao, 
. Indo antes·1t Commi~sao !lo Ftna.nj:!IS; · · 

: · o·s~·. Pi·e~ide~te ~.E~t~ ·e~g~tada ·a m•tlom· do· dia, 
. · vou lenntw.a·sessão; :dcs'.ign&nllo. :pa.u,a. d11. .sessilo.segninto : · ·· 
. .-: • 3• discus~ d; prO.iectó ~b senado .. il. 49. de tno8; a~tOl•iian<l) 

o Podér E.teetith·o a. ·ma.nd1\r entro~r ito Dr;·Tiburcio V.alcrianJ 
. Peeegut1lro do A ui arai 5:-800$. '.impot•t \De ia ·d:t. Jlllblic:tção da obra. 

Elemer.los de Chimica biD~[Ian?aa ·. (olferecido .]lain. C:.>mmiss.io de. 
Fina.!)tas). · · · · · - · · · ' ' · 

. . L~~àntà-sc a·.scs.ãó li Il1orn: e OOmin1it0s da. i:,_~;de. • . . "' .. 
' ''' " •, .; . ,· . . 

. . · .. : , . · · , -~:~ .. :···;;F."i;· ,:· ::. : 

' . · 'I~• SESSXO, E~llS' :0.1:~1Ó Dll 1909 ' . . · 

. ·. . ·' ' . . .··.. ; i P~es id enc~a :elo SI·. Ni(o PeratiM() 
• '" \• ·, • , • I •' l • 

.•. A'_ m.ei:;.: ho1•a depoisdOmeic.tJia, p:-Óscnte numero le_!,-al,:abt~se 
a;· ses:ao a; gue·coneorrem ·os :Sn~<senadc;rcs ·Fcrrcn·a<Chavcs, 
Al'au,jo Góe,; Petlt•li florgeS, . Caod!Mdc A breu; : Sll vorio · 'Nery;- a<J~.· . 

. . natbaa 'Pcdrolia;:Jarge·de lloraé4,1Ddw'·d6, BraZII;;'t'rbaoo Santos, 

. · Gervaslo Ptilisos;'Pires·: Ft'lrre!l".t~ ·:'l'homa:z Xocloly-,:.iFrànclsco ·Sd.; · · 
· Meira e Sá, :Alvaro Machado, Cas1ro Pinto, Slglsmundo Gooçalv.es, - · 
Goncalvos Ferreil•a, Jooq 11im 'Malta~ 1Coclh1l c·, ·campos. Olirch•a 
Valladão9'Sererino .'Vieira~ ·Yook ··Ft•êiTCJ; • ·João' Lulz Alvos; !Lou­
roooo: Baptista• 'Oliveira· ·Figuelt•<!do;' ''.Aug-usto::de· :vnsconeello•; 
AiCt•edo Ellis. Francisco· Gly.lel'Í\1, ··Lo'JCil <JIIaves; :nrat: Abraoto~; 
U/-'ba.no. do . Gouvêa;~·"A •. Aze1•edo; Gt~ncl\'lso 'MIIol'ques,· .. Alencar 
Guimarles;·.FcliJ)pc Schmidt, Kei.'Cllió·Lu2,·L"''ttro lVI:lillcr; ~tot•inl· 
r.rontait•o ·e· Pinllciro~'~lac!uWo (40) .. · . · · : · :. 

· . Del!(am 'do e::.mp:ii;Jótl!·. cam oi:~>J. p~rt1cip:\dn, os srs. Ruy 
Barbosa, Art.hur Lemo•, Pa.c.s d~ tl!Ll'Vallto, J()scJ Jo:Uzobio, Antonlo 
de Souza,. Ro'a o Silva, Gomos Ribatr,,, Latu.•o Sodr~. · . .FelicianCI 
Penna, Ft•.:mclsc? .S:tlb•, ~lobllo .c .lonrt.Uinl . :M~n·tlnho (.12) .: .. :.:- . 
· .. E'. lldtt, post" cm dio ~usruo ·o sem · debat-.:l ~Jlpt•ôn.\ 1:\ <L a•cta..'d:t. · ·. 
sessão antet•lot•. · . . · : · , - . · · . . . ·• · 
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O S1•, ~· ·~ec1•etat;lo rhl contrHlo ~eguintu 
• ":,, ;o I '• ' 

E:(PEDU~NTE' 
., 

· . Telegra.mma do Prosi!lénto ··do E$Útdo de Matto · r:li•osso, !!'~tado 
de .13 do corrente mez, congt•atnlando-se pela data rle 13 de m:tto ·o 
communicanrlo . a installação da· 1 ~ sessão· da S• Iogislatnra da 
AssomhMa e~tad nal. -Ir1telrado. · · · · 

o S1•. ~· Sec1•etn1•io lc o ~eguinte . .. 1: .. 

. '' .. , 
··N, l6- 1900 ·, .·.'· 

·Ao toma~• cónheoimeuto dM o!clçõês, que se·I·eaÚzât;a~ 'no Es~ 
ta<lo do Rio do .Janeiro, ·a 30 do janeiro ultimo, a primeit•a qnestão 
que a Com mi ;são de Poder~s 'tove de apt•ecilu• .foi a da duplicidade 
de :diplomas· cxpeclidos aos dous. caurlidatos rtue disputal'ilo.m, o 
pletto. . · · · . · · ·. . · · . · · 

· ExaminadosamlJos em face •los uispositivos · d:1 lei. eloitm•al 
vigunte, a Commissão, po1• sua maiot•ia, reoonhecen como Iegi_timo 
o que tóra expe~ido ao. gen9~1Ll Q\íin.ttno Bocayuva, pois .que· esse .é_ o 
que se acha assrgnado pela junta. legal que proco<feu á apuraçao . 
geral das eleições r! e SenadO!'. · · · ·. ·. ·. 

Dirimida essa c1uestão, a Com missão l'eaebau do candidato, que 
ficou ::endo conte.stante, o Sr. Hermogonoo Silva, pm• seu· procu1·a· 
t•adot•, o Dt•. ·Honot•ío de Magalhães Gomes, uma longa contestação, · 
instruída com copiosos documentos, e rlo . Senador Oliveira.· Fi· .. 
guciredo, como l'ept•esentantc do general Quintino Bcca.yuva, uma 
contra-contestação, !lão ·menos copiosamente ·documeiltad:t .. · . . . . . . 

··Tendo pt•esontesambos·esses tr.lbal!Jo.j, entregou-se a Commis~ 
são ao exame cuidadóso das authenticas eleitoraes · o das actas d~s .· 
reuniõe~ das jnnta.s Ol';fanizadoras das mesas, aftm do· bem J~lgar . 
elo ploito, tarol'a que lhe não foi faci!, tanto a Jrau~e pt•ocurou.de,". 

- tm•pal-o. . . . · · · 
· ·.E' o t•esult:tclo de;se tt'!Lbalho l'a tiganto· c1ue ella tmssa a·: expor 

ao Senaclo •. Fal-o-ba resurnidJUnente, procurando evita~• que o p1~e-. 
sente pa.t•ecer se along11e demasiadamente, como ser)l duvida acon-: 
ttlceria si quizesse acompanhnr· paripas1ti os tralntlhos apresen-
tadns pelos procnradores dos dons antagonistas. . . . ·. · 

l~xpondo, Jl()is, ião sómente f! que verificou; a C.omn11ss!i.o llil'.ú. 
unicamente o 1ndispensavel pam oriental' o voto do Senado. · .' · 

De que a l't•au1ie toutou uetut•pat• o.ros11lta.do rlas eleições que · 
aqui se estudam são evidente signa.l as dli}lllcatas feitas ·em varios. 
municiplos. <lo Estado.' Por eltas pensa á. Com.mi~são Jlie ·. ctlmpre . 
encota.l' o presente tt•aba:lho; . · · · · ··· · . · · ·. · . . · 

· Veriftcat•am-se duplicatas nos segúintes municipios : Cabo 
~rio, I~a.oca.ra., 1\lacah<l, Pa1lua1 :S.ànta Ma1•ia. Magda;lena;• )larign.ra­
tJba,. Ptrahy e Vassouras. 

·,. ~~' 
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Em . Cabo: Frio a- dÚplicata. ori~ihou-se de um·á 'duplicata de 
mesas oleitoraes, que. fo1•am orga01zadas, umas pela .maio1•ia da 
commissão de alistam.ento do 190!, por ter sido anoullada a revisão 
de. 1908, sol> .a presidcncia · do. I" s.upplente do substituto do juiz 
seccional, outras pela .. minoria daquolla.iunta. e presidida illegal­
m'ente. Nã póle haver duvida. ~e que validass~o as el!)ições rea!Í· 
zadas·perante as .mesas o.rgamzadas pela pl'lmeira..destas·duas 
,juntas~ . . · · .· · . ·· . . ·. .. .· .··. :J .. ··' · ·• •. ·. ' 
· . Etn Itaoca.ra houve duphct1t11 nas 1', 2• e. 4• seccoos, com f<llsi­

ftcação dos nomes . dos. mesa1•ios, •.. Asac.tlls. de uma das sa1•ies se 
referem (IS 1•, 2• e 4•,secções; as,!la (lilt1•a., a todas quatro secções 

. do município .. As primeiras se. nchJLm .revesticlas .de todas as for ma-· 
JiJ.ades lcgaes,emqtunto que, respetto ás da segunda scrie, não trou-
. xeram . listas de assigila turas as da 1• e 2• secções, sendo a da 4• 
grosseira e evidentemente fulsiftc;\da. A da 3~ secção, da qual não 
v:eiu .duplicata,.tambem, ~iío trouxe lista. de ass)gD;aturas. E' de 
notm•; quanto a estll. secçao, .rrue, segund(l a authentlCa, clla .conta. 
nada menos de .942 eleitores, dos quaes.vptaram 640,. tendo conse­
guido. a. mesa ultimar. os traba!_!ios. ele i tor.nes rio_lilCsLUo. dia .. ·. Quasi·. 
tão numerosas quanto. esttt sao as outras secçoes a. cuJa. sel'Je .ella 
pertence. e em todas o trnbalh0 eleitoralcorrett com. a maio>' pres­
teza. Esta circümstáncia. constituo. ll'I'ÉlCUsáveJ. indicio de f'.raudc; ' 
co~roboràdo • pela falta !le listas·, ~le liSSjgo~tU_!'il.S e. ))1!111 tlll.si tlcação 
ac1ma ,apontada de u!na deU~s .. A.Ç(ImLJ1LSsao,.po!s,.accaita como 
validas.· as da· prime1ra scrlc,: I>OI' . estarem.J.E!galmen.te authen-
ticadas . . . . . ' .. 

' .••. i... ··· .. · ... :,i,:·. ;•. · .. ••' :,~.··,:-.t:·; :-.-•.. :. . 

·::,.No município de Macahé ·a ilúplicat;l foi fuità.tambemconl'fal­
sítlcri.çã9 !las assignaturas .dos :inesarios:.~:occol·~e.a;~espeito deste 
mi.üliéipiq .um . flltc.to, di). qul).l sQ dQ4nz, ql,le .nenhuma das ser.ies· de· 
actas póde SQr tid~ .como verdadeira. ·. . , . . ., . : ·'' . ·. . . ,. . .. · 

· · Este município fôra llividido, emJ905, pela con~missiio de alis· 
. tamçnt!), . ~m 13 secções e~eitorae;,.divisão que nilq ~odia ser alte­
. rada .. durante t(ldll: .a legiBi!ltUI'a. d~)OO~ a ·1908, pots, de accôrdo 
com .o .art .• ~2 .~~ }e1 elel.toral, sú. dep.ols·d!;l)lnda .. a legislatum a .tel'• 
millad,a. a l'EI.YJS!IO. do altstam,ento, so póde prpcedC!' a .nova. divisão 
dós municípios em sec~ões. · · .· . · · . · ' . . '· ;' · 
· .ora, de Mac11.hé vieram ao .Senado. autheqticas do 19 secçlíes 
elBitoiiaos. Quer is:o:dize1• que a junh oi·gitnizadot'il. das meoas ou 
out·t·a qualqu~r ~rcou sec~ões. elei~orae~,.!,lo município, arbit1•ariu. e 
illeg~lmeote, po1s. q.ue· o te.z com mfracçao !los'· a1•ts •.. 26, § 2', 266; 
§§ 1', 40 e 42 d!tlBI, combtnados. . , , ·. •· .• ·· ... · .. ·.. • .. ·.· . 
. , Em.}ladt~!t 11o .,duplicata .não. é só: ele authent.ic~s. E' tambem ele 

,i untas orgamzadqras,e,do mesas el(;litoraes, .Das dun,s juutns, umn; 
foi presidid!lo pelo 1 • ~upp~ento !lo juiz .seccional e· :secretarláda 
pelo ajudap~ll do.P~QCU!;'aclor.daRepul;llica, e~quapto que.a out1•a·.o 
tbl, JlOl'. pres1dente ue!)retarLO g ue l)lla Pl'Oprla .elegeu. Etn face. da. 
l!i!l eleitoral, a Commissão não póde deixar. de l'econhocer .legitima 
a. primeira, destas. j!lntas, é consequen.te~ente mlidas as.eleições 
fmtas perante as mesas. que ella orgamzou. · ·, · ·. · , .. : . 

·No inunioipio ele S:mta Ma1~ia Mngdalen:~·a Commlssiio ·topolt 
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com uma. serio de acti\s de oleiçõe3 .l'ealiza.!las pcl'•tnte mesas. com. 
postas de.memb~os elfectivos em ':!'3íoriac com uma'· ontt•a cujas 
lllc~assfrt'On~tlttm'!'mquls{~.uoso da.~upt~lentes. ~ ·. ' ···· · 1 

.. AJêm desu ctrcumstancu~, ·· que .tá. denota a•tal'!ildadc· das se:. 
g_undas, . oocorro. que; desta"; umas não trouxeram lístas de.· a·s!i· · 
gnaturas, outras astt•oiu:era!fi_ esc~lpt~s p~ruma,só'letwa. ·Nã() · 
tem duvida alguma !t Ct>rnrnJSS<'Io;·: depots clo·oxame attenh que·,fez 
de umas e ontras, cm comput u•· só mcatco3resultados ·coost~i!les 
da$ da prlmei!'O.SJt•lc. -· . . : . : .. · . :. .· . ;: 

· Mangar·atlbn.·•A duplicata ·aqtu á apenas· das ·1• e 3"'secções; 
. Além· de outras il•ragillarídades;, as· autllenticas·.'dti'.uma • das serles 
Yém desruumpanhitd&$;diis' lístas .dás ·assignatura~. · · · ' '' ,·; tic: • 

'A· Com missão, 'tf?~.'(uF<io'mó ,aqui,, dó .i.nlgal' de um~ 'duplíciáta; 
· não pó le llesíbl' em consltl~ral' boa a _s~r1e d~_allthenticns: ;e~ ·que 
a preoença. daquell~ .. d.oenment 1 dcpoe ·a·. r.wor da veracrdnde· da · 

. reonlta.do que ell''\s COlliígnam. · · · . . ' r'· · · · · .. · · .. · · · · , ·.: 
.· ·T<•.mbem nos mnnieíplos de Pirahy e s: Sebastião dó Alto o 
caso é do duplícat<~ de nntheJiticds cam fa.l ·iftcaçito de asslgnatums 
llo~·me;al'ÍOS. ,· ·. ·· · · · .. . · • · · .. ·· : . ·: ...... 

Em ambas as series, as aulbe 'lilcas sé acham ap;ürantemente 
revestitlWJ·de todas· as formalfdades lelaes, em· p1•ese~ça da· que a. 
C:>mmi;são, care~emlo do eleme.ltO! segnros Cl''b:ISt!'lntes para.tlrma.r 
convicçã:., adoptoua··arvitr.J de dosprezlr &mbl.~ a.heries... : · · · · 

· No município· de Va.ss mra~ houvC' igualmante dupliimtas de 
juntas, da rnes:ts c tle à.uthenticas. · · . · · . .. 

Se;{undo o c!•iterio <mteriilr.nonte atloptado, a Commis!ão apn~ 
l'OU a yotação constan~e tlas·autlle?ikt.s das elciç~esi•eaUzadas .pe­
rante as mesas organJz:ul&i pC'Ia. Junt 1 que ruocclonou sob a prasi· 
dencia dol• supplen'te do jni:r. sect:ionu.l. · · · · · .·· · · · · .. ·:: .. 

·· D..l munícfpio de' Nova F1ibur6'0 cllegou ·ao Sen.ulo uma serie· 
t1e 11ctas, consignando votação cxclus:ivarilcnte em favor do candida­
to .cuntostante~ . . . · ,. . 
· Ao con~radíct~i-ó per<l?~!la Com·missão, O illustre representaR• 
tl3 do cundulató. chplomad,y .tunto11 aos numerosos docurneilt'JS, .com 
qus !ostrniu.a sua. I'éplica, ·um' outra serie. ele' autbenticas do mes~ 
mo mtrf!icipio, 1'egi~tand, vllta~õcs oppJstas ás d~quellas. : Allegou 
tó!•cm sulo e>sas tt.utbent1ca.i rocusadag no currdro: looal e udduziu· 
C)fiSíder.lçõas pJderosas no sentido tle ·demonstrar · iierem ellas as 
yerdadeir~s,..visb que se referiam a· e!eiÇiies raalizildas pt~dllte 
mes:~s· qile. considera. as unícas ·tegaes: A Commissio,·porém; ilen· 
tír!•!o-se em dílllculdade p1~ disti.ng1lir. a.~. verd~deir~s das fafa!ls, 
de1xou de 1~pura1' as a.uthenttca.'l de ambl~ as serres.. · · : · · · . 

Terminado o cstud!l dos ~aso$ especiaei ~de dnpliiiatns, que se 
lhe oll'ereOOI•am á .conslderaça.o, & C:)mmlssao ·passa ao era me do 
.:pleito-no;~ íli.vorsos·olltrus municipi~s. muítos dos t[lllll!s.-l!i ficaram· 
lsentos dert.e. expedí81lte lle que tanto· se soecorre a fL'<lndei burlan· 

. dó as cautelas de qua o Iegisla1Iot• :proouroll·cerear o p'rocesso elei· 
· tor.<ll; .. p:il'a, sobretuJo, eombnt~·:\, ~ão.logc'aram: escJpar a outros,· 
<tue;:embora meno; efficazeo, nao •leJXam por vezes de prod'uril' ·re •. 
sulta.do. . . . · · · · · · . · ·· · 
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. . :~ respeitl) dO: muaié:•p~o d.! Rio Bonito, .occot;rJ GlUes no facto, 
que Ja tlc.Ju a..)Gntado- qu!Uido, se. tratou. do· do ~beatid.. Pelo mes­
mo· motLvu a Com missão considet•o:t nnllas a.s eleiç~qs nellê' t•cal'i· 
zailas.: . .. . . .' . . .. · ·: .. .,:·. . . : .·... . · .. 

·. ·· . Pol" viciaS' d['\"el'!l:.>s •. 1»m01 :se;;am,. entre ôutr~s.·a ,elcíÇ:io de 
mombr'Oa dru~ rnem em•, num~o tJifarior• a.o ~.:1e. p~e.>~ro~a alei,, a 
f:tlta •do rcmes:!ll: de có;JilS' d:ótl'omelos dQ',~e.tot·e~ .wlw11nilo· mal&· 

. t•i os; f<tlta; tanto. ·mais:. gra.vll' .qua~ld.o· hou vtt .t•ect!S~·.de. iódíca~õos, 
't'@lll'orme·o, relere a. Jll'oprin., acta,; a C :O•llmisslo . considera HreJal· 

·. · lllente. consti·tllfdás: as: mosar. ·oleltót .. .-eJ: do município .·· dt1. Pá1'àhy;lla. 
., :'iJa Swl o. nullas a~~ eleições. a.<Itte.ellllo8 p1·estdlra.m .. ·. . ·: . · · .. 

· :. A~.•muihenticas l!al!' secções:. do Tbcrezopa~s c;u•eéem úe àfgumas . 
das fOl'IIHLlidades.Je~.c eonJC',)JJlÍ~il!Lt~lll~nte,as Ji'tt:~.:!fe. assiglltl.· 
tut·as que:au.c&m:paob:tro~~m: ~I) e:v,~denbm ·,nte fa~tt~Ç,!t!ln.s,. soliro-

' sahln lo, como~lll~~Jlt9 con\!lllct:nte ·da' falstficaçãó,,}~,,2". s!3'cção, 
as ~~·mas do e~~rv.aGde p:u. ~a J.ett~ .. é contP!OtM.\13,!1tc.dtversa. 

.Jlo. ll.sta d3 <tSSJgna.ttlL".)B. e no·.co:~certo .h <mtlteli;cJ.,o-naJ • o 'tldo 
· de .sct• a ~i~ta esiripta. por: urnllsj pessO.~. · N~Oo p.jde.'poj:t~ot !• p:;e:. 

T'.tlecet•o re~urtado eooshante: dessas n.utbeutrca!~· .... :: · 
· . F:tct~J.identfoo aos o~rvatlos .nos ·mnní~ipi~ úê·~Goah.é. O Rio 
Bonito. nota,so nos do _!tapel•una, S •. FideHs. e ;~g,ua~ema, onde o . 

. nnmero·lfe. secçõ3S:tor· :.Iterado comll.:i.granto m.rra.cçao úo a.rt: 4·~ 
da. ler olAítorat. N11Uas, são,;. pcl$,. a!!; .eloi~õJS: de!.hls,_muaicipiGl. • 
: ··. No de M11nteYerde <L fra.u.~e S:$.IIIIIJl~ro;Jt;L •le ·modo il'reeilllii.ve!, 

.. mno-.gt"Jrl~ fs. appa;l'ttncia.s: de·•preenchimento qas': OJo~hia.ITdades· l1!· · 
gaes, na~ autbentk>as, 'l'rcs .secçijes.a.pe:~a.s.: conta este munécipio 
intet•lor do Estado. n f!:gtua. com um .. eleitorado de. q'uasi dôus·mn 
eleltorea~ dos. quae!' vot:u~<lm nada. inenos: de-l.651t ... · .·. · · · 
. ·. · Estes mrmeros;.JH'etulend~ a. a~tençlto da. C~mmi.ssãó~ idévar.tm 
a cunsídera.r por fórma e3pecull o casO',Iafitstando-se da..no~ma. que 
se irniJ()z qu1tnm ;i brevidade. · .:.': ·.!. :· . · ·- • 
· . Na .J• secQão, o!lde .compa.recera.m · 611 ulcitot'e:Çui~ a. àcta 

true OS' 'ÍI~\bnlho; tcrm~nar.am ás .IG boras d L.nou.te, iaiô ~. dui·acam 
doze horas. tempo cs·;e que. uuusomiilo pelas e;e~toiof.!s. eltliillSi~a­
mente- mn: dcporem·.nMurnus suas ce<lulas e.· usoigna.I•em ·as tres 
listl\8,. tlca.ria. distribuillo de inodo a caber unr initiuto . e_ menos de 
um segund;~ approxíniadnmente• a cad-d eleítttr .. • : ·. .. · · 
. . Ninguem dirá que,· mesmo Jlas capít!lcs, ·mit' 8leítot-'ga>te tlio 
pmco tompo naquellas operaQõe>. Jo: ainstallac;:iio.da.meoa. as duas . 
chatimdas, a apuração e a. ehboril~ib .. da acta. quanto I'V1•am. foi· 

· tus? Note.seqno foi du 1.3'4-tcedaJa.s. õia.puração; . . . . . 
. . AI> memw calc-uh · o· c&n:t.resuha':la · se:nolbante sa pr~st:J:m as 
clua.s. outras secgie•,. onda vot!lra.m. em uma. 654 eleitoL'cs, em 

· outra 331. · ·. ·· :· . ·. ·. . . .. . · . · :. · .. · · · . 
Den.nte. de uma pl'esumpQ;ta tão , v e ti emento, de. t'rawle, hão 

pód& III C'c.mmít;~~Õ:O azml".!l" a VCJt..'~~ii.ilodfl:ite·muoicipif>, ·. . . ' 
· Da. acta tla · .fnlita orgtU~izadoe-.t. 'da.s :mesa:t' olàitori.cS', do 

mnnfcipí'c:~- dQ. Paraty •. ccn~t• :ter ha.vido empate .na. : Yotaçii.o 
.p:uoa mesarios. oem 'qu:e tivesse havidó. ([&>empate; úcslgnan· 
do ·tt Junta. arMtJ·aria:mente fJltac.l dos Yofados. seriam e1l'e-

" ...... ..• 



..... 

ill2 .. 

. ....... -
·cÜvos, . quaes os supplent~s! Illegae~ são, portantô,,:i.s:~mÇ§Iil,s: pot• > · 
olltl eleitas· c nnll.a.s as elli!,ooes ti.!JUe p~osldlram; , .... : '· ;.,i .. 

·. . · . Contra a Yahdade das·' elalcoes reu;llzad~ l. no .. ,rnunlctpto .. !le ." 
s. João Mtwcos não. p1•ocode a .al!egaciio · do cont·,stuute, que .pr~~ ·. 
tende não:hav~r -neste munloipio allshrnento .o.lgum, .. por. terem"· .. 
sido n.nnullados. os ·' que allL se tb;eram ~epo1s ·de pro!UulgadaJI : .. 
vigeli.te·leL e:eitor.~l, .uma ,vez:que.esta daclm•ara~nullos,.os:ante~:.: 
rio1•es tL" su:t·;.data. ·E' o3rto que.a1ei,nJ:.sau'.art, 141; deterniino.iC,; 
essa. nuUidadede a)ishment:ls.· .. antet•iorcs-.á ·.sua.pt'(lmtllgaçiio,)nàa,:: 

· n~o esqueoeu ·-de pô1• . a: • clausu.la- cdep?lsA.e:~Ltimado: ci~pi·if!ieit.o.'.;; . 
alistamento .. _(le .-accõrdo com-~esta Ael» • .,;.Ora,-em.S.> Jono.Marcas :•. 
nenhum alistamento ficou ainda, ulthliado:~epois da· ,promulgacão.~·~ 
da l-ei n. .1.269, pois que ·todos.teern<sido, allnlll)ados •.. ·.:, 

1 
; '. •• :.: ·:· '-· 

-~·A· clausula acima. citada.mostra :b3m. q,u~ o :legislador não , 
pensou. nem potiia pensur, -e1n prl va1• ·.do direito. de: ''oto: ilsclqtbi.;; <, · 

· tantesde uma ciL•oumscripção, qil&lquer;da-R~ubllcn,.:.pelo: ttnico.·.· . 
facto de haver deJretaclo uma. nova< lei. tle·eleiçoes .. :, . · :.· · .·· : ., :i'.'.':' 
· ·· Assim:-. não existindo em s; Juão ,Marcos· a.lis.ta.mento. ,algum , 
ultimado ·de, accôrdo com a nova lel,.forços~.mente.ha·:de.p!'e\·a-:-·; · 
lecer o c1ue. e'xisth ante> ,da sua (!ecretaQão. Validas.-. são, -110is,. as·.· 
eJeicões··deste · municipio~: · .. ' . · .... · . . . . , .. , . . .. : . , .. ·. •. . 

· Outras . in•egularidados encontron a Commissão. nas .. demais ·: 
authenticas que ex~tmioou; alg,umas.dellas ,como .falta. ila;llsta :·11o:' 
ass!st_!Laturas, bastan~e grave,.morment~ em.se(tr~tandt> :. d,e::)un~ :~ 
ele1çao ft)l'temente_disputlida, e ·.onde com fl•equencta.. se fi1z ,a.pJ?eUt~. . 
á fra!ldO co~o .me10 ile• e:vitar d~r1•ota. 'Pl'o:vo.v,el,: para por.·.st!·só ... 
determinar· a nullidade das .I'espectivns votacões. · · · . · . '·' i ·· · 

· l~ntretanto; a· Coininissão prefel'Íll·<LdStl•ingir-se tão sómeúte /' · 
ás causas substanci.aes, d!3 nullidides a,' cujos eJfeltiJs. ·e lia. nãct .podia ·.: 
'desattender.··.::. ··•··-:·· · '.·· '. ·.· · .. : :,· •·.· • ·: · ·· ,, · ._,_·. '· .. ,.. ·. ·· 

Apuradas as votações constaotes dn:s :áuthontioas, ;Liiio: compt·e-: ... 
hend,idas ent1;e as que a Commissão l'econheceu inclui nadas cde ··.· 
.nullidadés .. iiisnniweis,: e · rjue vão cmtmeradtls na primeil'.l -das · 
co.\clusões.abaixo, é ust.e o remltndo :. : ::.·" · 

. .. .. . i ·. .. . . . . . ·· Votos .. ' · · .. ·. ·• 
. GeneraiQuintino Bocayuva.• ... ; ... ; ..... ·.;, .14;709 

· Dl'.l-!ermogeoeo·Percfra ua Silvá;·: .... • ....... · .· 14'. 12! · "' 
E outros menos·votttdos.' · . ' . , , .. 

·. -~is o·1~s~lt~do d~ estudo ql.;e A~em~s sobre a$ .eieii;aes <lo :8s~ · ·. 
'tado do Rio de Janeiro, onde encontr<~màs vlcios,e. ir1•egultúidàueS' ·. 
·do toda natureza, apur .. mdo a maioril1 conslgn.1da em favO!' do can; 
didato diploma lo, que jamnis em su.1 terra encontraria _qiiem lho 
'pudesse com vantagem comp~tir. ·. · .. · .·. •.· . · · · ... . . · .• ··· · 

Não queremos negar qualidades· e me1•ec1mentos , 11'.1 candidato 
contestaute, ali!ls iilHuencia. indiscntivel na cidade em· q ue,'reside, 
mas em nm 1,1aiz como o nosso em que po11ot>s . s1io os homens de 
·t.1•àdiç~es nob11issimas como o general Qttin~iJ!()Bocayu~a·,·n~o po:­
'dia·dmxtu• .(\e rcsaltar a (lcsegualdade d.o ple1to. O povo .llumu)ense · . . . . ' ' . . ... : . 
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~v-I: A.N'N:t\ES DO SE="A.OO 

t!fir:rresfio ~·_qtrc a:c:11J1.d,e ser lid? e• l'.:Jco~hece Sen!L~ot·: ô.a Ropu­
llhc~ poJo !Mtl(ll do Rrb. d:e· Jamnro, o omt.Jeate· bJ'lt.s!leu•o;. Oi Sr". 
Q·uintino Hocarnva:. '- · ·. ·· · · · · 

Po.;to a vôtos, .é appt;ova:tio o• t•aquet•ímen to·.. .. 

O S:Xr •. P~Po:31!1i clente;....:::ttmpcint!Ó· a delibera:çiio que o Se• 
nado acaba do tomar, vorr snbmetter a: debat~ a· mt\tet•ia .. ,jUI'b'adll 
urgente. · · '· 

E:I:EIÇÃO DO f.STAllel DO !tiO• ]):!: J.\XE!RO · 

' 

. .· . 
' . 

l~:ttra om tliscus;ã.o Utlica .o p:tl'OCJr ll. 10. de UQ09',.da: Commis­
são uo Vodero.s, ~piuan~o· qne. das ei~iQ:Í•J;~' a ,que ser ,procod'en . 
no Estado rlo R1o de .ranmrtf no· dra 30 d'J pme~t•o tlo cort•ento: anno; 
sej<lm annttll:td ... "l.s as:rea:lizttdM no; mnnicipio;·do Rio· Bonito, Ma­
cahé, Pm•allyba. do· Strl, TherezopJI!s, zr.aperutu,. s. Frde!is; Sa<JlUL· 
rema, :Mont~ .VcrJo e P.tra.ly ; que sejam·. úepceza.das as votações . 
con;tantes dtts a.uthcn·r.fc~s em dupllc.a.ta..dos. muníci_pi~s do Pira.hy, •• 
s; Se\Jastiiíodo AltJ a F"Nburgo· (l• cVJstrlcto); que· seJam: appr<)VU· · 
,·as as· eleíçõJS' rettrfz~das nas secçõeJ dos' demais muníeípiJs i e. que 
zej ~ reconltechlo c pt•oclama!lo. ·sena.<Iot• dt\· RcpulJlica.. pelo mesmo 
Estallo.o S1•. gcnOl'.tl Q:rintino Bo~t\yuva. · · · . 

Ningu~m pedindo· u. pal:wra, oJcoi•r.t-se a discm\'llão. · · . . 
· Pusta~ succ~ssivamonte a. votos, silo u.pp~ovadas a~ s!lguinte.• 

. conclusõe.:J do P.arocc1~; · · · 
: 1111, quo scjttm annuU~dl1:s a.s elei\lões l'elliza.das no: municípios: 

iie Ri'o Bonito, Macahé, Para;hyba d'Y Sul, Therosopolis,It:l.perunll:, · 
S. Fidelis, Sa.•.[Uttl'ema,. ~fonte Verde o Pa;ra.ty i 

2•, que sejam despl'<!Zt\d~s n.s votaçõ~s consta.nte~ dtts t\utben-. 
iicocs em duplicata. d&3 Jnunicfplos de Pn.raty; S. Seba~tião do Alto. 
e Fribul'gtJ (1 • districto); · · · . · 

3', q.ue· sejam n.pprov ~das ali' eleiçõe>. !!claliz.td:r.s nas secoõcs 
úos· demais mnnicipio~_ do gstatlo do R..io do ,.Janeir.>, em -30 de ja-
noiro do cot'l'ante tLuno ; · · . . . 

4", qu.e seja rcconheeida e proclamado, Senador da Republica 
:pelo mesmo Eshdo, o St•. gonera.l Quintino Bocayuv:~.. · . · . 

. O Sr·. PJ.•e•idente- O Seno:do l~econheceu e ·eu pro· 
eltnno Settadot· tla. Repubilca· pelo Eshdo do RiD do Jttneil',) o 
.St•. goncrn,l'Qttíntino Bocayuva. -. · 

. . . O S1•. He1•cilio LU.z (') -Sr·. Prasiden to; chegado l1a. 
:ponco do meu Est11.uo, li nrt imprensa. dlaria. desh Capibl a noticia 

. do que co Senttdo recebet•a um pedido de licença. do govet•nadOl' do 
. do li:sta.do do Santa. Catho.rina. p 1ra pro~es>a.t• o Senador Iiet•oll!o 
· Luz;:. · · 

, . Tendo eu lido. em. noticia.; não podia, no primeiro dia que 
compareçO ás SBSS'Jil3 desta Casl, deilW;l'. de fazer UIU ra~pello po· 

(') Eetc f!idctlrS(r n•ão foi t•cvl&to pelo ot•ador. 
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--------------------------~~-
. dindo á Com missão do Ccmstit.u~Çiio o Diplomacia. que abravio o sou 
parece!', porque; tendo de .mo. reti!'al". ·rpol' •es·tes dias., ·piu•a· o moLt · 
Estado, queria assislir a; cliscuss "to •o :n'Eilla tcim!Ll• pa.t'te, atlm. do -ex­
plicar ao Senado ·os motivos ·C[·Ito Jo,var.a.m o g.:rvornadar de Sltnta 
catharina a :pedir ao .Sonado essa autoriu.:,ão. . . . 
. Nessa occasiiio, ontilo, torci ile · tl'<~Zel' ao conllecimcnto do Só­
nnt!o o ·que esttl. sendo, o qr:e ú; _cm SiJ,nta Catharina, a adminis­
tração e o que tem sido .. a politica ultimamente alli feita • .E' .o que 

. tinlw. por o1•a a dealarar ao Senado. · · · · . ,., 

ORDE:\1 DO DIA 

·. OBIÜ DO DR,: TlBUitCIO .YALERIANO PECEGUEJRO DO AlURAL 

: 'En~a- ~m ·aa•_ <li;ct~ss~o ·o. pr~~o~t~· --~o _s~nad~ n. ~9,. deloos, 
o1ferec1do pela.· :Comm'lssao de ·:Finanç<ls; :autoo'l7.and.o o .. Poder 
Ex.ccu'.ivo :a manila1' en1r<Jgar ao l)l•·. Tiburcio Va.leriano Pece­
gueiro .ao ·Amal'<t1 5~BOO$;'.'.inrpol•taucia d11 p~.tbLic:~ção -da ,Gb1•a 
:Elementos de •C11illiim -Inarganica; · . · ·· . · . · · 

Ningnem _pedindo a palftvra.; :encel'-l'llr'Se a. ·discussã::~ .. 
Po;ta a 'I'Otos _em oscruti•nio sect•eto, ·tl.approvadQ G projecto 

· pOl' 32 yotos contra ciuco, o v a~ ser reme L tido (t Ca mar a. dos 
Deputru,Io•, indo ant\IS 11 ·Ccnnmissiio 'de R~dacç·ão:. . · · . · ·. · 

O !'S1~. P~·eslcleaite-Nada mais havcJÍdo a tt•atat•, vou_ 
levantar a sessão, dcsigm:ndo p:tra a ordem rio dia da seguinte 

Traba.lhos de ·Com.müssõos •. 
~ ·• ; 

r.ovanta-sc a scssio :t ·I .hora. da:tarJe·.· 

13" :SESSÃO Em. 1 O DE "'tAro· DE .1000 

,,P,·esidencia .dos Sra.FtJ;reii·., C.'ú,oes·a A.raujo 'Góos (l•_'e2• §ecrelm·ios) 

A' mei:a .hora :<lopo4s do úioi~dia,· prêscnte . n;1ll1Bl'O 1Pga1, · · 
·abre-se a sessão :a 'CI:ne .éouco!•relil· as :Srs .•. $en;\ilOl'OS I~e1•re!ra Clla­
·ves, Al'a:-ujo f(l:óoi, Pedre Borg.cs, Cii.udido do.Aoreu,_Silverlo Nory, 
Jonatha~ Pcd1•ou, .J.Ilrgo de Mo1•acs; Indio do :B.razll, ·José Euseblo, · 
Urbano Santos, G at':vasio :P.assos, Rir.es Ferl•eu•a, Francisco .Sá,Alva.ro 
Machado, ca.stro Plllto, .G(InQa.lvcs Fe1;ruil•a.,.Ros:~ o .Silva., Gomes .Ri­
beiro, ;Joaquim M~lta, .coelllo e .campos, Oli:veira VU:llil.dão, Seve1;1no 

· ·Vieira, Moniz FJ"elr.e, .Joiio · Luiz . .<U~e~ OIJvcira. .Figueiredo, Au~ 
,gusto •llle Vasooncollos; :Fr&nclsco SoJlea, ·Al,fredo. ElUs, Fra.hcisco 
l:ilycerio, ·Lopes Cb.aves, Br.az .A buantes, U1•.bano ela Gouvêa., .\Ietallo, 
·A. Aze1•edo, Gone~OiJO lim•o}ue;, Aloncat• .. Gulmnrltcs, ·Felippo 
:schmidt, Hercilio Lur., Lii.tu•o .Hil.llel•, Victorino l\Ion'tnil•J c PI­
nheiro ~raohado (41). 

·.t, •. 
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. · ', ·· LJeixMn 1le comparocoi•; com· ca:•.tsa pM•ticipadri; os -srs~ .· Ruy 
Bat•bosa, At•thi.u• Lemos, Paes do Cat•valho, T.homaz ·Accioly, Me ira. 

• o· Sll., ·Antonio do Souza •. Sigismtlndo Gonçalve$, -Lout·e~ço Baptista, 
Lauro Sodré, Feliciano·Ponna c .l(laqnim l\Ctrtinho (11). ·. .. · 

_!?' liiia,.Jl~Bttl em· di~cus;ão. o som <lobat~ approva<ln. a. a·c 'tit:dti 
~essao ::mtet'JO!'. . . . . . · · . . ··. 

~.O !!;i·. ~· Sec1·e~a.J.•lo (se1·uiriilo de i•) dtí contn. do sa• 
guinte· ·· :· · · ... ";: · 

. ' 
' I ' ' 

., ., .. EKPEDIENTE 

·: R~qilet1mcnto cm qite o St;, Gustnvo Richard, gov~t·n·a.lor <Lo 
.. Estado de s:mt:~ Catharina,,iulgando-se oífendido cm. sua .bon1•a in~ 
·di i•idual por. publicações feitas na Ga:cta Catllm·úlat~se,.tolha. c1ue se 
publica na· capital .du.quolle·•Estado,. sob a direcção .e responsabili­
dade rlo·Sr. Senadot• Het•cilio Pedro. <ia Lliz, solicita.a. necessari:J. 
licenc;ir. do Senado, afim de JlOdm• processa!' o referido Senador, 
pat•a desaggt•avo das ·imputuções · calumniosas e. dosaífronta , da. 
justiça . ..- A' Com missão ·de Constituição e DiplomaciG .. 

. O S1•. :J•'SecJ.~etarlo (se1·~i;l'io de 2•) declara iiue não. 
ha pareceres . · · . . . • · . . . · .• . . . . . . 

;:··· . . ·· ORDE~1 DÓ DIA . .. 
O S1•, PJ.~~~idente....,.. Constando a o1•dom !lo dia de 

trabalhos de Commissões, d:trei a pa.lana. aos St•s. Senadores r1ue 
tt. r}ueir(\m para. absumpto.1lo oxp~diente. 

;"".: ., .. , '' ' 

O:·Sr. Se-,•erino Vlelra.·-.sr. PJ•esirlonto, não venho 
insistir nas .Jlel'guntas <1ue em minlut anterior palestra., assim . a.. 
modos do epístola ad .. .J'~ihesios; com r'sca.la. .pela castt rosca do 
Cllittete, deixei formnla.das. . · . . . . . 

· · · ·'Não é; Sr; Presidente, que eu tivesse calado. no·. espirita, a. 
. observn.Qão c1ue mo:fe~, ao encontt•ar-me nos cor\•edores desta. C;~sa, 

· um dos mais distinctos collegas a .quem <iopsa.gro. os meus melhores 
-sentiinentos de e.; ti ma e l'espeito, de que· o processo por mim em,.. 

. ·pregado ·na occâsião, no intuito de falla.r. pat•a . as alturas, não: lhe· 
'Pill'Coia, compativol·com a. indole do nosso rogimen. · . . , .... , . 
. Sr. Presidente, não me dei po1• convencido, pórque, incontes­
tavelmente,· o nosso·1•egimon politico .. é va.sa.do·. nos. moldes da de­
lliqcracia· r~resentativa., em que o gov!')rno é feitura.:: do .. povo;,e 
'não nge sinno em nome do. povo, como· seu rlelogado; o .desde .que 
n.ctuelle·<!UO exercita o g.Jverno não O gesto1• dos pl'Olil'ios, negocios, 
uãofunociona como: administrado!• da. propria fazetHla. .e de.inte­
l'esses · s~us .. particulares, é ·claro . que nito póde deixa-r.• de. estar 
·adstrjcto·a dar conta <lo•seus aoto::, <tquelle .de quem recebeu, em 
confla.nQa;· o•mMdato ou dc!ognç!ío, isto é, M·POVO r1nc l:;:c1ueirnmr 
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O!J não quçiram, · o ín~ndanto,' o P,o.tt•ão, o. dono da faze111h\ ruim i-
. mstrada pelos governantes.· . ·. , .. ·. ·. · , . ,, , . .. ,., ... 
, · • Ot•a, St•. Presidente, como nosta Cas:t,·.cmbom dos mais,lmíniNes, 
dos menos computentes (trilo tJ)Joiados) mo considero; .. entre .ol , mais 
obscuros; um dos t•op!'esontantes do povo. capacitei-me de que na.quel~ 
lri.s innocént.~s pet•guntas me não et•a. ved 1do er~úot•'minba. debil,voz 
ás altas t•cgwes em que J.llil•a o Exm. ·sr. Presulente da Republica.; 
despet•ta.Ddl) a., sua attenQio pa.ra. as, angustias do .. momento, I) a es· 
pet•ança. do. que S. Ex., ou vindo os clttnmres· de um filho e ropt•ésen~ 
tanto Coustttuclona.l do poro, se digmtl'la fazer descet• tio. Olympo 
uma .palavra. que tróuxesse a · tt•atlquillldado e a sogur.tnça ao 
!J~piri~o da ;Ntt(}ã:o!.. cm 'sobresalto é que valosse• ao mesmo tflmpo 
por uma afllrma.~ao d~ estabilidade do proprlo Govet•no. · · · . ·. · 
• •Nno·vcnho,. entretanto, :S1•; ·Presitlento, insisth• · mls. minhas 

·· pel·g~nt~s·que tLiii lloa~am até.~gora sen1 respost[l,s. Pot• hoje1,peço 
perm1ssao ·ao Senado· p!Lr[l, ·entreter durante alguns momentos 
sua benevola attonção,.aflm de apreciar sol> outl'O· aspecto a c.-ise 
de governo .true,•de :dias a. esta· parte, vein tt•ahalha.ndo. a. vida 
normal · dtL Republica;· ct•iso que· ·lliio: estú. do ··todo l'esolvida, 
pot•que, si é·· certo· · csttL ·sendo vigorosau1ente atacada. na s.qa 
causa. principal~ ttne . se Jll'etlde 'á questão. ·dnr·-suécessão Q:UIL· 
triennal do · Governo, · da. eleição ·presidencial, não é menos 
cer~o. qu~. · de;~~a. c~::ise .. se. A'~rou,· .pqt• o~ta._ e gl'aC:.~L. •tlt,t, im: 
per!Cla, lDBPCJa . de Offictal . de má lllOl'te CÓDl que. O·' Sl'• ·oonSe· 
lheiro Afi'onso· Penna se metteu a « fazer·a politica », outra crise· 
que está. agot•a mesmo a.t•r,lstalldo a. vida nacional a. uma situacão 
anomala, que não póde .deixa1• de. tr.tzet•. eJfeitos desastrosos, •. os 
:ttuaes~ por isto.mesmo, reclamam .a'"maí .. s ·.c.~l~a.dosa.··att. en.ção. 
dos poderes pubhcos; . · . . . · .. · , ... , · . · .,." ... 

Póde-se dizet• que a vidtL constitucional· 1la• Republica. se 
acha em completa ~uspensão. O J!OVO eBtil. a.ssistindoa especta­
eido ·pouco, ou muito melhol\ nada· odltlcaote; da se. ,declarar, 
todos os dias .que não lta. na mero pn.ra .funccion:u~. a' o.utra. 

· Casa do Congresso•; ê1uando, ·entretanto, tódoHa.betn,. todOs conhe- · 
cem, totlos voem que a Camat•a ton1 tido ba mais do. uma semana, 
desusado; concurrencia. ; ninguem ignot•a que dut•ante os ttltlmos · 
diásteem a.lli comparecido· de .140a 100 Srs·, Depu la los, o 11ue quer 
dize1• de 33 a 53 DeP.utados a. mais do ·numero.· pela Constituição 
exigido pat•a as dellbOI·ações:tlaquelle 1•amo da I'Op~·esentaçãona:-

. cionru; e a}JOZllil' deste J'ncto, que é sabido e . notot•io, . as actas das 
~essões da Camat•a · t'Ogistram QUotidianamente 11Uo oito bouva 
sessão-por J'Mta de numero. · · , · · · · . . . : . : . . 
·· · · O· povo vi\"e inquieto, impaciente e en1 sobre$a.ltos. ·Mesmo nas 
altas regiões do Gove1•no, entro os proprios.ministl•os,· ,f[o.Sr: Pro­
sidonte da Republica, pm·cebe-se uma $ltuação do •mal estar, de 
co~stt~angimento· que não se consegue ,~e lar á:JlCJJetra~.ãó. do pu­
blico e que rcpet•cute e1L fó1•a e1n boatos os ma1s desencontrados, 

· · , ·· .o\:inila·hojo os jornaes dão 11oticia de· ·que, ce~tamc11tq pa1'~ . 
desa.Jfogar-se ·das·maguas, que llesastt•aclamento fite cansou o Síi. · 
A1l'onso·Penna, ~ pl'Octn•nndo sclll thrv:ida. mpet•m•.os a.borrccimentoi 
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não':podia' vàcilla.z•.·mt..;ploefereJJcia., A escolha do glori0$0 jo1•naü8ta . 
p~l~s ile!ls conterraneosestava.1~ita da ántemiio, impósta .pelo seu: . 
passado-o pelos enormes sor:vlcJs (t Republica e que se vêm a;ccumti· 
l!uido·desde os tempos:di.fficei:; da. propaganda. -.· .·· _. · · • ·.·· 

'· .E''certo que nem ~empre os homens dá-merecimento ·1·oal oc· 
cupam os ·postos a gue têm direito pelos seus ·talentos· e pelos seus 
servlcof., avassalando .tudo as ·mediocridades pretenciosas, ma.s a 
historia>não.esquecerádamais os .nomes .dos emerltos·servldores dl(· 
p~t·I·ia e' do I'OgJmen. entre-os lJllaes:ftgura o tio Quintino Boaa;vuva;;.-

. ttue· com a sua pala:vJ•a t:~!oquento .e a sua penna fulgurante, al!!'ili · = 

caminho largo no Imp'eJ•iô; concorrendo para ttue chegassemos mais 
dep1•essa ti. Republica. ': ·:;, .·- .. . .··. -· · .. · -· .. ·, 
. . Acol~matlo na convencão '·l'Elpublicaoa das. pr~vincias bra.zilei·. 
J•as reun1das em S. Paulo, em"l888, chefe do part1do. ropulJlicano 
doBrazil; não foi ainda <ieposto desse· cat•go; · qtie sempre honrou; 
embora a 'politica; tenha pass_ádo pOl' diversas transformnQÕOS; nes•. 
tes ultimos vinto annos. . .' · .. · · · . · . · · . · . 
. Tendo ltonNdo o Senado dn Republica, .como um dos seus mais 
illustrcs mombt•os ·durante mais de. uma decada o niio fnzcioüo·parte 
delle ago1;a por um excesso uo delicadeza de. seritimêntos, · t!o que· ·• 
Jôl'a o primeiro exemplo, a volta do velho patl•ím•cJia·d~ Republica·· 
á cadéil•a que tanto illustrara, deve set• moti\·o de desvanecimento 
para. os senadoras l'epublicaoos 1Hlil regosljo.para os que amam 
sinceramente o regímen. . · · · . · · .. .. · 

·:Em conclu;ão, a Commissão é .te pm•ecer: · . . .. 
. _ . - ' . . . . . . . 41. ~ ·. , •·. .:·, _,r • -.-. • , , 

1. Que sejam aunulladas as eleições ·r(laliza.d!!S ·nos. municípios 
de·.Rio Bonito, Macailé,.Pat•ahyba do.Sulr:--Tl:l~e?.opolis,:rtap~I'nna, 

. s. Fidells, Saquarema, Monte Verde e Paraty;.. . ... . . . · · · , · · 
. . II. Que sejam desprezadas as votltções constantes das··authenW 
· casem duplicata dos municipios.de I'iraby, .S. ~e.bastlão J!o·A~to o 
e Friburgo (l'dfst1·icto); . . .· · :. • ·_ · • .. , · · ·. :" . 
· . lU. Que seJam approvadas as oleiQões realizltdas:·nas sessões 
.dos demais municípios do Estado do. Rio do Jnneit•o, tim 3') ·de.ja· · 
neiro do corrente ann'o; . · · . · · · . · · · · · ·· 
· · IV .:Que seja reconhecido. e pi•oo!amadó Senado!'. ela llcpuhlica 

pelo mesmo Esta.do o Sr. geneJ•alQnintinp Boc:tynva. ·. ·. · 
S~la dns Coinmi&..õos, em 7 de maio de19G9.-.F. diuciwio, pra· 

sidento.-:A. A1sredo, relator,...;.J, G. Pinhsit·o Machado.-!. P. de 
Oitstt·o Pinto.-U!'bano de Gouuea.-JotlO Luiz A'li:Jes, p~Jas conclusões 
-Aie"cat G1iima1't!es.- A impt•imir. · '·' · 
~ . . . . . . . '· ,. :·. . . . . . . . ' . . . .; ·.: ;, 
. o St·. :A • .1\.~eredo....:Poço a palalv!•n pnra · negocio 1ir· 
gente.· · : · · . · ... ·. = · = ' · · . . . . ....... , 

, .• ~ ·'. : I .. , 

d St·. PJ.~esldeiite:...Tem a· palaYt'a o nobJ•e·senadór. 
' -.. 

·.o l!jr·. A. Aze1•edo-Sl', Presidi:mte, a ·exemplo .. do,· que. · 
tllm sido' feito nesta Oas:t com .J•elaÇão a outJoos pareceres, venho· SO· 

ar do Siln Ml o urgencia pnra q1io soja dado immediatnmen~e á 
\'ol. 1 13 
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que. o de'\:()m c3!Dol' amoilnâiide1, "' honmdo.S1•:: ·:Ministro da. ·Fazenda, .. 
· senti u-so foJ•çado a ir, hon~om, (t presença.. d.o: .chefe: dJL Naç:ã.o'soli· · 

c:ita.r· a su~. tliispon·!lli do alto.cu.rgo que: oze·rco e q.uo, om boa. justica, 
não tom desl'ust!'ncJo, tlesorrtponh!linda~o. a.o cont~a.ri.<Y,. com. zelo; 
intelligca·ci~ o probidade,. q•uo. ninguom.lbcpódo rocusat•·.;'Pot• outN 
l!tdo, quem· o oa.b::!,. tililvcz, com qtto· csrorçi>,: a. que pro..-a~ não: está. 
sendo submcttido. ·o, piitl.'ioti'áma ·elo. lwm:a.·U~simo Sr~ :!lltnistt•o, dlll 
Guerra, a.ttoadeudo ás· illS·ttulcias do·' PrasidontQ; cla..Rcpublica. p:u•lli 
COII'SCl'l'lll" osto posto·· do pois do nlti.lno•'lil!lcidouto·~ . · ·; . ,r :, : · ·, .. · :o 

Dilcm Jno.;mo,.oll molltor,. cúegeu:: nos mous:att'll·iuos, li.tte um. 
outro Mt:nistro·, · avcz~~ot• da ·nlt(} cstau· ·na. cvltloncia. 1lo .S~. Da.vitl 
Campist~. nem roffrc·tr .· ana:loglli. provoca.çii:J, con.f~!j!sa.rn.. a t.iltimos: 
seus quo do via · 11;bo..ndoon.t• lj):;to Govellfio; .. qu,o considera tlcs.puesti­
gf&do e som \'alO!', do tod:o ameaqulnbauo' o-· annU:lla.do;. o· .que• se· isso· 
não rcso~via, de voz, 'era eítllll'. s:J sontía.. rro. Obl'igaÇiioo.tlO' conservar· ' 
se ao--l'a:llo :do Sl'. PL•asidcn.te: cl:a. Ropublictt pal'.\ lhe. prestar os·, 
mesmos· ser'l"iços. clue prestam as ma:lêttts a um pa.ra.lytico·.·· Que l\ 
pro-videncj[b. Ilhe cooso1•ve esses genero.sos· sent:.mentos ! · . · · · : .. 
· · Deaoto disso, sr. Prosident.e: ll' de:·outros $ymptomas· que: são· 011 
!lominio ptrbtico· e ~cria tasttdioso de3crc.ver, qu•tsl,; pGde-M· ·dizer 
que· a. Na~ile, JJo. momcnb pr~sente, não·· tem<Govo~:no !. De Gl.rrdo 
vem isto, · seuhot•es.! ? Nil~guem igno~a.. é . um Jacto q ne: . está. · 
demonstt·ad·o n tê pfrlO$ nltimos: a.conteci:montos;. · q:úe a .. càodi­
dOJtura do honn\do.St•:. l\li'nistro da Faz:~nda: foi geJ•a.da. :no · ce~e· : 
bro ou no- animo, exclusivamentl'l'; do· Jll!C!lprio Sr· •. President9. dit 
Rcpubl'icrt, Sf o.utt•vs ructos não·. evidencias.lem.: :esta :verclado; 
bastttvt:t pura cottsagt•al-l.O modo singu~al" péto qmtlcossou, elo: "tez, 
como uma ruz que se ttpa.ga,.. a.. a.:;rtta~ão. qne· ':inba. 'produzi:ndo 11 
cnndi!latura . originada. do fo1•midavc•l engenho: politico <lo. Sr. 
coosellleíro ?enntt, qne, csqnecando· os seus: <tovcreg dO: Pl'imoiro 
rnn:gistrndo íf!l NDQão,. se prepm•av:a. Pll~i\ · ·csg~i.mi:r· na a.rena. dos .. 

. lu~t~dores com todos oa elamentrs do· gi)rern-:>,. empregados ''se· 
ct~n<lo leifem o conlrlt l'ege1í1 • . Bastou para.. isso u~ gesto,.tún sim· . : 
plesa.cenoclcS. Ex.· . · . · . . · · ·· · 
· E' facto ;.abi<l'o qt1o, desde qno o Sr· •. Pl•estden.to do. Reptthlicn. · 
d'eclitrou l'etira r a camtidat111•a. do il'htstre Sr. Ministro• da Fa.zcnda; 
desappm·ecotl pw c.ompleto, como• po11 oncrun.to; to~to o apoio com 
que· se di1.iO: ella }ll'cstigla!la. · · · .. · · · ·. · : · 
· · Deittl'e os mu iks <ks• 21 e:'eii01,es. d.o c1uc ·cxclusi;a.mentc !lopen­
dem as· elei(õos Jl'l'esidonciaes, den:tt•e,os:muitos,·o. crnasi''.tota.liLla<le, 
com IJUO alardeaYit Cúnta·r o St•:, conse1helro 'All'OD$(11· Penna' alguns 

. dos qttaes dopois da ''ictGria rião !lu vida.!•iam: assumir n; im.icia.tiva. 
e- a. patet~nida!lc do~s::t co.ndidatll!l!a, nonhum mais se·conscrvon, ao 
monos Jlpr decoi'O e- decenci111, tllmo a,o sou: lado. · · · · 

Ficou essa en.ntloic:l'atuTa. nas condiçõos. de' crcBnça.. exposta que. 
não eccon-tt•ou n.lmr~ crurfclosa. q•ue. a quízcsse no· menos: lo>:u•· tl · 
I'Od '\. · . . · . . · . . : · ' . · 

' ··rem· sido ])01' a.l'guns . qnalltlr·ado !le-: conecio esse prococli-· 
tnent& do St·. Pl't>sidL'nte da' Republica. abanct.on:tmlo. emhc,ra. }>elo 
modo porCJ.IIO o rez,a. candidn;tu:rn..dJ SH·nilnvenqíio, c.!o sen ministro 
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o po.rticullt;.• a.migo, nat.m•a.lmento porque esse proúe:Umento ,evi-
. tou o~ g;•av,issiin,s pel'Íg'OS. com,.quo O cheJ'e ila Naç...'io,ylnha amOl· 
çando ,a vjdu. nacional, )·alénuo .isso p ·lo rocouhecimonto .do s 1u · 
erro .. e consoclneute penitencitL .dó peccarlo; Ha muSTÍl~ iJllem o con:· 
Sidero j)Ol' ÍSSO· IUOl'eCOdOl' do !OU\'.Ol'e~. . . .' . ' . . . 

. Nl\l>"POSi!J attrihni!•'Iouroros ii condu.~ta de S. l~x. . . . . ·: · 
. .· Que S. lix.; r1nMsitue1' qtio fosscm.o> moth·os • c~uo .tL liSl o rlc· 
te1•minassom,detiyéssa stu.·.ac~ão na;S:írlo do::I.Jnal'es com. que: vinha 

· conturbando a rida do paiz .. qnán:lo ]lodia desJn.rolvcl'·a .cm 
maisJ.arga escala, f<tcto .é.qnc nüo p:)(lia JeL"til; de 'to'r tt_'appl'r:iv.ir 
Qão c o nssantimon.todos homens do. bom. slr.va isso: .. do titulo·,a 

... ·~. ·EK. p Ll~,L Set•em tLpl'Ociarló,; OS SOIIS Ol'J'OS. COIU uma cet•ta justio:i . 
· · tempern!la ~Cl .bono~·oleoci~; Jnas pat•a que fo.ssà .lo1n':do o llro·ccrH;' ·. · 
· ment'l.do.s •. Ex., rom, prectso que üello houvosso romltaolo n mn~ · 
co.moleta .ro?araçito dós sóttúll'l'DS,. · ·. . · · · .· . · . .· . · 
. . . · .J~o éo.t.retanto, ·não· é o .q úQ s.i .aput•a .í1a realida!lo .das cons'i.s. · 
Par.\ alcanç:ír esse .l'Csnltarlo.fôNL Jndospóns:w()1 h· muito além; não 
parar ondo ftcóu S .. Ex. . ·.· · · . · .. · ·. • . · · . 

· Louvorcsmel'coora o .sr.· Presidento'.da Ràpu'·lica, · .~1. tr.ndo 
apresentado. como apro.:ooton ,e>sa. cnn<lidatm'a :Para ser levada p0t' · 
d~ante.a fmó o fogo. modific:todo se11 pt•imitiyo iDte.J}to, ·se dr.ci,· 
dtsse a so.'Jho mr .. strar ~implesmonto srmpatlnco,. ao·tmando para 
uma lucta, digm. modornd~ .• leg;rl, .«ini quo11ra do respeito cisem 
diminuição das ,garn.ntias· diwidas á liberdade do yoto, os amigo~ · 
4ue da mesma so nio~trriYampartirlarios, agHat•dando · scJ:rnlmcnte 
a decisão tias m•nas li v1·e~ pat•a f<lstejal~ a •'!a xictot•ia; si t~imn­
phass~ •. ou·supl.)ol'tat· cem calmtL: e l'esignnçao uma derrota qua 
om taes cas)s jt\ mais ~o póde oonsiilcrar dcshom'ôs~.. . · . ' . 

S. Ex. teria: lll'esta<lo Jlastas condiçüris. o niai~ rolovilntr>, ·O · 
·mais .assignalado .sCl'viçoQuo um cii!ladii.o 'colloca<lo na culminan-

. ela a que. se aclm, olo\:~<lo ó Sr. cons~Jboiro PrinJU. J.lOàC!l'ÜL prcs· 
tnr.,na phasc politica. qno nt1•avessa nesta qtiadra. ·. · · 
. . · Não. queria tol' • .Dão podia, talvrz ter esse Pl'occrlimento o Sr. 
Atfonso Ponua.. l{otii·ou Lrusc'a.monto.a cand:rlatuia· do seu amigo· 

·O ministro, deixaodo:o.no n1ais desolador abandono... . .· · . · · · 
. Po~uoJ.... · · · .·. ·. · • · · ... -·-···'' .... _ . ... .......... : .. - ..... . 
·· Ou porque S. Ex. se sontin,clcsanimado, não tove.coragoni do 

JeV!J>l' JlOl' ~eti.ntc .os .seus intentos ·dO fo1:~a.. e. <lo vi.oJe~.cia, : a~iás j:!. 
mcu~dos. ttLo d~scmbat•açada. e ilesrosrettos:1mcnte. no mou·Estado, 
apavórpu-se das COOSOC!Uencias tia ltic.t:i, O resol\'011 fllg.ir ; 011 
S. Ex:. retirou ess L canrli!latura pórq1te, i1o fll'ópos.rto rio combQ.·' 
ter ~en~1·o d,!l <•spbera da Constituisiió ·o .dus lei:. se ntlu. que o. poro· 
ut•aztlelro. nao lhe <iliV1L . o sennpo1o. . . . . · . 

.• No primeil•o caso, o Sr. Presidente :dn; RepuhlicÍL, coostiltanrlo 
a .sua consciPnc.ia, devia rocouhecel' quo os: seus do$ignios de •·io· 
lenoias não J1cara.n1 si:m1onté rio domlnio d.o pensamento, das intc:- . 
o!Ses; tiveram manifo;tit~õcs oxiol'Jlns. tomaram a .t1gu1~a do crime~· 
qno polas.leis .. da Ropublic 1 ;,ão punidas com detcl'mtnadas peni,\s. 
Neste. caso, pn1•a tlUO S. Ex. fizesse loalmonte acto de .Ctllltt•icçãp, 
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Ue repá1•aoao dos saus·errós;· fol'a· illlPI'BSClilldivel .quo volunt:wia• 
monte se_submottosse aos etl'eitos. ao menos da ponna· minima:que 
.o tribunal competente póde, em· execução da lei· que 1bllue·os 
rleliclos do responsabilidade 1lo llrimeiro magistt•ado ·.dt\•naÇA:o, · 
impor a. este, quanrJo exorbitando, ~omo exorbitou o SI', conselheiro 
Aftonso· Penna., tio sua~ attl'ibniçõos conc1tl-la .a Constitniçãi1 e as · 
Jei> do. Republica. · • .. ·.. . . · • ·· . ,. ·. · . :· · ,~' 1 

. Si,: pois, o S1•. conselheiro Penna reeonhecel! que i:i ol'l'ILdo, que 
.~_eguiü uma.dil:cctriz através de cJ•ime.!,.ll. .. repa1•ação do'·sen· en•o 
não ,po1lia ser._outràsinão a: ·'snbmislfio voluntaria MS -·etfe!tos do 
impe(lckment; . · , . . .. · · . · · · · ,,._ ·_;, 

-,Si, porém, o Sr. Alfonso Pom1a-o que aliás não•.pa.recht• esta.r 
110s seus intu!tos-que~ia pleitom• ·a.· candidatma. de seu·- amigo·: e 
Min:stro lealmente, serenamente, dentro das ralas constitucionaeli, 
sem re~orl'Ol' á.lbrça, ao al'bitrio e á·vloiencla, :neste caso Eóín~nte 
se póuia: l'eso!vel' a retirai-a., em ftlco da. ccJ•toza de· uma. :derrot~ 
ine_yita:vcJ. Sendo assim, a elfecth·a retirada demonstra que Si·Er •. 
sjln~ia. que.tal.ca.ndidatura·não merecia o apoio. da nação. Daqui 
decoueu: óvidontemente; uma o li vergon~ia profunda entre o Sr . 
. Presidonto 'da Republioa.que Inventara como salva•lo1w essa. candi;· 
tlatura,e. ;t nação que, no sentir .do S1•~ 'Presidente.·não· ·a tolerava 
-ou·anteli.inllinine a·l'epeU!a. . · ·· .. · · · · ·. _..;·:!.i 

~. Cheg!'~as as cousas,~- esto.pqnto, o.·S1•, Preside,nte da·Rep_il~ 
lllica, dev1a em consclenem.- · reconheeer·se· e se contessar um ile-. 

,calíi<lo, ·.da .cpntlançà. na.cionar; ·o,. desâe ·que i•ec(!nheeesse e c.o~n­
',l~ss<~sse ... fn petlo a ·Yet•dade do>te -.!'acto, o Sr; AffonsJ Penna nao 
nod.fa,mais contlnuat• a ,oceupat• o posto <Jtio .está occupando-;' éümí­
'Pri:• ·1•.:muncial-o ·.· ·.''" · · ... :• · · · · ... ,,. -· · '·· · ·• •. , .. ;r;1 
>.: . ."Não- cJ•eio mÍúbsÓitito na .. innocenoia dos intuitos do·Sl'o' -conse'­
lheit•o Atl'onso Ponna n<~. luta que iniciára; e não ct•eio, po1•que jj 
ra_ct_o :slbiilo.que· S.: Ex. 'Ill'ocul'ILYa seat•mar · por to(los·:·:os modos e 
.wm. todas-as .:ll'ma.s, appa.relbando-se· pat•a · o ·combate,- cm: todos 
ns tcrrcuos, chegando. a iute1•r ii' desbt•agildan!ento at.é .·na- ve1•Hi• 
·ca{•iio t!os podet•es dos mombt•os do corpo ·Jagisl.1tivo, · jiert.tlrlinndo 
dcst 'a!'te .o p1•oceeso q uo ÚJ)I' la· llOI'l'el' serena. mente ·nesta' e· na.'ou-tt•a. 
c_asit•tlo Con~::res o. S. llx .. chegor,- a t'a~el' ·sentil" o descommedi­
·mentf) da sua acção intervento1•a., 1- ·declal'ando · (t1Uel!o.f que o . 
apoiavam-:-e raros tal Vf:'Z fos;e1n os í!UO oapoJajsem po1··sentimento 
de solidariedade expontanea.- QUe. os'tlUO votassem· contt•a. ·os seus 
amigos não podiam doixat• de ser conside1;ados·S'eus inimigos.· •I ' 

: •. · Nito oram, port1nto, pa.ciflcos. lega:es;Jegitimos ós intu:itos· ::de 
.S.--E r,, no pleito que iniciára.. · · · .·. ·· · · · '' ·· · · · • ,-:.,· " 
·, :\Ia.s, ros .em pac!tleos .r>u viole1lios;· não ilnpot•ta.,. os· seun>i•o- . 

p!lsitos; em um .. ou .noutro caso. t•eth•ada pot• acto exclüslv.O···do 
s.r ,, ,,r.onselheit••l' Ponna, pelo ·moUo desastrado· porqu 'l.O fol\·a can· 
di<la.tura ilo seu amigo, o hom•a1lo Sr,: ::\linistrJ da' Fázooda, nã'o 
Jho·l'csta.va, ne.nlhe l'osta nas condições atHictiva~ e desmot•alizli~ 

· doras quo atravesst •> govet'JJO do Jlaiz, outJ•o a.lvitt•o, j1í-niio digno; 
n_obl'e,_. ou.· hon1•oso,· mas · simplemellto · decente,. que-so lhe· ·impõe, 
-lrl'emissivclmente como .o se11 flm•ra,feil•o dever de go-vo!~llO; ~!não. . . . 

' 
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o. de imitar esse exemplo -digno, nolll'C/ aleva:ttado; ·do· illusti.•e 
:Sr> Prc~_ident·J <ia Camat•a, j:t que -s; Ex. ·o Sr.· Pt•esi<lente da. 
,Repultlica não. soubo,.ou não toi c~pa.z de· Inspirar polo Jlroprlo 
:ellemplo osso altivo o louv;.tvcl.procodimonto. · · · :, · .: ·.·. ·· 
,,_,, ., Não: pense o SJ•, .Presidenta· da Republica quo- está t'a.zondo 'o 
Governo da Republica, pol'q<te não lut. qnem o- possa·.:razér uma 
'vez attingido do desprQstiglo com· que S; Ex. t'oi punido:pelas pro· 
;m·ias mãos; colhido no impasse ··da·pi'OPl'iatinepcia;. Não so • Ufuda 
.. s .. , Ex •. com os. eO'ei tos de~ m doclaJ•ação genet•osa,' lo~lmelitil 
feita, nao ha negai-o, .de se~m·anças ·e garantias, que-segundo' 
·.resam,os.jornaol da capital, lhe foi, cm -pessoa; affimutr' o"eml­
·llente•e prestigioso cheffl,politico·o·holll'a<Usslmo Senador pelo Es-
. ~~~~lo do: !tio Gl'ando do Sul, .. · · · · ·-· ··. · -· . ,: ·. : .,. · ., · .. ·. : •. ·!:' •; 

... Não, Sr.. Presidente, ·estas manifeataoõ~s do genorosida(l!), essa. 
;o~thot•ga• do f<l vo1•es, por· parte daquolles que; ain\la· ho1item ;-.oram · 
.tratados como advors!l.l'iós, aos quaeS'Se armm•am··surpJ•ezas' sinão 
· cilàdas, bojo vencedores,. por mais sinceramtmte~ · q uo' · ké,iànl--asse­
gurados, po1• mais lealmente que 8ejam mantidos;' não podo111 com• 
'pnl'tar nem .consolida!' os governos qu11·· os .. receboram,: pol·que· ·o 
poyo.Ihos não d;t out1•a significação quq não ~a· ·a; ·1le uma:· vin­
gança llda.lga. que eu nobrece a quem a/ exercita ·som deixar pot• 

· is~o •. ele .. h~mi:b;u~.ao,bone~jli~I.o.. .. . · . . · . · :· .. ' · 
_,,: Qs, govern'IJS"Só piiáam sul.ís1stn• CJIIV.Udo gozam do apo1o ex:pon­

.tn.neo o convencido da. opinião impa!•claL ou da'· solidat•tedrude ·de 
·amigos.que combatoin pelos:-mesmos ideaes;. ou, si1· ·qnizerom~ ·em 

.. po.nto do.vhta .mais suba!te1•no, dos ·. quo, polo . .meuGs ·defendem; 
ou se ach!lm ligados pelos mesmos interesees; . e· i o govorno ···do 

. SI,',, conselhoii•o Alfonso Penna é. bojo um: a;ba.ndouádo om toda. 
;)inba.. .. ·. · · · ... . .· ·. · ' :_ · :·::• · · . .-.·.• .•; ·. ·" .. · · 
:· ... Neil! se diga <ille essa falta ·absolut<L· de' á.poio•.·uão- ,j:.-motivo 
pai' a se1• da<lo po1~ .terminado esse . góvorno,:. antes: dC) pr,lzó:do'.sun. 
;vjda constitucional., . , · . . . . _ . · · ·. ·' · ,. ·. ··"'' ·,: · : 

_1;:,,::Estou plenalllente.<le accGr,,lo em qne .. no t•egimoa:pt•esidillicllli1 

.
os;go,:eJ•nos_,llO(!em viyor pet•feitamente ·sem o il.poio.da. mn.ioria'dos 
membr.os do. oorpo legislativo .. ; mas a. _verdade é que· nos· .r 1gimen8 
rJPl'esentàti.vos cJmo·o,nosso não ha.goveJ•no · quo -po~>a sub~istit' 
,~em o;apo_io da ()pinião; · . · ·· · · . · .· '' .: .,, . 
:. '·· Es~a. .p1•omessa do prJtocção, essa garautia de . yhla: p!•otésta!la 
-a um _gov_el•no_por pal'tO de. adversal~ios. vencedora~. não plSi!a· ·de 
alguma cous~ assim â· guisa ·da..assistencia t}UC as· almas ·.tiem. for• 
madus llispensa1Í1, nos ultimosmomentos·.-ao-agonisanto, ou- llOUlo ·a 

· concurreucia. <los Pl'nstitos o ncomplnl!aman'Ls · funebres·, Taes. de· 
mo~st1•açücs potlem consolai' a JS paro11~os e ítl1ligo~ (ltie soJt:t•om .. 
lllll,IS }ll'ofuntlo o golpo. da. sepat•ação etern• ; mas ll!Ül · ap!•oveltat~l 
!lo o;piri~o ~no; a.tt•avé~s dos humbraes-dl eternidade, ·S•J evola ·pal'a 
.as r&giões dalém tumulo, nem evitam a•ptltrelb.cçii.o ao.l cttdavere'l 
quodent1••> em' pouco vãoset•vir de l'epasto:<IO~'.vermos_·, _.,, :: ···: 

. ;.... . i ~r.: :P~;es~dento~,ao conselheil'-1 Alfonso :P~nna estão fl!-ltando· as. 
coniliQUilS mats l'Utltmenta.t•es pa.1•a. exercer . a--v.Jta·.autol'l<illde- em 
que foi · invP.stido, e tpiO não póde à.ngnrJar Jwnras sin~to )lill';t 
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aq.ud!es que ~ão. cap:ms de a. hom·ar. Ctunpt·i!l.<lue S .. E~. ~·dei­
xasse raro. IJUC ·c!Ia encontrasse em auem o VJessc .substttmr ·os 

·atavio_:J c .ot·nl\los <ie que ~cccssit~:~ p!ll':t :1. gttnrda. do .. seu rocat_o .• ,: 
· Nao tenho a prctcn~ao de dar con.:ellaos a S. E1., nus .'med~ta · 

S. Ex. nas palavras hnmil<les c desvallosa.s .<tuo, salvo pretcncno · 
demasi!~da..de Íllillhil part~, hão de ftcat• ai]IIÍ l'Ogis.tt•adas para a 
apt•ec~tç1io impn.r<lial do. historia.. . . .. ·. ·.. . . . . ·. . : • 

Sul vo-s. Ex. rtmwto ant()s o ilovet•no ·l)n. lleptthlic:t.llo des,pre~-. 
tigio enorme qnc o Pstá. anmtllan<lo,.o poupe. ao mo~mo·tompo, aos 

• seus :Luxili:trcs a situação do dolol'oso con;trang!moJtc'em que .se 
encontram. Não hn. tümpo a perdo1• o niio e pt•ociso multo .fiuet•. 

. I:lasta-llte mandrtt•. pt•epm'at' um trem na. Contlin.l.soguir, Vtil. 
r:tmal do.Sant'Anna.dos i'<m·o~, caminho de Santa. Bn.!'bo.t•.a. · 

Os~.·. PJ.~e .. idente- Ningno1nn1ais peilínilo n.:ptilavl:'a; 
ccnvitlo os St·~. Scnadot•cs <~ occuparcm·so com os· traba.lhos 
·de sua.; Commis;;ücs, . e clesi:;no 'par:1 orJom· Llo dia d:t ie>siio s~~ · 

. g.ltin te: · · -- · 
Tt•aballtos do. Commis;õcs. 

Leranin-sc a sessão <i t hot•:~. da ün·dc .• 

14". SESSÃo 1m 20 ng MAIO DE I 009. 

P1·esidmcict dos S1·s, Nilo l1eçcmhil. ~ &!'l'eil•!t .Cl1aues 
( I• Sec1·etario ) 

A' moia !~ora depois !lo n1cio-(lia, pt·e;,entil 1mm.<JL'O 1eg:tl, 
nbre~se a s·cs:;ão a rruc · concort•em os Srs~ :-5onadorcs Fet·t•cil•a C'lm vcs, 
Araujo Góes; Potlro Bot•ges, Candido do Abreu·, Silvol'io Nct'Y; 
Jonath:ts Pedt•Jsr~, Jorge doM .raos, Al'thnr Lemos, Inclio doill'azil, 

· . UrbrLno Sn.ntos, Ger1·asio Passos, Pires Fcr!'Oil'a, . 'l'homaz Accioly;. 
Francisco S:i, l\Ieit•.t e S:t, Alvãt•o M:tc~tailo, Castt•o Pinto, Gonºalves . _ 
Ferreirn, Rosa.·e Sil\''1., 1;omes · Ribeh•o, .roaquim. !llalhl.,· Oliveira 
Vallrl!Uio, Sorerino Vieit•a, Moniz Freire, Joii.o Luiz Alves, Augusto 

· de Vnsconccllos, Feliciano Pamta, Allrado l~llis. Fr.mcisco Glycet•io, 
Lopes Chave~. Braz Ab1•antcs~ Urbano de Gouvêa., }.lot.•llo, A. Azc- .. 
reilo, ·Generoso Marques, A.!oncM· Gttimm•iies;. Fo:.ippe Scl1mldt; · 
Hercilio · Luz, La mo Mtüle ·, Yiotot•ino · Moutairo ·o Pinlt~iro M:t- · 
chado (41). · · . . . • ·. . · · 

. Deixam de co.mparecer ccim causalla.t•ticipadà os S1·s. Seoadoros 
Ruy Barbostt, Pnes do ·Cat•mlho. José Euzcbio, Antoníu !lo .Sottza, · 
Sigismuntlo Gon~al ves, Coelho o CnmpJ•, Lour·enço Baptista, Olivoirn 
Figueiredo. L:~tn•o .Sollt'L:, Ft'aJtcisco Salles e Jon.quim Murtin!io (1 I). 

_E' licla. IJC•Sb cm cliscnssão e sem c\olJtttc ·a:liJt;o\·Mia a ach tia 
·sossao nntot•tor. · · · .. . 

. ;• 

I' 
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O ·st•. 1 o Sect•etarlo dCt cont:~ !lo sc~minte 
. . '' . . . .... 

. . I~XPEDIENTE 

TeÚ:n;amm:L do pt•ositlent~ 'dt> E;tn.'lo do l\!att.o GNsso, datado· 
de 14 do C)rt~entE>, agradecendo a · conuu:uni.caçio do· resnlt:"~dod~ 
elei~ão da Comm.issfio, de :P_olicia. -Inteir:ulo. · 

. , .... . , . 

. o .l!h• .. 2' s eereÚu•io ·lê os se~~lintes 
::· ' . 

'• •.' .. . , .. P::\RECERES ·: 

N: 17 .:.:.. .toco· 
. . o:p!eito (lO. so:de j~uàil•J .. ulÜmo ~111 Go~·àz JbL.t{ím . .luch 
porfiada etttt:e o goYeroo• do ,E;íado c .o ,p:wt.ido q_uo lbe faz oppo-

. sição. Contamlo os,es nas sui\s fileiras rimi:to> .dos elementos ma. iS. · 
p'odoro~os politicamente . <lo E"stadá e venero engros~1rom-se cllns 
com. a ad:hes1ío do choros fnflitcnte:> <fo pa1•tfJo ·ad rersario•, a o;;>po • 

. sfção· goyan:t :c app:trelhott p:~ra a lttct:.t •. dispondo· as SWIS_ fllrça.s 
de fórmni. que a victoria llle não falhttsse, como- e1fectivam!!nte. 
snceedeu. · : · · · · .. · . . . . . . · . . 

· ·Pot• cutt•o lado o Gov:el'llO', proonrando, como em nátnr<).], 
· preenoh~r os c~a_!'JS que. se abriani ·nas sua< .. hostes, . tlc· moc!f11 
· tel-as. cnt ccndtQ•l~S tle podc-1• luc&:u~ ·com ·vantagem, lauQou ma o, 

como do, um dos mais:ctllca.zcs rccui'sos,, da. substituição. dt autori­
dades looaes. Dahl uma cet'ta, balbm•dia na.composi~li.o das. juntas, 
organizadoras das me>as. o:tde c;sas autoridades tecm . f.nnccüel. 
importantes .. · • · . . ·· · ·. . ·. · .·· · · · .· ·. ·· · 

· .Elfecti\>:ameute. já. nas }ll'O:timiua.de-3 dr~.-~·otmião de.taes;jüntas 
. multiplicaram-se as SLtbstituiçõos do supplentcs do jui~ seccional o 

dos· a.,iuda11tes dos .Pl;OCUJ!adores . d:t· .. Republica. :Lsto, rosaL!a dos 
proprio3 documentos offerccidos. pelo. contestante;. vislndo provar: 
que ,aqui e aUi a. junta Ol'{fi!Uizadot·a· das. mesas foi prosldi<la ou 
secretariàda il!égalmelltc. · .. ·· . · , · · · ,, · . . , . . · . 
. " Mão'grado,' portlm, toJo OSi!ll esforço, não logl'Oil () pnrtidJ' 
então.· srtuilcfcinista ter. victói'ioso · o sott cand'id:üo. · .. , ' · · 

· Com cll'clito, apm•ada~.as mitholltrcas olivin.Llas . ã' Secl•et!lt'i"tl.-<lo · 
Senado; com exclusão apenas .. das _do. mnnicípín da Taguatiuga., 
onde :IJottvc· duplic~t~ •. Lloram osto rcsulta.clo: · · 

. ' · ·· ' · · Volos 

Dt• •. LeopolllJ do. Bttllliics; ••.•.•.•.•. : 
D1•: Xn.viet• tlo Almeida; .... ~ ..... ; .• ; .• 

.. 
. coluputndn.s ~ssas duplicil.tns, tenHO: 

Dr. Leop:~Jilo lle Bttihõcs .. ." ........... . 
Dr. Xn vier llo Al"mcLia ............ .. 

4.08! 
.4.157 

Votüs 
. r> .03il 
4.003 



20& ANNAES DO SENADO 
·. ··: 

,·j ·'·' 

. Como se v e, .e lU qn~lijuor dâs. IJyp~theses. a• niaioria; d~.:~otos 
pertence ao candidato diplomado. . ·. .. . .. ;• ... ; · 

Sobro aquelhtl! authenticas, e tendo em vista· .os· documentos 
apresentados, pot• ambos os contendores, :M que a Commls~ão fez 
o estudo dns eleições de Goyaz, em. face da lei eleitoral, ''c)néldo~· 
rados a sua Iettra c o seu espirito. . . . · · · . ·· · ' · · · .. '' · 
. · Para torn·ar ma.is claro esse estudo a ·. Commissãd adoptou o 

· methodo, seguido .Jlelo .contestante, de ap1•eciar em primeiro •log11.11 
a V<íli!lade das eleições, tendo em . vista a organização· da~ ·mesa.s 

. que,as prosi<li.ralll, il.pl'cciar depois os vícios, irregularidades ·o 
causas de mdltdado existentes nas actas.· . . . ... · ... , ·. ;. ·. ,,, . : , '·' 

· . . Quer quanto á orgariiza.ção. das mesas,.quor IJuanto . .n.o. :pl;o­
cesso eleitoral, so1•iio primeiro discutidos. os cnsos allegados ... pelos 
candidatos, depois aqnelles -.a.· cujo conhcainlento a Commi.ssão 
chegou compulsando cuidadosamente as. a.uthcnt.lcas. . ·. · .. :, , •. · .. n · 

Antes, porém, ctimp1•e dllrimir .a duvida: Ievanttido. como·p)•e• 
li minat• pelo contestante, acerca da· elegibilidade do candidato di~ 
plomado nn, ]>arte final da sua contestação. . . · . .. · '.~ ,: 

::\Ia.is uatnral seria que essa allegaçio, fosse , foi ta.. preliliiíU~L·~ 
mente, po1•quanto . a sua . demonstração decidiria . desde Jogo. Uo, 
resu!tado. do pleito. · llntretanto, assim nlto a~outecen~p.:_~ .:,ln". 
ve1;sno do· a_lle!ilt(lll dclll~n~t!'8o :a. sua t\•a.quez,a, .ou antljl~.~ J!lS,tll. 
falta; de confiança por •'pat•tc · do contestante na propos_tçao, quo 
avançou, ·· · · ·. ; . · .; .. · 

Eátende o contestante que o c:mdhlato diplomado ·e1'a.; a 3G·de 
jancil•o, inelogivcl pa.1·t~ o, cargo de Senador, porc1uc ·só a:3l do 
1lezembro a.utei•ior renuncia1•a o de director- do Banco do Bl•azil, 
que, sagundo pensa, está. na ca.tegoria dos ·que: gosam de ravo1•es: 
do Governo e · cu'os dh•ectores a lei eleitoral vigente .declaro\! 
inelegiviils; dellnhido no art. 10?, n. V, ljllaes sejam aqueJlOs 
f<tVOI'es. Co;Jslstem · olles : « cm p-rivilegio para. emissiío . de 
notas ao po1•ta.dm• com lastro em ·om•o ou nilo ; em isenQão ou: re• 
ducção de t;txa~ Jedet•aes, constantes da. lei' ou do contt•acto; » .• ,, '' 

E c:omo ocontestànte comidem, em virtude do doci•eto.n. Ú69,. 
l!e 13 de ontubi•o do 1906, IJile o Banco dá. BraZil está compt'o3llen­
dido na p!•inwira. dessas a'ineas, deduz que o sou coni}letidol•'é 
inelegível. Mas a!iuelle dec1•eto do Governo não concede. pl•ivilegio 
ao Banco pa.l'a. cmlttir notas ao 'JJOrtador, com· lastro · em ouro o.ll 
não, pois limitá-se a autol'iZlll' o Banco a 1•eceber om·o ·em 'depo'" 
sito e entregar notas 'da Caixa de Amortização, ·sem a.bsolittil:~ 
mento podet• lança.!' mão·do ou1•o que fica. depositado: · ' ~· · "' 

J~is o que diz o a!•t. I o: «AO. Barico do .lkÚil é' concedidÍÍa. 
autorização para. reccbel' depo>itos cm olll'o em moeda Ioga!, ~ntre-. 
ga.ndo aos deposit!l.ntes IJuantia. eftulvalente em nohs convorsivei~ 
tt vista, 1ll~:"nceülas pelaC1tixa de Gonvet•sfio». · ·:. · · · , · · .. 

O.; !lopositos de onl'O s 1•ão ·conservados no coJ'J•e do banco á 
dislJosii;lão dos pm•to.dores. de notas pa.ra. garanti11 1la l'.)spnctiva 
emJ8sltn; nos .tc!'mos do :tl't. 47 dos scns estatutos, p:u·te sogund'l. 
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-·~Est't~ disposicão étirada quasl li tt.el'<llUJento dLL segunda .pat•te 
do'·art.·· 47 dos estatutos, cabendo-nos 1•ep!'oduzir a primeira: pttrte 
do mesmo artigl!t, assim concebida:· · · · · · · · ·· · · · · 
·~:~!{(~Q'uii.ruio. fOl' pos~ÍVeJ. a ·Circulação Íuetil.Jlica em OUlo~;:~ifoi• 

. lilstifuil!o o.l;egim(m:b:tn~ario, ·.esto banco terá o .pr.ivilegio.exclu-
sivô'dé imiissão.» . .· . . 
;i I Ctimpro antes do tudo obser~·ar quo a lei se refere a ;,,;ivileg;,o 
para.emissão e· que o Banco ·do Brazil não obtere :pelo decreto 
n ~ ·6;•169.ilinão uma simples. ri.utorizaciio de deposito, sem ''limagem 
immediat:t ou. não para. o banco, o que já mais import~rli. cin p~ivi; 
legio, porquanto não ha exclusão·· de· outros ejtabclecim'entos elo 
·mesmo .ganero quttnto·ao: uso dacfuella.raculda.de. Além disto;rcsalta 
e'~identemente·do· rofet•ido.decroto do Podet• Executivo que il; autor i· 
zacão:dada ao banco niio' foi pat•a Bmis;ão de •notas, mas pai;a. o 
l'ecebimento de deposito oul;'o;'em troca do ílllal entregará, não 
notas suas,. mas da Caixa de ArnoJ•tização, cm log!Ll' de recibos ou 
c·ertiftcados. do. p1•oprio estabe!cclmento,dados em garantia no· clepo. 
Hitanto. ·. . . · .. : . ' . · ·:· '• · ·: ... · 
•.; .. Si o.' decreto· .u. Cl.l69 não concedo:. Jhv:ol'es, nem,prh;ilogios 
especiacis, com·o não podia. conce(ll3r, porque é emanado do .Governo, 
illlo' não pó(! e envolror.,iámais, nos easos .dâ inelegibilida~e e!eitoml, 
ôxpressos nas disposições do art. ,107, n .. Y, .da lei.de.l5 deool'cm­
bro de 1904, os directora:~ do.Banco·do·Brazii.: , ; :·: ".· . ; ... ' 
· · •· E':certo'que 11 primeira parto doat•t .. 47 dos esbtutos do banco 
lhe dá dit'eito no privilegio de emis~ão, mas isto quando a ciréula· 
· ção :metailica em :ouro for possiY0I, e. si· então tot• :instit\liclo o ~egi­
nien: bancario; ' · . ·· · , · . · · '·.· ·. · · .. ·. ·. · · 
. , '· .. ora.1 isto· depende do voto do · ColigJ·e~so e, como este ainda nã'o 
deliberon:U.l•espJito,? privilegio. do Banco do .Brazil não:~mliis cJ.q: 
que·.uma. promessa. fetta. com uma. a.ntec~tlencm . tão· gt•anr.Ie; · que 
ninguem póde ·preve1•. · · .. . : · . ·.: . ·. - .. ., ··. ·. · · ·· · · 
·::: Não: sendo o Banoo~do ·Bra.zil um baoco de emissão, a iiwlegi~ 
lJilidade· ciontlda. na disposição do art.·IOi'·não póde colhet• nenhum 
dos seus directores, · . . · :: · · ' . .. · · · · · · · · 
· , . QUanto .11os·1a vo1•es.- consistentes. em isenção OU-. 11educção de 
· taxas fedemes,. igua.lmcnte allegaclos 'llclo ·contesta.oté, ·riiiQ teem 
· razão·de :ser. E' .. ce1•to.'que o banco.!'eceben . .fayores .dostt~ natnruza. 
. por. occasião,de .sna reogga!lizaoão~ c~mo. seJa, disp~nsa do. •Ptlga- . 
. mento .de sellos, .mas fot nm .favor 1nteu•amente occaslonnl, do que o 
ba.nco se· a.proveitoun:tctuello momento e de,que.a.:lei absolutamente 
não ciogitou. Os sens·termos siio oxplicitos:basta.nte, pa1•a. não dei·· 
xil.réin duviclà.:.a..respeito •.. Alei. diz ciara.mento. que :gosem de taes 
tü:11ores e não,-que tonllam gosado. . . . . . . , . . .. .. . 
·' · · E'· certo q ne o· B!\nco do Brazil está em · gosQ, nas.te . ·morue)lt.o, 
de uiri favor especial e que se acha. comprehendiuo na,s:disposições 
do ·ni·t·: '107,· qual: o dá dispensa de:sello uns alias carul,iines, · c• .que 
tit•am do Thesotu•o somma muito maior do '1.000:000$000. · 

.. ,.·Mas odte faYOl' só: agora. foi ,conoedldo. pois · tlgnra :na ·ler •h 
receita,oro.v:igoi•, e .que S!'l entt•ou em exec:nçiio··,no .. din"l· de janeix•o' 

' : ,. \ ' ! ' . ~. .' '- :_ ... ' ~:: . •. ' ". • 

.. 
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110 COl'l'OiltO a.n ll-0. OrlÍ; t !ndo O Ciloildillato di].l!Oill:i.dO renunciado O 
cargo do dh•ector l' o Bane~. <lo· Bra;zi!l no. dia 30 <lo dezemb1•o u!-

. timo. essa. inclogibilidade não podia. apo.nlla.l·o. ·.· .. , :. .. 
. Portanto,. nos lloss31tolhos, o S1•. Leopoldo de BuJhões· .está ln- · 

teiramenta a. cobe1•to dos casos p1•ascriptos no.o.rt: T07,'Jt.' v, .não. 
fel'indo jámais a lo i· a sna eleição. · · ·. • < · _ . . . 

Passrmrlo ao eatudo dos <locumontos eleitoraes, entrn; a . Com· 
miS!ão•n::> exame da ·' · · ... . ''. , 

· : • · r • , 1 , • :· 

· imGANIZA~iXo_ DAS 3I~S.\~ · . 
'· ... : 

- . • • .. • • j.' : l. 

, Santa'Lu;;la, .1.nnctpolis e· P!i1•enopolis-.-•.A:llega ;o: contestanio 
sm•em ilu'lht.s as eleii)ões-destes municípios, po1•que a. junta;.que or­
ganizou as mesas alcitovaes no ]lrimeiro del!es. se comllOZ:Cde -:seis 
mcnibros c:tl'ectivos e ·sois sup:plf.'ll'tes, no.- segundo de. •quatro. c1fc­
ctivos e cinco supplont~s o no :lieroei~J de~seis eJl'ec.tivos .. e: .seis sup­
plentes; quando esta Junta, pel~~o .let e!e1toral, ·só deve.ter sete 
membt•os e:tl'ectivos e t1•os supplentl3s, · ·· . ·- · · · 

Nito ·6 is;o, entretanto, o que resalta. do;. ·arts.: 9.e ,Ql da citada 
lei, attinentes ao -caso.· . ·· · .. · ·. : . . · ·· . ·. .. , . ·. , 

. No ar·t. 9' o seus parngra.11hos presc1•ero ·ella.-que a. oommissão 
de ~nstament.o se comporá dos quatro maiores ·contt•ibuintes: o do 
tros cidadfios eleitos pelo governo municipal e ainda. ;lilo. quatro 
sttpplentes para os primeil•os .o •de tres pa.'ra :cs segundos; ·· '. · . · · 
· . No a.rt. 61. que é o que <llrechmente entende com ·a organiza­

. ~ão das mesas cleitoraes, ii ispõe -que -e.;tas set•ão orga;oiza.1ias por 
ttnl!l junta. composta. do> membt•os e:tl'ccti vos.da com missão de alis· 
tamanto (sete) o dos.:>eus respectivos suJlplentes, setil. Torá assim 
ajunta 14 membros t\0 todo, · · ·. , · . ·. : . .. ·. 

E', portanto, impl•ocedcnte a. a.llegação do contestante e· são 
validM as-eleiÇões dos municípios considerados, .. 

Liquidado o;to ponto, a Commisslio .não mais so occupará dello 
nos outros municípios a rosjJeito dos qaaes· ·o -c~ntest~nte: ínvaca. o 
mosmo facto corno motivo de nulllda.de. · .. ·. · ·. . · • · 

Coru1Ítbd .... Diz o .contestan'te:que o Jll'esidente e o'secrcta1•io da. 
ju1rta..quc organizou as mesas des'ta. munie1pio·'f.uoccion!Lt'illn"'ille· 
galments, visto já h a vevem si~o ~~i.ttidos ·por decre!o rle :S :de 
dezembro ·de 1908, dos cargo3 JUdtc1a.r1os que. occupavam.·Como do· 
ctunento ·. problnto dessa aHega.ção; jun'h o numero • do Dia rio. ()tfi. 
cia~ de-15 daquelle mez. ·.· · . · · · · · . · . · · . . . . . 

Pot• este documento, entretanto, o que se vê é que a :a .. de ·de- .· 
zembl'o foram nomeados snppleates -do juiz ·seccional e :ajud~ute do 
p1•ocurado1•, sem que do mesmo documento conllte -a-demissão ·®s. 
out1•os, ·Cidadãos divel'sos ·dos -que figuram como tendo ]lres!dido ·e· 
secretariado nquella. junta; · · · · . · . : 
· · Ficou ]lOl' :provar •que :a '30 :de dezembro já clles ti veasem pre­
stado compromis>D 'e entrado no '!lxereicio ·de seus cargos. ·Tão 

. pouco provou o coniestante··que os .que· fuoccionm•am já·. tinham, 
como a.fflrma., canhecimento dàs novas nomeações. . .... 

' r.: 

' • j 

' ' 
' ' ' ' 

f 
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.... Da.da a. ditllculdade do c(llllrnunicn.;ões .entt•e es·ra ca:pit'al o o 
Esta.ilo de Goyaz, não é de estranhat• que. nJ .. espit\•O tle 25 dias . 
não houve~se cheg~vl? · a um dos ~mu.ntcipios .. do lllOSJllo Estado; · 

, nect'esco <tu e, ad m1tttrlo r .. ssem: os 25 dl!ts b:tstantos para. o racebi· 
monto a.lli da. ·notícia, . não eram o.bsolutamcnte p:~ra que" os 
nome;~.dos·vies:;ern á ca;pl:tal· prestal' O· compromisso o regce3sass3m 
a assumi!• os seu~ c!llv.;o~. ·P.-ra..col!l'ObJrat• esr,a. su;Jposição, lembra. 
a Comn1iss1u queentt•e. o~·.docume.ttos. apt•esantados pel~ conl.es· 
·tarJo O)l;iste· uma certidi01 da. a.cb du. junta. or,;a.niza.dot•adas mesas 
do município de S!l.nta. Crur., til·mada :por Hermenegil•fo L!lbo, . 
ajuda1110 do procnrarlor .. da·Repttblica. nesse municipio;'e ptl&sada a. 
29 de janeiro de 1gJ9. l.lella. .consta. ter- esse. c ida 'Ião fmic~1onadJ Ui\ 
'junta comi.l secr.eta.t•io• e,. no etutanto. do DiMio 0/ficiat do. 5 do 
dezombrJ · (1loc.J. cit.J. se ·verifica .que pn.t•a. es>e cargo· ·havía. sido 
nomeadO< na(];uoila: da.ta. Prlldc:Jc;o Jogj dos, Reiso:o qual; confor.no 
doertmento 1lo contcsladci,·s.lprestou com)romiss~, ,c i;Sl ·me.l:no 

·' · por p!'õJcur.1çã.o\· a;.20 do ja.n3irJ do.corre~te anno. De 0:1de se p:lde 
co:lC1uit· com segu~ança qll:B• pos&et•iormetlto _:i data. ·da· reunião 
·das juntn.s. il.in<ia. a.quollc serveotua.t•io. ign·ora,:a ·a. nomeação do 
ou.tt•o e continuav<t .noexerciaío do se a c:Lrgo~ ·. · · · · · · 

· lncjmpleta a.ssin1 a. prova, a alleg 1ç1io nlio. bast:L pat•a inva­
lidat• as olelç3e~ deste munioipio, com relação ao qual allega ainda. 
. o contestante que a acta. d<t ot•gaoização dM ·mesas, o.o mesmo 
tempo q1te ·declara. terem· ·faltado dons supplentes, diz qno de !la. 
: tlzot•aril'pa.rte dou>· supplentss, quando, fa.lbndo dotts, .-só devia. 
·resta.!' um. · · · · · · . . . . . 
~. Ora, o qne se vo1'ifica da act:t é. que :do'ns dos. sunplent03 
. ilei.'itára.m de càmparJcer,. motívan~o a·s•ta. nus~naia. N/u) .diz, 
'porém,' que só es;e3 dou>. sup;~lentes toaham falta·Jo. O que suppoz 
o cori'testante ser unta irreJula.t•ida;de nasce do equivo~o em que . 

··· · e>ta1·a acerca do nnmero dos membro• da- ,]unt:t<ol'ganlztdora das 
mesa>, eQuivoco qne· a Commissito jll. · desrez ao tratar dos inuni· 
eipios rle Santa Luzia., AnnapJ!i~ e Psre:!Opoii;;.. . · .. · . · . 

.Tai;d_qud-,\.lie,rà O cooteatantci qU)', tétido ·havidr) . cinco elei• 
tores 1ncnos votados;. nenhum delles foi cJnsidet•,.LdO men1bro eJfe-
ctivo, occupa.ndo o nono: Jogar; • _ .· . : · 
.. O que se vê da.. acto. .é que. vota1•am 10 membros da. junta,· 

· rccal'lindo tres vot:>s·cro um:eleitor, que foi log~ conilidé!•a.do me ln· 
. · bt•o etrectf~·o, dou• votos em c1dn. 11m de sois outro• e um:.em cad.a 
· ·um de mais cinco. Ao to;Jo 20 :votos. . . · · · · · 

· · Ot•a., deanto desse · reõultado, impossível . era a.. classificação, 
! porquanto. a lei só a: prescre:Ve para. os casos em q uo c:1da um 
dos .votados obtem. votação dívem. dll. dos outros, e nempolia do· 

.. tal'ntinal'. outr..t. cousa. . · . · . · . · · 
· Dea.nte da hypothe3B que se vet•itlcou, isto é; tendo havido em­

' pate na votação, como. dizer que boja um que 'deva occupar .este 
ou aquellc loga.t•? Dado o empata,· já nenltuma classirlcaçiio era 

.. mais possivel. A mosa foz o que lhe cumpria,·. S)gnndo consta da 
acta: p1•ocedett ao sorteio. · · 

/ 

.. ' 

: ·~ 
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'. 
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· · ·A 1!e~i1 Illltis o corite~tante que ajunta n!io foi presidida legai.:. 
m<.lnte. Da lcitnra, ll01'6m, da acto. deprahende s.~ que, .na ausencia 
de· um supplonio e sc11s lmmediatos e do ajndante do prociírador 
os membros da ,i unta elegeram clentrc si dous ·para ocilHpnren: 
aquallos cargos, como determina a le.i no art. 62, § 2. ·· · · 
· · Ipamel'i-Al.lega o ~o~testanto t2ren1 'sido c"onsiuéracl~s· su~ 

plontes dons elettot•es, c:u.,;os nomes nuo figm•am.entre os que.foram 
vota elos pai·a consti tu irem a meso. da segunda secção. . . , . . : . 
. ~~·.a allcga~ã_9, comquanto }'B:tl, não tem força·. hastanto para 
mvalular as elo1çuos closta secçao. . :. , ... , .. . 

DJ. acta se verifica que os _trabalhos da junin cür1·::r<1m legal~ 
mente. Nttda, :portanto, 1ndttz a crer que tenha hM'ido no cliso. mais 
do que uma on1issão involuntaria por parte t.lc• quem e>ct·ovett a 
acta. O facto, alili.s, não é novo .• 1(1. se verificou em um dos mttni 
cipios cio Estado do Espírito Santo c o douto relator do pa1•ece1' das 
eleições aUi realizadas a 30 ·do janeiro ultimo acertadamente 0• 
considcroll dcstit11ido de valm• basta.nto Jtat·a annullat• .o resultado 
pleito mt ;ec~ão a respeito da !Jual ello occor1•eu. · 

. Bania L~::í(t~J\Iém da a.IIegação, já refutada; contt•a este mu­
nicipio, produz aimla o contestante uma de natureza identica á · 

·que acaba de sor cmside1>ada l'elatiYa.mente ao ·mtmicip!o do· .Ta~ 
ragmt o ([UC' tamliem 11ão :pôde prevalecer. . . 

.Tatulw ~ O fltcto allegado pelo contestante de que a ácta de· 
organização das mesas deste município não declara o numero de 
votos qne obteve cada un1 dos \·otados para mest~rios não basta 
para inquinat• de nullida.de o tro.balho d:1 junt~t. 

Sem que se pt•ove ])Or rJualquer motlo a il•regulai•illade, a pre­
sumpção é que olla cl1egott ;~o resultado mencionado na act11, . 
obse~vando todas as_ pt•escr!pções I~gaes. Em apoio . desta opinião 
ha nno menol' autol'Idll.de que a do tllust1•e 1•elator do. parecer sobre 
as eleições realizadas ultimamente em ;Se1•gipe. 

Ji'ol·mosa- O que o C011testante allega a l'espoito d11 organiztt­
ção das mesas deste muaicipio é fnndamentalment~ o cn1e já alle­
gou cm relação u.~ do Com 111M. Cabe, portanto, aq ni a mesma 
roCtttaç•iio foitL qu.Ltllci S.:l tratou dJ.sse municipio · · . 

Siti~ da Abbarlirt -Diz o contestante : «Tomm·am parte na 
junta seis inembrus. Da acto consta. que o presidente ordenou .aos 
membros dtt .iuntu. que cinco votassem cm 10 noroes entre os elei· 
to1•es das respecti,•ns se~c;ões para mesarios e supplentes das mesas 
eleitoràes~, etc,» · . , 

N<~. acta se lê textualmente Çl seguinte : « o presidente ordenoll 
os membros da junta c1ue cinco ,·otassem, etc.~. · 
· Esta simplos redauçiio most1•a que no caso.não houve mais do 
que difflculdad(! ue expressão d11 parte de quem .elaborou a acta. 
Tudavia, como clollll ·não conste o numero de votos que obteve 

·cada. um elos oloitos mesm•ios e não podendo, portanto, verificar si 
Yotnmm O$ soi~ mcinbros <la jtmh ou si só mente cinco, a Commis-

I 

J. 
~ 
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. ll~o'coJÜijera :yi~iat.lt~. ll Ol'f,'MlÍ:al~ITC). ~·IS mesmas. tjo~te m~n.ici!liO · 
;OO'UlllLSll>l'O!OiÇUeS 'll QUO·OlJUS:Jil'CSJdlram. · '·.··· .·. ''··, · : .. ' ·'' :, · 

·· .. · 'c.'ampo Fol'umo - Alle;;a o t•ontost~tntó contra 1t organizli~ão 
da me~a; êoste municipió .que, 1~ennirla. no meio .rJ ia,. não> r.speron 
ella':n.tlhls duas l.JOras .rla. t:trde •pch aprillf·ntação.;,dos .oifleio; de··· 
que•trat:t:, o nrt. 61J r1a .lei. :ciolt .J•al. ComoJn•uvl!-; as~ignaloú;·~ 
lapis azul, na rcspc.cti 1~a · act~~:, as pa.bvras «ao: meiQ-din.». .ll.:màJ~ 
·aBaixo as «li:m •&eguJ rln» .• • .·.. . . . '·· , . : ~ ·, ,' :, .. , ·. , ·,• ... ~ ::·. . : 

, Procedente scl'ia esta .allogaçi.o .si. :acomp:rnlrl,\da: dl.iJWó~:a.·dJ 
· quo- (t junta cheg!ll~am .ol!lcios ,Iud icnndo: m:sarJos; entro moin-clia 

· o d~~s·,bora~,·o~. quac~ não· podaram· YOI' n,pU!'It~o~ po1' j<í so·tcr 
. organizatlo .as:mesas .. : · · . , . · . · .... · :· ·· · •·, · .-- . '".' · ~ · ~ :· 

·: ' Nãci' tCJildO Sii!O').lrO luzida essa ,Pl'OVa, O !Í1l0 .se :iofot•e: ciO all1i· 
gado·.~.· q•Je.,boaV,o ~! mp~osmento uni d!."S3nido.:,na. J·~dacção d.a' :nótit, .. 
'· · :·contNt a·or1=anlzaç~odas me.•asdo campo FoJ•mos(l a!log.~.mais 
o· facto do, t<>ndo Cl.inpal'ccido cincn mcmbr~s. _da jnntl·, b1t1'crcm · 
sido apul'llcl,s 33 l'otos. . · . ·. · · · . · · · . · . · , 
. . . . Realmente, 11iio so cc,mpre!Jen·'o· .como .poudo .. a. ·junta,·.Pl'..lee­
tlnndo regularmente, chrgar '1t semoJhanl.c resultado, ain!J;t mc~mo 
recorrendo a v.tl los · escmtinios. A organir.açiio ' das· mesas ftl:o~J." 
assim inquir:ada de úm vicio que. determino. n nnllida,do das ro~pe· 
ctrvas eleições. · : · . . · · - . · .. · · _ . . . .. . . . . . . . 

·:.·.·.· Ct.crnpinas- Alloga .o contei.tanto ··terqm ''fu Jcc'ionltdo· •apomis. 
quatro mombJ•os. da ,i unta organiz11d01W ·•das · .mesas· o .. quo ·iu em­
tanto um dos mosm•iosi eleitos o J'oi ]JOr ci:nco rotos,: u qno:eJ'a .im· . 

. possirel:. · · · · · . ' ·< ' •:·· ·.:· ·.·• ·· • ,.,. 

·.I Etrectivament~. da respcctivi~ ac,t:J. se 'iivldoJcia:'o' tactJ .alie~ 
gaUl•; que nenhuma justilica.~ihpodondo tor, -determina 'll.S·il!ogalF ., 
·dados t.las mesas assim organizarias. o. eonsoqui!nterno~t~ ·.a nulli~ · 
4ades das :eleições perante ellas Nalizadas. . : · · · 

·· JllestJ·e de Ar.mas- Preddiu â Ji.uitt oJ•gn:nii~dora das n1?sas. 
oleltoz•n.es 1!este .mnnicipiO', como 2' ,snpplcntc·' do" ~tibstituto lb · 
juiz seccbnal, o cidp.dão J:Jiio Cai~:os de ~tarciio:"' ·· · · · ' · · · ' · 

: Com nma cartidiio pas•àda. pela SecJ•etaria .:ilo ~CinlsteJ•io ll:i · 
Just·iç:\' JÍ!'ova· o C)llteshnte· quo <tlli cnlto co:tst:dor ·sid•) no:nearlo 
João Carlos 110 Alai•ciio para o iog,w do 2' snpplcnto rlo dito substi­
tuto• nl mnniclpio daMc~tro !lo Armas»:*· ·, '• , : .. ·. ,. . · 
_ .Pt•i:JVada·assim que a ;iunt,t foi ilJogalnto~to :p~·esit.lidà, · illega(\s ,, . 

sao as m~3~S _pot• olla. orr::!Ln1z:11las o lllll,ts a.s olõ:çõJs ,a quoosta.s 
mesas prosJdJrum. . . · . . . .· . . . .. 

. Rio Bonito- Funccionou-com:.) pt•,•sluonto tla ,imttn ·O· prosi­
clonte da commf,siio do nlistamiini); a quem. l'nllocia competoncia 
pa1•a .ex'e!'coz• a.rtnello cargo. Do ont1•o J1tdo, a nct1t. consigo 1 tot•;so 
Judo empato nn v.ota.çii.o · do di.vcr~os eleit~ros pa.t•.t mombt•os tln , 
2• seccito o por• ess:t mesma. act'\ se vnritlca. r1110· .n ,iunh doixun.rlo 
:procot!Íll' ao s~rtoio, classificn;rtdo arbit!'ariamonta ~s ·,.l'otntlos 1·om 
1gual numero$ do voto$, como sn}lplontos c mesar10s. 

Vol, I ti 

I 
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' 1' ••.• -·-'" - •• ·-· -·~ • 

'Procedem, pJrtn.nto, as allegações <lo co:1testante e são ·estes 
dons motiVO$ bastantes p:tl'(lo que se considerem: nulla.s ··as·' eleiçLíeil 
dó Rio. B:mlto . · . · . . · ·. 1 .• •• :. •. ··> ::'''·' .· ... 

. '' .. • ' . ' .· .· '," ·· ... : .. , . . ·: .. .... -:. ·.·· .. ~-.1·.·~·,,.· ·;::.r.::-: •..... 
· .... 8autet'_O!~ui: - Foz parte. da· junta ;;organ!zl_l.d?l'lt. ·das; .mesas,. 
deste.munJc!plo. o como:um .do: seus·membl'qs,:funccJOnou·.o·Cid;ldão 

. Gérl•asio. G.enui11o · F_el'!:eii'U. 'o' Souza,· jujz. niunlcipal do. 'term_o:e . 
. ·.presidente <i,ac<!_mmJssao:.da nltlmn. re'":lsao .dl .. a,Jistamento ele1to·: . 
. . l'al. .. :Est~ eldadao não m•a 111eml!ro <la JUnta, ·.conrot•nw se. ve~ific:~. · 

·. d:t. p1•oprm acta •. Con.stltuida· MSLill . .iUoga.lment 1; u.s mesas: p()l~ ella. 
eleit,as s~o ·megaes . ~ú:lullrioi as oloh;ões .. a. qnc.pre;idira.m·; :. ': i,i ·· .. ·. 

' • ' ·, .':, ·.· ·~ .. ~ .·I . . , ':.: ,• .. ' ·' i-' .· • ': '·. ', , . .', ~· .. , : ., •·• ! .' 

.Pouso ~lltp!...;.;. Ap~u·ad(!. à. votação pat•a:-iuesiü~ios ~l!-s :•sccçõus 
:deste >lUIUlLCiplO, yel'I~COU•SO. ter ha;vido empatl!l; C • !J: .• llll}t!l. P.l'O• . 

.. cedeu :porJüt• ma.. Hlcnt~ea.. á.OC!IIG obsct'V91.t a. .. d,c,ltto. BoLH to. .. > • . 
• · • · • Pelos mesmos ftm1la.mcntos dovcm .. ser . Mntllbdas as é cleiÇue~ 
· .. do Pouso ~·mo. · :.. · · ... · · · · · · · · · · · · ' 1." · · 

. · . . .Xalliel' ~le ·Almeida e 'o~tal<i.o- A i1tilii .por • igaal ~l~ti~~··~ã:o 
nul.lasn.s. e!oiçõos I'Bttliza.~as nestas dou;; munioipios;;.senlo '<lne no 

· · · .. ultuno ·oüo membt•os· da. ·.Junta. v:ota.•tdo ·· e.m. dous · ll·Jrnes C(l,' n·nm, 
aptn•at•.tJU ·como resultado·de votação 52 votol· ·par(!, · mostuoio{: ole 
cada. scccão. . . : . . . : . '.' ; , .. ·;· .. ·.'· .' . · .. 

I~' .tubto identi ·o ao qua occo1•reu no·muniilipio de:Campo.'·For­
moso o que dotot•minon 'a. nuliidnde das cloiçõos 1\lli l'ealiza.dits, · ·. · · 

.. ,· Pilm•- Para cada uina das secô~e~ dést~ llliiDil!ipio o. :junta 
. organizadorll. d~s mosM (const.a · da ·t•espe. ttva ·ao tal elogen .. cincil 
... ·me8ttl'ios on·çcttvos ·o· quatro supplentes lt,onu.~. conse11 uenttllllonte. . 

. as .Jnnsas não fot•a.m orJaniZ'l<las· de accôL•do' com a lei e.nii.o :poüe1it · 
· suhsi~til·· aséloioões ·dosto 1imnicipio. ·· .· , · ._. .. 0 .: · \ ·. · ·· ·· 

-' . . ' ' ' ' ' ' . ,. ' ' ' .. ' • ' . ~ . ' '' . . . ... ' .I 
· .. ,.,.Bel/à Vista~ Pa.l'lt mombt•os.da mesa da: 1" secção di!sto mu· · 
· nicipio; diz a resp1ctiva. acr.a: d1t ·.oJ•gaoizaçiia ·.das , mesa~,: .foi•a.ul· 
. oleitos . cinco . mcsarios .elfecti;vos,. « sendo .cousitlet•ad.1 S\lpolonte, 
unico o 81•. Bt•aslliuo Roque TeixeiL'a » •. A da 2•.socciio· flcóu'·com-

. posta. <le cinco elfecti.vos e tres supplentes: . . . . . . ' . 
, .· ·, . .. . . , . .,· . . . . , r, ; . . 

· 'Foram,portanto, o.•gauiza.das por JÍtodo ·dive~·so <lo •Jue tt lei 
proscreve; Nullas 1lovoritso1• a.s eleiçê5eil .pCI'ante oll.n.s l~o.tlir.itla..;;, . ' . ,. . ' ' ' . 

.'·.,' - ...... :. ,· . ' ; . ' " 

Tm·minado aqui o estiulo. 'dà: órga:niz~Ção 't.Li1~ · t~tC's~s. 11a.s~ 1 a. 
Commi•s:i.o tt tratar dos vícios,. ii•ragnl!l.L'ida.d~s e o.tusa.s dü ,IH!l!i· 
da.·les ttpontarlo> pelos dous candida.tos.o dos wte po1• sin)r..•m·,, ella 
no~ :11 nas authe.Jtica; eleitol•aes. . . . ·. 

• I . 

' 
'· '· VlClOS. B lRRE"ULA.l\IDAl>ES 

. ·'· 

1 · Jatahy - !• e 2• secçÕÍl$ - Cont1•à n. v.tlidil.de •las· eleições l'O.\· ._,, 

. I 

' 
' ' ' 

' 

·,-
' ~ ~ 

l 

Jizadas nestas dnas secções eleltoraes o contest11onte ap1•esentou 
·. dnas cel·tiolõo; pa.~sa(las pelo.:; ta.bolliiies · <jos;e .município .(com fi r- 1 
mas l'Oconhecidas 1101' um daqui) e t'OS.[Jectivamente encai•reg-ado 1 
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· tde conco!•tÚ e conferir ás ·cópias· .. ;Je . ~rl•la , um~ deli~~. affil•JUÚ.ndo · . 
.. · > .. t Ol'em comp2-recirlo; ás 11 ·rt~ horas.. da· _ma.nl.!.fí;. nos Iogares,qnde. 
. · omle as scc{lues devlanusta.I' fuucclona.nd•) . e nao terent·encout1•ado 

mai~ ·l'eunidas as mesa.s·eJeitol'aes. . · · -· · · · -, · · ·· 

·~-

' . . . 
' '. 

,_. " . ·:·· 

·.-. · -•·: •;· Ex1~mlúaiido MCópias'envla.das ao Senado veritlca·s~ i1uo oUas 
. :~: ,'iJstfiiJ COnêOr,ta:tj(IS POli 08Cl'f~~CS:âd l10é ;··' } ; : ·.·. •;: I·~ : i. :. ,: • '': . . : \ 

· . ~- : 01·~., sondo cet•to que: nao' podia; ·estar ·concluido. asdl 1/2. da · : · ~? 
·: ·manhã todo ·o .. trabalho em• 'ambas as secções_; 'si cllas' · o-''ti vessem :: .•" . 
. : .[iniciado, á;hor1i.Iegal; o ccui~iderarido '(fUIÍ às:certl~iie~ apresentarias: . · ·., .. ' 

·.· tctem fé, _p.nbHc~ti, cU1•o 6 q~e as·authentlcfiS 't'(!mettuia_s -~o;f~enado. . ... :;:.·: 
. nao m.:pr1mem a -verdade e cm'1taes condlooes·uullos • s1o os •resul· · · · A•; 
·' .,•.tà.dos(ruo~ellas' consignam;,_ :· · '/ :·,,,.: ·.: .. , .. ;. · ,, ..•.. ·. · .... , 
· · · : ' s~- i~ie 'do D;ir~ ~ Da i iri;egut'aridad~·;;· ;~ ~i>ittarlas. pelo contos . ' :. · 
• .tanto ·nas '.authenticas. •rles~e .ülnnicipio · uma. ha de impol'tu.ncia: 

·' 'éa.}lital;. coíno·saja,a. exia,tenci~O.;;:dil{rasnr~~o·:n!L dx··2· socqão em 
. ·pontos e3Sen,llaes; ·quaenãcros. om(qno se 'IUenotonam o nnnie~o de 
. ·.olé i toro~ q'uó ·i.:ilmpare~ra.m.e 'ó. t•esultado .í:là. .vota(]ão; :·. · · · ·· .. ·· · · 
... · · .. ·.Este J~~t;l constituo; conió, .il!/'ii recoilheceu ca OoliitiJis~río, no 
•·:seu.pal.'ecer sóbt•é a. ultimO. eteiQã.O senà.tói•!atdó ·pará.,.úin(lo~ mó~ 

':. tivos.M ti~ll idade.:Capitula.dos.'no·i~t't::···' l:l6Aa:I~i el~it_ot·~I.:'. ,. , · · 
· ' ·· l)ever pot•tanto,. se~:, ca.nnulla.da. .: a.: .votaçao, constante . dessa 
antbànticn,·.~-> . . ~·;.··,:.··.J.:.i. ~ --~:-~·.-Y::i:.>~-<:-"_··, ·:,·;,.· ·;. .:··: .·. 

''·, ·:\ 
, ........ ·.-· ... __ ._ .. " .. · .-._ ';-, ·-:> ~--. ,"~ ... -.. ,,. ,·· ··;····-.. _··. ' __ ". · .... ·, .- "' . 

· . . . · ·1Joa: l'ista..;..Imptigna o ·contestante'as oleiçõos,<lo muliicipio de 
· · .~ .. B~a, V!~~a. ~ors~ ac~ar este. municiplo coh_lhWa~o.c s~m, auto-

•·· . rHlnde~.J.lldJctarms •. ·. ,· , · · · . · . . . . . .·. ·. · · · .· 
. -, . .. . ..-Uém de nlto .sei·~ .óilh · ·sinípleiJ aiieg~c;ão ... litotivó · ptl.l•a iny1~ll· 

,dtll' oleicõe~. o canchdato diplomado a~re;eut.ou" documentos m•e- .. 
cnsa voi8, . fornecidos por· autoJ·~darl(ls J udici;tr!a; e il~ilitar.es;-,pro-
Tando o contrario' · .. · .. · .. · ·· · " " ·· ··. · · · . · · " ·.· ·: . · · 

· .. · ... ·. Quanto ús irregularidades que a·contesta.Jito diz ter notado nM -
· · ·· '•a.uthúuiicas; verifica-se ·não'cxistlrern, ·tendo sido elle. induzido cm · 

'engano pol' e:trelto de·um orrúivoco:•.'bi\vido·nas. a.sslgnaturas d~s . 
· ·"ofllcios ·Jruo cape:tm:as~autbenticas ... ; "' ,: :.- ·, · '- • ., · . · < · 

. . · TUo. Vé,;de.:..contrií. as:eiólijões ·ao' lituniciiliil' dó 'Rio' Veióde ai· 
lega a1>,enas :o:'contoã~aiite :slnil:~Ios• h•t'egiJim;id~dosi :precl~ando. · al· 

· ·· ·guma.s e alltulindo a outt•tls nestes. termos:'«O e.~ame das. assigna­
turo.s IanÇadas.inas;.Jinhas comprehendillas · ent1•e os ils. 59 ._ii H 7 . 
in1lictt; occorrencia ele lrrogulal:i~a.des ail)4a ma iii gt•úes•... . . · 

· · Qucrmmas, quer. outras sao>insulficJentes para dcteJ•minar a. 
·. "' n ui Hdade das . eleic;õos ·~e. que se trata; S!l ~re~ud~ q un.ndo . u.t•ticula· 
':1las, ·.como. foram, .em termos· tão: vagos c :mdefimdos; · .. ; . •. 

· ·. · $~11ta Luiia::....são' igualmente dê sóinenos imp.ói•tancia as irre­
gulaJ•tllades apontadas n!ls a.uth·enticti~ da~ cluas · scéçõlia deste mu· 
nicipio, contando-se entre ellas a da falta tla. acta da iosta.llaçiío·<la 

"mesa, -cuJa remesia.: a· lei oleito!•al . não. exige em ... nenhum. dos 
.setiinlis]Jositivoi. · · · · · · ' · · . . · - · : · · 

. · ·· · · i[muBI'i; Sitio clà .4.bballia. e to~·ú~,bd_::_As · irl•éguJ~i·idades · apàn-
.• tllid(ls · cónti•n. as eleições <leste múniaipio :não podem iil<luzii' a .com· 

,,• 

.:-:~~-:~R 
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l)li~são. a pl'Op:>r; '.\~. nullidatlo tlcllas. · Sã.o. Qrit.lcntP.mente. rricrc>s 
scnõos de qne pouc:t·s auth,nticas de IJnalquer. alcíeã.o se nclmm 
escoim11das · . · · · ' · · · · ·· ·. ..· ... · : · . · . 

· ContJ•a ~ valitlade <las d~ Ipamori apresenta o c_:llitcít~nto.ltm:t 
doclaracão,·flnnada p:~r~muJtos:eleitores, de que nu.•:( vobram·.na 
olelçiiodc 30 de ,i>moit•o: Est'l declaração .neobttmrvalol~;tom •. F.oi 
feittt'a. 5 de.abrit. Levada par,,: ruconhc~tmenb·d•ls·llrma.s, . o es-... 
crlvão ·do orphiíos Amarico. c.· do Faria,' na:. falta,do:tabeUHo·FJ•a.n.: · 

· cisco G;· do·Araujo; enLiío em diligencia, 'recuso~r-se a/ l'econbecel-. · 
ns. allegandó· não'tm•·d~llas.:pleno· cJ~~eclmento o não,1 dlspo!!:u~: 
elementos pa.ra lbcs ycrdlc:~l' ·!lutueo&tctdade-. Isto a :,J.l ,do ab1•il. 
A .12 do mes•no mez. Fr.incJ·;co G.:tlo 'At'llolljo, não:.B~mo tabcl" 

. lião, ma~, como .escrivão <lo civd; f.IZ·lhcs o.roconllocimeot.o en1 
globo;· ,. . .:;.,,· ... · ·. · .... -. .· ... ·. 

Como so·,'íi, é um •lccnmento ínBaplz de p1•oduztr o elfeito tfo· 
~ejad), yorqu:~oto, aintla que estivesse ~~evc.;tltb. de tci lol os re.1ui~ 
si tos, nao passat•ia de uma simples 'decln!•acito u como t~ls.)lll 'fot'l):l 
pal'a .invalidar u.ma.. :tttthent!ca. que; um;t vez rev~stida .. tias fortúa· 
Jidadosleg.~es, va!op.•rcsc:·Jptura pablrca·; ·: · . ·· ··. .. . · 

. · Oao~!c~~li; à~J;ilal, Pa'n1a 11 S. ÍJÓmingo,.:Na.S. a.utbo!ltic~s ru· 
la.tlvas á:>cleiçõ!~ ro1.Jiza•lai noscog mtnicipios .enBJnti.'O!l. a ·ao11~·. 
mi~sã.o irl'ogultl'i<ladcs de s~mon3s imp~rhncia· o d'l. valol;. d\s· 
ap:>ntadas pelo CGntest:tnh nas doS,S_!)Íillltimps . munjóip!OJ az.i nn .. 
a,pontados. . . . . . . . , . . _- . ; . . . . ·· ·; · . . ·o 

Aliá~. ossa':l authentlcas, com cxcepc:w das da. ·Cn.ptta.t; :on•le :(· · 
diffcronça do votos ê insignitlcn.nte, todas consignam·· ràsült.idos· · · 
grandemente faveravoí~ ao. candidato,eJate~u.nte. · · · · 
· Al!!m do3ta.s, ·por.!m, deparou a Co:nmi>.lfi.o com ímtras tlil · 
maior monta, -quo p:r;s:l. aa.proJiax·. . . . . ·. .. . .. 

Àlle~11<7o ·c Cóncelçao 'do. No1•1e-:Na aut.hentic.~ da 2• s·~ceitiulo · 
pJ•imelro destes' munlcipiC.s c em· ambos as do··segundo,exbtem 
rasuras o·omendas não l'Coalvadas. . . · . · 

Pot• este motivo annnlloa a CJmmissio, qu·mlo tr.1.tou do.;~ 
eleições de· S. José dJ · Dttro, o l'csnlta.io da 2• secç:'io,. couro r me 
peclia o eil.nditla&:~ ~nto>tl!-nto. Inc.)horca~:a seria. nlii:i annulfat' tr~m· 
bem al de q uc agom cogita. . . . . . . . , . . , , . 

. . PccÚo A((011SO- E' devm.s cnrio;o o orí'gin tlo quo rcvclatn . 
as n:uthcnticas·tl:ts. duas anth~ntlc:t.!l''d3·;te. municiplo, na• Jll'imcit•a 
das qu~es fomm votados o Dr~ ·Xav•er·de·Aimoldn. .com 10::1 ,·otos e 
o Dr. L'Jopoldci do Bulhões' com 4Lon~ llll~t·a;'a'}ucllo c~m:68 e os to 
com 20, tendo· sido todos ·esstlll \'otos apm•.ulos,·· ! ; · : ·. • .' ·,· .... · 

As lhtns:o·das assigmltllra::l, ·quo ·acompauham .o.ss:t'> .duas mt· 
t · heti~ns, dizem, tox~ut\lmentc, nos- cabeçalhos:. . .. · · ....... . 

':! ,·., •· . I , , , . . .. 

· · · cLis,t:1 d~s:elcitoros oue'.concorreJ•a.m á .ole!çoão o votwalri 'no 
Dr .. ;Jo.jé Xavier de Alndda pàm o cm•go ·de Scnadot• '<h .Rcptt·. 
blica~. · · • · 1 

• • • •• • ·, 

. Di20n1 mn.i~. no~· l'os lectivos· te1•mos• do· oaoet'l'<\Olonto: c .. ; 
cot11pnrecdram e votnr.tm nos candhlntoo govol'nist11~ o Dr~ .Jo8é. 
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Xa.viei• da Almeida., ... ,, a. cL~:l",sec-:ãli;ea..da2'c::. compare-· 
ceram o votat•Jrh nos" ca~dida.tos govet•nistu.~ Dr,' Jo;~ Xavle(de 
Almeida••· .~ • tentkl dcLxlidG. de .asslgn;U-a~· 27. eleitores, ·que se 
inscre"eram l!óntcnto no·Jtvro d~ prote.w:a ••• ~ ·. . . ·, · . , · . , ... 
· · ·• Parcee1'11 ta.lvez .. que tudo.liJtO oonstltua .um·.ntotLvo do nulll-

. dado. Pensa, entretanto, a COinmlssãl) que CIS,Í'I)8:JJta.dos a que se' 
· 1•arer·em .CliBl,UIItbenticas·devem ser. apura.tfài. A.'DJ.ltll.: :da• as 'i~ 

·gnatnras ·.·dos eleltor~s.que .votaram :no· candidato diplomaflo;Jus~ . 
trtlca-se plenamente. f~on>tmnrlo. du cabeçalho da 'lista ~er ·eua.<l!!tos· . 

· cleitol'cs que· votal'am,no: U1•;' Xavier de.Almeidd., e não .. téndo 
elles ·votado Dl)•illllstre contestante •. recula.toa~sa. a ·a~signa.t;a~ as•• 

·. Higna.~do;·· ontretanto •. <J livro,de ·Pl'eillnça,> eanforriie o registra. o < termo de en·corramonto da ·2• secção. .. · · · · · · 
.• '' , ......... ·; ·.· .,l. '· . ·•. '. . .. .. 

. I : ~ ' ' 

.·.,·, DUt'I.ICAl'A:; . ' . 
,\ , I, . ' ' i -··.t ; ~ '::· 

'• .' ,. . . ..... 
' ' ' . : - - . ' ' ' . . ~ . ' ' :, : ': ' -- '· ) ' . ' ' ,... ' : ', . " ' . ' ' ' ' 

·• · No m_unic!pio de. Tagua.tlogiL :~o:jvê duiiJiclta do'J!lnfus 'de 
Ol'ganiz~no: das . mcans . çle1toraes c cons2qullnte dup1tca.ta dll 
eleiç?Ses. · ·.·. ~·· ... · .·.: .. . ··:.· .. :: ... ; ... · .. · 

. < , .Dos rlocunien~s que á ComllliSSãó fot~a ·(lamputsar . nã.o con~ 
seguiu el,la. ~tra.b1r eleõWllltol ·~.c . convlc!)a(l. por meio',dos 4uaet 
po~~a. atllrmur qual ~s dua..'i &el'los;de actlls·ó ·a. vct•daikura.· :Sotsas 
~~~1~~~:·1e11~~ ?ua ~ã~ :d3ve ~~r ~!>~ :•ád,o o ras~lt:tdo canshnto do 

• - ,,... ., ' l • •• ' . • ' . '· . 

.. ' . . ··~:· , .. , ··· ... , 
' ..•. ·'- .. _ . ' .. · 

OOX'CLUSÃO. · ·. , . 
'.i. 

•, .. 
. . ·· Deduzidas do~ultadó quút~ cocontl'j no:co~o do presente 
.pareeer ras· votat>oes·, eonstantes das authcoticas :relativas ás: olc:l-

. cões·cuja ·nuUidado llcoti acima .d'3moristritila;.ó1item;.~: · · · 
· · " · , , ~ · · .. : ./r· .. -·." ~ ·.:· : 'r·: . ~ ... ·. '," . 1 ~ • ' . ' 

, : ... ; . , .· · .... ·.;····~ .··~ ... ,,:,·yoto• · · 
' · , · Dr.' ;Joié LeopÓI~ d.l. fiiatbõe1 J~~dim~;. ~; · 3,250 :. ··.· 

··. Dr •. JoséXa.VierdAl.AIIllOida.; ••• · •• ~ ••• ;:.~ '2,67~ ·' 
• . • I,· . 

. . Ent .eonch~~o. poill; é a Co1nmiSsão :d.e p.lt~r:: · ' · .· 
. · .. ], 0 Que'~eJam annuliadaS~S elei<:ÕtH dcs ritnclÍCipJoÚe Jat~hy, 
Rio l~cinito;'Ca.m'f)inas; · MllBtl!e d'.AI'.mas. Sanh <,'l'uz, : catàlão;. Pllat•, 

·: Xa-vier: de i\lmeida. J~ou., . .o\Jto; Conceiçlo. do .Norte; se~rundas see- · 
c ões de s .. José do Duro e :Allemão .e tódas ~!de. Taguatinga, Sitio 

-d.'Abadia, campo Formoso. c .Jiella. Visl.a,· ' · v · .. · ·;· .. 
. 2.• Que Sl'jain 8.]1provadafU&8'demais ré&lizadas· no ·E~tado de 
Go3•az· a. 30'de janeiro. do corrente nnno.·. : · .: · · · :" · : · ": · 

· 3,9 Que'.seja. l~cc'on.~ecido ·e proclamado Sena~or da RepublicL 
pelo mo~11lo Estado o Dr.t ~José .Lea}lOldo'do Bulbões Jat•dim •. ':. · 

.. ·. · ~ala; das Oorumi;;wes, fJ de;u~aio de 1909,- Frru~:i•co Gliccrio, 
prestdoni•e .• --..A. ~Üfl'etlo; t•elator. - .AleMm: .Oteiln~raet. -.Oalti'O 
Pinto,-Pinheiro Jlf(chado.-Joao Ltti; AJ~es, .vcncldá • ..:..t imprimir. 
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. <>'t'j• 
.... t. . - . ' ANNAES''DO SENADO . ,. . ·~ . ' 

. 'I' 

':•; ·.·. : . :: N.lS -1909. • ... : .;~~ <· ;:'' .· 
. · .. , A'CotlJmiss~o dePode1•es fo1•ani pJ•esentcs ios autho~tic:is cl~ .. 
· · el~icão a.quP. .se pro.::edeu·,no.Estmlo ~n Pn:t:alJYlin no dia 30. ,fle, ja~· 

netro•do cOJ'l'ente n.nno para. p1•oenclu monto. do terç~ de sua: repro~: . 
sentncão noSe.nl\do,Pe.de!'a.l. · .. ·: .· . :, . . · ·,, ·: ... · .· c•·•,· 
· .• ,Pelo:fHladro OI·gnnfzadó .na Sect•otaria do . Sel)ttliO ;o· rcsulta.do. 6, 

o segllinto: .. '· · , , · · · ·· ·· · · · · · 
l •• • ; • :· • : '.· •••• · •. ! t: 

. .. . . · .. Votos: • :. ,, · 

. ~Jonscnho1~ ''lai!l'ldo-ECal ... ·~·;· .. ·:.-.. ~ .... H ... ·.·14.706··. ·· .. -~.-: .. ~ 
· DI' •• Toão Coelho Gonça.lns Lisboa........ ·1<113 ·' · · • ·: .· 
'• • • •• .• • ' • ' ;. 1. ;' •. 

· 'o St•. Dr. Coelho Lisboa em sua contestilcão'escl'ipta,:·dop6is•dh· 
fazer conside!•açõcs do ordem politica e mort~,l, entra no o~an)e das. 
ac.ta.s e pede a annullaçi'ío do 2.1 muilicipios, o que·sondo, acceito in, 
nlldtu•á o. pleito JJOS termos do a.rt, llS da. lei oleit(lral.· ' ~. · ; · · 
·' . . A'· contestação elo Sr. Coelho Lisboa;J•esp:ncleu_o,Sl', DetHtlalio 
Tavat·e~ CD.I:aloant~, pt;ocurador do ca~didato dlploniádo, ·flue: D.].)l'e- · 
sentO!~ resumo escrtpto de .sua retutaçao. · .. ·. . _ . · . .. . · · ' 
· ·Nao púde nem deve ser ol,·idado pela. Commlssao e pelo Sem\do 

o facto iunega,·el·e t1ué. 'a. anda' contesta.oiio apt•eseittaila. torna-se 
óada vez mais visível 'dO'' mn.o ftincc!ona.mehto · do ·a.pparelho 

· olei.ts.l•al. -. . · _;._:· , ·• .. · · ·-.. ~. · .. 
. . . A interren~ão . .f):anca o üe~assombrada das mais altas auto1'i7 . 
dados dos Estádos nos pleitos oleitoraes·tem sjdo l>att~nteadas; · Go" 
vet·nadot•e• presidind•) , a> commissõQS o aprosouto.ndo camlid:~tos; 
SCCl'C~!U'ÍU~ .ele • ~~~Cl'IÍO~, .· ~ho[es de policia assi~lll\lldO CÍl'CU!arei, . 
tlscahzaodo elmçues, dtstrJbmoclo · cedul11s, emnm, todo ·o · meca­
nismo. ol!Icinl agi hndO:.so, ·agindo ostensi.vtunente ·. om fa vo1• de de­
tet•mintulns. candidatm•ns .. olficiaos cóntra ·as opposl~õos desnrma:da's, 
sem· meios etlloazes do fttzel' yingar as opiniue3 dcseus·amigo~·o as 
mais das rez.e>·sem mc•ios de gaNUlth• a. pt•.Jpria vida. · . · ·. •' 

O conJi'cinto, uoste pn1•ticuhw, entre o' qno se··plissaYanll mo· 
narchitt e o que se vno da;ndo.na Republica é Cc ·entl'istecol· o CJ· 
'1•aêão: dos Yel•dadeiros ·1•epu)?licanos e dos adllesistas sincet•lis que 
puderam, compt•ebendet'1i~;~esejam a.pplica~ ·coniioi~nf~lrie~to as . 
novasfótmns. , ·.' , .,,,. . ......... ·,.;; ;: . . 
.· :. Ot1tro1'a. CJunlquel~. de.svlo .d.t autc.r1dp.de, .uma carbt mesmo 
~e;n'.o .cunho .otllcial, Ol'IL motil·oJ p:ü~a· Ulll:Cl•c:ipi•ilssii) iriimediata, 

· ~- a lnte~·renção (l~c)al e1iit acol·~a!Ii.e.hto,-;oensul'a:la ~ pod~1·ia. 
tazet• pc:ll'lgnr a ca.oci:datura. · · . , .:•·. , .. . .. . . . . . , 

Hoje; 'síío bem cliJfllmn.tes, .iu felizúi'illite; .os ·conC'eitós ; o a 1>:1.~ 
lavt•n. faoll e zombeteil'!l do~ pt•úcct•es G .. o tiuiquna·nwnto das oppo-
siçé5es. «Como Ycmcor si uão tens o gove1•qo.' • . ·. . .. · 

Censm•am todos a inditfel'oúç.\ t.lo eleitorado, a diminuição da 
impol•lttncin dos co1·pos eleitos, mas .iustlcn e mnp:iro tis opposio;•õos· 
são.rocusados tollns.ns vezes que ellas ,emergem da e.;;tagna.olío uo· 
'incondicionalismo, ob!•igalldo·as tt pe1•der a J'c nos motos pacíficos e 
legnos, e· :1ppollat• JlUl'a melhoros epocns. · • 

·:,._ 
I• 

,. 
; ,, 

';;: 

., 
I 
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AIJ l'elator, humil·lc soldado d!~ Hopublica. vnl•eilem do. i(l'_.LIHIO 
g!•avitlade estes factos e ousa cllam!Ll·. JlRl'R ellcs a attonçiio ·elos 
fJlie· toem a rcsponsabili:lacl() elo$, dostmo.~ ela U'J$Sw Pnti•in, pa­
l'liceildo·lho·cjno alel eleitoral,. Mvid!tmente 'col;l'igitla como devo 
ser·,· p'::ltlet•(t trazer, .slnlio remedia nbsoJut~ç dimimiiçii•>: lle.;teJ· 
màlcs, colitribuindo pa.t•n a edticaciío dos.· costuíno~. :,:. · . · · -,: ·_. · 

·: · Pnss:tndo J\ analyse da · contostaciio; ':crlftcott ·a CClmm1ssao; 
d'e)>OiSdJ.aclit•âtlo estticto·n:ts actas das .t•onnlue$ das·juntas o1·ga~ 
nir.acloras das mesas eloitoracs, terem .sido;em algu •nas .deli as; -pro­
tet•ida.s lbt•malido.des exigitlas p3lo art, 66 da lei eleitoral, se!ld() 
mais 1lo notar,pela fl•o1uenchL co1\l q no appat•ecc, _a f1tlta.cle sorteio 
om.casodeempato;: ··_ .. <:· .···. · · .... -.. .. 

. . ., Ot•;:anizadas·. por e~tc. ni~do. ail mesas .elcitór(l.Cs,,-cstiio as 
'cleioõcs dos 12 nmnicipios: abaixo mcnl:ionado; c :nJnC olbs pro· 
'sidit·~m.nul:a.s po1• ,-leio de ot•igom .. ·. · · · · . . · · . 
. . : Quanto 1ís nllegações .contrq. as dos novo outr•os rimnieiplo.j são 
tlestitniclas dl! Jundamento, e pa1'a ~e!'Cln: attendidas pt•ccis:u•iam 
tlQ.pt•ova· m'.tis emc:~z. . : . . · :· :· · . :_. · · .. . . 
. . · Alêm clcsscs vicios, por.!m, · allcga o:illustt•ü coJtestanto o ter. 

sido annnllndrt a t•ovis3o do :lilistamont.o do· mnnici:pio do qam!,)ina· 
Gr•nde fiei ta en1 ·1908 ·. · ·· :" ·- · · ·: : ·· · · , .. .-... · ·. ··. · _..-"' ' ~ . ' . ' .. ' . ' •'· ._ '. . .. ·, . ' . .. ' ., " .. 

. . · ·:;o contestante não.instrÍiill: a: sua :.:-allei[açiio ... co:n .d(letllllOJlto§, , 
ma.só Pl'Ocliraclà!•d,o, contestado Rão.·. nogoll. int~ü·a.mentc of;t·~to, 
antes confirmou-o,.:, ... · · ,_. · .. • ..... :-· ·_.,. . .. : . . . . · . 
. · · Mas como sabe1• si mi lista do chamada,,llot• .. occasião tia l!leiç:'ío 
di!30 do janeiro do 1909, · flgm'lll'!ITÚ · on niío oleitl)re~.:d!t I~(lvi~iío 
aDnulla.da..?'·' ' -· . .: .. •·:-::,.·.· .. : .·-, 

• • • ' - > • " " • ' ... • ' ,• • - •• 1,, _, : .. • . • ' . ' • ' ·,· . 

· ·· .. t;>as .actas nml:í.Corlsta;• e tanto o.· cOntêstllnte. conio· .o _qontl).;~ 
tado:não ap1•es_entam prClvás; 1imlto.ndo·se .11 allegaoí)cs: ·. · ·' : ., ' · 

'· . Não.:tem .. o. l'elatot··de~te p!l.l•ecer, du•nda. a;lguma: em_ quo-- .& , 
eleicão.dôste:munlcipio ll,fMudulentn.; .ê,. telt:t• ·a.' bico :!le :pennr~;: .. 
Bást!l. oonsid8t•at• est!l 'colnddenciá: a•.seeçiio, · compat>.ecet•a.m ·., .!32 
eleitores;: deilmram do comparecei~ .118;, c•. sec~ãó, comJ>areàct•am · 
~32 e doixara.til de COJ!lp~t·eéat•l18; 1• sccQão,.comparecerain- 1~7;- · .. · 
la.ltaramJ23; 2•. secoao, compare~cram ·123; faltttt•am 123 ;· vê·sJ. 

· qne. as du;ts:prlmell•as:rul'llm de. ·u:na.. mcYma.. h~XL'O. ·c a~ ·.dnas 
outt•as, 1• e~·. de outra.. :, : . . :· ·. · . ·. · .· . .·. '· : · ' . 
', · Comtt~do,não disp:mdiJ a Conúni&!ão . da pt•ovtts mais conc:llt· . · 

dentes; não propõe a annullacão dessas eleioõcs;.:.. . · . i: .·: . · 
· , :As outras· il•••egularldn:dés.ap)ntadas pelo .gontestautc' .c.jmo 
. exisientes nas authontlcas.'do:So·•za, o:tpital c. B.nnanen•M,.I)iL . sito .. 
de.natureza a invalidar. ns. :eleiQ3es;: cujos ·1•esnltados cllas con· .. · 
sigriam porque por si só_ll)ão:constltucm «PL'JVa tle fr~nde•; . [ .. · 

. ·. · De aócôl'do oom o q'uil· l'inn de Oltp5: ;o consltlerandõ q~te · (ierlri~ 
zldas as votações a.nnrdladns o. resultntlà t!: · . . · · .. : , :: 

' I , '>.. ,. ' ,1., ' ' .- . 

' . . . . 
· . , ,. ·· . ., · . · , •.. Votos.:· .: .. ,, 

· ,. ·~rónsênhot• iVttlt'r~llo Leal; .. : .• :.,.,.; ··1úw: , . · 
.· .. Dr. J. C. CJl'ibo Lisbon ...... ~;.;,.;;, · · ·. '1':~6-·;:,· .... 



·' 

.. , 
2/6 >1.:'\NAE$ DO· SE~A.DO ..;.;.=-.-:----;......;..;......;.. ___________ , 

·.· A,Co:umüsãÓ.ê:.do pare~er: · · · . <·' • · ' : · · . .. :, .· · 
.. , , ;.1 °.,. itue sejam'.~]liJ:~Wul~· as phJIÇõês: do.> mh.ilicipios _cÚ ',~lÕ:go~ , · 
Grande, .. \r<~t'IUJa, Bre.:o do. C:.."roz,. Pedra~ de. F~go, Planci:i,. Ptcuhy;· ·· · 
p,l_ar,. S ... João t.lo Rio dJ. Pei.,ci, Santa· lUta~; ·rapaJ•ort·;· l)mblt7.clro,"' 
Mil.manguajl(t; o:· .· ·. · · ,' :·· .· . ·,; _ c .: .·~· ··.; :' • >~'·· ,, 

.> .2?~ <JUO .seJ.tm. appt!ova.úas.as dema1s ere1çoes rcahz!t•las. no _'l•.s· · 
indo <lii'Parally!Ja em,SO'de janelró ilc 1009 ;· · · ·:.·· .. -·, : ' " 

: ?~.:que s~i i·_c.cGnheo.ido c _proc_lamo.ao:. S,é~~ilo~:da:':n~.Pub1i~ •: 
. por C$&crE~t:ld_o:~ m~~e~li.ot• ~.arfc·c.do Loai. , ,_ . ~. .·· .. i ,\,;: ~-:;::·,·:~· 

· · ·s•,la·· das · Commissi.te$': 19 do:- •maio· de .:·1909~ :..,-,: li.;G/ycerio,.; · . 
pl'â~idont.e,.;.; Urb:uio de ·:Gouvéa, rela.tot•, · -. tlldncal'. G11.Í11lart'les,.: 
pelas t!llllclnsõe~.- Ro1a e· Silra, p3las conctU$Õ!'IJ:,-,:Joao. ,,Lui1. 
A:lrei, p·eras coJJciusjes,...,.Jo.<ti G. 'Pinheil'o:.lfcrcltud~ • . :· • .. ·. · 

• .. ... ~ •·. ,\ ..... : ~ ( :_;, ·.'•: .: : .. ! .•... : . . 

., ,· . :· ·. ".: · .. -- :. .· ,:;:.j,;·-.. ~<~·; ·•:·.·-~··;._; :· .. :· 
• "· • ~ • • • • • •• . ": ~. ,- -j • : • • • .. :. ; f. 

cô~TEST .\''ÃO 110 ·DI\. 'C :·ELIIO LISDO.\.. PUDLJC.\0,\. ~.\. llEQUElUlJE..XTG; J>J. 
• :.\:U.TOILI..·COlll\IISSiO . , ·• ·• :· ·· .. 

. .. . ,) ,;_;. ,. . _.. . ··:. .. ..· · .... ,. 

· Exms. S1•s. presicÍcnte c·mni~ membt•os.d~COmniis$4) de:~.?deres:. 
do ~cna•h-·C.\.~DJD.\TUS.-., ·nós;o.vcmos assomar do;,,comtclos:r~, .. 
:nr.~n; 8~ frolit'l altiva; pass·•'.ftl~me.il'aJandOia.,...,ca.ndida toga~uó]ilo., 
J•etlcctin. a. conscioncia do dever e:n. pureza. da. vida. 011 mo.gistriWI~ , 
tinliam a·incllllt\lencia. de.e.tamlnar . si o, candid 1to.passula. t:Jil118· a.s .. · . 
(Jilalhfadçs Jegitilnas: rara acquisk,:ão• do cal•gO<qile.pretell·día; ,ellesl: 
o ~l.lniiUCHlnrn .~G :povo, que o s_lgrn.,·a. c_om o3 ~e_u;. votos ... ;Aipt~ ... 
}lt•,a. toga alba -d·. s ·rrcos-estava om .planOIIDferior·.< · .. ,. · .. : . ·. :. , ·. . · 

· Fui candidatG- na prosC'lltJ' eleioãocujós·pa.peís:occup:~m a:-vcsu. · 
at'teu('ão. · o·•.1!61ado•· da: ·'Pal'ahy-:m.,· orgão• a a· ·opposl~fl,it:•polltica .. 
olii!~li·chica D>· ~=~tIdo; a-pro ;entoo ao·eleitora.dó:: ;parahyl1a11o .o -me:g._, . 
J:Gnte jla.rilo: 8entidor e chapa ·iDclmpleta,; pa.:ra.·;nepll'tai!os:..' • .· t;-' .·,'; :: 

· : Termillltra. o -moa· mt~ndato sonaioriahcom'G teroo.:,o~.\: ·l'Geloiçiio:, 
nelr.s meu:i! e()o;tadunnus· ·Yiri:r sagl':~i' a appróvaç:í·o dos•.mcll.~'.actos, 
jlolitico~·:._- · ·.·. · .: : ''·: .. · ... ·· .· :,< .. -tt.:·_~~\..:.v-~_ .. :: .. _:_;_, ;~;. ·.~ ~~-·-~-~~~ .... 

'·: Tmhn a.· cousciencia do: .dc~el' cum,i'ido;.·~cori~ospolldente ·.;li., · 
l'~''Gita geral qne encontral'a em meu Ustadn.,con:tr.~ ':o hlindoi'.de. 
c i !fano; .1JO~Iticol qu J- .lmvia. avas~alado o j•cidor.;.iJII);•tlrme •pr.~posito 
de r.:organ 1zm•. a. unt1ga olf;.arch1ai: d~:~p ;sta.;no :bl'Joso·, poa.'ilildO'· .. go­
Yfrrr.ámental• do mareChal ~'loria.r.o.:Po!llioto:: .;; ·- ';, .·:: : r:;\; :l'.c : .:i':.,: 
· '·''Havia· lev;mta~o a. · ~·oz: ·no Sj!J!ádoi d;l Rep1;1blica.. em.:pr.itosio .... 

· solcmns contra tt ,lllgn.l'llhla gge-se:·orgo.nizorc no' lJl.:llH&ta::Joo.:.por•• 
inici'ntil•a 'do. -pmrono• · .. d"S·' ol'IIJ'O.I'Cbios:..;.:l) .coosr,llleiro.::Ail'QJISO . 
P&noá -;~glnclu· j:Ol' .int:n·mcuío .do .'so.u ui~cunbailo.SJ:: Fdicia.no 

· PenJJa, r .• prasentaclo peJo· primt:l. :deO:seu, genr.o .• - .. vr.; üUlllllo .da ,. 
Hollanda; qu•J cotão mit·anl.'uma cudeii•à:na Canúira. dosDe}lutad·o~. 
o· qno. oscmado cl t.lizot•, con;cgliiu. Tinha ·pro.te,;tado conll•a -11. • 
d~slu ucsti•ladc d.1 administração csta.dnal, e u meiL p1ocedimcot? · 
p1;o\ocara ,_p:platrsos d1.1s q:1o pi•ezanl a lnn~a:·e :~; di•g"llidad'e ad ininis- . 
tr.~tlva. / · · .. 

" •i 

' '· 

I 
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, H~tvia ·denunciado n.. to:ltrttiva. dJ., cemprêstinin .. osta.dnal de· 
2.000:000$. que. o chefe ollgarcha. vao · t1ntat• agot•a na Europa.· o 
qtie,,·uma vez: corttrahldo; c~mpletat'á ·a·· sé!'i~ do· .deàgraÇns quo · 
nnniquilam o meu I•:stado.· · ·.; · •·. · · · ·, · · ·. ' ··: · .. ·· ·., ·· · · ... , .. ,. • 

· · .. 'A ô~go~nlz~.;~o. ·j,oré~; ds8 mesa.IS oleltorile8; j,nt'JriJeloa ·t'l:au· 
dulento:~>; felh• pelos am·tgoa do .. governo, ·com o 'llm:de··!Hudtr o 
proôiloolamJnto da:s tit•nli.s; lev~nta.ndo ·um -pe•soit.l;de caborolei· ·. 

· · to.ra~i .fu.ls.l ficad ll'O~ ele achi; !l~lll '. o··nm. d·e tra.zor. 1n; · Se:tailo e ~IL 
Gamara. <lo;· Dlp:tta:ios os. re"lro:Joentn.ntea. 'da; :·olygaNiua. · ·noa obri­
gou a ~zor solem·1e prot~ 'ril·.dta: ·da· ·eloiÇã.~;· • protesto.qmt'fol• · 

· pu~llc lidb'nlu,cohlJl?-'189 ·d~ .lMado de~ Paràk:~ba; ··.o~ l&o·. do ~rtido;. 

,·. 

co~r:o·flrm~·propJSlto·de. ile·nonstrar,> · pera!lta. vo.l;,·os ... vtciQS·. do:. · 
;origeln·de.tal.:rileito;:··. ·.: .. ·:. , ··. · ... ,, ·.' : .. ·.· ........ ·:;:.·: 
.· · . O a.rt. ·s• da..leLn;·I•2·l:l, oo·l5.de :n~vembt•o tle 19;}!, dia:· c O~ 
coll'~ctores ou·n;gontea· onc!irrága.:los:da. ai•re.!a.:I&Qi,.. <IM.rendas ptt· · .. 
blicas•.oxtra.lliriLo do3 tivro3' de !ano1mentoa de. im10atos· uma; ·:!isl;a 
do3. mafor.as·contribulntes.do rimnlalpio; .a~slm clàs~iftcooos: IS do 
impo~topradial e_J5.do imposto· sobra pro~riodlde rural ou:deJn., 
dustt•Ias. c ,pro:lstoes (lrt/9')~·ou requlsitllrao .doa cllefo~. das ropar· 

. tições,comp3teates,, 8!' os livroa:jd; tivJrom 'Si~o:~eoolhidos :.; Oeilta.s 
lista.~·de contribuintes SJ' devem:· tira. v,.·, do· a.'corJo.co:n. o-.art;:.9•, 
os. qtia.tr.>'tnliiora;r,eontrlbuintos i domiciliado J ·:no· mun icipl~ .. q11e · 
sejam·. cirhulãD.l·.bt•azileiNs .c uibam leL'·O cs~t·evet•,.: s2ndo. dolis. do 

. impoi~o pradiat e dous d:i impo~to · sJbra ·a ·:.pr,op•rioda.:le il•ural, i 
<Jua.lq uel\ que seja· a..: ~ua dcnomlnaçã.: > o ;d~ troa .. cida.~ão>·,eleitos •· 

· pcJo;,mombros ·ell'olltl\':OS d() governo muntctpaL.·~. ·so:.~.s:t:nme.l!atos 
em vot.os·em.numer.:)lo,;pl.·: .. -:,, .. ·. · ... : ,,, ··' · .. · : .......... ,· . 

. « Fórá. dos moldes das.)it•es<it•ípcõ3s,. sarii a devida public,idide;, .. 
roprcsentanilo:u.penai' umalhta de nomes, são: as listas .dos ma.iorea 
cont.ribuin los. 01'8. Rl'Chi ~ad·u·no-cartorlo: ·do::~ ilizo,:·fedot•al; :.fa.(bas,. · 
myst.iflcadas, sem• valor ~ <fe;· ·contribulÇão;:::Dastas, .índevktame:tte. · 
tira;ram a oirte• 'OS' nomes: ·dOJ' _quatrO)::ml)mbroa••quo: :vlera.m.;:,a .. 
fot•ma.r ·clandestinamente· as commtseiiJS'::de' ~alistamento :eleitoral,. .. 
as qua.os:tnvesth•am.de·at~ibul-:õls •qui!' exei'Celoam;octitre as q naes.• :· 

· ·a cn"arregada.· da ultima.~ revisão:· em· .(9)3, .• a;.r:c~il· orga!li~açâ.Q. de,: 
· nov·1s mesll~··eleltomos/ c·tja· competeaciaLinipugnil:mJS. por·-s.OIIS ~ · 
·vicias· de ·origelll', em :noili·l pr.•te1to entre1t1e' à· pub!lci1áde Dl•, da 
.so clejnneir".de)909,d!a;.du.-81eição~ ..•. · · :· ,.; .• :, .·:, .'· :: •..... · .. • 

· . A çommissh do.'alista.montJ nu. ca.,uaL ~o •Escldo.em 1903 foi! 
orgu.ni~acla. pela .mesma fórma ··o~ com· • os. ·mes nos ; viuios. da .co.ll• 

. missib•dJ.:munlcipio• de· C:~mpin.!i th•1tnde; •annulla.tla .'p11• . solntença 
· do•.iuizó'feJor..~l;. ·· ·' ·. .. ........... ,,.;, .. : · :.::, .. ·. .. • .... :.,: 

' <Aqual111,• •.ainda · a.JShlli .iul!lotl-113 a;,1ta .. para.; Ol'Jl'Dizitt•tH ines, IS: 
cleítoNoir:. do· no1·u·· pet•io;Jo·: le~islatlva; n'l:ruell~ ciNúiJ?.&cr;pção,~ 
como a·da. capital ot•gamzou ns do. seu .munlctplo, dctxando .dc.h 
))n~l'icar pl)l:i· impren••a ·a s:1a a•jta· do ·ol·g~niza~ao .. e ns .listas dos. 
matot•es .contribuintes nos tet•mos•·da .... lei. · · •· :. •. • . , .... · ... ,: · ·· 
· ·. No Estado. da. Parahvba. do.·Norte os.contt•ibnintersi·l· os:adver- ' . 
sarios. polltlcos da· illig.n:chh ; .os :amigos não. cpa,~am::in1postos;. os· . 
ad vorsar! >s é l}tte os J)ll.g.lm e forte.>,. o niill paguem ! A~. suai pro· 
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lll'iBdados sorão\'.~m:mliila~, os seus empt•cgados :;erão llt;o,.os n " 
mortos,.si re~istil•om .1ts pt•isõE>s illogac;; e os propriQ$ ·. pt•opt•Jota-. 
rios· soriil). aggrodidos .. Na.da sa · .respeita, o~ Thcsom•o · .. precis11 de· 
dinheiro parHtutentm· o.~ ·tllhotes oocostr•dos', , . . · ;;. < .. ,.: .. : 

.·:,Mas. como conciliar. a contt•lbtliçiio.maiot•.paraos·adver·sa.t•ios · . 
enm a noc!lssidade de lazo: os !l.migos gt•!l.ndesc~ntribtt!nte_s. pát•.o.: 
organizacao das C"ommls$uO>. dB alistamentos: e Juntas.de; .org!I.Dt­
z!l.çiio do mes:ts;. exigencia mal cabida .d.a lei.(lieitoral ? ! .. · . . . . . · 
· .Os recursos jcsuiticos da adntinistt•açiio· olet•ical· •dei .ultimo ·. 

governo, presldeticla da monselli)Ol' . Wa.lft•cdo Leal, ·.cttll~ic!ato; tlk 
plomado• que fundou·a oligat~clm, encont1~ou. o,de3e,ll1o~o meiq;:'7'", 
niJo.se assi[f'll!tl-ctl' nas lista~ de conh~ibuinles o . CIJI!ttllhlm:o d<l· conll·i~. 
buiçllo. \ . , ~. ·,: . ; .'

1 
;· ·: ·•· .( · 

; :As:; i m fizeram-se listas de ooutrlbuintes cQm os. nomes.-I;.i~tàs 
dos· maiot·os contribuiu tos'"""' m•mn,iara.m·se/,sorteios .. e ass,im. ~oi 
illudi<ltt ·a lei . e!eitorai na. ct•cn.çiio das commi~sõcs de a.listame11~o, 
c. org1tnizacão das .i untás c. formtição das, mesas que .fantasiáí•ltin · 
as::pl'csent'es eleições. . · · -:. .. . . · ...... ·:, . 
· .. "Por· e~ se ·ll~tuciosll art.iflcio ,d11 dialectica clerici\l.qno ,v:te ,con- . 

. tinuando a }Joliticit do p~Liz, o candidato dil>lomado, CJ!le. nã9 W!lz 
IHlandida tog;.t de_~cw.~idutus ..• ,·mas,u negt'll .b:ttina com CfUC se 
amot1talha o s !Dtimont'i •·republicano,·· pretendeu ··illudü~ o· -voto 
popttlnr' quo o .l'epellil~. mentindo· :t. .Yot•dade •d:ts' :m•,Jas• ne.sia: 
accumulado do fulsl<l:tdos. · . . . ·. . · · ·· · .' ·. : · · ·: 
: ··. _Niio preci~ân1os de gt'.tnde esforço p:n·á· pt•ov~l"o; co:itp;tlsóÍno's 

o papelôt•ici queact•mlita: nionscnbot• Wa.Uredo• Lettl coino:oinhai- · 
x!l.dor da 1\•amle 1t politica do Cattetc. · Comecemos· pot• Alngô·t' 
Grande: .. · · : -

.· ·, ''l~ ·se~ç'Íio.:_\"c:jamos como fui Ol'i;Mizada essa niesa; AcÚt;de 
· organizaQiio;· Da act:t consta· tct•em quatro ·oleitore.~ ·obtido dous 
votos. c quatt•o um voto ca.da um, Foram .<lecla.t•ados ·llleoaí•ios er..; · 
fcctivo>· os <1uatro. <Jne ol:íti1'et•am dottP votos ·e. feito o sorteio eritt:e 
os outros; loi ·fuVoi•ocido pela sorte .Manoel GtLldino · Naz!azeno, que, 
po1• não te1• sitio votado, :1 esse sorteio não po!lia. ter concort•ido.,: . · . 
.. .Ainda assim fni'.tm oleitos cinco me~a.rios .elfeotivos. O·,<JU.nh•o 
supplentes. Otto ''atados o nove eleitos· ! E' .qne na., Para ln: bn. do 
Not•.te, como)l!ls ilon111is oligm·cbits .do :BrazU, .. sabe· se .CJue' n'esta; 

. Ropublic~ !!ão so. precisa. d<l votos Jllll'<L s~r eleito ! _ , . . . . :_ .· .. 
. . 2" .~ecoa.o-Ao sot·tcío concorreu o qumto oleito1• dós:ql!e:obti• 

vemm dous votos o os que tinham ·obtido nm:.wto,: porque 'os 
quatro outros loro.m designados membros·. elfectivo;. Feito ostü 
SillgUllll' sot•teio entt•c eleitores cujas Yotàçües et•am dilferentcs, foi 
sot•toatlo Ephlgenio de ;\firandrUicnri!Jues, qninto elos que tiveram. 
do'tt; vot?s ·! . · · · .· ' · . ·· · , · ·· ·. · · · .. · · · 

· ·:s•·secççio:....oeu-so o m~smo r1ue .. na ·se~unda;··o :quinto :t(às 
. ,·otndos com tlo:ts wtos (I o ao .Antonio COI'l'ea) e .. que ,coucol•t•et'<L 
com os que ollti I'Gl'am um ,·o to, tiLmbem foi· sortna<lo, ·comó ~e dett 
com .• ~phigenio. de.Mh•ttuda I·Iotui<!ttr.s. · . .. '· . · 

São milngt•es d11 ~otte, ttictad11 ao coltfis~ionM'ió. ·• 

.. , . 
.' 

I· 
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~~ 
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I· 
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-," .. ' ··"". ' 
· ··" .. Mas,c;,mo' este não M ·o J!ro'cessti 'qwt':indic:m•am· o urt. 66e 
s~u.s paragraphosda· lei· eloit_91'<1l vigônte; .:a8· elei~õesJeltas 110 ·mu· 
niCiplo deAlngô:t Gt•ando estao nullas ·no> tet•mos.do art; !Hl, §·l • 
da mesma lei.: ·· ' · · · . . · · · · · ., 

· .·' Nestas. eleições; o can<lidato cliplomndo obteve ·conJun~tainente 
398vot·o; .... ' .... . ·.·:, ., ... . .... ·. . . 

,:;1 I ' ' ' . ' . • ' ' ' ' . . ' ', . I . ' ' '·--", ' . ' '' • 

···i 'i • • ·' '' .. '·I · :' • ' ,·. •' '. '1'' •· : .• ~·:.'_ ····:-. ' . 

. . . · · .·: · · Alc,ryú,; G1•ande: '.- ,· · • · : • · ·. · · ·> .. ,.:-
--:: .. :·--~·: .. _ ... ··.·. ·_· __ -_··.·.>·._;··:-·· _' .11, .>.::~.:. ·:,···;··:.-.• .. }···" 
· · 2• seoçiio·- Ao ot•gailir.ar, ·ton~o· comparecido ·-seis membro~ . 

da· ,junta, · ilm · eleitor · ·obte\·e 'dous •.votos.e no" e rim·oacla· um,, :lo:· 
todo·u vot1s; F.ii·acclamado·mesario'·ó·el~ttbt•· que· obteve dons. 
'Votos e proce.~ett·se ~~:o sorteio. entre. os ·nom~s restantes. ·.. . · · .. · 

. •· ·Da. acta·nao consttt que. houvesse·,:a.pparccldo. alguma ·.cedula. 
co'n1 um só tiome; donde uma !le duns: ott· .. llouvc emp11te entre o 
eleitor que obteve dons ·votos ·c· •en•re os:-que,obtiveram üin·, .ou 
algum eleltot' .foi-votado e nã~ concot·t•ml.ao' sorteio .com os outros •. 
. . . E como a. eleição 'desta 2• seôc~JJ p3l'·umatalmes~ é nulla pelos · 

. mótivos'aclma; deduzit•emós do' ·cn.ndidat.o tliplomado ··o que· elltt· 
lhe attt•ibtle, -149''votos. ·. · •· · : ·- ·. ·.· · · :·; · • .·· '::• .. : .>: · :< . 
,~· .. Ar~rúna-Na orgal;izilclio_.do. ~ua.s · \uesa.~. Üo:\ivc. Ó.Í1pates;: nãcr 
houve sorteios, contr;t.o dispositivo·. da ;)ei; Dedu1.i t•emoir~r isto 
nullps, sso· votos. ·· ' '· · ' · · · · · ' , . ;. ·· .. · . __ ,,_":. ':.:. · , ·. --~ 

' . Brejo.c~o. Cruz:_HOtlV6 crnp!lte.,. Não: se ~Íl;lcio~a o.ndm'e: dos. 
eleitores eleitos. Não houve sot•tclos, Nã.o.houvci. ·s:tt:teio. eritt•p os 
dous prinu~iros q~e em}>ntnr:nm. . · · .... ; .:.:. . : ._ .. ,: :.<~ ;: , 
. . Idem, tdem, n02 votos. . · · . . . . . . ,.. . 

~ . . . ' . . . ' . .. . . . ' . . ' . . . '- , . { . ' ._ ' ' 

·. • Cqiazei1·os...:votaram cinco tilembros. Aput'at~aram-:-se. nove v o. 
tos •. ·.l<'ot~a.m .so~tea.dos dez. F()i.~ortea.do,o eleitor. Balthazal'. Me irei' 
les.da Co~ta, ·que não· tove· votuoão: . . ; . , · . · . · . _ . : .. · ·: , . ' , " 
· . Idem idem, 488 votos .. · · . · ,. . . . . . . . .' · . · · · · ·. · ,. · . " · 

. . . . : ' . . . . ·• .. . . . .. -.' . . . -·' ; .. ~ ... • .' ; •,· . I· 

. · Concsiçao~C~mparecet•a.m·. seis 'membr()~. Pt•ooecleu~se apent,Íil 
a um·_!!scrutlmo, Q.c!Dpate era fatr11. .. ',• .. ·. .·..• . ·•·. 
'.' Naobouve sortew: ..... ' ... · · · · · · ... · · . · . · 
' · ·. Idem··ldem, 2l4 votos. ··.· .. · .. · · · · . · . , ·: · 
·· .· . Espi1•ito Sanio.:.. ~uncoionou ria~ .i nnta uínt!Jrirlaot'o;ilo 'pt•ocill'li.'-

. d~L' da Ropubli~a~ ~d·~~c. no_meado poli) l>resitl!3nto. na falta d~ ello­
c.ttvo. Esse cidadão nao ora membro da .Junta.. ·. · · · : ·; 

· .. .. Fornm distrlbaidos eleito1•es e· CL'eadd mais uma ·-secção. eleito:. 
t;al. Jion:ve·.empMe na. vott1Q1io .das tí'cs: s~oçlíes.c. nnó'bou re·sot:tc i o; 
· .... :Jdem ident; 424. V\)~os .. ; _ ·: .· _, , ... , ... . . . .. . ·. .. , ; ... : . : .. 
· · Iri,qt!,;,.Consb tererít' co1npareaido sote memb1•os. uin. foi :tles:~ 
·gnndo pal'll servil•·.<le· sect•etM'io; .!Loitro· un1 escrutinio .. Em}lat'õ 
fatnll· não.houve_sol'toio. ·: ,: :. · ·... . ·.,.·. , .. _: ... ··:·~·.:·,· 

.. Ic em·ldem, 1•4-votos. · ... · .· ... ·. · .. ·:. ··: . . .... 
Pcrll'M. de Jiogo-Hon ve om:)··LtO, ·nãtl '·se Pl'OCedeu :a sórteio.;: .. 
Idem. 11Lem, .til votos;• ·. ·• ·· · ... · · · ,,. : ..... , ,, . ., · · · .·· .· . 
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Pianco-:-0" ·mombl'llS da. junta. elcget•am um eleitor, que. não 
f.'tzin. Jlarte della.,pa.ra. set•vir. de scorota.rio, contloa o. diSJosto ri& lei 
eleitoral vigente. ·, · : · · · · •. ·· • · · 

'· ·· ... :'••.-
' Idem idem, 232 -rotos. . , . 
Picully-Da a.ct:t constam cinco membros, f~;•am yotltdÓs dez 

cloi ·ores com cJm·o votos cada um!· Estupendo para uma !3le!ção 
cm que cada membro vota, em dou~ nomes e, ap.ezàr deste ·lbrmi• 
davel empate, não houva sorteio ! . · 

Idem idem, 44·~ -rotos.' .. 
· , ' . · "' ' ,', ,•' '. : ' ;, . ·, t ·,• ·;, ;· \,·I 

· Pi/a1·-::Houve empates; não se pt•occdeu a sorteios., 
Idem tdem, 263 votos. . . ·· · ·.· ·. . .. . . . . . . ." . ·.• ...... -, .. ,., 

'., 

Pl·ince;a-compat•acer.lnt·sete:membro; da .i unia. . .· ... ·· 
Em um só escrutioio.foram vots.dos dez eleitores. Não co:1sta., o 

rcsultado:!.Et•a tatal.oempate; não houve sorteio, · · ,.; ·· ,. : .. ,, 
· · . · Itlom idem, T75 ·votos.. . . · . · . ..· , . . . . .. · .. : · 

.·· · s: Joao do 1li1' do Pei.toe~na·acta con>ta :tet• 'ha~i<lo em~ 
piLtg ; não se p1•ocedeu ao SJt't9lo, · .. · · . · · ' .. ' : . · : .· .· · · ·. · 

Idem idem, 362 votos. .. · • · : ··· · · : 
,' .. s; Josd . de .Pir(mllas...;.Co)llp#ecár~m oi~o memb~~~.dá .jtinta • 
·um delles sernu de secr,·tariO por des1gna·;ao do presJd~ntc •. · . 

Houve um unico escrutínio.· Emp 1te inrallivel. Não·. cJilsta o 
nnmero·de voto3 nem que tenha: havido sot•teio. · ·. . · .. :· · ·· · 

I'lem. idelll,~35·votos. . . .. ·· · ·.' 
S:~r~lá IU!a-TeJldo ha.vido em nato o~tr~ seis,· o sorteio·. só I'ÓI 

. foito.cntt•a quatro. · · . • · · ·· ·. · .. • ·. : 
I Iom .·.idem, 213 .rotos. : 
Serl'al·ia-Não CO)Stllo :!a l\Cta o·numel'o'de votos. obtidoil'pelos 

eleitos. Houve apenas um es~rutlnio; empate lrie,·ihvel. · Não 
consta ter h:n-ido sorteiJ. · ' · ' · : ; 

Idem idem, 329 votes. · · · · · · ... ·: · -.... · · 
raperoa..:.coll1parocoralu 'oito mombt•os; .• Daz ' claÚot;cs obtt,;, 

YCl'~m sete votos cada um !!! Apeur do, uilf tal. emp.1ote;. não se 
deu o sorteio. ·. · · · · · · · 

I:Iem idem, 328 Yt'ls. · .. 
Umbu.;.~ro-Hou~e em~ate; 9ã0 ~c pt•óeeueu a sqtifuil,. . : . : . 
Idem .1d~m, 300 ,votos. ·.': ... ·. . , : .. ' . ,. ... < .• , , ... · 
Jfwaa·llUUape-Xa. falta de·'a.judanta. do' pt•ocuradoÍ• da· Repu~· 

l.lica, que deve1•ia. servir de secretario (11.11. Ql, n; 3), o,presidonte · 
. nomeou o eleltm• Ig.1acio .SerrJn·~ Gooçalvos de Audradc• que . não 
Cl'il membro da junta, para Sllbstituil-o. Fez, p:}l'tanto, pat·to da 
junt 1 um ~i<lcl.dii.u que a ella não pertencia., · 

Illem 1dem, 333 votos. 
'. J/íse,.i~oJ•dia-Dl a.ct<J, JliiO CvDSt tO ·l'ÍlSU!ttvJo IIUIUCl'ieü da VOo 

aç~o, n ~m q no ti ,·esse h a v ido mais de um C;<!t•utioio • 

... 
·' 

•• 
··: .. · '!, 

·• • 
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r 
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· .. , Telitlo comp!il•ccido seis membros das juntas pÍtr.\ cl~gor ét.nco 
mesarios o clnc·o sur,p:entcs, ao. todo .lO, craJata.J, era inovitaroi o 
·empato .... :··: : ._. : .· ·· .. · .. ·: .·•· ;.: .. • ... .. ·.~···· ., · 

1\fas, si nem o numero da vot~iio olla as3lgnala ... · . , . 
• ldom idem, 380 vo~os. · . . . . . . . . 

.. · Campin.à Grai1de ...; Estão nnUas ns cleioões'a qite· so procedeu 
no .mun!c!p1o de Ca.mpin'li Grande, por scJ•om:foltas por alistamento 

· jdi aon ullado om :virtude de. sentença, além do .vicio. do origem .• •·• , 
· .· · · Âo.~te rcspêito !~sé .nil'É.flad,o da Par~hyba,: d(, dl:l 3 de ·teve~· 

]'Oiro, u~at•tígo ~o fu~4o,.sob o titulo Eni non1e ·da ·lei; ilne:se !'C·. 
. . f~re a um «a peJtdo">•. msmoto no N,orte, jornal da propriedade ·do 

.. procuradOl' da l~cpubllca·iote.rind,·Dr; Orris ·Soat•es;' a:. quem. f•kt .. 
· denunciado aquelle tacto. · . .. . : · ·· "'·' · · . "· · . ·· 
. . Nesse « a:pCI!ido:O, . o: primeir~· süpplente ·lllj juiÍ .llidor<tl nil. 

. cldo.de•do Ca.mpina·Gra.n .le'. n!\rl'a.· como e os ·motivai por ·que· fO!'anJ 
organizadas clandcstinament.e,. alli, . sob. sua:· jlresidencia, a 3) de 

· · dezém bro, as me:;•s oleitor.ncs do novo :periodii]egisi.nti-ro ;·• con fossa. 
-aquell.n· .a.utoridn,de. te~.: convocado; .. · ppr· OIIit:t.l, a commlssiic tia 
·UJtiriJa l'eVÍSiiO O que. e., ta, jll~eSi<Jida. 'porélle C,SOÇretarind~ 'pcilo 
ajutl.nnfo do. procut•ador;da. Republicà, foiimpugnàda. como incem" · 
petei1to para exercOl',Sl!a.,funcçiio, df!Sd~ que c~tav~ destituída. pol.' 
rorç1ule sentença. do ;JUJKi;fode~al •. : · ,. . · · . · · · · . · . 
· .. ::Entretantó;··o· ·suiful'i~JI~e. seccionai· que a.:presid:a .. ,loCiarott. 
ignorar EIS te facto, razaa:i,pela .tJUal -não. aceitlva .o allegatlo poJo . 
impugn_ante. O primeii•if,..S"üpplontc · orii. C1d.!JlJ?ina.: ,Gril.~tl~, . a III!·- · 

. mando Ignorar om absolut() ,.•~. s.cntonça do JLU~. do seccao, nnnul-
. lando·de'jui·e a rcferidit''óommls:!ão, quizjustitlcar mais uma·tra- . 

P!llla polltiim, ostenta: !Ido ~!esconsidor~çiio no julgado· .por;scu. supc- · 
rio i', c .mesmo denunmar a incurla; na o J llc ·dando cOllhecl men to do . 
sen.acto; para. os devidos· olfeitos .. : ·.. ·• . . ..... , 

. ' ',. ; '.... • ··~· ' .. " '· -l ' . : ,. ' ' • \ • 

. · • Ao pro'cura.dorda, Republica, éontin~~ ó: Eat.atlo ·da PtiroTI!Jbl,, 
· si lhe nao basta a demmcla ·dada pela. tmprensa·sob ·nossa i mm o-· 

dia. ta.. respon~abTlidade como. e!eltore:$ o ·membros do•co'rpo. i'f)dité- . 
CÍOllal qe .um Orgiio, de :publi~ÍÚ&de,. aprEÍSOUta.mos para COIDplotal·íL 
e.sse docupl~nto .~i':ulgado p:>r seU Jornal,' fornecido p~lo presidente 
de u·ma. commiSSlo. revfEora. o consegulntomento authentlcndo 
pot• elle. · · · · · · · : · · · · · · · · 
.. · Si isto .não for ainda.. suffidento para. conc!Úl·o ·a .promovet• os 
maios legaes·d·t·pun~óilo que rccbma.mós• cóntrà esta: e otitras irre­
gularidades; o ct•imes a.tG · agort~ acobertados pelo sile:lCio,·:sotemo" . 
obrigados. a ver om seu J•ott•nhlmento .o p,roposito do 'traJi,igir com 
a lei _p1u•a não pet•,urbar a mtusa do .despotismo, contrn.: o.· qllttl .so 
tom manifest!ttto com. toda, a. pnj;mça de t:eu talento o ,patriotismo 
na lmpreoslt uintllt ~ob sua.si1·bia ·dire~oão. ,; · ·, .. · . . . . · 
· Conhecemos as difficulda.•lcs que o a;scdiil.m, as· convooien·oü!s 

do ·ordem ]lolitica que o detem estttcionm•io, aturJido e medJ•cso de 
toma.t• conllocimento do. tuhontoado tia él'ros·,.abusos, dc.lidias c 
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ct·ilnM, cuj~s,provtl-,·,estiío guardadas no archivo a seu <ÚsÍ;or, p~!a. 
invo.,tidmwdo c1rgo.qtJo o~et•ce .• ,» O Dr •. 01•ris.$oares ésobi'lll)lo 
do Deputado, bojo t•coonhecldo, D1•. Camillo do Hollandtt·, primo do 
genro do Sr. Feliciano Pcnna, com este, <•m vil•tudo do seup:i1ill.1'mo 
ele [JBIII'ismo, nos to descalabro politico, 1\mtladot•. p1'0emi11cntc lia 
oligarchia da Pa1•ahybt1 do Norte. · · . ·. · ... ·. . · · 

· ·O l'!idactol' do Estado da Pm·~ltyb~, Ílt•. Üma: !.?l ilw, i•epublica.'no 
historicô da J?l'opagalida, chefe da; o~posioão .á Qligat•chia.:Nei\'<t· 
Machado, que Jlt hona·on a. l'ept•o ·.ontaçao no.clonal na . Camat•tt · d· s 
Deputados, acaba de.mo 1lize!' por cat•ta o seguinte: cNo'mesmodia. 
em que aviso-to disto, t•.:qllcri ao juiz· fecle!'al; pc<lindo ·<Ji\·crs.as 
ce1•tidõe; d!l actas da o1•ganiz:tçiio das ,commiss'3cs \l<l alistamento 
1\e 1908," comini.sõcs estas üs quae> cump:ia à. .organização ilas 
mesas .ele.itoraes a ftmccionar.1m nit pt•e•oíJtó lJgJ latura. Está em 

.• meu pod~_r, <t' c~r_tida~ !lo· !;i!$pec~ivo ~J~I·iv<io;dizondo .lltle. ntto oroistem . 
no c~l~l?l"tO, .c~n~~~~;da_~ a~tqs'.dl7s ce1·t~du_3s que ro~u~r1,: nem.· tlas:}i4t!ls 

.rios ma tores ~o.!ltrJblll~(es:flue ·c.onst1tmanr 11 maWI'la •dn.t comnussõ3s · 
· n. que ;i,llu<li ,' Meu:intultil ol'a P,i•.ovat• ·que,· contt•.a. a; :disposiÇão· ex· 

p:·cs ·ri. da: J~.i .. oleitoi•al', e!l'i:)oga.'l·· '<lô•···ma.im•es· contt•ibuintes.do ·tm-
. 'poito rtu•al; existen.to. em' t~do~ I os •múnicipios, iJ~ClllSive o da :ca· 

piütl, as commi.sõ~s do ttl!stamonto foram ot•gn.niza.da.s üoin :os 
cont!'ibuintes do impostó p!•eJiaL e os de illdUSti•ia e pl•oft~siio •. ·.Por 
vicio; desta. oriletn o juiz t'ede!•al' annilllou•dive1•sos alistamentos, 

· coJhidcrando ·mel{ as. taes commissües po1• •seus vicias de. ocige:n. 
. . •.. Vo\l.l'emettci·~té os orcam~iltOS miinielpael é esta<luaós,'on!Íe 
verás os impostos ruraes de que nãotem'quorido .'ntílizai'-sJ' a.·go· 
Yerno, .recein.ndo ·.<t. entrada d.c opr:osicionistàs nas con'imissões·. » 

· · Pot•que não se utiliztt o góvet:no ·.dos impcstos 1;urae~? E''q~J · 
na PaNhyb:t do Norte, nós, cs opposicionista.~; somos. os contl'i· 
buintes ruraes,como vos disso acima ; govet•nista niio pago. imposto, 
p:tra ma. o fel' felizes o. noàlos os filhotes do paro.itybano Ja1·dím da 

. .Jn{ollcia que, se.nr cscrupulos de na tu reza. alguma, foram n.limen· . 

.. tados s~Jmpre.tartamente por .mons~nho Walfi'edo, ·mandando com 
f:altto.l, em Montevidéo, ent1•iJg1u' dinheiro -•1:~ · Thoso1u•o medianto 
bilhetes, do que, por cautela. consta·ter.ml s1do tomadas notas ern 

. tlm li v !'Ó que i em o noino do .livro az·ul, e set~vo de'· éhacotn; ént1•e 
os ompÍ'Cóa<ios·do Thcs:uro i pagamos nós Ol opposicionisto,s; · 

· . Flzet'au;,.se ·ás ·o!Gições · d~ C!l.mpina. Q1;ande pelo alhít~in,onto 
. :tnoulla.do por sentea~a judicia.\ dei Governci'fodoNl:' Mas, pol'que. 
·so·fiieram? P01'9Ue o Senado a!lpt•ovou .. r;,om o m~u pi•Jtostq_tts 

· clei~õesde Camplna.Gt•aode na ultuun. ele!çao.senatol'lal; como vou 
lembrM' lendo os A.llllaes, · · .;.. · 

· éat•aril apm•ad_gs 800 voto> n·t eloir;lio do Campintl Gi·~a~<la. eu 
notei no. Commissuo C)lllO é· bom· al'L'e<loni!U.tln, essa cit'ra 800! !· · 
Nem mais nm voto I 

Os mu.tutos •ie minha torra team os di>trios; acct•oscontal'am 
agora tillliS ~e to votos ao t.fdOl'wlo l'13VI}l'CildO ! . · • • 

r 
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· .~ :· :~ . Çámpitw G~ande-1\leh;ão .·actual, ao ac:a~o ·apanhei a. acta. 
· .da 7• secc;-ão, OQI'l'Í a. vista sobre o, resnlta1.lo da eleição; foram 

Yol.atlrJs:. : · · 
' ' 

' : :. 
.. '; :;' . 

·, .. ~·~ 

' . 

Ft'<tncisco. Scl•a.phicó dit Nobre;;a ...•••.•• · •• 
l\l<ulocl Tavares C<t,•alcanti., .• , ••..• , ...•• · 
Prtl!lencio · C'Jtegipo Milanez .• ; ..• ; ..••. ,·, . 
Camillo de Holl.mda ...................... . 
Antonio Simeão dos S:tntos Leal.. .. · ... ; ...... · 
Autonio Mat•ia da cunha Lima .......... ,· .. ·. 

• ' ' s '• ,, ·.' ' ' ·' ~ I' ' ' 

.:<~ ·; ,: · '· ODlffiiJ:~·-··;·,~.····~···.~··:·•.••:·~···· 
.!\Ionsenhol' ·\Vi.Llfi.•edo •• .' ••• , :, • ~ •• : .• ~ . ·.: ..• ~ •. · 

' . . . ' 

.Votos·.···:. 

75" . 75. ,, 
. :n 
il . ·'. 
'·4:' .. ' ; . 

~J - ... --. 
i5 .'' ', .. ' 

' · Sut~nta .e cin~o votds multi plicados pol;: qÍiátro: ti ão ~ soo·. voto~ 
. COl'tO~. Úit·itCta não. rionsta 'que \.i:IOUS, 'elel.tàt•~s.: tGil bam . vótado . em 
tres. no.nes,. ou um eleitor onrdous;' nadá ú'utiscóiüta qúe e.;cliu•eç<i. 
e~to.mi.lagl'o, quo, no envcz ·do milagt•o dtJ.Chri~to sobi•e o,; Il!ics, 

. thm,nuw o;; votos para .os que acol.l'tava.m o . a'lOJ'a(lo l"evei·euclo, 
'· como és. Ex.- t~a.tado·no IMt~do c foi apt•o.>enttülo ás ·m·nas··pelo 
., ·::cnadot• Alvaro Mo.c!Jadà im solemnidad~ desta .clei~ão, ·' · · ·' · 
· ., · .• · -Co:tsa.s lnaravilhosls nos te piei to : na.> netas dt~ 3" Ei .o• s~c~õe• · 
cornparecemm q2 eleitores e .dcili.at•ant U.o comp:tl'dCet• 118 ; om 
ambas· o mesmo numero de elettOJ'Cil compJ.t·e~en o o me;;;mo nmnet•o 
de oleitot•es deixou de compat•ocot•-132 e 118-na ad<~ rh 3" secção ; 

·· l::l2 éJ ~~ ·Jm acta dtt a•·sec~ão. Admir:ti·ol ! . ·. • . · · · ·. . . 
· Ainila mais·admi!•av.el se notiL o ·.fo~:o de. artificio gil•ando erit 

~·Jnti•lo inverso ·entro a acta, da I" secoão _e .a. .<ltl 2"; :na pt•imeira. 
olc:~ão compm•ece~a.m ·127 eleitot•c;;;, dei;o;m•li.in -de COllllJat•ecet· 123; 
,n:t segunda comparecert\m 123 e deixaraní de compm~ecót• 127! ~; . 
12i o 123,: 123 e -127 ; decididamente o: pnt•tido.oligm•clti.co em Cam- · 
11ina Orando não foi bomo pelo:ado1·arlo monsénh·or. .; . · · 
- Na 5".sccçil'.o.-porém, compnt•ccoràt\t !12; ·para evitat• duvid:ts' 
não ~e di i'. 11 U<\ntos ·deixat•am de .c~mpa.t~ecer .n~: tot•mo do · eocorr:t· 
·mento. · · .. ·, .. · · " · · . .. · · 

POl'fjUB tanto 118 deixa.ndÓ de comparecm~ 'pois atê a, celobt•e 
acta pt•imoirn. que examinei,: a. da 7" secçao eili. que ·o ·.adoJ•ado can­
didato t,ovo os ta:es 75 votos 11 nri.di vididos niio pet•flz !t•a.m a somma. 
1Ja~ votds dos Uetmtados; deixa.t•am ·de: compat•ocer· 118. :clilitot•os. 
. · Da impt•essilO\..~al ·•!essa . eloiçiio l'randa.clâ :·om. alisttuncnto 
annulla:ilopot• sooto:~ç-a.'t:do ,juiz · loderal e. me~as ·orgllniz·ttbls por 
1:ommissões t<tmhem a.nnulla.das nor numoros'uos ·que deixnt•am de . 
<)OlllJliU'C.!Ol', 1:?3; 127, 146 (7• secção) 118, 118, 118 (r.tlta. i1 5" soc~!to 
u numot•o !los t}ue'doixi\ram de votar) faltat•am 750 eloitoros, clm•a· 
mont.e calaram-se os (jllC. t't~!t~ram ~a. 5" secção,. fOI' rlcver ser · 
<lllot•me o nu moro, •1 ue so dovet•ia. assJgnttla.t• pa.ra. COl'l'ospondm• a 
um eleitorado em IJllO a opposiQão t~m maiot•ia esmag;u\ora contra 
<t nolasttt olign.Nhia Noiva-~lachndo! Estas o!oições falsificadas )la• 
tenw:nonto. porrp.to mais uma voz não houve oloiçüo em Campma 
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Gra~ll~, não dera1ii -~{6"atl?ril!lo c~f!iliiJato os dous m:il: o tailtos:':v0to~. 
}lorqno a·do~laraçao 'do·.vot-Js .por monsenbor S:l.lles; · ·romottJda .. ·ao . 
·Senado ntt olei~iio.pM8nda, t•ooouhocidal ai! .. tlrmus; apl\Vot•a o~·-1:0.-· 
mons drt olignt•chia q no a 'lu! mo toem a onft•ental-.os ,'. · ~ · · · ' , · · · 

.C:tmpi mt Gt•nntlo tl{t a monsonhot• Watt\• i lo ).:3al 8~17 Yotos·, quo 
· de~uzimos. · ·• ·-" 

Capital, I" secç-ão. a aéta.. da.: iri~t_all~(;'5.o rião C!Jncçrtada~. 
161 -votos. . ....... _ .. ; _ . _ ~ _ ·;_~}-._";· :. 
· e.• sec~iio, sem neta de instaliacão, 130 _;otos·,- . 

• ·, • L.· ·'· ''! ,· ~-· ·' . ;' , •'•_ ' i ' .·:. • •• :.,. 

· ·· E para não deixar:<le cstudn:r .. o •nio<hf da: fa.lsiflca~ito< especial, 
deixando clat•os para. <inchct• ·qüe obt·igam. 11. alm•gllt' de ·.mais .a.­
lettrn. pat•a encher espa.~o. vejamo3.~Sou::a,: t• secção, .visivelmente 
1'a.lsillctltla, a anthentica, .181. votos; .. · · · . ,. ' -. . . . .. · . 

·-_. __ · .. ·Banai:eh·as-3" scc~ão, acta da eleição sém coocel'to. ·acta-lia·_ 
installção sem'concérto, dous pa.pels stijos. qnc ·a:~signalàm pãrn 'O· 
ca.odidato diploma<lo 189 votos; ._ . · · '· · . . . ·· ·:. ·Jê 
· · · .. :J~a;goi·a t:ecal!ittilomo.s, unia vez·, q.ttc oiio te ritos· maiS'temy.o: 

. }!ara p!'O~e_ gn1~·~U.,a?a_Jyso deJEC t1roontoado de ft'R!l<IO com. que::so : 
aprese11:tn um Ytgat•to de .Cin·t~t~ cm &un;_ pt>ctenJM · n .. mna · cu1•nL · -
scnatorml PGl',tlltO a . C.ommlssno ·.de- Yerltlcaçao de· Poderes'· tlo 
Senado d:1 Hcpnhlica, · ·. .. · ·· · ·:·· -· ·· · 

' .: ; \" . . '· .. '····· ~-
''l· · :Yoto9, . 

. · .·; · ·_Ala~ôa N~~·~· ~ ~{~~~ç-ãÔ· ... ~-~··:~·:. -~:·~· ... ~:.: ... ~-~·~; .. ::· '.'i~;o;. ·.:'::. 
Alagôtt Orando ..,..Toao o m.unicipio; .. ;; ... sos:: ,· · · 
Ai.~aruoa ~Todo-o muolcipio .. ; .. ~ .• ,.·... 330 
Brejo. do Ct•uz -.Todo o municipio, ,, , •. . . 5U2 
Cajt~zeiras'- Todo o municipio..... .. .. . .. · 488 
Conceícão- Todo o .mt:U:cipío, ...•.. , .. . • • . 214 
Espirita Sanb- Todo o muuicipio:.;, •. ,. , :. ·424 
Ingtt - Todo o municipio ••.• : ......... , ; .. ; •.. . · '17 ~ 
P.!lll•as do·F<.~go:- T()do o municipi() ... ;' ..... · · 2'!4 
Plancó·- Todo.o -municí-pio.:.,·,., •.•. ·.:.;.,.·... 252 
Picuby- Todo. o municip'o ..... ; ........ ; . 442 
Pilar ..:.. Totlo .() .m\\Dicipio .. : ; •• , •• :. . .... • . • 2G3 · 

. Pl'inccza- Todo o municip'io~ ;.,.. .... ....... 175 
.. •s, ·.Toão do Rio do Pei~e-Todo o um,licipio 302 

· : . S.:J,sê de Piranhas~ ll'odo.o niuriicL_pio •. : . 385 
·· Saot:L.Rita.·- Todo ,o:ntnnicipio., ..• ~... ... . . · 213 · . 

. Serraria- Todo o· municip.io. -~ •. :, .•••• ·'·.. 220 ,· · 
Tapel'Já- Todo o município .• : .••. ;, ....... · · .223 · 
Umbuzeiro ....;Todo•o.municipio ..... ,. ... , 300 · 
M trangunpe - To!io_ o m unicipio .. .'. , :.'. . . 33:1" · 
Miscricordia- Todo .o município .•..• ,.,. . · ··330 . 
Cttmpiua Grande - Totlo o municlpio ... : .. , · · Sfli · 
.nnn11ncit•as- 3~ secção .... ,· ... , ... ,:,.,.,.... 189· 

. • .•• Loh ' 

Total,, ... ,.,, .•... ·~~, ......• ,., •.. ·i .58~1 , 

. ·,', 
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' " 
que são n ullos rlo pleno 1Uroit(),. tio accôrdo com .os .artigos t!lxati vos 
;i e mtlllilades.,iá cit:tda•,. ·de nccôt'llo com: a .inrisprutlencia. ·inter~ 
pret11.~iva: do autot• da. lo i,. illustro .. mombra .desta Commis~ão, o 
Sr. Conselheiro Rus:1 _o, Silva. o du :&ecôt•Jo aiml~ com. os pt•incJpios 
maia comasinhos da moralidade eleitoral.: . . . . . . .. _ 

·A' .votação do nrloJ"<tdo c:~.ndid tto é;~ pelo diploma. de 14.G95 
votos. · .· . · . · o:. · ·. . :. : . . . < . · . . ' . : . · · . . ·. 

Pela sceretat•m tio .14. 706 votqs. , · . ,:: 1 .. . . . . , .. 
. · Esoolb!)ndo osto',·numoro.que t!. ma.i~'alto; c o dividindo pot• 
deus, obteremos a mctado'qua é 'do 7 .. 353 .votiJs •. · . . · 
; ·· Pelo ~itu~IG.<Iue t'aç'cf Hão' nulhi do pleno direito o, pot·tanto, 
depnrados·á.sua·roverendtsstma 7.584 votos.nos ~rmos do art~ ll8 
da lei n. I ;269> do .15 do novembro do ·roo.a: co Seoa.do · mandar.1. 
proJedern .. n::~v.~ oloíQiio, sempro·quo no rewnllcclme~b de poderes 
a c seus membros . a.nnulla.r,. st1ll qualquot• l'unda.mont-1, mais da 

: meta.dil das v~tos:.do'tlandidato:díplomado; deduzidos do caléulo ôS 
vot:>i do du 3ltcatas·dosprem·las · plr imposslbilidade:de voi·ittcnQãe 
da lcgití'!lidallo de uma das s.eries·:~titactaili', !roo houve duplicata~. 
nl)sto p!etto, no qual·só-a:captíal• :aparentou· e!olçõos em qno se dá 
a colncideocíl aliJts do!.todos 'oslltca.és não .ussígnarem as actas e · 
( são·mnitos em cada' secção)· plr so' tarem retira· lo; sagnndo ·às 

· ileclaraoõas· mellas loserta<, Put•que se·: retiram os llscae~. cuja · 
grande ma.ioria. era. de a.migoa do, ,governo:~ . . , .. · , . . · · · 

E'. que a. ,maioria. .. dos tlscaes.;fazia.. parte•,deasa.bRC'hanal do 
sachJ•islia, e ~ para se ,j ustillca.r a auaeneia dos ftdcaes da oppo.;i~iío 
é que se,delxo~ do ir. bnscar a~sllllB: nssilrnaturas em. ca~a.. · . 

Mesmo. a~s1m, fetta. a oleiça~ por ,tal fór:ma, com:~ ~i moo acima .• 
temos.: · ,.: ·.· · 

.. ·. ' :·. '; ·-
Capital; 1• secção.-'àcta tln · fnstallaçii& . 
: ·nito ''Oncartadà .• , ,r; • ; .'.; ; .• ' ..... ~· .'. · · Wl 

511 secção, so:n acta d;L lnstaltaç:io'•, •,;·.; ' '1:11) 
Souza, 1• FOCQiio, l'isirelmouto · faisítl~ 

.. cada.";;· .. ;. ;r,; •• ·; .. '";;:.·;: .. ·~.~·. ' 1.81 
,, . ,, ··.~.:....· 

.'fotal .• ~ •..•.•• ~ ~_. .: .••.•.• ·,; · .472 
•.i .'.< 

. Aqui fico na áoalyi!Ô dÔ resto da p.:0udó eioiif.io- por fu.ita abso· . 
I uta. do tempo para domonstrar .d. .. lu~ do ·!lia"· que não é. tão !lLci 1 
como se.pensa falsillcat•. uma .ele!Qãf) .. om um Est:u!o. inteit•o -do 
fó1•ma. u. resi$til• Jt ct•itica justa. do l!liCm a· cstud:.tr CJill isenção ú~ 
animo. Sinto-mo a prov.w qua "·· prosonto oloiçiío. não tem defe$a 
alguma.·· '· · · '· '' · · ','·' '·•· '·' ·· '.'" ·'· ',· ..... "·.. . 

.. Eugéno· P!!lliiP,n eni seu liv'rJ: Decá!lei>se áeJa 'Md1iarc;hi~ no 
cap1talo L•Anm·ch1e; csct•ercu: . · · · . . · · . ·· ·'. · · · 
· ·. «Un:papr. 1lioa!t ·~lors.· c:1 t•ag.u·lant ia Ft:~,ce:: r~a too na ma.· 
chino.! l!:lle. VI\ touto. saulc en effoct; mais co:mno la, roitut•e · 
!lételi!u sm· h ponto d'11a pr~cípino . 
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· .. , : ll.y (IVilit bien OJlCOl'O lÚl gouvernemoin; mais i!:nc i:(OIIVOl'lláit 
pa.s, ou il_gouveL·n~tit p1:écise!n.ent. ce qui. no· doit · p;ts ét1·~ ~~~_u" .· 
verno. Fa1 ble et v1olent a ht lois, 11 régllo.l& pa1~ coup'<le teto ·et 
i·achotait toujonrs .nnc ·iJUpl•tul.oJico ,pat• un.o lo.<ihe~é:· ,ii doilo:tit 
c.rntinnellnment an1nondo le cspectacle d'noe politique.- hol•,na~ 
'phl•óJit1i que d'AJ•iusoJI :tppella.it une ty1•annic_ · doncorelise, c'cst fL 
'ilil'e·nno ty1•annie mitigée.par,hypocl•isle.». . . . . . : · : · · 
· · ·.·. Pellotan .. define em sau mipitnlo a :\riai'chia. o·: g&v•Íl;úo l.ll•il· . 
zil~iro; N~~ temos aJlepublica que c~n.ti'nua.J•oinos. ·n. es]lel;at•, P?l' 
cn.J~ acqu1:;nçã0 .no> bate1•emo.~;, temo3 ··a decadencut: da mouarolua. 
.ne~sa confederação d(\s oligarilhi_a~ illlidli.>.dt.> Brazii, de ct\ja ·a.na~·~ 
c lua. .pa.tent.o se ap1·~veita a. pol.ItJ~o. do va.tic~no. pa.1:a: .lmpl_antaL· 
1icste la.do dQ AtlantJeo; no Br1t~1l hy~·e, o. clorJcahsmo m~pemtcnte · 
q\tetem dosgraç_adotantas :naçoe.s, · · ·. ·· · .·• · ·· . , ; · 
::. . ' E\ já tÍm .habito qiiÍl-vil.e tomanM de suiopreza o i .•. Pl'op1·ios-·i·~" 

· pubiiimoos, an:.\lysarmci; as desgraças do presente Iem'JI'autlo.o.rc~ · 
· látivo progl'os~o do tempo do in~peJ•io; onde·a J:noi·i~lldtuie. politic<~ 

enc)ntJ•av;t anunaçlto na hon~s&tdado pess)al-de.D. !ledru de :\Jean~ 
·tara, onde o decantado bpis fatídico -do impe1•a•loi~ ri~c:~.va;: hão .só 
·da escolha senatorial, mas de.torlos os oat•gus do:impel'io;:os;desiio" 
nestes. · · . .. · · · 
·. Nesta atmospilera de pot)tica · tllllóJ•rha ··desapp:wecerií ··;is n·J· 
rões do honestidade. Os oligaL•chas não temem encontl'al' ilo Senado 
ila ,Republica a cadeit•a de t•éo e a pnlitV!'lt do Cícero,. mas à.}ii;O· 
teccão 1lo coilseibeiro A1fooso . Penna, que podet•á · gat•antJr o l'eco• 
:riiie'ciin!3nto, a série de :crimes pratioadcs em uma ·adminhtração · 
deshoncsta, como p:·cmio, umn. curul que representa para os git· 

· nanciosos 162:000$ cm nove annos, <1ue lhes . m•rcdondará a for.., 
tuna.'. I~ ne'ste l'ecinto; tJ•avado por mezes e. mezes o l'ecouhcci­
meJito de um Senador, que e1•a um Ottonl, enaat'l'.Wam-so o> tl•a· 
ba1!tõ~ tl!Jil.ndo o L'econil~çi~ento pa1•a. ~ ri.n!lo seguili~ê o la.vrad_o y 
J•nr.:llm', deante da .. ~llegaçao rle um .Sti~e~ra .. Lobo, fJll~ o~hliJia, 
uma cm•ta., uma. st lllll,les c~rt~ ti~ um lllJntstl•o, a.o presidente ·h 
provinci~t •. •la·t•espe~r.tva .l.ll'~vJno.Ja, a .re_B~)to .. '!fi eleição, não. ·foi 
reconhecido o grande Ottoni. . .. ,._ · 

'Esta monarchia os tá. tlecadente por tal lü1;111a que o son lllO· 
n;1l'cha, co:Jselhell'O Alf~:tso Po:ma, ont\•egu, ti. imp!•etHa 'o tola· 
gra.mma .em quo ll. vlco·pl'~slde!it~ do, s~n :to:stauo, cm oxeroiclo, lbe 
commnDJca. a:. apreaE!nta.çao as· elaiçoes' gel•o.~oes tlessa· chaJla · oin 

.. ··'~u_e_ se assiguala a. sua. :111to-~l~ição, .j1l pai• Irii1n discutida naat'l. 
ca~a; 

·. :E' tal a uocadenci:l de costumes nesta monal'chia que' o a!loradp · 
candidato diplomado aqni se apresJnta pa.1•a occup.u• mn:a· cat!eil•a. · · 
ilo·'sonado, a mesma.oa•ieh•a •tá. c!ualHosuitimos · mozes do.anno 

· ·findo eu petli pi•ocessussa po1• ca.lt.unriia o mon iiistincto ··amigo a 
cli'efe politico no t-:sta1lo U1•. Lima .Filil,l,' tlo ri.c<iô1•do com. o S(•U 

':Pedido nas ei>himna..;; 1lo Bstado da Par'altyba,· inás rl1lsso or.lílns O,oJ 
Thesouro p·ar·:t l11o dn.t· as cei•ti Iões que· o!lo porlira.. · 
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. . vou lembrar á, .Com!llissão (\C }>ode~cs cot~lo fiz este pedido 
. no meu discurso. da . sessao de ·29 do. dezcm!Jro. de' 1908, lendo .os. 

' • ' , r ' • •' .- • . ' ' • • ' ~ • . ., • ' .. -1nnaes: . . - ... , ..... . . . ...... · _· .·-· ._, 
' ' · ' · -· '· ' ' ' • '. ' • · · • • • · 1 " · ·.. • ; • >',r ;. ' , 

. •:«Eu analyso:. nesse estado. de Reliilblica o mesinol que ·sa1 tem 
·dado·na.·.~n.rahyba do Norte.. . · · :·. •r.··~·:"~ ·: .. : 

' ·' · ó EstaÚac, Pcwdil!iba,.diJ prop1•Íedade,do D1;~ Liúút F.i!li6;, ·s~n 
l'eila.ctor ·principal, .dizia o monsenhot•, Wálfredo. Len.i· 'quê _~i este;; 

· ijtiatt•o,annos Alvaro Machado e Wnlft•édo Lealtil:'àrani· p:ii'~i si ott · 
'plil'a óutrem 2. 400: 000$' do thesout•o do E.stado, ·'llOl'quanto a ·':l;endu. 
;:a·o:~ta.d~ da Pa.}'allyba.. do No.rto é <lo <l<JiJs. Íilil··cento.•o 'tanto;!· cciiitos, 
Y::~Ô:ci~~$8óif.Poe o pt~ovar, o nos Ol'çanlcnt.()s, sóJigura:~ 1·e~~.~-·~0 • .. 

· . Eu me .proponho a provai-o, ,diz o, Eslado. da Parahyba,,pro-· 
é~SS!l:me o·· goyemo, mas dê~~e,, p~t·.missão ;parit tií•at• certidões, 

.~ rnaJlile · daJ"me ,ns·,clldidõ~s que .ou l'Cquerel' ... Negani·se :.cct•ti(lões . no .tbesótiro•da Parahy.ba,.o·que"tí•UIIÍ crime LO' ni~.it Estitdo'cstá. 

. ·re;luzido .. à úiná 'fazenda;. está.: eril identidade :ae cóÍldições cori1 ó .· 
. Estad~:do Jlspil•ito Santo,·. por.· e b1'a e·. (!raça:· fumbem .do patriiu'cha. 
''lai·oligàt;chiâs, o 'coilselheiroAifonsó Peima:» · ,· .• ':. ', • 

··Mais!i;.tea~te.: · .~: !- · · ·· ... · :~ ' ·.·· ··:~ ':·. 
-. · · • ' :. : · · -. • : - · 7·. :. " , ~ · : · .. · . r· : · 

, :O 81·, .Set·er!no Vieira:-Não se esqueÇa dilahaixal' a e.sse nivel, 
' o .E~ta1lu da Balua •. - · , · · · · : · , . · . · . · , " . · · , . · 

· .·· · ·.. o .s1< COelhô Li~bo~ ,... S. Ex;, coln tolhi a autot•idàde l'eclaJim · 
· 'unl Jóg'at•. 'pará ~· ,Bahia na OonfedeJ•a'ç,tro dc;,s OligaJ•chia's e eu per­
gunto; ·Sr. Prestdente, si eese desat•edJto.nao transbord!lrá'parll. o 
'estrangeiro; si o nosso cr.!ditó no' cxtcriót1 'Dâo·se rcsentil•á: enorme-
. inimte eiri coiBéquencfa ·da desmoralização ltós.uegocios,ilit~rnos'.! 9. • ·' 
··quando no Palaciodo cattete o Sl····pl·esidenté:da RepulJlica pro­
tejo ,Os)àus amigo~, melia!ltes . n_agociadore~;de~sa~ t.t~il.~slições im.:. 
~ora()s e faz dellcs governadot~es 4e. E.s.tauos,.,como,.·os.lmperadores 

: romanos: .ln. ziam de. se11S. libertos : go.vet•JJadol•es. de palies. coilq'uls~ 
tádos •. Nó; :<levemos · cliamat• it ·. i:n•dom ó Si·; conselheiro' A11.'illlso 

·.: Po'nmi; para.que.n&.o coiitint1e a .des~prii.lizlii•':ri. .Repúbllc(l,'lrazi~ 
· IeiJ•a na administra.ção dosnegociospublicos.» · _ · ·: · '," · 
· . ' : 'B mais · adeante: , · · · . ..._ .. ', · •· · . . . . . : · · 

. uNão é só isso:: nionsênbo~ Wtllf~·Ód~ r.ea.Í··~n~uai~io~· ·q~ê dei:. . 
)idi·li. utilsii.ld!>'.de 250.:000$ nos coft•es .do Estado; .n1as, quaildo.;ó .p1•. 
Joiio 'Machado tomou. conta do pode1•; -: botou a ~bocca. ·no mundo·~ · 

··cá illo se 'di?; rio norte, por se ac'har l'OJlbado,' pois não en'contt•oü: III. · 
• tal dinheiro.:. · . · · · • · · · . · · '. · · .·' · · · · .,., 

.. o;ld.e ~ saldo que ~oó~eilboi.• \V~lfredo Leal . dizia. tét•, deixado . 
nos coft•es·tla Parabyba,· si o. s~u successor não o encollt!.'ou n 
Tt~ouxe-o monserihor.Waltredo Leâl··.·aô ·sena1lót• · Alvai•à · ·l-lacba;do 
.I!U•J 1\lhts espcra1·.n. dinheil•p po1• S. Ex •. conío dizià. a seus cre­
.l.i!.ll'es ? ! ..•. G un.rdou-o, para si'? .. ~._ Dividiu-o .. ,com. ·.o; Senador 
Alvnro }!achado ? •••• Sno Mlntct:r~gaçuos d~s pa~al1yba,~qs, ;D~pols, 
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j!L a..União tinh:t doch1•ado qtie o~ ·151:000~ tio soccorro· ·<:Ôncedido 
pela ·Uniiici Fe.leral its ,·ictimas da·sec~n. t"inham sitio ':tllplicados .no 
pagamento a om'l'egado~ 1lJ listado. E monsenhor.wall'redo '.úca'l 
recebeu -deste, dinlloJt'O sagrado os seus subsldios.: o ;não,.estrcmocou 
do remol'>os! ! .! · · · ·· · .. : ......... · ....... . 

' Denunciado isto POl' .mim no Senado, tin·e; nto'naenhoi·: Wal~. 
f1;0do 'Leal ' 1\' coragem ·dc•diZOl' qu~Hle\"O'U 'O 'Saldo dl 250:00()$000, 
PO~gunt:~ on, · oomo . pnro.'hybano e. ~ont1-ibulnte · qne ··~oit· · n" 
Es~ndo-: ~· · ·· · ·· .j., .•. ,.. ···' ~.· • 

... Ond~ ostá:o .dinheiro ? ' · ·• ·' · · _, ·. : .• ~i · : 
A Unt,o, orgiio uo go'\·crno do -Estailo; ·diz no. dlo. 1'0 tle 

novemb1•o: · '"''···' ·.· 
. '. :.~.A -cTi~ri, porém, 'se: tem Jll'Olangado além das<prilvlsües pesst­
mJstn.s. noJO, ·quanto ,o 'rei!Olhem a':l eral'io as rorido.s :doo;· uanOB 
llfO~Ol'itos. é (}'!lO .a 'Sua ~Uidadoso il:l.ttmtci:~ o~:,'Pteila'. nudez.· 
Recui'SGS do Thcsot)ro. ~~~~· nf!t!litdo.q; roada~ ·tf:imlnalilas; ets •o qu. e. 
h :\lo ao affi'rmn OO':'IlO 11ma ~a !idade. ·. · · · : · . · ·· ·· · · .· · ·. · ·. · ·. · .· · · 

· .Emfaco-disto,v~ 1\\z·~r.sinito:'s~Jguil' o •no\•to··que•Mnc.tuà.e;~, · 
circumstancia.;; aconselba.nl'?· : · · · · .. · .· ' · · ·· · , · '' · ·. · ·. · ·. • ·· 

A ci'_iso se ·prolongou, accontuou; gonoralizot~. .. ,. : : 
Ur,fo a·got•a C)D5urat-.'t· no seio· do Cl'arlo,»· . . . . 

. ., ' '" . :, 1, .. · ... -··,' . i.J-/ ...... , .-: •. ••··• ,· ·,!,·;,, ' 

No !lia 16 do mesmo mez, dfz. o mesma jol'nal d().goV,orpo:: \ .. 
. ·c-&loment.)s ba., om. 1}tto;.as, . ~xigenilis d~.i um.i .. ,situaçã~,se 

Cl."<~raa.JU do modo -tio Imperioso .que d~ixam, apenas, ,{) tél_nllq · do' · 
agn•, .. Atloa\·essamo~ ,um ,jlestes,&'llgusttOõQil,• mol!llllltos_.: ,Dl~o a ·· 
i'lloeito..,dooresooote; .d1gam-no .as oconomu~s. do. Thosouru. esgo. . , 
ta.das.: dlg;1-o o <d•fcit o éon'Séquen~méll~ . Íl., párállzaQão: dos ·· 
pagamenoos. -alnooça;nd~no.~. com o mo.ls ·immtl)entJ ,ilol flagollos-,',. 
-: ·' l'Ór 'não 'quo'rcr. '1líissaar :com lelmra ')iooton·g,ula; o :8e~ado; .~iio · 
lorei ·mais ; entretarito;·u•')n'esideote' ·dO.' h"stu.tto . 'Dstd. .ll.uoorizado .a. 
:fo.ze~ tim ompres'tlmo de 2.000:000$.-•a.)tll:'quo·o.Senador Alvarti• 
'Maclmdo; :sOb' à: 'Ptotccoão do· ,consL>lheiro· t\1tlltSÍ) : Penna,.conti\ · · 
arrodundr~'l' u :s·,a 'l'ortnnn.. Nã'o'te nem ·ess:.os meliante:! a.Jpelliten~ - .·:';,' · · 
ciaria 'ncsoc; tempos. -do ''cón·n~o·! ·ceíiltra' · oossn ·· ;emprestlmo · · Jr., -.--· 

· pratestoi o prutesto mais uma. vez : Ha uma. boa·1nG1;a; aprociabiH­
. ·Sima,:nn União; :<tuo :nio l)Odet'Oi-qiei:<&r,·:tle, cf~·: ·, ... : : ·. , ·.. · · . 
. · ·;, ·llxistA·uma ca.lx;l·.na. Pal'ilh.vbado,Nm·te,,~udo;,ongt•açada:. ê.a. 
Cab:a. da:s !lllunicipalidades oo. tllesaura;l!a <co.pital.;, .-,; . ·. ; , , • .,. .- , 

Ema·lei estlldtta.l·de :Aiv.a;ro·Mac~o :llestino.u ,f:O, •/. do re11lli~ · 
. men to dn.s municipa.lido.ilc~ p:Lra nmn. applica~iío que:. elle .. :III. ·:.be1n. 
entendeu, J'Qrilldo u. autonomi:~ , do~. municípios, callula mate1· ila . 
1tepublicn·. · ·· . ·· ~- ... .~ . .~ ·.·· ·--~·~;_·., __ ::·:·.·: ~- ·'::'- · ,! •. · ... · .. 

: Mas· ~'uiil inde ?'! não oxistcin·· muiiitipal!idailes autonoma.s no 
nrazit'! .... . . '·"' ';, ''·"·- ,.,., .. ' ..... '.- .: --' .... ·. 

·. ~:Í:'P<\~ah)'bn do Nô1•to;'<juando.o govcroo tcm'minorillo em uma 
intcndoncia, )lOl' lei ,\:tval•o Ma'chndo, desmenrbrnntlo um· poyoado .· 
da.~ütlllo m1tnicipio p.tt•a outt•o· vislnlio, 'l':t'Zem-~e nos ·dou~ munici~. 
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pios olciç.õcs·!.: .. é um modo do 1lii.er !.o agsim'ft.ca o govo!•ito ~oni 
<L maio!' ia.. cm ambas as iutcndoneias: . · · · - .. , -
. · .. · Pl\ra.. -fu&·maçãQ.do.: sóbl Juii.O. .• Madlado; . monsqniLOr • Wa.U\•eilo 
Loal .dUI~h~eu. se~e inte-ndQnclas. Nli~ ,teve.11orém. o, S1·. p~esid~tl}e 

-coragPm pa,~•a. dL>soher n.- de Cl4mpma Gra;il,do, .onde a.. op,pqs~~;ao 
.tem ·dons' terços da níaforfa é acalln. do vencer a etelçfío mnniclplll. 
, . ;:\~síin, :poi>~, .ili•llãG-lull au~ooomia na, Par&byba 'do. :Norie, nem 
a.dnumst~·att\'8.,' nem: ccoaomul&.JUOAto .. tbllallllo.:- ,._ . , . •· _. 1 ,, .--

·_. ~las,. S1•; Presidente. ilesta tulha ha um. arti'go, c.u.i,a liognagem 
coino d!sse, tl mnlto,editlca.nte,· para ticar • t•egiStratla (tos.-Annae& d'oSenado.- ·----:--: · .· __ ,_,.,_.,. __ ._,-__ .-... · 
• ' "' :. ,'• ,': .• ·._._; (:.';:_'':· ,.. ~· •.. ·· ..... ,~ ... '; ,;,·: .··.- ",, . ·, i·, .,· '. 

. .' •' 

·~: 

'·'· . ',• ~. 

.. -··.: 
,•'! 

Diz .-1 Vni<1o. o jornal· dO· governo do ~tn,lo:. -
.«Por conscguintô-;niio- .hu. _nenhuma razão pr.>c~dente de qu~ . · .·· ':'~ 

lancem mão. os. mn~!clpios, pn.rtfju~-tl :!cm• a sun· pmis!lão no cumpt•i· . ;_:- :•<. 

~~a~ot\!ie~às :qi;e_!·ítm inailíclp!ô1•e_ii(~~::::ba, d~re~~(lr··sempro · :.:~: 
tt!gnmn. cousa; e;· sí 'essa; algum.'l. ·cousa. ~ .ln$uiHclente·.para ócJol'!'er - -
tls,despens ot~~lnn.rin.s do municipio,, ():ltl!o~:m~e ~ ~~'it'tlUw.> I! :;: 
pt•estal' e&CI'!IP!IlO&a11fetlfe' a1 fU/18"COIIItrr.(I0,'!'8ta_~o! ··.- . . ' · . ·, ;, -·_,_'_; 

... E'·J.n~~tso. q ne~t~os: ae·1compenetretn ~est~· ~()rrlade : _ a <lf_vlda . . ..-. 
ot•Junda da [et él:to l(j:;a!; ob~~ tanto çoJllo:u_qnc}'esu!tam de · -· ·' 
contract9~• ·- ·- · .... -- ··· · :·-- . ·-- · --· -· ·-·- - · · _,:--
. . . J!:i~. _se .. ~ro ;iJeilte, .. p govérnà tlá.' IM'l.tlci .tazBitd~ pt'Os~~o· aos . · . :·; 

mumc•p1os, cbama.ndo•att a -.c Jnta.s;· contra a·· aulanom•.a ?lllllit~pa,, .. , 
primeira. b:~.se. da Republica. .• : !!," â sy.[ihtlis-'da ~llticá:gem atacando ·. :: 
o·bulbo di:í c3lóp() repubticaiío ·:''''- ·· ·'· .--.-. · '-'-· '· · • : "•' ·- ·._. - · .. (i, 

'- Côl'llo.srnthese'de to,dag·',eas:rii.i~eri~/'ilmllltminho r.tp!di>'de . ;: ·.·. 
-~da_ecRompobs1J9lO -~ho ,co,rpo ·s-•cld~ld'.btr<tzllo_tro1 ;8.tev~n1 _t~·t'o-' Sdt•. PFrestddent~ ·,' ~-~ _., 
P;csi1e~ci~ada. ~~~':i~ié~~ r.&, ur&,(,O .}·~ t~ -~~~~1'(): _a • ~za~. a :• • -:~ 

.-, Qutzera;ter deãnte'de m.lirnnonsenbal' ·:\V:nlfredo Leal para Jlie '< .·.~ 
pergun-tar---si -Di() tem· re.:uor~c\-d.t.:ha:ver,.tirado.ctam:liE\ill. dos .. / ;.;,., 
J50:0J()$destinados·aos soccarrosrpublieos :10:000$• pai'<\ t'azec- pre~ · ·-> 
sént'l ao bispo da. diôce>B,:o.•Sr-•·D •. AdautO.:p:&ra tlue.-n. facbàdll.,do - ,,.,. 
pllacio episcopal? - _ · _ - _· .. i:~'' 
. - .Não podenilo-,.;á,-: com~· vo1 lliss3~~oel·ma, aeab~n· a minha coa- ... 
te.staQã.o 11or esc IS9ez de temJl?• roqnei_ro, a bem dos meu~_ dil•eito_:~ .e · --' .. r·; 

· da moral1d:tde. elMat•al, que11on. eJ~n. JHu•tt•n.da Commlssao t•oqutst- -- -', 
tar, lllS termos do n.t•t. SIJ·da Jol vigente, os livt'Ji 1llll<iis papeis · ··:; 
coacernentes â eleiçito de;3() de- j:Anelr.J , nHima, raaliza.dãs: .UI). Es- •- ·:, . .._ 
ta~o d:~. Parahyb~ do :s-orto,. bem_ como as:lista>:dos,maiort~u~ri• .. · -:: -· ;;-;fi"(~ 
bu,nt'3s !LUC'Sel'Vlrn.lll para. creaçaa dM. comml.:lsile_! .:.qu!l o.rg~_QlZ!I~ · --. >.:~';íftfl!;~_ 
ramas mes1s em·quCl !lizonl ter sido rotta esta _eletçao. ·, . '>' _ _ --->~7~ 

_ Tudo. isso·del'e·ter· sido t•omettido dentro _do pt'!IZ·1 .de cinco dla~ · - · r:';~s~~ 
pelo pt·e~ldeute e. sect•etat·~os da;· .mesas clettol'lles uo 1' supplente -.) .-.::·::~:E-~.';:; 
do su~st1tuto do JIIIZ seco10ual, que. o mantem so~ sua guat•da., 11. . , • _ -<,.~·· 
llisposicã.o di) Congt•cssJ Nacional;· atê a. conclu,:lío da. YeritlcaQào · - .:?:~~.:~ 
do.s podet•es- dos oloitos; ,_: Joao·Co~llto Gonç(•/t•as Li!boa.-A 1m- .. _:;jt~>'::\i. 
primír. · · · ·- - - --: ,.:.,,,!;·._-,:<, 

: ·.".'·.,·ii~:~:·· ·~::\~~ 
.\·::·:~ 

'' ... 
' . " - -. ·: . '; .:. 
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N. 19- JOOD 

Em dattt do 29 de marÇo ultimo .o St< Silnadot•Joaquím Müi-­
tinho .clirigiu ao 1 • Secretario desta Camara um t•ecltiorimento ~so!i-. 
citando clella. ~eis mezes de licenc,ía, pot• ,pt•cci~tir Mtsei)tar;.so do. 

palz À cominis~ãu de Policia~. tendo d(l dizer desse rec1uerimento: .. ·c~; 
de. pat•ecet• qno o Senado conceda a licen~a solicitada, · · : .. ·. · .: 

. ·· Salá. das Corilmissües, 19 do maio de .1900;-.Ruy Barbosa·, Vice~. 
Pt•esldente.- Joaqttim Fer1·ei1·a Cfwves; .. :l• Secretario . ....:.. Mano~l.d'ô, 
ArMijo Gdes, 2• Soct•etlll~io.-F'ed1·o Augusto Bol'!J6S, .3• Soci·etuJ.'io,. 
- Camliclo .Ferl·.cil'll' ele. Abl'ell, 4• Secretario. -·A impt•imít;, ·. . . ., '. . ~ 

N, 20.- lGOO 

Nu. sesslto de H do · cot•rcnte o St•. Senatlol'. Àzeredo · ap!'oseútoU' 
á consicleraçii(l do Senado uma pt•oposta. de moiliftca~·ão do at•t. 88 · 
do Regim'cni.o dc'sta Camara. ·· . · . · .. 
. . Viil!t éssn: moiiftcnção. uma mudtLD~a nu. hora 'da n.lJei•tm•a. das . 

. sessões do Sonndo, que deixarão de começai' ao meio-•lia, como de· 
tet•inina aquelle :ll'tigo;·pal'!l terém.ihicio á 1 h01;a dn t!lrdo ... '. : .. 
. . A Ccirnmissão ile Policja, n' que11i foi submettldn essa propost[l.', 
nenhum incon,:el)ien.~,:l ··'iô em.q.ue.el111 seja.adoptada.. .. .. · · 
· . ·Sem de moclo algum perturbar a mat•cha dos t1•abalhos do .. se, 
nado, quo om tudo mais continuarão a cilt•rei• segundo os tramites 
qite o Hegimento prc:crevo; a múditnç.a pt•opostà attende a conve­
niencias respeita. reis, siniio da totalid!tde d:~ maioria dos membros 
desta. CaSa. e, sendo assim, esttí no caso· de rilet•ecet•·l!ie a :tppt·o~ ração. . . . . . .. . . . - . . . " ... 
· E' este o parecct• da Com missão· 'de ·Poli eh~. . ' 
. Sala 1lM Commissücs, 19 ele maio de~ 1Íl39,2..Ruy Ba1·bos«, Vice­

President.e.-Joaquim Fel'l'eii·a Chaves, i' S~cretat•io.-Manoel tle . 
AmU;io Gdes, 2• Secrett~rio.-Pe!ll·ó A«!Jl4sto Bol'!les.'3" Secretario •. 
-. Caildido Ferl·ei1·a de Abi·eu, 4? Secretn.t•io, · . · · 

N. 21....;, 1\10[1' 

r 

I, 

.. 

·. 



SESSÃO EM 20 DE MAIO PE 1909 231 

díl n 03ta Camu.rn, sol!cita.rldo n. dhpensa do sonir,o dttrjuelle cargr>, 
sem. projuizo ·das l'anta.gons q.ue ello lhe confere. . · . · . 

··cumprindo á Com missão wsh•uil· co:n sou parecot• o voto quo o 
Senado tem do dnt• sob1•e esse perlirlo. · ello. o lll.z opinanrlo pelo son 
defm•i monto, já pot•que lhe li> I sufficiontomonto comprorado sei" o O$" 

. tado de ~ando do funccionario de que se t1•u.t'.l bastante procnrio p:tl'<~. 

. lho Jilo permHth• cont.inu~tr no:de;empenliq do sou ·cal'ga com n as=: 
slduidarle,o csli>t'Ç•O e 'I derliciçlt~l r1no o rocommendaram no apreço 

. c á estima de .todos os membros desta Casa, jú. p)l'que, adtliciona­
dos aos annos do se1•vlço que nella: conta, os que consumiu· no, exot·~. 
ciclo de outros c:~.t•gos. dll ·não. menot• impol'tJtncia e pelo> qnacs a 
sua passagem fico11 nssignalarla· pot• l'ót•ma não menos honrosa para 
o sou nomo; rot•iftcon a Commtssão que monta o. mais do tros de· 
catlas o tempo que elle hrt permanecido <>lfeotlvamonto no dei!lllll· 
penbo do. funcQ6as publicas.. · · . · . . 

• · · . Assim, pois, a Cummls;ão do Poliola propõe: '· 
· I, quo se,ia dispensado do ~erviQo, com torlas t~s vant:agen;; ri nO· 

o1•a tem, o D1•, Jos~ BornaJ•des tla. .Serra. Bel.ful't, ,tlrl'ector da Secre· 
ta1•ia do Senado· · ·. · · . · · · · · · · · 

•, , ' . . - .. . . ' ' . 
· ·· · II;,q:ue a. esse ~o.rgo se,ia'elev.tdo o v!ce•~IL•cctor dameonm ~c_' 

C!'etarm St•;.Antonro.de.Sallcs Bellort Vietra. ·. · . ·. . · · · · 
· · ' III, fjue· ao Cl\l'go 'do. vico·tlh•ector · se,itl promo\·it!O o 9fllcia\ 

D1•. LuizOiympioj.!uillon Riboiro.; · . · , · . .. . .. . ' 
·. . IV, que .para. preenchei' a vaga desse offia111 se,ia nomeal!o o 

81•; Julio Barllosa. d-o Mattos Cort•êa. · · · · · · · · 
. '' • . '' ' . ., • ' , :, ' ' . ' '• 'I ;: .', '··' 

, Saio. das Commissões, 19. de maio. de . l.909.~Ruy Bai'IJ~_sa, 
Pl'esidcnte,..,. Fen•eil•a Chaves, l" Secretario.- Manoe/. d~ : Al,'ll!(ÍO 
Gôo8, 2' Sccrotttrio.~Pedro Augusto Borge1, 3• Secretat•io.-Ccmdido 
de Abl'eu, 4• Secretario.- A imJirim,h•. · 

N. 22 - 1!)0!:1 'I,'.' ._," ',, '·;I 

' ' 

Rcclacçtlo final do pr~iécto do Senado, n •. 4V, tls '19Ú8, que auto·1·i="· 
o Pac/e;• E;reouli1•o a mandai' entregai'· ao D1• •· Tiburoio ·Vale·. 
1-iano. Pecegueíi'O do . Amaral5:860$ impo1•1ancia ela pubUcaçt1o 
da. obr11 c I!.'lementos de Ohimic'a lnorgallica » · · · 

O· Congresso Nacional decreta : 
· · Artigo·unico: Fico. o Poder gxecntivo a.utoriztt•lo. a. mandar. 

entregar ao Dr. Tibnrcio Valeriano Pecegnelro do Amat•al; lente-v.~ 
da Fncnhlnde do Medicina do Rio elo ·.Janeiro, autor do. ob1•a Nle-.;g~~ 
l!ie,,tos de.t'liimica.lno''ff~liica,, a quantia. de. 5:8GO$' despendida coni;.: l~hs 
a· rrspocttvn prtbhcaqãu, abi•mdo··pal'J. as;e fim o C!'etllto nec~s-~'íi~:: 
s!tl•io e l'éVoga•lns as disposiQõcis om contra1•1o. ·· · · · ... :~ 

Saia.rlas Commissões, 20 de maio ~lo 1909. -Lopes Oll.aves •. ,.J(;~~ 
Otcstro Pmto · -~··.-~·-.-"'~ . . ' . . ,,: .. ·.~~·~:Ji·~. 

I ' Fico. solu·o a mestL p!Lr:t SOl'' discutido.na.· sr:>ss[io 'seguinte, ttà~'>.;t;:~~ 
·pois·de publicado uo Dim~io·clo Con91'mo. :.· .. ,, ·.' ·: ·• '" -!•::;'i~}.\&~ 

· .. l.·c~#. 
• ~·7:1 
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. . O S1•. Seve1•i11o Vleh·n. - Peço a. paltwJ.·a.· para D!3-
gocJo Ul'gonte. ,. . • : ·. ·. :. .. · . ..-. · . ;.• . :. 
. . . . . . ' ' . ' . ·~ . t :-: ;'i.'. 

. O S1•. Prel!lldente.- Tt!m a•p1lavra. . o nobre•JSenadOl'. 
pela. Ba.hia:. . . . · · > . · . · · . ·. . . . · . : ... · · . · · · · .... ' .. 
· o S1·~ Sevea·ino:v'ieil·a- Petli a palavJ.•a;·Si• •. Pr~sl· 
de;Jte, para J•cquerel' urgeacia, a.!lm .de :ser .discutido o· Yi>ta.do ·im•·· . 
mcdbtamente o pa1•ecer, •1uo u.cab:L. do SCl'•lido.relo.tivo'ás eleições 
para. renovação do tllt'Q 1 :du Sonado,.Jlll:Esta.do de Goyaz.:·. :> :· · .c~ . 

Posto a votos, t! a.ppt:ovado o requE"ril~ento. . . . .. · · , . · 

o sr. Pl·e,.idente ..:.c,lmprindo 3. delib~l;l~áo\ue· o •. 
Senado acaba. de: t~ml'lr, vou submottet• a debat3 tt materia:ju1gáda .. 
urgenta. · .... ;·, ... :. . · · :.~ 

. : ·. ' . ' ' . '-• .·• 
I~LÉIÇIÃO DO ESTADO DE GOY.\Z · . . ' .. 

· Ent1·a e~1 discnssão. unica. o po.recá.: .. n·n7, aé Ül09,,(1ÍI. Com· 
·m OFs.i.o de Podetoes,. opinando que da.; oleiçõe~ rea.li'ia.diii no EstadÕ 
do Goy.~z, no dr a ao áe jaileit•o do corrente auno, sejam annullada.s . 
as dos municípios de-J ra11y,' Rio Bonito,' Ça11iplnluj J}ésf.l·e· de,· 
.At•mas, Santa Cru;, Calatao; Pilar,:Xa~iet· de.:'Almeida; l'oulo;AIIo, . 
C'o,ceiç(70 rio Norte, segundas F.ecr.ÕJS de S, Jo'u] à,o'l!t1ro d Allemllo,· 
tl todas as· de 7'aqualinga, S. 'do Abba1ia, Campo Fot·moso,· Bella 
Vista :que sejam tLOprovada.~ ·a.s demais l'l!a!izada.i no Estado ;.'e:: . 
que ~_!lja.t-econhecido •o· proclamo. lo ·senador>da. llopublica ... pelo ·. 
mesmo Estado o Dr •. José L'lOllOldo do Bulhões .Tat•dim·, ... · .: · ·: · · 

Ni~gUoni' pedindo a. palilvra,:oncel'l~a:s~ · ad~cussão~ ·' · · 
Postas StiCCCSliVamonte ·a votos · s1io approvit:las as . SOgtllll:tes .. 

conclusões do pat•ucoJ•: , . . .. · . ; ', .. 
1.• Que sej11m annullada.~ ns oloiçücs·do~ munioi}Jios. de; Jatallv., · 

Rio ·Bo,ito, .campinas, ,lferll·e tl'A1·m.a~, :Sat~la.·Crtcr, Cala/ao,· Pilc.r, 
Xa~ie1· d'Almeida, Pouso A/lo,• Conc1iç•lo ~lo :Norfir,·:segunda.s. secções 
de s. Jors do /)uro e ;U/et11<7o e to:là.s as de·-Ta9tcalinga; .S. tl~Abba•lia, 
Campo Formoso, Bella Visfd; · • · ··· · ~ .. ' · ': ' · .. : .. o_ · ·• . . : 

2.• Que soj;tm a.pproYttdas as demais re,disadJs no listado . de 
Goyaz a 30 tle janeiro dJ coJ.•renté:anno. ; · ,: • •. :. : >:"': • .. ,. • ·, · . · • • 

. a.• Que seja. l'CCODheci·lo e !Jl'Ocbtma.do.' Soua.doL'· da .. nopublica 
.pelo me~moE~tado o D1•, ,Jooé J.eor:oldo do.Bulhõos·.llu;di:ÍU;., . . ·: .. 

' '• 

·. ·. O'S1•. P1•e•idente-O Semâo :reconlteco;{iJ. ~Oil.·Jli:O. .. 
clamo Sen:Ldor •la Republica. pelo Est11do de Goyaz o .. Sr. D1• ... José 
LCOlloldo tle Rulhões .r:u•dim, , . . . . . · 

·. o Sr. Se,•e1•hio VJeh·n. <pela o,·denl)-"\chantlo-se ua. 
. aute-sulu. o IJl', Leopoldo de llulhõos, fJUe acab<L tlo se1• r~conheeldo 
e procl:m1atlo Sona.aor, roqueiro lL V. :Ex; .. Sll digne noman• a ·com· 

· missão IJUC deve acompanhai-o a este r~cinto. . . 

.. 

ç 
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.. o I!!IL•.o P.t•afilidente-~omeio· p.n•J. Al,·Commis.ifio os. Sra. 
Senadores Severinir Vioi1•a; Bra.1. Abrantes e La.uro llliUior. ,·. · · :! · 

·. Intro>duzido . no l'Ocinto · com · a.s t'Ol'malida,lés rcgimcotaos · 
co.ltl'a.o o comlll;umifi;o corislituei:JnaL· o toma asBnt,o· o Sr• cLeo­
poldo do.Bulhõis .. ·· · : · . · · .. ..• , 

- ,w •• ' '' ' 
.• • ~- • • ' .. t - • • ' • 

· ·O Si•; Oa•tL•o .. ~i11to-Pcço a. palavra ·para .·negocio 
tii'"OUtO . · · · · · · . •· .. ·. · "'• .... , -''.' ·• e . • .. , . . . .... --~ ..... --." ··•· .•.. 

\'' ·_,· ' • • ' ':_ '' : , : ' :: ,' ' •. ' '. ' • ' •. , ·, ' r_ .• : 'p . ~ .'' .• 

. o 1!11•. Pl•esldente.,.'l'om·a palavl'a.:o•nobre So.1il.:io1~~·;,: ·. 
. . . . ' . : :' '. •' ; '. . ''· . : ... -.:._ .•. ' ·, . ! : ·._ ' .. '' :- . ' ' . :. :. 1 ~- • 

O· 1!11•.. On.stL•o ~ln to ·-sr. :J?,resldoote, p!!di a palavra 
pal'ol dirigil• á Me~a. identico roquorimenti· ao que acaba ue ·fazer· 
o-nobre.ss.1ador pela Blhi";' no sentido .. de se1• eoocedltla urgencia 
pal'a discussão immedrat 1 du parecer quefoi.Jido·e raconhece o So·· · 
nado1•.eleito pclo'Eshdo.úa:Para.byba:,:>:· :'. · - .· 
· Pvsto·a voto~. f:! a)pr.Jvado o; l'Siluerirncnto. 

• • • • • ' • • • I ' ' ' • ' • ~·O' • • ' ' 

. o SL·; Pi•esldente ..:.. Em ob~liicncia: á delibaração que 
o Senadli'acaba'do·tomar; vo:1 submetter 11. 'discussão a:materia. · 

.. julgada m'!l'Onto;· . . . . · · · ·. - '· ,: 

. ' :EÍ,EIÇÃO DO:EST.LD~ ~.\. ~.iRUI.\'D.\ ' ' .. 
,·· •. ·;. < :,i"'. •-', ::, ,_,1 ,:· ',' : ... - ,'' ~··~\):_~•,: _ __.'. ,,o o,',,:'\ 0 p 0 

·Entra. om,•liscussão unica o parece!' n. 18, .. diiJ900,: da. Com­
misilio de Pode1·es, .opina.·.1do que das eleiçõos. rt!a.lizadn.~ no Estado 
d:i Para.byblno dia 30 de janeiro do CQl'l'ento.: anÍio, sejam anliulla•. 
d tS P; dos municipios de Alagol G1'and1; Araruna; Bt·ejo · do C••ti:t; 
Pedra1 de Fogo, Piancd,' Pirar; S, Jo(lo do Rio tlo Pswe,· Sanf(l Rifa, 
T'tl!e:ocl, Umbu.;Bi1·~ 6 J/mlíang!ltlpe ;:· sqjam. ajlpl•iivada.il 'as dem:~.is . 
el~1çueg; o que seJa ro.cilnhscJdo: e lll'ochmado Sena ~or da. .. Rapu· · 
bhca. pJl' asse Estado o ·monsenhor Walftoedo Leal; : ·· · · · 

. ri~"~· s~verl~~ ·-v~~~~ ... · (peú·o~.j~~;~) -:s~. Pl'esi·. 
dento; começo, ,pedindo ao~ meus Jllustres collegas. ~~ .c1uern ,1•ogo 
·pe.:n'lissiio para da1• o qualificativo do amigos;,:ilesc'llljia· .. pelo .dos • 

. gosto· que porVOlltUl~ lhes pOSSa. · CILUSll' O b:im 'li.SSlUl. ao futur.J 
• colleg;' •1ue dont1•o de. poucos minutos penetrar<\ neste recinto, 

fazendo algumasconsldorações ijObrc o pa1•oear cm debate. · . ·. 
· Bem quizern. S1•; Prosidonto;·votar,.no casJ · t1e quo se.tr11ta; 

co:n as mesmas se;rur.1nças de consciencla. com que tive de manl- ... 
lbstal'·mo !la. ·t:ouco om relação.· ao cas:l do Goyaz {mas V. Ex., 
81·. Pl'.JsiJenta, comprehondc, o o. Senado obsJrva. pe1•feitamento 1 
qual a. dispa.1•idado ·que nto' entro um e outro caso.. -' .. ..: · .. 
· No cas~ de ·Goyaz,- Sr. P1•esidonte. t1•atava--so Ue uma oppo· 

sição quo, . veocun lo todas as dUHculdadas, . aggreg:indo a si; pouco 
<t ponco, todos os elemento~ q ua s ~ iam. dia a dia dos 1ggreg.1ndo 
do Governo. tol·nou-Jo f01•te, tão fot•te, Sr. P1•osidente, f[IIO, supplan• 
tando, venaen. o·pl'OPl'io Governo ; O· -a Conimi ·rio rdo· Pode1'6S do 
Senado, dtJpois do mais aolut•ado estudo; (1611' gaobJ de c.1USIHloO. 
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candidt~to da. oppo8içüo, abr·ind(l as portas eles tu. Casa a um bl'~~ileiro 
do n.lor, elo met•ccimento· t! da ostatura ·moral· de. Leopoldo• de 
I!Uihões, .ln·azileiro, St•. Pr•esidcnte, cujo, valor:, onmn·ad(l sob o 
ponto de.v;sta.mot•a.l, bala.ncea.mlo-se todos os. seus esrorços, todos · 
os ~cus tt•abalhus em ~r·ol dn Repub~lca, não sei si ·set~ti menoc"dà. 
que o do pl'Olll'io E~taào de Goyaz, por olle organiuido: e que p,Qr' 
elle foi collocado no caminho d~ vida autonoma e·de I~stado dd..· 
federacão brazileira.. . . . · . ··. .. . . :. · 

No caso da ParahyiJa. não se tlá a mesma co:ts:J., Aqui tt•a.ta· 
se de um candidato da situação ·governista daqu lllc Estado .• ·' 
· O Sn. At.YARO M.-~ocuAno- Aprasentatlo polopartitlo l'O;lllbil-
cano da Pamhyba, que di$põe tle quasi · lt. tott~lldailc. do elcitort~do. 

O SR. SF.n:atNO VuitR.-1.-: .. a}Jresentado. pelo partido.repub\i-'· 
cano tia Pa~ahyba .. ; . . . · · .': · · 

. ' . . • ' ' . ! '. 1 

0 SR. AT,Y.\P.O MACHADO- Que tem tradiçlía8. desde 1892. • .: . 
o SR. SEI'lmnso V mm,\ · .•. tÍpt•os~ntaclo ·pelo }Jat•tido t•epubÚ- · 

cano da. Parahyba, tw qual pertenceu atê ha bem p~ltoo: tempo, , 
occupando un1a .cadeit•a no8ta Cas:t, na logislatur:t Imssnda, o', 
Sr, Dr. Coelho Lisboa. · . ' · .·· . : ·· ·~ 

O SR .. AL ,:,\lW )fAct;,wo-Apr~seritatlo pelo pttl'ttdo: rot>Úl!li· · 
ca.no da Parahyba :que .tem tradições. · . · · ·. . .· .. -~ · · : ·: · 

0 SR, SEVERINO VtE!RA-Entt•ctanto, St•, Presidente, o Sr •. Dr•. 
Coelho Lisboa, que pertencitt a osso partido, CJne !Or.t por• ellc: eloi· .. 
to, que Ot•a correligionat•io do hom•aclo Senador r1ue mo apat•teiq.;. 
concorronilo a essa eleição, •. 

0 SR. 1\L\'ARO MACIIADO-Não COnC.Ol'l'eÚ tal, ' · 
0 SR; S8ÚRISO YIEIÚ.,. não obte\'0 vcitaçiTo. 
0 Sr:;· ALVARO !IIACII,\DO'-Não COUCOl'l'eU tal. 

.. " .. 
' ' r • ••• ;.'·· 

. ' ·,' 

' O Su. Ssn:riiNO Ymru.-PorCJue lta ele Y. Ex. se molu:;tri:r' 
com as minhas palavras 1! .. · . <:': ·' 

O Sf:. ALYARO MA.CIIADO -Não me estão inolestando ; :~penas 
C$tou tlaml9 um o. explicação. · · · · . . · 

··O Stt. SF.vt~nrNo \'IEIRA.-Nfio se queime :v. Ex. Estou aqui 
desempcnhi~hclo um dever, ben1 espinhoso, eu· o sei ; mas níiojul..,. 
ille o meu nobt•e colloga· que aqui eu me tllrijo :is pess:>as. Ao. 
contrat•io, tt•acluzo n.qni o pensamentf) clc poeta que ·dizia.:. · ' · ·· 

,· ' . . • • • ; • '{I 

. ·«Dou golpe nos costume;, não·ponsem que ú nu.s pos>uas:~·· ·' ·· 
. · RespeitÇ> totlas as pesso.ts que por ventura estojam om c;tusa 

neste no.;rocro. · · . . . . · . ' ' . ;··;: . 
·Mus, ''oitaudo· ao asmmpto, J>rüciso assignalar lfUO concor- · 

ret•am clous ca.nditlato~: o sr·. WalrroJo Leo.l e o Sr. Dr. Coelho 
~~oo; . .. 

0 SR, ALVARO MACHADO - Nito çoncorreram tul; :·o Sr •. Coo lho 
tisb~a não foi candidato. 
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. o. Sa. Sim::Rl!'IO Vu:m,\ - Per!luo-me V. ·l':x. 
::, .. Ó.Sn. AL\'ARO_li!ACUM•O:- E~tou oxplicãltdo. 

')3" - .a 

I . ,• '' . . ' . . ' • . . • • . - - ' 

.. · .. ,,O Sit. SEYllRI!';O V!EIU,\- Si o St• .. Dt• .• Coelho Lisboa, não foi 

. ciiiHlldato, o·~ue 6 cet•to tl que elle tem a.mlgos no momento a.ctuU:! 

. 1n~smo. co-t•eligionnrios, e esses, si não estou enganado,· pot'1J ite não 
.côiiheÇ'o bem· os·. negocios 1la Par,thyba, dispõem O:té de uin ót•gito 
na impr'eiisa. do ~:sta.do. · . : . · .. · 

. -y,; Ex. podet•ti 1lizor"mo si l!tbot•o em equivoco nosto' p::~nto? 
·. :· 'o· sa, ALVARO MMHA.uo:.... Não se! si eÍtés <Úspõom 1le algtJm' 
or••'io· · · · · . · ·. · · · • • · . · · · 

:ec._._·,-; .-·.· ·:·;·.,;: .. -;·· :._ .. ··:·· .: .... __ ... _· .. ,_· .. 
, .· i. O SR, SEYERINO. V lEtRA - Nlto estott alllt•mando. que dispuem .: 

digo apenas 11ne·pat•a ,o'St~. Walfrmlo Leal, ca.ndidatodo 11artido 
republicano do_ Estado, fot:a.m apurados 14:,706 votos, e entret!mto, 
como expt•essao t!QS sentimentos dos que sao sollda.rios ou alhados 
ao Dt•. Coelho Lisboil-; apptu•eceram ·apenrs IS(J votos.: . · . -: .. . 
· .. Ot•a; o tacto de 11iio haver. sido: apresentado' ctin1lidato do. oppo~ 

siçãol.ou po1• um ·partido ou:·por .um ·grupo .da cidadãos, nãp 
desmet~ece al>sólntamento .o valor das considerações que tencivno 
fazer. · · · ·. . · · . ·. · . • . .. · · . 
; : .. c;~nsidedo muit~. p~c~rtuinha ~xpre~são par\\ 00S, elemontos.oppo-

. ·stctonrsta!, pot•.mo.ia dlmmhtdo l!Ue_ so,,tt no .JMado da. Parahyba. 
esse co?tncionte de 136 votos. Isso é um signal quasl evidente do 
que nesse, como em tantos outt•os Estados da· Uillão; a eleição não 
passou de um simulacro de eleiQão, em-que se flzeram.actns,-.mas 
niio'corilparaceram eleitores_tlom ;otantes. . . • . · . , : 

. Co~ecei pedindo a.os meus distinctos · coll~as~. · representnnte8. 
mutto dtgoos dn Pnrahyba,. desculpa. pela .pQst~lto 11ue tinha de 
assnmir ; mns ss. !!:Exs. ·comprehendem que não ê possivel que <t 
opposição desse Estado deixo do ter nesta caso:, ao· menos, uma 
11alavra de syrilpathia. que sh•va do echo aos seua_sentimontos, r1uo 
~xterne suas 1tueixai · e smts .magna~ .... quem .. sabe, si ,,muito 
.Justas. . . . . . . . . . . . . . , .. 

· Não vettho a.bsoluta.montc contt•at•ial' do J~·ento a marcha. 
tt•itimphal !lopnt'Ccct• que sa discute ; si ·O. quizesse 1azet• poderia 
tiral' elementos dos proprios con1iderancla, dn.s pt•oprias .pt•emiasa.s 
que·ostiio exaradas n'• pat•ecet•.. . . . . .. . ·, . , 

. .• Mas nito o quero fazer. o .. neste momento mo limitarei ;;~.um 
appello ao. Seuailo da Republica:- é pt•eciso : qne o Senado, . toda. . 
,·ez !JUe se· lhe oll'oreça o onsojo. <le ttpreciar questões dessa natumza, 
como a, de Slla.ConstitniQiío, como a da expressão de ,·oto, estudo 
com. cuidado, com carinho e ati! mesmo com patriotismo esses as· 
sumptos, pois é· indispensavol niio deixal' abandonadas .. as opposi­
çlíQ> !los EStn.dos. Emquanto essas opposi~ões niio ti>erom.repres~n· 
ttl'çiio, emquanto SUlS queixas o l'esmülmontos nito forem ouvitlos, 
emqnnnto seus direitos não fot•em respeita.dos, não podot;emos tet• 
absolutamente 11 no1•malldade do t•ogimon republicano federativo, 

· do. l'egimcn presidencial no Brazil. · . . · · 
· · 'Porque V. Ex. co.mprolionM que :t ·elciç~(! ne8te regimené a: --
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ba.so l'unu11menta.1. <lo. snn. normaliuadc c do seu rcJ:;ulat• funccio· 
na.mento.. . . · . . . .. · · · · · 
. Ai nua uma. ''ÓZ, Sl', Prasidente, pllço tlescúlp.t. aos hoiú•a.dos 

Sena.dot•es Plllo Estado da P.uabyba; F<~.zendo sobt•e· o parecAr·estas 
considf.'raQiíel, qno nem me;mo .valem pot• opposição, · qub:. ·1de­
·monstrat· aos me11s companheiros de opposição nol ·~;~tados q·u·e.hiio 
de.onoontrar sempt•e nesta. casa, emquanto 011 o.qul esth·et',um ·acho 
11uo s~ja. a expressã~ do sua'l !JUOixltS, qiJe.dê. iil.éa·de suas·ma.guas 
e solft•Jmentos, que sn•va. de advertenoh•, ao·menos, ·aos ·poderofos, 

' aos t•csponS!lVQ)s pelas. situações, dcspertando·lbll$ a consclencia 
nítida. de sous deveres, dJ zela.r pelas nianlfiistações ·de llber.Jade e 
poJas garantias do> dia•eitos do3 que; nos Estados; toem·· a.inda a ·co­
ragolm civica de Nsistlr aos p~eros locae~, a.rmados':·s~mpred,~s 
boas ~rt•aça.s do Gov~rno tla' Umito, p:~t•quo ·Isto v11.le o mesmo que 
·l'cs,oitar os direitos da N.t.f)ão c do povo bra.zilel!oo, · . . · ···' :· 

. · 'o.s1·. OauÚ•o Pinto diz qu; e~pet·~v~ quo ri :ui1lstre 
reprcsenta.nte do Estado da . Ba.hia. discuttsse,. não já d& modo 
sc:•io, mas do modo jurídico; porque de. modo serio·S.: Ex •.falia em 
todos os actos do sua. vida. e. da. sociedade; .mas .S. :Ex.; em. mataria. 
do discussão rio parecer, deixou o Senado in albis; não -trowce·um 
só argumento pr.l ou contra. o . pleito oleitorlil do .~:st.a.,io da Pa~ 
1•a.hvba~ . · . . . . ... . · ~:·: .... ~::' 

'vc.se que S. Ex. foi apenas um cebo .das. opposiçües,. mas es­
teve E'lll eontr.idicr:.ão comsigJ mesmo, poL•que, .. pedindo. ,qrgenoia 
pa,ra. I!Ue se dispensasse o ioter~tioio le;!al pa.ra. ·.o pa.r.:lcer relà· 
tivo ás eleições no Estado de Goyaz, esqueceu. que o·. ·distincto 
representante· dosse .. E'!ta.do, quil· acaba. àe tomar 'assento; aão é 
l'oprosJntante d ~ opposlção. · · · · 

· O Sn. SEVERINo Vn:m-Não é vet•dade ; foi eleito pela ~ppO:, 
si~fio·. · · · . .. .. " 

O :;;a, .URBANO DI~ Gouv&.-Apoiado, ·, •.. · · · · · · .. · 
, . , I 

O Sn. CASTRO Pr:>To...:.).hs actnalmanto 'não .está na opposiÇito, 
0 SR. SEVERINO VIEIIÜ:_ lia-i era. .da opposioão ljlta.ndo se 

fez a eleição., " · ' ·. ·• . 
O SR. CASTRO PINTo-Ao m•adór parece qúe.S. Ex', devo ·.ser, 

· cm ma.tllria de eleiçiios, o defensor sy~temàtico. das opposiçõe~, 
e o St•. Leopoldo do Bulhões, cuJo _nome pede llcco~n; P.llol'll. declinar, 
não •! representante da· oppos1çno, é dos que· estao do clma:·neste 
momento. .· • . . . . . . . . . . ,, 

O Sn. UnnAso DI~ Gount\- Perduo-me, V.· gx, ;. ao tempo da-
cJe:~ã~ clle el'a oppo~icionista, · · . · ... · . . . .:- . 

O Sn. BRAZ AnnAi;TEs-· I~oi eleito come> opposicionista. 
O Sn, C.\STRO PI:NTJ- ~Ias ago1•a. niío é. . . : . . . 
O S~t. UnnA-.o DE Jiouvf::A-N.n. época eleitot•ai, .o que m•amos 1 

. El'<tmos opposiçiio e.opposição. sotrrodora, ll qual .se negava tudo, . 

'\ 



' 

,·,-0. Sn. •. C.\STRO p,:~ro ,.não , rtUOI'·· t1•atw Íl.jOL'It ·da. . politica de 
Goya~ ; <is tá mostranrlo a .éontl·J~dicção . nJ p<•ocedimcnto do illus­
tL'e SenarloL' pela. Ballin, que se tornon ocho llC>ta Casu. do toJas as 
opiJOSitõJa,. mas ,que. no;to._momm.t,to fui, a L'OSJ.lDito d!J-Goyaz, o 
oclio sympatblco.:do; q110 .estao de cama.... . , . .· . . . . . . : . 
... : : Outr&:contL•adicQiio,de :S·· Er ,, lliltll.mais notare!:. fui a de. vizar,. 
discutir ia qui,. ombJL'a. om. tO"rmos,v •gos, embora coní <~Onslderáci5~s 
goooricas, .. , o. , pa~oco1~ .so.br~ ll oloi~ão íla P.1rahyba,' cu~ o pleito 
c~l',re~.'~em,oompetl4or; · ··· · ·.. · · , ·' · · '· ·' ' · · ' . · 
· ·.SI 1l nob1'0 Son"dor pela Bl\hla; representante ·dn. opposfção, 
olhar· para o passado,oha.de vorillcar que o!eloõcs so fizeram 1W 
seuESfudocom;o:plat'61.de,S.:li;:(,. ,. :. ::.:r , -:, ...•. ,, · 
• ,. ':A. Jogislatnr&Jll\SS!\Ila,,na. Gamara dos Deput!ldosofol um éxem­
plo:d>s mais:elllc:,zos da .politica dominante .na Blhla 11., respeito do 
ot>posiclonlstas. . . . . . .. 
. . ·o 'Sa. 'SEVI'JRIXO .\'iEIIÜ:-.V, .EX; dá-mo liQença par.t um 

np.1..;to'·7 . . · · · ' ' · :: ··•.:. ·•:. : ·. ;· · · -~ · ·. · :_ · 
.·.I'· I·._._·.,·. .-, ~:·:-.~; , ~· .;, : •• ; .... •r.· ·. · .. ·, . 

O Sa. CASTRO Pl:'>TO ~Quanto~ ·v •. ~;x •. qu1zer; · : . : . 
-· ó sá. SEnRtsci vn;;R.~~A · llberdaÍlo dà êleioiío n~ pleito fll~ 

1•ld(l 'Para à legislatul'll.:pal!sadl\ cstll;:patente/ Nós·. não toanos·culpa. 
do ·que a opposloiio bablana : ni'to ·se· cingisse ao: quinblto :cJm . que 
po:lia contar em face da Jei. . : · · 

•• .. ·O SR.- CASTRO ;PINTO diz, que o ,q1,1er ap.enas, sem ;otronsl aos· 
mf,lilndres do.·nobrc Sanador, é que em materm do Cl'enoas_poUtica• 
nwRepubllca não sabe quem possa atirar a. prllnclra,pedra. · . ' 

' j, ' ; ' • ' • • • • ' ' • • ' ~ ' ' • '' • ' ·' ·' - ' " • • ' • 

. · ·o Sa. Ser.t:JiaNó VIEIRA-Pilssoceu,,:porquo,•estou:,prompto· a 
defenaer os meus actos, assumo a re~ponsabilidade dolles em qual·· 
quermome;Jto: , ·· ·. ··. ·· · : ·- ·. · · :. o ... . . . . . 

· · · ,- · . • . · · . -: · • , , · · · . r: _ ) . . . . · . 1 , • , , . , • • • 

· O SR. CASTRo PlXTo-:- Dada a dltreronoít de talento, 1lo sorviQos 
. á pa'trln 'e :de ·onti.•os"requlsitos 1!U& re3ommendam aS; Ex,, p:~re· 
ce-lhe que estamos'nns mesmas·condiO(Jes. · ·, · · ... ·: · · 

.. O tacto I! que o honrado Senadoi'o quiz se to1•nnr cebo sympa-
tbico das oppJsiQões nesta Casa.. . ... · . 
· . · A·sistimos ago1•a ·a· um' verdadolro:ilesmancho dos partidos na 

Ropubllca, po1•qua o que lblta á politica é a. ct•eoo1• :do- idéas. 
' •SI niio'ile tratas:le 11e ma teria .urgente, Jiiio epDrqne: se julgue 

na' altilril:'dds 'OOnhe~hnentos· dJ-illustl"C representante tJo,, Bab-ia,. a 
proposito da oleiQão da Po.rahyba; o: oradol'' aecelta.Tio..o dubate. pot• · 
mais ~.l.on.gndo q!l. e _fosso, __ S •. I!:x, lllss_~ mo.smo, n 1 co~r. OL' d~ sua· 
bell1L .. a1t,oouc~o1 ·q_ale _nno sab1a ··muita cousa q~e s.o .passava. na Pa· 
~al!;•ba;yorta:~'to,' s1 S. Ex, lhe :p~rmittissc,, d1r1~~' que fulloude 
outtl'aar<3sp~lto.!lo parecer·.··' ···• · ·! -. ·" ·' ·· • ,.. · . 

"'di ';i' 1 ;, ··,··: 01:, ~) J;l•,l:'l '\1, {o •• ·:1• ·,. ' 

· 0 SR. SEVERÍ:'>O VIE!Jl.,\-Per;lôJ; .ou llz consitllli'!l.QÜe> de ordem 
!l'C!I'al. . · . o • • • • • • • • • • 

· . ' ó Sn.' .c.\siao Ppm:i ..:.; s>Ex.1:a'lloi( a l•e's~eitO',la · Pm•ahJ'ba e, 
sem .. dcsrcspeito,:mni$.dL·cito tem, porem, S. bx. de fl.l11ar ·sobro 11 
Pm•ah)'.ba' ...• · . . · ·· · · 
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238 ANNAES DO SENADO ---------------·, . . S. l~x. combttte o pt\r(ícer:sobl'O as eleições da PM•ahyba Silil• 
p1osmentl! porque qniz ter este bello gesto de advogado das oppo~ 
~ições. · . . · · · · · · : .. · ·. 
· · Far. · v11tos-o com isto termina as ~uas ligeil'as considerações""": 
pal'.t q1tc S. Ex. so,ia coho1•ente e systematico ness!l. opposiQii.o 'de 
ímpu:rnar os m•Ns 110 Govcl'llo, qualquer .que SJja. a situação dom i· 
n:llltn·na Ropubublica. ('l4!ito bem, 1ntti!o bem.) · 

Ningt{om mais peilíudo a pal!LVl'a, e;lcel'l'~se a· diacus~ão. , ·:. . 
· Postas succossivamonté a. votos, são· a.ppl'Ovadas as seguintes· 

conclusões do paNcer: . 
1.·· Que s()ja.111 a.nnulladas a~ eloiçi.íos 'dos.municiolos de Alagôo. 

!Traútle; Ararnnna., B1•c,io ·do ·crnz,. Ped1•as de Fogo,· Plancó, Pilar, 
f; •• ToãiJ do '·Rio do· Peixe, S:.tlltt\ · L:itllo', Tapero:l, ··· Umbuzeiro ' e ·}la· 
mttllgtUt)IO. . . · • . . · .. · ' 

· 2.• Que. sejam apJn•ovatlas . as .. domais eleições l'ealizadas no 
Estatlo da Parahyha. om 30 de jarieiro did909. · 

:1.• Qno seja l~econhpcidtl o.pl'ocla.pu~do Senarlol' dtt Re1mbllc:i 
po1· esse Est:\do moasetllfol' Walfl'C>~o Leal. · · · 

. ' ' \ 1: '.. ·. .... : . ' .. . . ' ' 
O S1•, prel!lillente-0 Senado 1•econheeau e eu p1•oc!amo 

Sona,lol' •la Ropublictt pelo Estado 1h Pat•ahyba monsenhot• \VIL!· 
ft••Jtio' Leal. · 

... o ·sl·. Alv~J.·o Sitwluúlo' (pela ordflli} ~Sr. Presi•. 
dente, poço a. V. Ex. so .lligtle nomGal' :t commissão qüc tleve 
acon~panhat• a este recinto o St•. Senatlol' que ác tbn. tio sm• i•oco- · 
J)il<J~Ido e prooln.mado e que se acha na ante,s1Ia. 

. á S1·.' }H.•ei!Jltlente.:..Nomoio }la.ra 11o connnissão os S1•ii. 
AlV!tl'O )IachaLlo, $raocisco Glycel'io o Gene1•oso Pooce, 
· ·· Iut1;odu?.ido JJO roointo com a~. J'OI'lllalidades l'egiinentaes, · cori­

. i.l'a.lLLl o compromis~o constitncion:.Ll c toma ass.ento o Sr .. Walrreilo 
Leal. · · 

ORDI~~I DO DIA 

. ·.o S1•. :i»J.'Oi!ildente-Coilstando a. o1•dom do dia d1J t1•aba· 
lhos decon'nnissões, da1•ei ap_alana aos· 81·~. Senadores que. a (lUOi· 
ram pat•a assumpto 4e oxpedwnte. · . · · . · . 

o S1•, U1•1~ano ·de Go1ú·8.t- sr.· Presid(mte, peço 
a V. l~x .. se sit•va consulta1• o Senado si concede dispensa ela im­
Ul'ü8Sito em avulso deis pa.l'Ocores n~. 19, W e 21, 4o. co1•reme aJJno, 
iii~ Commiss1io de Polic1a, o que roran1li•los no expediente. . 

Ptisto a votos, li appro'i•atlo o l'CCtum•imonto. 

o S1•. P1•etiildente-Ningucm mais podlndo a palavra, 
vou lo,•antat· <t sr.ssfi.o, LlosiJint~tHlo par:t ordem do dia da saguinte: 

lli~cns;;i'io unica rlo )larocm• .n. I!J, r!e J 900, da Commlssft:o do 
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.-Po1icia, opin<tndo pela .concessão lla. liconça solicitath pe:o Sr. Se-
nad J-r .ToaQuim ~rm•t,inb3 '; · . . . . . 

. Discus~ão un:ca da indicação n. I, de 1909, Pl'0110lltlo sGja. mo~ 
. tlillc:tdó o a1•t. 88 dJ Regimento fntet•no do Senatlo no sontido de 

!_\er .rondada p~tra I bot'<L da ta.t•de. a. abertm~a t!tts.ses,ões (cJm pa-
rllcor J~LVor.wel da Commlssiio de Policia) ; ·"':; · 

. Discussão tinica tio pare !61' n. .22, do 1909, da Conuuissão de 
Policia, :pt•opondo soj~~; llispe .. s~do do set•vi~o; C(llll to:! as as va.nta-

. gen8 qtio ot•a. toin, o Dt• •. Jostl Bet•tmt•de3 de ser•ra Ballbl't, director · 
d:\ Sécr•ottir•ia do :ienado ; r1uc a 'rssé ·c1r~6·se.;a elovaclo' o vice-:li· · 
-rector da, mesma .. Secr·et trla Sr. Antonio de Sallos Belfor•t VIeira.·; 

;.q:ue ao c-wgo de. vice-dirJctor se.:a .PI'omovido o official Dt•. · Lniz 
Glympio GtrlllonRibelt•o 'o. que;-pal'a.· Pl'eei1chet• a vaga des8e · o''l1· 
cial F.eja. nomeado o ~~·; Júllô.B~rbosa d~ Ma.ttos Cor1•êa.. . · · :· 

. ' .. __.-·· ' .. . . . '' . . . . ' ... 
. LIJV~.nt:t·SO 11. ~~S>~O (t 'LJ/2 hora;d!L Íltl'tiO;. 

. '-~ . . 

... -·· 
· PJ•esideílcia ·diJ 81·. ~'.·ilo Peçan'fl(l · ' 

A' meia hi:lt•a. depois do moiJ-dio., pl'Odentc uunlot•o ·lo;;a.l, 
·abro·s::l a; ~cssiio a qtro concot·t•em . .-os: S.'s. Sen:tdot•es Fot•t•eit•a 
Cl~<wc:;, Amujo Goes, P<Jtlro Borge.~;: Candido de Ab .. eu, Silveri,, 
Nery,: .lonathas Pedron, ,JJt•go de ~Iot•ao3, At•tbut• Le:uos; Iudiu du 
Brazil, Ut•b:tno Santos, Get•va.sio Pa.;sos; ·Pire~ Fert•ilir'a., Ft•ancisco 
S;i, ~!eira e Sá, Antonio de· Sonza., \Vulfl•o<lo 'Leal, Castl•o Pinto, 

. Segismundo Gon~alve~. Gonçal vos Ferreira., Rosa e Silm. tiomos 
Ribeit•o, .Jotquim. ·Malta; Coelho o Campos, Oliveira Va.lladiio, 

. :-;evet•in<J Vieira, :\Ioniz Fr•eire, JoãoLuiz Alres,Oiiveir<t J<igueirodo, 
"Augusto de Vasconcellils,· Alfré<lo Ellls, Francisco· Glrccl'io, LOJJes 
·chaves, Leopoldo de · Bulhões, Bt•az Abrant~s. Tt•batiõ ({oÜvê<l; A • 

. Azeredo, Gonol'OS.> Ma.t•ques, Alencar Guimarães, lo'elippe S!!hmidt, 
Lauro MiHiet•, VictoJ•ino Mo!ltelrd e Pinhoiro'Maúhado (42). 

Deixam de compal'ecet•,. JJIU ·causá p:~rticipáda, OS St•s, Ruy 
Barbostt, P~tes Jc Ca.t•vallio, Jos.J·J~t!'iebio, Thonittz Acciolr, .~lvat•o 
.Mach~do, LourJnço Baptista, Lam•o Sodt•é, FelicinM Ponn11, l~Nn• 
cisco Sa.Ues, Metello, Joaquim :Mill'tinho e .Hercilil:l' Luz (:12); · . 

E! lida, posta em dis~u•são e sem d~bate à.pp!'OI'ada a. acta da 
sessão anter•lot•. . ' . ' 

·O ~r. 1° Sec.ret~1·lo dá conta do seguinte. 
' . ' ' 

· EXPEDIENTI•: 

· . Telegmmma do Sr. ;O;enadot• Quintino Hoca.ynva, expedido de 
Pintl'amonhaugnba, em 20 do · co!'rento, communicando que colri-
parecei'!Í brovcmr,nt.o. -Inteil•ado. . . , . . . . 
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Tclcgramn1it ns;im concebido: ,. . . .. · 
Senado ...:. Pallnus, 20 '<ia, maiJ do 1G,09 . .: P.iYO ~l':t;ndo rc1união 

pL•aoa p11blica ro.sotvou o:>ns~itulr<terr'ito!'io. con~nsta1lo .o .. tado 
todoraçao brazflemt ovita.t• domlnlo Santa C.1tpartnli, conta vosso 
patriotismo, amor sobe~aniu, pJpu'lar apoiareis · derÍJIIsiva. • direitos 
sact•atissimos. Vira a· Republica. Pófa ·cJnürii~são popular~ -

. Ama.ront~l .de A1•aujo Mal•conilel, ,.., .. Dr. cBcl'na.i'tlo Ribeh·o .:Wannn, -
Jo1d Julio O/elo da Siha. - .AIIIonio Ma!'Ce!llno ·Ponter. ~ .Intell•ado. 
I I ! , • I " 

·· o St•. ~· secr~to.rlo declará. que niio'.b~ p~l'ec.~rb$-:. 
: . E' :Ilda, posta cm discussão o som 1!éba;to appi•.n-ada a. redacção 
final iJo pt•Jjo~to du.Sen!Ldo n. 4J, del908, qiun~utorlza·o IPiJder ~;x.., 
ecuti roa mandtll' o~1tregar ao Dt•;.· Tibnrc1o Vaierfario'.PecegueiJ'O do. 
Amtwal 5:860$, im~·orta.ncia da publicação da obra « momentos de 
Chi mica Inor:,rnnic·1» .. · 

O aDEM DO 'DIA 

L!CeXÇ.\ AO Slt. SES.WOR JOAQUm MURTINIIO 

·Entra: P.lll discussão ,unica o parecet• n. 19, de 1900, da. Com· 
missão de Polícia; opinttndo pel" concessão :da lilienoa ~olicitndn 
poloSt•, Senn<lot• Jott'luim Illnt•tinbo.. • . : · . . · .· · 

NÍiigtÍOlll podindo a }Úla. vt·a, encBI'l'!l.~SO a. 'discu~são. :. . . . 
Post:t a. votos, I! t~ppt~ova.da o. conclusa.o. do parecot• · . · · . . . . . 

:REFoRl\1.\ ·no ltEGlliE..'iTO. ' .. 
' ,.,, ... 

. · · Entra. em discuss:io u.riica; oom o~ pa.reJ~r favorM;el da Com­

. niislão de· PJlicin., a iiidic~ão u.. 1, ·de 1,909, pt•opo:ldoscja ,mod.i· 
·ficado o a\·t. n. 83 dJ .Rcgunonto Interno do S_:nadQ,I!,D·scnttdo do 
. sol' mudada pat•a 1 hora.: da tar.:e a abertura íla.s sess~es. · . . . . . . . . . ' . . 

.: Ninguem,pedind•J a pttla.vra, encerra-soa discussão. 
Posta a votos; é appt•ovada a indic~ção,.: .. ·: .:· · · .. · 1 

~. • '•; • • ·: ' ')·•·• :.' ', ~~ ,;·,· ,:,.,,' ' ·. 'I :•,., ''·'a ' 

DISPESS.\ 1~, NO)IEAÇÕES ,DR FUNCOIONARIOS ,DA' i!ÉCRET,\1\t.\ .DO' SENADO 
• • - ' ' 4 '• '.' I '· . · ·. ·.• · •- ' : • '• · ' 

. ·. l•ln:tt•a em rlisouss!io unica.· o .'Jlll,l'~Cflr• n ~ 21, ii e' 1909; :da Coin­
missiio do Polici:t, propoodll seja dispensado do servlo:i;·oorn todas 
a~ vanta.gons \lUe ora, .tem, o o~. ,J~sr.i, Borna~dtJ_s. de. Set·r~ Belfort, 
d1rector da SccNtnrm do Senado ; • qlio · n. e~se cal'g J seja: clol"a!lo o 
vice-directllr 1la. mesma Secretario. -St•. Antonio de S~llAs Belfot•t 
Vieira. ; que ao cargo 110: vico~it>Cctor seja pl'illllOI'ido o oftlcial 
D1•. Luiz Olrm,pio <.lt!ilion Ribeit•o · ~ que. ,pa1•n :pt•eenchel' a vaga 
·desse o!llcinl seja nomeado ,o, .Sr •. J.ul1o. ~arbosa ·<lo Mattos ·.corrêa. 

. " .. . ' . . -. .'' - . 

Ningnem llClllll!lo a palavra,· encena-se· a tliscussãoi: ·. , .. 
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, .Postas succc~:;ivimente, a .votos, são tlpJlrovadas as.se!,'Uintes 
, . co1tclusões .do. parece~·.: _ · · : · 
· · ·. · I, tlllO seja. dispensado dó set•riço, com todas as vantagens que 

.' orà tom, o Dt•. José Bernardes .da Serra Bolfort, dii•ector da Secre· 
... tarla do Senado;. • . . · . ., 

· .. II, qlie a e>se cilrgo seja elevado o ·vlce-dil•(wtol' da mesmrL Se-
cr.etarla. Sr. Antonio .de .. Sa.lles Belfort ·Vieh•a ; . · . 
, .·.III, que ao .oargo de• .vlce-dircctor seja pt•ómovido o oficial 
Dr. Luiz Olympio Guillon Ribeiro; .• · .. · . :. · ; · · ··. . , 

. . . IV, que para.preencher a..-vaga desse. ofic1al $CJtL nomeado o 
· Sr. Julio Barbosa de Ma.tt~s Cm•rêa. · · · · 
· ·. <o Sr. P~·csldente -EstandoesgJtada a materia.ila ordem 
.do •dia, vou.tevantnt• 11 sessão,designando para· a. do dia seguinte: 
· · Trabalhos de Commissõ.es. 

Lera.nta-se a se>síio á. l hora da tarde. 

J(i• SE~SÃO EM 2~ DE MAIO .DE !909 

P1•esídtincia do Sr; Nilo Feçanlla 

A' l hÓra uà tat•dll;Jll'OSe~tenumet•o legal,~bre-:;e a se~são a c1uo 
concorrem os Srs.Senadores Ruy Barbosa, Ferreira Chaves·, Araujo 
Góes, Pedro Borges, Caódidci de' Abreu; Silveri.:> Nery, Jonathas Pe­
drosa,Jorge ele Moraes,José.Eusebio, Gervasio Pa.sgos,Pires.Fwreira, 

. Francisco SI!., Meira, e SI!., Antonio de Souza, Wall'redo Leal, Alva.rG 
Machado, Castrei Pinto. Joaquim Malta; Coell:o e Ctirripos, Oliveira 

· Valladão, Severino Vieira., Moniz Freire, João Luiz Alves, Oliveira . 
. Figueiredo, Augusto de Va110onoellos, Fl•ancisoo Salles, Alt'l•odo 
· Ellis, Francisco Glyce1•it•, Leo,I:oldo. Bulhões, Braz Ab1•a.ntes, Ur- . 
,bano de.Gouvêa,.A. A~eredo, Alencar Guimarães,· Fellppe.Schmidt, 
.HerciHo Luz,. Lauro .Müller, ,VIotcirino .. Montóiro: e . Pinheiro. )\fa· 
.chado (38)'. ' .• . • . . ' . ' '; r .. ' .. · • . 

.. · Deixam de oompa1•eoer, com causa parteoipaila, os Srs. Artbur 
Lemos, Indio do Brazil, Paes: de Carvalho, Urbano Sarito~. Thóma.z 
Aocioly, Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Forreira, Rosa e Silva, 
·.Gomes Ribeiro, Lourenço. Baptisto., Lauro Sodré, Feliciano Penna·, 
Lopes Chaves, Metello, Joartuim Murtinho e Generoso 1\f,arques (16). 

. . ~·lida, podta em dlscussãó, e sem debate a'pprovadn !\ a~ta. da 
· sessno anterlot•. · · · . · · ' · · · · · · · .. · ' · .. · : · · 

... " ' .. ·, .. ' ; ·, ' .. ' · .. ;i ' . . . : . . . . '~ . . < . ' 
, · o St•. 1 • Seo1•e:ttn•lo dilr co'!ta do seguinte, 
. . .· ' EXPEDIENTK . :. <' " .. .. . ' ' . . ' 

. · ''R:e<tuet•iment·o· de· Ovidio· Stmiiva de. Carra.lilo, 'thesoureil•o da 
· dividil;pilblica. .da :ca)xa do .Amo1•tizaoão, pedh:~o ·nov~ m!lzes do 
l!conoa pa!·a·tritamonto ela saudf:',..;.A' Commlssao de Ftnança.s. 

. v~.t · · · · . ~ 

... 

' 

. ~· . 

: . . 
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O Si•. ~ Se~1·.~tnrio Jn•ocell&<t leittr-ra do ~G:J'n>illto 
P~tn'ECI~R;-

~. 23-100.8 

A' Commi~são de Podr.1·es· Jbram• rresentes· U•:\< an1'hodicas e 
- ma. is pa)lol'> rela;t.vos á: l'feiclio; rea,iizadlli w. ·so· do•janru~o lllftimo, 

no LJistrtcto. Fetl'cl'al,. pal'<t a l't:ni:IVa~iriJ! <fo· ümço ·do, Senado·;. ·. : 
Da actw 1=crail' da a·puração. <JU~·a~mp~tnhlli e:!iies d·ocumentos 

consta que úbtivel':tlll ,·ot•Js nesSlli eleiç:H:J•: · · ·. 
·' .. 

\"ot·u Em· e c p<a• 
ra!lo 

Dr .• L:~tl Cand ido do A i!lUtt.nerqne :Mel10 i\I1~ttos 5 . 109 'tl4 
Dr. )Ji!ciadcs ~J:u·io de· Sá Ft·eíi·e.:.; ..... ·... • 4. 901r :n · 

· E oatro; mono.s vot!Ldos. 
const11 tnmbom dl>ssa aciiru Cfllfr ibra·D'Htpurn.doa pol' boletins 

ot!orccidos po1• dlv.cr.sos .candidatos os ra mltados das seguintes 
secçjcs: · · · · 

· -. 2• •. 4\. 5!' c 7" (::1. t• prat0rili ; 2• c s• t)'a· 2"'; 1"', 2•· ~ 4• da ·s· ; 
s• d'a.. 5~; 7:" o oa.- d:t o• ; 2~·. 5" c· e• da 7" ;· 4"' da O"-;·~· da n•·; 7• da 
1.2• j 4"- da es• j o•,.!Q• 'Ó ll'" da. ~5·-;. dcfnndcl"de;sel' apnraáns ll'S. 
·a.uthenticas de di.versas sectõcs, umns.pol!' te1•em· sido rcimettidas· á. 
jUll(U. Jü'l'a cJ:o prazo.Jilgar, OITÍraS lll'l' DãO CStaol'OUI: c.:ODferidaS C) 

cOJJcertada.~, e. outra;., 11nalmcnte, JlOl'' não.· est'arem: dóvid'amcnte 
assi.gnndas .. · · . . · .. · . · . 
. Abcdo •. Jla .fór.ma do Reginmnfu do Senado;. o• deb~~;te:sebJ:e·o 

processo· eleito~al~. peea.n.te m Commissão · compal'llooa' o· ca11didllto 
·Dr. N!ilcfaues ~1ario . db: ~s:r Freire. recl\lm'IUI'do- cGriiira o· resultadO. 
· gemr. da apura~iio feif<t pela' respectiva j'unta;, po!o q•ú1111" fof dípl\l· 
mad·J o candidato DJ•. JJsc! Cand1do de AlbuqueJ•que MeJJo MMtos, 
fazcnclo !ar~ e ducnnreliJtadw expo~~O\ eswi-ptlll:o:Orlll&,. elos lll0tl· 
ros· cm q)le- se- Jlund~ papa: :wetender· ser· reeüabecida Senadol'l em 

· TCZ d.n:quell'e- curidfdat'ó·. F.st&,_ pol' SU!li ~~~ :refilil!lmda,_ PIMI , 8iCl'ipW 
· e· re1• balmen.te ,. O i! argumenff;S r;(tduz:iuos · eontr.&. a. l'egularirlad.e· db 
. · prCJcesso eleitora~ e· valldad'e··do· diploma que• Joo: foi e.tpedido>, !e~ 
· acílmprulbar rs suas wUe&ao~' de varios: documentos~ . · . 

Pas.ando a Commissito. a estu:Iar cui'dadosameiltJ ils .MJt!Leu· 
ticas c ma!s papei·J. l'L'lativLS ao p:elto, submettidos ao- sou exaine, 
qne1• pela•. mesas l}llle pvoiiilima"'4 eklioqão. .nas ~ivcrSAB·I!ICCões · 
de.st~1 districto, que1• pelos .cau4idatos, contestante:>: o .contestado; _ 
verificou desde logo. que· rrão•sotrreram a menor Impugnação de 

··parte. a. parte. us cleiçõe.> ·procedida;. nas. seguintes seécüest cujas 
. <Lu.tliliU:ticns foram enviadas. d: Secretaria do Sanada:·!~' da r• pre­
toria.; s~.4·e5•.da,21 .~l··cia.3•;;4•· da 4"; .5"'<fu.·5"';11,4.n(5•,sn 
e s•.cla o• j 2", 3", 4•, 5• e (ln da i"; 1•,2• os•· da s••;o31' c.J'w·9•; !•, 2", 

.. 

. I 

• 

I 

.... 'l 
·~ 
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3• e 4~ da 10"; !•, ·2>,. a• o 4' d'lo ll'; ·1•; 2•, 3•, 4•, 5·~ 6•, 7•,. s• e. 9• 
tia. 12•; 1• e 2• da 1::1•; 1• e.3• da 14• ;J• e 2• de Jn.ca1·epagu~ (14& 
pretoria); 1•, 2•, 3", 4•; 5•, 6• .c s•. d~t·Js•, ·sendo· o resultado do. 

. vota~ão alc.~onçad:\. pelos clndíd:1t01 o seguinte: 

· Voléu 
D:·; Mcllo )fá.ttos ........... ; • , •. 2.658 · 
Dr .. Sá:FreU·o~ .....•• ., •••••.• · •••. 3.042 · 

Em 11parado 
IIII .• · ,., 
21 . . . . . 

.. •. - , . , ' . ' • ~- ·, • • , . , ' ' . • I - . 

. . . D1s;eosa.ndo·se de maior exame sobra esll<l.s sccçõJs"il. vista do 

.siloucio do3 interessado~ acerca. do inodo po1• qua nellas COI'!'OU ·a. 
·.cleiçlo, OCJUCipduz a Commhisã.3 .a suppo~ que o re$péctivo pro­
cesso foi ll3íto .com ob>et•vu.ncia de todas as pt·escl'ipc;ões c IOl'mtt­
lidades leJaea, pJ.ssa. o relator a,' consi!lel'a.t' as principa.e> allegJ.ções 
e argumenbi do contustanLe e.conte.itado. contt•a.,.o~ yicjos:·ll irre­
gulat•ida,4e.f nas · de.nais secciies .de que se . occupa~am u!n e 
outro, . . · . . . . · . ,. . . . · · .. 
· · E:iqwimeíro.logai•; em Dbsot•va.c:Lo de o1•dem ge!•a.I, feí!a:có:n 
o intuito de demonstrar itua o' pleito cort•eu em meíu. de tiana.".il,órie 
.do vícios e fraudes que ·tnquloa.m tio nullldade multai secÇõas, 
allega. o contejtante que precedeu·:> uma.laJ•ga íleàama de se;{UD· 
. das vias de títulos a.. eleito1•es. quJ não ha.vi.a.m .fttlto, nos. tet•mod do 
decJ•cto Jcglslativo n... 1.019 A,. d9 31 de. dozeanbt•o de· 190j, a. 
snbstlttlição le,:al de seus ~rimit,i vos titulo~. o (j ue .· tloticios ca.ndi· · 

. d~tos coacor!'e.t•am á oleie lo pa1•a o fim e~lus1vo de nomea1•em . 
tlscaes, pri>Jurando dess2 mJdo altel'.U'O·I'e mtt 1do {e:al d.~ eleiçã!) 
cm favor de determínado'candldato. · 

. · Parece ao l'elator que ta.es :u•guic;ões contra a rogulat•idade do 
}lleito nlio slto de ordem a. viciar o proc&so da eleiçiio inquinando-o 

· .tie f1•aude nos termor do. art.: 11, n. 3 .,da ·Jei eleitor.tJ. vigente. 
. , Si é .certo que o citadodccroto·legi:htl v o n.l.619 prescreve que,­
ftcam de neob ttín ell'oito c sã.D declara.dós nullos OIJ ti tulos·de e lei to1•es· 

·da Caplhl Federal cmlttidas cm 19051 sendo os·mesmus·substituidos· 
.por. outros que forem expedidos·por uma. juata.:de p!•etoJ•es, obser­

. va.das as formalidades d1· mesmo decreto, to:lavia,· não Jbcs negou 

. a.· qilalida.do ·de ·eleitor JS ·rPguhn•mente alistadDs,· no; te1•mo J da lei 
:u. 1 ;269, de 15 de no.vemb:o de 1904. !!:, si assim ·é, .não se l.hes 
pódo tambem ncg<'n-. o·direlto de; inutilizados 'o; 11ea:il prJlllit1vos 

• titnlos, e.x-~1 do cit!i.uo decreto"' !.lil9 A, e nito .substituldOS'pol' 
·outro~ no prazo por elle determinado, reoor••el' ao meio supplct;~rio­
· instituido na lei n. 1.2J9, art, 52, para..o caso de erro o:toxtra.vio--
. do' tltub. · · ·. ·.. . . . . . . .. . ... :. 

· .... Desde ctne os eleitorAs port 1doroLd!ls segundos titlllos, a I!UB 
all11de o c)nteshnt.e; ltgnra.m, com:>s J depreuonde da pt~Oj)l'ia.·.cer· 
·tidiio que. oxllibiu comD docume:tto sob. n •. l1 :no. nUstamen~o. geral 

··do dllitt•icto, e delle não foram excloidüs, na.,fórma do:nrt .. 40,.n. I, 
(la lei n. 1;::!09, citada, nã.o ct•a licito ao 11redidonte da. junta. de 
alíst!lmentol sob !lOna d3 t•esponsabíJidade Cl'imlnal, at•t. 51, § 2•, 
ncgar-lbe a ent1•ega·d~sses títulos. cm sub.!tituição daquellcs, nmu. 

. . ,.: 

. 
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Yoz .q1ie o· noqu~~-~~ilem hos ·t~i·mó~ dó ai·t, ·52 .• ia éltad~; !lilm. poJas 
mesas .poderiam s.ox· . recuso.d.os ·,os .seus· votos, · cxhJbJdos · olles 
{art. 74, § 8•). . . · . 

: Parec~, portauto, ao relator que, ao coutJ•ario do ser um··a:cto 
il•regular ;1 expedição desses tltulos tt taes oleitol'es, filie se justi· 
fico. em.~ace da !etti'<~. o espil'ito elas leis citadas Jl~lo contesta:nte. 
. Por.,1gual nao procede tambem a argurnentacao do contestante 

relativámente ao nulnoro ·de caurlielatos·. ·que se · :lprésentaram . no 
pleito para o fim unico de· nomear flscaos que' acompanhassem o 
processo eleitoral. Púde, som duYida, considerar-se tsso qm -~·o~ 
curso arJiloso ele interessados. mt eleiQão ·pam; desloclu• ~e umas 

·pa.r·a outras secQões, em que se sintam t'racos, a votacão que:ntli­
quellas lhes sobre; mas; de modo alguni constituirá. elemento de 
prova· de fraude que vicie ·ou invalide oproJe~so el«litoral ,em que 
o facto se ve ·illque, Accresce que a nossa loglsloçao, ·como o l'ez a 
·de outros·'PJVO>, nito fle~nlu o 411e seja candidato, nem estabelece 
·outraS reift•as para a nome:tQiiO de tiscaes além dOS presct•iptos nos 
arts. 7.7. e 18 ela lei n. 1.269. em cu,;os dispositivos se enquadt•am 
]let~feitll.mente" as daújue ser• viram em ·todas as secgõós elo Dietri.cto 
l!'edet•al. · · · · ' · · · · · · · · · · · 
· · ·. · Julgnnd_o nadtt mais set• necessario dizer. a respeito desttt pri~ 
·moira parte !las .. observações ·do contestante, passa o relator a 
examin<~r, ca!la umti. de per ai, as at•guições que dizem respeito ao 

·processo· eleitoral' nas diversas seccões ,iulgadas pelo t•ontestante e 
contést.a/lo irregulares· e .viciadas.· · · · · • 
. ~- ... " ! , .', . " . . •' , I. ; , , ; r , . , , 

·:· P1-imei1·a . P·l'etoria · .'. ' . 
Primei1't1 secrao-Pedo Ó contestante a aunullaç•ão <ln eleiQãlr 

desta seccão .pot•que o boletim oxped.ido pela. mesa e. que otfet•eceu á 
. C,)JDmissão ·como doottmento. accusa· o comparecimento do 113 alei· 
··tores;. inclusive cinco. que :não flgurarttm ·lia lista· de chrt:mada; 
aléni do 47 lhca~s. eleitores 'da outras secções, .votando;·portanto, 
ao todo. 160 eleitot•es, o que não conf~re cJm os dizeres da authen' 
tlca enviada Lt Secretaria do Senado, da qual consta :que xotaram 
113 eleitoreA da secç.lo.e 'outros de· divet•sas ou ao·todo 161 eleito· 
res, um. mrii> ·que os· indic:ldo; no boletim. Aocrescenta ainda, 
para j ilstiftcar .o pedido·. f~ito. quo rotaram o eleitor e ftsoill José 
FoJ•roíra, que tambem · v'ototr ·na .. 2~ da: 5• pretoria, ·e Alberto Mo· 
t•eira da Rocha, que não 6 eleitor~. . : . · .. · . · . .. . , . . 
_., · Adiscordan~la,·porém, ·.que .se nota entre o boletim e a au­
thentica está pei•feitamente explicada. Desta ultima oon~ta que o 
primeiro eleito!' que acudiu à chamada assignou o liuo de inseri· 
pQlio e·quando assignou -a primllira lista foi. impedido de continuai'. 
a assignar a segunda por . ter o mesario incumbido: do exame dos. 
titules -viwlftoado que.o que.ollo exhlblra não era legal, pelo .que 

.. ·app~ehen<left·o, n!io permittlndo · ~~ mosa qne o mesmo. eleitor 
., · · votas;e. · · . · ·. · · . ; . · .. . ·. · ... 

. . .. Dalil-a J•nzão, diz a acta; po1• que no li no de pt•esenoa, er,i pl'i" 
meira d:1s listas, ,iá pato referido eleitor :usignada, tlgnra a ln' . . 

t 
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---~------------------------ijCripção do !61 eleitores em vez de 160 que correspondoú1 Ms dos 
que realmente .votaram. Sufficientemente. as>im explicado o .. inci­
'de~t~, pensa. o relator qtlo não ha t•azão para consi<lel'ar·viciáda· a 
oleu;ao ppr esse mottvo. · .. ·. . .. · · . , . 

.. , Não é menos imp1•ocqdonte atwguição J'eit.t.'l'elativa.monto n.o . 
ohlltor e fiscal .ro;é l•'Ol'reu•a, que alllrma ·o contestante· havet• vo• 
tado ao mesmo tempo nesta c na 2•. secção ·da. 5" )lretoria. .. · Da~ 
listas .<le assignatm•as, li.vras .de inscripção e aútbcnticas.· e livl'os 
~o ac.tas· das duas secções referidas,. examinadas pelo t•olator;·• .neyo 
consta absolutamente o l'acto articulado. · · · .. · · : ·. · i· · . ·• 
· · . o eleitor e fiscal .Toso Fet•reira Dultra; e 1ião.rosé Fet•J•eil a; 
que .se1•viu nest& secção como fiscal'·· do candidato ·José Coitinho da 
Silva, e nclh.t votou fez· acom)tlnhar a sua' assignatnra da decla­
ração de ser eleitor da 5• secoao 1la 6• pretoria, em cujo·liv·ro.de 
inS'cripção .e listas respectivas, não figura~ Houve, portanto, da · 
parte <lo contestante evidente enllano nesta a~•guição, confundindo . 

. ·esse eleitot• com o' de nome José Ferreira, qtio serviu como ,fiscal 
elo ca.ndi<la.to {)r •. Lafa.yotte de Barres na 2" sec~ão do.5• pretoria. 
. . Do .mesmo modo.não procede· a. allega;ção feit!l. quanto ao fiscal 

· Albet•to ~loroh•a da Rocha, que é eleitor alistad.o sob o numero de 
ordem 9.577 do alistamento geral do Districto, confot•me se. vê elo 

· edital, <l~ ,iunta:de aUstam~nto de lgo5.publioado ~·no,.s\J._pplemento 
_do·Diano Officlal n. 241, dJ 17 de outubro do'mesmo anno.· · · .,. 
· · seuu~da secçao ..,. ·Al'gt\e. o contostante ~. nuilidade riá. cieiQãô 
dos~a · sec_Ção l}Or não estat• a ~uthentica as~ignada. por .totlos. <i~ ·n~e- . 
sarJOs, Nao obsttmte vot•dadel!'n. a allegação, parece ao t•elatot• que 
damonst!•attdo o exame dos livros de acta, e insJripção que lho fo· 
t•am pt•esentes esta1•em ·devidamente· assign.1dos, não 11a. motivo 

· para a nitllidade pe<lida .. · · .: · · : · : ·.. • : · , . ... ' 
. :· . Te~ceil'a secçan - Nesta ~ecçã l votat•:~m· cm sepai•itilo .JS . oloi.:. . 
tores da.6•, cuja ~ecoão não se J'euniu; · . · • . . ·· .· · . · · · · · ' '· · 

.·Contra a eleição ahi realizada albga o contestante·. IJ.Ue o· bole· 
tim que olfet•eceu sob n, 5 não conrere cotá' os 'dizet•es da autlíen• ·. 
tica em•iàda ao. Senado• : . · ..... · . · · . . · · ·: ·· · .. 
· ·· ,AS di1f61'CIIQi!.S que se 110tam eot1•e estos do\ts docmnent!J~, :tJ:<•' 

plicam-se, porém, ra.cilmente. o boletim limita.·se apena.> a· dat•. o 
l'esultado pa!'llia.l da eleição, relativo aos eleitores da i!~Jção; .nãu 
comput~ndo os voto' dos da. 6", .tomados em sep:wa; to; : ' • · · . · 

Qual'la secçlzo- 0 COiltest~lite consiJC!'a nulit\ êst~: IÍÓCÓii.q.}JÓr .· 
·ter sido atlmittido a votar um individu 1, cujo nome a.lhis não in-. · 
dica e clue niio é eloi to r. · · · · . 

· Da autbontica. nada consb. Os 11 i elaitore~ que. comp:weoera.m 
· e votaram, oxhibit•am ·os seus titulas, que pela mes.t e ftscaes.niio . 

foram impugnados como f,llso,'J ou illegaes.: . · ... · . . . ·.·· , ... , · 
-. ' Quinta e $~lima secçacs~Niio p1•ocede a allegaçãll do ~ont~~t~tti.il 
<Iuiinto d. rliscordancia do onmo1•o de votos apuràdos nesta ·secçiio. 
do, de eleito1•es que :vota1•am. Esse u.umero coincide perfeitamente. 
Dos'.eleitores da. secção compareceram e votaram O~ i' aHm do cinil9 

. , · ' . ' ' · • · • · ~ I ' . ,.' i , .J" r :0 , · 

. ·: 

.-.. 
. . 

,•, ... 

'···· 

' ~--'l • .. · 

. ·:,' .. 

·. 



24.6 AXSAES DO SF.NADO 

fbcae~, olcito.l'es d~ outrM· scl)çi5ci~. c;u.ao .1orl1> 07 elcii:oro:;, sendo :t 
votaÇ.ao 'll seguinte: • . · : · .,. ·:. · :. . · .... ·. ·. ·. · . ; · ·. 

. . . , ., Voto~· .,, '' 
. . ''. . ..... 

Mcllo .lfnt.tos ...... , · .. ( :· .. , ................. ,Jss' .. 
Sá Freire .......... ; .•. ~ .............•.••.... 30. --~--~ 
Andrade Figueira· ............................ I ~5! .. :·-· 

· -Barat~- Ribeiro .. · .... ~.,,.,., ..... · ... · ...... , ...... •·· -1:. ·. ·; ... -·:; .: 

:ou a~ t~d~ 94 votos·. Dcixa;a·~ do da.~ seus .votós p1u~ s~nad'~~~ :kcs ; ·. 
eleitores C!,!! C!, reu~i~os ::aos~~- apu;ados, pcrft~zo n. exitctamen_te. u · . 
total-de g, dos ele1bre, .r1n. votaum. ·.· . .. ,. . , . .. . . , . . 

Do mesmo mr.do; exac:t:~ é 11 apurar:i() ·dos vot6s ·dos. eleitot·o·~ · 
pGia setima, cuja mesa. não funccionou. e quo nolla votaram. . · 

. ArgllJ ain tau contestante cóntra a validade da elciQ'io · nc·sta. 
secqão factos de orde:n divel'.>lt, que o relator deixa de considerar: · 
por estm•em··dosacom?n!lhados ·~as necesiarins :e indlspé!lsavoi~· 
}li'OVILS ,' ' 

Segurida Preto1'ia · · 

Seounda · secçl/o- Contra u. validado da oloição-croau'zada nesta . 
socqiio. éntre outrus r.~ctos. obset•va o contest·mte: ter nella sm•.vido 
um mesario qne não .é eleitot• :da. secção, contra a expresja dlsp;>·· 
siç.io tlo m•t. 6Ci !la lei n. 1.269, 1le 15 de novembro de 1904. , .. · 

Realmonto s J rm•iflca da acta que a<J.>im J'JI. O mes!l.lóio 'Jn.citl- · 
tho TolleiL'J. ·Pinb é ololtol' nlist:tdo na. 5" sec~!to, nãO podónd1>,: 

· pol't,anto. n:~s termos. da dl~poslção citada, so1•vh• u~str.. · .. 
E Pol!·JIIi. cn11Úas srloas e!eiçües /eiws zwa~to mesa~ co.rtstituid~s 

p'r moela diue1•so rio pei'ICI·ipto em .leh · (at·t·._-116, n. l,.d:L · Joi 
n. 1.2~9) pensa o r·el:ttor r!ue o ro.mttldo dtJsta. secção não pMe ser 
apurado. . .. · . . ... 

Sexta secç<7o ~ Ne.;ta socç!io houve dn?licattL, ,o contestttnte 
pede que seJa· coJsillel'ad:~. .. JMsa n. autlumt!c:t .onYiada ao Semiclo e. 
apuraila a que olfm•coo por oortldiio, allogJ.udo· guo o l'esulta(IO 
nolla verificado f.Ji o ma~mo quo:todos oa jornaes.da Ctpit.al p11· 
blicaram na tartle dtt olci~ão o m~nhii,do •lia sr~guinto; 'o·quc rruva 
a ~ua oxactl•lao; · · ..... , . : ,. , . · 

Acc1•esoentn. que, ~C,(IIIl(LJ a cortiuiio pass:1dO. , pelo .o~cr·ivà.o· · 
do .,iul?. seccion:LI, !lesse Mto const:l. 1:\laJo que o 11retenso 
oll\Qão IJUc.olla diz' tot• sirlo roa.lizad!t, Coinoçou a,; do.:e horas do 
dia. o f[IIO im:>J••t L. om tln.graat~ infracção elos llispo;itivos do'j 
IU'tS, 73, parJ.gl'aJlhO.llnico, o 741(Llet elcitOI'!tl,o qne·_p.Jr Si SI 
bastaria po.1'a annul!a1• a eleiQio, .quandó:v.Jt•clo.•lelr•.i. fosse~·: · · 
. Ç> contestado, rol'lt.bncb o~ tas· n:rgttiQões, pondol'IHJne;_ te_ndo ·o 
po.rhdo n r!LH3 os tá Ilha lo c:on>o ~ntdo fazet• tres mcsn.rtos nessa; 

· socçiio,llOI' o!!lcios n.ssigntldos a 33 eleito!•es. ott·ao tOdo 9!l p&l~tida­
rlos seus. é inconcobi 1·et qu.:J on'i uma secçito em 11110 ··tae.> ele moa.:. 
to1 oont'\ não obt! I'Cssa a rotação que o voto l"e,Juta'io falso pelo . 
contc~tanttJ lho att1•ibuo. o, rororinrb oldl•os ra9tos rtuo lho !llU'Ccom . 

..... 

I 
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constituir pr.@<\~s· cb~ll~nstancine!hdo.ifraude .na. •elllibol'llcão .da .au., · 
thontlca •qvc ;o:mcsmo ·cootesta;nto •q.uot• •!l1JO :soja ;apurada :·do ,pve-.. 

· fi!OOilcia :ú :t~om~i<la :ao Senudo, •conclliC: J·usti lloando .a :regnln.nid~t- . 
de .de ":~'foto tda .fu.lllta. :1~pumdo1!a ,num:;_) :1funllo,. :t<~l . v.u.tllo~ o , .to tal do 
pleirtaaraihlltida wthenMlla.. ·, : . . . . · . · ··. . · .· · . . · ·. . 

. Os ~SJIIITmnro,s.offeNoi~os tle;pllil,to:a. :Jl&!•oo, ··,p~r.ém, niio dão 
a.oertlll!a.uc :te1• sula·a êleioao :figu~"a;iill •om. · •Qlutl1!Ue1'• .d~ ;authcn-, . 

. t!cl!S ·~Iludi~ •aooi.mldas·~o.v.ioios ·O. tdeJllitO>· ,;gW! justillquem. •a · 
sér.ra; apuraoao. Ao cJntrarto, o.qn.·!JV.Unl!ta•do•.oxune•iletnlhlldo de 
todro~ •c11es ;ê •que ~hi ~~ i fi'• ln :lo :fui jilatle.&ilu..,cm l!elluco .; ·poL' · u~s:J · · 
opina ipllla :annu~LnQ'io':dns 1dua~ .:wtllentic!lf!< .·1lm .um:t. .das;rl'taes, ·· 
a que se acha :lllL .:Secr.atal'ia·do ·Semi;fA · •t.c .te 3m .Cl'ddentes· s~nao. · 
de •mzuras ·.C •OJnClldne., :Jiiio :l'GSo'hO:Klas •C~DcV&nlentement ~:; • · · . 

• , , .. • ' <' : ', , '_ - : • • , • • • L , : • • > I ,"o ' • 
0 

I '• " • ..... .. .• ' > ~ 0 
• • ' , ' ' - ' 

· : .Set&ma.sacça'o-A <urbh:H1tica .rlillita. ·sJcçao l'Cpt•olluz 'tBxttul· · 
ment.ll·~·QD~cilo~~ta ila.:;~c.ta.oeígi1Jàl iq\W ~o ;rci~a.icn• ~:d~rnori n.~.·. 
l•cs_pectn:~.~lm•o,·.hn;vendo:•~P~'I"s·na!J.uetln :·n ·fa;lta,;~le :assr.~r•.mtut':L 
do .meSJ.l~Jo :Leo:polilo}os:l :lle Menezes; qnu11ilhil:l 1\SStgnon o monnQ ·. 
Dr4iDi~l,, Ji;Vl'O iJe 'iOsCr.o,pCÕ.O O T~3pllCttyns li!fõ~; ... 'D~,~S~ •falta ·CO~· 
clue o c mtost;mte l?Cla annulbç:tu · ·du. •olelçao; 11.21·1" llt·~ · ··:~rts •. ·s, , · 

:. · lettra. .f.; e 88 da lei ·l!leltot·al. · . . · · · -
.A', esta; .c'irl}ltiii~ÍitOcia 'l'O':niom:.::o :1llt\Ü :a (llJ .tÓl' 'lt, 'lÍics:L 

fu~ccionado.om L~ga~ div~rEo .. llo .tle~igfll~~o .}nil~ ·C.lf!Imissão .. do: 
Alistamento, o de·no l1vro de ·IIISJnpç.lo ·ni:ibr·~lPL · ·ass~gnatm•a· do 
20 .cloitul'OS a~~s da. t!ecla!'açllo da a.bQl',tÍlt·;~ du. inS~l·l,pçãó,; com_ptt• 
tailo,oro.;.PactJvo numero n•> deJ86alo'tortlR\Clll'll •ro~\'.•ln•. ,·, . 

. .i\ .c~ncul'rr.ncla (Jos trllS ~cites ·artic.ulados! C't!J~ :P.!!O'I',tl ·~v:rdaut1l. 
resulta ilo ~xamn. ~os 'J•os,p~cttv(s li'l1'~3 e :llln:t~ .IJn:pers. -stt:ot·~os ao. 
cstndo lia Commlssao, Jcv;L '() l'alator'·a . op1uar ·pela.· nnnu'llar,ao dn. 
eleioão.alíi proJeiliilil .• ·v1sto 'gne •lhe fultri:m ·eleinen'tos ·para julgnt• 
quanto ao 2• o .~·. · p1•i uc'ipn,mento este ::Ult1nio; ·ela ·ausenc.n, do 
z:o~~~~~ pnr_te ~os que coutl'ibulr.anlJl,'Ll'a ·a~ 'il'ro.gula1'i~aú~s 

. . . Re'leva 1llota.t• !J.ne, J•ijrorosanieoto :Qxocutniln. 'a :le1.bastni•ia.par:t 
a ·deorJtação .ilessa :ailn.unaçã:o a·'circtt1'nstancm : 'ilci tot: • f1mecluuado: 
a .mosa. em logal'ilivel'<·o dó 'pi'lll-farnontc ilesignallo 'PC1a ··Com-. 
missão u0·Allstanrento(ut. 116, § 2 :), na épocl JegaL,s:tlro :a hypo~ 
these Ida. •rütirtna ·parte •llo·§ 4° do 1cr.t ... 20 .da Jei ,elcitor.tl, .o que no 
C - • III . · · . . . 890 IDalil SC .VCI'. ClL:,:.. · ; . :, : :': . '.' . i•: ·, .. : .. •. :. . .. :: .. 

. ' . :- . '.:. 
• J 

P.l'illleir.a secrín~i\!lloga o. c:lUtostnrrb, :ptuü }>odh· ![L armaTllÇli.o .. 
~e~~a secQlio. que alli .,v.'?hNin ini!iv'iduos .quo:·11ao m·am ·c:oj'tot•cd.;. 
mdwn:ndo ent1•a ollos·:o~ :ac nome~ 'p, 'dr,o ltoílrlgttes dos ·santos:e 1\ta­
noe.I :P.iJ•es de Lirua,,'qlto.o .1 élatot .:Vo'rlftc,m •. a,;<nlllinliOnélo · o t'JSj)O· 
ctiv:o n:listamonto.no :docam:mto q·Jtn·ilte ~101 :api•csen~:Ldo ·po'lo· c:tn-
didato .diplomailo, listat•em ~~eo:tmento-a1istaüo8. . · · 

· :SBt!t«nd(( .~ecrao;,..·;pllll.l. iitlC<icn:r ~lu c Jbo TIID. ,·icios. •C ·. ·fi·~itdcs 'n~ 
pt•ociesso •clcitoi<td 'd!lsta ~eoçi'io; ''tLJ.lc;;a·,o. '0.11 t.estn:oic ·lJIIC ·a o:la' 't>.:)ll~ 

·<· . ·.:-_::; . ' ..... :l' 
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------------------~---------···" 
correram ntuitos li~caes de candi<Í.atos · ftcticio&; ·sondo que um ~' .. 
'lol·les,'o de nome Alfredo Carlos da; Silva,· não estando alistado elek: 
tor, 1oi admittido a votai'; que o. boletim fornecido pela mesa e que :. 
exhibi como documento; não confere com·o resultado .indicado·· na .... : 
authentica.; e, linalmente>,"que ah!. votaram cs eleitores Carlos,Ra· 
mos, sob n.'93 na lista di:f'inscJ•ip~ito, eao·mesmoternpona2•da4~ •.. 
sob.n. Q7, e Josd do Souza Vo1•issimo Junivr, ·sob.no 105,. que, .poi'.:. 
igllal, ~e acha ínscripto taro bem sob no 77 ila ·lista dos eleitores que:": 
vo.t.aJ•am.na·!• secção da 7•Pl'doJ•ia •. · . . . · . . .. .. · .. , :,',:1 

O l)rJmen•o dos motivo• allegados Jtto I'elator. cons1derou quaJ1· 
do estudou as observa~ões de ordem gcral·l'cit:\8'· pelo contestante, 
por isso dispensa-se de occupai'·se novamente do a\sompto. . 

Quanto ao segundo, o simple; exame íla;authentica ·explica a sua 
,dio.Mrdancia do boletim, cm cuja elabo1•ação for.tm omitt!das cir~ 
cumsta.ocias .es~enciaes . que constam expressamente ~aquelle · do·. 
cum.ent1, ,\ssim é que a authent.ica declara c {oran~ encontraikjs h·es .. 

· ce~ulas pa.1•a De)lutados, ltlcomple!as, sendo tllna~·conhtfll sô· IIOill:~· (r~~ 
· duas. com .doua nomes cacla·itma». Levado ·em conta este facto e fe1to 
o ·c.alcu~ó devido, fac i! será. explicai' a · discordancia no~ndá cn~~e 
e~ses dous documentos. . · . . ' .·· ·. . . · . _ 

Do mesmo modo não pJ•ocede a arguição quanto ao· 1l.~caL\JI'l•e· · . 
doCa~los da.SiJ\·a, que 6-.cleitor.·alistado sob n .. 317 do.alii;:tamcnto 
de 1908, 3" P.retoi•ia, contjjJ•me 'so Yii rio ·documento exhibidó pelo 
contestado. . · .. · · · · . · . · · 

O mesmoniio occoi'l'e, porém, quanto aos eleito toes Ci11•lo.;; na­
mos.e ,José de·Souz:t Veri;simo ,funioJ•, que v ,tat•am, re~pc~tiva, 
mente, nesh o na 2" da 4' e 7•. da7• PI•etoria,. e cujas tl!•mas Jan· 
çad>is, nos .. ~espoctivos ,lil'l'~s· de irt.>cripção ·e listas M assigna~ .. 
tu,r'~:~• examm_adas _p.elQ, relator. pe!a. absoluta semel_hança· do talho .. 
1la lettra, estao indJcando·á. evtdencJa que foJ•am e :cr1pta~ pelo mos· .. · 
mo punho, o qne constitue vohemcnte prova do fmude · que viciti · 
o processo elei torai das tas seccões o · · . · 

.. · J<:m , taos condições, pa~·cce ao· l'clatoto qu 1 não ·devem ser. 
computadas, no J•csultJ.do ge1•al d:t eloicio; as votacões obtida,spel JS.· 
mtntlidatos 110stas tl'c> sccções,•no> .teJ•,nos do a1•t. 116, § 3•. d·t. lei 
eleitoral. · · • . . · · · . .' · . · ·. 

Telo~eiloa lóCÇ<ÍO- Qua.lito a C$ta secçã.o aÚe.;a apaúas o cout~s­
tante .a concurJ•aucia oxt!•a.ordinaloia de . 1lscJ.e> do · c.tndidatos 
Jicticios, ~cm, todavia, notat• q·w.lquet• il'l'cgulM•idttde i1o prJcesso da 
elei~~ão.. . ~ . ·. ... . . ·. · , 

Qu,!l'ta secç.lo- Obscrv:t o cmltostautc que o boletim roJ•uecido 
pola·mesa. de>tàsec•)ão uão confoJ•e com a authentictt; que votou_ o 
t!seal Antenal' .José dos Santos ao' mesmo tempo·nest~t·e na 3• sceçao•. 
da ~· P1•etoria; que· votou Domingos Mário. Martins, não eleitor.; , 
que a: ~Jeiç~0 começou ás 9 bo1•as da !Jllllhã ; e,_ finalmente, que a' 
anthentJca. nao estlt acrm1panhada da hsta· de assJgnattiras. · ': ·. • 

Verificando a exact!diio destas m•guições · ~obre• n," terceira· C!lHl 
não" ú ve!'iladeira com o exame minucioso dos. livros de insc1•ipção 
E' actas, <l do•l•Jment~,s q11o lho foz•am ·presentes,. ~ levado o I'Cfator 
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a ·cone! uir pela· n ullidade da ·eleição ne.sta seçção o na :3• da 4n, 
po1oque o· 2• e 4• .dos .factos articulados slto do natureza a evidenciar 
a ftoaude . ahi pt•aticada ; o 3~ pl•inaipalmcnte. ·por esto.1' compl'e" . 
hendido·na.·exprossa rlisposiQão .do art. IJ7, n .. 2, da lei olcitol'O.l. 

·.;·Qtiir~ta secç(lo ~ Ail~ga o aóritestante que itesta. · .s~cçã~ 'votou 
como fiscal o eleitor Joao Angusto do· Albuquerque L1ma, que ao 
me~mo tempo· ftgut•a como votando .na 1• socçlto dlt:' 5• Pt•etorla. 
Entrehnto, examlnada.a. il.uthéntiCa, della.ilã.o constá. que· esse ci·' 
darlão servisse perante a mesa. como ·lfscal de q'ualijuer cán1lidi\to; 
ne'n1t':mi]nin d;t lista de inscrip~ão c1lie ahi votasse. · · . · : · 

' •• • ' ' • ' '., '.' '• ' - 1 • • • :···. •' •• 

. , j. ... 
. .-.~.' 

.•.. l-';·ii;Úl(l'd ;~cçao .:...., Assignil.l&-o co~iestante . i1ue i~· .bôletim· f~r· 
necido ~eJa.mesa não conl~f.O com a authentica. pa sonuna do_s 
vot.os.dJstribuidos.palos candidatos. Esla ultima, porém, esclarece 
a divcrgencia, explicando que a dUfe1•ença que se nota entre es;es 
·dous documentos l'OSIJita do facto . de não to1• sido apuNda um11, 
cod,lla para Senado1~, por estar viciada. .• . · .. · · _ . • . . , . ·· · 

• , •Segv.rdp.· seççao.-;,. Sobre ost~:s!'lc«:ão ·:at;tlc~;~,l~ . ~-:,_contest~ilt_e 4i'" ·' 
versos Jactos, mas sob1•e olles .de1xa de pronuúciar-se o rolatot•.· pm• · 
ja tet• opinado pela sua annulla.çlio, quando se oacupou d<t 2" secçito 

. da.3• PJ'etoria. ' · · · 
. Te·,:c~irà secçào- Ainda SJbt•e esta SGCQàO, contra.· ó' l'éiillta~o . 

da:.qual se insurge o contesta.ute, apont(l.ndo ·vici.os' e irrog11lari~ · 
diides que a a.unúllam; deixa. o z•elatot• de. pro~u'nchtl'~~e pórf!)tejil. · 
rlolla t1•atou quando teye de estndnt• as .aJ•guJçõas •fettas noutra a·_ 
4'. da :3n PrJtOl'ia. · . · . . 

Qui11la secçao- i:endo-sc a authon tica · destÍI. ·'secção,· verili~~·se 
desde logo qua as dilferençasnotadas pelo·contest<J.I)to ·na ·votação 
distrlbuidn. pelos candidato~. em confi•onto com o numero do eleito·. 
res'que votaram, estão convenientemente explicadas uó corpo •da 
acta, não procedendo, portanto, as suas aliCf,'8ÇÕOs a respeito,. · .. · · 

At•gumenta, pot•tlm, o contestante pat'a m•guir · da vet•dade a 
eleição cc:im tacto de ter sido admittido a votar .um :cidadão ·pal'· 
tido de uin Est!l.do com o nome de. Alexandre de· Oliveira Notto,. 
eleitor lll.llecldo a 13 de janeh•o do 1907, conforme· ce.·tidão que. 
exhibiu,. passo.• la pela sec1•eta1'ta da Estrada de Fort•o Central :do 
BraziJ, .. em quo era .. o mesmo empregado. . , . . . . .. · . 1 

·•· .Comquanto nenltuma outl'll. p1•ova .fosse fornecida de. moilo:o. 
dissipai' qual•lllel' duvida sobl'il a itlent.idade des•e .:eleito1•, ·illsulll· · 
ciente como.é PD.I'J. isso a alludida. ClOl'tidão, pa1•ece .to!lavia,ao r,ela· ·. · 
to1• (JUO de .accõrdo com a doutrina .mais co1•rente e liberal (le di·. 
l'eito eleitoral vil!'ento o voto assim apm·ado dove se1~ derluzido,da,. 
vot!\~ão do candidato mais votado. 

·.-: Nit·J lia l'•Jalmeutc. motivo para consideL'11l'•S\'l_ silii.P!o.sinente 
por·ri~se J'm•l:unento, lltlll<t a eleição .llflstll. secção.- . .._.. ., ...•. 

. b 
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A aJ•gui(·ão ·que em ierc:oiJ•a -1o~rar :,;· feita pelo . cr.nt.e;,ian to'.· 
EdiJro o :f:tcto de asstgnn.turas dos .mesalirs Lulz !Poreh·~ ·'.PintO· do-­
Amlrndo o· A'lfi•odG F. 'Mnc1l'~ll@, r.a qista de Jll1C 'ent(ll· <'n'Vilnda ae Se- · 
naíio,· é do nncsme 1110do irnpKoeeilonte,' ;por., rte:· ·;;;ido ;Sltpprida ~ss•t' ·· 
ornJssão. com a exbJbiçiio .do li~·11o d.o .assl~uturas,. C.lU r~ne .e~ses 
1ue~nrics .tll(uranl .il;acr~ptos;- . . ·: . . ,· · ."' . . ·. , .. ~. . .• , . 

. Por ultimo .t:wft'ltem . olmprocoac. :a ullcgapuo. IdO •C.Ontcstauto 
· q_uan~ ~os votos ~os .~dadãc.s João,.sa"bli:o lll'llg~· ,o' ~\ 4g~~f9 :~f.a,n~·. 

tJrs VieJm, qno •ilJ.z na.• Berem eleJ.tore;, JlOl'quan.t-• :~e vc .do ,oda.tal. 
da respcctil'a commissiio ~~:uo pnli:icou .o :alis.tamento .ge~l ·ilo 
1905. oxhibitlo pelo cnndidato ilip'ilmado, que C8SC~ dons c1ilndãos 
sãu oloiM•os, o primeiro ins~ri;ito so!J numero do ordem I (i, 130 da 
4'. secção da 8" prutorla e o segnndo tab ·n. 6. 255 d t c• }Wetoria. . 

ü• socçiio -:- Contra a rlcição u ~sta scc~ão, ·obsorra o .contes­
tante. -eatt•c outt•os vieios ® mooos,iimport~meia, ·EJIHl 'e!l.iilltc1u. visi-.. 
veis siguaes 1lc l'asums ·ru.tllista uo ·.u.ssig;nilll.ur LS 'ltH · ~ltiit@l•as qr1e .. 
votttrrum. i;J(tiCitnd~ este ifu.cto cvid<l;~itc 1Jirnude. Niill!l lliend.'' :acampa· · · 
nhado a authcmtica cnl"iD.Il.a no .senado. a !listo. ot~ig.i.na·l !1a~ as;i~: 
gnaturas dos e!eitOI'CS, oCOmO· el'll <llSSCfiCl!ll. UDS termos.•cl:il ·lll't ,.'74; 

· § 4", da lei clcitol'al, nom sitlo.exi~Jbiilo. á ·comm:issão .o rcspeciiv<l 
livro. apcz:w <b l'cquisição · J:cib pcb· re'rutar. a ,p1•csulllpção do 
fraude tol'Da·sc mao1Jesta. mormcn.te si cJnsiüeral'-Sc :r1ue., tra.tao­
do.so de .arguição tão gt•aro cootr.a.·el~a, .nada :ülegou <O ,candidato 
contJstaJlu. · · . 
· Assim pal•occ ao relator que não sot·~ excJtler tts. pr~sCÍ'ipçõe3 · 

legaes eonsi.terar nulla a ·eleição desta ~ocç~o, uas ·"tct•mo::r. tlo 
nrt. 1 J.IJ, n. 3, eh lei n. L2G9. 

I" $OOQiío -Co:1t1~a esta :Secção ullo,.:a.~tpena.~ ocontestant3 ter 
votaJo :ihi o tl;ra1 João.Augu.StJ de Albnq:UerqueLüna, auo tambcm 
votou na 5n .Jia 3• pretol'ia. · . · . . . . . . . . 

,Examiuanilo, po1•~J11, .ide!lticia :ülogaç!o J'el.ta a .. esta:· Últi.1na 
secçi'l.", o I'Ciatol' ,i:í .asslgnalou .a sua im:::wooedoooia. 

2" sec~ão- il~olatimmentc a ;o;ta •sJcç:ío, .. ulém ,d·:L ir·t·cguln· 
l'}dade ·tlc eonsignal' a IM:~ dd 'inscl'ipção 'IL :ns::dgawtul'it •El ,,. :Luthcn­
tlC!I do 1'c tJ do um elos · ·tlscMs '<i no ifi•gur.L ta;mbcin •V..Jt1~nilo< 'lia 
1" soc<·ão da l".Pl'.i>l'in., o-de.que o rotator ji sc·ocellpou quando: 
dest11 u'ltima tl'atou, oiJSe~'''t .o c11ntestnnto q:ue ;a:al:tuchdt~. .authon· 
ti~a enviada ao Sena lo nã"" filz ror 'l'Oocia '&Gs oleiooi•os,lln 4" ,aocQãG 
·que •r.olla votaram, por :não ter se re11nldo n 11cspoetiva mesa, 
englol,ando o; vntos desses clcitol•es :ms·da:t••~·· · · · · · 

Entrotnnto,lende-s~ n :authent1C!t · vê·SJ : ·· •(ltle eompal~cel'ct'n e 
t~ola!'mil oile11ta e sete elei!B!'es ·d"~ :J•. secçllo ;o prureecndo ''J!Oi> IJ'esul~ 
.tanto tnl allegnção ila t'altn•do •CO~'''eniente att9nQilo·nu,ou:mo ilo>so 
documento. · · 
· ·:Tnmhem, não 'Jll'occiem a;; ;dem:iis .ohscrrao~cs do c.Jntest;into · 
sob1 e o~ thenes Xicolüo Co1•iuo () Ango:·o Nery ·da ·Costn., cujos votos 
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foram l'ccebitlos pela mesa muitG re;1ular .o ,legdmcnto por serem 
ambos ol~itot•e;,o prlmeiN s~IJ n •. 19;983 .do allstameot::~ tle ·. !905,. 
76 'P.i1ltoria;,e o11egundo·soh n·. Hi.!3~. 5• PretJl•ia, •eon1ormo se vô 
do edibl da eommissiio !lo .\Jist!lllnen-to j<l eitaao. . · · · · · · 

_ :Tácsim .tcci;íJIJ;' S(jbue esta secção . nota apenas o oootôstlUitci. 
q.lUl ~ .l!~ta a.puraoo1•a · nit.:l ·tomou oonhellimento. ·da ;~•e1pmcpi va. 
a~tbiintlca.: qui! ~ntt•eta!lto, toi e~via:Ja·M Se~~~:llo n~ ptoa.zo legal a, 
!Ulodenuncm \'JCWS Ol11r~gulartda.d«M qu:J a tnvalulom. · 

' ' ' . ' . ' ... 

' ' 
·8egttnlia ·secção •. o· oon'tcstante ·nota ·que à • a11&11entic:~ ·de;ta." 

secção está de>acoompanhada da lista tlc assi.gnatur..\s do> eleiioreer 
quo,ne'sta votaram. mais Dilo al•guede•tatSllls ·os :urmas lrunçadas 
no rospcctivo·Jin•.:> cuja._ oxhibição suppt•iu para. complcta.r a f<llta 
a.pont:Hln.. · :: . ·· . · · · , · . 

Tercei1·n. sccçã:i. So incidontomente ro·ferin·S3 o CJntost:1nte a 
eotn:seeção quando tra.ton·ila. I@& da mos-ma 'PI'etioria para ·nota 
qu& ·oolltt ·votou um elei!tor que nesb ta.mb~m ·se &cha o~at•ipto; sent· 
com-tudo indi.J:tr-lhe Q nome pa.m a necossari:L verificação·, · 
. · Seli•na stcç,7o-Observn. ·o .c;nt~staote quo tamllem est.t dos· 

. acompanhado. da lista de ns~ignaturas -a authontica enviada ar) 
.~enado, mas a falta .foi supJL'ida pela. eldlibição do l'O~,lle(•ti I'O 
llv.t·o. . ,. · 

. .NoiÜJ secçito-Qilanto :1. esta .secção dii •O 'ei!ntcstant~ q'Ui lÍ 
authentica não t>stá assignatla por tG~dos .OS meurios, .faltando um, 
o que a 1ist:t dos eleito1o.es .ú .·II!IU~ cápia., ~m · l"CZ do original como 
manda a. lei.. . · · · · · · · · · · · 

· _T,·n:tar~so·hht do uma sjmples irL:eglllari'!a..lo .rnzoa.ve:l com a 
exb11b!ça.o:,do~ -respcctl\"os:trl't'OS si dn a~·.a •nao constasse tamlb3m 
que os elcitol'e;, tJUO .concorf'e<•ilm á eleigão e ·vot:Lram. sõn1ente. 
assig,1'1l'&Til o livro de inact'ipQão; q.u~tb •o § 4•do ar:t. _1:4 da lei 
eoneedou fol'll111i·Cade csseneln.{ a as:n•gnatm•a do;;sa.s •hstlts. ·O o . 
art. SS não exlgissa camo indispOll'!ll'-e'l,. · SJb · pana é! o nuttiibde · ·ela _ 
eloiqã,, ·a, deelaraç:ão 4o vow, pJrquo o~ me>tl.l'la> deixaram de. ass:­
gilat• a.r~pecth-:tt act.a. · -· · ' : · · , 

A~sim ~H roce RO ··t'O:atot' qu'3 _esta autl}ent".ca- n'!to- pú:le ·~e r· 
a purnda.. . . · · · · • . . . · · 

.. !kcillÜ secçáo.:..conJra a J>ei:ularida·le dó pl'océ>s·i ctcitorxt' 
nesta secção alloga o contt stainc: · ,, , 

· 1~ .• t•ectiS& de um mesa1•Jo ; . . · . · . 
2•, disôot•danei~ a'bsolnta. eut1•e o· numero de votos recebidos o 

o de eleitores que votmoam. · . 
· Quanto á pl'imeira ~u·guição ponder.t · ó ·relator · quo ella set·l~ 

de ordem n annulnr n. t:>lel~ão, nos tormos do tlrt. llü, n. 4, da leL· 
eleitGl'al. ~~ c;ti1•esso con\'01itl0temcnte. Jll'j•nd·n.,, niio lJ~st:~ndll 
para isso .a pro,· a fomecida pelo contesbrite. ~tas a .cota., eit•cum-

' ' f· ,:; 

', 
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' ' ....... . 
stancia reune-se a outra at•guição, r1ue importa tambem cm :vicio 
grave que inquina dQ, .nilllidade a ·eleição reaHzatlp. nesta secçãe.: 

A discorrlancia;.qu·e existe no corpo·da acta entre o numero~ de· 
eleito1•es que votat•a.m e ,o dos votos distribuídos pelos candidatos; 
não podia ter sido resolvida. pot• um addenclum no fim da mesmo 
acta depois de esta!' esta ai!sigmida e transcripta 'pelo escrivão 
ad·hoc. P1ú•a que pudesse prevalece!' tal resalYa, que pelo exame 
de livros vê-se foi Joita depois de tet•minado todo o processo 
eleitoral, seria. preciso que, além da assignatura. dos"lnosarios, a 
authonticasse o escrivão, unico competente para lançal·a Jio)ivro 

. de transcripção. No entanto, assim não se deu. Nos dous livrOs em 
q uc e lia foi lançada não se vê a ftt•ma desse serventuario. · . 

Essa irt•egularidade, t•eunida ·á p1•imcira; deixam. mauifestO 
grave vicio no processo dessa secção que ·a inquinou lle nullidallc 
nos tet'~los do art. 116, §§ 3• e 4• da lei, . · ' ·,. .,, 

Setinw PI'6!0I'Ía 
.' ; . 

' . . -- '. 

, .Setima. >tlcção.,-Sobt•e esta secção allegou o contestante di vet•-: 
sos J'aetos. que o relator deix<t de exaniinar, }lOl' já tel' opinado: 
da rospectiv<~ authentica quando tmtou da 2• o ila 3" prctot•ias· ... ,, 

:.~ _. ·, :' i ! 

' ' \ , i_.! ~ ' 

' " ' . ' 
· . Quar1a secção-Observa o contestante que a lista de assjgna­
turas que. acompanha a authentica não esta as>ignada pelos· •me~ 

· sarios; mas não põe· em duvitla a authonticidade das Jlrmas•ahi 
lançadas. Estas comlJinam com as que se acham no respectivo 
livro de insct•ipçiio, presente· á Commissão, no qual, depois de la-· 
vraclo o termo de flllCOl;ramento, . assignam os mesarios· e tlscaos 
presentes. . · · · · · · . . · · · · ·· - .,_,, 

·Accrescenta <tinda·que maiot• somma de cedúlas que l!e cléi;:-
tores foi 1 ecebido e assignado pela mesa. · · · · · · , · > 

O facto, porém, está explicado na anthentica do s~guinte. modo:: 
<~encontram duas cedulas a maiol' para Senador, as qnaes 
m•am dos eleitores .José Augusto da Cunha e Constancio dos Santos 
Vianna !Iuc votaram a de€coberto no candidato Dr. :\IelciatJes .. 
Mario tle Sá Ft•eirc, <tue t•etl net•et•am l'ecibos ·dados pela mesa, . os 
quaes cm vaz de guardarem comsigo lançara.m na uma ; d'ahi o 
<tJlparecimento de dois votos a maiot• pat•a senadot' o que·. a mesa 
apurou por lhe Jh.ltar competéncia pat•a depural·os, entregando 

· ~ssc. incidente tL Commissão ·do Poderes qüe· .inlgará éomo ''(ôl", de· 
. JUStiÇa, . . · · ' ' . . " ·. '· . 

. , Colil este esclarecimeuto que torna o caso muito .. simples e: 
pla.usivel, pensa· o· relatot• que não ha l'azão pat•u. annullat•. a 
eleição e C•,nsoanto a opinião por elle .iá externada neste parecer 
estes votos devem ~er 1lescontailos da vota~ão do candidato q uo os. 
rece.beu. ·. 
'· E' cet•to que as ceuulas t•efet•idas: não l'vram · rernettitlas ··ao 

Sena.• lo .como ~o d•'prehourlo do trecho da acta acima·tran~crlpta, 
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~a~ isso e~ .:.nltdtt'deve :infhti1• para:; ·mod~tlpat': a.>opiiÚão l~ianifes· 
tada, porque tal 'pJ•ovidenciia · nao • estlt proscl•ipta eni ·'lei; accres· 
cendo,que o.foram á. Seci•etaria da· Camara !los Deputados coO:· 
formo so ;v,~ do documento soh n. 4 o1ferocido pelo contestado; · 
; .. ·,r, •. 

· . Primeil'c. secç,;o - Contm a validado da elelç·ão tlcsti: súc~ii:ó 
áíle!{a' o contestante : · ·. . . · ... , , 
: . ' í·:. t~r· sido recusadD pela mesa o sou fiscal cidadão Antoniu 
Fcrreil•a.Fran~:a Xaviul'; · · : , , ·· · . · . · ·. . ·' 
• i .'• :2:; 0 a fitlta do asslgmtturas do mesm•ios ·na authentica enviada. ao Senado ; . . 
· 3. • discOJ•dancia entre o numei•o de ·rotos distribuídos pelos 
candidatos e o de eleitoJ•es,quo votaJ•am. A primeira arguição uma, 
yez provada convenientemente, bastaria para det~rmlnar a 
annullacíio da eleição nos termos exprP.ssos do § 4~ do art. 116 da 
lei. eleitoral. O documento, porém, apresentado pelo contestante 

. ·não .fornece pt•ova suftlciénte para essa conclusão. Simples pr~ttesto 
'Jrivrado em notas de· ta.bellião pelo pruprlo fiscal <Jue se diz ropel· 
lido pela mesa, neUe se encontram declaraoões que tt leitura da. 

· authentlca destroo pDr intunda.das, · ' · . · · 
. A~sim .é <1ue nesse documento se 18: c disse. que tendo sido no­
meado tl$cil.l dei Dr. :1/Iolciades Mario de Sd. Freire,, candidato· I!. sena­
tot'ia· por !!_ste Districto F,e~erail~na eleicii;o a ql!e , se· procedeu hoje 
na I• .secça.() da 9• pJ•et<;~ri_!t, D!tO f~ra.'!l. ac.ce1~as" n(lm ,a sua no­

' meaoii'o~ nom á do outl'os nscaes pela mesa' eleltOI'al da •mesma, o 
Pl'utestan,Jo, também não foi ~cceito o seu :pr~testo »-quando da 

. authentica consta que na~ecçao. fo1•a.m. 3.dmlttldos tls~a.es , dos· oan. 
didatos Alciodo Guanabara, maJor Thoma.z. Ca. valcantt• e Dr; Carlos 
de Laet, o qll~ ,f<~z. su.P,por ser mais vei'Iladeil•a a affirmaQão do 
fiscaL que se d1z repelhdo. · · . . . · . 
: · ,, ·Rele.va notar que si o. facto foss.e real, facil S3l'ia complet:u; a 

· · pro.và. foi•neoida pelo.pJ•otesto com outra q11e• ·melhor habilitasse o 
. poder . .veriftcadot•. a .1 ulgar . da. condnct!lo .da m~sa na pretendida 
recusa. do fiscal regularmente nomeado.. . . . . . · 
.. >Não.pareoe, portanto, ·baltantll ao rejato1• o.protesto.oll'nrecldo 

como documento para .annullar esta secoao. · . · :., · . · · ··.· · 
. ·. · Quarito ao.s3gundo ponto, vedflc.l.·se que na verdade· a authen· 
· thentica a.penr de conferid~.• o conoerh.da n§.o estlt assignaila -pelos 

mesarios ; mas isto não deve tambem po1• si só constituir. motivo 
pa1•a a. nullid~d~ da eleição. . . · · ... · • · · . · ·. '. ·. · · · ·· o votoorigana.llanoado no ·respectiVO ·h l'l'O · o>tu vahdamente 

· asslgnado e. confere Df) seu :contexto com a .authentioa eoviad!t. ao 
·Senado, conforme o pt•ova o·candidato diplomado. · · · · : 
··. . Quanto a terceira., e ultima das observaoões do contestante 
sobre esta secoiio, niio é mono1' ·a sua improcedenoia. Levailn's cm 
conta·. as: cedulas · em b1•anop apuradas, e· leito o oalcnlo dos Yotos 

· · distribuitlos pelos candidatos, o computo gorai da votação !JXCede 

' 

' ' 

·· .. 
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:l.peuàs: cm lllll.tt6s :~:atas que C:t.UÍII.ll1 nos .oleitore$ que votaram·,, ·e 
esse mo;;mo .na votar,:ão em sep:u~ado dada_ aos canclídato$ a-: Depu· 
t.:1dos .. ,\ vo~açiio: p~t·a S.ena.dor está exacta... . :. · . . . . : ·. '/. 

SetJ!IIIàa. secç<Po - Contt•a · ai anthentica · desb secçiio a.lleg& o 
con testant.o: 

lo, a falta de c:>ncat'to'Iia cópia enviadtt á SOJI'et:u•ia do Scn:túo 
o a lista de assignatura..; . . . · . . . . · 

2<',. contradições no corpo@, acta qnnnto a indicação' cl'lte' _ cedu-
lrts recebidas. · · : · · · ·.· ·. : 
. o primell'~ facto. é verJadeil'il. rria.s dellO. nl\i) se póde· concluir . 
pela nulli<lado·da eleicão desde que o exame dos·t•espeoiitivos livros, 
. pr-'scn.tes á pommissão· rnostran1 que e&tão- reg.tllat•mente-cscríptos 
o asslgna.dos. . . · · · · · . · .. 
_ gm r~la~ão. ao segundo. não 11 monos improcedente. a l)bserra· 

çao. do can.teatante. . · · · · · · · · · • . • · · 
A simplell leitura da · a.uthentiea. dn~onstra. que. não h:t • é:n 

toda ella.,nenhuma contradição cm. seus· termos.Tendo: compare­
cido e votado 140 eleiltm•eiJ for..tm recebidas. 219 ceclubs. sendo 140 
p!Ll!a.Deputadas c 13.:1 para Senaoor,. po1• nãO'. ter mn oleitot• vot,·.,do 

. nessa eleiçii1. A apura.glio coincide. com. esse nanleJ•o quer em rela-· 
~ão aos candí!L'l.tos a.SeD<l.!l.:~r, quer em r.Jia.çãfl! aos Depuhdos, ,!I:li• 
vcn;lo na vo~ação deste> um1 ccdlllJ. em btanco, como a acta. ex-

. pressamente· declara.. cm ne~ta la.nça!la antea · da encerrada. CJ. assi-
~n!hda. . . · . · . · 

Qum·Ca: se~ç,ró- A' Secreta.ri:I. do Serrado :tão foi remettida-. a:·au­
. thentíc.J; da. secção, mas 1L C'ommissil:l' foi .Pl'6senta pelo candi· 
'dato diploma® um botc.tim da · eleíção a.ht l'ealisadlli, toevettido 
de totfas as- l'ormilõlídaU:es legae ;, e ·ao relOJtor pilrcce não ~Jder dei· 
x.a·r _de sei· apur,.Lilo, t!inLJ mais qu melo nada foi alleg<>do eont~a a, 

-:sua authentiCid'acla·. - · · · ·. : ·· · . · 

D6clma tercel1•a Prelor;à 

Qum·la se~Çro- :A Scct•ehria do Se-n:ado · recebeu · apen~oi a lista. 
de assignatlfl"as dos e~eitores t}Ue nestn: sec\l'ã.O votaram. Pelo can­
didato tliplomauo, porem, ·íoi e:(hibido um boletim· tln: eloi~ão'âhi 

·lutvida, revesti lo t1c d'otas as form~~:Iid'adcs leg<~~"'- o q.ue confere 
. com ci C!Ue.constl da. a.ct!I. original, cujo 1íVÍ'o> for 1l"ilsente li Com· 
missã~. PElngri p01' is~o o r-Jla.tor que a. vota;çõ.o .ll:ht fr!,"urildo. ·deve 
sc1• c~mput11du nó· res11ltado geral da eleição; ·· · .. · .. 

Qulnl~· secç<7o- Observa o conte3tante C!UCi o totald•)il ~~tos. ~PU· 
, t•aclosn'ruta sooçiio não COL\r II!C com o nnme.ril de ~itores IJUC vota• 

ram. Por. sua. vez o eontea.t.a.do diplomado fez nG\ar· que.n~~o au&bell­
tica. enviada 'ao SBJ:Ildo hOuve ameada. de_«»~ p:ir.i d~ na votação 
cm soplt•ado do canGtidat.l contest1f!lto. Qua.nto ii..pJ•lrilcira: obsei•­
V36:,io vorifiC1:0 r9(&i!>~ asna. impJ·~edencia.,. poi:> teJldó voil.\do 
115 claitore.;, l'ora.m a.pn~ad.os t>l vGto> em numel'<l em•e;p:miento 

·:. c_omp'ltMdo-s·c. uma.. c Jdulil c.om to~t) qivc1~so que foi ()I~~.o~tra.do 



' 
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I 

' l 

2&5· 

l\m oovoluc;·o-P~ra. Senlldot•. Q·.tnllto 11. •. <c.,_•unda, o •e:iame do livro· 
... lia~ act:t.s C:JJ•rige o vicio notado· na llltflientic:t.- Ori11imtl não tem 

razut•as, nem a: ~lendas, :!ellllo. ~t~U. e: não. r.lois a: níuuerv \IC votGs om 
. ~ep.ara.do)i,fo .. nr.sta;~ secção: a.O• contostautll· 

'• ' ' 

·'' r· • 

. . ·Segunda: .ecçiro...,;.Con.tra.. a.. 'tm!TtlarJ.e ·àa. eleíí~ã~ rcali;,ad•~· ncstx 
socv[J, sc. fosor@ ~ caodirra~o ufplomad'o allcg:uuio .factoS. di ver• 
sos; alguus dos.'. 'l'mo.i• de.vida.mco.te. lll:lilV.ados, baital!íam para 

· -in<~<uin.al! de nllilldíiãe .o.<proco~so.eloítora.J,. c fez a.com'Qll;oha!! a>l suas 
atH.i1u.lçuea ire. t:CocumenÚis. v.arios,, e . uJJJa .i,ustifiC~~~;:ão pcace~sada 
Jl.Q Ju.izo, F"cr!e:ca:1~ em. que. depu.z~l·am: fi.Cstemunflas •1ne •. em seus 

. il~poimentos; .nem sempre nan•am os fáctos articulii.,Jos ·<ml pet•· 
lelta con form.idade com 11/.'loallogaç.ões. teil.as. . . . . .· . .• .· 

PoL'·Sua.. 'lõll.Z, o Cli.llte'stuJ.te,. re.futa11do ~s lll'J;UIUOn.tvs · d'o seu. 
llJJ\:ecsario.,oJrel!eceu.. ao conhecimento.. da Co1um.i~são 'dh·eJ•:sas 
11rov:ls. úe b'UU ~llttgaç:•os para..;)l:;ti Hca.r. a.au:&llelltici'dade d'a. .. aet~ 

:O tfas,. O..SSignaturas. di)s mesarios. qne Jle0~ SCl'Vi'cam,.juntaudb·fum· 
· ~C III., ll;D1+. j,~sti6cação. pro:.ce:sacfa n<:~ mesmo ,í'uf2o;,.c com. o a.1:nellil 

J,ul.gad.il.. p!•ocedeo ti.'.. .. . . . . . · . . . • : . 
. . .·o Cxàine .. mintrelGI.),desses úoc.urnen.tos, boletins~ autlleofi(r.);. e 

rrvl'o)S presentes á, Commf:slt'l •. deha O• t!llatol' IJOJJ>:encfdo q:ne si 
a eleiÇão 'a.llí nãJ cst<l e.lpul'garfa . d'e ríci')s, contendo p~:Jva sÍlf· 
fl(;ieote do fraudo que nuiTiflque a .autlientíca onriada 'ao Senado, 

. não ftilf'tol'nelliillll. · · ·. · · · · · • · · · · . · . · · . · 
·:. · Em sum g,m~rà.lf'tllaúc·os; ~'?eumg~~os; s·u:jeitos• t\. rua. al)r~claçã() 
de natwreza. grOO!tJSW c tbrnee1dos· pot•· rn.tora.:ossados · e . p wtuhr10s. 
'd'os"canillflhl~> CJtt·J· pl~btearam' w cteiç-ão. se c~t>Jtr:td-izent · ~ ~ri rapll'l· . 
Iom, não fll•m:tndo llase se.,iut•a para um ju!to pr.mtliOCÍia.'lllellt!)• a; 
respeita• da. re:~ularhfarre tio· p·!e H o, · . ·. , · 

Neste: estado-tJe,dl1vvid!:1 sGbre;t vet•uarle dO~· '!'actos- a;llegados 
polo canrlida.t~ diplomado, prefere o relator 1tcoo~elhnr a a.ppro· 

, vação•rl<u.tmt!ie:rtica remetliida ã secretaria. do Se~tado, compu~ 
tanrf& I!>' serr'resid:tado· na v .. taçã; l• gera.~ dlilS ClLnd:idalillls·. como· jlll. o. 
!i.tz o:j·uuh anul'IWiórdl, a: pedtl' a. saw. aitmd~a(l!ãrJ; tan.t0111tn~> q:u.'lJld' o 
iJei JS' doeU:m'ê-ato•· eitb~bi'!fasr pelo. · cemtB;>taúto! ·:~C· v é· qo1c: os . pt!<).­
prio9' m~rioe;•cu:jlll.l tlrma~ tin'la:m. sido· ileehw.das- fa.\sago . pel10 
candidato: diplo.mar1o, fol'~lll · o~ lll"l'l'lleiros a~ po1• •loelal'açõus. cs,. 
escciptas de pro.pt•io. pu111ho o .tr.a~idas. ll .commissfi.a pelo c.oJtes-· 
tanto, atllrm:i.r que as surHassfgilatura~ na autlleilticrt s:io vcrda· 

. qeims. , . · · · 
. 4" secção -:- Aos mosmos facbs, as masuus ar~u,•eões foram. 
feitas· pcl ' cn.ndldr.to. dLpl~>mado' contL'a. a. ''a.lid11.de da eleição 
dosta sacoão, igualmente combltíd'as paio coulilst:l.nte. ·· 
.· '· ,\o t•8liitoll.occA;.uea,meãma pe::ioora'çãil. J'btta.' .'qtiànt'o á ·n.ntJ· 
r~oJ!,'!CCÇiio. oP.iA!l.iiJlil.- par isso. ~oh approva.çito d'U: a11thqntíc~ _on· 
VHila ao Senr:~,rlo o stta computagno n~ NSIIlt~do gora! da eleJçao..: 

- •.. I 
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· · set\lÍia· secçt7o·- Sobt•e o· prJcesso · eléitot·nl desta secção;· cujos . · 
livt·os, apezat• de requisitados.- não foram enviados á ·Com missão, 
add uz o c:~ndillato diplomado cliversos argumentos no · intuito de 
demonstrar que a a.uthentica.remettida.. no Senado não. t•eprcduz 
fielmente o ,que se passou na éleiçã.o, tendo sido pt•oposiHlmento 
redigida p1wa t'mud;tr o result!lt.lo Vfll'lHoado c~ns~1tnte :do. IJO!etim 
q uc oltereceu como doc~tmento, a~le~ndo .cJUC sno falsas. tam.Jiem 
n.s firmas dos mesarlos Mtguel Rodt•tgues;PeL~oto do 'Valle e Manocl 
Acelyoo de Oliveira, lançadas nli l>efcridil:autheutlca. · · 

Contra estas aTgníçõcs argumenta ta.ínbom-o contestante, jun­
tando documentos para. o fim <le provat' que aquella, a11thentica ~ 
verdadeira,, como vcrdacleit•as são a,s assl gnatnms dos mesarios 
que scrvil•am na secção. · · · · · . . · : 
. . . Além desses factos, out1•as ~UegMÕ03 são feitas de parte tl 

. pute . sob1•e · o ·p1•oces~o da eleiçao.- mas os documentos olferecldos 
para 'comproval·as, quasi todos graciosos, não líabilitam o relato1• 
iJ, julgar da verdade de cada um~; pois, contraposros .esses do- : 
aumentos uns aQS outt•os, se contradizem ou destroem~ .. · · . · 

· :Afastados e 'ses documentos, só restam para julgament0,- da 
eleição os boletins e a authentica. enriada ao Senado, o deailte. 
delles o relator .é forçado a oplmtl' pela approvaç&o da autheí1tlca, 
q11e teve a seu f11vor a preret•encia da 'lei o. cúJo resultado· já,;foi 
computado pela ,iunta apurador~ do districto. . · · . . · · 
f ' • O • • • I , , ' ~ •o ! , , : · • 

· Nona, fO e 11 secções . ..:... Allega. o contBstante· que as mrlbenti­
oas destas tres seéções fo1•a.m 'postada'~. nb 'Correio desta. Capital 

· em vez.:de tel-o sido .. na, a,gencla de Guara.tlba um :dia depois do 
· pra.zo. da lei, .como se Ye do carimbo : da,quella l'epartição .·nos 

respectiYos cnvol.ucros. · · ,, · · . . . . · ..... 
O l'ttcto é vot•dadeiro, mas ao relato1• parece ·de somenos i m­

p.)rta.noia em tratando-se de· eleiçõe; contl•a cuja 1•egularídade 
nada foi nrticulado. . . . · . . . ,, .; . : 
· Estudadas assim as principaes a.llegações do .cont!!Stt~nte e.do. 
contestado, sobre uma ou outra qu~ haja,. porventura, escapado ao 
J•clntor, ·desp1•ezadas as eleições çonsideradas .nullas. por. este.Pll>r.e"': 

· cer, e addicione.du.s as da 4• secçii.o da·. 9' ;preto1•ia, 5• .dn. 1 1• \1!4• 
·: da 13&, que a CommissUo jttlg<tdora. apuro1t pelos. boletins que 'lhe 

foram exhibidos, o resultado geral da. elel~o i!. o seguinte : ·. 
·: Di·. Milcia.des Mario de Sá Freire; 4;610 votos e Ioo· ·em 

-.~eparado ; . · · : · · · 
. Dr. Josê Ganhdo de Albuquerque Mcllo ~ratt·~s, '4;580 e '169' 

· em.separado. . , .: . . . .. 
Nestas condições, é a Commis~ii.o d.Í parecel' : · · · · 

· I•, que sejam annulladas as eleições realizadas em 30. de ja­
neiro ultimo naa seooões 2', 13• e 7• da 2• pretoria ; 2' o 4• dn s• ·; 
2•, 311 e 6• 11:.\ 4" ; . 7• o .lO<la 6' e 7" da 7• pretoria <lo Distt•içtt> 
Federal ; · 

~· .. 

I 
' 
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SESSÃO EM 22 DE M"IO DE ÚJ09 
..... -~ . 

""7 ..:;) 

2>, que sojttm appr .li" .lll.Ls a~ cleiçõe3 L'ealiut!aé naquollo d i:1 
nas t!amais secçõoltlo mesmo distt•ict) par.1 um S.l.Hdn Federal : 

,;-. " 3•,.qne se)t reconhecido e PL'i>Clam11.do: Sen:vlot• pelo mesmo . 
. .Districto o.Dr. Milcittdes Mtwio de Sá .Frait•e. . . · 
· .. ! .. :<siil~ das Con~l)tisàües; 12 de malo elo t9J9.-Ji~· Gliceri~, de 
··nccôrdo com. o vot~ em separado.-Aioncar GuillM1'<1es, · t•elator .. -
·,ú-rlumiJ de GouvGa.-A .. A::e1·ado.-Roilli 6 Ssl~a; •vencido com,'o 
voto.· em·. sepat:a~lo.-'.Tollo: Lui:: Mve~,. vei\'éidó, ·com ··o voto ·em· 

.· sejlmado.-.1. G. PinhewiJ:Jlfacharlo.-Oastro Pinto.. ·. . . . 
.. 'f• '.~ . ' . : :'· ;', . '• ...... 
, ••.•. ',·. ! .. 

·~ ... ., . · .... ' : ·. ' ,, : ."•. . . ' ' ... 
1Toto. etn· separado ;,•; ... 

~ ·-· Q'e~ame attcnto das àctas .O documentos relatiYOS á eleição 
: pl.'ocedida a 30 de janeiro ··ultimo; no Dist~icto Federal, . para reoo-

.. ,va~ão do teJ•ço do Senado, .tor~a certo : · . · · .. 
I•, qne · lui no p:Lt'eom• do l'elatot• eogauo <1110 o levou á con.: 

· · clusão diversa daquella que J'osnlta elo proprio pwacer, uma voz 
· · desrcito esse engano ; . . , 

... , · · 2~, que são improcedentes;. em sua maioi· pat•te, .as.nullidatles 
·.· allegadas; sendo, p01•tanto; validas as:-respactiv:as.eleições i! ..... 

· 3•, <~,ue, acceitas essa.s nullidades, :outras eloiçõ~s ha que.11ão 
. ,pódem deixa.r de. ser annulladas pelos me>~os. vicios .e em maioi• · 
. escala: ubi eadem·l·atio ibi idem p1·iucipium slatuendum .' · · 
~. . '· . . . . . . . ; - ~ ' ~-. . . ' ... -· ' 

c :,:passamos a demonstrar a ver;tcidade·dostas ires atHt•mati\·as; 
· do inodo a não deixiw rlnvida. ·· · · . " . . 

O • ·~ '- "I , . I' ; ".. . ... ·. '• "" .. .. ·., ' 
'' ··.·.' 

: . il'ngáno ilo l'lllator-O:J·~Jatõr. aunulla lt eleição da 6.:' seocão ·da 
,. 4• ·Pretoria;, sob .o fundamento de • q ile,: lla venJo · O· oontostante ~alle· 
'gado ·existirem visíveis ·signaes de t•as.uras na Jisttt d!l assigL•a'tm<,s 
dós·eleitot•es que wtaram, ··e não tendo. sido oxhibido:o respoctiYo 

· :lil~ro, a~ezat• ~~~ requisic;ão pJt'. elle feita; 11 .pt•esumpção de fraü,de 
·torna·~e m•nt'est• · .. · , · · · · · .. · · · · o;:l UlliUI•·· .•·,·, ,·, ,'• ''I 

O' relator enganJu-se; não fvi·.ti3ita ·to.! requisição,·o 'liVl'ó.1lo . 
..• qlle so tr..tta j1l foi, porém, enYiado ~ .Commissão, med.iant.e recjui; 
s!çãD que fiz, e nelle. vê-se, de pags. 4 a. fl .. que as assignaturas dos 
·aleitot•cs não contoJm rasura alguma; a~ contrário, se aobam per~ 
foittunente cm J'eg!'a, nã.~ poden1o, · porta~to; · set• annullada esta 
olBiQi'io, cujo result!ldl foi o sogninte; . . . . ' . . • 

,. Votos 

Mello ~Iilottos ........... , .. : . .. , ; .•. , •.. ·. 64 
'S!I Freil'e, ....... , ... , ; .. , ....... ;, ..... · · · ,19 

Yol, I 17 . 
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·ANNÍÜlS. 00; SENA-DO --.... ·--···-··· -···· .... -.. -,: ·--··· ..;;;;;;:=:;;=--"""""'~----------~-------·1. 
· • ; ,~ddiei~nn.dos: esii~s -~ii tos: . aoa q:ue o . l'àl~tor. son1.mo.w;, o cuja. 

conclusão €· _pn;ra S'i1.·Freire 4.Gt0' votos: C'·l60 ·em Jépal'D:!Jo..e,para. 
Mcllo- Muttas: 4.580 e lC9 enuepa!!ado, temos:· .• ·. · · • 

' .. 
: . ":· .. J ' 

.. •-_. 

~ 

.. SP.i,'Undo: a· r&atot~~. , •· .•.• ;·; . 
·· E. mnJs dã secção .. ,annufialb · 

por :engano·~, ~·~~ ~ .••. ··, ... 

· ~l.eJIIO Matt:oi ·. • -SÍi:, Fruir e 

4'.58&...:.. )6:~·· -· .t~túiv~ 100• . 

- ' ,' . . . ' . 

. 
' .. -: _-19· .::·. :::·_.', Iii~ ----... ~·::., . --

soron1a, ••.•• , • . • . . •. . 4,; 044 .:...; IQ9' q2J•....:;, 160 
.. .... -. ~: 

Assim, desfeito es.se engano, .iá o candidato. diplomàdó é o 
eleito, de accôrJo t;om o,pr.opri:tJ ralator •. 

li ·-

',, . 

·· O•reVator pede· a an1~ull~~o da.. 'Z~ secção. da.. i& Prato~rà, por· 
tel' ahi votado o· elei'toF.·J•al!ll de Sotm: VeJriseil!ll.'lt JMiGr,.~ue:·.ta.m· 
bgm ·votou na 2'" seclllo da. 31'- Pl'etorla. . . . ' ' 

· · · Nãó ê lésal ucni-Jililto. qú.e p:lr ca.u8ª' ~~- u111.sho1h; qilc:re~ra · · 
_to r sido dado cm duplic&t~, seja. · <moulf.t.da um·:~; secçi·o; qua;nüo ·o -· · · 

• · principia •eJI'l'8nte .é-o: dO· ileteollt(j) ·de t:xl: vOoto· do ... eanii:latoo ma. i; ·. 
votado. · · · · · · 

·. Na hypothese,. po1•ém, a. annullaçlo proposta só· póde ter sido 
o resultado de equivoco· tlo. rolat<Jr. · · . . . 
' Jos~ de• Souza VerissimiJ. Jllilior ~otou nem, secçio, ~lli sep~--

. CJiiÍ.•lo, Cl'lofarme·const~. da. certidão ·etrerectda.:.pelCI pruprb) .. ooastes· 
· · 't:Líite' (d'cc-. n •. 46J,. on!le eriiOdoolsra(Qs os no:n~& dos· elaít~.i q,ue . · 
· . "\''Otmun· em: 11epmdl} e. ~li,')CJII: titlÜOS. toram. retldtl8· e. eD:wi'ad'<MNi. ·._ • 
. · jn1iílt 3pundoll"'~ \!lnu voto toDIIido e!Il 1!8J$110.d!i~•P~I! neàum,:pcln,., _ , 
;:cipio,. póde inva.lld~l' uma eleioão. O . proprio~ contll;t;ute. jediu :· · 
: ttpeno.s ·a: o.~·nwl'açtJ. illl$: vJteJ. e~ ~ep&rido~-que- fol!.\111!. ell:lt numero. 

de'l2,,demre ~Sques!Jidie: Vel'UBimo.Ju.akl!!~ · · . · · :.· · .. ·.': _ 
. \).; .;~ ~· . "·. '-.' . ' ; .\ . . ' ;, . . . .. ' 
: , ·;; I!;~ as~irn. tullllonl maniCcilto o engano ão relator enr. relaQ'tci> a. 
.~ti. se~JIJ!lo, cujo.t·cJ~uJ:taila !Jii: · · . · · . .. . ·.· -· · . · . . ' . . 

.. -'' 

·~reHo ~(a.tto~ .... ...................... . 
·sa ~'roire ... : . ............... ""''"··· .. ·-· ,_ 

·., 

; . . . ' 
Votoa Elll sepa­

rado 
67' 11 

... 05. 1 
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.. 

. . ' ... 

, . '> ~ : Desfeito .e&te 'engano e annalJados todos. os, vo&ot e:n.sepàrauo, 
··como.pedc oicontostante, .. tom,,s: .. · .· •... _ ..... ,. . ._· ... : . 

" . ·,. 
'., •••• : '·. • . ..· : '' : l 

. '· .. · Voto• ~ ·Em' iiepa' 
-'· · · : rado · · 

.. ,'' 

· .rvie~lo Mil~tos ••• ;;; • ; ,;; ; ,, • ; ,.:,. : · 4;644 · ·· 160 · 
'AIUlS ........... -.-••••• _ •••.••••.••••.••. ·-~:·'6Z-: ::,-~·-· 

.....;..._,.. 
···-··· ';: · Somma, •. , .•... ,,:, ........ -........... . · A.7ll . ' .. 169 : 

,' · .. -,;. 

Sd. 'Ft•oit,O." •.. , •. ; ~, .... ,, ... :-~ •. --. ,. 4~029. · ·.· 100' 
·M.\i's.!:·~-~-~-~-~~-... -.• ~~--.-.••. -.-,~ .. --.:-~.- ... os:- 1 -

--~---
. ·som·nla, .. :~ .. ~·: .. ~· .. _.~ ..... ~-~- . --

.4.694 .. 
. O reia.tor· a.nnuHa iL 2• .llloção da 3" Preto1;ia. por ter Cat•los · 

.. Ramosvota.do couío· ftseal· nesta secção -o. como eleitor na 2• da 4• 
· Pretoria.. . . . __ .. . . · .. _ . . · -. . . • . . .. 

' .. · .. :..:\nnulla ·• tam bem . a 2a secção·. da 4• Pretoria· pela mcsllla. 
· ra.ziio. · · · · · ' - -- ··· · · · · · ·· · · · ·. . · . 

·• · .• COnf~l'llle já-s~lieritam~s. não é legiü·nem justo. qu~ por causa 
· d·! um SÓ voto, qae>se diz te1•-sido da«to em duplicata, sejam annul• 
"ladn.~ duaS"·secçoos; quando o .prínéipio corrente é o desoonto -de tal_ 
, · vpto; do caadídato _màíe votado. :Aooresee ·qae., .·])O alistamento. · ha. 
-dous-eleir,ores com -aqaelle· mesmo nome; um-da ·a-.:· Pretoria;· sob.o · 

.· on •. 12.960 (pag. 15 do supplementodo,Dial·io O,llicial'd.e "17 de;ou-

. túbl'O de 1905;.doo; n: 29 'do candidato •diplomado); e o outro da. . 
1• Pretoria.1 ~ob n. 5~205 (pag. 2do mesmo supplementu).- · .. · 
. • c;tinpre ainda salio~tnr crne as tlrmaé nas listas de pre>enç!\ 
parecem clill't1rentea; ·• • · ·.· ·. · . · . . · .· .. . . · 

·'-\ .• ~• ,"/·,"•,,-•_),:, .. ~~~· .. ,;~.:'-'·,' ,,•,•,, I·:,:' •,:•·',,"•;',.:-•;;•,'··' I ... ,_ .. ·,,., .. ,,,·!::.~,'. ' 

· , '-', .. .Admittldo, .porém, :que, tenha. sido o .menuo. o: eleito~:. q u~, votou . 
· .. eJn.a.inbas.ns seeeões, o que se deve lbzor .6 :lleslloutar. um,uo~ .yotos .·. · 

do cao.~~~to,.Q1a_i~}C?f.adQ.. . . ., •· . :• ._ .... , .. · .· ... '': - . 
· :' · ~ouroàas c~tosd•!'ls R0()9õos, que-slo inqr1eijiona.~elmente vn• 
:ndas,.:temO'l : . · . .. : , _. , · 

~' ·. ~- ,·' . ,' . ' 
·.i ' :·:I ' .... 

' . . . : ' ' 
· · llello M~Üoa' Sã Freire' 

. . .. . ::. - 4 .7ii~li:l9' 4', fl9(;;;1~0 ... 

E lllUi~: ' . ' . ' ' ' . • . :· . . . . 

·· .. 

2' BCC()ãO dR 3• Pl'Otor;a. . . 73 · f?l ' 
2• secção da. 4• Pretóri11 130- . I 22 .· 

" ; : ·--~-4.9l.f.;,li0 : 4.7'43-100.: .. 
' . . ' . . . :•; 

. . 
:" . : ~ ·~-

. ,- '- ... 
. .... t. -~ 

.·- .. 

.. ,';'• 
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· ANNÂES DO SENADO· 
tl""'""' '! . 

,. ····~· ... --··· .• .• ', • ' ':.• ~ '. '' ·.: ... :'1.'(.'~"' ;.; . •• •• 

. . .. AnuúÜa~· aiudii 'ó Í'elatbr''a 3• seccão ·. dn ;:4• PJ•étoria{por ter a 
o lei to1• Aiitonor · Jos~' 'dos Santos votado· como ftscnl. nesta .secção. e 
na 4" LI(!. 3• Pretoria. · · · 

. Ha doits eleito1•es com o mesmo nome do Antcnor José dos . · 
Santos, um. alistado na 6" Preto1•l!t, sob .n. 4.5Il, e out.J'.l na 5•, .sob 
n. 2.660 (pag.;, 2ü 29 do su,plement.o do .Dim·io. Otff~iaf. .i<t ci-
tado).- · · · · · .. · · · ·· · · ·· ··· ·· · · ·· . ' . . . ' .· 

· Prevalece enH"elt~o?ío a esta sac~io (S• c!a. 4• Prebria)o que 
ficou dito rehti vmnente á a:~tal•lor .. ·. Admiiti!Io que· seja o :mesmo· 
eleitor, que tenha VOt!Llo dt\.lS \"CZCS, dt:li'Or•SC•h'1 descontar UTn dos 
vtltos do e:.mdüla.to máis 'vota. do. · · 

. !\:put•ada mais . esta. BeCQiíO, flUe. é tri.mbem manffesta.mente 
v,1lida, .temos : · 

' .' ·.' j •• 

··E máis : 

Mellos Mal tos Sã· Freil•e. 

4;914;.170 . - 4.743~160. 

:i• ~ecção da.. 4• p,•otol'il\ .. , 36. ----- -----
4. 983-173. '4.977-160 

.. , '' 
. .· .. ' . . . . _., ' '' ' .: ,·· ' . . ; . ; . ' ' . ·,;, . ' ~ '. . '. 

.. , .A .doutri11a,. q_ue austeut~mos, ê u. ve1•dadeira.. e a..que, a· ,iill'is.;. 
·.Pl'Udencia. eloitoral tem adoptado. Por ella é o~idente .sér. ,o 
.Dr. Mello M~ttos:o Senador. legitimamente aleito,. conforJ1le deixa· 
mos provado, . · ,. . · 

1!1 

.. ·.. Po.~s;emos ao ~et•ceii'O ponto, isto t!, ao ex<Lmci·~ÍI eiéí()ão em. 
face do principio adoptado pelo rebtot•,.que consldera.motiv:o de 
'nullidade haver o mesmo·eJeitor votado em· mais:de-uma·. ·secoito. ··. 
·. · Si o facto d~. um sóeleitot• votar dupl~mente é mÓÚvo)iat•à. 
·aunullal' uma. secçao, e até duas, como faz o plrecer. em relaoao· á. 
2• secção..du. 3• Pretoria c á 2• da 4•, com ma.io1•ia de razão. não 

.. pódem ta.mbem deixar ue.ser ailnulladas as eleições em que· tiv.e- . 
:· rem vot!1do em duplicata eleitores .em lnaiot• numet•o. Isto nos -pa- . 

roce logico e tito evid~nte, que dispensa demonstt•ação. .. . . . • . 
. . . Pois .bem; e~t1•e as elciQÕÍlS qite o l'elfltor appl;OVo1 ha as das 2> 

e 4• sessõe; de b•ajá, nils quaes vota1•am -·em duplicilh · nito: 'um e, 
dons eleitores, mas 2~, dos quaes um votou tres ''e~es, o <le nome 
Antonio José da Silm ! · · · · ·. · · · · ··· · · 

· , Tetüos ·do facto .prova pt•ora<la: i~Úlndi 1'el. Ella l'Osu.lta das 
lll'opria~ acta~ e das li9tas de assignu.tlll'as dos eleitores. .. 
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SESSÃO E~!· 22 .LB .MAIO .DE 190!) 26.1 
.. ---. ··-···-····· ~· ., ' "· . 

· ·•: • Eis os nomes desses ,eleitores,. extrahidos .das J•eferidas .lista~. 
com.n. <inrlicação .iJos· rilimiiro.~ de ·ordem 'das assignaturM:"-' ;., · .. · .. 

' • · "' ·." · ·' '· • ·-·· '' • , '·,,,1'"' ,_·,··r,,_- .. _., .. .1 

_-..... ·., 
' .. _,· . :,r.·. 

', .. 

' ':;·, 
,_.,. 

Decii1i". Qua1:ta Preto~it~, :· . , .. , · 
. r' , . 11·n)a .• . . .. . . . ... . .. 

. :.·,-· 

. . 
' .. : 

• 

. " . ' ,.1:'' _.· ', j.,;: 

· NUUERONAS LISTAS' DE . 
. ,PRESE~ç.Ç . . . 

' . '-. . . . . .. 
·· · · .. ·. ·:xo~iÉs· ··.>. · ·· · ! .. • . '.··-.i ,.···:· ...... ;-.. i· . 

. ·'' .. 
'" I . 

. .. 

· 1 . Jostliourenço Lqpes;. ; .•. , • , .•••. ; : ll3 · 68 . 
2 Augusto Monteiro de FaJ•ia.;... ... . . .ns. 128 
3 AntonioJost!da.Silva............... '119 127 e 129 
4 Janua~•io de Freitas Guimarães..... . 134 151 
!5 Joaquim Ft!I'roil•a da; Cunhâ,· .. : .. '.. · ·. 135 !50 
6 L. . . J ti .. 'd c t . . . ':J<l(J". 130 . . ourenco. us. ,nano a· os a....... v 

7. Luiz .,~iitoriió: 'Camillo: ·; ·, ;'; .'; ; •. , ... ;· · · 137 · · 149 
. 8 l.uiz Sardinha dos Saritos; ......... ;.;,. . · 138 ' 148 
·. 9 LucianoJacmno.da.Silva .... ;.;,;,,:,,, :· .. ·.J39. . .. , HO' 
'10 Manoel BJ•aga.'Ribeiro ....... : . . : .• • 140 '' ... 138 
li M I F . ~I l . . 141:.' '. ·· . ' 136 . ,. anoe J'anc!sco. enc es .. , ..... : .. :. , . 

·12· Mamede ;José da.·Silva:; •• ; •. ;. ;.;· ;·;: · · · .. .J'U · ·-· · - .. :~ .. ·143 . 
18 Nol•.hoJ•to do H ego Vital.; .. ,; .... ,. 145 · 131 
14 . Ottilio da Silva ............. , ; . .. .. • . 1

14
4
8
6 i

3
37
4 .15- PedJ•oAnsc1mo.da Silva ..•• , ..... ,. 

16 Felippe G(etz.. ..................... 149 .141 
17. Plínio Cordeil•d tle :\faceao .. ; ... . .. . 150 144 
.18 Rri.yrnundCI ,Noi1ato Fel'reira. Villaoa. 151 142 
19 Setiastião .rosé Feu•eira.; ... :;..... . ·'!52 ·140 :eo· 'Sebastião feJ'l'àira DJ•tinlmond;-:·:'.·;·· · : · 153 · 135 

· •21 Silvel•io .Tost!da .. Silva .. ; ........... , ., .. :154 . 133 
:22 Alfredo·carlos do Azambuja .. '· ...• ,.. . . • •.:. 'l~!l '· ··· . , .~~2 

., . ·. ,, ;.;r •· 
' .··.·.-·· .; ' .'. i 

' . :.. ·' : . . ' " . . ; . ' ' . . ,• . ; .... : ,·, . ' ~ . ' .. 
. Só por engano ·póde. ter o relàtol' pl•oposto a. approvaçio ·destas 

···duas secções, nas quoos_,votaram.em duplicata 22 eleitores, sondo 
um t1•es. vezes, quando annullou elelçlies das sec~ões a ·•juo já nos 

.' r:eforimos>.l~;J' to1' votatloem. du~llc~ta':apenas um eleitor. · · · , 
· · · Accresce que a ~~·opJ;ia. acta da' 2• secção de !J•a.ií~ declat•a ·que 
àlli votaram 39 elettor~s do. <~•·sec~lto; ·poniio·tot•· .. havido" el~ic:ão 

· ~esta; .. d·ecl!Jo!'ação· queé·.co!lfit•mada.no.tel•mo .elo encerramento da 
l1sta do.nssJgnatura rlos·olmtorcS:.·, • ·:· ,., ....... :;: . , .·.• , ·''' ·;. '·'·· 

·-,, . 
. ·'· ,' :.:• 

. ' ~' 
· . 

, ·,.:,;~~· 

·' . ' ·~~·;~ 

. ;:·;\;:{ 

':·,. 
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2!32 · . ' i..i.;~ilis DO SÉNADO •· .. ., · 
' _,_..,, ~··---•·••· ---·-~,,.,_, .. :..,;.; ·••• ~ .. ·--•· •·-·•., ., ,.. •-•~·,.,-~....:;,, •·••••• ~w .. ~: •.,---· ",.,;,:.:.,.,,~ • 

· ' :Bast~; este fllct~··.,·piira· tomar'-cvidente que ai diüts'roterld~s' 
1llcicõos iliió llodem ser ambas· ve1dildeiras .• Reillméiltc, êomo··~. · 
possivcl que 39 eleitores da 4• secção tenham vot1Hlo ·na 2•, .por· não •; 
ter havido oleir;lto naquella;o que '22·d~ 39 eleitora~ .app:u!oçn.m 
votando tambem no 4• secção~ . . .· . · · . · ; . . . , 
. · CO. m.o _é JlOSS~Vel, adoptado· O Cl'iterJo do relatox:, ,a~fl~:JVltr CS~D.S. 

. duas~kl19UCS.·Cu.Jas.aotas .. se--ropellom.;.e.demonstl•a.m. s .. propm,;; · 
tArem votado nas mesmas secções 22 eleitores em. duplicata~ A · 

cont~!~~~s? P;!Fs~v;~~~a~ • as ann uUaçõo> .prop~;{a~ .peló re~~~tir o 
a.nnuU!Uins)g!Jalm!l!l~.o as. 2• c 4" secções de.IraJá; do accôrdo com 
o .. Cl'iterlo do parccGI' o tam'Jom pomuó sito .• ll.Isas, o rosulhdo . · 
serd.: · ...... ··. ..· ,·. , 

Sogundo o parecer .•.•.•••.•••.. 
Menos- 2' c 4a s.ccçõe3 !lo Ira.já .. . 

Resultado .... ·•· ..... ,··· 

Mello_l\)attes 

4.580_;!69 
6 2 . , .. . ' . --. ----

4Ji7-1..:..167 . 4.355~J2J. 

. · · A~1da. nestit byp:>these t;stá eleito o candidatO· Aiploniado. . · 
. Nao é tudo. Na 3• seoça·o da 9' pretol'la. (E~Irrfo Santo) e na·. 

7• ·da 15• (Santa C1•uz), vob1•am em duplicata nov.e eleitores, o (JUO. · 
ta.mbem é indestructivelmente provado pel!Ls llsta~tle n.ssignah1·as:. · 
que·acompantuwam us authentic:1s; · ·· · · · ··. · · : . '· .. ·· ... · 

· Eis o; nomes !lesses eleitores, com a indlca~ão 'do numerJ de · 
orden-r nànespeêtivas listas: · · 
. . ' ' . . ' " . ' 

. · . · NUHERO·NAS LlS1'AS DE 
PRESt.'iOA. . . . . 

. · 3• ·secção 1la17• aoc.tão dn ... 
· ·P• pretoria t5•pretorllf 

(ll:spt•Santo) (Snnla Crn) 
~·.-. 

. ·. l F~·anqisco Hodi•.igues dn Silrn •• , •••.• 
2 Vicente hl ,ntmro •...• .-. ·;·,·, .. · ••• ; .•• 

· ·· · ss·· · :·. · ·.· s3;i:í~. 

3 Tiburcio dos 8antos Ribeil·o ........ .. 
• 4 M!l.noetPedr!l. de A1canta-ra; •••••.•• , , .· 
5 Lino José -Gomes ..... ,:, ... ~ ..•...... 
6 Alvaro' Ferraz l~ol'nandes .... ,.:, ... .. 
7 Benediêto llánto ... · .. ; .. ~ .... · .. ~ ~ ..... · 

· H .loBgllin1 Antonio de Oli~cirtl Bnhla .• ~ 
9 Antonio Jo~tl·Mouteh•o .-••• .,·.' ••••••• ~ 

80 
86 
82 
SI 

. 78 
77. 

..... ,.,, .. ,Q· 
/ ·. . 

-~75· 

145 .. 
r ;• ' 132 .. ,. 

·IIJL 
. '82' 

. Í57 . 
113' . 

. 60 
'5. 

Pelo ct·iterio adOJltMlo pelo l'Oiatol';... !lo nmmlbr el~íçliai em 
que vota1•.un oloitoros em il.u;?iica.ttt ..;.., evtdc.ltcrnonto na.u J?Otle m 
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sgssx.o . ;EM 22 .DR :1\l."to. DE W09 2G.3 . 
,,_,, ...... ' ...... --~·· ...... '· \' .. · . . . ..• 

. seroajl_pr~\'a.<lai ,es~a.s. oo:~.; ·S)CQ60il, 10 ,., <Qil t.ei V<l&!ía'll.91,11 Mll!\ 11 e tte 
'9.:eleiW110;, ·uma vez ~~a .• n Jle):l.itlll'. ;1Jiltl' eo:i3 . :mt~:i!lll,O' f'unda.mont?, 

. :uon1,ttlla..:Joe~;.j,j ~~rm •r.tne ;a :ll~1i.>O~_)e,;e .sJ··ileu .Ol!ll: :wnt.lli)_.alo1t .1•.' ,., .. 
: · Doilut.idn. ·n. v:o't'l~io ·ilaiu:irl <llt1\~ :S'.l~c~::l3, o ·oo;itt,~rlo siJ.M · ~ · · · · · · 

• :, • • , 1 , r , , • , , ',·· .,1 .:_ , • , ~. • • • 

.. :.: ;, . ·' ;.' .1tfello »ntto'S· ... : :·':Sá rr.~iie .. 

· · :· :.·· '' · ·. :4.5·., ~~-o~· .. '· :· ~"';,.. :· ·1 · · .. · ... 
* . '1., '. T '•• • ,.,'·' ', ,j"'!l· , ,. 4, ' '.l~,l,-_. , :23·, 
menos....;3' socçãoda <J• Pl'&t •. :31 · ...... · · :, . · .,52·..:....· .. ,.,4:, .. · 

' ' ' . - .. ' • ' ' ' ' • *· .• ' ; ··•.•·• .• ~ . ' ------ ----
. · ·. . ·. . . · ' ', 4.ii4~ -:- .1 G7. . . :UÔ!l ---:: H 9 : 

me.no•-7"•8C"""n·d• 1~•- 11· · '· · ·1"'~ · ., · · : .~,, ' • "'6""..... Lll ó) , , , , ' , .. ,. •., : , , , • .. , ,. . rif-1); • i - --~ 
. ; . -~ 

.------- ------
4.5n· -··..Io7 

". . .. . ' ·. -~: ' ' . '. . .' .· ' - .. ' '' '· : .· .. " .. ·:. . . 
. :C.mu :So vê, GeiiBHJ·é sompl'O'o ·can.Uhta dlplo.:uilth; mesm)·tlo · 

·.aocoodo .carn a .n'lt'tna.· .. n.~Jo;tilda ~ei;J :l•tiab•• :. .· . _' . · . . · .~ · · 
· .AilCI'esoo:que a :_:;• •S3,9h ·tln. 15'. P.t'ot.er:ia. :{;S!lintll. Q•uzJ·tl mil La.: 

' . ' . . ' . . ' . 
. <'l•,;piJr serem !fúl~~~ õtS :;Ls;1,ÚÍ.f.111'.1Vl ·il03 'M.~'rl'<ll. <\(.UliÍ ·C l\:~y­

U(\0, -confJr.m·a ile~la.L' . .10ão •das mo;m~ .(:loJ, .•n; t9 ·.tlü 'Cllt'll1i1lttto ··d'i­
. plom;&do), , ol~np~.Jç.Ld~.; ;Pe,lo.;; b~Jetim .. {do~ •. n. 18 J:, · ~l}iu.s· · tfl.rmn.3 
•conferem ·co .n ;as;:d·~ dJclaNÇ,ao, :bem.:aS:>im •com ·U.JJ 1b;:ltsta-ile pl'i:~ 

· ~ença, 'guo··a1signaram co.;no•·cloLt·Jro!l·o'·il taom'bam <em ~s td ·dO'l'ln'J 
do enoarll;Mlent() :Qito ·a~si.r;J:J.I'!I.'ll com) me3a.1•ios, A; .'tS3ignatnra.s 
da autbontica. são .vi.ii v e! manto fa.lsi\s; ... · ..... · ·. , . ·... ·.. · 

2", pelo. 1livet~g ·ncia entr.J o· ro:>alt:~;!lo:·. da imtbontica; o o d.J 
boletim, com _provado· ·este .. ·com a doeln.ra,ão •do11l213lliitoi'03,· .com 

.. as ,firmas .l'oeonhecida.s, ,110. torem .. vota.io n=1. ~a.nil:lda~o dip~omn.do, 
· .1a1~anJo : ;n;,:;wniiS ' ,n.sstgnn.tura.,: do': :103" ~.p:n• ·.lJo;vcr rn.n·,·c•do J do· 

.. cum~n~o .o. ~o/; ~:tambe :n Jl(ll•L_·,publlc~~ .do ~l'esul'tll.do da clc1cit::> 
: no·.dta íimmed aro· om totlrsus JOrna~s; .lnclusrvc 11. .. i\ :lmpt·etltu o 
"O'S,;ialácrii;én38; : · ' .. ,, .. ,,, ' .. · . . . · ..... :· . . · .. ··. · 
. . .. 3•,· .por.nii.:l terem .sidtJ . en.\·i:~ los: .ao. Juiz· soc'Jional "&.~ li n•o;~ · 
·. f~fo•·~n'tes. a. es.m •elt!1ção. •couto~ me .n::iéJrt1~ão0do · '!".su:;~;,Ionto do 
.)!111 ~ubstitut:r .. fil!Jor.Ll::(l!Jo .;2•:· · \".lll'a, 'C!!:!D :o :o. d~p:mtlirlo lcpl dos 
, hvros. ·(D::~gnmento'Ir. 2ldo :ca~,'lldatall'liPlO.ma..to •. ) .. • · · 

:,_ :ÍI.-cerllctio;dlz tmira.~m~m'o soiUJ.II.C': .·.- .. :: ... ' .. ' 
. • · . «:'; .7• see9ão cia :·rs• 'Pr<itót•Jn;'~·N:ãCI ãxis·to : oni ··m~u 

:.·, , . . .. _:poder e guu;rda nc:lhti:m. n:~ro Óll·. :pl-pol1'ef~t~qnte ~;c!oi~:ão 
. . . . .nesfu sJcc:ão.» · · .. >· .. · ·· ·.:.:·.: .. · : :.:.:: ...... : ,: : 

,, , -', , , . •.· ., , , . , ·'' ! . , ,: < ,. ':' • ,, '!. ''· ,;, , .··,. 1·, • .i, ,, ;' 

: · · A"J~llm:.iã tl3ll),exa;n.l·.th'l' elaiQÕ3i.· .,J;t,;pàh: 'O!'lwlo;:a.lapta,do 
peln.ii:Ltot•, G nulla. esta elaiQitJ tbt. 7• StlCQlio.>da l'5~·Ptretlirll"'-• . , .. 

. . · .. · Ãipprovolda:a.n:&·nnHaÇio de :to;l!~-s.:tulltl~(bs·quo PCl•lc o 'l~Glatot•, 
· ic311l óQl(CJpQlto ::qlaa~;-~1:1.~ qn~ sii.) an:W:Ut(b~ipor:·<lupti~ta. tio_ "tt~~ 
· edl9tlll:vato~ c:rrJsltilt.'\do·é· · · ,, .... ··· .. , .. · .. · ··. · · ·•··.·· 
• ,·_, , .~'. '",·.·I' - •.·.· ... _. · .. ~· • •· •. ·.:';;:· • .. :--., •. :.:.;·.::.-·;:.·. :'::)':·~:: 

.M·oUalfnttos~:.:. ... ~~ ..... ~.: ... .-~..... .·4.9"24.-. ·173,. .··. 
8:1 Froil'e .. , .. ,.-.. r~.;,.·.· ••.•• i·.:. ;~ ••• · ~ ~ •. :; ~ ~· ~ .. :. • 4 ·.:t~o:-~ · ~60 , . r ~ 
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• • ··1 •• :. 
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~,v.; 

"·ê ,• ... ,oo: 

... ':~:·'~ 
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:· . ANNAES DO SENATlO 

'· · :1.nÍ!Ülladas tambcm essas oleicÕas~· pol' dupli~atn. do Uln:e.dous 
·votos, 11.iio é ]lossivel, sern esca.ndalo, appJ•ovav. as 2~' t1.<4•,secQões 
de ll'<~á, cm quo houve.~ upllcatas de .vutos •em :maior· ntlmcr() (22 .... 
,ele.itores); e:igualmente).;1. 3•.secciioi(!o · Esplrito Santo· e .. a.:J.•de 
Santa.CI•uz, em rtue o mesmo fa.cto ,>e deu•.em relaÇão a nove elei-

· .. tore~. conrot•me licon tlernonstt'<tdo.,pelos quarh~os .Já: a.pl'es3nta<los, . 
· extuhidos das proprias a.atas e listas. de.a.ssigna.turas.,. ,·:· :: .• r.; 

.· . . An nU.llild3s ·estas •seacões pelo mesmo. fund!imento. pol'q ue o i·o-
Ln.tor. ann ulh tts outras; o t•osultado sertt• :: · • ·. .., · · • · •·· ·. ·• u ,;-,,· 

' '' ~"' . 
' . ' .. . . • , , ~ I·' 

''l\Iello l[attos . . , ... · ...• ,·.,·~-~ .·~ .. ;,,,. 
. Sá Frcil'e· .•.. · .. ....••• ~ •. · •. · .• : .. ~:·:· •. 

· · · sa·~· · ·16. 7. · • · ... · · 
' ~· .... ~.. .,~. ~~···· ... 
•4 ·1;)8 ·-·."11·9•'·• ..... ;. i. . o· - .· , ,.,., ':'· I 

... :·. ~-.;.;,, 
D:t\ii.não·h<t jlai•a o11do l'ugir: . : · · : · · .. · . . . 
Ott o <!L•itot•ío da dupli<!ata de voto> não deve provaleeet• pam. 

· annnllar elei~ões, e o eleito ú pelo proprio parecet• o· Dr. Mello 
Mattos por •l.!m votos c '173 cm sepa1•ado, clntra· 4.760 e 1110 Bill 
scpn.l'a.do·rlados ao DL'. Sá. Freire; ou esse cJ•iterio. ·pl'eva.lece e. o 
.~lo~to é igualmente o Dr. Mello ~Inttos, pot• ~,;5~2 votes e167 Bill • • 
.s-cpa.rado, contt•a. 4.12'! e. U9 em . separa•lo, obttílos. pelo :or. Sá. 
··Fl•cj"f/}· .. :·_·:_:_ : ... _- ., .... : · . · .. : _ .. : ·--. _; .. _·_..·:' ; _ .. -: ~~;_· __ :··· __ ._--,-~~..:- ·. 
· · ·. Ha;ainda à a.cci•e,eclltat• a·esse t•csulb.do a vot:tção dá; 6•.'s'écç1ão 
da 4• Prctot•_ia, itminUn.~rt .pot• enga1io; e que' é o' seguinte·: : .. ·•· ' ::: ... · --~.-_:.)--. · -,~. -... ·,: -·:· ··· · -- ·:_ .. . ·: .. :.< .... ·;·_,,:..·:, .... ·v·utOa-:-': -: ... ;. 

· -~--~~reuo ~rattOs;: •. ~:-.:~<.;~ .. -.-.:-;·,_ ...... :·~·.;· ... ;.-,::-~- ·_ :et·):- _,.-·· 
. · ... ~áFi•éire i'·.·· .: · . . . · ' ··· ... H).·· .. ·· . 
. : ... _ ·:.- ·. -~:_·~-~-·~-:~~-·········:~·.:··:·.-······~····._~.·.~.-:.-'':: :. ,.:.· ...... )\ 

; . ::. ICtimpJ•e-nos, à.I~Iri)lissd~ pondera~. Que n~o :p~ocedilm as :úü~ii­
. da:4es )ll'opostas pelo t•elator em rc1açao á 7• secçao' d 1 2•· pretoria 
:'0··9' 'e 10"· si:lc~(íes dO: 6", <llljas .. votações. exclnimos donalculosfeitos 
']Htrá ntel !iOl' 'salientar 1J 1101 · . .em ·toda ít bypotbcsb, o" 11lr.ito 't'l''O 

Dt•, ~Iollo lfattos. .. . . · · · • · : 
.·. ~ · . limbor:t não ln li ná. 110 resnltad.o IUlllllidàde 'o li validade 'tlessaN 
· i31tJiQões, a.prccin.l;as~heilloSl'apiolalite(lt~;. , .. : •. • ' · .·. . · •· · ,,, .,, .. , 
·' ·· Não é nülln. a. 7• ~écÇão. da: 2•.pretõ1•ia p'ól~· faóto de'tór func-
cinnadil ·na EstaÇão Telegrlíphica de ZJtmby, e não:nx·EscoliíPublica 
da P1'Rif.l. das Pit·tngueiras~ pois aquelle 'edlftcio :h a. v iii. sido ta;mb!')m 
designado para a clcicão pelo.supplente do ,juiz :fedet•al (Jl!e p1•esi· 

. ilill Íl junta' dil·Ol'gallização das. mesas,:' e 1Dãtl' hOtf\'e CO\U esse !'a~ to,. 
'como· bem pondei•a o pa;i'ecol'' dâ ·camat<a:·a.''respeit() c· prejllizo·' ou 
. sm:prom. pm•a ·o cleitOI'ado, que ·.compareceu' o votou perante' a . 

. 'm·esttrOUilidll.<na.t•ererida estação' • tele~l'aphica.· A ·lei . nilo·: t'ulmina 
da nnllld&da semelhante racto.», ·: ·. · ~ • ··: ·'' :.!.::,. · ·· · . .r.,. 

:·:'. · '.Tainbem·· não <lli've :s ll' animlladn ,n..9• se·coao da 6° pt•etorh, 
.. contra ·n qu~l a,nnica arg11íçito é:~ de 'só terom os eleitores a.ssi· 
,·::nado o livt•o. <lc presença., o . <Jual .tbi t•em::ottido á Com missão . e 
.una.· a. t'a.lta da. lista em()riginal'.das nssignatü't'ILs. o· S.emirlo · ,já re­
>iol~.ell qUe es~á' fa.lta '.'ão const.it!Jfl nullidade,. por .occ·lsiiio,d~;,y.o- · 
t,a.çao do parecet•t•ela.tJvo (~ oleiçr~ode S. Pauloi·· . , . · · 

\~ 

.~ . 
I ·' I 
' )1, .. . 
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SESSÃO EM ·22 DE l\IA!t}'· DE l909 • ,2.65 
.. _.....;. __ ~.....;.---~-------

' . ·. ,.:,.: ·'. ·~-~···:. ,·~,_ ..... ,~.,·.· .. ;.~·;;::,~:~ .... · .. · .. ~· .:., ..... :, ....... (.,(,,, ' 

. '';;'', · Amda nao · é·. nulla tt·" 10•. secçao!da·-t•• :pretol'iaí·'contrn:a quàl 
. · ··-niio procedo a arguição de tor ~iduecusado um mesario.( toe. n, 15 
. .·do cont~stante) ; nem ta;mpouco a de .ter sido feito um addendun1. 

: á ~c ta· .em .1·~lação ao candidato a Deputado Dt•: Mo!Jt~ir,ó .Lopes, 
· po1s :eSie ~ddeHlum ·combina com· o numcl'O de' eleitOl'CSJiue•vo­
'tarilin _noss11. · se~ção,: c .nada tcm_com' a eleição dc'SeiuidoJ•; -cuja. 
apul'açao está fe1ta. no c'Ol'PO da acta e sc.a.cha ~crta·; . . . · 

· ' · • ··Os \'Otos . destas ·-~ecÇlie~; coofo1•nie·.iá' dissemos; não: ;i:tltei•a.m o 
resultado,• pc;is em todas ellas foi mais: votado o D1• .. ·Milllo:Ma.'ítós. 

· · Tambon1 em todos os resnltailos a ·que chegaiilos. verltlca.~se · · 
que, descontados do D1•. ,Mello Matt ... s os votos· dados·em···duplica.ta 
na 2• sec~ão da• 3" pretoria, , •. e :a•. secÇões da 4•·e 7• da·7•, ainda. 
assim ·é ello o Senatlor legitimamente eleito pot• grande maioria~ 
··· · De.accô1•do com as .conclusões que Pl'vpomos; o resnltaclo é : · 

I '· • . ·~, ·-· • ' .. . • 

:_:;~:··~·:·. · .. ., ··· • _ •. : < !- • Vo.tOs · ·!,_, .. \. 

·- · ··· )Iello ~Iattos ............ ... ·, ,:;:. ·~.. · .. ·:5~·24o:~ .. r9tr i.-

_······ · ·Si.l.·Fl'Cil18~ .• -.••..• :••••c·····•··~·.··; ··:·4;423~_126;·.'· -~·-··· 

::> liin crual,lliCI' hypQthe~~. !>Jrtanto.' 'est;í cfóÚÔ ;,b O li, MQllo 
· Mat~os; desde que se· ado)>te nm só criterio' pa.t·.~ j'ulgiil•_a'l·.clui'Çõos .. 
,Jil'.~cedi~as no Qjstri.cto Fe;Jer~l. · li' is;so o.crno _resa,Ita r~e módo 
·.•claro a 'uJContestavel ilo exam3unpaNi:11 ú.ts meJmas ·eleiçues, , 

.·. . Para·si'I·:Jcionh'eilot•~o Dt;:·:'Sá:.·Ftieil•ê,-Jn('sfuo a~optt~iJ![o~se 't.ó~ 
das as nullidatles propost:ts pelo l'Ol:\tor, ser<t precisõ, não só qua · 

. · prev;tleçt· o engano <lo me>mo relator IJ.Uanto á. 6~ secção da 4• 
· :prlitol•ia, cu;a cleiçii.o é liquida, como tambem qun. se. annullem 
quatro seoçlles po•• tet•em nclla yota~o duphtmeúte um-~ dous ele!--

.. tores e se deixe d1J fazer o n1o~mo.com rolaçi!.o. a quatro .ont1•as em 
,~pto votal'il.lll em duplicata, nao os, do~s .. eleit.:>~es;; maa .2~ .e .. nQv,e ! 

, Sor(t possível que as qu~~ot1~o pl'lme!ras sejam .. jnlgatl<IB:nullas e 
.. as otitrits llllílti•,j válid-ls, l'esentindo·se.".rl.o ·mesmo _vioio1e,em maiol' . 
esoa.lil.! · ·. · ·. . . . . · · · · .· ··. · '' '·' .· .: .. ·. 
. . A nnltillado, t•epetimo~.· é a mos ma, . o.'l. restilta.dos ú. que são 
di'1fol'Cill.c~. ·.As pl;im,:ira.;;.eleiçõe>. qne se anoiilla.m .tliio.maiol~ia. ao 
DI'; Mello_)!atto:;;-lu 0utra~·que ·se appt•ovttm_cJm!o mes111o vicio 
diio maioria ao D1•. S:l· Freir~. AJlp!•o.vadas ou anlllll!adastotl;ts, 

·como· exigem a logica c tt~ cohcrencia, e.st!l. eleito .. o; DI~ .. ~lello 
··M· attos · · · · · . · . · ·· . . . · . · . ' . . ' . ' ' " ' ' : - . ' " _;, . '. . . . 
·. •.:Assim,não.sãô sómerite alei e ajustiça qttc:estão .• em ~au~a, 

.. mas tambem a lllOl'liliclnde·do·Senatlo.- Sa.lvo, ocioso· é dize! o, a 
·:'intenção elo relator; . Trabalhosas como lb1•am as . pl'imeiras .. , l'eu-
:,: niões dn CJJninissão, ·seu'ol'l'O oxplica.-se pela. tlllta .de· tompo::.para · · 
· u·m estudo completo ·dó pléito ... · · .·.·. · 

· ·' . ·. . Po1• · tt~do .. !lu auto ; ·expu?.emo > . o· 1lemonstramos:. soino~ do. 
, ;p,ar.ecer. : · ·· _. · : '. ;' · .. · .. · · :. -:-' ·' · · · 

. ' h 0 ' Que sej<tlll app~·ova<las as eleiçõé] proétitluhs â 30:. d~; jâ.- . 
· neil·o último no Dist1•ioto Federal jlll'a· I'anovao'io do :tat•ço· ·do 

· .. , Senado,' com· exêcp~,fio das 2• c n• sécçõr.s dtl 2•' proto1•ia;'' 4'"':dai 3" 
· 2' o 4" da 14' o 'i" •la ·I !:i• pretoria:· · · · ... · .. , · · · · · · · ·· · ···· ' ... 

. ·;:)~;~~~! 
- .:)~~N 
. . .j! • . ·;:~r h~~·, 

~:<:;;;'~_fç~ 
''I.<;·~!~~~~~ 

'·, .._:~·.:·~(9~ 
·-<··r-.. .. i-~ 

" ; :. ::\:*j:t~ 

. ': ,:,: ':'Z. 

. ·' :;::;~ 
·âi~ 

,;~i 
,, '.::.':.~):~~ 

~~ 
·. 'j,J~ 

. · ... ·. :;:.- 4' 
' ....... ~ 
}i~;~;)~ 
. ,.,,, fJ'· 

·<::.n~ 
. .. , 'iJII 

; : : .. _;: :"g" 
: ..... ·-,~~ 

-~~·:::·;~~~ 
•:'-:: __ , ~h 

'_-,:~: 
, .. ;·., 

' •• :w . . ,,. -·~ ' 
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'; :266 

., , . . 2..• ·Qoo ;;e,ja r.ac·n'hooi .. lo ·O proclrimatlo Sc.onilór da. Republic11 
. 'pe:lo,Uistricit'• .Pode~Ja.i onr. · .. Josê. Cn.ncUdo. llu klbu'luerqae MeNo ... 
• Mattw •. . : · : . ' · · · · · · 

.... , :S:LÍ~.tla.s :Conim'!i~uoa, 2o de ma. lo ·de l90:í:.::....F, ~; Jió$~ e Si/~~. . ':·;:·. :'-:. ·-·:;:· -~·/,· ' ·: .. .' .: .. , ·.: . .. ' . ·_:··_._·"_ ,._- · ... ·· .'~ '·_._ ... 
' · · · · · • ·•·!\ · llello ·Ma !leis'· · · · Sã Fre'ire 

r Apuc:a~io daSecl,a.tarJa. n ..... ; ',' .·' 5.329 ~ .220 ·.·.. '.4.S2S ,.:..: 186 

· · 'Êoletins 'apur1ulos polo t•cla1or; , . · < . · · ·· · ··. 
4: aec~.ão da. 9°J•retm•1n. ... • . • · · · 49 · ' · :2r' :~ · 

. 5. "' .. •:11• ,.. ........ .•.. as ... 5s. · .· ·. · 
, ~-~- ~ ~ -~ ·. -~.J~~: ) · ........ !'.· .. ·• ·. ., . 4Q r , : ·• ·_. ~-. :·:~:~>·~: ~ ·-·, , .. 

. : . 
·DeduÇão do àccortlo · cam a.s aa­

mtllaçiies propost!ls pelo, Se· 
. nado1• Rou .e Silva : · . _ . 

_. 2• .secçiio dn 2" pretoria: .. ; ... 
. en. ,. » -» » •.•.••• 
4~ ·. » ~---30. ». 1

• •••••• 

2•' » » 14• ·» ·• ...... 

----:--- ·-----
5.405 _;_ .220 ~.03('(- 186 

. . . . . . · .. 
52- 23 
IR . · 

. "l .. 
.... ..' • 6 

, .. , . 2" 
. ··. ·~1:- -· . 

'. •• ,j 

4• . 
) »-•. » ......... · 

, HO '- 37 
l45 .... ' 

7• » » 15•. ,. .» 

~lélto Unltos. 
5.46l'i ·_:; '220 

225 ..:.. . 24 
--------
5.240 . 195 

Annullcm·sa : 

... '·• ·•·· '. 11 .175 '. ' 
---~- ·' '•' -----· 225 - 24 . . 5113 _; . oo: 

·Sá '!<'rei r e 
4.93!) - lf!J 

516 - . 60. 

4.423•- 123 

'. :·· 

(') 5• secção ·da I• pt\·toria, ~\. .as>ignatw·a.do mc8J.L'io At··· 
.('') ·7' ~ccção da 1• pretot·la. ,. · :milldo .F.er.t•olra d.J.'Ca.r\•a:Iho é 

. -complo.tamentc ·d.l'1l'at~cilto na. au'. 
Resultado:. 

·· (') sit Fi:ei1•o •••.•. 
('.') Mollo Mattos,;;. .. · ,, ' . ----

· ':thentica .dó.. que se :a,'(jhil. :nil. li~t:t: 
. de 111\;crif)ciill !:lo cliiitóí•o's. A àU· 

Votos .. · thentica to1 posh.oô Corl'eio '·iló 
30. + 24 Botlifogo ás 81/2 hóras da.in:tnhã. 
58 + 35 . do di:1 5 do fCVCI'Oil'O • .' l'i. eloiçãJ 

•: • > ' • ' •• -. ';' • 

. ' ' ' '. . . . . í; 
(') No m~ppa do Senado esta 11,34!! .por tet havido ,engnno.,no 

transporte dn peoultitna pnginn.parn a ul•tima. · · · 
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.•. 
~ ...... ... 
-· ... 

. -,, :·- . , .. : . ; ... . .. . -... ' .. . 
. . ' . . 

: ·' •, . · si::ssxo ·EJ.t 22>ne·'111Aio·DE 11.!o9 . ··. · · 2a1 
. ', ' . ' . ·. -. ·. .'.' -·.· ., ' ' ,,._, .... 

-~·· ··-- .-.- ..... ______ ...... ...._ __ ...... _________ ~--· . 
. "•. . , .... ·: . 

'.·· 

._. ,_. . ... 
... :, .. 

--~-· 

.· Melb Matt0s: . 
·9' secção:~~~ .. ~'.".;-... ,·~ .. ~ 

10• secção·· •.•• , .... -~,· .•. ~~:-.-~· 
109 
115 
·94 

. . , •. 1;• .• '." 
; . ._,_ ''" 

· .. I 

li•:.saccão· .. -............ .. :~ .... ·.- ... .. 
I - ' ,· 

....... : 318 .. '· 

AdÚfercriÇà'tota:I, arinullnda~ ti>i.lil.s estas scc~õo;:;· · · ·. · .. ·· 
·· ··: · · . · ; ;, '· · .··. . ·,.'' · .. v~i~ •. ·· 

:s4 .... Fooirc~.-: .... ~ ... ;.. .. ·.-:·-.. ··-~~-;; ..... .:-.· .. :.·.: ... ~.. ~-~oo·._ .... 
.Mello ~11\ttos:·.~ ..•• _. .. ;_._. :.~:;,:~·~~ .. :··: ... ,; . · 4H · ... 

Differen_t;>a a. t't1 vor de Sá Fróil•c. ·. . . . . . . . . . · : ri5 .·. ' ' 

. . ;. ,. ' . ... 
~ I ' ' ' ' 

'···' ·'I' 

· . ;,'fendo' o:,ill~;trci collPg~ &·_··-Urbano d~ ·GotJ~êtt ap~;esent~d~' 
em~n~ aiin~llaodó ,as elol~~es ;!e m!W élnco .soc~lla; .. do Diri'tr'ic to · 
Federal, do~~~. do .. çoto; qua.:denws, refuhndo .. o pnrc~or, prova· . 
remos cm addltamento ao mesmo .·voto:·. · · · · · · · · 

. 1( que Í!iio linprocàdàntesíi~'nullld~tles 1n•opostas na· ~~n~nil~; o 
2•, .que ·tt annullacão li e ma.is ·estas ciuc ., s~ccüo::!, conjul1cta· 

mente com a.~ • mdlidà<lcs ·propostas no parecer, 1lõ.o basta partt · 
attcra1•· a; (.'0Uclus1o a ·que chl'gamos,-.•nma.• ·.voz rluo ·se adopto:nm só 
criterio-:pa.toa o julg;lmento :tte todtt~ -ns··eielcõ~. · ·. ···• · . · . "_; .. _., .. _., 
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2\38 .ANNAI!S DO SENADO · 
···~ .. ~ .. ""' '. 

" -r--•· ·,," . 
. ·' ..-.,· •••.. 1/ ljJj ' .• ' 

. . , .. ::.: . :. , T .. , .•.: . ., . '': .. '.'. :.: ·, •, . · ..... . 
· · ·O proÍ11•io relator cónsitlet•a. Ímprocetlentes .. as·. arguições · ieúa'f 

qunnto·á vnlida.üe:das 5n·ei•·sect;oões dld•preto~ia., · ·· .· ': · 
. . . ··h•• . ' . ' . 

· :. Diz o pa.rec.eri .. , . · · , . 
. " Não procede a.·aUegação do con~estante.quanto á discorda.ncia 

de nmnei'O de votos apurados .nesta ~acção do de Aleitares que .vo~ 
tat•am.' Esse nume1•o coincilte· Jl!lrfcltamente. Do' mesmo· mOdo 
exacta é a ·apuração ·dos· votos .dos eleitores da 7",· cuja~lllOSJlllii:o. 
funcc!onou, e. que··votat:am.na.5•,,· ..... ·.. . .: .. · ;::" "' :: ...... 
. · · . · « Argl1e ·ain,da o · contostanje~accre~centa o .pat•ecer.-,cpntrfl.,ilo 
:v·alítlaJ!o·da eletção·nosta .secçao factos .de ordem .divel'Sa. ·.qu~;o 
rolo. tO!'· deixa de· considera.r;pot•: estarem•desacompanllados das !)ecos··. 
sarias e indíspensa.véis prol'as.» · · ·· ·· ... 
. Como se 'vi!, ·o propria relator não considerou ~provadas as 
argui~.ües de fJUe tràta a emenda, pot• e~tm·em oesácompanliadas das 
necessm·ias ~ indispemst~lleis p1:ouas, . '.. . . · · · . · : · . ' , · 

O l'<tcto de te1• sido a autbentioa postada no. cot•reío de.· Botafo,go 
ás . S 1/2 hol'as da manbã. do dia '5 de fevereiro não constitue 
nullid<tde em face dtt lei eleitoral, .. · . · · . . , · : . •. 

Quanto l\s,;secções 9~, .10, O 11" dtt 15• )ll~B.tOl'iá, cujâ 'ailntii· 
laçiio pede a emenda, diz ta.mbem o parece!'::' ·. · ·. . .. ·· . · · : 

«Allega o contestante que as authentica~. dest11s tt•es. seeoões· 
fot•am postadas no G01•reio desta Capital, em vez de tel-o sido. na. 
agencia 1le Guat•atibfl. um dia depoii 1lo prazo da lei, como se vôdo 
carimbo uaqtt!lll<\ repartil)iio nos l'ospectivos ·envoluol'OS .. , O''fact.o 
é verdadeiro; l'nas ao l'ela.to1• ruú•ece de so1l1enos imp!iL•tancia., 
tratando-se de eleições contra cu,ja. validade nada fui at•ticulado,lt .· 

lleallÍ:UÍUte, fJUO lll'OI'U.· esse facto; desde qUO·UOllh\IIUa·argulçiio '\ ~ . 
de. l'l'aude foi articulada. contra taes r.leições ? . . · . • · • • .. 

·· Em que a1•1igo du; 'lei eleitoral está comminaJa semelhante 
nullidade·r · .. · ... ·. ·.: · · .. · .. ::. · • .·, ,,. ·. · ,.,, 
. · A Commi!lsão jli l'esolveu, quando delibe1;ou SÓhre as eleiçõés 
de S. Paulo, que só procedem as mlllidades expre$St\S n'o': Cap. :xu, 
em virt11de do a\•t. 114, que diz: · ·. ,.. ,. 

· ~.\s eleições· só Y,Odem ser aliniillt\das nos ct~~os. exp1•essamente 
pt•ev1stos neste capitulo. » · . - · · . · · . · · : - , ".: ··' 

, Em nenímm dos· a.~•tigos do citai.! o capitulo se encout1·a· disposi~ 
ção que· com mine semelhante' nullidade; neri1 em nen hunf outt•o 

... artigo tia lei e!eito1•al. A mataria rle nullída.des, sentlo como é, 
st1·icti jlll'is, não admitte interpretação ampliatlv'a.. · ' 

.... I[ 
'•' 

· Pa.sst~mos ago1•a l\' demonstrat• •l ue, mesmo adoptando-se a 
emen(la do SI'. Senado1• Urbàno 'de Gou1·•1a, e acceitas todas as núllk 
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SESSÃO EM 22 DE MIÜO . DE .1909 

.. ~ ···---·~-..-, ·: .. ·, . . . . . ·_ . . . . . . . . . . 
dadé> prop.ostri.s.•pelo·l•elator.,·:ainda assim· está.•. inquelti.6Úa:ve1mento 
eleito o Dr. Mello Mttttos, desde qnetotlas as elelçõe.s sejam julgadas 
por. um.só o1•iterio.; e.isto, parece~nos, ~ dever in!Uudiroldn Com~. 

i . -o·e·d Senado · · .. · ·· · · · · · ... · ·" · · m ssa · , o . .... · ... . .. · . . . •. . . ·. . .· ·. . . .. 
·A emenda annulla.cinco·secções; cuja vottLç,ãcÍ';t'oL,: .. · · . · · '· . . . ; '. .·:. " 

· .· ~-:-YOto_s_ 

:.-~;-:,;::-.~ ··-_·-Mello.lfattoS .... 0-•• ••• . _o-•••••• .-.• -~.-;-~ I:~ e~--.: 411". ~ 
.:,·.· .. s.c .F!•e'Il'O' . :. · · · · · · · · · .. . '· ,·!!6° ·_, .. ·. • • ; .. ' " I I I I I I I O 1'1 O I I I I I O I ~I i I I ; I I I I 1.'1 · " ._ 0J 

'(;~-;-~ ••• ; ' .••••• · ••• '·' -.• ''. " .• _.:: '-· 1':" 

· ' · Coiifói;fue pi.iovamos no· voto que demos,' désfeito o engano.·. dG 
1~ela.tor quanto.ll. 6", S_!!CQiio ~a. 4• pretoria, cuja. eleição é.lituidil., e· 

. approva.dtLs as.ele!~oes CUJa.· nullldade pede.· o ·relator,. por·. terem .. 
votado ·em duplicá ta. um'· e· dou·s· eleitol'es;· llcceitas•todas·as· outr~s · 
1'itíllidiidcs· propostas1 o resultado será.: .. · ·· · · .·· · , , .. · · · .·. . 

.. ,. 
'. 

Votos · 
Mello Mattos; ........... Jo· •. ; ...... , ••. ;,. · · 4;988·-1.73· 
S4 Freil"e •.•..•.• ;:I. I •.•• -.~ •. · .• ~-.-.1 ,;, .·: 4.··.7.71}·:....·160 

' , ' I 

' . '' . :· ' • . (:_. ·' " . . " . . . -~ . : : . ' - . -: . .-' i .. 1 ' ' ' 

'·. •.;:.Deduzida desta som ma. a. yotação diis. cinco ··se·~ões cuja. n ulli­
dMJe .. pede·a emenda,. o L'Osultado sor!i.': .... · · .'. ·, , · .. '· · .. · · ·.. • 

· "r .. ·.:·'·'' .-. · - ' r . . · ~ · '· · · 

.--<:. · ;, .•• ,-F;.)- i~_.~.,;.tVot.~o~_~:-.~ !·· 

·· · ,,, ... . · • . M~llo .\Í~Úos< .,, , Sa F·1:eir~ · · 
·'· ·: ,, ' .. ' .. ·.·. 4.988 ~ 173--c. . 04.779 : ... ;.o'l60<; 

. 0-~;- :.j{~Uo's-~: ... : ... :.· . ........ .- .. :.··· _. .··_ .41.1' · · · '· ··296 · · · "L 
' -~ • ' . ' . • . ' ' • I . ' ' ;• ' ; ' • . •. • ! ' ' 

. ·· :;.:. ; · · · · · : · :·' ú77 ;:[73 : .·• ~.4B;;..;.filo · 
.... ,._,·;' ·-· .· .• · . -·: .•:.' -::: •• ~ :.J.• 

i•:i.<Ainda assim, está. eleito. o Dl'; Mello, .. Maftos.: A: ·emenda. não 
ba'sta·. -- · -- _· :. - : · · -.·:· . .'-::· .- -: _/.- · ·. . ·--~--·: .· . .-:·.- ... · \---"... ::-~ ::-. . ).,; 
(.;,,li:.Annulladllos.as secç~os.e1U que .. :votaL'am, em duplioata..um .e.dous 
eleitores, riiio. se póde;,seni escandalo,.deixaL' tambem· da .annullnr 
:auecções ,em que· vota.ra':ll. em· :duplicata ·:não·.um·o do].IB éleitores, 

. · mas. 22 e nove, .. conforme 1gualmeoto· demonstramos,no lio:.so voto, 
· de modo eviJente. · · . . ·, . · , · · .·. . . . · 0::. . ·. · ·. 
~ , .l).~nullad,lLS· po1• essa mesma, razã.o asaeccõ~s 2•:e. _:~•· da 14" 
pretoria (Ira.Jli.);.ontl~ votaram eurduphctLta ~~~ el01to,res e as 3". da 
9• e 7• da 15• pretoria, onde votaram· cm· duplicata novo olelt?~ 
·l!es;:ti,resultado é:. . . ·' . · .. :. ·: . · · 

. ~ . I ,, . 

',. 

l·lenos .• ,·. , . , . , ... I • o 

••·· 1 ' i , '' 
' . :.•·· -

... ·· . :Votói · ·.· ., . 
Mello Matto~ . S:LF'roiré'~ ·. 

4.532 - 167 
411 '------

4; 121 :..:. 167 
' 

4.128- 1!9 ... 
.• 293 

3.832 ..:;,:;Ú9 . 
' \ -:- : ' , , I . ~ ' 

·- / 

·' 

.'.'t-

. -~ '~::·-~·. ;·_:;:: 
.· .. ::ç-~· 

. ;');·~~ 
,,;(~'\": 
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Em q\I~I!Joer bypothese. pol!ia.nto, o cleiio. é o .Dr. :Mello 
:. ~fatt&.J .. ·· · · · 
· .. , Os V'otÓs ~rkihipiica.ta. nostnHccções foram dados c apurados 

:promiscua.mente, eJtcepção feita.. da 2• scc~ão do lraJ:i., onde foram 
tomados cm sepm·ado. · · · · · · · · 

Approvada sóment.o csto. ~ccçãoe annnlinda~ as:outras,tercmos: 

Meu o :\tal tos~: :. :. : .. . ::; ; .. :. . · · 4 .12r. ·167' 
~!a.is ............. :. :; ..... ::; . ; : · · · · ·4· 

,,. . -- _ _.:..... 

' ',· ... :' ' " . . . .. 
- Sá.F1>e1re ............ H •••••• ;., 3.832 119 

Mais ...... · ................... • : · · liO· 

3.942 119 

,\ioda. nssinto oieitoê.O' 8L".·Mello·Ma.ttos. Não ha para :onde . 
fu" il•. As cífi'as· são amfga; do.. verdade·.. . · : .. . · 

" O criterío da dUJllicata de vou1s, ~onfol·me dissemos, não devo 
prevalecer para aunuHar as rrleit:ões e o eleito }lelo proprio par. ecer 
é o Dr. :Melio Matt.os, mesmo adoptada. a emell(la.; oo e~. criterio 
preval~co r. o. eleito. é ogualmente o Or. ~Iello Mattos, embora. 
sejlm unnullada.s ma's cinco secções, segundo pede a emenda. 

Aceresoo; conforme. ]l:)lldcrlllmes no voto que elaboramos,' que 
nãl! p.:rocodem a.inda as nu~l!ú~1es propo~tM ~lo . relator cm J'e· 
Jaçao :i i' secção da. 2• Prcforta. o 9• o to• secçoos tia 6.• . · 

. Contrà a_9~ secção da n• _Pretoria,: por exemplo, a uniC".L ar­
guição ~a. de só terem os cfcltoce; a.ss1gnado o livr.:l de presença, 
o.qual foi rJmettido à C'ommissão o uana a fMta da. lista. em Ol'igi· 
na.l úa.s ·assigoa.tlll'as. O Senado já I' ~sal vau que essa falta. não con· 
stitoe nullfd:tde;por occasião da vohção do pareoor relativo á elei· 

. ção de S. P<lulo. · . 
- A. rereridn. sccc;lto. f'oi pre:>ídid'a pelo marccha.l. C~rdo;o Juuior 

.- e.·nelfa. votaram. além· de o11tros, o pretor Dr. AlrreJo :Rnall, o 
· desemba.rg:Wor Ata..utpho de Pa.tva, o· a.dvogc~do Dr. C:1tta. Preta,. o 

· medico Dr. J.;aquím Portella. Df Depntado!T Dr~. Péreíra de Lyra · 
e, 1~-mer.udialo &ndeiro., o lente da Fa.culdade de l\ledicioa Dr. Ao;. 

. timiu )faria Telxeilla,. o ex•Oeputado Federal n1ajo~· Dr. Bevilacqu!l. 

. o o Sl•. Tertuliano· Çoelf!Q, · presi!lent' do Conselho Mn11icipol désla 
. Cà.pita.l,' . ' . · · .·· . . 

Nada ha. contra. a. validado desta eleição, ·que aliás, defxamos 
de computar no ca.lc.ulo ncim,, bem como as vota.Qões da. 7• secção 
<la 2• Pretoria e 1'0" da 6". JilOl' nã.o infl uire m no resultado, e para 
melho1• s11fient'tr qoo, em tola n. llypothoso, o eleito é o Dr. Mello 
Ma.ttoi;. · . . . .. · · 

Assim, :tdO}lt~da que se.:a a. emenda do Sr ... ~cna.u.or Urbano do 
Gouvea, n..· qneitõ.o coDiinua. oollocada. nos mesm11s termos, t'io 
gmndo foi a. maioria qtt'l obte.ve o. Dl'. M•lllo Matto,. 
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SESSÃO El\1 22 DB: ~fAlO DE 1909 2.71. 

··. As nul1~1liõllde:>. pr~posto.s já nu. ·pltcecer •. iii na cn1unda, não. 
basti1nr· pari\. I) J:eeonbecimento do. Dr. S:i. Frei~·e. desd&. t}ttc •C·. 
a•teptc um· só critevío para . .iul"amento de tottlll! as P.leições. · · 
· · .:. Pa.ra.se rallOilbec.u•. O• Dr •. Slt F.reiro é pl!eciso• que. de olei~õ!JS 
com a mesmOJ Y.icio a;ppliMBI!I-se· • que lhe tlã.& ·maioria. e armuk· 

. le~-se as que sãod'a.rot•avels: ao .Or. Mello Ma.ttos1 com. a aggra. •. 
va.nte: de· serem em maís.larga esool& os: viicios:nWJ que di& m111ioria 
ao Dr·. S4 Praire, além. der Jll;lsat a.lgt1mas dellas, ~amo: acwotece; 
com ns: de. Ira.!á.. e. Sa·nta. Cruz. . · . . . - _ . . . 

NJ. verUhuçãa de poderes o Se3a!lo L'uncciona. e&mo tr1bunal' de 
j usti~<J;,. :e peJ•ante _o: .dWeito niio devem haver· erusatl pr~utgados •. 

As provas dJ. legi:ti'mida1l~ lla.'oleiição- cl'.o · Dr. Melio· Mattos a.hl 
estão e são. imdesreu~:ti-.o~ •. amrm~-:1 tl!<lnquillo em liünbn. e"nsci­
ell!e'ia e· co~-ta.de que e!Ma é a. :wM'Ilade·. 

Sala das CommisEõ~s. 21 de m-\io de 1909.-F. ,1, Rou ~ .St1Da, 
A imprimir. · · 

. · o l!!h.·. Ruy Bnrboal:-Nobrll\:C là.p>ade tempo dc®t-.. 
rido entro a s~ssão,. em quo, aos 4 do corrente, se dil!'nOom dll' rue ro­
elcgot• o Senado paro. 1!- vico·presidencia do.•t.!l. c~s11:, c ~ mo~ento 

· actual, se: teem. pr.odozr<te· factos ão e.m·ema tmpot'1:auci&- socral e 
iooalcnla.,,et,n.reanee·.pDra.o• JlQ1turodli)';pll:iz, factos que-, envol.Jv.enlio 
·a políttea. nacionwl num: abalo d'o nm~seri:o• ca.l'll!cter. actuaram de, 
um -modo J~Mundo na sei& 1le~ta Jt.ssem blé:.~. • .e. me pu:~~ernm, infe. 
lizmente,. en~ desa.coorilll' oom.:grallde: .parte·. si:nã.•• co:n:. a. m~ioritl. 
arlGq'll&lles, cuj!OS vo.-tos eleTo a.IIIOnra• doste:llal'gi;l•: · : . .. . . . . 
. ES!ios eircumshneias· nlo _o.lterarãia,de certo,. as: minha,; uelações· -
it~ sym~tbiill, aft'ecto ,o L'8COllileciluent& .eom o; ·meus U.ao:radoa 

· coüegas, euja. esllüna d.es~o conthuiar- a meceeel",;. De tat· gM 'lli·· 
dad~. pooí!m, são,. potitic-~;meote,. i!IIIB jd. me ui.} jul~o em coodiQÕil:! 

- de vodBl" evntillua.t•· a.. s~t·& dopositlllriOt da..eoo~-"lJOILtlca ile,te: 
· · t',iDW• d~.COO!JI!ili!~O e III' orgãio elecUvo• lia.. sua autl!)rida.de. . . .. . 

. . ~Oilihe, pois. resrgma;Jr.a e4•teira. do .Tice•prQ!jídwlte: !b SooOLlo. 
·- Silpplieando-J.he niJ,_ve)J. nelte: me li! reque1'imento. um des;;es actos• 

de simples cortczia, a quo sil costuma. reapoml'er- cGm Ulln recusa.. 
lia. mesma.. natUfe:~u..: 1ua.s ·a. expre$ilão · de umu. wri.tadll rot~n.l, ·. llU,Ja. 
~atisf'lção úevéras agradeccr'ei penhor.1!lo; · · 

Espot•o q,uc. o Senado não m'a. negará. . · · 

· : Q,ll!b• .. Pinbeltro· ~~~oh !IdO (.')'fMauill~ltto dt~a:l~~s:tro} 
...:&•. Pr"'ld-en.te-. o- IUlSSo em.i11ente: · eo~legt\.. Se; Roy· l'r.n~bosa; .re-­
e·)r\l'an®-a.esta as!81Ubll!a.-OII.Ileonf:ecimentos gravo~· d'oa. ultPmos­
ditts, ac~ontuou a discorda.uci.t cm que, inrclizmanto-, estd.' S. Ex;, 

· em nssumptodce alt.a..lfJlavaneia.. pa•·•~ os .. ueotinos: rla. Rell,llblic!l., 
como mombro.;,desta.Casa. . · .·- · . ·• : · , . -. 
. . . Lamentan'OOfl;. Srr. ·Pre>irlent.e-, :profLLII.da e: sineer3111l&Dtll' o 'Ii;s­
~ontimento do S. E~. co:n a conducta de ami3'os s~~~~. o:_i1' cttjo ntt-

. ' . 
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• . • ) •·· .. :.;;, . . .. , . :;•. :· ·" .: " . ; • _. -.. .'.. '_ O .: ••• , -I , . ... ,.• • ,_- '> • '•' 

mero 1lio honro• de o.;tar ·alistado. Mas; indisctttivelmente;· toràm, . , 
como sempre, motivos. de acendrado patriotismo .. aqnelles q\te :le~" ' 
varam S. Ex. a pnutar· sua· conducta. ·nesta emergencit~.'-A nós, 
cabili•espeitai' o pensamento do S .. Ex •. que, de:.modo .. algum,. -des­
mereceu da .aclmlraQão;·acntamento• e da estima sincera-que~ t_O(los. 
nós lhe consagramos.·(Muilo bem! -Mili!o·betnDApoiddOs·geraes.) ': .. ', 

As extraordinarias ·qualidades de • cornQão, e de espirita· ,deilto, :· 
illustro br•azileiro;,qilal!dadosque flzeram·com·que,quasi a. unani".··: 
dade doata. Casa o elovaSõe a dirigü• os:: seus trabalhos•· :estas: per-- · 
maneccmintogras (apOiados .get·ael) · o ··continuarão;: retlectindo•se 
sobre as n·ossas consciencia>, Impondo. a . inalteravol consld~r!LQão . 
quo lbe tributamos. (Muitovem!'ApoiaJos: iJaraes';)' ,-. ·. ; _ ·. , 
-.. --Não tem, pois,raziio .o meu nobre o prezado' amigo em se qllf.li'eL', 

· e.p:n•tm· dó n\to·posto quelha rol-destinad'o pela contlanGa dos seu~: . 
collegns. · · , · . . - - .. · - . . : . ·.. .. . - -

' , . • •· ' ' . , ·• , " ' . . 'I '• .- _, , : '·.'' • •· • •~ •' I .' ', • · '' 

. _Tenho tt certeza de que intel:pt•eto os sentimentos ,tlesta.•. _Ca~a.: . 
a.fllrmando qu1l o Senado, unammemento, recusaL•á: a.ronunc1a que 

· a.co.ba. de solicitar o eminente· Sr ... · Ruy Barbosa;. ·(Muito bem! 
Muito bem ') · : ·. · · · · . ··· · · · · .· · · · · .· · · ·'• .-· . · · 

. o . s~; Severin~ ·-vlei1'~ ~;)_;~r: -Pl'~Sident~. !do~oi~ .. 
!lo di,scurso eloquente :e. criterioso. que.o Senado•.acaba.·.de,OllV.i~, 
dupo1s dns·--palavra.s autorizadas. do honrado. St!nadoL· pelo.-RLO.· ..... 
Grande do Sul, _conti'O desse'nilcleo de pL·es~igiosoõ' chefes politis~s,:.< · . 
nucléo.guc: neste momento, enféixp.por~:.assim: dizoL' cm.:suns.mnos;.- . _ · "'-li< " 
vcdeL'·tao amplo, tão illimitado corno esse· incontrastn.vel: que•até. · ~lA.­
-bem _poucos ·di.as'era, o apo.nítgio do . Sr ;_.Pre;idcnte :da :Republica, . 
d!l_PoLs_. dessa hngu_ agem repassa~a de smcerida!le q ___ u.e me pa.~ceu 
tao __ fiQlmente ~traduzir o-· sentu•do Senado,. comosL-o_enuncL.aL·a~-. 
umil :expressão_.: coll(lctivn., si · · conscicncia•, do--mesmo, Senado; 'nãp,- · 

·se .comprehend!'lria que ousasse, orgmn• minha-· debil.voz;:srnoo .: 
fora a posicão. siOgular que occupo no seio !lcsta' I'espeitavel_:corpo~: 
ração, principalmente ·com 1•efn.qiio. ao. meu. eminente p..:tricio; o 
illustre Senado!' q.uc acaba. • de- foL•mnlaL' o. pe(lido de renuncia. di}. 
cargo de Vice-Preshlente ([esta Casa. · ... _ · , · .• -.• ; ,. · .. ;, 

, . Sejãm~me, pois, peL•m!ttidas chlils_palitYras' em justifi~:~tint, dÔ, . 
meu. vo.to. · . .. · ·· - · · · . · - . - . - " .. -· ·. · ·. 

Estou convencidÓ, sr.· Pl•asidoiltEl, de . que, ei~vá~do ';.~ourado 
Sanador a essa cadeii•a, o. Sànado não quiz:signiftoar outra. cousa 
mais do que a .sna illimitada confhnça na •. alta. oompetenciil, nos 
sentimentos de justiQa e no gran(le criterio com que s ... Ex. seria 
capaz ,honrai-a, . ,. . :. . . . · .. _ .: , . 
. · E, para satisfaQão minha e gloi•in da minha tert•a; rue ti praz 
declarar que nunca teve o Senado quem melhoi' e com IUais.com' · 
]Je!encia o dirigisse · 1\0 · qne o honrado- Senador pela Ba.ltin:: (Muito 
b1m, 11114ilo bem,) -· . . . .. · ·: " 

(•) Esto <liiCUI'SO uio foi I'OI'islo polli Ol'Mior. 
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. . ,~1io.será, portanto,.'[ ualquet•: .rlissi<lio ele: idétts :(JUe o ·dQsvhl\'á. 
de~sa nobra conducta . ·· . . ·. · . · · . . · · 1 . .. · • · • · ·. ·"'' ' • ' . . .. . ' • ''· . ~ '., ' ' . ' . 'i • . 

_ ·.Port.auto, Sl'· Presidente, voto con.tt•a .o pedido tio reuuncin.,dé 
S • ..J~x.. (.Jl)ti~o bam,. muito bem.) . . , . . , · . . · .. 

...: •• • 1 ~ ",: : '. • _.: : : •• • , , ' ', •• ; • :, , , , ·' • • , • • t ·: ••• . • : • ( .• : • •• r-.. · ·: ' : : ·,. • , :: 

. : O. l!b~ .. P1"esié:lénte- o hÓill'ádo. Sena.dot• ·pela .Bahia. 
· n.calJ.a de apt•esent<tr.a.. renuncia. do cargo de · Vice;Pl•esidents desta 

. Cisa·, Nos· termos'do Ho.gimento, .vou SIIbmottot• ao Scna!lo'· a •reso· ·. 
1Uoã·ó-d8S~ Ex'~~- i __ .:>.::·~,: .. ·:·:. :: ·· .··:. · : .. : .... ·. ·.· . . -.: .. : .-" ............. ; .. 
· · ~.E'•tuia·nimon1c:mto'.t•oJóitada. a. renuncia. . ·.:. · · : 1• ,. 

_·-.;.,.··~:-~· .. ·. ':.·.:,:):·:··. - -~---· .' !: ' .... ;_ ..... ~·: .... :_:··· : .·,'o Si·.:.A. A.iei~edo,...:..sr. ·p1•esidente, .peço ,a v .. Ex. 
que: consulte o Senado si·,conseoto·que o parecet~. e o votó,em sepa· . 

· rado só]il'O as oloíções .do· Distrioto Federal sejn.m;dados. para á..o~· ·· 
deni do dia de d.opois do tlma.nhã, independ.mtcmente da distribui· 
çfio em avulsos. ·· · · · ...... , . 

~: Po~tQ Íl. votos;· 1llipprovndo o:ràquerimonto;: ·: . ' . :, .. · 
• '',J .. . . - . 

·. ORDEM:DO'DtA 

1'ltABA!,HOS·DE COlllliSSÕE; 
·. •: 

. -'·o·s:r;. P1•esiden·te ~.Sendo a•.orde1n do ·.dia. ti•almll!o~··· 
de Coll1mis>õc~'e não havendo quem queira a palavra: para, tratar 
tlo•a.;;sumptos d.e· oxpeêliente, voU:.levantair;a sessão, desiguan•lo para· 
·ordem ·do ·:dia da s~ssão seguinte:: ::.' .: :,. , .. : ... :,-,· .... ,. ·: · · · 
,•·,J.I• ,_:'.·.I ~·:······ .... ;, ' ' ' ~ ' • .... ' ... -, ... ·. · ... - , .·.' 

·. · ,:Discussão ,unica. do pnrecer; n . .'23.de:, 1909,' da: Comniisiãô de · 
. Píldere.s, opinando :pela; approvac!to 'das: oleições' de .'um· ;Senador·:. 
·rc::J!izâd~s .no Dlstmto'Fed.er~l cm '30' .. 'dé ,janeii•o"~lihuó;"t:~)elo.·. · 
·reconhecimento do .Sr •. Mllcmdcs·:Ma.l'io de' Slt Fl'eJI•e ;' com voto 
em.~epa.rado do St•, .Rosa e Silva, opinando,pelo' reéonheoimiinti:i do .. 
Dr, ·Josê Candfdo 'de 'Albtiquot•qne:Mello·Mattos. ·' · .. ; .. '• : .. v. ·· ·.:·;.· . 

•, ., __ :_ .'. . . • ':-·,' .~.:· •. ··:1:;_ .. -...... : .... · .• ':'i. . 1 '.~·:'!! :;'J .. .:;,·-.· ~: 

· ·.:1 Lovantli•so·.a· seâs1iô rí I hom· e 20 minutos da. tarde; i:: . · · · ;·: '· ; 
.• , ... .-q ' . • 

' . _, : :. ' .... 

' 
,. ' ... 

, .... •.. \ .. , ' .. !', ' . . . .. ': . ' ,·, . .. " ... 

'·· . ' ' ~ . ' 
, • r. . , " . . . , . - ·., • 

. '. P.1·esidencia ile' s,·;.Nilo.'Pe,çanh{t' · ·. ·.' . · ' . 
'·' ·)·.:~.·· .·.:: ... ·' . _ ...... · '·,·.:·: .···· .. -'··1., :::~-.. ~--· ~- '. -·.'.,' .. :. _:. ·, .. •·. 

·.· . · ·A' J .hora · dlt ta1•Je, presento· numero· legal, ab1·e~so :a.sess~o •. · 
· a que concol'l'Oill os Srs. Somldoros: Fet•reil•a. Chaves, ·,~1·anjo G~cs, 
·.Podro:Borges, .Ca.ndldo de Abreu, Silvot•lo Nery, Jorge· de)ro~:aos • 
. . rouathas .. P~drosa, Arthm~ Lemos,. Indio :·do B1•azil; .Josú · .Euzobio, 
Urbano Santos,: Ge~vasio Passos;. Pires Ferreil•a', 'Th'omaz'' ~~ccioly,. 

, Meira. e Sá, Wa.ll'redo Leal, Alv!l.l'O Macbarlo; Castro Pinto; 'Sigis· . 
. mundo Gonçalves, Gonçalves Ferrcll·a, "Rosa o Sil1·a,. !lo mos· Ri· · 
: beil•o, Joaquim Ma.lt~. Coelho e Campos·, Oliveira. Vallo.di\ó,'Muniz 

v~.r · ti 



A.NNA.ES LÓ SEXADO 

-----------·----------------------Freira, : .! • Luiz Al.v.~s. O li vciim· ~'iguoiÍ'éJllo, Augusto· da Va>concel~ 
los, Lmuo ~oclt•t\ Follcin.no Peotlil, Alft•o<lo 1\llis, Francisco Gly­
cet•io, Lcof)oldc> tio Bulhões, Bmz Abt•antes, -Ut•bano_ do Goavõa., · 

·A. A.zet•otlo, Goocro~o Mtu•quos. Alenc~tl' · Gulma.t•n.ps, · Folippo 
Schmidt, Hm•cillo Lnz, J.<ntro )lüller, Vl~to_rlno .MJnteiro o Pi-
nheiro 1-fa.t·bn.do. (44). · · ' · · : . . ,. ' · 
_ .·.Deix~m~tle co:nlpa.t•ecet• com ca.usn.· p~rtrcip~·la os St·~~: · Ruy 
Barbosa,, Pa.cs elo Carva.lho, Fmncisco Sá, Antonio do Souza, Sere­

. rino Vich•a, Lourímço Dll.ptlsto., .Fro.ncisco :3••.1les, .Lopos:cb.a.ro~; 
llfotello, Joiltluim Martinho. (lO).· · · · · · . 

. · . E'lidn, posta ilm discussã.o o som debate. ·~ppr.>v'adr( a acta·tla. 
s2ssão ttllterlor •. · · . . · · . . · · · . · ·· . c: 

o S:t•.l.• Sec1•et·~lo <leóla.ro. qiwn:i~ 'ha.expeJionte. 

o 81•. ~· S ecretau.•lo procedo :t loitur:i do se;:ni.ntti 
' ·- . ~ 

PARECER 

. . . 
. ·Ao )>ro.:cct~ do Senn.do,'tt.utorizn.udo O PL•Osi·~ento ua.RCJ.?t~blici~ 

. a 1nclun·. r.o quadro ·dos p~ofcssorcs ou substitutos VLta.fic1o; o 
tc1:ento.coronel de engenhell'OS .José .da· Silvn Braga·, Jcnte·,sttb· 
stituto da cxtinct~t Escola. Mllit:~..• do Br&zll, fez a Camam dos Depu­
tados uu1:1 emenda., com a ~ual .o devolveu, tornanclo ess:UlioJida 
extousivaao~ siibstitu.to~ interinos d:l.. gsco!a. do Mina.s qtiií tiyorom 
pelo m0nos.cinco !llloas do nlagisteL'io olf\lJtivo, desde quti a Coligce­
ga.çiio, ·cm .mttiorla absoluta. lhes abone o zelo .o a comtlotcnci:t. 

Stibmettida i\ Comrnjssiio de InstJ.•uc~ãl Publica. e.;so.'em·endn.~ 
.· clla a estudou ~uidttdusilmento,.mn.s ncnbtun:t L'~zã.o .Cltcoutl'JU.q.uó 
::\levasse a O?inar pela sun.ttpp1•ovaçã.o. . · · . . · · . .. 

Com e.tneito o . projecto concade ao•. tenante-coL•onol. d,) enge- · 
uhciros .rosll da Si! VI\ Braga o farOL' de set• considerado VÍtl\licio na · 
fuocçiio da professm• d11 4" au!a. ·do pl'imoil'J pet•iouo do cm•.;o tle1 
estado maio!', cal'go que o o.1•t. 99 <lo decreto 11. 5.693; de. 2 de·· 
outltbl'O de 1005, iaspiL•ando·,o cm SUJ. t!Olttrin~, e~tabalcco sejO: _. 

· provi~o }JOl' com missão quG d m•n.rtl. emquaoto. bom seryil• o funccio· 
.JJaritJ, sal\·o os actu!l.co; docentes vitalic: os. . . · . , · · 

;\ bem dcs~e ravot• pessoal 'nillitnrám l'l1ZÕCS do. àquidad.!; d )-
.· · riva.das ]lrimot•dinlmentc do lacro de tw sido o !'aferido tenente· 

c.ot•onCll Braga, em 1893 ó .nnico !!;\ndida.to)riscripto para o co1~·. 
Cll!'so de lente sttbstltuto da tiecçao quo corupL•ollotl(!ID. ti cadeit't\ 

·tio n:stt•oncmia pratica e gcQdesia. da .. oxt\11ct~\· Escola. Supr.l'lor' de 
.Ouorrn, Jogm• rtuo então OJ'a vitalicio, occm•t•endo qne se tleixou do 

: .o1Toctuur o concm·so; pot•qne, tendo .r~bcnta~o·mtquella . occa.sião a · 
'. revolta de lllUtl. parte da m•nw.d:1, tt.r aq1tollc cauclidato clutDlt\do 

a· con)mnnd:w ttllltl. ba.~01'itl dtl for·hleza. de Sant:J. Ct•uz; sentia cm 
,.il'tudo diS::o, JlOl' urd•:m do GOYOl'IH\ su~ponso o allndiuo concm•.,o. 
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- i~ om-on(l\t é concebida ll03tes tON1lO>- :. 
Ondn COitíÍel' ~ · 

. " 

· ~ '. 'J\.t-t; i..' di'spaiuç1ía· 'âo it.ct .. L•ire:densiv<~.. :1os sub.>tittítos iu­
. tin•inos da. J!:scola.,de.mnàs q,ue tiverem pelo. mono:> cinco auno.~ 
de. nià.gistc~ió,elt!é.tivo; dasr.lo Q:lliil a CJngce;ração. o:n mâiot:i:• 
absolnta, liLes. abone o .zelo• e. u. conpateucfa. ·_ · ·. · _ : 
. . Como.so vê, a. o1nelid'a. -~a. lla:niLra. dis)õe:- sobro. asmmpb 
oom:!!letameate.•llver,;o. O prJJ~cto. est.aboleca _UIIIIt medida da cx­
oepçao cm provo to do tenente.coroneJSilm l:lr.tga, oJnrerti'rJ'o em 

· lei se~á-uma lei }JC.'Soa.l. · . . . . - _ · .- - . .· · -. · -. , . · 
• . E- omend·lli .ún. ca..mar.1_ cQnsrg;m. ,lutú mo lida 1re _ car.tct~r 
gérali ror.>rma.i1do ó IJ'odigo d.o. Eosioo· no cJnQ,.'rno .• te.a.o pt•.•vi~ 

· monto das c:~doil!as da. Escola. IL Müt•u do Ouro Pret ~. · · 
. , ,B:~._stl!: ess:t_ srmple& 1!0-lsídor,!lçito .PJ.i•aJu:nd·a.~an~~ a apinão d:1. 

Comm1ssaJ de. I11st:rucçao Plllillca colltt'<l ~~ accofta~i'to 1h. emenrta 
. da Gamara< . . . . . _ . · . . . · · , . 

· E'. e>to o. sou p:n•ecer. . . . . . . 
· S<tla da~· Commis~iies•.22: d& ~ah til& 1.900.-Se~m"o .Vütm.-
Alf•·ed() -Eltis .-Jorge lk.MoJ'!!ei,-.·M Co!Dm:is~ila uc Fínau.ças. . 

··o S1!:: onveiL·a. Fia-•tei~eàc:. - St·. Presidente 
aclmndo-se ú ante-::;ala _I). illus.tre :general. c omtoenta Senador 
Quintino.Bocayuya, requeiro u. V. Ei:.·. qUe se rrignc ri~ n:>m.Pi:tl' :lo 
cammissãll q11o. tem:.- !Leo. iJ:Itroduzil·o: n~ !lec~nto •... attm. d.e p~e.st ar 
corn.promisSJ e· tomat• assent:o •. , , , ,,: .. ·. · · · 

·-.,- O'Sr,' Preslde'11te:_;,:s"oine!o o)Srs. }?fnhoiro·Niitchailo,. 
Fra.ncisca Glycerio, o Oliveira Flg.tnlrecl~. ·· .·· · · · , · ~ · . _ 

_ nitJ•oiliizido ·no ·r.:Minto, c .m tn · rormal'ilfartes. rJgi'lnentaos, 
prest!\ comp:oillisgó,e tomaasse:üJ o St•. Quintino BaJt~yurn~ ·· .'-

··._·o sr•.· Plnla~lr~ Maob~do·(nioviil;Bn·lo: d~ ~l1!g11ç•io) 
-sr; Pl•csidoate; é aom .ren:l' constl'!lD'goimeoto· 1)111) oectipo• a attea· 
ção desta assembll!ll.; mas, sou forqado a fa;~et;.;~o,: por· que; embo1•:t 
se trate do .unlincído.!-t!l p~s~oaf,.IJ:.uase·:rat~re• lt minha. inrUvi1hm· 

. lfdàde• clle se acha caudo_a; lb.~t:Js politicas 1ta. nTai'Gr impol,'tanci:u 
· p:tra os interes:leJ do paiz:; · . ·: · ·-·. -~ _ · . • •-.·· · . · 

·. Accrcsce·que- meu DG11te_ fo1Ieml>rru•lo, OVldon,tome:J·te·, pmra dat• 
ex pHcaÇJt'll; em• vt••ta; d1t _ea rta.· •cs•Jrfp~!L peli}' ~m;in· !nte.: sr~ • Ruy 
B:trbos:s ao Jornal do Colllm61_''C.IO·,- tttlmhnd& 110 lnetdoate- .ru quu nw 
rotlro'. : ·· · ·· · · . · · ... · ·,:•. ·i 

Embora, Sr. P.re3idento; o joL'llal A lnt[ll'mscr, c.)Rl! 11:1oti1la•l'c, 
tenh:1 exptica·lo os tactos a que· tealio· de mo· rofot•fr; eu sinto· que 
é de meu dovot•, pe;so:!.lmonte, confit•mat• !lifUOIJa llltl'l'~ão •. 

. Devo declat'llil' d(!ScfO' Jojr J, ao Sllll'lld'o, qtt~ .nãío th'o iratellf~t·onci:t 
nlgLiml\,· nont coll'haeimcnto si'rtuer d'o• tlrtf~o- escrfpto 'pela; Ti·1'buM 
~ob!'e ess2 a,ssumpto. · · • · · · · · · 

·o Sa~ . .~CAzettEôo ~E~ tacto~ .. o meu nome cst:t:vr~ envol,;ilto, 
escrevi pol' mirh. · · · · ' · · · · · · · · · 
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O SR .. PJ:o;nEmo. ·j'L\ém.1no....: Digo-o. Sr. Pl'-'Sílléntc, pórque 
. e!llllül':t uo, sal.lstancia. aquelle twtigo· kalluzisso a.vcl'lla.,lll, entl'c· 
tanto, .~óusillemc:ões c ·a.preciaçõos rm•am feito.s •l llun.liflca.ti\•os 
fot•am emprogatlos cm rolaÇlã.o no honrado S1•. Pl'eshlcut.:l da Rcptt~ 
bliéa,_aosrfCHLOS uão p.;sso dar 11 mial!a solidariedade. As. minhas 
rúht•;•!o~ <ln ot•tlcm pessoaJ o politica com o· chefe do Estado. rot;am 
sempre •.lu mab1• re.lpeíto, da maíol' confiança o da mais completa 
cstiln:t ;· e· acredito,· conr • tlesvane~lmcnto. que esses .mesmos 
sentimento~ ~ã.o pat•tilhidos por :o;; }}x., com relação ·á -n1ioha 
pessG:t. . . ·.. • · . 

· .\ssím sondo, St'. P1•osídente, sompl'il que mo tlit·igi a S. Ex. 
o tiz guardau,lu a· deleroncia' ás :tltas resp<>nsabilida!lf~S de .. qtl3 
S, Ex. _se acha investido, a consíde1•ação que lho tl'ibuto ; e ~empt>e 
o ti·t. çom a ntaíot• l'l•anqueza, expondo o moa· pNtsamento sob1•e os 
a:isttlllpt.os · ttue · iotct•esstlm. <I Republica, com desas$<>lllbro, _tonclo 
sido sempl'e acolhido )JOl' ·S. Ex .. com c:i.valhMesco agazalho, 
•liSI)eusam!o~me sempre cuusideracão, do que lhe sou g1•ato .- ·. . :. ~ · 

· Estolt c~rto, S1•. Pt•csilrntc, que ao escrerot• s. Bx. a carta ao 
Sr. Ruy · B:wbosa, que deu lognr ao commuuic:).(iO tleste illustt•a 
:imi::to ao· .ToJ·roal do lJommeJ•cio;- o Sr. Presidente dt~'- Republíc(\ 
t•ereri:\·Sc (t ultinut conl'erencht qu<:l tivemos, na qual communiquoi · 
o l'esultatlo' da coml.lina.ç[lo politica a que tinha mos chegado,:pat•.a, 
iltformal·o, como sem]lre o fiz, dos acontacimentos rrne se. in.m 
t!c'.enrolando. · · . . · . ·· . 
· · Disso cu então a S. Ex •. que as opiniões elo meus-t\Ínigos: (Ja.: 

quelles quocon\nosco collal.lot•avu.m em busca de nm<t !út•mnla q11e, 
attüll<londo ao> altos interesses da. Patt•ia, tt•omw.s;;c n, pacillcaQlio 
dos cspíl'itos ; flllC M opiniões tios meus l\lllígos. não. conyergíani 
to\las ll:ll'a.. o . ncmc ilo gl Jl'ioso bt•azileíl'O, St•. barão do. Rio 
Hrtiuc'o. .' . · · · · · ·. .· · .. _- · . . . . 

· Assim pt•ocodi, llOl•quo; antes tlo diil. . 1:?, logo a.p<ls :t palcstr;t 
que cnt1•ctivo nost.a Casa com o. í~togl'O bra.r.ileít•o, mcyn J)l'Ozado 
amigo, Seuadot• Folicia.uo Ponna, daqui me retil'<tndo.d>rocm•ei o 
Sl'. Presic!cnte da lter>ublica o, fazendo po11dera.ções sobre . :i. situação 
<JIIO "e me n.ntvl!uwa gNve, lembro i 11 S. Ex. 11 possibilidade de se 
ostalwlc~er o conso;•cio das vontadés ao Jedor do nome do sr. bari'ü> 
do Hi<) Hra.nco, que, uão pertencendo a neuhu·ma pal'Ci<tlid.ldll poli­
tíctt; podaria cotlstituir o· centro tlõt pa.oi1lcac:flo qne to•.f,_,s .nús alui o· 
jo.vamog, mesmo .Jltlrque os nota.~eís e , ex.tt•aor.iinario;; se1•v!cos ín­
ci:Jnte,;te~ rot• este g1•ando b1•azileil•o -p1·estadosM patz,impondo-se .ti 
;~dmít•açiLo 1ht Patl•ia, tornttvam-no, ·em uma Cl'i~e delicada.. como. t\ 
i! úc. a tt·aYf\Ssamos, ilm JJomo, ao ·rodo!·, do q Uitl to•lo~. nós, pe1'teil~ 
cen&es :t CjU~ grnpo pcortoncossemos,_ podíamos ·.perf'ettamente nos 
itchar, t~enmdos. 

· .O St•. Prrsidente da Republ:cO:, ou vindo· me com , màni.fosta 
bOilOYolencia, ·l.i'io rechass11nilo o nome do b:u·ii.o. ilo !tio Bl'ancrJ, 
porque. rel'ct'Íiltlo-se a este nome. ou a IJ.UO.Osqnm•. dos. ·ontros Iom~ 
bt•:tílos em palc"tl!as. que tivemo> sou1•e ·este mclimlroso assntnpto, 

jt1l)l'!!s tfJVtJ. um;~ paln.na do mctw.;;cabo, ~1110 i r~dicnssfl que,_ nq. 
(JTJIUt::o di!~. Ex., 11s.nomcs :t tpto me t•efcrlrn., 11no lho .pwoctam 
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tet' os J•oqnisitos noce.;;s:n•io:; p;tt'1L as. o.ltn~ fttncçi'io;. do tlil·igit· o'! . 
destinos do Ht•azil, disse-:11e·.: «Mt~s f:1lla-so no8 nrímcs élo o: tlr•iri 
1ninistros meu; pat•a esta funoç~o. e ou. niio po.;so cst1theloce,r. pl'c-
fet'ortclus ,,. . . . . · . .. . . .. . · 
· · · ·• Compr~hendo o Seu ado guen. mim oahia-merc~peitm· o llMlo de 
''ot• .. de S. l;x., que, como muito bom disse o liom·;ull) So:mdot' Uly­
corio, om mis;im publicada ·hoje no~ jornao$ A Jmpre;ú" o úPáh, 
nfi.o acl11tra opportuno desli::ar·Je -ele compt•omiss)S a11te1•iot•mouto 
tomados. · · . . " · · · .. · · 
~ ·: · Pe1·~cbi, pois que,. s•mi dosu.~pat•ocoro~ este~ eonll>l'Omisso>, 
1mposslrel· ~1·0. tratar-.>o de umtt tul'llm concllitttona..... · · 
· · . Pouco> dias apús, conversu.nclo com o eminonto amigo general 
GJ~·cerio; em no mo ele .illustt•ns homens.pollticos, .üsse a :.;;" Jo:x. · •1ue 
'uós não t.inh·1mos pm·ti~p;·is, não tinha mos c~tn<lidntut'll. dr! antemão 
eshbllleciJa,· c ·r1uo o que nos allligia om a sittln~ãodo .comha.te, do 

· ltth, <tne'n?~ parecht .ayisinhar·so; e que S.l~x .. po1let•in. a.lllt•m:u; ao 
Chcl"e <la Nação que pl•ocnr;;~ol'iamos coll!l.bO!'a.r. com elemento;; ctuo 
então' estavam ad'.'el•sos ao no~so ponto de vista, a 1Jem de encon-· 
tt·armos ·um notila que, t1•nzcndq a pt~7.· \tOs espirito•.· ·.re.>umis~c ·a~ 
qualidades ·.o: requisitos SU}Jeriores,.quer: dJ :Ol'J.etn mut•ai, qum• do 
orde lll· politica, na. gt•.mrle e bôa accepofi.o da• palana-:-dedic1t~'ão M 
regimen, devot!tlllento á Repnblica. -"[lodrmdo, em . taes ·.cn.so;;, 
dignamente llirl,qh• os de$tinos da ·Po.triu.. · , ·. . 

T11es er1trn a·s nossas iutenç:ios; e, quando P1'0cut•ámos S. Ex., 
. ot•.t pJl'<tlie entendíamo,, como :~oinda. hoj!l entclldem"os cj1w, si o 
Cltofe'tiO Podot· Executivo 11ã0 tom a attribuiçã.o de impor 'seü sue­
cesso!', nem pot• is>o dein de ter o dh·.~ito com~.h1•n7.ileit•o, con11) pa­
triota; o. com nmis t•osponsu.bilidade que qut\lqnot• d•Jnós, pol:t alttt 
posiç·ão 1Lc r1ne so acha. lnro;tido, de éollabora.t• com os sou; 1:ou~idi· 
ôiios •. u.uscult:mdo o ·pensamento. nMional,. procurando cstn1bt• :1 
corrente~ l>Oliticas, afim de re1• 1le que .1:1do ·se incl.it1a' a Ypu-
tacla UilOIOilllL . ·: · ., . . . .. , 
' ·· • Assim entendondo, p1•ocurel ou vir sompt•o :1 plllttvt•ti c os· con· 
:"alhos an torlzados 'lo S. Ex,, e;n: cujo patt•ioti HllO ceio flei o confio, 
em l)t\ia circumspecção e e;pil•íto úe modet'<IQão sempl'O,r~pousoi, 
tnnio <! LW, ag.>ra mesmo, dopoi~ dos. lncidoilto~ Llcstos nltlmos ilíás, 
nós tOLLD~ aprecilmos o.recato, a condncta nltamoilte patt·iotic!w de 
s·.- Ex •• não procurando.pet•turhat• :t Repnblic·.J, sopitãu:lo qnai(JntJi• 
sentimento sttbaltOl'll(l dJ va.id11lo c amot• J>l'oprio, po.iro.ndu soln•o 
as"p~tixões, oumpi•in1lo leal c. dignt~.mento o a.lto 111 tndato qtio r~ce~ 
beu do poYo, e não col'abot•amlo n1. obra de reacção quó Pl'•Hen.:. 
tlll':t projectnssem 'intenttlr co ltt•a a solu~iio dcflniti'vo. dittla t>m . 
assombléa solcmue pola maioria, quo.si nntmimi·lttdll, dos repi'c;on-. 
tantos dos Estados. · .. · . . . . . . .. ·. . . . . 
. · · Te.1ho ,:atislitçiio cm doolai'ar aó mcnlltd7. qtic nutlca cntenoli 
que. ao moçoo illusti•e, honesto.. notavcl ·pelas :mas 11uaiidades prl­
Yado.s o ·publicas. u 81•. DI'. Dn.Yid .Campista, fttlta.s;.lim os attt·i­
butos noces>aJ•ios ptim o. cargo .fle P1•esiclonto 1i"tL Ro1>1il>licn .. JS'~o I 
sempre conslclot•oi quo S. Ex. JlO$SUia· os .pl'ÓiliCa!los neccssnrio~ 
para ossa funcçiío; mtts~ havendo cm nos;o pa.iz, feliimont.e, ltoritens 
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A:-1:-ll\ES ·'DO S E::;!.n. DO 

.. , . . . 
do utn.t'Mlt;L de sorvioos m:,.is a·nt . .igo,noto.bilizados na vida 'J)U·biiêa 
pot• -~~t. o; ''l~tc o; tot•nat•a.m c~n'hoctdas·dcnt~'O ·O fúra :da nossa :pàtl'.ia, · 
cu nao podta, cscol!l'OJdo, <lmxnt• de prefut·u· esses .'homens. · . . 

Nuuca. coucot•Joi com aquollo~ que a.mt~m.~.va.iil falta.~dc idon1li· 
dttdeno ·d'ig lO St•. Dr. !Dav1d Cttmpista pan:a. primoir.à· investidm·u. 
)loliti•!n. ··da, nnç\io; A op'inüio publica, ·pot•óm, por motivos yarios 
que ali> tc:'iho . ne~css:d~do do 'aJ.)on•!:n.r,. n;(as1ou-~o :.de S; Et.; .,o ·o 
mott dever, ·doi'CI' :ife i.dllo u ·-homem 11~:Htica, é acompan!nú• a 
maiot·ia do pons:unonto do seu paiz, qtumlo· cssJ pons\m~tll'!llão 
se divorCiu ·tio suas 'idé;~s é ·quxnda -o \'la prJeura j'ntogra.Uzar-sJ om . 
indivitlu:tlidalcs ,digna; ilo t•ospo1to:.a da cst1.ma. denossosconci· . 
([.êtdã,·s .. :. __ "· · . · · ·. ·"· ~- · · ·· 

E' possi vel ·qóc oentend '(111 oq:uo -est:ls m'\nhn.> ~oclaraç~es ao~a.m · · 
indi~ct•eb.s, ma~ .affirino1lios meus_ill'Jll'i!llieS·.oolil1gas set•em sinceras : 
e diet:tclas·sJb. oiitllluxo ·do 1n:tis :puro :r;att;!Gliismo; ·•Eu · preriisa.~!L 
ntllrllla:J•:ao plii:z :: ·pri·mciro- que, :qna:ndo.levei :ao St• •. !Presidente·, 
d:\.Re'lnlilicil o nome do Sr. Ri" Rra.ncJ, ·como•n:m; .fóriuuJa..do·c::~n· . 
't:iliacio, .tlnba ou ii do :l..respe1b, ~ntre •OHWOS aotàveis ht!lÍZiléiros, . 
o Sr. fonador Ruy }!al;bJsn, que me <Hssot~.~ considerar e .ta :s:>luçã.ó 
politictt . .mttito patrlotica c com ella .estan .de ;aecôrd~. · Posterio~ ·. 
menw, ctmtntlo não 'Se t;r<~ta:va mais.de um ii. furmultt q.uo· ptidessc · 
conjttg:rr em redot• della tJdos es <CSpiritos, cllln •o. as>on't!mento·.oll .. 
collabol'l\Ç.io.tlJ Sr. Pt•csidonte :da 1ltlWUb1:icn, é •que nils :vcr.iftcâmos . 
c1ue a maioria das ·vontatlos se· con~t·ega. v,1 ~om ~·odor -do nome ·do · 
mnTGclJn:l llermcs. · . · . · ... ·. . . · . · 

· .• Já então ·cu era. sttbedO't' :pe·lo Sr. gonoi•n;I G.1ycoriodo,quó bra.zi­
lci·rc>s ·de -grande prestigio· n!L · .llJUttca .do pa.iz' e ·incontostavel 
pt·usolyti -mo, cn tro :esse ro ·sr. ·'Senadut• Ros:t c Silva., a. eU e dn. va.m o ·se11 ,apoio. . · . · · · · ·. • • · · · . : · · · • .· ...• •. . 

· :.-iii o tinhnmc s. pois, o ·irireito, ·desde ·<1ue :a ma.ior.i!l. das o]lin:iõo~ 
prestigiava .. o nome íio·dignoSt•. marechal H!ll'me~, ·de :recustu• .-essa 
eandidatm·a. pot•qllo S. ~x. tio ln toe! os· o~ signos, toilos _os req:lli:O 
si tos ]Jara 1nerccer a. n'ltu. tnvestidut•n. ·'que Tbc conrerirú. .. a· nnção, 
re)t'CSOllÜliÜO. pol1maiot•ia.·dos elementoJ palhic:>s :dirigentes, · .. : , 

'Nii.o :interfet•iu nP.ste :tr:~'bJI:lho ileuto, jle01'so, ,.:J.e procurar des-. 
.col1rit• onde cstarit1 a cort•cnte mo:!s ·:volumosa. tlu.•O;li'ruilu naciona(; · 
não intotfari,u, d•.g.!l, cm 'nossa ·o:pitiiã.o, -em nossM•cogitaçiles. ·sobre 
as ·uu~as 'vontade>, nenhum •elemento ·de compres, ia. (Ap71ados.) · 
Ncí'n nós .somus ;homens pa:ra. nos dclxar · subj ugn.t• lJICla. intima.çã.o 
-üe·qumn q~ucr ·q110 t'O:Sso. ·Fo:ra.'m •os motivos 1•apid:a.mentc .e~stes 

· p(lt' mi 11, todos ·de ·ordem impet'iot•, :que ·ievll.l'lli'lll •os 11Giiticos :a 
accnitat· 1L candiil1ttur:~. ·do Sr. marechal Het•mcs. 

· · '1\l•J. 'isto qu·c me· ct!lmpe'tia. •d,zJr '<lO 'Senado c :llJo ·pa;i~. 
(Jlluito úe;l.l! J/uito beo1 ! O ora.:lo1· 8 co;UJH'iment(tdo,j · 

· >O Si•, .~. A.7.e1•edo '(•)-'Sr .• Ptoesidento, niio' ~11.10tcndi:a' 
abs:l:lnta;metrt! tom.u-, l~t:ijc, ·um.sô 'insta.llte ~ile <l~tençiio n;'J Solln.do ; 
entt•et:~:nto, as IJl tlavr.ts·d J mntt iHnstt•e :a:n:i;;o •e-chuferepu:bticano, 

C) :!::ot u :<!:,;clL1'oO ,nlio 1'011'~1· ·"I o -pelo 'oJ:a<J.or. 
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Sr. Sena<lJr, ~inheiro M<\cbado, a. roapcito do •1 uc t!is>e o mon 
jur·nal, obri~a-me a occupa1: a. tt•ibuna .. 
foss1~~~lmcnte! ~.ão ~ons.nltei ~~ S. E~ .. nom a quan}. qaor qne 

b SR. Pl~IIEIRO ~fACIL\~0·- Ap~iadÔ .. 
' .. ' 

<) SR • .\ •. AzEREIÍO - .• , , p.mli Í.J.ZOl' uhil• na A. TribiHia o artigo 
du cruo todo q Senado tem conhecimento; . . · . , ·_. . .. 

O Sa. PJNndao ~IACIIADO -V,.l~x., conll3Jia. o J;~cto, '· 
' ' . . 

O SR.· A; AzERimo - Pruvocado, como/. fô.J•a.,.: por uma cart;J.· 
dil• igida pelo 1non illustL•e e querido amigo,,· sr. Sona.dol' H.11y B .1r-·. ·. 
bos,l,:ao Jq,•nal do _O;Jnme,·cio, amrma.ndo .que. eu communlcal'a .ao . 
glorioso b1•aziloiro, Sr. Ba1•ão do Rio Branco, que .o seu n:ime tinbn. . 
sid() levado :io sr. Prcsidenté da Ropubl!ca.polo Sr. general Pi· 
nl!eiro Macliadó, do accôrdo · conl o sr •. : .. Ruy B!trb)sa.,·esta.va. eu 
olH•igado a dizet• ao pubiic:~ po1• quci o tlí: .e tambem a justiflcar.me 
perante o .limigo,a. quem tánto quero; ,o Sro'Ruy B:u•b:~>a.. . . · 

· Não teve, portanto, o cbelo do pat•ti!lo republiclno inter1·cnçi:o 
mt op\niiio ,do meu -jornàl, quo. ·l·etlecté exclmiiva.mente , o meu· 

· pensa!)JOrito,·a.s,min~as co~vicçlíes e ~;meu. ~en.ti.r:· .4 · Tl'ibu~a n~o ·. 
é orgao do um l•arttdo o sun de um ·home n pohttco,. Si ass1m na.o 
i'os~e,. ha. mnls :tempo-:-pet•!lOO-me o m.ciil, illustl'C a.migo · (dirigin·lo· 
sa ctó Sr. Pinheiro Jlachado).;...teria í)u iloix:\do do Jazer sa.hiL•muita. 
cous1 que tenhodito pela imprenU,: si.õbédeool~3' a· tóilas as in,iun~ · 
cÇÕOS do seu pansameoto; . · .'.:. ':;:' .· . . . · ·. · . · · · . 

· .A Tl'ibuna, porta.nto~ que ó o rcllexo de miú.ha.s idolàs.e 'do me11 
son til·, disse. da ma.ter!a aqüillo ctuo. o. Seo1Ldo conhece; :·repetiu 
.factos,.pot'!!Ue delles· t10bn. conhect~lentll. ple~o e o fez _nJ ffi)· 
m~nttJ em que lhe parecia .. deyer :fazei-o, sa.ttsraz llldo, nao .só á 
C~tlgencia.,natural;do .. publ.lc:J, como· .. , re;tlbelecanlo: ·a vc1•Jade em 
um assumpto de tanta magnitllde; · · . · · · •::<:. • . · • 
. . E~ isto.que me .cumpria dizer; affirmando que Oil!itltrJ g3aaral 
Pi nheiru ~!achado nesta, como na; oútl'.Ls 'vazo;, não' tcva nem tam, · 
tido .c.onl!eJi monto do .modo pot• qua sií.J o; as;u m ,JtJS t.ratados p3la. 
T1·i~un~. qne ofaz.o:1e leceildo só:nente li minll~ ex~lu;iv .L inspit•a.çio •. 
(.il/iti!o be•n; muilo be'u;) . · · · · · · · ... , : · · · 

.. 
OrlDEM DO DIA. 

:.• 

' . ' ' . 
Entt•a. cm •liscus;ão unica o p!lreier,· o.' 23 de 19)9; da.·C~m- · 

missão de Pcderes, opilm.ndo pela a.ppt•ovação ·das elei~õos de um 
Sena4or, realizada.s·no .Distrlcto l~edet•al on1S-l do :ianeil'J nlti:no, e· 
pelo ~econhecimento do St•. Mllcio.des.:\!a.l•;o de Sá Ft•eh'tl; co:n voto . 
em separado i!o Sr, Rosa e Si! vn, .opinando polo recoulledmonto do 
Dr. Josó candalo do Albuquet•que ~lollo ~ratt'ls, · · -- · 

' . ' ' ' 
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ANNAES IJO SENADO ' 

. Os~·. Rosa e Sil"'lt. (')- St·. Prositlente, a· Coust i· 
tuição da Ro]mblic<l diz no seu m·t~ 28: · · ' · · ' " 

· ,1,\ Gamam . dós Dopnttulos compõe-se· de roill'esent.lmtcs' ilo 
poYo, eleitos pelos IMailos .e pelo Districto Fedct•al.» .. ~ , ...... ' · 

No seu ut•t. 30accresconta: · .·' .-: 
·cOs Senadot•os serão eleitos ]JOio mesmo modo por':<t"ú'o: o 

forem os Deputil.dos». · · : · · · : 
No art. 18, paragra.plio unico." presct•eve.: <·.' ,, 

. · . «A cada uma il_as. Gamat•a.s.compete l'ecouhocet• todos: .os sons 
mombt•o;~. . . . · ... , . , . _ ,_·. -:!' • ... , . 

Em nenhum at•tigo do nossJ -~acto·· ·Ftmtlamontal 8o·.-.en-
: contrl\ autot•jzação q nm• . -par:\ a Gamara, CJUet• para o Sonado.­
d~ · escolher f:)ntre caotlld\ttos CJUO concort•am ao·· P.leitci, .nljm 
tao }louco do elege!' seus membros. . · .. , · ... ·.. · .· ·· 

. . B' · tambem; St•, . Pres!de1tte, principio· basico· rio t~ogimen 
l'epublict~no, · qne o Pmlel' Legislativu emana directamente da . 
. so1J.er11.nia nacional c est!l. se iuaniresta pelo voto .. · ... · . · · -· · 
. · .C~u.et• em,fa~o <la· .. Gonsti~uiçti~, qtter em f1\CB <l~s PJ'in~iJ,>ios 
t•epub!Lcanos, .nno ha na vet•tflca~"'o de poderes, questoes pohtlC:\S 
e lUlljto ,menos questões fechadas. . , · . .·· . . · . · ·. · .. 

En . f]Ui:iet•ri. q uc a <i uestií.o qúe oi•a se debate, fosle detida-
. .- mE,>nto &x.amiim~lu. pelo~: pt•opt•i JS collegas ·rptfl assignat•am· o f•a· 

rece!' .em discussão,· e ·<~ctoàdito fltzet• jnst'ç"' ás intenções· elo· 
ss .. EEx., dizendo fli\Odcpols.clemn oxaine completo o impat~cjnl 
dest11.. eleiGão,. a conclusão Sl'l'ia outr.t_. . · . · . . · · 

'Quizm•a tamhom. si esta hypothese não agr.tdasse aos hon­
~~<los qolloga~ e. ao Sen11.do; que delegassem ·. ~ ~spit'i tos: snpe-

·
l'tot•os, e competentes; corno· Rny lhrbosa o (JuutlDo Bocavuvn, 
o oximio ria eleição e. o' voto r{ue SS. E Ex. proret•ijiJ,;ni, acooitrtl·o-
hinmos como a expt•c. são da verclade; · . . ' . · ·. ·· : · 

Niío se trat11, S1•. Pl'e$i<lonto, neste .inomento, . do individnll-
-. li <!ades. · · · · · · ·_ .. 

· A q no3tiío q uo · o Sén,\do vae. t•ti>o~ vet• é mui to sét'i"'; m 11 i to _.., .. , 
melindt•osa; olla aifecta dit•eito impot'tantil. Hga<lo. á oxMta com~ -~i'· . 

· pt•ehensiio· clo J'egímen !'epublic1l.ll0. · .' : , · · · 
. Tl'ata·~t', nlto <lo uma eleição longinqna, cujos ochos chegu!liU 

alterndos ou posmm s~t· mr~l int01•pett•ados pelo Sena<lo bt•azllelro; 
,tJ•nta-so do nma oleit;\ão ·na Capital ~'cderal; l'rancll e linemflnte 
clis;:mttL<ln, tostemmthada por quanto> conc)l't'O l':tro .ao pleito, é o ~ou 
l'<'S nl ta c lo . . • . · · · · - · · · 

0 Sit. VLCTOR.INO ~itJX rm1t 'J-Qu l!lt l a mim . O. t•àsttltlltiO (b i 
·.doloroso na iiecção cm L]lle. votei. . 

O SR. Ro:~;u~ su.v.\....;·., .. o o t•o>tLihtlo, S!'. Presiclento,. ·lm..; 
J1üe's:i a 'lnàrn queit'il óx Llllill:ll', sal'~inrt e impM•cialmonte as itctas. 
c Llocnme11tos t'Ol1l.til·os li os>ll olc•içi'ío. · · :. · · • • 

.• I ' I • ' • , ' . ''"I 

(•) ~slc disl~UI' .. •o niiu tOt 1•P.vi~l o _p,du Ol'th.{úi:. ·;-: ~. ··• .,.. 
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·~. --------------~------~------~ 
. '- , Pelo estudocomploto r1uo fiz do pleito d L Capi~ai~Fedet•al, _no 
dos~mponbo do meu dr:vct· de membt•o. dtt . ComJUtSSlLO do V:ert_tl­

. CtLçao ao Pmlet'c'S, che;uQI á r;onviçção a mais _profunda de que o 
'll.ai'r.cet•' não t·o~onhece como manda..tt Constitl1iQa.o, ó .. Son[!dor legi-

. tuna mente eleito,· mas elege o seu competidot•; . · · . 
Não desejo fatigat• a iLttençiio do·. Senado, t•olr.n!lo o voto mi-

, nu cioso qtto dei na questão· vm•tente .. PeQo,, entt•etaoto. pet•m!~são 
para. fazel-~ acompanhat· das c()nsidot'<tções que éstou,pt•0tltJzindp. · 

. Para. na o f .. tigar a att •nç-ão do Senado, limitM'-JUe-hci a .rept·o· 
dttztl', em remmo, o IJUO abi esct•ovi : · 

·· :· c Do exan'te'attcnto elas ·actas ci documentos réhtivos á clcir,•ão 
pr~~?_ediJa a. 3) de jaueiro_ultimo. no Districto Fetlcral, plll'tt rena-

. VMll.O do terço do Son:tdo. torna-se c:Jrto : · · · . · 
. · :: . . :· P~imeiro; <1uo ha no pat•ocet• do' i•clato·r ongMlo que o "levou ti. 

· co·nclilsão diverstt daquella ijue remltn: do. propt•io ~at·ccot•, umn. 
.. vez. desfeito oss~ ongttno. . · . '·.. . · · · · ·· · · · · · 

. , · · · Segundo, que são· inipt·ocodentes, imi suá maim•"'pai•.tc, .as tl~tl· 
· · ·lida·les. o.llcgadas, sendo, portanto, rttlidas as l'eilpectiyas eleições; 
. , . ,Tet•cairo, CJUO, accoitas essas nullitlt~dos; otltt•as eloiçües·ha que 
·não· podem. (\eixnt• ·de ser ttnnnlladas, pelos mesmos··vicios u em 

·· tüaior e.scala; .: .. ·.. . · .. ·· · · · . · ···. · ·· · • · 
.. A pt•imeh•a · 'tLàlrmiLtira .iJliC. avàncei,. Sr •. Pt•esiuonté,' ·ue­
moilstrei-a de molo mi\e:Structivel pet•ante tL Com missão. · 

.. ' ·. A annu\lação 'tltt Qn $eC~ito 1ltt •1•· Pretoria . foi. proposta, 
· sobo funuamento alloga.do· polo .contestante de existil•om v:isiveis 
sign1es do r~sut•as nas listas·do_assif:fDàtut•ns, .e. ·que, ·.~ertúisittttlt~ a 
remessa do ltvt•o d<:ssa secção, na;:~.fot env)ado, conftt•mando-se asstm 
a • pt•esum pc;iio de · f1•a udo; · ' . · . · · "' · · · · ·. · · · 

· · · · · Veritlquei qUE! o nobt'e · relatot• do· pàl•ecer se tinha en~:~an'ado, 
·: pois·o·livt•o'n1io havia sido ruquisitado. Felta,"a requisição em vir-

tmlo de ro:tuorhnento mou, foi elle enviado. · • · ' " 
. Examinei~o pet•aoto a Cominissão·; el11faqui· ·. ostâ .. (,iiost1·an'ilo ·unl . 

UvJ•o); ahi não se encoott•a rasura ele especie nlguma .. · : · . · 
. Destruido assim o funqamento <la nnoulla.ção dessa secç!to, fie[!, 
prova~a a minha Jll'imeira arfit•!naqva e demonstt•lído ill;le,· me~.mo 
de accot•do com o pa.l'ecet•, acoatt!ts. todas' as outms nullulade,> c1uo 

. eJJo propõe, o eleito j1i é o Dr. MeUo Mattos. ' · . .. • . ·. ' · 
.. · · · Desfeito essci on·rmno o· noceitas todas ·as· outt•ás•mtllhln.dos, 
·: tomos.: " · · .. · · · · < .. · · · 

· Vótos "· 
. . ' . ' . . ' ' . . . . 

~-Ielto ~ratt•J::Io I 1 1 O tO O o I I O I I I O I I I I I I I I I~ f 

S.L FL,elt,o., . .•...•.••.. · .• , •• ~ ._ •••. -•••••. ... 

. . . 
4.064 
4.029 . 

O 2° ll~Hlto t•efllt•o-so ·,l imppocetlencia do -outt•as ... nullidn.<les ui- . 
· ·,.Jega.das, entre as rJnaes sohresahe a.. seguinte, por l•njo fundamento 
, . fot•tt.m a.nnulla!hs. rtuatt•o. secQõcs: .. terem votado .. em duplicf!..tl\, 

nessas soo~üe~, um e dous eloitot•es. · · · . . . . . . 
Cumpro sa.\ientat· ·que, em relação a Carlos l~nmos, pot• Oll:• 

cmplo, cuJ0 i'oto 11[1, 2" secçi'ío d.t ·3" pt•etot•ia·o 2" tln.:4".er sor"o por 
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si só para a.n.1Í11l.1t' essas du ts s:~c~jas, ha no alistamen~o ·dous c i· 
úa.liios com o mesmo nome. · · · · .· · . 

A'lmittldo, porém, q110 sej~ o mesmo eidadii.o, :1 ju~t:ça, a lei, .· 
a dontrina.adoptadJ. nesta matel'ia é qne se· desc:mto•o voto em 
duplicata t.lo canil i di\ to mais votado.· : . , · · · · · · · · ·. . · . · 

Por ig11.tl fundamento são annulJII.das dua~· ouh•as secções; Niio 
]JNclso in :istir, pet•ante o So.Jado(na. demon~tra.ção·d,fquo se me.: 
lhanto thni.L.1.mento não ]li'Ovalecc; ·para. nulli lacte· desus soc~.ões~ 
AJ)Jl'Ovtidas ollas,'o t'es1tltado é:' :· · , · . , .. ··, ·. ·: : •• , •. 

~folio Ma.tt;s 
Sá Froire .. · 

. '1.988 votos. 
. -!;777 .• 

Aiu.L.t ne>ta hypotheso, o oloito é o Dt•. Mello ~rattos. · · . . . . . 
. .-\ccoitn.s, porém, tod,1s :1s JIUlli.lacle;'l ·prop·>st:~., pelo•rola~oll,: : 

atnda. mesmo . :quolhs cn.ta. 1mpro~edencll. ma pJ.reco evldent9,. e . 
<tpplicado o mesmo ct•itet•io a toilas as olcições do Dlstrict:> Fedet•a.l, 
o eleito ~ igual menta o D1•. 1Iei:o Mattos. . . . · · ' . · 

Para raccinhe:lGI' o competidor dl Dr. ~Iéllo M ~ttos, ú-pJ·e~iso, · 
pOl' CllC furid·tmento, ll.llntt!hr 'lUatrJ tillCÇ:ÍJS, o dOiXll.l' !lo fa.zer.o . 
mesmo em t•alaçiill' a qu:ltt•o, o .o:ttt•as que. estão. em . c:mdições . 
~~~ . . . . . . . . 

,\ loptatlo um só'· dlterio, não diz mJu .. o Senado sli11. e .·IH!o, .no . 
nD>mo c11sa, o e:eito ú o Dt•. :O.!ollo }.httl!. ·, . · 

· Por isso, o a dias e q no a q no .tão que sà doba te, nesse ·mo-· · · 
monto, é da mail alta gr,wi•hde, exig.r calm:~. e sei'Onida.de. · · Con· · 
forme acabo de pondet'd.l' ao Senado, são annulladas q 11a.tL'.:l s~oõe> 
por tore,n votado cm dtr~lic.tta um o tlous eleitol·cs. Pois bem, ha. 
nessa. mesma·eteiçJ.o outt•a.s secçÕB3í.om que votat•a.m om Jluplic:Lta 
não um e dous, ma~ 2:! e uov J eleitorJS. De maneit'.l que se . 
a~mtli:J.m 11l;;unia;; sa~çõss, p>r teranJ nelhs votado eín, duplicata.· 
um e dous eleitores o não so a.onulla.m qua.~ro ontra.s em que 
votat'11lll em duplica.t 1 22. e uo\·e eleitot·os. · A . dill'erouol unica. · ' 
entl•o ellas é que, 111~ •rto fm•.tm ti.nnullada.s, o cltldida.to m1.is .vo- . · 
tada tbi o DI', Mello :\lLtto; o na~ que nií(l·fOI'a.rn a.nn11Uada.s <1 ca.n- ;,.,;,~.~ 
dídat'l m.1i;~, votadJ l'o.~i o Dt• •. Sá ~'t•eu-e. · · ~0 

- O Sa. AtE~C.Ul. GotMARÃ.Eà_;_!..e:not'J a. V. Ex. qua Iião M essa 
a l'azão do 11arecer. . :,. · 

O Sll.. Ros.~ E Str,Y.\ -'} p~roco1• a11i e>t·\ ; de>:lo que V. l~x. · 
contest11, voa ler a; su:ti pi'J:;ll'ia<J palaVl'as. 

O Sll. •. Ar.Es-c.~a Gun!AalÉi-Eu c~ lÚl>to com rolaç'ioao cri­
tcJ'ÍJ que mo 1nspiN:.t a nnl'lda.io. V. Ex, a.ttl'ib~h o l'ttcto ú. c ir· 

·. cu nst:tucia. de so1• um c.tndi•htl mais vota Jo. llll.'l -qa:itN secções 
annull:t<la.s. E' is~o que ea contesto. · . · .. . · . · ·· · 

. o sn. RooA.' E iiiT,I'A-SiV. Ex. não CJntesta que' o. tUnda· 
me:1to é.o mesmo, subs:ste o que ou a.lloguei. . · · . . . 

O Sn. AT,E:'iC.\R GUJ~!.m:\J~s-Ahypot!to.:n n1i.J é 11 mesma.. 
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O Sn."Ross 1" .~JLVA-St•.:Pt•es1dente, temos }l:davr.\ esc1•i-ptn; 
o Sr. t•elator n.j)rochnido vutra s alhigar,ões· ,.Jo contestante, diz 
q uo ellas não procedem cm •relação li. 2' secçã·a ·da 2" ;pretoria., o · 
coni!lue·:· · '.· '· '· .. · · ·· · .. · ·' · · · . · · .·. · : -' · · · : · 

' . ' ' ' : ' '' ... '.. - ':-' ' " ' ... · \.· .- '.'.! ' ·_ ,l ' 

.. :~ .. o.me,rno !lão. occol'I'O, pot•ém, .qu~nto ~ó' cle.~tores.Ca.r10.' 
H.r1mos ~ José de Souza V:ex•issimo Juoio1• .quo ''otru•am~ Jo<'Spectivá~ · 
ll1Pi1te,. nesita-.~ na; 2n, t!à 4' ... O 7 ·d~, 7fp~.S!OI'ia.,' O.ciijas ftíõmas Jan• •· 
çad~s. nos respectivos li 1•rcs do inscripção_ o . lis.ta.1 do :a.~s'ignatnras, . 
enmmailas pelo relator, Jlela a•bsoluta. ·semelhança '.do talllo da. 
Jettrn., "··stão indicn.ndo á evldooc'ia que foram oscdptas pelo l)lesmo . 
punho, o ·que •constituo -..·ohemente Jll'0'\"3. ·de fraudo ·que 'l'lcia·-o 
px·oces~o eleitoral dessas secQÕCs.• · ·· ' · 

' - ' ' ' I • • 

AC(Ui .f:!Jtá, · etaramente d'ito P.Cl~s. pillo.Vl'n.s do J'el•~tC>~." que 
<t .aunullat:ao é q::e 11rutest.a, pe:o· Jundamcnto ila·. duplicata do 
votos.·.···· •: · .. ·· .. ·· · .. :· · · ...... · ·· ... · 

s·. • E~., em sóguida.,. tt•J.tando. d:~o outra ,sec~i'.l, ém {~tle votóu· o . 
mesino ·Garlos :Iwnos., :diz: ··A Commi$Sii.o ·D.tutulla esta eleição pelo 
m;Jsmof.undamento» .• -. .. : . · ·· :·:.,,. :-·• · ., .. ·· .... , 

· Nã.ó ha.~tnid~ por c~IJJl(lguinte, :Uo que ·o,t~ foi,ofuodarnento . 
da :annuUaçao dostn.s secçoes; .. · , . :, ! .. · .. . . , : ,. , ., • .. 

L'omo cu dizia, Sr. Pro>itleote, annullaclas qua.tro.séCQucs pelo 
fundàmento da.-,dupUct~ta de:votos ·de ,um ·e dous eleitot•es, não é 
pos~i vel doix;ú~ de U:flO.nllar. outras, cm :que I'Otaram· cm duplicata 
nfto um e .. dous ·elettor.es, .mas 22 e· 9. , · · · .. · r - ·. . . 
. ' . J~stão neste' caso as,,2" .e 4~;,d~ ~~~ ,p~~toria;' à'?'\da ,g>'pl~eto·. 
l'Ht; c a .7•, da !5• preto~ la... . · . , · .• - : . ·. .. . . · 

os nomes do3 eleitoref~1ue neitàs' votaram é ln.· duplieni;a. .itqui . 
estão J!as •.pt•oprias ·l~~.t>s"dc as>:gn~~ut•as,,quo açompanharam as 
netas. Qu<llquer dos· .·St•s; ·~ena.dot•es póue, -11nerendo, verificar o · 
1'J.cto.·· ·. ·.· ·.·. ·:·. ,. · .. ;·":: -···.· ·· .. ' .. 

. Os 'nomes 'dos oleitot~os-22 c 11...:.que "·otara11t ·em duplicam 
ne:tas ctuatro se~çõ~>;. t;,stã.o . .todos l't3pt•oduzid~s ~no meu votq em 

. se))arado, com -a tndtcaçn.o ..:!e numerotle.ordem· que ·cada u~1 delles 
tem nas respectivn.-s lista.s'de ass1~nàtarM. , · · •· ·. · • .·. · .> 
. ·creio que nio -é possh•eJ cxigiN~ pt•ovn. mais evirleote de -que . 

estas cleiçües se 1l.cham om 'POiLrlis condit(i!!!l do ·que n.qu.etlas que o 
l>arec'ct• n.nnil'la. . . ·· . · · · · : · · · · · •· . · · · · ' 

Aomtlladas quatro secçõ.•s pelo l\todamcnto de terem vOtado 
em duplicata wn .e ,llaus doitorQ<,nil'.Q .!! j)lsto, .nita é Jegal.t,~lão .é lo· 
gico, insisto, q.ue .o Senado .<~ppro:v:o . qu,atro o.t\tra~. em .que 'I'O'a~ 
t•.tm em. duplicaln., não um o dou•, mais 22 e 11ovo. 'E' isto o quo 

. o~td. .a.q nL · . · · · . . 
IJo:tas ·quatro -socçõe~ :apenas . um-:t ·1noncionn>cruo votaram cm 

>e.Piiado 39eleitore~; dos q:a'a-es'flgliramvotn.nd~> na outra ~o~!2 .. 
. . .• ·\::i :to.,· Sr. Presidente, •ncct•esoe t1m:n. -clrcumsta.ocra aggrav.a.nte, 
c é ~1110 a actn. qlio menclo.m -terem -vota.tlo em separàdo cs:--es 99 
elelt,jrcs, n. act11 rln. 2a sccçruo ;la 14~.-:pretot•ia '(lt•njá) Aeclara quç 
esses eleitores 11otaran~ al!i z1w nao 1er havido eleiç'lo i1a 4" tecçllo 
clesstt mes'nw p1;elo1•iC1., · . · · · · · · · · 
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· :\'1ío. sei, Sr. Pi·csilltmt.e; como .o. pos~i v cl app1·o v ar, estas · • dmtfJ 
cleil;õci!, que oc Npellem ; annul!rtútt .. uma tJUC ~ej.1,' o o leito 
é o lil'." Mello Mattos, . · . . , ..... · . . . . . 

Na úlciçlio do Espa·ito Santo tlgUI\1111 votauclo 9. eleitores •. flllC 
igualmente rotm·am na sotima secção d11 15" Pl'ctot•ia ·satita Cruz. 
Subsiste, em l'claçli.o a, estas, c:~mo vti o SeMtlo, O·. fumlamento, pelo 
qual. se quer annullttr as quatro primeli•as secções de· rfuc f!•llci. .· · 

Accl•escc quo a ;n secção da· t5• .Pr.etol'ia ('lauta Crtlz,· é' ·!lu !la: 
' . ' ' . ' ' ' . . ' ' 

1", pül' Sel'CI1l fttlsas as assignatúra; elos IDOSRl'iOS;Yalle:e kv~ 
lino, c_oul'ol'IM dcc\ai•açii"> dos mr.smos ( cloc. n. 19 .!o candidato di· 
l>lomado), c:ompl'~Yadtt· pelo bJletlm .(<1 10, 11, 18), '.ctl,jas.fi~mn.s . 
confet•em com 11s da declaração, bom assim co1n as da.listn.. de p1'c;. 
sençn., que assign!l.l'!lm como eleitores, e tttmbcm é11111 as. do t()r mo . 
(\e encet•rametlto que assigntwam. como . mesa1•ios; As assignn.tnl;t\~ 
<la autlt.Jutica são visiYelmcnte 1'als1s,. - ·. . . ,· ,,. · ·: ·. · 

· 2•, peltt dive1•gencitt entre o resultMlo da 11nthentica c o ii() 
boletini. compruvado este com a dcclar.tçlo-de 102 cleitores;.com 
as !Ir :nas reconhecidas. (I e to1•em vobdo no rn.ndit.lado <liploma<lo, 
fa\ tau do aJlenas tt assignatura do I 03• }lOl' lluve1' i'itllecitlo( tio~ 
cume.uto_n• 2t)l e tambam pela:}lul;llicação ~lo res~1Itado d'<t el.~içi'io.· 
no dm 1mmollmto em todos· os ,]Orn:lcs, 11lClUSJVe a Iml>l'Uits" e 
O Santac1·u.:ense; · · · . . .. : ·, :·. 

3•, por não terom sid 1 onviailos a) .iniz seccion:tl O$ livr~S·refo· 
rentes a essa eleiçã0, coilfot•me a.cer·tidlio:do i'' supplent.o do juiz 
substitnto fe,lol•tll da ·2, vara, q11e é o depositilt•ín ·legal dos lilcros 
((locumnnton. 21 do ca!ldldato diplomado.)· . :. ·.· .... 

A ccrtitlão diz tcxt;H\Imetlte o soguirite·i ·. · ·· · · 

.. ·· .. · . « ... 7• 8ocÇi'io da 15" pretol'i!l ':':". N'ii~ ·. cxi>tc/ cm meu 
}loúor c guar.Jit nenham livro on p!lpell'erot•cntc :r eléil)io 

:·:nesta secção.» .. · · ·. ,,· 
' 

· · A;;sin). ,h\ 11elo ex11mo das· olei<)üe>, jtt polo cl'itel•io adoptado 
pelo relator, t' nul!a. esta eleição da7• socoito d •, 15' pretúria; .. , 

Appl'OI'ntht a at\Ul!llação de toda.s 11s secções quo pe(lo o l;ela.toi•i:. · 
c01l1 oxcepçã.o apGlliiS das QllO são annnllar.ias por llnplio1tn·clil um<<;\ •. 
e dous vot•Js, o rcsultallo é! . · · · · · ·.,··I·, 

Me\10. 'l•tto· · · 4 '1~4 · 1~'-.l·· X '.L,·w ;-;,,,.,,,,.,,.,,·,,,,,.,,. ••·~ ·- I• 

Sá ·pl1eire.·. ·, ............ ~, ~..... · · 4. 7ü0 - 160 

· Annullatla;; tambem · Ósstt~ e\eiçõ~s. po1; duplicata .de ·tu'n ·e d6us · 
votos,_J~iio (· posiivcl, som csca.cda.lo, a.ppl'OVttl' a1. 2• e .4" secçõcR: 
de Il•a..Ja, om 'lue houve <lupllcatas U13 votos cm IU<Itor nHme•·o (22 
eloitorcl), o igualmetlte a 3• secção do Espírito Stl_!lto e·. a· 7" ~e 
Santo .crttz. em (tUC o mesmo facto se dcn em 'L•eb~ao a uove. olot· 
torCI~, oonro\''11() ~c~n. rlPmonstt•n.(lo pelos rJuadl\lS.,it\ aprc_sentrnlos, 
cxi.mhit.lo~ da~ pl•opriits ai:ttt> e !istM de _as~igllntnrr~s. . · ·~ · . 
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:·.· .Annulla las estas secÇões pelo mesmo fttndamento porque ore-
_lator annull:t 11.s Otttras, o l'esultado silt':í.: · 

,... :. '· . J\·IBllo· Mn t to::.· . ............ -. I ·, .... . 

~1. ]' • . ..• 
\ '~t~, ~,r~ll1(.', I 1 I~ o o I o o o o t 01 to o I o O o I 

I ,.,-.1, • ·' ' ' 

4.532 - 11}7 
*.128- 'lll) 

'nahi não lla para onde f11git'. ·. . . · · 
· , Assim; a coi1tr.adiQão é flagt•ante, e-e~tti exigindo estudo nmis 
serio, quer po1•r\rwto da lllustre Commissão, quer JlOl' pwte do ::iO·' 
n~d'o·, cha-mado a pronnciar-sc sobre ClSJ ti) gt·n.re. , .' 
. · ·_ Ma.n(lttrel, pot• ,es.~c motivo ·:um. req •tel'imerito . do ·tt·lii\inonto 

· pa.1•it que-.o .p:trecet• volte _:í. Commhsã.o: c .vossa el11t ·examinar me; 
· lhor: c· mais detidamente. os documeütos a qne,aca)Jo de mo .t•e'fet•iL•, 

Ot1• então para.:qu·e delegúemos a. um dos eminente~·· Sonadot•es . JlOI' 
mi\n citailàs, o eatmlo-dcsta oleiQão,; . .·· .: . .- · · .. · · · . . : . 

. St•. -Pt•osidonto, · i mpos ;i vel, como: . er.t, áppt•ov•ir·se o. llarecer 
·nnmillanUo'·tambemca 6" secçãthla 4" .p'retorla,.se>.b 1\J.ntla.monto que 
ilesapparecera tot<dmontoi nnt~ cuja nullida<IP., , nií.o obs~a!lt•'· con• 

• tínú11 na·primei-ra-,coilcl.i1iliío.tlo pm•.occt•, n.-IJ08S1 distinct 1 , ci:>llega; 
Sen•tdot•:pot• Goyaz, mandou ao pat•ecet• uma: einc!Ida, .. annnllanu!J · 
rnais•cinco secçüos, nas qnars foi mais votado o.Dt•;_Mello :\Jatto&.' 
,. .As· nullidados aliegadas úessa. emenda. são a .l'aproduc~iiói dt:~ 
a1;gt1içõils idoaticas foitag pelo candidato conte~tante,;_al'gi!lções q11e 
o·relator eltntlou; t•o'futou o rejeitou. . . · .. . : . : . . .· 
' · Essa~ ttl'gulçõe:;, sobretudo 11s q uo se t•efet'dlll·.IL olei~ão de .Gutt: 
m ty ba, são mani l'cstu.ment~ i mprucédentos e não lia vet•(t j m•ist L que 
M possa capitular na noss:tlei-eleitoral. ·. , •; . · , _, ,, , : · 
· .. ·A at'l-(~tição 6,: q~o ai! actas ~essl oieição.l'ot•am postas no Cm•-:-
rew um dm tlepots do prazo .m:t.I'Cll•lo pe!a-le1. · : . · :, : · · · · .. 
· ·E~tB fundamento, pot·~m. excluiu o propt•iorel:ltot•, · allogandc• . 

q \11) <é o 'f<icto era de· somenos· importa.ncia; tratando-se· ·tiO O lO :çüo,:, 
e~'ntl'a•c't.ia·valid:tde'nada foi ·arttculado». : . ·. · · · . -.. 

Etrectl vamente; que import11ncia. tom pa.t•a. a annull;tcão do 
U)1la_ éleiçiio, O facto de terem Sido,lanQa1a8 as lltltUOUticas Ulll dia. . 
de pó i~ no. Cot•t•eio; desde que contra.a· v.tlid•~<lo dess:t. eleição 11ada 
foi arlióulado ?. · · . · · . . . . . ·. . .. 
:. Não ha na lei eleitoral um· só .artigo que commino , sonl<ilh,tnto 
pEm:i •. O at•t. 114 cl:ll'amonte excluo tal:nullida.rle. · • . ' · ·. · : 

g• t:tnto n1ai& de estt•anhar a ;tcce~taqão do sen1clhant~ nulii­
dade; .'lem bas llegal, quanto a· p1•opritl. Com missão.- ti•ttt:l.udo d<L 
eleiqãci de S. P<mlo; na. qual cleixaram.de vir acomptmllatlu.s muitas 
actas da respecti v·a lista de a.ssigliaturas, nii.J considevon ~ste facto 
nullidatlo, pot• não ll!tver disposição hxaiiva r1u'. j1tlguo ess,\ falta. 
nulli<lo.de iusan:wol embora as lista~ de assigll'\tut•as se,jttm partes 
integt•antos. d11s authenticu.s, : ....... · • · . · · 
< ·Como, pois, o simples f11cto de tet:om sido as actas 11ostttda.s um 
di;1 depois 'no Col'l'eio, póde ser motiYo de m~llidit•lede tl't1S secções 
c!cit0ra 'S 1 .! . . · ·. . : : ' · · . . · 

. St• .. P ro;i den tà;· os livros dessas eleições a.chttnl-So ntt· Sticretat•ia 
do Scnit.tlo. Pot• olle.~ verifica-se clal'amrmte quo tnes eilliçõea siio . ' . . . . . . ·- . -
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raaos, o nwitos d!>; ~.tte· mo ouvem. ub lf.ll: ·q11o a i'ntl ~.tonei:~~ I e g W ma 
de G uo.t•atyb:t é o Sr. D~, Raul Bart'OS&,· · q,Ro: apoiou n,. callll~d-~tlll!n, 
do Dr. Mello Ma ttos. . . 
. · Sr. Proshlente; às cm~iosirla.dos .. são. t tnta.s. nes.tc. pa.r.ecet•. que 

ato o nobt~ relator! dop.lis-.do lu.vet·· e;!lr!:Pto·quo• IJ:l;io, facto.era_ de_ 
. somon ~s lmportancl!l., voto·t na Comnussa.o pelo. n-ulltdado · 1le;s :s 
cleicões pot• esse mesmo t~nd11mento~. ·. . ... ···< .. _: •: -_, ,_ 

S;. E:'(.--de!J como• ra.z~ ~la. mlld~. do sex'!:ob,,.o•llU.J'ecor so­
bre a elei~iio· de llhlb Grosso; .eiilJqua-se lll o~s.•gll!nts.;. ·· t• .' .. : 

. ..:,~ 18 do.·cmente oheg:lii.Írni.il. S~at•atxría· do s·sa~do mil.iS'·I6 
llttltlle~ticil.s, li.!ém da.a que deram á.' apnr..tç!t<i · itcErria mencioirirda • 
. , .E~anihünd~ c~:n ctlida.1to: os.en,velll;>pos • qne tts ·ence~t'ltm; ·ve­
rtflcol'. 11. ,Conu~tSI!il-1 ~e: o:n stdo : o3sa~.· .a.utbefl'tl'ca.~r'p~sta.da: ~: n' /dia 
anteJ•iot• I! a Re;Jat'tiQal Gera[ dol' COrreioS ue!ta Chpit'.tlo. -· .. " · . : 

A cle.t'>rJ.t vigente, no,sou art. ·to3~ dispõe: . · _ · - ' -
· • ,. ·' · , . · , t. ,·-.· .. ···,·.' ~ 1. · · "'·.·~· ·.'.·', :1 / • 

• '' Nfil)- poderão tol.' ·entrada.· nil. S~reta.ría _de Qll!alquer1dia .. Cá.- · 
-maral'> doÇ1>ngresso .livros. e:· p:tpeis eleit!ll'ilio3 não en.vla.dós•peb 

. Correre do: Estado em que se• ti.I1Cr ,prooedido.lt.oleição,;. -sa.l v:o _e~bi~ 
bíml:o·cs p:ll'tldoras o!llcio-' rusig,lalillB• -pelo.. ,mabrfa: das.j'Uilltas.» 
· · ·. O que o legislador qutz Dfli!ta dlsp·JSit;:io O:itá di:tt~ e-la..ra:m.en.te, · 
o nã.o·-tem appHclçliio ao·cas•J<doDistrieto--Federa.l., .. ,·! • .• -

· "\ leiprohlbo o- J•eccbimento ela dooumento~ :pOstl!ls fJra .. tlo 
Cot•roi() rlo IM'\do ; as o.ctas d!l qttJ se- tra;ta.. f.)rlUii postus no. Cor­
relo do Dístrieto-Fedcrat · . - 1 · • ,,_ _ > _·- _. .:.. ·· 

como que1• qne seja., ó evidente que. ·se trata. pur~meo.ie tle 
unm.llugu, nuga .itt t•ejeittt:!a.· pel•l r.et:J.tor,. e que.sQ. :renoro ,.paea. 
annultaresta sccí'ão, por'!rte,. des{elto· o enganEi.l~elo.tivo- á._tl• secção 
da 4• }ll'Ctot•ii1, csc·wía; oleí.ttJ> o ur .. Mello M\Lt.a.; •.. _ . _ · . . 

. V CJLt prOV<il' aindt~ que a; emilnd.:J.. não· cha~n., Q.ut~ é pt•ecisci 
ontl"il p:ll'O. s~lvat• o Se.ta.:l~. tia. situaçii~ ddll.lil a- Jl. qu.e so -a.aha. col-. 
loc:ulo. do votar o 1im e o-n<7o, a respeitQ das eleiçõ~---d.'1. Cai}ilal 
F'EJdeml. . . . · · . . . ·- . 

\~mt demonstrar· ao Senado; qun ainda. me-.;rna ilDJnlhd ... '\s·mn.i~ 
osttts cinco soeç:õcs, contot•me pt•oplh. a emenda, aeceihs. todas a.; 

· nuilitlmlcs lll'.lp:>stas pelo J'elatol' o a•loptalo mn sb ccitel!io; isto;é, 
. annlilitdas-t:tmbem as:secQiies: l1i q11o me. rer~l'i, de. I~ajá,, l•;spi5ito..;. 
-Santo o Saut·J. Cru~. tlltlas da.s quilies são t'a.lsnso.conteam todll.S.ll,u; 'i: 
-plitmtm de n•>mes, o-eleib-tr t~.inda o ·De-~ \tello Ma.tt.es. , · 
· Acc~:>itas to:tas as U'lllidid~s·. proposta.s-• p:~la~· rabto.r-, c, mais as -:t:-I· 

proJIClSt .1s pel11 emenda, e a~~nutla1as tambem ·asJt~eõ!sccçõe~ ttci mn, "' 
o l'esnlt:l{lrJ cJ: .. . ... 

Votos· 
. . ' . . . •:' " ', ' ' .. 

::. :. 
~Tcll-) ~Iatto3 ......... , .. ,. ,' ... -................ ··: _4 .. .125 . . 
S. F. . . •>9•'l· t •rctt'& ••.•• , ............... ,:- ......... ~ ............ ~-.. v .. ·,..,..,.í. 1; 

. COil'lõ Yli (1 !:'cnMIO,. n:tó h ti meio .. do eh e ~[ll' ltigic~ e .m.cio::w,l­
monb t& o~ttrll solnQão·. Aúopta.do· tl-11. sú. crttet~io, o. eleito ó som pt•o 
o O r. ni ~i ln ~Inttv;:, t1i>J ~~~a·tde. foi· [L sua.. ffi.'liOI'Íll~ 
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. · · ::.:As provus nesje scntiolo a.moutoom-so nos li vro.s o tlollumentos 
presentes tí CO!llmisoão de Poderes •. Vendo bO!'Jl. os.qno pleitcnm a 
aausa. ·contraria, que -e~ia é a , vet•dado, na. . l!Uprensa. pt•ocuram 
desviar' :a questã 1 ·,(\este:·· terr.eno;- q uo é, o ,·erdadeiro, c a.Uo;<am 
outras .nullldurlo;. que ·.foram adduzidas polo contestante .pet•antu a 

.· Commissão do Podot•es" .estudadas, t•ol'ntadns o rejeitadas .. :pelo 
propl'io rolat(il'. ·. · .. · · · -.· .. : .. · ·'·: .- .. ·, 

Ao chegal' a .esta. Capital, tive logo noticia do que a.olcição do 
Distl'lcto. Fedct•al :estava: eivada:· de lraudes; .porque :000 o tantos 
·eleitores tinhn:m votado com segunda.s vias de, titules. Com esse 
á_rgumcn. to se }lt'ocurou .impres~ionu.t• o 'espiritfi do: Senado.~ Exr.mi· · 

·• nada .a que. s~ao. conrormosahcn.ta. o- propJ~lorela.tor, n.ao:hou\·e .. 
: a.bsolutamonte duplicata: de. titu~o;; o. allegaçã~ se fez para arma.1• ao 
atreito e :estabelecer a .confllsa.o o, com e lia, racllltar-se o reco-
nhecimento do c:indldat& dcrrota11o. ' .· ·•. . . · 

·Não houve tal duplicata._, o relato•·· dcmon~t••ou-o por feitamente 
·. no sc11: .)l!l.l'ecer .... C> que cccorrou roi o 'seguinte:: Po1• . occasiiio drt. 
. ··eleloão de' 1906, conforme dcro se recordar oSonado;ost•tulos fo1•a.m 

entregues d~ modo-.Jrregulal' i' ~EssoA'll.cto, .foi· alle!lado ·contra ;~ 
. 'elel~-ão doScnaclot•. Augusto -:dtl: Vasconcciioa •. ·Mais tnl'lle, o Con-
. sresso ·votou. un:u~. leh. declarando nullos esses, ti tu los, e .mandando 
substltuil-os po! out1•os,·tJ~C devêriam ser entce;,;)les;:por uma:iuntn.. 
de preteres; :A: Junta .1reun1u-se e for. •• a· or.troga.\'do• tltulos a todos 
·quantos fomtUI'Cccbcl-os._-.. · ·- · '·: · .·. 
, . Como:, acontece sempre nessas _occ!lSJOe~, nei_ll todos foran1 .. 
recebct• seus tltnlos.- Approximando·se: o.-plmto, thaotc da. luta, do 

• esfor~o dos caodida.tos, ·muitLS. ·eleitores, quo .tinham deixado de 
·rceabei''sous titt.t!O>·perrt.nto a junta·t\o•pratores;·lbram reclamal·os 
-~:~~~t.õ ·. o: j.uiz,co!Dpotent~,,quo. ~ os cn~rc~~u;·c.~mo era.-do s~a 
:'. :o facf.o de:uiio csta.l•:mai:!l·.funo~ionando .. a :Junta de. p1•etore3 

· • nlo podia pt•ivar ~o direito de v~~nro eleitor. c· o~uiz os oxpeililt com 
a declaracãa. do que oi•am. 2a v1a~. Onde está ab1 o motivo de num-

. :·.dade•l•: .• , :•_.,,· .. _ .. ,.,,,. •'·' .. · ... · .. ,.,., .. ;. ·. ·:. · .-.. _.: ....... , . 
.. . ,.,:Mas; Sr,:presiilento; repito::OSIIanullidado dB qtio'se fullou Dlt. 
:.tmprenu•cst!l.·cu.balmento reuft!ula::n.o .plrecer::o .result:L ·t!o que ·· 

. · acabo·. de nmrma~ se~ intoiramonto ·insubsistente •. ,Quando, po ~t!nl, 
·ros~e procedente, a conclus!to :a tirar seria ·outra a, _ _. annullnçlio 
completa da ·clelçiio,· jamais o t•econhocimento do·· ca.ndidato coo· 
testante•' · _... · , ... ··. · · . '· ,,, :· · ,.:.·: 

· São de igttal valor 'as olltt•as nllogaçõcs, .que :so llzel!ani• na. inl­
pronsa. En niio tinha que. reforir·nlo a allcgações que·,· o relatQ.l' 
pulvorizou no se11 parecot• ... · · · · · 

· Entl·e·a8-outras (lleiçõcs annuilad!ls ha: ainda a diL 2• soc~ão tl:.t 
. c• .pretoria, contra ·cuja vt\lldada, Sr.. Pre;i:lento, niio. foi feita m·· 
guicão de espccio alguma.. O livro esti·perfeito; não- ht\ o qno dizer 

· contt•<t c.>ta•elolçiio. J•'undamecto nnico li o <lJ nãotox•em Oil• eleitores 
. na occasião nssignado as listns do· Pl'e~on~n, · nssignando aponu.~ o 
' Jiwo de·compnt•eclmento; 1'altu:-c~tn• .quo osut confem.da. llrL pl'O· 
· pria nota e que a exhibiçiio do li no sana, · 
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Do n.ccõrdo (:vm o. 'd!iü.bet•ação do Senado, em l'oln.ção ã olaição 
tle S. · P<tulo; c;tn. secçãó ta.mbem não póile sc1• <tllllullad;t •. · :· . . ' :. 
. Trata~sc, como disse, da uma chJiÇtto,contca cu.ia vn.lidnde n:ttla, 
a.bsolntamcttte í1n.da., · l'oi.'m•tictllado, .a não set• o· facto de tet'011l o.s 

· eleito !'es a ssígmulo .~implesmcnta o li vt•o de presenQU.,niío ·as~ignú.ndo 
n:~list.a$:·· ·· .. · ,;: .· ~·:. ·.~·. · .. · · .. ~ ·,L·:.~ ... :' 
·· Essn.oleição foi Pl'esidi la JlJ:o sr·. mat•cchal Ctu•doso ';iunloi•; e 

nelln \·otat•am .cidadãos da rila.iot• l'llSpeitil.bilida.de. . . · · · · .:' 
: . ,Limitei •lUC, S~. _P.l'CSÍ~ento., a. ll.)ll'CCÍO.l' ra.pitlaillOlltc 'a ·SU)llJOBt~ 
· nulhdn.do dos h eleu;~to,assu)l como.tlc outras,•pa.l'<~ melhor •sálitintà.r 
·t1 ~~~ i! tão certa. tão segm•a, tãC> .iosopllismavel a. victoria. ,Ao 
·JIJ', :o.rollo Ma.ttos; que, mesmo .constdera.ndo·a.s nullas, como pt•e· •. 
· teri•.te· o relo.tot•, ttdopt~da.s todas ns 'imllidades que·S. gx,: propqe.à 
·mâí$ as ela omemla, . annulladas to.mlJ~lll . po1• ülentidttde t!e razão 
'a.s eleiÇües tt que mo l'Cferi, o- eleito ain<la :assim é o Dr. 'Mello 
•1· tt .. · ' · . . . . " . ' . · . 
~.~,:.tos . ... · ... · .. ., ..... · .· ......... ~ 

. Sr: Pt•esidentQ, choga·se, rim .tesespet•o de tlansa, a. so insinuâr· 
'· n11 i mpt•cusa. quo estes li v rós,q Lte 'Vi r>J'!tnl dcstt•uh• 0ompleta.mento as 
allega~.ües do conte>tante,fot•am •~t·l·an,jaclos depois ! ·· .. :· .... · · .. 
. '··J,to;·aJém (\p 'envolvet• ÍlljUJ'ÍlÍ :;rava '<tO jU•Í?. :que OS tem SOb 
suo, ·guat•da., é .mailifestamento :ra.Iso.' Nestes livros~ ~omo podem. 

· ve1• o~ Srs. Souatloros, estão tambem lança.cl<ts n.s oletçoes deJ906. 
:Não são, 11ortanto, livt•os que pttdessem.sar suhstitujdos para o ,c't\so 
em quest:io. _ . . ·· . : ... ·. . . . 

o Sa. Ar,E:-<CAH GumAIÜ11S.:.:.. .I:~ti~. n1io é urilii n.Uogação do. 
',.rclato1•. . : .. · · · · :-·.r 7 

' .• • . • ...• • -· J· 

, . · o ·sa. R(lSA. g su.u- Não, selthol' ; ratlrq-me <t conl'uaão gne 
:se procut•a. csfabelecet• pela. impt•cnsa., pat•a diminuir o e!feito da8 
provas rln legitimicla.LIC~. da eleição do Dt•. :lvlcllo :\Ia.ttos. . . ·· .. 1 · 
.. '·Ct•oio,' St·. · Prcsitlettte, . que não preciso ir. mais longe p:Ll'a. 

deixr.tt' bem claro que. se tt•at:L; como disse, de .um ·caso g1•a.ve, (!Ue 
-exige o estudo o <I ·moUitação do Scna<lo. . . · ·. · .· : . 

'. Em vcritlcnção de poderes. o .. Congt·esso funccio:~a corilo tríbuna.I 
·de jústica: .rustiça e'dil•eftosiío irmãos, que so não podem separa1~. . 

. :-liío sustento neste mo monta <lontt•i na de .. ollca.sião.; ·esta. tem _ :'!'@ 
. sitl!) :i·m!ilha.n9r!UIL constat1te .e in~ariavol· na. .vida·}lublictt, ,tr·a.~.,,.,,~:l 
· mudo-se:tle olatçl)cs reae>·. .. . . ... , : : , ~'il' 
, " · Juicir.i a. minln cal'rcira politici.l. 110 re:;in1ou <1a. lei. SaraiVa.; " 

1'ui;DeJluhdo geral pela. primaii•:l voz nalegisla.ta.ra. de l88G:á 1839, ,. 
. dissolvi Ja,cm junho pcla.ascen·ção elo partido liberal. · :, , . 11;, 
· Na vm•illcnçiio de polares rlessa pl•im~ira.legisla.tnl'a, quti.udo 

tltl iniciavn, <t minha .:at•ràüt~ }JOlitica, oncon:tr.l.ndo-llla:: natural­
JUCllt.e encantos o sada~çõos. que 11ojo ll10 .não vejo, niio tive siquat• 

· um momento de llesitnQão, qtULlldo, vi col!oc:ldos de um JaCio o : 
direito e tio outro as conveniencias politicas. . . . . . . 

' ·. . .. Para e'sa Iegislatut•.:t foi eleito, o·· volilo pt•opagamlista til\ 
,. Republica Dt·. João PeniLlo. Sua mfliorin .. , si não me l'alha a lllO· 

morra., Ol'U a.pr.nas do ilous votos sobre .sou competido!•; um· illus\t•a 
n1inci~o. Moço ainda, não tive llcsital(ões e meu vqto ííJi pclo,velilO 

• 

" 
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propagandista da; Republica, que aCa.mat·.~ rcconheceu'llOt• maio,ria 
ilo um .voto. · · . · · · · · · .. 
: ·• ' Màis tar<le.procecle'u·se '·n· 'uma eleiçãJ no .ui ti mo. districtó. da. 

··Bahl!t, o 14~. si bem .mo· lembro; Contendia Elpidio .d·o Mli•qttita. 
'cóm 'ó'barão de Villa d'a Barra, · modico,. candidato· e amigo dosse 
vulto. eminente que illuminou a nos:so historia p:1.rlamontnr-o 
barão de Cotegipc. S. E.~~ era então pt•csidente. i! o consellto, o a. 

· ,ca111arJl, .setthores,~e eu·fttides.te numet•o:-:, reconhec3.n Elpidio lie" 
,Mesquita contra. o barito de Villa. da Ba~rn. . . . .·· , : . .. . . . ,, 

·· · 'Depois; Sr. Presidente, ·veio. eleito . por Minas o Dr. M01itoiro 
Manso, (lutl•o•:: propagandista. lia·.· Republica • Ao snbii• os dográos 
:que conduziam ti. Mes!l. pat•<L prestar .iura.meoto, declarott ·que não 

· J.11idia.:fazel·Q·POrquo.era. rcpttblican'o, A CamM•nlmmodiatllmente 
.suspendeui(sessão,alterou.o seu Regimento c. o .Dr .. ~óottiiro 
Ma.nso, dentro do·meia horn, tom!tva. a.ssento no recinto, sem. Jlll~ar. · 

· .aqs compromissos de sua fé r,epttblicnna •.. 
, : < Fui. educado nnsta escola. . · •. . . .. ,· , · · .· . . . 
· · · gonsolida.do. a. Republica, .pttssadas as . ln tas,. extinc.tas .. ·.as 
paixo~s. sereuados,os animes, pareceu·m~ que ot•a momontq oppot'­
.tuno ).la.ra.. fazer a.lgnma. cousa em fit'VOI' .d.1. verdttde eleitot•al. ..... · 
, . · Ft~ o. que.: esta~a. ~ meu a.lcance, collaboranilo para a. lei.em .. 
. vigot•, queinc9n~esta.~elmente .dos;,JertGu esP.erança~ e trouxe '.all' 
Con·gresso .. Nacional.·t•epresento.ntes de opimões que estnvam COJl!• 
plota.mont~ asphyxia.das. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
: Cnmprindó ·ainda. o moü dever, ba.ti;.me ba•tres annos, som 

desfallecimentos, pela vet•dadona verifica.ção de poderes. Os golpes 
· que sotrr~u então a. lei elcit~,.ra.l não leriram o humilde. c:>lla.bor.tdor 
. 'da lei, mal o pa.iz; !1. opinião nacional, e o rogimen. · . . . . 
· · . Hoje, St•. ·Presidente, osto11. collocado no lnesrri.o .postO. Dofenuo 
perante o Sona.tlo uma eleição disputada e livre,· l'OIIlizada na Ca • 
:pita! da Republica. · · . · . . ·, · · · . . .. · ,. · . , · 

'Assevera-se, Sr .. Presidente, quo·sc t1•atado unia questãopt'P· 
julgada., de'. uma execução decret!túa.,lsto não me intiboo,u·o animo, 
a.~tes"a.n·gmontou o.meu. osf~rço·l!a. defesa do 'direito amet1çado, s~· 

.:t1stlloao ess!t CJuc prefiro á. v1ctor1a contra.ellc .... · .·. ·. .. . 
· · Ao deixar. 'a· tribuna., levo .ao .monos· na.· minha ·consciencia o 

conforto do tot• feito quanto'em mim cabia p.wr. evitar nm .esb.ulho, 
t.anto rna~s gl'!LYC qua.n~o v:ae ser praticado pela ma.i8 '.!tl,ta .cor110· 
ração leg1slattva. do pa.tz, o·senado da. Republica! . · · .· . · 
· . Justiça., Srs. Senadores, ainda é tempo. (Muito bem ; muito .bem .• 

Palmas nas galet•icis.) · . · · · · · · · 

· · . Docum011tos a q lle se ror~ra Ó orador.:· 
.'.•·· 

VOTO. E)[, SEPA.RA.DO 

. . O exame nttimto das actas e !locumentos'relativos :i eleição 
· procedida cm 30 de janeil'o ultimo, no Districto Federal; pat'\t reuo· . 
. ''aQão do tet•ço do Senado;. tol'l'itt·certo : -: .· ... : · 

1•; que htt 110 pat•eoer do relatO!' engano que 'ole\'011 tlcion•. 
Vol, I tO 

. ': 

•' 

~ .. ' 
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clusilo ttivima. da.quóU.ihq\le resulta do 11r.:>prio prt.l'ccer, um~ vaz 
desfeito mse enganei ; ·, · ··· .. ··· . · .· · · · ., , .· · .. 

, · . 2', q_uc·são improcedentes, em sua ma.lor pn.1~te. as. nul!idades 
... allegadas, sendo, ,t:lortanto, valida.s as rcs}MlCtivas eleiçõas·; .. ·i -~ . · ·. 
·. · 3', que, !ICOOitas essn.s·nuUidades, outras eleiçõe:;•.ha. que na.o ... 
podem doix&l' de SCL'.annullad!apalo:~ 'mcsmos:vicloa· o :om maio:·. · 
.cHcala:. ttbieaden,·aCio ibi principi_um. sta!tcendunl;: · : · · · · ·· 
. . . . Pru!lamos a denionstt•a'r a véraciaadé '.dcstns U'il!' a.mrma:tlvas I 
d~ modu a não deixa~· duv.i<la. ·· ,:.·, · . ~- .·· · · · ... ·.· .· · · ·· ... ·· · 

. . '·. ,. . ·-~~ 

·. l' '· _! • . . ··' 

Eo!Ja"o d-o t•elalor . .:..... O t;oln.tor anllüua. a elelQão dá 6~ s~cQliÓ da 
•1• Pr.Jtoria, s0b O l'undamcntó de que;' bavend~t:O. contestante alie· 
ga•lo o.xlstirem·vlsivels sigoa.es de rnsuras nas' listas: de· asslgna- . 
tUl'as dos eleit •l'C8 que votara.m;o n&o tendo. sido' exbibldo ore;- • 
spectivo livro, a.pezar da req11isiçlio por·elle reit~, a; presumpçio· do · 
J'raUilo toma-se manifesta; . .. · ·. • . · · . · 

. O Nlator enga.nou·se; hão foi 'feita .·.tnl• l'Elqui;lçiío.O livro de· 
que se trata já fol.'pol'érn, enviado á Commissno, mediante ·l'equl­
sição qu" .fiz, e neUe vê~se,-de pags. 4 a..o;·que a.s aasigoaturas dos' 

·eleitores nlio conteem rMura. algumá : oo contrario, se acham per· 
feitamente em regra., nii.o ]IOdando, porta.!lto, ser o.nnulla.da esta 
oloi~iio, aujo rcsult.ado_ foi o seguinte: · _ · 

. . . Voto• 
' lrlollo ·~ttos .. tO o .. o e· o I 1-1 O I I. I. I 1'9 I• I I t· I~ I 6!' ' 
. Sá -r.,1'air~ .... ...... ~ ••.. , .......... ~ .• ~ ...... ,·,., 19· 

A<ldiciooados e3tes votos aos quo. o .rahtor sommou, e cuja. 
conclusão· ú par<\ S:t Frilira 4.610 votos e 160 em se11a.ra.•ló e para 
Mello Ma.ttos 4.5SO e IGO cm sep:~.rado, tarnos:. · . . . 

Segando b relatOL' .• , ., .•• ·., .• · 
E mais do. · sc~ão &~ln uila da 
.. ~ · por en·ga.oo .~ .... ; .......... . 

~leTlo Uatto• 
4.580 :-- !69 

6~ 

Sà ~reire 
4.610- 160 ; ,i1f . 

. 19 ~ . ---- .,·~. 
Somma. ....... , .•• ... 4.644-:- 169 4.629- .i60 i:. ~~: 

.. -~Assim, d~sfeito esse eogn.nÓ, já o caudÍ(lato. diplomo.do é., o .. ' -~ 
·--

· eleito, de .accôr<lo com .o propl'io, relator . · 

II 

NCLLIDADES UIPROOEDENTES 
" ' . ·; ' 

· .. · O relá.tor Pelie a auntÍllaQão da. · 7•. íleci(Jo• do i•: Pt•etol"ilt, por 
.ber ahi votado· o. cloi to1• JoEé 116 Souza. verisslmo J·unlor, que tam-
.toon voton.no. -~• SCCCiiO·da 3• Pretoria.;.. , .· 

..•. 
' 

· . 

i 
. . 

( 

I ,_ 

I 
1,.: 
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·,. Nãotl1 legal.n.em j1~sto.~ue :\)O~ ca.us!i de um só v;oto,rtu.e se dir. 
ter sido dado em. <luphc.ata, seJa n.nnullada uma se~ção, quando. q 
princincipio .corrente é .o .. do,desconto.de tal :voto. do candidato mais 
.votado.·,,,:(:_·.,.·,.· .. · .•... :,· .... _,· .. : .. .' ..... ·:.,...· 

Na hypotbe>e, p:.rém, a.imnúllação propósta. só póde ter sido 
. o_ resultado deequlvo.d~.relator •..... · ,., · · '-', . ..·• ~· 

.· · .José de Souza Ve~ISSimo J.unio1• votou nessa socçao. em·. ·sopa­
.. J•ado, conforme . consta. da. certidão aii'CrJcida llelo Pl'Oprio .. · conte3-

tante (doei n; '46Jt onda·estiio dticlt~I'ados os non1es das ole,t()res que' 
votaram em separado e,cujostltulos foram retidos c· enviados á . 
junta 'apur~tdora. Um .voto tomado em separado; por ncniLUm prin-

. cipio, pódo lnvali~ar uma eleição, O pl'oprio. co:lLcstante· pediu 
. apenas a annuilacao dos :votos em separado; q nc}oram .em numero 

M 1'2, dentro os quao! o do VerisslmoJunlo!•,: <> '' · ·. · .. · 
' . g• assim"tambem ·manifesto o engano do relato!' cm. !'elação' 
essa secção; cuJa resultado 'fof: -. . . ', .· ' 

· . Vot.os Em iepa . 
. ; .... rado .. 

~lollo ~·I~ttos', .... ,·,, .... ~,; ... ·;, 
· Sf.t Fi-elrc· .. ~ ..• ~ : ... ~ ..... :~, .. ~-.,: ,-.~ · 

1 I , , , , , , . · i " . · •. " • ~ 

'67 ' 
65 .. 
.",• 

li: . 
·.' l ' .,. 

. : ., , ' -~ ·. • . ·• • • • . .•. . '-., . I • . , • ' 

.. · Desfeito est9 engano' e annulhidfls. todos os \•o tos ~m sop:u'ado, 
· como,peile.o;contestante, tomos: 

•, I•"·'C " 

. , .. r,' :." 

Votoa Ent upa~ 
· rado 

· .Molio. :\la.~tos~., .......... , ·..... 4.644: · !69 
~ItLiS .• ~ •.. -~ .. ;: ..... ·-,·.·.~.;·~.".,;~. 67 

: ·_·Son1ma. .• .- ;·, •.• ~ .· .. ~--·.-:.:; •..• ~ ,., 

· Sá Freire., .. · .. ~~._:~·.·~~·:··~·.·~-,.";·~, 
. ~Iais 1 t • 1 i t "t o o t o 1 1 o o o"t t t t.·, 1 t o·. o t . 

. .. ' . . ,' . . 

· ·. · · -:sonl~tt .. ; ~ ·; ; ~ ~ ·~ ·;., ... : ..... 
. . 

'· --
4.il L· 

4.1329 
65 

.---· 

. '4.694, 

169 

160 

160 

·. O l'clataL•'a.nnulla a 2" secção ela :g• Pretoria. por. ter Carlos na. mos votado como. fiscal nesta secção· o-como oleltor.nà. 2• da 4' 
PL·etoL•ia. · · ·· · ··· · · · · · 

· Annttlla ta.mbem· a 2':' se~ciio da. 4• P."ctorht pela . mes.ma 
razão. · , . .. . 

Confol'me já sàlienta.mos, não ê legal nem justo <1ue por causa 
·do um só voto, guo se diz ter si~o ~a4o em duplica. ta, sejam annul· 

· ladas duas secçoes, quando o prmclplo corrente é o desconto do tal 
voto do candidato mais votado • .Aceresee q11e, no alistamento; ha 
dolis ololtoros.com aquclle mesmo.'nome, um da 3• Pretoria, sob o 
n. '12.900 (pag,l5.do supplemento do Dim·io Otficial de 17 de ou· 

· · tubro ·do 1905 : doe,, n. 29 d:~ candidato diplomado) ; o a outro da 
· 1' P1•etoria., sob n. 5.205 (pn.g. 2 tia mesmo supplemllnta), . . · 

. . . . . . . . ' 

.. ··~. 

. ' 

..... , 

.·· ...... 

~- ' 

. ' .. ,, 
' .. ' 

.: ., 

.· .. · 

... __ . :-

. . ·~~ 

. " 

· .. 

.. . •, 
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·- ~ .... ·~ .. 
. ·. :. Cumpre aiD,Ila .salie'ntar que .as firmas na.~.list~s d~ i)l'(íseoça 
pat•ocem~ditroreotos. . , · ' .. :. , . . · . . ; .<; · .. ·. ·'·: 
· ... ,Mmlttlclo, PO]'ém, que tenll!lo st4o o mesmo. o 0!ottw que vo!()u. 
e~ .ambas.as seccoes, o qne. se.d.ey~ ,f<W.f)r 6 Jcsooati11',Uin:~d.P~. yot~s. 
tio candidato mais vot11do. , . . . , . . . .. . . . . . 
., .. Apurarias .ostn~ dmts}eoçõe>, ·que são inque!tlona1-eliuéritri va· 

·Ji(!ns, temos: · , , · · .'\ , .;_: .: \.;: 
·Mero ~iat.to$ ··' Sa Freu•e , ...... ···"· 

. : ·.. . , ' 4.711·.109 4.~q4-.160· .. c··.'.:.• ,:;,.:. •.•• 

•, . 

. . , J•: mais : 
2" secç•ão da~:~· Pl·~tot•ia .· . · 73 :. · . .., · .. 27 · : ,. . < , 
2• secção da 4" P1•otoria . 130- 1 2~ · ·' 

·, .. ·------ ------
4.914-170 4.743•160 

· · . Annulltt aind~~ o rolat01~a 3" s~cçãJ d:1 4" Pl•ÔtD~·ia por ter o . 
eleitor An!enoL' Jo;é dos Santos \·otado conio fiscal nos ta ~eci;ão 'é· · 
na 4" da 3• Pretoria. . · , · 

Ha dons eleitores com o. mesmo uo:no de Antenm• Jos~ dos 
Santos, um alistado nn. 6" Pretor·ia, sob o n.4.511, o outro na 5', sob 
u.~.6ôO (pags; 24 e 20 do .sup}llémonto . do . .Dia1·io O(flcial ,ilt ci­
tado). · . . · · ·. . · · · · · ·. ·· · .. 
· · .. Pt•evaleoo en\. rehtção à esta secção. (3" d .L 4" Pl'<'llot•ia) o q ite 
fico:L·dit'o .!'ela.tivamente 11 antei•ioJ', Admlttldo que se,ia o mesmo 
eloito1•; que· tenha votado (1\lll.S· vez~s. devet•·se·ha desconta~• um di:u. 
votos do candidato mais vota,lo. · . 
· :.· Apuratla .mais esta. secção, que é tn.ml>am mariifostmnonte 
':àlitli!., temos: · . . . · · · · · · · · · · · · · · ·· · 

. -,.' 
Mello. Matos ... • Sa Freit•ii · 

4.914-170 4. 743-1130 . 
" ·E mais: . .·. . .. 

3• secoiio tla 'l" Pretot•~tt 74:.. a· ···;·so···· 
'.....;._.;.;.;·~ ._,;.;_..;....,_·~ 

4.988-iis· 4. 779;.wo . ·. ~ . 

:.:·~A doutriJ{u., QllO Stt:Ítenta.mo.,, é a. vei>t!Íldeíri(. e a qué â j'Ul•is­
pt•udencia eleitOI'nl tem a'loptado. Por ella é ovicleJ\te ser o Dz•/ 
Ilfello Mattos o Senador legitimamente eleito, conroz•me ileixaÍno3 · 
lli•ovado. · · ' · · · · · · ' ··· ··· '; '· · 

•i III ·; .. · .. 
·:•' 

' " ' ~ ,' ' ; ; : : 
·. ·pa.ssomos M tet•coil·o 1ionto, i.sto é, ··ao .exame ,dtl oleiÇii:o .em 

L\lco do. Jll'in~ip!o '. at!ophl'o pelo .t'Blator, qtte,. oonsid~ra: motivo , 
~ do .l_!ulltdade ·havcL' o mo.smo 

1
ele1tor. vo·taâo:•e.m ·ffii1JíJ., de .. uma ... 

sacçao. . .. . .. . · . · , ...... , : · · 
· .' Si o facto ele um só oloitot• vot.aL' duplamettte· .é motivo· ~at•a.. 

· nnmtllat• 111~a s~~Qão, o ato thns, co:11o raz o l>nt•ocot• em rol!\çao· á ... 
' . ~ 

.. ·· . .. 
•''· 

;IÍ,, '' 

. •' 

'·. 

.. . ' ' . 

.. '• 

I 
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2~:·secção d~ 3• PretÓJ'io/o d. 2• da· 4•;. coi'Íl· · ina:ioria·,do · · l'azão: .· nio 
pódoriJ tambem t.lelxa.J"do ser arlnullu.das<as eleições'. em 11ue tivé· 
rem'vota(lo' em· duplicata eleitores em ·ma.i()r.•:·numeJ'Oi Jeto.DOS 
parece· loí:fíco e· tito evidente, ·;que dispensa' demonst1•ação. :·. ·': .'"; ·, · .:: : 

. · . P~ls be,!ll;: ent1•e. as_ eleiç_õea ·que o J'OIII.tor r,approva '· ha•!IB das 
2~ e 4•:sec9oes ceiraJd; nas.quaeR votaram ·emtftupllcata.·nao um 

'. 

· e dou~. ele! torei, '!18.1 22, dos qua.es um votou ·tres vezes,co do nome 
. . .. AntoniO ,José d:t Silva! . . : · • · . ' 

. ·._Temos. de facto prova provada,·inilludivcl; l~lla resalta das_. 

. ' 
' 

proprias àctas·e"das listas de assignaturas·:do l eleito1•es. · :' : · · 
· . · · giS' os nomes desses eleito1•es,. · cxtrahidos ' das· rolllridas · •listas, 
colll a. indicação dos 'numei•o;r de ordem das· ass!gnatnms: , · ·. : r 

•,,:, • ' ', ' ...... -.: .',,,':, I, '> 
0 

• 
0 

t •' ' .•'• 

;>' . ., .. ' : .Decima: Quarta Prelo1·ia· . . . . . 
"'•." . ..:, ' ,' .·. 

' ' ·' : ..... ' . : '. ' .. ' .. ·; ' '. - . . . ' 

· Irajá .·. ··· ,, .. , 
' 

11'. ,\ I ~ '.: I 

. ·.•. NUMI'llO NAS'LJSTAS ,,. c 
··: .. ,. ........ ':'. ·JJE··-· : .. · .. :~·· 

NO~IES '•. ' . ·· ' ·PI~ESEI\t).\ 

•. l • . ': ~ ,. : •. 

.';. ·- : 2• secçã.o· ' · 4" sec!jo 
'. ' .. ' 

.... ,· , .. . : ' 

1. .Jo~tl Lourenço-Lopes; ....... .'.: .... '·· ·," .. 113' ..... ·' ..:· :IJs· 
2 Augusto Monteiro de Faria.: ....... · 118 . ·. '"' '·. 128 . 
3 Antonio Jos~ da Silva:~ .... ; ..... ;.. · 119 127 e 1'20 

· 4 .Tail:Jai•il> de Freitas GuhnarãeiJ,.,';, ·. · 134 · .: ·. ·151 
. ~' Joaquim Forr~i~a da Cunha ....... ,.·. 135 . , · . .· 150 

· ·· (i LOUI'eoço Jnst!IllltiiO da Costa. , ; , , , , .136 . · .- ' 130 
7 Luiz Antonio .Camillo.; ...... '. . .. . .. · 137 · · • 149 
8 LuizS:u•diubll.dos S:mtos." ...... ; . .'.' ... _. .... "1:~s·"· ........ "148 
9 LucianoJacomoda.Silva: ......... ; ·J30 · 146 

·1o· Manoel Braga Ribeiro ... ;.......... 140 138 
. u. Mil.noel Francisco)Iondes.;......... 141 13fl 

12. Mamede José da.. Silva~ ....... ;...... :.· 1'44 · . · · 143 
UJ: NOl'berto.do RegoVital ............ ;. . !45' .. ·131-
14 Ottilio da' Silva .. : ..... ;·............ · 146 ,. . 137 
15 Pedro Anselmo da Silva.,.......... . 148 '. 134 · · 

. 16 Fe!ipp3 Gmt~ ............. :.. .... .. • 1~9 • 141 
17- Pllnio Cordmro de Macedo........... loO 144 

· 18· Raymundo Nonato F.erreira. Villaça;; •· -· · 151 , ..... : -142 
19 ·Sebastião José'Fel'l'elra.,·.·:·;~ •. ·.·;., ... ; ...... '152 ·. t · .·· •· · 140 .. 
20 Sebastião ·Fer.reil·a. D1•ummond ........ ;; . ' ·Jr~~ , .... ·. Ja5~ · 
21 · Silverlo J(W! d<t Silva ... , •.•.••.. , . . !54 133 .· 
.22 Alft•l.'do Gn.!•los de Azainbnja.· ..• ·:. ,',.; · . . · 156 .-:· :. '· . ' '·132 

~·- .• : ... · .. ;:. •.·· -~; .. ,,' ... -.: .•.. :<; ~---~~ .; .. -_;:,:·~_ ... ;._,_ 

• 
: ' 

. ' 



· Sü pot• engano pódc tet;·o 'ielatoi• proposto a appt•ovaçiio desta.> 
. duas :;ecçõcs, da.~ quacs t·otat•aln CID duplicata. 22 .eleitore~, sendo · 
um·tres vezes, quando annuilou eleições das secções a' 'que já· i !lO~ . 
referimos, ·po1• ter votado em duplicata..a.pena~ um eleitor.· .... 

. Accresce que .a p1•opria acta da~ secQão de It•aj!l. declatoa~·qno .. 
alli votat~m 39 eleitores da 4• secção, pot• não·tet•. havido elekiio 
·nesta; declaração que é Ci>nflrmtldlt no tet•mo de encet•ra.mento .d•t 
lista de assignatum dos eleitores. · . : . ·· , . 

llasta este t'a.cto pnt•a tornat· evidente qtte as duas refe1•idas 
oleiçües não podem SOl' ambas. verdadoh•as •. Realmente, como. é · 
possivcl ~ue 3!! cleitot•os da. 4•secçiio tenham votado na 2•, por não 
ter h a vida elei~ão naquella, c que 22 desses 39 eleito1•os apparcçam 
votando tambom na 4" secção? . · . 

Como é po;sivel, adoptado o criterio do relator, approvat• osL:is 
duas eleicõe.~. t.:ujas actas se repellem e demonstl•am ellas proprias 

. terem votado ms me;;ma;; secções 22 eloitot•cs em duplicata? A 
contradição é palpn vel. . . 

Accoitns·, pois, todas as anmillações propostas pelo rclatOL' ·e 
annullndas igualmente· as 2• e 4• secções do lt•ajá, de· nccôt~o com 
o critet•io do parecei· o_ titmbcm porque são falsas, o resultado seril: 

Mello l\Jattoa. Sa Freira 

Segundo' o pnroce!' .......... ·.· ... : .. : 
Menos-:-i~ e 4• :>ocçõc:; do It'.1,:á, .. , • , 

4.580--160 4.GIO--l00 
6 2 ~55 il7 

----- ·-----
· ·- ·-· 'ResuU .. 'id.() ........... ,. .•• 4~574..:.10j . 4.$55--123 

Ainda nesta hspothese está eleito O Candidato diplODlttdó. · 
· Não é t1,1do. Na. 3' secção da 9• .Pl·etorla (Espil•ito Santo) .e .nn. 

7• da 1.5• (~aot11· Cl'Uz), ,·otnram em duplicata nove eleitoJ•es, o que 
ta.mbem· é indestrnctivelmcnte lH'Ovado pe'las lista:;dcJ assiguatul'as 
que ncompanhal'am as authenttcas. · . , . · . _ : , · , ·· · · 

Eis os nomes desses eleitores, com a IOditaçao do numcl'o de 
-ordem nas respeeti v as listas: · · · · 

NUIIII!:ltO NAS LISTAS . 
. DE. PRESENÇA . . . 

NOl\IES 3• secção :da 7• s~cÇã·o ·da 
9• Pretoria • t5• Pre~oria .. 

· · (E•pt•Sauto)(Snta Cruz) 

l Fraucisco-ltudt'J guos dtt Silva..... • •.• .. . ~5 . 1 • • :~3 
:2, Vicente Monteiro....................... . 80 145 

• 3. Tiburcio dos Santos Hilleil•o...... •. •• • • 86 132 
H1lailool Pedro li e Alcantara. •• ;, .. •• .. 82 lO i 
5 Li no José .Gomes .... ; ............ ; ... : tll 82 

· ll Alvaro Ferraz Fet•nandL•s .... ; ....... : · 78 . 157 
. 7 Benedicto Bo:nto ............ •.... .. . . 7i · W 
8 .Joaquim Antooio de 011\'C.il'aBahia.... 70 I . 60 
·g Antonio ,José Monteit•o,;............. i5 5 

.· " .,, ... 
(~ 

, .. ' ·r 
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. ' · ·Pelo critel'iO adoptado paio relatot• -.da ~nnnllnr eleiçõJS .em 
que v<lta.t•,tm :óieitores ·em Cluplic 1ta.-: evidenterrionto n[o potlem · 
sor·approvadn; estas duas soccõos: nas qtt:~es 1·otaram ·duplamente 
9 elmtoros, ·uma vez quo·.o relator-, por asse . me;mo· ·f'undamento, ·· 

· nnoulla. seccões em que a hypothe~o se dott .com um ~ó eleitot·. · 
· ·Do:lnzitla a votac:ão do3sas duas ser:cües, o resultado será: 

UeHo lfatlos · 
· 4 574 .:.;, 'ta7 · '· 

manos..,;;.3" secção ua 9• Prct. ·· 3 L 

· Sa. F'teire. · · , ... 
4:355 -· l2:f 

; 52 ,., .. 4. ------. 4.543 :._ !U7 . . . 4'.303 _;_ 1 19 
· mono3-7• secção 11:1. 15' Pret. II , , , 175 - _..::;- .;.;......:.. 

· .. 4.53~ ~.I 07 ; .. '4.128 ......: 119. 

.. ComD, so vê, o eleito. é .se.mpre o c:uiUida.t'O' tllplónudÓ; mc.;ul'o . 
<lo accõrdo com a il.orma. adopt~d~ pelo relator. · : · .. · · 

. ACCL'flSCo,quo a 7• S3CÇlO d~· 15"·: Pt•eto;•ia (S.1nt~ 9NtZ) '(j JJulla: , 
. 1•, por sorom falsas as assJgaa.turas dos mos.LI'DS Valle o A.cy­

lino, confo1~.ne dccla.raÇii.o .dos. mesmos (doc •. n. 19 U.o candill.a.to di­
plomado), .comprovada. pelo bDieti.m (doe.. n. 1~) •. cuJas firmas 
. coofel'Cill com as da declaração, bem a>sim com as uli lista de' prc­
scnQa; que ·assígoaram como eleitol'Cs, o hmbem com as .do termo 
de oncerJ•ainento que assignaram com:> mcsarios. As assignatu!\ls 
da. authentica sfio visivelmente falsas; · . . . · . . · . . · 

· 2•, pela. divergllncia entro o -resultado da aúthentica e o do 
· boletim, comprovado·estfl com a. ·d.eclarw;:ã.o de.l02. eleitores, com 
as lh~ma.s reconhecidas .. de terem votado no .candidato· .diplomado,·, 

· faltando apenllll a. • assigna.tura. do .103• pot•. ha.rer fallccülo (do­
cumal)bn •. 20), c ta.m!Jem pela publicação do. r,•sttltado' da elciçã~ . 
no dia. immodiato em tolos os Jornaes. inclusive . a .. A,Jmpi·e11sa o 
O SanlacnuBnse; , . . . · • ·:I<· . : ., •., .... ',. .. ·. • . • 

3·', por não terJm sido enviados. a.o JUIZ secclolln.l· os linu.i . 
referentes ll llSS:I.. eleiçã'l, COlfOL'OlO a. C:.>rtid.io do I 0 supplentc do . 
Juiz substitu!D'fodaL•al d;l 2"' V<lra, ql!J) é o deposita.rio logrll tlOil. 
dvros .. (Do3umento n. 21: do.oandidat() diplomado.) 

A ccr~ldão diz textualmente o segui o te: · · ... 
. c •. , i• se(!l)iio d-1 15' Pret0I'ia.-Nã0: e xisto. em. meu 
. poder e gt~:J.rda. Jie:ihum livro Oil papel referente :i eleiQão · 

nesta. sec~•a.o •. • · · · · ·· · 
·. As~im, .iti pelo e,ta.mo da~ elolçjo;, já_ pelo criterio a.doptl;lo 

pelo relator, t! 111Llla. oob cloicib da 7•,secça.o 11.1: 15•. 'Pl'Jtorm. · 
, · Appt'Orada. a atmullaQão de t?da.s a. sa~~õa~ quo pa lo :O: relato1·, · 

com excepção.apana.s d1.1s que são annulla.das po1• !Lu:plici\ta do um. 
e dous. votos; o l'osultàdo ~: 

~feiro lln.tto3 .. ~ .. ; .. , , ... ~ .. :, .. ·. 
Sá li"l'ah·o ........•..... , ., ..... ~ 

4.024 -- m 
4,i60 ...... 100 

.... ~ 

,, ·,·,. 

·. 
I ··., •; 

., 

. -··: '· 

.-.;: 

.. " 
' . 

; ::· 
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'-'1 

" .'1 
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--------~~--------~------~-
Annulladas t.alllbOlll. O.l~ás: e)oÍÇÕ·'S, por dllplicata de um ,O .do.US , · · 

··votos, não tl!lOssiveJ, sem escái:dalo, ,approva.l' as 2n e 4~, se,cQp,e~: ::·., 
de ll'aj1i, em •1ue houve duplicatas do·. voto> em mai~r, nume1~9 :d> 
(22 eleitores), tl igualmente a :3~. sccçiio.do :Espírito,.. Santo. o a, 7•.d~, ''. 
Sant!l' C!•uz, enique. o mesmo facto se tlcu:ern.t•elação.'a,nove,eleiri.OJé:· 
tol'eil, conformo ficou demonst1•ado pelos. <J uatl!•os ,jd.. ap!'esl)ntar!o~. ,; j 
extra h ido~ ~ns pl'OPl'ias actas o Jista.s de assignatul'aá. ·': . . .::.:::.· ,, ''·'' 

Armulladas·e;tas SJCQÜc~ pelo mesmo fundamento por rrne o,J!O~ .· . 
lato1• ann.ulla as outras, o l'osult:ldo scl'á :. : · ., .. , , ;. .,,,-:,. 

· · .11Í~no MâÚo~-.... : ........ :·~.:... 4',532. ~ Í67 · .. ·;···, . 
· :. : · .. Stl.FJ•eh,e .. ,..; ....... ·•· •.... ~ ........ _: ·. 4.128 .. .:.... ll!i): ... ..... -.; .... :.· .•;~~-

. .-·~ ."/' 
. D<Lili não ·Jm para: onde rugir. . . . · . . . .· · 

Ou o ·cr!terio ti~· duplicata ·de vottis JJão deve prevalecer pili•a .. 
annullar eleições, e o eleito é pelo p1•opr1o· pa.!•ecel' o ·Dr •. Mcilo 
Ma.ttos po1• 4.924 votos c 173 em separado, conti•a 4.i60 e 160 em 
separado dados ao Dr, Sá F1•oire; . ou esse cri teria prevalece e o. 
eleito é igualmente oDr. Mello Mattos, por 4.5.32 .votos e ·J67 em . 
se:parado, contra 4.128 o l!9 em sepa1•ado, obtidos p~lo Dr. Sá 
Freire. · . · . , .. · · · .. 

· H a· ai rida a accrescentar a iJssi:ll'esultado a vôtaçiio do. IJn soc~:fí.O: ,: 
dá 4• Preto1•ia, a.nnullada po1• eRgano, efluo •1 o seguinte:· ·: :~ .. :·:·,,r 

· ~· · · · ·· · ·· · · Votos · •···· 
~~ : . ' 

.... ·~rãiJo liá.t·tos.~.:~ .. : .... ~· .... ~--.·.-· .. ~f<;~-~".· .... :· .. ~ · .64- .. .-.~:~-- . .-.... 
Sá·Froil•e-.... , . •.... ~ ....•• -~- ...... _:; -~ ..•...• ;, . . ·19: ··, ·;::::;,.;, 

.. :::·-·:·._: ••• ,;_:·- .. ·-.,: . --~-- •.· .,_:,_:·_ •• -.~-:;1~ 

.. CníllPl~e-nos; aiém ilisso, pondeJ•at' que não procede1ú as .ni:illk. 
dades·pl'opostas·.pelo relato!' em·1;elação d. i•secoão da 2• Pretóritt, .. 
o o• o Hi secções da o• .. elljá.'! vótações excluimos dos calculas, féi~~ • 
para·:melhor: salient~~o~• que, .em toda a· hypothese, · -~ :elell(Lé o 
Dr.-Mello·Mattos. . . . . . .... · • , .. • : ... · . . .. , . ·. 

Embora nlto intl11a no. resultado a nullitladc ou· \·alldadc' des~as', 
eleições, apl'ecial·aS-henios rapidani!]nte; · . . . : . · ·: ··· 

.. Não t! nulla·a 7• secção da·.2• Preto1•la. peio ft1cto de ,te1• fun'·, 
cciona<lO na estacão.teleg!•apbica de ZOIÜby; eniío·na ~scol.a Publica.. · 
da -praht das Pitangueirns, pois Utlllelle 'éditlcio l.avia'sido tambem 
dcsii(IHLtlO. para.a eleiçiio piM supplenté dojúizfederal <!UO pre~j~, ··. 
ditnt juma dcorgttnização das mesas1 e não !louve com esse J_'acto,. 
como. bem pondera o parecer: tla, Ca~ara. a rcsP.eit~, ~prejuiz.o on · 
surpt•eza para o eleitorado, que compareceu .. e voto~ p(lrante a;. 
mesa· reunida na rcfe1•ida cstat)iio telegraphica. ·A lei não l'nlmina, 
dé.nullidatle semelhante facto» ... ··.:· · · ,· ·. , , · .. 

Tambem não deve ser a.nn111lada ·a 9• secção ila ô• Pretoria,·· 
contl·aa qual a nnica a1•guição é a de só tin•em os. eleito1•es ás•i· 
gnado o 'liv1'0 de Pl'esenoa, ·o qua.l ·foi' remettido <l Commissãti o 
não a Jh.lta Ja lista· em .original das assignatul'IIS. ,0· Semitln ·.i<t' 
resolveu q nà .ess11 falta não constitue nullidade, .Pot• occasiiio rin. 
votação rio parecer ·re_lativo · (L eloiçiio do S.· .Paulo·!. . .· . , ; . , . · 

' . ·, 
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•• 
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· .. '}\'ln<la não-~ nulla ··a·:IO' -S!lCCiio .,la IJ~ .• Pl'etoria, contra. a·. qual 
não'proc,)de a ·aJ•guição do te1•. sido recusado um me$al~io (doe .. n . .l5, · 
do coiltesta.nt.o)"; ·nom :tampouco a de .ter. sido· foi to um· addendum 

· 11. á~tl~ em J•olação ao candidato. a Depiltado .. DI',; Monteiro.· Lopes, 
pois•·esse•,arl!len!lum' combina· com o numoJ'u de· cloitores . r1ue· vo- ··. · · 
ta.rani' '·nessa. secção e -nada.tem c•Jma:eleic1io de. Senador; .. cuja· 
:apurtlção está. feita .no corpo· da acta' e. ~o acha cert:1. · · · · 

·'·Os votos destas :secções, confoJ•me· já)lissemos, -não a.lteram o , . 
resulta.dll, pois, cm to:his e !las t'oi mais •vo{!Ldo•o DI';· Mello Jlattos; · 

. ·. Tambem .em :todos os ro.sultados a que che,;-amos veritl~a-se 
qtze, descontados do Dr. :Mollo Ma.ttos os •voto3 tltldos om iluphcata 

. na,2•$ecção'·da 3'':Pretoria:,. 1• e 3".-secçües da 4• e.7• da 7•;ainda 
assim' .é elle o· Senador : legitii11o.mente eleito por gra.ndo maiol'ia. 

' .,p~ a,cçÓl'do. _com as cpnoluspcs .qiÍQ . pl·~poinos, o' rc:súltado ,, . 
. ·' - . ' . ·., . . . . -~ - : '. . ' . ' 

· .. ,........... ··. ' '· · · · Voto•'. · · ·' · · 
·. ·. ::i · , , . ', • ~ '·' . I · • 

. ' ;• • • I ' ' ,., . ' . Mello:Ma.ttos ..... ;· ............ ;·,. ·.· 5.240'-1913 .. ·:· :• .. :, 
Sá. Freire . .. ,·, · .. -..... -~ ·• .• ·;; ..... ·. · 4 . ..423 ·- l26 . 

. · . EnL qua.lrJU9l' · bypothcse, .portan.to; está ·eleito o J)Jt, · :\Iéllo . 
Mattos; (lesde que. se adopte um só criterio para. julgar. as eleições 
procedi.(~ as no Dlstricto F'r.derl\1. · E". 'isso o·quo resa.lt~. de modo 
claro e •mcontesta vel- do. exama··lmpai'CJal. das mesmas·: eletQões .. · 

· Para. se reconhece!• o Dl'. Sá; Freil•e, n1esmo adoptando-~e todad 
as nullirla.dr.s propostas· pelo J•elutot•, será pt•Jciso, não só. que pt•e­
valeça o: engano do mesmo·rela.tot• quanto á-Q•.secção da:4• Pro· 
·toria; cuja eleição é liquida; como tarnbem que se annullelll.<Jnatro 

. secoões pot•·terem nella votado (luplamente tini ·e dons·: eleitores· e 
se·deixe· do fazer o mesmo com t•olação a quatro •outras e tu q.uo .vc­
.ttit•am em duplicata, não os dons eleitoJ•es, mlts22 'o·nove -! ~. · . > 
. ···Ser;i·p~ssivel que as.quatro p1•imelras sejamjulgadas·nullas e, 
asoutt•as quatro válidas, l'esentindo-so do mesmo vicio e 'em niitior· 
escalá?· . . . . .· . ' . . : .. :.'. 

Anullhhttle, l'Opetimós, é a m~smo., ·os resultados .•é: qilo .siio' 
ditfar~ntes. As ·prlínoirns eleições qne se nnnullílm: dão' maioria·. 
ao Dr• ~Iello Mntt~s ;. as outras que fO approv:11n· com·o·•mesmo · 
vicio dúo maioria ao'.ni•. Sá. Freire; . Approva,las ou annulladM; · 
tollas,-.con1o exigem:\logica e a coherencia;·estd.' eleito' e Dc;•lfell~ · 
Mattos '· · · . ,'. ,, : 

· M~im/não são sóliiento a lei o a.justlçn. que estão em ··iausa:, 
mas tambem a mot•alidade:do Senado •. Salvo, ocioso é dizol-o;-a. 

· lntcil~ão do 1'elntor. · T1•aba.lhosas ·como 1bt•oJn ~.ts'primoims.retr­
niõcs .da Com missão, -son.et•ro explica-se pela. J',tlta de t'lmpJ para 
um estudo comp~oto do:ploito. · · · · · • · ' · 

• I . ' ~ ' , ' . . . : ', ' , , , . : '. . ' 

, . Pot• tudo · quanto o:<puiemos e tlemonsti•ilmos~: som()$ . ,de 
par!l(!P.l' : · · · 

· 1.• Que· sejam appl'JV<tllas- ns eleições ·procerlitle3 a:. 30 •do 
janeiro ulti lllO 'JlO Distt•ieto' Fe"JeJ•nl . pal'il' renovnç:iíO· do terçó'do 

· .. .,. 
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. , .Sena. do, c>om ex~ep~ã"l das.2~··6·6~sacções da 2" 1}retoria, 4~ da·:t'i 2• 
·o4•da.J4•ci ... da J5•·pretori!k .. ··,··.··' ·•· ·. · .·•!:·.•·.·,:· 

· · 2. o Quo soja reconhecldo·:o proolamarlo s~nndot• da. Rc'>nbllca. 
pelo Distr·icto l~edeml o 'Dr·, .. rost! OJ.nlido 'ilo Alburruci'CJDfrMe.llo:• 
Ma.ttos: · •. · _··~··' , '·· .. :: . ·· ... :_·, · :·,, ·• . o;.:; .. _,: 

Sah das ComntiSSJCl, 20 tlo'malo ilo lOOO,;;.;.F: A. Rosa e Si/~a.. ·: 
' , .. • • , • . , , ~ •.• ~ • , • • I '; , , • . 1 • • , • • '· > 1 • : ,~ 

I ' ' • ' ; ' • ' ' ' ~ ' ·• ' . ' ,\. / . 

• ADITT.UIENTO·AO ·voTO El[ SEPAR'ADÓ ··: . , 
' , . ' •' ''' ··.,".:·:I. 

Tendo o illustJ•o c.1llÔga St·~ UrbanÓ .·;I e GÓu vêti apr•e'Jentado , . · 
emeod11 annullando as. e!éiçõeii de -mais 'cinco 's·ecçÕilll'clo 'I>isú'icú' . · 
Federal, depois d.)' '\'ob ll.UC domo.s .r•el'utando· o ;Piirecey, pi•ov~~·. 
remos em aild!t m1~nto 110 mesmo voto': · ·· · · · · · ·:- · · · :·' · ·" 

t•, que são imp!'JCcdentes tis nu!lidadcs propostU:s na onienda j 
2•, que a.aunullação de mais· estas cinco se~ções, conjuncta· 

mente com as · nullitlades pt•opostas no ptll'CCOI', não basta p:~.t•n.·al­
tet•m• a conclusão ~~ quo chegamos, .uma. vaz.qua.so adopto u111 ~ó· 
criterio pam o julgamento de todas as eluiç.ões. . , . 

I 
'-~:· 

I' ,"- , ',·. ~; ' ', ', ' 

~I . ' ' • ' ' 

O prJpJ•io relator considera impJ•ocedenteS: as·· áJ•guiç.õe> 'lioittLS 
quanto á validado 1Ias 5• o i• secções da ta p!>etoria.. . . • · 

Diz o parocm· : 
- c Não pt•ucoàe _11 al!ligação dÓ contestanb quanto' á. dtscÓrdancia.· 

do numm•o de votos apurados.ncstn. secção do de eleitores qtw vo- · 
taram. E~so numero coincide· perfeitamente ... Do mesmo modo 
exa.cta é a apnJ•aolio dos .. votos dos eleitores da i•; ·cuja ,mesa.niio 
funccionou, o que miaram na 5'.» .. . · . : . . . · ,·, · . , . 

. · «Argt1e .aindt~· o conte, tanto-accrosconta o parecer-contra a. 
validade da. cleic;ão nesta secção factos; de ot'dem, diversa ,que o 
réJa tot• deixa de considerai' p;;r estarem ~os:1co mpanhados das ti e· · 
ce$sat•ias c iurlispensaveis provas.» · • . . . · · 
. Como se vci, . o . proprio relator· não. considerou ·provada.s .. a'l 
at•guições de que trata a emenda pot• eslarem .desacompánhadasâos . 
ntcessm·ias e indlsjB11saoei1 pl'citas; . · · · · · - · · ···• · 
. O tacto de ter sido a autllootlca.pos'tada .. no.Corrcio de Botafogo 

ás 8 1/2 lwras da munl1ã do dia 5 <!e fevcJ•eiro lião constituõ 
nullidadc em face da. lei eleitoral. - · . · · ·. · · . 

Qua.nto t1s secções Ga, 10• o -11• da. 15• pretoria,- cuja annullação 
pede·. a emenda, diz tambem o parecer,: , . · .... · · _ · 
. «Ailega. o conte.tnnte.que aR· authent1cas destas tres secçoes 

fot•am postttdas uo Cor1·eio desta Ca!)itu.l, em vez de tel-o sido na. 
agencia tio GuttJ•atiba, um dia depois do prazo da lei, como s·o vê 

. do cat•imbo daquolla repartição· nos· respectivos ejlvolucros. o­
facto é Yerdadmo, mas no relator parece do soínonos impor· . 
tan~ia. tratatHlo-w · de eleições contt•n ct~a v:alldncle n:tcla foi 
articulado.:. 
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~------~------~--~------~----~~-----------
· ·''''Realmente, que prova. esse facto~ .desde qué ocnhuma.m~guiçlto 
·.de .fraude-foLnrtlculadn contro:bes eleições?. · :· -: · · ,., , ~' 
· : .,· •-Em•quc ·_artigo da. lel eleitoral estd ·comminada.c semelhante. 
.nullldado 1• • ·: .. , .... · :• ·. · · .: . >: ._; :·.· :· ·.<.' . •. ·. : ; ,,,,· . , : · 

· · . · :· · A Commi.islio jii l'Osolvcu; .qttando delibarou Eobre .as· .eleições 
de S.'Paulo, rtne só- procedem as nullidades expt•esst\s no Cap;: XIf, ... 

. em virtude do art. 114, que :diz: ' :·-:· ' ,: ·. : ': '' .. · .': :, . ' ,, 
· · ' ... :«As eleições só podem ser annulladas. nos casos: expressamente 

previstos .neste .capitulo.» : . · · · . . · · . . . · . 
· .. Em .nenhum dos artigos do: citado capitulo se eucontt•a disposi-' 
çiio qúe commine·séiuelhaoto-O:ullil.lrtdo, ·nem om· .. nenhum · ontl'o 
at•tigo .da Ji)i elaitoral. 'Amatei•la ·de: nullidadcs;. sondo,. como; 'é, 
sh·ict;}uJ·~s;'nici ndmitté lnterpretilção·.amllliativa. · · · , · · · . ' . . ' ' . . . . . •, . 

'' '-......... . 
. -' ... : '. ~ ... , . ; ': ; ... · . . --- .. :: Jl:. 

- • ,+,;_,- ; I:· •' ,- '; ,,.. . • ' + 

·Passamos a:;ot•n. t\ demonstrar cÍtie; me.~nio adoptando-se . a 
-emenda do SJ'. Senadot• Urbano do . Gouvêa e, a-cceitãs. todas ns 

·· nullldades propost.1s pelo relator,ainda . alsim este~ inqucsti~~a­
,, vclmente ·eleito o Dt•. Mello Ma.ttos; desde que todas· as elmçoes 

se,lam julgadas por um sO crlterlo;,· c istJ,- parece-nos, é de\"er 
. lni!ludivel da Commissão e do Senado.. . .. · . • · 
· ·: ·A·einenda annulla-cin()o.secções, cuja votaç.'íofei: · 

,. ', 
· Votos ........ 

MeJlo:Mattos .. • ·:, •...•.••••... ·. ~ •• · .• .", ... ,. :. · 411 
Sá ·Freire.-. .-~ . .:·, .. ~, ......... ,.: ... ~ ......... .-.· · 260 

.... ,. ··: ·'; r;';. 

. · Conforme prov1tmos no voto que·demos, desfeito o engano do 
relator. quanto â 6~ secção . da 4" pretoria, cuja eleição. cl;liquida, o 

. approvadas as eleições cuja..nullldado -pode .o. relator;: por terem 
vo1ado em duplicut<'t um .e dous eleitot•es, acceittts· todas as out1•tts 
D!lllidades propostt\s~ o resultado se1•11 :. · . . · · · 

. -.Votos . .~ ,, . ' .. · .. -.. : .. 
Mellol\httos ..... :~::;.;;~· .. : .... ;\:-,4;98:3'-li3 .. : .. 

·.'. ··· ·stt··Freil'e; ••• ·.~-~·· .. ~.- •. >i· .. ~--~ . .-~.-.· >4:770 -- 160-:·: ~): 
•. .' ,', . '' ' · .. . ' . 

,,. ''Deduzida desta sommti a votaçiio das cinco.secçJes.cuja. :nulll-
dade''pede a emenda; o .rosnltado será ·: . . · . . . . 

o L '• 0 ' , '. ,,' _. • 

· ·Votos 
Ue!Io .:MaÚos. .. . · · Sâ Freira - ' .... 

. .,· . • I ' ' 

.: ::: 'MeDOs.· •• · •.• ~·-~.'~·.~.~·~. 
4.988 -li3 
..· 411 ' ' . . '. " ' . ' 

4.i79 - lCO · 
296 . . .. 

: ··, 
-. '· 

. .... :~---- .; -•.J------~ ,._,·.·: 
.. ' ... '4;577 - 173 : '4.483 - 160" 

:. / :~ .. ' .. 
Ainda assim,. estâ·eleit~ ;o Dr: .1\lo!lo Ilfntto..•;·Xemendlt•niio 

basta.· .•... 
''• 

.• 

.· .. '. 

•.•', 

. ·_ .. ·.'.· 

·:. ::. 

:.,;._ ·. 
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, · Án~nu~uàs as spcçõ.és.~Jil que. votaram em uupl!cata uplodoris · 
. oleito~~s. não se póde, senr escandalo1 deixa~ :ta:mbom de·' an~.IIHIJ..r,:. 

as secçoes cm. que. votamm. em duplicata, nao um o. tloq~ ~lE!1t9res,: 
mas 22 o nove, conli.ll'me.igua.Imente demonstramos, uo noss_o;,\vHtQ; 
do mouo evidente. , ·. . , . . ; . : . . . . .1 ..•. ' . ,·;PI:·.!<·~·:·-<~ ·, 
. liDnnlladas ·pot• essa . ntesma ra.zi\o as secç:õe~ 2" e.~· da. ,._14~,: 
pt•etoria (ll'.ljá), onde votamm em duplicata 22 eleitores, c. as 3.":4a_, . 
o• e 7• da 15" pretot•ia, onde votaram em ,duplicata. n~ve o!ei~9- ;. 
res, O!'Osnlta,lo é: · · · ., , ........ "''~·:': .. . ,' ' . 

:·votos· · : : · -"~" .. ;~~.:{ .. '}. ~--. .-
·.Mello Mattós. ,:: · Sà Freilé! '. :.:: 

,. . ' .. : ·- .• '" •• ;•·, -:1,:,,-..... ·, 
4.5:12·-·167 ''4.128'..:.... '1191:<.':;. 

411 ... 296 .. ., .. 

' .. 
MC!l03. ,·.I I •.••• I.' •• t ••. ·. ~ ~ . 

,. -.-~-- -·_ :;-~;;--~~4- ;;~i·_:·. 
. . .. · ·. . 4.121 - 167.. ..., •. Sv~ -::.119,_..,;-;:: , 

. ' ' .••. ·. ·. • ' ' . '•' ' ' ' ;: . ' ;: ' '1 ._,_._ 

· E.m qualquer hypothese, portanto, o eleito tl. o . [ll'. ::\!ello . 
Mattos,. . . . · . > . . . . . . . · . , .,~.· .. ·· •. : 

Os v.otos em duplicata nestas secções fot•am · dados. e apm·~dO.~ '· 
~romiscua.monte, excepção feita da. 2" s::cção do Ira.Já. on4e .f~ra~l 
omados em sepa.t•ado. . . . . . . ~· .·.: ... · ::. ,. · ......... : .; 

Approvada sllmente esta socção e annulhtl!as as. ontt•as, terc·mo~: .. 

:MelÍo }Jattos . .... , .•.. : .•.•. , , ... , . 
~Itiis .........••.•...•.•....•........ 

' ' .-. 

\:A }<t;Ol."O ' . · •. a, ' .L ••••••••••••••••••••••• 

:\Iais .. · ..•..•••..••..•...••..•• -.·. 

·} 

4.121 
4 

4.125 

3.83:.! 
.., 110. 

. 167. 
j . ' <·. ' .. ,, 

. . . . 
,·!. . ••. 

. .. 
119' . 

Ainda assini o eioÚo é o Dr; Mcllo ~Iaitos. Não ha. par .. ; 'onde 
:t'ngil•. As ci1'1•as são amigas dn. Yordade. . . . 

. O ct•lterio da duplicata de votos, confól'llle dissemos, não devo . ',L_~;f •. 
pl'cvalecer pal'a annullat• as eleições e o eleito pelo pl•opl'iopa.!ec~t· . .,,,,-
é o Dr.<Mello Mattos, mesmo adoptada a· emenda·; ou esso•ct•Jtet•to ''';.::r 
:prevalece e o eleito é igualmente o Dr. Me li o ·Mattos, embora. S3·· · 
.1am n.nnulladas mais oinc.o secções,.segundo podo a emenda,,;.' .. 

Accresce, conforme ponder:tmos no voto que eli\boramos,:que .· 
não procedeni ainda. as nullidades ·pt•opostas pelo relatot• em re•. 
lação <L 7" sec~ão .d<t 2• pretot•ia e 9• e 10• secções da G•. . · 
. Contra a 9• sec•)iio da .6" pJ'Ctoria, pot• oxemplo,~à. unlca argui-

ção ti a de só terem os eleitores assignado o livro · de presença:, ô' · 
QU:tl foi l'emettido <t Com missão-o sano. a falta da lista em o1•iginal 
tias as>igni\tUI'as. O SeJJado jd. I'Csolveu que e~sa Jà.ltit não constituo 
:nullidaclr., p01; occasião da 1·otu.ção do parecer .l'ei(lti.vo á .r.leiçiio rio· 
S. Paulo. . .. 
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SESSÃO EM- 24" DE MRIO DE 1909 ao:f ,, 
''.1': 'Á ·refcit•Ída' sessão foi presidida, pelo inat;echal'. Ca1;doso. Junior 

e··.nella votal'ltm; além de· out1•os; ·'o· pretor' Dr; Alfl•edo Russell,' o 
desembargado!' Ataulfo de Paiva, o .,advogado Dr. Ca.tt<l Preta o 
mêdioo Dl~: Joaquim Portollu.; o~ Deputados 'Dr. Pereüa ·de· 'Lyra' 
() Esme~aldio o ·Btmdoll\1, o lente .da Faculdade do Medicina Dr. An· 
tó_~lo 'Maria. t:eixeira, fJ ex-Deputado. Fede1•l11: major. Dr:. BevUacquó. 
e o~sr.:Tertuhano Coelho; presidente do Conselho.Mttlliclpal desta. 
Capital. . · .. ··. · · , ·.: · - . .... · '· •·· -.· · ·· . ·. 

. Nada lla contra a validade destó.. eleiQlo, !JUe, aliá$~ deixamós 
de computar no oal.culo acima, bem como as votações da. 7•. secção 
di). 2• pr~.torja e 10" da O,•, ,por niioiofhtirem no· t'esultadó; o pttra' 
melbot~.s~lientar·qne, em .toda a bypotheso, o eleito 11 o Dl' .. Mello 
Matto~; .. :·: . . : . · · · · · · . · . · ·.· .. . . . 

Assim;. ado.l>tl~da que sejn. a emenda. do S1•; Senn.dor~ Urbano de 
Gouvêa; a;i].nestão .contint\a collocada nos mesmos termos,· tão 

.·grandet'oi'tt maioi•íar1ue obteve'oDr .. Mello 1\lattos. · · · . · 
· . , .M nullidades. pJ•opostas, já: no parecer, já._ na e!Uenda,. não 

' · bastam parn. o reconhecime !to :do· Dr. •Stt ·Freu•e, ·desde que. :se . 
·-adopte mnM criterio para julgamento de todas as eleições.· ·, .· 
' . <···Para se· l'econ!Jecer o'Dr; Sá· Freire·~ preóiso· que de.· !.'leiçues 

cóín• ó ·mesmo vicio n.pprovetri"Se as que lhe dão maloi•ia o arinul~ 
lem~so as ·que são favoraveisao Dr; Mello Mat\os, ·com a aggra­
viintê'de serem tini mais larga· 83cala ÓS viéios nas QlUI dão. maioria 
ao Dr> S!l.' Freire, alilm de Jàlsas algttmas dellas, como acontece 
com as de'Il•ajá. e Santa· Cruz;·· · · · ·. ,., ·• •.' ·.• · : : : · ... · : . 
· Nli. veriftcn.~iio de pode1•es·o Sena.do· ·fttncciona ·como . tt•iuunal 
de justiça.; e P.at•ante o direito· não. deve haver casos pt•ejul· 
gados. · · . · . ·. . · . . · . . . 

· · . · As pt•ovas da legitimidade da eleição tio: D1•. Mello Mattos ahi 
estão e são indestrnctivels, a!llrmo·o .tunquillo ·em Diinha ·coneci-
cncia, e certo de· qúe cs~a- é' a ·verdade;. · · · ·;· _.. ! : • ~ • ·. • -· 

Sal:1 das ÓomJnissües, 21 de maio do 1ÍJ09.-F . .A; Rost1. e·suv". · 
·" ' ' •, . ' . . ' 

. Vom á Mesa .... ~ lidai,. apoiada e posta conjuntamente· em dis- · 
onssii:õ a se''uinte · .. : ... ·· .... ' ''· ·. · ·. :' · · ·· ·. · · ·. 

, " . . . Ê;tÊND.\ ' . '' . . . • . ' .. 

. : Si'áll· · a~pro1·ada a. l10!lullacão .dás oleiQões .da 2"' e. 4..; :'se~ções 
da.3• pretorm o 2•. e 3" da·4" pretorla.~.a.ccresoenie•se::. · :. · .... 
. · . Sejam tambem aunuiiiidas pe~o mesmo. fundamento; 11. 4•·s~o9ã·o ·· · 
dil.,l4•·pretoria e n.s· S• da· 9• (Espu•ito Santo) e 7a da.l5~ Jll'etol'm ·-:­
Roia eStl"á· · · · · · · · .. ·. · · · · ·· ·.. ' · · · ·· 

.Yein ig~Jalmente.li ~re~a,·é lido, apoiado e posto.em discussão. o 
segú!Ilte .. . . ·.. . -. ,, 

. RÉI~UERIME~TO 

· :· R<Htuoil•o o tLdiamouto da dis~ussãó pol''cinc'o dias, afim de que o 
pa.l'Ooer volte á Commi~são do Poderes.-Rosa e Silva. · "· · · 

• ... 
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.. 
· . Nin guem pedindo a p~lavra, enc~r1•a-se a discussão. 

' . Posto a votos, é.rcjeitado o ·roquol'imento. · · . . '· 
. ·. . Con tint1a a discussão do parecer;: . .·. · 

: '·.· O S1•. Alellcllr Gublu-.1•ii.e"' pron~ncia u;n 4i~curs; 
q~e se1'li. publicado depois. · ··. . . . · .. · · · . · · . 

Ninguem mais pedindo a palavra, ·encert•a-se a discussão. 

·. · o S1•, ·Presidente--voa s1ibmetter li. votação a prl~e~~~ 
conclusão do parecer, assim concebida: . ' ' . . . ; [•) .. 
' .· «Que sejam annulladas a~ ~leiçõepealizadali em30. de'~ianei~o. 
ultimo, nus sacções 2•, 6• o ;a <la 2• pretoria; 2• .e 4• da 3•; 2•., 3•. e 
6• d:l4•; 7• c lO• da 6• e .7• d:~ .i• pretoria do Districto Federilb. · ' · . . . ·' .. . ·• .. ·. 

,\ '. • . . . ' . . • . - I . ' ~ , :· -·. 

· O 81•. Bosa e Silwa.,.. Sr.. Pt•esidente; de ·accôl•do 
con1 lts cousideraçõo! que tlz, re~ueiro que se.vote n. primeira· con- · 
clusão pot• paJ•tes, exceptuando~se aa quatro secçõe~ . ,. que. se ,_re­
fere a miohiL emend'.l. Rcqueir.l mais que não: só para. a vohção. 
das quatro secções, c6n:io para a 'votação da minha ·emenda; a vota.-
çi1o seja nominaL . . . . : ...... , .. , . : .· : .. '- · · 

.As qua.tro. soc~;üe,; a. que sa rofct•a a minha emen.da. estf!,p in­
cluídas na. primei.·a coucluiiio d:> pa.reilllr. Essas quatro secçõe~ 
si1o.annull!Ldas sob o t'anda.mento dj que tiveraiil .um· o dons votos. 
om duplicata.; a minha cmen!la. propõe gue, . si . forem· a.nnlilladas · 
essas secções, sejam·tambam annullada.s, pelos mesmosfuodamen~ 
tos, as ~acções em que houve 22 o 9 votos cm duplicata. · · 

. . . 

O 81•. Presid;;,nte-o Senlldo a.ca.ba. do. ouvir o l'egu~, 
l'imento do honrado Senado!', lJOdindo que se divida a ·primeira.. 
conclusão do parecer afim do .ser ella. votada pOl' partes. 

· · 6 Sr. Áugul!lto de Vasconcellos·(pela ;mkm)-·· 
S1~. Pf'esidento,. a conclusão de que. se trata enume1•a as secções· 
que o parecet• propõe que so,ium annulladas. Mas ha_ emendas. 
Penso que nós Lemos de votarasconclusões, salvo a·. emenda.. _. 

O SR. RosA J~ SILVA-E' do Regimento do Senado a votaç~o', 
pClr partes;·· ·· •· . . .... ·· _ · · .. · . : ., . 

- Consultado,·o Scna·lo concede que a votaçao se faça. pol' partes·'-

, o Sr. Presiden'te-•De a.ccórd~'eom o· quo acaba e 
Senado da decidir, vou pôr em vota.ção symbolica a primeira .pn.rt 
da primei1•a conclusão do parecer. . ... 
' Propõ3 elln. 1.1. annulla.ção dM eteiçõ9s · realizadas.n~s .secções 2•1 ·· 
G• c 7" da 2• pretoria. . . · . . . · 

Posta a. votos, é approvada essa parte da conclusão;· . 
. . ./ . 

o SJ.•, Pra,;;idente. - Vou su1!1nott<Jl' t1 votos a segunda 
pa1•to da mesma coocluslo . 

o 
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. . O Sr. FJ.•anc.hoco GlyceJ.•io (pela.ordem)_-'-S~. PI'O• 
sidente, deseja,•a. q1tO' V. Ex. me infot••ilasse (fual ó a. segunda 
parte da collclusão <lo_ parece~.- ; . 

. O St•. PJ.•esldente.- E' n que.manrla. a.nnull u··os elci· 
; çües da.s 2• e 4" secções da 3" p'rotoria o da.s·2•, a• e a~ da 4" lll'etoria.. 

· \. o Sa•. Rosa. e· Silva. (pela ot•dem) - St·~ PreSi<le,it~. o ·· 
pat•ocor, além de mttras nullidade>, pt•Jp5o as dai 2' e ,4• secçõ3S. da. 
. :>• pl'otoria o 2\-S" e a• sec~~o~ 'la 4• prot1rla pe!o fun•iamento do. 
tm•em votado um ·o dous elottet•es. · -· · · . . ·. . · 

· : • ~ustentoi que . este fundamento. niio proceilo.· pois deve,so 
. · · apcnns descontar os votos. om duplicata irpropuz'osta outra emenda 
. "n.dditiva ma11dando qne; '«si l'ot' approvadt a annnlla~ão destas 

socçõ ·s .Por ússe furidanionto, sejam tambem annulla.dM as olelr;õos 
da s•. scc~ão · dai4• pretoria; da.~ da.1l• e2• da. 1'5", que estão no3 

· · mosínos casos » · · · -· ·. · . · · · · ·· ·· · . · · ·. 
. · · < ·Pedi pira éSt:a conclusão \-otaçà'Ó nominal. Approvada a_ annul- · 

· "·In.r,ão destas secções .. terú. lociar então a 'V'otaç:iv da min!ia emenda 
·que amplia a aonulla~ão em relação ;ls ·outras secções;· ' 
' . . l 
· o Sr; P.a·esldente . ....; Par. I eBta segunda ~P~~te da. con. 
clu~ão, bom como· para. a emenda que lho oll'o ecéu,Tequet• · o 
Sr. Rosl. o Silva que a votação seja nomin.\1, __ · · · . ·. '_ ·:·- · . 

· · ()s senhot'il9. ·,Jlle appr.,vam o rcquerLmeot:J qucit'limlovan· 
·tar-se. · · · · · 

· Estli approvado. . . . . _ . 
· · · Os Si•s. Sanadore;.que re>pondet•oin· siin,' wtàrão pela annol­
Iaçã:o das eleições das 2" o ;a• secções da. .3• pretoria u 2" e 3• da 6", 

.conforiÍH3 oo :pli.J.•ecet• da C:>mmissão. 
Vae-Jc pt•oceder á cha. ma da. _ · 
Feita a clla.niado, ·t•espondem si111 os Srs. Senadores Jonnthas 

Pcdt•osa, SUverio Nery, Jorgt3 de 1\fot·M~, ln Jio do- :Brazil, .\rthit·l' 
·Lemos, Urbano· SJ.ntos, Gervasio_ Pas~os, Pires Fe••reil'<l,' Fet'rllil'a 
.Chave..'l, Alvo.r.> Maehado, CastrJ Pinto, Walfi•ido Leal; At•a,o!jo 
Góes, Joaquim llalta, GOUle3 Ribeiro, Coolho e Campos; Oliveira · 
Valladlo, Moniz Freire, Oliveira FJguoiioo:lo, Q uintillo. Hocayttva, 
Augusto do Vascoucollos, Alfredo 1\lli~, Brl.\z Abt•antes, Urba.~o du 
Gouvêa, Leoplldo de Bulhões, A. Azet•odo, Ca.ntlido do :\breu, 
.Alencar Guimll.l'ãos, Generoso Marque.s,. Het•cilio Luz, Lauro · 
1\lüJlol'; ; Folippe SchnJidt; Victorino Monteiro ·., Piuheit•o_ .\!a-
chado (34); _ · · · 

Rospondorn Klfo os Srs. Podre Borge$, Thoma.z .-\.ccioly, Me ira 
e Sá, Gonçalves Ferreira, - Rosa o Srlva, · Slglsmundo- Gon­
çalves, ,J. Luiz. Alvos, Lauro Soclrtl, Foliciano Perma e FraneisllO 
Glycerio ( 10). · · · · .. ' 

.. · O Sr. Prélri<lente-.A segunda parte-da-primeil'<t con­
clusiio do parecer foJ approva.dtt por 34 \"Otos contra 10 •. · ·-



. . . 
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: ; .. ~·.·· · .. ·=:.~·· ., .·:·:~·f. -;., ....... ~--... ·. . '' _,_,;'~ ',. :, 
· vae~se·procodet• agorit '!l Yotação no·minal· d~t 'emenda aprosen..; 

· ·ta,la pelo S1•. Senador Rosa e Silva·. · · · · · 
0.> SrJ; Sena(lores que '!L ttpprovat•em responderiio .sim e os· 

. lJ ue a t•.ojeitarem n<1o. .. . , 
. . . i~óita a chamadtL, 'respJndom ·silil os" si•s;. Ptldro BÓr~es, ·Tho­
maz Acciol1·, Moira .e Sá, Gonçalves Fort•eil•a; l~osa e SilVtL, SI(:(iS• 
mundo GonÇalves, ,J. Lttiz AlYes,'·Laui~ó Sodr~;.Fclicianó·Pénna e 
Francisco Glycet•io (10). · . . . . · .. . · ,. : : 

Respond.êm ncro os' St·s~ Silv~t·é Net•r; ~oóatl1a~ Pedrosa, jor~o 
.do Morae>, Arthur .. Lemos, Ind1o ·llo l:lrazll, Ut•bano· Santos, Ger, 

·. Yasio Passo>. Pires. Ferr,eira; Fcrreil'll: C.havos, .-walfrido Leal, AI· 
· varo Machado; Castro Pinto,. Gomes Rtbe1ro, ArauJo Góes, Joaquim . 
. Malta, Coelho e Camp"s, Oliveira Valladão, Muniz Freire; Quintiilo 

·, .: . 

Bocoyuva, Oliveira Figueiredo, Augusto de Vasconcellos, Altredl) 
. Ellls, l.eGpoldo de Bulhões, Braz A~rantes; Ut•bano de Gouyê~, A.,., . 
. Azeredo; Genet•Jso Marí!lle' •. Ca.ndulo de Abt•ett, Alencal' Gmma· 
rães; Fe!ippe Schmidt, Hercilio Luz, L:tm•o Mi'tller; Victorino Mon· 
toiro c Pinheiro Machaclo (34). . · · . . . . . ·: . · .... 

o S1• Presidetlte-:-Rospondot•ani sim.IO St'$ Sentttlores · 
e nao 34. . _ , . · · · . · · 

A· emenda foi rejeitada. . _ . . . . · · . 
Vae-se :yotat• agot•a a· emeud~ do Sr. Alencar ·Guimarães á ter.- . 

coira parte ela primeira conclusão do pal'ecer. · · · · · · · · .. · . · 
. . Diz a cmenaa: «elirnime-se a ll~ secçã~ da 4P pt•etoria oaccl'es~ · 
conte-se a 4• . ((a o• pt•etoria ·e, om vez de 7•; 6• pretoria, di,ga-se. , · 
9" e 10" da 6')), · · 
. : · Post~. a votos, é appt'OI'ada a em.enda, · · . 
· Posta a votos, é app1•ova<ltt a ultima 11 il•te ila primeil•a con· 

.. clusão do parecer. . · • · · · · · · 

OS1•, Pri,;Ji:lemte-Von pô1• !L votos a 2" concl~siio·. · 

·o S1•, • .\.u.:;rn~to de Vn>iiBOllcellos .(pela o!'dem)­
St•. Pt•esidente, · ha . aimltL . ·nma emenda á pt•imeil•a coúclusão,~ 
orrereéida pelo St•. U1•bano tlc Gottvêa,. e que so acha annoxa:ãót 
pal'eCOI', , . . · · , 

· .o Sr. PJ•esidente- A ~-lo>tL consi!let•a. pre,iudi~ada essa. 
tJmendtt e por isso deixo de sujei t!Ll-ri tl votacão. . . : · · · · :·. · · 

Posta a votos, é appt•ovt\(la. ·a 2•· conclusão,nssim o~ncabida : 

r 

i·. 

· . «que sejam approvadas !\S eleições l'Jalizadas a 30 de janeiro 
ultimo nas demt\is secções do mo;mo · districto pat•a um Senaüor 

. . . : 

fede!'al »·, · 

Po.>ta a l'o~os, é approvada tt 3•conclus1io,.uostes te1•'iuos . . 
. . « que seja l'O~onhecido e proclamado Sen'tdb!•;polo mesmo dis· 
tricto o Dr. Milclades MM'io de Stt Frairo•. . . . . .. . . . 
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"'"' .. · .. ~-~-----~-------.,...----,_"':",._~ 
.,,~,:·r•: O'Sr. P.resid'ente-0 Senado. reéonhecen c ou procla• 

. m~ ~onad,r· da.Ropuulica. pelo. D.stricto Fe.leJ•al o br. MHcLLdes 
:-Mario de Sd. ·FJ•eiro ... · . .· · .. · . . 

,,.,. O ~1·. Au,g;nlilt~ de. Va,.~onc.ellos (peh' o1·dem)­
.. >;. Sr. Pr.esJdente, · aolmnlo-se no .e.Jitlcw do Senado o Sewtdor· tlllC 
·,' ;··a.caba.·de ser,roconhecido, reque:ro a v. lix .. nomeie a comrnissiio 
·' ~·~para'iotl•oduzfl:o·no rJciato'aftm··de·tomilr assento·, ' . · ,, · . 

' ' .. .· :.'· . '" :r . ' . . .• · 

.. :,.,.O ,IS a·, P1•esfde•ite~~omoio os -SrB • .Lauro ~liiller, Ati· 
.... gust>,de Vasconce!los,e Oliveit•a Figueiredo •.... · •.. : · .. 
:'' .·· Introdt!Zido ro rçcintJ :,com. a~ fOl'fi!'.Llida.de~i:.r.Jglnieítt:tc.>,o . 
. · . , .nr .:Sd.. Fi'Cil'e·Pr~ ;ta. o cJm;;ll'omls~o constJtuciona[ e· toma. assento; 

:<;;, .. ' o,si:. Pre!llldente-~a.la. 'miis ~li.v~rido. ~ t~atnti. \'OU 

.' levanta:• a ·s~ss!t~, destgnn;nJo · para , orLlll 11 ·do · dia da sessit) se-
.. ,;,,g!llnte: .. , . . ... · ·· · · .. 
•.. Tt•aba.lhos de Commissües. 

Lcva·tüt'se a sess:io !is 4 l f2 hot•a> ua tar(lu. · 

. Is• ,sEssxo. Elt. 25 .m: !11.1.10 ·Dil I90J .. 
" i ' ·-: 

P!·csidellcia do '81·. ':Nilo Pe;•a1ol11t . . . -'· . . ' ' ' ' . . .... ,_ .. ' . ' . 

.,. .. ···:~A' l hoJ'a da tard.•; presente nw;nerÓ icóai,·: abr:e:so a sessão :t 
que conc~r1•em · o,;;· Srs. SenadoNs .Fcrreil•a CbaV.!S, Ard.uj~ Góe~, 

· Pedr . .J BoróO>, CauJido de Abreu,. Silve-rio NerJ[,.Joo;~.th .Ls Pd.Jrosa, 
Jorgl3 de Mor .1es, Urbar!Ci .• ·san to• •. :Gcrvasio Passos·,. Pil·?s faJ•t•cir.L, 
Me irá. e· Sd.,.C~stro Pinto,·Walfre.lo L;a.J; Gon~a!ves. Féneit•a; Gonios 
Ribeiro, Coel)lo e C.~;mpos, 'Oliveira Volladão; Muuiz Freire, L Lttiz 
Alvos; 'Oliveira Fit:,•ueiredo, ·AJt'.rado :E !!is; Fr,:ncis.:O GlrceJ•io,. ~~·a~ 
,·Abr.mtes; Urb.1no de Gou·vtb, Generoso M:Ll'ques, Alonc~ Guim~,, . 

·. i•lios;L Folippe: SchmJdt, .Lo:uco·Mfd!ot• .e .Pinlleirv M.tchaclo: t29).· 
,1 . • ,· . ' '" .. ' •. , ' ' -:, : "' - . • : ' . ' • '' . . ' ., . -~ ' ... ' . ' 

. . .·. · Deixam ele comp:ú•ecerc~m ca.u3a partbfpldtt. os. Sr o. Jtuy B:tr·::.:. 
· bosa, Artlmr Le~s, Indio do Brazil, · Paes de CM•valhó, ·Jbsê 'Etv 
· zebio, Tuomu.z Accioly •. ·vt•.:tncisco Sd., Antonio do S ~uza.,' Alvaro 

... Machado, Sigismundo•. Gonçalves, RO$!l.· .. ó .. S!Lm, JOl1)!im. illu.lta,' 
Sevt:ú•iJlO· Vieil•a, Lout;enço 11a.ptista, .Qui ttloo- ,l1ocll.yu va,! Augustu 
de~Vascoocellos; Lauro Sotlt"\ Sd. Frcil·e, Folicia.n·J P.~n1u,, Ft;a.uc,Jsco . 
Salles; Lo,ns Cb:wes, LeopolLl(} do Bulllõe3, -Metello, A.AzoreJo, 
'.roaqui•m.MuJ!ti~ho, Hercilio Lttz o Vict·)rlao )!ontoiro (27). . .. 

.· .. · E' lidJ., posta om discussão o sJm rlolmtc n;;l;Jl'Í.W<l.tlt1 :.1. acta du. 
scssã~ nntot•ior, ·. . . .. ··. • · .·. .. 

, .. O Sr. ~· Sec1'ettil"i.o dacltLl':L ctnc .niio !1n. ?X:.J~dieutc. 
0 Sr:.~'' ,JSecJ.•etra.t~'io 'dacilLI'iL qtt') llilO ]l!l .p:LI'OCO!'OS, 

V ol. J • • 20 

, ' :·.;'C: 

·::· 
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,., 
•·' I , 

.~ .. 
ORtJl~~l DO DIA 

TR.AI'IALIIO~ DE COnMI~SÕES 

O Sr. P1•esidente- Sendo a Ql•delll <I•) ditt tralml1J0s 
de Cummi~~ües, cbwei a. pahtvt\L ao~ Srs. SJnarlores q1ie n;orneiram 
pntil tt•atm· •lo asst\mpto do expediente. (Pausa,) . . . :: .. 

. Não li:wendo qnom qtteit"<t a p1lavra, vou lcvantw a sessão e 
designo paril. ordem do dia da. ses.ir.iosegninte: .. · . 

Trabalho.; de Com missões. 

LeY:tnta~sc a sessiio 1L I hara e !5 miJJutos d:L ta1•de. 

10" ~llS~ÃO EM 2ü D~J )fA[ l DE !909 

P1·esídencit~ ria Si·. Fe/'l'eil·a Olla .. ~es (1• B;cretm·io) 

A' 1 hora da tttt'<le, presente numel'.llega.l, ~lJt•o-se a sessão, a. 
que COllCOl'l'Olll os St•s. SonadoNs Fcrt·oira cha\'e.;., Peill';J Bor;.tcs, 
Ca.ndido de Abt•o:t, Silverio NCl'Y, ,lonatha~. Pedrosti, Jorge· de ~Io· 
raes, lndio do Bt•azil, Jus!! Euzebio, U1•bano Santos, Gernsio Pass ,;s, 
Pires Jlerreit•n', J1t•aneisco S!L, Méirn. e Sá, Antonio dó Smza, Wal~ 
fretlo Leal, Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Fc!'l'eira, Rosa e Silra, 
Gomes Ri heir.), O!il'cira. Valladã_o, ~Iuniz F1•eil•e; .1. Luiz. Alves, 
Lourenço Baptista, Oliveir,l J?igueir.:!do, Sá FNil'e, Augusto .•le 
V d.SCOJJec!lo.>, Alfredo Ellis, L?rancisco Glyeet•io, Braz Ab1•antcs, 
Urballo do Gouvêa, A. Azerejo, Aleacat• Guimttrlios, Felipp!) 
Scllmidt, · L(Lill'O Miiller, Vict0riná Montcil•o c Pinheiro Ma-· 

· chado (36). · · · · · · · 

. · . D.oLxttm do comparecer, com causa participMln., o8 Sl'l, Ruy, BtÚ·· 
bosa, Araujo HolllS, · Artllur · Lemos, · Paes· de Carvalho,·. Thomaz · 
Accioly, Alvaro~rachado, Castro Pinto, .Joaquim Malta, ·coelho o· 
Campo8, Severino Vioil•a, Quintinó Bocayuva, La1tro Sodré; Feli· 
ciano Fenna, Fl'linciseo. Sa!les, Lopes Cl1u.vos, Leopol·lo do Bulhões, 
Motel lo, Joa<püm Mnrtinho, GoaeJ•oso ~Iarques e Hercilio Luz '(20). 

. E' lida, posta em disc .1ssão e slim 1lobato appl'OV<tcltt a acta d11 
sessão :tntm·ior. . · . . . 

O ti!it•. :3° Sec1•eto.rio. (ser~indo de Ju) doclam •Í~lll não 
lla ·oxpodiento. . . . / ·• · . . 

I 

-. 

~. ( 
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· o S:~.•. ~.to f!!iccJ.•etal.•io (se1·oi11d~ de 2°) procedo á lei~ 
tni'O. <lo sBguinte ·· . · .. 

PARECElt 

' .:: '' x. 25-1909 '.-:) 
. . \ ·. ',,,,-.\\' . . 

· · Pela npút·aÇao: ':retiâ ;.iuí · Socrebi·ía do Senado <Iili!! oleir.õe~ 
realiztL<las n~ Estado~"fl9.Piaúlly, a .~o de janeiro deste nnoo, vel•[-
tlca-.;e o scgmnta resüJ:ifl<lo: ' 

-. '•!; 

JJ1•, Ribeh•o GouQalvos, •• , •.••.•...•.•• 
Dl". Coo lho Rod1•iguC.~ . .•.• , ~ ••. , . ·. · ... , , . 
Dr, .Toaquint .:Crnz ·-'· . ; -: . •. !·· ._ •• ,. _; •• _, ~. 

Vo.tos· 

6.211 
5.164. 
'2,41,6 

.A Sec1•etnria do.Seoadci computoÍ!, po1·ém, nesta somma os 
Yotos· obtidos em .. ambal! a~ duplicatas do mm1icipio rio CO!'• 
rente.. . . . . . . . . . . · , 

Esta~ duplicatas dão . amba$ uoanhilidade .. de votos ao Dt•, 
Coclho·Rod!•ignes, sondo· em uma 357 e· cm outt•a 281 •. 
· .. E! ovident·e que só uma de!! as poderiit fli'OVitlecol', 

Pelo que. descontada a primeil•a,· o resultado <1: · 

D1·. JUbeiilo Gonca.l vos . ........ · ... I • I • I •• 

Dll. Coelho Rodrigúe:.< ·, ........ ',-: ... ,I.:·. 
Dr. Joaqniln CrUz ...... ~ _ _._ ... ~-_; ... ·.-.·; .. ~· .. : 
. 

. riescont~<lit a segunda, o t•estlltado é: 
' - . ' ' ' . 
' ' 

Dr.' Ribeil~~ üonçalrO),·,. ·.,.: .-~ ... ~- ,', .. : 
DI'. CoelhJ Hodt•igue.~ ...... ; .. ~ .... ,. ; • 
Dr •. Joa.q-~ilil Cruz.· .•.. , .• ;· ..... ,, •.. ;_,~.: 

Vot.011 

5.211 
4~807 

. 2.416 

Vot s · 

' 5.211 
. 4;883 

2.416 

BntretiLnto, Jfão pódà prevalecot• rlualqucr das duplico. tas cio 
município .de Corrente, pot•que não existe na secrctal'ia ilo Sanado 
acta de • organizaÇão das mesas 'd:~quelle município, neni · 1'oi ellt\ 

. Óilyiada. ao .. i tiizó secciorial do. Estado, .como COJl .. ta. de' COl•tidiio 
fornecida pelo ·caudida.tu · <liplo!'n;ído. · · · . 

· '.. Dest'at•te impossi vel ê. veJ•itlcar ém <JUal da~ da plica tas 'se 
encontram mesas legalmente nomeada;, Accreace quo o proprio 
can<lid<tto contestante vacillt\ sobrJ a Jegitim!<lacle ele ambas as 
duplicatas, porquanto· ll!'l c~nte.,tação defendeu uti1a (tL 011viada 
11elo Cortlelo da Bahia) e <lespt·ezoullo ouh•a, ao p.Ls~o •1 ne 011. ..replion. 
<lo rendou o;ta l!eJll'ezaudo aq uella. . 

Cvus~~uintemente não póde a Commissão apul'1ll' os votos. 
eontitlos na;; dcll)Iicatas do município ·de Corrente. IJotluzlntlo-os 
tia apm•aç:iio l.iilt:t polli Secl'ettwia Cio Sona\lo; o ras•IItaclo, antes 

• • •• ,.;,C 

. :-­
.,.{-~ 

·~:}~: 
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de entrar n:.t.. apt·cciaçãJ ·dia . r.JgnlilriJade com C!ttC co1'1'1lÍl o 
.pleito eleitoral tLS outt>os mitnicipios do Estado, é o seguinte : 

Dr. Rib~iro ·Gonçalves ............ ; ...... . 
D1•. Cuelho Hodl'igncs •• • , .. · ..•. ·, .... : ._ ... . 
Dr. Joaquim Cruz .......... ~ ........ · ..... .... 

Votos . 
5.2!1 
4.520 
2.4lli • 

Estmleruos agora o pleito eleitoral acompanhando· as alie·-.·· 
gaçõos dos candidatos o tendo cm vista' o exame qne· fizemos das· . 
authenticas,. · · 

· Mun:cipio -de. The1·o.:ina 

Pede o coutostunte á · nullidadc dás eleições 11este município· 
J>cr terem sido nomeatlos mesarios para. uru:.t.s secçõo; eleitoraes 
do outr:is e, pat•à umtt dellas, .um cidadão que· não' era. eleitor. 
Não nos pa1•ece q uo o. ftLcto -do ·serem nomeados para uma secção · 
eleitores de . out1•a ~onst,tua pu1• si só nítl!idade; t-Into mais 'que 
a lei oleitol•a.l permitte ess 1 nomeação fJ.Ua.ndo:indicada por grupos· 
de eleitores·." ·Nem a 1101neaçao de· um eleilol' onh·e· J.O · niesarios; 
cinco ell'ectivos e cinco Hupplentes, bas!rJ 1'"''-' Íll1la?idal' ti eldç,io 

· da propria. secção ·e muito menos de todo o município, du vez 
que, se vel•itlca, como no caso, q 110 o referido cidadão não 
1'nnccionou .na. mesa eleitou!. .Mas quando procedesse a. nítl!iJade 
das eleições elo Therezina; potlida pelo contestante Dr •. Coelho 
Rodt•ígncs, a mesma nullidado teria·do prevalecet• '})a.xoa. ·as eleições 
das 2"8 secções dos·mnnici])ios·do Paubsta e '.laio3s ])tira: as 'illae.> 
foram nomeados mcsarios que sio eleitores de ()tttra; secções. 

Ora; nesse caso teril1mos de:desc~ntat• a!l ca.ndida.to·cont~stado, 
ao conte:stlnto o ao Dr. Joa.ctnim Crui, respectivamente, 405, 204 
c 3i2 vot3s do !llllllicipio de TllorozimL. e dos ·mesmos ca.lltlitla.tos e 
m1 mesli1:1 .. ot•deni, t1•es,· 297' o·. no'Vo 1•otos das duas secções de .Pau-. 
li.-ta e .Jaicús. Isto qtter tlizenttte'seria. o seg1tinto ·o dcsc::mtü de 
votos:. · · · · · · · · · · · · 

Votós. 
Dt•. Ri!Jeil'Ll Gon~t~lve·s ..... ; ...... : ... : ....• .:..108 : 
Dr. Coalho Rodriguo.; ..... ·: ....... :;.·,;.~ .. : 501:-
Dr.J,afJ.IiimCt·nz.' .. ; ...•.. : . .-.,;.;,;,,,,';,:.' 381:'·.·· 

Illimicipb. <le · Vale!Íçri .' 

2• socçito · 
' '·,' I. . . ' : ' 

· Putle o CJitto;tttute a. nullidad~.-~ltl· <ileiç:t~ desttt ,;eccão JlOl' 
evidente fJ•atúlo Il:LS MSÍ!;Iltttlll'a.s dos clcitoru$, Pt·oce~wa argttição, 
pois hil visinlis c gt•osseil',:Ls omO(ld ts nuc1nollas assigntttm·us, 

' ' . ' - . 

·. 

. ' 

l 

l 

f 
' 

! 
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' . 

"·" -- ........... ' ' ..... ' ...... ' ............... _.-·.;....' .. _ ... .;.."· ,_.;...;;;..;...--· ..;;;"·;;;;-··....;· •;.;." 

. . · .. Úun.iciJ;io ·cie Porio .4. ;egl"e . .: 

' ... PoJe ci co_nt~.sta.nte an:•lli<l~do_ das ero:<;!Õ3S •lest~' lllU!liclplo 
port!Uil, o~ r.d1fic1os .para. tuncc1ona.mento das ~acções~ elc!toracs ·. 
f~rnm:dOSig"OaffOS li\1'0. tio.pru.zo da.! Ji' 0 pOl''JIIIlh ÍOCDÚlpstenta~ 
K procedentG a allogaçã~. r · · · ,: 

.,. · ··Jfunici)Jio· dtr Liv1·amento .... > ' .. 
f /.. • • • .~ 

-1• ·secção .··.· 

·. -Peue:o cont3stante 11 nullidade pJr o~cas>o de votos dos o:J.n•. 
tlidatos sobre o numero rle e!eitOI'e~. O excesso '~ ile 10 votos,- que 
pod.:t•iam s~r descontados u.o candidato mais. votaria sem nullidada 
rJ a ele irão. · · · · · · · · 

1\','porém, nnlla. a o!elção·desta.· secção' por grosseira e evidente 
fraude nas assignaturas d~;s cloitol'es; cbelas de emP.n-las . 

. •: '. ' ., ' . . ' ·' ' ' . ' ' 

,1funicipio de :s:J.S:do do />i(!u'hv · · 
' • • J -~ ·': ' • '. • :' • ••• '- •.• - - •• --.. :.•1''; • . ' . ' . ' ; . . 

.. A !lega. o C01lt'est!l.1ite·a falta da rêmeSS·:L da. cópia.. da • il.ct!\ de 
Ol'gani~asão das. mesas ·r.Jaitor!tos, o :que não basta: para. invalid11r 
ns elc•çocs sem a prova. ,da. dlegalldarle das ·mesmr1s; E quo.ndo 
proce.ics>e essa nulli;fads,: teria. olla. .'do .prevalecer cm l'claçãó ao 

.municipio·de Parnagud.,· cujas eleiçõas o contestante .defende •. 
· .. · São,. porém, nuUns. as ·eleições da. 1' e 3• secções 1leste muni· 
. ciplo por vi elos e ·-rrnudes nu MSigaaturas dos eleitores. · · . . 

Mudcl_pios d~ Pm-nahyba, .i~'-'?~mnl1à, Ref]eiiiJraçao e Cmi1po Mmor ' 

. ·Allega o· Cllnt.estanté .nullidade das. ei lições destes muoiclpios 
. sob o J'undamanto de L'raude.e pa.rtl .pro:va. oft'arece 11ma justificação 

que nio.tem,.valor probante ,por•que foi·.feltasem citnoão dosintcr~ 
e;sados, fó!'a das sédes dos referidos .m11nioipios e .perante. o juiz 
qne a~signou ·manifesto recommendarrdo a. candidatura do . o:m~ 
testante. São, ,por~m. nlilla.s a9. elclç1ies da !• c 2•.secções de 
Jeromeuha, cujas actai trazeQl o c:»noarto sem da h, fora.m postas 
no Correio fóra. do prazo legal, revellaodo as assignattirits de e lei· 
tores traudos grosseims.c emendas .v: si veis. 

.. ,lfullicipiri de UJ•ussuhv . . 

Allega o contestante a oxistaoda de fraudes na. !l,ta de assl• 
gnatura.s ~o~ eleitores, 1!:' ve1•da.dell'n aallega~ito o. de\'e •lei' annnl· 
Iad'l. a olerçao. · · . · . . · 

Jitellicipio c'e Alita1·ante 

. Allega. o c:;nte.;tnnte qti'! 11 juntlt de nomoar,ão dJ mem teve · 
14 memlít•os, u.!(.m ·do pre .. Jdcntc· e soct·etnr!o, quo fol'nm o ju!:ll 
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·stil>}llento e o adjunto llo pr·~ctu•li.rbr do. Rcpublic.1 .. ~ccr·cscento.. 
que houve mcso.r•ios eleitos com dons votos e oJnclne pelo. nulli-. 
dado das eleições. E' s.tbido, por•úm, qtte ~ jun~a se compõe d~ 
14 mcm b!'os, além do Jlrcsidcnte e sccr•et!ll'to,· pots q ne della :fazem . 

. parte os ,et~ me:nbr•os tia ,iunü _de revisão· é oil seno r·ospàctivos' 
supplontos; · .. · ·· · · · · . · · · · . . ·. "'.' 
: w.sabido ·tambem r1uc tendo c:td:t me~bro do. junta dotlswto~; 

p!t~'tl eleget· cinco me.,at•ios o ·ai oco supplentes. pôde um mesar•io se1•. 
elo1to JlOl' dous voto~. Allega ainda o contestantll qtte na 4• secção 
destemunidp!o o seu llsc:tl não nssiguou a acta, l'etirando-sc. !ogo 
<1ue !'(lcebeuobolotim, por• ter ~id1> adrnlttitlo a- votM•, ~.en'! que. o · 
voto tusso tomado em separ<Ldo, o eleitor TheodoN Ferre1ra :Sob1•al, 
que é menor·. ccnforme certidão <1ue apresentou i: · · · ' ·. · · 

. Mas: I•) E' certo que O ·~eu tlscal .assÜ:nou o. ~cta,' alúní do, 
ter•mo do encerramento de eleitores, só não. ton.lo nssignado'a . 

. cópin da acta remettida ao Sanado : 2') seriu. o caso de · dest:outtlr 
. um -voto · no candilato mais vutallo e não anuullar a eleiÇão ; 
3•)· do parto a q nestiio do saber• ~i . o voto de um oleitot• regular· 
mente alisttlllo, nioda qne depois -~o pt•ove set• de menor• illade, é. 
illegetimo, no caso não pr'J\'011. o contestante a .identidttdo eatro o 
elei.tor Sobr,l.l e. o cidadão· cuja cm·tidão tio ldado c_:(hibin. · . .. . ' .. ' . 

. . . · Municipio de Oei1•as. . . . .. 
·.. A ultii.n~t ~~llidàdo aUeg~da pelo Ôont~st1tnt~ é. a daS" s'ocçãÕ 
deste muntc!p!O por· tcr•am· sido eneontrndas 8õJ ce:lulas o tet•em 
shlo npnmdo;; 86 voto;.;, A jtit•lsprurl011Cia elelt Jral ententle e b_em 

·que neste caso deve prevalecer a eleição, descontanrlo"se wn vot't> 
· do candida.to mais votado. · · 

' 

. O candidato eontestado pede tL nnllidnde das eleições· tios mu­
nicípios dePar•nsgná e Simplicio MondeP, além da. nullidade das 
duplicatas do município de IJot'Nnte, sobre o qmil ,iá nos Pl'OULtn­
ciámos. Qnanto ao município do p,u;,Jaguá, a allogo.ção do nulli·. 
rlnde das mesas eleitiwaes só temos .como fundtLmento uma 'pre· . 
tensa;' acta. ele :Uomcaoão dil mos.ts, t•cmettida no Senado em mnl'ço · 
·ao cot•r•onte anno e que não pódo ser tomadtL em considoraçãó; 

Quanto o.o município de Simplicio Mendes .são nt;Úas as eleições 
como roconheco o pt•oprio contestado nellas fiiVOl'Oci<lo, pois quo, 
além ,to não conter•om as acta.s' a li8ta · Ol'iginnl dos oleitor·es q ua . 
. votat•am, não estão cllas as;ignadns por• todos os mesarios c só 
.tra?.em, nos respectivos-.om,oltot•ios, o o:wimbo do- Cor•t•eio·. tla 
, C:~ pita!, cm tinta de 2 rio innt•ço proximo findo. .. ··· • · · 

Alénlllostas eleições sobt•e qno nos pr•onutlch\91-o~. s:to n:tllus 
as segnintes : . . . . · · . 

a) Appo.r~cid:r-, l" -secção·. L1st:.1, de tl.ssignatura de olCJitot•os. 
gt•ossCJiramente omeltllatla. n.cmottida pelo Corrpio a li tiO· fo_ vo-

. ' ' 

) 

~ 
' \ 
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.·. t•oil•o, t mdo o cJocerto som dat L. 2'~ · iléeciio •.. Rcmotti ltv Jlolo 
Cot•roio a(l.de.fe\'CNiro, tendo o··concJt•to so:11 dah. · 
.... b)Paulista, I" secÇão. Nn. Jbh. de. cielt~1·es ~~!tn-s~ do.nu~ 

mero 03 .para. o. numet•o 100, com nm L linha.. ·o:n .. ln• .. Luco; l)lns. 
computa.·se es~a linlu nos 238 eleitores qno se dizem. comparecidos .. 

. A acta foi Jlostrt no Correio a ·1.2 :de l'o\'et•cil•o, tt•azendo ·concerto·· 
datado de i!O <lojaneiJ•o,. com evident •:emen.la. .. 2• sec~!io •. Contém 
cmen1lns .1m Jist L de eleitot•,;s. ;. a· · acttt tr!LZ. o concet•tu som.data e, 
loi posta. no Col'I'Cio n. J2:dn. t'el'crol!•o; . . . :'·. . .·· . ·· 
·" -~ .. :·· ·,·· .. · ·- ' ''· '.•.:·.:. "', · .. · ·,, . .' ...... · 

· · c·) Poi•'-p~x·J· .. ., ... sccr·•o; P'co· ·3· 'l" 4~ o· •. , · \.lt' Lo11 •·~" {• • J. U t .,.., '-''"' ,, .I 81 ·' , • '· il., J .J . •.!l•u 

I•; Bn.ix.o Longá, '!• ;.·Gilbtté.;, .2':'1'1\LZilllllL lbt:t de !t':;sí!fil~tLtL'h.S l~ 
eleitores grosseiramente fraudadas pox•. emendas. · · 
· .. . cl) Picos, 13" S3cçã:o. Além da~ omen!las gt•os~ch·a& ims. as~igaa; 
tuFas. dos eleitores; o termo dc·oncert•amonto deoltit•a·:t p1•e.mnca do 

. 151 qnarido compat•.;cot•ani 150, 'pois·qiUJ. ha mri(l. linbi~ Hu.nm•iLda. 
·cm branco · · · ·· . · . · 

t . , ' .' . .•. • ' : ·. ·. ', .',I, . , . , : , 

e) .Bolem, 2• sec;ção. Hà ·rasn'<L .na decla.rMão de votos.;. , 
. · ·fi Amat•rtiçüo,·2' secção; Bom .resu$ do Gurgu 0ia;I• o 2;, socli,õos; 
Campos Sallcs, .2• secçãei; .fa.icós, 4• secção. ,\s nct:is t1•azem o con· 
cex•to sem tla.trt e !oram postas no Cot•reio a 5, 9 o 8 1!0 J'oret•eiro ; 

g) Jli.ic.ós, 't•, 2• o 3• ~ocçücs. As actas Joram postas ·no Correio 
aS de tevot•oi!•oe tt•azc!m ·o c:onc•rto sen1 data. As lista; 1le <\,si-

. gnntttras ro1·eJam li• ande.> p!>r l!rossciras omonolns. · . 
. · "rie.s'!_otltados'o:i votos r1ue ~nnulhimos~p~·lil; ínotlr,~s expo.1t9s, 
da; sccçoes con~tttlltes da primen·a couclnsno .deito vareoet". cuJa 
somm<l é. · · ·· · · · · 

D1,, ·Hibeiro GonOalvt:s· ...• .. .' ... ·• •·• •.. ·, .•• ; 
Dt·. Coclbo Rodt•igues ..•• · .•• ,., , ... : . ....... · 
Dr: Joafjttiln Cz·uzo .. ~ ... ~·., •............... 

'Votos·.· • 
! 633 
:2:27B :< 

50/l 

o adtlieiJna.n(lo os voto; d;ts oleiçues tio munioiplo de Sant:t Philc­
mena, de accôt•.lo com a ccl'tid~o oJI'el'ecida plliO contestante 
Dt•. Coelho Ro.l1•ignos e cn,io l'OS!tltado é · · · 

. ·.·. ·Dr. Coelho HoílL•ig.te~ ..... . ·, .-~ ~ ,·,. 1 •••• 1 •· 

>• 

\'o tos· 

172 

tendo om vis:á. a apm·ação· d!tS· rLittberÍtica>o t'oittt n(l. Soot•etal'in. do 
Senado chl'etn. ·a Com missão a:J se;uinto l'OSLtlt(l(lo: · .. · · 

·. :, ·'Votos· 

.. Dl'. Ribeil'o Gonçall'os. 5 .. n 1-· 038 =4.;;73 
·Dx:. O<lelbo Ro.l!'iguos. 5.11J4~2.27:3+li2":":tona . 
Dl'. ,Joaquim Cl'u~.; :.. 2.410- ·.500 =1.016 · ... 

' -'I- ......... 
',\o°F 

' ' ..... (~ . ,•, ..... ~\ 
·<'·,. 
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Pelo que ó do par.ccel': " · · ... r· r 
1•, que sejnni a.nnulla.tla.s· a~ e!oiç1ies ;lo Vu.lonçá, I" st)cçao; ·. · 

Porto Alegro; Livramento, 1~ secção; S. João .Uo Piauhy. 1• c··s• · 
sr.cçües; .lcl'omonba;· Urnssnhy;'Sim)licio MendPs; Appa.redd:l; Pt~.u· : 

.listn.; Pori-pori, 2• seção ; -Rios, 3•.- 4•, 5• e 6• secções;· Alto Longa,'' ·. 
2• secçi.o; Ba.lxo,Long;í, I" s:cçi:i.o; G:~lbnés,r2•·.socção;· Bolem; 2• se:- . 
cçito; AlUitt'l'ação, 2~· secçi:i.o; üurguein.; Ca.mpos Sa.llcs,:2• secção'; 
Jaicós c ·ns·dnplicatas de Corrente; · · ·. · .· · · ... · ·· · ·· .- :·; ' 
. 2•,· f[UO 'soja. lU a'lpl'.:>va•Jas as, doináis clciiÇÜCS Í•ea!iza.dns DO 

Estalo do p,inuhyno diaSO da janoi1•o do c:l1'l•ent.e. anno-para.reno•. 
v:ação tlo. tarçJ do Senado ; · · . 
· 3•, que seja. i;or.onhealdo :e ·proela.'mado Senalcil•pelo:mesinL. 

Est ·do o Dr .• Toa.quim Ribolril Gonçalv-es; .. · · .. _ .· :· ' .. ·· .. _, 
. ~ala dits so~slí~l, ll do maio do 1909.~11; ~!yce~ia,prosidento~ ' 

vonwlo.-Jaaa Lu1.: Alves; rola.t)r,-J. G •. Pmheii'D. Jlachado;-, 
J. P. dg Castl'a Pinta.-~UI'bana de Gauuéa, venci <lo.. · · ·' ·: .. 

'· .. 

VOTO.~~ ·SEPARADO 
. I., 

. : .. , 

CcnJ'essando·nUJ o menos iQompetente membro; dil. Commissão 
de Pcdcres, peço a max·ma. benevplencia ... para. o meu !lrJ•o;o,de .: 
contraria.l' pt•oposiçõos do illustro relator, a quem ·pt•osto .·toda. a. · ... 
minh't admiração e respeito, pela. com potencia.· e zelo inexccdivois; : 
sampre !nonifest:tdos cm qualquer trabalho, . .· · · · .. · . · · •' 

. . Anté~; por..!m, •le, justificando o meu voto, ent1;ar nas. singelás .. 
observações que tenho a t'azer sobre o luminoso · pa.rE>cer do hon-·. 
rado t•olatoJ•, cumpt·a~:ne l'cctiftcar um enga.no do cópia. havi<ló.no. · 
rcsulta<lo consignado no tln:1l do voto escrlpto a que me venho rc· 
f01•in lo: será este o ponto tle p~rtida. ds conclusõe• tL •1ue cheguei. 

Acutisà esse l'Csultn.do: 
... 

D:. Ribeiro Gonçalves ... :.' ....... ~ ..... . 
Dr. Conlho ·Rodrigues .. , .. ~, .. ~·,.~, .... . 

· Votos 

4,'5i3 . 
. 3~063 .. 

' ! 
' 

., ! 

. ..-

•.' . r 
' 

-l 
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I) C!Ua.dro illft•a úemonstt•at•;L o e:).lli vo~o. ·Siaiio vo,j \lllOS. 

I . ' • , .. , . •< .,. , '. • . 

•.. , 
vót:tçi:ies u'ellasobtidas·poi.•· e~scs dous ' . 
· . · . • • ·. c:mdidatos · ·. : · . : · · . . 

.... . 

. . ... EJoiÇ~es·;:ánnnir't~· 
das.·de -nccôl'clo _ .. ~~.;..;..--~-~-..;.:....:.;.'·~--..:-;..,..-. 

· com a primclr.1 · ,. 
cow:lusiio '.. . ' · Dr·. Ribeíi•a ' · · 

\. . '. '. •.· <I:·' 

D1•. C«;~elho ,no- Total 
.. · dr1gues · . . . . . ' ' ., · ... : . ' . ' ~ ' . . . . , (i~?oal~e.s ::o~l 

-v-á'I;..c..;.ll...;çn;..,;..2-.• -.• -.-. ~-"<:-~:-.• -~-.-.. -..• -.• ""'. '"" .. -.-. -.. -.• -. :;..,.:· ."" .... 5 ... _9.;-1.:.. .. '""·.~:-.-. ·~-.·~...:.-~ .'""· ·.:·~~-~:·:·· • ...:-~.:..-.-. -_..;.,i_ri 

PO!•tc:iAiegre,toilo · .. 104-94-111. . · 399 · · 5-5~0 · 10 
Lh·t•amento, ·I •••••••••••••• ·., •• :~. - 7S ~ ... · .. ~·. : .. . ;-.-~. :·.· ·o 
S •. João do Pia11hy, ·, . . . .. 

,, 'l ~ 3 .. ,; ••• ; •..• . . . 112~87 . .199 . 27-28.. :' 5s 
.Tcromenhli, 1 e 2 .. ·.. . Ol-42. 133 · 18~-& ·. ·. 72 .·. 
Ut•ussuhy~ :tOdo ... • ~ .•.• ···-· •• -.~····. ... 72:, •• · ••. · •..• ·.-.-.,, •• ,· · 25 
Oeiras ................. ~ ....... · ..... -.. ~ ... ~·. ..J •· ...... ~ •••.•• ~· •• :.·, o·. 
SimplicloMenilcs, 185 · 52--1.2 94 
- tJi:Jo ..... ~ ••.••.• l. 101-84 . 
No;sa. f:'enhora da. . 12 . 21)..9 29 

· . AJ.liJli'.'O!lida.,l c2 . 8~ 4 . . 
. P.ll!lista,·J o 2 ..... · · · o- o . · . O ... 238-148.. . '• 386 

Pet·l~peri, 2 .. . ;. ~. :~:; ";' .... · ... ,.,~~~ .. c.- ·.. ·,91 ~·.; ...... : ..... · ... ·~· •.• , · ·4 -
PiCO$, .'3, 4, _5:e 6 •. · 70..82-90-59 . .3 l . 8'j..83..,9().,.92 · .335 
Alto Longá.) ... :, . •,. ~·· .... :,..,, ·-~ 1.1 ~5 ~·· ~·.",.;. ,.,·,·~- ... ,, -140 . 
Baixo Longá,. 1. . • . .. , • ~ .•.... I • I .·I · 09 .·1 •••. -. ~. · ••••• ·••• • • . .

8
l7
0 Gilbué:r,.·.2 .. ~; .•..• 1. ,·,·;~ •..... -........ .-.o .• _ ... ~ .. ~·.;·,.:· .. 

Balén1 •. ·2· .. ·~·~~~~ .. ....... ·~.-•.• ~~ •..•• ·•• · 22 .... ~.· •••• _ •• ·.:... .11 · 
Amat•ração;_ 2 .... ; .... · •........ ~ .. · ... ·:. .· . : 35 ·~ •• ,·.,.: ••. ~···· .. ; •· .. 21 
Floin .res·us de Gúr- . ·. · · · · · · ' · · · · 

gueia, 1 e2.... . . , O~ O - . O. . I~S~l20 :. . ~68 . 
Campos-Sallos.... ..................... .35 .. ~.·~' ••. ~:•.'·····~····,.:.: · 6 
Jaicós, !, ~. 3 9 ~. .. 5-3-2-3 .. · 13 .100-14~112-97-. · ·459 

:, ', 
:. ,. ' 

1 :os9 .. o ·o·7 -~· ~ 

. . De:lttziirlo es;e~. tltaes do result!LdO CJllSiguallOUO C)IU8ÇO do 
parcc:Jr e nií.? se c:>:nputando a.·duplieata de Corrente, t !Mos: 

Dt•. Ribàiro.déinçaivas, ;;~211...:..1.639......:3.572. . . · . 
Dr. Cofllllo RciJrigues, 4;5~6-2.0~7, e Sanh Philo:netm, 2,6il. 
Co!•rigldo o eng.1.:no, :10 qulll tive de nn reforil• .P:ll' praci~a1• 

jog.~r com o l'asnlt'<~.do ·a.· que chegou o·· pa.recer, entl'llrili agora a 
justitlo•r. por p:1rtes, as razões l)1te tenlio para. nií:l accolt!1r ossns 
an1111llaçiias cm n1assa. · · 

J··· ' 



. . · . 

. . 
31/; AN':-;,\ES DO SENADO .. 

Prouüe o illustrndo relator '1 anuullaçiio das eleições- rlc V:1-' 
lonoa, 2';. Lin>.tmento, I •.: s, . ,João do PiJtnhr, I" e 3" ; · .Tet;qn'le" · · . 
nha,. 1• o 2•; .Ul'Ltsmhy; No.;sa. Senhot•a da App:u•ocida e! ·Pau~ . 
li.~ ta; p:)l'(llte parecem cstat• viciadas us lista~ d<ts assign:tturn:s dçs•.' 
eloitlres, o>tand,, ·alguns uomes bot•t•ados, ontl'os emo,rtlados ,e•t 
havendo. om um.t lista uma linha em bmnco,· sendo ili· numet•:t'i)fiq'• 
"""'lll'dn ' ' · . · · ' '. ' " '· 1'" 1 •• \·c w•, ... · ...... ·-·· .. :·· 

.. . P,onso lJ uc o r acto do estarem .sujas de tinta ; e omoudadoi um · 
ou ontt•o nome e muitJs .mal escriptos tl.üm indici' antes·. do vora-·· 
cidade do que elo frande. Qnom ft·auclit.sabr. ft1zel-o o o pl'!loticit'com 
cuidado, set'n t•azuras, sem borrõe~, OJléra co:n 'cnirlal.lo, pois di~~ 
JlÕ~ de tem!Jo para is o; No atropello do uma elolçiio,tiorém; nalla' 
mais .justitlcwel do qno <t oxistencia·t.lt!Sst'.s·senõils, : · · · -·· '· :·.·.··-' . 

. · No interiot•.tla R~pnblic:L a mór. parte <lo' cleitot•ado, é·Jmhlico; · 
e notot•i<?•. compõ.e-so de · homens que ".''!vem cl~ · traballl_o Nti'ttl :a· 
sem habtto de oscrevet• •. Nestas C))lthçoes <LSSJg!lam o ·tiOmn. -no' 
livro de pt•esenca o n~s listas, como· sabem e podem, Mcioso> 110r 
seli.vr.wnm do uin tt•abalho que consiclot•a:n impt•oflcuo. · · ._: ·':·.' · · • 
· As assi)IJJ:tttÜ'.tS limpas, bem fditas, iacntas d-1 dol'oitos;·-'é CJue· 
não SiiO pt•opt•ias do pOS;JO!I'J tiO Set•tfio, -Listas· assim -:i~;lignadas'·ll' . 
qno devet•iam·lerat• :\ conclusão a !JUO che::ou o i•oliLtw;:. . -' · · ·: -· . 
. . A ox-p!ic'tÇã•J da exi.itonc'a do nm:t lí'tllla' om'• bt•anco, senrlO·no··: 
numoracão seguida, é facil. · . . .. · · : ' · · ·: ::: 

· Emquattto um .cleitot• assi.:nmv.1 o livro de presenç,l, ··ou:iro · 
·asiig!lon a lista cleixnnilo uma'linhu; em br:inco·pa1•a ~ci1• ·pt'eGn- · 
chida com a assignatum dopl'imeiro; este.-p:.rém, niio o· fér..'Niio 
'é crivei que tencion!lndo .alguem falsift~lll' um;l li~ta· de:as.~ig-nrt'-' 
turas, .deixo uma linh<t ~em ella, 11orquo lhe nito seria dilllcilpro· 
enchél,a·com qmilquel' ucimo, · · .. .,. : · · · · 
· Mas; levau·!o ao ·extremo o rigor,. o quo so · podet•ia ·quunJo 

nmito .far.et•, Cl'a deduzir'um voto ao candidato mais votaM,·'·dc, 
accõrdo ctom tt jul'lspt'tl!lencia eleitoral, invocada pelo digM··relator­
para pt•opôt• a a:mullaoão de nlll :roto daclo ao caudidato Dr.IUbeiro; 
Gonçalves em nmas.cção do' município elo Oeira~. Vel'dudo ·é· que 
ahi não \ta linh:t cm bt•nnco, mas da lisb con~tam tts assignaturns 
de 85 eloitOI'OS e a·acta l'OS:t tcl'C:SSO caLI!lidat~ obtidO 80 \'Ot!is, · · 
. Rolem uota1• que a lei oloitot•al não se limita,, para- inquinat• 

. do nulla tunn. eleiç-ão, á simples prostlmpcfLo do .indio:o do .tra.ude,', 
Ao contrario, exige a pt•ova taxativamente ; em· cqnsoq uencia. n~o 
devemos, llOl' mer·a suspe.ta .e sJm qno se pr·oceda :exame portem! 
nas. ::ssign ltm•as, ropntal~n.s fttlsas e· sob--este· fLtudamento. a.nnullttr 
eletç•ues, . . . . . . . . . . · •- · · · 

Esttlbelocido s~melhante pt•ccodonte, .tloM•ia · a . valiUaue ''-de 
lima i.·leição dependendo a.pe11as. do ra.pida inspócção' rTsual.cJos 
mombt•os dtb Commissão, ou 'mais· pt•oprhunen~,<do arloit1•ioJe 
oatla um. · . '' · · · · · '' · · ·· · · ·· .. ·. -'·' 
· : ·Peu;o, pois; quo não procedem .essas l'.tr,õe~_clcnttllidades c· quo 
o t•esultado.de. taes.eleiçi5es devo ser comptLtado; : · · · ... '. · _!:; 
, . Amat•t•açii(l;.2•; Bom Jesus de Gul'gueia; I• e ~l•; Cttmpos Sttllc>, 
2•, o .Taicós. Concertos som dntns. Pode o relator tainbom iumnul-:-

. . 

' i 

' .. 

i . 

; 
t 
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la.çiio destas eleiºões 11orqne as anthe:~tica.s estão com ·os respectivos . 
concertos som· data. · . . • . · ._. . · · .· . .. .. · , · 
· · .. Parecer i o; 1t :primeira .vista indispens:ll'el:l dU:ta·IJaNi se ·pode L•. 
conhecol'.,si .a.actll. foi feit:l na época determinada· pela lei i mas·si 
lermo.; oom.attençiio o :u~t. 84; é sem _mesmo· gi•linde- meditaçfio; 

·chegaremos_ à· convicção de que a data não é_.exigencia da lei; ·e 
nií.o o é poJa sim pios t•azão -de que· o citaclo · art. 8! dl7.: · •«i\ ·mesa 
fará P.xtrahb•, no mesm) dia, .qiutro cópin.s da acta da doição.·.as· 
<\l!ae~, dopo~s ~o assignada_l_pelos._: l~esaL'i?s e concerta_ da~. poi• t,~ho __ l_ • . 
lao .. ouescl!lVao ad-hoc, seran onviatlas.•.' •. ·etc;»;: -~ _._ ... , ·_-: · · ... ··:. · 
-' ~.,Ora,!a-lci·•não.oxigit\ data'ri.ên1 e1•a necessa.rio·polo;Jue· ii clatt~ 
snla. indi>pensavel: que -ns cúpias sejam c:dL•áhldas e ·concertadtls 'no 
Jnesmo <lia; logo, ·desde que nãó ha:da.ta ·lio concerto, aliá~:~ intl'is-

. pensavel, ê. po~que a que v:igot•n é. a- determinada pela lei, !Jtto !l a 
· · do !lia .. da. :eleição. E1 h a ,:erli.,alguem bastânto. iugenno :<1ue sut>;.JO· 

n!la (jUI) UUla acta; SffOSSe inJiSp~llSa\"li[ it data; C.Sta nãO SCl'ia; iL .dO' 
dia dn e!eição, nresmo no caso do concci•tó ter sido' posterior; desde 
qtlC h a até ·O at•bitt'io' da iiori1caçiío 1le esct•iyão ati hoc?Pol'ilei•to que 
niio. Não .é poi.> nmU: exigencia da lel o a stut'_falta não·põdo. intltt· 
zil' em n ulli.iladc •. Penso, pois, i_tue ta m_lierp o • ~·osultado d,Çl,~tas actas · · 
deve. se1•· co:m~utado, E_ para. col'robo_L'al' e;te~· -meus ·-as~ert_o~ tran- · 
.screvo. n opmiao da Commisião de ,Poderes,· conshnte•::do -parecer 
emittido em· i90G, sobl'O a doição l'eliliza:dá. riariuelle n.nno no Es­
tado.de Ahtgoas; pa1•ccer esse firmado _;pelo:'men :Aistln_cto _a, migo 
Senado!' pot• Pernambuco, pelJ dtgn·n -1•ept~ilseutante ~o Cear~t·, ,So­
nadot:P~ill'O Bprgos, e JlOl' n~im: «Quant~ a Otltl~lls .()!lllSSões . q u~ :~o 

· notam·otu algumas authont1cas submetttdas ao exame d.1 CommJS· 
siiÍ>.'Cl lt que SO l'efel'O O voto' venci!lO, a; -S1b,e1•: ·falta do .déclll.l'llÇiiO 
do numet•o de eleitores que dcixttrain de compa~•eco·r; do · conGei'to 
e.da,lista <lo presença de eleitoros •.• ,et~.,E·q,ia.ndoproyada fôt·a. u. 
pretençiio .de algumas tiCSSIIS SOlemnidttdCS, ,não.SOI'ia.·e;ta· de. ordem 
tt annullnt• ,a eleição,_ em :vista. dos termos JlOsitil'os'.do, ~itatlo 

t 114 ' - ' . - ' ' ' . ' 
·.iLl~ ,,,. .» : . ·: _ · .. , ·: ._ .. · . -.. ·. . .. 

. , .. Pelas razões expóst.Ls p!!lo digno rolacot•, e.;;toú ·do inteiro nc· 
oàrdo com: a reducção dos 11· votos ao ca.ndidato. mais yotado nu. 
1" sec~ão doLirramento . e· S• • do Oeiras;. o. com a annullação 
das eloioõcs doil munioipios. de Simpllcio Mondes, Porto J\legro o 
duas secçõos de Belém., ·. . . ... · : ....... ; .... , .. · ·: 
, ... Entendo,.poi•ém, quo, tllém ·úcstal; elevem sOl' tamben1 annul­
ladas as do municipio elo Regenei•nção e despt•endos os resultàdos. 
1lasl•, 1:",_4•, 5•, o• e~· seCções deTherezina.: •· ·. · _: - : _ · 
. ·· Fundamenta ci meu voto favoravel 11. nullidãde d_aliuellas elei~ 
çõas o facto de ter o eleitor Deolin·lo Pessoa, como · con1ta. da_ ãctu. 
1los .ti•nbalbos .da. junto. orga·ui;.adora das mes~s. sido nomeado 
e niio :QI~ito sccretat•io .della, na ralh do aj ttdn~~e do_p_ rocura4ot•, e; 

' o.lilm íh~so, te1• tomado parte nas suas. deli be1•nçoes, YOtando e 
· sendo n1tado •. Como ~e yi), as mesas nãoful'ain Ol'ganizndas legal· 
monto e dls~ó r~sulta a nullidade .elas eleições a que ·prélidh•am • 
. · ,· P.ara de.;,preza~ o resultado d!l$__ secções· de.Therézi_IHi, ·acima 
anoumemdas,- baseio-me na allegaçao do .contestante, :oomprov<l· 
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~----------------~------------~----------~--
das pelas respectivas authenticas de toram·reito pntódas mcsis 
daqnellaa sPcçõcs eleitores de outra~.·· · · · ..... ·. · '. :·.: · 

Só· na hypotbcse de scriJm ellos Indicados : por gt>upos :do :e lei· · · 
tores, pormitto a lo! que sir,·am cm 'secções diversas das suns; 
na Oiltta, torém, isto·é, na da eleição por:parta .da'.jnnta, ':olla,o 
expressamente •. _ _ . , - : · ·· , . · _,_ : . . ··. · 

Nesta3 condu;ocs.-·nao J.10dcndo.voritlcar.na ·acta, jlas organiza­
ç:ies ·das mo~a~, cuja cópia·· não foi enviada ao .. Sonado,nom á "Cii~ 
.mara, conforme 'declara o .Sr •.. 1• Secretario dcs;a .Casa:doCon~ . 
gi·esso, om olncio n •. 49, de 17 do corronte, si tâàs;~lieaa!•iosforam 
1ndicados ou elcito1_ para cs>es c<~rg~so nãci _pos~: deixar'; do .-·despre~ · 
zal·a~. dada a urgcnc1a da mater1a.e. ·nao Jntlulrem as· votações 
de~sassecçõos.no·rosultndo a·.que cheguei, ·.:, · ···· > ,: .. :. :. , 

Addiciorinndo-se a cada um desses· donnandidatos os votcs'.'diül. · · 
oloiçõos. que penso não dovem· ser annullad!l.8.;(niio Incluindo o mu• 
nicipio ·de Corronte onde-ho.uvo d,upllcata.) teremos: . :· . -.. · .:.: · 

• • • • . ' ' . • • ' . • • '! • ·:) 

Dr. Ribeiro nonçalv~s.. ... a;:;72+1';112· 4.11s',f ·: . •· 
Iir;CoelhoRot!rigues...; .. , · 2,6il+l.QI2 4~.583 · ... 

. Ded~7.intlo·se·a.· votação do municipl~ de R.agonet•açii9, ~ulla·d.( 
pleno. direito, ·toremos: · . · .·. · · ..._ .. · : ... · · •· 

I , ' ' •· , .·- '': 

Dr. Coelho Roili•igues.. . 4;583- · 2 4;581 .. ···• ·· 
JJr. Uiboiro Gonçalves.. · 4.684- 170.:4,514: · . ~ . . . 

. . / . . .·' . 
· ,Desprezadas as votaçües.das secções dà Thorezina...obteromos : 

. ' _'.. -, .. . . ·. . . ' . - ·. . .. · .; ·) .. " 

Dr. Antonio Coelho Ro· · :-
drignes........... 4.581 - 'iso. · 4.431 . 

Dr. .Joaquim Ribeiro· 
Go~çalres...... .... 4,514 ...;. 294 4.220 · 

Sou, portanto, de par:cer: · · 
· I - que sejam annu1hd~s n.s e1oi~ões dos municípios de Sim·· · 

plicio Mend~s, Porto Alegrá, Regenoraçã.o e dO: 2• secção do· de 
Be1em ; . · · · ·. : . · , · :.·. 
II- que sej:~.m dosp::ocz!l.das as vutaçüas dG município ,dtl Cor~ 

rante e das 1~ 2• 4~ 5• 6• e 7• do -de Therozina::· · · :· · -
, ' ' • • • -_. ' ' _ • •', ', , 0 '·' ' '.. ' I'• I 1 ' 

III - gue soj'am desconta.dos aoS . candidáhs mais votàdos 'nas 
secções lA do LIVI'a:nollt!l e s• de Oefras,.respactivamente, .10 e um 
votos.; · · 

· IV.- que. sejam appi'Jvadns as·. dein!l.is elei~õas !•ea.llzadas· no .. 
l'stado do Piauliy, em· :iO de janeil•o -de H/:19,. para renov,t:ll.d ·do, 
terço de sua representnção no Senado Federalj ' · · . · 

v -que seja reconhecido e prdclama.do Senador . da. Repablica, . 
pc.r csso .J\staio o Dr. Antonio CoelhoRolrignos;.: .. · ··· . · · 
· S:Lia. das c~mmisslies, cm 25 de ~aio do 1009. - .!. A:e,·eclo. · 

. ~· 
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SESSÃO EM>:2G DE MAIO DE 1909 · ~17, 
.. -.............. ·-·~·-· 

·· ~nte_stações e contra-contestaçõeJ. _ma:1da.iaJ publicar .. por deter­
.. minaçã? ·da Commi!sãJ ·de Poder3S,.a-requerlmento do• inte-

ressa :lo; ' · · · . . .. • · · 
I; •, ,;, -' '· •, .·' 

• ''. ., l ' ' . . ' - \ ' ' 

' ' OO~TES'l'AÇÃO OFFgR.EOID,l PELO SR. 'ANTONIO CJELID RODRt:lUE$ 
•I' ::,; '.~ • ·'.': ,; ' >- .·' ' , -.. • :·. . . : • . ' ' . ' ' .. . • ··, .. • >;·:,.' • ' _I 

. )llms. Ercms.' ~rs. ~lembro~ da_.Comm!ssib do· ·VerlllcâQiio tio 
Podoi•es·do Souado }?edei•al-Teado :esta:- Jllustro- C~mmissão, em· 
que·o.ao:iso·do.~· sorte rpuitlu os prooerérdo.Seuado Federal. rcsol• · 

· v:lijo >acQeitai•,c•mo diploma .do E~'<m. Sr:. D.r:.. Joaquim .Ribeiro 
G_onçalves, a acta g;erul. .da ,apuraçao:.das ele1çoes.a·qucrso pl'oco­
dou·no·Estatlo.doPJO.uby, em.SO de ·janeiro •ultimo, oll'llreço, -como 
ob,lectó'dc:umu. questão ~rcli~inal', o _!equ~riJ!Ien.to, que, no dia -19 

. do coi•rent~, lhe ~Jfereci, ·e CU.J_a. soluoa.o me.fotdada polo·Exm. Sr. 
.. Senador. conselhot~o ·Rosa: e Silv_a,. c~m s:lcncla. e a.ppa.rento annuen~ 

ela' dos· so~s· ·dignos , companheiros;• · Esse· requerimento . foi ,o que. 
a.prelentai ao.E"(m;_ Sr.· rolator, a·quem peço:- que -:mo· pormitta 
lel-o,· ainda uma,voz,:: . · · .. · : ;, . ··-'.' • ... ,: .: -.: . . ' . 

.. -. A mato1•ia me'parocia l'elevan!_e e digná:de .uma. dclibcrJção, 
~~et;otc~: erc~r~~sos; . ma.s, ·• tu·lo · t,~m sou te~fP~.~~~;Jia·temJlUs 
·· ·._ ·Aautoridade: pe8soalda. opinião do ilíustre Senador,· accresclda 
pela· .circumstancia'de. ter sido elle o iniciador. da loi•olcitoral vi­
gente, e._o·respeito particular; que llle.:voto,.;corrvoncer:~m-ma .. 1lo 
que então em tempo.dc calai· o do que só agora. soria·.:tcmpo de 
insistir a· pro1Josito. e opportunamontc. ' · :. . : •. .. .. : , · · 

. · .. ••A:acta da. apuração; quo·o meu•competidor,apro-ica.tou como 
· ~lploma, er<~ e é elfetitil'amcnte um tituloinetlbaz,. como,tal,.pclos 
vícios de 1ilrma e de fu.tdo, que. trazi:t.., próvado3 no·.soa pruprio 
ventre·._.· . :.: .. :· ·. · · · 

. Cometrcito,:ello trazia.:_ .:• . . .· .. ,_•· .. : ·• ' ' ·: .•··· .- .. 
_··· · .1~. n'provado'cumént:t.dadCr,iua·às mesdseleitoi•:ics dos .. roão 
_do Piauhy, si n~o_for11m 11~ !!ICSD)US ~el906; ti.nba:n sido constitui­
das.pela.commJsstto de rey1sao do alistamento.cJeltoral do corr•ente 
anno.:,c,· p~i·tn.nto,. clepvis. de ·10 do.,ianelro, o qtiJ. 'itriP.otta .a s11:a~ in" 
competeuc1a. absoluta .. pat•a ... fttnccionarem ·nas oletçoes · ~e 30 do 

· mesmo nü!z,' qull r.mtm-a.puradas, como dttndo-lho. 50.1 (1umhentos 
·e :Um) .votos; .. ,·. .. · · . ··_ ·, .• .. · .. _·· .. · _·_ .. · · · · ' ~-·~ 

· · 2•, a· prova do :terelil.sido. orgaruzadas todas· as. mesas das oJto 
(8) secçÜOS do !Jl.U~illipiO.E!iL capit!11,,.o.ndclho COil~aram 105 ~otos, 
com'systema.tlca tnfracçao do prmctpto do art. 66 da let clettoral 
n. 1.269, do 15 do novembro de 1904; .. _ . ·• •. · ·• · ·' · · ' 

s•, .a prova',do',terern,sido exclui~os4a apuração cerca de 50_:J 
.votos,dados a. num, em todo mn mumclpto o:1dq n!lo houve duplt· 
cata, e- em tl'es (3). secções· de out~os,. cuja. nuUidude, ainda quo 

.. íbsse rciàl, cxc'editL d:.í. competducio. da. junta i:x~vi-, do· ar L 98 dtt ·lei 
e!oito1'al; . · . . ·. _ · . . ·. . . · · 
-··. ·4·; tL jJI'O\'tt do f,ilta.t•om as e!Otcoes· de dims · mtmJCJpws,., APPU· 
recida o Santa Pl1ilumen::, e da uma· secção de outro, ·ut•ns;tthy, 

. ' ,. . . ,''·"'1: .·,:. ·. • . ., • . . 
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cn,io eleitorado deve montO.!' a mais de 700 vottln.tcs,. e toda.viá tle· 
cllu:ou. Senado1• o D1•. .Toaq uim Ribeiro . GolJ!)alves. com. a .suppo~ta : · . 
ma!Ol'HL dtJ 7JS.votos. . ... · . . · · . .. : .. · .. , ··::,; 

Oro. basta sabo1• som mM' e diminuir, pttra. .verificar ,que os. 402 
':otos dos,eloitores·dé:.~anta.P.hlloment1i; com os 159 ria ~\ppm•eciid_a 
c a metaile dos de U1•us~uhr. que tom :280 qualltlcados, reduziriam 
essa n\aiorJa, dcsfalcada:dos -50lcvotos.de s. João do F'iauhr, ~~:uma 
considera vcl. mhlOl'ia. e ;que; po..tanto, a :1pm•ação ·da· eleiÇão. ~ena· 
to:ialnão Jio,!lia ser considet·lüla. ftnda1 antes .de CJnhecidas as ~~o,;pe· 

. ct1vas votaçoes •. : .. · .. ·. . . ; . ·: . . . '·.· .. : . ·? • .. •,.,, ·:i::. 
Houve, pois,:.um acto tumultuaria, om vez •de. uma• .apuraçãó, 

~~~~~:e~ia ~el'• c~m~lot~~ par.~ ser •'m,~~~ ? ,ll~~d~~il· ~.~o~~os, j~~~~- . 
. • Accrosce .(tue.·ossa ·.docum'eato .\l. ·omisso. e. coni'tiso a ···ta;t.,ponto 

11'10 'não SO .póde, ao Jel·D, saber. COill.J.ll'eaisão q'uaoS ct'DI'alll · OS Colle~ 
gios :qm1•ados, quaes os oxcluidos,.qu!l.la votaçiW:dos pr.iineh•os)e 
a .dos ·s:gundos,:nom, JlDl': con.sequencia,: concltlil~ com,:segui•anç;t, 
qual foi o eleito. si o port:1do1' ou o conto~tante ... , .·· · ; · • . .. :, , 
. g não é tudo, Aindn; •S~lppondo:~se ·que osso documento não 
olferccosse 11rl11"' facie ·vicies de 'forma e .de .J'u~do !Jue:o tornaiu 
imprestavel, ~ forçoso convir que ello não. póde ser ao ·mes:mo 
ternpo um· titulo habil, para ós .ca1~gos de SenadOl' e Deputado,· que 
são ttbsolutamentc incoinpatiycis cmtro.si, porque um nao póde,, sor 
acceito .. senr que.o outro se.1a. recus~do. Les · deu:li hurlent,,,de,se 

·ttou"veJ .. ensemb/.e· •.. · . · .· · · :. .. ... .. , . · ... (: . ~.,.: ··'; 
o c~so pendente de lllinas tl muito dilferen.te. Os diplomas são 

dou:;, expedido r por. juntas di1fe1•entes, .·O cada qual pa1•a. .. um,ea1•go 
tlistinc'to. Aqui, ·não: é lllll só e.dupllcado, o o pol't.'tdOl'·devia··ter 
opt::Ldo, antes; por um dos dous cargos. :• . . .. . · ... , .. :·:. · 

O simul esse·ei n'on esse, cJnsiderado impossivel juridico; mo1•a.r 
e pliygico, até esse phetlomeno singular· das ultimas eleioões.·: do 
Piaully, rrl3sidiclas.pelo actual govoi·nado.l' incompl•ehensivel, não. 

· pócle ·deixa1• de set··ve!•dade•!lOl'.tllte ellc. · .· . . . · . ;/ 
Estamos em veriftcacão da po;leies,.que é mua .funcção essen:- · 

ci:tl do nosso 1•egimen. Si ou não ti res;o contestaM. a eleição do 
mou.·competidor, emquanto dm•asso ·a sua veriftoaQiio de poderes 
aqui, el!o poderia estttl' conside~·ado.eleito e vohndo na outra cas:t. ;--
do Congresso, sobre o rJconhOllJlllento·dos Deptttados. .. .· ·· · . 

E'. preci ;o,· por.trmto, quo S. I~~. se declare e opte po1• urn ·do~ . · 
seus dons cargos, o de Depuüdo e o d9 · Senado1•, :porque não. póde '?' 
ser ambas .. as ·cousas ao .me;mo tempo, o :om v1rtucte de: um .só . 
c mesmo titulo. · · · .. · ·· · · · ' · . ·. · · -~i' 

Dizia Bacon, cm um dos seus aphorisl110.1 de_dil•eito: no11· ·pl(ic'Jt . 
.Jaitus in ~egibtes; donde th•o a conclu$ilo nocassaria: neque in legum · · 
latot•il;ús; · · · " . · · · · . . · · · ·· · · · · · · . · 

Insisto nesta !Jtlestli.o, porque me fJi preci·so vi 1•er 63· annos, · 
· 'inclusi v'o 40 ·de olJSOl'Vi\Çiio 'das pratir.as eleitol•aos, e:n ·di:lus regi-·:· 

mcns, para ver este caso tle temtologin. politica ou d3 politica 
ampliibia; · · · · .. 

:-'ob o antigo regimotr,só mo reco1•do tle·tel' visto eleições dupla,;· 
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oit simnlta:Jetts para. dous ma.11~a.tos, em do·1s c~sos, ·e ·aptbos púl' 
"rlistrictos. oleítot•.;o.; _.dilferentes, puiL cul•gos da me,m~~Ç;.I~tt dó · 
Congre.>so, a Cama.1•a elos Deputados: o do tlnaelo cJnsolhell'o,. 1J_oa­

',quim Dei fino Ribeiro da Luz; em maio de 18õU,· .. e cm norembt:J .de 
· lSSO'o do Exm dJr. Dt• •. Cal'los: de L'tet, eleito por dmts prorulctas 
!.íJifferentes •. :· ·. ·:.• ... -., · · , . ,, . . . ·'· ,,, -. 
• .. ·:n. O p1•imeiro fót•a. simultrmoamontil eleito· Daputailo :pelo; 3•' e 
· 5'hUstl•icto doMinas Go:aes,. a.presentou-se- com os .deus diplom:ts 
. ;:e·roi reconhecido primeiro pelo·3:• dlstt•ictJ, durJJite.a.s._ssssiie~.pi'P.· 

pa1•atorias. Antes de votadO o parecct•: o P.residento. da: Camat•a 
intét'l'OI(OU·O pot• qual dos dons opt'l.va .c clle _declarou que p.-lo 5•, 

· mas c1ue continuaria a. votar como dantes, nas. sessões- prep11rato- · 
rias, po!•quo, pll.t•a. issJ, uão preciS!I.V<I ma.i'l ·elo que· SOl' Deptttado : .. 

'diplom1do, como.ut•a.-e continuava a.·sekl, p3lo 5• di;tl'icto (h\ sua. 
· prol'ioci:i. ·.A s0J:1ção .nlo foi ~ot• i;;so submcttiu~~o á C:tmlU\t, mas 
·causou SOl' lOS repa.ros. . .. · · · . · · · ' . : :. ' · · . _, 
····: O seguiJM cà.so não: ~hegou.a. ser rosJhido, que mo consto, e 
si o .tbi me não .Jemb1•a. collll1.10i, pol'í[UO, :antes que: tal'J)li~asslllll 

· as so.ssü:~s p1•epara.torias, sobrev.em 11 · l~epnblicll., que cortou o nó 
gordio da. questão, supprimiudo :i Monarcllia e: .com ota o'Poder 
Lcglslntivo do Impel'io. · - · · . .· · ... , . 
. ,: ,; . Minna· insistencla.. nii:J impol'h.desu Jllsiclcraçiío. ao illustt•e 1 c·n­
. tondor; pelo contra.J•io,impol'ttt um respeito, IJUO ol'ça. pelo. temot• ; 
· pJrque; com este po.[lel' c· dura.nte o silencio dollo, se pód~ dizer 
,(1110 om um só indiv!Juo 'se oncer1•am dtliiS pessoas politicas :_, .duas 
''jl9l'Sonas susllnet, c conh•a duo ntJ-Hel'CIIIe& • .-.-'. · . ·., . . , 
· ··.·-' •Reqíteiro, pois; CJUO, antes do so . .lho. concede!' pt•azo, pa.t•a 
'rospomlot•, so.ia oUo convifchtdo para. dodarar .si: opta.polo Cll.l'go 
tle Sena.:lor, tlUO não póde a.ccumulal' .c.om· o do Deputa.do. . . 
· Eis •. o·mnis cla.r.tmonti3 que pude, ,exposta. a minlllt •1ucstão 

··pt•alimimu•,·oull.nt~s as minbtls.quest1ies•.pl'Oltmin~res: . . . 
· . ·. t•, ·do sol' ou nao uma.·: act•1 get•al .. da. · aput•açno completa tla.s 
'leloiçõ3s sena.tot•iaos do Piauhy o douumento .olfel'ec.ido pelo meu 
iilustro.coritendot• ;. .. . : :._· ... · · · · ._ . 

. ' ,-,, .. 2•; d 1 obriga.ção;logal e mot•al, em que ollo .. ie. aol1.a, -do·. de-. 
clwar si opta. pela oadeil'a. desta. ou: pela da · outt•a·. ·casa .. clo·Con-

. gt•esso; .ll.lJtOS do respon~Ol' á minha c~ittestação, CUjO ,J'OCO.bimento . 
deve sor pt•ocerliiiO_tla sua.J•enmJoia, ao Cllt'go elo Depatldo .. · : .. · . 

. . '. 
: ' ' 

.· ·· '. Res~u.;·a.ndo ptLra m:Li; tal'ilO.outros vic.io.> _ttr11uh~os tt:algtÍmàs 
Aas eloi~ões, qu3 me favorec~m, o, J.lOI'tauto, pt•ejudtc:Lm -ao· meu 
. contendor, comacarei da. rtue, em. ma.teria oleitoJ·al, mo paNce 
, .lllllis gt'<tVe (depnis da lntorvenção 'dó P~der llx~cuttvo· p:u:<J. lalso,u· 
a base 1ll1 r•egimcn rapresentativo) ·a fr•aude das mesa~ ou_ do. ter.:. 
ceil'OS, om fnvor ele ·um ·candidato contra outro. . . . · .. 

Anninws ;L acta da apuraçã!\ voem dous. protesto3, olfere~idos 
pw 11ar·te «9 .meu coiltendot•, .um .. sobt·c· a olei.;>ãf? !1~ ,\lto Lo!1gá, 
onde tivo 2o0 votos o elle 50 ; outl•o sobi'O o munrctpto fl•> p,url!stu., 
t)lll.lc.l'lü una.nimemonte votn.rlo •. :;;obr•e o, primoi.l'O. dú. o pl'oto.íto 
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·-
como 11m a!tent1rdo inatdito contl'a os .pi'Úicipios l}ltO. ·nos 1~erf8ill 

· te!'om ~omp:u•ocido. ~30 cloitlt·e~ dos 3~0 . qnalificiJ..uO>, J..:ltawlo 
sómanto 5J. o que se·.~ciplica. sómcnto; diz ain la.D pt'.otest::ipJl~ 
r~n•em fi!lumdo ro!m1do IIIOI'Ios 6 ausentes. SDbl'c osegnndo.nllcg,,u 
o fisct1l• do meu contendor q110 só deixaram·. dL' :voht• 12 eleitores . 
do nmnicipio elo Paulista., o que não é o~act.o, pot•qlte . tOn.Jo -vo· 
ta.do 38lí eleitores, e sendo os qualitlcu.dos om numero de 426; claro 
é quo deixaram de vott~t• 40 oleitol'es. · · · · · . . . ·· 
· · Entretanto, o mes:no procurad~r do S. Ex.. quo diz 9'110 n:7o 
ha exemJ'lo cl: um!! túiç<1o ·lt.7a collcol·rida, referindu-se ~ d:1 Pa.lt­
lista, dei'endon a. eleiçio do Livramento, cm cujas .daas sccÇi5cs 
s) tlgnt•a.m falt:mrlo 2:.l eleitores. o que 1H tllna m!:iditt 1le · 13 ]Jll.ra 
cada. um :1 ; o m. I~ secção, onde não l'ui vot:ld30 e S •. ~;11: .' te,·o 
78voto.,, a·Mcsn. apuroa I H votes ptu•a S~na.•lor, em ·10.2 cadu1as, 
as~ím como nn. 3~ secçiw ·do Oeiras, O:Jde a..Mosa..aput•ou 86 votos 
em 85 ccdulas. ' , · . . . . . ·. · . · . . . .· ., 

O facto do Livramento consta do protosto por -oscripto de 
meu proouJ•a.d:>r · D1•. L'tcrccio Avelino,. na. acta. da .junta..· apU!~a­
dora romettih :w Senado, mas nio .consta· da. authecUctL su~sti: : 
tuínJe' a qno roi pt•es)nto tL .iunüapuradom, como pr..~rarJi n. s:Ju 
tomp~, qu:~nJ~ t1'.1tar espec_blmonte. do;ta .eloi~ito •... · . : o. 
· · Atnrla m:us. Em S. Joao do .. PJauhy, onde meu competJ!lor 
teve 501: Yot:1s, não houve .. mesas eleitora.es const!tui:las, ·em 

· dewmbro, o parece (lUO s;rvíram as de 1905, ·substituindo-se e::~ 
fallecUos, OU declara~a.mcnto contr.l.riúS 'dqnella farç:t, e .fal!i [­
cando·SO as aôsigno.ttu•as de outr:.~s, em q1tasi tod ts ·aJ.mcsa.!, como 
'Jli'OVtlrei na discussão· oral, c:>tej:mdo. aa ac.t:Ls do l9J~i com ·as 
deste anno. · o . . . 

· Nii.o gar.mto a.lisut•tt do tarJas os me:nbt•os de tJdas as mesas, · 
cm cujas olciçi3e3 obtive maioria,. mas a pr:ol'i 1lcfendo-a, .. ató (L 
pt•oya. cm c3ntrurío, pelas cil'cumstancias espo;i:lo$ em . quJ entl"ei 
ou, antc3, rui e3Yolvirlo, muito a. mo:.t11ezar, nes~.o pleito cmioso, 
como o que mais o for. · : · . . ·· . . · · 

··Ausento do Estallo ho. 31 a.unos, tunda snspeudido .h a 12 allllOi. 
dcsdJ 1891, mín~1a. c"rresp:>tldencia p:J!itica, n:~ q ut~l fui ~ctnpl'lJ 
um fallíllo culposo o conresso, quando IDCl despodi dos anti;;:os cJru­
panllcil•os 'de 30 o.nnos· de lutas, pedi-lhos todo o a]l:>io ao Dr. Anisio 
do Abren;qne mo po.rccia. o homem de roais ·lai•go futtn•o. n:• 
p()Jitic<~ do Esbdo, o, alem úe meu a.migJ, desde est:ulunte, Ol'a 
fil!w de outro volho amigo, não I'.ll'O a.spcro n~ tt•a.to, mas semp1;e 
leal na~ acÇões o sincel'O nas palavras; · .. 

.: · Ultim:tmcnte, ,quando elle se apresentou c!l.ndi~a to liO·Cal'gu dtJ 
goi'Cl'olUdOt', escrevi de novo aos pouco·s amigos com quc·m ail)dtt 
me cor:t•csjJonditt· (rgnsi nnuca sJbre· poUticri.), pcdindJ quo o 
apoiossJm no sou novo o espinhoso cargo. Não podia,· pois, nlim 
mesmo a esses IJ:Jucos, f.tzot• pedidos qno · embara.çn.~sorn o goYeroe> 
dollo, c nmito meno3 o contt•<triri..•sem. · · · · 

Apert::ts csorovi, em ontulJro, tt nm óu dons dollcs, t•ocommon' 
dando um can'lidt1to á. deputa~~ão, sobre o qual ja mo hU:Yia aqlli 
entendido co:11 ur1ncllc · govorna!lor, quo 'a.Jhls não t•eeuso:t o n1eu 
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. · .. pcdi~O, OO_lll, ~e C:Ol!JprJmO~tou~ positivam ~nte a silti~úzel·O -por 
mot1 vu~ qu~ mto 'ln porta. l'efel'll', ago1·a.. .· . . . . :. 

. F..sttl"itnl as éotiSilS nesta pó; quando O Pai; de 30 . de dezem!Jro 
"ultimo oúticion. ~fLUi:á pu,blioaçà~ em TlleNzina. de um manifesto 

. : lt3vantan•Jo. a., lJUn~IUi. candidatura á senatoria, a.ssignado, .entre 
oil~ros, quo :cm grande. par;te ~só.agol'a couheço do ,nome. paios 
.Ors·. HclvidJo.Clemontmo de Agma.r.e Demosthenes,Avelino, meus 

· . velhos ~migos e tão avessos ás•lutas politicas q ut>. nem.· si•rner siiq .. 
. elcit•)!'ClS. ·· . · . . . · · · .. ·. . . ..- · 
..... Nádo. m·c ten,lo .sido commt11licado a respeito; .atJ ~âo diU: Sl, 
. Jl<~s>ei·llles nesse dia. (31 de ;;ozcmbro) o snguimc .te:ogrx111ma :. 
. . .. . « Tão penhora.do quanto surprehendido.pelos ;jornaes, noticiand•J 
. ·miul•a. caDtliJalura., l~vantada·. po1• vós r.om ,outros · importantes 
·. patri.cios • .agradeço-v?s;co~·dialmente, mas. preciso saber: si ·ella'é 
· extrn,-cllapa. OUiOjlplS!CIODl~tli,~JlOI'qUe 11p010 GOI'Cl'UJ aflUI C llhi•-
. Coetllo .IIodrigues, · · . . · · 

· Qu~ me foi ros.PoildiJo ·,i cates tê,·mcJJ: · ' 
« Levantando r.aut.lidatut•a, Jãmais pl'etendemos, emba~ar:at• 

vussó conhecido apoio govm•no. Nenhuma. chapa appat·eceu ainda • 
. ·: Con estt~o l'Ospoifa dirigi-me ao Dt~. Anisio de Abreu, que estava 

: .. molltol!info:cmado do_ que eu,· e ·a quem declarei ·qua Jll'eforia (t 
. mioha:candi,jn.tut•a. a. do meu t•ecommtiudado. Respondeu quo esl!l 
JJã.o e.sta va. seguro de .oo.~trar !la chapa· o que :a. minha :.candidatura 

.. :pa.rccia·lho melltor, porque: as, pe~soas· que 11 lcvantll.t'am- cra.m 

. llluito impol'tantos:e embora me nao pudesse ap1•escntar _cundidn.to 
n~o ap1•esentaria. ou&l•o á sena.t:lria., desde c1ue tm acceitassü a c~n~ 
dldUitura. t!Ue me ora orrorecida. . 

, .. Apozar-disso,-h. ·sitei n.inda, .não só pelos motivos expostos, 
.. comovot·~ue.havi~•·mezes·antc~, declarado ao. meu illu&tt•e com· 

petidói', que me mo upt•esE.>nta~·ul ·e, i&o .de>ped!r·me delle, quando 
emblrcou daqui . p:wa o no1•te, disse-lha que, si encontl'•lsse vonto 
de feição. itbrisse a. vela, que eu não pretendia · di.~putar a vaga. do 
Exm. Dr ,,Rn.ymunuo At•tltur de :Vasc.oncellos, além da outl'os mo· 
ti vos, porq:uo me nií.o sentia com vida util par& Dlltis nova 11nnos de 
lutas. pollttcas. . · ·• .. · .· . · .. . . .' · 
. Em. 4 de-janeiro pa~ei aos amigos, que tinham levantado 

minha. c~mlitlatura e espalhado ciroulares sem me consultar, o se-
guiut<l .tolcgt-amnta. : · , .. 

« Pcnltorafllsshno, accei to candidatura, dontl'o ou extra-chapa. ; 
mas sem ·JJostillza.r Dl's;• Anisio e Antonino,· de •1uem sou amigo.» 
· . Como so vê . !la e~posto, uilo me apresentei candidato nem 

àcceitoi a11.cceur lcige~ a candidatu.ra e,.l!Ol'hl.llto, cU!llpt•i a mil~h!'­
pala•l~a.. p~is · que sao cousas mutto tl.illei•entes ped1r e ser sol!Cl· 

· \ado a ucccitar uma candie!atura. . .. . . 
Entrota.nto, 1lc1uol pozaroso quando vi que sGl'iamos competi· 

dol'ei, militO embora o visse candidato duplo, o que o1·a par.a 
mitll: u1il consolo no caso tlo o ·roncar cm uma das t.luas candt· 
tl~tUl'il$. 
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.. : · Em to~lo cttso ,l~ii~Íioi-me· ol.ll'iga.do a da~·-i !lo p~l~ teleg!·,;~·llO 
1 uma.' satisfação, cuja resposta ní'io me. soube ·a mal. . : . . ·. · 
· <;·;:~' .A:llezar disso, quando, ·no dia 21 do janeiro, O l'aii publicou:um .. 

· · 'tolc·gramma; dizomlo ·que os. D1•s. C1•uz o Ra.ymumlo Artbur.)ia:viam 
· d~~istido, e que nós. a.ohava.mm sós, oa o clle,.:em C[l,n1po,:telogra.- · 
]llioi· tlo noro aos am•gos, com quom mo COl'l'ospondilt .em':[l,sSttmpto 
:.resel'V[I,tlo; ·aos Drs. Demosthenes; Hel:vidio o F1•ancisco Corrêa,.sécro­
ta.l•.io da Policia,· autorizált•lo. mio !la desistencia em. fuvo1•. cloruetz 
oontenclol', si ello closi.tisso da. deputação cm ·favor do me'u:c'o:ndi- . 
da~o · · · · ' · · · · · ·· · ·. · · · · · ' : .. 

I , ' · • , , • ."' !I>, • , 

. Era. falsa a noticia em relação ao Dr. Ct•uz, o CJUC me :foi. commu­
nicado }lelos dous pt·imolros, conjuntamente, o pelo teNeim .. só •. 

· Apezaruisso, julguei dever communical' ainda a.um.vollio à migo, 
ohet'o do Amarante, ü•mão .do -méú :compotidw, dizmido~lho .. que 
entrava em luta. com este, tlepois elo· ter tout~clo,emvão um 
accôrtlopa.ra erital-a., o a um meu.'pa.rente a:tllm, que o .é consp.n- : 
gtlinoo do!lo, e que Pl'ilrenira.,me d!t. hostilidade dos Ribeii•os.t!o 
Amarante contra mim, respontli: «Ctludidato son[l,tOl'ia poço apoio 
deputação Ribeiro)).· ·. · . .. . . · . :. . · 
, ·Desço a estas minucias, talvez fastidiosas, o n.ppa.rentemento 
escusadas, para oh:;ga.r (t .conclusão ele 'que cntt•ei ·na.·luta.lcal­
meute e sem. p1•oposito \h prejttdicar po1• moios. illicitos.a ciúem 
.quer. que !'osso .. · :·,. ·· , . ·. . ...... ·., ...... _ .. _..,, 
·'· A 1r.aude não poditt, pois, sm• um .recurso com-que .ou conttisse 
·e como. em t•egra.. ninguom é mais ·ro:11ista. .elo que ·o ,rei, e a 
exc~pção não so p1•es•lmo, penso que os meus ~migos ter!ilm.))l'O· 

. : ced1do. :do ·mesmo mo:lo em todos ·os .collogws; o nele l'm mats. ou 
menos votado'. · . . . . . · , · 

OutL•o.tautonão amrmo OIU•l'Olação ao· culll}lrimanto religioso 
da lei eleitoL'al vigente, jtt porque · ella é inexeq ui vel, nos contt•os 
at1•azados, de ditlloeis · communicações; j(t porque-não: é,].tssivel 
haver eleições rognlaroJ onde oão .. ha. partido ela opposicão, que é· 
nesta mataria o melhor e o mais zeloso tlsca.l. da -lo i: .o quo. não . 
quiz tl.izot•. que as eleições do Pi:mhy sejam poiorenlo que .as dos 

. outro~ Est.tdos. . · · . . · . .. . .... , 
ComCço, po1•tunto, decla.l•ando â Commis;ão, como .. a um Jmy_ 

investido de com potencia para conhecer ·do facto· o do direito, que 
nem um terço das nossas eleiçües cstttlittol·almente de accôrdo 
. com a. lei e que. as mais co1•rectas 11[1, fórma slí.o ás vezes.as mais 
· viciadas no fundo. . . . . . . · 

. Com clfoito, a lei exige, autes do tmlo, a l'egÚ!aridado da o1•ga~ 
· nização (las mesas, porque da v;:tlidadé dessa ·organiza~ão elo corre, 
· como·con$OCJttenci[l,, tt vali(l!l.(lo da eleição, que ainda. póde ser nnlln. 

po1· outros motivo.l. ·. · · · . · · · . 
Ora, do rrrande :numel'O de rmtnicipios (elo Piauh)') ltlio vieram 

_]JUl'a o Senado o.s actas das juut[l,s ·que elegeram ns. l'Cspcctivas 
· mesas eleitol'aes. . 

o pos~oal destus deve· se1•:escolhido· de ontl'e os indlvhluils que 
: esct•omm bem c cor1•ectl\mente, o logares hn. onde ossos indiYiduos 

são l'tll'OS, sobretmlo 110l'qUC a cloi~UO clollos di:VO l'CCUhil' eln eleitO• 
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~~;s·d~ l;Ospeotiva. seccií.o, e as .VOZ2S $Ob1•àm :em timtL efattam.nas 
•,•outras·, Isto ·fórça. a. violal'· a.leL .' . . , •... · • . . .. . 

Outt•as Ye.zes os mais ilabllitados da socçiio moram. dMante.da 
. sll4e o :poetam sacrificltl~ .1101 dia,. mas· n~o !t•es, ao s,e1•vii;o ,alei bral, 
",do modo•que pedem po1• Jndo para deuarem o.:1te encargo ao• quo 
-;;ntol~ll:m nos poyoados; o isto nem se~pre:,. e1•it11 a~, t!ifficu:Jdades de 

.. ''.' reunll" pessoaltdouoo, pot•q ue as secçoes sao ot•ga.ntzadas aJphabeti­
, ilameote, . e ·o· alphàbeto ·Ol'.:t reune . moradot•es ·dos e.Xtt•omos das 

····secções; Ol'{L espalha po1~ secçõe~ diversas.mot•adoi•e.s.tle.uma me>ma 
·_ .. !casa~ 1 ·.-· ~ _ .... .::::,~·;_~-·.i ·,·.· ... ., ......... •:< ;· ...•. _ .. ·:.:'.:: .. . 

·. Ülltra falta itnport~nto:e muito fi!l((llOI?tC é.a da lista dos.eÍGi· 
:·t~~es• votantes e, tod~ v ta, estn.-;;ra~ta n~o .deiXa. de ser. commum, ou 

· ''ê~ tllogalmente ~upprt~a:pela · có.pta fetta·p:Jt•.uma sú.Jottra nu pot• 
· ·poucas,•:o que ·na o sa.tJsfaz á· ·ler e; :p(n•taato, :póde ser caustL<le ,an· · 

· ~·: null.ação elo uma. eleição,· com todos os ilub•os t•oqulsi tos legaes ;' , . · 
· 'i:· .. Finalmente,: a. ignorancia o:· a<desidia. do~ ftmccionat•ios oucat·· 
· '·'l'egados· da conferencia o do• .concerb • das actas ·po:lem til• ar a clfi· 
· ''cacil:r.a esta: importante lleça PJlObato!'i:t d!t. anthenticldade das mes· 

: ·mas actas · · ' · .: '· · ··· · · ·· · · · ·. :· · · 
·. o art.' 84 d~ ·l~i eleitol'al su rà.ua .do cÓ;Jc~rtb JIÍÍlas, ··a o 

· ,! art:·· 97. d!t con(drencia e dQ co~<certo, de ·modo.cruc umas são sómento 
,.concertadas e outras· conferidas e concertldas, · · ·. ·• .· ·.. . .·.. , .. 

~ '· .... : ··Em ·i•igot•, COII{erir é comparm• ·um . documento :com o ot•iginal, 
para vei•ificar a exactidão da cópia, o conce1·1m· ê resulvar as enh;e, 

''·'linhas o· os• borrões ou COl'l~igir ·as divel'goncias·notadas, de modo 
· "í[tte· se não •póde· concot•t!tr . sam ·conte rir, nu,i pbd~·se:coli{eri1· sem 

· '·éoncel·lai". ctnando tudo· astá confortue o original. Entrat:tn!o, o 
· ''pl'Opt•io Pet•eit•a o Souza ·no seu Diccioncerio luridico define o :con· 

corto .como oquivaletite ·de •confet•oncia, o no primeiro das dous 
·. :·citados· artigos a pt•opria lei. eleitoral· ·p:tt·e~o incluil',a. confot•encia 
·"no·concorto;.:•'.'.,., ..... ·· ·:.,.;:- : ... ·, ·:·. •, ... ·. 
: ; .. , ... · Ma.s qual' ;t confet•éncia. só, CJUiú•<eUa' :c·om· o oo!lce1•to, uevom. · 
. s~t· feitos por um termo, c ~o dos ~s tot•mos de,y:om te1• decJaraçfio: do 
·· .. dta, mez e anuo ·en1 que .sao. fettos e .o no1ue de·quont:osfllz. Ha · 

. -nas eleições elo· Piauhy muitas. ou .coucei•tada.s só,.ou conferidas·.só, 
·ou oonfet•idas o coucet•tadas,·mas sem a ·data. do te1•mo,:o qtto ·basta· 

· · l'Íà·para antlullal-as ôtlífUOd.o . o Direito .. C. i\'il, ,que ~ suppletorío do 
.· eleitoral em mtttot•ia ue Jll'ovas. (Ot•d. li v. 1 tit. 24, §~1':113 e 48.) 
·-,: ·Além disso, oPiauhy tem.36mttnicipios o só oxistem·.no Sout~do 

21 actas de ot•ganização r.las ·mesas· para o tt•iennio corrente. . . . 
. As.sim, .. dod~tzindo-se os votos do toclas essas eleições, set•ia o 

,: caso·. de applicat• o disposto do at•t. 118 .da lei ·eloitor,\ltts do Piatthy, · ·o, sr a Com missão generalizasse esta .j urispi~~dencia, talvez tivesse 
:de annillla.~• a .maioria das oleicões submettidas ao son conhecimen­
. to; mas annullar pal'a vil•om outras iguaos ?- Seri!ll'Ólat• a .pedra de 

Sisipho e i1isi'utile est QUOd (acinus ·stulta est glol'i<'t, Talvez viessem 
· . melhol'OS as J'utul'i\S actas, mat1dadas pot• cópia da capital, o que 

seria peio1•. . . . . · · . · · -:· ~ . : ,. . · 
, ' . ·· , Vou, po1• isso, llnu~a!'·mo a analyzat• ~s . elotçues . suspe1tas de 
•. fraude, pol'.sei•·o seu VICIO !ctt.pltal :o :m:us .. fNquonta,.:sobretw.lo 
. . ' ' ·, 
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porque nií~ são !l>cnÚ7:~d~s 'POl' tlous partidos qn,c se .. cmp~nhom 
na .ln ta, com antmo de. te1• do seu ·lado ·alei, quo é-11 melhor ·nrmn.: 
do ·un1 c~nt1•a o c.utJ•o. · · · · . . · . . · .. :, .. 
· Entt•ando nesta ·n.nalyse, i.:omeçarel,· eomo ·eúi'npre,· das · e1e1oues. 

·aâ uci.;sa cap'ital. : · · · · '· ·. · : · · · " : ., ... '·: 
• . . ' : ' ~ . ' ' • I: ~·. :,: '" •' 

. .lJ'lte,·e:ina ·. : .·;. ..-·.·:::· 
, .. :. ·.'' ; .··.. ' ... ·. '. ·· ... ,,:, .· · .. ·~; .. ,:·::~.~j~~ 

· h' ·crut•'ioso, .pam nõe dize'!' ln;·ero~imH,,quo, DQ eeo•tt•o .-~naisl;lo• 
puloso, mais illustrado o onde a vida politica é mals lntensa···e 
a:otiv.a, nCDhl:lma das olcioões da.s:secçõesroleitc;ll'aes,. ,que.aii;o oito, 
1bsse 1'eirta· poranlte. me$& ol'ganizada, no mo .dispõe ·O~.a.rt~ ;-€6.-:,com 
os t•es:pecttvos elcttoro$; q_ue uma.:della1!, ::a. :;&. nao .. tt:vesse.: u,m· 
si\ . ('!I).I[Ol' ·,;a mfsmtt, secçao •o que, para tre~, tivessem Bido eleitos 

.i mli\·idnos.-que nem ·si·qnet•. li.ssem ·eleitores. Dest'a.rte .ncnh.um 
el~itor, convo.1cido :!lo illega;lida:dc ·da. .ino;o. da. sua. soc~iio, tave :ao 
:riJonos ·o· il'CCU!l'!SO"(Ilgal •de àprov:eital'·O leU \"CtO,·O!IllibOra sep'lrado; 
en1 outl'a sac\iO. Entretanto, tudo. 'isto eoosta dos Jlr!ltostcis ·.olf-ére~ 
chios pcranto quatt•o mesas, l'CprodnzidoiJ perante a.jun.ta. apura,;, 
dol'a. mencionados :no Jll'Oprio cllploma. ·do meu .conl:potid~r.•cot•rc· 
bor·ado;-:por uma . justillca.çiíto tla.da. ... perante ·,o .j·uizo , secciQna;l ;, ·e 
.i unta tL esta contestação, ;clil. qual -constMn· outra11 J'rJ.ud{!S:. :()S(;•a.nda. . 
lüsas nos· municlp:il!lll•lle 'Valença,.Pol•to Alo,;re, Livl'amcnto .. o São· . 
João. do PJaul.y.. · · . · · .. · .. · ··. ·. · · · , · · · . 

A :t•azão,desse:factoJnverosimH J'oi o pt~epal'o de uma ·cabala· 
dcsen.Ji•ea~.a •ce:ntra ·.mdnha. candidatura, 1evant11da quatro.ou cinco· 
dias :antes .de .3Q.do ·dezembro o centra as do !Rltnl. Dr .. Ra.y.mundo 
... \l'thur, qun miio í'cii c:t.ndid-ato, e do .l~Km. Sr. Dr, Joaquim ·Cruz, · 
'que, so-espel'a;va., fo~se o ~rimciro votado na. ca.pital !do .~:1ta.do. 

· · ·O> ·promotores dessa· ·caba.Ja r~mmt · secrcta.rlos, · fnncciooarios 
do conflanon. .oató pa.t•onte; conjtintóe do, ~overnador, :11. cujaini­
pnréiali!lade ·atrron.taram co1·anl Doo et -·nomtinil-ús impunemente 
até hoje · · · · · · · · · ·· · · · 
o • • .ES]JÀ~o. porém, c pcoo·que a CommiS$ã.O ·lhe~ inuUllw ·O .trB.­
l:oail:o, vingando a lei proposital •e crJm:inosameote v:iolada.. .e ;a,ll.;. 
nm).ln.ndo,•co:IllO pedem ;o. direita -e:n :moraUda.d.u ,pttblica., 'cir;~a.s ·.oJei· · 
ç.ões ,.,i~iada.~. com .1linslloatis.ltos ·dous das ooocm'l'entos -do meu 
cómpetid9r.; 

Valençc1. . • 

,Pttt:a. .aoompa.Jiha.r .a· justfficaçl~ .a quo me t.enJ:o· l'Bfet•ido, Ji~S• 
s.ll1Ci .a ·eS.t.c municiipio, -w1i!o, ;alérn,das fraudes cousttLDtes dos de· 

. )JQimcntos do lls. . ,. fls. . ·e Jls. · .a -da Alta ·de ,data..na .confet•en- : 
.cia. 'e concerto da.;t a.ctas do todas as secções ( a. gue .nl!.o · :UgarJa · 
.im:portaocia·si ou.tt•os :v.icios .não contl:v.esse.m )· Jlot:tm:·Je .os .se· 
,guintos.:· . 

:-ln. lista doo cleitot•cs t.l.tt ~· so~ção o uomÓ do l!ooÚor · .. róilé 
Lisboa rlo Mesquita tbi~1·.identemeote •Cscrlpto .s0bre .o .de outro, 
com ·t:~ mesmo tn:ll:·o rio lettrit., e :a :palaw,\ Lisl·oa. :soln•e :n, Btl<eiro 
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malra.spaila, n~tnr.\lmJJt3 pJrqtto tolo.; cs nome~ fo~l\m os~J·i;>b8 
polõlmcsma pessoa, esta :Oao 'Sll;bia• os do todos os clclt0t'C3 twm 
tLlVu~ tivewJ pt·e~onte á qualilicàçiio.. ·· · · · · 
.•. Ha',,liort!ni,~ aq;ui cous~mui'to maisgva'i:o. A~ct~ 'diÚrij<Lu.i~ 

:taQão. tJ.ll& mesas· vei u. por. cópia da lettra; . .do- ae~retnr.ú da .funntâ. 
sem, otrlr ••. q,ua!Quer .a:~signa.tl1l'cli,: e-cote· sem•etariu Coi' uru u•J,iunto 
do procurador áa Republíc~, nom ~:.tdo. ad hoa. o ndmfttidt:' tL servir 
sem ;compl'ODliss_(), pa ___ ra substituit· u_ · oJfectfvu;. ot~fa iubJtitui~iio 
era. 'Pl"<>llibld~;,pelo §.3•-do art. ti2 t!a.. lJL cleito:~ar,.· 1),. po:tanto,,. 
n1tlh •. ,r·exf.it!lucla 'daq u~lh j unt.a. t~m.. pois, como ·uaica. prm':!l. 
pet•ante o S 1nadJ c.!se pa:Jel escrfpto por uma. só e mesma p3osoa., 

· q.ue· nii.Oipodia. fa.1e~· parte de lia,. ·. · · · 
·- · ·' E~:le tr~&b~UJo, .JM•érn, foi dirigfdo pJr nm ·doutor cm ehiiçÕos. . 

o·nv-iad() crd hoc f}é'Therezo~aa; o qual tanto conh:ecla: 'a; lei qrte• · 
. sângrando.se ern: s-mdo, citou; pa;rdi de3ctll,?at• ·sua-· ili,tra~çiio,. nm 

a:v.isJ, que. ou diz o mesmo que rt ·lei era 'lnutil, ou diz couS':t 
d'ilferen'tP. :e não podia pr•eva.lecer contra: o! ta:. ·. · · ' · · 

. . . . ' ' ' 

· ci ·cloubr, por~rn. não perdoa a ·vbjpm, poi; -. consüglliu o sou 
tlm, ltl'l'a:Jjando mes:LS, que !le!•am ao 111011 coltlpe·tft~21:?-roto• c 
a mim· o llltllHll'J srmbolico d:ls cous.ts flistts: sete. ·- · 

!'asso 'ao3• mnnicipio. · 
' , .... 

.,., , ..... ,•· 
· · Po1·to Alegr•e 

' . . . .,· . 

... · ~~ c~;mn1issiio i·o,;isora do alistán13nt'·l oleftfll'nl dei!te n'ut:ii­
ci'.IÍO .'ít1Lgou-~e.li .unica;antoriz3d~- a. 'lill'mar as ros;Jecti'ra.~. lllesas 
cleito~;Leo,)Lbilt•allindo rlci. sttpptonte do;s!'bstituto fl'Í'j,tw secci;m~l 
e-do;l\)lld~nte. do procurador 11.~ Republlcl\,. a nenb.um. dos.quflcs 
dó 1 a honra de s-1 reroeir. Co.tsegninternontc; I!euniit-se ·cm sua . 
:restrict!t ill'í:íol'ia é nit~ só nomeóu mourlos os que . bem, Jlic _pa.:. 
recou, incluindo saus propt•io~ membra~ •. c mo ·fJesignon .. M ca•as 
pa.rtia•rlat•es de don; de'Ie.• .p u•n a~ clíilçõ!S das ·respcotr vas sec~õJ,;,. 
preaidida.s, ra: t:a sans di1·e,. pe:o.s dono!- da~ mainllli• ~a..~a~~.,. ,. · · 

.. Tu'do isso lhi relt:J.eorn. tlesa.~sJ-ILtbr,l de·de. o c Lb~çalbo ua Acta 
da Reunillo ria Junta de Alistam mio Fetle,·at a~·.l. o-- thn: .. A•sf.m,.:om. 
''ez de serem.as mesa.s eleit 1s p31a.junta do art-61 c! L le.i, o foum 
pala commissiio do art. 41. o, como tl ost:t. quemdesi.;t~:i.o> edi· 
tloiolp~blicos da ;tin 1dos á.,reuniãJ tl:~s se~t;-ÕJS,, e!! a. fez .dil uma. 
vi~& dous mm dado>,· infl!ingindo o art •. 26, que . manda tlHCl'. pré· 
vlaínente a.,designaçã.o dns,ocl:ltloioJ, pt•ofm•inrlo sem pro o>.puhlic.Js, 
pt•op_ositai'nente esql;tccidos. · . , . . . . . .. ' . . . 

. O fim dessas. olett;~ões •.. p()rém;. cot•respondeu. ao pl'tncrplo:.)l.H­
quo c ui ,n ''otan.te& elogel'am. M 1.0 . mes:u-icis o supplenteo e .u ii.o 
consta ela.. acta que lúu.vc~sa.o.llpa.to, .. a.peztl~ 1le.não pJder nenbttm 
dos m. •mbrus- votat• em.m~is. de dons nJmeo,. so~undo o pt• •. do 
a.rt. 6() d::d i. . . · · · .. . . ·. · , , .... 

l\1011 CiffiliCti.dor t·~Y(> ahi 309 YO!Ol (> CU I 0. 
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. . Ll~ramMto . . ' '. ': · .. 
· . Aju~titlcaç•ão, sobretudo de ils. 22. v:. a tis. :!f~ seguintes,·:: · 
cont:t coroô t'ot•am feitas as eleições deste municipio. ·Reunidas as" 
duas mesa; na casa de residenoia · elo coronel José de Almr.ndra·: 

· . FJ•cita.s, sJb a dit•ccç!io do tabelliãol\larcelliuo S!tmpaio, este dictou­
Jhes as actas, taes como fot•am á junta apm•adot•a .. O'tabellião,· 
]Jot•ém, na distt•ibuição dos votos, errou· a conttt, e utts stlppostas 
.102 ccdulas da i" secção apurrm 112 votos· pa1•a Senaclor, inclusive . 
78 para o cont:starlo, E' ex.cusado dizet• qne·ahi não foi lembrado' 
o meu uome. . · · · · · · 
· .· Este facto, allega•lo :pelo meu pt•ocura.dor · pern.nte a ,;unta a pu-

. t•adora, constn.·da:·sua as9ignatura no- supposto diplomn.. A acta qnf), . 
voiu p:t!'a o Senado está correcta e dimiuulda ; mas a. que .ficou; · 
no·juizo seccional, e de c1ue o!Tereoo uma certidão, confi-rma o.: 
facto~ · · · · · · · . · · .· ·· · 

Nenhuma das du~s eleiçõel deste municipio presh, sobrotud~· 
ada I" secção, qus t! tti11da mn.is viciosa elo c1ue a otltl':t. . . ·. · 

Passo agora. a. 

S, .Totío do 11iatlh!J 

Aqui nno houve. 'nem podia haver · eleições, porque. nãó· 
'fora.m organbr.adas as l'espcctivas me.,as em. dezombt•o <lo anno . 
pa.ssa.do. As a.cta.s que vieram são um amontoado de 1'!\lsid'ades; 
patentes á primeira inS}Jecção occu!ar. Re;ervo-as, pot•tanto, 
pat•a. o dehatc ot•a\, ati m lle 'não consumir tempo e tr.lb:U.ho 
inutil1Ucnto. Na~ actas da~ quatt•o secções deste municlpio 
foram-mo impl11gio;los 143 votos e 501 ao men competidot•.. · · 

l~utt•o ugora na matet•h da segunda justificação que t1•a.ta de 
cinco municípios, o Pl'illlOil'O rlos quae>. é o <la. Parnahy.ba: .•. · · • .. 

Pctrnahyba 

· o cheiil ioctÚ.dcste nmuici}Jio é um mmi véll1o amigo,·coni cujo. 
ap"io tenho 's1mprc coutado, e cujo conhecimento pessoal sintd nito 
tc1• ainda podido fazc\'. . . · · . · . · . · 

~ . Em meiado:s . de janeh•o·tetegr~.p4ei·lho pe·Un·Jo o seu .apóio; 
com o qual pré:vmmente cont<wa, gt•aças tí sn!l. nunca ·desmentida 
·b:1a vontaele pat•a. aommigo. A. resposta. tbi a esperada; Pouco 
antes da eleição, pot•ém, c pouco depois da minlm proposta;·da ·· 
accôr1lo com o· rneu·ccmpetidot•, elle me a; visou de que on seria; 
pouco vota.do alli e na. :\mat'l'&çüo. · . . · ·. 

Sentindo a. noticia, rnauespeitando os motivos, s'1spoitoi logo 
dtt existencla de urn c:tso gravo, e m:\is tllrde fui informado de que 
o. 1:ucto explicll và.se pela intet•vonção do irmã~, o sect•eta.t•io dó po· 
IJcta., que · comllcou sen<lo meu ·confi~ente nesta. Clmpanha> e 
acabon l'.Jp:·esr.ntando o lllou competulol' pe.t•antc n. junta apu-
m~. . . 
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D ttvidei disso até \·er a carta do. coronel Costa Al'aujo, q uo 
· olfet•ocet•ei. aproposito das eleições de' Campo Maiot•. Limitto-me, 
p9rtauto, .a chamar.a attenção ela Commissiio pm•a o dep,imcnto 
ilas testemunhas •. todas de posição e duas (fuc só ele nome. co-
nheço,, . . · . · · 
. ':Aquellas oloi~õcs não l'ot•am s6t•in.'l o ::t tlistriuuiç·ão dos voto·i 

.foi resolvida pot• uma pilhct•ia. · 
. '. ' 

· "' Sobro as ole!çõtiS destes municípios, refl~o-me nos depoimentos· 
da 'segunda justificação, pot• não . queret• insistir sobre a th.lh da 
data· uos tet•mos de conferencia; e conce.rto nas actas de q unsi.todas. 
a:s secções , · · · · . · . · · . , . : 

. A da primeira c unica. secÇão de Ut•nssully, que veiu nô Settado; 
'contém indicias visíveis de fraud~, .sobt•et'ud.o na,lista elas. assigna­
turas dos eleitores, c>ct•ipta evidentemente por um ~6 .punho e 
tendo o nome do eleitor Francisco Poi•eira da ·Silva, a·scripto sobra 
outro raspado, · · . · · · · 

·· Sob1·e Campo Maior olfet•eço ainda a carta juut1, a que já me. 
referi, e que, cmlJora nii:o tenha t'é :VttlJlica, cort•obora. e illustra os 
~epoimentos jurados, tão completos como curiosos. 

. So)n•e · .Regenot•açiio peço licença plit•:i olfei•ecer ·mais . tartle 
~u:t);'odocumento, r1ue sr. perdeu entro ot!tros papeis.· 

. . 1 • • 

:. Pa;,so a ' . ' . . - ; ' ' ,;, 

. . ,. JmÇCI'IIII!tJ . 

. . ~. . 
' 

· · 'A aCta <la: m•gti.oiza~ã·) dás n1esa.s eleitoràes· deste· município 
mostt•a que· ellas í'o1•am eleitas pot•. 14 pessoas, além elo presidente 
e do secretario, que não votm•am ; o que Jlrova que quat1•o, pelo 
me no.~. eram illogitimas. Ora, entt•o os elertos, alguns o )oram po1• 
clous Yotos apenas, o que p1•ova a nullidndo da constituição ilas 
n1esas; . · · · · · . 

· · A acta dessa organização ·está assign'a.da por toJos C! uantoil as­
sistiram a el!a, 1'ilas o oftlcio da. remessa so-tem 15 as.~igna.t.uras. 
· ·.:Além 'elissó, devo te1• sido escl•lpta.lJor outrem a assignatura. do 

1neti fiscal, ua 4" secção, do 'cilja melei. SJ retirou· logo q ne ·recebeu 
o boletim, pol'q~o nlío so·tomoll em !cpara~o ·o voto · ao. e~~itor .. 
Theodoro Ferreu•a Soln•a.l, quo A menor, como ·pt'OI'a a ·cet•t1dao do 
idade, I}Ue me foi rcmottida o vn.ejnn}a.. . ·. · ,. ,. , 

Oeit•as · 
.. ~ ' i . ' 

, , ~t aleiQiiO d~ 3" secção nfio pÓJe deitO.!,' de ser. iinnulladtL; pOl'· 
que ,apurou .mais votos pa1•a Seno. dor. (86) do !]u~· M. ce~ui:L~ J'Ccc-
bidas, cm numero elo 85, . . 
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· :: .. , · ., Appal'tcida · ·· ····'' · :. . '. .. 
,, ' • ' •' ' I • ,•. I ,_.,. 

· .Só tardo o a más horas cl1egarnn1 as eleições dc.;to, municipio;' 
que lln·am excluídas da apnm~ito ·c cuja demot·a ·não t'no. pat•eco · 
oxplicavel.· O t•csnlt:ldo roi ,o soguinte: I~ 1·otos ao Iltelt·.competi;lor · 
o 29u mim. · ·· ··: 

Su11ta Philomena .. . 
. Ta~ bem não. chegaram a ten1po d~ ~et•em aput•<~tlâs ·;5 êl~i~ . 

çõos 1leste .municipiorsobt•J.as quaos .tive cm fin; · uo~!evol•eil•o. no-·. 
tícías, :vindas de. Floriano, que mo davam.: como Si11fra:;.oado .unani-. 
memente, mas com pequena 1·otação. Ma.is tardt~ •. correu. qu., .. não.: 
tinha h::wi!lo eleições lá; oni seguida .tJmbem C'lri'Bll .que:. tinha. 
saltiuo.de Therozina um. omissiU'io, cba.m:ui:J·. Límondes •. iucu:nbido · 
do. fnlsitloal·a; contra mim. Ultimamente, ccinlmunicnrilm·me ·de.; 
ThoJ•czilut, que asauthcnticas havlam.cheg;ulo, dando-mo· .172:·.vo •.. : 

·tos. O communicaute p/ometteu•mG-:remettsr uma. cor1iililo · deltas 
quo ·:tínda não cl10gou. E, Pvl' Ora, nmi~ u:dasci a.re.spcito •. · · .•: 

I ' ,; 

. ·,_.·_." .... ' 

E,;tas eleições foram éxchlida.s. da. ap;u·a~iío jlela. Jn~t.L; s~b·o 
fundamento do te1•em sidoteita.s perante mesas illeg-almentc con• 
stituldas, como prJtondorani provar com um prvtosto 'dos suppos­
tos membros das legitimas. ·.·. . . · ·· · · , · ·· • · · .·· 

liste p1•otesto ·foi publicado na secção. paga rlo jom:i:J (em qao 
tambem o foi o mn.nifcsto da minha .canrlicln.tnra, nn. mesma so··· 
cção) con,innctamente com ont.ro .protesto· llos nwsnrlos, rttUl fun· 
cciona.ram uns eleições· ·apresentlldas.á.junta.· Pouco depois,. meus 

· adversai•ios. corresponilentes dos jornaés.-daqni. em Tbe.rczina, te-• 
le~rapharam.para cll..annuncian·do:rJué a7i o moujwna!' havia pu• 
b!icado desmentido ú noti~ia dc:ter,~a.yi.d~?.c\ei~õos em.Pa.J•naguá. 
. Esse meu jomul fez·mP suspei.tal_"~.que 0 1tal. protesto ror.1 at·~·an· 
.lado em Thet•ezina, á l'evelia dos sous s!tppostosa.atoros, ou. v1em 
.de Parnagnll, pot• encommenda dos a.mtgos daqueUes correspon­
dentes. . . · · · . .. : . o · 

Não vein·com as actas daquellns .eleições a da. constituioão··tias, 
mesas, que·)wesidiram a. eUus; e aqui.oncontrei ap(lltas · uiUa :olos> 
)ll'Ote~tantes, t•cmeHida sem orne: o do cOl'rcio ·da Babirt, · -' · · ' · . · 

Esta u!timrt circumstancia., sem aqnelle:: rlntcéedontcs, não ,mo 
:surprehendia. porqne são multo mais frequent~s. asccmmunicac.ões 
daquelle _rentrn com a Bahia do que com Therezum, on~e o:s~t·vtc;-o . 
.do. rorl'CJO ~ 1lto moroso, como descurado e, em matcr1a. eloJtoral, · 
muito Sltspeito aos meus amigos, Estes jr.t se liabituat•.tro a manrla:·, 
via Ca.xia~. a nossa .. cot'l'C$pondencin r,olltlca, scmp~e re~lstrà~a. c 
nem• pw is~o gnrantlcla contt•a l'n1arl.iamentc.s mcx]lltc!l.l'cts, o 
alguns oxtra.vios, aprzttl' das· minhas l'~clamnçõ~s. apoinda.s em·. 
telegrammt~s de ttYisos. '' 
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. Por tudo is>o,. diirido muito d~ óxist~ncia das tae.> outras. 
mesas legitimas. ci julgo acccitt1.çol n; oleiQãt> de Parnagn:l, apozal' 
dos:seunlcfelto~. alilis .communs a outra~; CJllO fl11·orccem ora a. 
mim. ora a f!lC~rcompetidor, . :. .· · . :, · . 

··A: Co:nnms.no,_pol'ém, !'ará o melbor • 
. · .. · '· •' . . ... ,•, 

,, 

· ·. Hou~·e aqtii duas ~leiç(!G~.:em · ambaó! M ctua.os ftti unanime· 
ment.o vot~do_. Umu. i.lollas. mo p!Lt•aco bo 1 o l'C.{ular• emb:>J•a re • 
motttda vta · Bahltt; ·tal voz potoque: se raceiasse o se;t oxtl'él01'io do 
correfo·do· 'fhJt'Gzi:na. 1-:ofach é•·ctao lá n1~ chcgàra·m as suas· 
autbcntictLS, (JllU de1·iam s~t· remettiJa> á jllnta npura·lo••a e· a.~: 
juiz:sàclliooal~' · · , ... :. : • · · •.:: ~ · ....... , : '.· '· ' .. ·. ·. · .. 
·, :•Si, p:>rém; a sua vititbfpeJJ•correi&da Ba.ltía, 'P:lJ>acor ·basta.nte' 
para annul11n• e>ta ololçãJ,devo .tambem sel-o pmoa. so· nã9ievar·.em• · 
cont'l. a stlpJ>osta orgaoizaQão das outras mo.sas de Parnaguá, cu.i;. 
acta chegou pela mesiiu:t Yía, o som ·otllcío. : . • · . . . . · -

. J::m t:ltlo o CM:>, aquollao!eiçii.o paro~e vct•dadeü•..ta pre.le••ivel 
a· outr.t., ftllO de1·e te I' sida feib depois della; e porquo olb fut•o:t a 
chapa..o1llcial p!ll'ti deputados, dando· ao E~iu. s1•; Dr. N'ogueit'"' 
Paranagmt'tant6o votos quanto3me de:t p1ra Senador, 'Isto é 357 
votos. Pui()l' do 'l uo alia estão muitas outras !lllqllellc• Estado. . . - ' . ' 

. Paulisla IJ laicds . 
", 

· · kl'a.ZiO !JriDcip~l,. que ba contra.·. estas ~lciç1es,; :é a unattll1li· 
dade o:1 qmtst· unanimidade co:n CJUfl mo snll'l'agrava.ru. p3LO . tlLcto 
tl~:ter-nasdd::> na:tuolla parto doPia'uhY, que t'O.(lNSo:ttoi, ·lJa qua.­
renta. annos, !l de se~• aponls candid11:to ií· $OOat_?rta,-ao passo' que os· ·. 
meu~ compc!Jdc>l'cs o oram.tlmbem á·tleputa~ao . .- ... · .· · .. ' ., • 
. -o mais uiio passa do apices da Jci cleltor-11, que sl fetrem muito· 

esmel.'ilba.das: levarão a Commi~são a applíc.1r ao.ni:ls~o caso. n; ·dispo-· 
p&Siçiio do art. l!S, como já. P.:llltlcrei. . ·· •·· ·. • ·· · · ... · · · 

· A escassez do pcdsoal e a íliffieuld!lde dos-mclG; de.communict1·:: . 
~ão toma:11.muitas yozesimpo>sivcl, em·ttma ~'illa,. funi.lad11 em · 
antigas 1ltzendns de crlaçiio, como por Cll:emplo a do Paulista, cujos 
arredor.Js s:íl} mnis pD\'Ol',lo;~, o quo li. faclllimo cm uma· óa;>it:l.l do 
Estado,Jllr menor qne.elb seja. Na .. Thet•ezintt .os pl'otestos· clQs: 

· meu> flscaes. em nome 11~ lei, não foram hma•Jos a ~erio .pelo~. 
camp~es do meu competido.-. que jul~oram mui ti) boa.a sU!L e~ei~iío; 
em Ja.tc6s, .a mesa declarn, som lh 'o perguntarem, .q ne· estu se1•- . 
vindo:nella um.eleitol' de. ontr,, s~ção, onde• poc:.isso não. votou,: e· . · 
os mesmos homens, qn~ defendem os rerractarla3 d:t.. capital,: nã~>• 
aohttm·descttlpa it logenuidadl dJS simplils eloltora3 d!lqnelltL .. pe-' 
quena. cidade·; O procodimento destes é a pNva da.stta bJI\ fé e,cm 
dlreltó, bona (ides tantum Pl'oslat quantmll 11Biitas ~.Que lhes :val~a ·. 
t~ortnnto a•1"Crd1.dc c não scja.csi:L o moti1•o pai' .:L se no;,'ttl'- o. tlt· 
roi to a. quem I) t-:>m. · . .:. 
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A lei aetual tem muitas couzas excellentes; mas' muitas dollas, 
por ~~so mesmo gno o s[o, _pracisall'!. de .mãos habels, para. tirar 
.partido uella e·sao ei!sas maos liabeJS que mn.is no> !ilHam nos nos; 
sos centros, · · . .. · .· · · <: ,.; .. >· ,; 

Sao Raymunào Nona!o 

Si a'"fa.lta · tle ccmr.crencia e concet•to·daa.Úthontica aa:2o·se-·: 
ção deste município liH•-julgada bastante pa\'a annnllal·a, a mesma· 
tal ta deverá p1•oduzh• o mesm(), eft'oito · n :Is outras a~tas; in· · 
clusive as de installa.çãó das mosas, O:o menos qtian.Jo ·eatas não cs· · 
tiverem · !mmedintame11te seguillas. pelas do. 'recebimento·.· das · 
ced1t!as. · . . · . . . . · ·' · 

.. Não· mó const[l, q uo haja di@posíção prohiVindo [1, confel•encia ··e • 
· o. concm•to de mais cte uma ttcta pelo mesmo tttbellião e .quod -le_:o 

n.Dil p1·ohibc!. c,i:msen.tiJ•e viclclltl'. · ·. , ••. :. · 

Sa1~to Antonio de GilbiJes 

. Oví~io nota.do na c?ntag-em dos votos. para depu~a_llos nãó' se·: 
r1a al'gtudo,. pet·~~te a.Junt:~. a.pur~dor~, contra. ~eloJçaodesen~~ 
dor, om uma. secQ[LO deste mumclpto, st ella me nao desse a..una.n1;; 
mida.dc.de seusvot1s. Não creio, pJrém,;que este argumento pése 
contra mim, no espirita da Commissão, e por isso p:tsso a:diarite,·. -: 

, - . I. •': 

. _Bom Je;us do GurgÚeia 

. ~-\,iunta'iiput•adoi•a., descont•Ju·me aqui 148 Yotos unanimcs da 
1• secçãO, porque a. a.itthentica foi conferida mas não t'oi concertada. 
Em rigor do t!iJ•eito sú se púde éoncm•tar· o> defeito.s ctue se en-' 
contrJ.m m· conferencia., ·e o conferente nii'l pode concertar. o 
qtie e3tá. certo. Este motivo, pol'tanto; não passou de nm protoxto 
para se expedir.diplonu ao meti compJtidor. ·: , · ·· · . · · · ,, 
· Ainlla tinha. muito a. dizer soht•o a.s cleiçõel do ·me1i Est!Ldil, 

111as o exame da~ actas ahSJl'I'OU a ma.ior,pa.rte do pt•a.zo c o can• 
snço me não pe1•mittc continu;w nestâ resenha. . ·. : · ·. · ~ ' 

Hesorvo, pol'él11, o que -me rash pondeJ'al' pa1•a a. discussiLo 
o!•al, ctua.ndo talvez a.i11d!\ careça rle. ap1•esentar novos.·documento.i. 

Concluindo, atflt•Jno-:vos q no só mente voltei de n'ovo (L politica, 
porque uma .voz· motti1lo nella só podemos ·sahir quando os qutl'OS 
nos nltoquet·em. . . . . . . . · .. 

Ause11te, ha tantos :~nuos, rlo Piauhy, apresentado á. minha 
revelia,. desconhecido h. nova ·ge1•ação <los meus patrícios; cori~~ . · 
pctindo com dous os conteudore~ presentes, impm•tnntes, supoxolores 
em a1•mas,_ p1•estigiados pela chapa oiDoial p1u•a clenutados, apenàs. 
to!era1lo . pe!o governo, sem poder e;iquer expeci11• cil•oula!'es ao, 
resto tios meus vclh1>s o.tuigos, garanto:lhes ·que ninguem ·rot.mais 
.sorp!•ehend!do.pela minlllt eleição do que eu mesmo. · ·· ·. 
. . A Coinmis~ão e o Senado resolvl11'ão em sua saheth>i.•ií~o si· pa.i'/1 
is~o falta-me ou sobejll.lll l':tz0cs. · · 
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CONTRA CONTESTAÇXO OF.t>Elt\IO!D.I PEL'o SR, ,JO,\QUDl RIBEIRO 

\' . ~ . ' .• ' ' - ' -~ . ' . ' . . ' . . 
..... , . ·. . . · . . . GON~U,VES. . ... · · ' 

·· lllmos. e.Exmos. Sr;. :Meml:ll'O~ rl!t Com missão do· VeJ•iflcn.ção 
. de Podere~ tio Smla<l0 I~cdet•al .-Respondendo a contestação do'· 
mou illustrado, coes ta. dano. e ,.amigo, . conselheiro . Antonio Coelho 
Rod1•igues, pJ•otendente, como eu, a uma cadeirii~ do Senado da 
Republica,.cn.be-me, antes de qualquer estudo do processo !)leitora.! 
de ~O de janeiro dJ cort•ente ~nno, dizer sobre as proliminares,·por 
elle propostas, .. referente.s unJa a.o diploma rio 11 ue .. sou portador o 
ont1•a .a ,minha. .. incompa.tib!Iidaile. para. ser,' ao mesmo temlJO, 
Senn.dot• e. Deputa.do. . · . · . ·. · .. . · · ·. · · · 

· .Par.t domimstt•at• <Jtic' cllB. o tliio eu dovét•a. ser () diplcúnado; 
o .l~l~ft ,~istincto .competidor, q110 ~? be perfeitamente sommat• c 
1hmmun•, compondo em m~tct•Ja cle!to~al a~ so1m~as ~- os restos 
conformo melhor ooJvcm aos seus mtcresses, tmagma;. em seu 
favot• a 1 votações niio .conbcaidas e . incertas dos municipios do 
Santa Philomena, Appa1•ecida o nntt secção de Urussuby, pela · 
totalidade dos l'~s;~ectivos eleitores, e declara.\\nullos novecentos e 
seis voto~ (905), que me fot•am clados nos mumeiP,ios ·da· capital e 
de, S ;·.Joiío. do Planbv, onde, aiHnna elle, o pl.•ólie'ssJ ·· eloitoJ•al cor­
rera inteirammite vici!vlo .po1• prct.et•ição :de formalidtúies subs­
tnnciaes. E assim somnunclo c ussim \liminuin.Io, proclt\lllO.-se o 
mais;v,otarlo e, llol'tallfo. coro. riit•eito ao diploma que me foi 
collferido. . · . ·. . · · · · · · · · 
· lnfclizmento, pJrótn, pa.t'.a. o .iUnstro contostante, nem os votos 
possiveis de eleições que nã.o cltegaJ•am ao conhecimento da junta . 
apuradot•a, podem so1• contados a sou favor, nem os novecentos e 
seis (901J),· que olJti\•e t:>m Tll.~t'ilzina,o em S. João do Piauhy podem 
sm• annulados senão pelo poder competonté. ·. · · . · . 
. ,Isto posto, ê pot• completo improcedente a p1•etcnção dll meu 
c_ompotidor ao diploinl cm q~restão; o qual,'por ser como ·é; Mpla 
anthontica da·acta get•al da apurlçiio, assigoarla pJt' membJ•os da. 
junt:t.apuradot•a em .numero nno inreriot' a. cinco (5), satisütz, em 
a!Jsoluto, todos os requesltos 1egacs ( Arts. 93' § 1' . e 102 .. · § 2" ela 
lei n. I.269de 15'denovembro «:lo 1904.) . ·· 

. --
. :<\gOr,t a miiÚ1a incompatibilidade. . · . . · · · . · 

.. · .E' col'to que nos tet•mos do § 3° do ·m•t. 16 da Constitnição 
Feueralningnem pôdeset•, ao mesmo tempo, Doputado c Seaador, 
mas não rl menos cet•to (jlle · ninguem ·é e nem podt' set• considet•itdo 
Dóputado e Senadot·~ son[o quaudo eleito, cliplomado; t•econllecido 
e_pt•oclamado tal, na coi!fot•mida.de da~ !~is vigeot.cs (Gonstituiciio 
cttadi\-arts. 213 e 27, Ie1 n. l.Hl!> do 15 de novembt•o de '1004-
.Al;~~- 60 a 11 1.) ·. ·· . . . · · .. ·. . . ·. · ·. 
: .: · Essa rl a intelligenci:~ daqnelle· pt•ocaito· lo,;tal· ensinado pelos 
publicistas e CO\Ifil'marlo. ])elas r~solnçõos, quer. da. C?-mara dos 
Sr. Deputados, fjUCt' do Sena.do, ·todos accoJ•des ·na doutrtna rio que 
não bastam · lt eleição o o di])IOfllll. para investi!• o · ·P.Ieito 'de ·todo.~ 
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o~ attributo.~ tlo ~~~~;talo ou seurtdoi·. que nii.' polo. tiio · )oíuo, 
oxot·cm• n ~tu fuoc~ão pt•iiUip 1l-a t!e Joglsfnr-se:liio · de;,>ois do 
reconhec,tlo, PI'Oc!nnndo o olllp)ill1t lo (Azer.)d..) .l\hrques.-Dit•, 
V!)l. 99-pJg. 515.) . · . . . ' ·. · . ' \ ' - ' ' . ' . ,. .. ~' ·: .. ' ·. ' . 
· · Nem so reputa pct•feltn c acaba~ln · uma elc:çii i, .. n :m: l1a· .ré~ · 
prcscntante legal ant;s: do reconbecim<lnh do po lct;cs o lo:. mn.o: lat:J;. · 
Jst~ ~.sem que se Y!Jl'i~que, a. ca,ncídatlo• jtll'i!lic.~ _do.:cloito~ tl. 
leg1tmt1dadc- do ~011 ·diploma; lt· rcgul.LI~:la:dc o pn~eza. do. :pl.'oces$6. 
eleitoral em todos o> termos c incidentes. · · · . ·· ·_ · _, ... : 

. S_em du rida o que o íegisla.dor ~onstittíinte p1•ohlbJ: na pi{ r~ sê 
de Joau Ha!•balho, commenta:Hlo o cttn.do §,3 • tio nrt. 16 da Constr· 
tuição, é a ntwumula~ão, po1• uma .mesma . peosJu, 1las run~çõe~· do. 
Deputado c !:ienádot•, c;, _cel'tlll)lenta9 funcçãonii:o ·h:~ .emqnn.nto o 
c!~. to, d'cridamnrrte reconhecido, nno o:~tm no' "pleno oxerciciQ ciTe~ 
ct1vo.do nnndato,. motliantc·o.seu compromisso c pJssena Cam:u•u. 
dos Deput:tdos CLI no ~ena do: . , ·. .· . . ... · :· · . · " · .. · · 

· .. E se assim uão .fôr.t., .. calliriamós no a.JJsurdJ de. obstar,: coJisi.~ 
dccando. i ncUcgiyol, que um Deputado, j'tí cm . funcção· deste nian· 
datJ, quizcsse pleitear, posteriormente, 6 da Senador. _ ..... · :' ' 
.' Felizmonte; p:u•ém,-cm defosu. tla lei, pam Í'ttlntinar tamanho 

.ab.;mJ•do, se lerantanr innumeros casos, occorridos cm• olirersi\Sle-
gis!ntm•as. · 

· . Nc~scs, como no vert-ente.- para C\'itar a accntnullaÇã'o, htlr o · 
l'llcurs~ lC,<<tlda opção, que é fo~culhda ao elJito logo (jtiC,!!Clt ·r.e· .. 
conhecJdo e proclam~tlo, pat·a.resolvel~ qud dits duas 1\tncçucs:pi'CJ· 
fcre.,sJm comtutlo. cxcr~cl-:1s simulhneamcnttl, . · · · 
. :As irnmunidades do.art. 20 da Co·.lstituiÇiio •. immariontes á>ex, · · 
pcdiQão do diploma ao.Dcputado e ~o:senatler.nada.. r~provoita.m 
contra adouttofml.exoosta, :pois !Jnti essas i1nmunidade; sao simple.l 
regalia: co,ltlicionul do diploma,·cnl' virtude da presump~ão I~g.J.l 
que ·euo s.vrub:~lisa. da exstenci<~.tla. elcioi.o> · · · .. ··· .· , : _. ', 

Es~c diploma 6 apenM o trtulo.tlo maodatu politic.J, cuj.o OICr· 
cicio uiio púde se1• t•e.dizado seuão depois do r&Jonhecimanto. pelos·. 
meios c~mpetllnte.>, que iu.vestigam c declaram·, as conii~õ3i! rdgu~ 
la metlhro~, a _vali lade intet•na c cxtet·n:l desB tliploma., ·isto é; a. 
c;tpa:citlade jurídica <li.t seu a·.norgnilo o plrt:.LdOl\ a le.~itimi~ada· · 
dos seu> nnt:u•gaotcs tJ sigoat!I.I•ios, o /1n1Lmontll, ttutbcnticida.dc 
pz·o3esstutl de sua. claoor.&ciio c expedição •. · · .. · . . · . ,. _ 
· Assim, cm nenh•tma hypottleh aquclhs ilnmunidtides. i nipQi.. 
tam func~;>ão da ÍUandato j· COD$tltuern, apena~, acto do CX8l'i:ÍCÍO, 
dolle, de fór.na.a tol'lln.t' iocomp:ttivel o clP.:to Oepnta(lo p!U'a plet..; 
tc1r. e se1• io,·.::;tldo do m.Uit!atl de sc.Jador. . 
. l~m conciUlÜO! nhsen;!o COillJ, CJI'~ICt[V,LDienh, · llfiOSOiJ!'pOl' 
emq u Loto, De;utta.do e Ssnr1tl Jl' ,, lliiO te:n · 1•az i o de se1• a o _;~ção re­
clamada }>elo meu HL11st:·e coatcstallte, lJUO deve, como cu; agttat· 
tlnr confiante. a decisão da C:>mmissiio \'criftcMbt·a de Polier~s tio 
.Scuat!__. F~.:ol'll'; ·. 
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. l Entrn:ndo agora no c;;tudo das eleições {]i~ 30 ·do jll.JlGÍI'O, proce· 
di'das: no Ettado ilo Piaul1y, o pon~o de parte a~ f!eclnraç5cs do meu 

. · contesta11te, ·pecullare.~ ao seu interesse e por· ·eom}fe-to allloias ao 
a~sumpto oua nos traz 11 ]lresecça. d:L.lllustL•ad~ Coraunissão Vcrift· 
ca.tlora ·de. PodBres, ocoU}laNne;hci, · uriicamcntc, · do ·.}lrocesso elei­
toral; ;cspecialmecto do •quo !Ui prat'ieadc 'lliL~ loc:~U1a<Jes.de prefe,. 
rcnéia;· norncad;~;s na conte~ tição e contra o· .-jm I, m.lvo .-algumas 
Íl'l'Og.ulal~itladcs ··.que não.' o in,·alitlam,, súrnente. so' pl'()Jll!llclam 
as duas'justificaçi'.ies ]ll'cid u~iiJa,{em 'Tum•oz1 na e a.noex~ ã UlCSlUJ. > 
contestação. · . · . . · · · · · . · • . . . · . 
· · :. Documonto de]lOUJO vali.>!' por sua· natul'J7.l, a.,; a.Jlud1das jfls-. · 
it:flcil.Jões o perdem e t~rnam•3e, allo'!ilutu.mc:Jt·o, nullt~;; J>OI' is~ó r1uo 
foram fcitanrom·<litação da ,pn.1·tu ou lJlll'tel intcl'cssaLl;JS• : . . . .. ··· 
... ·Ai 111ln: mais•: >ão tn.mbcm nullas n.s·u1tls jnstlflctiçõcs }leLU:i ~­
Citmstancin;, tnacreditavel enl' meio liwral1sa.do, de t.wom ·si!lo ]lt'e­
~~~lid·•s pOI' UTlÍ juiz; que foi O 'Primeit•o · >ignatario da eii'CtlJa.!', l}UC 
lançoll 11 cand ida.tnrn do consellleh•o Coelho R~h·igrws. o· PI'CStnda.s 
poJ: dep:Jimont•Js de pessoas suspeita~. coino }Jriucipaes au~ilim•es' 

. ·do mosmojuiz, n!l, C<lbo.la · desen{reir:r.rla, dcle<~vo!uid(t.JlW elld, c1ue · 
· desceu tlrr. sna cathcdra para. o calllPO agit~t!o Llà ·politicagem, cm­

pregando toil_os os maios, desde il. oonvitr1· instant .l ·o l"_Jf)lltido ao 
cn.ildlda_to a' se a.:pt•csentat•, ·até :Is t-'artas c talQ!:,'l'itll1nlu,; ·a to :lo o 
eleitorado; · · ·· · · · - ·' · · · · · · · . 

Para ava.liiu•-se do quanto podem as rofol'iilas tcstemurilms, 
bWSt& •S&bCl' <JUC OlJ~~; ai!Jrruando ;de· scienci;~ }lrop~ia; relatam . 
·:tlwtos que se passam na sua anscncia o· á.. distaucia tleJ() até· ,100 
legoas·!·· . · ·. · ... · · .. · . ·.·. ·· .. · · ··· 

. ·E p.úa remal.e dcssllis :inipJt•ta.ntes justificações ongcnilradas no 
:intuito >d-o provai'. Jll.e.tGs, .que .niio .são -veridieo~,. ~e.rvill.dc proeut•a.· 
..Je1• da. :Republica iutet•iuo,.Jlomeado. ,pelo Ju~, um: .d<ls tlseaeqlo 
·C01!testante tlm uma dns tOcçüc l da . capital ! DigJlO orgão ti:' .Justiça 
Federal esse quo in'sph~ado,tlrsdc logo, do~ mais ·•1ltos designes: e na . _ 
1•epresentação flel di parte .que lho tlestinal'am, ·WJlclrtJit~u. petlindo 
·a responsab_ilidade dos pretensos Jj aud;Ldol'B> da. le.L!3leit01-al, .l!()b .a 
. ba.so de dopoimcntos.:de t~sternunhas fltle vccm a mais do 100 lo- · 
go!ls! . · .. '· · · . ·. · · , · . ·· ··. · 

· · t;:.midà. .obstante, continue D.vesoio .a poHtica o uo~avol Juiz Scc-· 
:.Cional.do. P!auhy, at~ que futuras 'deiçü.es o !lhmem.a JlOSWs.cOm!J 
do .(·;Q;tume. >:. _ . .. . . · ,., -: , 
· . AS ·eleições contra as quaes .se in~ut•gcm as . sohl~cditasj.UStifica~. 

·ÇÕClS, são as de Tlie1•e:i~to,. Valença, Po1·to .~legre,.Livramel!.to, ,S. ,Jollo 
.do· Piat•hy, Pa1•nahy~a, Urtmu11.j, Regene1·aç(({J .e Campo .. lJaiOI' .• Como 
,iá Jlcou demon~trado, nad'<~valem aqucllas ,iustiJ!caçõeri;· e alguns 

· documeirtos •e al!egações ·que ao lado deUas apl'e>llllt.a o meu dis~ 
ti neto .campetidm· •contra as eleições dos reJ:Pridos coUegio~ :1<'i9 de 
:valor. tnl, -q11e cs·dei:w de analJ1sar. · . · · · 
. · Ha, em todo caw, nas eleições· do Therezlna .illlJmgna.çiies ,jus-

. üfi.caveis, .Pois .sao ellas increpadas. de nullidado por SCl'ElRl as me­
~>as co!IS!iluido.s, em pa1•le; com oleilores I! e <>ntras. l'eeçiies. E' osso· 
Lllll vicio que póssa, pol' si só, inq11inar do riullirlatlc nnm, e!ci')iil)1 
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. . .. 
Par·cc~-nos ijUO n~o; 11oisrt lei ~leitora.! permitte ,ílUe um g1·upo do 
30 elmtorcs posso..:elogor mesrtl'los dentre os -ole1tor•es do mesmo 
,município e não somente da mesma socç[o, como dete1•rnina. tt lei 
.em outro dispositivo. 0 que quiz lL'lOi foi e1'ita1• que Ópecjtteno 
.numero do membros un: junta oJ·gcin!sudorn. • il~s. ml),sas .Pod~sJe, 
.pm·a. atrn.palhtu• o futlccionn.mento elettoral, deslocrw eleitores ·de 
suas secr;ões. l\In.s, qun.ndo em Tllorezim• essa _deslóca.ção em 1l.âdo. 
embara.çou o pt•ocas~o eleitoral e tot!n.s.n.s me.las·· ftuJccionu.ram I·e· 

. guln.rmente, qu \lldo as eleições perl'ditn.meutcf tlscalisadas por to­
dos os catlditla.tos ropresenta.m a. ma!s pu't•11-: vonta.de pJptilar, qunn· 
.do todos osilsca.os dos mesmos canclidatos nenhuma. m•guicüo ·fize· 
l'n.Iil .contra a perfeito. regularit!a.do de ditas oleiçõos, a. hão_ sqi• a 
.i ti. citrtda,_relu:ti ''a (t o1•ganiza.oão . das mes·as, ll · l'igol•oso de mais 
:mnnllal-as em nomo da lei, cujo e;pil•ito ú bem diverso .. Si, pó1•Gm, 
a illustrad~ Com missão. entender que devo. s.e1~ uunullada."a eleição 

.ele Thoi·ozína, r levem, t~mbem sel-o as da segunda -secçc1ot1e .Ta.icús 
,_e seg1111da de l'aulista,- que soffrem o mesmo vicio. · · · ·- · 
' ' -

'Amamnta 

ltolatinrmente :ts. iUc1;epações- de nullidade atira.tlus .coütra 
_as oleiçõils do Amarante, responderei .verbtilmeute e assim o farei 
com ·relação ~ outros municípios a que se r•cJ'ore o meu illustl'C· 
. contestante. , . . · . · · · · 

· Direi; a. gora, sou1'e as eleicües de Pm·1;agud, Sim.pÚoio JllencÚs- e · 
001'1'C11tC, todas, abSOl!t!amente, Ullllil.Sj lt pl'ÍmOÍl'a, porquq.,OS IÍle• 
sarios tias dua.s unicas secçües eloitol'aes,· om ![Lte est(t elividido o 
·município, não· foram eleitos pela. junta competente; . conforme 
· consttt. dô1 acta 1'especliw existente na Seo1·etcwia do Se11ado; a se­
gundo, porQue tts l'espectiYas authenticas fora.m ·assignadas uuica-

, mente por tt•es mesarios o dous oleitol'es, não havendo, como uão · 
· -ha.,dcclaração do motivo po1• que deixaram do assignal-a. .os outrcs 

mesm·i~_s; a t:1•ceira, finn.lmentcJ,_porquo foi !cita om duplicata e 
· remett1da [lOl' mala.· postal que.nao a tlo Estado. ' · . . . . 

.... ... :·· 
.. 

· TermiJJaudo, n.illrmo que o pleito eléitoi'al dé · 30 de janeiro do 
cor!'ente anno, no E;tado do Pianllr, oOl'l'Jttlivro, tão Iívre .quu.nto 
o quer a. lei, se1u neuhuma..[Jel'turlJa.ção,do ordem publica, sem re­

. cla.mactio por. pal'to dos- o leitores. e sem . tt minima. intel•venção do 
Govel'!lO c1ue, consciente -de suas .. altas ~espOl1Sa.bilida.des,. gml!'dt;llt 
absoluta. nctttl·nlidad e, não l'evolanelo prefe!•encia po1• nenlmm elos 
candidatos. , - - . '" . 

E' esta a. vo1•dade, testoml1!lbada por todas as localidades, re­
. presentaclas pelos l'especti'l'us Conselhos Municipaes, pelo pr6Liun­
ciamento unanime da imprilnsa local e, finalmente, eu o · ci·e~o. 

--pela conscioncitt dos meus comJJetidoros. · .. 
'.. llio de .Janeiro, 30 de ·abril elo 1000.- JoaquM Ribei1·o Gotl-

r-a~-ves. · · 
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' ,, ···; .. 
•. '; · RI:!PLIOA. DO SR. ANTONIO COELllO RODI\!GUES 
; ·,: ' ' . '' . . . ' ~·· 
,,, .. lllms. e Exms. Sr.J, memb1•os da Commissão de· Verificação-dos · 

,Po_dQt'es do Senado_Fedel•al--::I.Ilezat• do esl'oEço .que tlz para_ser tão 
:!.claro, 11ttanto posstvel, Ult mmha contestaçao, nao-· consegm fttzel' 
, 1 cómprehender meu pc•nsnmento, 'no tocante· ú incompatibilidade, 
_ .. que argui tt suppostn eleição do meu illustrado competidor, c'. sú 
,: assim explico lt resposta:, q\te me deu. . . . ··_· , . ='· : . 
· . :. Niio neguei, nem nego, que um .Deputa'do possa 'se1• ·eleito Se" 
: nador -.e vicc-versa. Nos _ultimos !lias do Imperio, a úietade do Se-
· nado compnnlta-se: do antigos collegM meus, nlt outra Camara, 
-eleitos Soultdore,;; depois de Deputados; citei até·'cnsos de Deputt1do.~ 

• 'eleitos, simultnneltmente, pot• eluas PL·ovincilts di-tfcrentes, e atilllOL' 
· .·dons diversos districtos de uma mesma Provincin. ·. ··,. · 

:. ::. · ·o que neguei," econtiM10 a negro•; é qtle uma mesmt1 pessorr, 
· por um mesmo_ dist1•icto, posslt Sl}l' simultnnenmente eleito. Depu· 

·· tado .e Senador•, pelo mes~I? _elo i tora.do: é o caso .de S.' Ex o;' singul~r 
e umco de que fenllo not!cm até ho,;e. ·. · . · . 
· Desde c1ue a Constituiç-ã_o, no§ 3' do art. '16, o primeiro que 

. trnta do. Pode!' Legislativo, .disppe que ning1cem pdde .ser· ao mesmo 
- , tei1Wo Deputado e Se•lador, -ningu.em -póde 'sur ao' 1*esino tempo 

, eleuo Deputado e Seaadot• i o o eleltol', que tenta fazel~o, :dfl'OJita 
• tú1~ texto expresso da lei do.s nossas ·leis a annulla. · ipso -jw·~ os pr:9-

Pl'!OS votos, porque tudo quanto se faz· contra expressa ehsposJÇ<tO 
!la lei')n'oMbitiva é nullo ipso (acto. .. . . . . . .. · · 
- ' Eiu l'igol' ele direito; portnnto, o nobre mmtlidato .não .f.l e ·não 
póde s1r nem Deputado, nem Senaelor, muito embora o seu mereci· 
m·euto esteja' mi altura. de qttttlquer• <les>us dons car•goso . o· 

·. ·Isto c• prio1·i i· vo,iamos agora si, ex(tmina<lo.·o c.t$0 a posteJ·ioJ•i, 
nielhorn a sua ·posição. . · . .- , . 

· · · . A mesma. Constituiç:ão, no nrt. ;20, 'gllr•ante a immuuidado do 
· · :Õeputltdo oU Senador, clesde, que tiver 1'~cebido•o cliplona atd ·a .aova 
· · 6leiçüo. . · :' 

. Istoilosto, strppondo-se que S. Ex.- c:u·eç'a de invocar a -srüt, 
pendendo a verificação de podo!•e•, segundo a 'su_a th~orilt, J_lJderá 
1nvocm• a do quo.lquol' tios deus cargos; segundo a. mlllha: nao- po­
·llerlt invocn.r nenhuma, porém o ·diploma estabelece a. presnmpçiio 

· .. do di1•oito, isto ll, a probabilidade, 'ao passo que .a, verificação esta,; 
· ,· baleóe i1. ctl'octivido.da ou a certeza. elo dil'eito i e, si; depois desta não 
· poderia. invoca1•.a.mbas, muito menos o poderia antes, pois ·o. pl'O· 

bltbilida.tle niio póde teL' o.!l'eitos, c1ue a l'ea!idade não tenlm. · · 
. ·· Po1• ont1•o ludo; os podares que o-pamgrapho nnico do art.· 18 

confere.tt cada uma. tias Cast~s do CJngL•esso sobre a. vel·ificaçao e o 
1'6Conltecimento dos seus membl'os são os. mesmos, e, em vil•tudo dei­

. los, o Regimento do Sanado po~ia m_uito bem . ttdiuittir o voto dos 
· · candidlttos diplomados, 110: vcrJflcaçao elos potlat•es dos sons· mem­

·bros, como aclmitte o da Ctuuat'ai mas, dado o-caso, o nobre c!lndi­
. dato 'poderia estar, antes da sua vcrifico.ção, votltndo aqui e lá o 
l'econ1tocimento dos setts pares e dos sous ímpares, isto t', ··fazendo, 

. antes ele rcconheciclo, o que não poc!Ol'Í!\ fazer depois. · · · 

/,',. 
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: : Ora, tudo:.hto é absurdo, o . toda intel'PJ'eto.ção,. üne levo. ·a 
consequencia.s .absiu'das, tl CI)Jlt.:•aria. 1t 13i. pot•que· o in!OJ'Pl'oto 
11ão pódeattribuir absut•do ao legislador. ordinario, ·o muito monos 
ao :constituinte.: .. . . ·. . . :. . •. :. . '· · , :: . . . . .. · . ' : •: 

Além clisf.o, a verificação, ,como be!.Jl.lndicrt a. ·pà.Iavra.;· não· dá,. 
nem til•a dirottos, nent olege quem nao. vem. eleito das.ur.uas :'.o 
titulo é u. eleição c{uaodo esta n~o arrronta _a .. cxpJ•ess~: tlisposi~ão 
da lei, como a. do !llu~tJ•e c.Lndt!Iato,_cjue uao: .podia. ·rece]JOl' con• 

jtmtamente c!,ous.man~atos, i~compativois:ontt-e ~i.<·: ·. :. . . 
. A questão tl mutto, malii,_séria :do que_parecou·.:aS.·:Ex ..•. e 

JÍJereoe acurado cst1do , da commissão, · par-1 .. .não assumil• ·ell.a 1 a 
1•.;sponsa bilidade de um pt•ocedeote, quo seria funesto, porque se 
roproduzlria·deotro de pouco tempo do _modo escandaloso o. tlil vez ... 
gcneJ'alizado .. · , . . . · . , ..... . .... 

.. Digo generalizado ~orque é muito coli1moJo a.~s cltefes dá 
Jmrtido restringir o cit•colo do cand iuulos e, p:>rta_nto; a<ilber.Uade, 
.do oleitot•ado. occttpando dous Jogares com um mesmo .nome,.gar;m.· 
tindo umn. va.lvula. do segurança a um dos seus candidatos, que ua.u­
.ft•a gne, ·e .:tssegurando o nuxilio e a· dedicação da ·todos· ói candidatos · 

. ritallogr~dos com a esperanç-a d<!. nga om perspectiva, po1• vehtut':l· 
pt•ometttda om seg1•edo a iodos clles. .. · . · . ·. · ' . · . 1, • 

. Por outro lado, ditncult:L ostotw.lil a· victoria de 'tua.lqucl' : can-" 
didato extra~chapa, oppondo-ltw, ahlm dos intt•a·chap:i., a ttirbl~ 
multa dos as;,Jirantcs á. p~lle do fwso civo, isto 6,_ a suspil•a.d;L vaga; · 
ftttut•,t. . . ' . . . . . ' . " '. . 

n:· foi o que succodou neste caso, em que os meus mais fal'J'Cllhos 
€ mai 1 intrataveis adver;arios não fol•atri os meus competidores a·. 
p~ito descobet·to; fora.nt· Ol· iscados pel.l. ·promesila da deputa.oão 
futura e emboscados no> desvãos :cscttsos da politicagem, onde o 
ad;•oJ•sario commum nem siquor os podia. su;pettar. · . · . 

. J~ol por issó que, na reunião de 2 do. eorrentc; disse a:! ui ao meu· 
illustre contrndor que, nesta eleição, nós, os caudidatos IL. senatoria, 
fomos tcd~s ombrulhaclo:<, e ngol'<~ accresceuto, embrulhados om um 
negocio, que .niio sal'll.-tlüa rtl, porque não. pôde ser Jevt1do a e !feito. 
som a cumplicidade do .TIIesouro federal. . . · · .. · .. · ... _ ,, 

Concluindo cst.n pat•te da minba coJtradiota. a s~ Ex., );lenso, . 
como já ponderei, que, em rigo1• de diloelto, os votos que elle: obteve 

. são todos. nullos, e po1· equidade só poderá ser l'eoonhecido:Senador 
"u Deputa~o, depois ·qile renunciat• a um dos dons pt·~tondidos·ca_r· . 
.gos, que uno ~óue tn•cteudl:'r com: um só c me>mo tttulo .. ; .admtt·. 
tindo-so que a equidade 110•~a preralecm· .contr<~ um texto expresso 
<lo lei prollibitivo: o que é, pelo meno8,. muito :questíona\'el. · 

. . . . . . . .. 
· Quanto ao diplcma, i•otlro-.mé ao quoj<L 1:onderei na cOritestaí;fi_o. 

c peço licença p:1ru. reler, porque o meu digno..; competidor res· 
pendeu-me com habilidade; miJ.s tangenciando a. 'luestíio e distra­
hindo-nos para outrGs pontos que mais lhe convinham. (Lil•) · 

Do· tudo isto so deduz que o ·.sup).Jos~o diplom<L está.errado na 
contagcm.dos votos o no endereço; pot•quo, 'tirando-:o·lhe oJc!~te 

• 
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! 
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lhe mettoL'Um indcvi,lameotc, i1 pondo-se-lho o IJUe in!londamento 
lhe til•aram, o.destiont:l.rio ~e via ser ou c uão o portadot•. , 

. .B, sinão, 'l=ejamos os pontos qucat!tquoi- ·c a defesa tJUC.lile foi 
oppostL~. co1~eç:1ml~ de ~IJCI'Ozi.na. cont1·a -~1\jas cloiç•õcs tLllogl'il'i a 
proposital VlOlaçãG ,[;I.'JeJ pela. JUDtll organizadora. das. mos;u o com 
o thn sinlst1•o tlc mette1• Dlllla. secretarios, empreg11dos da co~ tlllllt:a 
e.pJtr.rntes do:gov.ernador. 11ue alfrontavam 11 SIHL ostensiva i'lüpar­
cia.Hda.lo.- e aM. pessoas estranhas ao eleitoL•ado .do mimicipio 

.inclusiteum filho do proprio govem&•lot•. •· , ·. .· . · ' 
~ . Isto consta da .:!olha otncial ,i unta ·110 ·pt•ote&to do meu pl'O• 

CUJ'BdOI']l9!'a.UtO :1 JllOta.apUI'U.tiOl'::t, C dJ OXOmplnr. ·qno -tenho pre­
_SGU'te .. . (Lô.) .· • · 

; 'Si o' facto fosse csporailico, O'll.Unlfl. Oli duas' das oito sec~õcs 
poder·se,hía explic:tr por um acaso, e at1\.' pot• fu.lta de.• pessoal habl. · 
litàdo em qualquel• ,OIIt,to logat•.; mas na . Capital, em todas :w sc­
cÇue~. com uma mesa sem um só ntcsario.d-o. J'espoctiva sooçii:o, o 
~lltras·pat•ti que fo::o.m 'cilliltos mosarios, qu_e. nem cleitóres ~ra!IJ, 

· 1sto toca ao oscamlalo e nao·póde. sel' sancc1onado. pela, Comnusm.o, 
. (U.) Sobt•c S. João úo .Piltulíy .I amos :ls actas,, (Jlfost1·a:) . . · 
. ·· ·sobre ·valença élisso: isto. (U.J O nobt•o .candiclato passou tLtdà 
isso.poralto o toda ria a pL·ova alli e~t!L com a-acta daorganizaç·lio 
das· mesas o com as .proprias authonticas, sem sr.t• preciso ,jnstitl~ · 

. cat:ão. (Virlo § 3• do at•t, 62 da lei.). . . ··. . · . ' ·... ·' · · 
·s·•bt•e Amarante alloguel oscgmnte: (/0)- a prova ê·a acta'lla 

ot•ganização dastmesa.s; e uno preciso insisti!' JIOt•que ·s. EK. gnat•· 
dou. a respeito o . mesmo silencio c qui ·lacd consentire .videtu1· . . · 

.. Sobre Porto Alegro, e:s o que disso n:1 minh1t contestação (lê) . 
. -pólio S. Ex. apresentar docmmeoto·rJU~ destrUi! scmclha:no nnlll· 
· dado? (Vide arts. 9, 41 e.61 da lei.) · . , ·. . . · · · 

. Quanto a Liv.ranicnto, S. Ex. oJfereceLtuma certitlão. co:itm<ii­
-ctoria 'com a que olfercci aqui, pasmrla pelo tabolliito l\fat·c~llinn 
Sampaio .• ·'l'cmos,:.poJ·tanto, duns dooumeutos .• que se destroem; mas· 
u. prova <.:o que.aacta da :I• secção do Li vrnmeoto continha ll2 votos 

· citJ•:.ihidos ele 1'02 colulas. para Sena:doi;, está JliJ. pl'opt·io dip[oma, 
on1 p1•otesto do rneu.1Lc.1l, o que· basta pat•a cstabr.louurn. 'PL'Oitlt'en- · 
cia ela certidão; IJ.Ue otfereci. · · · . · · • . . .. . · . . . · 

. · Al~m: disso, nctuello Marcclllno. sampnio lbi, quem dictou ns 
duas actas .1lo Lirramentó como consttb do uma. da~. minhas justlfl· 

· cnrõl:ls ·e·noto-so qne.ó esta a. pt•imeira. vilz qtiC L\ e!las mo I'Cfil'o .. 
· · · ·.As obsol'vaoüos do nob1~e. onndi,lato contra essas Justificações· 
· merecam um êommontario. que rat•oi vcrb!llmcnte. ·· . · 

. Pa~so· a defender as eleições que. mo ftil'ot•oc3m c foram 
· cootesbdas }leio mui lllustre .compctillot•: começando por aquellas, · 
cuja. nnUi1ln~o· ~llo _pt•etende j us&ificar com o caso elo. Tho,rezin~. 

. .: .Sob1•e JaJ..:óSJIÍ d1sso o.prcC!So a o q110 di-se da sua !l" soccao. 
!LP}llicâ~e á 2• .secçito· de. P<mli~to., com maio1•ia de razão. (La.) - . 

· A'lcicleitliral é matet·htlmante in~xcrJnivel nos pe:juonos po· 
·voados.· como é lhe ii r!e p1•ovar; lcmhmntlo n.s delongas tlo p!•oce~~3 
eleitoral... . · . · · . . · · · · · · · 
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' 'i) ' ~ 
• Da. h i a nccossi •lade.(ja escolha de mesario.~ de lettm. boa .-e l'O-

d<tc~ão correcta,· o que nem~ sempre é f<ICH enconi1'l\1' naqucUos po· 
v.ôatlos, e em uma mesma· seccão. . . .. ': :·:. ,. : , · "' . 

' 
J ' ' ' ·-' • ,· -··· _ ... q 

Pal'ttllagwi, Stmtà Philolllena e Appai'ecidet · , . ·: :· '·" .··· · 

. ' A. Jll'!!lleira não f~i; a:_lu~•adtt po1•que .·~pf!Uoi·~6e~ :tinia_·a~t~ de 
o1•gamz;lçao d~ mesas dtllet•euta das que pt•estdiramcá· oletçao,.e. as · 

· ontri1s duas pot'•l ne •não chegar,,m · a tempo,' donde ·concluo: .meu 
illttstt•e competido!' flUe não foro.m ·feitas, ·ou fo1•am ·falsificadas 
'posteriot•mento. . · ..-... · · · .. · .. ·. ·· · ·: : · ... • · .. · ' . '".!,;: · ·., 
· ·. Este argumento parece convincente, mas: é !'util, ,e rtueJu o 
p1•ova é um docun~o~to oJie1•ecido ante-.hontom pOl'. s,.: Ex,, tlo qual 
cOJisttt flUO :1 Adnumstraçao dos .. corre1os de Therezma:.a'ú ·22. de 
'ma.r~o tleste anuo não tinha remottido pam aqui. neilhunía·. acta. 
'ctos mnnicipios du. Amanação, da. Parnahyba, de .Porto .-\logro; .. do 
PaUlista, da· Simplicio Mondes é de .F~oria.no, isto é, do s:3is. municí­
pios, nã.rJ ont1•audo nellas c.s munlc1p10s de. Santa. Philomana.~.Par­
·na·•mt e uma das duplicatas de Co1•rente, não vindo e:•aotam~nte as 

., n,ctas deste município, quo me pareciam· se1• as ·v.ot•dadeh•as, om-
qun.nto não vi o do~umeuto ,q!lo S. E~. o1l'o1'eceu.. ·· . . . .. ..... . 
· A de Santa. Phllomena·Jol-romettlda. á. C.1mara dos .. Elepnta:dos, 

'·naturalmente porque aproveitava. aos. candidatos da. chapa. .. otHcial 
0 prejudicaya o men contendor no Senado. . . ·, : · · · 

Pec:o, portanto, á Commissão que se digne de t•egistl~ar · aquell!t 
acta parlt vorific~r a,. fidelidade da minha certidão, . . . , . ~.: .. · .. 

. · Como se explwa a<1uol!a falta? . . . . · . · .. · •· ... · ,, ·· 
· Pelos pt•eceaontes do Correio ·de Tlloreziua.. Alli, não ha muitos 

anno3; dlht·se cousa muito ·melhor. Foram l'equisita.das as actas das 
eloiçi3es do Estado, .iá romottidas para. ar1ui, do Co1•reici de · Caxias, 
OJl(le 'est!l.varo•em t1•a.nsito, e de o1tdo v.oltara.m:pa.l'a· sol'om.coure- . 

• niontemcnte con(e1·idas e· conce1·tadas em Therezina.. · ' · ..• , . 
o facto foi m•guido ac1ul na Cama.ra e contesta.do a.t.l;por · 'mim 

. mesnto; po1• julgai-o iVf)l'osimol. Entt•etanto informaçõas posteriores 
··me o ooutlrmal'am. . ...... · • . ·.:' .. ·;. ,··: . 

A cxplica~ão da.· d~mo1•a das minhas eleições de lá. . entra nos 
... ni.ystet•lo3 daquella 1•ep1rtição fede1•al. Floriano tl o ultimq. ponto 

que alca.nça o telegrapho á, margem do · Pa.rnahyba, om c.uJaS p1'0· 
.· ximidades muito ao centro ftcl\m Pa.l'llaguá., · Santa· ·Philomenà · o 
. Co1'1'ento, cujas communica.ções.são Mta.s po1• estafota.s.poões, de 

malas ás cosbs, que toem, para essas viagens,, longo'. pt•azo, nem 
. sempre lJl\sta.nto. · ' . .· . . . . : .'' 
· .Pol' esse· ou por outro motivo, as eleições d<:~quelle centro de­
' lllOl'arant a vir, do modo· que só a. 22 ou 23 de .fevel'CÍl'o chcgóu·a 
notici~ dcllas a Floriano, natura.hneilte p'o1• cart.as particulares; do 

:. Flori(l.tlo foi pus$ada. po1• te!eg1•amma pa1•a Thereziua;, o:~do a.ale­
gt•ia indisc1•eta, com.o todos os sent!mentos muito vil· os,, lev.ott . os 

· meus amigos a publtca1•om o bolot1m, que olfot•oço. . ' " .. · 
Dahi ponleantc começat•am os boatos dn não · te1• h a v ido elei­

ções ll.'t e mais, tarde 1\ti avisado de tm•· seguido pa.ra O.fJlll)l!es con· 
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·:·-triis ti !li. Fuão Simon!des, .incunibldo de fuzot• out:tts actas contt•a 
··'·inim 'ouaJ'l'an,ia.r· pl'oras cont1'n. as que me:.fot•neccram.:. . 
' .. ·•.<ConHt parte activa, ljUO o.CO!'l'elo.do Pia.uhy, tem tomado nas 

suas lutas óleitoJ•aes, si o Congt·e~so ligar a fé que. devem merecei• 
OS seu.; Ctü•imbos, para, á ViStO. das .Suas datas, l'CSOlver SÓ)jJ•e aVO.· . 
lidadedo.s eleiçÕ9S, ·multo'bt•evo aque!la repal'tic;iio 9Cl'!L.O arlJitt•o · .. 

. ·<las eleições daq uelle Estado. · . ·.· . . . . ·.. . . · . ·.· . · 
· :. " .· -O llocumento, que o .meu contendor. olferece . contt•o. a eleição · 
•· • de Parnttgu!l. ·não tem valor j ut•itlico, e tt · Commlssão pcrlerd. .'Ve· 
· •rillcal-o tL :vista do que existo na Seoreto.ria., i.~to. 6, a. acta da or· 

... ··ganlzaçio das '!nesas, realizadas em. SO.d~ dezembl'O, à qual Jti 
: posta no Co1•re1o do Parnngull., como o cartmbo accusa, 5 de . .{eve­

·: : ·-reiro de 1909,-.isto ~ •. seis dins depois. lias .. eleições, .. cujo.s a.ctas se 
•::r•a.ch::un conforidns o co_ncertadas el!!·30 diJ,,janeiro . ., , .· ,· .. · · .· .. 
····· : .. As mesas do coronel Ale~car·sao, ,portu.nto;· as, verlla.ueil•i.s; e 
' > con:~ta-me•até ,flUe. a elle se .du•lgiram os ohefcs que,patrocinM•am a 
• _c; .candidatura do meu .illu~trecontcndo!', e. i hOje o, accusam do fal· 
· ·' sàt•io; porljUe . s1lmente. deu votos . para deputallos ao :.candidato 
... ::.(!elles;;, · · . , · · ·. ·._. ... · ..•. , : .-~ · · • . · ,.. · 
, ··, .. A eloi~ão do SantaPhilomeua não tem.outrJ..-objecç:ip .contt•a si 

· ,, além da unanimidade dosmeus.votos e da demo1•a..da-sua chegada, 
.. .que só póde set• imputada ao Cort•elo de TheJ•ozina, como . i à. pJu-

..... ,det•ei, e a lei eleltot•a!.não capitula como· nullldade a.falta. de api•e· . 
· "'.:senta<;>ãodll authcnticas á ,junta aplll'allOl'ÍI., nem a mataria. da~ lllll· 
. . 'lidadas admitte interpretação extensiva .. · ... · .· _. . · . .. · 
· . · · O- mesmo se applica á. demo1•a.· •. de . chegada.-. a. .Thet•ozina da.s 

actas lle Apparecida., qne foram l'emattida.s ao ,.s,1·aado e . exi;tem 
>J na SOCl'Cttll'ia.. . 

' ' .. 
'.' :·. '·' '·•., '. 

'. '· 
·' 

· · ' Col'l'tJnte : · : ~. '' : '•' . . 

· •,' . A' vista do llo~Jument~· •. graciosan;ente 'otl'~Í·ochi~ .póio iuo~ 
· illttsh•e coat~udor, que .,Juntou . á .. sua resp~s~a. . tl.lll; exompla! 

• ·· d'O· Oomme1•c•o, de ·Therezma,. de .. 21 .. de ,fovet•eJl'O .Ult1mo, rect1· 
·. ·.tlco o . qu:r .disso da.. minha. coiltàstaoão, solJre as . eloiçõeB deste 

município, para pcdi1• que a Conimissfi? I'econheçil._ como ·a~then· 
· .; .• tical as a.ctas quo foL•o.m presentes .a.· .. Junta . a.put•adot•a o .vtel'am 
· .·. · pelo Co1•reio do Estado para. o Senallo .. · · . _ : · · .· . · · . · . , · 
- .. · · Estas ·actas·, elll ·que t1ve 281 votos, sao.as vorlhldelras, como 
· ' se deprolientle do protesb feit·J pi:llos elelto1•cs pa.l•tiuar!os do .C01'9· 
. nel Ben.ianlin: Nogueira, no qual conrossam.que na.s ele19ões muni­
''· <:cipaes nomea1•am flsco.cs pet•ante.as mesas .ao padre Ehseu Ctlval• 

·ca.11ti; cujo grupo dispü~ d11 todas as posi91Jes offlciaes,.:, . ·. · ... · ·· . 
-· : :·,. ' Esta. confissão prova. que as eleições de· Coi•rente,:pl•esentes lt 
· . : . . junta. 11l1Ul'adorn, não pollem, nos termos do .(ü•t. 99,.11, da. lei eleito~ 
> · ral; dctxar de ser approvadas pola commtssllo, conto.do~ os-votos 
·· .·.da 3• secção, inrlevidamentc descontados pcl1.1.junta, c desprezadas 

•as ·eleições feitas pelo partido do meu velho e dedicad9 amigo co­
ronel' Benjamin Nogueira, nas•r1uo.<B ti:ve vota~ão.maior e tambem 

· unanime • . , . . 
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J•'inalmcote, iliio Ye;o ra;~lro'. prwa que fossem o:.::clniJos .pela 
junta os votos dt~ 1 • secÇão do 13om Jesus, nem os da 2" do Pcrlperi. 
Aquollu. foi . impuguada apenas pox·que Ol'~ .!.mau i me n. meu íllVOl', 
e como ·esta achava-se nas mesmas comlt~oes,·o mett procurr\dot' 
exigiu e obteve :t sua oxrlu~iio. · · . " · · · · · · · · ··,. 

Sendo; por~m. o rnoHvo improcedente, }Joço que seja· contacta 
a 'votação ao ambas, poJ•qtto a,instiçtl. nüo póáo tot• dons· pesos o 
duas metliclns para o mesmo caso~ · · · · ·' . · 

. ' •',' : • . ' I '·, 

,,,· ... 

, , Ell RESUlto 

A junta. apuradora contou-mo 4; 16~ votos, excluindo SI da. 3' 
13ecção .de Col'!'ente, sob pretexto de· não estar conferida' e conce1·· 
tada a rospect.iva acta, o que·não é exacto: 'como póde·vcriftc:Ll' a 
Commiss1io; mais 14>! vutos da 1• secoão de Bom .Jesus·do Gurg1reia 
o. quatro .!llL 2•. do Pflripori, pol'terem sid~ ·as netas apenrts conrc­
I'Jdas, o nao concertada~, como si fosse possrvol o concerto em ·uma 
conl'croncia,. q1w ''CI•itlc:t a tldelidn!le do documento conferido com 
o se·n Ol'iginal. Tambem me descontou aquella j uuta 200· votos da 
eleiçno nnica do Parnagml, cu~o desconto só poderia ser l~ito aqui, 

·e por esta Commissiio ex~vi do qrt, 99 § 2• da-lei el!!itoral, mas não 
o (Jeye sol' pelas t•nzões que já expuz o· a ,quo me reporto. 

Deixaram do ser apumdos os votos da ApparecÍdil. c. l!o Santrt 
Philomena,. ·cujas actas. existem, ·a daqnclle município no~S~~ado e 
a deste na Ca.mara _dos DeJ.HtEados, do onde ~eve ·ser roqms1tada; 
Jla.ra SOl' ccnfcrllla com u. cm•ttdao, que otrorcct, · <S 

. · Addicionado• os votos qno tive n3sscs municiplos c secoiios aos 
que me foram contn.dos, a minbt~ votação ascender1t u. 4. 790 votos. 

Dessa. votaçito devem ser deduzidos 568 votos, sondo n.nnulln· 
·das, como peçu, · as P.leições :do Thet•ezína, Valença,· Amarante, 
S •. loii.ó do Pitmhy, Porto Alegt•ó o· UI·nssuliy'de cuja~ actas .a da 

. 2• sócçiio não. voiu, c a .da 1" está. evidentemente falsifléarla. Is~o· 
reduzirá a minha vota~ão ·a. 4;228 votos, um 'pouco mais do que me 
contou o diploma. · · · · · . · · ·. · · .. · 

Ao meu competi,Jor, a quem .a junta cont~ll:{.SSO \'OtOB: áe­
verão .Sol' cooto.dos mais 9! votos .da. 2• secção do Per.ipO!'i. e osl2. 
que obteve ·na e!oic~o da. Apparecidn,. o que ola vará o numorG do 
voto3 a.ptuados pela Junta a 4. 983, • · , . . · .. . . .. , . · 

· Docluzillos.· porém. deste btrLI·os votosdaseleh;õe3 de s. Joã~ 
do Piatlll)', Valença,, Amn.t•ante, Tllero~ina, Porto Alegro;.Ut•üssuhy 
e ta scaçiio tle Livt•amento, nas qnaes meu competidot• obteve 1.85:1: 

. votos, tlcar-lhe·Mo a)Jonas 3;.130 ·votos. · · - · · · · 
Foi to .. isto. dignc-so a mlisLro Commisslio' corrigir .. o 'dlploma, . 

mudar-llle o endereço l1 mandar-nos cm par.. . . . , . . . 
Rio, 4 do maio de ![109,>- Dr·.· .1. Coelho Ro:!1-igues·,,.;..._ A in:­

_prlmil'. 

.. 
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,.~ S1.:._:.A . .Azeredo (') "'7".St;, Pi·c~idonte, por• mot!1t0iJ 
super•Jor•cs nao pudo comparecer• hontem no Senado •L .-hora ro.ll'i· 
mentaL Chogando aqui· depois !lo 2 hor'.\S da tn,rdo, fni inforínad() 

. dequo a Com missão ile Podere~ se havia l'Oilllido o rl!ulo. par.Jcar 
S3b!'C ~~~ ole!ÇÕ3S do l•:stado·.rlo Piauby •. . . > '" 

: . Si cu estivessB · pr•escnto, Sr•. ·Pt•e.ldento, tJria a.pt•osenhd~ 
immedilltll.monte a.Js mous illustr•es companheh•os nactuolla Com· 

· missão o voto cm soplt!'Mlo QIIO 'tinh~ ola.bora.do pnt•.L oll'erecer-lbe. 
, · O parecer, porém, fui asslgpado qu~ndo ou não -tne acbava 
presente. · • · · . . · 
. . Ap<izar de sabm• que tenho o. \lireito, como Sena1lot•, do a.pra· . 

sentar emenda. na hora (la yo\a.ção, , nos te ou· na 1uello sentido, sobrtt 
a. eleição de. <!Ualquo!' l~stad; da Re;mblica, ·.entendo, eótret!Lnto, 
que· a minb.r, delib<H'ac;ão é melhor, pedindo d.. Mc.ia qne ·mande 
addi tm• a.n pll'ecer d~ illunmda• Commiss~o o meu voto em sepa-
rado. par11 que sc,ía. imor•esso co!Jj'unchmonto com cllo. · · . 
. Dr.stc modo .o Sena.~o conhecer i!, melhor M. eleições do Estado 

;do Piauhy o aoliborarâ. como jul.;rar mais wnYeniellte cm sua att11 
sill!edori~t. .·. . · . · · · . · · . • · .. 

·~··El':t o que tin)la.a dizer quanto·ás.oleições rhis~e Estado •. 

o Sl•. Presidente ...:.y, E<~ seriL r~ttentliil". . . 
.Vom·<l :Mr.sa, !l l:rlo o vae a imprimir, ju~t.amonta com o p:~ora· 

cilr a r1ue ser•efera,·yoto em scpat•a.do a lUO.a;llu1c o Sr. Aza •. ·edo. . . . ' . . \ . 

o Sr. -"-· A.zeredo·- Sr •. Pt•esidente, Yolto <l tribuna 
pat'a.snbmctte.· á rons!doração do Senado um pt•ojecto ont f<~.vor · 
do uma bra.ziloh•a distinotissima, <JUO tom clnqui.ittdo um grande 
r<Jnomc p:~t•a o nosso p.Liz, pol~ é um:t artist• de·mer•ito indis· 
cutivel. . . .. · .. ·· · · · 
. · O Congresso· houre porb~m.co.JCecler um1 pousio 1is filha~ d3 

d!iiitnc.to'artis~.a Aureli 1 (lo. Figull~rcdo, · coasidora.ndo·a.sdlliJ:~ pia-: 
mstns notaveJs; ·agora:·venho.sohcita.t• tambem uma · penuo em 
f1wor•· da .:\la.g:ra.Icn~ Taglia.rer:ro, uma diis artl~t!l.s In!L,is· nJbvJis 
nctua.lmon ta do. mundo, póde·se dizer. · .. ' . 
· . Tendq a!lenàs 16·annos do. idadé, sen(lo ·uma bt•aziloira: Jllbre •. 
orph1i de pa~, sem t'o31ll'SOi absolutameGtc para cJmpleht• souit 
estudos i clla bom moJ•oco· üma distino,ii'l 'tio Congra.;so Na~iona.l. 

A pensão do 300~ que ora. sJlic!to tot•mlnará tlentt•.> tle·q11•1trG 
anuos, .tempo. nocessario. para. ,que olla'possa, do. mo :lo ;JollnitiVJ. 
a.poJ•feJc;oar• .som e lt wlos. . . . . . .. · . . . ... . .· . · · : 

. A seu fn. vot\ devo !lizcr ao S~ll:tdo; q11e dentt•o as 28í3 1\lumnas 
do Conservatorio do Musica de Pariz, elh iovo 11 .fot•tana d~ con!U1· 
guit• o p~imei1:o premio dos primoirol praniio; d:Lqu~ll!l. gr:LmiG 
casa. de:u1strucçao e de arte. · · . · ·. · · · · 

.1\ssim, Sr•, Prasidente, penso qua:·o prJjoéto devo met•ocor do 
Congresgo NacioJal, a co'Jnsidet•a.çiin qne a :tl'to reJl:lma dos filhos 
desta tcrJ•a. (.Uuilo bam; mui!o. be1i1,) · · 

(')Este·' •li~cuJ•sn nito l"oi rov sto poJo orador.~ " 



342 .AN~AES DO SE:-;ADO 

· - Vem !t Meso., é lido, o estanilo apoiado 11elo· numero ·dns assl-' 
gnatur,\s, v:to n iiOJll'imir, o soguinto · . . . 

I'Itc'JECTO 

N 1.- HlOO 

O Congrésso Nacion11lresol v e :. 
At•tigo unico. Fica ontot•ga•la :t at·ti~ta hmzileil•a. Magdu.lcn3. 

Tagliaf0rt•o umtl. pons!Lo · ménsal de. 300* durante quatt•o a.nnos, 
para conduil~ no estrangeiro os sotts 'estudos. · 
· Sa:ht 1ltls sessões, 2ü de maio de.l900.-A. A:mào, - Jo1·g~ cÍé:'. 
Jlfo>'ll8S. -S. Xel'y, - Jonatllaa Pedrolct,- Peài'O Bo1·ges. . . · 

01W8~I DO DIA. 
. ;.:-

TRABALHOS DE 00!\IMISSÕJ::S 

O, St•. Pt•e!Ó!idente- Sondo a ordem do .!lia trabalhos 
t!o Cumrilissües, darei a pala.Yra aos St•s, Senadores que i:t queiram 
para tratar de asmmptos de expediente. (Pausa.). · 

Não havo11do qncl!l·C!UOit•a a pa.ln.vra, von lov:mt<\1' <t ses;ão e 
. designo pat•a ortlem do difl dtt sosslí.o seguinte . · · · . · . 

Trabalhos das Commissõos. 

Lcmnt3.-se a sessão tt l hot•n. e 15 minutos du. tarue. 

2(1" . SESS1o Ell 27 DE liA IO DE 1U00 
P1·esicle11Cia elo ,s,., ~Yilo Peçanha 

' .· .. 
. À' 1 !Jora cl'" tMde, pt•ese:.-te numero legal, alJl'C-se a sos~ão;>a. 
qu'o concort•cm os St•s. sonaclor<s Rur Barbosa, Ferroit•a ·Clln ve3; · 
At>aujo Góos, ,Pe.h•.J Dot•gc;, Co.ndido de Abreu, Silverio Nery, Jo-

-n:ttll;ts Peclt•vsl., Arth!U'LemJs, IniliD dD Brazil, Josú Eusebio, Ut·~· 
bano .. Santos. GerYa.sio Pas.;;os, Pit'cs Ferrch•a, .TllOilll\Z accloly I 
Ft•ancisc:> S<t, Meit•a e Si!., Walfl•edo Leal, AI nwo M-tcihado, C listro 
Pinto, Goncalrol Ferrej1~a, Rosl c Silva., .Joaquim' Malta., CoelltO e, 
Campos. OliYeit•a Yalladiio, Sevcl'ino Vieit•.t, ~Iuniz Freire; ·'J. Luiz 
Alvos, Quintino Boca.yura, LourençJ ·aa.pti>ta, Olivoit•a. Figuelt•edo, 
s.t.Freire, Augusto ele YasCO!lCOllo;, ~'eliciMO Pe:ma, Alft•odo Elli~' 
Ft•ancsico Glycat•io, Lflopol:lo do I:lttlhües;. GrM Abt•antes; Ut•ba.no 
lle Gourôa, Metello, A. Awt•etlo, Gen:eroso Mat'(!Ltes, Alencm• Gtti­
ma.rães, Felippc Sohmldt, Hot•cilio. Lu~. LMU\1 Mi'tller, V.ictn•ini> 
!llontait•o o Pinheiro Machado,_ (4i), . · 

· · Deixam de coÍllpm•ccer CJlll cmtso. · p.wticipa.tht os St•s.' si.mii­
dot'es Jorge lle MJrltos, Pao;: tlo Citt'ralho, Antonio de Souztt, Sigis­
mundo Gonçalvo;, Gomes Riheit•o, · Lam•u Sollt•,:-_· Fl'ancisco .Sa.lles, 
Lopes Chri.VC'S e .loaflllim ~1urtinho. (9). · 

I ' 
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. ··: I:;'·llíla, posta em discussão e solll c.lohato approvada ::i ac&a. da. 
sessão antct•tor·. · 

.. 
O l!h.•. 1'. secrettu•lo decl~r•~ que não h a éxpcc.licnt·:. . . . ' 

., O St•, ~· sec1•etn,riOJll'OC0llO ;í leitur.~ tio <eguinte 

PAR.l~Cl<:l~ .,. 

····· N. 2'6-1000 
•[. ~ : ' ' 

A Cummissão do Poc.let•es recebeu <1 rxttnlinon cuidadosameuto 
a~.autheJtticas da eleição r•cali~ada em 224municipio~ do Estado da 
Bnhia, .no dia 30 de jaoeil•o ultimo, pal'a renoVt\ção do tet·ço dn 
representação do mesmo Estaílo, no Senado, verificando que da acta.· 
get•ai da apm•l\Ção feittt pela re~poctin~ junta, consl;~ o. seguinte 
resultado · . · · ·• · . . . 

Pu1•n Senador 

.rÍt• .. Tosé Marcollino du Souza .....•.•..• 
·' · ·· Dr•: Virgilio ClillltLco Damazio ........ , 

.e outros menos votados. 

Votos 
00.302 
5.820 . 

ASocrétaria do Senado, pot•ém, t•cceben •e apt1rciu contbrmo 
mappa rltto se achh. junto aos papeis onv:rtrlos tt Commi~súo, ·o re· 
sultado seguinte : · . · · · · · : 

Votos , 
Dr; Josú Marce!Lino de Souza .......... ' GG.337· 
Dr. Vil•gilio Cllmaco Damazi().; .. ;.... 5. 714 

. A ditfeJ•ença que se. not~ entre as duas i1plll'.lÇÕCS ú resultante 
da inclusão, no mappa. da Sccrcta.rii1, Lle oleiQões ile dirersas sec­
ções, cujas authenticas não l1avinm sido recebidas ·poJo. juutt~ arm-
radora, mas que i'ol'am l'emottidas ao Senado. · · 
. , Pe1•aute .a Commissão ,o caJJdidato Vil'gJ1io : Climnco Damazio, 
por si e llOl' sou pt•ocuradot•.Dr .. T.. A, Pedreira Fmnco,. reclamou 
contra :a oxpedi~ão de diploma no candidato Dr. Jcsé Mtircellino do . 
Souza, allogando que a apm•ação feita )Jela l'espoctiva junta não ll 
mais do quo o Pl'Oducto·de l'ol'Jl)idavol rmude, que, Jbrçnndo a.livt·o 
manifostar;oão das ul'llas, moditlcotJ intoi1•amente o Yerdadeiro l'a· 
sultado da eleição. E na doducçãó do varias a1•gumeutos com · q110 
justifica ·a sua aftlt'inação, obset'I'1111UO .cm quaronttt .municipioo do 
Estado, cm que ha iluplic:~ta do conselhos muuicip:Los, · a elciQlío, 
tambem feita em LlUilliá~ttll., pOI.'t[UC duu$ i'<Jt•am as juntus orgánis;(. 
LloJ•as dns mesas oleitornes, sendo que :~s quo }ll"Csidlmm a do calllti­
dnto iliplomado; demm·lhe umn votnçiio sttpet•iot• a ~0. mil. voto.ll, 
manifest~tmento illogitimos o ·illegno;;; pot• tet•enl' si.! o constitnillas 
.contt•~t as l'ol'maos prescJ'illQües 1la lo i n •. 1.209, ílo 15 tb novemht•o 
í1e 1 00·1. · · ·· . · · · . · · · ·. · · 
. •' ·. 

: I ,; ' 
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A e.~tas nrguiçõe' cnnt1•a a mlida<le l!a. elei•:ão n ~sses . m unici~ 
)lÍO~. ajm~r,;L O CU~Jtes,tant~ :Í.Ig'll)TI3.l oatl'!l.\ IIU ÍntllitO·dC·Pl'OV~r.qnlt . 
. vlcJos c Jramles, ma1s 011 mcllos :.:ravu~, se deram nas •lornats_sea-

. · ~ues, do moJo a iuV<IIi<lm•. lntolraincnt.e to~ o. o pt•ocesso nlcitoral do· 
Est:1tlo. I~ entro ellas llg.ura, com.J tl• s m;Lis importantó :. a quo:se 
relere a authenticus po.;ta.das no Correio cm dias·. divel'S·JS do: mcz 
do janJit•o, ante; do m~t·cadci,pat•a. tL,cleição, o que .. denuncia c.vi· 
<luotemeuto qu.• esta nau tovo·Jogal', sentlo ab;olutamcnto_talsas,as • 
r~spec1iv;1; autho ... ticas. · . . · .. ·.: .. , ,.· 

Exan]imulos todos esses ~rgumcntos ~ ns pl'O\'as o~Jrcc_i4:~.s, a . 
C~~ llllssao ch~g,m 11. concl~sao d~· qno, mr.da quando,todos,os t,u.ctos 

. Ul'tlcnlados. so.;am. v_et•,lad·ou•os o wre·Jusavels os uocumentos .lorne­
m•los pelo contr~~~~.nto para comprovai-os, llediízidos_,ci~. votos .. de 
todos LS muniCJpios e socç:ío~ im Jngna.das; o. candidato di plom_ado 
t!c .u·m. cO.IL uma votação. sapeJ•ioL' a- trinta.o cincJ mil votes. sobl'e 
o cantladato conte,hnto, segundo o ma.ppa. d:t secreh~ia, _ elo. ~orlo 
f!UC n s~n I'flconhccimenfo como S!'JJ'ldor ·legitimamente aleito -relo· 
IM:t•!o d:L B:1hia se jnstitlclria. ple'namon1:e. _ . . • · · -. . · . 

Em ta! s condições, sem emblt•go_da. pl'Occd~ncia. dos. n]otivos 
:tiici!ad~~ pelo coJtc.itante para ped1r a aun ulla.çao ~as eleJ.Q~es ~ue 
JUlga 'Ictada.s ou Jraudulcnt :s. uma vez qnc, de;luztda a·respecttva 
votação do ~andid1tto diplomado, de m J(JO algnm Jlcará molificado 
o resultado gorai da ,!lleição, é a Commfssão uo parecer : · 

1•. qúc SJ,jama.ppt•o\'àrlas tis oloiç::ió.i t;ca.lisauas. cm 30 do :ja­
neiro ultimo no Eita.Jo da B:ilua Jl.ll'lra reno\'açào· do tcrçu da. ru· 
pi'OSJntaçã·> uo mesmo Estttuo no Senad.:> ; · · · · · 
. ~·. i1ue seja l'iJConhccido o pl'OJlamauo Sena.Jur pelo J•efm•:uo 

J::;tttdo o IJJ•, · .Josú ~lárcollino de Souza. · . . · · 
Sa.la das Cominissües, 26. de. maio ele 1909.-F. Glyce1·io, pt•asi­

,tcate.-.-ltencm· GuimaJ•t1es, l'elatui•.-JJínheii'D 11f,.clwdo.~Jotlo,Lui~ 
;llce.<,-Ros,1 e Sil~u.-,1. .-hel'edo,...;;.castl·ii 'Pi11to.. · 

' ' '> ' 

CO:'>T~STAÇÃO OFFJlltECID.\ AO DIPLO~I.\ ))~ SE~ADO:'l. "ExPÉ'iliDO ,_A.O 
DR. JOSE.' MARCELLINO DE SJUt.A, PELO SR, DR:VnúiJLIJ CLp!ACO 
D.\liAZIO . . . . . . . . . . ' ; ': ,' : . - .· -

. ' ., . ' . . . ' . ' ~ . . -· 
• • ' . .: ' •. . "":('-< ~ • ' .. : ' 

Srs. Senadores Mem bt•o.; dt~ Commiasiio :de· Pudot•cs - Venho . 
impn,!!'nar o re~cnhec:mento, po.1;ase prehonclíói; ;{vaga de Senador 
pelo l•:stn.Uo da B:th i o., do sou ox•govr.rnadot• ·nó crua.tt:ienni~ . do 
1904 a 1908, .St•. 01~ ..• José Mat•cc!Uno de Souza, q)lo .sedu eleito e 
diplomado pelo mesmo. gst~do.·. . . ··, . , · .. , . · .. · · .. ·. 

Com olfeito, a!llrmo o provarei: !•, que .o Sr. Dr. ·José· Ma.r• 
ccllino de Soul.nnão t'oi, !' 3:)· de ja11eiro,.su1fragiLdo, 011) yotaçã.o -
re11! e .,·m•tladeu•.l, roccbtda. nas urnns o apurada. na. l~rma.d:\ lei, 
sjniio apenas po1• minoria intima cm todo o Estado, sBndo.que a 
maxima pai•tJ das oloições tlguNdas na.s psoudo-a.uthonticns on­
yiada.s a.o Sen:l.'lo for•.tm l'e(l/i:mlas a úico de penna, quer nas pro· 

,. 

i 
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. prias loca.lhindrS; QllCl' ·' atú · ila:J J'CSicienci:LS de. fal>ario> UiOÍrOS O 
•vozeír~s om:·ta.es ma.nobJ•as •. n:t callit-11 do· Eit 1do, ···lo Cjuo a.lil1s, . 
já teve prova: o Son!Ldo a quem .tenho a. ·hom•a de mo dirigir, 
·I] 1lando,:·ha nove· nnnds, ·tra.to.ndo-se pr!!cisamente dll' minha. reelei-
, ~ão; o ~ena.do,' l>Jr votaçlo unanime, · annnllou a. ra.utastica. o cri· 

:',•minósa. tramoi:t, ao tem·po .om. que n .. Cama.t•a a.nliidla.ya embuste 
semelhante; .tantndo om .ta.vor ue ~2, isto é, tht r.ota.lida•le de Vepu· 

· 'tarlos _lla·Hahia;· ·ct~jos· illplomas, então aprascJhdos; pJ•ovinham da. 
mesma. origem, ela. mesma tl.t.bt•icl, ·o tinham l'alor igual ao do , 

· p!•otenso Sen~dot• dcentão, como ao do de .hoJe. 
· '.A!Hrmo.c provat•ci:·.2\ quo .. ainda qua:ulo ti vesso sid() oJl'cctl· · · 

... va.1i1enb eleito o Sr. Dt•. José.Mar~cllino- de Souzá. ·(admittamol-o · 
· ponim m:>monto, g1'a!ia. arguiJaeit.laildi),fJi ta.lo'r.)pl'Ovado eeaeàn· · 
· dnloso conjuncb •Je·Cactos c circums•ancias ,que pJ•cpararn.m, pre· 
. caderomc acompn.nltaram:·aqu3lle· ~imuhcJ•o de eleiçã.o, c ainda 
· .dej)ois. prose.,:uiranl'; viciand~:t· t;adicn.lmento,. com lles::n•azo das 
·normas fundnnentae3'd& deniocrach o 1h ·l'epublic<l, I[UO .o Senado, 
por proprio decoro e dignidade, e cohe1•ente com o que mr.Lis da 

:u·rim Vt;Z tom praticado, nii:t hesitaria. cm nega.r-s3 n. sanocionar 
· ILIJUolla inlcc~ncia ·que, ·pelos· amigos do. dii)lomo.rlo.na B:~;liia; foi 

decora1a com o titulo· de eleição · victol'iJS:t· do ilaridirlato seu o otll· 
· cialdas .íntoildenci ts·munbipaes e do guverno ·do Estado, · · · 

• IOlpOdido pelas coadiÇÕOS, acttlllmente bem. prec;Ll'l&S, 'de llli• 
nha. sauJe, do pNduztr p.longo e minucioiiO desen~:olvimanto recla· 

.mado pela demon;t1•n.çã.o dos d;Jus 1undament~s d;t miuha. impu· 
gnação, ·eu peço I'C:tia :1. honrada .Commis3io do: PJderes pa.ra. 

· mcumbil• ._do. exposiçlo c rliscussão da. 'pt•imeit•a ,parte. po~ mim 
. enunciada (não a mais lmporta.nte,.p:>rem, tanto.cm•ta.mc.Jte, quanto 
a outra, u mais tr.tballlosa) B3nstituindo . para. isso mou pro· 

. cnMdoi• o advogadJ; o meu p:~rticuln.r o.n1lga ··e bom companheiro 
de pt'.:>?aga.ncb rcpubliJan:~. o que tão.condlgn:~mente ·rept'e!cntoa 
<lll<1hia. cJmo Deputa1lo na'Canlm·a.Fedcro.l, a.té ]!(L pJnco, no trlennio 
lc;islatl.vo proxímo ftnclQ,. o Sr. l~ngenheiru Dt• •. Joaquim ,\rthnr 
Pedreil•a. J?Nnco.. . · · . . . · ·· · ·. · 

. Gomo, pot•êm,. jlt csto:r uzJ.:~do da pala.vt•:., a.ppJllal'oi para a. 
uenevolencia. da honrado. Cummissão, cm· atteução ainda an meu 
coJtildo do s:~ude, e pedir-lhe· hei licença. pa.t•n. oe<1upa.r-mQ inconlirmlli 
da. parte qno Oilunciei por ultimo c, logo após, ~olicitarei per­
missão pwo. retira!'· me, deixando o t•estJ da ta.J•ef.t.· no a. ·nfgo n. 
quenr constitlii patrono da. minha. causa. :. · · · ,.. . 

.. ·.E' Clll'ÍOlil, Srs. S1m,dol•es\ JU(I,ij ent.t•istccc, entl'istcce lll'OI'un­
' ·!lamente; sGhretndo a.. uin veln1 rap:tblí~no, e ·prJvoc::. . . a. indl~ 

gliaçi'b a qila.lquet• hom·em honesto, a histot•la. dessa. catldidatura. · 
senatm•ial 1111e se diz victol·i~sn. . · · · . 

. ·• ·. Começa. ahistill'ia em n •Vembt•o tle ll)j7; : .. Et•a. govm•na.·lor d(l.' 
Hahia o St•. Dt•. José ~Jat•tielliuo de Souu: To\'O J uga.t• entio om 

·todo Cl Estadi> a elolçfio municipal,. para qual hom·o chap ts orga­
ni;·nrla!l': J),elo gOI'Ct•no,' o qn:ll- l~i •. ou ante:3, declarou-se, ,tlndn..a 
·cl~i~iio; vencedor do pleito .nm toila a linha. E. c>tl! meu mo.:! o do 
cxpt•itnir·-{oi ou antes declm·ou,se- n'io é sem motivo c· f11nda-

.. 
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monto. Com eil'oito, confo1;iriô: clocum011to que olrorcço .:i Com- · 
·missão elo Pocloros, dos 128 municípios do listado (abatiuo;; 4 delleS'' 
em que, confbJ•mo out1•o documento quo t~tmbom. olforeço, ainda' 
nem houve alisbmeuto de clcite>l'dsde accôrtlo com a. lein.: '1.206'' 
ele 15 do novembro do 1904) hoúvo em 40 numicipios duplicata'nn>'· 
eleição municipal. o elll outt•os 28 municipio3 forn.m·· interpostos: 
l'Ocursos da di t:t"Cleiç·ão ptl.l'rt o Senn.do tio gstn.do, n.o qual, ll:t c0n-.: 
formidado da !Ji babia.nn,, cn.lJo. tomar conhocimouto. e ·dm• ·ott' .·. 
negat• provi.mento aos rccmrsos, .bem como dc~itlit• . sob1•e as tltt· · 
pli c Mas, . . · . · · · · , · · · '· · 
· A m:tiOl'ia, pm•tanto, dos conselhos municipacs situncioaishs, · 
tom a stu'legitimidade contestada o pendente da decisão deautG-' 
ridadele~al.. Mas esta, o Senatlo 1\stadun.l, ainda. não funccionott 
desde 1907 ... Fora. misto!' convocai-o extmordiuariamente on antes;·· 
convocar a Assemhl~a. LegisJ,tti v a· do Estado. · )Ias aisto se op': . 
punha. a t•esolugão tomada em nbL•if.de HOS pelos depntculos go·ver~· 
nistas da não f~zerem num oro para installar-so a· sessit'o, e o motivo.· 
p1•incipal clossa resolu~ão em justamente a grande probahilidaclo · 
flUO havia do perclcr o govorno no Senaclo, onde estava-em minoria, 
venclo providos os recm•sJs e julgadas contra si as duplicatas. · 
.. ; . Entmtan'lo fttnccioualll· nos municipios·,ainda. hoje 'tn.es conse­

lhos O intendontes,,foitcs e .r~conhe,c!d.iJS re)o governei do Estado> ,. 
·. Um anno uopo1s da elo1çao mnntctpa , 1sto é, em novembro· do 
I 90S, asses mesmos conselhos municipaes, feitos por directtdntet•· 
venção do f(OYCL'no; resolvet•am pagar (como na sessão· do consclllo . 
d~ ~apitai 1le 23 de novembro disse:um ele seus membros) pagm·, a. 
cl~v1da ele hcm•a, coutmhida com o seu credor, levantando offi· 
cialmcnte, em scs>iio ti e conselho, a candtdatura . do Sr. D1·, Jasd 
"1Im·cellino de' Sou;ct, itlllsh·e e::c-govcmaclo1' do l!Jslado ( é i'ext1tal 
da moção de apresentação), concitando o conselho da. capital :ws do 
mais do Estado a que o imita.ssJm. . . 

. ' . Ot•a, esta concitaç1ío envolve um .ardil ou .velhacaria, tendente. 
a fazer Cl'et• flUO. analogas·re:>oluções tomadas pelos outt•os cou; . 
selhos (cerca elo 70) fomm devidas a um movimento in1pulsivo 1le 
.imitação ou 1í suf!'gestão. do ela cnpital .. ft~cilmento accoitos p01' 
.boas tllsposiçõcs de animo já existentes nos consalhos, e· não· a 
·prévio conluio h a v ido cntl·e os mesmos e o intcl'OS>ado, c o governo 
·e seus agente;:, collaboranilo to~los na exe~ução de um platio má~ 
duramon te a~ seu t'ado, · . · · · ·. · · · 

· .Mt\S que tal plano havia ~á de cc1•to. tempo e1•a ~Ol'I'Oiitc. na. 
·Bar ta o tclogl'ammas da época p<IL'a os JOrn~tes do. Rto .:t eltc so 
:l'elel'Cill, denunciando até como um dos maB actLYOS collabora· 
·dores uma auto1•itlado policiitl supo1•ior·, do govo1•no · do St•. José 
Marcotlino o, depois, elo SI'. Dr.At•;.m;o Pinho, a qual telegraphnva 
par~ toc\os os municípios do .Eslado, indicando·lhcs o ·auudido 
alntl~e. 
. Es>:t aut01•ida1le, cm outubt•o proximo passado; · exonct•oú·se, 
para r1ne 11odosso o dcmissioJml'io ser gratiflca(lo com a inclusão de 

. :seu nome na cllaJJtl. ele dêpttlados J'ederacs, organizltla pelo chefo 
·politico sitmtcionista tl[t Bn.hia, o viu SL•ns de.sojos attendidos .Pelo 
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niosino chefe; que, :~.linegado e qtwsi esquecido do·si, motlest:~.moute 
sei contentou com a :l.pro>e.nta.çli.o do so11 prop1•io nome á senn.toria, 

· realçad:~. :~.l'oliz idéa pela -lomlnança felicissim:l. de, a um tempo, 
assegurar. o exito da ca.ndidatur~ e gllindal-a á ·altm•a dos pro­
prlos 'meritos, sendo lovantadil pelo processo originalíssimo de 
·moij~~s .votadas em sessão dos conselhos municipaes do Estado; 
cUja, :vontade , (pensat•a.m elln e elles) rqwesentat•ia por antecipa· 
'cão á. dos respectivos munícipes, os· quaes, em rigor, podiam 
dispensar-se (e r.ssim foi i'eal~Uento) de·m:~.nifestal-n·nas m•nns:. 
·processo antle1uado o .moroso, sttbstituido v:~.ntajosa.mente· pelo 
modeill~, expedito C :1.té elegante, do bica de ponllCt, · , . 

. E que melhot• pt•ova quere1n de que a apresentação da candi­
datura do Sl'. Dr. José .Marcellino; J'oita etuasi simultlmamente 
por ce.rca de 70 conselhos municipaes, não foi o resultado . de uma.' 
suggestão ou imitação do da capital, mas sim a exocuçiio de um 
conc!Íavo prévio; de. um ccinluio criminoso, da obra de uma ver·· 
dadoirn societas sccele1·is, politica CjU6 infesta ·o meu listado. e que 
ousa dizer que tom a annuencia, soniio connh;encia, de altos po· 
deres 'federaes 1 . · ' · · . . · 
. . :Que .melhor proYa, repito, tlo que ti leitUt•a dos te!egl'nm• 
mas, com attencão ás ~·especth·as dntas, passados pelos conselhos 
munioipaes. e estampados no jornal ·afficial <lo Estado, alguns como· 
o seguinte: . · · · . · . ·· · 
· • . ·:«liMos, 25-0 mu~icipio de .HMos, por seus representante.~. 
apoia e applaude a llloçiio 'IJOtada l1oje Jlelo conselho da capital, indi~ 
ca.ndo para Senador pela Bahia ·no proximo pleito . do. jÍl.niiiro, o 
nome do ex·go,'el'nador Dt•, José Marcelino. (assignados),..;.Jo,7o 
Mangabei1·a, intendente, He111'i1]11e Alves dos Reis, presielente do cln• 
selho)). · 
.... . «iifoçao votada. hoje lielq Comellto da Capital» diz o 'tolegramma. 
Ma.s, senhores, a sessão elo 23 do nonrribi'O · do conselho mtmicipal 
da ca.pitnl, em que foi a moção aJ>resentada· o louvnminhadil 'om 
discursos. :ongrossativos, · que cncbei'am ·a sassiio, ·foi· levo.nttldn 
(diz .o jornal omcial do Estmlo, qtie dtí; noticht elogios~ · tla phono­
menal occo1;renaia o. dà ·competente oscorrenaia verbonhagic:~.)'foi 
levantada ás· 3 horas da tardo. · · · · · · · ' ·. · · · · 

01•a, ·demos que telegt•aphassem logo · depois pn.ra liMos e r1uo 
ahi fosse o telegt\tmma r.ocebido o entregue n. sou destinatario até 
ás 4. hot•tls; 
· · Perg11nta-se : foi o conselho de Ilhúos · logo, extraot•din[lria 
e· urgentemente; convocado para o .mesmo dia, t•eunindo-sc o de· 
libet•nnd:~ o.o callir da. tardo otr mesmo á noite, e· ·lnnan·do o tele· 
gt•tulimn. ele ~espost.!_t áo dn copselho dn. capital~ Pois so nii.o-·estt~ 
a· ver que 1sso na.o passa tio unm montn•a 1mpudento· e 1mpru· 
·dente,. illipingida pelos novelloil•os do jornal o!Hcial, sinão pelos si-
·gnattwios do telegramma ? . . · · . . · ' 
. . .l'iiio so ostá a ver que o comelllo mtmioipal de·Ilhéos executt~vn, 

'como os otitros e sem esperar pelo da C!lpital, que elle sabiu. I}Ue 
estaYa ·a fazer o mesmo, a stUt pn.1•fe na t'nmosa empreitada, 

.. 
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~n~ lh~1s fôra coJÚmettí.Ja. pela lllilccpç:ío genial do sons chefes po• · 
JitJCOS , . · . . · · 

~las deixemos, senhore~, o~ governos· mnn:cipn.cs da Bahia o; 
1lart~m desempenho· á sna encommendu., para· pagamento, . como 
B!J. disse na capital, da. sua di~idu de ho111'a. .. .. . . ... -: 

·. Deixemo~, si é póssivol, de oxtranhar essa monstruosa ano-: 
mali:L polftica fie cJnYcrtcr-sa o poder munici pai em. com missão 
executiva ou dil•ectorio de paJ•tido, a bvanta.t•. o preconizar .candi• 
d:tturr~s ele Daputados 011 Senadora~. · ..... · ... 

. Esqueçamos que csi!tls conselheiros municipae> o os. saus.·es· 
tupeJ 'oa co~sclhoiros lntl•a c cxtra..govcrnameotaes, tambem. es­
rp~ecct•.t.m a commin~ção do art. 226 ·do Codigo Penal, ·que' ful­
auna cJm a ·pc~a de susper.são,.de Sllis mozes a um anno, Ol fun~ 
cionat•ios puHicos que excedem o~ limites dls rnncções proprias do · 
seus cat•glls; c,,,., . . ·: · · · 

I~ prosigamos na lngrat:l. narratiYI~- do novo o se.squipedat 
invento da in·lustrla eleitoral, de qne tio exímios fabt•icantos se 
mostr.tram·, do accôrd<.> com o seu c::ere e candidato, os governos 
mnnicip1es o o ostadu:tl 1ht Bahia. 1!: provernos incoutine11ti esta 
ultima parte. · . . . · . . · . . . . , · . 

No ·mesmo dia 23 do novembro, votada en1 sessão do Conselho 
da Capftal a in!licação da candidatur.t sentltorial. o govo1•nador. do , . 
Est.aelo, 'Sr. Dr .. To'fio Fet'l'eirJ. de At'.tnjo ~inho dirigiu aos noss~ · 
representautes na. Camat•a FcJeral o seguinte to!ogramma, pllblt· 
ca.·lo pelos ,ÍOJ'Haas, do q11o 11au prova. off.,i'eço o numero .do um 
delles.-«Ba.hia, 23. O Conselho Municipal da. capital acaba do v~ 
.ta r, '!tnanimgl~en!e, con1 applausos (lel·a•s e sa!is(aç,7o do pa~lído, a 
segumte moçao : · · . . 
. O Conselho . ?.Innlcipal da cidade de Sal vadot• proclama 

e indir:a. 1~1> sutfragio> elo eloitot•a.d1 (!esta capital, pu•a. a alta' 
fttncção tle S::JJU<lor d 1 Republica, na. v.tg<t a abril'-Se com o cncor~ 
ra.mentn da pre3ente legi$1&tl!ra., no seio da representação b:thhtna 
•la c:am tra alta d~t União brol.zileil•.t, o no:ne tio llllill. Sr. 'Dr; 
Jôsé ~Jar~elllno de Sonz~, illustre ex.govern:~dor da B 1biá, fazendo . 
votos para. quo esta ~ut. iniciativa. sej" apoiada., a.ssim palos.demais 
conselho; do IMado, CO:Jlo pelas forças ac~uaoil !lo )urtido repu~ ... 
biicano, dominante nella. B;~hia, em s Jssão, 23 de novembl'O de 
J9Q~. ,_nrs. C:u•lo; Fcc:rc, Guilhct•me Rebcllo, Guilhet·me Costa . e . 
Joi.iJ Fci·nandcs, ManJe!· Drti nmo3d Azov~do Fdrnandes, Silv:a.no 
RamJ.>, Octavio Mangal.>eirJ., .loiio Germano,Antonio Machado,Vital · 
Soares, Antlllio Rocha·e Pt•Jdiliaoo Pitta, (Os dons conselheiros qu~. 
faltam estão au$entos, l'óra. do Estado),-Gommunique <tos amigo~; · 
Ce~rdea.os saurhções.-.·b·aujo Pí11M, goveru!l.dOL' elu. B:tbia.,·» . 

A(loantc ! ~íb nos detenhamos. Tenho receio, Srs. Se!ladores 
da Commissib do Po~icrcs. teaho r~ceio de •1ue· o no,jo vos empol· 
gue. cm pro juizo dn. attençio calma e benevo!e.1te rtuc de .. vós . 
ainda solicitJ, p~u'.i. ouvirdes atú o tlnt n cJ•ua exposiQ1ill de fJcios, · 
l'<lpttgnante ma; Yêt•tla !eira, e !JtHl cu desejara, sinceramente: 
l!ourc;se tormina·Io. 

.. 
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Transponh:LTncs J'rtpiJamcmt.• 03>0. inturl'a.llode pouco mais dD 

:dois mcw,,.a.té o d!a d:t eleição; nté 30 cle'.ianeiro. .. 
. ·Não vale a .pena demorar-mo a .falni•.ila corrttpçã~ a•~minbtrn­

ttva sob todas as fúrmas que ·assumtu, na derrama de d1nholro do 
Estatlo a. potentado~ olcitornes parn compra d~ rotos, nas ,proinos-

. · sas a uns o nas ameaças n·outros. Em nada dl~;so, senhores, falarei. 
O !1Uborno· o tL intimidação,· mesmo com 11. o~pC'ciflcac;io· do nomes e '·· 
ch•cumstanci:is ce1·t:ts, po3to qno denunciados pela impl'ensa e sn;. 
bldos de :toda n gente, 'bom r1u•a c ditllcilmeote. deixam .msto, do­
cumentos on indialos sufflaientcs . pnt•a. a formação jmidica. ··Ia 
.prova'dii•eata. , ·. · · . · ·. · .' . · . . 

· · · Nem mesmo,cit.at•oi factos faccis de pt•ovm·, por écem}>lo, .o de 
tet!,, nas pl'oxlmidalios cdo dia da· eleição, ido: um .-dos delegado.; do 
poli aia. cm missão politiqueira, em lnncha do IMado, .a ilmn. po~ 
voação do l'Ocono:t\'0, M:1toim, ·um· dos meus pcrJuenos: baluartes 
eleitotoaes, n.thn do allicial' vo&alitcs, qucl'cntlo comprai-os e tcn· 
tan:Io. suhot•nar a sub-chefe.> Jocaes com a oll'crt~ o me 1m o oxhi­
bioão,do soni.mas rclativameuto graodos. · · . · · · · 
, • .. Não farei cabedal do occol'rido na secção eleitor.d do Peripcri. 
do districto do Ph•njá; município da aapital, onde n. 30 de janeiro, 
dcpoi• do tenaz l'êlutancin do mandão local, presidente .da mesa, 
que não queria mostt•at• ao eleitorado,' antes da .chamada o como 1; 
de-lei;• que a urna estam msia; .. foi olla ·afinal, quasi á forç·a, 
aberta, vcl'ificando-se que, na· phraso popular,. esta1:a pranhe, de­
posto no fundo· da dita urna um masso de .ccdul11.s com o .nome qo 
meu competillor. E (cil'cumstancin talvez ·senl valor),·dias antes, a 

.
impreósa (da· oprosição, já se vê) havia dcntinciado que o I'efcrido 
mandão tinha l'cccbido · do alto (calumnia c~rtamontc) o poqt1eno 
adjutorlo do dous contos de réia para vencer a elei~ão de Peripori ; 
ando .aliás, passado o'.incidente, e feita legaLmente a. eleição. eu 
fui. muito mais votado . c o .que o mou.competldot•;., Mas d o caso do 
porguntat•: ,quantas urna~ •. al~m da.do ,Peripe!'J; t'o~am con~ellien­
temenle p1·cpm·adas pat•a a eleição; sem. fjUe. nl~uem .tc~ba cxigitlo 
q ue:antes da chamaua fossem n bert~s e mostrndas.ao. eleJtorado ?.Do 
Qutros muitos mandões, .em disL1·ictos ·.urbanos o suburbanos, de· 
uurielqú a imprensa o suborno, natm~itlm(•nte, mili. ln formada.; l\lns 
não iDsistamos em·. conjcctu1·as capazes de melindrat• u pu~icicia· 
politiaa dos men$ illustres adversarias .. · . .. . . · 

.~ Prosigamo>;, porém, e·cheguemos·ao epilogo .(remate coniligüo " 
des~a · obm de impndencia, completa no seu genct•o), e, po1• fim, á 
apotheose do dl'alli<L ou comedia.· ou; melhol'; .da. pl~nntasmngoJ•ia. 
ô,u 'magica dramatiéo-eleitoral, de lances inopinado~, audLLciosa o 
immoral; cuja ·prologo lbi ·a eleiçãa municipal to uovemlJro l'o . 
1907, e cujo entrecho, em vai•ios.quadros. compreltcndo: a apt·e­
seotação 'da caodidatut•a do Sr. D1•. José Mnrce!lino.tlo.Souza, le­
vantada .. offlcialmente, em ·sessão,.pol" ossos mesmos conselhos; ce1•ca 
!le.70; feitos po1; oJlo·; a mala.vemumda' homqloguf)iio ou, 'nntes, co­
pal•ticipaç·ito do goi'OI'D!ulot• tio Estado, oaJclal c ~olemncmento 
ostentada cm tolegranuua., passado <tos· Deputntlos t'edcraes, c ·as:si· . 
gnado....:Araujo Pinho~ gorel'oudor da.' llr1hin; e, 1luulmente, o simu;;, 

"'' ' ' 
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l<~cro i.lo comicios elcitorues, escancara<bmentell epravo.do, que, a. 
:30 do ,janeiro,_ a B;tlüa testemunhou, cor1•ida· d.c vel'gonba.~ 

Vamos, pDis, Srs. Senadores, ao epilogo do monstt•.uoso om•cdo. 
Trinta dtns rio pois do.quelle, na fó1•nn dos a.rts. !JO e 94 .da, lei 

eleitol•ttl, se reun!u,pal'a n. apm•ação da eleiçiío <le Senll.dOl',. sob a 
.presidcnci?- !lo sulJ;1tit!1to do juiz . sec~i~~al, a junta. con.·stitu~da 
JlO[OS preSidentes <lO SOIS COJlSO!IlOS IUllllllClpaes, I!UO •t.tntos .Sâ.C.· OS 
do !0 distl'icto oleitoml do Estado. · . · · .· .. · .. · · 

Cinco destes wn.;;olhos, os dn. capitttl, CaM, · !Yia.tta de S. João, 
A!agoin!Hts o Itaparicl, f,t!tando só o de Abra.ntes,. tinham,. soli­
cln.L'ios entl'e si, o <le acc.õ1•du com o plano predetet•miria.do .pJl' seu 
i'mpel'ioso·creadol', a.presentado, em se.>s:i:o, como candidato. seu, 
o Sr. Dr; José 1Im•cellino de Souza., solil:itando . pal'a elle -o~· .vótos 
do c lei torn.do d'os t•espectivo~ município~. - . , . . . · . ,, .· .· • 

Pois bem, Srs. Senadoros, não. houve como clespcrtar·lhcs nas 
eon~cie11cias o lll1dot• atlot•mccido; [)at•a q no se l'eco:lhecegsem !nqui­
ilados de suspeição, ;;inão legal (PJl'quo '~ lei não cogitou, ningnem 

·:podia cogito.t• do tio doscammunaes dasga.rJ•os da. !ll'Gbidade po-
Jitica), pelo menos lllJral, sim, suspeição· mo:•al, que pll.l'u. ho.meus 
de bJm va.Ie tanto ou mttís qite ·a outt•a., e ·com ella. não póde 
colliuir. · . · · · · · · ·· , 
· Procedemm, po1•tanto (pM•tes intet•essatla.s que crám, pt•omo: 

tores _e'pn,t1•onos de uma. das candidatut•a.; que queriam victot•iosa), 
;l a.pnt•ação o diplomat•am o seu cMdidato, por ettcs omcia.llllente 
«proclamado e iudic::tdo aos sull't•agios 1b ehlito1•a!lo ), como tei­
tua.lme:tte se'lê na n1o~ão do consalhl da capihl, appt•ovad,t em 
sessão de 23 de novembro do 1908, e t•opt•odttzída comapplanoo o 

· elogios, em dooamento, polo St•, govern:t<lot• do Estado. . · · 
~mo sei si vale a. pena c:ital' um opisodio de.>sn. apuração : -

Em certa oocasião; no corrot• ilil me3ma, fvi pelo cidadão ba.ch1L1'el 
Amando de Campos Pcr~it·a, com p!•ocut•a.;.1ío minha., .la.vra.do, 

· oll'tll'ecido o ncccito pela. ·junta um protesto ; ·mas, pouco depois, 
f;~zeudo o mesmo . cidadão, sogunrlo pt•otcsto, este fc~i t•ecusado 
in-Umine, al'l'opendida a junta do te1• t•ecebido o . pl•imeiro, 
S\tggestionada o.gm•a po1•um sttb·cho!'e mm•cellittista, ante. cuja 
intimativa dosabt•idmuento autoritaria so cm•von o pt•opl'io.sub· 
stituto' seccional, euja funcçíio Jog;~l, alltis, ú toda. nega ti vo;,.tendo 
apena.~ votos de de.lelll}J::tte. · . . , 

Olte!•eço á. Commissão certidão desse. p1•ote.sto,. t•egistl•n.do por 
ta bollião. . . . · · . 

E como o. cousa. foi publica, não hiLVtlt•iu. mll em r1ue eú ae 
clin:~sse o uomo do p~del'olSo suggosto1•, muito vosso conhecido, 
mostt•c laureado em tramoia eleitoral o emol'itll consultor.<los poli­
·tfqueil'os da !3allto. : mas não o i' arei. E Pll'a que o faria cu !. 

Pois nlio G ra~al que, rtuom se habituou tt condição' 'de fa.llo.z o 
falso busque sempre ostorvo.r ou deturpar a verdade? ·E' hallito, 
:prazc1• a que o !lo j;t não púde resistir : tl·aMt sua !J!I!lll~quc 
'Wli~las, · . ·· . . 

A junta a.ptu•a.dOl'O. o.ssim ussess,oradil., llãú g,) l'CCliSou a accei­
t<tí•fio <lo prl)testo, co:no nem lllllnctonott o f<~cto _.na acta. geral da 

I 
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· ·apm•aç[io. E ínl'clizmcuto não é só nisto r1ne ·essa acta. tl lloficionte 
13 mentil·osJ,, o <1ne se pl'ovar<t opp01•tumuueute • 

. ·'. · · · Agot•a pel•mitti, St•s. Sonadores, que vos l'onovc u meu pedido 
'·de in<lulgeneia, pois aindtt mais ido.i ouvir c admir;u•. ·· · . 

Do pois do opilcgo bom cabo . a <tpotlleoso; antes que desça. o . 
]Jo.nno sobro a l'tbalta, entro os movimento.> de íntim~t l'Opuls:t e de 

·. · no.tlil(Ja irreprimível dos p:>litícos hOnesto;, e a risota o;c;wuinlut: 
e apupadora da Nação inteira. . · . . _ · 

. · · ·A 30 de mat•ço proximo findo, teve Jo;:a1' na capital dtt Ballia 
·mais um ospoctaculo triltemeate original o q:te d<t a medida dt~ 

"doge.nemção c do r0baixamento de nossos costumes políticos, apa­
. · ·.gada 11 linha severa da compostut•a e da. dignidade, l'Í valizando o 
· · ·· desh1•io· dos lwmens com o aba; tardamento das instituições, cujo 

valo1• o cuja funcção publica elles não compl'ohondem, porque lhes 
:falta o sentimento do dever cívico, que se nutre o se avigora. com 

. · as pl'itticas da !ibel'dade; ·falta-lhos a vil·ili'd~de dcmocratica, que 
· ·: .clles ignol•anl o que soja, nem lhe Iamenta.m a. auseucia, na condi· 
· '~ão misert•ima. do eunuchos sociao.~ e políticos cm que so constitui-
.· ·1•am eqna se ufanam <le ser. .. ·. 

· - ·· · ,~ 30 de mm•ço, pois, o Consellto Municipal da .Capital cxccutott 
. ~ l'Osolução quo.tomára do il', i•lcOI'JlOI'ado, levará cas.t do Sr.·Dr . 
. - ;ro.~rJ 11Jat•cellino do Souza o diploma que, não saí c~mo, haviam 
· · ohtlrlo, llOl' ol'Jom ou, pelo monos, com . annuoucia tio juiz presi­

dente da ,junta a1mrJ.dora, a quem cumpria fazei-o expodi1•. 
AiJl'i/hantou a solemnidade, para a qual houve nnm~t·osos con· 

vites, a p1•esença do Sr. gJvornador do Estado, Dr. Araujo Piuho, 
o ·qual· ficou (conforme a descripção do jornal officia.l do Estado) (L 
dll•aita do mauifesta<lo qnando este (na ph1•ase do mesmo jOl'nal 
o!llcial) «recebeu a illustl'e·delegaçao da cidade•. · . . · · . 

· Houve discurs:>s, algtuls topicos dos quaes eu. devo uitar. Assim 
·· o men1bro do Conselho Municipal que (diz ainda o jornal ofilcial) 

· · «pOl' escolha do seus .pares, passou ás mãos do Dr .. Josú Marcellino 
··o :seu cliploma de Senador fecleral», começou o saa di.~cut•so do. 

modo seguinte: . · · · . . . · 
· · · «0 Oonse:ho Municipal desta cidade, do seio de c1ua ·bancada 
'p1!1'1itr'a inici!rtiça, boje t1•iumphaute, da candidatura do V, Ex .. a 
· ·S~nador federal pela. Jlallia, quiz t01• a 8<Ltísfação de tt·a~cl'-llle esto 

tlLploma, etc., etc.» · · · 
· · ' «Stl].ll'emo directót• victoríoso de ·tuna campanha magna (diz 

mal$ adtante o oradO!', no mesmo tliscurso) ; candidato quo indigi­
. tado par,t a senatoria pela municipalidade desta Capital, não tardou 

· ' a lllll'Ceber que as a!lminislraçues locaes de todo o Eslado se reuniam, 
"solidarias, em dorredol' da bandeh•J. ondo sé inscl'evcra.sou nome, 
etc., otc: Por is>o (repete o orado1• quas,i a tet•minar o sou .dís· 

· curso), ao ontt•egar <t V, Ex. este diploma, em nome, como j1Í !Usse, 
· do Conselho Municipal desta cidade, etc., o te.» · 

· A osto o a outro discm•so, então Pl'Oimnciados, respondeu o 
candidato dos gorcruos das inteodencias e do Estado, começando a 
sua m·ação nos seguintes to1•mos: .. 

«O Consollw >\f'lnicipal, confet•liHlo-me ine,~~imttvrJl ll·Jur·a com 
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o. inict'aliM da l1Jll'esmtaçr7o de men obsciii'O 1'01118 11a1'a a vaga !lo 
Senado Fede1·a/, vem. OfJOI'a, em. nm movimento do. mngn:u_J,I,n~n. .. 
g~nerosidneto, entl'efJal'·me o diploma de 8enado1•, .allll'mnndo. · n~si.m 
ele uin· modo solenmo o bastante. significativo :L sna solidarie.La.dc, 
etc, é te. · · . . . · . · 

· Acceite o Conselho MnniciJlal desta cidade. (contimia o·_oradot'. 
ponco depois, no discurso) O. testemunho O a. atllrmo.c.ão do meu . 
roconhccimonto, que pe~•o t1•ansmilf~ ~I?~ os .os Co••se~has Jllunici11aes , 
do l!.'stado os quafs;. accedendo d. sua tntcwhva, p1•edaram-m.e o sea · 
"alt'oso apoio e concw·so,,. · . .. : . · · . . . .. 

Sería,.Srs; Senadores da Commi~~ão ele Poderes. s~ria. certa~ · 
mente. almsar da .. 1l~nevo!a condesc··ndencia com que mo 'om;is.: . 

· prosoguir ·na exposi~ão de mais factos e rnzõe~. que aliás· .jiorlía ·. 
· ainda adduzil•, para mchibh• a vossos olhos o cumulo ele impuden~ · . 
. cia o uo JYlentira que roi no Estado da Ba.lli:t a oxecuçiio da colo$snl 
· e l'ramlulom immoralidndo, omadamonto chamada do.ploito olei- .. 

tornl-do 30 de jauolro. · . . . , .. · .· . _:.. ,, . 
Basta, p01·~m. e é do sob1•a o que vae d1t0, para snt1sfaçno .. do. · .. 

prop:sito q•1o aqui mo t1•onxo, do accôrdo _com o que o~nncjQi ao:: 
começar a fa.llaJ•, na. .parte desta contest:1çno que para mtm~I·osm·­
voi, tocando do[Jois ao nmigo a e1uem cotlstitui meu 'pi'Ócurn.(\br:o .. · 
doson,·olYimcnto que achtll' conveniente e nocessM•io na parto .tr:t~· · · 
baihcsa c importantissima ele qne o incumbi. · · 

Sr>. Senadores .da . Com missão de Porleres, não .ha (IuyirJú . 
que o c'tso Yet·tentc tl.o <lo uma canrlidatura olficla\, a ma;iifdesbra- .' 
gadn, a; mais cscandalcsa dns candidaturas otllcincs, ]'lane;'ad.n e. 
executada; <i~ escanc:trn.s •. lluhlicamento, com ostent.a~)'iío ... seni 
rodeios nem ambages, sem escrupulos nem pudot•, j.ll'oducto mon~~ .. 
truoso, c~plll'io o. hylil•i!lo, de. um contubcrnio cyntco do autoritn- · 
l'ismo arrogante, üísJar·~ado cm . mer•ca1!or de. sull'm,gios, com n, 
suh$ervioncia impudica _:L jactar-se descaradamente. da .propr•I:o 
mísci'ía e abjoc~ão. . , . . · . ·. .. . 

· E: o quo valo, nos governos de l'egimen roprosentalivos e mai$ 
ainda·na$ e!:Jmoet acias, uma candidatur:t official? . . . , . 

Pormitti que, cm fulta dcaut:ll'idado proJlria, eu me socco'rrtt' · 
das '1'íniõo.~;.conto>to~. do· douR m_estres om direito _pnlitico, quo .. 
vos sao. fainílin.ro>, o cu; as .lioõos mqsmo até a mim .dosccram.'ti 
illumín3.1' a mintm ob~cm•ídae!o. · · . . . 

Sito elle$: Pierre, no sa11 1'1·alado de di1·eito Jlolilico. eleiloral o 
parlmrielltm·, c Las1ar1•b. nas suas LiçiJes. tlt . politica. positiva·. 

Eis o modo do ver da Pl~rre: «As.C:~maras toem sempre sustcn· . 
to.do a; dontt>ina de que não devem ser apresent:ld:~s candidatltl'as 
patrocinadas pelo Goyerno. No principio. da Restam•açiio, cm 181(1, 
M. de Vii!Ph•. quando. ainda não m•a. miais~r·o do Luiz. XVJ!.!. 1'·1· 
quaJ•ia que s0 adiasse a approvação d.os deputados r! o Pas ~lo Calais, 
a1hn do 1]110 a Camara pudesse inquiri!•. dns. conscquenc!us da « in­
Jluencia inconstitnclonnb exercida pelo prefeito sobre os elelt01•es. 

Desc\o o nnno. po1•c!m; 1\c 1852, com a proclnma~ITo de ·Na­
polei'io III. estabeleceu o cesa;ristno que ns caneli~tltln•ns :tgl'n.d:weis 
n.o Oove1•no sot·iam notific11das :is populn~üo pelo lll'Cillitcs. · 
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. . ' . . . . 
. Com a quadtL do ·Jm[.lorió, a. Aesembléa,' da Repulllic:a, apenas 

r~uni_d~, .~m principio· de .1871, condomnou. as candidaturas·om-
ciaos.. . . · · . · 
.. Em ··màrçci desse ·anno, ·parecendo·á. commissü.o verilfcadora 

das eleições de Vaucluse.qtie tlnhám ellas sido inffuidas po1• inh­
venoão. administrativa, r~c1uereu ili~uerito. a 1'espelto; ·o que foi 
combattdoyor desnocessal'lO no. caso e msufilcumto, sendo reclamada 
a annullil.çao immediata. . · · . ·. · · · · . '· · ' · · ·· 

.· .. As Camil.ras, em 1876 e· 1877, se pl.•imuriciararn igualmente e 
com ~nergia co~tra. as -~didaturas. oiJiciaes. Foi poi' varias vez~s 
decidtdo quo a mtet'l'enoa9. da admtmstraç!to· Oltt·favor do candt· 

. · dato eleito é uma caus:1.· ele · ni1llida<fu ·dai 'eleição;> qualquer· qlie · 
tenha sidO li maioria; ue votos obtida. por.lisse can~ida.tO,ll>. · ' . 

Consetlti ago1•a, St•s. Senadores, em ouvir -túnpequeno tt•ocho 
de Lastarria, o grande' republicano chileno. · ·. .. . · · · 

·· « A indépendencia do: su1l'ragio é:'aniquillada pela comtpção, 
. sob todas .as fó1•mas e clisfarces que lhe .dão imagiriacão e a astucia 
doá eleitot•esque u. acceit:lm, dos cundi'datos qu_e U: provocaine dos 
governos c1ue a utilizam; . . · ··. · · .. · · .. ·· · ·.· · · ·' 

· O maior inimigo desso. indeponderícia é a iutet•vcnção adminis· 
trativa. · · . . · · · . . · . · .· · · 

· . As fraude> e a corrupção, como a vooda do voto,' Ó suboruo, a 
pt•essão .sobre a· independeucia do . eleitor,\do, as ft~.lsificações,' não 
só devem set• julgadas e punidas como delictos indiv.iduaes conh•a 11 
liberdade _dó sutrragio, mas tambem como causo.s rle nullidado cló . 
acto eleitoral em que tiverem intorvindo. · . · · · · ·· · · 

As candidaturas omoiaes são· o complemento do.. intervenoão dó 
E:'l:ecutivo nas eleiÇões e .symboli;am a aunullação tio ·exercício da 
soberania nacional, a qual deixa de existir desde que o:Governo 
julgá ·ser ·de. sua attribuição eleger os funccionilrioJ <t quem a 
'Nação deve delegar o poder. politico. · · · · · · · 

. Todos os governos representativos; mesmo ód mais oligarchicos, 
teem comp1•ehendido a disformidade das candldo.turn.s otnciaes; o 
por iSSO SÓ ltS apoiam furtivamente Ollil.S dofendernc3msopbiimRS,l> 

· · Mas· relevai-me, Srs. Senadores, ter ou cedido ao vêzo que 
quasi todos temos de ir procurar longe e com trabalho aquillo que 
já possuímos ou po_de.mos facUmen~e. obter _ao'al~anoe da ~ão~' 
. O Senado b1•aztleu•o (no Imper10 o na· Repub~t.c~) tem Jll'. o sen · . 
direito politico asseutado em ~~)ateria de candidaturas otnclaes. · 

·. P,a.ro. confirmação do meu . asserto ·citarei um· oaso typico oni 
cada uma dessas pho.ses ·: no Imporia o çaso Ottoni, em 1879; .na 
Republica. o caso Seabra, em 1906,. · · . ·· . . · ·. · · · 
. · Quanto -ao primeiro, peço venia. para transcrever o final o ·as 
conclusões, q 110 o Senado apjlrovou, do parecer o1l'erecido a 24 de 
abril dli' 1879 pela· Commisgao . do Poderes,opinando pela annullação 
da eleiçll.o do conselheiro Christiauo. ·Benedioto Ottonl, 'já escolhido 
pelo Imperador 110. lista triplica onvio.da'pela provincit1.do E~pirito 
So.nto, · · · · · · . . . ·· '· . · · · · 

cDe ttldo quo.t1to ficn exposto e ponderado, coucilne ·a Com missão 
quo a candidatura do Sr. conlelheiro Ottoni-na sua ot•igem, no seu · 
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uesenvvlvimento o no seu resultado"'-d toda ,of!icirtl ~como· tal a &ua 
cleiç·1o inquinada d6 insanaoel. 1111lli'lade. Nesta. convicção é a,.Com­
Jnissão ·de par~ce·:: 1•. <túe sejam considet•ada :·· nullas as elQicões a 
que sejJroceJeu no l!:spil'~to. Santo p~wa. .p!•eenchimonw: da :v~ga., 
otc .. et~.; 2•, q1!o nioso.Ja rccJnhouJJo Senador. o :sr •. G~rlstiaao 
Benedíoto Ottom i 3•, que se mando· pro)edor a novas clc!­
çõ~s. etc. i 4•, quo se faç L ~·tfeetíva a . responaal.iiU<faue d•> '2• )uiz de 

. paz tlO lt:u1no. o dos lllCS!Lrl~S do ::!antn Cruz, etc.; s•,quo: t~~m se 
raco.umen.de ao Governo a re•p m~abilidado .elo ]ll'esfdente Dr. Ma­
noel tia. Si! va. ~ral'ra pela transgres:io do art.IOl <lo .Codigo Criminal. 
Par,o do Senatlu, em 24 do abril de 1879. -· 1Jai•,7o de Co!egipe.;... 
Ca~dido Mendes de Almeida,..,..Lui.= Antonio Viei1•a dá Silva, . • 

'• I ' o ' ' ' - ' ', '· 

(.\o art. 101 do Go:ligo Criminal <!o Ifnperío ·-c.wresponde o 
art. l(i5 do Cc1dígY Pen.d da ltopublic;~,;) ·· · ·· · 

Q1mnto M caso Seo.LIJra,é de bontem. . . . •. 
· . J~ôra o cr111didato a.pt•esontatlo pelo directorio .tio . partida 
1·e1mblic""o do Alagôas. O pleito correra .regularmente e com elle 
iJem por sombt•as so póde comparar a burhrio. · abys .inia .eleitoral . 
de 30 de "janeiN.no E~tado da Bo.hi;~,. . . · · . . . · 

Ficu:t, p.;ré.n, PL'•>úi,lo na dísc1tssãu tra.va.llu. 110. Sanado; em no­
vembro de 1903, que houvera prévio accôrdo entt•o o candidato e o· 
góvet•nadordo Ala.gôu.s. f.Lvor.lvel á eleioão .. do Sr .. Seabra.·. Tra.­
tava-sé, pois, t!e u1n11 c·tndido.tnra. o:Jrcial, e· o Senado annullou a. 
eleição. . . · . . · · . . , ... · 

Jli àe.nais, s.·s. Sen luares, jiL dem LiS tenho o.busado. da. bene~ . 
:v ola complacencia. que. vos. tligna;tcs conceder-mo o1tv.i.lldo"me por · 
tão longo tempo. Basta;· portanto. · .. · ··· . · .. · ·. 
· . Foi meu intuito fornecol•-vos alguns. elementos de co:rvicção 
'sobi;e o v~lo1• do diploma p:>t• mim contestado Q sob1•o a. origem e 
tlesanvolvimento ila respectiVO. ca~diJatura·e VÍCiOS que,IÍ& phrase 

·de Cüio6ipo, Cau lido Memles.e Yiei"ra da Silva,. inquinariam ~elei­
çfLo, tleila re;,u:tante, . do ins.1·navel nullitlade,. uado 'lUe tives>e sido 
oleitoo Sr. Dr. Jo>ú i\brcoltino de.Sonzo. .. Demais, ou peç<> yenia. 
pa1·.~ vos lembrar que .e J só aadmttto c )JUO hypotllese, gr,,r.ha ai'• 
gument~ndi, ao cJmeçat• e.sh c_ontestac:io, e,,pJrtanto.. ~od•1s a> _con­
sit[o:·açues.em q :e mo· demorm, concernentes ás ca.ndLdatul'lls otll-· 

- ciae;;," seu valor e conseq uencias, não podem ter ap ;>lícação ao co.so 
. v~1·tontc, pJis para fstJ fora p1•eci~o que o sr. Dr .. ros~ l\lar~ellino 

(pot• mais o:llcial que tenha sido,. como fui; a. suo. caudHa.tut•a)JtOU· 
vosso sido eleito Sena•lor pelo Estado d:1 B~hla. M 1s que hl não 
pôde ellc consegail•, apezat• tle todas o.s ft'!l.\IdLllenc1as de que é 
producto o provt1.a. al!uvíão de .authenticus, sem· authentloldade,· 
eaviad 1s ao SJnl1·lo, .tro quo. vae vós domoustmr o meu Ulustra 
amigJ e pL•ocuradot• S1•. Dr. Pcd~elra Fro.nco, {lal'a q ttem, ao , ter­
minar, ou poço á. honrada Comm1ssito de Poderes a masma. benevo-
leucia que se: dignou dispJnslr-me. . · · 

Dopois de ouril~o julgareis, Srs. Son~dores. · · 
Longo, portlm, de mim a ou~adia devo> suggel'Íl' alvitres. 
conllo o.n vó$, confio plonamento. · ... · . · . I 
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> . Em \'.os~a sabo:lor•ia. r•csoh·ereis o qae fot: melhot'. ma.iS:coo­
. for·mc. com a rnzão, a"YOL'dade c a. justi~·~ e do -accõrdo com os in-. 
· tcJr~sscs_ da Uopublica,. 's qua.cs }larà. os sous vellws Cl'critcs, hóutent 
:seus a.postol<JS; bojo sclis dcfensot•es, a. todos o's mais inte:·esses 80· 
·_·brelcvum o dovom· superm~. · · . · · · 
, .' tüo de Janeiro, 4 tio maio de 1009.-Vir§m~ Dama•io. · · · ,_ 

i-· ,. 

'I, , ' "i' • 

:: ' CONTES'I'.AÇÃO O~'FEREC:U)i PI!:I.O Tll\. J, i.. PEIJREIRA Fl!.\NCO . 
. ' ' 

ExÍns. Srs. SemLdore~ membt•os da · Commis>§.o du Poderes.:.:... 
. Quiz.,o meu_ dls"Giocto. ámigo, velbo.compariheh•o •lu.lutas desde os 

tempos da. propaganda. repuLIIca.ua,. Dr. Vh•gllio Climaco .Oamazio, 
que a. proposito dá elei9ào scnatotial pro~édlda. _ultimamente na. 
.Bahia. o pcra.nto esta .1Jiust1•ada Commissao eu viesse pleiteat• os 
seus dil'oitos •. · . . . . .. , _ . . . _ _ . · 

A o~colha do meu .nobre ii. migo . collocou-mo, Srs. Scna.dot•es, 
· ·n:t contiogencia ·do: occupar por alguns instantes a. voS.sa 'pl'Cciosa. 

attencão. No qu~ m~. diz l'C~peito, poJg, a.ppollo para " vossama.-
. gnai:Jin1a. ~oov~lcnc1a. e, qua.oto.ao~mals, aguardo, soreoamentc, a. 
vcssa ,\USttça, tã.o cet•to estou da JUStiça. da. causa. que pa.tt•ocino. 

· · .-\ eleição seu"lf?rial procoJ i_do. <t.SO d~ janeiro na-Bahía _pren­
cl~e ú. situa.çã.o .puhtica. do F.stado, Qtle, ·como sabeis,_ anormal e 
nnica na. lustotla.. rcpubli~oa. do palz, d.ll..idéa desse diploma, b.ullo 

. n:t_ fórma _e na stlbsta.nclll., com q uo a respectivn, junta npur:tdora. 
houve por me1·cê ga.Ja!-'dOII.~' ao S1·. Dl'. Jo~é ~fnt•cellino -'le_Souza. 

Nem mesmo. na hJstorul das- candidatura.~ . otnciacs do segundo 
imjlerio ~~ Frao~a encont1·areis um •imt:e para. jllstillcnt; o _di]Jlo­
ma. concedido ao ox-govat•oador diJ: Baltia,_ caract;L' .om que :foi, 
osteosh·a.ntente, ·apt•asentado · ca.ndtdato á sena.wria. por todos os 
membros dossa junta. qu.1 o di_plomou.. ·._. · _ _. _ .• · · 

. __ . .As modernas fot'lUUlbs emprega.da.s · nos di vásos · pro'ocssos tle 
. cot•t•u~o eleitorill,:oo~o que1• que o sulfra._gio soJa _vilip~.ttlia.do_ 

rela tntlueocia :porn1ctosa dos podo1•es .pul .. ltcos, nno expt:'uncm o 
c1 ua so pa.s~ou a 30 do ja11eiro na Ba.hia. . _ . . . .· 
· Quern se dot• aT trllbalho tio Jllzet• a. psychologia <la ji•aude elai­
'toral, Wl'á. de J'Ccort·ar á. olui!Siftcaçiio do Lineu para.· espocitlcat•.a. 
mul,iplicidado de casos. _ . · · . · . . . -. 

O gettei'O _ft·aude eleitot·a~ comprehendo ospecio, grupo.i!,·Vat'ie-
dade .. · ·. . . - ·. · · -· · ·. 

Ft•auda-se o alistamento cleitol'al, frandfL•SC a Ol'gauizucão das 
mesas,.fra.udtim-se estas o fro.uda~so o Jli'O<iosso ria_ eleição. - · · 

· O engenho 1111mano tx•ansft..rmou os clamemos de gai·autia do 
sufi'rnglo;·exat,ldos no texto da. lei JJ.· ·t.269, .de 15 de novontbl'o 
lle '190~, cm Jacto1•es da.. corl'II}:ÇÜO oleitoi'al, como sejam os sup­
plentcd dos juizes saccic.nuos, os notal'ios publicas, os agentes do 
Correio, os conselbos municipao.;, · · · 

-Os stlpp:cntes à e mbstitutos de j nizos socciona.es e os notm•ios 
·publico;, gl'!t.ÇO.S (t prepotencia tio potlot• i:Jxecut~VO, são_ ltoje domis~ 

.. 

.. < 
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si veis (l(lmctum; os conselhos muuicipaes :tJOdeln SOl' clepostos e · 
· substituidos, omrtnanto os agentes do CorreiO,· p1•epostos· dos ·man­
dões de aldeia, nryomdos em nrbitt•os das autbenticas que devem. 
ser endereçadas <1 Camat•a e ao Senaclo, escolhem á sua yontaJl(l. iis 
actas ·que devem che~tar ao seu destino, · . · . ! , r· · ; · 
. ·Desse modo, os clomlnadores do dia nem por um simulac1~o 

· de pudicicia <tprOleotaram clu.tpa. incompleta para Doputádós 
Federaes. . . ... . ·. ./ 

l~squecidos do salutat• principio, consagrado no Estatuto ele 24 
de revereh•o-a.reprosontltÇão .das minorias, a.lid.s respeitado. nos 
podm•osos listados onde o;; pa1•tidos que a.poiam os respectivos go, 
vel'Oos dispõem de roaes elementos de. prAstigio, os situacioriist\\S 
da Bahia disputam 'todas as po;ições, ·Ct sombra. da bandeira DOfh•á, 
tendo por letnma-C1·1i ou mo1Ta, que o Atila. ·.da Conijtituicão, Ila- . 
hian<t içou nas·regiões ofllcia.es, . · ... , ... · .): · 

·. Pez!t-me, Srs. Senadora~, dizer-vos o que foram as eleiçi'lés 
l'ealiza.das a 30 do ja.neh•o D<t Bttbia, bem como as scenas dé selva.· 
geria qtie prececle1•a.m as rel'el•idns eleições. · : .. , ·· ·. ··· . · · · . · 

Depostos os conselhos municipaes . eleitos, diplomados e roco­
nhecidos pelos poderes competentes,. foram substituidos, na qunsi 
sua maio1•ia, por conselllos compostas do indivíduos, algumttS·vezes. · 
fa.mintos e inconscientes; dahi o.i factos que se desdob1•am, cri mi~ 
nos!tmente, no scenario politico da te1•ra· ctue me foi berço; .. , 
'· · I~m muitos municipios; a-torça publica, .de armas embaladas, 
per~orr~. a.inda, as p1•aças, as l'Uas . e as. esti.'ttdas,. cob1•a.ndo phan-
tastJcos 1mpostos. · · · · · · . · . . · · . · · . . · .. , ·" 
. . Localid!tcles houve que, por fi1lta de gerite capaz do ÓxeCÍutl1l~ 

as ordens dos centuriões de aldêa., foram a1•vora.da.s praça.s de prot 
em juizes de p!tz, como aconteceu na M!ttta de S. João, onde se. diz" 
eleito Clelio ;loaquim do Oliveira, cabo OIHW'UBnlo de policia; .• · ·· 
: Na prop1•ia. m1pital do gstado figuram como eleitores, votàndo . 

na eleição do 30 de janeil•o; praças ·de prot do regimento policia.~ e. 
do corpo ·de bombeiros. ' · . ..· ·· · · · · 

·· · No·interiol', fora.m empregados no fabrico. de .actas fa.lsas, ll!l· 
gindo de e!eitoJ',)S · o dl3 rnes!l.rios, ·cabos. e sargentos, e dizom.cmo, 
ató sentenciados. · · ··· .. · • · .· · · · , , •. 
. · · 0 imyort'ante papel -,lllO reprosont!tram OS agentes de .'cOl'l'dÓs . 
nas eleicoes ·de 30 de j!tneh·o, recusando as ·authentitlas .enviitdas 
por mesas nomeadas legalmente, aindtt mesmo. C()lll Pl'OJtlizil. da 
renda. . do Correio, é um facto que não se contesta ; ao passo q\üi 
assim procediam, acceitavam, dias antes da eleição, suppostas au­
thentic!ts, remettidu.s pelos governistas. . . . . . . ... ' ... 
· Pelo. cm•imbo do Correio -podel'Ois, Srs; .Sena(lot•es, vcrincar 
que jt1 nos dias 2, 24 e 28 de,ianeiro, os agentes recebiam essas sup~, 
postas aut.hentioas,:.que· podem ser clo.s;illca.das ·na. ordem das mon; 
·strnoslda~es pro-historica.s, pois são a.nte1•iores a.o diltwio eleitol'a.t · 
do 30 de .Janeiro do col•rente. • . . ... : . 

A l'omessu.. de authonticas ao Semtdo pot• p!trticul!tt'es, cu,i!t, 
iuentitla(le o lll'Olll'io Senado nunca chogal'tt <~ descobrir se1•â :uma 
nullida(le ~Ul.ISt<tncilll 'I · · · · . · · 
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Set•1i um o. prova. evidente de fraude? · ·· · ·. . ·· . 
' '"Por ventur·o. posso cu apo!lcrar-me der autllcnticas que· tenham 

·.de seit• .enviadas ao Senado, e entregai-as na. Secrotat•!a. sem explicar 
it':sua· proccdoncia 1 · . · .. . . .·· . .. ; ' · . , 

_Por ventura pcsso eu focbo.t• essas authon_ticas om um só envo· 
luc!'C!: o/emettel-as no Senado sem explicar, tambem, a sua prece~ 
dencza·.. . . . . . . 

No C[1SO a1llrmativo, .des<le que a minha. identidade é.duvidosa, 
é clat•o, é loglco, quo posso cu substltuirasverdadeiras·a.uthenticas 
pot• falsa!! authenticas. aproveitando alist~ de assignatura de 11re· 
sença,c dos eleitores, imitando, cuidadosamente, .as • th•mas. -que ·te- · 
nha.m de•·tigut•àr no corpo da. acta.. · · · ... ·. · · · 
··' '·'Pols bem, Srs. Senadot•os, ma.is ·de 2/3 ·das authentloas,· cm 
que o St•. Dt•. José Marc<lllino do Souza obteve ·a. (jllltsi·. totalidade 
dos sn1fragios, for~tm.t•emettidas a.o Senado por. incognitos. · · 
· :: Em geral; quasl todo o sertão da. Bahia assim pt•ocedeu. 
- E q ucreis uma prova disso ? ·. . : · . ' · ; · . 

. Aqui tendes alguns especimons desse atidaoioso e inqnaliftcavel 
gonero de n•aude:._ .. . . . .. ·. . ' . 

Como se explica· o facto de chegarem authontic~ts ·ao Senado 
sem· que se possa provar quem as.envlqu? · · .· · · · · 

··. ~n~E~~:lf~c~let~:~~~~ilitond~ncia u~ pessoal. ~pto ~ l~lt~i; ·~ 
contt•ll.fazel' tirmas-'escolà'A!fonso CcelTio;e:um moz imtes da eleição 
e'sso· pessoal dá cúmeçó ao trabail!o. · · · · · . . . · : . 

, Ha. secções que são.a.fastadas da súde do município 6, .8, 10, 12, · 
15 e 20 leguas; em cada secçii.o destas, o sub·cbefe toma um certo 

·..numero do assignaturas de eleitores e rornetto a lista ·para à in· 
tendencia, onde tudo mais se nt•t•anja. · .· · · · · :, · . , 
, . Em ger~tl o pretenso chefe, .pouco providente e cet•to d11. tolo· -

. ranoia do, a.gez)te do correio, remette ao Soo ado, em um só cnvolu· 
cro.- todas as authentlcas das secções do tnunicipio .. · · · ·-, · ·,,. 
: E como esse tra.ba.lbo.frauda tt eleiÇão, a.lterando sou resultado, 

que necessariamente seria. 'out1•o; ·caso ·o eleitoz•ado concorresse ás 
urnas: segue-se que, etu face do§ 3• do art. IIG da lei eleltoml vi· 
gente, são. nullas semelllantes eleições.. ·. . · • ,._ , •.' ' .-·, · 

·Não vos admireis, pois, Srs, Senadores, qtte · venlta.· .pedir .a a.n· 
nulhLção do um grande numero de eleições procedidas em divo1~sos 
municípios do Estado. . . · · _. · , . · . . . .. · • 

·, · · ComeÇ~ti•ei.assignalnudo os 40 municípios em que cs ·conselhos. 
1•espectivos 'fot•~tm derostos, a sab1•e policial, e substituídos; !L von­
ta!le do podet• execut vo, po1• novos conselhos. · . . · : · ' · .. : 
- Pelalegisla.ção.do Estado, realizada a elelçãomuuicipal,l5 dias 

depois reune·se 011. séde do muuici,llio a junt11. apurado1•a, composta 
do :presidente do conselho, dos dous membros mais votados,dos dous 
membros menos votados do mesmo conselho :B. dos prBoidelitos das 
mes11.s das respectivas secções el€itoraos (conselho que ainda. não 
te1•minou o seu mandato o quo se acha ya .t'uncoionnudo na occa· 
sião das oleicões). · . - . . · · " · ·· ·· · · ' 

:Essa. junt~t, ~tpurados. os 1•otos, expede diplonlas aos.can<!i!latos, . 
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o os diplomados, kinta dias depois da eleição, se .rounom:· no paçp 
tio CJnselho muoicip.'\1 para· a voritlcaç:ío dos; proprio; podei'CS, dos 
iu!endentes o de ontros 1\mcc!onarios ·na mesma·o~cn.sião eleitos;· .. 
o. os doitos reconhecidos a~sitmirão as respectiv<~s··runcçües no 
primeiro dia do quatt•iennio. . · · ·. · . . · 

·Das irl'eguhwida :es, illeg!llidadcs·nils ;11" ''eri!lcnclio;·bcnr CÇimJ 
· das duplicatas de cons~lllos, cabo l'ecaroo p:tra o ,Senado Est:J:dnal, 

que· rt~:,olvo · 'tlotlnitiva e priva ti ramente· sobre . a · legiti midatle 
dessas olciçõJs. • · · . · · ·· 

... Os Qlllll'Onta conselhos municipat!S reforidcs O>tão lluplicaflos 
. (doeumeotll n, 1 > e funcJio 1a:1ilo ~imtt:ta 1eamonte. · · 

O go\'Ol'no do Estado impediu· que tlur.tnte t:xlo u·nflnJ pro­
ximo passado fllnction!lsso o p:~:lor legislativo par.\ evitu qn3 o 
Sena:lo Ei!tadual mandas,c Jmposs:lr os c:mselh~s deposto.;;; . . . 

Pois bom, St'S .. Sena1IO!'!ls; d!IS j·mta.;· orga'Jizadoras. das me.i((S . 
ele! toraos ~rovernistas, llzeram p trt9 os suppostos ·membros dos 
qu!lronta con:ll!ihos tlu:>lic.ulos, tto p:asso que nos, rogares ondo a · , 
opposi~ão org'\nizou mBSIIs, fel-o só:nente Cl:ll' os c~ntrlbuintos do 
imposto predial c· do industl'ias o pt•ofissjes, membros do a.lista-
ment., cle.ito1>al. . . . . • .. ·.. . ·.· , ·· · , 

Em face do§ 1• do art~, 116 da; lei eloltorn.l-vigonte·(siTo nullas. 
as.eleiçües gu~ndo filitas po1• modo diueJ•so. 'do pl'escl·iplo em lttl) se 
conclue que ai cloiçõe~.gov.Jrnisbs·dos 40muai'cipios'oonstantes· tlo 
mappa n. I não devem s~r a:pur:~.das; . · · ' ' · ·' ' .· 

E não ti esse o unieo vic1o ins 1mtVJl de semelllantes eleições; 
em muitas dil.s antltonticas remettid:~.s ao Sontl'lo, vorois qtte não 
existem. listas· <lc assigmttura do3 eleitora~. termo;~ de encerro" 
monto, CJII!'eroncia c. concerb por ·notaria "public:l on escrivão..,· 
adhoc. · · · · · · ·' ·. ·, ·' · ·.· · 

·Na impossibilidalle matet•ial do· analys:1r; miuucios:"Lmente, as 
eleições que so reaiizal'llt1l em '124 nmnicipio;do Esta IQ da'Bahia 
(om quat.t•o não h:L alfstam~ot0), grn;>arei as autheaticaf qna se , 

. resen_tem dos me.;; mo~ yiclos e estud.aeel ca,Ja grupo em ~e;p~rado. 
·llntrrtrmto, mtullclp·os ha que e:cfgam um estudo mnts demo, ·, 

rado. . . . . · . · · . · 
'Tomemo.;;, por oxc:nplo, o municipio de· IIMJ~, on~e .. o seu. 

· ,pbnnt-a~tico e!ettorado ;\ss11me propol'QÕO~ · e:draorJina1•ias. . . · 
. Duplicata de ali;.tameoto 'em · Ilht!rs. e.ltabuna, eleitc>l'OS vo­
tando ao mesmo templn:>s dou~ municiplos. · · . · · . ··. ·. . 

Em 1905, a1htnr.\m·sc cm llbl!os, notes do ue.smemb!•anleOlto t.lo 
seu 3° districto dt• pnz (Tabocae'e Tt~IJoquioha~, ·que cunstituit•am 
mal~ tarde o muniaipio rle Itabuna): · 

· El~itorea 

.I~leitOl'es . .. ·~ ........ ~~ .• · .. •··· . .- .... , ~ ... ~ ....... ~ 1.993· 
Bm ll:06, upó6 n c1·ea~ão do mnniaipio. de 

·Ita.bua~ ........... ; ........... ~ .. ·, -~ .. .-... . 38· 
J•:n11U07 ••••••.•••.••••••••...•.••••...•••• · ·.17~ 
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·Total dos eleitores elo Ilbéo~. inclush·o o: - · 
: c:lc1torado do :-1• tlistricto de paz (cinco .· 

· secc;>õos}· qno ficou pet·tcnceqcb à Ita~ : . 
blln a · · ·. · .. · · · '' <>1\6 :', .................... · •••.•• ;.-.~~····.··· .... ..:v 

' . 
. ·.·.·A ~evisãG do alistamento de lllulos,.em lOOS,·rói aDIJullada;pcl•~,. 
JUDta:de recurws tia capital. . · . · · ·. . : · ·· . . · 

•. Nas suppostas _anthcnticas. das o:eioões. do 30 elo janeil•o, om 
llhéos: . . . . . · · 

. ·,' 

Elei toro A 

· Figuram ter votado: .•. :: ; ...•... , • , .' .. 
-l•'albmm 11. chama1l:t .....• ; .... ,· •..... 
Total do;; aleitores· de ·Iihéo~. constante 

das·autbenticas; apcz·1rdo des.mám. ·· 
· · bramento de. Tabocas.e Ta.bcqninhas 

. (3• distric!otle paz, cvm L070 e lei~ 
·tores) .. : •...•..•.... : •. ; .• .- •. ; .• :. ~ ~ ~. 

DitrerenQa. entre o numot•o de oleitore~ 
alistados, desde 1905 a;ié hoje, o o 
numol'o dos que fur;tm. llbamadcs a 
,·otat• na eleição de 30,de ,janeiro .• 

l.7i3 
423 

2.IG6 · 

10 

. ·~ 

· ' Aoct·esco que dos eleitores alisia,Jos em 1005 muitos fit.llcccr.m1 
e ouh•os, em grande numero> mud;unm de·· municillio, · em conso· 
quenci;~, das continuas contlagi•ao::ies lJUe de então até ho.ie, se sueco·· 
deram,· oomo·.a.t:OI':t me;;mo esM. acontecendo, coulorme. os tele· 
gr&mmas expedidos para esta Co.pital •. · , · · · .· · . 

Pol' sua. \'C~. após a ct·eaçio. ao municiJIÍO de ltahuna, foritm 
ahi alistados, cm 1907, 728 eleitores, jd. allstatlos cm Ilbl-os. · 

Das actas das supp1stas ;mthentic.IS ele 30 de· janeh•o, cm Ita• 
buna .• consta o seguinte, · · . · . . 

l~lcitore·s 

· Votal'*'ani ..•...... -. •...• -.... ." ... · ... :. , . . 65S 
J?altaram 11. chamada ..... ; .. .. . . . .. .. . · 76. 

Total .. dos oleJtore• ~Ón~to.nte das ~~titl)en· 
. tteas .................. ............ . ' 

7~9.· 
De.mais do quo os alistados .......... .. 1 

Conciu$ão . . . . . . . 
Ha duplicata do alistamento em ltabnmi'e Ilhéos. . 

· Grande parte do eleitOrado de Tabocas o Taboquinllas, anti~o 
3• districto de paz de liMos, não lbi eliminado do alistamento ile~to 
município e se alistou di! novo em· HJ07 110 município do Itabuna, 
tlguraniio, simultaneamente; nas authentlcns dol deus município~. · 
. O ma'!)Jln. n. 2 demonstra todo o raciocínio m:itltematlco, io~i· 

cando nomes de oleitGl'es que vota1•am em cinco ,·ocçi'ie~ tle Ilhéos o 
em tros do lta.buna.. 



' 
''' 

-., .. ' 

i 

' ' ' 

. ·•·.:. : ::.ANNAES DO SENÀDO· 
. • : . ~:· i~ . - . . ' 

· · · Só no município do.Ilhéo~ o:Sr; Dr •• José MM•cellin~odtLSouza · 
Ollteve, entre OS 1. 773 eleitores quo v,gtara~; l. 735, yotos !;·,';'•\.~! . 

· · ·• No município de Itabuna, . dos 6oS. elettor~s ._gue •vota~·am, o 
.sr·. Dr .. José Marc!)lllno de S011za obtev~ apeil~ 6o~ • ..votqs! .:-~ :;· ''''! . 

. · Só um eleitor dos que concorre1•a.m 11. elelcao de 30 de>J&nelro 
· deixou de vota.r.em Itabuna no Dr .. Tcsé Marcellino de•Souzru !.::•:: 

De accôrdo com o·art. !Hi § 5•, são nullas as eleições· dós ·mu· 
. ~icipios qe liMos e de Itabuna. • ·. . .. · .... · . ; .-:, ·', _. 

···•·· .. ·•·· ' . . ÚIInicipiodeS?nl.o:A~lqi·o· ... . ,'~!',~;;···:: 
COllStà. de 14 sêcçõe's; muitas. das ''quaes 1\lrtccionàÍn:em qistri· 

. ctos do paz; ·sete e ·oito l.egoas Jistiint(3s tlá, llé~e '(Cf~(Lde·:de:~~rito 
Amaro). . . . . . . . ... · . · • 

Douâ conselhos fuuccionara.m simultanen.mento.. · · • · 
Das juntas organizadoras· das mesas eleitoraes 'governistas ftze· 

ram parte suppostos membros dD conselho, o que basta· para annul· 
lar as eleições desse municip1o. . · . : 1 • , 

.. As eleições de Saútó 'Amat•o.(l4 secções) fora.m · .. feitas, clandeS· . ~. 
tinam~nte, na s~de do. munlcipio, pelos,e!npreiteiro~ tlo:votos. .· . . ·. 

. .Por melo dos envolucros dasautbent1cas remetttdns ao Senado, ... 
Se póde vin'itlcar Q railto'. , • , .;· ' ' , , I.. . • .• ... · < '· , :,' > ' 

Todos os envolucl'os Coram sobrescrtptados com uma ;mesma .. 
. Iettra i quero dizer, por um mesmo punho i :Jienh um: dell.cs, de.jíer':si ·. 

traz o ca.rimb:l elo Correio i um só enveloppe, .ca.pea.nclo. os 14 .env.o• · · 
I ucros, que continham as autbenticas, foi posto no Correio com des~ : · · · 
tino ao Senado. · · , ... · . ·, . . . ,, , , · 

Nestas condições, a remessa. das authcn ticas não .é otncial, como 
prcceitmi o art. 84 dalei,eleitoral.vigente. . ·. .· : · ·.·· · 

Deixo de aplll'at• os votos constantes das 14 authenticas cleSa.nto • 
Amaro;·porc1ue no mappa n. 1 olles já~, foram contados .. ·. 

~ . . ..... : -, 
Mtenicipio de lgrapiuna . . ' , . 

. -;'· 

Não 'houve alistamento, conforme o. ·ce1•jidão do .TtÍizo Seccio-
nal. da Rahia.(doc. n. 1). · · .: ·· · · · .; • ' · .· · · · · ·. · ·· ·· 

Foi J•emettida, entretanto, aa SQnàdo.uma antheutica, th qual .· 
consta que o Sr. Dr •. J.osé Marcellino do Sóuza obteve l'l5 .. votos. 

Esta eleição é nulla de facto e de direito: ·. . . ' . 

•lltmici}liÍ> de Amal·gosa · 
' ' ' '. 

Contra tt vaÚda.deda.s eleicÕo's do Aillat>goso., aiéin , da razão . 
c;)nstante· no mappa n. i> existe uma irrecusavel: votaram e lei· · · 
tores alistados·fra.udulenta e clandestinamente eln1908. . , · .· · .·. 

· .. · A lei oloitóra.l, noart; 40, determina, positivamente, que it. re· 
.-.visão do alistamento começará no .dia. 10 de ,janeiro do· cada.anno, 
: . .Observadas as fot•malidacles pt•esct•iptas no capitulo' .. 2•. da. ·mes-

ma lei. · · · ·· · ,., · .. 

•.,,. 

' . 
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. ------...;..~;;....--------~-........ -
>:w·: .A~ninguem .é ; dado: a :l';iculdade•do mudat•. a ·época .do,.alista-

meuto:.-,: ., ... ;· . .. . ' ... ,. ·. ' ,. ' ,, ; ' .. 
···~· .. ' ··" ,. ;.,, .,,,.. . ., .. '.· ... ,, -'· ··. ' . · .... ~-··'· .,.;· 

·. . .. •. :,• ·Enh~etaoto, a t•evislio do alistamento ~lei tol'al de Amat•gosa· se . 
fez em 'agosto de 1908, all9tando-se. · clan<lestinamente,. nessa :-occa- · . . . 

. · ·.sião;i 238· eleitot•es ·· (cot'tidão do juiz :seccional, :a presentada.· pelo . · 
·.or.!Ignacio-Tosta.á.,Camat•a·dos -Deputados)~···.··: . ,. · .... '·::•:: .• ~.: .. 

· ~···Jf,_:>Ainda·Jnals: •.. ':· ·.· :· )·'·.· .· ..... ,_.-- :. · ... '.'"'.· , ..... :(:-.·.· .. 
·. . . Os liVI'OS .·. dostiuado.s . ao· alistam~iito )'oito' oli(agv:'Jto dti'.',IOQS 

. for<Lm ~bet•to~ e :r~bt•icados ,pelo :juiz de dlr.~?ito da comat~ca, c9ntt•a 
o que,d!spõeposttmmen~e·a,Jei'eleitoral"vlgento •.. ··· .. · ... · .. 

. ,, ;·:f::og!), semf3lha.ute, .a.l!stl).ment~. é)raudt~le_nto. e .nulla.s .são. ?>B 

.. }l~~içl!es em que_·y,otat•am o~ eleitores, da ~e~!~a~ d~ ,1~08, aliás , d,1s- · 
· tr1bmdos pelas .íhversas secções do. munlc!p!O~ '" " · . ·;· ::',' · 

.· ,. . " ' ' ' · . ., .. ' • :' :' ~. ' •' ', '. ' . .'. ' . ' ', .'>''. '1' • 

... Ji(unicipios' de: Cân~po· Fo~iiio.ío;' B~!n Jesú'i, elos. Meiras '/. 
~>' .. ··: .. , "'' ·.·· · ···eRiaclíii'de·'Sanl'.-bina··' ·· · ·' · -'' ··· 

··-···.:·.•,: -~ · .. ,.::,:: .· .. •: :.J ,,·., .. ·.· ,_:; ,.; ·.· .. , .. ;~.~·.; ::·~-· .. ', .. :;· ''l •;_.;;~· .. _.;. •• ·_.: . 

.. · · Em fáco do§ 2• do ·art. 116. éla: ·léieie'it'ot•al'vigente;:~iio"millas 
\tiieleii;ões do> triis municipionclma'nien'clorlitdos;' · ··. · ·· · · · . 
. . Com eft'eito, do'cal'imbo das ·àgencias do' Correio; ondé' forilim 

: postàs as falsas authenticns das eleições desses muílic'ipios, se .ver!·· 
.,.11ca o seguinte: envolucros das nuthentic:ts de CU:Inpo Formoso, ·ca· 
:"·~Hnbados a 2:de·jaileiiw Riàcho· dirsarit'Ani:a.'a,"24 <lo i•dfe1•ido mez · 
'~'o~B<nn'.Jeslls'dos Meiras a 28·; ·:: .• ~-. '· . .: , ... "' .. · '·"' .· · :.· 
-1 ,• :••' • ,',-/: ... :"•. ~; •·~~·. 1 ,,._.,;;; .. ,_~\,•;'.,'',. ,; ··:. I:"\·;•,~, ,-:~ ·:;··::. 

· · · · ·. ' · ' •>· · :· .. ·.·votos · : _., 

Riacho de' Sant' Anua ( tl·es secções) . Josl! . . · · 
· . MarceUioo. I ...... ,.·,·,·,·,.~ •• ~. I ••••• • •• ·.: ·.i25, . 
Bom .Jesus doqioiras· (tres secções) .Jostl ·. · · ·•· ... 
· 'fa"cell!'no· · · .. .. · .. , · .. · · · · · .. · "6, I,, . .;.t 4 ti••••••••••••.••••-••••·•••• ,., . '"-~ 

·· .. : . ' 

·• .. ---
0 resultado das eieições ·de Campo F~r~ 

.. · · · · moso foi incluído no mapp!L··I~·:.· 1. • · · · 
. . · Total da votação dos dous municípios.~;, ···1· ·)87 . -~ " 

··.·.:;~·,,-,:-_, • : ... -··· . . •. , .. '' ' 'i .· ' '·' ~·11. 

; .; •. l 
, .. .. ... . . ~miclpio ele Cap~m Grosár• · ~ · 

: ~:. -1· 

· Eleitoresalisto.dosnns·duas secções .. ; .... • 631 
·.Til'twam tltulOs·.······ ... ·.-,- .... , .. · .. ·,,., ......... -~.··· · 37-L 
Não t•etil'aram ti~ulos. os qua.es se acham . · · . 

· em poder do escrivão do· al!s&~,tmento' 
· (doe, junto) ................ · · 260 eleitore_s 

.... 

,>~,. I.sto sill~itlc~. ~~é .125 eleitores figuram. tet• exercido,illegal-
mente,.o dil•eito.~e.~uft'r\lgio, po~q,ue n~o podiam ~Ol\: ~dmittidos a 

.. -vdtat•;setn a exhtbloao dos t•especttvos.tltulos. ·. . .. , . . : ... · 
,· ... ,,._. :\lnda em Capim G1•osso, te1•mo 1l'e Cu1•aç!l.; os situacionistas 
·não c~nsentiram que.ftze.~sem. pa1•te da mesa dons · rnesa1•1os no­
nmados legalmente.· · · : ·. · 

' . 

. ·, . 

. . ' 

.. ·· . 
... 

•' 

' 
. .... 

. ' .• . ' 

: 

. . ·. 

'' ' 
·' -~~ 

. . 

' ' 
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.' .,__ .·. . 

Estes cornpnrccerarn ás O horas da manhã 1lo tlin 30 de .iancii•o 
~i~'~.;'t~~~;~lação da r~fcrid~ Jllesn, qtLe ?~o ~.e;. :tinhajo.~tnll~!lo no 

. . ,. 

· . · ·No di!t 2J de janeiro; 'te :do ellcs mesar:os· QLJe · sii·1 :..- Potlro Ja.,. · 
. corno Bl'llndão e Raul Chrisplniano Coelho. ~· c~mpareoldo ao logàr · 
designado, á hora Jo~ral, e· ahl-so co~sorrado: a.té meio. dia;:não 
encontraram um .s11 dns. demais mesarlrs (vld; prot~junto).;' · · 

. O conto$tantcjunta ainda o.dooumonto,de -nm.p~otesto de 50 
eleitores ;d"~ · 1• ~ocoio,.llntre os qnaes nguram,as pessoiiS de rn~ioL' 
respeltnbLlida~lo local, corno o ·_or. PedrJ'.,dos Santos Tnrres, .Jniz . 
prepa~atlul', ·e o· distmcto medico DI'~: Pos<ilio · do~Nascimmito. contra 
a. fl'.Lndo que ·campeOti na l•.socoiio, incluindo ta.rnbern no_ protesto, 
com as firmas devidamente recoobecidas. a; cedulas corrfque.,.pre· · 
.tendiam votai' a descoberto no D1·. Virl!'illO Dauiazio·. . . . . • ' 

· Nem tiveram procedlmooto mencs c1•iminoso os mesarios dn. 2" 
secção, que excluir<Lnl ô incs.u·lo cJrectini ca.pi&ii.o Galdioo ForJ·cira .. 
do Mnttus o ln.vraram acta rraudulent;~~ como so · ve1•iftca do ins- . 
t1•umento do protesto; que tamboril se o1fercce, tle 60 eleitores. . . 

· A dedaração d~stes. eleitoL·cs _. coo;ta das cBdulas·qlle :haviam· . 
prepara~o para votar u. descoberto,< ilar.!lo rs s~us. v_otos ao candi·. 
dato contestante.. .. . .··.. . • . . . ... · . · . : .. ·.. · 

.... 

Esb· eloioão, portanto .. é nulla. . , .· •. . .. : . · . •· . · ·· . . 
. . l!:m t'ace do§ 4• do !lit•t. 74.dalui. eleitora.l.vigento, .. sio ioqui• . 
nadas d~ viciq_ as ele!ções dossliguiotes municapios, cuj.as suppostas · · · 
authentacas nno lbt•am acompanh1.das de lista. de asSignatnt•a do , · 
presença dos olei toros que votaram. . . · · · . . . · 

Joaó Marcollioo- Votos 
Angical, d nas secções. . . . . . • .. . . . . . . .. .. • • 41 o · 
Boa No1·a, quatro sec~õcs •••.•. ; .•. _.•... •. . 712 · · 
Maracás, duas scc~~ões ... · ........... , .. .. · ·. · 307 . · ·. 
R ·medios, duairsecçÕJ$................. .. 250 ' 
üt•nbL\, duas secções .........•...•.. ,.~.; 403 
Irará, quat1•o secçües ................ ,.... , S49 
Morro !lo Chapéo, sete secções ............ · I .089 
Queimada•, tro~ srcções............ .... . . 615 

· Rl~so (AI'.Lcy), duas ~ecções ... ;. ; .. , • ; .. :. · 190 
l\h1cnhnbas, sois socçücs.... . • • . . . . . . . • • . . . I .077 .. 
Capital,5t' secQão ......... · ......... ,,.··~· .. ·. ·. ·, · 125 ·· .· 
Cumbe, duaúiocçües ............. _; • .-~..... 301l · 
Curn~tl,llna.S secções •. : ........ ;· .... ~.... 43B ·. 
It~bet'aba, tt•cs .socçjes.-.., . ........ ;,.', ,:, .·. ·:· · · 289 .. ·: ~· 

. · Total .. , .. , ....... ·.... .~ ~0j2 

· Ai :mthenttcas gorernist,is dos munioipios de. Cicero Dan tas, 
Bomtlm, Agua Quanto, .Mina~ do Rio de Contas e CoO:colçiio do Coité 
il:>l'l~m t:unbcm àn\·iu.das ao Seuado sem listA. de a.;signahu•a do 
.pr€!seoça dos eleitores. . . 
. · Nib com~uto aqui os votos ·llo cnndillatQ contcsta.lo, po1•que já 

o lit l.O lllt1p;m 11. I . 

·,-

'. 
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. . , Ha.dun.s elei~·õos governistás 'e as aútllentica.s 1le t\mbas M eioi~ 
ções,sein .. tet:m~.de:e:leerrameoto: · . :.: ·: · . · >· : : . 
. .. ~ .• : · · · :Votos·. ·.-... 

_·.'. Jos~- ~lal~Colli~~·-··~-~-:- .•. ~ ..... ~ .. _,:.·,..... _385 
•.• r: ; ·: l 

·. Conde- 4. secçt1e,,.: . . 

., · ·· Dttplica.t~s gorvernista>scmtàrmos de àn~ 
• · · • c-: .. cerru.mento, · 

···1M. 'lli .. .-...... · 
.,ose~ tLrce ~o ... ;.,,;· .. ;,, ............ . 

' . ; : ; . : : ' ~ ' ' 
'450' ' . 

Gmmoabo ..;.;. 2 sf)cçãe's' . 

. • ,sem-tcrmode.ericei•ranionto •. · · . 
J'osé l\(a.r_l."elrino; ._. ,· ·-•·-· •••• -... .- • •. : • : •• .• -.... 

' . Pombal- 2 secçil6s 
.. , • ' , ' ', .. , . , ' • ' ,•; I ' . : ' ' • ' ,·. : , 

·A listJL de as~igoaturados,eleitores:n5oé . 
.. . · • . , : •·: numerada., nem :tem tormo de.,encer- . 

· .. · · ramonto·• ··. • · · · 
'• '. 

. JOsé 1'1at~o·euino .• ........ " .•.•••• ~ •• ~... · 330 
. ' 

SoH!'B .-., 2 secçt1es · 

. 
" ··'' 

' ' ,, 

.·, 

Sem termo de enccl'l'amentó, a~.ÍÍgóà.t'ur:k.•fO~ eleitor~s v i~i-
velmente contrll!'eita~. . · . · . . . ... 

• o ,· ... · · · Votos 
. - . ' . ' 

.Jostj :\fn.t~cellino. ~, ..• , ... · ..... · .. -.. ;.· •... ·. 130 · .·.·' ... ,.,_ 

. Vot.iu•am III\ ta' secção; altlm dos .ahi alista!los, 11:15 ,eleitores da 
.2• secção,: declnran~o que· nesta lião. houve e!eição. · · · · . • 

Entretan~o. se ver1ftca. pela supposta. _authentica.:. enviada ~LO 
Senado quo stmularam·elelçao na .:2"· secçap, onde· o Sr. Dr •• Tos«! 
Marcelliao ainda obtove 175 votos. · · . . 

· O numero de votante• neste mnnicioío foi mnito 'ma.ioJ' 1lo qno 
o.numero.d!)s.ali;tados, IJgo a. e,loi()iio é.ft•a.ullulenh. . . . · 
· · . N~··duas· so~J~õ3s' obtovo·:· · ·· ' ' · · ·' · · · ., · 

Votos 
~ ' . 

José 1\fBtrcellino· .... ...........•. , •.... I I 

· Ern scpat'allo (J.)sil ~Iarcellino) ......... .. 
' , .·11 . 

. . 

425 
19:5 

' .. 

... 

·. ·.'.' 

., 
'. ;,_.-



·'. 

... 

. I 

'·. 

.. 
364' 

.. : 
:· .· :· ·\ :··.· ANNA.ES DO SENADO ....... -~ 

... ~ .. < 

•lfonte Alto'-:-·1 secçües .. 
•"'· 

,, ' ' 
, ., .,,,,<lo ~ 

· J\S suppOSt~S a.titbentioa.s rl.este 1111!Dicipio Vicll'ri.\11 todaS ~nl UÍli 
só onveloppe. · . . · . · ·· ..... · .. , .. ;.,~.,;.;:; ,·: •i 

Votos · · 

.José Marcollino. , ...................... ; · .572 

.Remanso -:4 secçües 

· . As autbailticas .das quat1•o · secções desta município'; ~lcÚÚ da, 
ev1dentemento escr1pta.s po1• um mesmo punho, tem o carimbo do· 
Correio, ele 2 de janei,•o,· · · 

Em Remanso obteve : 
Votos· . .. :·.:;.i:-.·:. 

.Tosé ~fa.l'Cellino, • ,,, •. •·· .•.•..• -,·, ••.•.•• 564 '. .: . ' . . ·.. . . . 
. · N~s municípios de 'Sàuta Mat•ia ·dá Victoria, Santa JUta ·do · 
Rio Preto, Umburanas, Ba1•racito e ~<fonte Sa.nto;notam-se•os.se~ 
g11intes vi cios qne indicam. traude manifesta~ · ·. · : ·.·· · · •· · ' ' · 

Em Santa Maria da. ·victoria., as authonticas das quatr.o secções 
o otllcio; de remessa foram esct•iptos pelo mesmo punho; · . ·: · 

Votos 
.Tosé ~Iarcellino .. ...•................... 004 

· · S~nta Ilita do Rio·J:>J'eto- 2 secçDes . 
' : .. : ~; 

Mesmo vicio das authentica.s anteriot•os. 
Votos ,. , . 

.Tosé !\Iaecelli no., •...... · ......... ,., . , . , . · 491 . . . 

Umb!l!'anas 

Nas mestnas condições .. ,, ' 
· Vot~il_"_:.< .... 

.rosé :\faL'cellino .. ~ ~ • • .• , ·• .•• ·• · .. ; •• ~ ; ••. • • 943. .• ' 

Abadi1t e .lfonle. Sú»to 
. . ' 

. ' 
Listas de as~iguatu1•a do eleitores de uni mesnlO'punho. · 

·,lfontc Santo 

. Yoto1 
.r os~ ~Iat'cellino .. . , .... '. ...•... • ... , : ~·, .. ·~ 485 



I 

•• 

,_ . 
I 

I 
I 

•• •• 

~ 
,., 
~l~ ,, .. 

' 
·-',~ 

SESSÃO EM 27 DE MAIO, DE 190~ 365 

Lençd~.•-<1 seoçües 

. 1 a. C 3• secções, a.l~m d~ outros VÍCiOS, Selll tel'IDO dé encm•a. 
-- mento. · . , · · . . .. __ . , ·· · - · 

. :ic-As.•assigna.tm•as dos eleitOl'Od -das qUat1;0 sec(:õciJ il!ls' listllS de 
· . p1•esença que acompanham as a.uthenticas visivelmente cón'tl•afeifà.s.' . . . . . 

,r~Sé Mai1cellino~·. · ...... , ..... ·~ ...... ·., · . . ·:. 
. V:otoa 
' -~4 • 11 

· . Jacobi na - 4 secçiie~ 

, Os euvolucL•os c~tJéa~do as at'Íth~nticas fo1•ani carimbados na. 
ágencia do' Correio, . em Jaco bina, a 16 de janeiro e na, capital. a 19 
' " Não'hli. possibilidacle' de so fazaL' .a viagem de Jacobina á. capitai 

em: menos ile cinco dia~; o percursJ em ge1•al se_ faz em oito dias . 
. A eleiÇão de JacobiUII fui feita ria crt.pital;.' OJ eilvolucros das 

· aut!Jenticas .foL'am antedatados n[l, agencia do CorL•eio daquella. lo· 
caiid'ade e enviados poL' t>ropr.ió a.o·'fabricante de falsas authonticas · 

· na cidade de s. Salvador;· mte facto clLegou ao meu conhecimento 
po1• cartas que -recebi do interior e; pol' isso, fuUevado ;a .exami· 
nar o.carimbo do Col'l'eiq,nos enve!oppes;e!ll.ClliC chegaram as snp,· · 
postas authenticls noSeuado. · · · · 

-:' . __ ,. ·~ '. ~ -·· ' . ' .. , ....... • . · · Votos 
·· ·· .TOsé.Maroellirio.·~.;;_~··i·\ .. · .. ;~··.,:.r.:~--.-~· •.. ·· ·~ ·. 468' 

Joa;eiro-4 secçüe~ 
' ' . ';• . 

Officío de remessa das. nutherlt!c{fdo mesmo punho. . •. ·· ··· ... 
. o flSCI'ivão ILÍÍO decl11t'Oll ter tra.nscripto· a acta-: '(~rt. 97 da. I ei 

· -·eleitoral vigente)~ . · · · . · ··. · ·· . ·. _ 
.· Assignatw•as de. eleitore~ yisivolmoute contt•afeitas~ 

Votos 
José Mal•oeliinoi .. ·.·, ... ; .... ; ; ; .... ~ ..... · 602 · 

RlC1criao ele Jacuhype 

Basta ver. a lista lle assignattüa. do~ cliÚtorcs para:· \·erítlcilr a 
J1•aude. · · · . 

NotaL•io nlio declaL•a taL' t1•ansarq1to acta • .. 
S1 111 o Sd ~· 3 secçües 

· Às tt.utllentioas J'o1•am osOl'ipt~~os por um. mesmo:punho. 

OatJiitd ~ 11. secçües 

.José i\'latlcellino . ....• ~ ..•.....•...••.. :. .. -. · 
'.• I • ' ' ' '. -~-. 

Votos 
1.008 

' ' 

. . ~ -~- . 
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As eleições deste niunicipio.sã.o m!l.llifesta.mente nulla.s: · 
_ . As mesas toram orga.nizadas por uma .i unta presldida..pclo ex­

. - primeiro supplente·do substitab do juiz secuiona.l' · .rosrLAutonjo. 
Gômes Lt~.deira. (Docu'mento apresentado .p3lo Dt•. Salvador ·Pires' 
d. Camara dos Deputados~). · -, · '· · · ··· ' · , 

: .llrmicipio de Cam11estre e Palme~1;às . · · , 

.· ·. 'Nestés mtinicipos, nas ll.tas de·assignatu;'lis·dos ei~lto~~. mui:. 
tas destas esct•ipta.s pJl' um só punho,- cncontra.m-.;e ·· ra.sp·adel&s e 
sub;tituiçües de untnome por outro. · · · · · · · 

. ' 

· Em Campesh·e ' : 
> '· • • • • • !, :, , .·.·.· ,- .; .. L. 

,Yo.tos · : • ·: 
Jos~· ~Iat•ccllillO, 1 I o o~- 1 ~~--o •• o o'll .-~ 1 ~-·, 1 o; , 

I . • 4 

·796'• :; ... -.: 
.· .·· ...• .. 

Bm Palmei1·as· · " •· ' · ··- , .. 

José M.J.rcellmo .... ; .......... ; . ; ..... : . • 525 . . . ' . ' . ,.·~ ·,., . 

.1Iunicipi7 de No ~a· LagtJ · '• .,' ··.' 

EleitOt·e~r alisiiLdos I ••• o' • ••••• I ••••.• I • ~ I • I •• • I • ,I 63'·. 
' · · Eleitores que vot.ara.m .em 31) do janeiro •• ~; •• · · · ~27 

.· Votaram amai~ 91 indiriduos não alistados. · ·. .. - .· .. 
. Accresce ([116 da junta orga.niz.ldora du.s mesas e!eitoraes 1lze-., · 

raro 11arto membros rl 1 suppJsto co!l;olllo. . · . ·· ·. . , ·. 
. 0 resultti.dO dest!t' ft•audu!Jnta e:eiçio, foi) lCl!tido' no·mappâ,'' 

numero 1. · .. · · · · · · ' ,; 

·. Ellliçh clandestina. 
. Protesto de 180 . eloitoro;, r1ue 

Dr. Ignacio Tosta. 
enviaram os. seas tit~!os 'ao.· 

·. ,' :. :· .. 

~. :, 
·' · Oant~avieiras - • . 

'. •• • ' ... • • '' ' ' ' •• ' • ' •• •. ' • • ' • ,' • • • '.' ' : •.· ', 1 :::-n 
Eloiç•ão clandestiná; · · · . ..· · · · . · ... ··, .. ,:,_ ,:: · 

. Pl'otesto de 285·eleitot•as, acomp ~11h t'h dJs l'a!pactiyo~ tttu.Jos·,. . . ' \ ._ - . 

'Joguid 

. :!\ ão home eleição. 
P1·ctcsto cm· ca1 torio: • · I ' , " I ' 

. . .. Noo· a B~ipJba: · . 
l!:leiÇão pimntastica. . · · 

· P,rotesto de 58 eleitores .no. c;u•torio •. 
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... · · l'1·cido 
I .... ,-:.·•.,'".•.• L".i ... ·.' ,: .'~.· ... : r: ,'. ,- ··, ·-·,. • ' 

. . . .Protesto do ~137,eloitores, acompanba•lo dos l'ospoctlp)>.titulos,· · 
-:~·· :.. ·_:; ) :,;,·· .:::_. > . ·_. . ... : ', <",': ··.: .;":,·, 'i : 

· Sr.nlo Antonio do. Jesus . .. ·. . . .... - .· . 
'.· ... ·, 

. ' ~ ... -.i·, .• ·;, ... , ... ,,·- ..... ·: ; ... ~1_. 

Protosto1!e 216 eleito~es, acomp~.:!h~dodos respectj\·os.titulos,. 
Para. dar 1dtla. da orga;nizaçã.o das· mesas ~rovcrnishs,,que pre­

sldit•am ás. eleioÕes do 39 deja.oeh•o, póÇo'venla á' illltstra.tht Coín-. 
. mi !São para .Jazer ·min bas .a.~ _palavras o o 1)1 q ué: o D!', I..rnacio Tosta. 
.. ru.nda111cn~ou a ~u!l. co 1te.sta.çao.:~a. SJa.llla.L•a. ilo~ DGpuhdos •.. : ·' .······,, · 
· .... POL'mltta 11o 1llustra1b comm1s3ao que .e11 .lntArcale aqui .. uma 
pcq1tcna p u•te tio Rubstanciosi> tl•aba.lhlvdo·nr.Ignáclo Tosta, .coa-.·· 
sta.nte da.~·plga. 25 a. 36 da.· su'l. cilntestaçã.o. {!mpL'e>SP.) . ; · 
· .Vide o impriHSJ inteL•calado.l1Dtre.IH:paginas que· se ·~eguem. 

, )\h i se. sxplica a: orga.ui~Mio de me~a ·:';nos m unicipios do Cachooh•:\, 
s,. Fehx, CurJ.:a!lnbo 011 CastrJ AlV<lS' c:: ,Al~oblQil, onrle ··o :governo 
Slnllllou vergonhosas duplicat!IB.· . .. . , : · · . . •. . , . 

·· · , .lllJNICIPIO DE CACHOEIRA, 

Organ::~~Çao de mesas 
. ' ' •. ,, ' -

. A. junta organizadora das. mesas ele_ltoraos (jUe preoid[L•aril il.s 
elcicõe.s p,~ra Deputa.:los ~·o;lcrJes,. no dia. 30 ,dJ jaoéh•il •.ld corrente 
anrio,.no município de Ca.choeira,eleições cuja apu1•ação.e approvaçiio 
<~,_cJnteshuto espera 'da. :,justiça .da Commissão o. da Camára; por 
.sere 11' as tnic'ls. le.~aes e vcr.la~leira~. compoz-se dol' ~eguint.es 

.. o',(l~dãos::: . · .· ... • .. : ·' . , .. · ....... · .. · 
· •1• · ~IBrtloiano:Percil•il. da. Silva.·· 
· 2• ·01•; .:Innocenoio de Almeida B:>:J.I'entura; · 
· ::~• João P;lulino dós Santos •. · · 
4• ':\fanool.Panlo Telles do Matto~ .. ·· 

: 5• ·Albino Jos:l Mrlbazcs; ·. · · . . ... · · . 
•o: ·. ·:,· 'l .·•·. _: .''. :_ :. -.-. ·'.. ··, :_., ' . ·, '• . ' • : '. ' .. ,· 

O pri;neir,o tüombro.clfectivo e o seguudomcmbl'o Sllpplcnte da.·· 
junta l'evisora. do , alistamento, ·na ctualida.de do contL>ibuinte do 
imposto ·da. deciín.a uL•IJana.;. o·Lor~eil'O litombl'O àJfectivo, o o~ outros 
membros su?plentes da..mosma.ltlnh,na C!ualidailc. de contr1butntes 

. · d~.i~posto de,industria.i e pr.>ft~':io~.confot•me tud_? consta. do ~dita!. 
· · · pabhca.do no. orgão olficia.l A Cachom•a. o il!L co:·ttdao do: esc1•i v ao do. 

alist:~mento (doo;.n. 5) •. , . . . ·.· . : . . · . . · . . 
.. Deixaram de comparecer os .tros 011trós contribuintes, mem­

bros da.,jllnta. revisora, .. Sllustiano Villas-Boa.s, . Alva.t•o de Souza. . 
Brandão, (h.decima. .urb!!.iLa) e. Domingos· Ferru:rom : •lo . ~Iello, de 
inrlu·strlas e proftssõJs,. oa rapreaenta.ntes do conselho M un1c1pal CJ.Ue 
edsto eiu duplicata. no municiplo (doo .. n; '6). . · . · ·. 

Pt•oscntes o~ cinoo·primelr.JS,ao meio-dia., no editlcio do governo · 
municipal e nn. fa.lt,a·.dos SU!)plentes tio ,juiz seccion~l . e ~o ajudante 
<lo prooura.dor dt\ Republica;' elegei•n.m; ·:t plurn.ltda.de de voto.l, . ' " ' 

, .. ·· 

'!' :· 

' . 
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pm>id~nte eh j·~!ltà o membt•o DL'. Innocencio de ·.Almeida. 
Hoa.l'enttn•a, sect•etm•io. o membro co1•onel Albino .Tos6 Milluuas, e 

. install!LriLnliL juntll. Ol•gailizador.t das meHs. A's 2 hOl'aS da" til.rde,. 
não tendo a.ppal'ecido otflcios de eleitorescom.as·formalidades legaes 
indicando mesarios, a ,i unta. elegeu as 'mesas··das nove secQõos em· 
que está dividlclo o muoicipio ('loc. n. 7, certidão d& acta da o1•ga. 
nbaQão das mesas c doe~ n. 8, edit:ll pllbllcado na 'A Ol'dcni, de · · 
oacltoeira). Existe n11. Secretaria·. da Ca.m~ra cópia autbentioa da. . · 
acta · · ·. '· . · · · · .. · · · · · ···· . · 

Á.legalillatie da. ,i unta é baseada: nos arts; 02, 64 e ~6G da. lei 
n. 1.269,· de 15 de novembro de 1904, cjue dispõem.: · .· · . · ' ·. 

a) os membros dil. junta. organizadom detem J•euniNa ao llloio. 
· tUa no editlaio do gov01•no municipal ; . . ~ ·. · ... 
· . b) a jnnie. fuocclonará com os membros que comp:trece!•em no 

dia., logar e hora designa.dos ; · · . . ·· . · .. · 
c) 110. falta dos stt),lplontes do juiz . seccional e do ajudante. dó 

·procuratlot• da Rap'ubl!ca,a junta. elage1•á o presid. ente li: pluralidade 
tio votos do entre os seus membros e nomeará o secretario ; ; . ; .: ·. 
· · rl) si até l1s 2 hol'a> da tarde. não tiverem· sido apresentados 
otllcios de eleitores, indicando mesarios plra as diversas secções 
elcito1•ae;, a junt!l. eleget•á todos os mesartos. · 

. Pois bom ; na ot•ga.nlzação das níesas eleitoraes úe Cttclloeira, . 
u que se refere . o contestante, foram observadas as citadas pro. · 
a cri pções legaos; . · · · · · . . ... 
• . · Os gc>Vernistas dão com'o IE!gaes mesas· orgttt)izatlas ]:)Or uma:' · 

j11nta composta de dous contribuintes e um supplentQ· e cinco l'e· 
pr~s~ntantes.de um dos ~onselho.> duplic~tdos o contestados do mu· 
l!ÍCipio.. ·· · · . . · · .. ·. · ·. · · . · . , · ·· · · 
, A•illllta governisttl não se reuniu publicamente á hora legal,: 

no etltficio do governo municipal, e sim· olaodestin~mente,oonforme · 
se vê do tclegl'!I;!U!U!I junto (doe; n. 9) e é p).lblicb e. ·notorio na ci;. 
dada de Cachoeira. . · . · .. .. · ; :' . ·· · · 

Domais, admittiudo·so po1• hypothese que u junta-se tire>se 
1•eunido tamberu cJm a mo.iol' publicidadJ )lO bditl~io.' do governo 
mun!cip~l. :pa.l'J.'duplica.l' as-mes~s eleltoraes, é certo que, havendo 
no municipio de Cachoeil'!L doas conselllos dil.plica(lo3 e contestados • 

. deve1•ia. ~e1• lll'Bfet•it.la, so'J o poato de vista da. leglllidada, . a ,i unta. 
oL•ganizadoL'tl, compost:~. ex:clusiva.mente de contribuiates, memb!'OS. 
incontesta veis e incontestados da jaot9.. · · . . . · . · · · 
· · Tal t! a doutrina sustentada pelo Dr·. 'juiz se'ccionll do EstadO­
do. Ba.hia, que, re >pondendo á consulta de presidentes de· commis~ · . 
sões revisora-;;, etn nmniciplos de conselhos duplicados, opiri"'l'a ·.no .)· 
sentido de ser conveniente neste caso formar-se· a junta sClmente ,,·· 
colll cootL•ibnintes e supplentes de contribuintes, visto ser d. uvidosa. 
a legalida.de dos ·conselllos· duplicados, cuja veritlcaçito .compete 
pela.legisl11ção estadual ao Senad.J do Està;do e não .ao jui~ de di·· 

. reito da comtl.l'Ca ou prepa.r<ldOl' do. t~1·mo, pl'OSLdente dt1 com· 
mlssã.o l'eYisora. de alistamento. · · · 
· E'col'to que, :pol' oco~~oslão de se Ol'ganizaL' a ·juntÍl, l'CvisOL'll. di) 
!1list11.metlto, no aono po,sso.do, os presidentes dos· dom conselhos 
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mu1iicipao~ duplicados Dr. 'ltlriocenclo ~Jo Almeida B~~Yent~mL;o:· 
Dr, 'Mano e I ULaldino N'. dll As.;is olficial'<\IÚ ao· Dr. jui~ ii o .di. ' 
roito',l;emottendo a llst~ dos tres i:idadiiod c outros tantos supplentes 
eleltos'}ielos t•cspectivo• consolhc·s (do<l .. n .. IO,attestad9do Dr. juiz · 
de'dü•elto) elo i ;Lcceit 1 de orefo,:oucia. :a; .rclaçijo: .do,; ·eleitos pelo. 
conselho'da ftwçiio governista. . .. · .. , ... c: .. ·. ,,, · ... ::, . 

· • •· Ma', falleco.Jdo ao D1•. ju··z d~ tllreih .da·coma1•ca .competencia 
_pal'!Jo'ra.;_ol ver ~obre a lega.lldude dos dous .conselho~;· o:qu~ . p_el~ I~ i 

. ba.htana. corupote ao Sena~o estadu.al, é. clar~ ,que na_1-devw. . ~ JIIIZ 
preferir uma lista á outra c· sun .. oJ•ganlZal' a· JUnta revlsoJ•n. · 
sóme·nte c,mJ os contribnintes o·' se :s supplonte$, conforme · tL · . 
. doutriDIJ•sustentada pelo IW •• iuiz seccional. . . , · . 
· · ·Assim, o conte$taoto•)lspal',t ':da .justiça i:la. COJDDlii!são a 
acceitaoiió das mesaselcitor.\r.>s organiza las peln• .iuntn: ·co·npostu. 
sómente de contl•iiJuintes'.·!i':;s:ip,llente; de· contribtiiriteo;· 'nno só 
porquo·.foi esta a unica;j unta· -que se .. re'uuiu: e fuuccionou : publi-

. oomonte· no edificio· do gpveroo municipal, .como ainda· pór não 
solfrer ella IIG!Ilnnriá impugna.~ão u. .respeito' d t legalidade dá sun. 
constituição. · - · · " 

. ' .. ,,· ... · --. ' -·' ..... .. ; 

Lista, das .mesas iega.e3· ·que tunccionára.'iu: na eleição.de 30 de 
Cl. janeiro no··municipio de.C~~h~eira . ·~:.~ •. ·: 

' . Primei1•a secÇao 

. ArillUl' do Almt•ida Boaventura;presitlonte, 
.··-•Dr: CiL11tlidu Elpitlio Yaccat·.egfl.. . _ 

·Albino Fernu.udes ~ires; · · · · 
Amc1•ico Xavier Percu·a; . 

. ·. Arthlll' Du!•val dos Santos, secretario. ·. ·• . 
'• ... -~ ': . .. . . . . ' . . ' . 

.. ' 
-·· ... 

-~. . . '··· .,, 

S'ooum!a. ~ecçto 
' • {_, •• • '', :. ; • • • J 

, Epipil!tnio Jo!!é de 'souzat presiucn'e: 
Du1•val Chagas, secretario. ·· ·. : · 

· Genulrw.Alvus úo Oll,·eira. . .·• . · · 
Phat•macottt:co Frederico .Percir:t ltó.,:is. · 

. . Josó Pacheco Guimarães. 
: .. 

,.Ttrceir(\ se.cçt1o 

,·-. ~ . 
'~-~·~ ........ '; . ... ' ~ ... , .... 

. . . .. :, ..... 

. " ... 

., . 
' . ' . . 

.,. . . . 

·Joaquim Pacheco do Mil•u.ndíi.l?ilho, presidente,·. 
: ... Manoel AdE'odato do Souza, .seil1•etario.:. • .. · ·,. '. 

Manoel' ·Fausto de Olh·eira Passos. · 
. Modesto Simões da Silva Frei ta< . 
. ·~José Ramiro elas. Chagas. 

\'ol. I 

' . 
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fJuarla sccçao. 

Vespasiano.da Sllva Pimental, pt•esidente, 
Zacharias da Nova. Milhazes, secJ•ot:l.rio. 
Rodrigo Ignacio de Mot•aes. 
Sabino Fcrt•oil•a de Farias • 
. POillJlilio Jolé dos Reis .• · 

. . ' 
. . ··, 

. · (Juifltet .iecçéo 
( 

Francisco Vieira rosta, presidente, 
Lucio. Pereil·a·de Lima, secrtJtarlo. 
Manoel Matheus da Silva. · 

.Abilio Monoot•vo da .Silva Pinto. 
FJ•anclsco Dias da .Rocha. 

SaJJia SBCÇli:O 

Antonio FJ•ancisco Vieira. Mascal'enhas, 
}llanoel Sotet• Bittencolll•t, sect•otat•lo. 
João Rodrigues do Almeida Serr11. · 
.To viu i ano Souza Machado. 
'l'ra.jano Alves Pereira. 

Sei ima secçM· 
. . 

Helvei::io Pinto 'de A! moida, pre.iidonte, 
, Ma.ooel Aires ~rascat•onht\S, seot·~tari•). 
Francisco Dias Pot•oil•a. 
Manool Pet•eit•a Botelho. · 
.r ttsto Ti to dos San tos, 

Oitava secçtTo 

presiilen te, 

· .rono de Deu~ Pil·es de Cerqueit•a, presidente. 
C!omentiuo do Cot'C!UOira ·e Souza~ scc1•etu•io. 
Antonio Pedro Pereira Leite. · 
Celso Pires Cerqueit•a . 
. folio )fagalhães 1le Almeida.. 

Nona seor<TO 

1\Itütvol Pil•es de Cerquei!'!\,' 
. :lvbnool Alves de Sottr.a Filho. 
Processv _Deus de )Ia.~n.Ihãcs. 
Manoel Pires da Roch:t. 
Motlesto da Silvei t•a G,ttsmã:o. 

...• 

" . , .... 
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..;..:..~~ ;··.··.· . . . . ' . 
. Para provar a legalidade das eleições pt•esididas po!a~ 1uo:a.s 
acima menciona.da~, o contestante .a.presonta. mais os ~eguintos 

. <locumen tos : · 
1•, certidão da acta da. oleiç1to da I" secção, extt;àhida do livro 

· do .tt•a.nscripção com declaração dos eleltot•cs que votat•am perante 
. a mesa pro~li.lidn 11elo cidadlto Dr .. A~thut• d~ Almeida. Boaventura, 
·dizendo set•om falsas .as sua.s .asstgnatttras lnnçadas·mn listM·não 
a.uthentica.das yelo l~efet•ido pre!idente (doe; n. I I) ; ... : . · . . 

2•, cet•tidao. da acta. da oleiç1to da. · 2a .secçlto e dedaraoão de 08 - · 
eloitot•es. afflrmando que votara.m perante· a mesa. presidida por 

.. Epipha.nio José de Souza e que são l~lsas ·quaesquet• assignatut•ns . ',: · 
· suas lançadas em listas .de outra eleição ~does. n. 12.e 12 A)';· 

3•; .certidão da acta da eleição d:.·sa secção (doe, o. 13); 
4•, certidão da. 'acta. da eleição da 4• s·ecção com. declaração do' 

-e~eitores afflrmando quo deram os seus,votos pet•a.nte. a mesa pro. 
sidida pelo cida.dão . Vespa.siano da. Silva PhneJJtel e são, portanto, 
falsas suas assigoaturas om outras eleiçõ3B (does. ns .. 14 e 14 A); 
· · 5•, oet•tidão: da acta. da. eleição da 5a secçii.o (doe. 11, 15) ; 

6•, certidão da acta· da ele i cão da 6• secçãD, com protesto do$ · 
eleitores que votaram, decl!u•aodo que deram seu$ votos perante a. 
mesa presii.lidà por ·Antonio Francisco Vieira ~ofascat•enhas (d.ocs. ns. 16 o 16 ':A) ; ·. . . · ·. · . . · · . . : . 
.. · 7•, certidão da a.ota. da eleição. da 7•secção com. declaração dos 
eleitores de terem votado peJ•ante"a'meàa pt•csidida pelo cidadão · 
Helveclo Pinto de Almeida (docs.:ils. 17 e 17JI); · . · . 

8•, cot•tidão da acta da eleição tla. s• secoiio. com nm olllcio do 
fiscal Jeronymo . dos. Santos Cerqueira, t•emettcildo. ao. oontesta.nte 
138 títulos de eleitoi•es que votaram perante a mesa. pt•esidida. pelo 

. cot•onel João de Dous Pires do Cerqueira (does. ns. 18 .c 18 A); · ' 
9•, certidão 'da acta da. o~·.secção com um officio do fiscal José 

Felippe dos Santos enviando ao contes~anto '124 tftulos de eleitores, 
que .votaram pet•anto a. nfesa presidida por :Manool Plro.i de Cer-
·queil•a (does. ns. 19. o 19A). . · . . 

Edstem ria SocJ•etariá d.1-ca.m:u•a cópias authootica.s d.~ acta 
da organizacão das ·mesas c das actas eleltoraes das nove secções 
do município. · " . . .... 

Pelo conftoonto das assigna.tuJ•as da:lista dos eioitot•es, enviadas 
á. ca.mora com as das declat•aç'ões.de v.otos, firmadas. pelos mesmos 
eleitores r.. reconhecidas legalmente, a. Commissão podet•tí verltloar, 
si .n.:lsim entonder necessario; a autbenticidade .das assigoa.tu_l'as. · 

liUNICJPIO DE S, .FBI.IX 

Ol'fJIJni~ceç,lo daB mesas .e/eilotaes 

:Ú: nJOS<IS O!Óit01'1\6S Sii.O organizadas pela. jlllltll..· aJistaclol'!lo da 
ultima l'evisiio, sob a preJideucia do .1 ~ supplenta do jhiz . seccional 
ou de •1ut1.1quet• de seus immodiatos·, sot•viuilo ilo secrotM'io o aju-. 

(.1 
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da.nto do pt•ocut'.tuot• tia Repablica, a .qual SJ t•àunirá no. dia 30 .do 
·dczembt'J, htt,irt. ou não eiital de CJ:lVOJaçã:,, n funccionará :aenh os 
membros quo compa.rocero:n (t>rt~. 61 o 02 da lei n. l.2GO, do 15 
d& norcmbt•o de 1904). . . . . . . : · . · 

· . Não comparecundo Ós supplo:ttos do juiz sc~cional: aM a.~moio­
dia., ~~ junt:t uloge, it ·otura.titlu.do .do \'otos, o presideutil dentt•e os 
'SOl\S mcmbt•.:>S (a:•t. c'it •, § -2•), insta.lla.·SO e espora.. até <ás 2:.hora.s 
dt\ ta.t•de pela apt•ese.lta.çào de.officios, .assigna.dos: pot• 30 elei~ores 
on ma i~, d:~ mesma secção, nom~ando meslrlos. · 

· . Si a.t.t! ás 2 hot•as 1h\ tM'd.l nãl) seapresentam offioios de grupos 
de eleitores nomottndo mesa.t•ios, a junt~ proco1IO á elci~iio 1lo todos 
os mesarios (a.rt. 61 da lei). · · · 

A junta. alistaLlOL'J. do mu.ücitJio 'do S. t?olix: ~m 1008 m·a ·com-
posta dos seguintes mc;nbt•os : · ·_ · · · . · · 

íloral!lo Dannemn.nn. 
1'ibct•io ,\ngusto Pereira. 
Rn.mh•o Eloy da. Silva.. . . 

Not•bct•.to ria Fr.~nç·t 1\httos (opposicio~ista). . .. . . 
Ricardo Pinto Leite 110 Mello Gouvê ~ (oppo>iciotlista.). 
.José A n~tnsto Peixoto (~ov~rnista). · 
Felinto Ribniro da Cuttha (governista.). 
·José Mat•it~ de Ar~olló Nobre (opposlcloni.;ta). , . 
Tohias 13:tptista de S JUza. (opposicionista) .. · · · · 
.Padre 0.1 wo· Bot•ges do Carvalho (opposicionista) . 
• João Ladishlo l~ignoiretlo e 'Silva (morto). · 
.José Felician l Dias d_os ~nutJs (opposlcionist t). 
Looca.ilio .F,mtcs Lima. (o!}posiclonist:t),· ·. · 
·Fr:tnciseo Alves de Silvcil•.J. (o!lposicionista.). 

. (Vide ce1•tidã'l; doJ. n. 20). • . . 
· No dia 30 de dezeÍnbt•o de 190 !, e~bor~ não Üves~c. lla;·iilo ctli':' 

tal do C)nvoc.tçlio, t•cutil•am-so,· <to meio-difl., :no plCO municip.tl os 
. membros d:t junta t·~visora 1lo alistamento: , . , 

I N01•bcrto da França llfa.ttos i· 
2 ,Josl! .l\Iarw. de At•gollo Nobre i 
3 Padre Ola Yo Borges d1l Carvalho ; 

· 4 t:obiits lialltista. de Souza. ; · · 
5 .Jos(j Feliciano dos Santos ; · . . · ; 
6 Leooadio Fontes Lima.· ' • :. , 

elegeram :t pluralid!lde 1ln v!.'tos, na l'a.lh 1los sttpplentcs do' .\uiz · 
. seccional e. <lo ajudante do p.·ocurador da Republica, pr,·siden t,,_, ó 
memb1•o Norberto da Fr:~nça. Mattos e sccreta1•io o membt•o 1'o bias . 
Baptista tio Souza oinstalli1ram: a junta.. . · ·• . ·, · 

·Esporaram atê tts 2 horas da tardo pela apresOlltil.Qiio do olllcios 
, .assigila.dos por gt•upos de 30 ou nrais eleitoras, indicando mes~rios 
. pat•:\.as tliversas secções 1:1, cümo não fossem 'apresent:,llos, os roem· 
. Lt•o:J tia j tutta elog.ll'ttm ns mesas (1locs. n .. 21,· ccrti<l-üo tla acta tia. 

' I 
t 

' \,'1, 

'• 
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' 
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organizn«:"~O tias rues.1s, e n. 2:?, · edital puulicado no A o,·tlem, do · 
Cachotiira),.quo,ílcaram ·assim organizadas · · ·· · · 

Primeira secçü~. 

• 
1 

1·,; .José ~Iat·iuhú Pinto Cardoso • 
. ·-. -2• Glu•istovão'Gonçalvo~ Corte;.,· :·· 

· .. 3• Tobias Baptista de So':tza; • 
4• Jovíniano S.Htrés 'clc·Cm·valllo. 
5~ .To sé FcliciaPO Dias dos Santos. 

1 • Bcnjlii'uin \':Í.z .Lot•ilcllo. 
2• Thomaz Fcl'l'eira Co::olho. · 
3• Norberto di!-. F'l•anÇa. :\lo.ttos. 
4• Thomaz 11crl'oira do. Silva.. 
5• Anmncio Brag11 deA!'aujo.: . 

' •, ' ,· ·, 
Te1·ceil'a, secçao. · .. 

I• lÍeJ•cui.,. 11i> ,\út'onio dó Sa.cl'a.monto. 
2• Pa1lro Ol11.vo Bo1•ges de Ca.l'Valho •. , 
3• .loiio .l3aJ!~ist:~ Pet·eira ·Fraga., 
4• Euphrosmo PcJ•cira de Oliveira· •. 
5• Leocadio PontJs: Lima. 

Qua,:la. s~cçilo • 

1 • Regii:uildoso~rés da..Rocha. · 
2• lliJ•rujnC> A.t•S'Cu · Seuterra; .. · 
3•· Leopoldo· da. Silva. Fraga. · 
4' DecCleciano de Sevilha• · . · 
5• Joaquim' de SC>uza; ~Iascilrenhas. ·, . 

. ' . 

. ' 

. , ', ·: . '• ·; ·I., .'• , .. : • . . . ' , . 

. -A .facQiio govet•nista. rant.asion .a organização. de _mesas, fi:fu~ 
rando como. tendo comparecido;·no dia· 30 . do· dezembro, no. 1mço · 
municipal, o~ seguintes membros da junta l'evís~l'.<U ·•. .· . 
· Jost! :Augusto Peixoto, gororniata.. .. · · · · · , · · -
· Felinto Ribeiro CuJha, govct•nísta •. · · · · 

Leocadio Fontos Lima, opposícionistu.. . .. 
·- Parllo rirovat' a cla.ode>tinidade e falsidade de se :itelh~nte junta, 
. do cujos ntcmbros sómente .tiva•·a.m. ·ôonhecimcoto . o.·clntedtante o.· 
seus arnigC>s p:)l' llJllll.. certidão do escrivão do. Juizo. seccional; em . 
24 de março (doe, n. 23) basta. ponde1•ar o segninte: · · · _ .. 

· · . • 1, o NC> oditnl que fez pu~liclll'.n'O Pm·agtcasste, de lO de .innelr~. 
o pretenso. preatdente da. JUnta goveroista Jostl Augusto. Pet­

. x~to propositalmente o~cultotros nomes dos ~ombros da ·junta, 
. -dJzanuo stmplesmcnte: « Fu.z p:tbllco .que, no d1a so de dezembro 



374 ,. 
~---...._ ........ _______ ......,. ....... , .. , 
do anuo ftndo, l'eunid;s:(ll na sala do con:;elho municipal, Ol'lfllnir.oa- .· 
se a junta, etc.» Reunidos-quem, ·que cidadlto, .que membros~ 

2, • Foi ·incluido comQ membro da junta govomista. o .membro · 
da commissuo l'evisorn <lo áiistamento Leocadio Fontes . Lima, op- · 
posicionista, que tomou parte nos tl'!tbalhos da junta legal e foi até 
eleito mesm•io da terceira secção eleito1·al, . · . · 

3.• Finalmente, Leocadio Fontes Lima, infot•niado de que seu ::. 
nomo figm•ava falsamente na acta da organlzaQãó dn ,jUIÍta góver- · '' 
nista •. t•cquel'~tt ao ,Dt'. juiz secciolial um:~. cet•tidão (dqc, .'I\· 2~)~ ·• · 
da qual se endonma : · · .· · · 

· a) além da authentica rem~ttida pela .iu~ta legal, compo;t~'dos. :. · 
cida<lfios Not•bet:to da F1•anQa Mattos, .José Maria Argollo Nobl'e. ~:. 
viga rio Ola v o Borges de CM•vnlho, .Jo~L' Feliciano Dias dos Santos e 
Tobias Baptista d.o So\1za, na qual tomou parte e funccionou Leo-. 
cadio Fontes Liina, consta no Juizo Secciona!_outt•a cópia t•omettida· 
por·um:t junta composh do .José Augusto Peixoto, presidente, F.e·· 
línto Ribeil•o da Cunhtl, Aristides Btiunode Magalhães (eleitor .cón-
vielado para secreta1•io) e Leocadio Fontes Limlt ; · · . · · . ' 

b) mas a cópia da primeil•a junta, pt•e.;;idida por Norberto 4a 
França Mattos; esUt ailthcnticada pelas assignatul'M dos seus mem­
bt•os, inclusivo a ele Leocadio Fontes Lirna,«sendo benl'notavel; peJ() 
conf1•ou.to fel.to, íJl!e :1 a~sig.1a.tura que nelle representa o. nome do 
Leocadto Fontes L1ma ó muito semelhante á de Leocad10 .. Fontes 
Lima,ex~·ada n:t peticiio ~ett•o, authon\icadll. llelo ~econh~ciuicntó 
do t11belhao Alfonso Pedt'Oirll.tle cerque1ra ;. . . . · . . · · ... 

c) a cópi:t l'emettid:t pela juri'ta presidida pelo major Josó Au~ 
gustQ Peixoto, ao llOYez, não .ost.á autbenticad:t pelas assign:tturas 
dos membros ela Junta. "Nãó existe asslgnatm•a alguma a niio ser a 
do At•istides Bruuo U.e Magalhães, diz a certidão, subscre\·endo a 
conferenéia e concet•to CIUe fez n!l qualidade de sec1•etario.» · • 1. 

cont\·o~tando-se as cópias da act~t da. organiza~iio .·das mesas , 
existentes na sec1•etaria da. Camara, chega-se no mesmo ~esultado .': .... 
a cópia remettida pel:t junta. pt•csidida po1' Norbel'to de Franca: ··, 
Mattos está .. p,uthenticada, porque nella assignar:t:m os. membros. da · 
junta, in~lusiv.e Leocl\dio FDntes Lima. , . . . . · ·· ' · ~· 

·E a ~ssignatu1:a .ü. g,e:•feitamcn'te igt1al.á do titul? que o co~~es~ .:. 
t:tnte exhtbe (doe. n, ~6l. . . . . . . · . · · 

A cópia remettida pe fi. outt•a. junta, porém,· não es~á authe.nti:- ... · 
cadn pelo8 assignatm•ns de seus membros, e não está porque, :sendo .' 
falsa a inclusão do nDmo de Leoc.tdio .l<'o'lt(3> Lima n·a . fo1•mação dá. : 
jun~a governis~u.. não et•a posgf\·ol obtet• :t sua assigna.~~ro para as .r·. 

· cóptas a.uthontteas. . . . ·. . ·· . · 
· .Q contestante, niio obstante oxistiretu na sec1•ett11'ia da Ca.mar:t : . 

cópias authontic;ts das !lei tas . das. eleições. p1•oce~idas perante··as. : ' ·· 
mesas Jegaes e p!•esidldas por .Josó M:armho Pmto .Cnrdo~o .n<t ·· 
1a.socção, Benjamim Vaz LoL•dollo. na· 2', llerculano Antomp do 
Sact•amento na 3• e Regina! do So:tl'és da Rocha na. 4•, a;~rosenta d, 
aprecia.~ão ela C:tma1•a c1uatro coL•ticlões (does. ns. 27, 28,29 .c,?O). . 
das actas <las t•oforillas sccçucs, 

' 

·, 

I. 

l 
11 
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'· 

) I,. ' ~tUií!CIPIO DE CUitR.\1.1:1'110 .• " . 
,,• I 

! : .•.. 

,,·, . ÚI'[Jáni.;açrT~ ·.do 1i1e.~M 

. À-~ommislão all~tÍI'!ora do mnnicipio dcCurt•n.linho de 1005, a 
umca. que funccionótt n.tti 1908 pol'n1ío tet• havido revisão o!eitot•nl 
nos ~nnos subseque~~os; .convoc~trla. polo s'ogundo supplente do juiz 
secc10oal em cxermcto Davino Martins· Freitns pa1•a so rounit• no: 
e~itlcio _do governo inmiicip:t.l ·no dia 30 dli dezembr.:J ·do a'ono lll'O"' 
xtmo passado, afim de organizar a.s mesas eloitoraes das. tres ·se~· · 
·cç~es om que se divide o município, oompunht\•se dos ci1ln.diios se~ 
gumtos : · · 

!o Hemclito de Souza Snlles (n.u~cnte om Attdarahy) (opposi· 
oionista). . . . . 

. 2•. Plinio .Tosé 'l'eixoira. · . .. . . · · . 
S• ,Lam•indo Ribeiro 1le Magalhães (opposicionistn). . 
4• Coronel Tranquillino José Nogueh•a (oppo3icionista). . 
5• Major Oraciodo Cht•ispinin.no 110 Araujo (agente do Cot•reio). 
· 6• C:lpitii.o Manoel Carlos Ribeiro (opposicionista). · 
. 7• Antonio Porphil•io Dias do And1•a.aa (opposicionismh · . 
8• )fanoel Joaquim Ribeiro de Magalhães (opposicionistn.). · 

· 9• Speridião 1le Souza Azevedo (opposioionista). • · 
10•. Alvino He1•mauo Lope>. . · · · · . 
ll• Coronel Aprigio da Costn. Mello (collector). 
12~ Major Marcelino Poreh•a do Barl'os; · .·· · · · 
13• Salvadot• do Souza Azevedo (opposionista). · · 
14• Ouilhet•mino Carneiro Neves (opposiclonistu). 
(Does. ·ns. 31. e. 32, certidão do sÓcretrtl'ÍO da commissão alista• · .. 

dora o edital). · . . . . .< .. • .. • . . . • 

n·c a.ccôrdo com o edital de convocacão, no dia 30 de dezemlJrü. 
· os ·mom bros da .i unta· alistadortt Coronel Tmnqnillino .lostfNoguoira, 
Laurinda Rlbeh•o de Magalhães• Manoel' Carlos Ribeil•o, ' Antonio 
Porp)li.t•io .Dias do. Anrlrade, Manool .Joaquinl Ribeit•o de Magal.hão~, 
Sper1dtlío de Sonzn. Azevedo· o SalvadO!' de Souza Azorodo, dtrlgl• 
ram-se para o 'editlcio.do g.JVorno municipal t\ h~1;a. marcada, afim 
de nelle se reunirem o ot•ganizat•om as mesas olmtornes. . 
· . C\togaudo no- ediflcio e. voriftcanrlo que as p:rtas 11stavam 

fechadas e nlio se abt•ian1, apozar da. insistencia com <1uo batiam os . 
ref~r!'<los membros da junta, t\ l i1ora da tarde·requot•eram ao 
Dt•. jniz do dil•oito ,iustitlca.Qão do facto, o qno foi· defet•ido );lara. o· 

. dia 31 lts \O horas da manhii, e protestM•am no ca1•torio do'tabelliiío 
Davino' da Silya Figneil•edo contra o abuso criminoso do se lhes · 
tolhot• o exercioio de uJll dlrilitó (lloc.' n. 83; cot•tidiio do pro· 
·testo, eu. 34, jltstiftcaoão.iulgada pelo ,iuiz ele !lil•oito), 1lirigindo·s~ 
SO'!ll.demora parn. O prodio Íl. 7, (i, l'Ua dó Co~mo~cio, onde, fun~ · 
cc10na um dos conscllio~ dupl\caclos o d::wam andtcncta o antocossot• 
do actual juiz dó direito o seu supplonte (does; ns. ~5; 36, 
37 c 38). ' ' • . ' ' .: ' ' ' 

. ·,.. ., 

' ' : ' 
'. ; 
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A~~AES DO SE:-<"ADO 

. 
No odiflcio si to 4. l'U:t tio. CommerJb, com a. m \ÍOl' publicMa.le, · , 

rounit•anHo o; momhrJs. da .itnta e olegoram, á pluralida.de de 
votos, pt•e;idon~e o coNncl Tt'<l.!lC!rtilllno Jo~é NJglleit'il. iJ .secretario 
o clilm.lão Ma. no :1 l~et•Nira. Pint~. na f<1lt\ 'dos supplenteJ do juiz 
sa~oional e•do :~i?d:lnte dI pt•ocura.dor t.la Replib~ica... -. ' - . . . 
· Instll.Uada a.J uuta., ás ~ hot•a.s da. ta.rde,. apuNu cll:.~o, os offictos 

de oloitJres apr:1·entando mes:trlo> o elegeu o~. que. J'a.lt'lvaru, a.ftm 
de CoJIUplotat• a. i mOSO.S, ll& fól'lll L da. lei, CODfOl'llle OélOIÍstâ da CCrtk 
dii.o th act<l da. o1•.;a.niza.~ãJ <hs mesas (doe. n. 39 e da. cl)pia 
antb~:ttica da acta existente n:.t. secretaria da Camara.). 

Fol'.ún oshs as mesas org:trliza~a~: · · · -

p,.,·melra ,,ecç<7o 

l '' Phal'ma.c~utico Calixto lU beiro Soat•es. 
2' ,João de SJnz:t .\zovcclo •. 
8' Ernilla.nJ lliheir~de )la.galh'i.os. , . 
4' .\ritonio Jrsê Cot•rtia. · . 
5' Am~ncio Leal Galvão: · 

snpplcntcs 

· 1' ~lanoel das Nave; Corrêa. 
2' .-lntonio Sylvestre dos Santlls. 
3' .Josll A nt .• nio de Moura, 

' . .: 
'1' ·. 

4• :Josj Ribeiro de ~fagalhãei, 
. 5•· Ar.;enio DultM da Cllstn., . 

-... 

• • o 

. Segunda sscç.Jo 
- ' ' ' . . 

1' Hen~dicto Rayniundo Gome~. 
2' Francis~ó Barbo~:~. Leal. 
:i• Veridiano Fert•eira •lo ·Almciln.. 
4• E~mo;•a.llo Aug tstl de.Andt•a(!O. 
,,. · Hon:•ique Lociague. · 

Supplcotos . 
! ,, • - ' •. ,. :_, ·, • 

. 1° :M tnoJl Fet•t•eil•a. Pinto •. : , 
: :2°. Dr. Aift•edo-Ramos da-Silvelra. 

3• Ma.noel Ga.ldino de:Andt•ado. :. 
4" Peil•v .José dJ Oliveira. , .. ' 

5° Regin:t.lrlo Ferreira F.lot•es. . · 

. . - .. 

1• 'Cittilltct•millo Carneit;ó NevJs, , . · · ·· 
2" .~'1•anaisco Antonio do Nascimenh •. 

· 3• Alcebia.d>s Lulz da Silv.a. . . 
4• Mruiool Fe1•i•oira de L:rtceon.. · 
5•. José Valentim Sam~aio. 

, ', I '-l 

.. ~ ' 

• > 

·. ·;, 
. . ' . ' . : . ' 

. ' -~ ~ ... ' . 

, ..... r, • , , , .. " •· ,. 
. .. 
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sujplentcs · 

l• 'GcÚl\nlano.Feraaoclér de Lima.. 
2"' Alvinó Elmano'I.o"Jes; · . :· . 

. , . :1• A.~trog:Ido Pl'b:otó r! a. Silva·. · ·. · ' 
· · · .. , ·4~ Deo~fcciano Carneira Neves. ' 

' 5• Adolpho José da.· Rocl!a: • · ' 

,, 
: ,· •; 

;.' ,· '. . ' . -.•. ' ·. ', .-. '' ' ' 

.... . ,, 
· )!USICli'!O DE ALCIOBo\ÇA. 

ó,:gan,;dçtTo de· me~~~ · 
• , ."'' ., I;, ,; • • : ,,·· ', ', ·. ·, • 

.•.:' 

. , . 

' ' 

· . A .i tintarevisorn.. <lo mun icipio de Alcob:iça em lOOS et•a com-. 
I>osta do.;se,;,ruintes cidadiios :· , . · . . ... · o: · ''I ' 

1• Andt•é Fr.tncfsc 1 da Sílva (o;>poiicionista). 
2• Manoel S~at·e~ de Medeiros (idem).. · 

· 3• .José Porp!tiro de Barros (idem). · 
4• Pcd:o ~.fltniz de Oliveira (idem) .. · · 

. 5o ,José da Costa ·For1•eira (idem). o . . · 
· ll• Tcaeiltc-cJronol Lam•entino .José da Costa (idem). 
7• Ten~nto ,Joii.o Garcia do A~evedo,(govcrnista)... . 

Os. tt•es pt•i meirJs eleit!ls iJCla Conselho :\It!nicip::~.l e, os q 1111tro 
ultimo.l sot•tea.dos dciltra os contribui ritos .. <le impo;tos. ile accórdo 

· com :~s listas o:wlad:~s pelas rop:1rtiçjcs competentes~ (í.loc; n. 40, 
CJerti!liío passa la .pcl, es~1·iv.'io do termo Maccdonio .J. de Mcdeiro.l, 
socrct:wio d:Ljunt:l. rcviso1•a.) o .. · . 

·Em 30 1le dazo:nbl'J do anrio·pl'J:dmo pa;sado, indepondo.nte" 
.mente do edital de ·convocação, que não iüi atllxa;lJ, o.> seus pri·­
moiros membros d:t j:mt:l. rovls:~r.1; a, d3spolto d<l3 · omb1raço3 o 
~bstaculns opposto3 nela facção go~oernillta, que feabou a> portas 
do oditlcio municipal, l'enniram-se .e. do accôrdo.com as .·dls;~osíções 

. ··_llg;tcs, or~anizlll'J.m as mosls el·3itot•ae.>.qua .pre.>idir.1m á:; àleições· 
']IIU'8.U01 Senador e Seis Deputn.lo~ Fodor.le.>, 110 4ia ao do janoll'O do 

: CJorronto anno. · · _ : · . o · 
. Os governi ;tns, nito <li.spon.:lo de e:emoatos para. org\lllizarom 

1ncsas, porquanto só tinham um membro 11:\ junta, o tonente .lolio 
(lo.rcla. <le A7.ovod·l, rtue allás voto11 · n desc<~berto ·perant~ a.· mesa 
<Jpjloslcioni$ta da 1• sec~iío (doe. n. -il, ·cet•tidão. d!L' acta ·da 

. Eleição da 1• socçiiol, dnnd~ tl'Oo VJ!,js. ao' .Dr.' .Joo.quim lgnacio 
1'osta, nm ao Dr ... José Maria Tourinho ·o um ao·Dr . .Uerna1•clJ José 
· Jambei1•o; os,govemlstlR, não podendo organizar .lego1lmente as 
mr.sru:, pt•ocrtrararn Impedir a reunião_ <la junta _o1•ga.n_ izador~ · 
:pelo fechamento das porto., do oditlcio municipal; ~las. cs seus 
intentos foram bUt·ladol. Us membros da:junt:Ljslli:!}', 'ao moic-dia, 
tlnoontl'll.ndo o cdiftcio fechndo, mediante' pctiçao despacbarla pelo 
Dr. Jniz prepamdot• do termo (niio ba juiz q3 tllreitoo p_lr não. s~r 
Alcohaço. caticca do conmrcal protostiram no cartorl:l · <lo escrmw 
do ·c:\·ol Maccdonio .:o1o de Mcdeh•os contra o abuso e Nsoll·or.tm 
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ftmc~ionar no cartorio 1lo mosrno escriviio. (Doe.; n. 42,certidi'io'd:t' 
· petiçíló d~ termo do p1•otosto). · · . · _ · · · . . • • ; 

Etfectl Yamente, t'ottnidos no cat•torlo do oscrtvn.o :Maceilonw os· · · 
seis membt•oJ da junta já. mencionados, com toda n. :publicidade; 
o, ausente; os su}lplentes do juir. seccional e o .. :n.iudante do lll~O-" 
curadot• dn. Roputilioa, oleger11m, tt plurn.lida lede. votos,- pt•esi.:: 
dente <la junb o membro Podt•o !i[um~ de Olivalrn. e secretario 
o cidadão Antoaio Gat•cin. do ~Ioleiros .T!toiot•, conforme a dou- · • 
tt•lna do aviso <lo 23 de no\'ernbl'O de 1903, do Mlnisterio <lo 
rntet•íot•. · ' 

Tendo sido apresentados flutt!.ro otncios de grupos <le eleitores. 
nomeando meso.t•ios para as dt1as sec~õos do municipio, a junttt, .. : : 
na fórma da lei, espo:·on até ás 2 horas 1la ta1~1le e, como nenhum· l., 
outi•o officio appnt•oco;se, apm•ou olla os qun.tro omcios e célrn~ ,. 
pletott pn• meio 1lo elei~ão as mesa~ (doe. n. 43, om•tídlio ·<ln; 
acta <la m•go.niznção das mo.sas objtoraes), rtno ftcamm assim const!~ , 1 ·· 

1~Jas: ' ~· .. 

P1·imei1''' secçt7o 

i" .rosé Bernardo tlo Valle. 
2• André Francisco da. · Síl va. 
3• Antonio Garcia. 1là Medeiros .T Ullior . 
.4° Rodolj}ho Mu:ii z Cordel rliGNtúnu,: 
5• Heitm• Muni;-. 1le Oliroim .. , 

~upplentes 

1~ O<lilio ü:wcía de Medeiros'. 
2• Epipllnn!o Alv~s Hasca.t•enlia.s. 
3• Pe:IL'O .Jerooymo <los Sa.ntos MnniJ.. 
4• Philogonio Mnnoel 1•am1'CS. 
5• .João Ah·os Guerra. 

' Segunda. secç<io 

. . . 

1 • Cor·onol IsnmoL Teb:eira. do Modoil•o s. 
2• .T oão. Dionizio· de Almeida. · . 
3• Gil Garcia dcl' Medeiros·. 
4• Francisco da. Silm ToU1atla. 
5• Thyrmone tla Silva GomeR • 

Suplllcntes · 

l • ca.udido <la Silva. Gomes. 
2• Olympio da Costa 1\Iodeit'OS. ' . 
3• Joaquim Teixéir:t Samptio 110 Medcil'os, 
·I• Antonio Mnria. 1lntSilm. 
5• Manoel llelix Col'rêtL. 
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Pc1r1t. J.ll'9VD.;r a. logn.lid.túo das eloiç:ios p!•.:mdi ln.> po.'t\llto esta. . 
mesa.s, o contosta.nte àpresm1t:J. (t atJI:ociação d:t' Commissã.o os do· · 
cnmentos seguintes.: · · · · , 

· . ··.1. • Certidão dá acta da eloição da' r• secção (<loc; n, .48, J'á. 
cttado); .:. · · · · · · · · · ;.-

.· 2.•·certiclão_da acta d~ 2" secção (doe. n:. 44).' · · ·· · 
3.• Deolaraçao dos· olmtores que votaram na-I• secção com as· 

fit•mas •reconhecidas (doo. nA I, já oita<lo), · . 
. 4••.Declaraçii.o dos eleitores que votaram ·na. 2• socçito com ·as .. 

· firmas reconhecidas (doo. n. 45) • . . . · . . . . · <.. 
· 5o•: Corti<lão do editill que designou para a transcripção · da 

acta..da !•·secção. o ta;bellião Ma.cedonlo .loão de Azevedo e da acta~ .. 
da 2• o escrivão' interino do jttry .Alva.ro Moniz Cordeiro Gradnti. · 
(doe ... n, 46), · . . · . · . : o ! · . . · · · , , .. ·. . · 

6,• Certidão do ta.beUiio Ma.codonio .João.·· de Azevedo, <lecla.· 
1•ando: haver h•ansoripto: no livro do notas o. acta. .da· eleição da· • . 

. 1• secção, presidida pela mesa oomr,osta dos cidadãos ,\ntonio · 
'Garcia de Medeh•os Junior (pre.;idente , Heitor Moniz de Oliveira 
(secretario),. André Francisco da Silva, José Bernardo do Valle o 
R.odolpho Muniz Cordeiro Gral\!la (doo, ri. 47). . . 

Não teve convite de outra IDOsa, .. , . . . . . . , . 
7. • Certidão do e~orivão do jury Alvará Moniz Cordeiro Gra.una, 

. declarando tor transoripto no se11 livro ·a. , .. acta da. eleição <la 
2• se~ção, presidida pela mesa composta doS. seguintes cidadãos: 

Coronel Ismael Teixeir~ de Medelt·o~. prelidente ; .João Dionysio 
!le Almeida, secreta1•io ; capitã~. llrancisco da Silva Telhada', 
Thyrmene do. Silva Gomes o Gil G:wcia do Medeiros (doe. n. 48)~ . 
Não recebeu convite de outra mesa, · ·. 

a. • Protesto de sete eleitores .c.ontt•a a inclusão de seus nomes . 
em quaesquer listas de assignaturas,do eleição, visto não terem· 
vota.do; · · 

•' ~ ' ~· . . 
Declaram estes' eleitores que te1•iam vota.do, p!!.Í•asenador, no 

Dr. ·.vit•glllo Climaco Damazio, e p111•a Deputado, cumulativamente 
cinco vezes, no Dr. Joa.quim Ignacio Tosta, si os seus. titulas não 
estivessem presos em mão do major Izidro Pedro do Nascimento 
(doo. n. 49). .·· · · · 

. Convém nota1• que nos municipiós de Cachoeira,, ·s; Felix; Cur· 
ralinho, que o Dr. Tosta re{lresenta de:de o Imperlo, e onde o seu · . 
prestigio pessoal o de famiha. lho ga.ra.ntom o·· sull'ragio .·rio qua.si 
dous terços do eleitorado, não obteve: aquelle candidato, nas sup~ · 
postas anthenticas governistas, sinão umn. minoria insignificante. 

Em todo o munic_lpio de Caeboeir.t, on<le so alistaram 1, 979 
. eleitores, mais de 1.000 lhe envia1•nm Gs seus tituleis. para que 
fDssem comparadas as asslgnaturas, uelles exaradas, com as assi· 
naturas das listas de presença quo. n~o~pan baram .a.~· autbenticas 

. governistns o as anthentloa.s opposlCIOUtslas. . .. ·. · 
Pois bem, Srs, Senadores, na.s a.uthentioas governistas de todas 

~~ SJCQões do mun\cifio <lo Cachoeira, o 01':: Tosta )·~uniu,: apenas, 
nntc o tantos vptos .. . · . , . . . 
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. Nos municipios · de Cut'l'a.linho (Castro Ah;os) ,e s. ~·elfx, as 
· authontic~ts de· toda8 ·as secg;)es consignam· 'o mcsri1ó. cscnndalo; 
· comroent~tdo poJa itnpreosa d!L C.l];lltal (neut.ra) ci:lino'' uma.. :prova· 

evidente Lia mnis: do~br1tgnda.. ~aude. · .·· · ... ·· · .,, . · .. '. ·· . 
· Ne;tas condições, nos tt•inh e poucos .. tntlnicipios que:não foram 

.ainda monclonalos aqui,· nos ·dtt Alcobaça •• r'eir.a .de:Sa.lit'Arina., .. 
. Búra do Rio· de Contai> Cachoeira, S. Felix: do Paraguassll, .. Conde, · · 

Goremoab.o, Curralinbo, Cjcero Dautas, Bom!im · c.· .. Agua Quente,. 
·onde :o Governo nã.o. cvnseguiu organizar mos1s legaes-; ou- m8$Jllo 

. ill.lgaes, ·e fel-as por• meio do ver~tonbruas duplh'tl.ta.s de,,iunta; 
que nio po lem SJr lova.das a. sél'io~ é fóra: de.duvída.Jjúa1 só deVc!m 
devem ser·apura.das as eleioões. cuJ;,s ·1•esultados ·e-xp1•essos· na'! 
res-peetrvasantheoticus ·constam. do .ma.ppa: ·tltkSecr·eta.ria:7 tlo.Se- · 

·nado nas ultimas columnas do cada. folha.. . ... • ... 
· Taimbe:n ti· fó~·a. de duvida. que as eleições de 35 .secçõeá :da. 

Ca.pi\al; as dos!mun:cipios de S; João·do Paraguasstt··a- Inh~mb11pe 
cst!ta expurg-~dos.do vícios-; que denotou fL'ILtltle Ot1! irregularidade 
c l-paz de· as. annullar. . . .. · . . · . . · . . · · • · · · , · .. : 

· Ci>nvém not.uo qnl qu!l.Odo nie referi á.> authentlc&S sem termo· 
d~ on~erra.mento, deixei. de .meociona.r que, . na :~ua lUa.i~ria; ~ ellas 
na._o :Yteram conferidas e COO~ertadas rel.o. uotarto ·. pubhco Oti., :es_;· 
cr.vao aà lioc (~Srt. 9i dilleL.eloltora .vtgonte}. . . . · , ;:· . 

. .. Dentr~ os .municípios não mencio.rados. na. de )!acahubas;·.ond'l 
o c.:~ntestante obteve gt>alide vr>taçiio, as· a.ut!tentlcas .vieram ~sem· 

· lista de assignatura. de eleitores ; cm outros munlcipiús ainda se 
nota. o ·mesmo vicio; . : · · · · . .· · . · ·: · . . · 

Nestas condições, do ex~tJne minucioso . a que .proceii .llas.au.­
thentica.s l'emettidas ao Renado, cheguei. á conclwã.o .de .que só:·• 
po :!em ser a.puradas .as eleições dos seguintes munici.pios:: . : .• 

v. Dan;a~ · .T. ~iâ'rcel-
Municipios Secções .. sio li no 

Cidade !lo Sa.lvadot• .. , •..• ,, •.•• ,, 
S~ .João. do Para.gnasst\. .. , , , , , , , , ; 
Alcoba.ça. ..• , ....................... . 
Bart•a tlG Rio de (bntas~ •...•. , •.. 
Cacnooira .. .•......... _.. , ... · ...... . 
S, Folix tio P<~ra.gullssll ......... , • 
Co·n·do .•.•••••.••. · .•••••••.••• , ••• 
Cice11o Danta.s •• ..••••.•.• I • -•••• I~ • · 

Bomfin1 ...•.•...• •... I •• I •••• ~ •••.•• 
P . d .. t'' . . e1ra e ~an .a.nna. , ..... , ...... • 
.Geren1oabo. I., ••• I ••• •• ~ I ...... , •• I. 

Agua Quente ...•.. I •• ~-~·.~ , :· •• I.·. I 

Iobambupc .. ....... : . ....•.. , .. . 
C'urraJinllo t I t I I • I • I O • I t I I I I t I t ,'O I ' 

Tota.os I t I o I O I t I I o O I I t I I I I I 

35• 
5• 

'2& 
·-2ft. 

' '9• 
4• 
4• 
')& 
~ 

:3& 

5~ 
4• 

" ga. 

. Votos: 
2.332 

605 
'127 
251' ' ; 
503 l .. 

. 386 
323. 
ISO 

.. ..2'37. 
.I. 345 

'220 
323 
2211 
238 ---

i .29fJ 

. ·-·- .· 

. Votos. · 
... 3. 759 

' 390 
-.· . 74 

•37 
15 

'. " 51 -
28 

'219 
30 

25 .·. 
5:56 
26 

. 5, ~00 
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.· Dea.nte desse t•csultauo, o elevndo' crltet•io dr~ illns1radn com· 
missiw l'esolvorti como nielltor t•ntender. · 
'- -~ Scja·mc pot•mittitlo, pot•ém, a~ tet•minaL~ estl humilde e:q)o­
siçiio! Lia qual _so 'i:!r~ro que pt•ocurei moncionar, apenas, -os vícios 
e 'lLS trrcgulat•tdatl~~ tias sup~ostas u.uthonticas. da elolqão son:1to· -
rial da B.1hia, roo;,t•uar, aqm, ama pagina lia, vida. t•opublicana do . 
contestante que, tfm•ante 19 annos, oc3upoa com grantlo .civi-smo 
uma ca.deil•a n~sto t•eclntu; Jestina.tlo aos embaixo.dores dos E>tll.clos. 

·· ... -,.~o pe•·!~do agutl(dll propaga'lJa ·reJublica.na., foi,. uo;. Ba.hia, 
o Dr.·. VlrgJllo Damasto o evangelizador da. Republica... · · · 

• ; . :· 'na.s lilta.s travadas na~ ruas da cidade do S. Salvadôr, ao lado do 
Sílvll. Jardim,. no momoravel.l5 uG junho de 1889, ella tr•lz, ainda, 

__ no pulso, as uicatrizes ; o sangue que gotejava. do golpe qne lhe 
·.roi vibrado manchott o· cartlio _ om que escreveu· ao pt•esident.e tia. 
provincia., peJiodo garantia.' tle 'vida rm·a. Sil \'a. Jt~relim o os >CUS' 
corrcl!gionurios. . . . .. . . . . · · 

Foi e.Jio coo testante que, .a. 17 do nÓ~em bt•o de 1889, 'quando n. 
anarcltla sP manifestava na.s praças e ruas ·da. cidade de. s, Salvador, 
jlora.rrnaças de todtt especie, !!.. ft;ento da. mocid!lde academica, do 

. povo e .elas tropas ela gna.rniclio proclamou· a. Reputlica., sendo •. 
então, accla'lmdo !)'overnador. do Estado, cargo que occttpotr alguns 
dias, passando mais hrdo o e~eraicio ao !nolvidavel PJ•. l\-h1no~l 
Victorino, de _sa.udosa memoria. - - _ 

·. Pois -bem, 81'8. Seot\elores, a. Bahia, neste momeúto, não pqdia 
·esquecet• e deixar :lo suJfr<\gat• o nome ele Virgilio Damasio. 
,· · Este montão tb p:(peiicom o titulo tle authentica~, em que o: 
seu.adl·ei•stn•io 11!l'ura de eleito do povo balljano, é uma mon,tru_osa 
. falsidade. · 
. .A Bahia ainda é a mesma quo foi busca!' .José Ilonifacio no 

d!lslet•ro para. dar·lilG nm.L l!adeir.l no· Parlamento ; a politica dos 
dominadot•os· do eli11 no meu Estndo, ett u espero, não ha de'tri-

. umpllar --jamais. 
:· . Resta-mo agt•adec8l': (tos illu~tres Senadores, membros da C~>m· 
. miss:ão de Podot•es, a benevoler.cí(t que me dispor.sttram;· o o faço, 

:. :nssogtll'(tndo·lhes a minhn grtltitliio.- .r. A. Perei?·a F?·anco. · 

A i mpt•imír. 
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~~------------------------------------------
O · S1•. PJ.•elillclen.te- Devo pt•evenil• ao Senado •1ne a 

lllesa, pol' inadvertencia, acceitou l10ntem o p1•ojecto .a}n'esent!l!lo 
JlOio Snr .. Senador A. ;\zeredo, concedendo uma pensão ti. .Sra. 
Magdalena Tagliafe1•ro. Este projecto, nos tet•mo3 do m•t. 108 d_o 
Rogimonto, não podia ser apresentado sem prévio l'eqnel'imento da 
p:ute interessada. Ello tlca.rá, pot•tanto, sem andamento, retirado 
do numero das matarias su,jeita~ á deliboi·ação do Senado. · 

· O Sr. Pire"" Fe1•relra-Sr. Presirlonte, requeiro ur­
gr,oncia para que seja dado immodiatamente tL discu~são o parecar 
~obro a. eleição 4o Piauby, de acco1•do com o que se tem feito em 
t•olação ás de outt•os Estados. 1\' mnteria urgente o aliás .itt bas-
tante protelada. . . . 

OSJ.•: FerJ.•ei1•a Ohaves-Sr. Rresidento, faço igual 
peui1lo etit J•elação ao parecer· sob1•e a eleição da Bahia, c1ue acaba. 
·de ·sol' lido, afim de que a sua discussão se siga tt !lo que fez ob­
.iecto do reque1•imonto Jb1•mulado pelo Senador do Piauhy. 

Postos successivamonte . IL votos, são 'a.pprova!lo8. ambos os 
rec1 uerimentos de m•gencia. 

EJ,EIÇÃO DE '\)l\1 SEXADOlt Pl,f.O PIAUIIY 

l~ntra em discus;ão unioa o parecer, n. 25 de 1909, (hL ·com-
. missão de Poderes, sol1ro as eleições de um Senador• realiza1las no 

Estado do Plauhy aSO do,ianeir•o ultimo, opinando-pelo reconheci­
mento do'St•, Joaquim ltibeiro Gonçalves; com voto om sepm•ado 
do .Sr, A. Azet•edo, ·opinando pelo reconhecimento do St•, Antonio 
.Coelho Rodrigues. · 

o S1•, Se,•eJ.•i•to VIeira (')-St•. P1•asidente, niío toodo ... 
compm•ecido á.s·ultimas sessões do Senado, só pclõs .iornt'e> tive 
conhecimento de que ao p!l.l•ecet• sobre a. eleição do Pitmhr tinha 
.sido apresentado um voto em separado polo illustt•& :membro da.. 
Commlssão de poderes, o .honrado l'ept•esentante do Es.tado de 
l\fntto Grosso. . . . ·. . : . · 

Não tive occasiiio moamo de hh• hoje, quando devia t<lr sido 
publicado no Di.wio do Con!JI·essn, o parecer sobre essas oloições, · 
·lJorque Sr. Pt•esidente, por unp. das muitas lulelicidados que oo 
·momento, j>Csam sobre a. minha cabeça, o Di~1·io que .bo,je mo foi 
ent1•ogne não continha a parte r•o!a tiva ao Congt•esso, po1• isto não 

. :pude Jilt• o parecet• relativo ás eleicões do Estado do Pl:mhy nem o 
voto em sepm•ado do illustro Senador por Matto Grosso, Sr.· Ar.e· 
rodo. · · · · · · 

· Não sei, SI'. PL•csldonto se a maim•ia, ou parto dos rli~rnos 
mcmbi•o.s rlesta Cast~ se· aclm, em l'Ciação a osto a~sumptn na 

. ' :· .... 
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mesma situação on1' que cú me eucont!'o .. Paroce-mo q,uo tendo· 
havido 11111. parocc•t' um roto cm soparaclo de um dos mais 
dignos membros. d:t Commis .~o, !! !Jorit:~lllo .~oliadcr 'pot· ~f.Ltto 
Gros>o, p:tl'ccc~me IJUC <L materm. nao podut SOl' oncot•J•ada. sem ser 

. conreniontemonte elucidada, ·sem que· viessem ao tapete da dis­
cussão as rasões ue ser do parecer c do. rotJ em sep.u·aLlo do me11 
illustro amigo Sr. Senado!' Azot·odo. . · · . . . 

Na iLusóncia do debato pedirei licenç<L pm•a retir!W·mo, porqlio 
não estou habilítad.J <L emittir juizo a J•espeito dn matorja,. 

O SJ.•. A. AzeJ.•eclo- Sr. Presidente, não venho discuti1• 
o 11arccer nem o 1·oto om sep:irallo que submetti !1. consideração · 
do Senado. D:trei ·apenas uma sntisfação ao nobre Senador pela. · 
Bahia. · 

• 
O SR. SEVERINO Vumu - Hnih a.gt•J.rleço á V. E~. 
O Sn. A. AzERJWO ~ Disse tttdo qu•mto proto:Jdiu dize1• no 

''o to em sepm•ado que apJ•esentoi • · 
O Stt. sàmu:-;o Vn:mA- Allegnoi :t t•azão de não ter tido oc-

caslão do let· o voto em saparo.do nem o parecer. · 
O Sn. PIRE~ IIErtRJmt,l - Estão pitblira:los no Diw·io ·dQ G'o11- · 

{JI'essa. ·· • 

O SR. A. AzJcREDO- Por muitos inoti,•os não rpl<'l'O disctit.il• 
agora a eleição do Piauhy. PJ•oposittLlmrmto escrevi o meu vc.to 
para. evitar discnssõas e o nJen pensamento .est(L inscripto nesso 

· documento. . . . · · · . · · , · 
O Senado - perdoo· mn o hoUI'ado Secador Jl3l1 . Ba!Jia - devo 

conhecer, pela Joitm•a, t·Lnto o voto em separado como o .parecei' 
e assim cst<t habilitado :t d·u· o sou voto como melhor eoto~rler n:t 
smL alt:t ~abedoriu. 

Ningucm.mais ]lodintlo <t palavra, encerm-se a discussão • 
Posta a votos, é approvada. u se.;uiute cooclnsiio do parecer:. 
to, que sejam annullarlas as eleições do Valenqa, l• secção ; . 

·Porto Alegre; Livram!lnto, 1• ~eccão; S. João do Piauhy, J•.o 3• 
secções; .le.romonhn.; Ut•ns.uhy; Sim Jllicio Mendes, Apparocidn.; .Pau· 
·lista; Pori·peri, 2• socçiio; Rios; 3•, :4•, 5; o 66 secQões; Alto Longá, 
:2" se:cção; Baixo Long:1, I" secção; Gilbut's, 2• seoeão; Gelem, 2• sec­
ção ; Am<Ll'J'açiio, 2" secção; Gurl,'uein ; Campos Salles; '2" sec1:ão ; 
Jnict\s o as tln:plicatas·rlo Corrente. · .. · 

Postá. <L rotos ú appl'ovadà a sogtlinto conclusão: . - . . 
· 2°, que so,iam approvauas as demais eleições realizada~ no 

Estado ilo Piauhy no rli:t :lO clr. ,janeiro do COI'l'ento aono pum· reno-
vação do tot·~o do Sen<J !I o; · 

O S1•. A. Azei.•edo (Jlelrr 01•dcm) -Roqueiro _veJ'if.. 
caçiio l!:t. votaç~o. 

.. 
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.. 
· O ·!ii~· ... P~·e8itlente -'- o~ Srs. IJlltl votam pebr :2• con• 

clu ;io, quoi'ram let•anttU'•!Ie.: (Pmua.)· ·. · ·. · · 
- Votaram a Jd.vot• .29 St•s. Senu.do:oes, o contz·"· 7; F..~i appr.>- · · 

v.~_du.. ··.' . :.' . . .. -. . .. -: · · · · "-·· 
-. :Posta a votos, é approvada. a. seguinte conclusio: ·: -· 

'.: 3~, que s~jà rcconhoeido o proclamado S •ntdÓz· pelo mesmo 
· Estaclo o Dr •. Jo:trluim Ribeiro oo.Jçnlvc3, . . .. · . . _ 

-· O Si•. P~·ei!JJrJente---: o Senario rllconhecau o c•u pro- _ 
clamo Seuadot• da nepublica pólo Estado do PJ:iuhy o Dr. Joaquim , _: 
Ri,beiro Goncal1'cs:. -- · · ·• · · · · . · · . - •. 

' o· Sr. I•···nllCiliiCO Glycerlo (pe:a Ql'dC•Il) -

Sr. Presidente, JlP.~o a v .. ~:x: · r1ue so digne ':nandar inierit· na 
acta que votei pelorcco~hecimento do St•. Dr. Antonio CooJho Ro· 
dr•Jgues. ..: · - . - · .- -· · · . · · . . ' . 

O.St·. Prel!lldeut~---OpolidJde v. Ex. set•átomadii 
na <lerida considet•açã.o. ·_ _ . · . 

· O ·~o,~< pjrés .F~t•1•eb•a (peta· o1·Jem)'- .Ach tmlo-se 
n;~o ante·Slla o cidadão qlio.acaba de ser proclamado Seníidor· pelo 
Est~do do Piauby, J'El!JUeiro:<trY. Ex; que, do necõr<lo com a ~órmul.L 
z•egJmonta.l, 11omoio 11: Commi~sã.o .quo o tem de intt·oduztr -neste 
recinto a.Hm de ~pt•estar o co:nproml;so CJnstituóio.JU.I. · ·: · : : _ 

ó' S~~ .' :P;esideJ1te...::.. :Nomeio para constituü·em.a. Con;­
mlssão ,ôiJ. Srs. Pires Ferreira.; Sá. Freiz•e e UrbanJ Santos.. ·.; _, . 

-lnti•Jdllzido no recinto.eom as formalidades regimenta0s, .pJ•csta. 
o coínpi;omis;o constit.11cional c toma assento o Sr. Jottrlu_imJtibeiro 

· · Gonç.tlves, , · . . · . · _ . . . · · -

.ELEIÇÃO DEUll SESAIJOlt l'i::LA DAlilA • '·. 
. ' ' ' . 
Ent1~a . o:n discussão :uni c 1 :o parecer, n. :26 de 1909, da Com­

missão de Poderes, sobra a. oleiQão de um Senador, l'~aiizada a. 30 
·janeiro no Estado da Bania, opinando 1>el~ r~conhecimento. do 

SJ•, .losé Mu.rcellioo tlo Souza. · ·. . . . · . 

-- O S~· .. Severino .Vie11~a. depois. de !'~querer vist~ do 
todos cs pnpois'I•clativos · á eleição do SI'. José 1\Iar~eUino, diz que 

.absolutamente não surprchenderwm 11 S. Ex. os termos e conclusão 
do parecer em debato, comotambem niio era snrpreza. a_urgen{)ia. 
da ~ui!' ~iscnssiiot a pó~ urn estagio de maia· de 30-dlas no seio lla: 
-Comm1SSa'l de'PoaJres; . . , · - . 
. Conhece a: muito tempo ~fi. protecção vnliosissimti que ampnr,t 
o port.ador do <liploma de Soou.doz• pelt~ Estado ~a Bnhia e a grando 
.foi•tuna. de_que elle a o onfaM.pate. . . - . . · ' · 

\'ê,-pol'ém·, á simples inspecção do est1~eito limite tia• linhas do 
p:l.i'Ocei;, que,. certamente, a: ill11stra la. Commisiiio em sou estudo 
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!lãO COllSBgUiU fL}ll'OCiaJ• 0$ arguJiJentolS e pro\:aS dri âoritesta(:ãij CJ.UO, 
· ])ro~nildi~. a IIi .no ~nesm_. o _t•ecinto, tão fnml:t imprcssã() .ltavi:t pro~ 
d.uzHlo nG.auelltorw .. ,. . • . . . . .. . ... 

o orador pt•ocode ifleitura ao rnLrecor c ao. to!•mimu· ditgue o 
Sr. !•ela to!• ti.ira elemasiadnmeutec bouignG no sentido de f~Yb1•ecer 
n. catt8n. do caudillato contestado, pois, como llil•a demonsti·rtdopolo 
conteshnto, o totttl dos votos Iegittmos desta seoção não nttingiram 
siquor a metade da cifra consignada no }Jarecer: · · ·.. ' 

Como lho permittom a precipitação e. as circumstancias dl.l mo-. 
monto Vfl.O fazer considerações sobt•o os . fuml!i.mentos add\!Zidos 
contl•it a eleiç·ão do ci1lall1io que rn·etende tor siclo eleito Sollador 

' pela Bn.bia. . , · · · · ·. · . 
Rere,·c-se em llrimeil•o logrw a nu.ttll'eza ofllcial da onndidattúa 

do Sr. José-Marco Lino. Diz·que.'ella teve origem no Conselho Mit­
njci:pal da capital llo csou Estado, por insinuação manifesta dó 
govCl'nador O.J•l'oterição de outm candhlatura muito mais Jegi tima. 
- rt .ele um Yolho l'epulJlicauo, quo representa, no tlót•t.o tl o pnir., o 

'1111e vnle no sul o nome quel'ielo, . acntnclo o venerando do:nobre 
sena1lol' pelo Estatlo do Rio de .Tnneiro, q uo biL poucos tlills, roas-
sumiLL nos ta Casa n cadeil•a que somlll'O sGube honl'al' .• , ' 

E foi O prop1•io govet·nador que fer. telegrapllfll' aos SOllS llm'· 
tidluios elo sci.o do Congresso para que elles endossassem o o.llici<t· 
li~:~mo des;;n cMclidatm•a ... Surgiram aindn. . as . manifestações das 
.muilicipaltdades do IL!teriOt•, lallaram o~ conselhos feitos c impostos 
ao povo pela~ bayonetas tlo govel'Uador e o eanditato, na pt•oprit~. . 
cal~ tlo gov~rn~, ma11dava pre:pat·a~ clesrmchos ~o toda a nature~n, 
filzta as m~1s mdecentes t1•nusacçues para e~1to da sua cleiçao, 
demittc summa1•inmente e em massa os escrivães dos juizes de 
paz, remove magistrados. ~P)?arelhancio !3lementos para o pleitq. 

Sem esse cunho do olllctallsmo ostoustYO o sem os escandalos 
. !JUO tornam memot•avel esta eleiQão, o .Setlado mlnullou os di:plomas 

de qne fol'am pot•tallo!•es o snu!loJo Chl•istiano Benedicto Ottoni e 
o St•. Seah1•a, aquello pelo Eilta!lo elo Espírito Santo e este por~ 
Al~goas. · · . · < · ·. ·. 

· Entretrwto, contilll1a o oi•allot•, o paroeal' da co·mniiS~ã.o uãl) 
j1tstificon, com argttmento suj;Jm•llcbl ~jfLuor, decisão· contra1•ia à. 
tiio fol'midtwel m•guic,:ão ! . . ' .; 

' Aoha .C!ILC o Sonaelo, 110 tlesompenho tlo &aet•osanto deYOl" ue 
a~atm• o voto do povo - bnso fnndamenbl do.s nossas iustituiçlíes 
·- !ler o ilect•etltl• a nullidade da oloiç!to. · · . , ' 
.I. ' ' ' , ' '' 

E lta ain~a outl•os motivos que exigem a a.nnullacão tlo .pleito. 
aJill'ma o ot•adot•, anttlysando, em conl.raposiçlio. ti commttm 
.nbstonçito do oleito1•ado essa extt•aot•dinaria concttrrencia ás tunas 
qtte as actas de 30 do janoil•o accus1m, isso em nm período · de 
calamidades,· gttnndo a~ populaçõtH elo intct•ior do Estaao se_,.elobt~· 
ilntu abanelonaclar. :to fla.gello do. secça. · 

. Ma~. ]lnt•a dernonstt•m• fJ L\0 essa conctu·l~eucin. ct•a· ·o t•ostilta tlG 
·d11. fi•rnulc-o ormlw compM'a a estn.tisticn. elo comparociiueltto das 
$O:<.;Lics 1la ca]Jitttl, omle a pot•contagom clns fttltàs t~ttigii't\nl tt 30%, 



, 
' ' 

.. ' ' 

SESSÃO EM 27 DE MAIO DE i909 387.: 
, ...... , ...... -····· ... 

com a.s chamadas das Ytlsti>sinias socçües do interior; onde olbs 
"'não a.ttingh•am a 5 %, · · . . · ·· : .· . . . · 
· · '· Todas essas eleições, exclam<t o orado!', ·-não passam de .\lrna 
. :vergonhosa traudo e sú por tal processo é que puderam excluir da. 
, .:r(lpresentaoão federal o benomcrito ba.lliano Joaquim .Ignacio Tostl!- · 

, :.,.~:.o 'lllustre Dr. Augusto de Freit!ls, dous nomes. qur., sem .íllll11l' em · 
· ... 0\ltros, valem tanto como todos os escolhidos a dedo o mandados lt 

· I'epresentar a Bahia. na Ca.mara Federal ! . · . . .. . · 
. . . ~; o .S1• .• Tostí >lfal·cellino, consciente do todtt. a l>ttndal~eira, 
', deixoll cor1•er á revelia todos os perigos do l'econhecimento, llOrq_ue 

. ·, tfnha !:!!b.solilta confiança na protecc;ãoide qué gosa. . .. , . . 
· · Nao prevaleceram as demonstraQões e p1•ova.s de f1•aude a.pi•e· 

· .. • sentadas pelo St•. Pedrei1•a Franco, sique1• as rofe1•entes as actas . 
·, de Ilbéos e'Itaboana, onde' se cscroveJ•a.m om duplicata de~enas de 
. ·m)mes ·; não influiu no animo da com missão o monstruoso crime, 

·· . p~ópri~mento qualifl~ado de «fraude ;carimbada» e llagrailtcmento 
; · denunciado polos CaJ'Imbos de franqma com a data ele 2, 24 e 23 de 
. jtineiro, pa.1•a remessa 'ele· actas. de •um<' eleiç·ão q11e se l'ealizm•ia ' 3 I . . . a O •• ,. . · . 

· Refere tümla o m•adot•. ú~ actas tle 14 secções do districto do 
.. santo Amaro escriptas· todas com a mesma calligraplila e rcmet· 

tidas.' ao Senado em um unico envolucro e perg11nta..;.. póde-sc 
.. ·. oxigil• prova mais completa ele framle. tão monumental o anda· 

'ci'osa~ .. · ·. ,. · 
· · : .E. t1 com unr diploma assim decorado qu<l'O Sr.· ,J.osé ~laJ•ccllino 
. })retende representa!• a Bahia e amanhã serà um dos mais illustt·es 
: · e)•espeitavois membros desta Casa. . · ... 

· Não osti v esse a opposic;ão da Bahia em igual si tuacão ti dos 
christãos na Turquia e facillhe 'se1•ia t1•azer provas as mais. caba.es 

: e completas da fJ•aude eleitoral que lá pollula em todos os pontos. 
, · .· Em todo Estado tiveram de realizar-se, em novemb1•o' de!W07, as 
· eleiçües.pa.l•a o> conselhos municipaes. Para esses institutos, a 

:, que a Constituição·· ele 24 de fevereiro.· ttttrlbue. :o a)lauagio da. 
' autonomia, na Bahia, !'Balizada a eleição,· dentl•o do .15 dia:;:, o pre­
.. sidcnte do Conselho em exeroicio, com dous membl'Os mais . vota-
• dos e outros dons inenos votados e ma.is o p1•esidente da 'mesa das . 

sec~i5es eleitoraes, constituem uma junta a}luJ•adm•a que expede . 
diplomas e sómente os diplomados comparecem par<t veJ•iftcttc;ão de 

• seus próp1•ios· poderes. ·. . .· . .· , . . 
'· · Para as il•l'Bgillnridadenrue possam haver nesta. a.jmração htt 

1•eoursos fóra do Senaclo. Pois bem, nas eleioões . do • novembt•o de. 
•· J;907 o .Sr. José Marcellinonão contou com as junti\S. apumdoras, 

uão tinha conselhcs diplomados j pois bem, ainda assim estes que 
não tinham diplom'a sentaram nas cadeiras de conselheiros muni· 
cipaes o de intendentes e alli ficaram impostos pelas bayonetns do 

· gqvel~!l~ssim que muitos n-iuilicipios aincla hoje são r~~idO$ e ttdmi-
nistrados. · · · · · · .. · 

·. · · .. · .. ·Antes lle con tinual' no assumpto vae l'et\.'l'il'-so ao que se passou 
· no.municipio de seu ber·~o. Nesso município, ollanw.lo, po1' esoar· 

'. ' . . . -. 
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nco pelo g.:. ver nado r do Cacto da flahi:1. de Cci1•1e elo ,Se~e1·ino Vici1:a, 
nes.·o município, omiQ .o Governo .não conta <Lh;olutameote ele­
mentos, c01:t!CU livN o'p)A)ito municipal, voritlcar.tm:seos podet•os e 
ontmram no· cxet•cicio do·'•;;;uas l'nncçõAs o c:mdidato go:vcrilista 
l'ecorreu tiO ·processo rio \~eritlcaQÍÍO do fOderes p.Lra O Senado" que. é 
competente para tomur conhecimento .ela. .matet•la. ,'J:om cot·&idão . 
do t•ectlrso, peJindo pa.m ser invostido das l'nnoçõos de intendent~ · 
oSr .. AivaroAmaroC<~.valcante. . . .. : . . ;:, ·, ··.: · 

. E~sc !'ecurso não teve anun.mento, mas.assim qJic tpmoti :posse 
do Gover.:oo Sr. Araujo Pinl10,. pelo mesmo·pt•oc~M~so que julgou. o 
poder, empossou o seu . com1padro que t>St/1 lunccionando coino 
intendente de Conde. . . . . .. · . . . . . . . . .... · .. 

E não é só btJ. Dos conselheiros eleitos pt>la, maioria.· toma· .. 
t•am posse no cónselllo dos atuigos do orador, indo. mais tarde 
tonmr posse tn.mue 111 cm outrJ conselho at'l'anjado pelo Govet·n·o ,e 
estes, com mais ouwos indi'Viduos que tlgut·am de ·eleitos,'.,áprosen­

·taranHe conconondo á eleição de 30 de janeiro de !909.. . .. · , : 
o or<ulot· entra. cm detida aoaJy,;e .dtLii actas. do muilicipio .do· 

Condo oudo sn oucontr.~. a.t6 a falsificação da firma do tabell!ãO 
Agr•ip1 no )fendes de Lima.· . , · . · . . .. · . ~ • , 

Fot!l cct•to •le que íleat'á tmpune este .Cl'Jme, ma~·quet• ,que· 
fiq u~ .ro;;istrado .em ~lnntU~. o~ nome; dos a.utot•es .. do tamimba 
a urinei •· e ~iio: o oonego nodolph 1. Duarte Guimarães o .o padre 
Felisberto Ferreira. !~r.~. de. ·Foram estes dous cidadãos •rue .l)lisi· 
11ca.1•a.m a lirm:t do tabelliõ.o Agripino. · · . · . · · ' 

Refere-se tt illciçiio ·do lllllllioipio d~ Capim Grosso,, m:ule apjla· 
J•ecom e:eitores V.Jtando cm quasi dupliCata. dOliUO o CJU~ r.et•ila.· 
deiramonte existe. . . 

En·1mera ·OS log:J.rcs on•le oito JJOuve c1oi.ção e entretanto a.Pl)ll· 
recet•am netas. .. · 

:\nalys:t. um ma;ppa. or.ga11izado pelo oon·tcstante, por o.atle 'se 
vel'iil.c~ a;t~ que po11:b clte,;G>:U ;!\. f.raud:e ele i tornl. Ele.r.tor.es llou,v,e 
·t1ne •figrara.m v.ota;nd~, .a0 me;mo temp:>, ·em munici,pios divcrs.)S, 

N iio tem :a pretençiio :de pad.m• influi t• de mJdo a alterar os 
de;;ignio:: .com que .ll.1ot1;uoa p~otege .:o :Ca.tld1dat~ diplolbado. . 

Con'llocll perJ'eltament-:1 ,o p·noeesilG pelo .qual YMl entrw .ne11ta 
·casa o Sr. Dr •. José Mru•~ellJLno rele Souza . .S ••. .Bx.,, a.p;mto.do. $J.Ot.a 
como u1m .dos !Paln.11oos .. lilos ll!l'.i:ncipioz e. com? ,um ,dos que lli',O· 
cm•a11 regenot•ar esta Re;mbltca., combateJdo :.a. ,ca.ndtcJ.a;tura. ·Jla, 
·dias ilev:a;n'tada. em uma :nSJiom;Jaléa :poltticôl. .nesta ,r,ecLrtto, te 11 ti ínà. 
·eotrella .quiQ nã9 o:~~~ba.ndon~ :llunca.. . .. · · . · . 

. .'~ão é }lóttéo pa1•a .c;;trlli!lll!r;r çue•o-caio.peiio· .q:ue .dei!cc, ~. · :~t'Éiun. 
cont·ra. ·o rg:ue 1mpt~0Pl'lamonte :sn ·cbrumu. :a .ceandlida:ttlca mlllilolr:t . 
1osso omesmo·qne so set•V:itl«ietodos.os,netos,de Y!Ot'Qlt .e •\:iolencia 
pa1•n. nlcrunçll.r :a •cadeira. :de:gov.et•nador .do ~eu !Estlldlll. . · , 

Sabe ·!lLle .a. ~oli.tic:~ da .B .1il.ia .na acttul .situação nli.o tem outro 
eixo siniío o ilil. Jrandr~, da l'loloncin o dn. perfi!Ua'! 
.... •o •ott!l41.01' ,ueJ.mniJrn. ·O~ ·Ofml:)l.nomissos ,,la Bn.hin. .ccim.:a.ottndi- · 

·dtrlm•a ·o!llcia:l·do Sr. ·Da..vid .. campista, ,pnrque a sitltar;iio actttal 
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não p:i.i ·~ recuu.t• cous::t. a!gumtL ao St•. ;\lfúi1S::J PcniHL; qnc oS.Jll\1• 
tegcu.e os ampm•ott; · . .. . . . ·. · . ·. · . 

· .. Colislll'n á cotl'lnctn. do; sitt.t:tcióni;;t.Ls d:i Ba!lia, c:tga.nantlo .· 
lon;:ro: tempo o illitstt•o So~.atlm· Ruy fiari.Josa, p:t.ra n"ll'Csun:ar. 
ago1iL como cousa sincera. .a sua crtndldatm•a ·(L ·prcsiele:ICia tia 
Republica. . · . . . . . .· · . . . 

O candidato da sltuaç:ío bahin.n::t. em o St". David Campista, 
n5.o ·t~nto pelos f<IVot•as sc:1t csct•upttlo fllitos pelo St•. Pt•osidenta 

. da Republica, mns pelo ioteress:~ de ncgoc:atas em cmbryã!.l.. · : ·' 
·.· Qliiz a sot•te ·que prot~go o s~n.,dor uc amanhã que elle se. · 

encontrasse em $ltnaçãG d(1 f•zct• uma c01•tezia ao sou gra!tde Jll'O•. 
tector.; o 81• Ruy Bn.rbosa. sem desagradat• o .Sr. Alfrin o ·Penna., 
do qüoni SJ e3pat•a. um~ gr.mdo negociata; alio:1ando o melhor p:t-
ti~imonlo do seu Estado. · · · ·· . 

· · · · Lombr<L como ha pouéo. tcinpo a Cama.rn. tlos Deputados rJs;ou 
o diplom<~ elo St•: Aurclino Leal, legítimau•ento eloi.o. Hoje 6 com 
uma .elói~ão fraudulenta, rellizada so!J.todo3 os prccessos de com­
~ressão, o -Íllit!Uidai!cs qno eSC va.o ll.1.iril'as porta.s do Senado ao . 
sr. Josl Marcelflllo de So1tzr1. . · · · . · · 
. .O· or:idot· ·não desnnlma; cntt•ctanto; isolail1 cmb~m. · cónti­

nuarll. a ·rlol\>ndct• os bons prii1cipios rio. lill'eito o da .;~erdaM, e 
· oxa~ que áqueli(ls quo yão daJ' cntrtt.la aqui ao Dr. Josa Marc:•lliil.o 

uõo aconteça. o mesmo que ao 'jovcn mineiro do. ta!coto qno hn.· 
dias ~oslechav:~. n:t Gamara doJ Deputados os raios do scn JlOllet• 
contra os amigos do orador... . . 

·Que ·não acontoçtt tL03 rtno viio dru• entr,(da a'jui ao·s,· .. T;sé 
Mat:oollino o C!110 se •leu eom a.s abelhas r.lc Vii',ZiliQ. flUO .Jliio raiJl'i· 
cavam para si o mel do scn trabalho. (Mirito bem; ?ll!lilo bem.) 

Vem .á. Mesa, é li• la, aoJia !a o po .h c.:>:ljU!lCt LmeutQ em disca~· 
sno a seguinte · · . · .. · · · · · · · 

. E~!ESD.\ 

: Considerân.Jo ·rJIIO tlcou a t.nrla luz f'l'i•lenci 1rlo no examo das 
. eleições designldM p::tl'.t o dia 30 de j·ulciJ•o !lesto :mno par.~ um 

Senadot• p~lo.Estndo da. Hal1ia. · ·· . ; · . 
I•, que a oloiçii:o •lo Dt• •. Tostl l\!ãrccllin:> elo ~onr.a. roi·des le sua· 

ot•igem n,té a .. ultim:t p~msc um :PI'Ollucto da mais. dosbragada inter· 
''eDQiio offlcial; · · . . . . .. · ... 

2•, qne é tL t•o.mlbnte ele nm nt•ocosso s•mnl tdo o: ft•anelulf!oto 
·o, port11.nto, il•t•ito e -nullo, incidinJo, na melhol' hypvthest.•, na 
sanção do n.t•t. !JS un. lei de 15 de nol'oml,t•ode 1904; 

· Proponho que as conclusõ9; ,Jo pat•,.c,Jt' sejam ~nbstituiuas. 
palas seguintes:· · . · · . 

. ln, qne seja anriulla;la a olei~ih incnlc~da. roalizacl:1 no dit1 30 
de Janeiro do coJ•rento tHlllO pat•a preenchtment.J ela vaga·· al1erta 
no Senado pela toi•nüii:lQão cdo mnudato do DI', Vir~,'ilio Danmzio. 

· • 2°, qnc so mande pt•ocodet• a nova. cloiç·1ío pru-a o lll'Oennhi• · 
monto da. l'C•fcridtt yag~.- teL•t'l-ino Villira. 

' : .-. 

. .I 1 . 

( 

,·, . 



i ..... ;·.' 
·~' . -,, 
;r.::;·:._ .. 
.. ·,'·,• 
·'•·'". (:.:· 
n~~~:r .. 
::';:.:':.·.~··.·: ~· 
····-· .. , •'·' ... -... . 

r.;_ . 
'"· ,_,' 

:-:i" ._..,. 

''i'/'' . 
:i . 

.·.' 

';:. 

~- . . 

.:-·-

·._ ,-

'' 390 ·.ANNAES DO. SENADO •• r-:-,,-..·':..;·:~ .. ·• 

' O Si;, Aleucáii~:Gui~U:ariíes(")_;St•. P1•os!dente, com·:,:. 
prehendo que v. Ex. e os meus hom•ados .collegas;.qae ainda se 
conservam neste· recinto, ·em hora tã:o adeantada,. p1•efel~iriam,tal-. ,._ 
vez. qae o. humihlo .l'elatol' do P<\recer em delJate deixasse pa:ss_ar • 
om silencio as observações' feita~ pelo hom•ado Seno.dor pela, Rahia, · 
em contrM•io :is conclusões do parecer. Eu tambem; Sr. ·Prestd.en~-t 
te, preferiria não fatiga1•- a· att'enção dos·. meus bon1•a.dos:>oollegt\s;• ,, 
occupando-rue da eleição realizada·no .Estado da Babia eni'íleresa < 
rio pa1•ece1' de .qao fui rela.tor. Si p11desse fug!1•' da trlbllna; twl~o~hia' . -
certamente-.; mas, 'deante do discurso proferido' pelo · hom•ado-'Se· · 
nador pela 'B<tbia, não é possível a.o relator do p:~.recet• ftcar'siien•·,. ·. · 
cioso,· deiu1• sem ·contestação'algttmas das··observnçJe'a de.s:·Ex:-'. 
· · Da longa orácão do honrado Senador cpriclui que S': E~' o' foi• : . 

!ovado a.·dttr. combato. 11.0 p11.rece1~ por dons motivos p1•incipaes··: o · 
p1•ini~il·o, .. de .ordeli1 iilteiramente,politica e relativo li. organização:. 
da situação acttt'almente.·dominanteno listado·; o segundo que••diz: 
rJspeito ao. processo eleitol':tl.em si; Quanto á:quelle; julgo-me·dis-1 

pensado de, fazei' qna.esr1uC1' conside!•ações, porque•cpilfõs!l'O::que'sou' 
inteiramente ~stl•anbo ao movimento politico quo se opera intsr-·­
namentc 1io.J\stado da Bahia; não posso,· portanto,'.respontlél' ·-~ ilh 
gumas das obser.vações feitlis por S. Ex .. JJara·defendel''os seus'. 
amigos,· condeli:mamlo .a sltua~ão' alli dominante; 'Conheço· à'pou·:.• 
tica '•da Ballia por sua face· geral; não -posso descei' aos7detalhés'a" 
11ue lbi · le_vado o lwnrado Senador ·e consequentemente ·fl''·minba/ 
argm119nta~?ão, si eu. a. tivoss~ ~m resposta a S. Ex •. se1•ia ')leste 
ponto talha o talvez mesmo m,]ustillcavel. · · · · · · · 
· · .. Passar<:i, po1•tanto, sobre as consirlel'ações de oi•clem politi15a'f" 

ligeiramen_te, .p:n•il. entrat• mais particnlarmonto no ex:ame do· p1•o~' 
cesso oloitol'ai, jastiftcando o· pa1•ecer do qne fui l'ela.tor;· -assim' 
como as couclusi5es a que se. chegou. · · · .· · 

o SR. SEVERI:-10 V!ElRA::...._l\' o ca.so delombral' a v." Ek .. o 
silencio vcl'bisfacumlio. . ... .. ·· ·.· ·· 
: ' . o Sn~ AT:EXCAR GUI~IARÃiis -·Não teria justa applic.tção ao 

c1so o aphor1smo citado paio.· hon1•ado Senador~ '0 relator . do ··pa.-. 
recm• não d3ixoupis>ar despel•cebid,\-a'serie do fraade~; de·irrega-

. ridacl~s. o vi~ios que a eleiçii.o senatol•iat·da Bahia registl•a .. · 
· O Sn. SEVERI:.!O VIEIRA- E. eu me queixei do $. Ex'.·· não ter 
fulminado ao menos a.nnais grossas. . . · : · ·:. ·· ' >· 
, ~ 9 Sn. · ALENC.-I.R GurM.-I.RÃt:s ·.- No pa~ece1• ~n1 debatà estJi.:cla-:, 

ramente accentuacla. a. fraude tbrmidavel. -c1no se dét•a durante.· o 
processo eleitoral. L;i estio registradas palavras do proprio .con­
t~stante, l).ssig~alando a. i_l'l'egularicla.de do. processo eleitol'al, cm _ 
d!VCl'Sos munlc1plos. E·st o l'el!ltor, depots de rel'erb•-se a ·esse · 
facto, não pedia a. annul!ação de todas a.s eleições. assim .vicln.clas; 
Joi e!)l. consequencia dos procedentes 1ll'ma<los .paio Senatlo nesta. 
mesmrt se.>são Jegislati·va,. de que, quando os vitlios e irregular!" 

(') J•:>l.ú ol!oCUl'So'não foi .I'CViBlO pelo orador, 

·• 
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<iades'iião iill1uem no't•esultado do pleito ·éloitot•a.l;· ú iudi!l'erente 
ao Scmulo ·que sejam ·ou não aimrada~ taes eleições, . . . . 
, • . ,. • • • ' ' , • • • • ' • .'' _; ,_ ' .. • r ' '! ' " •.• , '- ·. 

· · · ··o Sa.·SEVERINtl VIEIRA-' ·Mas influimm. A.· conte.;tação · vae ... 
àl~nfda motade da votaoão'dada ao Sr; ,José 1\farcellino ..... ·· · .. · . : 

" J•""-'~-"'' . '··-·.. . . ' ' ' ' . . ' 

. ,O~tS"â. ALENCA!\.QUmARÍÍES f- A co~t~staçãó SÓ ~nriullm•ia lU~.S 
llC.lllotail~a votnçao .do candtdato ''diplomado, n :•a. Commlsso.o · 
des_pt~c. ZM_ !ti mas tantas eluiç(es quo thrilin coitside'radn:s fraudu · · · 
lentas :j!e . contéstantc .. e apurasse 'nquollàs outras: que' o .contes~ . 
tanto julga,va.)JQas oJegitimas. . . · ·. : . :' :· · · .· ·: :':;,· ... 
.· .. :_Mas, -fLSSas.llleições,, S~· ,lJresidellt!J, .. a~~iín t•oputadas ~ei~ con~ 

. t~stante, sao.do. sét'IO do d)l).lllcatas qu(l u. p1•opria Comm1ssao ·re~ · 
glB~i•ou .. no parec0t•. e.~espt~ezot!. J10 CC>l)lputo gera~ da:mtaçlo·re-
CE!bl.da1pelos dous candtdatos.. .. . . · ,. , . :. . .. . 
· . Assignalaroi,: Sr, Presidente~ pam comprova:çno. da .afllJin:ia(.'.ã.o 
c1 ue·ha. pouco :fiz, que. essas oleições, viciadas por terem· sido· pro~ 
cedidas ,p~r.ante mesas reill\tadas ülegaes pelo Gontestanie; dã.o . 

·ao ~andldato diplomado-;-e .isto const~. do. pat>ecer ..;... uma · vo• 
taoao superior. a .22.·.600 .. rot0s. Reumdos a ·e;tes votos o>' ·de 
o utra.s. ~r.ccões i~1pugnadas J!Cló c~ntestanté; a:, .votação 'll!axlllia 
q ua set•ta.. deduz1da. do .candidato dtploma.do ser111. a'dc·~O.OOO-vo- · 

. toa! .pois .além·. ,desses 22, 600 do~ ·municípios. em ·que llotiVe 'irregu~ 
la!'ldadcs .d~_l)lesas: eleitorae~. em. consec1uenci1a de ·duplicatas· dos 
conse.llto$_::.mun~cipa.es, ,~(J são.· apontad:O.~ pelo contestante o'Jisua 
cootestaçao ma1s so1s mil e tantos votos,'o que'pret:.1.z a somma de 
30.000,; .· . ' .. ·.·. ; :··· .. ,, .,·;· .. 
. . . ôra., peló inappa do Senado. se verificil. que o ca.ndidât~? cllmo~ 

mado ·obteve 66.000 votos. Consequentemente,· não se da.ria n1Jy­
pothes~ previ~ta .na lei pat•a o caso de.nnllidade dll- elci~o,··~m que 
o: candidato diplomado ficasse . com .mó nos. da metade· da votação 

. ·apttrada . · · . · · · .: ' · • · ·. . · '.. ·, .,, · 
, Nestas condições, firmada.·. nos'pl•ecédo:ttes .do. ~eriado e; mais 
ainda; porque na hypotbese não se·vãrillcava' o ca:o . do. ,art. 106 
ou ' 107 da -lei· eleitoral, . a· Commlssito julgou conveniente . 
conolilÜ' pela, fórmn.· por. que o fez aconselhando . ao Senado o 1•eoo- . 
nho.:Ji!llO~to ~do can(liilat~.diplomado Dt• .• Jos:J,Marcelllno de, So~~~· . 

· ·SL · . ttvesse, Sr. Prostdente, · do .descer a dota.lhes e · exammar 
mm poL' uma U$ authenticas submettidas áo· .·axamo da Com missão, 
~al v e~ nem. mesmo assim a Com missão ohegasso a.~ resllltado dose- · 

. Jn.do pelo honL'<Ido Senador que·.me precedeu na t1•tbupa •. ,. : · . · • 
· Digo talve~ não.n.ttlngisso a este resultado, porque mes111o da 

conteataQão ·· b1•il hante . o!l'm•ecida 11. Comniisaão ,.pelo camlid~~oto Dr. 
:Vi1•gilio Damaz!o e.seu procuradot•,: não constam, arguiçõ9s . de ta;I 

. natureza que pudes_semJevat~ a CommissllQ ás concluaões ... Pr?~u,- . 
l'adas · pelo St•, Senailor. · . , ..... ·. . : ·:, .. . . . , ·. . . . .. .. , . • · .. · ..... 
.·' Assim, não.faltou a seus dovei·es o relatot•,.não }ll'a~ic_ou uma. 
imi\ioralidado,.não se moveu.por um-. acto ,de .. sympat~.ia .pelo can,;. 
.dldn.to diplomado .para chegat• a conclusões ·do parecer;.pedindo ao 
~ànallo o rcconhenlmento do. Dt•.,.José .)farcollino; P1•aticou,, sim, 
apmas, um acto do justiça,,.. · · · 

. ·~-· ,i,.' ,. 
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39.2 A:'>I\AES DO SE:'iADO 

""' 
O sa, SEYERJXO.V!gut!t.·- Não ap~ittdo. • · 
o Sa: .ALE;:.o'CAR GUI:;[ARÃES;.... • ~ •. ÍL]llll'OII as eleiÇões qtiÓ do· 

.viu.m sol' aptu·atla$ u que f~ram regularn!enté p!•ocedld~s 11 a ior~a 
dos nu meros o Joron a ped•r a app1•oraçao ·desta cJoiçao o o reco· 
nhecimonfo do catuiJrlato diplomado. · · · .·. . . · ~:,... 

Creio que, ·com estas breves oxplicnoi3os, tenbo justiflciid'õ. o pa.~ 
rcceJ• da Commissüo. . . · · . . · : ~t:J;, ,. · .. 
. · Ante:<, JlO!'ém, de doiXM' a. trll!utut~ peço licoriça àt"mqu.lwn~ 

rado amigo, Senador pela Daltia, pnr11, rcspclto.,amcnt~. · protestai' 
contra <!oncoito~ por S. Ex. emittidos na ,u::rbrilhantc Ol'ação dp 
ainda h<t · po11co, sobl'C · a .conrluch <la . C<tffial'<t dos Deputados, 
quando teve 1lc .ittlgnt• do processa oloitoral. do 1• tlistricto do E~­
tarlo da Rnilia, lw. •lott; a/l/lOS pns :~dos, il concluiu pela ailnnllação 
do diploma axpadi1lo pela. junta'npuJ•adorrt <bquolle disít•icto 110 
Sr. llr, Aurolino Leal. · . · · · · · · · 

O humildo :Somdor :pelo. P:ü•ana .• · qno ncst~ momento fatiga a·. 
~ttonçiio do ~·enado, era a ossn tempo prasidenlo rla.Qomplissii.o tia 
Podoros da CnmaL'n do; Doputarlos c pódo afirmar :t m ti.; nlt.t Cor­
poracão l.ogis/nti"n <h l~cp·tblica qno o p!·o~otlimen&J da Cornmis• 
siio c o procetlimonto da. Camara, nnnullan;lo o diploma. expedir!~ 
áquelle íllusl!·o cidadãfl, nlto ·obedecet•am a. nonlnnria suggostao·da 
pa1•tidat·ismo éstrcito, voPqne aate~ fo.rnm um acto,.. · .· 

O St{, SE\'I~RJNO ·vrmM..:..V. E.x. · d:l licença para um npai•te:· 
Devo Jltzat• uma cootlss1io a V. gx, :lorodito filiO, si ha pouco, 
quandJ mo l'011Jt·i a este factv, ino occorresse :i memoria que V..llx. 
fazia. pn•to tlaqucllll Com.mi>siio, eu não te1'la. ~~ elle a.lludido. · .·.' 

. 0 SR, A C.EiiCAR GUJ!fAI{ÂE'-'Agi'UdC~q n V; Ex. A ·obscrva~ão 
. <JU<l é !eitn. pelo honrado Senado!• ,·etla-mc· fie tontinuar nas o\' ser~ 

vacões q11c ilt JH'Odllziorlo 11 n•spoito. . ·· · 
Sah·o .a· fnton~iio do lwnrndoSenndor, ou termino gar:mtindo 

no Senado CJU~ :t ·camai'a nartnello momonto, ·como. O·Scnado bojo, 
j Ull!ando por C> I c ri1orlo o prccassó eleitora.! da Bnbia, não pr:.ticou 
mnis que 11m :neto <~e justl~a c l'ospeito ú rontncle populru•. {;lf!lito 
bem; muito bt1n.) . · . . . . .: · · , · · · · 

Ninguem mais perlinJo a palavra, êncc•rrn-se a cliscUs$ãO. · 
Vci·iflcan·lo·s3 nilo bavor numm•o no recinto para se. proceder 

á votnr,ão. lllz-so a cbnmlld" n. que deixam de l'osponJor·os Srs.SO· 
nadorca Silrcrio :\'cry. Jonathns Pedrosa, AI•thm•. LomoP, Jndio r~ o 
Bra.r.il, .los,; J•:t~sehio; Urbt~no Sanioi,: Ribeiro GonQu.l,·cs, · GcrYnuo 
Pn8Bos, Pil't?s Fom~iJ·n, Thomt\z Accioly, Ft•a.ncisco Stt,Pc<lro Bot•ge~, 
FcJ•reira Cbnves, Wal.frctlo Leal, Castro Pinto, Rosa e Sllnl, .Joa.­
quim Mal.trt. Huy IIMbosa, Muni?. Fl'CÍ!'(', João Luiz Alvo>, Quintino 
Boa~yu\'n., Lour~n~o Baptista, Ollruirn. Figu!!irudo .. Stt Freh•Pr Att· 
gustJ do Vnsconcollos, F~liciano , Pt'nna, Alfr~do Elli~, Frnnci~co 
GJycc!•io, Leopoltlo dtl Bttlbõcs. Bt•ttX Abt•antc>, L !'bnno :de Gouveo., 
Mctcllo, Autonio Azat•ado, GcnO!'Oi'O Marques, l'ttn!lirlo de Abl'CO, 
Horcilio Luz e Pinltcil'O :.~radltt•lo (::l~). . ·. · · . · · ·' 
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. O 81•. P t•e,..ldente-Rcspondcrn.m fL. chamada. apen:n 
10 .Srs •. Sanndorc~. Fica.o.diw.la n vota.oão .dt) pat•ecet• •. ·. . · . 
. . . Sendo a ordem do din. trabalhos do Commissi'ío: e mula mais ba~. 
vendei n. tt·a.ta.r; r ou Jóvantl.r ri. sos,ão o dcsi[omo piit•a . ordem tlo. dia,'. 
da. seselto seguinte: . · .. . .· ' . · ·: . . . ·. . . . · · · · . . : • 

'· ·V~ta9ã.o cm distmssão' rtuica do· prl!'ecet• n; 26, de -1000, da 
Commt~sao do Poderes, eol•re aeloiQiio de um Senador, roallza.•la a. 
30 de janoit•o nl timo, no b:stnd'o tia Rahia, opinando pelo recorll1c~ · 
cimentinlô St·o' .To~é Mltlcellino de Souza. . · · · · · · · · 

. ". ~- - ' . . ' .. 

· '·· Levai1tit-so a sas.;ão ás 4 horas'da tardo: · 
" . . . . '' . 

... , .. 
. ' . 

~I" sÉ;sXo EM 28 DE ~iAro· lll!!. I90J: . 

P1•esidencirt à o Sr. Nilo l''eçanl: a 
:, -·. . . . . ,· . . . . 

A; l.horit. da ta1•Jo, presento. nmnet•o legal,, almil~~c a '.ses;ão, a: 
ijite coi1cor•rom. os St•$, Sl3mtrloro.; Rny.'Baróos;t,.·I~ort•õira Clml•ei', 
A:raujo'Góe<, Pedt•o BOt·ges, Crtridido .. do Abt•ou, Silvei-ia Nery, ,To­
nathas Pedt•osa, .J01•gc do Moracs, A!'t.hur Lemos, Urb.mo santoa, · 
Ribeiro Goncnh·e;;, Get·~·asio Passo;, Thomar. Accio!y, Francisco Sá, 
Moira c •Sá, Waffrodo 'Leal, Cn.~tl'o· Pinto. Sigismundo • Gon~al.vcs, 

. GonQalvcs F«1rreh·t~. Rosa e.-Silva; Joac1nim Mnlta; Coelho e Ca.m"· 
pós;' Oliveira Yalladão, Severino Vieira, ~- Luiz Alves. Quintino: 

· Bocayuvn; Olívcit•a Figueiredo, Stt Freire. Felici!).no:Peima., ~·ran• · 
· cisco Salles, Fmncisco Gh·cerio, Leopoldo de.Bulilõos, Rraz Abr:ul· 

tes, .A~ Azcredo, .Qencro;o .l\lttt•quos, ,Alcncat•:Giiima.rães, .Felippe 
Schmidt, Hercilio Luz,L t.ru•o Müllo~ o ,Pinhcil•ó :\fachado.(40) ... · .. 
· ·: Dcixit;m do compat•eccr,' com c tusa.•p~t>ticipada:;·· os Srs: Sena­

dores· Indio do !lt•azil; Paos do Cll.rvâllro, r,Jo>ll,' Euzohio, .Pires ·For•· 
relrn;. Antonio· de Sour.a, Alvat•o · ·?.facha.do; .''Gomos ''Ribeiro, Munir. ... 
Freii'C, Lo11ron~o B:tptlst~t, Angust~ dc·Vasconcellos, :f.n.tll•o So:lrllo · 
Alfredo Ellis, Lopo; Chaves, Ut•b!!no de Gouvêa., l\lctollo, Joaqirim · 
Mu1•tinho.o Victot•i!Jo Mo:~teil•o (171• · . ., : .. : .. 

E' lidtt, po~b. em dis~u;;siío e .sem ilolJatc a:lpro\·acln. a ac.tn. Lla 
sessão ant~t·ior. · : · · 

o S1•. 1.• Se ClJ.'<ltri.i•io thl. ~ói1ta dv s gninte 

EXPEDIENTE .. 
. . 

· Otncio tlo 2• Sect•otrtl'io tb Sc:titrlo do listado da Ooyo1z, .ti c 14 
do maio; oommnnicn.ntio o resttltado lia oleiQfio !1!1. Mcs:t daq!l ellt1o·. 
C!lm ara. -ln tclrndo. 

O S1•. ~' Seci·ctru•Jo daclm•a ·quo· não lm pa.rc~a1•eg, 

.. I 
, ··I 

... 
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39& ÀNNAES DO SENADO 

----~------------...... 
OS~·. ~eve~·Úi'o Vleb•a (') _:St;. Presi(Iente, estando. . '· 

cnccl't'ada a discussão do parecer sobro :L cl3içiio de um Senador: 
pelo listado da Bahia, o Senado me ha de pernlittit• que eu appro· 
veite a· hora do expediente pat•a, · em oomideração: ao i Ilustre .. , 
1•elator do parecet•, Pl'Oduzil• algumas observações· no sentido de 
confirmar ace1•tos que lJOntem.iniciei desta tr!l:lltna. . ·: · . 
. . Disse, Sr. PL'e>idcute, que o parecer .da .illustrad!L Commissão 

do Poderes et•;~olacunoso, não tenda tomado em COllsidm•açA:o .iun. dos 
1'lindamentos capltaes em que se baseou a contestação. Essa ,parte 
brHhante dll contestação, feita pessoalmente pelo distincto .candi· 
dato contestante, acha-se publicada. hoje, pot• e~teoso; nó Dim:io do. . 
Congmso, na p11rte relativa ás sessões clo.Soaado. · · · ; ,. · 

0> Srs. Senadores, que sa deram ao h•a.b1lho do le1• essa peQil, 
que ha dJ pn~sat• ti. hlstol'ia como nm docttntcnto da !lpocll. que . 
atravessamos, viram que o candidato diplomado não· teve na Bahia . 
um partlilo, não teve, como se costuma dizer,· ntcia duzia.. de·. 
homens bem intencionados que la.O:qas;e a sua eandidatul'a~ . . . . 

Não,.Sr, Presidente; a ca.ndidatur.:~ do cidadão diplomado Se· 
nador pelo ·Estado foi administt•ativamente. iniciada· :Pelo Conselho 
i\Ianicipatda. clpital, foi governamentalmente propagada pelo:pra.:­
prio govet•JJa.<lot• de facto e foi sempre admlnistt•ativa e gov:e:roa,. 
mentalmente pleiteada até 11. sua ultima phase. · ' , ... 

Nestas coildíçõeg, pa.t•ece que este ponb ·não devia deixat' de · 
sm· especialmente estudado e cuidado pela illustre Com missão de. 
Poderes do Senado; tanto mais quanto o mesmo fttodamonto ·jll. 
tem se1•vido nesta Casa, não só dul'ante a. Republica, como nos 
tempos do Imperío, po.m se annullarem eleiqões IUenos cat•acteri· 

. zaclas pelo cunho officlal do que esta de que se trata. · · . ·· 
Outt•o ponto em que peço liconçl ao fllu.sti•e .ralator do pa.~ 

recer, o· nob1•o ~enadot• pelo Estado do Paraná, a quem. consagro 
s:ympathia. e estima, «l .nqnolle em que S. E!:. apreciando pe1· 
stmmu capit!!, no. seu parecer. n. contestação, .diz IJUB, . mesmo· 
.sendo provados os Juudamçntos de nullidaúe e annullada.s a.s el!!ições . 
pedidis na contestaçit:o <tintla assim, esta anil.ullai;lã. J n lo ·a:ttin~ • 
gil•ia á·metade dos yobs obtidos p3lo candidato ditlloina.do. · . · 

· Antes de tudo, poço lice.lça plt'J. chama.t• a attencão do hon~ 
rado relato1~ para o ponto da c:mtestação o1n q11e, a[)t'.Jciando as 
eleições que não meracort~.m arguição, o contestante cbogou ao 
ra.mltaclo do set•em aput•a.clos p:tra o St•. Vit•gilio Da.mazío 7.299. 
votos o 5.208 pa.ra. o Sr. Jo;ll Maroellino de Souza... . .. · . · 

0 S!t, ALENC.\1). GUDIAR.ÃES-DBS[Hesa.da.s todas O.S ole:çue.l O 
aput•ada.s apenas as eleições que olle julgava boes. · . 
· O SR. SEI'ERINO V!EILU- • , • ql.)o 6 a fr~cção 111inima a que 

chegou a atnn•ação do Senado o da junta apuradora. · · · · ·.·. ·. 
Sr. PJ•osideote, ·eu poderia impugnat• divet'ROS at•gttmentos para· 

(•). E•t~ .discurro nilo foi rc\·lsto·pe\o ~rador. 
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· · · demonstrm• wprio1·i a simulação., a.fraude, pot• as>imtÜzer, i'unda-
montal da olei~ão que se tem do vutar cm ·poucos mimitos. . . , 

·· Ba~ta dizer que em WOO foi candidato 11elomou Estodo, can· · 
. didato de um partido forte, unido, compacto, o Hlnstro c eminente 
Sonador•pela Bahia, nome, quet•ido do uns, acatado po1• outros, 
admirado pot• todos. . · · . . . . 

: Pvis ·bom, nessa eleição cm que nellhnm collCut~rento se ante~ 
poz ao 'eminonto Sr. Ruy Br~rbosa, não conseguiu: elle mais de 
49.184 -votos. . . · . . , . . . , · ... 
· ·.Houve .3.8'i5 votos divergl'ntes, disseminados entre vat•!os · 
candidatos, entre· os quaes, : um, que· niio ero. condidato, obteve 
L637 ·votos. . . . · . . , . . 

: Não havia-então concm•t•ontcs ; . entretanto; na._.'e1tiiçã:.o. (!e qlJ.e 
se'tra.ta, em que o Sr, Dr. Virgílio Damazio, velho republicano 
histot•ico do meu Estado, relíquia :sagrada, .d:~ .propaganda t•epu­
blicano. no telU}JO dt\ momu•cliia; que teve até occaslão (lo po.gar 
com, o prop_rio sang~c e ·arrojo dt!- S!J11 col'agc~ civicl.ll!tl'a salva1: 
a v1da de·Sllva Jard1m; o Sr .. VJrg1llo. Dama.z10,:,que Já Ol'<J. por SI 

. só' uma· força, apoiado pot• um · po.I·.tido em _opposição, . ê v:erdadc, 
mas -:pel'feihmente ·arregimentado, não conseguiu nas .ápurações · 
olllciaes mais de 5.820 votos e o Sr. Jos~ MarcelliJio de Souza (com 
i1·orli!!), nome de maior. valor; astro do maiOl' grandeza do .<Jue o 
St•; R.tty B.trbosa, foi.laurea.do.com.a votação estupenda de 00.000 
votos .em um eleitorado que não conta,· ilOmma.do todos os alista­
mentos de: 190:> atú hoje, sem exclusão do.s tnorlos, dos. mudados, 
mais .de.90.000 .eleitores.. . .. . . · . . . . . . 

;. Vê-se bem, Sr. J:lresidente, que o.St•. José ~Iar~ollino Lle Souza.. 
dispõe de uma popularidade extraordinaria, o não sei mesmo si _6 
caso para que o povo se pt•oste a. seus pés cm signa 1 de admira.ção 
pol'tão fulgu1'ante glo1•ia. . . ·. · . · · · 

Sua. .eleição, porém, não é rerdadeira.e eu You, como• disse ha 
pmco, mostrar a Jll'iOl'i a sul.. falsidade; • · · · · • · 
... ,. Tomemos .. a esmo o municipio·de Abbadia, onde, sem nenhuma. 
exclusão, estão alistados 207 eleitn•es ··e. onde t!tnibem, Sr.· P1•esi• 

- dente; ao S1•. Jos<\ Marccllino toram dados 187 votos, o que 1p1er 
dizer IJUO na<Juelle muniolpio, de extensão consideravei,· de difficul­
da!les de communicaoães, só deixaram para o. meu • !Jartido uma 
m11.rgem de 20 votos ! · . . · .· . . · . · . 

· · Ora, V. Ex .. Sr, .Pré~identc, comprehende que 'é· zo1nbm• do 
ct•itorio do Senado. e da. opinião publico. ·t1to estnpGnda audacia- em 
t'alsiflc:tções, 
· · · NãOJ é só mente isto, S1• ,. Pt•esidente •.. 

No mnnicipio do Monte Alegro acbam•sc o.Iista.tlos 397 alei· 
tores. Compa.t•eceram e votaram no SI'. José ~Iarcellino 399, e 20 
figU\'at'am. ter votado no S1•. Virgilio Dmno.zio, havendo, llortanto, 
como se ve, apenas uma mm•gem de 18 · · .eleitot•es pm•a 1111S~ntes, 
mortos, feridos e enl'ermos. · · · · 

H:t municiplos om qno a po1•contagom desce tt :3 o/0: c· entro 
estes municipios estão os do Monto ·santo, .. 'fuonno. aotualmonto 

,,.,.. 

' . 

' ' 
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~~~----~~~-==------------------------~ . ·~ :~ 
flttgcllado.> pcl:t seca::~, que nlli c~ttt c.msuli .. lo os ·maiores inazés o 
amai H' dos1>laçiio. · · 

Pois !JeJil. O Clcitomdo úcs,cs municípios corJ•eu. }lressluoso n •. 
sutrragar o nome do S1•, .Jos6 Ma.rcclllno. de modo qile: ha.:apenas,: . 
como já di~se, para mortos, ausentes,. etc., uma porcentagem 
do 3 r.. . . · · ·.· · · . 
· Não cm ]lrecisonmis do que oslas ligeiras considoJ·a·çf(ls; p;Lra 
so chogll!' a J'l'io•·i, á conclnsiio u:t Jitlsiclado evidente e irrefl'ngal'Cl . _ 
da. t:'leição da. Bahia. · 

A lei ele 1_5 do no'\'ombro-dc 1904. [Jl'evcndo os abusos- Có•Dl quo 
se t'Ntndam os eleições, tlgur.mdo \'otos do oleitore<qno não. com· 
p:ll'ecom, c, na prel'isito da lndill'ercn·ç:l do eleitorado, osta.beleéoll 
11m mecaÍiiSJnO, elementos !lo prOVlL. do ~omelhantes li·a!llles: 
criando naoccasiiio doa alist:tmento, àlllm tlo livro lle rcgistt'.J qno 
flc~t sob a gum•t.la. dJ presidente d1, junt:L do alistamento; outro. 
livro do l'cgist1•o qno é I'emotti!lo ao juiz soccionaJ; •..• ·.. . .-· · 
. Es>tllei ostabclecon ainda quo, no poder vcriHcndoi•, · al11m da 
cópia anthontic:t dns actas, fossem tem bom remettidns as Jista.s 'cm 
original das nssignatnras dos eleitores qtto tivessem· compareci(' o o · 
votado. Qual a m2ão determinante dessa prvvidoncia·.?.'Esta.belocor 
no üaso de JiaeessHiado o ~onfronto pelo podei• \'eriflcadoJ• das 
asslgnntm•ns rcmettidas cm ot•iginal, curil. ·o ·registJ•o :das MSigna· 
tnras dos eleltot·es, nos liVI'os a o .se fim destinados .. ·' · · . · o 

Cot\hot:Cnllv; pelo exame qua fi~ da;; acta~, n. · ... falii ficaoio·.dns . ., 
firmas de eleitores, requPri "Perante a illustrallu. Commüsão doPo" 
dct•es que, tl Slla escolha on do seu illustro relator, para.: compre~ -· 
vara lltlsida.do do quo cu arguia omgot·al <L .. oloiçiio dn.Bt1hia, 1lzcs;e 
vil•, nfio toilcs os livros do rcgist.ro de ali~tn.milmo eleitoral, do 
todos ús municípios, aque:lcs· de~sos li v1•os que julgasse, ·convcnicoto 
para o ele r ido conf1•onto das a.ssignatnra; dos cleitut•cs.t•:sso re~ucri­
mcnto ficou dependente de mcn illustro o cUstincto .colloga, relatot• 
da eleição; mas S. Ex .. no seu Jlll!'ccor; ·nem ao :mouos: fez a.llusão . 
acs motil·os pelo;; ctua.cs não lhe • mereceu considcmt~ão· o meu . 

·requerimento. . · · . · 
B:tsta isso pat•a alTlrma.r do modo irrefmgavol .a prova do que: 

as netas que reprl•senttlm 0.2 c!ciç:ics da Bo.!tin. para o pro·onchi~ 
mento da va.:m do um So:latlor eram il•t•ofragM•elmcnto t:ra.udttlenhs · 
e cun8cctuentomonto nullns. · · . 
. . Si' S. Ex, q uizcsse tet• CSSO tl'i!.blliho k'l'iO. tido . OCC.ISi,o10 do yer 
que o sou p.1recer não· podia. . CJDcluir do modo por ctuo con-
cluiu. · 

lllo.s, SI'. Pt>esiclcnto, 011 venho apcn lS ,iustiUcar~mc 1.lit a.t•guiçlio 
que OtJsei l'ar.or ao paroccr· do meu dístmcto collegatL quom.consl· 
dot•o mna g1•ande ho11ra poder dar o tt•atnmonto de umigo. Sol 
que isso nito clcpondia intoil'amcnte d:1 uo:~. Yont:tdo do S. ~;x .; ll;~. 
considet•açlie< de oJ•do 11 supcriot• qne sfio t•espeita.dns nossas occa·. · 
sióes c eu l'egi~tro com peza.t· il.IIC nôs. quo ainda· ·não pudemos 
orgunizu· partido<, ctno niío .tomos partidJS ·cJ;n .id~as tleftnidas 
mnrch:tltlo com rumo certo para a roalizttç'i.o dessas idt!lls, entre· 
tanto, ncs potl~mos dir.et• submcttidos 11. discipllna. 110.t·thl:n•io.,. a 
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. ma;s fet•J•onlla, a ma.is il:itolera.nte. que- é possivel dat•-so no.meio de 
qualquer aggromiac~o J>olitiça, pot• mai~ dieciplinadaqtto_ clla se)1 •. 

Von sentar-me, :SJ'. Prestdcnte, pedtndo desculpa •w ~enado de 
1.eJ•'.nirida uma vez a.b:tsado de sti:l. pr'oJiOJ:i ·~ttençã,, ·com o pro­
test9 'clo meu n1nis suhiil1 raspcito ao seu ~emlícl!epf. · . · . 

OlWEH DO OlA , .. 

. . : VOTAÇÃO .. . ' '. . '. . -. 

Votação on! disc:uss1io unica do pa.rocoL' n. 26,'do H'i09; d;1 Com-
. miS.~iio'dé Pvilero;, sol>ra a. clei~ão ·de um Somidor, rotlizaJa a 30 · 

de ::anol·ró ultimo, no Estt!odo. :dtl Bahla, opi11ando poJo t:oconhoci-
meiJlo'(l.J St·,· J.s~ Marcelhno de Souza.· · 

·o sr. se,·e1•i•1o Vieh·a (pelá o!:denl):-Sr. Pro;idon!o, 
a osto pu.rocm• apresentei um:t emenda substitutiva. Consu1t1 a 
. V. B~. si, pelo Rogimonto, o ,ta emenda será· vohda· cm primeiro 
~~- ... · . . . -

o Sa .. PRESIDE:NTE-Salro requcrinúinto uo pr.ÓfeÍ•encÍ:t o Íts;en- · 
ti monto do Son~do, será sobro as conclusões do pat•ecot• qno a Casa. 
ter.í do se prcinuocia.r on1IJrimeir.:> lo1pr_ • 

. ·O· Sa. Smmnio VIEIRA..:__ Nosto caso, i•iJquoiro a V. l~x. que 
consulte.o Senado se concede preforencla na.· votação pat•a. a emen­
da. queth·o a hom•a. de apl'dsontar. ,Junto a; este l'oquerimonto 
outro,. podia do. ao Senado. qu.e me concoua." a. g-ral)a. de permittir 
CJUil·ll voboão da.IJreferencla que requeiro seja nominal; · · 
· . ConsUltado, o Sena•do con;entJ seja nomin11 ti.-vot'lçib do. rc· 

. queriment.o.do praferencia~ . ~. . . ·· · . · . · 

·. ·. o Sr. P1•esldente - Vae-se prnceJor ~t·cha.roada:·Os 
. ·senllat•c.s q.ue votarem pela.p!•efat•encia l'equct'i'lu.I;espouderão .sim; 

os <JÜB votarem .c;Jutt•a.responclei·ão mlo.. . .• 
.. .Feità a. cham:~cla, rosp::mdem sim os Srs. Jonitthas P<Jdt•os t, 

Pedro Borgo.~, .Moira e Sá e Sevet•ioo Vieira.·- 4. . 
. . ltesnóudcm n!to • Oll SM. Sili'·Crlo Nory, Jo1•ge de. :\Ioraes, Ar~ 
· thut· Lemos, Ut•ba.no · .S:~ontos; Uibeiro Goaçalvu~, • Gnrvasio Pas­

sos,· Ft•ano:sco Sá, Fet'l'Oira. Chaves, -Walt'rodo L:al, Castro Pinta, 
. Sigisniun~o (,bnç.tlves, Go11ça.!ves FerL•eh•a.,. _llo~a. o Silva!. Araujo 
Gócs, Joaguun !\laolta., Coelho e Campo~, Olivcu·a Vallaclau·, Ruy 
Ba.1•bosa, J.oã.o Luiz Alves, Quin~ino B:>ca.yuva, Oliveira. f.iguei!'edo, 
Sá..·Freire,. b'ranaiüo· Sa.llos; ll~ltciano Peaua,. Franaisco. Glycei•io,. 
Bi;az Ab1•antes. A: .A·~erolo. Gcne1•óso Ma.t•ques; Ca11dldo de :Abreu, 

-Alilncai' a·uliilat•ão:!i, J·Iorcilio Luz, · Fellppe· · Schmidt G Pinheiro 
Mach·.tdo ....:. 33. · · · · · 

' 
, · o Sr. PJ.•esidente ...:o t•equet•iinento de pi;el'eran~ia, do 

hom•ado Senador · pel~ Bnhia, foi rojeita!lo por :43 votos· co:Jtrn. 
q11att•o, ': 
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. f'ostas succe~siv':lmcnto · ~~ 1·oto~, são approvadas as sof:'uintes 
conclusões. do parPcer : 

1•, que sejam aJ>Pl'o~·a·lns as eleições realizadas em SO de 
,ianeíro ultimo no Estado da Bal1ia ]>ara a renova~o elo 'torco da 
representação do mesmo E~tado no Senado ; · 

2", que 8eja reconhooido e J.ll'oclamado Senador pelo referid~ 
Estado o Dr •. José Marcellino de SJuza. . · · · . : ·. 

· O Sr. Pre,..idente :.._ l~ica Jll'o,iudicatla a omencl<t óffe· 
rccida i>olo Sr. Severino Vieira. . . · 

· O Senado acaba de reconhece!' e eu proclamo Senador da·Repu­
bllcrt pelo Estado 1!a Baliia o Sr. Dr. José Mnl'Ccllino de Souíla; 

Sondo a Ol'dcm do dia. trabalhos ele Commísslies e nadn. inaís 
h:tvendo a.tratar, vou Jevantm· a sessão, designando p:trn ordem 
rlo dia da sessão seguinte : -' 

TJ•aballios ele Commis.iücs, •• • 

Lo~ anta-se· a sessão tt I lwi•a o ·10 miuutos d:t t:trdo. 

22• SESSÃO E:l\1 29 DE l\1.\10 DE 1909 

P1•esidenoia do Sr. Nilo Peçcmhd 

A' 1 hora. dtt tarde, presento nttlllOI'O legal, abro-se a. s~ssão, a 
c1ue concol'l'em os Srs. Senadoros Ruy Barbosa, Fol'l'eira Chaves, 
A1•aujo Góes, ·Pcdt•,• Bot•ges, Candido de Abt•eu·, Silverio Nery, Jona­
tba~ Pedt•osa, Jorge· ele Mot•aes, Imlio do Brazil, Urbano Santos,. 
Ribo!t•o Gonçalves, Gerrasio Passos, Pires FeJ•rcira, Francisco Sá, 
Wttlfredo Leal, Castro Pinto, Sigismundo Gonoa.Ivcs, · Gonçalves 
Fcrt•cira, Rosa o Silra, Gomes ·Ribeiro, Jo:tc!uim· :Malta, Coelho e 

. Campos, OliYoi!•a Valladão, Sevm•ino Vieil•a, João Luiz Aires, Quin~ 
tino BocantVa, Oliveira Figneil'odo, S:t Frolre·, Augusto Vascon­
collos, Ft•àncisco Sallos, Francisco Giyco!•io, Leopoldo de' Bulhõcs. 
Braz Abrantes, A. Azerodo, Genet•oso Marques, Alencar Guimarães, 
Felippe Schmidt, Lau1•o Müllet•, Victorino Mont.oil•o e Piuliairo Ma-. 
chado (40). · 

Deixam .de comparecer com can~11; pm·~ecip~dà os St~s,. Sênado· 
res Arthu1• Lemos, Paes_de Carvalho, .. José Euzebto, Thomaz Acoioly,. 
Me ira e Sá, Antonio de Souza, Ah·aro Machado, Muniz. Freire, 
Lourenco Baptista, tam•o · Sod1•é, Feliciano Ponna, Alt'l•cdo Ellis,. 
Lopes Chaves, Ut•bano il.c Gouvêa, Metollo, ~onquim Mm•tinho e 
Hm•cilio Luz (li). 

_!!;' licla, posta em discussão e so~ dehi\te approvnd~ a acta da. 
· sessao nnter10r. · · · · · · · · · · ' ' . . ' 

O S~·. 1• Sec~·etnJ.'lo deol!ll'!l cgte não ha oxpediento, 
'v . 

. .. 

•. 
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., ... O· Si··;-··~· Sec1•e.tlu•io.procedc.{L.leitnl'a dos. seguintes . . . ' 

•.' ' 
PAREOEHES 

N. 21- 1909 

.; · · · · A' Commi~são de Poderes foi presento a acta da <tpmaQão 
gorai a cgtC se pt•oce(\eu no Estado'do Espírito Santo no. dia 30 do 
,janeiro do cot•t•oute a.uno,. para tt renovação do tet•ço do Senado, 
e dolln.' verificou o seguinte resultado obtid~ em' 73 a.uthenticas : 

' ' "', . 
·Dr. Bernardino de Souza. Monteiro .•.•.... ;, ...... , 

' ' 
· ·E·m· e ··do · · · · S }laiu. ••••••••••••••••••••••••••••••t•••••• 

Coronel Augnsto Calmou Nogueh·u. d<t GalUa ..••.•.. 
Cororel Henrique da Stll' a. Coutinho ............. .. 
Diversos ... ~ ...... · ............................... . 

Votos 
8.539 

·" . ~ 

S~ .· 
·' 20 

.32 

Foram igualmente entregúes pela Secretaria ([O Senado iL Com-' 
· missão 81 authontica~ das eleiçõea realizadas nas diyors:ts · secr:ões 
do Estado. ·. · · • 

O pleito correu not•malmcnto cm quasi todo · o Estado, notu.n· 
do-&é, comtudo, além de Jleqtunns irt•ogularidades, algttns ricio3 
do importancin capital, r1ue adiante seriio consignados. , 

A npm'1L\'iio dit o seguinte resultado, segundo o mappa dt~ 
Secretaria. . . · · · · : 

.Dr, Bernardino do Souza M~tlteiro .... , .......... . 
.Co1•onel Augusto Calmon Noguoil•n da Gama •..... ,· 
Enl se1>arado .....• , .. , ...•.. , ...•.. · ..•........... : 

· Dr. :constante Sodrê . ........ , ...................• 

.... 

Domingos Vicente .............. ·.~., ... · ..•.. ,·,., .... · 
Dl', Raulino de·Oliv:eira.~., ..... , ......... ·, ....... , 
Coronel Hem•ic1ue da. Silva Coutinho .... ; .......... . 
·Diversns ... , . .... ~ ....... ,., ~ ."~ ......... • ....... ~ ... , 
Etn bl'anco ....... ; . . ·· : . .......... , .. ~, .. · ...... ~ ~, ·,. 

' . 

Votos 
8.832 

88 
•• . ,) 

47. 
45 
44 
21 
35 
15 

. ' •,' . . 
.Decorrido O pleito, se1n que houvesse COllCOl'l'On'cia quanto Íl 

vaga. de Senador, nem .sm•gisse, cm parte alg11ma o sob qua!que1• 
·p1•etext.o; opposioão ·a candidatu1•a do Dr. Bernardino Monteiro, o · 
Dr; Coelho Lisboa compareceu perante a. Commissii:o· de Poderes e .. 
impugnou o diploma· expeili(\o aquelle candidato; olfet•ecendo con· 
testaoão escripta; cujas allégações, no que dil•eot11mente l'Ospeitn 
.aó pt•ocesso .eleitot•al, so 'l'~S\Iinem nas segnintes: · · : , 
. . 1• allognoão: lll'otesto do fiscal do Dr. Graciano Neves na 1" secção 
do' munlcipió do EsJih•ito Santo (l'illa Velha) ;-não p1•ocedo contra 
a validade da ·eleiono at•guida~ O. simples protesto lavrado em livro 
do. notas (lo tnb.ellilio, cm desaccôrdo a15soluto com o qno 1•ezn n 

· ·actlt; estt\.'·<losaoompnnhatlo de r1tmosqnr.r p!·ovas e não so liga . . . ' . 
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mesmo~Nmotamente ·.~ quacsquor indícios que-Je~nllogal' 'a'snp·. 
posiçií.o d<L ft·audo ; não proju<lica o valot• p1•obato1'io dtt mesma 
acta nus tot• mos preciws do art,. ao, da lei n. 1. 26:), vindo a l'CS· 
pectiva cópia rave ;tida do todos os roquositos lega.es : ·. · . · . . ~ . 

2" o.llcgação: talta 11:! cÍlpias das àctas de ot•;:ranização ·de di· 
.vet>.;;asmesas oleitoraes: ess.L o mi são pJ•ecisat•ia. do ,$61~ c~r:cobo· 
l'ada :por outro3 meios de provas,· adinittldas em dil~eito,. como a 
certidao .requerida a? p~~cura_dor. seccio!}al, .om :face do § ~·. do 
art. Gl, ou. por. uma. Jll~tlficaça.o :produzida po!•ante .a .autot•Jda.de · · 
competente com as devidas notificações; . · · " · 

s• a.Jiegação: a mesma !'alta C: c cópias que <loixaram de serro-
mett!dns ao. Sona.do ; . . . . . . . · . . . . · . ·. . . .. , . 

AL~m da.s _r:~r.ões .acima expJstas, corn:om . ponderar ·.que. as : 
cópias não. remottidal ao Senado o foram· .do· juiz seccional, $C· 
gundo consta. da propria .CCI>tidão, olfilrecida pelo contestante (do~ · 
éumcn to n • 2). . . . .. . . . .. -. .. .. . . , . .'~ ~ : , · 

. · 4• nlloga.ção: não ter sido reduzida a acta da Ol'ga.nização da 
mesa, no município dn. capital, com todo.l os detalhes. do occol'rldo 
nas respcctiv~s !BIIn~õcs.da j.nota. . . . : . . . . . ·: · 

A ComniiS31Lil nao o.1tendo que esteJam po1• Isso ill.egalmente 
cdmtitnidas as alludidas Tl'JCSlS. . 

5" al!egação: em Anchicta v r.leito1• da. J• secção J1cintllo .<\n· 
tonio de Je.~11s Matti:ls f1i mesario da 2• s~cção. . . . . . .. 

A nulli.lado que ftllmina a eleição rlo Anchiet\1 (2' secção) só 
csturi:J. provada em face da cüpia da acta da junta. organiz 1dora 
rlas mesas, aam de se di>tinguir si o ca;o incide nu dis,Jositivo dJ 
a'l't. 61 ou no art •. 66. · . · 

Na hypotlleSO de SOI'elU orga.lizadas as .mas:~;; mediante o!ficios 
de apresentação assigoa.do~ po1•. e!eltol'CS, . o mes:tl'io póde: ser de 
outl•a. socçiio, sonlPl'O que fo1• Jo .mesmo munioipi '• e llU.)lY..POtile>e 
de' sor.;m escolhidos os mesmos mcsm•ios poJo voto da .i unta, oa 
falta dos refdrlrlos officios, o .mesario não pôde SOl' esonlbido sinão 
dentre os elcitures d11 respectiva seccão.. . . . .. 

. Não h~:ven•lo .no archi vo do Sem1do a meocionadtt cópia, falta 
(t Commissão, iadependentement~. do. outras provas, base pai'a in· 
crimioa.t• de ill •galida.do me~as· eloitoraes que ·tem, m1 fórma da. 
lei, rle sorvi!• para toda_legisla.tura;. · · . . 
· Entretant'J ceJr!ndo ao escrupulo de apurar .votos. q:ue. dunda. 
·tão seria. p:·csumo do !Ilegítimos, opina pela sua. invalidade, não os 
computanôo no resultado tlna.I d1s eleiQões. · · . . : . , · . 

Ba a.Jlega~ão : A crganisacão da• mesas de P.onta do It;üapoana. 
Jbi presidida pelo cidadão Antonio Barbosa .. do Carvallu> FJlllo, q,ue 
se diz 1• ~upplente, mus quo não pres.tou, compron1is>o nem tomou 
JlOS~o do ca1•go, .· . .. . , . . - .. _ · . . 

A Gommissão julga p1•ocedente a contestação ·neste ponto por 
lho parece!' inquinada. de nuli!da.do,· ox vi do a1·t. J-10 ,§ i"', .a rnes& 
eleitoral orgaw.arla sob a prasldencia de um fmiccionario; q:no 'por 
não tel' pccstado o compromisso leg<ll, não ·se achava pll'lf iSl!o 
jnves~iuo Ja. l'cspcoti v a l'uncção; o pl'opõo a nullf.lade das olciçõos 
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do.· munloiplo, ecndo dorluzidos d~. n.puração cs r o: os constantes 
dessas authenticas. . . · 

7" allega~ito: não ter sirlo oavi:idas ao Sonadu cópias ~las aotus do orgàni~O:Ção das Íll0$1lS. oloitoraos do Mll;iÍCÍpio do Cttchocil'O do 
ltDo'lemerlm. ' . · · ' · · · · . · 

• A afflrmação do contestante r1 destrilida rolo proprio ·Jocumcnto 
cuja. cxistencut Jlcga, o que entretanto consb do urchi 1'0 :!o :!ona.do. 
o toiprosonte ao exumo tht Commi$Sio. · ·.· · ·. · ·· . · · . 
· · t.• allega~ão ·: JJa jnnt:~ do orgarlização· do mo. as .·do município 

do Alft•edo Chaves furam rota los novo clcitmH p:tr;t,' mcsrt;ks o . 
apm•ados I O. ·· . ·. · ' . . . · · . · 

. Nãci ba Yiclo do o.;pccio algum'a.,. i"ta. orjanização das mesas. 
Aprop!•la acta c:>m que so Jeu a vmisdao do nvmo ·do snpplen· 

to Luiz F1•ansotti, l'ectiflca o engano nas linlws quo immoJiata· 
mente se seguem, mencionando. o mesmo cid:~dão entro os votado$, 

Quanto á' incompatibilidàdo r1uo o contestante allcgon, po: ,er 
o c:tnrlld.Ltoir!Diio'do ~rosi~onto do Esta~do, a. commiss!í.P du;x:t ~e 
tomar' conhocunento co al.ogado, por nno ostar expl'Csm cm le\ 
semelhante incompatibilida.do,' como o n1io poderia estar, visto quu 
o presidente do um Estado é.llglll'll oxt.ranha no nlistnmo.:to c ao 
proce~so ·eleitoral, cm face da. cita.da lei' n. 1.209. ··. · 

' ' ' . -· . ' ' ' . . ' 

Feitts.as do.Juç.ücs propo>bs, ·O l'OStdtn.do sorti.: 

· · D!•. lloi'Jlnrdino do Souza. Mo:ttoil;o ....... 
. COl'OllCl J\ugusto ca:mon NogUCil'a. l~:t . 
· Gan1a .................. -............. . 

· Em separado .. , .. ."., ...•. , , .. , , . ~ .. ~ ... . 
D1•; CtHJstunro Sodr!l ...... ;;-, .....•.... , •. 

· Di,mingos Vicente ·Gonçulves do Souza.:., 
Br. Rauiino de .Oliveira. ................. . 
C01·onel Hom•iiJ.uo dtt Si! v a Coutinho ... , •. 
J)iVCl'SQS, o • • o o o o o • •.• • o f···•.• r o .'o o \• o o, o o o o 

En1 ·b1·,~nco ... , ... , .......................... . . ' . . 

A visttL ·do exposto é a. Co'mmi.ssã.o do r·arcccr : 

Voto~ 

ss 
'·' ,, . 

4i 
45 . 
44 
19 
35 
15 

l•, que seja.m tllllllllladas a.s clei~ões ·realilad~s '·1io: lllnnic;vio 
do Ponto do Italíapotwa.; . .. · ..... · . . 

. 2•; ·quosojam doSI>ro~a·dos ~s voto.: a.o ctlJlílidat) diplomado no 
município de Benevento ;(Anchieta); · . · . . ·. ·. ·. 

a•,. que sejam appl'ovndai: as 'domnis · eleições ronlizada.s nO 
Estat!o do Espírito Santo a 30 de jnnoi1•o '!lesto a111:o p:li•a <.L l'OJioV•L· 
ção .. do,terço.do·senn.do·; : ·. ·, ·· .. . · .... · .. -: · 

4•, qtte sejn. rcconllecirlo e :proclamndo sena•lol' da !lr::pltblica 
pelo mesmo Estado o Dt•. Bornarrlinodc Sonza Monto iro, . . 

Sa.la. .·dr;s Commissücs. :28rdc abril 't:o 1909-. - F. Glycc~io, Jli'C· 
sideUte,.:..;Oasti'O Pinto, ·relatol',""-J. G', PinlleiroJllachado.-.'1. A.:;c. 
redo. -AioHm' Gulma1·•;o.'.-Rosa o Silra .- A illl}ll'imir. 

Vc''• I 2d 
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" ' 

r " • • . 1 •, 

. , Em s de dezembro 1!0 anno proximo tlnelo, o Silnàuo, de accô1•do 
com o }Jarecei• emittido a. l'Cs:p~ito pela Commissilo'de ·policia, lleli­
bcrou, app1•ovando uma ind!cacão dos Srs. Pires Fe1•relra' o outros, 
crcm• o !o,(!ar de conservador da bibliotheca desta. Camara .. 

Ainda por ell'eito da mosma. resolução; supp1•imiu·sllum. doi! 
log::ll'e> do cJntinuo c o l'espectivo serventuario foi deslgnacliJ JlOl' . 
aquella Com missão. para exercer o novo cargo, , 

Deil.nte, por~m. do 'clJlO diR;,~õe o art. :?2J.i!o J:cg;mento elo Se­
nado, paro. que esse funccionario possa goza1• elas vantagens que· o 
ln;(ar ereado lhe confcl•e, aquelb desígn1ção 'não b:1sta: 'l~az-se 
mistt!1•'quo. elle seja nomeado e a. nomeação clcpenclo' do' voto do Sen:11!0, . . ·, . . .. , . . , . . 

1\' o que a Commissão de Po!i~ia lho vem propôr. . · ·. . · ·' 
POl' outro lado, att.endendo aos precedentes, :at-.1 àgora obser· 

. vados, de se~em equiparadas, nas secretaria~ da~duo.s. Camaras, as 
renumorações, corl'espondentes aos lagares que em uma o em outra 
existam, pensa. a commissão ser de. justiça. que o Senado equipare;. 
ao dl consénador da bibliotheca da Camara, o de .conservador· da 
sua,}Jrovidencia. tanto mais rocommendavel quanto esta ultima é in· 

. compa!•avehnente mais vasta do ctue aquella, reclamando,·: pois, 
mtiito mais esl'ot•ço e trabalho do 1\mcêiona.~•io · incumbido 'de con· 
SCl'VIIl•a, ·. . · . . . 

Em consequencia das l'azões expo.,tas, a Com missão de Policia é 
de parecel' e propõ3: . . . · · ·. · 

r1uc o loga1• de conservador da bibliotheca.'do ·Senado seja, para· . 
totlos os e1feitos, eqtti.paraclo ao .de conserva.do1• da bibliotheca da 
Camara dos Deputal(Gs ; .... · . ' · · · . · 

que pat•o. prcenchet• esse ca.1•go seja. n ;meado o· cotttinuo B~tzi­
lio llmydio de Almeida, considerado. a sua. nomeação ·como ell'e­
ctuo.da'em 4 de dezembro de I!JOS,data. em que comecou a exel'cel·'o 
}101' designação da Commissão do Policia. · · . · · · · 

Sala..· das commissões, 29 Lle· maio de 1909. ·- Rt~!/lJarbos<t: 
-Fel'l'eim Chaves, 1• Socreürio,-•llanael de Amujo Gdes, 2• Sect•e­
tario,-Pedl'O Augusto Borges, 3• Secretario,- Oandido de Ab1·cu, .to 
Secretario.- A imprimir. . 

. ' ' 

. O Sr. Ruy Ba.1•boliln - S1•. Pt•esidente;· achando·sona · 
casa o S1•. D1•. JoEé :\Iarcellino de Souza, Senador l'ecimhecido pelo 
Estado da Baltia., requeiro· a 'V. Ex. que ha.jà de nomeàt• n. Com­
missão que o deve t•ecebor. . . . . · . . . . . 

o 81·. P1•esidente "': N'os termos do Regimento, 1101;1eio . 
J!!lra (_tcomJ)anh~r S .. Ex. ao rcc1 nto., os S1•s. Ruy Barbosa, Oliveira. 
F1gueuedo e;Jo1•ge de i\Ioraes. . 
· · '· Introilu~id•l no l'e~int~, com as Jbrmnlidadcs l'egimon tàes, 'p1•o~ta. 
o comprom1sso constJtucJOnal e toma a.>~onto o Dr. José :\larcolhno 
de Souza,. · ' 
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o S1•, Jo~o Lulz Alves- 81;. P1;esidente, iieco a 
V. Ex. que, de aocordo com oa Pl'ecedonte;, consulte o Senaclo si 

. concede urgencia pa1•a ser discutido e votado o pareoel' .1•elativo á 
.: ·eleição M Espírito Santo. · · . . · ., · 

:. '. , ·: ~ · Consttltado, o Senado concede o. Ul'geociit l'ell',lCl'idâ. · · . . . ' . . . . 
:·: 

llLEIÇÃO DE U)I SEN.\.DOR P~LO ESPIRiTa s.\:-JTo.l 

.. ', 

. . Ent1•a em diséussiio ú'nic·a ·o· parecer, n. ·27 de I OOJ,: da·· Com·· 
.,. mis$ão de Poderes, sobl'O a. eleição de um Senador, reallzada no Es· 

· . .' . , taclo do Espírito Sa.nto, :a: 30 de janeiro de 19a9, opillttnclo pelo ·I•eco-
, . ; nheoiniento do .S1•. Berll!tl'dlno de Souza Mont Jil•o. . · · . . 

Ninguem peclludo a palo.vJ•a, enoerra.-so a discussão. . .. 
Posta a votos, é declm•ada approvada a. seguinte concl~siio do' 

<·pa~•ocel' : . · · . . . · · · 
:. . cl", que seja.m !tllllUila.da~ liS'eleiÇÕOSl'Ottliza.das 110 ;lllllliÍCÍpÍO 

de Ponta deita.bapoana.~> · · . ·. · · : · : 

. O S:ç. Severino Viei1•a ·(pela ordem) ;equeÍ• .· ~e~ilica-
çiio da v o tacão. . · · 

· . . . Procede-se novamente li votação e a. conclusão é approvadapor 
: 31 votos' contra. 2. ·. · · · · 

· . São successiva.rnente postas a."votos e·alliJrvvatas as seguintes 
conclusõ3s : · · · ·. ·· . 
. . . 2•, que sejam desprezados os votos do caj1liliato diplóniado nl 
.municipio de Bene,venta (Anclliota) ; . · · ·. . ' . · ·· ·. · .· · · · · 

· .· 3•, .. que ·sejam approndas. as demais eleições I'ealizallas no .l.~s- .. 
. . · ta~o do EsplrltO .santo a 3') .. do janeiro deste: anno para renovação dó 

·· . tot•co do Senado · . . . · · · · .· · · . · · .· · , - · 
. .. ·. 4•, que s~ja reconhcciil.o e. Pl'OClani.ado SenadO!' d:l. Repulilica. 

pelo ,mesmo Esta.do o. Dr • .Borna.t·~ino de SouzJ. ':\IoilteiN». · 

... ·o Sr. Presidente:....;o Sena.do.acaba'de t•oconhecet• e· eu 
. prJclamo Senador da Repnblica. pelo Estarlo ·.·do Espii•ito.Santo o 

S1•. Berna.rdiuo do: Souza Monteiro,. . · .: . · ·. · , . .· . · . ' 
.. ' . ' .. 

.. O. S1•, ~everluo yleb•a (pela orclell!);...Requeil•o ~ 
V. Ex. que se s.trva fazer lnset•tr na acta a. deolaraça:o do q~e ,votot. 
contl•a '? pa.recer. . . · · · . : · . · · · 

~ S1• .. Pl'etõ~ldente-0' '\,oto de V.: }jx, const~rl!. 'da 
acta. · · ~ · 

· · O S1~. Joii.oLulz Alve"' (pela OI'Jem)-SJ•, P1•esidonte, . 
. achando-se na ante-sa.la o Senador que a.caba 'de ·se1• rciconhecido e· 

. pt•oclamado; peço a V,· Ex. que se digne nomear a Co:nmissão que o 
deve intt•oduzir no recinto. · · · · · · · · 
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' o S:r.·. P:r.·e•iil'ente - Nomeio pnr::t essa. COl1111llSSão os 
~rs •• João Luiz .~ll·es, Fl'llllciscu Sallcs o Rvsa e Silva; 

' . 
introllnzido no· recinto com··. as ·. fol'in:tli,l:ulcs·. · regi'm Ólltfl.cs, 

prestu o compromisso coustttnclonnl o .tom& nssouto ·O DI'. Bornar-
11 i no i\Jonteil•v. . . . . . · · . .. · 

... 
Oll.D&'\1 DO VIA. . ' •.. 

· TR,~Illi.LIIOS .DE,.COMUJSSÕES 

' 

O.Sr. 'P.~;•e.,.ldente-Scntlo a ordem do dia tt•,tb~lht~s de 
commi~>ües c não h:wcndo quem qucirJ. n.:palan•u. ~pn.r11; n•a.ta.1•: da · 
asoumpt~s t.le. expediente, vou· le1'nnt.M· a se;são ~o de:i,ano para. 
ordem, do. dia dtl s~asuo seguinte~ , .. · .: · · 

· Trabo.lllGs de commisslics. ' • • .· . 
. . . ' 

Lemnta-se a ~cs$iio ti. 1· 1'/.2· cl:l t:tt•,te: 
''.' 

.. ' . 
. . 

23" S!>SS:i:O t:~l :;H llE )!,\10 DE HJ0(J, · · · 
'' ( 

. ' 

.. 

A' 1 l!Ol'ti. da tardo, pre;entr numero legal, abre·so :a i11 s[~. a; 
que cmicol'rcm ·os Srs. Senadores FoJ•reira Chaves, Arat~io 6óes, 

.J.>ctlro Bn•ges,. Cantlido de_AbJ•ou, Silvori-J N~rr ,· Jonatha:i· PoclPos:1, · · · 
.JoJ•ge de ~foraes; Ur•J).IllO Srtntos; R:í·beiro Gonçalve!, Gorvasio ·P.as· 
sos, Pires Fm•J•eit•n.; A.ntonío de· Souz11., Walfredo Leal, Al·va.ro 'Ma· 
cbado, <J!I.stt•o P1nto, Sigismundo Gonoalves, Golioalves· Ferrcir•:t, ·: 
!tos:~ o·Silnt, Gomes Ribeiro, Caolho A Ca:l!pJS, Oliv'ei1•a. Va.Ua."Jão, . , 
.los,; Marcollino, Scvorlno· Vioir•a; Bernardino: Mon'teirJ1. Qu!ntino ··. , 
Booayuvtt, Lourooço R1p~ista, Oliveira Fignoirec!q, Sú. [?r!:it•e,. A.u-. 
gustJ Yn.sconoollo:o;, Ft•nncJSOJ Salles; All'rodo Elhs, .. Francts~o. Gly­
ce!•io; Braz Abt·ante3, ,\,. Az3redo, Generoso Marqnes; :Aienca.r· 'Gúi- · · 
maJ•lies, Hol'ciliu'Luz, Laul'v Miillei•; Viotorino Monteiro e Pi'nheiro · 
:Macha.do I 40) . 

.Dai~am de c~:upal'eco~ c:on1 · can~a .p~rÚcÍpacla .os Srs, S~n~~o;,. · . 
l'llS Uuy B:11· IJOsa, Al'tbu.r Lemos, Indio do Bt•azil; ·PaeJ de Ca!•va.lho, · 
Jostl Eusabio, Thonmz Accioly, Francisco Sá, Meirn.e: Sá., J:.aquiln , . 
Malta,_ Moniz Frei ce·, ,J ~ Luiz Al~es,, Lillu:r.o Sodré, ·Felicktno Pen 11 ~, 
LPpos Chtweil, Leopoldo do Bulhõos, Ut•bn.oo de nouvêa, ~fotello, 
Joaquim Mul'tinho o .Fellppo S~ltimidt ( 19). ' 

O 81•,.1~ Se.ch•etlti&•lo lleolar:~ 'ltt:J-ni.o· ltn e~~~lJieate . 
.' . . . "·;:.;~ ;~ .. ~:.· . . . . .. 
o Sl·. ~~o 8eoL•etnrio <lcolal\Í I[UC uno ha. pnt;OC:C!'OS. 

'· ' 
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· .. ·O 1!!!1•. A.. AzeJ.•erto (') ..:.:. SI'. PrB>itlento, p1•atenlli11 1IC!de · . 
Sll. bb~tlo, depois:dn. leitur•a dos a p1diriiJ; do Jo1'1Ú1l· do. Ooumie1'cio; · 
onde.nanl t~a-~scripto.; nrtigJqlii'blic:tdos ntL irnprau~:L de :K P~ul? . 
c· ne1lel·cn·,·o!I•Jdo o m.)n ·nome 'tratar ,Josse ·nssumpto ; Juw; fut 
Ob!il g11:d0 n. 'll.<liar· pa,rn. 1JO,;o. •a; ob3ct·vaçõc~ <JilO' :tellh<il tL 'IU!.Cr e 
dou ·m.o ·pot• 'feliz disto succcclo:·, ·pot•quc ·n.pt'<lVoitaral' a. ·occ11.-slão 
pa.ra. m;ponder an hom•:tdJ Senador· pot•. S •. P;ntlo, . 'tua ,julgou· 

· asse"Vera.l' 'á Na~ã.o ·que a candidatttra. dO' n1urechai Het•ntcs ·era um 
gqlpc <1~ ~udaela: • :·: ·· . · .·. · . ., :. . ·. . . : ;; . · ·• · 
.· , , · •ús ,JOI'nt~e.l. paulistas ·t~em se •oc.cup ulo, tan!-~ ou mal_ê a:tnil!l do 

<JllO:.os_ :ti ununensos,·~Ia. · crrse agudn ·.que· aftlgltl_ a. N.11çao. o. tellz· 
men~e ;agora resJlVtda, :tggt•edindo com a·. maxirna vlolencla.· todo~ 

. 81]:1U:iilos f[UC ~oncorrera.m· para a SOIU~ão ·pacitl~à ·,j<J quo··toilOB 
temos ·conhocnnento. ·: : · . · · •··. · · . · ' · . . · 

· 1Jn1 dos jot•naes da ciLpitnl paul'ista a:ttrlbuilt::·me ,.um~ ~~cção 
mui to g1Milo c <iUO me· honrat'ia bastlint·i no.'· acomecinleo'los · •que 
se .desenrJlilm ·do:·dia J5.para. c1t·. . ... _, .• • , . . . . . 
. Jl' 11111~ invot~·lado o que esse ,iút'nal .publica, qua.nuo assegura. 

· qno Ctl, em comlla:nhi:t do •eminente ehele -do ·p~~l'tido i•epllbllcano, 
o S1•. 'Pf!lholró NiachU:tlo, .tin1ra·ido procurar 'o· St'. · mat•eclul' Her~ · 
111cs, un noite da 14 para 15. • • . •. · ·. · · · · 

· De•mlntcí soicmnemjlitc'essa:noticili; niio: !\ti· con1 o h:>m;:1.do 
Sé:m.doJ• á 'c:~.s:t ·do Sr;marechat 'Hel'mes •. . .. 

. o sa. SEi'Eiuso vu:ilí.A. ...:.:i4ss;r. ;versaó·é .nova'. - . - ' ' . . . . ., ·'· ' 

. ''0 SR.. A. AzEREDJ ~Estivci,'6 cet•to,.:com S. E!.,l~a; smt a 
]lonr:~· d::t companhi:t do nica· ilfnstro ·amigo. . 

• o . .sa. ,SEvEn.tso Vmtn.A.~.Isto.~r.;, o {1ue se .g:~bia.. • . . · · 
. o SR:.' A •• \zERI;DQ - Tu.rit~~rn não il: vet• htle :crlle •O Sr~·)nare· 

chaUltJrmes ·,p,,e>cm•ara., .o • omtnente.Senador .ba.luaoo, '.o ::;r •.. nuy . 
Ba.t'bosa, e ntulto monos iJl!C s.· Ex; tenh:~. usn•io das p!ltavra.~'<J!Je -o.. · · · 
jol'nal pmeM na b~cca do:lJI!l.l'och:~.l Hermes. Entretu.nto; o iilustre · 
Cil.lld:iu ato á.'pt•csldenctn. dn.'Re:~U:bl !cá, peta· gr.lmle: .·aslembltl~ :poli-:. 
ii c: a 11t) '22, P,Od'ia nobromcn'to :tet• proc•it:U:IJo · o Sena.d,cr•• pela Ba~la; 

. cm ag10t\il&c1mento ils ,pn.lavt•n.s hanro,a; cle crae S. E.x. · so -sernra 
Da stuL cat't' sensacionn:l. .. · · · - ·· . '.. . . . _ ... 

·:N[o o foz, J!Orém, O oj(l!;i!llil pa.ulist~ dis~c'um'l>ÍII\"O::'daie'; .·· 
'~\ Jliiriua sitnaçiio;·sr. 'Pra;;iiloale, Mie i~S. CLIIClid~illl'ol;:l prcsi~ ·. 

de~'ci~cs. d míiito conhecida o nelhs tmho s!igltido_umn.linha: ·s~~·. 
De~de opl•ttneit•o llia··om qno:slttbo, pot: 'luformaoão lnti1na·do mou 

. illus ti•o anii~o Sena.dot• 'pelo Rio 01':i11do ílo · S .11; ·de qne ~t •Prcsi­
cl~nte t!a Iiepubhcn. pt•e:cndin 'lov:antá.l'. n. :candid'.l.t'll'l:t do Sl'; . 
lJt•, Da. Yitl Cn1npistn., protestei com to1las . as força>: de ~i1lllll · 

·alma e.do minhas conricçi3os ro::mblicn.nn.~. rospondell'do a;S. · t:x •. · 
que <Li.nda qao:tf·vcs .o :de 11cll' isolado neste }Jaiz, ·em opposlçiLo !L . 

· cn.ndidatlil·a !lo Sr; [)LLI"id ca.m!iist·l~ e,t(tlii.o 'ht>sltnia,· c,Jinlmt1l-

.. , 

,· 
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·-
ria tal candillatura desde o ll!Omento quç fossoaprcsontttda até qua 
a '~isso t1•iumJ1hante o1i mo1•to.·como se acha nests .monitmto: .. . 

Assim li_! O numlfestando ao honi•ado Senad~l'Jlelo Ri~ G1·~o.d_e ..• 
do Sul, eu nao eralevM)o_oaquclle momento SIDrt_!) po1• um: sentt- · · · 
monto do patriotismo, smno pelas minhas com·ic~oes republicanas, 
sinão cm obcdiencitt aós princípios pelos qnaes combatL htt quatro:.· 
annos. · . . . . · · . 
· Disse ou então a. S. Ex. 11ite nós· que tinha mos conco!'l;hlo. 

cm nome de pl'lncipios, para elevar ao poder o actual. S1•. Presi; .. :-· 
dente da Republica,.não poditnnos jamttis sustenttu• uma.candlda .• : · 
tura · que vinha do Cu.ttote, o . que o.. delibJraçíio quo. os republi.; · · · 
canos deviam tomu1• não podia. se~· out1•a siuão a de c'omba.tol'em • 
1lrme. tt cand!dat!lra. otrlcial, procurando po1· todos os meios Ie'vt\11_. '• 
tll.l• uma bandeira ·qua fizesse oclloa~• o peosameutõ do" "1905, . em 
v,ü•tu1le do qtwl o Sr .. Presidente d!l Republica. consegnin ·sncoedet• ·':: 

. no Govel'ilO. ao .Sr. Rodrigues Alves, . . .. 
o Sn. VrcTOIUNo ÚoNTErtto-Eque tão fa.cilntonte. esqueceu~''' 
O Sn. A. AzE:REoo...;Foi om novem.bro do uno o .passado que'.o · 

Sr. ~rolicleute dtL Republica .lllanifost()U ~- sen 1lesejo de lu.tiç.u• ·a 
ca.nd1datura Campista.; ·a. quando o Pau, a. 14 de dezembt•o, deu 
pu hlioilla(lo a este fa.cto, immediatamente, no mesmo dia, .. pelas • 
colutnnns do mJll jo1•nai A. TJ•ihuna, protestei. contra semelllante . 
. procedimeotJ, Dias dClpois, a 21 de dezembro, escrevi no meu jor.: 
nal contra essa inter\'ençiio d.o Catteto 001 fazer o seu· snccesso1·. 
· Entre os dias U e 21 l101ne quem, cont mais autoridade, mais 

brilhantismo e tant11 indepen.deocio. qttanto eu, se manifestasse 
·igualmente cont1'a essa pretenção. · · . 

Este pt•otesto, St•. Presidente, qtto :1 Ntlçiio não conhece mas 
qna é hrilhanto. • . · · · 

o Sa. SEVERINO VrEnU - Não foi bem um· protesto, toíum 
conselho amistoso. · · · . · · · · · •. .: · 

O SR. _i).. Azm1mo- ... este conselho ·amistoso, lia ph1•as~ do .· · 
meu illush•e t~migo, Senado!' poJa Bahia. der ia ter movido o Sr. 
Pt•esidente dá Rejublicl a reifectir no seu pensamentO'!Ie quet•er , , . 
fazor.a to!lot1·anse, sou snccessor,·ull) candidato doseu co~t(ção. · "· ·· 

.o Sr. Uny Barbosa, este benemerito· •bl•azileil•o, que ''elll. de · · 
longo> aunos se batendo pelas 'libe1•dades publicias, ··aconselhou ao· : 
Pi•eahlente n l'ecuiu• do pro:posito cm que se aclmva. de· faze1• a. o!tn" ·. · 
di.datu1•a Campista contra o principio .que o elevara ao pode1•. · 

Esta carta, Sr, PI•osldonté, é incOntestavelmente; ma.is p!•imo­
l'Osa do que mt ... outra escript11. pelo eminente bra.zileiro a•·mi·m e.· 
ao meti ili ustl'<J amigo gen:mtl Glycerio, em cont1•aposi~ão á .cnndi­
datnm do mar.lcha.l Jlermes. · 
. . .Esta carta, St•. Pi•esidantc, que a. Na~iio não conhece ainda, mas ' 
.que repl'OSflnta, qno srnthêtizn, o espil•ito do um homem ·Superior, . 
dei nm llonicm do principio c:nlto pala lei, pela jttstiça e pelas . 
liberdades, não influiu em n~dn. 11em no espü•ito do Sr. Presidente 
d:t Repul!Uoa, nem, pOl'lloo-nlo o honrado Scnadm• pela Dahia r1ue 
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me o.uv.e .. )lO Estado d~ Ba.hia, l'epPoscntu.do pelo. sou chefo, um, · 
illustro Son!l.dor da RepublicJ, oatro, o Go.vernador do Estat!o. · 

· ·Bsta. oll'tn-não ·Yibwu no eoL'acão dest~s !llust1•es .bahianos. . 
. · O. 'sa. · VICToixxo Mo:-<TEIRo -~Tinham jilsacr•itlcado o SI< Rny 
Barlíosu;. · · · · · · · · ... o • 

I '•' :, • ' ," , ' I •• ' '• 
0 

' 

o· Sn. A o AZEUEDO-Não vibl'01lllt1. conscioncia.. dq SI'. Prosi;_ 
dente da Republica; uhs e outros SJ calaram doanto desta m11nl·' 
festação patrlotica,. erlcrgio!l., vibL•anto e liberaL · o • • , • • 

•· o· SL~. VICTJRINO ~[ONt'EIRO....;O o Sr. Rtly .Bal•bosa S!3l'Í(\ um' 
abandouMo si· o Sr. Presidente da Republica mantlvessp a dt.ntli· . 

· datuht. Ctmlpisttt., · · . · · ·, · . ·. . · . · · 
·o Sa.· SEVI~Rr:-~oViEitu..:..E' uma v.·rJ.<t.tle. qilo os fact.os ·ele· 

mons~ram. . .. · ... · . . . . . . 
0 SR, A~ AZtlREDO-POSlO falia!' deSta f{ll:'nia Í,lOl'<Jilfl,''ao c.on­

t1•.1rlo <lo <!!te ~lissé o Pai:,'ctna combat~a a _candidtt.ttú•a Campista~ 
.-mas que nao ttnha cnndldato, ·dc'[O d1zcr que, como· Senador o. 
comojornaH~ta, combati a cnndidntura Campista om nome .da 
um· principio, m 1s tambom tinllaiJO peito .uma . oantlitla tm•a. ·. . 

. O Sn. SEY/1RlNO VtlliR.\.-Todos snbem disto., . . . 
o SR. A. AZEREDO-Tcnbo Ol'gulho cm ra:)otil•i'tiilhútmit Citil· 

didatura na pes~oa do Sr. Ruy Bnt'bosa, .. iin.ndida.to q\to csso p[t.iz · 
nlio polli!l tor mell\01'. , • . . ... · · · · · · ' 

0 Su,o ALFRIÚJO Etr.IS_;Apoia•lo. ·, . o 
o·sa. A. Azmr.no-.. , po1•que rapL•escmttt. n; holll'lt. •• :; ' . . 

• . -. ' • ,. - ' • ' • l • 

· 0 SR. ALFREDl BLLI.!-;\polailo. . . · •·. · 
O .SR. A~ Azf:RllDO..:., .. p Sll.ber, a Úitegridade.: . . . · . . 
o SR. Ar.Fnm)o Er.r.ls-Apoia-Iisslmo.· · · ·.· ' · · o 

·. O Sn. SF.V1nú~o YJ~m.A..:..Ainda está. em· t~mpo.'do ·colitriipol·o , 
1l. candidatn1•a do marechal Het'ffiiJS, Scr1a mm to nob1•e quo sJ tra· 
vasso .a liJtn neste terrono. . . · · . · ·. · 

,, • ' ' '. ' '. -' ' '' • • : ' ·, • ._ ' ' '. • j .• ', 

0 SR. A. AZERP.DO:_PellSOi, llll.. quatl'o !t.:lllOS,'C!liO esta Nttgã~ 
:pudes~a dtw uma prora do ltnanto Juoreoom a ·capaê:idado e· o tn· · 

· lento. Não foi possi vol nll.quollo. úpoon. . .· .. :c · · · · . ·. 
•Qua.troannos depois, 011 p3ll . .A.1'a, da mesma. Cúl•mtt, e agora. 

mais fo;ota.lecldo pelos oel•\·i~os· oxtraor'dinai•ios;.. · . . · 
• \ ' . • . ,, ' ' ' I ' '·:. 

· o sa;·ALio·nEDO Jo:LÍ.Is;:.ApolaLio.' .. · ·.· ... · .· . ., 
' ' ' ' ' - I . 

. 9. Sn. A .AzErtEDO-:.,.}lrEÍstado:> no estL•aqgci1•o .t>OL' es~o ÜhütL'e 
bra~1lelr~. . · · 

' ' .. ' ~ 

. 0 SR, SEVERINO VJI!:liU-MlLi~ ll11Ht g\Ol'ia qno SÓ tem. SO!'I'ido 
p[l.rn, ()xplor.,wõe s; ' . . · · • · · o • • , • 

O sa: A. AzEnEoo:... :Pl•o(Htrei sÓmp1•ci,. Sr. P1;estdenté; de ac­
côrdo com a minha consoiencia, com' o meu derer cirico ·c com a 
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. ' . . . . . ' 

minÚa ami?.atle. cl,i\rar até :i culmlnancia do podol~ o St•. Rtzy B'lr· 
!J,osn. E.$2111Jli'O o t!z, niip pen~ando nas r~!11çõo.s ]ntllnti.S .. tiUe. no­
ltga.m, mas· como bt•asJJefro, como .patrJOt!~,. p:n•lJUC oata.va; con< 
vencido de quo ninguem dari.1 maiot' brilho 11. ~l'CHldonc:a. diL. Re­
putllJcn, ninguem governaria rsta·11aíi! com··. riüis' ]l/l.~rlotismo~ 
n~m nenh 1\m out.t•o espírito li bat•al galgaria o ·poder, .mais .. apuru:do 
do quo o Sr. Ruy Barbosa. . .. . · .. · -· _: .. , .; .. · 

o Ma<, Olll !lJCi~ dessa calll_?ilDl)a~ o que a Naçiío intcir~ obsorvoil 
·foJ a SUbStll'I'IOIICUI,,, o o·., · ·-. · · " .. o , .. 

. 
. 0 St~. VICTOIU:'\'0 MO:'~'TlllRO...;,Apo[itao, apoiildl;;simo,: ~~; 

. .O. SR. A. Ar.eiteDo-, ... uos hQtnens'publicoso qdo não qucriâm ter 
vonttvliJ deanto.do St•. Pt·~sidimte da: Republica. ·o : ··. o;. ::o ' 00 

• ' ' . • •• ' ' ·, •. -· ,· :.-- 1 ' 

. 0 SR, ALFREDO Er,LIS-Niio apoiado;:· . · . · , .. ' o 

. o SR~ A. ,\lli::REDo.:..o Estado <lO v. Ex. ÚUtll excnipfo di:rrue: 
e~tou tllll!'ma 1lo, · o · · ·. · · · -· .;o - • ·· ·· 

' . ' . - . ... . : '• 

0 SR, ALFREDO ELL!S-Não apo!alo. Peç>O aoÍ!alavm •. o . , 
O Sn. VICTOHI:'I'O Mo:srr.mo-E' o., J.ll'OI'a avia~,~ te. . ': . 
0 SR, Awu::oÓ ELLIS-Não apo!a•Jo: .• 

00 

0 Sn.' A •. A'l.EltEDO -DJ!ll01l-1tràre:. . . . .... 
,·.' 

o sn·. AI:FREDO .ELL!S -Peço a PollltY!'.l·: DemoJi.;il•arei.ã. ·v. E:.:. 
e 11.0 .Senado O COOtl'al'ÍO, · . . . o o , . . 1 • o . o • o .,. 
. O SR. A. Azerú::oo- v;E\,·rião Jemon~tr<~.l'~ cJU,ja. algu1na._; 
n:o pótld tle.uonstr,,z:. . o • • • • 

O 81~; Ar.F,{EDo Ews-IJ~i do demon~troll' .• 'o 

o 

O Sa .. A. AzER&õo -,.!'Ião podet•.t demonÚraz•. il:m.ndo óJintà~: 
!'esses subaltorno1s.; •· · · · · · •·· · '. o . , . o .. 

O Sà. ÚroR.r~o ~I l~'l'Ú~ó::...:. A;:u)üilo; .. , · 
o SR. ALFR.Eilo 1\J.tis..:.. Nrd â.pol;ídó; · ·_. . . o • • o • , , •• ·' " 

·o SR. A. Azi,R8DJ- ••• in,•a.cl~m 'as. ·cans·~io.Jcias e1u trocá dS 
uma cadeira dJ VicJ-Preslü:Jto,o choga"se ,ao .extra mo do solfr~ar a. 
vuntado na~ioua.J. · · .. : ·:. :. · .... _,.,,. 0 • • •• ·o .. , o o· .. . 

. • .• ' ; ·. ' ... ·. ".';~· '.'>'· :;' ~.,:;.. . ·.~: . ~ • ..... i···· ... ·:· .. 

o·si. JOl~ :\L\M~Lr.I~O- N!!nca.:a~··clell talA-: o .• ::,.]o;i( ,. o: 

.o S1:. A. Ar.EnEoJ- ••• e não pJd~r ~ab.>ólitt!tlllenhi"cpeltir ·as 
nsscvora~üos qnd agorn. osbn fazendO'•' :'o/ 0 ''·_'cTO:.! o' ·: '0

'.•" • • 

. l\Ja~, St•. Pt'esidilme, não era.pJ!' cet·t~ ,de:So/>:~a:Jloc que· de v ia. 
,pat•tiJ' o pl'imeit•o brn.1o do nome ele Ruy . H:Ll'bOl!l.: er.\ <h Bahia. · 

· o SR •. r os:.:' ~CAr.c~:r~LIXO....; A Baiüa Já o fez o nãl) preeisa' de 
oli('Õ!s nom de insinuv.ç\ies. · o · · .' · · · 

·o Sr.. Vtcro:mw ~lo:srim.tJ -.Nune L o· foz ; aiJ:LIHlo:iatt-a no 
momento mais i ·nportl\llte. 00 

• 

O Sn. ·A. AZEHEDl-'-~ão ! A Bahla. nã,i. o fez. 

o • 

' ' 
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.. · OSa •. JosE' M.\.ttcEÚ,;t:>~o-.v.· 1-:x:tl qtta.c;M. aV,.tltça.nio pi;o· · 
· ·p~siçõo.;· qno · n i. o pód i. ·dem JDSCt'at•, · uaica.'iienta. p:tra · m·m~r &o · 

ell'oito" · · ·· · · · .. 
'•'',.':,· .• 1_';" •.:., lo'."; 1~- ': ·.:.• ,.:-, .; ';\ , .' · .. ~ •. ':• ,,. 

...... •, · ,o.::;a. A •. AZER.Eoo- Nuno.~ o fiZ-., .... · ... 
• ·.,, ·· :• O St• .. ·.los&'. :\hRCEL!.I:'i!O;.;.;.P..t.reca · tpte· sim. ,, " . ' .. : . : 

. · 0 Sfl., A, AZER'-!DO -:Sunca tlz i~S >,. . . ·· . '• ' ·· !. • '. ·• · 

· ,·.· O sa·. ALFRED) B~Ú~-E' .o Jttve.tal do Se:ud3; qua· vem,vor-' 
g.tstat•·dotB l~sta(los.dos maisim~orta.nt~s•da·Republtcl~ ·· .: . ·· '• 

. ' 
. , '"n Sa; ·.ro>í:. M.\RêELJ,IXO -A B:thiit,. htt'·trc;i. à.nn•)s, levantou o 
nome c.lil Ruy- Barbosa· o .ft'cou ·Só, us•· Estt1dos' dis Hente;:: niio.il.ccei•. 
t,a1·am·~ · · . ... .. .... · , ·) · .. :. 

' ' ,· 

.... o SR.. Vraro:úxo Mlm_E:r~o:7 Não ;.roi .á>slm; A Btlllà ában· 
· donou·::> úo ffi'Jnlant J mais prcc-so. ('froc:l?ll su .violunt~s crp.u·ler.) 

:o Sa. Jus r~ 1\1.\.t~CELilxó.:....·Nio foi ... pela B1ilia: a.l1ando 1u.tlo. 'o 
.·sr. Rui· llat•bJs l'tlão prJois ~· qutFu e;toiam. glot•i.ica.ndo, ·e!~ e ê 
llma gloria. pot• si $Ó·; . . . ,. . . . . . . ' . . •. ' . . ' 

o Sa .. SEVERINO VtE!RA....: E'"urna eq1lo:•açio pJr si~}' . 
... · o S:t ~ Vtcroai!>lo Morirf:ino.-:.E J1ã~ pi·eci~à tó.inbem :doi:~riiigos 
ursos que o· corcil.!u ago~ra. ·.· . ·. · ·. : . : , · .: .. · · 

·.· ··~itt· . . . . i·. . ' ' ' ... · .. ·.,. i, . 

O ·sa ... Jost: M1RCELLIX::> ...:.'E' um.1 glot•i:t unil'ersal. . 
. O Sa ." VIC.TJRtxtÍ Mi:l~TEIIW _;_ .lss~ é v~ilio'. · ·. ,. 

·:O Sa.:A; A?.ELtED)_: W un1:(glori:~ u:IL\;ers ti pretet•ida'peia 
Bahi ~; uma gloria que a Nação· inteira reconhece, que.omttndo ei· 
vilizado procla•nn, mas que' a. Ballin. es~ueccu. , . ·: · . . .. . ... 

· . ·O Sn. Jos&' M.\RCELr:I~o_; NunCa. a. Bahia foz i;sb'. · ' · ' ·'.' 
• • ! '' ' ' ". 

O sa: A. AzEREo~-'AB 1hia. estava: com:Pro:riettih. com o 
.Sr. Davicl Ca.l!lpistn ... , ·· . . · . ·. ·:. · ... · 

' . ' . ' . 
·. ·:. O Sn~ SEVEWW VIEIRÀ..- · Daplamoat,e .compromettida~ .. · .· · 

O Sn; A. AzE.REDO _:E si ii :Rthi:l nfio tt vesse CSlll, cómi)I;Ollli~o,: ·. 
o setL· dever. set•i:~ outt•o.; e. ~i. tt · Bahi<l. ·fi~osse a.present,\do 
o no:ne de Rny.B:tt•bosa antes de 15 deste mez,'a.sua·:cntltlida.tut•a 

· seritimposh á'NJção,. · ··· · · ··•. · · · 

.O Sn. ·\'ICToaixo ~loXTEiRO:..:;. Si não' o am•o;cnt;Tflo!ÍÍ nessa. 
·ccé'.tsiiio,·uão·o d3vem <Juereragot'll.,: · · •. · · 

' I ' 'I ' , ' . -., . . ' ' . 
0 SR, :\, AZEREDO-.\got•a esta. ca'Itli ia.ttl!',\ seria.· ta.t•,lf,t •. 

• • 1 • . , L -.
1 

: .'' • r 

. 0 SR, .)ÓS8 MARCELI.IXO - Nuuc!Í Ó t:tl\l~ . pa.ra t•epa.r.ar, llnl 
. C!''l'O • . : . . 

: o SR.::\.. AzÉRE~o.:...P~"a i·ep:l.l'.u' un1 ot•J•o, .tl.~e~·~o. Jluaca.ê 
tn.,·do; m.~s. ajustiça qu;~udo vom tarJa, nunca cllaJII a ser ~om-:-
}11Qta. · • ·· · · · · · ·· · · ·· · · ·' · · · · · 

" .. 

' ' . ~ 
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O sa: As.FREDO lir.trd-:~liio deilm; cntret;mto,de ser justi~a •. "-..... 
Libm'as guc se1·a tamen, · .. , ... 

O Sn .• lc>sl~ MAI!OP.LLINO-A opportunidude não· cl~ogou;1Íinilit.:;' · · .. ' 
Temos rgu' t•onnit• un1a convenç:ío do todos o; _Estados ; havemo~ . :', .; . 
da pro~oder corn toda a isenQão e consult~ndo. a opinião do _paiz ... ,-. · 
. o Sit, J\LFREDO ELLis...:.E não' com aviso ele c1uatJ•o diàs.. · :, ·,. : 

· 0 SR, VIOTO!USO ~fONTE!R.O- V. 'El>. chama avisO de quatro-'. 
dias o que jtL ~1·1t de cinco mezes. - . . . ..- - . . ; 

· O SR. ·A. AzER.EPO-Sr. Prosidunto, si eu tivesse de dizer'tuM·: · 
o quo·me sugg~l'Oill os ·~Jlarte> dos hom•ados Senadores,. não toJ•mi:• 
naria o meu d~;cm•so, a.mda que· o prolongasse atiJ meia. noite.- · .:, · . 

Declara o.honr..tdo Senador pelo EsbdJ da Buhia. qne o SIO: Rny~. · · 
Ba1•bosa níio precistl !lésta. gloritlc~ção, porque ê UJUa gloria na: .-. · 

· clonai. . · - .. ~ ' : ·• · · - ·· ~ · · 
. Diz bom S. Ex. Demais, sinto-mo muito_ po~uenino deante dei : · -
vulto do meu illustt•e amigo pat•a pretender glot•Jftcal~o .. · . · . • · .. 

Mas, uma diftin•en~a .existe ent1~e milu e o houra.do.Sima<lor :: 
pela Dahia: ·G que,eu sempt•e mo mantive 11~stn situaQãci. :; · . · . · · 

O Sn. VwTonrxo MO:Sl'Eirio-IJesass)mbra!lamonto ., . . . 
. o su. A. AzEn.Eno-•. , não tendo jamais reciú~cio uni passo 'dó 

bamlnho do tlevct:,·rnantendo-me sempt•o ao larlo do Sr. Rtty ·aar~ 
bosa, ao passo quo s. B~. tem dóixado pnssrlt• intert•ognos· extraor-· -
dinario~... · · · · ···. _.,, •... , • 

o 3n. J'osll MAR.CELLJNo- Quando me· separei _ou do si•. 'Ruy '~· · 
Barbo~a,. deixando de lhe fltzet' justiça ? . , .. · · 

v. I~x. nlío é capaz de apontar um facto;· • -- • '' ·, 
•' ·o Sn. A. AzEn.guo'-Sr •. Presidente, não sei se d'eYa cbeg~ll: .. · 

atê ti revelaÇão 1le cartas que não são minhas. , _, . :~. 
o Su •.• rosil MAitc~;LT.INo-Póde rovelal·as. . . .. .--; 
o Su. \''IcTonr:w Mo~r!imo ~ci factO mais impot•tante ·!! o M . 

tel·o abandonado pela candld11tm•a Campista. - · :. . · , : · · 
. <I ' • 

· O Sn •• Josil MAnOI~r.r.I:'\O-:São abantlonci o St•, Ruy, pot•que 
não accéltci a candidattll'a Campista, · -·· - -: ·:.••'·· 

' ••• . '.' .• ,ll_ •''""·'· .• _: •-'.1:,-; 
0 Sit. VICTORINO l\fO:'I/TEIRo-Tinha até compromi;so ,fot•nml; . 
O Su. Jos;~ 1\!An.OELWW_;Não ha t 11. Não há. .'doCillllODto . 

algum que importe cm oompt•omisso por parto da B:1hia em de­
femlcr a.caadida.tura C.tmpist:t, · . . . . . , '· . 

O Sn. PnESIDESTE-Atteu~!í.o ! 
O Sn; ,Tos1l MAI\CNLT.ul!o-V. l~x.· mo desculpa, St•. Presido ato; 

sou novo na Cnsa, mas sou obrigado ·a estabelecet• esta espeoio de. 
dial~g'o }>m•a respondei' u obsorvnc;õos .que süo féitns !lireotllmên.te 
a m1m. . . · · · 
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- 0 .SR. A; Ar.EREDO-Não lllO.incomnudam OS !!.p:lrtcl,·Ao con· 
tra1•lo; '· e~clnrecem·me o· nfio . deixarei da. res~onde1• a nenhum 
delles:•;;· '· · 

•. ' . ' · •.••. ' . • . ' . ~ • • • ' . ' • ! : .. : • 

O Sa . .Tosta M.\ltOELLII'i'O-Quando entrei, .iá v. Ex. 01•ava;-não. 
sei que mate1•ia .está em d!sct1ssão o si. te11!li> dado ap:u•tes .é por• 
tet• y .l~x. se. refet•ido clirectamente n. minha pessoa. · . 

. ~ ' . 
O Sa. A. Ar.EREDO- Neste ca!o, bem se .. vê c1ne v: Eic. é ... 

rrovato aqui... . . : · · . 
. O SR', JoslllllARCEI.LINO ;__ Qmimio eu etltrei já y., Ex~ ·esta. v ti 
o1•ando · · · · ' · · · ·. · · · · . · . · · ·.: ':< .: :-: .. ',. .. . .. ·: i : ., ••. .· ': . . •f 

· O: SR .. A, Ar.E:REDO--:: De a._ccôrdo·com o Regimento vou pr•esta.r 
a V. E~t •. um pequeno esclarecimento; os Senadores·podem fnllar, 
quando bouyer• Ordem do Dia, uma hora. no Expediente e. quando,.. 
por _exemplo, como acontece . boje, a ordem· do di&. const:1 do 
trabalhos1de Commissües, os Senadores podem se occupnr• dos casos 
geraes, durante .todo o tcmp_o: da .sessão, que não tl n:ula menos· de 
.quatro horas. · ·.: ... · 

· o. sli. Jcs~ MARcELLrNo ~ AgrâdeÇo it v. Ex. 
' . . " . . . 

. . ·o;SR •. .A,: AzEREDO.:.:: s':. P~esidente,~ ~u.audo. se . esttt • fazendo 
uma serle de, consider•açoes de ordem pohtrca, om que as ·questões .. · 
se prendóm · umn.sás outras· e que si é interrompido; ·como. ~acaba .· 
de me.acontecor; é natural qnc se possa; racomecar o discurso -do 
t>z~i?_em que o ora·iorjnlga Rl:Lis co-~reniento_ •. E' o qu~. o~t. ~ou. 

D.izia ou, sr. Presidente, que ~i. o Estado 4n. Bt~hia tivesse · 
apresenta.do o Sr. Ruy Ba.J•bcsa. can!hdato:ll.. pJ•estdencia. da Repu· : 
blica, V,. Ex •.. seJ•ia hoje incontestavelmente o unico .ca.ndldato 
.nacional; · '·· . · . . . ·· 
· . O Sa •. To~~~ UAROELLI~o-E porque niío púde. ser ap1•esentado 
hojé; v. Ex. obr•iga-mo a. estar interrompenCio-o a contragosto. , . •: . ' 

. O SR. A.AzEnEoo:..... Si o. Babla.tiyesse.a}lreseiitado està .. can· · 
didatura, si .os .sõus homens. :poHticos. acr•edttassom que!. podiam · 
fazei-o, si niio estivessem presos, como estava.m, ao Sr.- Presidente 
da Republica pela candldatuJ•a Campista... · · .. · · · · .· . 

. . o. sã.'. Jod MARC~LLINO- Não. apr:osentou ngora pOI'que .id. 
apresentou na eleição passada e nio. foi accelta., A· R.thia :.não . csttl. 

·para mal .·baratar o nome do St•;. Ruy ·BaJ•bosa. . . , . . . · 
· ' 0 Sa; A. AZEREDO - Nií.o póde havel''mU:ior injustion. !lO· que 
esta que V. E~~: .. acaba do faze1•. · · · . · . .. · · 
. . o Sf\,"Jost~ ~IAROFLLINO ... Ainda não chegou 11 :oppoJ•tunidade 
da. B!tl1ia ·se }lt'ontinciM'. . · · ·. · · · · · . . · ·· . 

coSa. A •. AZEREDC...:.Niiopúde' bav!ll; ma'ior.iiijustiça. bsr. Ruy 
B!lrbosa não foi abDndona.do lia quatro nonos, como V. Ex. asse· 
vora, e so o foi, niio foi pot•llomens pol!ticos~ .• 

. ;'• 
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O Stt. Jos:HfAncEr.tr:vo- Não ha ta.i, é. rim~ histqria . de i1on· 
· tem. :'<Iinasa.presenta.v,•.() Sr. A,trooso Penn1 .. 0' Rio Graode do.S:IJ,, 
·o S1•. Cam'Jos Salles, s. Pa.ulo o St• .. BeJ•oardino do Campo~ o a Bahla' 
O Sr, ltuy' Bat•bo~tl. Foi DCJOSSa!'lo.outt•a. S:JittçãO,,t!O •lU é· l~esultou 
;t· e;colha. do'St•. Ml'onso Penna. · · ' · ·. ..· · · · · :.: 

O St~. A. izEat::no- V. Ex., melhoi•'tlo que n:ls, salie como· . 
so passlram estls cousas. · · 

OSn, SEVERI~O VIEIRA - ~luftJ b::Jnt i i>to nlei'C'ce 'se~. Ópm·: 
mentarlo, · .. . ' · · · · 

'" • li 

n sa. A. AzEaEDJ- o Estado da.B~hi!lo a.pr.êse~av~ono~~.do. 
~r. Ruy · B!l.rbo,a; o Estado do Rio Gt•anc!o do,Sul nao ttnha apre~ 
sentado. caodidato algum. mas seu chef'o j,t·ti·nh~L·.í"ll\LdO no nome 
do St•. CampJs SallJsc·v, E'\.~ 'Sr. Presldoote, ta11to est!l.va.•.dRela 
calididtttura·do ·Sr·~· Ruy Barbosa/ porque· i;tJ· ouvi ·rl,J v.~::Ex., 
c1uando na presideocta·uo };st:Ldodo Rio. como pJrqualquer'outra· 
soluçih rilJ>ab'icao:.; o :que V. E:c queriá., com::l"<JUOrlam todos 
a(! ue: les Jlaladi nos dos pr•lncipios 1•epublioanos. <llquella 1Jpoca;. ·era.. 
'lue se t1zes;e 11ma cn,nclidatura contt•a. a cJmlidatura·tlo ·'Cilttatl',·· · 

1~. Sr .. P:·~sidente, na ho:•a<!l.a .bllbllrdilpol!.tic&, quando,.v.imos·· · · 
quo ~Iinas não se mao1 restava, nem .por u111~. na ai ·por ·~ut'rii.:candi·. · 
datnra, compre h cu lem3s c melh?r do que nos; o' St•: Rny.Barbosa.:; c' 

que ·lli•ecisa.vamo.s sahir···deste · OID'P.LSSe, !\~optando UIPa candid&·· 
tura ;e, Sr.:'Presttlente, ·no. momento deemvo, ·quem ·levantou.·.&· 
candidatura do S:•. Alfonso Ponna, foi o.Sr. R.uy Ua.rb~sa. (apoiados);'. 
JiJi S. ·Ex. qucm,·com o·Sr. Pinheiró !<Cacha.<lo, lovou'á Bahia."éa.· · 
:Min1s Get•o.~os a CIIDdiílatut•a do Sr. Atronso Peilnl. · · : ·, .' . '·· 

. . Esta é q lle é ti v.~rda.dé .flhtorica, e ·des.a/lo a .'q ~rem . <1 utir~ que 
seJa, que m'a con·teste. · · ·' · ·. · · . · . ·. · : · '.' ·. · · . 

· Não foi, po1•taoto, o Sr•·Ruy Bar.bo.u·a.b!l.ndonado,•ha· quatro 
nonos pelos Est tdos. . .. . · ·. · · · · ' · 

·. O. SR. Josll MAncm:.tt\o- Milito menos p~lo da Ba.bia; :s>J~x .. · 
deix?n ele sst' o sell c mdida.topor voni1,_a;-Je propria, · · .,. · .. · ": · '· · . 
· O ·SR; A. AZER.EDO ~E essa liribl, s .', ·Pie;ridénte,. era;tt•aQada: 
pe!o hoo!•ado Sanador peh Blhill .. ·Acbava q11E devi11moslr ta'mbem 
n outro caminho, que podiam os adoptar outra. can<lidatura; · ·>'.• :· 

• • ,. . .,·• '' I •. • ' · ... • ." ' ' .; l.·! . 

0 S!' .. Jo>t M.\RCE[.LINJ-V. g:.;, esttL CJflta.ndÔ a bistór'fri'a.'i!ell 
geito. App:llo par;1o o SI',· general· Pinllcirl) ·llla-':1ndo e·pllr& o 
S1·. Vice"Presidcnte da Republic&, Presicl.e!lte ·desta Casa;· Nessa 
occasião não me onte.1di. nem com V. E~c, entendi-me r:om os dous · 
illustt•J; chcles a c1ue mo acab~ de ret'et•iJ'. J,to é historia de 
110:1tem. . 
. O Sa. A. AZEREoo -.Nem c·., di.,;so .Q.ne S. Ex. S9 tinha .enten. 
dirlo Cllll.nigo, pJi~ qlle Ollll'io er•a c:tefe politico.. · · · · · 

' ·- ' ' • • . ' • !I 

O ~R. Josl!: · )Lmcr.r.r.JN·J- Entã' cstli mal infor.mado. Est1t 
COlltaOtliJ a. histot'iil lt ~OU goito, Jllll'lt tirar resultadJS de mo-
mento, · 

. . 

.• ' 
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' . 
,'. ·.osn. A. Az·EREDO-.Estott tão bemin(Ol'mado llUilJlto v·; Ex. 

-· · b sn·. VrcTORTXO :IIo:vTEnto- Ou t.th·cz mÕlhor inforn1ndo, . ' -
'd: j • ·• ()"~n ~·'.7os!~ ~IAacúLixh ·:._ Está.' mcLilor lnfot~madá, pcit:q ue. $abo 
unas... . .. ., ·· ... ·.·, . 
..• ' osn:. PINl!EIM l\<L\CIIADO,(clil-igindo~ae ao SI',, Jold Hai'C~lfi>IÍl)­

AIHrmo: q_uoi na(tuella época o pt•oceili meutD. do V. !!:~. toi u1uito 
digno e patríotico .. · · · · · 

O Sn.. Jos-é MÚOELLtSo ~ Ag1• .ttlccido . .a V. Ex. Tu.m boni o 
·procedlmento •do Y. 1!1~. e .o ,do ·st·. ;Viuo:l?r(llidente da Republica 
. fot•am.dlgnos, elevado,;.e patL•tuticos, · · · ·· · · · · · 

. . . 
' .0 SRõ A .. AZEREDO- Entt•otanto,' V, 'E:c. ha pouco dec!m•on t[O 

modo positivo. que· o Sr. Ruy Ba.rbostl'fôra a.bandonitdo·,. ·· · 
' ., .. ' ,. . ' . ", ·. ·' .. · . . . . ·.' . ' •',•; '. . 

.. ,:0 Sn: •. Jos~ .~LUlCÉLLINO.;..;; "Jamai~ tlz esta 'declaràÇiio, V, 'Ex.· 
estli:fin,vértendo as .minhas pala,:ras •. Y.• Ex., nem dc~ia toca1• nesto 
a.ssumpto neste momento~ .. pols ll por do:nal.s mclinJroso .. 
. .' 0: si; :A. AzEREDO- PórqÚe· ~: '- ' . . . ' ' . . . -

.. (6 sR. •.• losi MÁ.acELtl:'{O ~Não liertt -por meio üe dialogas riem .. 
· de aparteHlUC poderei rcspoodet• n V. E~,' · · · · · : . · · · 
•. '. 0 Sri:; A. AZEREDO.:.;;,; PÔrfettamimte ;.!D~ eu Íembro. a V. ·l~x,' 
que, coqstando a ot•dem do dia d!3 hoje de trf!obalbos do. commi,;~ücs, 
o· e:<tr.ewtente pO!Iord. .durar qu:~tro· horas. ;A~nda.lloJe •. ::PJrt" .. mto, . 
Y; E:c. :torá· tempo. de• occupar a tribuna~· s1 nao • f6r . hoJe,· poderá 
ftl,zel·o· u.manbii., depois, pa1•a a . se:ltana, .pat'•l·• o . mez; . porque . 
sempl'o. esta1•emos aq!li. dispostos a .ouvir V, Ex. com, IL ma.xima 
attençiio. · . . , , . 
' \ ' I • • ' • • ' ' ' ' 

0 SR, JOSÉ MAR.CELLINO - !Mo facto OCOOl'!'elt h:t tros !l.llJlOS e, 
como jd.. disse, V, Ex. está nial infot•.mado.. . · . · ·.. : .. · · 
. o. SR •. ,~.:AzEREDO·.;...sr. PrJsidentó, o. que quero tleixat• bem . 

fil'IOr\do .no ·Senadll; e. gra~adq, :Do. _consciencia d '· .paí.z,. é .. quo. o 
Sr. Ruy Borbosa. niio !".1i, cJmo arfit•mott .. o hont•a:do Senad•n• }:ela 

. Bahla, u.ba.ndonado b11 quatro annos. · · ' · · 
. O SR. • .Jostl j\iAn.cmr:LtN'o ..-.• Sem du;fda.; nem 'jJO'dÍll'iw sel-i{ · 
o Sn.. A. ÁzEnEÍDo...:. ~ri:ts·v; Ex. d.ccla.'rolt hn pouco'·quo ·oue 

havia sido ·abnudonado. · . · . · . · ·. • . 
. o. RR. ·,Jos-é MARCEL!.INO -·Perdôe-me v. E~·.:.· mas ·.htm:üs 

. av.nnoei: scmelhont.o pL'oposiç}io .. Ou e,n :niio sei o ,q~e: est~u, cllzendo · 
ou .. V: E:c. está mvet•tondo o qtlo ou dJs>e. En nao U$01 de~sa ex· 
pressa-o. . · · · .· . · · .. · . ·. 

· : ·O Sa. ·A. AzJ>REDo~-v; Ex.· decltr:m que a Bahin. t·inlla fica.uo 
isola:d .1. · · . · · · · · · · · ·. · . 

. ·o SR,: JosBiARCELLll\0-POI'fCita.mcnto ; mas' não 'disse flUO 
.a Da.hia havia tlbandoJJu.do. w Ruy Barbosa •. à Bailia .,júmais podel't~ 
"Voltnr !I'$. costas ao consclilcil•o· Rny Bal•.bo>a.. .. ·' 

' 
I 

•' 

' ' 
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. O SR. VtcTORII\o ~I01i'r.Emo-V. Ex. foi quem disso. qne <t·Báhi•t 
tinha. fica.tlo isola; da.. . . . . . . . . . ... · 

· o Srr. A. ·AzEREJJo-Pot•feitttmcnte~ A insinuação era pet•feita­
mente clat'<t. Alllr·ma-se qnc .V.· E~. tinha. proc3dido:muit'o bem 
e muito pa.tL•ioticamente. . · 

0 SR. PÚIIIEIR:l M.\.OIJ.\DO-Naquelia época.. . ··. . , 
o sn •• Josr~· í't!A.ncEr.r,rxo-Como o St·. Rny Bm•bos<l tainlJem 

procedeu. . . . . 
· ' · .. o sn·. A • .AzEREoo-Estou .. de riccôi•tlo ; mn.s quem pódc dizer 
·Jsso é o St•; S3nador Pinheiro Maclu\do. ·. . "·. ·. 

0 SR, PRESIDEXTE-Attenção ! · · . . . · .. :'· · :.- . . 
' ·' ' . . ·'' ' . . ', . ; ':. ',: .• o SR. A. AzEnEoo-0 hont•ado Sonador .. pola Bahía estiJ.',agoi•a 

fallando commigo. Eu dfzia que o acto do S1': Ituy Bn•lJosa oi•a um 
acto de almcgação e que foi S. Ex~ um dos·.factores di\ c~n(li4attit•a 

-do ·Sr. Alfonso Penna. Parece-me, ontt•etanto, que a mrnha íntel· 
Jigencia cstit· ma.l SOl'\' ida neste momento j emborá' Seja "certo que 
o !la não c bastante . clo.t•a (11ao apoiado.,). O honrado . SenadOr: disse 

. que o Sr. Jtuy. Ba.l'bo>a não tinha sido abandonado pela. Baliil!-, mas 
pot• outros Estados. · · . · · · · · · · . : · . · 

· · o sn. JosE' MAacEÚi~o:....lsto, :não ha duvida, mtquella;occa-
·sião. O I!UC digo, defendo qu\\ntq á Bahhi. : ... ·. . : . : .:.; · . 

0 SR: PINIIEIRO:MACHADO- V. Ex. nesse tom_po, entendeu~ 
como os outl.•os·mcmbt•os da Commissão de Resistenora,.quo devia· 
mos,r,hegat• a nma combinação. . · 

O Sa. ,JosJ~· MAlto~m:.rNo-1~' verdade .isso. , , . , . •' 
. o sa. A. AzEREDO- O Senado está onviodo clm•amonte as 

cousas. o ·honrado Sena.dor eott•ou em ·accôrdo,· ·pai•a deixar,a can• 
didatura do St•, Ruy Barbosa. · · · · · ·: ,, .:: ,. · 

O Sn. JosE' MAl~cEI.MNO -!Má enganado V. Bx;·(Trocam-se 
apw·tes entl'e os S1·s. Jose ,1farcelli11o e Seve1•iuo Vieira.) . · · 

• ' • ,. f ' 

0 SR, PRESIDENTE .....:. Attenção! . . ·, .. · .. · . 
O Sa •. Jos1~' ~f.ARCELIIINO dtt um.n.pn.rte. 
O Sa. A. AzEREno- Niioet•a preciso V. Bx. dizerisso ... 

'• ' . ' ' . ' . . -

o SR. JOSE' ~!ARCELLINO -:\Ias v. Ex. toma rá·ctos desta:c~dos, 
· o em sua subtileza vaa buscar elfeitos . para levántar um. ediflcio, 

o sa. VrcToRINO MoNTEIRO ~.Est.Uuzondo um llist~ric~· muito 
impat•ciahnente. · ' · · 

' I . o ~R. A. AzEREDO- Devo clizot• l'rancamoute que não t•eoeio 
os pulmões alheios. · · · · · . . · · ·· ·. · 

.o Sa •. JosE' ÚAacEÚINO -Neste sontido'o moull.llluito fraco. 
:. · o Sa .. :\.. AzEREno- Fallo bastante alto, sem m~ itl)ledrontar 
do qne mo po~sa acontecer no cumprimento. do mim dever; 

\ 
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·' ·. :··; : :O· SR •. Josm' ·~L\RCELLINO - Como todos nós. 
. .. o Sn. •• .\. AZEREn:>- DJante dollo não recuo e nem mo incom-

··': ·: moilo com a·ma.ncit'l 'por qlto o honrJ.do Senauot• pela Ba.hla SI! 
: : ' ~ expriíne; ' · . · . · ·. . · · · ' · · • . . 

. · ··O sa. Co:ssT.\:STINO NErw- V. Ex. devo · corttlmi.~t·íi· nat•t•ar .. 
os factos. · 

"' "''' ... , 6 sn·. ~\. AZV:REDO :c-O que queria. clizet•- ~ o SCillttlo tlquo 
.. convencido-é .fLUO não ha aqui nenhuma. alma simples·e'boa que 

.,. · ' nihreconheQa u. verdade da~ minha.~ afflrmaçõis, ctue .o que eston 
narr.tnrlo é a vertlade;· e que os. apat•tes .·.dos, ,honx•ados, Senadores, 
:por mai8 que p1•ocul'Jm · perturblr~me,· não o consegui.rão; sondo 

.. que .S. Ex. po~· fim cJ_Illessou c1ue .. entrou em accot•do pa.ra. 
··•· · ·fazer outra candrdatut•a.. • .. . . . . . . . · 
; ·. ,','.'.: Ess}s ob~ervaçõ3s,'que cu .. fazia antet•iol·m~nte o •que: S;.f!:x. 
, · ... .tomou na .porta da. rua.,·p~ocurando comba.ter, sa.o. um pQnto ·Insto 
,:- ·'·.rico e .ba~ta a afilrmacão, que fiz; ~e que o Sr, ltuy Bat'bos.!l.foi un1 
: . . dos pt•mcrpa.es promotot•e• da. candtd'ltura AlfonsJ ·. Panna. pa.~a.. r1ue. 
· · · o Senado compl'Oilenda <tue só mesmo lev,tdo pelo · pa,trlotLsmo 

S. Ex; assim prJci<iderla. · • : · · · · .: : . · 
. . :Mas diNt ohonrado Sem.dot• q:~e os outt•oil Estlclos nõ.ó 'lova.u~ 
iarn;m agora. a candida.tnra do:sr. ltny. Ba.rbou; m 1s et•a.rtatm•a.l 
que o.> outros Esta.dos·esperassem a. manifest!l.çã.o ela Ba.hia., que já 

. · tinha leva.ntadQ, ha _quatro annos, .com hnto brilho,dm•a.nto a a.dml· 
nistraçã~ do honrado Senador, a candida.tm·a;· do S1•. · lttly B.trbosa.. 

O Sn. PIRES FERREIRA ;_Brilho só nõ.o; 'corü insistcrícia., que 
.faltou a"o1•a, · · o. . '-,.. . 

" ;· O'Sa~ A·. AzEREDl·..:.. Dizia.· c~1 que, ha. clna.tl'U armos, p3nsaoda 
'· ilessa nnneira., po1• que 1~azão neste mJmont.o ili'io se Julgou c~ni. o· 

direito elo fallat•, procla.ma.nclo a canclid!l.turct dos ma.is. illustrados 
. -:JJ1•azileiros ~ . . . ·. . . . . . ::. 

· O Sa. ,Jos~ M.~ROELLISO-Pút'<IUe nl'io chegoJil pa.t'.t nó.! a ,opp:>t•· 
tunidade. ·.: ... ·· : .. . . : · .. . 

. 0 Sn.". SEVERINO VIEIR.A-:- Pul' mi:t!l~ ifa.rt3, .i~ lliS~O tl 1'8 lro· 
dnzo que naquello tempo a. Bahla nã~ estava pre$a. .á suliset•·. 
vicncia do Sr .• Presidente da Republica·. · . · · · . · · · 

· · :'·:·o 'sn:A. AZEREDO.-:- Ma.s nesse ponto a. que v. l~x~ me quot• 
Ievat' .. , -

0 S.a, SEVERINO VmmA ....:. Pet',lão; en não fÍliOL'O leV!Íl' pessoa 
. , .. -lllguma.. . . · · · . . , · 

· ó sn. A. AzEREDi>- •.•• ·ainrlil. havia. um motivo de g1•a.tidõ.o da 
Ba.hia. para com o Sr, Rny Ba1•bosa •. V. ·Ex.· quer se l'óll'orir· .nos· 

·' ncouteoimentos do a.nno passado. 
O SR. Jos1~ MAR.<::ELLINO-V; Ex. esttl. 1111tito ·?.oloso doa deveres 

da. Bahia. o pnrn como Sr. Ruy Ba1•bosa. - ... 

., 

. . 
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0 SR. Ar.FREf•O ELL!S- 0 llonrauo Scna•lot• !Cillp!'C foi muito 
amlgodoSl•.RuyBn.rbosa.· , .... ,, ... ; ..... 

o ~R. ·Josll ~t\RcEr,tr~o.;..sempl'C• · . . . , . ,. . ;· 
. ' ' . . . . \ . . . . '" 

Os~. A. ~ZERJmo-Nito só a!Digo pessoal, como amigo·pol.itiilo;•.: 
O meu JOrn:tl J:t c.<tOI"C · aHBI''"JÇO tie .v •. Ex;, ·por .. intet•med!odlo. · 
81•. Rur Barbosa; j1í ''ll.V. E:i. c1uo isso niio !l. amizade pe;saa:l.,,·, · 
:Irias' cu quet•o resp mdoJ• ao honJ•ado. Scnadot• pola.Bahia, o meu 
amigo Dt•, Séve1•lno \'ieil·_a •. S. Io::oc_. eitá .. se rcfcri_nr!IJ n aconteci· . 
mantos no anno passado. ··. · . ... ' : :· ...... ' ·' .. · ·· · · 

. o SR .. SEYÉUINO' VlElRA...:Esta. v a. n;c referi;Jdo:: ~ . '.; '~- .. 
· O SR.'•A •. AZEREDo~Perdão·; DeixC"me conclulf o ·métf:Pensil· · 

monto; · o honrado Eenadot• o Sr.· Severino Viéi!a-, referia~e-.lion~· 
certeza a acontecimentos elo anno passado, eln~qne:a ··Ràhin., .t:nita. 
ao Sr. Pre.idente .. da Republica; .não-podla.,dei:Xil.r ·de ol:ede~er.aos' . 
seus pensamcnt,s; serrlnuo emtim-11. sua politica; inas ainda.abl:.ba, .. 
uma· '~eràa.deit'l~ inj nstiça. da Bnhia. para.._ com:o honrado s.~_nadOL' · 
Sr. Ruy: Bat•bosa.. · -· · · ' .· :. ·. · .. • . . .. · ·. ,:, 

. · Os~; SE;'ERINo Yú:iJ~,\- Além disso, lia outras coóvonicncias 
de ftttltt•o; · . . · · · .. _, 

. . .Q SR. :L AZEREDO-Y. Éx; ClUer lhllar na~nil!caçãC)d~;(i~tíi:t~· 
d"" d• RahJ" ? · · · • · · · (AI.;;J 1M Ull o ' • ,-· • o·,, ',1 :' L .'; o, • ;, :·, ' 

· :o Sli. -SErERi:so\·IEtRÁ.:..Fallarei op~ol•tunamentci •. · . · · ·· 
.· .. o SR. ,\. Az~REoo:...si \",Ex. quer, én desi~to de t'i\zcl-:~, p'a.;.~:. 
lhe ser ngt•.Ldavrl; . · · • · · · · · · : .. , . ,_.:. · · . • ... ··: .. 

. Mns, Sr. Presidente, os homens. ,politiccs, a<JueUes qno mais-se 
illtere~sa vam ,pela candidatut':l do Sr. Rtiy !3arbos~;-1? Jmmilde . 
. orador inclus!Y!l. porque ba. tLuatt•o anno~. qt!O na o; deseJo 0utra:can-. 
didaturi.l·:·-••. ·. ·-.· ·· . . .-.-· /_ ~-.. ~.:- __ f .,: :·:":~-:: 

o Srt: Jos~ liiAR.CEf,LINO....:.Estd.. em tempo a.inila. va;mos no~ 
remoi r. plll'a trata1•. disso. . . .. . . , . 

. 0 ,Sil. VICTORINO MOXTf::IRO-A boas hoJ•a.s ! ' ' .: .. 
. '. o 'SR. A AZER.EDO .;.. 'Si o exercito· de Bruchi tivesse che- . 

ga.do a tornpo, Nnpo_l~iio não teria; sido' derrotado eur.Wa.tedoo, · : 

I •i '; '• 

' . 

:· 

.. 

o~ homens JlOhttcos, cm cu;o numero .. mo encontro, agnRI·~. 
davam? que ·o. Bstaclll tltl ; Balda .levantasse n. ca.ndid:1~ura. do:Ruy. 
Bat•bosa. . ·· .· . · · · · ·_.· .. · :····:' · ' ··· 
..• luchíO·)llll liCdSC llllnl )!'.:>, pOl'C!UB, om .t•elaoiío LL C.IDdiJil.tilrít'cie . · 
Ruy Bat·bosu ,-eu t•epresentava•o meu ,{!:stado e o representava bem, · 
porque os representes <lll !llatto-Grosso, ton<lo :\ ft•ento o ilht>tl•a , 
SI'. Joaqninühu•tinbo •. e1•am pela ca.ndida.tul'ado ~r. Rny Barbcst~. 

' :/ .. 'Neste .11articular,. Sr•. Presidente, teuh() tt.té Jll'Ocm•açiio do meu· 
eminente pnt1•iciJ l•at·a :qh• neste .sentido. ·. · · · .. : · '·: . ··. · . 

·0 Sil. SEVER.TANO VIErHA.;,. J!Í tioba. Ol!l'ido ·falhll~ ti'isso, . '' . .. ' . . . . ·-

0 Sn, ~ILHRIO NERY- E o Amazon.;s llCOlllliUilbariaa V .. Ex; ·.... . . . ' 

• 
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. . . 
· o·sa. A. AZEREDO- Do mesmo modo peu~twa. o.illustt•o•chcfe 

·do pa.t•tidQ republicano,. Sr. 'cot•onel Generoso Ponce. . · · 
' · VêdJortanto, v. Ex.; St•. P1'esidcnte; que eu mo' sinto bem 
declal'a'ndo ·•1ue si. .a,· Bah!a tivesse apl'OS3ntado ri' ca.néliila.tura.·do 
Sr i •Ru~·- ·Barbosa !l Prêsidencia da · RopulJ!ica, tliii·;;Estado pelo , ,_. 
menog se:.collocaria a seu l!tdó.,. . <\;.·:. · .: : · .. • 

()'SR. SEVERIANO VIEIRA-'- V. Ex. não ouviu o~:apartc <lo 
illustro repr~sentante._do Amazpnas. . . . , , · ..... , ., r·._ .· ... o sa.' Svr.VERIO NEÍtY:..: S. Ex •. sabe pilt•[eitttménte rÜsso. 
. . , O .Sr ._;JcjsÊ !'.IA~CELT.T~~ _: ·E;ltão~ pot;quc .não levantara o~ esaa. 
· candidatut~a:'l" . · : , .. , · ., · ·· '· ., ,,_ ... , · ,, ·. · ._ .. T, 

' . . . ' . 
. Q'SR. A. Az~Rl~DO _; P,ois si. o'.J\s,tà.'do' dit .. Bahllt~' que' pesa 

consideravelmente na ·balança.. nacional; :.que. tem· urâ.eleitorado 
cnornio:a úrila represontaoão composta de 22Deptitados o tros Sena; •. 
dores; nãci Tez essa. apl'eseDtll&iio~ /comá que1•ia o nobre ·Senador que 
o pobre e pequeno Estado do-Matto Gi•cisso p r atendesse· fazel·o ?· . 

. ·.o SR. .Tos~ MA~cELr.rNo -Si é pequeno; o que ~u nego, é' 
grande pela."intelllgencia dos se11S IJomens. . · · · . . ·· : · 
· · o SR. A. AZEIÜ:Do :..: .. Digo, pcc1uerii:l, eleitoraimentó,. ·... · . . ' . . . - . . . . 

O Sa .. rosí: MARCELLINO- Porque· não (l.girnm ol oniros Es· 
· :tados? " ' · . · · . , · 

, _E! um~ questão i~teressante, esta, · . . . 
O SR. A.· AzEREDo --Mas, como _quor, o nobre Smiador que os . ,: · 

outros Estados apresentassem a candü\atut•a· _,lo St•. Ruy .Barbosa . 
si· a Bahia negava•Ihe o seu concurso, si .n Bnllia csta,·a· presa ao; 
inte1•ea~es do Ca.ttete, si estava coojugadil. á. candidatura Catnpistas. · 
si tinha intet•esses.de ordem tlnancoirn que a obt•igavam • a. estar,· 
com .o Presidente :da Republica. 1. : : .-· ... · · · · 

O Su. SEVERINO VIEIRA - Esta ~ f! ue é a vcrdadé~ . ' . 
OSR. A, AZERED o:.;_ Como quer o nobi•e Sellador'· que uiU Es· • 

:tado.nequeno tivesse tomado:a iniciativa de ·levantar ·a. candida·. 
tura ilo St•, Ruy· Barbo>a,·si eAtc não tinha .por si o seu. proprio 
Estft(lO · . · ·· · -·· . ·' · · •. · · · · 

U. t· . , ' . . . . . . , . - ·. ' I . , '·'' , • ._' • 

O nobr•e senador sató, como ou sei; que a cai•ta c1ue o· Sr. Ruy 
Barbo.sa. mandou ao Presidente da ·Republica foi transmittida para 

·o Estado da. Bahia e ·de ·l!l não veio uma. manifestação franca para . 
-que o Sr. R~y Bàt•bosa pu'desse agir.no sentido de jugular a caodi~ 
. datura .offio1al. .· . -- · · · 

· Ne&sa carta o Sr; Ruy. Barbosa-1'allav<~ com o maior pa.trio· 
tismo.e aconselhava o S1•, P1•esidente·c!a Republica. a que retlrassse 
a candidatura Cn1npista, candidatura.· que_ fol'la. o principio em 
nome do qual mra s; Ex. eleltô. . . . . · · · 
. Mas o. Blhhi t•écebeu a carta,'., . ·: · . 

.· 0 Sn, V!CTORINO . MOXTElll.O ~ lillgnliu·~ ... ·' 

Vol, I 
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., 

' ' ' . 
: . : . ~· :: ..... 
. o SR •. A. XÍBREDO -· ••• gnnrrlou.a,, sem :t().l•. nmn. manircs· 

t.nção nouili~sima que decl:trassc· pot•nntc.a Nu.çlíu iqne podia ·(leixwr,, 
a. sua oandldntu!'a~ ma~ quo cstava-cóntt~a a calldida.tm•:~o omclal. O, 
S1~. Rttr Barbosa n" o,podia pot• :si ·só apt'esental·~se .cr~ridid.nto; podi:~ .•. 

. slm, apro~cnta.r~se .caudidato, s1 :a Babla. se oonser,·a.sso li(L altnt•a; ...... 
·~ . ·. . 0 SR .• Jc SI~ ~IARCELLINo· --' ConseÍ•vouO::.s~ O: :cstJÍ. • ria ~lt!l~~ ~· 0:,' 

O'Sa, A.·AiER'EDO ·-Niio Sil COUSOl'VOU. • .. : .. ::• ':> ~· .. :. ' 
. . . ~ ;•; .,r,.;:/_.':'; I) •• ~·:-.·:;.··.:,i•; ·:··;.;,!i~··- . 
. ·o Sr~ .• Jo>E'llf.\ROELLI:oio - Y. Ex. nno pódc rluer isto.. . · · 
o sn: A. Azrmr.uo ...:... Não so con$ervoti portiue esta. v~ c:uu :L 

-ea·ndidiLl.UJ'a Ca.mpi~ta, ·embol'·iL procnrasse .modiflcnt•-o senmórlo:do.:: 
dizora.s cousas. O honrado Senador afllrmavn. que a. Bahi~cstariiv 
com a candidntum campista... . .· . .· .· · : . · : : · · .. 

' . ' ' ',' . . ' . '- . . ' . ,• 

·.· , O SR. 1 llost:' ~IArtCEI,Lt:'\0:- Niio ba um -orgfio·. do ro ;póos3fbili· 
drude nn politicttd:' Rtllia. .qnc :tivcss~ dito is&'l.::. ·:: . . .. · .: .. •·.· ., : .. :': . 

o 'S!t. À. Azt:REDO.:....: Quo esúu•ia com ,, candilla.tnra Camuio&t'l;··. 
l'Opito. . . ·. . . . · · · • • . .· · · · .. • .> ' 
· .. ·o Sa. Jose' M.\RcÍ,LLJNo- Niio Iul ·clocumel\to tle.:thuin ·que te~ 
11ha aiHI·mado hto.. . · · · · · _ .. · · ·• .·· . : · :: 

- - .' • ,. ' ' ' • _. ' jl ' ",, ' I . "> I ' • 

o Sn..·A.' Jl.iERl.:DO....;. Mas ii pnllnvra do hont'ildo "Solla.'dor · nlo .. 
por.um~klcumcnto; ·• .. ,.· .,, · 1.;; :":.~ 1 :>,·:·· · · · ... 

• ·. ·,._ ... ·~·-:---.·v,,"-,._·~~-
0 Su •. rosE' ~hME~T.Ix.> ...... Demais. v. ~~~ •• uiío.e!M u.utm!lza'do", . 

a trazer p!H'a ac1ui assumptos ele convor;B:i partiátllares ;· foi como . · 
particularrgueconversei, oomqnem pod·ia-omvensa;r. :.1 ... ·1 ·.:,.: · 

(' .• '.' -.. ' ' . ' . ' . ,. : t. "'! ·o Sa. SEI·r~Riso VrEtR.-\. -.l;:ntii.o v. Ex;· s.IÍ:li'pre àdoantíi. · quo' 
·houve conrm·~ 1 nesdc· s.~ntido · · ·· · .. :.•· · · ·... .. · ... - ,. · · ·· · · . 
' ... ,: ;_,, ' .... ''. '". . ..,.1•,:':-- ,• '· /·:: ... :!•'1 •· 1~: ·;·,. ·, -. ,. . . /!'- . 
, : .·. !O Sa. ,A~ .Az,~wEoo.- ·o~ Jorna.e.;c,dl.ut•;~;~ir · insintta~ões.c. v. 'Ex~··. 

·não os letl1 N:io lon cousa nonlmmn..:a.iis!t3·,r~ipclto ? . .' .. · .. : : ,>:.;:, : · 
O Stt .. rus~::'lhn.~Er •. r.rso-::- PJdiafter ••liit~:· plliiSoJJlmeote; ·llillil ' 

isto niio au&ot•iz" tiiHt~tn:Lçjcrnom oo.npro;nissO$, . . . . ; ,.; .. 
: . O SR.. x ... A1.EitEil0 _;Não lm'Cl~tio.cl!ll!PI'Omi:il~IJI} q:~c a~in~mn.' 
um'liomem.lloliticu'l .. : .. • .; · .· · ..... · ': : . ·: ''•'"• . 

•- ' .,.-- . . . ' , ' . . I . . 

. O ·SR. 'Vrçr~~t.so Mo~'l'Em? -:-:, ~ntã?. o~. , homons . politic.óf ,sã(),: 
.1~~SP,Oll~!,L ,._et~ r:· ' , ,. " . j _. , •• :. • ~:. __ ~·: \ _ • ' •. : • .':_. _.

1 
". ,.·,. ., • , , (' -· •• ·.r ,., ·. _ ~-, · ·· 

~:; ·::'o:s{.: :-\ ., Az~n.'rill(~ I?;~ií ILÓ!tonradQ, saoadQr,:JÍo.la Bl\l,i:t ;ilni: 
. ile.->c::.llpo st.ln c JJ•r.ot· íia. chscnssio usar., de. -alglllll; termo m'\ls. .. 

4in··e"r•'ico .. · · "· ·· · · .. ·· · · · · · . · . · ... :.,· · o • . . . ' ', ' . ' .. ~ . · .. :. 

-:.: .iOStt .. JosE' S!.\RCJ::li~Js~ - !En ;é ·que devo pedir desculpa 0: . 
Jl:. Ex~·pot·tel-o. ontert•!lltlPJdO~: .. : . . . . • · ,; ·· .. .:. ::. · :• ·: .. 

.. -I ' . • ·'. . . , . , .•. , ,. •. . , ,, " 
. !::o O·'Stt, 'A. :\'ZEtteo;-Não que·ro milgoru• o l!otrra.Jo·sciltUol', mas 
. qttero 'ilesll.btlf'ttl'ller.mto ll.lli1QiíO, coniba.tel•'lo o P1'0COdlmilnto"'di) . 
l!Ma.do il<1 Btthin .. •!llll m~ col!ooou cm uma poslr;no espociali•slm(l, . 
nito ILJll'OSO utando 11. CU:!Hltda~ura. .rio s~. ·I~ UY Btu•bosl. ';' • " 

-' ·-
,, 
' 
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·· OSn •. JosE' ~[AROELtr~o- ·POI'QUc não: a ·ad.)ptou v.:-Ex. no· 
,sEellt. ~~ta~ o;~: o:nMatt:JGt•o.;s~,·e pot:qno · u~.o a atloptr!r~m outros 

•sauos.• .. . ··: .. · ··. · · · · 
' • . ' '• ': ,' • ~. .. ' '. · .. • , ,' ' ' ~ , • ' ' : ' ' ! . : . • ;. . , ' , •, , _.' ! ; ' • . ' • I -. . . : ' ' • • I r ' •' ';- ' ,• • 

· .. _ .·o Sa·. A.· AxEn~:n:~.:..:.·r>et••loo-mo .V. · gx; . O hom·ndo; Setudor­
' e~ta ·,iu.•ito·cil· .. mrrisct·ipto 113 que ijC pwisa: mi sua ·tei·t·n •. st: ~:ou-·_ 
. bcsae: q ne 1111 qnatl'o 111l!IOS o men partido o;;tava· •leb:iixo, •nito •la· 
larin. n,ss.m. Kttrctanto, ~a bem -todos os que .. c.m,;l,rcram ,_c·_lmmigo 
e sabo o mou f[UOr1do 11m1go Sonadot• Ruy Ba!'b~sa que o candidato 

· ·da ópp_osição de Matto _ _!Jt•osso el'à elle; -- ·· · · 
. • _ .0. Slt; ·JosE: HAR~ELLINI.I.....;. Pol;Q!lO o or~ãO do V:~~~. _nã,ó tio: 
ren'leli'os~a:aaodidattira'P'' . , .. ,... ' · ... : ·. ~. · · 

::··,._.~·.•;.,·;•i .:·.--•·-.• .. "'r: •.' ' .. ·; •' (. :·.•· '1', I-; < .. I·.·.~- ,·"Í ·.:: !' 

.. 0 SR. ,\, AZERETlO :-:·\'.·.Ex. V.IO VOI'. O que tlisse _a·. 7'!•ibtma.do 
•22-de'.rtezembro.· .. · ... ,. ... ·- ·.• .. ·· · · ,, . . . . •.. ·· .. • 

•. < 'A·1W'•tinil man~o.vr~•sc sompre·iJesstÍ situaÇão, a.ÕJadà de nomes 
nacionaes, -citando,. entre· outrós,; ·~s-:dos Srs: ·Jtio Branco, ltny Ba.t·.­

.· bosa,' ~Jurtipb1 >·p:Rg1t'igap.:~, 4Jvcs. --> :: '·: .. ; _. ,;;:·. , , ... : · , , · 

-.. : .. ·o: sa:· 'Josil ~lAnOELLt:so ~ Ne:~to ·c 1so po1•que· oito. esposou 
. logo a candidatura· Roy- 1RIIrbosa ? ~'' · : ·· . '' · • ·'· .:. ·. .. .• _ . ' 1 
' ., osa.- A. AZEREDO-Ül'a, Si·. Presidenta, si o Està.do-du. Bahla, . 
quedlspõé de 22 Deputados, ·de tres Senauores o lOOiOOO Tolos, lião · 

. teve: a-. envergadurrt :para laoç 1r ~ssa candidatura,, ou; O :Pobre . 
-Senador por .Matto Grosso;.é que devu~o fazei-o,! .'1. · .. , .. · . ,,. , 

· ... O Sn. St:VERiNo VIEIRA:- Não· esqueca. V. Ex.. que· llc>sa. 
, época .roi 11prr.sentada·.ao Senado .Bahiano uma .moçiio levautanclo a 
candrdatura. Jtuy.- Barbosa;:, · • .. ·. . .. · · · .. , . · . . .. . _, , 

. "'. , • . . I ~ 

. .:o Sa. A;·AZBREDO -·Lembra· ·be,n o Jtont•ado .Seuador. pel~ 
-B thia. No St•nad·' Ballian:),· por occ:~sião do. vontilat~se n qnestiio, 

·foi· ·âpresentada··uma mo~.ão· indicando'o nome· do>Dt·.- Ruy-Btr· . 
. bosa á Presidencla da •Republica. '•: · .. · · · .... · - ·~ · -· • . · 
' ·-.:o·· s,~.' .los~:· -~fAncrctLINo :...· v. I~x. Iino·do,·êra · raunt· · Mssa · 
'móÇt~o.:· · : · · ._,., ...... ·· ' · ·. ·, · ·· ·· · 

. o SR. SEVER!:SO Vnmú (corn enOI'{Iia) ....:; Porc{ue' nãO ? ' I ·. . 
,'· ,.J ; ' i .. , ',' '_,:,-' ,_', ,. ;: _,. .. __ ,, . :·. ·.:'- '':, . . · ... : 

O SI~. Jos1~ :\L\RCELLIS'O·-P.:rr.lUC nao tlolia nenhnm'pre;lica<iu 
. cup~z do toroal·:l Viai'Cl :"·fll;ltavn . a n·ocessaria.· MÍOcet•itlaup.' ·. . ... 
,! ' , ' ' ,· ,. ' ' ' • . ' " • ' , ' • ' . •' • ' ' ' ' ' . I • 

. . ._. O.Sn:.S&VERISO VIEIRA -:--i VV ;EEx. é que ,não eram .. alncoroá ll.ito 

.. adoptando a ~an~litl!l.Lu~a I~uy_ B:~rbOsa.,_ mm1. ~o, m,on9s' !1Pll''?''IL11~lo . : 

. es3o.::moção . comu um 1~cto. do l1ga~;to politica ííCJ'!l~lle Jlhit~~·~-
. c.hefe,·-: .,., . : .. :. --.:·. .. · · ... - . ,,_ 1 ••. . . ,,_ , 

·• · , ·o ·SR:' ''A.- A'I.EREl>O ..;..:!E : n· respo>h, Sr, · Pt·esltlente; .•!li c~.ir1 
. moi•io foi . (\ votn~iio contraria, mo~ão ':·quu tinha. um objecth•o 
· tfnicia ...::.tovan&ar· tL · can:lld 1tura: ltuy · Bnrbo~a !ti Prejidoucia da 

R • bl' ' . • . ' l' ' ' I . . .... e-:u 1Ca .. " .: ', 1 ' •••.• ,, ' • • : (, •• ".' ·: •• , I 

· ···o Sit .. rôsll<!lt~Jtomt.LtNo . .:-· Essn, nioçiio' t•oproseritava n ma r'it:· 
piDI'aç!to. · '· • · "· · -·, <' • · · - -- · : : : : ·: · · · · ~ .. · ~) .. 

.. 

.·.' 

!.' 
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...... ~---'-'----..:....---------------
O SR. S"VERINO Vumu -Protesto ! :, 

. o Srt, ~\. AzEiac:uo- ~Ias, SI': Presidenta, adnlittanios, para 
·argumentar_, que fosso p~ns:~mento tia oppo.liçã? ao gov~t•il'o;"do 
IMado, levn.ntan,lo a canihrlatu!•a ltuy But•bo.sa, lazer· uma·explo-· 
ra~ão polit c~ ; t~inda. MSill),. o rlevet· dos sonatlorés. ln\hiiiilôs.· r1uo 
portcuci;~m :t situação donuoanto, et•a votai-a, Jamais·. rocusal·a. 

Voz1~s- A·wiados, 
· ·o SR. A. "~ZER"oo- Esto é que dovia. sot• o pt•ocedimonto do-
Senado. Bahi1tno.. . . . · . . · . · ·.• ·. ·· · · 

o Sit •. los!!: MA!teELLIXo .-Recusando o Sonaclo. Balli'ano na 
que lia época a moção a que V, .Ex. se refere, a maioria · d!liuella 
cas.~ tlri Congresso· não qui;r, abanuona.t• o nome do St•. Ruy ·Barbosà;. 
Von do m~ moç-ão uma cxplot•ação politica e Jiada 1nais,· o Senado 

·Bahiano roouson-a. O Estado daB.tlii:~ age por• si. Pensa o sa.be o· 
quo faz. ·Aquella moção não met•oclu. a sua approvação. · . · .... ; 

.. 0 Sa, SEVEIW\0 VIEIRA- E porque O l!l~tado não lev~~tmÍ·a. 
r:andidatura <lo St•; lluy Barbosa contra o. oandidatura David C~tm­
pista.? ( 7.'rocam-se ~sllemeutes âpcwte8, Soam os tympuMs .) 
. . o SR. PlmSIDE~'>TI~- At.tenção, quem tom a. palavra tl 'o 
.Sr, Senadot• A. Azeredo; · .. ' . . , .'. , 

O SR·. A. :\ZEt~lmO -·E pot•que, .gj os nobi•es Senadores;. bahia~ 
nos toem tanto o;uponho pola ca.ndidatm•a Ituy BarbQ~a • .nlto: a· 
·lovanta!'am 1 · : ...... , ; · 
. . o S!t. Jos~ M.\.UCELLtNO -E v·. Ex. porque nãó o.' foz; tond~. 
(J cJlllO tem, um tãq grande zelo pelo Dr. Ituy Bar•bosa ?- . , • : · · · 

. o sn.. ·A.,.Azgr~Euo- Eu· tenho mais admil·ação rloqnu :.zelo; 
tenho m1tis veneração do,que.amizr~tlc; tenho.mais amor aos,seus 
talentos (lo qn0 ti sua pes~oa, do que as suas qulilidndes ·'indivi­
duaes; tenho mais entliusiasmo 11ela. su11 .indivirlualitladl):politica, 
Iittet'al'ia e .iu1•idica: do que tti suas quali!iades pessottes, que são 
raras, quo são pur•as, que sJ o honr•am, lwuran:lo aos seus. amll:(os, 

VozEs-Muito bem. . . . . . . . . . .. . . . . · . '·, . ·" · · 
· o sa. ;rosé }fA.n.CELLINO- Mas que nãn poLiam se1• .destaoàdos. · 

I . .. ' , , ' ' •. ·~ ' ., . ' 

O Sit. A. Azt;R.EDO -·Portanto, Sr, . P!•esideote~· ~i eu Pll· 
·desse ·levantar a ct~ndidaturli do- Sr.' Rny l:lrabosa •tel•o-hia. 
. fui to, ·paiJsa.nrlo 1301> cima <laquell~s f!U8 deixarartf do ·oumprl.r, • o 
·seu dever• (niuito bem~, t't~zentlo hoJe COJl!.O fiz a.. quatt·o·annos, que 
. ein !ll'tiJrJ qne csa.ronna'tuolla época !!!di cava· o nome de S~ Ex. 

cJmo um cio1 mn$ compctontos PM'a tao elevado cargo. Entao, o 
. l10nra.do Senador'lJela. Bahia que tno honra com seus apartes, ostava. 
· de accôrrlo.' com essa can·lidatura e nessa posição se manteve até ao 
mom01)to rins ditnculdades. Depois disto, a.PeZt\r tlo Sr. Ruy Bar­
bosa ter• COilfj!ÜitiLdO SO~lENT.E A GRA.TIDAO NACIONAL,, , a ,Bahia 

: rctmhin-so, acceitanrlo.a o:tnd1datura do Sr. Campista.. .:•: 
O f>R, ,Josll )JARCEr.T,!NO -Protesto cont1•a Isto. . ...... 

. ~,.;.. 
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O ::ia.. A. AZEREDO -Depois dos ultlmos acontecimentos· do 
Haya, depois dos· serviços extmm•dinnt•ios filiO olev;wnm no es· 
,tt~imgoit•o , o nome do Bra.zil pn.reco qne niltgnom tinha direito 1Lo 
.couocar~so à li•ente · 1la Bt~hia, para apt•esentm• o ·nome do brazileiro · 
. berieniei'ito. . . · · . · · ·.. · · ' · · . ·. · 
: ;:,lo:sá. YIOTORINO MOU'l'Ell\0 ~Si este· facto' so til·e~:io daào,: 
sel'ia ·uma cnndidatttra. consagrada hoje. · · · · · : 

· ... O Sa .• A. AzEREno-Nós ontt•os não ostavaníos ri:ts mesmas, 
· condioões; 

· ... , .. o'sá .. To;q~ MAROEr.LrN'·J ..,.. l~st.:tvam .; ollo não !l da B~hb, ·é· 
do Bt•àzil. . ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · 
.... ' • ' • • ' ~ • • ' , I 

:•.•·0 Sa. A; Ar.rmt~oo- Quando nos t•eunlmos pol' div'ot•so.s vozes· 
para tratar do ttssumpto,. . • . • . . 
· · '''i o Sn: ,'PIRES .FERREJlÚ.- A Bahia. .não· tom camlitlato :t pt;esi· 
dencia. · ·. · · 

·~· 'OSrt •• Tosê MARcEr.ut>o- ~~· verdmle;não ba.duridaa,lgnma. 
'· . . . . . . . . . . ' . ' . . . 

0 Srt, ALFREDO .Ef,L!S- 0 h•om lle. cantlidatltl'as n.inila .JlÍÍO 
·pt~rtiu. 

• • ' r ' .·· 
0 SR, VICTORINO Mo~TEtno' _;.Já partiu. 

· · .O Slt·,,A. AzEREDO- O primeh•o tt•om: do_ candidatupa. que 
partitt, foi o que conditziu o PL'Osidcntc 1la ·.Republica. . ao. Piquete • 
.1!: bastott que o t.L•em. ollo,?asse :to Estado de S. Paulo, para ello 
adherir immediatamonte Ct candidatura Campista. 
· O Sa, Ar.FaEno Etr.Is- Jllle não foi crintLi<iato de s. Paulo, 

·._:-,O S!t, A. AzEREoo·~. Como nilo 1bi? V. Ex. póde negar tudo, 
ll)ns não negar11 esse facto. Esso foi·o primeit•o tt•om. . •, 

,. . . • ' . 1: • 

.. :: : O·SR ... FRANCISOo SA .:....1~ doscal'l'illou: :. 
· ·' .o·sa. ALFREooiÚ.Lts· -·D.u\31 .rospo>ta ca.h:tl a') honNdo 'so· 
'ni\ilor· pot• Ma.tto Grosso. · · . ' ' 

' ' 

O ,SR, YIC'l'OIUNO Mor>TE!RO dll.nm npa;::te.' < . · • · ·· 
. ô'sá~ Ú-FaEDO ELLI~- V •. iú. devo vir fallÍit; dn triuima •. ·_. 

' ' . 
. ·' ·. o Stt..Yicroati'io . Mo:-;Tiltn·;.:... E il•oi; não ti :t pt'it1toil•n voz · 
que:faço contestações. : estou noostumtt!lo. a ellas .. " · · 

,. :' 0 Srt; PRESIDENTE -Áttenç•ão! "' . . . . .. .. 
. ,-; . ·• . . . . . ' ' ' . ' . . ' . ' . . : ··o sa; A •. AZEREDO'- sr; Pt•esidonte, as interrupções ... '' .... . ' . . ' ' ' 
.·· : .. 0'SR. ALFREOO'ELT,!S- Peço desculpa a•\'. Ex, . 1 i . .: ::. . ' . 

O SR, A. AzERED~ · - ... 11odom col'tar o fio <lo discui•so, mas" 
não mo !lost1~radam. • • . .. · • . · · · 

. O Sa. ALFREDO l!:r,I.ts- V .• lls:. sab:1 qtte .ou so\t s.ohrio· om 
·ii ptu•tes. 
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· · O·SR. ··A. AzEmmo - ... ,já. disse c ·~·epito.quo· 0s apartc3 me 
csclai•ccrm. . . · · . · · . ·. . . · '·' 

As~evm•ava, lta poucu, ·IJUO nas t•etwiües <JIIO tivemo~ o nas· . 
qnacs tl'atumus d:t canulúatul'll á. Presidencia, pretondia~os, prl· . 
nwii'O, dl'sviat• a candidatm·.1 Campista o·df.>po·s, ll!Uit'o na.turl'l-. 
JncuttJ, p1• .cm•ar um homem politico <JUC ro;~rescntasso <L·nl<liorilt 
1tc tu1lns as vontado~. a maiorill. ile todtts anesponsabilidades; que. 
pude~so em fim. a.>segurat• nas urnas o·· triumpho ·p~lo qunl'n'os · 
ba tlamos. · · . .. • · · · . . 

. Co:no era natnral, as opiaiiics divergiam. Cada. 1111al -.quasi·· 
púuc·so dizer- tinha. o seu candidato i um p1•ocurava, pl!incipal­
J/lentc, um· nome· dentro do sou. Estado; outro I'St~béleci!l. uma. 
1\\rmula di fforento ; um te1•ceh•o pensa v a tio modo diverso..,:.. dà 
sorte que dlrllcil ort~ conse~:o'liir a reunião de todtis as ·vontades; . 
. 0 Srt .. Jos!:: MARCEI.LI:\0...,.: llntiiÓ (!HO!'ia V. EX.Q\le a liahia se 

anto.::ipasdo e apresentasse um CJ.Iluirllt'.o, sEim ser .ouvltla ?' ..... 

O ~R.. A. AzEREoo- Ahi .devia sol' a.pJ•osentatla. a ca.nJÚlatura 
do ::ll'. ltny B~rbosa que. sondo, c:imo tl,. nm ho':il()m de serviços 
iocontrastaveis á. Republica; e ao p 1iz; ~eria·trlumpbante •. 

0 SR.. ,)OSÉ M.\HCEI.LI:\0 - :MólS podia. a Bahia fazei-o sein SOl'. 
onYida ... · .. · · · · 

r QrStt. ,)0::'\'A.TllAS PEVIWSA- ::\'om do ria COI180iltll' CJtlG .ninguom · 
Jlle t.omassn a doantcira. . . . 
'· · ·.O ·sa •. los;~ ~fARcÚ.LINO- A Balda nã.v teni ,privilegio do zona • 
. . . o Sn.. A. A~EREDO :-: S!•. Jlrcsideni.c:>, v .Ex. est~ ~cnd~ ~JUO 
estou p1•ocurando Llizo!• o que fizemos o jlorque níio chegamos ll can· 
diuatnra Ruy Barbosa •. ~ão tl que elle não tiyesso sido l.ombrado 
no nosso mew.; e muito com entnusiasn1o; com applauso~ •. por uns i 
embota. não despe1•tasse a apot•ovação de outi·os. 1\ola.l. esse nome 
foi levado ao Sr. Pt•esidente da Ropublic.~o, como os de outl'..JS, e mi· 
nentes brazileirOi- o aqui nesta. ca~a- ha, diver.sus~politicoJ que 
pod1am occ:tp:t.r pm·teihmonte a Pre.lideocla ·da. Republica· hon­
J•ant.l<> o Ciove·rno, eng1•audecendo o.seu .uomc,e a. sna. Pa.tria.. Mas o· · 
nome do Sr. Uny Ba.rb:~.sa, ioj usta.m·onto ao meu · Ycr, não reuniu a 
maiol'i ~ das vontade; i a ·;~dmiração de todos se JUlDifcstou em 
fa.vo1•.do eminente :<eno.rlot·. mas Sr. Presidente, não se. chegou a 
11111 t·osultado. o:om o seu. nome, .não. acrerlitando .. ne11hum de nós 
que olle pudesse ter pot• si siquer o IMldo da·Btlbla,. comprometo 
tido, como se achava, com a can lidatura.· Campista;: m11itoJ' el~­
giantm o nome do Sr. Ruy Ba.rbõJsa.; todos protestavam a su~ admt­
J'a.Qào; inas nem toios du.val!l ·assentimento 11.. sua candidatura­
entre ello3 o St•; Presidente da R"publicn ·;_ pois <fazia.m- a· io,lostioa 
de attl•ibtLir- a. s ~ E:<. falt:~o do vontade nas .cousas publicas~·~Dl~o ln­
Jitsti~a, .por<JIIO só assim póde parecer a <JUOm não cónlleccr,.o 
Sl'. Ruy J:!a.t•bosa, que, tlcsde o tempo do lmpcil'io, tem sido do: uma 
~tol'recção. do uma cot·a~cm rara· em touns as manircsta~õ J~ do sua 
vi ila., 

; 
,I .• 

.. • • 
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· .· Pot• u1na quostão. do mo!in(lt'J" pcsso:~l . o do ilivet'geach~ no 
.mo.J.o de encarar tL fetleracão, ollc tocusou a. pastn. do lmperio,.no 
gabinete ouro··Pl'Jto •. • · · , ::, . . . . . · .... 

• .. , ll .como elle se hotLvo na.impren;a tLlJt•indo ut•acha colÜ.l'O. o IIli· 
· set•io o· pt•est.nudo Ol maiores serviços tUlepublic:t, ni ngnem clesco­
·.nhoce~·t3 'o:chefe dop·u:titlo repltblicaoo, que me ou~·o. dir.u~ r1ue '~ 
alavanca do S1•.; ltuy Bat•bosa · cit·a. me1ws poderosa do q11e a s~U~' 
áot•que t'ura:va. mais J.ll'O!'u .• damente do rtne':l ropnblfc!Lu;.t.· · 

·. A sua coragem tlcou domoo~trada uo dia 15 du nuvombro, on· 
·trantlona· C(}nspil'J.çii.o com o~ que or.ganizavam <I proclamação di!. 
·Republica. · ··.. . . . . · · · . , · 
' . Si es1a nii.o fosse f.Jíta. naquolla · dia, olle teria st.Lo um sail~l· 
·ficado. como os ropubliOtLnus do então. · · · ' ·· · 

No govemo provisuJ•io, mostt·ou Rur BarlJosa quallt() era.llo-
Jn.em Silperior. úe energia, d.l c&ragom e rle. vontade. . . , 

, ' No qnede m:ais.impot:ta.nte; de ma.is n!ltilvcl,na .l'ustiça., na. .Fa· 
. zenda, !JCOil desse· pet•iodo tio om·o. da 'Rt.Jpubllc~. clle ~ollllborau~ 

.A orga1ma~ão da fazenda pu1Jl1ca ·ainda é hoje tt •1ue I OL feita pel() 
' SI.". ltur, BarbDs& ; 11;. :lei ·Torr<ms, q11e é um• p1:i mot· do.· Jurlspt·u­
. ·deucia., ê obl'o. do St• Ruy Ba.1•bosa; o acto da sopa.·ac:ão. da. :ig:re.j1~ 
,do Estudo, .foi Ja.vrada com s~:l. propria.lettra. , . . ... 

São lilllUmoras as vezes qiÚJ cllo dum.instrou .oseu :d~sprondi·' 
n1oatD polo goveL'llo, tendo da.do sua demissão om nuts de mm. 
•duzia de oce<~si5es~:. · .· · .. · . ·: · . · 
. :Sós villles como· o Sr. Ruy Bll'b:>s:i. agiu·depois do5.~e J)eriodo 
de oure da. Rupublioa, n'io· titubea.ndo nos momentos om. I[Ue lbo 

,pa.t•ecia q11e a ll!Jer<lade pel'iclit!Lva, s2ocio sln o pt•imeiL•.o prilt!!sto 
contra;(} deg1•edo do Son11.dore3·e oaput'\dos. Etle mo1trou ontao a 
'sua·voiJMcJo. ~t · s11U. euargia., não racuali:lo demb 1le seu dever 
ciYico. .• · . · · · .. · · · · 
· .. Mais tarde, no. •go\·crno"de Prudente ([o ~forae>;~qua apoiou. 
, most~o11 n.inda umJ. ·vez Ruy Ihrbosa. como oii.o se · dei"a Vil 'I e var 
sómente pola; !111as iilnlsades e sympatbias, L·oquet•enõlo hwe~a· 
c:a1'Pus em ra.vo1• dus seus inimigos e a·I'Vcrsaríos. · · ' · 

•. · .. Dahi portlca:nta ten1· opalz uma. seL•le'do JU•ovas du. energi11. o 
do cat•actel' desse emiornte l.lra.~ileíro. . · · ·.· · ·· · · " " 

. 1•:, per ultlllió, em Ua.ya, pa1•a u.ão. mo refet~Íl' .11 o11tro$ fdctos •. 
o Sana. lo deve ·rocordm·-se, poriJIIo·s~hín ha. pJucos dias ptlblic~dri. 

·no Jol'7ie&l d11 CotNIIlll'cio, · U'm 1los dele~tado~. 1fos· t:~adl>:ii·Uilldos doh 
.e!aro11 q110 cm· comaço da. confeL•eilcia... oU e or<~.. unu~ foroa, · tDr­
'JJalido~s ,.no fim mn dominado1•, Ai obSOJ'vaoi)o; que.!iui:amos mom· 
. brols .daquella grande.conrorancíiL são que o ~t·. Rur B1n•bosa ~e lm­
·pul!ba. pelo :>ou·caNcter, vontade o energia. · ·. · : . . · . ' · · . 
· ·· ·Foi Is ti).· o .que tlisse & rop ttluBout•geois; toi isto q11e es(lre\"41-
ra.m o cmbilíxa.dor. 1ia Austrlll. e outrlls homens q11o cl)ovlvenm 

,com .o Sr .. Jl.uy Ra1•bosa nu.CJilellu.. conferenclu.. o a mo(lo que~ quantD 
a este. pouto, o·:, rnoJo . do; ponsa.1• tlc ul~c~U<~S 11on1ens pu bl1co; e !lo 
Sr. Pl'osidonta da. Ropublícu., em l'Oia.Çii.o no St•. R.uy E.~orbosa, 1\ 

·11ma. f~lsid&de'e uma' l~ju~tiça.;·•lllo tinha txla.s iiS·tlll<~li~ades·pai~a. 
slll' c.lndldato !1. Prosidoncia. d~ Republic:J.; E qne!ll cJllJPt'CilcOde!L 

• 
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isto, deStle o pt·imoil•o momento, fui Deodot•o, quo· o nomeotl. I •.',Vico 
C hei~ do Estado, r. ellc to1•ia assumido a dict!tdut•a ·;si; .. pót•ventura, 
o glorioso soldado, então muito onfet•mo, tivesse fallooido. .. 

Portanto, St•, Pt'esidento, manifo.•t~udo·m~ 'de~ta'rórnia: não: 
venho siuão prestar uma 'liomonagem, não: a uin amigo; 'ínâs ao 
ho!Uom . publicp ~~ maiot• _merecimento. E si, porventut~a; ·não é 
ho.Jo o meu oanütdato, por,tue fiz pat•te da grande assembléa AUO 
ac.clamou as·ca.udidaturas do mll.l'echal Hel'JllOS e.do D1•;.:wonceslau 
B1•az, niio posso deixat•.de.!•econhocol' que o S1•,'.Ruy Barb:>sa, hon­
raria.· a cadeil•a. presidencial o. que a N~tQão ·se dignificiirla.;'co!lci: 
cando-o nesse alto posto, a que a sua capttcid.~tcle, a sua sabililo!•ía o 
o sou patriotismo o olemt•iam .. ·· ... · · ·, ·, · · ··\·.: . .o,.;. 

O si. Ar.FREDo Er.ús .:.._ Apoiado •. · • • . :. . ; .·: ... 
' . . . . . ' ' 

O Sa. A. AZEREDO- Agora, Sr.:P1:esidente, éumpre' referir~. 
me ao teleg1•amnt~t· do hotu•ado Semtdor pelo Estado de s; Paulo 
aos estudantes cln capital panlista. . '. , . · .. 

. . '' . . .. ~- '' '. \. 

o sa. SEYJ~Riso VIEIRA- - PM'a que mettem os ·cstudantés · 
nestas cousas? ... · · . . · ·. : · . · · ' . · ·. ·' · · 

' . 
0 SR, A. A~EREOO- S. Ex., respondendo á gónllrosa mocid:ide 

paulista, disse no sou tolegramma: · · · ·. · · · .: ! 1 

' . «Representante . Estado. s. Paulo, meu . cór~çã~ batà ·.u'óisõn~ 
com o delle; na dere·sa dos principias republicanos .o da sobo.ráilia. 
elo povo, conculcado poi• um golpe daaudacla.;. ':, . .. , 'i'.:' . ,>,:. 

' :' . . • • . . • ' ' ' ' . ·'-~' • • .· ~I ,'• . ' . ' • 

.... Não,sei,Sl'. P1•esidente, qual maior· audacia,· si ~ :reunião ,d" 
membro$ de todas as. l'opresentaçi5es dos Estados, accla.'maí1do 'a; 
caud1datura·do marechal Hermes... • · · · · ,',. 
·' · O· SR.' .ALFREDO Er.LíS -:Para homologal,a. . ' ' . ' ' . ' . • .. " : .i-

, • ~. , , . I 

o Sá. A . .'\ZEREDO'- ; .. si a do Jiónrado Senarlor m~~ondaudc) 
para à sua ter1•a esse telegramma; · · ' · . . 

• ,. - ' ! ' : . . '~-- t i . • ,'. i. ~ -.'·: ,_/ ' ' 

O SR. ALFREDOEtr.ts ...;._Para. homologar o que uma conspira-
ção tin!Ja feito. · . · · . ·.:. . ... 2.. . . · · •· · · · · . ' .. ' . . '" ' ' ... 

o·sa. A. AzEREPO- Onde Citá. a conspimçito·?· · . :· .. ,.· . 
' J _l ' : • • • • • 

o Sa. AtF:REno ELLIS ...;. En pl'(}vilrei a, V; E~. · · , : '::_;' 
. . ' . ' .,_ '.' . ' ... ; ' ,' : . ... ,. ' " ~ .; .. ·)···-·· 

· · .. · O SR. SFJYERINO V lETRA-,~. E ettftcq á.. ~spe1•a desta prova,: paro; 
mudarclerumo ...... · · · .... , .. ··: · ... · · .. ·;:·.-·· 

' ~ ' ' ' ' ' • • , o • o' ';'. ;' , ,! ' ,·, • ' ·o,: ' • , • ' • I • : 

O Sa. A. AZEREoo. ~ l~'uma·fantasia.:a pht•ase'do'honrado Se· 
nador. p,uece que: s. Ilx.-.estâ no mundo,àa lua, vendo.· conspira· 
ç.ões onde l'tlsolucões são tomadas 1t luz do. dia. . ·. . . ·. . · 

o SR. ALFREDO ELT;IS'~ Eshva senta!lo na ·miriha cadeil':Í. elo 
Seilaclor por S. Paulo e vi c 11ssisti o que se p!isso!t' e onde ... , :,· . . 

~ '. ' • • . ' ~ '• . • ' I ' • • • \ ' ) ' • ' • ' ( .. 

•.: O Sn. A. •. AzEREDo- E. ou tambem estousontado na minha oa.· 
deira: elo Senador por MattoGt•osso. . . · ..u:.';;. 

~:-.tw·'" 

• 
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· '· • ·O Sa. ALFREDO E r-LI~ - .•. hei de prestai' o meu depoimento · 
verdadeil•o no pa.iz. • · . · · · · ·· · · .. · ·· · · ' . 
. O Sa. ·A. A?.E~Eoo- ~r. Presidente, a nudachiH, . . ,; 

I • • , ' . • • , , · •· , · '· •7 ' , '• 1 , • I . '• 

. , .. O$a; ALFREDo ELtrs;_Sim, sim, audacia de uma . assembléa~ · · 
:• ; ú) Sa, A. AzEREDo-Áudacia de uma ~ssem bléa, . diz o hÓm•ri:do 

·Senador por s, Paulo. · . . · · · · · · · · · . . .·.·.·· · : · 
, · ·E .pensará porventura V. Ex, que · tem ·auto1•idade· 'bastante 
para sutrocar o.qne foi resolvido naquolla assembléa, na· qual'' se 
fizeram representar .todos os Estados, menos o do nobre Senador ? 1 .· 

•· '·E' possivelque'ô'Ítonrado seiiadorestejaliri.mesmadoÓó'ÍiLU.são 
em que se eucontra l!,ffi seu amigo da qamara do>: J:)eputados, que 
atllrmou que a questao de S. Paulo consistia apenas na quolidade e 
1,1ão. na· qun.nti~ade, deixando tr~nsparecer q1;1e o E. stado tle s. Paulo 
p~di& sobr~puJar todos os dema.1s da Ropubltca.. . . . . . . . ... , 
. O Sn. ALFRE:oo.Er.ús-V. E~. sabe que· -não sou • responsavel 

pelo que outro diz. · . . 
· Só sou responsavel pelas minllas palavras, actos e pensa· 
mantos. . . · . . . . .. , . . 
. . o Sa. A; AZEREDo·...:.sei disto ; sé i pertllitamente quà v :.E~. não 
·é. ~egpolisavel si não. pelo que diz e pelo qu~ escreye; mas nãopód~ 
haver .. ousadia em uma. assembléa . como .. a: do .dta 22; na cinal to· 

. maram parte os representantes de 20 Estados, inclusivo o Districto 
Federal, assembléa que rc.unilt·se neste recinto · com o' fim de 
escolher os candidatos á Pl•esideucia e Vice-Presldericia da Re· 
publica. . . . . · ' ::. 

Que S. Ex. me perdôe, ma.s o honrado S.enador pelo: Esta!lo de· 
·S. Paulo não tem autoridade para dizer. que procedeu com.ousadia. 
uma assembléa oonatituida: ·por llomens políticos de g1•an(\es res-
ponsabilidades na·. federação. · .. · · · -: ·. · 

' . ' ', ' • ' ' ' ', . ' I ·. i '' • ;, • ' ', ., • •'. ~' '• .' • ;· 
VOZES~Muito bem. . ,. . 

· · •· ó'à1;; A.; AzEiEDt:i_;,Nmú v: Ex: '(dirigind~ss .a~· .s,.; ElÍiS), llem 
os j.:>rnaes de suá terra, nem o governo do seu Estado; ·por mais que . 
o Sr. Albuquerque Lins· queira· hoje dar ·provas ti. nação do seu 
respeito ás tradicoões · democraticns, teem · autoridade' para elas• 

. sitloar de acto audacioso o praticatlo. · P,Ola· a.ssembléa que'· ne&te 
recinto se:renniu p:wa escolhel'. os ca.ud1dàtos tt successiio· Presi­
dencial. · . . · . . • : 
,. ' Ü<.SR. ALFR'EDD ELtÍ~ (cn~ ~nel'gia)....;Nom Y. Ex. tom :thi D 
estalão pat•a medir essas · competencias. .· 

0 Sn. A. AZEREDO;_Porque? . . 
· · O SR. ALFREDo EtLis_;,Porque deixá. tranapal'ecer .. que. o.St•. 
Albuquerque Llns, não tem a devida considm•aoiio pelos inte1>esses 
·publtcos; o Sr. Albuquerque Lins, .Y.. Ex. o sabe bem,• tem amor 
acrisolado (t Reunblica, aos interesses publicos e sobretudo á patl•ia, . . . 
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. · 0 St:; A. AZErtEDO-V.•Ex. si11JC uem que o Sr. Dr.: Albúquerque 
Lins não Jlódo tet• amL)t• act•isolt~do ás u•ndic~õc~ eh democracia. 
·entre uús. · · . 

. . . . ~ . . ' . .. ' (:' ' ' . •' ' 

O SR •. Ar.m!"óo_ ELLJs-,Pot'i!UO 1 .. 

0 ,St:. A, AZEREIIO-:-;Porc1Ue não. póde tJl·O. . . , 
o sn'. ALl'ItEDO Er.r.rs....:Peb titcto.do.tet• C01pet'ado nos partidos 

· monarchico~ outr'ora ~ · · · • · · 

: · ,. Ó S!l., ,t. AZEREDO-Ontt•'ora. e ilté !ta pou~o~; .. , · •. ~ ·,. ;."·. 
1 

. , Ul!A. Yoz-:-:.\té depois do :1dve.Jto tia Republica. :. . :: . : 
0 Sn, A. AZEREDO-;'I;iío ·.· Í[UCI'O tlíziú•,: St<· '·Pi•csídflntc, que• o 

·Sr •. Presidente do· r;stado de S. ·Pa.nlo uão tenha di t•eito, e eu• re: 
·conheço e proolamo a sua integt•idado. o diZ:flito do' sor· querido 
pelos republic<Lnos; sinceramente acreditamo 1 que S. Ex. ame- o 

1 regímen actual, o que uogo a ·s. E !e. !1 oss.1 a.mot• :ls Uiidicções rtJ· . 
pnblicnnas. ' · · 

· · O Sa; ALFREDO Etr.rs-lla~. a.h!núlc s. Ex~. O> republicanos do , ·: 
S. Paulo toem outros cilcli3s, chel'es qao v e em :da.j>ropa.ganda, qtie · 

, teom.1·osponsabilhlades republ:icaflas. ,vo_t·d~_doiNs ptu•itano~, ,neste 
. 1•egimen', de.modo_qiJc S. Paulo tem 'd!Ntto de.S!l' ottvid!> ont.as· . 
. sumpt:).tão·melíndroso. O Sr. Alburruerrtuo Lin•.• ía.lla.nclo, fallu.m 
por olle t:>dos esses·chcfolS. · ·. · :. · · · : , . "· ·. 

I,J• ' ' "·'' ,.t. ....•.. '..-.~.·· 

··: O Sn..-.A. Az~:aeoo.;..Todos o:;~.chefes, t:J.mbem nã~.- : .:'!: 

· '' o Sn., SEVERINO Vreni.-~...::.s112 é o-chore elos chefes, · ., · ,·. ,. 

O.SR. ALFREDO ELr.ts-l!r~t tlisso--de t.odos o; ehefes-Y. Ex. no-
.. meia.r4 a. excepção. rEn não o farei. . . ·· · · · 

' ' ' ' ·. ' . .' ' ' ' ,•, ' ". •,· " ' .. ,. I, 

O ~1·. A. AzEREDo-Dizià. ou, Sr. Presidente, que o honrado ,Se­
nador p3r s. Paulo dão tem autoridaüe pr.tra classíftciir'de'ousado 
o procedimento da a>~emblt!a que proclamou: ~ .. candida•urà. do 

.. mareclla.l Hermes •. Digv t!UJ não tem a.uto_ridade porque o.l_li asti· . · 
: · ''~'l'ant repr~scritados todos' QS elomen~os capa.zes do l'eSJsteoc!a. dos 
, Estatlos, o 01ngu~m póde negar, nem S;"g:r.-oera oqne·eudlzta--
. nom a imprensa de sua. terra, r. em o Governo do setr &!ta do~;'; .. 

' . . . .. ' . ' . '·" . 
·. 0 SR, ·ALFREDO ELLIS-Respontlel'el a S o.i~x. . 
o SR. A. ,\zER.EPO-, .. queo Sr. SylverioNOl'Y· ch~Ji; iiô paÍ .. 

tido t•eilllblicano do Amazonas, e o :::r. Jonathas 'Pedrosa, ·outro 
• rnem br.> d~ a.sscmblf!'ll: de . 221 não Unham. autoridade no seu Es-
tado c não ropJ•esontavam a sua vontade. · · " 

I , , . 

o Sn. ALFREDo l•:r.us.:...uespODdorei a v. Ex. 
_. ': 0 'SR: ·,\. AZEitEDO - Não será V. Ex. quem · ~ir:t · atjUÍ O po­
:·l!'allte a na..;ão·nega;r a mttorldade com qne o sr~ Arthur Lemos· e 
·:~o Deputado Lyra castro faJlaJ•am o ,·otararn om 11omc·do ·F.stado. 

d'o Par<l. . : · . . · · · · · <; ·· 

• 

.· 
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--~· ------------------~~~~--~ 
· · 0 SR. ALFREDO ELLIS-A unção julga.r•<l, 
J , . , , . • - • . , ' ' r " • , . , 

'. · O~~~- A. Aztm1::o1-Não será V. Ex. quemnogarít·au:oridadc 
ao l'lHl.rPch:l.l Plt•cs Ferreit•it o ao seu comtlanheiro do. re';lresen- · 
tação,r1n~ nqni .rallara.m ·cm :nome .do go,·et•no de sou Estado; 
V,. Ex. nao negat•ú. autori•la1le aos St·s. t.:rbnno Santos e Costa. Ro-
drigues,, que rapresentara.m aqui o Estado ,Jo :1\la.ra.ohfio. , .. 
. ,., 0 SI\; ,\LFREDO ELLis-Rcsponderei a.·V. Ex~ .· 

' ' . . , I ,• . .:' .: . . . 

·. · O Sa. K. Az!>REoo- V •. Ex. não uega:~·:t autor:idadc ao emi­
nente cidadão Scmttlo~: pelo• ceará ... ; : ·· , . . ~. . 

· ' At~·aeoo · Úús;..,;, E V. E~. nã:> ne·gará. u. minl!a. autoridade úe 
. obscuro Senatlot· pelo Estado do s. Pn.ulo. : .. ·. · · · ·· · · ·. · 

• ·,, I : : • '' ' "i , ' , i ; •: . . , • ' . ' 
·o,. ,O Sa. A. AZEREoo.:- ;_ .. queo l'<!ll:esentu. com tanto brilho 
n.est:1 Ca$a. o-com·o apoto do seu governado~, . . · .. · 
' ·. .·o SR. VtCI'OR.I:'IO ~[OXTEIRo-'Í'odos r.>râm 11.J10Ítldos r.elos govàr-
natiores; · · · · · · · · · · 

,· ,, • ' ' . . • ' ' . ' ' I 

O SR. A. AzEitEOo- V •. Ex. não;·. negará autot:idaúc ao Rio, 
G;1~andc do Nor•te, na pe.-soa 'do ~eu illt!8tl'o:Sil'~adiw, · qu~ ~Ol' occa• 
smo de dar o se11 vot.o dl~sc que o·fazlll·em nome·tto .. pat•tJdo repu­
blicano dl' sun. torrn. e do guvet•no dJ seu .. Estado; V. Ex •. não ne· 
gn.rá., itô ill~stre çhol'c dn .. politica d:t Parah~·ba., o Sr. Alvai'O Ma· 
chado, autortdade pura lallnr·em nomu de·sua. term, c com elle o 
seu companheiro, o Sr. Senador Wa.ll!•i!lo Len.l. · O telegrarnma do 
!i'o,·ernailor desse ~:stndo, além disso, é positiv~ em rela~ão d. ca.n· 
didatura. Hc:t.:mcs. V. Ex. não ncgàrll autoridade no emínente Se· 
nadO I' por Pernamlmco; chel'c · <le· inconte>ta.vel o grande prestigio 
nacional. o.Sr. Rosno Silva, qne r;cprcsent~ aqui o seu,Estado, e o 
son pn.rtído, ·for.tc de tradi~ões limegavelmente· glol'iosas ;• V •. :Ex. 
não n.Pgard. a.utoridnde ao Estado de Alagô3s, que se tez n.qui repre· 

.. li!'ntar pelo Senadot• Malta. e: pelo Deptltado Miranda, nef!1: ao. de 
. fiorgipe; J•epresentado · nu. pessoa:· de·· dou,; I 'ltt~tres Senadores;· pa• 
trior.as, :e de'servi~s· inc mtesta.vcis.. : · · · " · · · ·· 
. ·. ':'0: sa';.· SEVERINO·~·If:mA~Permitta.~ine tiin -~par•tc:. p:~r ao teci~ 
pação, peça a V •. Ex; c1ue nib .lli.lle .da Ba!1in.. p~rque ,quem; a ro·. 
pr<!s'lnta.:uJui é iJUemniio tem direito nesieEstado •... ,·. · ,, . 

. O Sn.. A. AzEREDO -. Fa.llo asara da.. Rthilt •. Ningncm tlcsco. 
nltecc qne o St•. Severino Vioira et•a' chefe de parti<lo tiaquella 
t~rra; tornan<lo~se di.vcrgentc por motiv():j <Jue. não. vale· a,;ora 

. apreciar. ·· · . · · · ,· · · · · · .. ·.:· ., 
· O Stt. SEVELU:so \rumi.;\ .._ Umn. <Juestã•l <le pt•inci~ios: Qjneu 

ponto do dh·crgcncia.'; agora, t'oi o me;mo· que llotcmunon u.' 'luta · 
com o·St•. Rotlt•igues ·Alvos em 190:5. . · · · . . .. · · 
· . O SR. A. AzEREoo..;..Q Si-, Severino Vieh•a chtJfiava : um paio­
tido· f.Jrtc, no Estado tia Bahia, .. e ao .Jado de S.· gx, estava o 
Sr. Seab1•a, <tuo t.em multa "ympathi·1 naqnr.lla t~rL'!\. c lfUO de• 
cla.l'Oll lJllfl rot:~ \"a cm nomo·dc seu l~stado. . 

·' 
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. V, llx. niio ncgi~l·tl autoridade no Estado .tio I.<:spil~ito Santo, re­
presentt~do pela opposição e ~Jelo governo, Aqui estiveram, em' 
nome da opposição, o SI'. Momr. Freire, o, o:n Jlomo .do P:tl'tid() si-. ' 
tuacionista, os Sl'S. Torquato Moreira e Bel'Da!'do Horta,:. . ,,..:.;:· .• 

· O Estado do Rio de .Janeiro, o Senado sabe muito bem,.·que.es-' 
teve dignamente J'epresentarlo nosta casa pelo velho e rcspeitav:il~; 
SJ•, Ollvoira Fig,Ieil•edo, pelo prestigioso chefe politico St•, Barã!). 
de Mil•acema e, para concluir, ainda no Estadq do Rio dc)aneiro o 
manifesto tem tambem a asslgm1turn do glorioso ·choro dopat•tido 
republicano St•.· Quíntino Bocayuva, pot•qtto S. Ex. at1lhoje ainda 
não _foi deposto dessa posição pa1•a a qual foi eleito em um cm~icio · 
realizado no listado ele S. Paulo. fazendo-se !'ep1•esentar todos os 
Estados, no tempo dilllcil da propaganda. A Capital·FO:deral aqui os·. 
teve pelo Sr. Aug-usto elo Vascr•ncellos, chofo elo partido repnbli· ... 
cano, o pelo Sr. Alcino Guanabtim, ,jornalista eminente-e coni esses 
ainda o illmt're St'. Lam•o Sodr6, qne t1unbcm 111•mon o manHosto, · 
decl:traudo quo o ftLZia, não s~ qomo rep1•esentanto elo Distrioto ,Fe­
deral, como cm non1e do seus amigos políticos elo Estado do Par1i., 
O'Estado de S. Paulo não quiz so fazer retn•esentar·, compromottitlo 
como estava com a candidatura David Campista, · · 
. ,0 SH. AJ,FREDO Eu,zs..,;.Não npoinrlo. 

0 Sa. A. AZERElD0-011, SOllli!ll' ! !' · 
. . . 

O SH. Ar.FREDO IILLI~- Nilo a(Joiado. · 

. :':.: 

0 SR. A. Azr.Rr.Do -l~ntão o 1\staelo de S. Paulo· não estava 
compromettido? ! . _ , 

O. Sa. ALFREDO Er,us- Não esttmt compromottido. . 
o SR. A. Az1~Rr.ll0- OL·u., sr. Presidente! E' um. o,ngoitado o 

SI;~ Darid Campista. (llilm·idrtde 1io :''ecilllo e nas galm•i!ts,) ·. 
· o Sr. P1•esidente da Repltblica em um moinonto dàdo, declarou· 

ao sr. Ministt•o ela Guet•ra quo não era mals seu· candidadoo St•. 
Campista; agom o lJonrado Sonadot• por S. Paulo vem dizer que o 
Sr. Campista niio era cn,nrlidato do seu Estado; o Sr .. José.Ma·rcel­
lino diss~ h a pouco q ne 11 ,B:~.hia não tinha adoptado a ·candidatura. 
Campist.a~e esso Jil.ntasma rio Cattot.o a · proclamar aos qua.tt•o 
ventos que· estaY.l illcontestavellilcinte cloito Presidonto da Roptt~ 
blica o St•. Mi nistt•o ela· Fazenda. · ·· · · · ' 

0 Sr:. SEVERINO VIEIRA- Neste momento deve .IHIYB!' 'muitá. 
gente gt•ata ao Sr,· P1•nsidonte da Repnblica, (lO!' ter reth•ado essa 
éandidahn•a. . . 

· o Sn. PmEs JIEIUtEIRA-: Pois s. J\x. for. mal. . ' ' . . . 
O SR. A. AZEimoo- Não sei a quo attribuil• esse infot•tunlo'.<lo 

il!u:ltre moço que lllCl'r:cia mllis. (Apoiados.) .. , . ·: · 
. .Si eu soubesse .que tanta geoto o tinha aban<lonaelo, o apoiaria 
com o men voto, para que S. Ex. niio ficasse perdido no deset•to, 
quando ,iá aalg,mt a 1oli.cidade elo ser o P1·csidento da Repllblica. 
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· V!!m om seguida o g1•audo Estado •'iJo ;\li nas- Goraos, t•opreSOlt· 
tado pelo.; S1•s. Francisco Sa;ll~s o Bernardo Monteiro, •A imprensa 
·de·S;f>aulo tem procurado 1~.Jurlar o choftJ 4o Partido H~pttblicano 
Mineil•o, negando-lho antot•tdado, como si alguem no Estado do 
s~· ·Paulo·. pudesse cl111• licões ·a l.l!lnas em mataria do ilolitica. 
·O'Sr•·.' F1•ancisco Sallos· é um !tomem de incontest<wel pt•estigio no 
seu Estado, oxorceu a st1a presidencia.poi•·acclamni)ão desens ami· 
gos, faz parto do Director•io do Partido Pepitblican·J ·pela mesma 
líii•nia· .deilte · clii'ector•io •. de que é presitlonte o. illustt•o mineil•o 
BiasFortes;" · .. · · ' · · ·· · · ·· .' ·• 

' ! ' '· , , • ' ' • ' ' , •, I • .' ' ' j : ' '- ' • ' ' •' • • , , • ' 

': o:·slt, VICTO,lU);O Mol\TI~Iito-QilO já so tinha mauifestado antes. 
' ' ' ' 

· · ·· o Stt. A. AzF:rtmno-Como é que .se· póde · considtlrar• falta' 'elo 
capacidade, falta do autoricJ.ado om um m3mbr.J· PI'Oominente da 
poliiicll;minoil•a, como éo'Sr•. Francisoo Salles? -. · ·; .. 
·.· · Tomos·d()poi.> Goyaz que se· fe~ representar aqui pelo Sr•. Ur· 
bano de Gouvêa., Senado!' e governadado1• .elc:iito elo Estado, com o 
:tpoio, p01•tanto, do seu pa.l'tit.lo o do seu govilt•no, onclo a oppo.;iç1i'o 
n~o ~n~ontrou ab1•igo, · pois, que não ·recebeu sicjue!' ·1•esposta aos 
:mJSS!Vlstas, em nome da Ba.lua e S. Paulo.' ·· · · · ··· · ·. - · ·.· 
· · o Sa. VICTORINO ~loNTElRo-A oppo&ição tom muittts adhosões, 
.mtts está. ospet•ando quo ac:Lbem oS:t•c,conhocimentos. . · 
· . O SR. A. AZERt:oo-Ropresentou ta.mbem ·.Goyaz o Sr. geuer•a.l 
Bt•a.z Abrantes, ·muito pz•cstigia.clo no seu Estado,· onde ê influencia 

·politica. lm muito tempo ·o om condiQões; portanto, e·xccpcionaes 
para fazer com que que os sous amigos acompanhem a candiclatíira 
HOl'ffiQS. . . . . . .. ,. - . . . . . '-

O Estado do Paran;l foi repl'esenta'o pelo cheta politico, Sr•: 
·sonador Alencar Guinütriios, e pelo Deputado ·sr,' Cat•los C1t val· 
canti. o pat•tido pepublicano do Pat•anll., assim como o ex-Senador• 
Sr. Xavier do Almeida,· govot•nador do Estado, está inteirmnento 
do a.ccôt•do cóm delegados da Convenção; · 

, - , .. .• • • .' ' • ' • • • • ; , • • , r 

· . o SR.. VIcl'ORIN.l MoNrEmo-Tolos os 'outro; gdvarili:ldot;os'tecim 
· telegt•aphado neste sentido. · . · . ·, . · · .·. ·· : · ·. 

. - ' ' I ' ' ' ' .. '' ' . • ' ! . . ' ' •; ,· ' • , ! '' 

. 0 SR. A. AZEREDO-'-Sauta. C a thariua foi t•ept•esontado na Con­
venção pelo Sr. Laura Mi\ller, que não é nenhum [I fignr,t.apagada, 
como disseram as folhas qo S. PaulOJlmrol~ção ao .r•opre&enta.nte 
do ~Iinas, que, ao contt•ar•to, tomnm nome farto, conceitnado,., 
· ··o·.sa. SEVERtNo.Vmuu-Vanta,;oEamônto co'nhecido no paiz in-__ 

teiro. · ' " · -
' ' 

O Si~. A. AzEREDo ... conhecido cm todo o paiz. 
S; &x. l'eprosenta porJ'eitamente o pensàmonto do . governo do 

sou Estado, tlUO ost!l de pleno accôr•do com o .hont•ado Senadot'. 
. . . - . . ' 

.. ·. QSR. HE~cn,\0 Luz-V. Ex. ~em cert_cza,do que o. governo do 
Santa -cathar•ma cst!l do pleno accordo . com o Sr .. Lauro Mi'tll0!'1 
' . . - " ' . ' . . . ' ' . . 
'· osa. A.•AzEREDo-Toilho·. ~~·v. b:x contesta? · · · .. ' 
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O SR. liErtcJI.IO J.uz-,.Snpllltnha o contmrio; mns, :.rles.lc quo 
V. Ex. aiilrm:t quo o$tá, flcJ ~lttiMoito com a inl'ormaç5o. · , . 1 : 

0 SR, YICTORI:\'O.liO:\'TinR0'-.111 foi pab!icauo telcgrnrnm:t 'J\03te 
sentido. ·· · · · · · ' : ' - · ' ·. · ;. · .. ,, :· · 

' ' . . . • . i ' ' . . ' . • • -. • . . ' ' ' 

. o SR. A. ~\ZERED0-:-0 Rio Grantle qô Snl foi. ropt·~s'enlad!J Ílli. ... 
Convonçfio pelo Si•. P,inheii'O Machado. Não preciso !liZOI'. 'mais. e·' •. 

. . O. mo11 ~:s.tiLdO tcve,.~omo representante n11. ·convenÇão rle 22 o · 
chefe do.Pm·tulo llepubhcaoo, o Sr. Guooroso. Ponc3, autot•idndo ln:.. 
conte.•tavnl no Estado, chcl'll de prestigio e hómem de :vontade, .. : · 

Foi a~sim composta nnsscm_bl~a quo.coo>titnlu a cooven~ão dê 
22 o que proclamou 11 · cnndidaturn. ·do St·. rnare~hal Hermes 1la · 
Fonsec:~ pat·n,. Pt•csidcnto da Heprtblica o .d o·SI' •. woncc~láo, Bi•az para. 
Vice-Prc~iclento. · · , . . • r .. - ••. ~ • · :. · .. • . , 

Onde à. óusaclia, ·onde o .. golpe dado .po1• essa assoml.íléa ?.' . . .. · ·: 
· O SR; FRAXcJsco'SA~',G_olpe'deu olla na ousadia~ do·C.tttote. 
(Apoiados,) . . · . · ' · "'·.· ,·.:·n. 
. Ó;Sn, A. À.zE~íiJ?o-Nio, Sr:-P,resi~e~~:ci/oillús~l!ó:;.Sénador! poi• . 
s, Paulo, entl1usiasmado pola. maOJf,•staçao dos moços mtellig1mtcs, 
irriquiet 1s c m•dol'OS(•S, 'qu.iz fli.zm• uma pbra.sc 'o mandou. djió_r .: 
·paJ•a. S •. P<tnlo..:..ceste golpe de audacia•. .. . · : · .. : , • 

. · Niio hourc nem podia havergolpn du; andacia, em. um<i:a~som:- .. 
blea constituída legalmente. ~odia, S_r. ·. Prl'Sideuto,_ 11!1 pht·a~ :dó .. , 
hoQrado Sena!lOI'; s~r.pr.!cipitada essa.reunião, o niio o foi.,·: .. : : [ · 
. Havia ·uma crise J'ormidav;cl· que iotorpQCi:l. n: _politip<l ;na~ . 

ctopal.. •. .. · . · · ... · : . ,,, ... , ...... ·. · 
' . ' . . 

0 SH. ALFRI"lO l~LLIS-Cl'OI!.da por QUB!ll ? . :· :, 
. ·-·) . ; ' . -· ·. . ... ' . . . . . . . ' . . ... -. ·: '' . 
. O SR. A. AzlmEoo-: ••. o que pro~isa.va sor 1'o;9lvida do .111odp . 

altivo por que o foi ... · . . . . . · , , , .. : ,;-, · 
_ . Reuni 11do-sc todos os repJ•e;entantes do.i IMados o .agiot!o .e!l.ei! 
em nome dos intoJ•ossos na.cionaes, vota:·am ,no. mareohul,;. Hermes,. 
que, ,jamais, foi um cn1Hiidato militar. Niio hou,·o atê ho,;o nonhunia . 
manifestaciio militar a favo!' desta candidatura. I~ nem o · hom•aclo 

· Senador, nem quem quer que 80ja t!ontJ•o da pulitica. nacional,.: p::i- .. 
derá apontar qualquer. elum1mto .milit&r que tenha• f.t ~oreci4o .. ossa . 
. candidatura. . ' '. • :. ' ... ' . ' . :. ·.'r: 

o SR. At.FREDO Er.Lrs..:..Qndo então a crise ? - . • ;:i 
••· ., • .; ~- : •• 1 ;:;.:.-_L' 4;. t. ,;, ,t:-'!.;~.·-;'"•.'~.;.• ·~.J. 

O Sit, A. AZEREoo-A. crise voiu.do almndono cm ljuo o· Sr. P1·o­
. ·siileote dà Ropublic'n. so considot•óu; fot·s. E:<• quem a l'ill., ·mais nin~ 

gnem;. fui a ~na in<liclsiio, o seu pi•oced'imonto, Iili, St~. PJ'osHé 1t~; 
a snn..timidc~. · . .. · . . . . 

. Prcci.savamos S<tllil•. destl\ n.tmospliot'lt.. .. .. . . , . . 
O :'It. ALi>rtEDo Em.ts_;.DI3ntl'O ·dI prazo de 48 ho..as 1 · 

· , o SI~.· A. Azr.rtED~-Niio Iili no llt;azo do 48 hor·.,s .· A. i•eúnião l'oi 
·lembrndlt tet'ça~reira por um dos chcl\ls políticos de llliLi~ evidenciá. 
no paiz. Foi l'ealizad<!, llQ. s !·bb\Ldo, On!lo o açodam.ent!), qua.ndo 

··., 
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• 
todos o; Estac!Js da União ~c· communié'll'~t:n com sotts rejJt•cscm­
taQtes ncstn Ca.p1t;~l'? · . · · .... · · • · · · · • 
· '· , .0u(l0 U. ~UL'PI'Ol.iL, •Si C!LÚ ~- I:(OV(ll'll;t..!Ol' te1·e commu;licacão dil'O' 
cta. de >Cus L'opresent:1ntes ar1ui 'I . . . . : . , 
. , Como!) qne su pódo suppe1•, _admitth• qnc. havia um golpc_pi'C" 
pa.rado;·: uma · cous}liNQão PL'I!concebhla, uma, cilada aos iueoos. 
preoocupadJHOril us nego ·ios politicas. . . . . , ' . 

: ·Não .. A caudidatura do Mar.chal Hermes ú o resultado 'da 
maioria tlas vontatles, como bem clis~e o honrado· S~nado1• pelo Hio 
·Grande•do•Sut;· ····.· :. ·· .. ··''·· '·•: ·_, .... ,., . 
. '·' .Jii.maidoi ·um<l· cnuclidatul'll ·milital', porque seria militar. si, 
porveniuL•a, . elementos .. milit.nres llzesoen1- com. qne ella:sobrena~ 
dasselás.nessas vontt1des. (AT•viados,) Nii·1 hom·e UOl!l. m!l.nifesta- · 
oiío militar em .todo o . paiz •. Dentro dest.'i . Casa, no dia 22, os quo 
aqui cstavàm e :proclnmaL·;~m esta candida.tuL•a, nã.o vi1•a.m milltat• 
um, tardado, t:omo, p:.~is, m.nside~tu• a candidatura Hermes uma · 
candida.turtl milital'? . ' . . ' 

Seria mil.itlil' sl.tivcsse ~ido. imposta po1•. militlloi•es na. assem 
bléa. d3 2e. M.1lita.r podia sm• umn. candidatura:. civil,·~si viesse 
apoiada pol' militt~t•es ·o. não U.lll:t. cllldidahlra· lllillt:ll' sórne>lte 
a.poiada-)JOL'·civis. ·: ... ·- · ·· ::·· ..... . · ·.· ·.·: :· ~< 

. Nós n9s l'eunimos ar.tui liVl'emente,·So':n preocuppaç•iio do· farda; 
nem do cl&s$J. Os borucns politicas .eutcnrlcr.Lm que, a ca.ndidatul'a . 
do marechal Hm•mos "l'Oj?r('senh uesto momento. a. .:aspiração de . 
toda. .a nacão'; que ú uma. candi<laiura ;nacional, nia.is elo que isto, 
que representa um desabafo· ti. ooníciencilHapuiJlicana. · . ' · 
. E,t1110m potlorá nega1· o p~~stigio,.o)•espolto, o rop!LbJ'ica­
nisino do mareollal He1·mes ~ : . · . , . . . · · . . . , 
. Candidatura. milit:~r. St•, Pr~shlonte, on antes,· m'l!tarismo, 
quer dizer· prcponderancia dos eloment~s militaro3 nos destinos cb 
llliQÕ:O ..... · . . . · .. ·:· · ·• . ii · • 

. Onda é'rtne os eleme11tos milltal't)S intervieram para 1il.zor com 
q11e o St•. maL•echal Herme;, possa. assumi1• o Governo ·o. impOl' zt 
sua 'a· von ta.de nacioual1 · . · . · · · . · " . . . .. :: 

ca.ndidatm•;L militat•, sm•itt 11 do S1·. marechal Hei• me~. si oll<\ 
ti\·esse·vindo·d~s-quttrt~rs; m;1s; ao contrarlo·distq; el1.1. tovo o son· · 
berço nesta casa:, tóL•a Jemhrarlui:pO!'. homens políticos. da feile!'a• · 
çiio, p)r chefes quo dispi5om cle todo3 os elemoatos cleit.or.1es ·dJ 
paiz. . . . · . . · . . . .. · .... 

·: : Dep:>is, SL'. PJ•ei!iole.lte, rtnatltos gu1·erno1 militn.rJs te3m' ·sido 
feitos por: homens c1vis, e·qu.1otos governos r civis toam sid" toit:os 
p~rihoniens milttai'Os'l! · · ' · . : • · , •, ·· •. '· ·' n: 

·. · Nn.• rui govoL'Jl::J milittlt', n" ltetJablica Argentina,.· o domare.· 
chal.:MitL•e 'I . . · . . · · , . . . 

•· .-Não t'oi goV<.Jl'UO milit:u·,. ain.ia lmrtnello p:~.ir., o dw general 
Rocca ? ! ._ . . . , . . .. . . . , · •; . 
.. :. b:lltL•otanto, Si·. Pl•esUonto, IVl~~:t o. Mit1·o, q•toflzort~m ·a SI! I. 
pop~lnt•ldade i>elo I.~L·ilho ·I~ sar1i oil:nart$, com) govcL•,,o,ganhaL•am 
"Ve!ll3l'llliiO ·rto [lJVil pliO. llU.lth'.IQi.~· [l.JL''.t(IIO óO O.X!Heit·wam 
na~so; ·ta.t•o !'ii oi vil. · · · . . . ;; .• · . . . . 
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. · ~!~is ainda, Sr. P1•esidante. Um outro facto, que não pó de pas­
sai' dcspercchido no mcmento,loi o qua oecoreu n~ Rc}JUlJica Oricn­
t(l.l uo Urugun.y, nessa nossa visinlm, que teve um gove1•no.militar 
em Cttcstas, sondo olle um civil, · · · · · · .. · · · · · · 

Ainda· 1111. pouco o actual Pl'esidento dos Estados Unidos, civil, 
jul'ista do grande capacidade, c1ue prel'erla · até uma cadeira no 
supremo Tribunal á. cadeira de :presidente da Repu!Jlica, .1'art, 
nomeado governadO!' das Philipptnas, exel•ceu umll vet•dadeil•a 
dictad uro. militai', o ext•rceu·a a bem daquelle · povo. Gover· 
l\lMlOl' do Ctt~a, foi milltal', exel'COU O governo militar; entre• 
tanto, Taft .é inconte~t!t velmento, nos Estados Unidos. úm homem 
rJe grttnde uomeada; de g1•ande merecimento .e um espil•ito. em 
extrea1o liJJeral. · · . · , · · · · : 
· · oovoruo civil foi, depois da guerra do Cessação; o. de Grant, 
]JOdendo se li:tzer a inversão, considura.udo o governo fo1•te,- o go-

. ve!•uo da. força, o govet•no milita.t• tle Lincoln que t•ecusou atê o 
l!a1Jett$•COI'[JUS ! . . . . · 

Sr. P!'esidcnte, nós tivemos o Govm•no Provisot•io. 
Have1•á algttem que pense !luvida.t• de qua foi goYet•no ci vll o 

!oito pelo Marechal Deodoro da Fonseca ?I· · · . . - . · · 
Jlott ve.jamtlis neste paiz gove1•no ma. is liberal, m:tis ga.l'an-

tidor dtL ordem publica e dos direitos individuaes ?! • 
, Entl'otaoto, et•a urn gov~t·m militar que exercia. 'D.S suas fttn· · 

cções e1u umn época do dictndura militar. . · . 
Não ! O mat•ecbal Het•mes é um ca.ndida.to civil. ll'mililar, 

:POrque veste a fa1•Ja que tanto tem honl•ado, mas a sua candlda· 
tUl'(l. é civil, npJ•esentada, como 1ol, pol' ho:neus políticos; de respon­
sa.bili!lilrle e CJUO já mais scl•ã.o cap!lzes de Ievant!lr uma candídaíttra 
qne possa de qualquer fórma. r~.~zet• pressão. sobm a opinião na· 
cional. · · . . , . . · 
. Devemos re;peitar as deliberacõo> dos nossos compatriotas e, 
vi veJtdo juntos na mestna casa, não llostilizat• tão cruel mente, 'colllo 
tez ·o lJonrado Senador por s. Paulo, aos seus compnnhelros da 
assem blen de 22. . . · . · 

o Sa. ALDR.EDO Eti.Js - Respeitat•emoa as urnas, 
0 Sa. A. AZEREDO- Disputai• nas Ul'llll.S' a Victoria contt•a. O 

ma!'eclJa.l Het•ines uão é deolal'a.r em teleg1•a.mma que essa candi· 
dtttnra fo1 o resultndo de uma. pressão. · · 

o !Jonrndo Senador póde aconselhar, e fali bem em aconselliar;· 
o pleito, que hom•at•ú. muito a. nossa nacion!llidade, Yivemos em 
abatimento. tão gt•aude,. que qunndo se nota um bom movimento, .. 
nós, l'epubltcanos e patt•iotn.s, batemos palmas. · ,.;;r, 

E' pmsivol que deste modo se organizem os pat•tidos. po1•gue~ 
a sua falta é o mnl da. nossa. politic<l. · Si tivessemos pat•tidos orga­
nizados, eu não estaria ntt t1•ibuna neste momento, porque o Sr.Pre­
sidente 1111 Republica, nilo teria tido a coragem fie apresentai' e 
iJilpôr ao paiz um nome !1. sua succe;são. Si o.Estado de' S. P~ulo, 
e si a Ba.llia, otncialmonte 'levantarem uma candidatuJ•a., terão 
cumpi'iilo o ~en dovm•, prestando assignala.do serviço· 11. Na~ão e <t 

,, 

'• 
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Republica, erguendo o espiritó nacional e fazendo com que os ho­
mens. de•responsabllldade no Governo .não ·se afastem da norma 
.tr&oa4~ nos progra.mmas doa seus partidos· e respeitem,· acima de 
tud~na phrase do honrado Sr. marechal Hermes-a lei . e a jus· 
tioa, deanle d&s quaes S. ·E:a: •. se declara soldado submiSBO e :reve· 
rente,':: (:Muilo bem; muilo bem;). . . 
~-.::·· :}:';.(;.,:·;. '· _-·. ''·. ,.··.'' __ ·· . .- . ' ·_ ', ... ·.·. '·. ' : · ... : .. _·_ :, 

,: :::o Sr. A.lt"redo Elll& -sr. Presldente;PQ!lla,.respon• 
der lmmedlatamente S.S considerações do . bellisalmo discurso, que 
acabou de pronunciar o honrado Senador• por Matto Grosso; mas é 
vlaivel o cansaoo que o Senado manifesta. Peoo, portanto, a :V. Ex •. 
que:·me conserve a palavra para amanhã; 'aftm de com toda a at­
tençio.e ma1ima delicadeza responder ao que acabamos de ou·vir 
do honrado Senador por Matto Grosso. . · ._· : . ···· - ·. 

' .. 

·-···. 
OR.DEM DO DIA 

TRABALHOS DE COKMISSÕES. 
t' • ·-·. 

· o Sr. Pre11ldente ~Sondo a ordem do .dia tralialbos dé 
·com missões o não havendo rnais quem queira a'palavra para tr~ · 

. tar de assumpto de expediente vou levantar a-aesiio -e .des1gno para- · 
ordem do dia. da sessão 1eguinte : . ··- .. . . · 
. ··:nisciussão unico. do· parecer n. 28; de 1009, da Commissão de 

Policia, opinando. que o Jogar de conservador' da bibllotheoa do · 
Sonado.:creado por deliberação d~ · 3 de dezembro de ·1908,. seja 
equiparado ao de·_ conservador da bibllotbeoa:da. Camara. doa·Depu• 
t'ados-'e que para oocupal-Q 6e,la nomeado "o continuo, que jll. o ex~ 
~_rce·em commisslu, Bazllio Emygdio de Almeida. ·. · 

Levanta-se a sessão As a horas da tarde.· 
'',·• 

-' ·'·' r .. .. 
' .·. 
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